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PALAVRA DO PRESIDENTE DA ALECE

O amplo acesso ao conhecimento conduz, de maneira efetiva, à forma-
ção de uma nação com mais oportunidades, econômica e socialmente mais 
justa, e abre caminhos para novas perspectivas de futuro.

O Simpósio de Grupos de Pesquisa sobre Formação de Professores do 
Brasil, composto por pesquisadores da Associação Nacional de Pós-Gradua-
ção e Pesquisa em Educação (ANPEd), qualifica e fortalece a produção aca-
dêmico-científica sobre a formação de professores brasileiros e colabora com 
a reflexão sobre a prática da pesquisa em grupos na área. Seus anais desta-
cam-se pelo elevado nível dos trabalhos ao valorizar a importância dos per-
cursos para se chegar a resultados confiáveis e seguros.

A Assembleia Legislativa do Estado do Ceará (Alece), por meio do seu 
Instituto de Estudos e Pesquisas sobre o Desenvolvimento do Estado do Ce-
ará (Inesp), distribui esta publicação que contribui com nossa luta por um 
mundo que enxergue o ser humano como prioridade no qual cada professor 
configure uma forte esperança na construção de um novo estado e de um 
novo país.

Deputado Evandro Leitão 
Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Ceará
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O Instituto de Estudos e Pesquisas sobre o Desenvolvimento do Es-
tado do Ceará (Inesp), criado em 1988, é um órgão técnico e científico de 
pesquisa, educação e memória. Ao idealizar e gerenciar projetos atuais que 
se alinhem às demandas legislativas e culturais do estado, objetiva ser re-
ferência no cenário nacional.

Durante seus mais de 30 anos de atuação, o Inesp prestou efetiva con-
tribuição ao desenvolvimento do estado, assessorando, por meio de ações 
inovadoras, a Assembleia Legislativa do Estado do Ceará (Alece). Dentre 
seus mais recentes projetos, destacam-se o “Edições Inesp” e o “Edições 
Inesp Digital”, que têm como objetivos editar livros, coletâneas de legisla-
ção e periódicos especializados. O “Edições Inesp Digital” obedece a um 
formato que facilita e amplia o acesso às publicações de forma sustentável 
e inclusiva. Além da produção, revisão e editoração de textos, ambos os 
projetos contam com um Núcleo de Design Gráfico.

O “Edições Inesp Digital” já se consolidou. A crescente demanda por 
suas publicações alcança uma marca de 4 milhões de downloads. As esta-
tísticas demonstram um crescente interesse nas publicações, com destaque 
para as de Literatura, Ensino, Legislação e História, estando a Constituição 
Estadual e o Regimento Interno entre os primeiros colocados.

O Anais do V Simpósio de Grupos de Pesquisa sobre Formação de 
Professores do Brasil é mais uma obra do diversificado catálogo de publica-
ções do “Edições Inesp Digital”, que, direta ou indiretamente, colaboram 
para apresentar  respostas às questões que afetam a vida do cidadão.

Prof. Dr.  João Milton Cunha de Miranda
Diretor Executivo do Instituto de Estudos e Pesquisas sobre o 

Desenvolvimento do Estado do Ceará
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APRESENTAÇÃO

O reconhecimento do grupo de pesquisa como contexto-tempo de for-
mação e de produção de conhecimento encontra-se na gênese da emergên-
cia do Simpósio de Grupos de Pesquisa sobre Formação de Professores do 
Brasil. Este evento científico, estratégia epistêmica, política e pedagógica, 
foi constituída e é sustentada por pesquisadoras e pesquisadores da Asso-
ciação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd) agre-
gadas(os) em torno do Grupo de Trabalho (GT8) - Formação de Professores 
para conhecer, problematizar e fazer avançar esse campo de conhecimento e 
de investigação. 

Produzir conhecimento é debruçar-se sobre uma dada realidade e, a 
partir do que dela se depreende, tecer ideias, alinhavar reflexões, bordar 
constatações. A prática da pesquisa, quando realizada em grupo, pode ser 
ilustrada pelo tear de saberes e de conexões entre sujeitos que investigam, 
aqui traduzida nos textos que compõem essa obra. Numa tessitura construída 
por diversas linhas, nuances e olhares, apresentamos os Anais do V Simpósio 
de Grupos de Pesquisa sobre Formação de Professores do Brasil, expressão da-
quilo que nos debruçamos na prática coletiva de investigar sobre a formação 
de professoras(es) no Brasil.

O desenvolvimento da ciência, da educação e da cultura, com esteio 
nos princípios da participação democrática, da liberdade e da justiça social, 
constituem fundamentos basilares da luta histórica da ANPEd enquanto en-
tidade científica sem fins lucrativos que congrega programas de pós-gradua-
ção stricto sensu em Educação, docentes e estudantes destes programas e de-
mais pesquisadoras(es) da área. Na trajetória dos 46 anos dessa Associação, 
o GT8, consagrado à formação de professoras(es), apresenta-se como um dos 
mais consolidados, com significativa atuação nos processos de qualificação e 
fortalecimento da formação e da produção acadêmico-científica desse campo 
de conhecimento.

A realização do V Simpósio de Grupos de Pesquisa sobre Formação de 
Professores do Brasil, iniciada em 2006 (PUC/SP), tem propiciado, ao agluti-
nar pesquisadoras(es) de diversos contextos institucionais do país, a sociali-
zação das pesquisas produzidas, da compreensão das(os) pesquisadoras(es) 
acerca das pautas que demarcam o objeto de estudo da formação docente e 
a interlocução entre pares, com isso fortalecendo marcador distintivo da con-
figuração da formação de professoras(es) como campo de estudo no contexto 
brasileiro - a existência de uma comunidade de cientistas que, por meios de 
seus programas de investigação e de suas sociedades representativas, fomen-
tam o conhecimento e a formação, sistematizam uma linguagem fundamen-
tada e compartilhada necessária à confiança e validação do conhecimento.

Vindo do Sudeste (2006 e 2016 – SP), passando pelo Sul (2001 - PR) e 
Centro-Oeste (2021 - Brasília), o V Simpósio de Grupos de Pesquisa sobre 
Formação de Professores do Brasil chegou ao Nordeste, às terras do Ceará 
de Raquel de Queiroz, de Patativa do Assaré, de Chico Anísio, de José de 
Alencar, Belchior, Fagner e tantos outros filhos e filhas que bordam, com suas 
narrativas e canto, as belezas desse lugar.

Foi na terra do sol, das dunas brancas e da renda que o V Simpósio de 
Grupos de Pesquisa sobre Formação de Professores do Brasil (2024) debru-
çou-se sobre qual agenda para a pesquisa no campo da formação de profes-



soras e professores, em tempo de retomada da democracia. Provocação que o 
GT 8 - Formação de Professores da ANPEd, em articulação com Programa de 
Pós-Graduação em Educação e com o Mestrado Intercampi em Educação e 
Ensino, ambos da Universidade Estadual do Ceará (UECE), fez em torno da 
socialização de pesquisas sobre formação de professoras(es) nas diferentes 
regiões e estados da federação. Foi como jogar toda a luz que brilha no céu do 
Ceará nesta temática, dando relevo por meio dos 131 textos aqui disponibili-
zados, destacando a pluralidade do debate e fortalecendo a rede de contatos 
entre os programas de pós-graduação stricto sensu e seus grupos de pesquisa 
que investigam a formação de professoras(es).

Nosso convite é para que se debrucem sobre as contribuições trazidas 
a vocês e que elas lhes deem o fio para continuarem outros bordados, cons-
truindo indicativos para avançar no desenvolvimento da pesquisa nacional 
sobre formação de professoras(es). Esse é o nosso intento!

As organizadoras e os organizadores.
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Resumo

O texto discute a Pesquisa-Formação a partir da explicitação e reflexão sobre as pesquisas 
realizadas que estão vinculadas a um Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGE – da 
Universidade Estadual do Ceará – UECE – particularmente feita por pesquisadores/as do Grupo 
de Pesquisa Investigação em Arte, Ensino e História - IARTEH. Das pesquisas concluídas, elen-
camos as dissertações e teses que foram publicadas de 2017 a 2022. Refletimos sobre a relevância 
teórico-metodológica da referida abordagem de pesquisa para a formação docente. Analisamos 
onze pesquisas-formações que emergiram do IARTEH, partindo da indagação: que constructos 
teórico-práticos norteiam as pesquisas-formações em foco? Na busca de elementos para refletirmos 
essa questão, nos detivemos na análise dos objetivos e das metodologias empregadas nas pesqui-
sas concluídas e publicadas no website da UECE. As temáticas desenvolvidas por nosso Grupo 
de Pesquisa se inscrevem no campo da Educação e Arte-Eixo do PPGE: Formação de Professores, 
dentre as quais citamos: Educação Estética de Professores/as, Educação Musical, Formação Arte-
-educativa de Pedagogos/as, Dança e Educação, Poéticas Docentes etc. Com o levantamento e as 
análises, inferimos que, mesmo trabalhando de modo integrado no âmbito do Grupo de Pesquisa 
IARTEH, os/as pesquisadores/as constituem caminhos teórico-metodológicos singulares em cada 
investigação, por exemplo: a Pesquisa-Formação como meio de pesquisa reflexiva crítica, aborda-
gem, metodologia, possibilidade formativa dentre outras formas de apreensão. Além disso, conclu-
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ímos que todos que se envolvem em processos de Pesquisa-Formação, ao mesmo tempo em que 
investigam e problematizam um dado contexto, também ensinam e aprendem, particularmente, no 
campo epistemológico da Educação. Principalmente, no que se refere à composição de saberes e à 
formação de docentes, seja ela no âmbito da formação inicial ou continuada. 

Palavras-chave: Pesquisa-Formação. Educação. Formação Docente.

Abstract

The text discusses Research-Training based on the explanation and reflection on the research 
carried out that is linked to a Postgraduate Program in Education – PPGE – at the State University 
of Ceará – UECE – particularly carried out by researchers from the Research Group Research in Art, 
Teaching and History - IARTEH. From the completed research, we list the dissertations and theses 
that were published from 2017 to 2022. We reflect on the theoretical-methodological relevance of 
the aforementioned research approach for teacher training. We analyzed eleven training research 
that emerged from IARTEH, starting from the question: what theoretical-practical constructs guide 
the training research in focus? In the search for elements to reflect this issue, we focused on analyz-
ing the objectives and methodologies used in the research completed and published on the UECE 
website. The themes developed by our Research Group fall within the field of Education and Art 
- PPGE’s Axis: Teacher Training, among which we mention: Aesthetic Education for Teachers, Mu-
sical Education, Art-educational Training for Pedagogues, Dance and Education, Teaching Poetics, 
etc. With the survey and analyses, we infer that, even working in an integrated manner within the 
scope of the IARTEH Research Group, researchers constitute unique theoretical-methodological 
paths in each investigation, for example: Research-Training as a means of research critical reflex-
ive, approach, methodology, training possibility among other forms of apprehension. Furthermore, 
we conclude that everyone who is involved in Research-Training processes, while investigating 
and problematizing a given context, also teaches and learns, particularly in the epistemological 
field of Education. Mainly, with regard to the composition of knowledge and the training of teach-
ers, whether within the scope of initial or continuing training.

Keywords: Research-Training. Education. Teacher Training.

Introdução

O recorte temático deste texto contempla a Pesquisa-Formação abordada a partir de onze 
estudos resultantes de Dissertações e Teses de integrantes do Grupo de Pesquisa Investigação em 
Arte, Ensino e História – IARTEH – com registro no Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq), desde 2012 e vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação 
da UECE. Reflete sobre as pesquisas-formações e abraça esta abordagem investigativa. Delineia-
-se, com isso, os aspectos teórico-metodológicos da Pesquisa-Formação como objeto de estudo do 
presente trabalho, com o objetivo de apresentar e analisar as pesquisas-formações desenvolvidas 
por pesquisadores/as do Grupo de Pesquisa IARTEH. Este Grupo prioriza estudos nos campos da 
Educação, Arte e seu ensino, História da Educação e da Arte, com foco no Eixo do PPGE: Forma-
ção de Professores/as. Desta forma, é nítida a vinculação de nossa discussão neste texto, ao EIXO 
1: “Texto do grupo de pesquisa sobre os estudos desenvolvidos ou em andamento em seu âmbito”, 
por considerarmos que ele se refere diretamente à algumas pesquisas desenvolvidas pelo Grupo 
de Pesquisa IARTEH.

As reflexões deste texto dizem respeito às aprendizagens e experiências em Pesquisa-Forma-
ção (Longarezi; Silva, 2013) realizadas por professoras/es-pesquisadoras/es que atuam no campo 
da Arte-Educação. Ao investigarmos e problematizarmos um dado contexto, também, aprendemos 
e ensinamos, mobilizando saberes no âmbito da formação de docentes, seja na formação inicial ou 
na continuada. 

Pesquisa-Formação diz respeito às metodologias investigativas que possibilitam “[…] uma 
participação efetiva dos professores nas atividades realizadas, que apresentem uma flexibilidade 
com relação ao conteúdo investigado e cuja finalidade priorize mais promover formação do que 
coletar dados” (Longarezi; Silva, 2013, p. 216). A pesquisa, com essa perspectiva, assume signifi-
cativa dimensão político-ideológica e clara intenção de intervenção pedagógico-investigativa no 
contexto de exercício profissional dos docentes. Assim, “[...] cada etapa da pesquisa é uma experi-
ência a ser elaborada para quem nela estiver empenhado possa participar de uma reflexão teórica 
sobre a formação e os processos por meio dos quais ela se dá a conhecer” (Josso, 2004, p. 113).
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Com sua vertente transformadora e inclusiva, a Pesquisa-Formação modifica o foco de aten-
ção do método para os sujeitos, que passam a ser importantes colaboradores. Não é, pois, ao méto-
do de pesquisa que os sujeitos devem se reportar e se adaptar, ao contrário. Os caminhos metodo-
lógicos são constituídos à medida que os sujeitos compõem o conjunto de saberes teórico-práticos 
no decorrer do processo investigativo-formativo. Uma perspectiva de pesquisa aberta e fluida, que 
de acordo com Ostetto (2019, p. 48 e p. 63), é um:

Processo de investigação profundamente marcado pelo encontro, pela escu-
ta, pela espera e pela utilização de outras linguagens além da palavra, en-
volto em busca e mistério, imerso em experiências estéticas [...] a pesquisa 
vai ganhando forma, entre avessos e errâncias para revelar os achados que 
só podem ser encontrados porque procurados sob o compasso de Kairós, o 
tempo oportuno.

A Pesquisa-Formação é, pois, transformadora e inclusiva ao problematizar, romper e trans-
gredir as propostas de pesquisa de cunho determinista e fechado, tradicionalmente desenvolvidos 
no campo científico. Parte da premissa de que uma ação investigativo-formativa exige abertura 
metodológica que abrace os variados saberes, atitudes e atos criativos em meio à diversidade de 
sujeitos que compõem o grupo que está em análise. Noutras palavras, a Pesquisa-Formação inves-
tiga com as pessoas e não sobre elas. 

Em sintonia com a vertente freireana, fazer formação-investigação exige de todos/as os/as 
envolvidos/as disponibilidade e receptividade ao diálogo, à escuta sensível, à presença viva e ativa 
(Freire, 2006). Para o autor, de cada educador/a exige-se uma “curiosidade epistemológica”, uma 
atitude investigativa permanente, como característica intrínseca a todo trabalho educativo. Nesse 
caminho vamos constituindo uma postura investigativa fundada na Pesquisa-Formação.

O IARTEH vem discutindo, por meio de atividades acadêmicas e pesquisas realizadas, te-
máticas envolvendo variadas linguagens artísticas, tendo como objetivo “[...] congregar pesquisa-
dores que atuam no ensino de Arte, no âmbito da Universidade Estadual do Ceará (UECE), além 
de alunos e ex-alunos de mestrado e doutorado do Programa de Pós-Graduação em Educação 
(PPGE)” (Moraes et al., 2021, p. 2). Intenciona ainda “[...] sedimentar as pesquisas já realizadas 
em Arte e Ensino de Arte, desde 2006, quando é defendida a primeira dissertação do Núcleo” (Mo-
raes et al., 2021, p. 2).

A pesquisa de França (2007), por exemplo, embora não estando no marco temporal destaca-
do, configura-se como referência inicial nos estudos em Pesquisa-Formação do IARTEH. Embora 
não lance mão do método Pesquisa-Formação, França (2007, p. 97) já menciona a necessidade de 
desenvolvimento de pesquisas do tipo formação e da formação em pesquisa, afirmando que “[...] 
falar em formação é trazer um conceito em movimento, que articula forma, ação, deformação”. 

Seguindo adiante, com o marco temporal de 2017 a 2022, tivemos algumas pesquisas en-
volvendo Pesquisa-Formação, considerando as mais recentes, que serão apresentadas a seguir. 
Ressaltamos também nesse estudo um artigo publicado pela Associação Nacional de Pós-Gradua-
ção e Pesquisa em Educação (ANPED) (Moraes et al., 2021), no qual nos detivemos às pesquisas 
realizadas no decênio de 2011 a 2021.

Este texto subdivide-se em: Introdução; aporte teórico-metodológico, resultados e discus-
sões, apontando as pesquisas-formações realizadas pelo IARTEH, as análises sobre as referidas 
pesquisas e; as considerações finais.

Aporte teórico-metodológico, resultados e discussões

Apreendemos a Pesquisa-Formação como um processo ou “[...] um modo de operar que atre-
lasse a implicação do sujeito, seus atravessamentos afetivos e cinestésicos às transformações que 
materializam seu processo educacional” (Bochetti; Gonçalves, 2019, p. 278). A pesquisa é, nessa 
perspectiva, elemento imprescindível à formação docente. Como movimento basilar, o ato de pes-
quisar permeia todos os processos de formação por ser necessária à busca e produção de conhe-
cimentos, às reflexões, aos apuros críticos, aos atos criativos e aos aprofundamentos teóricos. Ou 
seja, a pesquisa permeia todas as ações docentes, tanto em atuação pedagógica como também em 
processos de formação inicial e continuada. É buscando criar e aprofundar saberes teórico-práti-
cos, que explicitem nossos modos de fazer Pesquisa-Formação, que vimos refletindo, registrando 
e publicizando nossas experiências investigativas (Moraes; Lima; Queiroz, 2023). Consideramos 
que nossos caminhos de pesquisas sobre temáticas vinculadas à Educação e à Formação Docente, 
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são dotados de potência teórico-prática, com viés formativo-investigativo. Um esforço de integra-
ção de saberes e de exercício colaborativo no fazer exploratório, em meio a processos de formação 
docente. Um processo que requer um contexto relacional: diálogos, trocas e apreensões de saberes 
afetivos, críticos e propositivos por meio de ações formativas pedagógicas, em um dado grupo. 
A Pesquisa-Formação pressupõe a constituição de sujeitos autônomos, colaborativos e abertos à 
novidade do pesquisar. Uma espécie de “ato de entrega”, nos dizeres de Bocchetti e Gonçalves 
(2019, p. 284), “[...] uma espécie de entrega afetiva à “atmosfera” que se materializa no campo; 
uma disposição a ser permeada pelos afetos formados no turbilhão de pequenas percepções que 
emergem daquele espaço”.

Dessa forma, apresentamos a seguir, as dissertações de Mestrado e, após, as Teses de Douto-
rado desenvolvidas pelo IARTEH com referência na abordagem da Pesquisa-Formação.

Lima (2020) aborda a Pesquisa-Formação e reflete na perspectiva da ação e reflexão nesse 
processo, de modo afetivo, particular, coletivo e participativo. Dialoga com professoras pedagogas 
com base em suas narrativas de experiências estéticas. Com elas, discutiu sobre saberes e novas 
possibilidades de aprendizagens nos diferentes âmbitos da existência humana. Emergiu daí, uma 
maior compreensão sobre experiências e vivências na formação estética atelial como potencializa-
doras de novas formas de ser, existir, se inventar e delinear percursos, ressignificando reflexões e 
ações docentes, através de aulas-ateliês.

Queiroz (2020) desenvolve a Pesquisa-Formação por meio de proposições investigativas e 
formação, colocando-se como mediadora participante do processo. A autora, propõe experimen-
tações estéticas em dança, para si e para um grupo de docentes da Educação Básica, lócus onde 
verificou lacunas dos participantes. O grupo realizou encontros que ressignificação de seus con-
textos de ação e reflexão cotidianas. O ofício de pesquisar formando-se, é um desafio inerente ao 
universo da Educação. Junta experiências de vida, formação e possibilidades de transformação 
que reverberam diferentes proposições e perspectivas. (JOSSO, 2004).

Santos (2021) destaca a Pesquisa-Formação como parte significativa para novas possibili-
dades de vivências no ensino e na pesquisa em/com Arte. A autora nos apresenta experiência em 
Educação Musical Ativa para a formação docente em Música com estudantes da disciplina Méto-
dos e Técnicas do Ensino em Música I, por meio de aulas-oficinas e rodas de conversa. A autora 
assume a postura de investigadora participante e os membros de participantes-colaboradores do 
processo de modo a evidenciar o papel formativo dessas práticas inovadoras.

Em Oliveira (2022) temos a junção de uma ferramenta de acessibilidade para pessoas com 
deficiência visual (PcDVs) à formação estética de futuros pedagogos na perspectiva da Pesquisa-
-Formação. A autora trabalha sob a ótica da audiodescrição (AD), num sentido de desenvolvimento 
do letramento visual e do impulso criativo (Schiller, 2011). Oportuniza a percepção de detalhes 
sobre a produção artística, assim como sobre o próprio processo criativo. Desse modo, os partici-
pantes fazem análises de fotografias feitas por eles próprios. Por fim, a autora amplia o conheci-
mento da AD quando trabalhada junto a futuros pedagogos nas aulas da disciplina Arte-Educação, 
contribuindo, assim, para sua formação estética.

Silva (2022), com referência em Josso (2010), utilizou a Pesquisa-Formação como apoio para 
propor uma intervenção por meio de cinco (05) encontros, denominados aulas-oficinas. Sua pes-
quisa desenvolve-se no componente curricular Arte-Educação com estudantes de Pedagogia da 
Faculdade de Educação de Itapipoca (FACEDI). A autora reconhece o caráter coletivo e formativo 
dos sujeitos, ampliando a compreensão do propositor como atuante e envolvido na pesquisa quan-
to quaisquer participantes. 

Paixão (2022), realizou uma Pesquisa-Formação com base nos estudos de Josso (2008), e por 
meio de intervenção na disciplina Arte-Educação de uma turma de Pedagogia da FACEDI/UECE, 
em Itapipoca. Devido ao contexto de pandemia da covid-19, sua intervenção foi 100% remota e 
consistiu em uma formação em literatura de cordel. Foram sete encontros sobre literatura de cor-
del e sua condição de instrumento auxiliar no processo de ensino-aprendizagem. Os participantes 
apropriaram-se da literatura de cordel como inovação e recurso a ser utilizado em sala de aula, sem 
perder de vista sua natureza multidisciplinar e o seu registro como Patrimônio Cultural Imaterial, 
forma de expressão do povo brasileiro e, além disto, elemento constitutivo da memória e da iden-
tidade cultural. 

Na análise das Teses defendidas, França (2017) defende e pesquisa uma formação em que 
se experimente a ligação entre patrimônio, formação de professores e escola, de forma estética, 
reflexiva, num movimento de formar formando. A Pesquisa-Formação é pautada na perspectiva 
de Josso (2004), Pineau (2006), Pineau e Le Grand (2012), considerando a investigação como um 
lugar privilegiado de formação. Nesse sentido, a pesquisadora e os participantes promovem um 
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ambiente cooperativo e participativo. A tese visa como objetivo geral compreender o modo como 
a Educação Estética, mediada pelo patrimônio cultural, pode repercutir no processo formativo de 
professores e em sua prática pedagógica. A pesquisa foi desenvolvida por meio de um curso/for-
mação e oficinas com professores da Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental da 
cidade de Viçosa do Ceará. Por fim, tem-se que a complexidade do objeto de pesquisa foi refletida 
por meio de indícios que levaram à compreensão de sua especificidade, observando-se ainda a 
escuta sensível e a postura da bricoleur científica.

Arrais (2018) utilizou como metodologia de investigação a Pesquisa-Ação de caráter colabo-
rativo e formativo, trazendo a proposta de educação estética de professoras a partir de experiências 
com Arte e Cultura. O autor pesquisou a educação estética de professoras do Ensino Fundamental, 
mediada por experiências com o patrimônio cultural, a formação em serviço, a reflexão sobre a 
própria prática e a possibilidade de mudanças no interior das relações, das práticas e da instituição 
pela participação ativa dos sujeitos.

Peixoto (2019) utilizou como metodologia histórias de vida e formação, alicerçada em proce-
dimentos da Pesquisa-Formação e da História Oral. Os procedimentos utilizados foram: entrevis-
tas, narrativas autobiográficas, análise documental, relatos orais e escritos, os quais se apoiaram 
nos estudos de Josso (2004), Warschauer (2001) e Nóvoa (1995;1988). A autora trabalhou com 
fragmentos da vida de pesquisadora e as experiências mobilizadoras, revelando leituras dialógicas 
individuais e coletivas na construção pessoal como artista-docente-pesquisadora, esboçando uma 
metodologia própria de ensino, nomeada “artistar-docenciar”: articulação entre o ser artista-do-
cente e o docente-artista. 

Medeiros (2020) utilizou a Pesquisa-Formação e Pesquisa-Ação Crítica (Franco, 2005) moti-
vada pelo pesquisador junto aos participantes nos percursos vivenciados em uma formação extra-
curricular. Os conhecimentos mobilizados foram: história, patrimônio cultural material e imaterial, 
cinema, Arte como experiência e formação inicial docente em Artes Visuais. A autora aborda as 
mudanças tecnológicas que nos levaram à realidade digital, aliadas aos novos hábitos de consumo 
de aparelhos de comunicação de uso pessoal como desktop e smartphone, responsáveis por um 
crescimento exponencial da produção e consumo de imagens na atualidade. Os dados foram pro-
duzidos nos “encontros de sensibilizações estéticas” que permitiram o planejamento e a aplicação 
de uma ação formativa com um grupo colaborador, constituído por licenciando(a)s e licenciado(a)
s do CLAV/IFCE, ao longo de um curso de pequena duração. 

Considerações finais

A Pesquisa-Formação norteia metodologias investigativas de participação ativa e escuta sen-
sível de cada participante do grupo de investigação. Para tal, o objeto de estudo carece de pertença 
e afetividade no processo investigativo de envolvimento com os sujeitos participantes.

Percebemos o quanto a Pesquisa-Formação contribuiu para o desenvolvimento das pesquisas 
aqui analisadas, transgredindo as experiências vividas pelos participantes. Tal abordagem foi con-
templada em estudos com a/r/tografia, aulas-ateliês e artes visuais, dança, música, recurso de aces-
sibilidade e formação estética, aula oficina, pesquisa de caráter investigativo formativo, dentre tan-
tas outras formas e meios. Em nível acadêmico, na formação inicial, há proposições e ações sendo 
realizadas na perspectiva da Pesquisa-Formação através de integrantes do IARTEH que compõem 
o corpo docente e realizam mediações em seus territórios didáticos nos cursos de licenciaturas.

Por fim, a Pesquisa-Formação pode ser entendida e aplicada de muitas maneiras: abordagem, 
pesquisa reflexiva crítica, metodologia, possibilidade formativa, postura investigativa, condução 
para a construção de novas propostas pedagógicas, na perspectiva de uma pesquisa que transfor-
ma e instiga a composição de caminhos teórico-metodológicos mais criativos e reflexivos.
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Resumo

O Atendimento Educacional Especializado (AEE), definido como um serviço da Educação 
Especial no Brasil, vem sendo norteado nos últimos anos pelo paradigma atual da educação in-
clusiva, assim como os professores atuantes nesse segmento docente, que precisam lidar com os 
desafios e possibilidades existentes em contexto de inclusão para o crescimento e evolução na car-
reira. Nesse sentido, este texto tem por objetivo refletir sobre o desenvolvimento profissional dos 
professores do AEE, destacando os fatores e aspectos envolvidos nesse processo. A pesquisa, em 
formato de um ensaio teórico, vincula-se às temáticas da formação de professores, Atendimento 
Educacional Especializado e educação inclusiva, discutidas no âmbito do grupo de pesquisa Edu-
cação, Cultura Escolar e Sociedade da Universidade Estadual do Ceará (EDUCAS/UECE). Como 
resultados, o estudo demonstra que o desenvolvimento profissional dos professores do AEE e seus 
elementos constitutivos, sejam eles internos ou externos à profissão, fazem parte de um processo 
amplo, complexo, em que variados são os fatores a influenciarem o crescimento e a evolução na 
carreira, como o próprio contexto atual da educação inclusiva. Constata-se, ainda, que a complexi-
dade das atribuições do professor do AEE, as condições de trabalho pouco favoráveis, as iniciativas 
fragmentadas de formação continuada, entre outros aspectos, minimizam as possibilidades de de-
senvolvimento desses docentes na profissão, sendo concentrado em suas ações o sucesso ou não 
da inclusão escolar. Por fim, são necessárias propostas de formação continuada de caráter crítico, 
reflexivo e comprometidas com o papel social do professor do AEE, os vendo não apenas como 
profissionais, mas, sobretudo, como pessoas.
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cente. Formação Continuada. Inclusão.

5 Thiago Falcão Solon, ORCID: 000-0002-3662-1306. Prefeitura Municipal de Caucaia; Universidade Estadual do Ce-
ará; Programa de Pós-Graduação em Educação). Mestre em Educação pela Universidade Estadual do Ceará (UECE), 
técnico pedagógico do Núcleo de Educação Especial da Secretaria Municipal de Educação de Caucaia (CE), membro do 
grupo de pesquisa Educação, Cultura Escolar e Sociedade (EDUCAS/UECE Contribuição de autoria: execução, análise 
e escrita do texto.  Lattes: http://lattes.cnpq.br/0988309741411601 E-mail: thiago22falcao@gmail.com

6 Adelaide de Sousa Oliveira Neta, ORCID: 0000-0002-5699-5858. Universidade Estadual do Ceará, Programa de Pós-Gra-
duação em Educação; Centro de Educação. Mestre em Educação Brasileira pela Universidade Federal do Ceará. Professora 
da Educação Básica da rede municipal de Fortaleza atuando no Atendimento Educacional Especializado, membro do grupo 
de pesquisa Educação, Cultura Escolar e Sociedade (EDUCAS/UECE). Contribuição de autoria: leitura, análise e formata-
ção do texto. Lattes: http://lattes.cnpq.br/2306541032452849 E-mail: adelaideoliveira197@gmail.com  

7 Giovana Maria Belém Falcão, ORCID: 0000-0003-0995-1614. Universidade Estadual do Ceará, Programa de Pós-
-Graduação em Educação; Centro de Educação. Doutora em Educação pela Universidade Estadual do Ceará. Profes-
sora Assistente da Universidade Estadual do Ceará, pesquisadora do grupo de pesquisa Educação, Cultura Escolar e 
Sociedade (EDUCAS/UECE). Contribuição de autoria: leitura,, análise e orientação do texto.  Lattes: http://lattes.cnpq.
br/4445200634509031 E-mail: giovana.falcao@uece.com 

http://lattes.cnpq.br/0988309741411601
mailto:thiago22falcao@gmail.com
mailto:adelaideoliveira197@gmail.com
http://lattes.cnpq.br/4445200634509031
http://lattes.cnpq.br/4445200634509031
mailto:giovana.falcao@uece.com


  - 35  

Abstract

Atendimento Educacional Especializado (AEE), defined as a Special Education service in Bra-
zil, has been guided in recent years by the current paradigm of inclusive education, as well as 
teachers working in this teaching segment, who need to deal with the challenges and possibilities 
that exist in context of inclusion for career growth and evolution. In this sense, this text aims to 
reflect on the professional development of AEE teachers, highlighting the factors and aspects in-
volved in this process. The research, in the format of a theoretical essay, is linked to the themes of 
teacher training, Specialized Educational Service and inclusive education, discussed within the 
scope of the Educação, Cultura Escolar e Sociedade da Universidade Estadual do Ceará. As a re-
sult, the study demonstrates that the professional development of AEE teachers and its constituent 
elements, whether internal or external to the profession, are part of a broad, complex process, in 
which the factors influencing growth and evolution in the career, as well as the current context of 
inclusive education. It is also clear that the complexity of the AEE teacher’s duties, the unfavorable 
working conditions, the fragmented continuing education initiatives, among other aspects, min-
imize the possibilities for the development of these teachers in the profession, with the focus on 
their actions being success or not of school inclusion. Finally, proposals for continued training are 
needed that are critical, reflective and committed to the social role of the AEE teacher, seeing them 
not only as professionals, but, above all, as people.

Keywords: Atendimento Educacional Especializado. Teacher Professional Development. 
Continuing Training. Inclusion.

Introdução

O Atendimento Educacional Especializado (AEE), em linhas gerais, configura-se como um 
serviço da Educação Especial realizado na escola comum, por meio da Sala de Recursos Multifun-
cionais (SRM)). O professor que atua nesse serviço deve fundamentar seu trabalho com base na 
perspectiva atual da educação inclusiva, conforme orientam os diversos documentos normativos 
(BRASIL, 2008, 2009, 2010).

Como atribuições do docente do AEE, destacam-se identificar, elaborar, produzir e organizar 
serviços, recursos pedagógicos e de acessibilidade e estratégias que eliminem as barreiras para 
a plena participação dos estudantes público da Educação Especial (estudantes com deficiência, 
Transtorno do Espectro Autista e Altas Habilidades/Superdotação) na escola, considerando suas 
necessidades específicas (BRASIL, 2008, 2010). Além disso, os mesmos documentos assinalam o 
dever de estabelecer parcerias intersetoriais e com professores de sala comum a fim de favorecer a 
inclusão dos estudantes, bem como produzir estudos de caso, planos de AEE, entre outros instru-
mentais exigidos ao trabalho no serviço.

Nesse sentido, Borges (2019) chama atenção para a importância de refletirmos sobre o de-
senvolvimento profissional dos professores do AEE, como um processo que envolve o crescimento 
e a evolução do docente na carreira. Os desafios e as possibilidades existentes em contexto de 
educação inclusiva passam a ser aspectos decisivos, pois estão diretamente relacionados ao modo 
como os docentes do AEE dão sentido à profissão, realizam suas atribuições e atuam nos diferentes 
segmentos do trabalho nas SRM. Como uma ação paradigmática, a proposta de inclusão ainda é 
envolta de desafios que irão favorecer ou dificultar o desenvolvimento profissional do professor 
do AEE, muito embora, esse desenvolvimento seja mais abrangente e dependa de um conjunto de 
fatores para a sua realização.

Com base em tais pressupostos, partimos dos seguintes questionamentos: Como o contexto 
dos professores do AEE relaciona-se ao conceito de DPD? Que aspectos e fatores atravessam o 
desenvolvimento profissional dos docentes do AEE em contexto de educação inclusiva? Buscando 
responder a essas indagações, este texto tem por objetivo refletir sobre o desenvolvimento pro-
fissional dos professores do AEE, destacando os fatores e aspectos envolvidos nesse processo. A 
pesquisa vincula-se às temáticas da formação de professores, Atendimento Educacional Especiali-
zado e educação inclusiva, discutidas no âmbito do grupo de pesquisa Educação, Cultura Escolar 
e Sociedade da Universidade Estadual do Ceará (EDUCAS/UECE).

Desse modo, o texto insere-se no formato de um ensaio teórico, que, de acordo com Boa-
va, Macêdo e Sette (2020) define-se pela reflexão sobre um determinado tema ou fenômeno da 
realidade, visando a ampliação das discussões em pesquisas posteriores. Esse tipo de trabalho é 
realizado, essencialmente, mediante materiais como livros e artigos científicos, os quais subsidiam 
a explanação do assunto proposto. O estudo consistiu, então, na reflexão sobre a temática do Aten-
dimento Educacional Especializado, mediante as pesquisas de Pletsch (2011), Queiroz (2017), 
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Borges (2019), bem como seus atravessamentos com o conceito de Desenvolvimento Profissional 
Docente, ao apoiarmo-nos em Nóvoa (2002), Garcia (2009), Imbernón (2010), entre outros autores.

Assim sendo, o texto está organizado da seguinte forma. Além desta introdução, discutimos, 
na próxima seção, o contexto dos professores do AEE, bem como suas aproximações e atravessa-
mentos com o conceito de DPD. Posteriormente, refletimos sobre os aspectos, fatores e determinan-
tes que atuam no desenvolvimento profissional dos docentes do AEE, relacionando-os aos desafios 
presentes no trabalho em cenário de educação inclusiva. Por fim, trazemos as nossas considerações 
finais e as referências utilizadas.

Atendimento Educacional Especializado e Desenvolvimento Profissional Docente: 
aproximações iniciais

De modo geral, o desenvolvimento profissional dos professores do AEE é influenciado por um 
conjunto amplo e complexo de fatores, tendo como mote o paradigma atual da educação inclusiva. 
Entre suas principais diretrizes, Silva e Velanga (2015) problematizam o difícil e desafiador dever 
conferido ao AEE de eliminar as barreiras que impedem a participação e a aprendizagem dos es-
tudantes público da Educação Especial na escola. Essas barreiras, de diferentes ordens e origens, 
são atravessadas por complexas determinações dentro e fora do ambiente escolar, levando a rever-
berações no desenvolvimento profissional dos professores do AEE.

De acordo com Tinti (2016), o DPD no contexto do AEE perpassa pelos conhecimentos e atri-
buições exigidos ao professor para o trabalho em SRM, bem como pelo cumprimento dos objetivos 
de uma escola inclusiva. Envolve, também, o modo como os docentes do AEE dão sentido à profis-
são, produzem significados às suas vivências e relacionam-se com os sujeitos presentes em seu co-
tidiano profissional. Esses sujeitos dizem respeito aos estudantes público da Educação Especial, as 
famílias, os gestores escolares, outros professores do AEE ou de sala de aula comum, entre outros.

Nessa direção, Garcia (2009, p. 10) assevera que o DPD 

é um processo, individual ou coletivo, mas que se deve contextualizar no lo-
cal de trabalho do docente, a escola, e que contribui para o desenvolvimento 
de suas competências profissionais, através de experiências de diferentes 
índoles, tanto formais como informais (GARCIA, 2009, p. 10).

Com isso, entendemos que o desenvolvimento profissional dos professores do AEE não é algo 
isolado ou dado apenas pelos mesmos aspectos, ele é influenciado pelas características coletivas 
da profissão, ao passo que considera também as vivências e ações produzidas individualmente por 
cada professor ao longo da carreira. Além disso, o crescimento do docente do AEE na profissão 
não ocorre apenas por fatores formais, ligados ao trabalho no serviço, mas, também, por aspectos 
informais, ou seja, um elogio, uma lembrança, uma música, etc.

Contudo, ainda de acordo com Garcia (2009), o desenvolvimento profissional do professor 
deve estar atrelado às necessidades e desafios vividos na escola, e não de forma externa a ela. No 
contexto do AEE, Borges (2019) considera a escola como espaço privilegiado de aprendizagens e 
onde ocorre grande parte das vivências que interferem no desenvolvimento profissional dos do-
centes. Isso porque, na escola, o professor do AEE cumpre a maioria das suas atribuições, produz 
estudos de caso e planos de AEE, realiza os atendimentos e o planejamento colaborativo com pro-
fessores de sala de aula comum (QUEIROZ, 2017). Além disso, como um professor que faz parte 
da escola, o docente do AEE também participa intensamente das diversas atividades escolares, 
eventos, projetos, oficinas, entre outras.

Outro aspecto a se considerar é a relação do professor do AEE com as redes de ensino, com 
as associações e com os sindicatos, pois podem fomentar situações que favorecem o engajamento 
e o crescimento na carreira. A esse respeito, Garcia (2009, p. 7), advoga que o DPD se trata de um 
“processo a longo prazo, no qual se integram diferentes tipos de oportunidades e experiências, 
planificadas sistematicamente para promover o crescimento e o desenvolvimento profissional dos 
professores”. Por esse motivo, salientamos a importância da articulação com diferentes instâncias 
para o desenvolvimento profissional dos professores do AEE, pela possibilidade de oferta de expe-
riências planificadas e sistematizadas para esse fim.

Nesse sentido, Nóvoa (2002) situa a formação continuada como sendo uma dessas experi-
ências, por isso sua intrínseca relação com o DPD, ao representar um tipo de experiência siste-
matizada/planificada com o objetivo de proporcionar qualificação e aperfeiçoamento profissional 
aos professores. O mesmo aplica-se aos docentes do AEE, que tem na formação continuada uma 
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importante experiência, a qual é sistematizada/planificada pelas instituições educacionais e pelas 
redes de ensino brasileiras. Contudo, lembremo-nos que a formação para o AEE é envolta dos ob-
jetivos da educação inclusiva, isto é, de interesses e conhecimentos que interagem com o desenvol-
vimento profissional desses docentes, independente da modalidade de cursos e dos proponentes 
da formação.

Em suma, vimos que o desenvolvimento profissional dos professores do AEE é atravessado 
por fatores e determinações complexas, indo desde uma perspectiva micro até uma perspectiva 
macro, mas que se relaciona com o contexto maior da educação inclusiva. Pensar sob tal ponto 
de vista associa-se ao fato de que o DPD diz respeito a todos os aspectos do segmento docente, 
de forma ampla e multidimensional. Além dos aspectos aqui mencionados, outros fatores também 
estarão permeando o desenvolvimento profissional no contexto do AEE, os quais serão destacados 
a seguir.

Desenvolvimento profissional de professores do AEE: outros fatores e caminhos possíveis

Se, por um lado, o desenvolvimento profissional dos professores do AEE é influenciado pelo 
contexto maior da educação inclusiva, por outro, como vimos, as vivências produzidas também irão 
atuar no modo como esses docentes evoluem na profissão. Esses e outros fatores, porém, relacio-
nam-se com outros determinantes e aspectos da profissão docente no AEE, os quais serão decisivos 
para as possibilidades de crescimento do docente do AEE na carreira, pois envolvem dimensões 
que estão para além do trabalho na SRM.

Nessa perspectiva, discutimos a relação entre o desenvolvimento profissional dos professores 
do AEE e a constituição da identidade docente, como processos interdependentes de reflexão do 
professor consigo mesmo e com os outros. Imbernón (2010) defende que o DPD “é um conjunto de 
fatores que possibilitam ou impedem que o professorado avance na identidade” (p. 77-78). Assim, 
a identidade docente no contexto do AEE torna-se um ponto de discussão, ao ser atribuído aos 
professores um perfil multifuncional, capaz de compreender todos os conhecimentos e atribuições 
pertinentes à construção de uma escola inclusiva (SILVA; VELANGA, 2015).

Com isso, a constituição de uma identidade crítica, autônoma e emancipada é dificultada aos 
professores do AEE, na medida em que o desenvolvimento profissional desses docentes também é 
limitado em sua realização. Ao serem interpelados pela lógica da educação inclusiva, os professo-
res do AEE devem basear-se em conhecimentos e atribuições que extrapolam o trabalho docente, 
como, por exemplo, a aquisição de conhecimentos de gestão educacional e das parcerias com a 
Assistência Social, trabalho e justiça (BRASIL, 2008). Vale destacar, ainda, que a autonomia do 
professor para decidir sobre sua carreira não deve ser desconsiderada, mas a melhoria de outros 
fatores (salário, estrutura, condições de trabalho, nível de decisão, nível de participação, carreira, 
clima de trabalho, legislação trabalhista) também o farão de forma muito decisiva (JARDILINO; 
SAMPAIO, 2019).

Nesse sentido, Imbernón (2010) assinala que as condições objetivas e subjetivas de trabalho 
são fundamentais para o desenvolvimento do docente na profissão. No contexto dos professores 
do AEE, Borges (2019) destaca as dificuldades estruturais de muitos sistemas educacionais, a falta 
de recursos e materiais, bem como o fato de não existirem, ainda, SRM em todas as escolas, como 
é previsto nas legislações nacionais. Esse cenário leva os professores do AEE a acompanharem/
apoiarem escolas que não possuem o serviço, muitas vezes em localidades distantes, ampliando o 
quantitativo de estudantes atendidos e dificultando o acesso ao AEE.

Todo o cenário aqui mencionado leva-nos a pensar nas implicações das dificuldades, desafios 
e contradições existentes no trabalho dos professores do AEE em seus processos de desenvolvi-
mento profissional. Para reforçar essas análises, Imbernón (2010) enfatiza a necessidade do DPD 
ser compreendido não apenas no microcontexto da escola, mas pela base material da sociedade ca-
pitalista, que historicamente vem identificando os professores como profissionais proletários. Com 
isso, entendemos que as dificuldades e desafios enfrentados pelos professores do AEE alcançam o 
patamar das macropolíticas educacionais produzidas no Brasil, que, segundo Mendes (2010) pre-
carizam o trabalho docente e colocam o professor do serviço na posição de polivalente, missionário, 
solitário e maior protagonista para a inclusão ou não dos estudantes.

Outro aspecto importante a ser lembrado, notadamente entre a formação dos professores do 
AEE e o DPD, diz respeito à necessidade de não existir uma fragmentação ou maior valorização 
entre formação inicial e formação continuada nesse processo. Sobre esse aspecto, Garcia (2009) 
levanta críticas e reafirma os processos de formação inicial e continuada como complementares e 
aliados no enfrentamento aos impasses encontrados no fazer docente.
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É fato que a formação continuada, por sua própria natureza, como uma etapa formativa que 
ocorre ao longo da carreira do professor, visando o aperfeiçoamento e à qualificação profissional, 
tenha uma maior aproximação quando se trata do DPD, mas todos os momentos da formação e 
atuação do professor serão igualmente decisivos em como ele produz significados às diversas vi-
vências, direciona sua carreira e constitui-se como docente. E isso aplica-se também às políticas 
educacionais relativas à formação de professores e outros elementos do fazer docente, que preci-
sam dialogar e ter como meta o desenvolvimento profissional dos professores, mesmo em meio aos 
inúmeros interesses, contradições e descontinuidades em suas proposições.

Com relação aos professores do AEE, Queiroz (2017) aponta que a maior valorização e dis-
cussões sobre a formação continuada desses profissionais devem-se à importância dessa formação 
para a atuação no serviço. Não por acaso, “para atuar no AEE, o professor deve ter como base da 
sua formação, inicial e continuada, conhecimentos gerais para o exercício da docência e conhe-
cimentos específicos da área” (BRASIL, 2008, p. 17). Portanto, além de um pré-requisito para a 
função, a formação continuada exerce papel fundamental na oferta dos conhecimentos exigidos ao 
professor desse serviço, levando-nos a pensar na complexidade dessa formação e na sua capacida-
de responsiva frente aos objetivos da proposta de educação inclusiva.

Não obstante os questionamentos sobre o alcance da formação continuada, as problemáticas 
no tocante à formação inicial dos professores do AEE também não devem ser desconsideradas, 
pois representa as bases da formação docente e muito se discute sobre o conteúdo, as reais contri-
buições da formação inicial para o ser professor no AEE, bem como o seu diálogo com a formação 
continuada. A falta de esclarecimento sobre tais problemáticas é ampliada às políticas públicas de 
formação dos professores, que pouco se destinam à formação continuada e tampouco à formação 
inicial, havendo ainda uma dispersão entre essas políticas e o não direcionamento por parte das 
orientações gerais.

Considerações finais

A partir da realização desse estudo, constatamos que o desenvolvimento profissional dos pro-
fessores do AEE e seus elementos constitutivos, sejam eles internos ou externos à profissão, fazem 
parte de um processo amplo, complexo, em que variados são os fatores a influenciarem o cresci-
mento e a evolução na carreira. A escola, em particular, parece ter um papel decisivo, por ser o lo-
cal em que ocorre grande parte do trabalho do docente do AEE, mas outros elementos igualmente 
importantes também podem influenciar o desenvolvimento na profissão, notadamente, a formação 
continuada. Ela assume função de destaque, pois mesmo que não exclusivamente, representa um 
dos mais importantes aspectos do ser professor no AEE, possuindo função específica em cenário 
de educação inclusiva.

Nesse sentido, as especificidades e características que abrangem o trabalho dos professores 
do AEE têm como base os objetivos da perspectiva da educação inclusiva. Mesmo sendo um prin-
cípio que traz contribuições no âmbito legal, filosófico e pedagógico, os desafios erigidos dessa 
ideia de educação tornam o crescimento dos docentes do AEE uma meta de difícil alcance. A com-
plexidade das atribuições, os contextos de trabalho pouco favoráveis, as iniciativas fragmentadas 
de formação continuada, entre outros aspectos, minimizam as possibilidades de desenvolvimento 
dos professores do AEE, sendo concentrado em suas ações o sucesso ou não da inclusão escolar.

Sabemos, pois, que o DPD é considerado um processo amplo, ocorrendo à longo prazo, por-
tanto, não serão os desafios provocados pela proposta de educação inclusiva os únicos fatores a 
impedirem o desenvolvimento dos professores do AEE na profissão. Por outro lado, são necessárias 
iniciativas institucionais e governamentais que, de fato, possam contribuir com o crescimento des-
ses profissionais, para além de visões técnicas, prescritivas e instrumentais presentes em propostas 
de formação continuada. Ressaltamos, ainda, a importância de serem ofertadas formações conti-
nuadas de caráter crítico, reflexivo e comprometidas com o papel social dos professores do AEE, os 
vendo não apenas como profissionais, mas, sobretudo, como pessoas.
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Resumo

Este estudo, como parte de uma pesquisa sobre a condição docente na Rede Estadual de 
Educação de Minas Gerias, analisa seis dissertações com a temática “prática pedagógica”, con-
cluídas entre 2000 e 2010 em universidades mineiras públicas e privadas, de programas de pós-
-graduação stricto sensu no Brasil. Foi realizado pelo coletivo Prodoc/UFMG-Grupo de pesquisa 
sobre condição docente um amplo levantamento da produção acadêmica existente que abarca 
elementos relativos às escolas estaduais de Minas Gerais, organizando uma ficha comum para os 
registro e indicação das temáticas tratadas. Diretamente relacionado ao tema prática pedagógica 
resultaram seis trabalhos. Lidos e analisados por um subgrupo especialmente constituído, desta-
cam-se condições precárias de empregabilidade e carreira nesta rede de ensino. No entendimento 
de ser a prática pedagógica a faceta expressiva e realizável da condição docente, destacamos dos 
trabalhos que as práticas pedagógicas mostram-se favorecidas diante de algumas situações como 
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menor número de estudantes na sala de aula, quando há incentivo e materiais didáticos para es-
colhas metodológicas diferenciadas, quando há tempo na jornada de trabalho para planejamento 
e estudos, se proporcionada uma autonomia de docentes e dirigentes para definir objetivos diante 
dos agrupamentos diferenciados de estudantes, praticando uma flexibilização curricular diante de 
condições específicas existentes, com práticas dialógicas e participativas e nas interações com os 
colegas em pequenos coletivos.

Palavras-chave: Condição docente. Prática pedagógica. Estado do conhecimento. Rede Esta-
dual de Ensino de Minas Gerais. Prodoc.

Abstract

This study, as part of a research on teaching conditions in the State Education Network of 
Minas Gerais, analyzes six academic works with on the theme “pedagogical practice”, completed 
between 2000 and 2010 in in postgraduate stricto sensu programs of public and private universities 
in the state of Minas Gerais, Brazil, in postgraduate programs stricto sensu in Brazil. The Prodoc/
UFMG research-Group for research on teaching conditions carried out a broad survey of on exist-
ing academic production that covers comprises elements related to public state schools in Minas 
Gerais. We organizing organized a common reading and registration record sheetform and indi-
cation indicating of the main topics to be recordedcovered and listed. Directly related to the topic 
of pedagogical practice, the search related six works resulted. Read and analyzed by a special-
ly constituted subgroup, the (bad) conditions emerged were precarious employability and career 
conditions in this education network stand out. In the understanding Conversely, understanding 
that pedagogical practice is the an expressive and achievable facet of the teaching condition, we 
highlight from the works that pedagogical practices are favored in some situations by such as fewer 
students in the classroom, when there is in presence of encouragement and teaching materials for 
differentiated methodological choices differentiated, when there it is provided time in the working 
day journey for planning and studiesstudying, when providing autonomy for teachers and man-
agers have autonomy to define objectives in relation to different groups of students, by practicing 
curricular flexibility in the face of specific existing conditions, and mainly with dialogical and par-
ticipatory practices and interactions within colleagues in small collectives

Keywords: Teaching condition. Pedagogical practice. State of knowledge. Education Net-
work of Minas Gerais. Prodoc.

Introdução

Esta pesquisa resulta do estudo do subgrupo de pesquisa Prática Pedagógica e integra o 
coletivo de pesquisadores do PRODOC na meta-pesquisa “A condição docente de professores/as 
da Rede Estadual de Educação de Minas Gerais – (REE-MG)”12 que teve como objeto a condição 
docente na produção acadêmica sobre a REE-MG período de 2008-2018.

A pesquisa realizada pelo subgrupo Prática Pedagógica teve como objetivo compreender a 
relação da prática pedagógica com a condição docente dos professores e professoras da Rede Es-
tadual de Educação de Minas Gerais (REE-MG).

Apresentamos neste texto a análise de seis dissertações de mestrado sobre a REE-MG re-
alizadas nos anos 2000 a 2010 em universidades mineiras públicas e privadas em Programas de 
Pós-Graduação Stricto Sensu do Brasil. Neste período, vários projetos governamentais foram im-
plantados nas escolas estaduais.

A realização desta pesquisa fundamentou-se nos estudos da abordagem histórico-crítica, ou 
dialética, na qual a “realidade é concebida como totalidade concreta, como um todo que possui sua 
própria estrutura, que desenvolve, que vai criando”. Considerou-se a complexidade da prática pe-
dagógica, nela presente “unidade entre teoria e prática” (Caldeira e Zaidan, 2010, p.02). Também o 
embasamento teórico considerou a “condição docente”, conforme Fantani (2010)  e Teixeira (2007). 
Apresentamos em seguida os aportes teórico-metodológicos e trazemos os achados da pesquisa.

12 PRODOC. Grupo de Pesquisa sobre Profissão Docente. Relatório de Pesquisa: A condição docente de professoras/es 
da Rede Estadual de Educação de Minas Gerais. Belo Horizonte, UFMG/FaE/PRODOC, 2024. 
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Visão geral de relações entre prática pedagógica e condição docente

A prática pedagógica pode ser situada no âmbito do “fazer docente”, o que se articula ao “ser 
docente” - quem o professor é, suas experiências e formação repercutem diretamente em seu fazer, 
as suas escolhas didático-metodológica, às suas interações com estudantes, pais, dirigentes e co-
munidade escolar. A prática docente envolve uma complexa rede de relações em diferentes níveis, 
desde ao macrossocial - principalmente às políticas públicas educacionais, ao contexto de traba-
lho, aos vínculos empregatícios, até ao microssociais - as representações sociais sobre o ensino, a 
aprendizagem e ao ser educando. (Caldeira e Zaidan, 2017)

A prática pedagógica está vinculada ao fazer no sentido estrito da função de ensinar, o que 
envolve realizar e desenvolver o que foi planejado com uma margem significativa de invenção, 
criação, reinvenção e improviso. Há situações previsíveis, aprendidas no processo de formação do-
cente e pela experiência, e há situações imprevisíveis, incertas e únicas, provenientes dos desafios 
do dia a dia no contexto escolar. As situações imprevisíveis obrigam a respostas que, geralmente, 
são criadas de momento, como uma aprendizagem na prática. Tais aprendizagens, quando compar-
tilhadas com pares, podem se tornar conhecimentos da prática em uma escola ou mesmo em uma 
rede de escolas. Assim, a prática pedagógica pode ser considerada como elemento resultante da 
experiência e formação docente, mas também como impulsionador da experiência e da formação.

A prática pedagógica ocorre sempre em contextos com suas condições, buscamos então um 
entendimento de condição docente:

A docência existe como realidade objetiva (pessoas que ganham sua vida 
ensinando em instituições escolares oficiais ou reconhecidas pelo Estado). 
Pode-se estudar suas características tais como gênero, idade, antiguidade, 
títulos que possuem, estado civil, renda, bens que possuem etc. Mas, além 
de possuírem esses atributos, existem também como sujeitos capazes de dar 
um significado ao que são e ao que fazem. Por isso, quando se quer estudar 
a “condição docente”, deve-se incluir, no objeto, também, certas dimensões 
de sua subjetividade, tais como as percepções, representações, valorações, 
opiniões, expectativas etc. (Fanfani, 2010, Verbete)

Que relações podem ser feitas entre prática pedagógica e condição docente? A prática pe-
dagógica é elemento intrínseco da condição docente, pois ela determina a inserção que ocorre no 
contexto formativo (escola, universidade ou outro espaço), cria o modo de relações que constitui a 
experiência docente (com os estudantes, os pares, os dirigentes, pais e comunidade), é proporcio-
nada pelas condições de trabalho (salário, carreira, saúde e outros), desdobra conhecimento siste-
matizado e não sistematizado com tecnologias metodológicas em situações que se embaralham a 
valores, posturas, sentimentos e sensibilidades; recebe as influências e interferências do contexto 
local e geral, assim como gera influências e interferências nesse mesmos contextos. (Caldeira e 
Zaidan, 2017)

É possível perceber que a prática pedagógica se mostra como a faceta expressiva e realizável 
da condição docente; de um lado situada nas condições materiais e pelo controle dos gestores, de 
outro, nos dias de hoje cada vez mais, pelos desafios de ensinar a agrupamentos diversificados de 
educandos no exercício de seu direito à aprendizagem e desenvolvimento. 

Outro aspecto central da prática pedagógica que repercute na condição docente é que a Es-
cola se apresenta como uma instituição em constante transformação, pois nela as práticas estão 
em constante movimento. Os professores estão em um contexto de ação que é muito diferenciado 
o tempo todo, entre as turmas que possui e que se renovam ano a ano, seja por políticas locais e 
gerais que regem a escola, conforme seus dirigentes e momento sociopolítico. Essa diversidade de 
situações e práticas em constante transitoriedade pode ser percebida como positiva, de enriqueci-
mento de seus componentes, mas pode ser negativa, exigir demais de seus participantes. Logo, é 
possível pensar que a condição docente reflete os desafios a enfrentar no dia a dia da escola como 
instituição social, fruto das relações entre humanos, portanto, sempre modificando-se. 

Como o lócus privilegiado da escola, a sala de aula ainda é o espaço em que se dão priorita-
riamente as relações recíprocas entre professores, alunos e conhecimentos formalizados. É prin-
cipalmente nesse espaço-tempo tão minuciosamente definido, ao mesmo tempo tão complexo e 
contraditório, que professoras e professores exercem sua profissionalidade. São horas diárias, anos 
e anos, cotidianos de ação em condições, em sua dimensão objetiva e subjetiva. Pode-se, então, 
considerar que a prática pedagógica e a condição docente se desenvolvem em constante estado de 
tensão. 
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Metodologia da pesquisa

A meta-pesquisa desenvolvida pelo coletivo de pesquisadores pertencentes ao Grupo de Pes-
quisas sobre Profissão Docente (PRODOC) se caracteriza como estado do conhecimento. Seu ob-
jetivo foi analisar uma década de produção acadêmica (2008-2018) sobre a “condição docente” de 
professoras/es13 da REE-MG. Pretendeu-se atingir esse objetivo por meio do levantamento e análi-
se de teses e dissertações defendidas em programas de pós-graduação stricto sensu em instituições 
de Ensino Superior no Brasil. Foi criada uma ficha para registro dos dados a partir dos resumos 
dos trabalhos acadêmicos; na sequência, realizou-se a categorização dos trabalhos em temáticas e 
a constituição de grupos de pesquisadores (subgrupos do PRODOC) conforme as temáticas que, 
então,  acessaram os trabalhos completos para as análises.

O subgrupo “prática pedagógica” recebeu da coordenação geral seis dissertações de mestra-
do nos anos 2000 a 2010, produzidas em universidades públicas e privadas. Ao analisarmos esses 
trabalhos, buscamos compreender a relação da prática pedagógica com a condição docente dos 
professores e professoras da REE/MG, o que deu base para a apresentação deste texto. São eles: 
Araújo, 2009; Deus, 2009; Lopes, 2015; Santos, 2008; Silva, 2014; Souza, 2010. Esses trabalhos 
foram realizados por pesquisadoras iniciantes em nível de mestrado, em sua maioria vindos da 
própria REE-MG. As escolas que se constituíram como lócus das pesquisas estão localizadas em 
regiões urbanas e periféricas de cidades em distintas regiões de Minas Gerais: Pirapora, Montes 
Claros, São João del Rei, Vespasiano, Uberlândia e Belo Horizonte. O trabalho de campo dessas 
pesquisadoras foi realizado no período entre 2008 e 2015.

As práticas pedagógicas e a condição docente na REE-MG: os achados da pesquisa

As pesquisas analisadas apresentam como sujeitos participantes os professores dos anos fi-
nais do ensino fundamental e do ensino médio. Como metodologias de pesquisa foram citadas a 
pesquisa-ação, o estudo de caso, a pesquisa bibliográfica e a análise documental, expressas em 
ações como: observações práticas com registros escritos, gravações, fotografias e filmagens de 
escolas e especificamente de aulas; constituição de grupo focal; realização de entrevistas indi-
viduais ou coletivas, também uma roda de conversa; aplicação de questionários. As dissertações 
analisadas foram realizadas em programas de pós-graduação nas seguintes instituições de ensino 
superior: UnB, UFSJ, PUC-MG, CEFET-MG, UFU e UFMG.

A pergunta norteadora de nossas análises foi: o que as práticas pedagógicas observadas em 
escolas da REE-MG podem nos dizer sobre a condição docente de professoras e professores? 

Nossa análise permitiu perceber que os professores da REE-MG estão em busca constante 
por mais valorização profissional e autoconhecimento, como a participação em cursos de pós-gra-
duação, quando a titulação de Mestre modifica o status dos professores na carreira profissional, 
alcançando também melhoria salarial. O cansaço, o estresse e mesmo um esgotamento físico e 
mental de professores estão profundamente relacionados às extensas jornadas de trabalho e, tam-
bém, ao insucesso em suas práticas de ensino-aprendizagem, diante dos múltiplos desafios que se 
apresentam. 

O aspecto da formação merece destaque, com valorização da base adquirida na formação 
inicial. Considerando uma tradição de formações com cursos ou minicursos, que podem ser bem 
aceitos ou criticados por não se dirigirem à realidade, os trabalhos aqui considerados indicam 
outro sentido. A formação em serviço aparece com referência nas experiências vividas na sala de 
aula, com estudos e reflexões das dificuldades e desafios vividos, seja em trocas de experiências 
entre pares, seja em eleição de temas para reflexões coletivas. Dessas ações, se formulam conhe-
cimentos e saberes, mesmo não sistematizados; parece haver uma consciência dos docentes nesse 
sentido, de não ir buscar fora, em cursos deslocados de sua realidade, mas no estudo do seu fazer, 
uma formação requerida para os desafios da prática. 

Pudemos perceber que a prática pedagógica e a possibilidade de reflexão sobre ela própria, 
especialmente de modo coletivo no interior da escola, se torna um fator de grande enriquecimento 
da docência e de sua condição. Os trabalhos de Deus (2009) e Souza (2010) exemplificam modelos 
de ricas reflexões coletivas entre pares educadores, realizadas entre pesquisadoras e professoras 

13 Conscientes do papel que a língua pode ter na reprodução de discriminações de gênero, adotaremos, ao longo deste 
relatório, um padrão diferente daquele usado na “norma culta” que adota o masculino como regra. Todas as vezes que 
nos referirmos aos profissionais da educação básica e às/aos pesquisadoras/es do nosso grupo de pesquisa, em que as 
mulheres são nitidamente a maioria, partiremos do feminino e faremos a diferenciação do masculino: professoras/es; 
educadoras/es; pesquisadoras/es.
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participantes a partir de observações comuns de práticas pedagógicas e horizontalidade nas inte-
rações. Várias das pesquisas realizadas pelas estudantes de mestrado ocorreram em parceria com 
os docentes das escolas da educação básica, ou seja, mais do que observar as escolas de forma 
individualizada, as pesquisadoras estenderam o convite para que a jornada investigativa, as refle-
xões e as aprendizagens fossem partilhadas e construídas de forma coletiva com as professoras e 
professores da escola. 

Algumas pesquisas consideram turmas de estudantes que foram criadas para intervir de al-
guma forma no modus operandi padrão, que prescreve turmas seriadas e um currículo padroniza-
do. Importante notar que essas turmas diferenciadas são criadas por decisão de gestores e profes-
sores, com a legitimação da SEE/MG. Por isso, sem necessariamente cumprir com as finalidades 
originais dos projetos, estes nem sempre condizentes com o que se sabe sobre como os estudantes 
aprendem de fato, a legitimação de turmas diferenciadas acaba por dar maior autonomia de atu-
ação para a escola e para as professoras, permitindo que elas saiam com mais facilidade da frag-
mentação habitual das disciplinas da educação básica e dos esquemas mais regulares e fechados 
com relação a currículo e tempos de aprendizagem. 

Os trabalhos analisados trazem à tona variáveis importantes que não têm relação causal com 
a tentativa de homogeneização das turmas, ideia essa contrária aos conceitos de equidade educa-
cional e de aprendizagens promotoras de mudanças sociais transformadoras. A identificação dessas 
variáveis permite compreender que a escolarização e as aprendizagens são mais possíveis quando: 
(a) as turmas têm menor número de alunos e possibilitam o trabalho em espaços alternativos de 
ensino, o que, por sua vez, pode encorajar escolhas metodológicas diferenciadas e com maior grau 
de interação professor-aluno e entre os alunos; (b) os currículos são mais flexíveis e permitem levar 
mais em conta os interesses, ritmos e identidades dos alunos; (c) há maior possibilidade de cons-
trução de relacionamentos de confiança entre os alunos, entre professor e alunos, e entre professor 
e famílias; (d) o professor tem o aval da escola, na figura de seus pares, coordenadores e gestores, 
e também da Secretaria Estadual de Educação, para exercer sua autonomia profissional com mais 
liberdade pedagógica e transparência, quer seja em relação à definição de objetivos educacionais 
que visem à formação integral e democrática dos estudantes.

A condição docente está em constante transformação diante das condições objetivas e subje-
tivas do trabalho nas escolas e pode ser alimentada por práticas de sucesso, especialmente quando 
o(a) docente aceita um desafio proposto pela escola. Este é o caso da pesquisa de Santos (2008), 
quando a escola solicitou uma proposta de trabalho com uma turma que apresentava grandes di-
ficuldades de aprendizagem. A professora vive, então, um processo diferenciado, tem autonomia 
para propor e desenvolver uma prática de ensino e escolha de materiais. Em sua proposta, estabe-
lece relações dialógicas, afetivas e de compromisso com os estudantes, em uma série de ações de 
ensino, obtendo os resultados positivos esperados. Sua disponibilidade mostra uma fase em que 
a condição docente adquire sentidos de realização profissional e pessoal, pois a professora tem 
compromisso com a aprendizagem, conhecimentos e saberes para lidar com a situação desafiadora 
que lhe foi apresentada e, aceitando o desafio, desenvolve sua proposta com sucesso. Reconhece, 
ao final, o seu próprio crescimento, ao ampliar suas reflexões e conhecimentos sobre o ensino a 
partir da experiência. 

Quando há sucesso de aprendizagem ou rompimento de uma situação que se enfrentava com 
dificuldade, há fortalecimento e satisfação dos envolvidos. A afetividade em diferentes formas de 
expressão também é um elemento importante das relações entre professores e estudantes que apa-
rece nas pesquisas como fator essencial para que o trabalho pedagógico seja bem-sucedido. Essas 
demonstrações não se traduzem apenas em um tratamento respeitoso e carinhoso dispensado pe-
los docentes aos seus alunos, mas também por meio da atenção dada às diferentes formas de orga-
nização do trabalho em sala de aula e do cuidado com o planejamento das atividades pedagógicas.

Há relatos de pesquisas que enriquecem a prática na escola básica e favorecem a ampliação 
da visão do trabalho para os docentes. Em Deus (2009), Lopes (2015) e Santos (2008), a própria 
pesquisa possibilitou avanços nos conhecimentos dos docentes. Resulta também em aumento da 
autoestima da professora.

Sobre a atuação docente, podemos destacar o envolvimento que ocorre na forma de coletivos 
(grupos por turno, por área, por disciplina, por interesse, por amizade) parece contribuir mais para 
haver mudanças requeridas pela Instituição, inclusive com aquelas propostas pela Secretaria Esta-
dual de Educação-MG. O contato constante com coletivos pode ser visto como um fator de suporte 
da profissão, podendo-se trocar ideias e até mesmo realizar estudos, diante dos desafios da prática. 
Porém, observa-se como mais comum a ação individual ou por área, de modo que o envolvimento 
do professor com os pares na escola se mostra segmentado.
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Pode-se perceber a existência de uma gestão escolar envolvida de modo constante com pro-
jetos oficiais, advindos do Governo Estadual (eventualmente, também Federal). Diante deles, a 
prática e a condição docente se modificam, demandando reflexões e busca de soluções que, geral-
mente, ficam nas mãos dos professores. Há relatos de experiências positivas de desdobramento de 
propostas oficiais, denotando um esforço dos docentes em cumpri-las. Observa-se, contudo, uma 
prática mais voltada para uma aplicação das orientações oficiais muitas vezes de modo pragmático, 
para cumprir tarefa, já que não há, via de regra, uma participação direta dos docentes na elabora-
ção dessas políticas. 

Algumas pesquisas foram realizadas sobre o que se considerou práticas inovadoras - defini-
das como aquelas que contrapõem ao ensino tradicional (focado na transmissão de conhecimentos 
em aulas expositivas). A pesquisa sobre oficinas de jogos, realizada por Lopes (2015), pode ter 
proporcionado ampliação do conhecimento docente sobre o ensino a partir de jogos e as repercus-
sões na melhoria da aprendizagem dos e das estudantes. Além da inovação no ensino, as profes-
soras envolvidas - pesquisadora e a professora da escola básica, realizaram um estudo sobre jogos 
e vivenciaram experiências na prática; no âmbito da pesquisa-ação, ampliaram também os seus 
conhecimentos sobre metodologia de pesquisa, melhoria na aprendizagem e maior interação com 
seus alunos. Pode-se considerar que também foi um processo de formação continuada das profes-
soras envolvidas na pesquisa.

Em alguns projetos de escola ou em propostas de ensino envolvendo práticas investigativas 
(Araújo, 2009), desafia-se o docente a uma prática onde a pergunta vale mais que a resposta, onde 
instigar à participação se mostra mais efetivo que aulas expositivas. 

Os entendimentos sobre competências na sua prática pedagógica também têm desafiado os 
professores, pois é esperado e desejável que o professor tenha competência para coordenar uma 
prática de ensino investigativa ou mesmo outras, usando metodologias mais criativas, que propor-
cionem aprendizagem e crescimento dos estudantes. Contudo, com base nesse mesmo conceito de 
competência, nas últimas décadas têm sido estabelecidos objetivos, descritores e proposições de 
ensino em projetos curriculares do Estado ou do MEC, numa perspectiva meritocrática, controlan-
do as práticas e os resultados de aprendizagem por processos avaliativos diversos (avaliação ins-
titucional estadual e nacional, por exemplo). Logo, tal conceito de competência, que hoje domina 
a política educativa estadual e nacional como critério de desenvolvimento e controle do sistema 
educacional, pode tornar sua autonomia prejudicada e, ainda, impondo uma perspectiva homoge-
neizadora que dificulta o trabalho com estudantes em contextos que são bastante diversificados.

Observa-se que a condição docente se amplia com a combinação “mais tempo”, “menor nú-
mero alunos em sala” e “flexibilidade curricular”, como nas aulas que foram observadas e anali-
sadas por Deus (2009) e Souza (2010). Em contraste com as aulas da grade regular, essa condição 
oferece a possibilidade de que o professor possa planejar e conduzir mais diálogos e interações em 
sala de aula e haja, com isso, uma maior contextualização e compreensão do conhecimento por um 
número maior de estudantes.

Em síntese, os trabalhos expressam que a prática de professores como uma expressão da 
condição docente. Mostram uma condição desfavorecida pelas relações de trabalho estabelecidas 
nesta Rede; mostra-se favorecida diante de algumas situações pedagógicas: menor número de 
estudantes na sala de aula, condições de incentivo e materiais para escolhas metodológicas dife-
renciadas, tempo na jornada de trabalho para planejamento e estudos, autonomia para definir seus 
objetivos diante dos agrupamentos que possui, em escolas onde há mais flexibilidade curricular, 
nas práticas dialógicas e nas interações com os colegas em pequenos coletivos.
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Resumo

A formação continuada, sob responsabilidade das redes de educação, expressa um sentido 
e uma escolha teórico-metodológica e torna-se relevante no contexto da prática educacional das 
escolas. Mesmo com sua importância, há debilidade de conhecimento e possibilidade de análise 
coletiva, pois o planejamento dessas ações não é amplamente conhecido e a formação nas redes 
municipais de educação ocorre de diferentes maneiras, à critério das secretarias responsáveis. A 
partir disso, o GEPTRADO (Grupo de Estudos e Pesquisas sobre o trabalho Docente/UEPG) de-
senvolveu uma investigação nas Secretarias Municipais do estado do Paraná sobre a formação 
continuada de seus professores. Neste texto vamos expor uma parte da investigação: como e com 
que perspectiva essa formação tem ocorrido nas redes municipais, com o objetivo de apresentar 
a formação continuada dos professores das redes municipais do Paraná. Parte-se da hipótese de 
que a formação continuada está sendo desenvolvida pelas redes municipais, em consonância com 
a Base Nacional Comum Curricular da Educação Básica – BNCC-Educação Básica (Brasil, 2017). 
Trata-se de uma pesquisa de abordagem quali-quantitativa de caráter exploratório, o processo de 
coleta de dados se deu por meio de questionários com perguntas abertas e fechadas enviados via 
plataforma Google Forms, para o endereço eletrônico das Secretarias Municipais de Educação 
(SME) das 399 redes municipais de educação do Paraná. O campo empírico contou com 4.613 do-
centes envolvidos. E como método de análise, elegeu-se a Análise de Conteúdo de Bardin (2011). 

Palavras-chave: Formação docente, desenvolvimento profissional, políticas educacionais, 
percurso formativo.

Abstract

Continuing training, under the responsibility of education networks, expresses a theoreti-
cal-methodological meaning and choice and becomes relevant in the context of educational prac-
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tice in schools. Even with its importance, there is a lack of knowledge and the possibility of col-
lective analysis, as the planning of these actions is not widely known and training in municipal 
education networks occurs in different ways, at the discretion of the responsible departments. From 
this, GEPTRADO (Group of Studies and Research on Teaching Work/UEPG) developed an in-
vestigation in the Municipal Secretariats of the state of Paraná on the continued training of their 
teachers. In this text we will expose part of the investigation: how and from what perspective this 
training has occurred in municipal networks, with the aim of presenting the continued training of 
teachers in municipal networks in Paraná. It is based on the hypothesis that continuing education 
is being developed by municipal networks, in line with the National Common Curricular Base 
for Basic Education – BNCC-Educação Básica (Brazil, 2017). This is a research with a qualitative 
and quantitative approach of an exploratory nature, the data collection process took place through 
questionnaires with open and closed questions sent via the Google Forms platform, to the elec-
tronic address of the Municipal Education Departments (SME) of the 399 municipal education 
networks in Paraná. The empirical field had 4,613 teachers involved. And as an analysis method, 
Bardin’s Content Analysis (2011) was chosen.

Keywords: Teacher training, professional development, educational policies, training path.

Introdução

A relevância em se pesquisar sobre a formação continuada reforça a importância de expandir 
a área e subárea de educação permanente, bem como o espaço de sistematização e socialização 
do conhecimento que envolve a escola, o professor, a docência, o ensino e a prática pedagógica.

Mesmo com sua importância, há debilidade de conhecimento e possibilidade de análise co-
letiva, pois o planejamento dessas ações não é amplamente conhecido e a formação nas redes mu-
nicipais de educação ocorre de diferentes maneiras, à critério das secretarias responsáveis. 

A partir disso, percebe-se que não existe, portanto, um formato consagrado no que se refere 
à formação continuada de professores. Assim, a problemática que norteou a pesquisa se refere a: 
como e com que perspectiva essa formação tem ocorrido nas redes municipais do Paraná? Temos 
como intuito visualizar os avanços e também, os retrocessos em relação a formação continuada de 
professores da Educação Básica no estado do Paraná. 

Nesta pesquisa, indaga-se como e com que perspectiva essa formação tem ocorrido nas redes 
municipais do Paraná. Delineia-se os seguintes objetivos: (I) caracterizar a formação continuada 
dos professores das redes municipais do Paraná; (II) analisar o percurso formativo dos professores.

A motivação da presente pesquisa deu-se a partir da análise dos resultados da investigação 
realizada nos 13 cursos de Pedagogia (formação inicial) de 8 universidades públicas do Paraná 
(Tozetto; Martinez; Kailer, 2020). Dessa forma, percebemos a necessidade e a importância em dar 
continuidade ao estudo sobre formação de professores, problematizando como acontece a forma-
ção continuada dos professores que ingressam nas redes municipais do Paraná. 

Destacamos que o texto aqui apresentado se refere a uma pesquisa realizada pelo Grupo de 
Estudos e Pesquisas sobre Trabalho Docente – GEPTRADO, da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa – UEPG, tendo sido submetida e aprovada pelo comitê de ética com o parecer nº. 5.778.578. 
Sendo assim, nos propomos a estudar o desenvolvimento profissional docente na etapa da forma-
ção continuada, de modo a integrar as duas pesquisas realizadas pelo grupo. 

Aporte teórico-metodológico 

A pesquisa possui abordagem quali-quantitativa de caráter exploratório. De acordo com Mi-
nayo e Sanches (1993), a relação entre quantitativo e qualitativo não pode ser pensada como oposi-
ção contraditória e pode “gerar questões para serem aprofundadas qualitativamente, e vice-versa” 
(Minayo; Sanches, 1993, p. 247).

As atividades desenvolvidas se deram a partir do levantamento dos dados dos municípios do 
Paraná, no ano de 2020, que em primeiro momento, o grupo considerou o levantamento de infor-
mações sobre a formação continuada apenas nas páginas eletrônicas das secretarias municipais de 
educação. Em caráter amostral, foi realizada a busca nos sites dos cinco municípios mais populosos 
do Paraná. Os documentos, informações, comunicados foram coletados, catalogados e analisados 
e a partir desta amostragem, identificou-se uma defasagem significativa de informações, com pre-
dominância de notícias, cursos e informes acerca das adaptações curriculares em decorrência da 
Covid-19 e formações docentes para a imersão em plataformas de interação com alunos. 
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Isto posto, iniciou-se em janeiro de 2021 a busca dos contatos dos secretários de educação 
nos sites dos 399 municípios paranaenses. Não se obteve êxito no processo. Ainda com a pesquisa 
estendida às redes sociais e outros documentos disponíveis na Internet, não se conseguiu informa-
ções atualizadas de todos os municípios. 

Pela imprecisão de dados, optou-se pelo contato com os 31 Núcleos Regionais de Educação 
para coleta dos nomes, contatos telefônicos e eletrônicos dos Secretários Municipais de Educação 
de cada município que estava sob sua jurisdição no mês de março de 2021. Todos os dados levanta-
dos foram organizados em planilha para controle posterior do envio de questionários e de devoluti-
vas. Desta forma, de posse dos contatos, foi realizado uma pesquisa piloto com uma das secretarias 
com o objetivo de validar o instrumento de pesquisa.

 Após o instrumento ser validado, foi enviado um ofício com as informações e os objetivos 
da pesquisa e um questionário com perguntas abertas e fechadas via plataforma google forms no 
endereço eletrônico das 399 Secretarias Municipais de Educação do Paraná. 

O questionário foi composto por questões direcionadas de múltipla escolha e abertas, atrela-
das à local, abrangência, frequência e modalidade da formação continuada e porte da rede munici-
pal de ensino. As questões foram organizadas de maneira a obter informações sobre: a) metodolo-
gia utilizadas pelas SME para a oferta da formação continuada aos professores da rede; b) relação 
da formação continuada com a BNCC e a Plano Nacional da Educação (PNE); c) importância e 
associação da formação continuada com o plano de carreira; d) indicadores do IDEB de ordem 
descritiva. 

Obtivemos o retorno de 43 questionários, totalizando 4.613 docentes envolvidos, fizemos a 
tabulação dos dados coletados e, o tratamento por análise categorial destes. Para a orientação do 
processo da análise, empregamos a Análise de Conteúdo (Bardin, 2011), definido como um con-
junto de instrumentos metodológicos que se aprimoram constantemente e se adaptam a discursos 
diversificados.

Destacamos que o referencial teórico que subsidia as discussões apresentadas nesta pesqui-
sa, pautam-se nos estudos de Bourdieu (2004) e Brzezinski (2012), García (1999) junto a outras 
referências complementares, os quais são referenciais já utilizados pelo GEPTRADO/UEPG.

Resultados e discussões

A formação de professores possui destaque no campo educacional e se torna imprescindível 
aos profissionais da educação, pois, ao vivenciar o processo formativo, adquirem conhecimentos 
teórico-práticos, possibilitando aprimorar a prática docente e a consciência crítica acerca do seu 
papel social. García (1999) salienta que é necessário conceber a formação de professores como um 
projeto a se construir e concretizar ao longo da carreira, perpassando a formação inicial, iniciação 
docente e a formação continuada. 

Romanowski (2010) aponta que o campo da formação contínua é bem diversificado, pois 
abarca variadas concepções, conteúdos e métodos que implicam em aspectos políticos, culturais e 
profissionais.  Nesse sentido, a autora apresenta que a formação contínua pode ser compreendida 
a partir de duas categorias: formais (relacionada aos cursos e programas que são realizados em 
ambientes externos ao meio de trabalho do professor), e informais (que correspondem a situações 
que ocorrem na ação docente, na escola e na sala de aula).

Nesse sentido, concebemos a formação de professores enquanto um subcampo do campo 
educacional, conceito que possibilita a “apreender a particularidade na generalidade, a generali-
dade na particularidade” (Bourdieu, 2004, p. 171) do processo formativo de professores, como tam-
bém, a compreensão de lógicas, ações e forças. Assim, ao tomar a formação de professores como 
um microcosmo do espaço social, permite-se que se compreenda o jogo de linguagem que nele se 
joga e crenças que o sustentam, os quais podem ser materializados por meio de políticas e discur-
sos, mas também, podem ser subliminares com habitus imbuídos e reproduzidos no espaço escolar.

A partir disso, entende-se que o conceito de campo de Bourdieu pode embasar a formação de 
professores, entendida aqui como subcampo que integra o campo educacional, pois se configura 
enquanto arena de disputas, em que diferentes agentes refletem a partir de suas posições perspec-
tivas teóricas e epistemológicas diversos pontos de vista. Por isso, a noção de campo permite que se 
desvelem as relações de poder que permeiam a formação de professores, a qual se apresenta como 
campo de forças, lutas e tensões. 
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A amplitude de termos e os desdobramentos de entendimento sobre a formação continuada 
no Brasil tem gerado questionamentos sobre o seu papel no espaço escolar. Entende-se, conforme 
Brzezinski (2012, p. 198) que

[...] essa educação atualiza, complementa e aprofunda os conhecimentos adquiridos 
na formação básica ou inicial do professor. Por se realizar ao longo da carreira do 
profissional, sem retirá-lo de suas atividades cotidianas, o movimento considera que 
ela constitui um direito desse profissional e um dever da agência contratante e que 
a continuidade da formação do pesquisador no professor se concretiza mediante 
uma política de educação continuada que deve ser parte do projeto político da es-
cola onde ele atua. 

Ou seja, a formação do professor envolve seu desenvolvimento profissional, de maneira inin-
terrupta, ocorrendo inclusive no espaço escolar e atendendo às necessidades pessoais e profis-
sionais do professor. Para a Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação 
(Anfope) o termo formação continuada é tido como 

[...] uma dimensão fundamental do processo de valorização do profissio-
nal da educação – além das condições de trabalho, salários e carreira na 
construção da práxis por meio da compreensão dos processos envolvidos na 
atividade educativa: intenção e ação. Isso possibilita ampliar e repensar os 
sentidos e significados dessa prática, de forma a construir uma ação cons-
ciente a partir da problematização da realidade, o que fará crescer a auto-
nomia do profissional e promover a elevação moral e intelectual dos sujeitos 
envolvidos (Anfope, 2020, p. 34-35).

A formação continuada envolve, dessa forma, o processo de reflexão docente, por meio da 
relação entre a prática em sala de aula e o arcabouço teórico recebido na formação inicial e ao lon-
go da sua carreira. É imersa na realidade escolar, envolvendo os professores, alunos, comunidade 
escolar, se pensando a realidade e de maneira dialógica levando ao desenvolvimento de todos os 
envolvidos no processo educativo. Para tal, não pode considerar a escola em um invólucro, deve 
contextualizá-la no espaço social, desvelando as relações de poder imbricadas no cotidiano e per-
cebendo o quanto estão presentes nas políticas educacionais.  

À vista disso, ao analisar determinado campo, neste caso o campo educacional e o subcampo 
formação de professores, é preciso considerar o habitus e os capitais presentes nesse campo. Assim, 
habitus se constitui enquanto gerador das práticas dos agentes, numa dimensão de estrutura es-
truturante, que relacionada a determinado campo estrutura as ações dos agentes nele envolvidos. 

A partir desse olhar bourdieusiano da realidade relacional, pode-se perceber a formação de 
professores articulada ao habitus dos agentes (experiências formativas, trajetórias de vida, estra-
tégias, relações), bem como, a uma estrutura posta a partir de políticas educacionais que incutem 
formas de realização das práticas docentes. Cabe ressaltar que o habitus é individual, mas tendo 
em vista a formação de professores, pode ele se manifestar de forma coletiva por meio de uma cul-
tura escolar.

Entretanto, a formação continuada, diferentemente do preconizado pela Anfope (2020) ou 
apontado por Brzezinski (2012), tem apresentado nos ambientes escolares e nas políticas educa-
cionais o intuito de direcionar a prática docente, assumindo um papel performativo e pragmático. 
Atendendo às demandas neoliberais que atribuem à educação o papel de negócio, a Educação 
Básica é vista como aparelho de reprodução dos ideais capitalistas com a ênfase em uma formação 
voltada ao desenvolvimento de competências e habilidades almejados pelo mercado de trabalho. 
Para tal, invade a formação de professores com vista a formá-los para o ensino delimitado de seus 
interesses na sua formação inicial docente. Fechando um ciclo de conformações, para garantir que 
o espaço de sala de aula será o de inculcação dos valores e preceitos dominantes, adentra a forma-
ção continuada, no espaço escolar, como aparelho de formação e controle da prática do professor. 

Com o objetivo de alavancar os índices de desenvolvimento dos alunos, a formação continu-
ada reassume o papel de treinamento de ensino dos professores dos conteúdos que serão contem-
plados nos processos avaliativos que integram o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
(IDEB) e por sua vez elevam os indicadores brasileiros no Programa Internacional de Avaliação 
de Estudantes (PISA). Limitam a formação do aluno ao que é avaliado externamente, por meio da 
limitação da formação docente no espaço escolar ao saber-fazer. 
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As tensões acerca dos retrocessos das políticas educacionais são resultantes de uma lógica 
empresarial privatista, que atende aos ditames de uma agenda global com base nas proposições 
dos órgãos multilaterais. Assim, grupos compostos por agentes representantes de instituições pri-
vadas vêm influenciando as políticas educacionais no Brasil com soluções instrumentais, aos pro-
blemas educacionais.

A aprovação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), por meio da Resolução Nº 2, de 
22 de dezembro de 2017, esteve fortemente articulada com os ideais mercadológicos defendidos 
por entidades que fazem parte do Movimento Todos pela Educação e Todos pela Base. Movimento 
como esses são denominados por Ball (2014), de redes políticas, ou seja, um tipo de “social novo”, 
formados por pessoas com os mesmos interesses econômicos que se integram com objetivo de de-
senvolver demandas para novos clientes/consumidores. Tais redes políticas constituem    novas for-
mas de governanças que disputam projetos societários, sobretudo, pela classe dominante e setores 
conservadores da sociedade (Ball, 2020).

Com a aprovação da BNCC, a atenção passou a ser o alinhamento da formação de professo-
res à Base Nacional Comum Curricular, o que culminou na aprovação das duas resoluções do Con-
selho Nacional de Educação (CNE) que instituíram novas diretrizes curriculares para a formação 
inicial (Resolução CNE/CP n. 2/2019) e continuada (Resolução CNE/CP n. 1/2020) dos professores. 

Na presente pesquisa, das secretarias Municipais de Educação do Estado do Paraná (SME), 
investigadas, que obtivemos retorno (43 SME), 100% informaram que a formação continuada que 
desenvolvem para os professores da Educação Básica, encontra-se fundamentada nos princípios 
da BNCC (Brasil, 2017). Em alusão às políticas nacionais de formação de professores e as impli-
cações no espaço escolar por meio da BNCC se confronta o impacto destas normativas no espaço 
escolar e o papel da formação continuada para as redes municipais.

Quando perguntamos sobre o objetivo da formação continuada realizada em seu municí-
pio, obtivemos como resposta, em sua maioria, a necessidade de capacitar e atualizar os docentes 
envolvidos. Ao analisar os dados sobre a função da formação realizada em cada município, é per-
ceptível que a formação continuada é realizada no viés pragmatista, na maioria das situações. Tal 
afirmação deriva das terminologias citadas: capacitação, atualização, aperfeiçoamento e suporte. 

O uso indiscriminado de diferentes terminologias, entendidos como sinônimos para a forma-
ção continuada, é algo comum tanto nas políticas educativas como no trabalho realizado na escola. 
Conhecer os conceitos por trás dessas terminologias, nos auxilia a compreender por que certas 
ações são propostas, justificadas e realizadas (Marin, 1995). 

Os termos qualificação e reciclagem foi muito utilizado na década de 1980, sendo reconhecido 
como atualização pedagógica que se refere aos cursos rápidos e descontextualizados do cotidiano 
do professor e da escola. Conforme Marin (1995), a adoção da concepção e do termo “reciclagem” 
retrata na maioria das vezes, a proposição de cursos que são pensados por outros e repassados aos 
professores, com palestras e encontros esporádicos. Com isso, não leva em consideração a realida-
de da escola, bem como os saberes dos professores, privilegiando abordagens pragmáticas do saber 
fazer e restringindo um amplo universo que envolve o ensino, e abordando-o de forma superficial.

Segundo Brzezinski (2006) é possível observar uma mudança de paradigma dos cursos de 
formação continuada, na década de 1990 havia o cunho do treinamento do docente, voltado para 
ensino de novas técnicas e metodologias de ensino. Nos anos 2000, a formação continuada passa 
a obter um caráter mais reflexivo e voltado para a investigação na escola da prática pedagógica.

A formação continuada nos últimos anos no Paraná, especificamente após a aprovação da 
BNCC passa a estar articulada com as habilidades e as competências trazidas no documento, apa-
relhando as finalidades educacionais à formação para o capital humano. Com isso, se recupera a 
perspectiva tecnicista dos anos de 1990, ao mesmo tempo em que se usa de uma reflexão pautada 
em um saber fazer, o que resulta em uma reflexão acrítica e superficial.

No estado do Paraná a formação continuada tornou-se oportunidade para o aparelhamento 
dos professores ao viés mercadológico, pois, ao ler as descrições sobre os objetivos da formação 
continuada, os dados revelam a intenção de elevar a qualidade do ensino, a partir do treinamento 
e reciclagem contínuos. As inovações pedagógicas, também fazem parte das respostas recebidas 
e estão voltadas para as estratégias e metas que contribuam para o planejamento docente, a partir 
de conhecimentos advindos da BNCC.

A formação continuada na perspectiva da indagação não é citada com ênfase nas respostas, 
obtidas por meio do instrumento de coleta de dados. Os documentos utilizados, não são citados no 
viés da análise sobre o modo em que foram elaborados (com ou sem participação das escolas). A 
legislação vigente é percebida enquanto aquela que deve ser aplicada na instituição, divergindo 
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da compreensão de que a escola também é um espaço em que a política educacional acontece. A 
perspectiva da resistência e das contribuições que os profissionais do campo educacional podem 
apresentar constantemente não é contemplada nas respostas.

Considerações finais

O interesse das redes políticas denunciadas por Ball (2014) em reestruturar o sistema educa-
cional brasileiro, alcançou seus objetivos com a aprovação da BNCC em 2017, pois tal normativa 
alterou significativamente a Educação Básica e o Ensino Superior desde o currículo, a formação de 
professores e a avaliação nas escolas. 

A BNCC indica uma formação voltada ao desenvolvimento de competências e habilidades 
e a formação continuada ajustada a esse fim pode apresentar-se frágil para a reflexão da realida-
de escolar e social. Mas com uma forte lógica pragmática, performativa e imediatista. Escolas e 
professores acabam por reproduzir ideias capitalistas, que vão na contramão de uma formação e 
atuação crítica dos professores.

Os últimos anos também foi possível perceber um amplo interesse de grupos empresariais no 
processo de formação dos professores. Com isso a formação continuada deixa de ser uma respon-
sabilidade do Estado, e torna-se uma ferramenta importante para o fortalecimento das perspectivas 
mercadológicas na educação.  

Portanto, tanto para a oferta da formação de professores, bem como, ao adotá-la como objeto 
de estudo, é importante retomar a prerrogativa de que não se pode compreender as práticas dos 
agentes apenas a partir habitus, pois este é apenas uma parte da equação, mas o peso dos capitais 
e as condições do campo em que ele está situado são primordiais, ou seja, a formação de professo-
res precisa ser respaldada na teoria da prática.
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Resumo

O presente artigo tem como objetivo identificar a perspectiva epistemológica da prática exis-
tente nos Projetos Pedagógicos dos cursos (PPC’s) presenciais de licenciatura do Brasil, com o en-
foque na temática formação de professores. A partir do projeto mais amplo, intitulado “Perspectivas 
epistemológicas da formação de professores: um estudo das concepções formativas”, encontra-se 
o levantamento de dados vinculados para tal discussão, realizado pelo Grupo de Pesquisa sobre 
Formação e Atuação de Professores/Pedagogos (GEPFAPe) da Universidade de Brasília. O aporte 
teórico que o grupo de pesquisa defende embasa-se em Marx e Engels (2007), Saviani (2021), para 
a discussão deste estudo trouxemos (Dewey, 1976); Nóvoa (1997); Zeichner (1993); Tardif (2000) 
para explicitar a epistemologia da prática. Os procedimentos metodológicos se baseiam na análise 
quantitativa e qualitativa, além da análise documental. O resultado da pesquisa, evidencia que a 
epistemologia da prática predomina com 50% nos Projetos Pedagógicos dos cursos presenciais de 
licenciatura do estado brasileiro, considerando os PPC’s analisados, dado importante para refletir 
e dialogar sobre as implicações dessa perspectiva formativa na formação inicial de professores, in-
dicando a necessidade de novos estudos e uma análise mais profunda diante dos dados levantados. 

Palavras - Chave: Formação de Professores. Epistemologia da prática. Políticas Públicas. 
Projetos Pedagógicos.

Abstract

This article aims to identify the epistemological perspective of the existing practice in the 
Pedagogical Projects of face-to-face undergraduate courses (PPCs) in Brazil, with a focus on teach-
er training. From the broader project, entitled “Epistemological perspectives on teacher training: 
a study of formative conceptions”, there is a survey of linked data for this discussion, carried out 
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by the Research Group on Training and Performance of Teachers/Pedagogues (GEPFAPe ) from 
the University of Brasília. The theoretical contribution that the research group defends is based 
on Marx and Engels (2007), Saviani (2021), for the discussion of this study we brought (Dewey, 
1976); Nóvoa (1997); Zeichner (1993); Tardif (2000) to explain the epistemology of practice. The 
methodological procedures are based on quantitative and qualitative analysis, in addition to docu-
mentary analysis. The result of the research shows that the epistemology of practice predominates 
with 50% in the Pedagogical Projects of face-to-face undergraduate courses in the Brazilian state, 
considering the PPC’s analyzed, important data to reflect and dialogue about the implications of 
this training perspective in the initial training of teachers, indicating the need for new studies and 
a deeper analysis of the data collected.

Keywords: Teacher training. Epistemology of practice. Public policy. Pedagogical Projects.

Introdução

O conhecimento que obtemos acerca de qualquer realidade é histórico e, portanto, detentora 
de saberes, concepções, teorias de um dado tempo e espaço. Com base nisso, a construção de qual-
quer atividade perpassa por uma concepção epistemológica que esteja orientando determinada 
ação. Entende-se por epistemologia como sendo aquela capaz de designar uma ou mais teorias do 
conhecimento.

Diante disso, entendemos que construção de um Projeto Pedagógico de Curso (PPC) é cons-
truído pela coletividade, esta por sua vez revela as mediações vivenciadas pelos sujeitos a cada 
momento da história permeado pelas condições materiais presentes na realidade. (MARX E EN-
GELS, 2007; LESSA, 2011). Isto é, em um Projeto Pedagógico de Curso há o encontro de saberes, 
concepções e teorias relacionado a realidade subjetiva e objetiva de diferentes sujeitos ao longo da 
história. Desse modo, torna-se relevante o estudo das perspectivas epistemológicas relacionadas à 
formação de professores no Brasil, que neste caso se dá a partir do PPC dos cursos presenciais de 
licenciatura das Instituições de Ensino Superior do Brasil. 

Este estudo encontra-se vinculado ao projeto mais amplo, que está em andamento, intitulado 
“Perspectivas epistemológicas da formação de professores: um estudo das concepções formativas” 
realizado pelo Grupo de Pesquisa sobre Formação e Atuação de Professores/Pedagogos (GEPFAPe). 
Essa pesquisa é financiada pela Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF). 

O projeto tem em sua temática a formação de professores no que tange às epistemologias 
dos Projetos Pedagógicos dos Cursos Presenciais de Licenciatura no Brasil, que se justifica pela 
necessidade de refletir sobre as propostas de formação inicial docente, considerando a variedade 
de áreas de conhecimento, os diversos espaços de ensino - aprendizagem, os debates sobre o nú-
cleo comum da formação e os desafios históricos e sociais que envolvem a educação. Para isso, é 
fundamental questionar a visão epistemológica que orienta a formação e o trabalho docente na 
Educação Básica brasileira, que muitas vezes não ultrapassam os limites do cotidiano, do utilita-
rismo e do pragmatismo. 

 Seu objetivo geral do projeto é analisar as perspectivas epistemológicas que orientam os 
cursos de formação de professores a fim de compreender tais contribuições para constituição da 
formação e do trabalho docente. Com essa propositiva, constituiu-se o objetivo específico que é 
identificar as principais tendências e concepções que orientam as formação de professores, os en-
foques e dimensões mais ressaltadas pelos autores tanto no Brasil quanto em nível internacional e 
as possíveis lacunas.

Neste estudo nos propusemos a identificar a perspectiva epistemológica da prática existente 
nos Projetos Pedagógicos dos cursos (PPC’s) presenciais de licenciatura do Brasil, nessa perspecti-
va o nosso olhar está direcionado a discutir de que maneira ela vem sendo desenhada nos PPC’s a 
partir do levantamento que realizamos. 

Os cursos foram selecionados a partir da amostra que fizemos junto ao Censo da Educação 
Superior de 2021, onde também realizamos as seleções das instituições de ensino superior consi-
derando alguns critérios ao qual abordaremos na seção dos procedimentos metodológicos. 

Sendo assim, destacamos que a epistemologia da prática está orientada por uma teoria do 
conhecimento, cujo fundamentos epistemológicos têm sido defendidos e conduzidos pelo teórico 
pragmatista John Dewey (1859-1952), filósofo norte-americano, que buscou aprofundá-la, tornan-
do-se, assim, o maior nome do pragmatismo na educação. Sobre essa e outras epistemologias dis-
cutiremos na próxima seção. 
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Aporte teórico-metodológico 

Os estudos epistemológicos, que investigam as formas de conhecimento do mundo, ganha-
ram destaque na década de 1990. Na área da educação, estudiosos discutiram sobre os repertórios 
metodológicos a respeito das formas de aquisição do conhecimento e das ações do professor com 
vistas à melhoria do ensino. 

 A epistemologia da prática surge em oposição ao modelo da racionalidade técnica, confor-
me apontado anteriormente, cuja principal crítica refere-se às teorias impostas por especialistas 
externos ao ambiente escolar, com base no pressuposto da neutralidade científica o qual se carac-
teriza um processo pedagógico eficiente, produtivo, controlador e operacional (SAVIANI, 2021). 

A partir da crítica à razão instrumental, o ideário da epistemologia da prática ganha desta-
que no cenário educacional, cuja valorização da experiência do professor-reflexivo1 no processo da 
aquisição do conhecimento, da organização, da ação, da materialização de todo trabalho pedagó-
gico, torna-se essencial a reflexão sobre sua prática. Seu aspecto pedagógico valoriza a experiência 
e o pragmatismo do indivíduo, uma vez que o núcleo do processo formativo é a experiência, isto é, 
a prática imediata do indivíduo. Nas palavras de Nóvoa (1997), 

A formação não se constrói por acumulação (de cursos, de conhecimentos 
ou de técnicas), mas sim através de um trabalho de reflexividade crítica so-
bre as práticas e de (re) construção permanente de uma identidade pessoal. 
Por isso é tão importante investir a pessoa e dar estatuto ao saber da experi-
ência (NÓVOA, 1997, p. 25). 

A ideia central de Nóvoa (1997) demonstra que o objeto da reflexão é a experiência como na-
tureza do conhecimento para formação de professores. Essa formação como um processo dinâmico 
e interativo diretamente articulado às práticas educativas, implica um investimento pessoal com 
vistas a construir uma identidade profissional.

O professor caracteriza-se como um profissional prático, investigativo, espontâneo, criativo, 
artístico, autônomo de suas próprias ações da atividade laboral e das resoluções imediatas de pro-
blemas ocorridos no cotidiano. As execuções positivas, ou seja, aquelas que superam os obstáculos 
do dia a dia são tomadas como verdadeiras, pois a experiência ofereceu condições para que o pro-
fessor adquirisse o conhecimento por ela mediado com vistas de suporte para utilizá-lo, de modo 
criador.      

Nesse sentido, a prática é uma experiência educativa a qual se “distingue a educação ba-
seada em experiência da educação tradicional é o fato de que as condições encontradas na expe-
riência atual do aluno são utilizadas como fonte de problemas” (DEWEY, 1976, p. 81). Portanto, 
entendemos que a reflexão é o objeto central da prática, enquanto o método de abordagem desse 
objeto se configura a problematização, o que requer a atitude do professor-reflexivo de debruçar-se 
sobre a sua experiência. No que diz respeito à relação entre a prática e a reflexão como essência do 
professor prático reflexivo, Zeichner (1993) afirma

O conceito de professor como prático reflexivo reconhece a riqueza da expe-
riência que reside na prática dos bons professores. Na perspectiva de cada 
professor, significa que o processo de compreensão e melhoria de seu ensino 
deve começar pela reflexão sobre a sua própria experiência (ZEICHNER, 
1993, p. 17).

Essa perspectiva enfatiza o “aprender fazendo” como método de aprendizado. Há uma hie-
rarquia entre forma e conteúdo. A forma de como se faz tem prioridade, enquanto o conteúdo da 
formação é subordinado a essa abordagem. Tal concepção está presente nos estudos de Tardif,

Se os pesquisadores universitários querem estudar os saberes profissionais 
da área do ensino, devem sair de seus laboratórios, sair de seus gabinetes na 
universidade, largar seus computadores, largar seus livros e os livros escri-
tos por seus colegas que definem a natureza do ensino, os grandes valores 
educativos ou as leis da aprendizagem, e ir diretamente aos lugares onde os 
profissionais do ensino trabalham, para ver como eles pensam e falam, como 
trabalham na sala de aula, como transformam programas escolares para tor-
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ná-los efetivos, como interagem com os pais dos alunos, com seus colegas 
etc (TARDIF, 2000, p. 12 ).

A epistemologia da prática defende uma proposta para a formação de professores ligada à 
prática profissional do cotidiano. O instrumento de aprendizagem é pautado na reflexão-na-ação, 
uma vez que o pensamento prático pode ser aprendido no mundo sensível, onde surgem as condi-
ções de aprender fazendo e refletindo sobre a ação. 

Durante o percurso metodológico realizado observamos que esta foi a epistemologia que 
mais predominou nos PPC’S. O desenvolvimento metodológico iniciou-se no ano de 2022 na Fa-
culdade de Educação da Universidade de Brasília. Para definir a amostra das Instituições de Ensi-
no Superior (IES) e os cursos de licenciaturas a serem investigados, utilizamos os dados do Censo 
da Educação Superior de 2021, no qual disponibiliza as informações no arquivo Microdados. 

Escolhemos uma IES de cada categoria administrativa por região, totalizando vinte e seis 
Instituições. Depois, selecionamos as IES com mais docentes e os cursos de licenciaturas presen-
ciais. Assim, listamos as dez IES com mais docentes ativos.

Os estudantes selecionaram os cursos de licenciaturas presenciais em duas etapas: primeiro, 
contaram todos os cursos, mesmo os repetidos; depois, selecionaram os cursos distintos, eliminan-
do os repetidos, seguindo um critério pré-definido. Os cursos foram escolhidos pelas áreas de co-
nhecimento mais frequentes pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), excluindo as que não eram relevantes para a pesquisa sobre formação de professores. 

Destacamos que os estudantes do curso de Pedagogia é o que propõe a pesquisa e por isso, 
foi incluído para estudo. Outro ponto, é que o grupo teve o interesse de examinar as especificida-
des do curso de Licenciatura Educação do Campo, por essa razão, o curso integra-se na amostra 
da investigação. 

A seguir, apresentaremos a lista das IES de cada região conforme a seguinte legenda: 1. Fe-
deral; 2. Estadual; 3. Municipal; 4. Instituto Federal; e 5. Privada.

 - Região Norte: 1. Universidade Federal do Pará; 2. Universidade do Estado do Amazonas; 3. Uni-
versidade de Gurupi; 4. Instituto Federal do Pará; 5. Universidade da Amazônia;

 - Região Nordeste: 1. Universidade Federal do Maranhão; 2. Universidade Estadual do Ceará; 3. 
Faculdade do Cabo de Santo Agostinho; 4. Instituto Federal do Ceará; e 5. Universidade Tira-
dentes;

 - Região Centro - Oeste: 1. Federal - Universidade Federal de Goiás; 2. Federal - Universidade de 
Brasília2; 3. Estadual - Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul; 4. Municipal - Unicerra-
do; 5.  Instituto Federal - Instituto Federal de Goiás; e 6. Privada - PUC Goiás;

 - Região Sudeste: 1. Universidade Federal do Rio de Janeiro; 2. Universidade de São Paulo; 3. 
Universidade de Taubaté; 4. Instituto Federal de São Paulo; e 5. Universidade Estácio de Sá;

 - Região Sul: 1. Universidade Federal do Paraná; 2. Universidade Estadual do Paraná; 3. Univer-
sidade Regional de Blumenau; 4. Instituto Federal do Rio Grande do Sul; e 5. Universidade de 
Caxias do Sul.

Finalizamos o levantamento da amostra com sete cursos, sendo eles: 1. Matemática; 2. Ciên-
cias Biológicas; 3. Educação Física; 4. História; 5. Letras Portuguesa; 6. Pedagogia; e 7. Educação 
do Campo. 

O próximo passo foi feito a análise documental em que buscamos os PPC’s corresponden-
tes às IES selecionadas, concomitantemente os pesquisadores elaboraram uma ficha para futuras 
análises. Nas próximas linhas iremos trazer os resultados e as discussões dos PPC’s que trazem a 
epistemologia da prática como embasamento teórico-prático na formação inicial de professores. 

Resultados e discussões

Apresentamos os resultados quantitativos das licenciaturas e Instituições analisadas pelo 
GEPFAPe, totalizando com cento e quarenta e três PPC’s de vinte e seis IES do Brasil. Ressaltamos 
alguns PPC’s não foram localizados nos sites das Instituições ou a Instituição não ofertava determi-
nados cursos. Segue o mapa das regiões do Brasil com as Instituições selecionadas e o quantitativo 
de PPC’s analisados. 
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Mapa 1 - Resultados do total de Instituições e Licenciaturas  

Fonte: Elaboração dos pesquisadores com dados na pesquisa.

A seguir, no gráfico 1, apresentamos a porcentagem dos PPC’s analisados em cada região do 
Brasil. Notamos que a maior porcentagem de análise foi na região Centro-Oeste, devido a grande 
oferta dos cursos e a disponibilidade dos PPC’s nos sites das Instituições. Já o menor quantitativo 
de análises foi na região norte, devido a indisponibilidade de oferta dos cursos e dos PPC’s nos 
sites.

Gráfico 1 - Quantidade de Projetos Pedagógicos dos Cursos presenciais analisados por região.

Fonte: Elaboração dos pesquisadores com dados na pesquisa.

A seguir, no gráfico 2, exibiremos a quantidade de PPC’s analisados por categorias adminis-
trativas por Instituições de Ensino Superior - Federal, Estadual, Municipal, Instituto Federal e Pri-
vada. Identificamos uma maior porcentagem de PPC’s analisados na Instituição Pública Federal, 
devido a maior oferta dos cursos e dos PPC’s disponibilizados nos sites das Instituições.

Gráfico 2 - Quantidade de Projetos Pedagógicos dos Cursos presenciais analisados por Institui-
ções de Ensino Superior.

Fonte: Elaboração dos pesquisadores com dados na pesquisa.
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Conforme o gráfico 3, os cursos de Ciências Biológicas e de Matemática contém a mesma 
porcentagem de análises, sendo 19%. 

Gráfico 3 - Cursos analisados nas Instituições de Ensino Superior.

Fonte: Elaboração dos pesquisadores com dados na pesquisa.

A diante, no gráfico 4, verificamos a concepção de Epistemologia da/na formação de pro-
fessores a partir dos questionamentos levantados, sendo que o questionamento selecionado para 
análise e discussão desse artigo foi: a Concepção de Epistemologia da/na Formação de Professores 
está claramente explicitada no PPC? Observamos que 75% dos PPC’s não explicita de maneira cla-
ra a concepção de epistemologia da/na Formação de Professores, mas que podem ser identificadas. 

Gráfico 4 - Dados sobre a concepção de Epistemologia da/na Formação de Professores a partir do 
questionamentos levantados

Fonte: Elaboração dos pesquisadores com dados na pesquisa.

No gráfico 5, podemos observar que a concepção de Epistemologia da/na Formação de Pro-
fessores predomina com 50% a epistemologia da experiência/prática, indicando a necessidade de 
estarmos discutindo e nos questionando mais a fundo sobre o porquê da predominância desta e 
não de outras epistemologias nos PPC’s das instituições de Ensino Superior como, por exemplo, da 
epistemologia da Práxis cujo debate vêm sendo crescentemente discutido na educação e aceito por 
teóricos do campo da formação de professores. 



  - 59  

Gráfico 5 - Resultados sobre a concepção de Epistemologia da/na Formação de Professores.

Fonte: Elaboração dos pesquisadores com dados na pesquisa.

O gráfico acima revela que a epistemologia da experiência/prática é a que está mais presente 
nos PPC’s analisados, com 50%, seguida da epistemologia da práxis com 28%, em seguida a episte-
mologia da racionalidade técnica com 14% e da epistemologia da racionalidade teórica a com 8%, 
as demais com 1%. Há, nesse caso, uma disputa em relação as duas epistemologias: da prática e da 
práxis, ambas possuem intencionalidades e finalidades distintas de educação. 

A perspectiva formativa da epistemologia da prática tem orientado a elaboração de docu-
mentos que organizam e fundamentam a política de formação de professores no Brasil, como por 
exemplo, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), as Diretrizes Curriculares 
Nacionais, a Política Nacional de Formação de Professores e nos dias atuais na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). Isso pode colaborar para que ao longo de todo o debate histórico a 
epistemologia da experiência/prática se faça presente e atual nos PPC’s das licenciaturas, além de 
vários apoiadores que defendem esta epistemologia na formação de professores. 

Considerações finais

Este artigo teve como objetivo identificar a perspectiva epistemológica da prática existente 
nos Projetos Pedagógicos dos cursos presenciais de licenciatura do Brasil, com o enfoque na temá-
tica formação de professores. 

A epistemologia da prática foi a que mais predominou nos PPC’s identificados pelo grupo 
de pesquisa GEPFAPe, nas IES do Brasil. Tal perspectiva tem influenciado significativamente os 
projetos de formação inicial dos professores, dando ênfase nos saberes práticos do cotidiano para 
formação e o trabalho docente.

Seu ideário opõe-se à racionalidade técnica, sendo que a principal crítica às teorias impostas 
às práticas eram determinadas, a priori, por agentes externos ao ambiente escolar, privilegiando às 
técnicas, sem considerar as experiências e vivências dos professores.  

Defendemos um projeto de sociedade que aponte horizontes para superação das condições 
atuais de produção e reprodução da vida humana. Para isso, a formação inicial precisa consolidar 
seus fundamentos teóricos metodológicos na unidade teoria e prática, ou seja, a práxis como ação 
transformadora sustentada pelo conhecimento concreto da produção humana ao longo da história 
da ação educativa com vistas ao sentido da emancipação. Nesse sentido, há necessidade de diálo-
go para fortalecer tal concepção formativa nos aportes da epistemologia da práxis. 
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Notas 
1 Um dos termos denominado para caracterizar às novas tendências de concepção de professor e do ensino, 
bem como: “prática reflexiva,formação de professores orientada para a indagação, reflexão-na ação, o pro-
fessor como controlador de si mesmo (Elliot), professores reflexivos (Cruicksank & Applegate; Zeichner), 
o professor como pessoa que experimenta continuamente (Stratemeyer), professores adaptativos (Hunt), 
o professor como investigador na acção (Corey & Shumsky, o professor como cientista aplicado (Brophy & 
Everston; Freeman), professores como sujeitos com um ofício moral (Tom), professores como sujeitos que 
resolvem os problemas (Joyce & Harootunian), professores como sujeitos que colocam hipóteses (Coladarci), 
professores como indagadores clínicos (Smyth), professores auto-analíticos (O’Day), professores como peda-
gogos radicais (Giroux), professores como artesãos políticos (Kohl)e o professor como académico” (Ellner) 
(TOM, 1985 apud GARCIA, 1997, p.59).

2 A Universidade Federal do Goiás foi a escolhida mediante os critérios estabelecidos na seção de Metodolo-
gia. Porém, a Universidade de Brasília também integrou a amostra por conta de ser a instituição de origem 
dos pesquisadores.

https://www.anped.org.br/sites/default/files/rbe/files/rbe_13.pdf
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Resumo

Este artigo objetiva analisar o processo de constituição do Grupo de Pesquisa Matemática 
e Ensino – MAES –, a partir das temáticas e referenciais teóricos adotados pelos pós-graduandos 
e seus orientadores nas pesquisas de mestrado e doutorado ao longo de sua história. O Grupo é 
vinculado ao CNPq desde 2010, mas sua constituição se inicia em 2004, quando da criação do 
Programa de Pós Graduação em Educação da Universidade Estadual do Ceará, que tem como área 
de concentração a Formação de Professores. Isso fez com que o grupo se estruturasse com vistas à 
formação de professores que ensinam matemática para todos os níveis de ensino, analisando tanto 
a formação inicial quanto continuada. O Grupo MAES tem adotado distintos referenciais teórico-
-metodológicos e abordado prioritariamente a formação continuada, de modo que a aproximação 
com as escolas de Educação Básica tem sido uma constante na história do MAES. No seu processo 
de estruturação, o grupo viveu fases de realização de projetos que respondiam  ao desenvolvi-
mento  de pesquisas, passando por etapa de constituição de rede interna ao Estado, composto por 
distintas instituições e agora compõe uma rede de pesquisadores de universidades de todo o País, 
prioritariamente do Nordeste, a Rede REM – Rede  Educação Matemática Nordeste   
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Abstract

This article objectively analyzes the process of establishing the Mathematics and Teaching 
Research Group – MAES –, based on the themes and theoretical references adopted by postgrad-
uate students and their supervisors in master’s and doctoral research throughout its history. The 
Group has been linked to CNPq since 2010, but its formation began in 2004, when the Postgradu-
ate Program in Education at the State University of Ceará was created, which focuses on Teacher 
Training. This led to the group being structured with a view to training teachers who would teach 
mathematics at all levels of education, analyzing both initial and continuing training. The MAES 
Group has adopted different theoretical-methodological references and has primarily addressed 
continuing education, so that the rapprochement with Basic Education schools has been a constant 
in the history of MAES. In its structuring process, the group went through phases of carrying out 
projects that responded to the development of research, going through the stage of establishing a 
network internal to the State, made up of different institutions and now composing a network of 
researchers from universities across the country, primarily from the Northeast, the REM Network 
– Northeast Mathematics Education Network

Keywords: Research Group. Mathematics Education. Teacher training.

Introdução

Analisar o processo de constituição do Grupo de Pesquisa Matemática e Ensino – MAES – no 
momento em que o Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual do Ce-
ará – PPGE/UECE –, programa a que ele se vincula, completa seus 20 anos de existência, parece 
oportuno. Formar professores-pesquisadores e articulá-los em grupos são fenômenos diretamente 
vinculados ao contexto em que esses processos se desenvolvem.

No movimento de aprofundamento dos estudos nacionais sobre a formação de professores, 
iniciado nos anos 1990, e como política de fortalecimento da pesquisa na UECE, criou-se, em 
2004, o PPGE/UECE. Inicialmente não se tratava de um programa, mas de um curso de mestrado. 
Universidade com pequena tradição em pesquisa, contava-se com poucos grupos de pesquisa, 
especificamente na área de educação. Para organizar o corpo docente do Programa, havia apenas 
dois grupos de pesquisa, um para a área de política educacional e outro para as questões didáticas 
em geral.

As necessidades específicas da formação do professor que ensina matemática (PEM), se fa-
ziam sentir desde o início, mas a inexperiência não nos permitiu criar de imediato um grupo com 
esse fim. O aprofundamento das pesquisas em Educação Matemática deram origem às disserta-
ções e teses, ao longo da história do MAES, refletindo o amadurecimento e as tentativas de estru-
turação da pesquisa sobre o PEM, conforme se discute neste texto, que tem como objetivo discutir 
o processo de constituição do Grupo MAES, a partir das pesquisas realizadas sobre a formação do 
professor que ensina matemática.

Abordagem Metodológica

Essa pesquisa consiste em uma Pesquisa Bibliográfica, de cunho qualitativo, conforme apon-
ta Lakatos & Marconi (2010). Este tipo de estudo se baseia em uma revisão abrangente dos prin-
cipais trabalhos previamente realizados, reconhecida por sua habilidade em oferecer informações 
recentes e pertinentes relacionadas ao tópico em questão. Foram analisadas 37 pesquisas acadê-
micas - teses e dissertações - todas desenvolvidas por membros do grupo MAES, em suas distintas 
fases de estruturação. Os  estudos foram localizados no Banco de Repositório da UECE, no Banco 
de Repositório do PPGE-UECE e no site do MAES. Buscou-se, portanto, na análise dos dados, evi-
denciar três etapas da história do MAES com vistas a atingir o objetivo definido. 

Elaboram-se as pesquisas e estrutura-se o Grupo

O que se considera aqui como primeira etapa de estruturação do Grupo MAES ocorreu entre 
2004 e 2006. À época, o elemento unificador entre as pesquisas era o fato de serem todas relativas 
à formação do PEM, não existindo unidade de teorias, metodologias ou mesmo de campo de ação 
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formativa. Pode-se perceber isso através da diversidade de trabalhos produzidos, sob orientação 
das duas professoras que pesquisavam  a área. 

Os trabalhos defendidos nessa etapa foram:  Brandim (2005), Reges (2006), Pontes (2007), 
Maia (2007); Pinheiro (2008), Vidal (2008), Lima (2008), Freire (2010). Entre as teorias tomadas 
como referenciais encontram-se a Teoria dos Campos Conceituais, Teoria dos Registros de Repre-
sentação Semiótica, Teoria do Erro, Teoria da Aprendizagem Significativa e Teoria das Situações 
Didáticas. Alguns pesquisadores realizaram processos formativos, enquanto outros se voltaram 
para avaliar os conhecimentos já elaborados pelos PEM. Os campos onde foram realizadas as pes-
quisas variaram entre escolas de Ensino Fundamental, anos iniciais e finais, analisando processos 
de formação continuada, bem como formação inicial na licenciatura em Matemática ou suplemen-
tação pedagógica através do Programa de Formação Docente em Nível Superior – Magister.

Diante desse quadro, percebeu-se que a fragmentação nas pesquisas, conforme se vinha 
vivenciando, dificultava a realização de um trabalho com amplitude e profundidade que pudesse 
contribuir para a compreensão dos fenômenos ligados ao ensinar e aprender matemática. 

Chega-se, assim, à segunda fase de estruturação do MAES. Em 2007, o grupo se define como 
pesquisador da formação do PEM, e adota, como aporte teórico, uma teoria da Didática Francesa, 
a Teoria dos Registros de Representação Semiótica - TRRS. É por isso que à época o grupo era de-
nominado MARES – Matemática e Representação Semiótica.

Nessa etapa foram realizadas pesquisas com proposição de processos formativos de curta 
duração. A relação com as instituições permanecia sendo desenvolvida individualmente pelo pes-
quisador, mostrando, ainda, baixa institucionalização enquanto grupo de pesquisa. Nesses moldes 
foram realizadas as pesquisas de Sousa (2009), Silva (2011) e Oliveira (2014), todas enfocaram 
processos de formação continuada  com  professores dos anos iniciais do EF, para o trabalho com 
distintos conceitos e componentes curriculares. Santana (2012)  analisou a formação inicial de es-
tudantes da licenciatura em pedagogia, para o trabalho didático com o conceito de fração, e suas 
distintas representações; Cardoso (2015) também trabalhou com formação inicial, na licenciatura 
em matemática, enfocando o trabalho com função afim. Pinheiro (2014) pesquisou as diferentes 
representações no campo conceitual aditivo, na relação com o uso das tecnologias digitais da in-
formação e comunicação (TDIC) na formação docente.

A pesquisa de Maia (2012), especificamente sobre a formação do PEM e uso das TDIC, bus-
cou entender a importância conferida por pedagogos em formação inicial, acerca do ensinar mate-
mática com as TDIC. A TRRS mostrou-se inadequada para a análise, optando-se por outro aporte, 
a Teoria das Representações Sociais.

A necessidade de acolher  as diferentes experiências e interesses de pesquisa dos pós-gra-
duandos  inviabilizou o  uso exclusivo ou  prioritário da TRRS em todas as pesquisas do grupo.  O 
grupo, então,  optou por mudar seu nome de  MARES para  MAES - Matemática e Ensino. 

Apesar da mudança, o grupo mantinha a prática de pesquisar, a partir de um projeto interno 
a ele próprio. Em 2011, o novo projeto tomou por base a Teoria da Atividade de Leontiev. Carvalho 
(2013) realizou reflexões  como estratégia de formação com professor do Ensino Médio, também 
mediado por tecnologias, para o trabalho com função. Viana (2013) trabalhou com estruturas adi-
tivas para alunos com surdez, do 5º ano do EF, de uma escola especial.   

No ano de 2013, o grupo iniciou o que se designa aqui como a sua terceira etapa de desenvol-
vimento e estruturação - a articulação em rede de pesquisa com outras universidades. Foi neces-
sário quase uma década para que o grupo atingisse esse nível de maturidade e articulação. Assim, 
foi proposto o Projeto OBEDUC/E-Mult, pela Rede de Educação Matemática Nordeste - REM-NE, 
que envolveu pesquisadores da Universidade Estadual de Santa Cruz, Universidade Estadual do 
Ceará, Universidade Federal do Ceará, Universidade Federal de Pernambuco, Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte. Objetivou-se realizar pesquisa interventiva em que se desenvolvia 
e investigava formação continuada de professores dos anos iniciais do EF para o trabalho didático 
com estruturas multiplicativas. As formações, articuladas e realizadas em diferentes escolas pú-
blicas, ao longo de quatro anos, eram pesquisadas com os docentes e não sobre eles, o que repre-
sentou o amadurecimento do MAES na pesquisa sobre a formação. Tratava-se agora de processos 
formativos mais longos, que contavam com o envolvimento de professores do EF, pós-graduandos, 
bolsistas de graduação e professores pesquisadores das universidades, todos em formação também.

Como fruto do projeto OBEDUC, tem-se a realização das pesquisas de mestrado de Castro 
(2016), Oliveira (2017), Silva (2019) e Batista (2019),analisando os resultados de processos forma-
tivos de professores do EF, para o trabalho com estruturas multiplicativas. Embora em alguns casos 
fez-se a observação em escolas inicialmente não vinculadas ao projeto, seguiram-se as diretrizes 
teórico-metodológicas da pesquisa em rede. Medeiros (2018) realizou um processo de formação, a 
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partir de práticas reflexivas, com um professor do Ensino Médio, acerca de função linear, utilizan-
do o conceito de proporcionalidade, um dos componentes do campo multiplicativo, na Teoria dos 
Campos Conceituais (TCC). 

Durante a execução do projeto OBEDUC/E-Mult, no ano de 2013, houve a criação do curso 
de doutorado, transformando o Curso de Mestrado em Programa de Pós-Graduação em Educação. 
Dessa forma, a partir do projeto OBEDUC/E-Mult foram realizadas as pesquisas doutorais de Sil-
va (2018), Reges (2020) e Pinheiro (2020), todas analisaram processos de formação em diferentes 
escolas de EF. Reges (2020) agregou às suas análises as contribuições da Teoria das Situações Di-
dáticas, enquanto Pinheiro (2020) examinou a formação com subsídios da tecnologia, fazendo uso 
da Teoria TPACK.  

O segundo projeto em rede foi o D-ESTAT (2016 - 2018) que objetivou discutir a formação de 
professores dos anos iniciais do EF para o Ensino de Estatística. A BNCC trouxe modificações nas 
concepções de ensino da área, tratando-o prioritariamente como um ensino através da pesquisa es-
tatística. Desse modo, considerou-se adequado trabalhá-lo na perspectiva do letramento estatístico 
utilizando-se das fases do ciclo investigativo. Desse projeto originaram-se as dissertações de Men-
donça (2020) e Farias (2021) cada uma das quais realizou formação continuada com professores do 
EF de distintas escolas da cidade de Fortaleza, a partir da vivência e reflexão a respeito das fases 
de Ciclo Investigativo. Mesquita (2021) realizou pesquisa auformação, elaborando sua  autobio-
grafia educativa visando a ressaltar o processo de tornar-se professora que ensina matemática nos 
anos iniciais do EF, destacando sua inserção no trabalho com a estatística. Castro (2022) realizou 
sua tese, visando analisar o processo de (re)elaboração do conhecimento conceitual e didático de 
professores(as) do 5º ano do EF, sobre a construção e a interpretação de tabelas e gráficos, anco-
rando-se nas premissas do Letramento Estatístico.

Com a formação de diversos doutores, oriundos do PPGE/UECE, agora docentes em diferen-
tes instituições ou campi do próprio Estado do Ceará, decidiu-se pela tentativa da criação de uma 
rede interna ao Estado. Assim desenvolveu-se o projeto Formação Colaborativa de Professores 
que Ensinam Matemática - FORPEM (2019 - 2022), com vistas a realizar formação e pesquisa co-
laborativa com professores do EF. Segundo a metodologia, o interesse pela temática da pesquisa 
necessita partir do próprio grupo em formação. Desta forma, os professores escolheram trabalhar 
com as operações fundamentais, e a pesquisa foi realizada em torno do Campo Conceitual Aditivo, 
com base na TCC. O projeto deu origem à dissertação de Sousa (2022) que analisou reflexões de 
professores  sobre o que (re)aprenderam ao longo da formação, acerca do trabalho com estruturas 
aditivas. A dissertação de Sousa (2023) visou a analisar as contribuições que a participação de bol-
sistas de Iniciação Científica em Pesquisa Colaborativa, trouxe para sua formação docente.

Embora a participação na rede de pesquisadores tenha significado para muitos membros do 
MAES um processo de fortalecimento na pesquisa e intercâmbio de conhecimentos, não foi possí-
vel agregar os interesses de todas as  professoras do Programa. Assim, uma delas, embora seguisse 
pesquisando a formação do PEM, preferiu empreender outros projetos junto aos seus orientandos. 
Desse modo, alguns estudos permaneceram distantes dos projetos realizados pelo MAES como 
parte da Rede de pesquisadores.  Silva (2015) tomou por base a teoria da Atividade de Leontiev 
para analisar a reconceitualização de Sistema de Numeração Decimal por parte de uma formadora 
de matemática do Programa de Alfabetização na Idade Certa (PAIC). Nascimento (2016) discutiu 
as repercussões das experiências vivenciadas no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência-PIBID (na formação inicial) para os primeiros anos de exercício docente de quatro pro-
fessores de matemática do Ensino Médio de escolas cearenses. 

O subsequente projeto tomou por base a teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel. 
Sousa (2018) e Ferreira (2019) analisaram a formação de professores dos anos iniciais do EF, com a 
utilização da teoria para o trabalho, respectivamente, com os conceitos de espaço e de divisão. Foi 
sob essa mesma orientação que Camelo (2020) analisou indícios do conhecimento de conteúdo, do 
conhecimento pedagógico de conteúdo, do conhecimento tecnológico pedagógico e de conteúdo 
(TPACK), na prática dos professores de Matemática do Ensino Médio, no trabalho com Geometria 
Espacial. Cruz (2022) analisou as formações continuadas oferecidas pela Secretaria de Educação 
de Fortaleza/CE com vistas a observar o desenvolvimento dos saberes docentes necessários ao en-
sino da Matemática nos anos iniciais do EF. Silvano (2019) e Silva (2021) pesquisaram a relação 
entre saberes docentes e Teoria da Aprendizagem Significativa. O primeiro investigou a forma-
ção inicial de PEM no uso das interfaces digitais interativas; e a segunda pesquisou a formação 
continuada de PEM acerca de saberes sobre pesquisa, concluindo pela necessária alfabetização 
científica docente. 

Em mais uma avaliação de sua participação como instância formadora de professores pes-
quisadores na área da Educação Matemática, o MAES considerou o retorno para a rede REM-NE, 
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de modo que, em 2022, voltou a integrá-la, participando atualmente do projeto Desenvolvimento 
Profissional do Professor em Ações Interdisciplinares com Equidade, a partir do qual estão em de-
senvolvimento pesquisas de mestrado e doutorado, contando agora com a participação de todas as 
professoras do Grupo MAES.

Algumas considerações

Neste estudo, a trajetória do Grupo MAES é discutida ao longo de três etapas distintas de de-
senvolvimento e estruturação. Inicialmente, entre 2004 e 2006, observou-se uma fase de formação 
caracterizada pela diversidade de pesquisas relacionadas à formação do professor que ensinam 
Matemática, embora sem uma unidade teórica ou metodológica evidente. Esta fase culminou em 
dissertações que exploravam temas como Teoria dos Campos Conceituais, Teoria dos Registros de 
Representação Semiótica e outras abordagens, destacando-se a falta de uma direção unificada de 
pesquisas.

Na segunda etapa, a partir de 2007, o grupo consolidou sua identidade como pesquisador 
na formação de professores, adotando a Teoria dos Registros de Representação Semiótica como 
principal referencial teórico. As pesquisas focaram em processos formativos de curta duração para 
grupos específicos de professores, demonstrando uma maior coesão teórica e prática e um amadu-
recimento enquanto grupo de pesquisa.

A terceira etapa, iniciada em 2013, marcou a articulação do grupo em uma rede de pesquisa 
com outras universidades, culminando em projetos mais amplos e colaborativos, como o OBE-
DUC/E-Mult e o D-ESTAT. Essa fase também viu a expansão das pesquisas para além do campo 
multiplicativo, abrangendo áreas como o ensino de estatística. Apesar dos desafios de conciliar 
interesses individuais, a integração na REM-NE trouxe benefícios significativos, evidenciando a 
importância da colaboração e do intercâmbio de conhecimentos para o desenvolvimento contínuo 
da formação de professores que ensinam  matemática, enquanto docentes e pesquisadores.

Por fim, o Grupo MAES vem desempenhando um papel essencial na formação de professores 
que ensinam matemática, seja inicial ou continuada,  ao promover abordagens teórico-práticas 
sólidas, incentivando a reflexão e o desenvolvimento profissional contínuo, contribuindo assim 
para o avanço do conhecimento e da prática no campo da Educação Matemática, em especial na 
formação docente.
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Resumo

Este escrito apresenta reflexões parciais de pesquisas de doutorado em Educação acerca do 
professor iniciante na Educação Superior, no âmbito dos estudos do grupo de pesquisa Educação, 
Cultura Escolar e Sociedade (EDUCAS), da Universidade Estadual do Ceará (UECE). Tendo em 
vista a importância e a emergência de investigações sobre o início da docência, sobretudo, na Edu-
cação Superior, os estudos sobre esta temática vêm sendo construído no contexto do EDUCAS de 
forma crescente. De cunho teórico-descritivo, focamos a discussão nos seguintes eixos temáticos: 
processos de aprendizagem do iniciante, inserção na carreira, processos de indução pela via da 
mentoria e a dimensão didática do trabalho do professor iniciante. O substrato teórico-metodoló-
gico que norteia essas pesquisas caracteriza-se pela abordagem qualitativa, a partir de diferentes 
perspectivas, dentre elas, a pesquisa narrativa e o estudo de caso com utilização de casos de en-
sino, como possibilidade de se pensar a temática do professor iniciante na Educação Superior a 
partir dessas investigações. Consideramos que as quatro pesquisas, ora em desenvolvimento, po-
dem contribuir para o avanço do debate no campo da formação de professores, em especial sobre a 
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inserção profissional docente no contexto da Educação Superior, foco emergente na cena nacional 
e em evidência nos  estudos do grupo EDUCAS/UECE. 

Palavras-chave: Professor iniciante. Educação Superior. Grupo de pesquisa. Aprendizagem 
da docência. Formação de professores. 

Abstract

This writing presents partial reflections of doctoral research in Education about the begin-
ning teacher in Higher Education, within the scope of studies by the research group Education, 
School Culture and Society (EDUCAS), at the State University of Ceará (UECE). Given the impor-
tance and emergence of investigations into the beginning of teaching, especially in Higher Edu-
cation, studies on this topic have been increasingly constructed in the context of EDUCAS. Of a 
theoretical-descriptive nature, we focused the discussion on the following thematic axes: beginner 
learning processes and their narratives, career insertion and induction processes through mento-
ring and the didactic dimensions in the beginning teacher’s role. The theoretical-methodological 
substrate that guides this research is characterized by a qualitative approach, from different per-
spectives, among them, narrative research, case study and the use of teaching cases, as a possi-
bility of thinking about the topic of the beginning teacher in Higher Education, enhancing these 
investigations. We consider that the research, now in development, can contribute to the advance-
ment of the debate focused on the field of teacher training, especially on the professional insertion 
of teachers in the context of Higher Education, as it is an emerging category that has signaled 
significant studies at the level of the EDUCAS/UECE group, thus demarcating the beginning of 
professional practice in Higher Education as a moment characterized by learning, challenges and 
reflections that are fundamental to the learn.

Keywords: Primeira Palavra. Segunda Palavra. Terceira Palavra. Quarta Palavra. Quinta palavra

Introdução 

O início da docência tem se caracterizado como um momento singular, atravessado por de-
safios, complexidades e subjetividades que perpassam a formação inicial do professor e exige do 
mesmo a construção de estratégias necessárias ao seu desenvolvimento profissional. Implicada 
nas primeiras aprendizagens no exercício da profissão e período de socialização, a entrada na 
carreira docente configura-se em uma etapa profissional desafiadora e que merece atenção acadê-
mica e institucional (ALVES, 2017; CAVALCANTE, 2023; PESSOA, 2023).

Situado no ciclo de vida profissional dos professores e considerado como uma das fases da 
aprendizagem e do desenvolvimento docente, as discussões sobre o início da docência, embora 
já tenham avançado nos últimos anos, ainda se constituem como uma preocupação recente na 
agenda educacional brasileira, sendo a etapa mais desatendida do processo de aprender a ensinar 
(ALVES, 2017; ANDRÉ, 2012).

Ante essa constatação, o grupo de pesquisa Educação, Cultura Escolar e Sociedade (EDU-
CAS) têm se dedicado, nos últimos anos, em investigar o início da docência, a formação do profes-
sor iniciante e suas implicações para o desenvolvimento profissional desse docente.

Este grupo de pesquisa, criado no ano de 2006, está vinculado ao Centro de Educação (CED) 
da Universidade Estadual do Ceará (UECE), campus Itaperi, Fortaleza. O EDUCAS é cadastrado 
no Diretório de Grupos de Pesquisa (DGP) do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) desde 15 de dezembro de 2006, e possui um blog ativo que apresenta as notí-
cias e ações desenvolvidas pelo grupo: http://educas.com.br/blog/.

Ao decorrer de quase duas décadas, o EDUCAS busca contribuir com as discussões e investi-
gações voltadas ao campo de pesquisa na área da formação de professores, cerne das investigações 
desenvolvidas por seus integrantes, organizando suas pesquisas em quatro linhas, a saber: Políti-
ca, Planejamento e Gestão da Educação; História da Educação e Cultura Escolar; Aprendizagem 
da Docência; Formação Docente e Desenvolvimento Profissional. Ao todo, o EDUCAS possui 101 
integrantes que atuam na Educação Superior e na Educação Básica, como também estudantes de 
graduação/iniciação científica, de mestrado e de doutorado.

Tendo em vista a importância e a emergência de investigações sobre o início da docência, 
este objeto de estudo é estudado, no contexto do EDUCAS, sob diversas perspectivas. Desse modo, 
esse escrito tem como objetivo apresentar quatro pesquisas em andamento acerca do professor ini-
ciante na Educação Superior, no âmbito dos estudos do grupo de pesquisa EDUCAS. Tais estudos 
compõem a linha de pesquisa “Formação Docente e Desenvolvimento Profissional”, cujo propósito 
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é o de investigar as ideias, valores, crenças, saberes e práticas da escola e dos sujeitos que a intera-
gem, destacando o docente em seu desenvolvimento profissional e pessoal, bem como os processos 
de aprendizagem que se dão no cenário escolar sob uma perspectiva crítica.

Em sendo assim, as pesquisas em destaque abordam a discussão a partir de quatro focos 
temáticos, a saber: processos de aprendizagem do iniciante, inserção na carreira, processos de in-
dução pela via da mentoria e a dimensão didática do trabalho do professor iniciante. 

Desta forma, propomos uma sequência textual, de cunho teórico-descritivo, assim deline-
ada: além desta introdução, ora finalizada, discutiremos, na segunda seção, acerca do professor 
iniciante, explicitando produções e análises realizadas sobre o assunto no EDUCAS. Em seguida, 
apresentaremos, detalhadamente, as quatro pesquisas de doutoramento, em andamento, com foco 
no professor iniciante na Educação Superior. Por fim, as considerações finais apontando as inter-
seções destes estudos e a possíveis contribuições destes com o campo da formação de professores 
iniciantes na Educação Superior.

Discussões acerca do professor iniciante no contexto do EDUCAS 

A docência, enquanto profissão complexa, dinâmica e desafiadora, exige formação específica 
e contínua que oportunize os conhecimentos necessários ao professor para o exercício de sua car-
reira. A formação inicial docente é apenas o começo desse percurso formativo, mas fundamental 
para assegurar uma aprendizagem da docência robusta, uma vez que propicia um repertório bási-
co a ser ampliado e consolidado. E esse processo se materializa no exercício diário da profissão, no 
qual o professor vai se percebendo como um profissional do ensino, que precisa lidar com a multi-
plicidade de aspectos que envolvem o ato de ensinar (CAVALCANTE, 2023; FARIAS et al., 2014).

Desse modo, o professor, enquanto um profissional aprendente, está inserido em um processo 
contínuo de aprendizagem da docência, podendo atuar em diversos contextos, a exemplo da Edu-
cação Básica e da Educação Superior. No processo de aprender a ensinar, os primeiros anos de car-
reira se destacam como um momento singular, intenso de desafios, descobertas e aprendizagens, 
que afetam o modo de ser e estar na profissão (PESSOA, 2023).

O professor iniciante, isto é, recém-licenciado que se encontra no auge da fase do aprender 
a ensinar, situada em seus primeiros anos de carreira, necessita de apoio, atenção e investimento 
institucional e sistematizado por políticas públicas e programas educacionais que fortaleçam a 
autonomia e o desenvolvimento profissional durante a sua inserção profissional (CRUZ; FARIAS; 
HOBOLD, 2020). Essa realidade, no entanto, ainda é rara no cenário brasileiro, o que despertou 
o interesse do EDUCAS em realizar investigações sobre esse tema na área da formação de profes-
sores.

Enquanto estudantes de mestrado ou doutorado acadêmico do Programa de Pós-Graduação 
em Educação (PPGE) da Universidade Estadual do Ceará (UECE), os pesquisadores do EDUCAS, 
que integram o núcleo temático “Desenvolvimento Docente, Currículo e Inovação” da linha de 
pesquisa “Formação e Desenvolvimento Profissional em Educação”, reconhecem a importância 
do grupo de pesquisa como um espaço potencializador e necessário ao desenvolvimento pessoal 
e intelectual do sujeito, reforçando também o argumento sobre a necessidade do  “caminhar  em  
grupo”  como  via  fértil  para  contribuir  com  o  avanço  do conhecimento  nos  diversos  setores  
da  vida  social  (CAVALCANTE;  NUNES;  FARIAS, 2002). 

Vale destacar também que, os estudos individuais sobre os aspectos que envolvem os pri-
meiros anos de carreira docente, geralmente estão articulados em projetos coletivos de pesquisas 
amplas, multicêntricas, que contam com a coordenação dos professores orientadores, a exemplo 
do projeto interinstitucional “Pesquisa COM professores iniciantes: um estudo sobre indução pro-
fissional”, apoiado pelo CNPq e desenvolvido em colaboração por Cruz, Hobold e Farias (2022).

Ao buscarmos sobre os estudos realizados no contexto do EDUCAS no decorrer de sua exis-
tência, encontramos disponíveis no site do PPGE UECE um quantitativo de 10 investigações que 
assumem como objeto de estudo o professor iniciante, sendo seis dissertações e quatro teses, de-
fendidas entre os anos de 2016 até 2023. Identificamos que 80% dessas pesquisas foram orientadas 
pela líder do Grupo EDUCAS e as demais correspondem a pesquisas pertencentes a outros grupos 
de pesquisa. São pesquisas recentes, que associam o professor em início de carreira com diversos 
contextos como: o PIBID; as práticas de indução profissional; o desenvolvimento profissional do 
professor iniciante; os desafios do início da docência; os referentes de ação e o desenvolvimento da 
profissionalidade; e, a socialização do professor iniciante.
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De um modo geral, esses estudos têm sido norteados por uma perspectiva qualitativa, em-
pírica, recorrendo a estudos de caso ou pesquisas narrativas para discutir diversos aspectos que 
caracterizam a inserção profissional e a formação do professor iniciante, com atuação na Educação 
Básica. Nessas primeiras pesquisas observamos a ausência de estudos que vislumbram como ce-
nário a Educação Superior, conjuntura que reclama investimento acadêmico de novas pesquisas.

Descrição das pesquisas em andamento no EDUCAS: o que dizem? 

Detalharemos, nesta seção, quatro pesquisas de doutorado que estão sendo desenvolvidas 
por pesquisadores do grupo de pesquisa EDUCAS. Os pesquisadores autores dos estudos são dou-
torandos em Educação pelo PPGE/UECE, integrantes do grupo de pesquisa EDUCAS e inseridos 
na linha investigativa sobre “Desenvolvimento Docente, Currículo e Inovação”, vinculada à linha 
de pesquisa “Formação e Desenvolvimento Profissional em Educação” do PPGE/UECE.

Estas investigações se voltam para a análise de temáticas em torno do professor iniciante e 
de seu desenvolvimento profissional, a saber: processos de aprendizagem do iniciante, inserção na 
carreira, processos de indução pela via da mentoria e a dimensão didática do trabalho do professor 
iniciante. Apresentamos o título e a autoria destas investigações no Quadro 1.

Quadro 1: Pesquisas em andamento, desenvolvidas no grupo de pesquisa EDUCAS – 03/2023 a 
02/2027

TÍTULO AUTORIA
Aprendizagem da Docência: narrativas de professores iniciantes na 
Educação Superior em cenário de inclusão

Iure Coutre Gurgel

Docência universitária: configuração da dimensão didática do trabalho 
do professor em início de carreira

Sandy Lima Costa

Mentoria presencial e aprendizagem da docência: percursos de um 
programa formativo para professores iniciantes na Educação Superior

Iris Martins de Souza 
Castro

Práticas de mentoria desenvolvidas por professores experientes para 
apoiar a aprendizagem da docência no Ensino Superior  

Nara Lucia Gomes 
Lima 

Fonte: Elaboração das(os) autoras(es).

Tais pesquisas apresentam aproximações teóricas e epistemológicas em seus objetos de estu-
dos e dialogam, dando relevo à temática da formação de professores iniciantes como um campo de 
investigação emergente, encontrando-se no cerne dos estudos desenvolvidos pelos pesquisadores 
que integram o EDUCAS.

No contexto da docência universitária, alguns aspectos atravancam o caminhar formativo dos 
professores que iniciam na docência, dentre eles, a ausência de uma formação específica para a 
atuação na Educação Superior (BOLZAN; ISAIA, 2006), fragilizando, assim, a prática pedagógi-
ca de muitos professores, sobretudo porque os mesmos, na formação pós-graduada, veem poucas 
disciplinas com o foco didático-pedagógico. A entrada nas Instituições de Ensino Superior (IES) 
está materializada na titulação e na produção científica do docente, com destaque nos seus conhe-
cimentos da área e na sua atividade voltada para a pesquisa, o que, para Bolzan e Isaia (2006), não 
é garantia de qualidade e de conhecimento do professor. 

Nesse contexto, é possível perceber que a docência na Educação Superior se caracteriza por 
um momento singular na trajetória profissional de um professor, em especial quando este é professor 
iniciante e se depara com situações adversas do cotidiano universitário e que necessitam de uma 
prática docente que colabore não apenas com a pesquisa, mas também com o ensino e a extensão. 

Outro entrave encontrado na docência universitária é o sentimento de solidão, oriundo da 
inexistência de espaços coletivos e momentos de troca de experiências entre pares, que favorecem 
a construção da identidade profissional desse iniciante e que fortaleça os conhecimentos necessá-
rios para seu desenvolvimento profissional. Esta construção do conhecimento, dada na coletivida-
de, corrobora com o processo de aprendizagem da docência e em um processo de transformação 
da prática pedagógica, apoiado em uma postura reflexiva (BOLZAN; ISAIA, 2006). Nesse caso, o 
programa de mentoria docente sugere que os professores experientes acompanhem e apoiem os 
professores iniciantes em seu exercício na Educação Superior, assim como o ajude a lidar com os 
conflitos enfrentados no cotidiano de sala de aula e da universidade. 
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Esse cenário nos permitiu reconhecer a centralidade da Didática na formação do professor, 
tendo em vista a possibilidade do seu papel epistemológico e metodológico na construção de co-
nhecimentos essenciais à prática pedagógica. 

Assim sendo, a primeira pesquisa, dentre as que serão apresentadas neste escrito, cujo título 
é “Aprendizagem da docência: narrativas de professores iniciantes na Educação Superior em ce-
nário de inclusão”, de autoria de Iure Coutre Gurgel, reporta-se a compreender como o professor 
iniciante desenvolve seu conhecimento profissional nos primeiros anos de docência na Educação 
Superior, sobretudo no que se refere a inclusão de pessoas com deficiência. Como substrato epis-
temológico e metodológico, o referido estudo assenta-se numa perspectiva qualitativa, tendo a 
pesquisa narrativa como eixo central, no viés metodológico do estudo.

O propósito de trabalhar com a pesquisa narrativa firma-se, sobretudo, no reconhecimento do 
movimento da investigação entre os sujeitos, valorizando a pluralidade de perspectivas e reflexões 
que são potencializadas a partir da subjetividade e singularidade que constitui o sujeito, a partir 
das compreensões que são tecidas sobre o mundo, a si mesmo e o contexto a sua volta, por meio 
das narrativas e das histórias de vida.

Na mesma direção temática, a pesquisa de Sandy Lima Costa, “Docência universitária: confi-
guração da dimensão didática do trabalho do professor em início de carreira” versa sobre a didática 
e a docência do professor iniciante no Ensino Superior. Ao propor uma discussão sobre a inserção 
profissional docente, a docência universitária e a didática do trabalho do professor, o intuito deste 
estudo é compreender como a dimensão didática se configura no trabalho do professor universitá-
rio iniciante, partindo do pressuposto de que, ao configurar a dimensão didática no seu processo de 
aprender a ensinar, o professor constitui sua base de fundamentos do conhecimento profissional. A 
pesquisa, ainda em andamento, se configura com abordagem qualitativa, empírica, cuja pretensão 
é realizar um estudo de caso intrínseco, com um grupo específico de professores iniciantes na do-
cência universitária no contexto fortalezense.

Mantendo o foco no professor iniciante na Educação Superior, apresentamos o estudo em an-
damento da autoria de Iris Martins de Souza Castro, cujo título volta-se para “Mentoria presencial 
e aprendizagem da docência: percursos de um programa formativo para professores iniciantes na 
Educação Superior”. Esta pesquisa objetiva compreender como a mentoria presencial, enquanto 
estratégia de indução docente e implementada através de um programa formativo institucionali-
zado, reverbera na aprendizagem profissional de professores nos primeiros anos de docência na 
Educação Superior pública. A investigação, ora apresentada, assume uma abordagem qualitativa, 
empírica. Adota como método o estudo de caso com professores da Educação Superior que viven-
ciaram a experiência de um programa formativo, efetivada através da mentoria presencial, em uma 
universidade cearense multicampi.

Apresentamos, também, a pesquisa de Nara Lucia Gomes Lima, em andamento no Douto-
rado em Educação da UECE/EDUCAS, intitulada a “As práticas de mentoria desenvolvidas por 
professores experientes para apoiar a aprendizagem da docência no Ensino Superior”. Esta pes-
quisa assume como objetivo geral conhecer as práticas de mentoria desenvolvidas por professores 
experientes para apoiar a aprendizagem profissional dos novos professores do Ensino Superior, a 
partir de um programa de mentoria desenvolvido pela Universidade Estadual do Ceará no ano de 
2023. Trata-se de uma pesquisa empírica e com abordagem qualitativa, delimitada no Estudo de 
caso, adotando como caso um grupo de professores experientes que atuaram em um programa de 
mentoria presencial para acompanhamento dos novos professores efetivos e concursados da Uni-
versidade Estadual do Ceará (UECE). 

Consideramos que as pesquisas em andamento apresentam potencial para contribuir com o 
avanço dos estudos e discussões do campo da formação do professor, em especial do docente ini-
ciante na Educação Superior. Visualizamos o professor iniciante como uma categoria emergente 
em estudos da área educacional, compreendida, pelos pesquisadores do grupo EDUCAS/UECE, 
como um objeto de estudo que reclama discussão e reflexão.

Considerações finais 

Com o objetivo de apresentar pesquisas em andamento acerca do professor iniciante na Edu-
cação Superior, no âmbito dos estudos do grupo de pesquisa Educação, Cultura Escolar e Socie-
dade (EDUCAS), este escrito reuniu quatro pesquisas de doutoramento que focalizam o professor 
iniciante como objeto de estudo, isso considerando os seguintes focos temáticos: processos de 
aprendizagem do iniciante pela via da narrativa, a inserção na carreira, os processos de indução 
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pela via da mentoria e a dimensão didática do trabalho do professor iniciante na Educação Supe-
rior.

As pesquisas em andamento aqui explicitadas dialogam entre si, no sentido de demandar 
atenção aos aspectos que envolvem a formação do professor no começo de sua atuação profissio-
nal, bem como de reconhecer a aprendizagem da docência como um processo contínuo, evolutivo 
e construído no tripé vida, formação e trabalho. As experiências do início da docência, o contexto 
de trabalho e a socialização ali vivenciada, assim como as ressignificações da prática pedagógica 
e a mobilização de conhecimentos específicos inerentes à profissão professor adquiridos desde a 
formação inicial, são decisivas em sua constituição profissional. 

Em uma realidade ainda escassa de investimento acadêmico e político sobre a Pedagogia 
Universitária, em especial na realidade cearense, as pesquisas, ora em desenvolvimento, configu-
ram-se como estudos singulares e capazes de contribuir com o avanço do debate no campo da for-
mação de professores, em especial sobre a inserção profissional docente no contexto da Educação 
Superior, considerando a especificidade que caracteriza a docência universitária.

Vale destacar ainda que as experiências e aprendizagens construídas a partir da inserção no 
grupo de pesquisa EDUCAS nos permite vislumbrar o quanto esse espaço de construção profícua de 
conhecimento científico caracteriza-se como essencial para o crescimento do pós-graduando, sobre-
tudo pelos momentos de estudos e desenvolvimento de ações colaborativas que auferem aos partici-
pantes a mobilização e ressignificação de conhecimentos numa perspectiva colaborativa e dialógica.

Por fim, observamos o reconhecimento do espaço institucional como um ambiente necessário 
e propício à formação docente, por agregar as pluralidades e heterogeneidades inerentes a essa 
formação, considerando, assim, a universidade como um espaço sustentado pela tríade ensino, 
pesquisa e extensão, buscando com que os seus princípios fundamentais sejam estruturados pelo 
viés democrático, inclusivo e necessário ao desenvolvimento pessoal e profissional do professor.
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Resumo

O objetivo deste estudo é analisar as percepções de participantes do Programa Residência 
Pedagógica (PRP) e Estágio Supervisionado (ES) sobre os saberes docentes emergentes a partir da 
vivência nos respectivos processos de formação docente.  Esta pesquisa foi realizada por membros 
do grupo de pesquisa EDUCAS – Educação, cultura escolar e sociedade. O grupo é afiliado ao Pro-
grama de Pós-Graduação em Educação do Centro de Educação da UECE. No momento, o grupo 
concentra-se na pesquisa sobre a formação de professores, abordando suas concepções, práticas 
e políticas.  Contribui-se neste estudo para uma compreensão mais ampla da formação de profes-
sores. Objetivando alcançar as metas traçadas, foram realizadas entrevistas semiestruturadas em 
duas pesquisas diferentes de Mestrado: 1) egressos do PRP, mas que já atuam como professores. 
2) professores que já atuaram como supervisores de estágio supervisionado na educação básica. 
Como resultados, percebeu-se a multiplicidade de situações que Residência Pedagógica e Estágio 
Supervisionado favorece o desenvolvimento de saberes docentes, não se restringindo aos alunos, 
mas também favorecendo os docentes que atuam nestes espaços formativos. Um paralelo que se 
estabeleceu é a importância do diálogo entre licenciandos e docentes para a construção coletiva de 
saberes docentes. Espera-se que pesquisas posteriores possam analisar como PRP e o ES podem 
ser complementares na formação de professores.

Palavras-chave: Saberes da docência. Formação de professores. Desenvolvimento profissio-
nal docente. Estratégias de formação docente. 

Abstract

The objective of this study is to analyze the perceptions of participants in the Pedagogical 
Residency Program (PRP) and Supervised Internship (ES) about teaching knowledge emerging 
from their experience in the respective teacher training processes. This research was carried out 
by members of the EDUCAS research group – Education, school culture and society. The group is 
affiliated with the Postgraduate Program in Education at the UECE Education Center. At the mo-
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ment, the group focuses on research on teacher training, addressing its conceptions, practices and 
policies. This study contributes to a broader understanding of teacher training. Aiming to achieve 
the goals set, semi-structured interviews were carried out in two different Master’s studies: 1) PRP 
graduates, but who already work as teachers. 2) teachers who have already worked as supervised 
internship supervisors in basic education. As a result, we noticed the multiplicity of situations 
in which Pedagogical Residency and Supervised Internship favor the development of teaching 
knowledge, not restricted to students, but also favoring teachers who work in these training spaces. 
A parallel that has been established is the importance of dialogue between undergraduate students 
and teachers for the collective construction of teaching knowledge. It is hoped that further research 
can analyze how PRP and ES can be complementary in teacher training.

Keywords: Teaching knowledge. Teacher training. Teacher professional development. Teach-
er training strategies.

Introdução

Este escrito traz uma pesquisa realizada por membros do grupo de pesquisa EDUCAS – 
Educação, cultura escolar e sociedade. No momento, o grupo concentra-se na pesquisa sobre a 
formação de professores, abordando suas concepções, práticas e políticas.  Ao investigar a emer-
gência dos conhecimentos docentes sob a ótica do PRP e Estágio Supervisionado, contribui-se para 
uma compreensão mais ampla da formação de professores. O objetivo deste estudo é analisar as 
percepções dos participantes da residência pedagógica e estágio supervisionado sobre os saberes 
docentes emergentes.  

Por meio de uma abordagem reflexiva, buscamos identificar os elementos-chave que influen-
ciam a construção do conhecimento pedagógico, explorando as interações entre teoria e prática no 
contexto educacional.

Pretendemos, assim, fornecer insights significativos que possam contribuir para o aprimora-
mento e desenvolvimento contínuo da formação de professores, promovendo uma reflexão crítica 
sobre as experiências vivenciadas e seu impacto na prática docente, contribuindo para o aprimora-
mento das práticas pedagógicas e o desenvolvimento profissional dos envolvidos.

Breves apontamentos sobre o Programa de Residência Pedagógica- MEC

O Programa de Residência Pedagógica-PRP tem sua primeira turma de residentes iniciada 
no segundo semestre de 2018, através da Portaria nº 38/2018, mas sua ideia de criação nasce um 
pouco antes e vem como uma política do governo Temer, que têm como tentativa inicial substituir 
o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência-PIBID. É válido acrescentar que essas 
ações se apresentam como momentos de mudanças na educação e foram visualizadas como espa-
ços de retrocessos e ataques à educação e formação de professores (Castro Neta, 2018). 

O que era proposto através do Edital nº 06/2018 da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (CAPES) para proposta de implantação do PRP e finalidades se tratavam:

I. Aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de licenciatura, por meio 
do desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e condu-
zam o licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e prática 
profissional docente, utilizando coleta de dados e diagnóstico sobre o ensino 
e a aprendizagem escolar, entre outras didáticas e metodologias; II. Induzir 
a reformulação do estágio supervisionado nos cursos de licenciatura, tendo 
por base a experiência da residência pedagógica;
III. Fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a IES e a escola, pro-
movendo sinergia entre a entidade que forma e a que recebe o egresso da 
licenciatura e estimulando o protagonismo das redes de ensino na formação 
de professores. 
IV. Promover a adequação dos currículos e propostas pedagógicas dos cur-
sos de formação inicial de professores da educação básica às orientações da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (CAPES, 2018, p.1).

A proposta inicial do programa se ancorava em desenvolver um espaço para reformular o 
estágio supervisionado, conduzir ao licenciando uma experiência de prática e principalmente uma 
adequação ao que vinha sendo estabelecido pela Base Nacional Comum Curricular-BNCC. Essa 
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ideia de formação guiada para desenvolver uma prática sem reflexão, foi uma das principais críti-
cas ao programa e aos possíveis retrocessos (Faria, 2019, p. 336). 

Com todas as inquietações e análises prévias lançadas sobre o programa, as Universidades 
receberam esse novo modelo de iniciação a docência com receio e com a importante tarefa de fa-
zer adequações para que o investimento oferecesse a melhor formação possível para os alunos de 
licenciaturas. 

Para Lacerda (2021) a experiência do PRP em cursos de licenciaturas da Universidade Es-
tadual do Ceará se apresenta como um espaço de aprendizagem para os participantes e contribui 
para teoria e prática, assim como desenvolve a identificação com a profissão, apresentando assim 
resultados positivos. 

O PRP foi para além do que se havia pensado em sua proposta inicial “em um espaço onde 
supostamente apenas cabia “a hora da prática”, também couberam a reflexão, estudos teóricos e 
momentos afetivos e de troca de saberes e da construção da identidade docente [...]” (Aguiar, 2023, 
p. 108). As intervenções das Universidades na figura dos docentes orientadores do programa, pos-
sibilitaram resultados positivos e construção de saberes para o exercício da docência. 

Saberes docentes e suas implicações na formação e exercício profissional

Para Borges (2001), a contribuição de Shulman (1986) figura como uma das mais relevantes 
para o entendimento dos saberes inerentes à prática docente, pois foi a partir desse trabalho que 
se passou a considerar a existência de conhecimentos específicos dos professores. Martin (1992) 
examinou pesquisas centradas nos professores e seus saberes, propondo uma reorganização das 
abordagens de acordo com a natureza dos saberes docentes. Ele delineou quatro perspectivas te-
órico-metodológicas: 1) psico-cognitiva; 2) subjetiva-interpretativa; 3) curricular; 4) profissional. 
Destas, destaca-se a abordagem profissional, que reconhece os professores como “produtores de 
saberes” e postula a existência de um conhecimento emergente da prática docente (Borges, 2001, 
p. 68).

Tardif (2014) argumenta que a relação dos professores com os saberes não se resume à sim-
ples transmissão de conhecimentos estabelecidos. Para ele, o exercício da docência envolve di-
versos tipos de saberes, que se entrelaçam de maneira mais ou menos coerente, provenientes 
da formação profissional, disciplinar, curricular e da experiência prática. Consequentemente, os 
saberes profissionais dos professores são temporais, diversificados, complexos, contextualizados e 
individualizados, refletindo a singularidade de cada indivíduo.

Tardif (2014) os categorizou em: saberes da formação profissional, saberes disciplinares, sa-
beres curriculares e saberes experienciais. Os saberes da formação profissional referem-se aos 
conhecimentos transmitidos pelas instituições de formação de professores; os saberes disciplina-
res são os conhecimentos disponíveis na sociedade, integrados nas universidades sob a forma de 
disciplinas e derivados das tradições de grupos sociais produtores de conhecimento; os saberes 
curriculares englobam os conteúdos escolares (objetivos, programas, metodologias) que os pro-
fessores aprendem a aplicar; os saberes experienciais, também chamados de saberes práticos, são 
desenvolvidos pelos professores no exercício da sua profissão.

Estudar como os saberes docentes são desenvolvidos e mobilizados em determinadas vivên-
cias é uma parte importante da pesquisa educacional. A metodologia para esta finalidade é apre-
sentada a seguir.
Aporte teórico-metodológico

A presente pesquisa adota uma abordagem metodológica de cunho qualitativo, visando ex-
plorar as percepções e significados atribuídos ao mundo pelos participantes envolvidos. 

A produção de dados ocorreu em duas pesquisas diferentes de Mestrado de dois pesquisado-
res distintos e autores deste estudo.

Em conformidade com preceitos éticos, todos os sujeitos responderam a um Termo de Livre 
Consentimento Esclarecido, sendo assegurado o anonimato das informações fornecidas e o direi-
to à não resposta. A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas, cujas 
gravações foram posteriormente transcritas utilizando o software Cockatoo. Após a transcrição, os 
participantes foram convidados a revisar e autorizar o uso de suas falas na pesquisa. Utilizaram-se 
nomes fictícios para os participantes. 

O estudo envolveu a entrevista de cinco egressos do Programa de Residência Pedagógica 
(PRP) que atualmente exercem a docência, bem como cinco professores que já ocuparam o cargo 
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de supervisores de estágio supervisionado. As entrevistas foram conduzidas no período compreen-
dido entre 2022 e 2023. Para a análise dos dados, adotou-se a técnica de análise textual discursiva.

Resultados e discussões

Os espaços em programas de iniciação à docência e nos estágios supervisionados são mo-
mentos de grandes descobertas para a profissão docente. Embora o estágio supervisionado tenha 
sua consolidação e comprovação de eficácia na formação do futuro licenciado, ainda deixa algu-
mas lacunas a serem desenvolvidas, seja pelo menor tempo de execução ou pela forma de desen-
volver-se. Com isso, vem a importância dos programas de iniciação à docência como uma comple-
mentação para a formação do futuro professor.

Para Huberman (1992), Garcia (1999) a etapa a qual o professor tem mais dificuldade com a 
profissão é na fase inicial, é o momento que o professor iniciante aprende a lidar com as descober-
tas e dificuldades da profissão. 

Ao se reportar aos saberes provenientes das atividades desenvolvidas e vivenciadas no PRP, 
cabe apontar o que os participantes/egressos de uma turma do curso de Pedagogia abordam sobre 
suas vivências, saberes e aprendizagens no programa e suas reverberações para a atuação enquan-
to professores na educação básica. 

Como primeiro momento para saber sobre as aprendizagens e saberes, cabe perguntar se a 
participação no PRP influenciava nas condutas profissionais dos egressos do programa. Segundo 
as respostas dos sujeitos: 

No programa, eu tive a orientação da preceptora de como lidar com as crian-
ças, dialogar com elas [...] (MARY). 

Existe uma concordância de que a experiência no programa deixou influências para o exercí-
cio da prática profissional, tendo confirmação pelo fato de que todos replicam métodos, fazeres em 
suas Inter-relações com os seus alunos a partir do que aprenderam durante o processo formativo 
no programa residência pedagógica. Complementando a ideia, nos apoiamos nas palavras de Tar-
dif, Lessard e Layaye (1991, p. 227), ao dizer que “para o(a)s professore(a)s, os saberes adquiridos 
através da experiência profissional constituem os fundamentos de sua competência”. 

Dando continuidade, foi perguntado aos egressos: “Você acredita que as experiências (sabe-
res/desafios de lidar com os alunos e família) vivenciadas no Programa Residência Pedagógica - 
PRP facilitaram a sua adaptação e superação de dificuldades em suas primeiras experiências como 
professor (a) na Educação Básica?”

Sim, quando eu cheguei para assumir uma sala de aula na condição de 
professora, já não era branca, inexperiente. Eu já cheguei com uma certa ba-
gagem, entendo os processos, como lidar com as pessoas, como gerir minha 
sala de aula, isso graças ao RP [...] (SARIA).

É presente a afirmação de que através dos saberes da experiência houve a superação de 
dificuldades. Para Romanowski e Martins (2013) as principais dificuldades do professor em início 
de carreira é presenciar as condições e realizações do seu trabalho, sendo essas dificuldades já 
amenizadas pela passagem no PRP. Para Tardif “o saber dos professores é plural, compósito, hetero-
gêneo, porque envolve, no próprio exercício do trabalho, conhecimentos e um saber-fazer bastante 
diverso, provenientes de fontes variadas, e provavelmente, de natureza diferente” (2002, p. 18).

 Diante do que já foi exposto, entendemos que o PRP possibilitou um espaço fértil de saberes 
e aprendizagem para os futuros professores, possibilitando vivências em conhecimentos, atitudes, 
valores que constituem o ser professor e principalmente a superação de dificuldades que foi fruto 
das vivências adquiridas na experiência do PRP que ajudam na passagem de licenciando para 
professor iniciante da educação básica (Sacristán, 1995, p. 65). 

No que concerne ao estágio supervisionado, apresentamos também considerações sobre sa-
beres docentes oriundos desta vivência na perspectiva de professores da educação básica: os su-
pervisores de estágio. A supervisão educacional permite uma investigação detalhada das práticas 
envolvidas na formação do educador pelo próprio mentor, empregando uma abordagem crítica na 
seleção do que consideram apropriado e na proposição de novas abordagens, adaptando-as às cir-
cunstâncias específicas (Pimenta; Lima, 2009). Neste contexto, durante o processo de supervisão 
de estágio, os supervisores têm a oportunidade de reexaminar e reformular suas próprias práticas, 
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como destacado pelo professor Irauçuba: “[…] repercutiu no sentido de eu ser mais responsável, 
porque, querendo ou não, tinha uma pessoa aí que precisava da minha ajuda, então, de estar mais 
perto, de ver e dar uma aula, de até mesmo repensar algumas coisas, será que em sala de aula eu 
também já não cometi esse erro?”.

É evidente que, ao reconhecer-se como um agente formador de professores, o professor Irau-
çuba inicia um processo de reflexão sobre sua própria prática. Em outra ocasião, o docente reitera 
sua percepção de que cultivou um sentido de autocrítica didática a partir da experiência de estágio 
supervisionado: “[…] assistir a ele dando aula me fez ficar mais atento, me fez me policiar mais na 
hora de dar aula”.

Os docentes supervisores, ao receberem estagiários, reconhecem que as atividades propostas 
por estes trazem uma nova perspectiva para o ensino dos conteúdos, como evidenciado pela decla-
ração do professor Rio: “[…] eu tive a oportunidade de aprender junto com eles uma vez que eles 
estão com a cabeça mais fresquinha com os conteúdos, trazendo novas ideias. […]

Assim, de acordo com Benites (2012, p. 145), o estágio, para os docentes da escola, é consi-
derado “um ambiente de intercâmbio”, mas também é percebido como uma oportunidade para es-
tarem em contato próximo com a universidade ou mesmo com os estagiários, que frequentemente 
apresentam exemplos de atividades diversas para a prática docente. É crucial ressaltar, ainda, a 
postura dos supervisores em estar receptivos às potenciais contribuições dos estagiários, conforme 
observado na fala do professor Canindé: “[…] eu não tenho essa vaidade, sabe, de achar que eu sou 
o dono da aula, o dono da verdade, sou acima. Não, não tenho problema. Eu aceito tranquilamente 
as contribuições que eles me passam”.

Portanto, no contexto do estágio supervisionado, é imprescindível fomentar a interação e a 
partilha de conhecimentos entre os envolvidos, visando transcender o paradigma do ensino tradi-
cional. Segundo Medeiros e Cabral (2006), a troca de vivências entre o supervisor de estágio e o 
estagiário proporciona uma modalidade de aprendizagem enriquecida, permeada por abordagens 
dinâmicas favorecidas pela interdisciplinaridade. É notável observar que os supervisores não en-
xergam os estagiários meramente como estudantes universitários buscando aprender a arte de 
ensinar na escola, mas os reconhecem como futuros colegas de profissão, portadores de recursos e 
saberes, com a habilidade de compartilhar tais conhecimentos não apenas com os alunos, mas tam-
bém com os próprios supervisores. Esse intercâmbio pode ocorrer por meio de aulas expositivas ou 
práticas laboratoriais, além da introdução de ferramentas tecnológicas ou a elaboração de projetos 
que despertem o interesse dos alunos.

Considerações finais

Este estudo de membros do grupo EDUCAS contribuiu no entendimento de como os saberes 
docentes são desenvolvidos por participantes do PRP e Estágio Supervisionado.  

Em primeiro lugar, é importante reconhecer que o contato com a escola da educação básica 
é uma etapa crucial na formação do futuro professor. Durante esse período, o licenciando tem a 
oportunidade de colocar em prática os conhecimentos teóricos adquiridos em sua formação aca-
dêmica, vivenciando o ambiente escolar e lidando diretamente com os desafios da sala de aula. 
Nesse contexto, a interação com o professor da educação básica se revela essencial, pois é por meio 
dessa relação que o estagiário recebe orientações, feedbacks e exemplos práticos que o ajudam a 
aprimorar seus saberes docentes.

A interação entre o professor da educação básica e um licenciando (seja um residente ou um 
estagiário) desempenha um papel fundamental no processo de formação de professores, represen-
tando uma dinâmica enriquecedora na qual ambos os envolvidos têm a oportunidade de aprender 
e crescer. Ao compartilhar seu conhecimento e experiência com um licenciando, o professor tem a 
oportunidade de refletir sobre sua prática, revisitar conceitos pedagógicos e aperfeiçoar suas estra-
tégias de ensino e seus saberes docentes. Além disso, a presença do estagiário na sala de aula pode 
trazer novas perspectivas e ideias inovadoras, promovendo um ambiente de troca e aprendizado 
mútuo. 

Além disso, essa interação não se limita apenas ao ambiente da sala de aula. O diálogo entre 
o professor da educação básica e o estagiário pode se estender para além dos momentos de estágio, 
incluindo discussões sobre teorias educacionais, desafios enfrentados na prática docente e refle-
xões sobre o papel do educador na sociedade.

Um paralelo que se estabeleceu é a importância do diálogo entre licenciandos e docentes. 
Espera-se que pesquisas posteriores possam analisar como PRP e o Estágio Supervisionado podem 
ser complementares na formação de professores apesar de suas particularidades.
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Resumo

O presente texto busca evidenciar a relevância do Grupo de Pesquisa InvestigAção, vincu-
lado ao Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal de Rondonópolis – PPGEdu/UFR 
(antigo Câmpus da Universidade Federal do Mato Grosso CUR/UFMT), nas ações formativas e 
propostas de pesquisa que contemplam os professores iniciantes da rede pública de educação. Para 
balizar as discussões, assume-se como iniciante o professor que, tendo concluído a graduação, 
inicia a carreira docente, quer seja como professor interino ou concursado, e encontra-se nos cinco 
primeiros anos de efetivo exercício da profissão. Neste artigo, serão abordadas as contribuições do 
grupo de pesquisa face aos desafios vivenciados pelos professores que, mesmo estando no período 
iniciático da docência, assumem a função de coordenadores pedagógicos, enfrentando os desafios 
e dilemas característicos que marcam tanto o ingresso na profissão quanto a mudança para uma 
nova função.  Além disso, serão apresentadas as abordagens metodológicas assumidas pelo grupo 
FORMEDUC – advindo das ações formativas do Observatório da Educação (OBEDUC) vinculado 
ao Grupo de Pesquisa InvestigAção, que investe em projetos de pesquisa articulados em rede. Com 
base nas narrativas de três pesquisadoras da temática, oriundas de seus relatórios de pesquisa 
(dissertações de mestrado), buscou-se evidenciar em que medida reconhecem em suas experiên-
cias como iniciantes, os entrelaces entre a formação e a sua constituição como pesquisadoras.  Os 
resultados apontam que as coordenadoras iniciantes vivenciaram os desafios da coordenação pe-
dagógica com menor extensão do que os demais na mesma situação, porque puderam contar com 
as ações do grupo de pesquisa InvestigAção.

Palavras-chave: Grupo de Pesquisa InvestigAção. Professores Iniciantes. Coordenadores Ini-
ciantes. Narrativas. OBEDUC.

Abstract

This text aims to highlight the relevance of the InvestigAção Research Group, linked to the 
Graduate Program at the Federal University of Rondonópolis - PPGEdu/UFR (formerly the Campus 
of the Federal University of Mato Grosso CUR/UFMT), in training actions and research proposals 
that include beginner teachers in the public education system. In order to guide the discussions, 
a beginner is defined as a teacher who, having completed their undergraduate degree, starts their 
teaching career, either as an interim teacher or as a permanent teacher, and is in their first five 
years of effective teaching. This article will look at the research group’s contributions to the chal-
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lenges faced by teachers who, despite being in their first years of teaching, take on the role of ped-
agogical coordinator, facing the characteristic challenges and dilemmas that mark both entering 
the profession and moving to a new role.  In addition, the methodological approaches taken by the 
FORMEDUC group will be presented - arising from the formative actions of the Observatory of 
Education (OBEDUC) linked to the InvestigAção Research Group, which invests in research proj-
ects articulated in a network. Based on the narratives of three researchers on the subject, derived 
from their research reports (master’s dissertations), the aim was to highlight the extent to which 
they recognize, in their experiences as beginners, the links between training and their constitution 
as researchers.  The results indicate that the beginner coordinators experienced the challenges of 
pedagogical coordination to a less extent than others in the same situation, because they were able 
to count on the actions of the InvestigAção research group.

Keywords: InvestigAção Research Group. Beginner teachers. Beginner coordinators. Narra-
tives. OBEDUC.

Introdução 

O presente texto tem como objetivo evidenciar as contribuições do Grupo de Pesquisa In-
vestigAção face aos desafios enfrentados por professores iniciantes que atuam na Coordenação 
Pedagógica. Para balizar as discussões, assume-se como iniciante o professor que, tendo concluído 
a graduação, inicia a carreira docente, quer seja como professor interino ou concursado, e encon-
tra-se nos cinco primeiros anos de efetivo exercício da profissão. Por esses critérios, utiliza-se como 
recorte temporal os pressupostos de Tardif (2002, p. 82), visto que, de acordo com o autor, “as bases 
dos saberes profissionais parecem construir-se no início da carreira, entre os três e cinco primeiros 
anos de trabalho.

Ainda que a gênese do grupo de pesquisa InvestigAção tenha ocorrido em meados de 2003, 
vinculado ao Programa de Pós Graduação da Universidade Federal de Cuiabá, apenas em 2010 ele 
passa a integrar o PPGEdu da UFMT  Câmpus Rondonópolis – atualmente Universidade Federal 
de Rondonópolis – UFR, mantendo  no seu escopo a análise de políticas públicas voltadas à forma-
ção de professores no Mato Grosso. 

A intencionalidade de implementar a formação continuada com professores, mestrandos e 
graduandos, proposta nos grupos de pesquisa vinculados aos programas de pós-graduação, amplia 
e incentiva a produção acadêmica e científica sobre questões relacionadas à educação, possibilita 
o aprimoramento profissional e coletivo, bem como estreita as relações entre a comunidade acadê-
mica e as instituições das redes de Educação Básica.

Neste cenário, insere-se o OBEDUC/UFMT, vinculado ao PPGEdu/UFMT até 2017. De acor-
do com Rocha e Martins (2017), coordenadora e vice coordenadora do OBEDUC/UFMT/Rondonó-
polis, o objetivo do grupo consistia em investigar

[...] como se dá a inserção dos professores iniciantes na escola, como esta-
belecem relações e convivem com seus pares, como efetuam as suas primei-
ras experiências de docência e o que narram sobre o processo do exercício 
profissional no espaço escolar. Centra suas atenções, também, nos conflitos 
que os iniciantes enfrentam nesse processo, assim como nas dificuldades 
apresentadas e nas necessidades de formação que assinalam para, enfim, 
superá-los. (ROCHA; MARTINS, 2017, p. 07).

O OBEDUC/UFMT encerrou suas atividades em março de 2017, após quatro anos de projeto. 
Porém,  devido à solicitação dos docentes participantes e das redes públicas de ensino, as ações de 
formação permanecem  ativas, atualmente com o nome de FORMEDUC, o qual  mantem a mesma 
proposta de  atuação na formação continuada junto às escolas públicas por meio do Grupo Colabo-
rativo de Pesquisa – (GCP) e, nesse processo, participam os licenciandos de Pedagogia da UFR, os 
professores iniciantes, coordenadores iniciantes e os professores experientes das redes estadual e 
municipal, e ainda os mestrandos e professores do PPGEdu/UFR. 

No enfoque deste artigo, serão abordadas as contribuições do grupo de pesquisa face aos 
desafios vivenciados pelos professores que, mesmo estando no período iniciático da docência, as-
sumem a função de coordenadores pedagógicos na rede pública de educação no município de 
Rondonópolis/MT. Ao abordar as produções em nível de mestrado que investigaram essa temática, 
buscou-se evidenciar como as vivências da profissão docente e as reflexões do grupo de pesquisa 
entrelaçaram-se e resultaram em potentes relatórios de pesquisa.
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Abordagens teórico metodológicas do grupo InvestigAção

As práticas formativas realizadas no GP buscam promover reflexões e investigar de maneira 
mais profunda a formação de professores, com ênfase na formação inicial. Nesse intuito, são públi-
co alvo do grupo colaborativo as escolas e seus professores, os mestrandos com suas pesquisas e os 
graduandos da Pedagogia e seus Trabalhos de Conclusão de Curso – TCC. Desta forma, o grupo de 
pesquisa atende os apontamentos de Marcelo (1993, p.60), quando ressalta que há “necessidade 
de formar professores que venham refletir sobre sua prática, na expectativa de que a reflexão será 
um instrumento de desenvolvimento do pensamento e da ação”. 

A troca de experiências é um conceito importante na formação de professores. Dessa forma, 
aprender com o outro, a valorização da diversidade de opiniões e dos conhecimentos são ações 
importantes que contribuem sobremaneira para a formação de professores e coordenadores peda-
gógicos. 

Furlaneto e Nunes (2021, p. 39) aduzem que “contar suas histórias e saber que há quem as 
ouça e as acolha e poder ouvir as de outros” configuram-se em potentes dispositivos de formação.   
Neste contexto, destacam-se também as relações horizontais que se estabelecem nos encontros 
formativos do GP, de tal forma que os professores se sentem acolhidos a ponto de compartilhar suas 
dificuldades e dar novo sentido para suas experiências. Segundo Josso (2007, p. 415) 

A colocação em comum de questões, preocupações e inquietações, explicita-
das graças ao trabalho individual e coletivo sobre a narração de cada partici-
pante, permite que as pessoas em formação saiam do isolamento e comecem 
a refletir sobre a possibilidade de desenvolver novos recursos, estratégias e 
solidariedades que estão por descobrir ou inventar (JOSSO, 2007, p. 415).

Parte-se da premissa de que as narrativas, quando utilizadas como dispositivos de formação 
no GP, podem levar os professores iniciantes que atuam na coordenação pedagógica a relacionar 
suas vivências à de outros professores ou CPs mais experientes, em um movimento que funciona 
como catalizador de novos recursos para a sua atuação.

Souza e Placco (2021, p. 40) inferem que “a reflexão que emana do coletivo, colaborativo, é 
de grande riqueza, pois trata-se de processo de ressignificação do singular no coletivo”. Neste con-
texto, importa destacar o movimento de itinerância que se iniciou em 2017 no GP InvestigAção. A 
pesquisa intitulada “A formação itinerante: experiências e percepções de professores iniciantes do 
OBEDUC/UFMT destaca a relevância da nova metodologia de estudos, que leva a formação para 
além da universidade, para o “chão da escola”, onde atuam os professores. De acordo com Souza 
(2019)

A proposta da itinerância gerou grande mobilização nas escolas, sendo os 
encontros colaborativos, articulando iniciantes aos experientes, aqueles que 
estão indecisos e inseguros acompanhados pelos mais experientes, com o 
grande e produtivo fator, que é o de propiciar que os demais colegas conhe-
çam o ambiente da docência dos parceiros e dialoguem sobre as possíveis 
propostas a serem desenvolvidas de comum acordo. (SOUZA, 2019, p. 103).

Desta forma, evidenciamos que a metodologia de formação adotada pelo GP InvestigAção 
converte-se em importante dispositivo para o desenvolvimento profissional de professores inician-
tes e experientes, e está em concordância com o que descreve Nóvoa (2019, p.203) na proposta de 
ligar “a universidade em rede com um conjunto de escolas de educação básica “, criando ambien-
tes propícios para a formação de iniciantes.

Aduz-se que as narrativas expressadas pelos CPs no GP apresentam elementos contundentes 
sobre as formas de ingresso e as práticas por ele realizadas no exercício da função, além de promo-
verem momentos formativos que suscitaram reflexões acerca dos subsídios necessários para a sua 
atuação.  Em contrapartida, ao expressarem suas angústias e desafios que enfrentam ao vivenciar 
a coordenação pedagógica na condição de professores iniciantes, os participantes possibilitaram 
três pesquisas acadêmicas com a temática que, como no caso da pesquisa de Oliveira (2020), dado 
o seu teor inovador, pode extrair-se um capítulo do livro “O coordenador Pedagógico e as relações 
solidárias na escola”, organizado por Laurinda Ramalho Almeida e Vera Maria Nigro de Souza 
Placco e publicado em 2021.
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Os entrelaces entre histórias de vida, formação e pesquisa:  vozes   ou silêncios?

Domingues (2014) alerta em suas pesquisas sobre o coordenador pedagógico acerca do nú-
mero considerável de estudos com a temática “professores iniciantes”, ao passo que ocorre um “si-
lenciamento acadêmico” no que se refere a pesquisas sobre “coordenadores pedagógicos inician-
tes”.  No mesmo sentido, a pesquisa de Carmo (2017, p. 25), apontou que “os termos são deveras 
estudados separadamente, mas quando se trata de uma convergência de pesquisas sobre os dois 
atores, ela é praticamente inexistente”. 

Na mesma perspectiva, as pesquisas de Oliveira (2020), Silva (2021) e Castro (2021), vincula-
das ao GP InvestigAção e que tem como foco os professores iniciantes que atuam na coordenação 
pedagógica, definem o tema como escassamente explorado nas pesquisas em nível nacional.

Oliveira (2020) investigou os professores iniciantes atuantes na coordenação pedagógica 
com foco nos desafios enfrentados por eles e na formação ofertada pelas redes em que estão vincu-
lados. Sua pesquisa, intitulada “Professores iniciantes no exercício da coordenação pedagógica em 
Mato Grosso: por entre nós e laços”, instigou a mestranda Silva (2021) a pesquisar Coordenadores 
iniciantes e experientes e as práticas de acolhimento, acompanhamento e indução: eu, eles e o 
espelho, a mestranda.  Castro (2021), por seu turno, desenvolveu pesquisa intitulada “Narrativas 
reflexivas-formativas de professor iniciantes no exercício da coordenação pedagógica”. 

Para atender ao objetivo deste texto, que busca evidenciar em que medida estas pesquisa-
doras reconhecem em suas experiências anteriores, os entrelaces com o objeto de estudo e sua 
constituição como professoras iniciantes no exercício da coordenação pedagógica, apresentamos a 
seguir fragmentos extraídos de seus relatórios de pesquisa (dissertações), articulando-os às bases 
teóricas que embasaram seus estudos.

Sobre o ingresso na função de coordenadora pedagógica, ainda no período inicial da docên-
cia, Oliveira (2020) narra em seu memorial:

No ano de 2014, fui convidada a fazer parte da gestão da escola, coloquei 
meu nome à disposição e fui eleita pelos pares, assumindo a função de co-
ordenadora pedagógica. Estar coordenadora pedagógica, suscitou em mim 
muitas reflexões acerca da minha prática pedagógica, pois, não raro, me 
sentia incapaz de colaborar com os professores até mesmo da minha área, 
quer seja por resistência deles, ou por minha falta de conhecimento acer-
ca das diversas metodologias que permeiam a prática docente (OLIVEIRA, 
2020, p. 23).

A pesquisadora Silva (2021) também vivenciou situações semelhantes, o que se evidencia em 
sua narrativa

No ano de 2018, eu, (considerando não ter cinco anos de docência) ainda 
professora iniciante, dominada por angústias, medos e aflições, fui convida-
da a me candidatar para a coordenação pedagógica. Tal solicitação se deu 
pela gestão e colegas diante da justificativa de que, se eu não aceitasse, 
viria uma docente de outra instituição assumir a função e isso não seria in-
teressante para a instituição. Enfim, trêmula, indecisa e insegura, aceitei o 
desafio, desde que contasse com o apoio de todos, cuja resposta positiva fora 
unânime. (SILVA, 2011, p. 15)

Ficam marcados nos relatos das pesquisadoras os sentimentos de incapacidade, indecisão, 
insegurança, que, somados aos dilemas enfrentados pelo professor no início da carreira, potencia-
lizam os desafios a serem enfrentados ao assumir a coordenação pedagógica. Groppo e Almeida 
(2015), em seus estudos acerca da passagem de professor para coordenador pedagógico, inferem 
que os primeiros passos do professor que adentra a função de coordenação podem acarretar uma 
miscelânea contraditória de sentimentos, que marcam o momento em que ele se depara com a 
nova realidade, e pondera-se que esse processo ocorre independente do tempo de experiência na 
docência que o professor possua.

Castro (2021) relata sentimentos análogos em sua narrativa:

Quando assumi, em 2017, a função de professora coordenadora pedagógica, 
havia iniciado a carreira docente há menos de 1 ano [...]. No decurso das 
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minhas ações, enquanto professora coordenadora pedagógica, deparei-me 
com muitos desafios, dilemas, anseios, angústias, frustrações, sentimentos 
de incapacidade e de mãos atadas. Não possuía experiência como profes-
sora, ainda estava iniciando a constituição da minha identidade docente, e, 
não possuía nenhuma experiência e nem parâmetros de conduta e estudos 
voltados para a área da coordenação pedagógica. (CASTRO, 2021, p. 25)

A partir dos relatos das pesquisadoras, entende-se que para o professor iniciante que assume 
a coordenação pedagógica, ainda inexperiente com relação aos processos que ocorrem no contexto 
escolar, torna-se desafiador tanto o conhecimento amplo quanto a articulação de todas as atribui-
ções inerentes à coordenação. Tardif (2002, p. 88), assegura que “o domínio progressivo do trabalho 
provoca uma abertura em relação à construção de suas próprias aprendizagens, de suas próprias 
experiências, abertura essa ligada a uma maior segurança e ao sentimento de estar dominando 
bem suas funções”. Groppo e Almeida (2015, p. 97) contribuem com suas pesquisas ao afirmar que 
“ao analisarmos a trajetória profissional até a chegada a professor coordenador, o que se sobressai 
é o valor da experiência acumulada ao longo do tempo da docência”. 

Depreende-se que tanto as bases teóricas que fundamentaram as pesquisas quanto as narra-
tivas demonstram que a experiência docente está diretamente ligada à construção do conhecimen-
to pedagógico, e tal como aponta Contreras (2016, p. 15) joga uma “luz mais ampla e orienta-nos 
melhor no caminho da educação. 

A interface entre o objeto de estudo e sua constituição como professoras iniciantes no exercí-
cio da coordenação pedagógica ficam evidentes nos relatos das pesquisadoras

Conforme expõe Larossa (2002), o saber da experiência é diferente de sa-
ber coisas. Eu apenas sabia coisas. Agora, ao me reportar aos professores 
iniciantes que atuam na coordenação pedagógica, ao descrever os desafios, 
embates e dificuldades vivenciadas pelos participantes da pesquisa, ao lon-
go do relatório ora apresentado, reporto-me às minhas vivências nesta con-
dição, no início da carreira. Desse modo, posso afirmar que as discussões no 
grupo de pesquisa e a presente investigação, que teve ali seu ponto de par-
tida, possibilitaram o meu desenvolvimento pessoal, enquanto professora, 
formadora e também como pesquisadora, visto que, articuladas às minhas 
experiências, foram contribuindo no delineio da investigação. (OLIVEIRA, 
2020, p. 26)
Vislumbro, hoje, o quanto fui afortunada em participar de um grupo de pes-
quisa que trabalha com os professores iniciantes, pois, desde minha gradu-
ação, venho me preparando para os desafios da carreira docente. Foram os 
estudos e a proximidade com os professores atuantes que me ajudaram em 
minha constituição como professora iniciante, como coordenadora pedagó-
gica e como mestranda em
Educação. (SILVA, 2021 p.  127)
Ao iniciar o mestrado eu possuía uma visão limitada da complexidade da 
função da coordenação pedagógica. Cheguei carregada de dúvidas, ques-
tionamentos, expectativas, desejos. Ao caminhar dos estudos durante as dis-
ciplinas ofertadas e, principalmente, com o grupo de pesquisa InvestigAção, 
algumas elucidações foram sendo promovidas. Fui ampliando minha visão 
sobre a educação e os atores envolvidos nela. (CASTRO, 2021 p. 111).

Tal como afirmam   Tahan e Placco (2021, p. 86) “no centro do processo formativo não está 
somente a pessoa que aprende, mas também aquela que atua, que experiencia e que traz consigo 
toda a bagagem de vida que está diretamente relacionada ao profissional que se coloca em cena 
todos os dias”. 

Este aspecto de uma aprendizagem que acontece com viés reflexivo e de reelaboração de si 
em uma determinada função, grupo ou contexto social, está explicito em suas narrativas, que cons-
tituíram um entrelace entre suas vivências no início da carreira docente, a atuação na coordenação 
pedagógica e, posteriormente, a jornada como pesquisadoras inseridas em um GP.  
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Considerações finais

O grupo de pesquisa Investigação representa a marca de uma formação duradoura que aten-
de os professores iniciantes e experientes em suas dificuldades. O caráter reflexivo e as discussões 
horizontais que acontecem nos momentos formativos contribuem para o fortalecimento das ações 
do GP e propulsionam ainda mais a formação continuada articulada em rede. 

Com base nas narrativas das pesquisadoras, evidencia-se a dimensão das contribuições do 
grupo de pesquisa Investigação tanto no que tange ao desenvolvimento individual como pesqui-
sadora, quanto como educador. Pensar a pesquisa a partir das narrativas de outros participantes 
do grupo provocou um movimento de identificação com as demandas da pesquisa e a “calibração” 
do olhar do pesquisador, permitindo aproximações e distanciamentos com as concepções pessoais 
das pesquisadoras. Depreende-se que, face à realidade de professores em início de carreira que 
assumem cargos de gestão, importa que as investigações acerca da temática sejam ampliadas e 
que esse “fenômeno” seja amplamente estudado.
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Resumo

Os conhecimentos didáticos fundamentam a ação docente e são constituídos nos processos de 
formação de professores. Por isso, definiu-se como problema geral de pesquisa: como os conhecimentos 
didáticos, em contexto de infraestrutura física e pedagógica fragilizado ao desenvolvimento de práticas 
pedagógicas, auxiliam na promoção dos processos de ensino e de aprendizagem? E como objetivo ge-
ral: compreender como os conhecimentos didáticos, em contexto de infraestrutura física e pedagógica 
fragilizado ao desenvolvimento de práticas pedagógicas, auxiliam na promoção dos processos de ensino 
e de aprendizagem. A pesquisa qualitativa e de campo aconteceu com a aplicação de oito questionários 
a professoras integrantes do Grupo de Estudos, Pesquisa em Educação, Saberes e Aprendizagem da 
Docência (GEPESAD) em 2022, sendo fundamentada por Farias (2009), Haydt (2006), Minayo (2009) e 
Veiga (2011). Revelou-se que os conhecimentos didáticos estruturam o fazer pedagógico, pois orientam 
o professor no diálogo com o aluno, possibilitando a reflexão crítica e constituição do conhecimento. 
Conclui-se que os conhecimentos didáticos auxiliam o professor a planejar, consolidar e avaliar o ensino 
frente aos desafios impostos em contextos de precária infraestrutura física e pedagógica, pois o ensinar 
e o aprender permeiam a educação, que, por sua vez, não é mera reprodução, mas criação, diálogo, por 
isso, está em relação intrínseca com a pesquisa e com os conhecimentos metodológicos que instrumen-
talizam o ato de pesquisar.

Palavras-chave: Infraestrutura Física Escolar. Infraestrutura Pedagógica Escolar. Didática. 
Ensino. Aprendizagem.
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Abstract

Didactic knowledge guides teaching action and is constituted in teacher training processes. 
Therefore, the general research problem was defined as: how does teaching knowledge, in the 
context of physical and pedagogical infrastructure inadequate for the development of pedagog-
ical practices, help to promote teaching and learning processes? And as a general objective: to 
understand how didactic knowledge, in the context of physical and pedagogical infrastructure 
inadequate for the development of pedagogical practices, helps to promote teaching and learning 
processes. Qualitative and field research took place with the application of eight questionnaires to 
teachers who were members of the Study Group, Research in Education, Knowledge and Teaching 
Learning – GEPESAD, based on Farias (2009), Haydt (2006), Minayo (2009) and Veiga (2011). It 
was revealed that didactic knowledge structures pedagogical practice, as it guides the teacher in 
dialogue with the student, enabling critical reflection and construction of knowledge. It is conclud-
ed that didactic knowledge helps the teacher to plan, organize, control and evaluate teaching in 
the face of challenges imposed in contexts of precarious physical and pedagogical infrastructure, 
as teaching and learning permeate education, which, in turn, it is not mere reproduction, but cre-
ation, dialogue, therefore, it is in an intrinsic relationship with research and the methodological 
knowledge that instrumentalizes the act of research.

Keywords: School Physical infrastructure. School Pedagogic infrastructure. Didacticism. 
Teaching. Learning.

Introdução

A Didática, como área de estudo da Pedagogia, reflete sobre os três momentos da ação didá-
tica – planejamento de ensino, metodologias de ensino e avaliação, que são importantes de serem 
compreendidos de modo teórico e prático na formação inicial e continuada de docentes, com o 
intuito de serem assimilados diferentes conhecimentos didáticos, que promovem o êxito nos pro-
cessos de ensino e de aprendizagem.

Frente a isso, é relevante mencionar as dificuldades enfrentadas pelos professores nos âmbi-
tos físicos e pedagógicos de várias instituições de ensino. Assim, tem-se como problema geral des-
ta pesquisa: como os conhecimentos didáticos, em contexto de infraestrutura física e pedagógica 
fragilizado ao desenvolvimento de práticas pedagógicas, auxiliam na promoção dos processos de 
ensino e de aprendizagem? O objetivo geral desse estudo foi: compreender como os conhecimen-
tos didáticos, em contexto de infraestrutura física e pedagógica fragilizado ao desenvolvimento de 
práticas pedagógicas, auxiliam na promoção dos processos de ensino e de aprendizagem.

A justificativa, em dimensão pessoal, se concentra nas contribuições promovidas por esse 
estudo à formação de professores e à prática pedagógica dos autores. Na perspectiva acadêmica, 
se destaca a produção de conhecimentos que auxiliarão na promoção dos processos de ensino e de 
aprendizagem por parte dos leitores. Em nível social têm-se as mudanças na atuação docente dos 
professores leitores e, por conseguinte, contribuições na aprendizagem dos alunos.

Esta pesquisa foi realizada em 2022, caracterizando como na abordagem qualitativa, via es-
tudo bibliográfico e pesquisa de campo, que foi promovida no Grupo de Estudo Pesquisas em Edu-
cação, Saberes e Aprendizagem da Docência (GEPESAD), que é desenvolvido na Faculdade de 
Educação de Itapipoca (FACEDI), campus da Universidade Estadual do Ceará (UECE), ressalta-se 
que este grupo de estudo está em processo de estruturação como grupo de pesquisa.

O texto estrutura-se da seguinte forma: a introdução já apresentada, seguida da metodologia 
e da seção de resultado de discussões, nesta parte são expostos os dados produzidos e interpreta-
dos que dialogam com a seção anterior. Por fim, são mostradas as considerações finais e as refe-
rências utilizadas.

Aporte teórico-metodológico 

Como caminho metodológico, realizou-se uma pesquisa qualitativa e de campo em 2022. “O 
trabalho de campo é, portanto, uma porta de entrada para o novo [...] São as perguntas que fazemos 
para a realidade, a partir da teoria [...] e dos conceitos transformados em tópicos de pesquisa que 
nos fornecerão a grade ou a perspectiva de observação e de compreensão. [...]” (MINAYO, 2009, 
p. 76). 

Esta pesquisa aconteceu com a aplicação de oito questionários a professoras integrantes do 
Grupo de Estudos, Pesquisa em Educação, Saberes e Aprendizagem da Docência (GEPESAD), da 
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FACEDI/UECE, por conta da diversidade de professores que este grupo de estudo possui e estando 
relacionado à linha de investigação deste grupo: saberes e aprendizagem da docência, o que possi-
bilitou obter resultados de docentes das diferentes etapas, bem como o diálogo sobre os diferentes 
pontos de vista na análise dos dados. Foram usados nomes fictícios e Termo de Consentimento 
Livre Esclarecido – TCLE permitindo a divulgação dos resultados consolidados. 

Resultados e discussões

Destaca-se de início que existem campos de estudo voltados para o estudo dessa área de 
estudo da Pedagogia, que é a Ciência da Educação, no caso a Didática e os Ensinos de Ciências, 
Matemática, Português, História e Geografia, também para o ingresso dos professores em for-
mação para a prática pedagógica. Contudo, essa inter-relação da universidade com a escola não 
se restringe aos componentes curriculares de um curso de licenciatura, voltando-se também às 
experiências em projetos de extensão, grupos de estudo, bolsas de estudo e demais componentes 
curriculares. 

Na formação continuada e na prática pedagógica, a Didática também se faz presente, pois se 
evidencia como campo de estudo dos processos de ensino e de aprendizagem, por meio do plane-
jamento de ensino, das metodologias de ensino e da avaliação. Além disso, a Didática é relevante 
para as formações e nos cursos que esse professor atuante participa. Por isso, os conhecimentos 
didáticos estão presentes e são indispensáveis para a formação e para o exercício do magistério, 
uma vez que se pretende obter êxito nos processos de ensino e de aprendizagem. 

Ademais, “[...] a didática é o estudo da situação instrucional, isto é, do processo de ensino e 
aprendizagem, e nesse sentido ela enfatiza a relação professor-aluno.” (HAYDT, 2006, p. 13). Essa 
relação não é linear, não se caracteriza pela dicotomia do saber, ao invés disso, une, integra, instrui 
e coloca o discente como ativo, como participativo, como detentor de um saber importante para 
a prática pedagógica, enfim, como um contribuinte no desenvolvimento profissional do docente, 
intervindo na constituição de sua identidade profissional docente.

Com relação aos conhecimentos didáticos, afirma-se que:
 
Parte-se do reconhecimento de que os conhecimentos didáticos se consti-
tuem como essenciais na formação docente e podem ser entendidos como 
aqueles conhecimentos mobilizados pelo professor no ato de ensinar. Podem 
ser considerados didáticos os conhecimentos relacionados ao processo de 
ensino, como por exemplo: a seleção de um conteúdo a ser ensinado; cla-
reza dos objetivos; intencionalidade desse conteúdo; seleção de métodos e 
estratégias voltadas às necessidades de aprendizagens dos alunos; seleção 
de recursos e formas de avaliação adotadas em sala de aula. (HEGETO, 
2019, p. 2).

Nesse sentido, a seleção de um conteúdo a ser ensinado é guiada por concepções educacio-
nais, bem como ideológicas, pois essa seleção implica intencionalidade e conhecimento sobre o 
que será trabalhado com esse conteúdo. A clareza dos objetivos diz respeito ao domínio do que se 
espera provocar como aprendizagem aos discentes. A intencionalidade desse conteúdo refere-se às 
ações sociais que esse irá proporcionar. A seleção de métodos e estratégias de ensino voltadas às 
necessidades de aprendizagens dos alunos, requer inter-relação do professor com o aluno e suas 
necessidades. A seleção de recursos surge por meio da inserção nas realidades dos alunos, obser-
vando quais os recursos destacam maior envolvimento. Por fim, as formas de avaliação adotadas 
em sala de aula precisam ser diversificadas e realizadas durante todo o percurso.

Com efeito, relacionando a infraestrutura e o processo de ensino e aprendizagem, Tabile e 
Jacometo (2017, p. 7) retratam que:

[...] estilo de ensino, tamanho da classe e a infraestrutura da escola contri-
buem para o bom desenvolvimento das crianças no ensino fundamental. 
Embora existam muitos outros fatores que possam afetar a motivação dos 
alunos, inclusive a má remuneração dos professores, o fato de nas escolas 
públicas, de forma geral, as salas serem lotadas, com um estilo fixo de ensi-
no e com infraestrutura inferior às escolas privadas, pode-se explicar a di-
ferença de percepção dos professores na motivação dos alunos entre a rede 
pública e a privada.
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Assim, são muitas as concepções que influenciam no desenvolvimento da aprendizagem e 
a infraestrutura ocupa espaço de destaque, uma vez que interfere na motivação dos alunos e dos 
professores. A precariedade na infraestrutura se faz mais presente em determinadas escolas públi-
cas, pois essas por vezes são desprovidas de espaços físicos e condições pedagógicas adequadas. 

Nesse sentido, os ambientes adequados à aprendizagem precisam ser locais que estimulem 
a curiosidade, a criatividade e que conectem os alunos aos recursos, provocando maior envolvi-
mento. No caso da Educação Infantil e os anos iniciais do Ensino Fundamental, faz-se importante 
existir brinquedos, jogos e um parque para que as crianças desenvolvam diferentes brincadeiras e 
atividades lúdicas. É importante ressaltar também que as 

[...] crianças de um mesmo município têm acesso e oportunidades de apren-
dizagem, com a criação e organização de ambientes, diferentes e que a falta 
da infraestrutura é, entre muitas outras coisas, responsável pela legitimação 
das desigualdades sociais. [...] (GARCIA; GARRIDO; MARCONI, 2017, p. 2). 

Desse modo, crianças da zona rural, em suas escolas, possuem infraestruturas diferentes 
daquelas que estudam sede urbana, pois nas escolas da zona rural, na maioria das vezes, não há 
laboratórios de informática, quadra de esportes, bibliotecas e brinquedotecas e se existem não fun-
cionam pela falta de profissionais e/ou recursos suficientes. Isso legitima as desigualdades sociais, 
uma vez que as aprendizagens serão distintas em relação às crianças inseridas em ambientes com 
todos esses recursos. Com relação à infraestrutura pedagógica, se destaca a oportunidade de ino-
vação nas atividades, por meio da disponibilização de tempo e condições para a formação continu-
ada do professor.  Garcia, Garrido e Marconi (2017, p. 14) retratam que:

A infraestrutura, além de possibilitar a criação e organização de ambientes de 
aprendizagem, determina também o grau e a profundidade em que esses podem 
ser criados ou organizados. Ao mesmo tempo, oportuniza as professoras o desenvol-
vimento da capacidade de inovação nas atividades. De fato, os ambientes criados ou 
organizados podem ser tão eficazes, em relação ao desenvolvimento das crianças, 
quanto à capacidade de inovação das professoras e às condições da infraestrutura 
escolar, entre outras coisas. Portanto, há neste particular da construção dos ambien-
tes há um componente atrelado à formação profissional.

As contribuições de uma infraestrutura adequada se concentram na formação do aluno e do 
professor, promovendo êxito nos processos de ensino e de aprendizagem, visto que os ambientes 
criados contribuem ao desenvolvimento das crianças e à capacidade de inovação das professoras, 
que, por sua vez, nas formações, ampliam saberes na interação com os pares.

Diante disso, explicita-se que “O professor desenvolve sua atividade profissional e se cons-
titui como tal, também e principalmente, no espaço escolar. [...]” (FARIAS et al, 2009, p. 69). Uma 
vez que é nesse espaço que desenvolve o ensino, com o intuito de possibilitar um maior aprendiza-
do dos discentes. E, com essa finalidade, se reelabora, se atualiza e modifica os modelos tradicio-
nais tidos como eficazes, ao tornar lúdico e criativo o ensino. 

Diante disto, foi perguntado às professoras pesquisadas se foram desenvolvidos estudos te-
óricos e práticos sobre a didática na formação inicial e como isso aconteceu, considerando que 
“O domínio do conhecimento da didática é essencial para o exercício da docência e apresenta-se 
como uma das disciplinas nucleares do campo pedagógico; é imprescindível para o processo de 
formação e desenvolvimento profissional de professores.” (VEIGA, 2011, p. 8). Nessa perspectiva, 
foi explicitado que 

Recordo-me que, no curso de Pedagogia, os estudos teóricos sobre a didá-
tica foram ministrados durante a disciplina de Didática e as disciplinas dos 
Ensinos (Português, Matemática, Ciências, etc.). Geralmente os estudos e 
discussões teóricas eram embasados principalmente em Libâneo, sempre 
fazíamos apresentações de seminários envolvendo a teoria, já as atividades 
práticas voltadas para a didática, eram mais comuns nas aulas dos Ensinos 
e nos Estágios. Os professores dos Ensinos sempre apresentavam uma didá-
tica mais voltada para o lúdico. (PROFESSORA CÁSSIA).
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A profissão docente é permeada por assimilações e produções dos conhecimentos que são re-
levantes para a ação docente. Desse modo, a aprendizagem da docência inicia-se, superficialmen-
te, na observação, estando-se ainda enquanto aluno, da prática pedagógica dos professores com 
o qual se têm contato. Após esse percurso, se iniciam os estudos na formação inicial, no Ensino 
Superior, onde esses primeiros conhecimentos são reelaborados e se assimilam pressupostos teóri-
cos e práticos que nortearão a inserção na profissão docente. E, após o início na carreira docente, 
essas aprendizagens são, novamente, reelaboradas, em um processo de constante reconstrução do 
ser professor. 

Frente a isso, indagou-se a respeito dos conhecimentos didáticos constituídos na prática pe-
dagógica, visto que “[...] o professor não é um mero aplicador do saber produzido por outros, mas 
ele constrói uma boa parte de seu saber na ação, posição que os afasta da visão cientificista radical 
que reduz o professor a um técnico [...]” (ZIBETTI; SOUZA, 2007, p. 5). 

Logo, destacou-se que “Durante minha trajetória educacional fiz outros cursos com temáti-
cas bem especificas sobre a importância da didática para minha atuação. E, muitas vezes, aprendi 
fazendo, isto é, ao dar aulas fui percebendo o que funcionava e o que não funcionava e quando 
funcionava.” (PROFESSORA ALICE). Em complemento, apontou-se que:

Durante o fazer pedagógico no “chão da sala de aula”, o contexto que envol-
ve todos os aspectos do ensino e da aprendizagem determina novas práticas 
que visam ressignificar o processo educacional para se alcançar os objetivos 
de aula. A começar pelo público (me refiro ao aspecto socioeconômico e 
cultural dos alunos), perpassando pela falta de materiais básicos e a infra-
estrutura escolar fazem com que aprendamos a estruturar nosso trabalho 
docente considerando essencialmente a relação professor-aluno. Quando 
mantemos uma boa relação com os alunos por meio do desenvolvimento 
de competências socioemocionais, torna-se mais fácil a aceitação por parte 
deles em compreender a importância de se aprender determinado objeto de 
conhecimento. Sempre buscamos apresentar esses conteúdos de uma forma 
que o aluno perceba sua utilidade prática em suas vivências, isso requer 
muito planejamento. (PROFESSORA CÁSSIA).

Nessa perspectiva, em face ao exposto pode ser evidenciado que a escola é um espaço sig-
nificativo na vida dos professores e dos alunos, porque são desenvolvidos laços de amizade e se 
constitui a autonomia, além de ampliar o cognitivo e a compreensão das regras que se relacionam 
com a atuação cidadã. Portanto, a escola necessita ser um lugar instigante, de criação e também 
onde os sujeitos se sintam seguros, respeitados, e, por isso, livres da violência. 

Em vista disso, indagou-se sobre como as condições precárias de infraestrutura física na es-
cola interferem no desenvolvimento do trabalho docente, visto que no exercício de sua profissão, 
os docentes também constituem saberes que, provenientes da experiência e consolidados com o 
decorrer da carreira, orientam sua prática. Destacou-se, então, que “Sem dúvida, aprende-se me-
lhor, de forma mais significativa dentro de um ambiente adequado, propício, motivador. E a falta de 
infraestrutura interfere sim no desenvolvimento do trabalho do professor. Menos condições mais 
desinteresse.” (PROFESSORA VERÔNICA). Além disso, foi revelado que:

Uma boa infraestrutura facilita e muito o trabalho do professor, pois o am-
biente especialmente na educação infantil é um outro educador. Contudo 
tenho experiências de aulas incríveis em baixo de um cajueiro e outra não 
tão boas em uma sala climatizada e muitos brinquedos disponível. Minha 
prática permitir dizer que esses equipamentos são importantes, mas o es-
sencial é a forma como educador compreender o seu papel e de seus alunos 
dentro do processo educativo. (PROFESSORA MAJU).

A infraestrutura escolar é relevante para o exercício da docência, mas também se faz neces-
sária a sensibilidade, o compromisso, a escuta ativa, a valorização dos saberes dos alunos, aula 
planejadas de acordo com as necessidades dos discentes, pois os equipamentos tecnológicos são 
importantes, mas o relevante são os momentos de ensino e aprendizagem possibilitados na escola. 
A aprendizagem acontece na coletividade, na interação com a comunidade escolar e, assim, me-
diados pela cultura, percorrendo caminhos de reconstrução e transformação. Em continuação, foi 
pesquisado sobre as condições frágeis de infraestrutura pedagógica na escola. Assim, foi exposto:
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A falta desses elementos pedagógicos faz sim muita diferença no trabalho 
não só no meu, mas no trabalho de qualquer educador, pois são esses ele-
mentos pedagógicos que nos fazem capaz de superar a falta da infraestrutu-
ra física, além de nos dar subsídios para reger nossa prática com coerência 
e buscando sempre melhorar nosso trabalho como profissional da educação. 
(PROFESSORA MAJU).

Desse modo, a infraestrutura pedagógica consiste em um processo sistemático, dialógico e 
contínuo de aperfeiçoamento, pesquisa e reflexão da prática pedagógica, voltado ao aperfeiçoa-
mento dos saberes docentes necessários para a profissão e atuação docente. Para isto, se faz ne-
cessário tempo e espaços propícios para a reflexão sobre a ação e na ação docente, a reflexão exige 
um voltar-se para suas ações, em busca da compreensão. Pesquisou-se também as estratégias me-
todológicas utilizadas para contornar o contexto de infraestrutura física e pedagógica inadequada 
e promover a aprendizagem das crianças. Foi exposto que:

Primeiro busco compreender a necessidade da turma (Observação e diag-
nóstico), em seguida busco deixar as crianças como protagonista (criança 
centro do planejamento – metodologias ativas). Que passam pela recicla-
gem, pelo uso da natureza e de elementos não estruturas como potes, pane-
las velhas dentre outros. (PROFESSORA MAJU).

O docente ao elaborar suas atividades pedagógicas precisa levar em consideração todas as 
particularidades da turma, no que se refere aos diferentes níveis de aprendizagem das crianças, 
favorecendo também a interação entre as crianças e com o professor. Esse conhecimento das indi-
vidualidades das crianças, dando-lhes oportunidades para se desenvolver, ocorre de forma proces-
sual. Em adição, o trabalho coletivo na instituição de ensino, também é mencionado:

Nos unimos muito como escola, para juntos refletirmos e criarmos condições 
necessárias a uma ação efetiva de incentivo e desenvolvimento da aprendi-
zagem. Usamos materiais produzidos a partir de recicláveis. Usamos estra-
tégias que nos possibilitem ações exitosas, apesar das condições de trabalho 
que enfrentamos. (PROFESSORA VERÔNICA).

Em adição, também se indagou a respeito das contribuições da ludicidade para a aprendizagem 
das crianças, considerando que entre uma atividade ser ou não lúdica reside a diferença da vivência 
subjetiva pessoal e que a ludicidade é fruto de um estado de experiência, não sendo necessária a 
utilização de inúmeros recursos, pois a ludicidade é um estado de plenitude. Foi exposto ainda que:

Contribui e muito. O ato de brincar é inerente a criança, logo aprender brin-
cando é mais prazeroso, significativo e pode desenvolver habilidades im-
portantes na criança. Mesmo com infraestruturas precárias, é possível de-
sempenhar atividades lúdicas criativas. Objetos simples como caixas, copos, 
tampinhas, palitos, sacos, tecidos, podem ser transformados em personagens 
ou influenciar na aprendizagem dos conteúdos. (PROFESSORA JOANA).

Pelo viés apresentado pela docente, as atividades lúdicas acontecem por meio da utilização 
de mecanismos que diversificam e dinamizam o fazer pedagógico. Logo, o trabalho com o lúdi-
co poderá tornar a aprendizagem prazerosa e significativa. Ademais, a confecção, por parte das 
crianças, dos próprios brinquedos, por exemplo, também representa uma atividade lúdica e que 
contribui para a interatividade e mostram como diversos materiais que são descartados podem ser 
transformados, o que contribui também para a preservação do meio ambiente.

Considerações finais

A Didática possibilita compreender o ensino, como fenômeno da realidade concreta, sendo um 
processo que se desenvolve dialeticamente. Na formação inicial e continuada docente, assim como 
na prática pedagógica, é imprescindível compreender que o fazer pedagógico abrange o que ensi-
nar e como ensinar articulado ao para quem e para quê. Deste modo, os conhecimentos didáticos 
são relevantes para o planejamento de ensino, para a seleção das metodologias de ensino e para a 
avaliação. 
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A infraestrutura escolar física inclui as instalações, os equipamentos e materiais e a infraestru-
tura pedagógica se apresentam por meio da disponibilização de tempo e condições para a formação 
continuada do professor. E, em condições de infraestrutura escolar física e pedagógica fragilizadas, 
estes conhecimentos permitem analisar e resolver problemas, selecionar e organizar conteúdos e pro-
postas metodológicas adequadas ao ensino, selecionar recursos didáticos e tecnológicos propulsores 
de aprendizagem, estruturar e desenvolver pesquisas, bem como estabelecer formas avaliativas. 

Conclui-se, com isso, que a infraestrutura escolar é imprescindível para o trabalho de profes-
sores, mas também se faz necessária a sensibilidade, o compromisso, a escuta ativa, a valorização 
dos saberes dos alunos, aula planejadas de acordo com as necessidades dos discentes e os conhe-
cimentos didáticos se constituem como importantes na formação docente e podem ser entendidos 
como aqueles conhecimentos mobilizados pelo professor no ato de ensinar.
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Resumo

Este artigo tem o objetivo de apresentar alguns dos resultados de um projeto de intervenção 
realizado com cinquenta e seis professores/as iniciantes em uma rede municipal de ensino do 
interior do estado de São Paulo ao longo do ano letivo de 2023, com enfoque nos encontros orga-
nizados a partir do eixo “Experiência dividida, aprendizagem coletiva”. As ações desenvolvidas, 
inspiradas em estudos que têm subsidiado a elaboração e o desenvolvimento de políticas de acom-
panhamento específico aos professores iniciantes, estão organicamente vinculadas às investiga-
ções realizadas pelo Grupo de Pesquisa “Trabalho Docente, suas relações com o universo escolar e 
a sociedade” em suas linhas “Formação e Desenvolvimento do Professor” e “Trabalho Docente” e 
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tiveram como objetivo proporcionar uma formação continuada específica a essa etapa da carreira 
docente, visando contribuir à permanência satisfatória do/a professor/a iniciante nas escolas. Das 
dificuldades identificadas nos relatos do grupo de participantes do projeto, foram problematizadas 
aquelas ligadas à organização do trabalho pedagógico, tal como o papel do planejamento como 
caracterizador da ação de ensino direcionada à finalidade escolar. Os resultados apontam a impor-
tância das condições objetivas de permanência e acompanhamento docente nas escolas, assumin-
do-se esta de maneira intencional e sistemática por parte de toda a equipe escolar e secretaria de 
educação, e exigindo a elaboração de políticas educacionais nacionais que garantam uma melhor 
inserção docente. As pesquisas em andamento no referido grupo de pesquisa buscam avançar 
sobre a constituição da atividade de trabalho no docente em início de carreira e sobre a especifici-
dade da jornada de trabalho dos professores.

Palavras-chave: Trabalho Docente. Formação do Professor. Professor Iniciante. Formação 
Continuada.

Abstract

This article aims to present some results of an intervention project accomplished with fifty six 
beginning teachers in a municipal education network in the countryside of the state of São Paulo 
throughout the 2023 school year, with a focus on meetings organized on the pivot “Shared expe-
rience, collective learning”. The developed actions, inspired by studies that have supported the 
elaboration and development of specific monitoring policies for beginning teachers, are organical-
ly linked to the investigations carried out by the Research Group “Teaching Work, its relations with 
the school universe and society” in its lines “Teacher Training and Development” and “Teaching 
Work” and had the intention of providing continued specific training to this stage of the teaching 
career, aiming to contribute to the satisfactory permanence of beginner teachers in schools. Of the 
difficulties identified in the reports of the group of project participants, those linked to the organi-
zation of pedagogical work were problematized, as the role of planning as a characteristic of teach-
ing action directed towards school purposes. The results indicate the importance of objective con-
ditions for teacher permanence and teacher monitoring in schools, assuming this in an intentional 
and systematic way by the entire school team and educational department, demanding the devel-
opment of national educational policies that guarantee better insertions for teachers.The ongoing 
researches in the aforementioned research group seeks to advance in the constitution of the work 
activity of teachers at the beginning of their careers and the specificity of teacher’s working hours. 

Keywords: Teaching Work. Teacher Training. Beginning Teacher. Continuing Education.

Introdução

O Grupo de Pesquisa “Trabalho Docente, suas relações com o universo escolar e a socie-
dade”, criado em 1988, tem se dedicado desde sua origem à produção de conhecimentos sobre o 
trabalho e a educação escolar, incluindo entre suas temáticas centrais a formação do professor e as 
condições objetivas necessárias ao desenvolvimento profissional. 

No Grupo, há duas linhas de pesquisas relacionadas entre si. A primeira, denominada “For-
mação e Desenvolvimento do Professor”, reúne estudos que investigam a formação dos professores 
e o desenvolvimento profissional docente, principalmente os processos de formação continuada e 
a unidade pedagógica teoria-prática na formação inicial de professores. Nesta linha, destacam-
-se as pesquisas dedicadas à formação inicial e continuada de coordenadores pedagógicos (Vera, 
2017; Oliveira, 2021; Santos 2022), de professores mediadores (Bianco, 2019) e de professores da 
Educação Básica (Amorim, 2016; Campos, 2021; Amorim-Duque, 2022; Forlini, 2022; Silva, 2022a 
e Silva 2022b). A linha “Trabalho Docente” contempla as pesquisas realizadas sobre a profissão 
do professor, investigando as concepções, práticas e saberes que norteiam o trabalho docente e 
suas condições objetivas, considerando suas implicações nas práticas pedagógicas e no cotidiano 
escolar. Destacam-se aí as pesquisas realizadas por Barbosa (2011), Pagani (2019), Silva (2020), e 
Santos (2016 e 2023). 

 Mais recentemente, a partir dos resultados da pesquisa de Amorim-Duque (2022), que in-
vestigou o trabalho do coordenador pedagógico no processo de inserção e acompanhamento de 
professores iniciantes na docência na Educação Infantil e nos anos iniciais e finais do Ensino 
Fundamental em escolas de uma rede municipal de ensino, propusemos uma investigação coletiva 
envolvendo outras componentes do Grupo. A pesquisa de intervenção, que será apresentada neste 
artigo, foi realizada com docentes em início de carreira, os quais vivenciam desafios provindos do 
“choque de realidade” (Huberman, 1992; Esteve, 1995; Guarnieri, 2009). Do ponto de vista das 
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condições de trabalho, o município lócus da pesquisa cumpre aspectos legais ainda negligencia-
dos por outras redes, atendendo adequadamente à lei do piso salarial do magistério – Lei nº 11.738 
de 16 de julho de 2008 - com contratações em tempo integral e garantia de horas destinadas às ati-
vidades pedagógicas, além de ter a realização de concursos regulares, escolas com boas condições 
estruturais e materiais e a presença de coordenação pedagógica em todas as unidades escolares 
desde a Educação Infantil. 

Visando contribuir à permanência satisfatória do/a professor/a iniciante nas escolas, com 
melhoria nas relações estabelecidas entre pares e ruptura na dinâmica escolar habitual que repro-
duz nos ingressantes o abandono da equipe, vivenciado como um “rito de passagem” na inserção 
docente (Amorim, 2016), estabelecemos a parceria com a Secretaria Municipal de Educação. Fo-
ram objetivos específicos do projeto de intervenção: identificar as principais dificuldades dos/as 
professores/as em início de carreira; discutir possibilidades coletivas de organização do trabalho 
pedagógico escolar; identificar lacunas na formação continuada em serviço, para uma atuação 
mais assertiva da gestão escolar, especialmente da coordenação pedagógica em relação aos/às ini-
ciantes; e contribuir para o ato de planejar e registrar processos pedagógicos, com seus avanços e 
dificuldades em sala de aula.

Abordaremos como foram organizadas as ações, os procedimentos teórico-metodológicos 
adotados e apresentaremos alguns resultados e discussões no sentido do vislumbre de caminhos 
que possam ser trilhados por outras pesquisas e outros grupos voltados à formação e apoio aos/às 
professores/as iniciantes.

Aporte teórico-metodológico 

A formação e o acompanhamento a professores/as em início de carreira têm gerado estudos 
em diferentes partes do mundo desde os anos de 1980, a exemplo de Veenman (1984), Abarca 
(1999), Huberman (1992), Marcelo García (1991, 2010), Papi e Martins (2010), Guarnieri (2009), 
Amorim (2016) e Amorim-Duque (2022). Parte dos estudos têm subsidiado a elaboração e desen-
volvimento de políticas de acompanhamento específico aos professores iniciantes, visando a indu-
ção, permanência e valorização da docência. Há importantes experiências registradas em países 
como Chile, Argentina, Uruguai, Colômbia, Peru, Equador, Cuba, Finlândia, Espanha e outros. No 
Brasil, políticas dessa natureza são incomuns, especialmente enquanto ações institucionalizadas 
assumidas por redes públicas de ensino, o que, caso feito, poderia refletir em melhores práticas 
docentes.  Marcelo García et al. (2018) destacam, a exemplo, que os professores iniciantes dedicam 
menos tempo ao ensino-aprendizagem das suas turmas do que os experientes, voltando-se mais à 
manutenção da disciplina na classe, à organização do tempo-espaço e até mesmo à aceitação dos 
estudantes e seus responsáveis. 

Partindo de reflexões trazidas por estudos já realizados, selecionamos os participantes do 
projeto de intervenção a partir de uma lista de docentes recém-concursados ou contratados tem-
porariamente pela rede municipal, após o estabelecimento da parceria. Organizamos com a Secre-
taria de Educação os dias e horários para as ações, realizadas no horário garantido e destinado à 
formação continuada em serviço na jornada de trabalho docente. 

Os/as 56 participantes, apenas um homem, foram divididos em dois grupos, sendo o A com-
posto por professores/as do 1º ao 3º ano do Ensino Fundamental - Anos Iniciais, e o B, por professo-
res/as do 4º e 5º ano do Ensino Fundamental - Anos Iniciais e professores/as da Educação Infantil 
de 0 a 5 anos e 11 meses. Durante o ano de 2023, as pesquisadoras realizaram quatro encontros 
com cada um dos grupos e um encontro com a equipe de coordenação pedagógica das escolas. 
A intervenção considerou, além da literatura vigente, as percepções dos/as iniciantes acerca do 
próprio trabalho apresentadas no primeiro encontro, organizando-se as ações em quatro eixos de-
nominados: Experiência dividida, aprendizagem coletiva; Aprender e planejar: desafio e tarefa co-
letiva; Modos de fazer e de ser docente e Experiência vivida, aprendizagem construída. Optamos 
por apresentar e discutir neste artigo os registros do eixo “Experiência dividida, aprendizagem 
coletiva”, organizados a partir da síntese obtida com o compartilhamento de estudos de caso e de 
questionários.

Resultados e discussões

No primeiro eixo, utilizamos estudos de caso relacionados à atuação docente em sala de aula 
e obtivemos relatos e registros, individuais e coletivos, sobre as experiências vividas na condição 
de iniciantes, muitos deles potencializados pelas problematizações feitas nos grupos. Organizamos 
os registros em aspectos dificultadores e facilitadores ao início da docência. 
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Um primeiro aspecto dificultador refere-se ao fato de a maioria dos/as docentes não atuar na 
mesma escola de ingresso ao término de um ano de trabalho ou até na mesma etapa de ensino - 
uma vez que o concurso abrange tanto a atuação na Educação Infantil quanto os anos iniciais do 
Ensino Fundamental -, marcando-se uma rotatividade de instituição escolar e um fator desestabi-
lizador para aqueles que adentram a profissão.

Na aplicação de um questionário respondido por 33 participantes, sete dos iniciantes atu-
aram tanto da Educação Infantil como no Ensino Fundamental e 12 permaneceram em somente 
uma das etapas da Educação Básica, mas mudaram de escola, demonstrando que quase 60% dos/
as professores/as respondentes passaram pela situação da rotatividade de unidade escolar ou de 
turmas. Neste momento de construção do “eu” profissional, num processo que remete também à 
conquista de um lugar de atuação no espaço escolar, é fundamental que os/as iniciantes permane-
çam com o mesmo grupo e que deste recebam o apoio necessário, especialmente frente à ocorrên-
cia de sentimentos de medo, como o de “não dar conta do trabalho”, como apresentado no excerto:

“Meu primeiro [contato na função de professora] foi como alfabetizadora, em 
uma sala com trinta crianças. Senti insegurança e medo em não conseguir 
alfabetizar, pois não tinha experiência na área” (P. 3).

Outro fator interveniente no trabalho foi a ausência de sentido atribuída aos/às iniciantes 
para o preenchimento de “muitos papéis”, tanto pelo excesso de documentos como pela falta de 
orientação adequada: “O impacto maior ao me inserir como professora em uma escola foi a parte 
burocrática: preenchimento de documentos, relatórios, plano de ensino” (P. 20). Buscamos proble-
matizar tal fato e diferenciar o que denominavam “burocracia” das necessidades postas pelo pró-
prio trabalho pedagógico que necessitam de planejamento e registro rigoroso ao longo do processo. 

Discutir o planejamento como uma ação intencional que impulsiona a ação docente para 
além da aplicação mecânica de habilidades e competências do currículo nacional (desdobradas 
nas apostilas adotadas pelo município), foi um caminho que adotamos visto alguns relatos que 
abordavam a: “Dúvida no momento de planejar e alinhar o material com a concepção pedagógica 
do município” (P. 25). Visando também problematizar o que significava “bom desempenho”, espe-
cialmente num contexto de extrema valorização das avaliações externas (advindas de diferentes 
âmbitos administrativos e relacionadas aos projetos desenvolvidos e ao material apostilado adotado 
pelo município) essa discussão foi pertinente. Os/as professores/as demonstravam despender tem-
po (para além do previsto na jornada) ao ato de planejar, necessitando de estudo e pesquisa sobre 
formas e conteúdos (mesmo quando verbalizavam utilizar o Google para isso). Este tempo, pelos 
relatos, superava a própria aplicação da aula planejada, aspecto já discutido por pesquisas como 
a de Guarnieri (2009) e, quando diante da profusão de avaliações que chegavam à escola, os/as 
docentes não conseguiam colocar em prática o planejamento, sentindo-se desvalorizados, desau-
torizados, não vendo sentido no próprio trabalho e indicando uma “desistência na permanência”. 

Ao longo das formações, trabalhamos com os componentes clássicos do planejamento, espe-
cialmente com o conceito de “objetivo” que, no trabalho dos/as iniciantes, era substituído por ter-
mos e códigos da BNCC, muitas vezes copiados sem reflexão. O planejamento é um processo con-
tínuo que pressupõe a avaliação como parte deste “planejar e replanejar”, e que envolve opções 
político-pedagógicas diante do “que” e “quando” ensinar os conteúdos escolares que compõem a 
estrutura curricular de cada etapa de ensino. É comum que este processo que antecede o ato de 
ensino seja desafiador no início da carreira e, portanto, a ampliação e o desenvolvimento de um 
repertório cultural, partilhado com pares, são fundamentais para dar maior segurança na inserção 
profissional.

Os problemas específicos da sala de aula também foram recorrentemente apontados, caso 
das turmas numerosas e muito heterogêneas, além das dificuldades para lidar com as questões 
disciplinares/indisciplinares: “O lado negativo foi lidar com as brigas em sala de aula, também 
descobrir como ensinar usando estratégias diferentes” (P. 6). Ainda registrados como dificuldades 
citadas no eixo: a relação conflituosa com os pais e/ou responsáveis pelos/as estudantes, a falta de 
uma formação continuada em serviço que fosse relevante e adequada às necessidades docentes, 
os desafios da inclusão, o desânimo de alguns docentes experientes pouco propensos a oferecer 
apoio aos iniciantes.

O apoio da gestão escolar (ocorrendo, em alguns casos, conflitos na relação entre direção e 
coordenação que repercutiam no trabalho dos professores) apareceu tanto como aspecto negativo 
quanto positivo, assim como o apoio dos colegas mais experientes e a importância dos diálogos e 
trocas de experiência: “O acolhimento dos colegas de trabalho foi fundamental para o meu ingres-
so na área” (P. 14). A relevância do auxílio e acompanhamento da coordenação pedagógica aos/às 
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docentes e no processo de iniciação dos professores na docência, apareceu nos relatos, assim como 
anteriormente na pesquisa de Amorim-Duque (2022). Positivamente também foi situada a oportu-
nidade de fazer a diferença nas vidas de estudantes e o sentimento de realização e satisfação ao 
identificar avanços no processo de ensino e aprendizagem: “Ver o avanço das crianças na leitura e 
escrita por um trabalho que eu fiz gera um sentimento de realização” (P. 3).

O ponto positivo mais destacado pelos/as iniciantes - o apoio dos pares mais experientes -, 
endossa a importância e necessidade de uma cultura escolar mais colaborativa a partir de ações 
que necessitam ser coordenadas e potencializadas, já que não se tratam de atividades naturais 
que se manifestem no cotidiano. Nesse contexto, uma possibilidade seria ter os/as docentes mais 
experientes atuando remuneradamente como mentores dos/as professores/as em início de carreira. 
Da mesma forma, destacamos ainda a importância e o planejamento do acolhimento por parte dos 
pares, da gestão e de outros profissionais do ambiente escolar, pois, se estas fossem organicamen-
te vinculadas ao projeto da escola, deixariam de acontecer de maneira voluntariosa e esporádica, 
contribuindo para a formulação de boas experiências de iniciação, a exemplo do já realizado em 
outras realidades escolares, conforme já discutido por Marcelo García et al (2018). 

Em relação a esses aspectos, a recepção de iniciantes com ações que promovam sua inser-
ção efetiva no ambiente escolar e no grupo profissional são partes importantes da articulação da 
equipe docente. Essa atividade, embora não unicamente, faz parte do grande rol de atribuições da 
coordenação pedagógica que atua naquele município (como em outros), e a quem (como em ou-
tras situações) podem ser destinadas orientações e discussões no sentido de organizar e incentivar 
práticas de acolhimento docente (Amorim-Duque, 2022).

Considerações finais

Os relatos dos/as professores/as iniciantes permitiram identificar dificuldades e pontos favo-
ráveis deste período da docência. Sobre as dificuldades, algumas se relacionam mais a questões 
da organização do sistema, como as que provocam a rotatividade entre escolas e etapas de ensino. 
Outras demandam planejamento e ações de organização da equipe pedagógica, de forma a am-
pliar as redes de apoio no interior das escolas, envolvendo docentes mais experientes. No mesmo 
sentido, estas redes podem favorecer a discussão e compreensão acerca do planejamento pedagó-
gico, superando a perspectiva deste como aspecto burocrático. 

Sobre o projeto de intervenção desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa, consideramos que, em-
bora possa ter contribuído para maior problematização, apoio e orientação aos/às iniciantes, não foi 
ou é suficiente, dado que se tratou de experiência bastante isolada em relação a outras realizadas 
pelo município. O desenvolvimento profissional, sobretudo no início, deve ser intencionalmente 
planejado pela equipe de apoio pedagógico com respaldo em políticas que garantam condições de 
trabalho e permanência com qualidade nas escolas. 

Por fim, registramos que as pesquisas realizadas a respeito dos/as professores/as iniciantes 
são desenvolvidas majoritariamente sob a perspectiva do ciclo de vida profissional, enfocando, 
muitas vezes, trajetórias singulares de constituição da profissionalidade, enquanto que a modali-
dade formação continuada é abordada, predominantemente, por ações que exigem das equipes es-
colares a organização coletiva dos fins educacionais. Assim, o grupo tem encontrado na categoria 
“trabalho” o elemento nuclear para contribuições sobre a constituição desta atividade no professor 
iniciante e a especificidade da jornada de trabalho docente.
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Resumo

O presente texto, fruto de uma experiência de pesquisa interinstitucional em parceria com 
três grupos de pesquisa, situados em universidade públicas (UFRJ – UECE - UFSC), localizadas 
em regiões distintas do Brasil. Com o objetivo de colocar dialogar sobre as possibilidades e os de-
safios da indução entre pares, para o agir e o reagir dos/as docentes em relação às dificuldades 
que afetam seus primeiros anos do exercício profissional. Como fundamentação teórica-metodoló-
gica buscaram-se os seguintes referentes: para a pesquisa-formação com narrativa, Josso (2006) e, 
para a indução profissional docente Cruz, Farias e Hobold (2020). Elencou-se para esse texto, um 
recorte de parte dos resultados da pesquisa-formação realizado pelo Grupo de Estudos e Pesqui-
sas Formação de Professores e Práticas de Ensino (FOPPE), vinculado à Universidade Federal de 
Santa Catarina. Participaram da pesquisa-formação 6 pesquisadores/as-formadores/as e 17 profes-
sores/as em início de carreira docente. A pesquisa aponta, a necessidade de os agentes públicos 
elaborarem políticas de formação continuada de indução dos/as professores/as iniciantes para o 
desenvolvimento profissional e permanência, a partir das pesquisas científicas da área que estejam 
comprometidas com uma educação que atenda os/as educandos/as e professores/as.    

Palavras-chave: Grupo de pesquisa FOPPE. Pesquisa-formação. Indução profissional. For-
mação de Professores/as. 

Introdução

O presente texto propõe-se a apresentar parte dos resultados de uma pesquisa interinstitucio-
nal concluída, abarcando Grupos de Pesquisa de três universidades públicas de distintas regiões 
geográficas do Brasil, a saber: Grupo de Estudos e Pesquisas em Didática e Formação de Profes-
sores (Geped), vinculado à Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(Região Sudeste); Grupo de Estudos e Pesquisas: Formação de Professores e Práticas de Ensino 
(FOPPE), da Universidade Federal de Santa Catarina (Região Sul); e, Grupo de Pesquisa Educa-
ção, Cultura Escolar e Sociedade (Educas), da Universidade Estadual do Ceará (Região Nordeste). 

A Pesquisa com Professores/as em início de carreira, via indução, foi realizada no período de 
2019 a 2023, e contou com o apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq – Edital Universal, 2018) e foi registrada na Plataforma Brasil, autorizada pelo Comitê 
de Ética sob o parecer nº 3.315.899. 

Dessa forma, para esse texto elencamos a experiencia de pesquisa/formação realizado pelo 
Grupo de Estudos e Pesquisa: Formação de Professores e Práticas de Ensino – FOPPE. O FOPPE, 
iniciou suas atividades no ano de 2017, vinculado ao Programa de Pós Graduação em Educação 
- PPGE da Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC. Tem como objetivo central realizar 
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pesquisas sobre a profissão docente, relacionadas principalmente a aspectos que circunscrevem 
processos de formação de professores/as, práticas de ensino (Didática), condições de trabalho, 
identidades e saberes docentes, currículos e suas implicações no trabalho dos/as professores/as, 
consubstanciados pelas multideterminações do contexto social.

O FOPPE congrega professores/as do Centro de Ciências da Educação -CED, de outras insti-
tuições de ensino superior, estudantes da pós-graduação (mestrado e doutorado), pós-doutorandos/
as, estudantes de iniciação científica (PIBIC), estudantes dos diferentes cursos de graduação da 
UFSC e do Instituto Federal Catarinense – IFC de Camboriú, professores/as das redes de ensino 
(municipal, estadual, federal e privada) que, juntos, estudam referências importantes destes dois 
campos de estudo, bem como, desenvolvem pesquisa coletivamente e realizam interlocução com 
outros/as pesquisadores/as de outros núcleos ou grupos de pesquisa.

Com o intuito de perscrutar uma prática formativa de indução docente, pesquisadores do 
FOPPE participaram de um movimento investigativo em rede, com o objetivo de colocar em diálo-
go as possibilidades e os desafios da indução entre pares para o agir e o reagir dos/as docentes em 
relação às dificuldades que afetam seus primeiros anos do exercício profissional. 

Nesse sentido, a pesquisa-formação com professores iniciantes, realizada pelo FOPPE, orga-
nizou-se em dois grupos de pesquisa-formação, um para professoras das cidades de Florianópolis e 
Antônio Carlos (GF-Floripa/AC) e um outro para professores/as da cidade de Gaspar (GF-Gaspar). 
No GF-Floripa/AC, participaram 3 pesquisadoras/formadoras e 07 professoras; o GF-Gaspar, foi 
composto por 3 pesquisadoras/formadoras e 10 docentes. Os encontros ocorreram de forma síncro-
na e assíncrona, entre fevereiro a junho de 2021 (uma vez ai mês), totalizando cinco encontros, de 
uma hora e meia cada um, por meio da plataforma institucional utilizada pela UFSC, denominada 
Google Meet. 

No campo teórico-metodológico, o estudo se orienta pela compreensão de: pesquisa-forma-
ção com narrativa com base em Josso (2006) e Indução profissional defendida por Cruz, Farias e 
Hobold (2020), na perspectiva em que todos os sujeitos participam do processo, pesquisam e se 
formam a partir de suas necessidades, em colaboração. 

À guisa de delimitação abordaremos, brevemente nesse estudo, a presente introdução; o 
aporte teórico-metodológico; os cinco eixos fundantes da pesquisa-formação com professores/as 
em início de carreira, a saber: i) grupos de formação: seus sujeitos, fazeres-saberes; ii) a entrada na 
escola como professor/a; iii) os desafios e as dificuldades do início da docência; iv) as estratégias de 
superação; v) a indução com pesquisa-formação; e, por fim, as considerações finais. 

Aporte teórico-metodológico 

Partimos do pressuposto, que a pesquisa-formação, com docentes em início de carreira, como 
uma prática de indução profissional, se “refere ao processo de acompanhamento do professor ini-
ciante ou principiante durante a sua inserção profissional” (CRUZ, FARIAS, HOBOLD, 2020, p. 6). 
Trata-se, pois, da ação de acompanhar o/a professor/a durante a sua inserção no trabalho, de modo 
que não se sinta tão só diante dos desafios enfrentados (CRUZ, FARIAS E HOBOLD, 2020).

No entendimento de Josso (2006), a pesquisa-formação é uma alternativa teórico-metodoló-
gica que permite, por meio da interação entre pesquisadores/as e participantes, construir diferen-
tes sentidos (conhecimento) sobre o processo da docência rompendo com a ideia de produção de 
saberes para posterior aplicação.

Nesse sentido, tendo realizado uma pesquisa-formação, como uma prática de indução pro-
fissional docente, este trabalho objetiva dialogar sobre as possibilidades e os desafios da indução 
entre pares, para o agir e o reagir dos/as docentes em relação às dificuldades que afetam seus pri-
meiros anos do exercício profissional.

Assim, o FOPPE organizou dois grupos de pesquisa-formação, um para professoras das cida-
des de Florianópolis e Antônio Carlos e um outro para professores/as da cidade de Gaspar, locali-
zados em Santa Catarina. 

A seleção dos/as participantes, ocorreu por meio de uma carta convite, encaminhado por 
e-mail, atendendo o seguinte critério: experiência de até cinco anos na docência, como professo-
res/as efetivos/as ou contratados, na Educação Básica. 

Desse modo, de acordo com as respostas de aceite, tivemos os/as seguintes docentes partici-
pantes da pesquisa: i) GF-Floripa/AC: 07 professoras, formadas em pedagogia; e, ii) GF-Gaspar: 
10 docentes, sendo 8 professoras formadas em Pedagogia, 01 em Ciências Biológicas e 01 professor 
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formado em Letras/Inglês, totalizando 17 docentes participantes. Assim, nossa amostra foi cons-
tituída por participantes da Educação Infantil, dos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental.

Para a realização da pesquisa-formação, as pesquisadoras/mediadoras planejavam coletiva-
mente os encontros, na semana anterior ao encontro, após a leitura e reflexão da encomenda das 
escritas. Atividades de diálogo, debate, nos encontros síncronos, foram pensados tomando por base 
as atividades de encomenda de escrita, indicados por meio de cenas de filmes, poesia, excertos de 
falas e textos, músicas etc., entregue sempre na semana anterior à reunião. 

Em relação à disponibilidade, os/as participantes indicaram sentimentos positivos com re-
lação à atividade docente. Apesar de mencionarem dificuldades e desafios da docência, a partici-
pação no grupo representava o desejo de estudar para qualificar o exercício profissional: “Gosto 
bastante de estudar e gosto muito de estar em sala de aula e estou aqui, quero aprender mais” 
(Docente do GF-Gaspar).

Com relação aos sentimentos vivenciados por professores/as em início de carreira, segundo 
análises de Alarcão e Roldão (2014), as dificuldades sentidas por professores/as iniciantes, se não 
apoiadas por processos de desenvolvimento profissional, podem culminar em abandono precoce 
da carreira ou impactar negativamente na construção da identidade profissional do docente. Co-
mumente, professores/as principiantes enfrentam desafios de várias ordens, desde situações rela-
cionadas a aspectos pedagógicos, passando por gestão de conhecimentos burocráticos, aspectos 
emocionais e sociais. 

Resultados e discussões

Constatamos que na pesquisa-formação, todos os participantes do processo, pesquisam e se 
formam a partir de suas necessidades, em colaboração. O/A pesquisador/a-formador/a, ao invés de 
distanciar-se para tentar controlar e explicar os fenômenos, procura construir significados e senti-
dos, formar e (trans)formar-se durante a ação da pesquisa, como orienta a pesquisadora suíça M. 
C. Josso (2004). Nesse sentido, buscamos apresentar brevemente algumas discussões acerta dos 5 
eixos, que segue:

Grupos de Formação: seus sujeitos, fazeres-saberes

Os dois grupos organizados pelo FOPPE em Santa Catarina, possuíam algumas diferenças 
em sua composição. O GF-Floripa/AC, compreendeu, 7 professoras, com idade entre 25 a 47 anos, 
nascidas em diferentes estados brasileiros, formadas em universidades públicas e privadas. Todas 
licenciadas em Pedagogia, com lotação em redes municipais (Florianópolis ou Antônio Carlos), 
sendo que 6 atuam como professoras e uma como diretora.

No GF-Gaspar, houve uma diversidade maior na formação inicial, sendo que 2 professores 
possuíam licenciatura, sendo cada uma delas em áreas diferentes. No grupo de Gaspar, também 
havia um participante do gênero masculino, “professor”. Por ser constituído por professoras da 
educação infantil e professor/professora da educação básica, consideramos o GF-Gaspar um grupo 
misto.

Durante os cinco encontros, havia uma harmonia muito grande entre os/as participantes, 
pois estabeleceram vínculos identitários significativos durante as reuniões. Essa cumplicidade foi 
também um aspecto formativo importante, uma vez que todos/as se solidarizaram entre si quando 
as memórias recentes sobre a pandemia e trajetórias profissionais docentes emergiram. 

Foi bastante comum a descrição de uma “paixão” por sua profissão e entusiasmo frente ao 
compromisso e função exercida, apesar das dificuldades sentidas, como por exemplo: “eu amo o 
que eu faço, adoro [...]”. Huberman (1995) em seu estudo sobre o ciclo de vida profissional dos 
professores, descreve esse momento da entrada na carreira como um estágio em que se sobressa-
em aspectos de duas categorias nomeadas por ele como “sobrevivência” - muito similar com o que 
Veeman (1984) enuncia como “choque da realidade” - e de “descoberta” traduzida pela experi-
mentação e exaltação de, finalmente, experienciar a gestão de uma sala de aula.

 Nesse sentido, os encontros nos dois grupos de pesquisa-formação, seguiram, de maneira 
geral, o seguinte funcionamento. Todo primeiro encontro era aberto com um momento de “acolhi-
mento”, proporcionado por exposições artístico-culturais, na maior parte das vezes, uma música, 
a fim de acolher os/as participantes com leveza.  Após o “momento cultural”, desenvolvia-se a 
temática central, por meio do diálogo e, por vezes, com auxílio de recursos como filmes e contos 
para motivar as discussões.  Ao final de cada encontro, eram propostas atividades de encomenda 
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de escrita, relacionadas ao tema desenvolvido na discussão do grupo e articulando com a temática 
subsequente, buscando conferir encadeamento e coesão entre os encontros.

A entrada na escola como professor/a 

Dentre os muitos temas relacionados ao início da docência e tratados no desenvolvimento 
da pesquisa-formação, o acolhimento suscitou reflexões profundas por parte dos/as participantes. 
Dar apoio aos professores/as no início da sua carreira é determinante para o sucesso e, mesmo, à 
permanência na docência. 

O início da docência é um momento de insegurança, medo, mas também de entusiasmo, de 
superações e alegrias. Acerca disso, Samanta (GF-Floripa/AC), expressa sobre sua chegada a ins-
tituição de ensino como um momento de insegurança: [...] foi meio como se eu tivesse num lugar 
que eu não soubesse nada”. Essa insegurança, no início da carreira docente, pode ser atenuada ou 
potencializada em virtude da receptividade dos/as profissionais mais experientes que compõem a 
Instituição de Ensino.  

Outra questão apontada pelos/as participantes é o distanciamento entre o que aprendeu du-
rante o processo formativo e atuação em sala de aula. Ou seja, sair de uma condição de estudante 
para a condição de professor/a, uma vez que envolve assumir tarefas e responsabilidades desco-
nhecidas, ou, muito diferentes daquilo que aprendeu ou idealizou: “O sentimento na época foi 
muito nervosismo porque a gente não sabe como é que é, a gente fica anos em sala de aula, mais do 
lado de aluno, e daí, do dia para noite, você sai da posição de aluno e se torna professor” (Jenifer, 
GF-Gaspar).

A literatura da área da formação de professores/as também atesta essas dificuldades sentidas 
por docentes em início de carreira, identificando nela “um tempo de reorientação interna entre o 
que foi idealizado e o que é a realidade”, sendo pertinente, portanto, o acompanhamento deste 
momento, caracterizado como indução docente. (ALARCÃO; ROLDÃO, p. 111, 2014). 

Os desafios e as dificuldades do início da docência 

Como síntese dos desafios dos/as professores/as participantes, podemos destacar questões 
concernentes ao currículo escolar, à didática, à avaliação, à gestão da classe, ao relacionamento in-
terpessoal com os/as estudantes, à relação com a comunidade escolar e responsáveis diretos pelas 
crianças/alunos/as e em relação à pandemia.

Julga-se, no senso comum, que um bom/a professor/a é aquele/a que tem domínio do cur-
rículo escolar. Documento esse, organizado de modo a legitimar os conhecimentos socialmente 
valorizados, por uma sociedade que, na sua minoria, não tem condições de acessar e conviver com 
diferentes manifestações de conhecimento, conforme expõe a professora Dandara “[...] a gente tem 
um currículo para alcançar, a gente tem as habilidades tem que ser passadas para eles nesse tempo 
da BNCC. E tantas outras, o currículo catarinense, e a gente sabe que tem que, tem que te ensinar 
para eles” (GF-Gaspar).

Também estiveram presentes as questões de didática, cujos métodos são desenvolvidos e uti-
lizados a fim de dar condições para a realização do ensino. Para a Professora Dandara “a cada se-
mana eu estou mudando as estratégias para ver qual que é melhor e se adapta a esses estudantes” 
(GF-Gaspar). Para Libâneo (2010, p. 46, grifos nossos), em relação ao conceito, o autor esclarece o 
“foco da Didática é o estudo científico dos elementos constitutivos e das condições do ato de ensi-
nar em suas relações com o ato de aprender”. 

Questões de avaliação, também se fizeram presente nos relatos dos/as professores/as: “ava-
liação é um troço que me incomoda muito, a todos nós né (Thiago, GF-Gaspar). É fato que o en-
sino por si só não garante o sucesso e o fracasso escolar, contudo os processos de avaliação, são 
determinantes no binômio escolar: aprovação e reprovação. A escola pública, que consideramos 
democrática, por garantir acesso a “todos/as”, mantém firme e forte a prática rígida de um sistema 
que prioriza a separação entre os “melhores e os piores”, situação essa em que as desigualdades 
sociais não se anulam em nenhuma das etapas de ensino da educação.

Os/as professores/as explicitaram dificuldades na gestão de classe, questões como indisci-
plina dos/as alunos/as em sala de aula, a falta de comprometimento com as atividades escolares, 
assim como se torna custoso a organização da sala de aula em um ambiente propício para o desen-
volvimento intelectual das/os crianças/alunos/as.
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As questões de relacionamento interpessoal com os/as estudantes, refere-se ao relaciona-
mento que cada sujeito da instituição tece com as outras pessoas, ou seja, a maneira que afetam e 
se permitem afetar na relação de convivência no cotidiano escolar.

Outro fator, refere-se as questões de relação com a comunidade escolar e responsáveis di-
retos pelas crianças/alunos/as. No que se trata na relação com a comunidade escolar foi possível 
apreender, durante os encontros, de forma não muito fácil, mas, que podemos descrever a partir das 
falas dos/as professores/as iniciantes o quanto não foi receptivo. Segundo a Profa. Cibele, GF-Gas-
par: “[...] quando a gente está iniciando nem sempre a gente é bem acolhida. Têm pessoas que têm 
saber para si e não querem passar para os outros, não querem dividir, um ambiente individualista”.

Em relação à pandemia, nos relatos dos/as professores/as-participantes, foram explícitas a 
sobrecarga de trabalho, tendo em vista a perceptível intensificação do trabalho docente que exigiu 
dos/as docentes planejamentos para aulas presenciais, remotas ou, ainda, para atender aos “mo-
delos híbridos”. No período da pesquisa-formação, houve professores/as que não haviam exercido 
a profissão em sala de aula de forma presencial, ou seja, iniciaram no trabalho remoto com os/as 
estudantes desde o primeiro dia em que assumiram a profissão.

As estratégias de superação

Todo início de carreira é difícil e, permanecer nela, exige muitas vezes do/a novo/a profes-
sor/a estratégias de superação e sobrevivência. Muitos dos/as professores/as participantes da pes-
quisa de indução, relataram durante os encontros, que ao adentrarem nas escolas, não se sentiram 
acolhidos oficialmente pela instituição, assim como não foram apresentados/as aos/às colegas e 
demais funcionários da escola. Também, os professores/as relataram que os/as gestores escolares 
não contextualizaram sobre as condições sociais, a organização escolar, administrativa e de traba-
lho dos membros da escola.

Nesse percurso de enfrentar o desconhecido e firmar-se na profissão docente, algumas es-
tratégias de superação e sobrevivência foram relatadas pelos/as professores/as, tais como: a) ação 
de questionar os/as superiores sobre a maneira impositiva da organização e oferta das formações 
de professores/as; b) ação de buscar orientações com outros/as professores/as por empatia ou pela 
experiência; c) senso de culpabilização individual pelas mazelas da educação pública brasileira; 
d) ação de autoavaliação do seu trabalho docente; e) expressão emocional do choro; f) partilha 
das experiências exitosas e de fracasso com membros da família ou pares/colegas de trabalho; g) 
priorizar a criança/aluno/a acima das formalidades e regramentos da escola; h) planejamento com 
metodologia dialética; i) lançar mão de medidas coercitivas para manter a disciplina dos/as alunos/
as; e, j) sentimento de solidão.

As estratégias ou razões utilizadas pelos/as professores/as em início de carreira para perma-
necerem na profissão podem ocorrer em momentos de tensão, perseguição, isolamento e/ou de 
facilidade, de acolhimento e receptividade. Os/as professores/as sinalizam que nas escolas que 
atuavam encontraram um espaço colaborativo, de relações baseadas na confiança, no respeito, na 
troca de informações e orientações com os professores/as experientes e no não isolamento. 

A indução com pesquisa-formação

Ao longo dos encontros, realizado pelos GF-Floripa/AC e GF-Gaspar os/as professores/as 
foram construindo suas narrativas em um processo reflexivo e compartilhado, socializando com o 
grupo suas memórias com relação ao momento inicial da docência, ou então, encaminhado indivi-
dualmente para os/as pesquisadores/as-formadores/as a escrita de si. Desse movimento, surgiram 
muitas questões para refletirmos sobre o processo de indução profissional docente.  

Nesse sentido, entendemos que os programas de indução profissional docente representam 
uma proposta específica para uma fase que difere daquela da formação inicial ou mesmo a for-
mação continuada oferecida aos/às professores/as. Olhar para a própria prática é imprescindível 
para assumir a docência com mais segurança e leveza como sinalizam os/as professores/as parti-
cipantes: “Eu acho que pelo menos, não faria igual. Eu acho que em nenhum momento a gente faz 
igual. [...] eu acho que essa formação, esse grupo de estudos, para mim foi estudar a minha prática 
também” (Amélia, GF-Floripa/AC).

A possibilidade de falar sobre as próprias vivências e ouvir as experiências de colegas sobre 
o processo inicial da docência, sobretudo a reflexão que se gerou a partir dessas narrativas é, sem 
sombra de dúvidas, um momento de formação e que possibilitou a aprendizagem da docência.
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Considerações finais

O desenvolvimento da pesquisa-formação com professores/as em início de carreira em um 
contexto interinstitucional e multicêntrico, entre três grupos de pesquisa, pertencentes a univer-
sidades públicas, sediadas em estados diferentes e em três distintas regiões do Brasil, conferiu 
ao estudo a possibilidade de sistematizar um conjunto de dados sobre a diversidade de saberes e 
práticas envoltos na docência nos primeiros anos do exercício profissional no âmbito de diferentes 
contextos de indução profissional.   

Nesse sentido, a partir dos resultados da pesquisa, evidenciamos que passou da hora dos 
agentes públicos elaborarem políticas de formação continuada de indução dos/as professores/as 
iniciantes para o desenvolvimento profissional e permanência.

Dessa forma, constatamos que o processo de indução profissional de docentes em início de 
carreira, quando planejado, dialogado, sensibilizado, criativo e, principalmente, harmonizado pela 
afetividade e pelo acolhimento, pode proporcionar o desenvolvimento da práxis pedagógica, anco-
rada pela autonomia e forjando o desenvolvimento profissional dos que atuam nas salas de aula.
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Resumo

Esse texto tem como objetivo apresentar e discutir a fundamentação teórica acerca da forma-
ção de professores e da aprendizagem da docência utilizada pelo Grupo de Estudos e Pesquisas: 
Formação de Professores e Práticas de Ensino (FOPPE) ao participar de uma pesquisa-formação, 
interinstitucional, realizada com professores iniciantes. Trata-se de uma pesquisa sobre indução 
profissional desenvolvida por três universidades públicas de regiões distintas do país (UFRJ - 
UFSC - UECE). Mediante um estudo de caráter bibliográfico, o texto traz a contribuição dos auto-
res de sete produções basilares para as definições conceituais utilizadas na pesquisa (ZEICHNER, 
2010; ZEICHNER; SAUL; DINIZ-PEREIRA, 2014; ZEICHENER; PAYNE; BRAYKO, 2015; NÓ-
VOA, 2017; SHULMAN; SHULMAN, 2016; FLORES, 2003; FLORES; FORTE, 2011). Para além 
do avanço no aprofundamento conceitual sobre os tópicos estudados (formação de professores e 
aprendizagem da docência), ao finalizar o estudo foi possível ainda destacar o ganho de experi-
ência dos integrantes do FOPPE no desenvolvimentos de pesquisas coletivas e de estudos biblio-
gráficos, a contribuição para a análise e a reflexão sobre o trabalho realizado pelos três grupos de 
pesquisa envolvidos na pesquisa-formação, e a possibilidade de interlocução com os demais gru-
pos que, também, participam dos encontros do Simpósio de Grupos de Pesquisa sobre formação de 
professores do Brasil, nos últimos anos/edições.
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Introdução

O presente texto apresenta a experiência do Grupo de Estudos e Pesquisas: Formação de Pro-
fessores e Práticas de Ensino - FOPPE, durante a realização da pesquisa interinstitucional deno-
minada Pesquisa com Professores Iniciantes: um estudo sobre indução profissional que envolveu 
grupos de estudo e pesquisa de três universidades públicas situadas nas regiões Sudeste (UFRJ), 
Sul (UFSC) e Nordeste (UECE) do Brasil. O FOPPE está vinculado ao Programa de Pós-Gradua-
ção em Educação da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), e tem como objetivo central 
realizar pesquisas sobre a profissão docente, relacionadas principalmente a aspectos que circuns-
crevem processos de formação de professores, práticas de ensino (Didática), condições de trabalho, 
identidades e saberes docentes, currículos e suas implicações no trabalho dos professores.

No que se refere à sua constituição, o grupo congrega professores do Centro de Educação 
(CED), de outras instituições de ensino superior, estudantes da pós-graduação (mestrado, doutora-
do e pós-doutorado), de iniciação científica (PIBIC), dos diferentes cursos de graduação da UFSC, 
do Instituto Federal Catarinense (IFC) de Camboriú, e professores das redes de ensino (municipal, 
estadual, federal e privada) que, juntos, estudam referências importantes dos campos da Formação 
de Professores e Da didática, além de desenvolverem pesquisas e realizarem interlocuções com 
pesquisadores de outros grupos de pesquisa.

Diante desse contexto de estruturação e organização do FOPPE, a discussão que trazemos 
é resultado de uma pesquisa interinstitucional, realizada no período de 2019 a 2023, que envol-
veu três grupos de pesquisa, a saber: o Grupo de Estudos e Pesquisas em Didática e Formação de 
Professores (Geped) – Núcleo UFRJ; o Grupo de Estudos e Pesquisas: Formação de Professores e 
Práticas de Ensino (FOPPE) – Núcleo UFSC; e o Grupo de Pesquisa Educação, Cultura Escolar e 
Sociedade (Educas) – Núcleo UECE. São grupos de pesquisa com trajetória e produção sistemática 
em torno do desenvolvimento profissional docente, particularmente dos primeiros anos de docên-
cia. 

Assim, para realizar a pesquisa-formação com professores/as em início de carreira, foi neces-
sário desenhar as etapas da pesquisa e o cronograma das atividades a serem desenvolvidas pelos/
as pesquisadores/as. Tendo isso em mente, a pesquisa estruturou-se em três grandes momentos: 
1º) Etapa preparatória; 2º) Etapa da pesquisa-formação enquanto indução profissional; e, 3º) Eta-
pa de análise das narrativas.

Mediante tais etapas, para a produção deste texto optamos por discorrer sobre a Etapa Pre-
paratória, momento este caracterizado pelos estudos de aprofundamento teórico e metodológico, 
pela identificação de professores em situação de inserção nas redes de ensino selecionadas, e pela 
sensibilização desses docentes para aderirem à pesquisa. O momento de estudo e aprofundamento 
teórico foi o ponto que selecionamos para problematizar nesse texto.

Para isso, se faz necessário destacar que, durante o ano de 2019, os grupos de pesquisa se 
dedicaram a estudar referenciais teóricos que fundamentassem teórica e metodologicamente a 
pesquisa. Nesse intuito, os grupos de pesquisa envolvidos se dedicaram a desenvolver o estudo 
teórico a partir de três eixos: i) textos sobre Desenvolvimento Profissional Docente, com ênfase no 
Professor Iniciante e em seu processo de Indução Profissional; ii) textos com centralidade nas abor-
dagens teórico-metodológicas inscritas no escopo da pesquisa narrativa, mais especificamente na 
perspectiva da narrativa enquanto atividade (auto)biográfica, que se traduz em pesquisa-forma-
ção; e, iii) textos centrados na formação de professores (ZEICHNER, 2010; ZEICHNER; SAUL; 
DINIZ-PEREIRA, 2014; ZEICHNER; PAYNE; BRAYKO, 2015; NÓVOA, 2017), e na aprendizagem 
da docência (SHULMAN; SHULMAN, 2016; FLORES, 2003; FLORES; FORTE, 2011).

Diante de todo esse cenário, propomos como objetivo apresentar e discutir a fundamentação 
teórica acerca da formação de professores e da aprendizagem da docência utilizada pelo Grupo de 
Estudos e Pesquisas: Formação de Professores e Práticas de Ensino (FOPPE) ao participar de uma 
pesquisa-formação, interinstitucional, realizada com professores iniciantes.

Dessa forma, o texto está estruturado em três seções: i) os fundamentos e procedimentos 
metodológicos adotados pelo FOPPE; ii) proposta a discussão teórica voltada à formação dos pro-
fessores e à aprendizagem da docência; e, iii) tecendo possíveis considerações acerca da pesquisa 
apresentada.

Fundamentos e procedimentos metodológicos

Com base no objetivo estabelecido para esse texto, a proposta metodológica adotada ancora-
-se nos pressupostos dos estudos bibliográficos, com vistas a problematizar os referentes teóricos 
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adotados pelo grupo FOPPE ao participar da pesquisa-formação interinstitucional já mencionada, 
especificamente no que concerne aos textos que serviram de base para o estudo sobre a formação 
dos professores e o modo como aprendem a lecionar.

Ao nos propormos a revisão de tais bibliografias, identificamos em Vosgerau e Romanowski 
(2014) a noção de que existem revisões bibliográficas voltadas ao mapeamento de publicações 
sobre um determinado tema, bem como aquelas que avaliam e sintetizam o material selecionado. 
Em nosso intento, nos aproximamos do segundo tipo indicado pelas autoras, na medida em que, 
na revisão bibliográfica apresentada, optamos por problematizar o material teórico, relacionando 
os textos e buscando dissonâncias e/ou interlocuções possíveis entre eles.

No que tange aos estudos bibliográficos, cabe ressaltar ainda a questão das fontes de pes-
quisa, que são denominadas como secundárias, referindo-se ao estudo de materiais já publicados 
por outros autores. Segundo Gonsalves (2003, p. 34), “caracteriza-se a pesquisa bibliográfica pela 
identificação e análise dos dados escritos em livros, artigos de revistas, dentre outros. Sua fina-
lidade é colocar o investigador em contato com o que já se produziu a respeito do seu tema de 
pesquisa”.

Com base nesses pressupostos do estudo bibliográfico, os onze integrantes do FOPPE que 
integraram a pesquisa-formação organizaram-se para distribuir entre si os sete textos que foram 
estudados, como pode ser observado no quadro 1.

Quadro 1: Distribuição dos textos estudados pelos integrantes do FOPPE.

AUTORIA TEXTO RESPONSÁVEL

Flores (2003)
Investigar (com) os professores: reflexões sobre 
uma pesquisa longitudinal.

Integrante A

Flores; Forte 
(2011)

Aprendizagem e(m) colaboração: reflexões sobre 
um projeto de intervenção/formação numa EB 
2/3.

Integrante B

Nóvoa (2017)
Firmar a posição como professor, afirmar a 
profissão docente.

Integrante C

Shulman; Shulman 
(2016)

Como e o que os professores aprendem: uma 
perspectiva em transformação.

Integrante D

Zeichner (2010)

Competição, racionalização econômica, 
vigilância e ataques à diversidade: neoliberalismo 
e a transformação da formação de professores nos 
EUA

Integrante E

Zeichner; Payne; 
Brayko (2015)

Democratizando a formação de professores. Integrante F

Zeichner; Saul; 
Diniz-Pereira 

(2014)

Pesquisar e transformar a prática educativa: 
mudando as perguntas da formação de professores 
- uma entrevista com Kenneth M. Zeichner.

Integrantes G e H

Fonte: Elaborado pelos autores a partir do referencial teórico explanado.  

O roteiro de estudo utilizado para sintetizar os textos destacava a referência completa do arti-
go, seu objeto de estudo e os objetivos estabelecidos por seus autores. Além disso, visava identificar 
as escolhas teórico-metodológicas e o campo empírico no qual o trabalho relatado em cada texto 
teria ocorrido. Ademais, levantava quais questões os orientavam, quais conclusões de pesquisa 
poderiam ser destacadas, e mesmo quais ausências poderiam ser sentidas.

Mediante esse processo, os integrantes do grupo se apropriaram do referencial teórico uti-
lizado na pesquisa-formação acerca da formação de professores e da aprendizagem da docência, 
tendo condições de vincular esse estudo com as demais referências estudadas ao longo da pesqui-
sa, voltadas aos conceitos da pesquisa narrativa, do professor iniciante e da indução profissional 
docente.
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Discussão teórica

Para apresentar a concepção de formação docente estudada e defendida pelos integrantes 
do grupo FOPPE, são relevantes as contribuições de António Nóvoa, autor que conta com um apa-
nhado de publicações na área de formação de professores que têm influenciado os estudos desse 
campo no Brasil. Desde a década de 1980, o autor português recorreu ao conceito de profissiona-
lização para estudar o processo histórico de constituição da profissão docente, e nos anos de 1990 
coordenou uma trilogia de livros (Os professores e sua formação - Profissão Professor - Vidas de 
professores) que ficaram internacionalmente conhecidos e influenciam, até os dias atuais, as con-
cepções de formação e profissionalização docente.

Direcionado pelo questionamento acerca de como é que uma pessoa aprende a ser, a sentir, 
a agir, a conhecer e a intervir como professor, Nóvoa (2017) reconhece a necessidade de mudança 
profunda no campo da formação de professores, mas sem que se aceite a substituição do que tem 
sido feito por lógicas de mercado e de desintegração das instituições. O autor pontua que a despro-
fissionalização docente se manifesta de diversas formas, como em baixos níveis salariais e desfa-
voráveis condições de trabalho. Destaca ainda o regresso de ideologias que defendem a atribuição 
de funções docentes a pessoas que tenham um ‘notório saber’ em um dado conteúdo, dentre outros 
aspectos que contribuem para o desprestígio da profissão. 

Em colaboração à essa discussão, e em consonância com a preocupação de Nóvoa (2017) em 
relação a substituição do que tem sido feito na formação de professores por lógicas de mercado e 
de desintegração das instituições, Zeichner (2010) se debruça sobre o estudo do desenvolvimento 
recente da formação de professores nos Estados Unidos, e sua vinculação ao projeto neoliberal 
global.

Ao propor tal problematização, Zeichner (2010) destaca a mercantilização da formação do-
cente, que encoberta pelo discurso de criar alternativas à tradicional formação de professores, sub-
mete as universidades a se tornarem parte do negócio. Quando destaca que essas alternativas têm 
sido apoiadas pelo governo federal de seu país, ressalta que não se trata de um fenômeno exclusi-
vo, haja vista que esse impulso em direção a mercados e um maior controle externo na formação de 
professores ocorre em outas partes do mundo, como podemos perceber, também, no Brasil.

Ainda nesse âmbito, Zeichner (2010) menciona o financiamento do ensino público, que re-
correntemente sofre com cortes orçamentários que afetam a oferta e a qualidade dos programas 
educacionais e de formação de professores, bem como o aumento da racionalização e da respon-
sabilização junto aos programas de formação, tanto pelo governo quanto pelos órgãos de acredi-
tação. Mediante a avaliação da ‘performance’ dos programas de formação docente, o interesse  
dos alunos - futuros professores - recorrentemente é deixado de lado em detrimento da solução 
das demandas identificadas, que muitas vezes só podem ser ‘sanadas’ com o auxílio das próprias 
empresas que avaliam a formação, apresentando como soluções sistemas caros que são vendidos 
para dar conta da burocracia criada, permitindo que os programas de formação sejam aprovados 
nas avaliações (realizadas pelas mesmas corporações).

Ao tomar essa problemática do crescimento de alternativas neoliberais mercantilistas de for-
mação de professores em diferentes partes do mundo, e de como elas têm sido ativamente intro-
duzidas pelo Estado e por organizações internacionais como o Banco Mundial e a Organização 
para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), Zeichner, Payne e Brayko (2015) se de-
bruçam, de forma propositiva,  sobre as temáticas da formação inicial e dos  professores iniciantes 
a fim de discutir que a formação docente precisa de uma mudança fundamental, na qual conheci-
mento e perícia sejam considerados na constituição de novos professores.

Referente às ferramentas que os autores propõem para a democratização da formação de 
professores, podemos colocar destaque sobre: o conhecimento horizontal, que se manifesta no 
esforço coletivo a favor da criação de novas soluções para problemas comuns, mediante o trabalho 
emaranhado entre sujeitos de diferentes sistemas (Universidade, Escola e Comunidade); as zonas 
de fronteira, enquanto espaços de interseção dos sistemas envolvidos (Universidade, Escola e Co-
munidade), em colaboração, com vistas ao favorecimento da aprendizagem da docência; e, os ter-
ceiros espaços, expressos através do conhecimento horizontal e das zonas de fronteira na formação 
docente, em que, para além de a Universidade levar o curso de formação docente para a escola e os 
professores da escola frequentarem o espaço universitário (ZEICHNER; PAYNE; BRAYKO, 2015).

Tendo em vista as denúncias e propostas apresentadas por Zeichner e seus colaboradores 
acerca da formação de professores no contexto norte-americano, se torna relevante aproximarmos 
essa discussão do cenário brasileiro e das nuances nacionais que podem também ser problema-
tizadas. Com esse intuito, a entrevista realizada com Kenneth Zeichner pelos professores e pes-
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quisadores brasileiros do campo da formação de professores, Alexandre Saul e Júlio Emílio Dini-
z-Pereira, traz apontamentos significativos do autor quando pensa os contextos norte-americano e 
brasileiro em interlocução.

Por meio da entrevista com o professor Kenneth Zeichner, pretendeu-se “debater as potencia-
lidades e limites de modelos contra-hegemônicos de formação de professores nos processos de pro-
moção de justiça social e de construção de uma educação de alta qualidade” (ZEICHNER; SAUL; 
DINIZ-PEREIRA, 2014, p. 2211). No anseio por uma educação pública e democrática, que reduza 
as desigualdades e promova a justiça social, Zeichner ressalta a necessidade de se fortalecer o 
ensino público, não só o considerando como um bem privado para beneficiar crianças individual-
mente, mas como um bem público que fortaleça a sociedade como um todo, tomando como ponto 
de partida para isso o reconhecimento da experiência e do conhecimento já existentes na escola.

Mediante questões como o corte de financiamento público para as universidades, vinculado 
à proposta de privatização e controle da educação e da formação de professores, há profissionais 
que fazem o movimento de crítica e resistência ao modelo vigente. Nesse sentido, Zeichner argu-
menta que as ações necessárias para a formação de professores, diferentemente do proposto pelo 
mercado, seria uma formação com estrutura híbrida, em que há mais responsabilidade comparti-
lhada e a universidade desempenha um papel importante, que se fale e produza material para a 
escola, não somente para o meio acadêmico (ZEICHNER; SAUL, DINIZ-PEREIRA, 2014). Para o 
autor, está certo que a educação sozinha não dará conta de enfrentar o sistema neoliberal, portanto, 
a aposta está em construir conhecimentos que tenham impacto no tocante às políticas públicas de 
forma mais ampla e com vistas à democratização dos processos educacionais e sociais.

Dada essa reflexão aqui estabelecida em torno da formação de professores, cabe destacar a 
relevância que a aprendizagem da docência assume na busca por processos formativos que de fato 
alcancem os objetivos esperados, levando os docentes a constituírem uma base de conhecimentos 
sólida para o exercício da profissão e em consonância com os anseios sociais na luta por uma país 
e por uma educação amplamente democráticos e para todos.

Em estudo publicado em relação a essa temática, Flores (2003) discorre sobre a compreen-
são do modo como os professores se desenvolvem profissionalmente ao longo das suas carreiras 
e como aprendem a ensinar, bem como acerca dos complexos fatores pessoais e contextuais que 
influenciam o seu crescimento profissional. Como alertas anunciados na conclusão de seu estudo, 
a autora menciona que o desenvolvimento profissional da maioria dos professores ocorre de acordo 
com uma perspectiva individual, limitada e focalizada na sala de aula (FLORES, 2003). A autora 
destaca que estes resultados têm implicações na forma como se pensa a formação inicial e/ou con-
tinuada de professores, na organização de propostas ou programas de indução profissional e na 
ressignificação do papel das escolas no desenvolvimento profissional contínuo de seus professores.

Sobre possibilidades para a superação dos desafios impostos ao campo da formação de pro-
fessores, Flores e Forte (2011) apostam em iniciativas de formação-colaboração para refletir sobre 
as potencialidades da aprendizagem da docência na perspectiva colaborativa. Segundo elas, há 
de se analisar as oportunidades de aprendizagem no contexto de trabalho com vistas à criação de 
espaços de partilha e colaboração entre os professores. 

Em conformidade com os achados do estudo e as proposições de cunho colaborativo elenca-
das pelas autoras, pode-se promover uma aproximação com as discussões propostas por Shulman e 
Shulman (2016), por meio das quais refletem criticamente sobre os desafios encontrados pelos pro-
fessores, comunidades de professores, instituições formadoras, programas e políticas que tenham 
em seu cerne o modo como os docentes aprendem a ensinar.

Motivados pela intenção de estruturar uma concepção mais abrangente da aprendizagem e 
da formação dos professores em diferentes comunidades e contextos, Shulman e Shulman (2016) 
partem do pressuposto de que um professor competente é membro de uma comunidade profissio-
nal e está preparado, disposto e capacitado para ensinar e para aprender com suas experiências 
práticas. 

Sendo assim, destacamos que as concepções de formação de professores e aprendizagem da 
docência, disseminadas nos trabalhos desses autores, foram cruciais na medida em que nos con-
duziram durante o percurso investigativo traçado, ajudando-nos na realização da pesquisa com 
professores iniciantes em seu período de inserção profissional.

Considerações finais

O mergulho na literatura em torno do campo da formação de professores, com ênfase na 
temática da aprendizagem da docência, propiciou uma oportunidade ímpar de confronto crítico 
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dos autores consultados. Avaliar se uma teoria é ou não adequada para a pesquisa exige de um 
grupo de pesquisa dedicação e muito estudo, pois a escolha de um quadro teórico precisa dar sus-
tentação a cada etapa desenvolvida na pesquisa. Nesse sentido, “quer o pesquisador se valha de 
teorias elaboradas por outros autores, quer construa sua própria, com base nas observações feitas, 
utilizando-se ou não de teorias preexistentes, a teorização deve estar sempre presente” (ALVES-
-MAZZOTTI, 2012, p. 49). 

Com base nisso, os autores estudados, apontaram como principais demandas: a aproximação 
entre a universidade e a escola no que tange à formação de professores (NÓVOA; VIEIRA, 2017); 
mudanças fundamentadas na valorização do conhecimento na formação dos profissionais (ZEI-
CHNER; PAYNE; BRAYKO, 2015); e o fortalecimento da educação pública mediante a democra-
tização dos processos educacionais (e da formação de professores) e dos demais aspectos sociais 
(ZEICHNER; SAUL; DINIZ-PEREIRA, 2014).

Em tempo, podemos ainda destacar a relevância dada às potencialidades da aprendizagem 
colaborativa nos processos de desenvolvimento profissional dos professores, compreendendo que 
cabe a estes integrarem-se a comunidades profissionais de aprendizagem (FLORES; FORTE, 2011; 
SHULMAN; SHULMAN, 2016).

Por fim, deixamos como prospecção em relação à temática problematizada a ampliação de 
estudos no campo da formação de professores que assumam, assim como os textos analisados, 
uma posição crítica quanto ao que temos realizado no contexto brasileiro para a aprendizagem da 
docência ao longo do desenvolvimento profissional, inclusive quanto aos professores iniciantes, 
mas também uma posição propositiva que socialize boas práticas, projetos e/ou políticas públicas 
exitosas que possam ser multiplicadas em outros contextos.
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Resumo

O presente artigo, de natureza qualitativa, traz para o debate no V Simpósio de Grupos de 
Pesquisa sobre Formação de Professores do Brasil (SGPFPB) três pesquisas já concluídas realiza-
das por meio  do Grupo de Pesquisa Escola, Currículo e Formação Docente (GEPECURFORD) 
do Programa de Pós-Graduação em Educação, da Universidade Federal do Maranhão (PPGE/
UFMA), respectivamente nos anos de 2016, 2018 e 2024, cujo objetivo foi analisar as configurações 
que essa formação assumiu em alguns municípios maranhenses que foram lócus dessas pesqui-
sas. Neste artigo buscamos refletir sobre os resultados apresentados nessas pesquisas, de modo a 
elucidar a relevância da formação continuada de professores. Assim, nos embasamos em: Saviani 
(2009), Menezes (2003), Cavaliere (2009), Alvarado-Prada, Freitas e Freitas (2010), BNC-Forma-
ção, entre outras, para fazer um breve resgate sobre a história, a concepção e o panorama atual da 
formação continuada de professores, no Brasil, a exemplo da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) que também traz repercussões ao campo da formação de professores, a partir da sua ho-
mologação, em dezembro de 2017. Em suma, aferimos que cada uma destas pesquisas trazem im-
portantes contribuições para o Grupo de Pesquisa reafirmado o seu compromisso social e político 
com a educação pública de qualidade. Como perspectivas futuras, apontamos a continuidade das 
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parcerias e colaborações entre universidades e escolas das redes públicas de ensino no estado do 
Maranhão e a relevância de se realizarem mais discussões, como estas no âmbito do Simpósio, que 
também contribuem para socialização e aprofundamentos no que se refere ao campo da formação 
de professores. 

Palavras-chave: Pesquisas. Formação continuada. Professores. Maranhão. Escolas públicas. 

Abstract

This article, of a qualitative nature, brings to the debate at the V Symposium of Research 
Groups on Teacher Training in Brazil (SGPFPB) three completed surveys carried out through the 
School, Curriculum and Teacher Training Research Group (GEPECURFORD) of the Program of 
Postgraduate Studies in Education, from the Federal University of Maranhão (PPGE/UFMA), re-
spectively in the years 2016, 2018 and 2024, whose objective was to analyze the configurations 
that this training took in some municipalities in Maranhão that were the locus of this research. 
In this article we seek to reflect on the results presented in these studies, in order to elucidate the 
relevance of continuing teacher training. Thus, we are based on: Saviani (2009), Menezes (2003), 
Cavaliere (2009), Alvarado-Prada, Freitas and Freitas (2010), BNC-Formação, among others, to 
briefly review the history, conception and the current panorama of continuing teacher training in 
Brazil, such as the National Common Curricular Base (BNCC), which also has repercussions on 
the field of teacher training, following its approval in December 2017. In short, we assess that Each 
of these studies brings important contributions to the Research Group, reaffirming its social and 
political commitment to quality public education. As future perspectives, we point to the continuity 
of partnerships and collaborations between universities and schools in public education networks 
in the state of Maranhão and the relevance of holding more discussions, such as these within the 
scope of the Symposium, which also contribute to socialization and deepening in what concerns 
refers to the field of teacher training.

 Keywords: Researches. Continuing training. Teachers. Maranhão. Public schools.

Introdução

O Grupo de Pesquisa Escola, Currículo e Formação Docente (GEPECURFORD), pertencen-
te ao Programa de Pós-Graduação em Educação, da Universidade Federal do Maranhão (PPGE/
UFMA), vincula-se a Linha de Pesquisa Instituições Educativas, Currículo, Formação e Trabalho 
Docente. O referido grupo envolve a participação de estudantes de graduação e pós-graduação, 
de professores e profissionais da educação que atuam na educação básica e no ensino superior e 
busca articular ações de ensino, pesquisa e extensão. Assim, adota as instituições educativas como 
objeto de análise, com destaque para a escola como espaço de relações contraditórias em que in-
teragem as dimensões pedagógica, organizacional, sócio-histórica e político-cultural. Trazendo 
como objeto de estudo também os saberes escolares e a formação inicial e continuada do educador 
nos seus vários níveis e modalidades de ensino pela relevância que detêm para a compreensão do 
processo de formação escolar.

Neste sentido, trazemos para o debate no V Simpósio de Grupos de Pesquisa sobre Formação 
de Professores do Brasil (SGPFPB) três pesquisas já concluídas realizadas no Curso de Mestrado 
em Educação, do PPGE/UFMA, realizadas respectivamente nos anos de 2016, 2018 e 2024, cujo 
objetivo é refletir a respeito da formação continuada de professores.

Nessas pesquisas, considerando as suas especificidades reconhecemos que a formação con-
tinuada do professor, como categoria discutida no âmbito do GEPECURFORD, tem sido alvo cons-
tante de políticas de governo, de cunho pragmático, com a pretensão de conformar as práticas 
pedagógicas aos ideários neoliberais. No entanto, aqui reforçamos a discussão de que a formação 
continuada em correlação com a realidade única das escolas deve associar-se à formação inicial e 
ocorrer de maneira ininterrupta, envolvendo o espaço escolar e o atendimento das necessidades 
pessoais e profissionais dos docentes. 

Nas próximas seções deste trabalho nos ocupamos, portanto, em apresentar os condicionan-
tes teórico-metodológicos adotados nessas pesquisas. Logo em seguida, fazemos um breve resgate 
sobre a história, concepção e panorama atual da formação continuada de professores no Brasil, a 
exemplo da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que também trouxe repercussões ao campo 
da formação de professores, a partir da sua homologação, em dezembro de 2017. Nos resultados e 
discussões, serão evidenciadas o que cada uma destas investigações revelou no que se refere a for-
mação continuada de professores, tendo em vista o contexto maranhense. Finalizamos, com a con-



  - 115  

clusão indicando as contribuições das pesquisas para o Grupo de Pesquisa, bem como perspectivas 
futuras para o campo da formação docente apontando a continuidade das parcerias e colaborações 
entre universidades e escolas das redes públicas de ensino do estado do Maranhão e a relevância 
do Simpósio na discussão e socialização desta temática.

O aporte teórico-metodológico das pesquisas 

No que se refere ao aporte teórico-metodológico utilizado nas pesquisas desenvolvidas. To-
das elas partiram de uma abordagem qualitativa (Flick, 2019) partindo das expressões e atividades 
das pessoas em seus contextos locais e temporais, com base nos pressupostos do Materialismo 
histórico-dialético. Deste modo, buscaram a apreensão do objeto em sua processualidade histórica, 
múltipla e de totalidade, a fim de captar os movimentos, as contradições e perspectivas de transfor-
mação da realidade (Diniz, 2018). Assim, respeitando-se ainda os princípios éticos as escolas e os 
sujeitos participantes dessas pesquisas tiveram o seu anonimato preservado. 

A pesquisa de Almeida (2016), intitulada “Formação continuada de professores e escola de 
tempo integral: a experiência do município de São José de Ribamar- MA” a partir do referido en-
foque recorreu a pesquisa bibliográfica, a análise documental, a observação, a entrevista semies-
truturada e a aplicação de questionário para caracterização do perfil dos sujeitos participantes. 
Assim, ela foi realizada em uma escola que vivenciou a experiência de tempo integral e contou 
com a participação de 11 (onze) sujeitos: coordenador, professores e Secretária Adjunta de Gestão 
Pedagógica. 

A pesquisa de Diniz (2018), chamada “Formação continuada e prática de coordenadores pe-
dagógicos no Maranhão: em cena o Programa Nacional Escola de Gestores” teve como campo de 
investigação 4 (quatro) municípios (São Luís, Rosário, Morros e Santa Inês) atendidos pelo Curso 
de Especialização em Coordenação Pedagógica, no estado do Maranhão, e como sujeitos, contou 
com a participação de 6 (seis) coordenadores pedagógicos, 6 (seis) gestoras e 12 (doze) professores, 
totalizando 24 (vinte e quatro) sujeitos pesquisados, distribuídos em 6 (seis) escolas participantes. 
Os instrumentos escolhidos para a produção dos dados foram a análise documental, as entrevistas 
semiestruturadas e a observação não participante. 

A pesquisa de Pedrozo (2024), cujo título é “A Base Nacional Comum Curricular no contexto 
da rede municipal de ensino de São Luís/MA: implicações no currículo escolar sob a visão dos pro-
fessores” trata-se de uma pesquisa que reitera o entendimento de que as mudanças curriculares 
são determinantes no processo de formação inicial e continuada dos professores, uma vez que a 
BNCC afeta não apenas o currículo em si, mas também influencia diretamente na formação conti-
nuada dos professores, incluindo a necessidade do ajuste das práticas docentes de acordo com as 
diretrizes da BNCC. Além disso, tal percepção foi marcante na fala dos 17 (dezessete) professores 
entrevistados das duas escolas municipais de São Luís/MA.

Formação continuada de professores: história, concepção e panorama atual

Saviani (2009), discutindo os aspectos históricos e teóricos sobre a formação de professores 
no Brasil evidencia que a formação, valorização e as condições de trabalho desses profissionais 
quase sempre mantiveram divergência entre discurso e prática. É neste cenário, que algumas con-
cepções de formação continuada permanecem arraigadas e fortemente aliadas aos processos de 
organização da produção e reorganização capitalista. 

Menezes (2003), em sintonia com Marin (1995), também contribui com essa discussão ao 
resgatar alguns termos comuns vinculados à educação continuada, seja nos discursos dos edu-
cadores, nas escolas ou entre os envolvidos na administração da educação, a saber: Reciclagem, 
Treinamento, Aperfeiçoamento, Capacitação, Educação permanente. Tais concepções, tiveram ao 
longo da história uma variedade de sentidos, correspondentes ao momento político e a concepção 
de educação predominante à sua época.

 Apesar dessas tantas variações, como diz Alvarado-Prada, Freitas e Freitas (2010), “formar-
-se”, é um processo para toda vida; é um processo de aprendizagem, de desenvolvimento huma-
no, portanto, profissional. Contudo, as reformas educacionais que “[...] intensificaram a Educação 
Brasileira, no sentido de conciliar as diretrizes internacionais com a nova gestão de educação e de 
escola” (Santos, 2016, p. 113) vem trazendo grandes implicações a escola, especialmente ao campo 
da formação continuada de professores, objeto deste trabalho. 

Diante deste panorama, temos atualmente as repercussões de políticas curriculares tais 
como, a BNCC, que a partir da sua homologação, em dezembro de 2017, tornou-se referência obri-
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gatória na elaboração dos currículos da educação básica, bem como influenciou a determinação de 
outras políticas públicas educacionais no âmbito da formação inicial e continuada de professores, 
desdobrando-se em aparatos legais como as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação 
Inicial de Professores para a educação básica e  a Base Nacional Comum para a formação inicial 
de professores da educação básica (BNC- Formação) e as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Formação Continuada de Professores e  Base Nacional Comum para a Formação Continuada de 
Professores da Educação Básica (BNC-Formação Continuada).

Analisando as referidas bases, fica evidente o quanto esses documentos implicam no trabalho 
do professor, uma vez que o currículo deve estar de acordo com o que preconiza para a aplicação 
da BNCC. No entanto, observa-se uma lacuna perceptível em relação às formações continuadas 
dos professores, pois é direcionado a responsabilidade para os docentes, no que tange enfrentar os 
desafios oriundos do contexto escolar.

Desse modo, desconsidera os sujeitos responsáveis pelo processo ensino-aprendizagem, a 
cultura institucional, o território em que a escola se encontra e, sobretudo, as experiências dos 
estudantes. Neste sentido, as bases propõem uma formação baseada em competências, termo que 
surge dos moldes empresariais. Frangella (2020, p. 385), nesta perspectiva, destaca que “[...] ao 
alinhar a formação para novos currículos como percurso de implementação justamente se retoma 
uma lógica de produtividade da ação docente”. Logo, a ênfase dada as formações continuadas para 
atingir o objetivo da normativa curricular vigente reduz o papel do professor a um mero executor, 
desconsiderando a complexidade da prática docente.

Assim, a BNCC além de se constituir como elemento articulador, ainda regula a docência, 
mobilizando-a como figura central para alcance das metas desejadas e atribuindo ao professor a 
responsabilidade pelo sucesso das reformas curriculares. Na contramão disso, pontuamos então 
o compromisso de entidades compromissadas com a formação geral dos educadores como a AN-
FOPE (Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação) que com a preposição 
da base comum nacional para os cursos de formação de professores pauta-se numa concepção de 
formação continuada entendida como parte integrante da práxis docente, que “[...] visa à reelabo-
ração de conhecimentos a partir da análise crítica do real, dos saberes, das técnicas, das atitudes, 
da ética e do ato pedagógico” ( ANFOPE, 2021, p. 35). 

Nesse sentido, compreendemos que a formação docente é um processo permanente e espe-
ra-se que ela prepare os professores para que adquiram consciência crítica da sociedade em que 
atuam e possam transformá-la. 

Resultados e discussões

No que se refere aos resultados dos trabalhos propostos, o estudo de Almeida (2016), que 
teve como objetivo geral analisar a formação continuada oferecida aos professores que atuavam no 
ensino fundamental, no contexto de uma escola pública de tempo integral, bem como as repercus-
sões dessa formação em sua prática pedagógica, evidenciou a necessidade de se elaborar e exe-
cutar propostas educacionais, considerando estudos os já existentes sobre a formação continuada 
de professores e a escola de tempo integral (Almeida, 2016). Assim, com base nessa pesquisa, foi 
possível notar avanços em direção a escola em tempo integral não apenas em aspectos estruturais 
e pedagógicos, mas também de formação humana, principalmente nos primeiros anos de sua im-
plantação, tornando-se uma referência. 

Na perspectiva de Cavaliere (2009), a escola de tempo integral fundamenta-se no fortaleci-
mento e na ênfase das escolas como local central no processo de formar os alunos, redimensionan-
do a estrutura escolar, equipando-as com profissionais e materiais diversificados que ajudam no 
exercício de atividades, “pretendendo propiciar aos alunos e professores uma vivência institucio-
nal de outra ordem” (Cavaliere, 2009, p. 53).  

Deste modo, ao articularmos a formação continuada de professores a atuação na escola de 
tempo integral notamos o quanto este tema se desdobra de modo ainda mais desafiador. Assim, 
tendo em vista que a escola de tempo integral traz modificações em termos de tempos, espaços, 
aprendizagens e avaliações dos educandos, como pontuaram os professores em entrevista, existe 
ainda a necessidade de se realizar uma formação continuada em que as concepções, os fundamen-
tos e objetivos da escola de tempo integral estejam presentes e mais claros (Almeida, 2016).  

Freire (1996, p. 39), sobre a formação permanente dos professores é irrefutável ao afirmar que 
ela é primordial para a reflexão crítica sobre a prática, pois “[...] é pensando criticamente a prática 
de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática [...]”. A mesma concepção também é 
enfatizada com os resultados obtidos na pesquisa de Diniz, no ano de 2018.  
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A supracitada pesquisa, surge pela necessidade de se lançar um olhar reflexivo sobre a for-
mação e prática de coordenadores pedagógicos egressos do Curso de Especialização em Coorde-
nação Pedagógica ofertado pela UFMA em articulação a proposta do Programa Nacional Escola de 
Gestores de aprimorar, contribuir e estimular o trabalho de gestores e equipe gestora na perspecti-
va da gestão democrática, no estado do Maranhão.  

Deste modo, visando o fortalecimento da identidade e prática do coordenador pedagógico 
incumbido no espaço da escola de cuidar do pedagógico, notamos, o quanto a formação inicial 
articulada a formação continuada deve ser vista como um direito dos profissionais da educação, 
indispensável para a (re) construção dos conhecimentos e das práticas docentes (Diniz, 2018).

 Foi o que notamos pelas falas dos sujeitos entrevistados, uma vez que os coordenadores 
pedagógicos reconhecidos como agentes formadores e articuladores do grupo docente tiveram 
acesso a um esclarecimento reflexivo e transformador da práxis tendo a oportunidade de rever suas 
posturas e ações de forma mais consciente. Tal posição, caminha para além da tendência de que a 
ampliação e o aprimoramento da qualificação profissional deve se tornar ônus individual, iniciati-
va exclusiva do educador que precisa adquirir “empregabilidade” (Souza, 2016).

Assim, a experiência de formação evidenciada pela pesquisa de Diniz (2018) mesmo por 
intermédio da educação a distância, o que poderia representar um dos motivos de desistência ou 
de dificuldade dos cursistas, foi positiva atendendo as necessidades e os anseios dos sujeitos parti-
cipantes em vários aspectos, tais como: no enriquecimento teórico, na troca de experiência com os 
pares e no confronto com a realidade. 

Contudo, como já discutimos, as formações continuadas tem replicado atualmente práticas 
alicerçadas na reprodução e conservação social. E nessa direção, a pesquisa de Diniz (2018) evi-
dência a importância das Secretarias de Educação prestarem um apoio mais significativo no que 
diz respeito às atividades formativas na escola, dando aos coordenadores pedagógicos melhores 
condições de atuarem nesse sentido. Buscando, nessa direção, atingir níveis satisfatórios de quali-
dade na aprendizagem dos alunos (Libâneo, 2004) em função de um projeto educativo e de forma-
ção que estabeleça equidade e qualidade aos sistemas de ensino. 

Adiante, a pesquisa de Pedrozo (2024), tendo como objetivo principal analisar as implicações 
da BNCC no currículo escolar da rede municipal de ensino de São Luís/MA, na visão dos professo-
res, revelou que a falta de formação é um dos grandes desafios para que ocorra uma compreensão 
crítica mais coletiva sobre a BNCC e até mesmo a sua implementação da BNCC na escola pois, 
uma vez que não são oferecidas formações para os professores eles não conseguem organizar a 
sua prática docente, incluindo-se outros elementos, tais como: a infraestrutura física e os recur-
sos inadequados das escolas e, principalmente, por não levar em consideração as desigualdades 
socioeconômicas e regionais afetando diretamente a autonomia dos professores no processo de 
ensino-aprendizagem (Pedrozo, 2024).

Neste ponto, Newton Duarte (2021, p. 59), nos ajuda a compreender que “o ensino é o en-
contro de várias formas de atividade humana: escolares, a atividade de organização das condições 
necessárias ao trabalho educativo, a atividade de ensino pelo professor e a atividade de estudo 
pelos alunos”. Sendo, portanto, um processo dinâmico o ensino envolve vários elementos pelo qual 
o professor desempenha um papel central e por essa razão a formação continuada torna-se um 
dos elementos essenciais para que este professor tenha condições de superar os desafios inerentes 
a sua prática docente e de oferecer condições favoráveis para a promoção de conhecimentos dos 
alunos (Pedrozo, 2024).

Considerações finais

No âmbito do GEPECURFORD, as três pesquisas desenvolvidas com destaque para forma-
ção continuada de professores trazem significativas contribuições para o campo da formação do-
cente, reafirmado o compromisso do Grupo de pesquisa com a educação pública de qualidade 
socialmente referenciada.  

Resgatando as pesquisas discutidas, ficou evidente de que não há como tratar sobre a quali-
dade da educação, sem antes, mencionar os professores e a formação efetiva destes profissionais. 
Assim, vimos que existe a necessidade de se elaborarem mais propostas formativas em que as con-
cepções, os fundamentos e objetivos da escola fiquem mais claro aos professores levando em con-
sideração também cada realidade (dificuldades, necessidades e potencialidades) destes docentes. 

Além disso, embora as experiências formativas pesquisadas tenham tido aspectos positivos 
as condições de trabalho e infraestrutura das escolas, as atuais normativas curriculares, tais como 
a BNCC tem afetado a formação e prática dos professores. Deste modo, para que os objetivos mais 
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amplos de formação dos professores, cuja base esteja assentada numa perspectiva de transforma-
ção da realidade possa, de fato, ser alcançada é preciso promover mais discussões e execução de 
políticas educacionais direcionadas a mudança. 

Neste bojo, o GEPECURFORD por meio das pesquisas supracitadas não só reafirma o seu 
compromisso social e político com uma educação pública de qualidade através de discussões que 
perpassam a formação de professores, mas também oportuniza o acesso dos seus integrantes a uma 
formação teórico-metodológica e epistemológica crítica e voltada à emancipação humana. 

Deste modo, como perspectiva futura apontamos a continuidade das parcerias e colaborações 
que envolvem a universidade e as escolas das redes púbicas de ensino no estado do Maranhão e a 
intensificação de mais produções e publicações de trabalhos no âmbito do Grupo, à nível de Mes-
trado e Doutorado, reafirmando a luta e o compromisso de discutir ativamente este campo tão vasto 
e desafiador que é o campo da formação de professores. Para tanto, este Simpósio também contri-
bui para o fortalecimento de mais debates e a socialização de pesquisas sobre a temática investida. 
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Resumo 

Este escopo apresenta resultados de três pesquisas desenvolvidas na Linha de  Pesquisa 
Políticas e gestão da educação do Programa de Pós-Graduação em Educação  da Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte (POSEDUC/UERN). Aborda  formação docente e (re) organiza-
ção curricular como parte da proposta de  implementação da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). As pesquisas são de  enfoque qualitativo, de caráter exploratório-descritivo, desenvol-
vidas com base em  leituras de documentos produzidos pelo MEC e pelo movimento em prol da 
BNCC orientado pelo Documento Orientador ProBNCC (Brasil, 2019), e daqueles produzidos  pe-
las secretarias de educação e pelas escolas, considerados norteadores da produção  curricular para 
fazer valer essa política na prática. De maneira geral, investigamos como  se dá a atuação dos sujei-
tos e de suas agências (aqui definidas pela SME/Mossoró RN,  pela 12ª DIREC/SEEC RN e pela 9ª 
CREDE/CE) em meio a movimentos de (re)  organização curricular e de processos formativos (não 
apenas) docentes, a partir da  teoria da atuação de Ball, Maguire e Braun (2016). Compreendemos 
formação docente e (re) organização curricular como espaços de disputa e negociações nessa pro-
dução  política. Consideramos que, apesar da tendência regulatória e prescritiva da BNCC,  secre-
tarias de educação e escolas desenvolvem sistemáticas próprias da (re)  organização curricular e 
de processos formativos docentes para atender movimentos  para a implementação da BNCC. Tam-
bém, que as atuações em torno do ProBNCC se  referem à performatividade (Ball, 2010), enquanto 
regulação das práticas (não apenas)  docentes como meio de alinhamento curricular e de controle 
das ações desenvolvidas  para atingir o objetivo do referido programa. 
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Abstract 

This scope presents results from three researches developed in the Policy and Education  
Management Research Line of the Postgraduate Program in Education at the State  University of 
Rio Grande do Norte (POSEDUC/UERN). It addresses teacher training and  curricular (re) orga-
nization as part of the proposal to implement the National Common  Curricular Base (BNCC). The 
research has a qualitative focus and an exploratory 

descriptive nature, developed based on readings of documents produced by the MEC  and 
the movement in favor of the BNCC guided by the ProBNCC Guiding Document  (Brazil, 2019), 
and those produced by the education departments and the schools,  considered guides for curric-
ular production to enforce this policy in practice. In general,  we investigated how subjects and 
their agencies (here defined by SME/Mossoró RN, the  12th DIREC/SEEC RN and the 9th CREDE/
CE) act amid movements of curricular  (re)organization and (not only) teacher training processes, 
based on the performance  theory of Ball, Maguire and Braun (2016). We understand teacher train-
ing and curricular  (re)organization as spaces for dispute and negotiations in this political produc-
tion. We  consider that, despite the regulatory and prescriptive tendency of the BNCC, education  
departments and schools develop their own systems for curricular (re)organization and  teacher 
training processes to attend movements for the implementation of the BNCC. Also, that the actions 
around the ProBNCC refer to performativity (Ball, 2010), as a  regulation of (not only) teaching 
practices as a means of curricular alignment and control  of the actions developed to achieve the 
objective of the referred program. 

Keywords: Teacher training. Training processes. Curricular (re)organization. ProBNCC.  Act-
ing Theory.  

Introdução 

Este escopo apresenta resultados de três pesquisas desenvolvidas na  Linha de Pesquisa 
Políticas e gestão da educação do Programa de Pós Graduação em Educação da Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte  (POSEDUC/UERN), no período de 2021 a 2023.  

Tais pesquisas fazem parte do projeto de fluxo contínuo da UERN (2022- 2024) intitulado 
“BNCC em movimentos: atuação de sujeitos/agências,  produção/(re) organização curricular e pro-
cessos formativos em contextos”, coordenado por Márcia Betania de Oliveira (Oliveira, 2022), por 
meio do qual,  abordamos movimentos em torno da Base Nacional Comum Curricular (BNCC),  e 
de outras possíveis políticas educacionais/curriculares. 

Ao longo deste texto, identificamos as três pesquisas da seguinte forma:  a Pesquisa 1 (Oli-
veira, 2023), foi desenvolvida em duas Unidades de Educação  Infantil (UEI), que fazem parte do 
polo 2 da Secretaria Municipal de Educação  (SME) de Mossoró/RN. A Pesquisa 2 (Lemos, 2023), 
foi desenvolvida em duas  escolas de ensino fundamental, da rede estadual de ensino, situadas 
em  Mossoró/RN, na jurisdição da 12ª Diretoria Regional de Educação (12ª DIREC).  A Pesquisa 
3 (Canuto, 2023), foi desenvolvida em duas escolas estaduais de  ensino médio, situadas no mu-
nicípio de Cascavel/CE, sob a jurisdição da 9ª  Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da 
Educação (CREDE 09). 

De maneira geral, investigamos como se dá a atuação dos sujeitos e de  suas agências (SME/
Mossoró RN, 12ª DIREC/SEEC RN e CREDE9/CE) em  meio a movimentos de formação (não 
apenas) docente e de (re) organização  curricular, a partir da teoria da atuação de Ball, Maguire 
e Braun (2016).  Compreendemos formação docente e (re) organização curricular como espaços  
de disputa e negociações nessa produção política. Ao longo das pesquisas  utilizamos, também, o 
termo “processos formativos” para representar essa  formação. 

Aporte teórico-metodológico  

As três pesquisas, aprovadas pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP  UERN), são de enfoque 
qualitativo, de caráter exploratório-descritivo,  desenvolvidas com base em leituras de documentos 
produzidos pelo MEC e pelo  movimento em prol da BNCC, orientado pelo Documento Orientador 
ProBNCC  (Brasil, 2019), e daqueles produzidos pelas secretarias de educação e pelas  escolas, 
considerados norteadores da produção curricular para fazer valer essa  política na prática.  
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Para efeito do que podemos considerar como possibilidades de  interpretação da atuação dos 
sujeitos (e das agências) na produção e  significação da política em pauta, propomos o desafio de 
leituras e interpretações desconstrucionistas, em especial, com base na Teoria da Atuação (Ball;  
Maguire; Braun, 2016).  

Essa teoria nos possibilita compreender o contexto da prática (parte do  Ciclo de Políticas, 
proposto por Ball e Bowe, 1992), a partir da análise dos  contextos situados, profissionais, materiais 
e externos, dando voz aos sujeitos  envolvidos no processo de produção da política.  

Consideramos que os sentidos construídos em meio aos processos  formativos se relacionam 
com os aspectos que envolvem ambiente escolar e  culturas profissionais dos atores que vivenciam 
essa realidade, como partes da tradução da BNCC no contexto da prática. 

Nas pesquisas, compreendemos que atuações em torno do ProBNCC se  referem à performa-
tividade, a qual é definida por Ball (2010, p. 38) como “uma  tecnologia, uma cultura e um modo 
de regulação”. Todas as atividades  desenvolvidas são reguladas como forma de controle e de 
mudanças, com  metas que definem a produtividade e os resultados são monitoradas por meio de  
reuniões, relatórios e avaliações.  

A ideia de performatividade, a partir do ProBNCC, se refere à regulação  como meio de ali-
nhamento curricular e de controle das ações desenvolvidas para  atingir o objetivo desse programa. 
Percebemos, conforme Ball (2010) que, em  dados momentos, atores assumem o papel de agentes 
da política, e em outros,  de sujeitos da performatividade. 

Detalhamos, a seguir, cada uma dessas pesquisas, informando período  de realização, lócus 
de pesquisa, metodologia, sujeitos e questões de pesquisa  (especificamente que tratam sobre for-
mação docente), apontando alguns de  seus resultados e considerações ffinais. 

Pesquisa 1 - Educação Infantil I (Oliveira, 2023) 

Essa pesquisa investiga sentidos de currículo e de docência a partir dos  processos formativos 
mediados pela SME Mossoró nas UEI, e destaca  contribuições de professores, supervisores peda-
gógicos e de gestores das  Unidades de Educação Infantil (UEI), na Rede Municipal de Mossoró/
RN, para  fazer valer o movimento ProBNCC.

Por meio de entrevistas semiestruturadas, buscamos compreender como  supervisores (SI e 
SB), professores (PI e PB), gestores das UEI (GI) e, ainda,  atores da SME (SMERF - redator for-
mador e SMEM - formador multiplicador), atuaram no movimento ProBNCC e como significaram 
esse processo.  

Abordamos o termo “(Con) Formação de Professores” em prol da BNCC,  cuja formação se 
deu a partir das orientações que estão no Documento  Orientador ProBNCC (Brasil, 2019). Utiliza-
mos o termo (con) formação, pois  entendemos, conforme Neves e Falleiros (2015), que há progra-
mas que utilizam  a formação visando a conformar sujeitos através de suas articulações, atingindo  
os objetivos propostos pelo programa e moldando a sociedade através de seus  resultados e efeitos. 

Ao longo dessa pesquisa, inferimos que, quando os sujeitos partícipes da  investigação re-
cebem as formações para atingir os resultados e objetivos  propostos pelo ProBNCC (Brasil, 2019) 
atuam como sujeitos; a partir do  momento em que utilizam estratégias para que os demais atores 
passem  também a se adequar aos objetivos propostos, a atuação assume o perfil de  agente da 
performatividade.  

Essa atuação também ocorre de dentro para fora a partir do alinhamento  da proposta peda-
gógica e da atualização dos PPP das UEI. Nesse momento,  diretores, supervisores e professores 
assumem o perfil de agentes da  performatividade, articulando ações para que haja a constituição 
curricular  conforme a BNCC e sua execução na prática.  

Quando questionado sobre a responsabilidade de trazer formações para  os multiplicadores, 
o Técnico da SME/Mossoró RN, com função de redator  formador no ProBNCC (SMERF) respon-
de que as formações deveriam ter  ocorrido durante todo o ano de 2019; porém devido a questões 
superiores, a  data foi adiada e remarcada algumas vezes, tendo o processo sido iniciado  somente 
em setembro do mesmo ano, havendo desse modo quatro encontros,  realizados mensalmente, 
obedecendo à mesma pauta proposta pelos atores do  ProBNCC.  

Oliveira (2023, p.95) destaca que foram ocorrendo os encontros  formativos em “efeito cas-
cata”, visando à tradução da BNCC no contexto da  prática das UEI, situações em que os super-
visores “[...] também assumiram essa  função de formador, de multiplicador para chegar no mais 
importante que era o 
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professor, porque entende-se [que] é ele que vai dar vida ao que tem aqui  (SMERF, 2022). 
Oliveira (2023, p. 95) destaca ainda, como os sujeitos partícipes avaliam  as formações desen-

volvidas pela Secretaria Municipal de Educação em relação  à BNCC. Para a SI (2022), as forma-
ções, com uma média de 6 a 8 encontros,  foram bem organizadas, contando com a participação de 
supervisores,  professores, direção das escolas e a equipe da Secretaria de Educação.  Entretanto, 
SB (2022) avalia que a experiência dos processos formativos sobre  a BNCC não foi tão significati-
va, deixando algumas lacunas. 

Consideramos que fatores relacionados à experiência dos participantes  da pesquisa, o en-
volvimento da equipe, a percepção que os atores têm sobre o  processo formativo, o modo como ele 
se percebe a cada momento, entre outros,  influenciam a tradução da política curricular (no caso, a 
BNCC) no contexto da  prática. 

Pesquisa 2 - Anos iniciais do Ensino Fundamental (Lemos, 2023) 

Essa pesquisa investiga como duas escolas da rede estadual de ensino,  situadas em Mosso-
ró/RN, estavam tratando sobre a formação docente dentro da  perspectiva da BNCC (uma educação 
pautada em habilidades e competências);  identifica atuações dos sujeitos em relação à política, 
e analisa como se deu o  processo de formação docente dentro da 12ªDIREC/SEEC-RN (que atua 
como  uma representação da SEEC RN em escolas estaduais), para dar conta do  processo de im-
plementação da BNCC, com base no calendário de ações  definido pelo ProBNCC. 

O início da coleta dos dados ocorreu em agosto de 2022 e a pesquisa foi  realizada com oito 
sujeitos, sendo quatro docentes (aqui destacado o Professor  C/Escola 1), supervisores/coordenado-
res (Coordenador B/Escola 1,  Coordenador F/Escola 2), o gestor da Escola 1 (Gestor A/Escola 1,) e 
um  representante da 12ª DIREC/SEEC-RN (DR 12ªDIREC/SEEC-RN).  

Aos gestores e coordenadores pedagógicos das escolas, questionamos  sobre a participação 
das escolas frente aos processos de formação docente e a atualização do PPP das instituições. Aos 
docentes, as questões abordam o que  eles entendem pela BNCC, sua participação no processo de 
atualização ou  (re)elaboração do PPP da escola e como eles percebem o ensino por habilidades  e 
competências. Na 12ª DIREC, as perguntas estão relacionadas ao processo  de formação dos sujei-
tos que compõem o espaço escolar, bem como a questões  sobre o Ensino Fundamental das escolas 
estaduais, além de pontuar o  enfrentamento e atuação da DIREC no período de pandemia.

Lemos (2023) investigou ações desenvolvidas pela 12ª DIREC/SEEC-RN  para promover a 
“implementação” da BNCC. Para o representante da 12ª DIREC (RD, 2022), as formações de ges-
tores escolares e professores, com esse  objetivo, se deram a partir da estruturação do Referencial 
Curricular do RN. 

Por meio da fala desse representante, Lemos (2023, 101) destaca que,  primeiro, houve um 
“[...] assessoramento pedagógico em que um grupo com  doze pessoas realizavam visitas técnicas 
às escolas com o intuito de  sistematizar, organizar e estudar o documento nas escolas. Além de  
momentos formativos realizados pela UNDIME”. Também, houve momentos  de “[...] formações 
com os gestores das escolas [que] tinham a missão de  atuar nas formações de cada escola”. Após 
os cinco encontros ocorridos em 2019, na rede estadual de ensino, os processos formativos foram 
interrompidos em 2020 (em função do contexto pandêmico) e retomados em  2022.

Sobre os encontros formativos com os professores, “foram realizadas  formações virtuais [...] 
direcionadas às áreas de conhecimentos e intensificadas [...] no período de retomadas das ativida-
des presenciais de modo particular, com  os professores do Ensino Médio (RD, 12ª DIREC/SEEC-
-RN, 2022). 

Além das falas dos gestores e do representante da 12ª DIREC, Lemos  (2023,101) considera 
válido compreender como os professores se percebem  dentro desse processo de formação. Nessa 
perspectiva, destaca, conforme fala  do Professor C/Escola 1, que “a escola realizou muitas capa-
citações e  participamos de muitas reuniões aos sábados, pois quando foi homologada a  BNCC o 
discurso presente nas escolas era que nós tínhamos que dar conta [da  BNCC], tínhamos que saber 
e conhecer o documento” (Professor C/ESCOLA 1,  2022). 

Na Escola 1, o Gestor A informa que “Nos dias de planejamento  chamamos algum estudio-
so sobre a BNCC, [...] pessoas na SEEC/RN ou da  UERN [...], para trazer a discussão para nossa 
escola. Buscamos fazer uma roda de conversa, um minicurso e além das jornadas pedagógicas 
(Gestor A/ESCOLA 1, 2022). 

Ao mesmo tempo em que a Escola 1 destaca que promovia encontros  formativos para os pro-
fessores, o Coordenador B ressalta que ainda não tinha  sido apresentado, no período de realização 
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dessa pesquisa, algo sobre o  documento (BNCC) com muita precisão, mas que as formações tra-
tavam de  modo indiretamente sobre o documento. Para ele, as jornadas pedagógicas  promovidas 
nas escolas “são espaços insuficientes para estudarmos sobre o  documento; poderia existir um 
novo espaço destinado ao estudo e à reflexão do  texto, afinal é um documento normativo. Preci-
samos ainda de mais  capacitações” (Coordenador F/ESCOLA 2, 2022), para a compreensão do  
documento da BNCC, em especial, no que diz respeito à complexidade do ensino  de competências 
e habilidades.  

As falas dos sujeitos, de maneira geral, nos possibilitam compreender  diferentes interpreta-
ções da política da BNCC, em diferentes contextos.  Também, podemos inferir que a formação (não 
apenas) docente era, naquele  contexto, insuficiente para atender às demandas da BNCC. Sempre 
será dada a  sua incompletude. As políticas de currículo, quando sancionadas, geram nos  professo-
res a ideia de que é preciso pôr em prática tal qual o documento  destaca, reforçando assim a noção 
de engessamento da prática docente. 

Pesquisa 3 - Ensino médio (Canuto, 2023) 

Essa pesquisa investiga a produção de política em torno do considerado  “novo” Ensino 
Médio no município de Cascavel/CE. Aponta como objetivos  específicos: compreender redes de 
articulação política em torno de políticas  educacionais do ensino médio; investigar sentidos de for-
mação docente e da  produção curricular em prol do “novo” Ensino médio em escolas estaduais do  
município de Cascavel/CE; analisar como os atores sociais das escolas  investigadas ressignificam 
a BNCC ensino médio nos contextos locais.  

A pesquisa empírica se deu por meio de entrevista semiestruturada dos  sujeitos da pesquisa, 
com um representante da Coordenadoria Regional de  Desenvolvimento da Educação 09 (CREDE 
09) aqui identificado como CR, que  nesta pesquisa configura como representante da Secretaria 
de Educação do 

Estado; gestores (NGX e NGY) e docentes (PX1 e PX2) de duas escolas de  ensino médio, 
localizadas no município de Cascavel/CE.  

Destacamos, em diálogo com Ball (2014), que a política de reforma do  ensino médio se confi-
gura como parte de uma rede global de influência que se  construiu/constrói a partir de produções 
discursivas de que a gestão pública  educacional é deficitária. Outrossim, apresentam “soluções” 
(pela parceria  público-privada) que deixam efeitos na produção curricular e na formação  docente 

Canuto (2023) identifica o intenso trabalho da coordenadoria regional  (CR, 2022) na forma-
ção docente, independente de se tratar do “novo” ensino  médio ou não, pois existe um programa 
específico no estado do Ceará denominado “foco na aprendizagem” que planeja todos os anos, ati-
vidades a  partir do desempenho dos alunos nas avaliações externas organizadas pela  Secretaria 
de Educação de Estado do Ceará (SEDUC/CE). Logo, a revisitação  curricular ocorre para atender 
a demanda dessa avaliação. 

Ao tratar especificamente sobre a formação para o “novo” ensino médio, Canuto (2023, p.145) 
aponta que “Nas regionais [CREDE], [...], a opção foi uma  formação à distância. A rede trabalhou 
a formação do ensino médio, uma  formação do itinerário formativo, através do [...]CEDE. [...] E as 
regionais  acompanharam com tutorias esse processo formativo (CR, 2022). 

Naquele contexto, foi proposto um curso na plataforma do governo do  estado, AVA/CED, e 
foi solicitado que gestores e docentes de cada escola  realizassem o curso para depois serem multi-
plicadores em seus respectivos  espaços. A PX1, partícipe da pesquisa, destacou que o curso online 
foi todo  organizado pela Instituto IUNGO, sem a participação direta de profissionais da  SEDUC, 
cujo “material era organizado para gestão e professores. Aí eu fiz na  época da gestão, eles pediram 
para os PCAs fazerem, aí depois os professores  também. Tinha acesso ao todo. Era muito material”. 
(PX1, 2022, grifo nosso). 

Vale destacar que o IUNGO foi criado em 2020 com o objetivo de  estabelecer parcerias com 
as secretarias de educação com o fim de oferecer  formações sobre o “novo” ensino médio para 
gestores e professores. Esses  institutos fazem parte de uma rede que já vem atuando desde as dis-
cussões de  construção da Base em nosso país, como o Todos Pela Educação e o 

Movimento pela Base. Nesse sentido, entendemos que é parte de uma rede de  influência, 
como define Ball (2014), que chegou ao Brasil e vem se espalhando. Para Ball (2014, p. 34), “As 
redes políticas constituem uma nova forma  de governança [...] e colocam em jogo, no processo 
das políticas, novas fontes  de autoridade”. O estado cede espaço a terceiros em seu nome e nes-
se sentido,  é o que vemos, pois o local de fala no processo formativo aqui no cenário  cearense é 
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dado pelo IUNGO que foi o suporte de informações enviado em nome  da secretaria estadual de 
educação. 

A plataforma virtual do AVACED, da SEDUC/CE, disponibiliza várias  opções de cursos para 
os docentes em especial sobre o ensino por  competências, educação financeira, competências 
digitais, dentre outros, cujas  temáticas fazem parte da proposta da reforma do ensino médio e da 
BNCC,  sendo integradas à política educacional estadual.  

Canuto (2023) considera que essa plataforma é um elemento que indica  que a SEDUC/CE 
tem atenção e rigor ao processo formativo do docente e  dialoga com tentativas de controle, in-
fluenciando como define Lopes (2019, p.  70) “a forma de ensinar, impondo uma organização por 
competências e  habilidades, tentando impor limites nas possíveis formas de organização  curricu-
lar na escola” 

Considerações finais 

As pesquisas aqui destacadas, apontam que a formação (não apenas)  docente faz parte das 
principais ferramentas utilizadas para executar os  objetivos propostos pelo ProBNCC, ou pela 
reforma do ensino médio,  direcionados aos movimentos em torno de traduções e interpretações 
dessas  políticas, por meio do alinhamento curricular.  

Consideramos que as políticas curriculares não são apenas  “implementadas”, mas são tam-
bém atuadas pelos atores escolares. Apontamos  que, para uma política ser atuada, os professores, 
gestores e até mesmo os  estudantes fazem parte desse processo, não sendo possível uma política 
ser  “implementada” em sua totalidade e de modo vertical.  

Sobre o processo de formação docente, de maneira geral, as três  pesquisas aqui destacadas, 
consideram que as políticas curriculares 

responsabilizam/culpabilizam professores pelo sucesso ou fracasso escolar  do estudante.  
Lemos (2023), por exemplo, destaca que, ao produzir um texto oficial  que muda o currículo 

das escolas, a formação de professores também é  alterada. Com a BNCC, busca-se um docente que 
compreenda e domine as  tecnologias, que desenvolva habilidades e competências nos espaços  
escolares. 

Canuto (2023) destaca, em consonância com Ball, Maguire e Braun  (2016), que há momen-
tos da produção política nas escolas em que docentes  são responsáveis por processos importantes 
que eles mesmos nem sabem,  como é o caso da missão de multiplicar o que foi aprendido no curso 
com o  objetivo de “implementação” nas escolas, apresentado por Oliveira (2023) como  “cascate-
amento” nas formações. 

Além de políticas como a BNCC e a reforma do ensino médio, as políticas  de formação de 
professores também são um campo de investimento do setor  privado. A ampla divulgação dos bai-
xos índices nas avaliações externas tende a  culpabilizar docentes, e com isso produz discursos de 
que é preciso reformar  também a formação inicial dos professores.  

Entendemos que essas, dentre outras, são tentativas de criar consensos  entre os docentes, 
propor modelos a serem seguidos. De maneira geral, as  pesquisas observam que, em momentos 
como esse, a atuação docente pode e  (faz) outras leituras do texto político. E, assim, produz polí-
tica. 

Destacamos, por fim, que as referidas pesquisas não se esgotam no  escopo ora apresentado. 
Consideramos que, apesar da tendência regulatória  e prescritiva da BNCC, secretarias de edu-
cação e escolas desenvolvem  sistemáticas próprias da (re) organização curricular e de processos 
formativos  (não apenas) docentes para atender aos movimentos da implementação da  BNCC. 
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Resumo

O presente trabalho apresenta algumas considerações a respeito de uma pesquisa desenvol-
vida no âmbito do Grupo de Pesquisa Formação e Profissão Docente (FOPROFI-UFOP). Ela se re-
laciona com a preocupação investigativa no campo de formação de professores, apresentada pelos 
pesquisadores do referido grupo e foi motivada pelo contexto de influências que cercam o campo 
de formação docente: políticas, sociais, econômicas e culturais, que impulsionaram, inclusive, a 
aprovação das novas Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior, 
bem como para a formação continuada – Resolução CNE/CP nº 02/2019. Esta pesquisa, de natu-
reza qualitativa e colaborativa, tem por objetivo analisar os processos formativos de licenciandos 
e professores  dos cursos de licenciatura da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) e do 
Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG/ campus Ouro Preto) da Região dos Inconfidentes-MG, 
considerando os documentos produzidos por estas instituições relativos à formação docente e as 
perspectivas formativas desses sujeitos. Para a produção de dados serão utilizados os seguintes 
instrumentos: questionários de caracterização, entrevistas semiestruturadas e sessões reflexivas 
com licenciandos, docentes e demais pessoas que trabalham com a formação de professores nestas 
instituições de ensino superior (IES). Além da análise dos documentos produzidos pelo governo 
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federal para a formação docente, e pelas IES formadoras para organização dos seus currículos. 
Neste momento, serão apresentadas algumas reflexões sobre as etapas que envolvem esta pesqui-
sa. Espera-se que este trabalho possa contribuir para a compreensão da concepção de formação de 
professores expressa pelas IES públicas da Região dos Inconfidentes e para a construção de um 
projeto formativo crítico e de autonomia para os sujeitos.

Palavras-chave: Formação de professores. Política educacional. Profissão docente. Trabalho 
docente. Processos formativos.

Abstract

This work presents some considerations regarding research developed within the scope of 
the Training and Teaching Profession Research Group (FOPROFI-UFOP). It is related to the in-
vestigative concern in the field of teacher training, carried out by the group’s researchers and was 
motivated by the context of influences that surround the field of teacher training: political, social, 
economic and cultural, which even boosted the approval of new National Curricular Guidelines 
for initial training at higher education, as well as for continuing training – Resolution CNE/CP nº 
02/2019. This research, of a qualitative and collaborative nature, aims to analyze the training pro-
cesses of undergraduate students and teachers of undergraduate courses at the Federal University 
of Ouro Preto (UFOP) and the Federal Institute of Minas Gerais (IFMG/ Ouro Preto campus) in the 
region dos Inconfidentes-MG, considering the documents produced by these institutions relating 
to teacher training and the training perspectives of these subjects. The following instruments will 
be used to produce data: characterization questionnaires, semi-structured interviews and reflective 
sessions with undergraduates, teachers and other people who work with teacher training in these 
higher education institutions (IES). In addition to the analysis of documents produced by the fed-
eral government for teacher training, and by the training IES to organize their curricula. At this 
point, some reflections on the stages involved in this research will be presented. It is hoped that 
this work can contribute to the understanding of the conception of teacher training expressed by 
public institutions in the Inconfidentes Region and to the construction of a critical training project 
and autonomy for the subjects.

Key-words: Teacher training. Educational politics. Teaching profession. Teaching Work. 
Training processes.

Introdução

A formação de professores é um tema de discussão e disputas de concepção formativa pelas 
áreas das políticas públicas e pela literatura especializada. Aspectos como a formação, as condi-
ções de trabalho, carreira e valorização da profissão constituem-se em temáticas de estudo e pro-
dução de políticas públicas, principalmente, nos anos 1990 e na segunda metade dos anos 2000.

No âmbito das políticas públicas para a formação de professores destaca-se a promulgação 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDBEN) nº 9493/1996 que traz a exigência da formação 
de professores em nível superior; a Resolução CNE/CP nº 1/2002 que institui as Diretrizes Curri-
culares Nacionais para a Formação de Professores; a Resolução CNE/CP nº 1/2006 que instituiu 
as Diretrizes Curriculares para o curso de Pedagogia; e a Lei nº 13005/2014 que institui o Plano 
Nacional de Educação (PNE 2014/2024). 

Além da Resolução CNE/CP nº 2/2015 que institui a formação de professores em uma base 
comum nacional com formação teórica e sólida interdisciplinar (Araújo; Brzezinski; Sá, 2020) e a 
Resolução nº 2/2019 que institui a Base Nacional Curricular de Formação de Professores (BNC-
-FORMAÇÃO). Estes documentos, em sua maioria, apresentam uma concepção firmada no tec-
nicismo, contrária ao desenvolvimento dos sujeitos em uma perspectiva crítica e emancipadora  
(Freire,1996; Curado Silva, 2019).

Tendo em vista os estudos sobre formação e política educacional no Brasil, o Grupo de Pes-
quisas Formação e Profissão Docente (FOPROFI), do Programa de Pós-Graduação em Educação 
da Universidade Federal de Ouro Preto, tem realizado um montante de significativas pesquisas 
apoiadas pelos órgãos de financiamento da pesquisa no Brasil, que contribuem, sobremaneira, no 
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conhecimento científico do campo da formação de professores e profissão docente na Região dos 
Inconfidentes57 – MG.

Desta forma, o FOPROFI, com o intuito de compreender o projeto de formação de professores 
desenvolvidos pelas IES públicas da Região dos Inconfidentes, está realizando uma macro pesqui-
sa58 intitulada “Formação de Professores em Minas Gerais: formação, profissão, e trabalho docente 
na Região dos Inconfidentes”. O objetivo deste estudo é compreender os processos formativos dos 
licenciandos e professores dos cursos de licenciatura das instituições de ensino superior (IES) 
públicas da região, ou seja, a Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) e Instituto Federal de 
Educação de Minas Gerais (IFMG/campus Ouro Preto). Esta pesquisa é composta pelos trabalhos 
de Bolsa Produtividade em pesquisa do CNPQ, de Iniciação Científica, apoiados pelo CNPQ e pela 
UFOP, uma pesquisa de mestrado e duas pesquisas de doutorado. 

O aporte teórico e metodológico utilizado firma-se nos estudos sobre políticas públicas educa-
cionais e de formação de professores em diálogo com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 
com destaque para a Resolução nº 2/2015 e Resolução nº 2/2019, de modo a compreender a influ-
ência destas nos cursos de licenciatura e nas perspectivas de formação dos docentes licenciandos 
da UFOP e do IFMG/campus Ouro Preto.

Neste artigo serão os apresentadas algumas etapas já realizadas desta pesquisa, bem como 
aquelas que se encontram em fase de desenvolvimento. O texto está organizado, além desta intro-
dução, nas seguintes seções: a segunda contempla o referencial teórico que dá suporte ao estudo 
e o caminho metodológico proposto; a terceira refere-se as etapas constituintes da pesquisa. E, por 
fim, algumas considerações referentes ao trabalho desenvolvido.

A constituição do projeto de pesquisa do FOPROFI: aspectos teóricos e metodológicos

A reforma gerencial do Estado brasileiro, ocorrida nos anos 1990, tem como base a concepção 
neoliberal que concebe um projeto de educação dirigido para o mercado com a qualificação de mão 
de obra, em detrimento da formação em uma concepção humanista que valoriza a formação crítica 
e emancipatória dos sujeitos para a vida em sociedade (Freire, 1996).

Já nos anos 2000, tem-se algumas mudanças no projeto educativo brasileiro para a educação 
básica e a formação de professores com a promulgação do Decreto nº 67555/2009 que institui a 
Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica que, de certa 
forma, aproxima-se de uma formação crítica e de autonomia dos sujeitos. No entanto, ainda apre-
senta aspectos de precarização da profissão docente referente as condições de trabalho, planos de 
carreira e remuneração, como já tratado por Freitas (2014). 

Dourado (2016) observa que a formação de professores inicial e continuada se constitui em 
elementos importantes do processo de construção de uma educação de qualidade e, por isso, deve 
ser tratada em regime de colaboração entre todos os entes federados e desenvolvidas pelos seus 
sistemas de ensino. O acesso à educação é um direito de todos os cidadãos e deve ser garantido 
pelo Estado. 

No contexto de embates e discussões de projetos para a educação e formação de professores 
advindos dos anos 1990 e 2000, são organizadas propostas formativas como os Parâmetros Curri-
culares Nacionais (PCN) com foco no currículo mínimo e comum e na pedagogia os resultados,  no 
neotecnicismo na formulação das políticas, os quais incidem diretamente na formação de profes-
sores. 

No âmbito do ordenamento jurídico, destaca-se as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Formação de Professores presente nas Resoluções CNE/CP  nº 1/2002 que institui a Formação 
Inicial de Professores em nível superior, ainda de concepção tecnicista; a Resolução CNE/CP nº 
2/2015 que institui a Formação Inicial de Professores em nível superior (cursos de licenciatura, 

57 A designação de “Região dos Inconfidentes” refere-se a uma localização histórica, mais do que a uma di-
visão geopolítica de Minas Gerais. No mapa político do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
ela é designada como a microrregião de Ouro Preto, pertencente à mesorregião Metropolitana de Belo Hori-
zonte. O Grupo de pesquisa FOPROFI – Formação e Profissão Docente vem utilizando o termo ‘Inconfiden-
tes’ em suas pesquisas como referência espaço-temporal, histórica e política para demarcar territorialmente 
o campo, sendo Minas Gerais o lócus de atuação do FOPROFI. Essa região compreende os municípios de 
Itabirito, Ouro Preto, Mariana, Acaiaca e Diogo de Vasconcelos.

58 Agradecimentos à Juliana Santos da Conceição, Esther Maria Martins dos Santos, Júlia Vitor Gomes 
Andrade e Vanessa Peixoto de Carvalho Alves que também fazem parte da equipe de preparação do projeto 
da pesquisa.
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cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e formação con-
tinuada, a partir de uma sólida formação teórica articulada à pesquisa, e priorizando a formação 
pedagógica, ética e política (Cardoso; Mendonça; Farias, 2021). E a Resolução nº 2/2019 que insti-
tui a BNC-Formação que se aproxima do ideário de formação tecnicista para o mundo do trabalho, 
tornando sem efeito a Resolução CNE/CP nº 2/2015.

A Resolução nº 2/2019 é amplamente debatida e combatida pelas entidades ligadas à educa-
ção e formação docente como a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação 
(ANPED) e a Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação (ANFOPE). Estas 
e outras entidades defendem a revogação desta resolução que apresenta um retrocesso para a edu-
cação e a formação docente.

Para Ciavatta; Ramos (2012), no contexto educacional, esse disciplinamento político-legal 
ganha consistência pela via do reformismo curricular. Demarcado pelo esforço de controle ge-
rencial, tecnológico e avaliativo, esse ordenamento viabiliza a elaboração de políticas assentadas 
sobre o ideário de currículo mínimo, currículo comum, parâmetros curriculares, diretrizes curri-
culares, todas com impacto direto sobre a política de formação de professores. Tais discursos são 
advindos, como destaca Maués (2003), da influência dos organismos internacionais nos planos 
político e econômico que reverberam na educação.

Diante da disputa de projetos formativos e das mudanças políticas, econômicas, sociais que 
afetam diretamente a educação e têm influenciado a formação docente por meio das Diretrizes 
Curriculares Nacionais, o FOPROFI  está desenvolvendo a pesquisa  “Formação de Professores em 
Minas Gerais: formação, profissão, e trabalho docente na Região dos Inconfidentes”, com o intuito 
de compreender os processos formativos dos cursos de licenciatura da UFOP e do IFMG/campus 
Ouro Preto, levando em consideração o contexto local e as vivências profissionais dos agentes im-
plementadores.

Este estudo, de abordagem qualitativa (Bogdan; Biklen, 1994), é compreendido também 
como uma pesquisa colaborativa pelo fato de se constituir em duas identidades: pesquisa e forma-
ção. De acordo com Desgagné (2007), a pesquisa colaborativa se apresenta como um processo de 
“reflexão conjunta” ou co-construção”, devido a interação entre pesquisador e docente. Além de 
ser vista sob os seguintes aspectos: auxílio aos docentes na reflexão sobre sua prática profissional 
e como objeto de estudo para o pesquisador.

Os dados deste estudo serão produzidos por meio da análise dos documentos oficiais que 
regimentam os cursos de licenciatura construídos pelo governo federal e pelas IES implementa-
doras UFOP e IFMG/campus Ouro Preto para a organização do currículo destes cursos como as 
Resoluções CNE/CP nº 2/2015 e nº 2/2019, os projetos pedagógicos de curso (PPC) e outros do-
cumentos. Além dos dados coletados por meio das sessões reflexivas, questionários, entrevistas e 
grupos focais com os licenciandos, docentes e funcionários que atuam na coordenação de cursos e 
nas instâncias de estruturação das licenciatura nas IES pesquisadas.

 Esta pesquisa contará com a participação de 103 entrevistados dentre docentes e alunos 
das licenciaturas, representantes dos conselhos, colegiados, e coordenadores dos programas de 
formação de professores destas instituições. O caminho de análise dos dados firma-se na pesquisa 
documental (Sá-Silva et al., 2009), nos estudos comparados em educação (Carvalho, 2014) e no 
ciclo de políticas (Ball, 1994). 

Assim, este macro projeto do grupo FOPROFI contempla também os trabalhos de bolsa pro-
dutividade (CNPQ), de iniciação científica, mestrado e doutorado, cujo eixo estruturante é a com-
preensão da concepção de formação de professores nos cursos de licenciatura das IES públicas 
da Região dos Inconfidentes-MG, abordando os diferentes aspectos da formação como o processo 
de elaboração da política institucional de formação de professores da UFOP; a influência das Re-
soluções nº 2/2015 e nº 2/2019 na formação inicial de professores; as percepções dos docentes e 
licenciandos sobre seus processos formativos e a formação do pedagogo no âmbito da UFOP. Este 
estudo visa colaborar para a compreensão da formação docente na região sob diferentes aspectos, 
por meio de variados instrumentos de produção de dados e referencial teórico sobre política edu-
cacional e formação de professores.

As etapas de trabalho do projeto do FOPROFI

A pesquisa macro encontra-se em desenvolvimento e conta com três etapas: Etapa 01) Levan-
tamento e discussão do referencial teórico sobre o tema e reconhecimento inicial do campo (Ano 
01); Etapa 2) Procedimentos Éticos e Procedimentos de Coleta de Dados (Ano 01 e 02); Etapa 3: 
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Análise e consolidação dos dados (Ano 03). Todas essas etapas envolverão ações específicas e com-
plementares, inerentes à realização de uma pesquisa colaborativa no período de três anos.

Para o cumprimento destas etapas serão organizados subgrupos de trabalho que se dedicarão 
ao estudo da bibliografia (estado da arte) e preparação dos seguintes seminários: Seminário 1- 
Processo de Formação inicial; Seminário 2- Perspectiva de formação dos Projetos Pedagógicos dos 
cursos de licenciaturas nas IES públicas da Região dos Inconfidentes; Seminário 3 - Percepção de 
formação das licenciaturas pelos graduandos e professores. O desenvolvimento dessas ações ocor-
rerá mediante um roteiro de estudo, síntese e discussão bibliográfica e documental, relacionadas a 
cada uma das temáticas dos seminários, acima descritas (JARDILINO, 2023).

E será também realizada a coleta dos PPC e outros documentos das licenciaturas nas ins-
tâncias responsáveis por estes nas IES; o levantamento de indicadores sociais dos municípios que 
compõem a Região dos Inconfidentes relativo ao desempenho das escolas da educação básica 
como o Censo Escolar e Cadastro de Docentes obtidos no site do Ministério da Educação (MEC). 
Além do levantamento tipo Estado da Arte das teses e dissertações desenvolvidas no país nos últi-
mos 10 anos, utilizando os descritores “licenciatura” e “licenciaturas”.

Algumas considerações sobre o trabalho desenvolvido

O presente texto teve como objetivo apresentar a  macro pesquisa do FOPROFI que visa a 
compreensão da concepção de formação de professores presente nos cursos de licenciatura das 
IES públicas da Região dos Inconfidentes, analisando as convergências e divergências dos PPC 
dos cursos em relação as DCN presente nas Resoluções nº 2/2015 e nº 2/2019, e as percepções dos 
docentes e licenciandos destes referente a sua formação. Este estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) da UFOP59 e atende aos princípios éticos da pesquisa que envolve os 
seres humanos.

A pesquisa encontra-se em andamento e, neste momento, foi realizado o levantamento dos 
trabalhos Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES. Foram analisados 42 trabalhos (38 disser-
tações e 6 teses) que tratam dos cursos de licenciatura e/ou dos licenciandos, tendo em vista que 
o foco deste estudo se concentra na compreensão das perspectivas institucionais de formação do-
cente ou sujeitos ainda em formação inicial. 

Dentre os resultados desta análise das teses e dissertações, observa-se a expansão e interiori-
zação dos cursos de licenciatura ofertados pelas universidades públicas e pelos institutos federais 
de ensino no contexto de Minas Gerais. O trabalho de estudo e reflexão sobre a bibliografia refe-
rente à formação de professores e política educacional, e a compreensão dos documentos oficiais 
produzidos pelo governo e as IES encontra-se em andamento. As demais etapas de preparação 
para a entrada no campo para a produção e análise dados se constituem em ações futuras.

Com relação aos trabalhos que compõe esta pesquisa do FOPROFI, houve a conclusão de 
dois trabalhos: uma iniciação científica a respeito da formação inicial de professores nos cursos 
de Ciências Humanas Letras e Artes (CHLA) da UFOP que aponta transformações significativas 
nestes cursos no que se refere à Prática como Componente Curricular.  A Resolução nº 2/2015 co-
laborou para que a UFOP tivesse a possibilidade de trabalhar com outros temas no currículo o que 
resultou na construção dos Módulos Interdisciplinares de Formação (MIF). A segunda pesquisa    
produtividade em pesquisa Pq2-CNPQ, “Políticas de Formação de Professores: Análise de impac-
tos das políticas e financiamento dos Programas PIBID e OBEDUC na Formação de Professores da 
Região dos Inconfidentes, Minas Gerais, no período de 2008-2018” conforme Relatório de pesqui-
sa apresentado e aprovado pelo CNPq em 2023 pertinente a Chamada CNPq N º 12/2016 - Bolsas 
de Produtividade em Pesquisa - PQ, processo n°: 307512/2019.3, coordenado pelo líder do FOPRO-
FI que tratou dos impactos das políticas e financiamento dos Programas PIBID e OBEDUC na 
Formação de Professores (Licenciaturas) da referida região tendo como periodicidade 2008-2018, e 
teve como o objetivo realizar uma análise de impactos desses programas no âmbito da Universida-
de e da Escola Pública local, sobre a Formação de Professores para a região. As demais pesquisas 
iniciação científica, mestrado e doutorado encontram-se em andamento.

Assim, espera-se com esta pesquisa contribuir para o entendimento da concepção de forma-
ção de professores expressa pelas IES públicas da Região dos Inconfidentes, e colaborar para a 
construção de um projeto formativo crítico e de autonomia para os sujeitos.

59  Aprovado pelo CEP da Universidade Federal de Ouro Preto com o número 69812323.5.0000.5150 em 14 
de Agosto de 2023, com o parecer número 6.237.313.
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Resumo

O presente texto tem por objetivo proceder à apresentação crítica do trabalho desenvolvido 
pelo grupo de pesquisa “Linguagem, Educação e Cibercultura” (LEC), coordenado pela primeira 
autora, com foco nas investigações acadêmicas vinculadas à linha de pesquisa “Formação de Pro-
fessores e Cibercultura”. Ao refletir sobre o trabalho do grupo de pesquisa, notadamente no que 
diz respeito à supracitada linha de pesquisa, o texto focaliza duas teses de doutorado em educação, 
que estão em curso no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de São 
Paulo, linha de pesquisa cinco: “Linguagens e Saberes em Contextos Educativos”. Ambas as te-
ses estão sendo desenvolvidas, respectivamente, pela segunda e pela terceira autora do artigo ora 
apresentado. Os achados apontam alguns limites e possibilidades que se apresentam à formação 
de professores da educação básica, concernente à integração da linguagem hipermídia da ciber-
cultura à prática pedagógica. Nesse movimento, o estudo denuncia a hegemonia da racionalidade 
instrumental nas propostas e nos programas institucionais, de modo a provocar processos forma-
tivos aligeirados e geradores da coisificação dos seres humanos. Juntamente com tal denúncia, o 
estudo aponta a potencialidade da perspectiva crítica freiriana e da racionalidade comunicativa 
habermasiana para a promoção de processos formativos emancipadores e autorais, voltados à hu-
manização.

Palavras-chave: Formação de Professores. Linguagem hipermídia. Racionalidades.
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Abstract

This text provides a critical presentation of the work developed by the research group “Lan-
guage, Education and Cyberculture” (LEC), coordinated by the first author, with a focus on aca-
demic investigations linked to the research line “Teacher Training and Cyberculture”. Reflecting 
on the work of the research group, notably regarding to this line of research, the text focuses on 
two doctoral theses in education, which are ongoing in the Postgraduate Program in Education 
at the Federal University of São Paulo, line of research five: “Languages   and Knowledge in Edu-
cational Contexts”. Both are being developed, respectively, by the second and third author of the 
article presented here. The findings point to some limits and possibilities that arise in the training 
of basic education teachers, regarding the integration of the hypermedia language of cyberculture 
into pedagogical practice. In this movement, the study denounces the hegemony of instrumental 
rationality in institutional proposals and programs, to provoke lightened formative processes that 
generate the objectification of human beings. Along with this complaint, the study highlights the 
potential of the Freirean critical perspective and the Habermasian communicative rationality for 
promoting emancipatory and authorial training processes, aimed at humanization.

Keywords: Teacher Training. Hypermedia Language. Rationalities.

Introdução

Tendo como objeto amplo de investigação o papel da Linguagem Hipermídia da Cibercultura 
na constituição dos sujeitos sociais contemporâneos, o Grupo de Pesquisa Linguagem, Educação 
e Cibercultura (GP LEC) desenvolve seus estudos e pesquisas sobre os processos formativos, na 
educação formal e não formal. Criado em 2012, o grupo atua em duas linhas de pesquisa. A linha 
“Formação de Educadores e Cibercultura” investiga os aspectos ontológicos e gnosiológicos ine-
rentes à formação inicial e continuada de educadores, em um momento em que muitas práticas 
sociais se valem da linguagem hipermídia (Santaella, 2014): linguagem própria da Cibercultura 
(Lévy, 1999), que integra imagem, vídeo, áudio, texto escrito e simulação. Tal linha investiga as im-
plicações dessas práticas sociais nas ações pedagógicas, percebendo a linguagem hipermídia em 
meio às suas contradições, em defesa da formação humana e em refutação à coisificação. Assim, o 
GP LEC tem investigado programas e ações de formação inicial e continuada de professores, de-
senvolvidos ou em curso, nas redes públicas paulistas de educação, particularmente na secretaria 
estadual e nas secretarias municipais de educação de São Paulo e de Guarulhos.

Um dos projetos desenvolvidos com fomento do CNPQ intitula-se “Formação inicial de pro-
fessores do Ensino Fundamental I para integrar as Tecnologias Digitais da Informação e Comuni-
cação aos processos de ensino e aprendizagem: estudo de caso instrumental em cursos de Pedago-
gia de três universidades públicas federais: Unifesp, UFAL, UFJF”. Finalizado em 2017, o projeto 
abarcou três dissertações de mestrado e três pesquisas de iniciação científica, desenvolvidos nas 
três aludidas universidades. Tais pesquisas procederam à análise documental (Lima Jr., 2021) dos 
Projetos Pedagógicos de Curso (inclusos os planos de disciplina) e à análise de conteúdo (Bardin, 
2011) dos depoimentos de estudantes, professores e coordenadores dos três cursos de Pedagogia. 
Na UNIFESP, duas dissertações de mestrado integraram-se ao projeto: Vieira (2017) e Marfim 
(2017). Além dos artigos em periódicos científicos, o projeto como um todo encontra-se disponível 
em e-book (Pesce, 2019). Além da formação inicial de pedagogos, o GP LEC também pesquisou 
nas licenciaturas em Educação Física (Dias, 2015) e nas licenciaturas públicas em Letras, nos 
estados do Paraná e São Paulo, mediante, respectivamente, uma pesquisa de pós-doutorado (Sta-
dtlober, 2019) e uma dissertação de mestrado (Cunha, 2020), conforme exposto no quadro a seguir.

Quadro 1 - Pesquisas sobre formação inicial de professores

Nível Pesquisador/a Título Ano
Posdoc Maria Goreti 

Amboni 
Stadtlober 

Educação, Linguagem e Cibercultura: análise da formação inicial 
para o uso educacional das Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação (TDIC) nas Licenciaturas em Letras das 
Universidades Públicas do Estado do Paraná

2019

Mestrado Fernando Dias 
de Oliveira 

Formação inicial de professores de educação física, mídia 
televisiva e outros estruturantes tecnológicos: um estudo de caso 
educacional amparado pela Teoria Crítica. 

2015

Mestrado Paulo Luiz Vieira Formação docente e tecnologias digitais: estudo de caso da 
Pedagogia da UNIFESP, sob enfoque dialógico.

2017
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Mestrado Lucas Marfim Sociedade informacional entre demandas e contradições: os 
limites e as potencialidades para integrar as Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação às práticas educativas na formação 
inicial do pedagogo - estudo de caso na UNIFESP. 

2017

Mestrado Shirlei 
Alexandra da 
Cunha. 

Formação inicial em Letras nas universidades públicas do 
estado de São Paulo para o uso das TDIC: humanizando ou 
instrumentalizando?

2020

Fonte: elaborado pela primeira autora

Quanto à formação continuada de professores, o LEC desenvolve o projeto “Políticas de in-
clusão digital: desdobramentos na educação básica e na formação de professores”, a partir de três 
eixos, dentre os quais o terceiro relaciona-se à linha de pesquisa “Formação de Professores e Ciber-
cultura”: a) pesquisas documentais de estudos publicados em anais e em periódicos relacionados 
ao tema; b) pesquisas documentais de programas de inclusão digital voltados às escolas públicas 
brasileiras; c) estudos de caso sobre programas (federais, estaduais e municipais) e ações de forma-
ção de professores da educação básica para o uso educacional da linguagem hipermídia, desenvol-
vidos nas redes públicas paulistas de educação (formação continuada em serviço, nas secretarias 
e núcleos regionais) e das escolas (formação continuada em serviço in loco), como apresentado no 
quadro a seguir.

Quadro 2 - Pesquisas sobre formação continuada de professores

Nível Pesquisador/a Título Ano
Doutorado Valter Pedro 

Batista
Do instituído ao instituinte: pesquisa narrativa autobiográfica 
sobre um projeto de formação de formadores de professores da 
educação básica e a experiência de si.

2023

Doutorado Geane Carneiro 
Santos Vieira

Formando quem forma nas escolas municipais de São Paulo: a 
formação inicial online e contínua de coordenadores pedagógicos 
ingressantes. 

Em 
curso

Doutorado Maria José da 
Silva Dias 

Formação continuada de professores e integração das 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação: das 
contingências pandêmicas à construção da cultura escolar no 
retorno ao ensino presencial.

Em 
curso 

Doutorado Mariana Lettieri 
Ferreira 

As narrativas (auto)biográficas como instrumento formativo para 
formadores na Rede Municipal de Educação de São Paulo: o 
estudante migrante em foco. 

Em 
curso

Mestrado Valter Pedro 
Batista

Cibercultura e educação escolar: estudo de caso de um curso de 
formação continuada em serviço na aula de trabalho pedagógico 
coletivo (ATPC) de uma escola da rede estadual de São Paulo

2016

Mestrado Bruno dos 
Santos Joaquim 

As TDIC na educação de jovens e adultos: estudo de caso da 
formação continuada em serviço de professores da EJA para 
o uso educacional das tecnologias digitais da informação e 
comunicação. 2016.

2016

Mestrado Silvia Nogueira Do currículo oficial do estado de São Paulo ao Currículo+: o 
(multi)letramento digital na formação dos professores de língua 
inglesa do ensino médio. 

2017

Mestrado Geane Carneiro 
Santos Vieira

Uso pedagógico das TDIC: estudo de caso da formação 
continuada de professores em serviço, em uma escola municipal 
da zona leste de São Paulo. 

2017

Mestrado Maria José da 
Silva Dias 

Linguagens hipermidiáticas e formação continuada de 
professores de ciências humanas: estudo das ações de formação 
docente em uma diretoria estadual de ensino da região 
metropolitana de São Paulo. 

2019

Mestrado Viviane Patrícia 
Bento

Programa Aventuras currículo+: pesquisa exploratória 
sobre a integração das Tecnologias digitais da Informação 
e Comunicação (TDIC) ao ensino de língua portuguesa, no 
currículo do Estado de São Paulo.

2019
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Mestrado Elaine Feitosa 
de Carvalho 
Pinheiro Barbosa

Professor(a) orientador(a) de informática educativa - POIE: 
memórias e saberes construídos no processo de do(a) POIE na 
Secretaria Municipal de Educação de Santos.

2021

Mestrado Mariana Lettieri 
Ferreira

Formar-se ao formar: pesquisa-formação sobre um curso de 
formação docente em contexto e em tempos de pandemia. 

2021

Mestrado Júnior Leandro 
Gonçalves 

Empoderamento e net-ativismo: pesquisa exploratória de um 
grupo de professores da educação básica municipal de São Paulo 
no Facebook e do novo currículo da cidade de São Paulo.

2021

Mestrado Márcia Regina 
Marques 

O papel do formador de formadores em tecnologias educacionais 
na rede municipal de educação de Santos: uma pesquisa-
formação. 

2023

PIBIC Giane Maia 
Cerqueira

Inclusão digital e formação de professores dos anos iniciais do 
ensino fundamental: estudo exploratório do PROINFO e do 
PROUCA.

2015

PIBIC Adriana Nunes 
Zandonadi 

Programas de inclusão digital e formação de professores dos anos 
iniciais do ensino fundamental: estudo exploratório do Programa 
Banda Larga nas Escolas e do Programa PROINFO Integrado.

2016

PIBIC Adriana Nunes 
Zandonadi 

Renovação - Programas de inclusão digital e formação de 
professores dos anos iniciais do ensino fundamental: estudo 
exploratório dos Programas Portal do Professor e TV Escola.

2017

Fonte: elaborado pela primeira autora.

O quadro teórico do GP LEC sobre Formação de Professores considera os determinantes 
circunstanciais dos educadores, no contexto brasileiro (Gatti, Sá-Barreto, André, 2011), pautando-
-se no enfoque dialógico freiriano (Freire, 2000) e na racionalidade comunicativa habermasiana 
(2002), para situar os professores como leitores críticos de si e de suas circunstâncias. A intenção 
é contribuir para que os professores percebam seu processo de formação como compromisso po-
lítico (Kincheloe, 1997) articulado à sua prática profissional (Tardif, 2002) e se constituam como 
intelectuais orgânicos aptos a melhor intervir na realidade que os entorna (Giroux, 1997). Giroux 
(ibid.) opõe-se à hegemônica racionalidade tecnocrática e instrumental, que cinde dois polos: de 
um lado, teóricos, que conceituam, planejam e organizam o currículo; de outro, professores, que o 
executam. Em sintonia, Nóvoa (1997) alerta sobre a relação direta entre racionalização do ensino 
- no processo de profissionalização docente - e a crescente perda de autonomia dos professores no 
exercício da docência. Por fim, Gatti, Sá-Barreto e Marli André (2011) classificam como imperiosa 
a formação de professores para a educação básica, com base em seu campo de prática, integrada 
às necessárias mediações didáticas. A pesquisa ampara a necessidade de pensarmos os rumos da 
formação de professores da educação básica para o uso pedagógico das tecnologias, sobretudo 
considerando-se os usos e abusos dos dispositivos midiáticos no atual contexto educacional. Nesse 
sentido, o GP LEC percebe o exercício profissional docente como prática social imbricada aos seus 
determinantes contextuais, que têm abarcado uso intenso da linguagem hipermídia (Santaella, 
2014). Por essa razão, o grupo observa as contradições inerentes à integração da linguagem hiper-
mídia às práticas sociais contemporâneas (Bruno, Hessel e Pesce, 2018), uma vez que elas podem 
contribuir para processos formativos autorais, colaborativos e emancipadores ou trabalhar em prol 
da coisificação dos seres humanos, a depender do enfoque que se dê. Nas palavras de Freire:

Ao pensar sobre o problema dos chamados meios de comunicação, portanto, 
fica claro, logo assim de saída, que me sinto um homem do meu tempo. Não 
sou contra a televisão. Acho, porém — não sei se tu concordarás comigo 
—, que é impossível pensar o problema dos meios sem pensar a questão do 
poder. O que vale dizer: os meios de comunicação não são bons nem ruins 
em si mesmos. Servindo-se de técnicas, eles são o resultado do avanço da 
tecnologia, são expressões da criatividade humana, da ciência desenvolvida 
pelo ser humano. O problema é perguntar a serviço “do quê” e a serviço “de 
quem” os meios de comunicação se acham. E essa é uma questão que tem 
a ver com o poder e é política, portanto. (Freire e Guimarães, 2013, p. 22)

Após o panorama das ações do GP LEC, apresentamos duas pesquisas de doutorado em edu-
cação que se encontram em curso. 
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Pesquisa A - Formando quem forma nas escolas municipais paulistanas: estudo de 
caso da formação online de coordenadores pedagógicos ingressantes.

A pesquisa de doutorado em curso tem como objeto a Formação Inicial Online ofertada pela 
Secretaria Municipal de Educação de São Paulo (SME-SP) aos Coordenadores Pedagógicos in-
gressantes nos cargos (por meio de concurso de acesso) no ano de 2021, ainda em momento pandê-
mico e no movimento de ensino híbrido e rodiziado nas unidades educacionais da SME-SP. Busca 
também verificar a continuidade da formação contínua desses educadores, sob a égide da arquite-
tônica bakhtiniana: forma, conteúdo, concepção e aprendizagens. O objetivo principal é verificar e 
analisar a idealização e realização desta Formação Inicial online, dada a sua característica inédita 
e única até o presente momento, que atingiu mais de mil e cem profissionais atuantes na cidade 
de São Paulo. O estudo de caso educacional, além de analisar os documentos oficiais da SME-SP, 
levanta dados oriundos das entrevistas semiestruturadas junto a formadores e coordenadores. Por 
meio da escuta atenta dos idealizadores da formação e dos formadores, a pesquisa busca verificar a 
ética e a estética do que fora desenhado: intencionalidades, objetivos, diálogos, avaliação. E, na es-
cuta dos coordenadores ingressantes, suas percepções dos processos de aprendizagem, polifonias 
e ressonâncias. A pesquisa visa contribuir, levantando avanços e desafios, tensões e inovações que 
se apresentam nas formações de educadores que se utilizam de ambientes virtuais de aprendiza-
gem, à guisa de que seus achados possam reverberar nos ambientes educacionais e formativos, na 
escola ou nas secretarias de educação.

Pesquisa B - Formadores e formandos: reflexões sobre as práticas educativas na cultu-
ra digital como impulsionadoras do fortalecimento da democracia.

A pesquisa em andamento investiga a formação continuada de professores e suas implica-
ções na inserção e no uso da linguagem hipermídia na educação, no cenário que se ergue após a 
crise sanitária de Covid-19. Centra-se nas propostas formativas que emanam da Secretaria Esta-
dual da Educação (SEDUC-SP) e seus sistemas, tais como, Escola de Formação e Aperfeiçoamento 
dos Profissionais da Educação do Estado de São Paulo (EFAPE), Centro de Inovação da Educação 
Básica Paulista (CIEBEP) e Unidades Escolares (UE), com vistas a acompanhar as possíveis ten-
dências no campo formativo, incluindo as políticas públicas de inclusão digital criadas no período 
pandêmico e no retorno ao ensino presencial, de modo a capturar as mudanças culturais que vão 
sendo consolidadas nas práticas escolares, considerando a forte tendência à polarização, à cultura 
de ódio e à divulgação de conteúdos de procedência duvidosa que se materializam em ambientes 
virtuais. A tese tem como premissa a permanência de elementos racionais técnicos nas ofertas 
formativas instituídas, advertindo para uma espécie de monocultura epistemológica que permeia 
o campo formativo docente. O aporte teórico essencialmente crítico-reflexivo contempla muitos 
dos autores citados no presente artigo para examinar o campo formativo, dando destaque às cate-
gorias analíticas freirianas: diálogo, autonomia, práxis, dodiscência, transformação e reinvenção 
da realidade. A pesquisa recorre, também, à contribuição dos estudos decoloniais para analisar os 
fenômenos investigados, à guisa de enfrentar a hegemonia eurocentrada, cuja gênese epistêmica 
moderna invisibilizou e subalternizou diversas cosmovisões, naturalizando o apagamento de parte 
de numerosas culturas, forjando condições históricas, econômicas, políticas e socioculturais espe-
cíficas que se refletem na educação brasileira.

Considerações finais

O GP LEC tem desenvolvido pesquisas que apontam particularidades afeitas aos objetos de 
investigação. Em complemento às especificidades de cada uma das pesquisas, há invariantes nos 
achados, que nos levam a algumas considerações. 

a) Releva-se a potência da vertente de formação de professores delineada por Gatti, Sá-Barre-
to e Marli André (2011), Giroux (1997), Kincheloe (1997), Nóvoa (1997), Tardif (2002), entre outros, 
para a proposição de processos formativos autorais.

b) Não convém fetichizar (Adorno e Horkheimer, 1985) a cultura digital, demonizando-a ou 
a entronizando como panaceia da educação. Ao contrário, é preciso atentar para as contradições 
da cultura digital, observando a racionalidade (Habermas, 2002) subjacente ao uso da linguagem 
hipermídia, como segue:
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Quadro 3 - Racionalidades nos Processos Formativos 

Racionalidade Instrumental
(Adorno e Horkheimer, 1985)

Racionalidade Comunicativa
(Habermas, 2002)

Promove coisificação Promove humanização e emancipação

Algoritmos e bolhas Ampliação da perspectiva de alteridade

Mapeamento e controle Ativismo em rede e empoderamento de grupos 
subalternizados

Face perversa da EAD: economia de custo, 
precarização do trabalho docente 

EAD com qualidade social: democratização do 
acesso ao conhecimento

Mensagens de pedofilia, racismo, sexismo etc. Discussão e enfrentamento conjunto dos 
problemas que se apresentam a determinados 
grupos sociais

Discurso do ódio, Fake News, Deep Fake por 
meio da inteligência artificial

Práticas sociais colaborativas na cibercultura

Inteligência artificial e terceirização do saber: 
colonialismo digital

????

Fonte: elaborado pela primeira autora.

c) É notória a ampliação dos tempos e dos espaços, por meio da cultura digital, com tudo o 
que isso implica de positivo e de controverso para a constituição das subjetividades e das organi-
zações societárias (Pesce, 2007; 2014; 2019).

d) Há um crescente recrudescimento da integração da linguagem hipermídia às ações edu-
cativas sob a perspectiva instrumental (Habermas, 2002), nas escolas, universidades e programas 
de formação continuada ofertados pelas secretarias de educação.

e) É imperioso integrar a linguagem hipermídia (Santaella, 2014) às práticas educativas, a 
partir de uma leitura crítica (Freire, 2000; Freire e Guimarães, 2013), para que tais práticas não 
sejam cooptadas pelo ideário capitalista e neoliberal.

Em face das mudanças nas práticas sociais contemporâneas (Bruno, Hessel e Pesce, 2018), a 
partir da consolidação da linguagem hipermídia e do contexto político da educação e da formação 
de professores, o GP LEC aponta como desafio a ser vencido, o fortalecimento de processos forma-
tivos, mediante os quais o uso da linguagem hipermídia não se restrinja às competências técnicas, 
mas trabalhe a leitura crítica da cultura digital, nas práticas sociais de professores e estudantes. 
Essa leitura crítica é primordial à integração da linguagem hipermídia a práticas educativas que 
concorram para o empoderamento desses sujeitos sociais.

Ao apontar alguns limites e possibilidades que se apresentam à formação de professores da 
educação básica concernente à integração da linguagem hipermídia da cibercultura à prática pe-
dagógica, o GP LEC denuncia a hegemonia da racionalidade instrumental (Adorno e Horkheimer, 
1985) em grande parte das propostas e programas institucionais (federais, estaduais e municipais). 
E bem sabemos que ações erguidas com base na racionalidade instrumental provocam processos 
formativos aligeirados e voltados à coisificação dos seres humanos. Contudo, juntamente com tal 
denúncia, o GP LEC aponta a potencialidade da perspectiva crítica freiriana (2000, 2013) e da 
racionalidade comunicativa habermasiana (2002) para a promoção de processos formativos eman-
cipadores e autorais, voltados à humanização. Finalizamos o presente artigo com as palavras do 
patrono da educação brasileira, que tanto inspiram as ações desenvolvidas no grupo de pesquisa 
LEC (Linguagem, Educação e Cibercultura):

A compreensão crítica da tecnologia, da qual a educação de que precisamos 
deve estar infundida, é a que vê nela uma intervenção crescentemente sofis-
ticada no mundo a ser necessariamente submetida ao crivo político e ético. 
Quanto maior vem sendo a importância da tecnologia hoje, tanto mais se 
afirma a necessidade de rigorosa vigilância ética sobre ela. De uma ética a 
serviço das gentes, de sua vocação ontológica, a do ser mais e não de uma 
ética estreita e malvada, como a do lucro, a do mercado. (Freire, 2000, p. 46).
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Resumo

O presente artigo apresenta, de forma geral, uma das etapas de investigação, a qual é parte 
integrante de uma pesquisa de doutorado em desenvolvimento junto ao Programa de Pós-gradua-
ção em Educação, da Faculdade de Educação, da Universidade Federal de Pelotas (PPGE-FAE-U-
FPel). A pesquisa também está vinculada ao Grupo de Estudos sobre Aquisição da Linguagem es-
crita - GEALE e insere-se na linha de pesquisa do grupo denominada “Formação de Professores”, 
a qual busca discutir sobre os impactos e contribuições dos processos formativos de docentes nas 
suas práticas de ensino e no seu desenvolvimento profissional. De modo específico, buscou inves-
tigar o percurso de formação e perfil docente de professores que atuam na Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio – EPTNM em um curso técnico no Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia Sul Riograndense – IFSUL Campus Pelotas. Para tanto, foi realizada uma pesquisa de 
cunho qualitativo, através da aplicação de um questionário online a vinte docentes do curso técni-
co em edificações da referida Instituição. O questionário foi composto por 31 questões, mesclando 
entre perguntas abertas, fechadas e ou de múltipla escolha. As questões versavam sobre a faixa 
etária dos docentes, os níveis de ensino em que atuam, quanto à formação inicial e continuada e 
experiência profissional tanto na área de formação inicial (bacharelado), como na docência. Os 
resultados apontam para a qualificação desse grupo de docentes em cursos de mestrado e doutora-
do, os docentes buscaram formação pedagógica que os habilitassem para o exercício da docência e 
quanto à trajetória de atuação profissional, a pesquisa revelou que os docentes tiveram experiência 
profissional na área de formação inicial antes de seu ingresso na docência na Educação Profissio-
nal e Tecnológica - EPT, fato esse que pode ter contribuído para a forma como organizam e exercem 
suas práticas de ensino em sala de aula.

Palavras-chave: Formação de Professores. Educação Profissional e Tecnológica. Trajetórias 
de formação. Perfil docente.

Abstract

This article presents, in general, one of the research stages, which is an integral part of a 
doctoral research in development with the Postgraduate Program in Education, of the Faculty of 
Education, of the Federal University of Pelotas (PPGE- FAE-UFPel). The research is also linked to 
the Study Group on Written Language Acquisition and is part of the group’s line of research called 
“Teacher Education”, which seeks to discuss the impacts and contributions of teacher training 
processes in their teaching practices. and their professional development. Specifically, it sought 
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to investigate the training path and teaching profile of teachers who work in Secondary Techni-
cal Professional Education – EPTNM in a technical course at the Federal Institute of Education, 
Science and Technology Sul Riograndense – IFSUL Campus Pelotas. To this end, a qualitative 
research was carried out, through the application of an online questionnaire to twenty teachers of 
the technical course in buildings at the aforementioned Institution. The questionnaire consisted of 
31 questions, mixing open, closed and/or multiple-choice questions. The questions related to the 
age range of the teachers, the levels of education at which they work, their initial and continuing 
training and professional experience both in the area of   initial training (bachelor’s degree) and in 
teaching. The results point to the qualification of this group of teachers in master’s and doctoral 
courses, the teachers sought pedagogical training that would enable them to practice teaching 
and regarding the trajectory of professional activity, the research revealed that the teachers had 
professional experience in the area of initial training before starting to teach in Professional and 
Technological Education - EPT, a fact that may have contributed to the way they organize and carry 
out their teaching practices in the classroom.

Keywords: Teacher Education. Professional and Technological Education. Training trajecto-
ries. Teaching profile

Introdução

O presente artigo apresenta, de forma geral, uma das etapas de investigação, a qual é parte 
integrante de uma pesquisa de doutorado em desenvolvimento junto ao Programa de Pós-gradua-
ção em Educação, da Faculdade de Educação, da Universidade Federal de Pelotas (PPGE-FAE-U-
FPel). A pesquisa também está vinculada ao Grupo de Estudos sobre Aquisição da Linguagem es-
crita - GEALE e insere-se na linha de pesquisa do grupo denominada “Formação de Professores”, 
a qual busca discutir sobre os impactos e contribuições dos processos formativos de docentes nas 
suas práticas de ensino e no seu desenvolvimento profissional. De modo específico, buscou inves-
tigar o percurso de formação e perfil docente de professores que atuam na Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio – EPTNM.

A justificativa deste estudo refere-se à constatação de que, segundo estudos recentes, as 
tentativas de sistematização de políticas públicas para a formação de professores para a EPT vêm 
sendo caracterizadas por ações emergenciais, fragmentadas e descontínuas (MACHADO, 2008), 
sem levarem em conta as especificidades dessa modalidade de ensino. Conforme Machado (2008, 
p. 15), superar esse histórico de fragmentação implica em “reconhecer que a docência é muito 
mais que mera transmissão de conhecimentos empíricos ou processo de ensino de conteúdos frag-
mentados e esvaziados teoricamente”.

Por meio da Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, que institui a Rede Federal de Edu-
cação Profissional, Científica e Tecnológica e cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e 
Tecnologia, houve uma nova fase de expansão da Educação Profissional e Tecnológica no Brasil. A 
referida lei, em seu artigo 2°, define os Institutos Federais como instituições de educação superior, 
básica e profissional, pluricurriculares, multicampi, especializados na oferta de educação profissio-
nal e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino. 

Logo, há um aumento na oferta da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), abrangendo 
níveis e modalidades de ensino distintos, e compreende-se que os docentes dessas instituições são 
solicitados a desenvolverem seu ofício nos diferentes níveis e modalidades, visando promover a 
formação humana, profissional e crítica dos estudantes.

Dessa forma, conforme Barreiro e Campos (2021, p. 1515), 

[...] a docência na Educação Profissional adquire uma identidade híbrida, 
transitando entre professores de educação básica a professores de ensino 
superior, entre professores de adolescentes a de adultos, entre professores 
de ensino regular aos de cursos de formação complementar, o que torna ain-
da mais necessária a construção de pesquisas acerca da temática.

A docência no âmbito dos Institutos Federais, principalmente nas disciplinas técnicas dos 
cursos técnicos, está sendo exercida por uma pluralidade de profissionais, oriundos das mais di-
versas áreas de formação na graduação, como arquitetos, engenheiros, administradores etc. Dentre 
essa diversidade de profissionais, encontram-se aqueles com qualificação em cursos de mestrado 
e doutorado na área de conhecimento específico de sua formação inicial; porém, com pouca ou 
nenhuma noção pedagógica mais sistematizada.
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Reconhecer as especificidades da profissão docente na EPTNM é trazer à luz as discussões 
de um campo marcado pela falta de entendimento dos próprios profissionais que atuam nela, uma 
vez que parte significativa de seus docentes ingressam na docência após uma formação e atuação 
em outra profissão, desconhecendo a complexidade do ato de ensinar. Nas palavras de Oliveira 
(2006, p.07), quanto à natureza da função docente no âmbito da EPT,

[...] há o entendimento de que, para ser professor, o mais importante é ser 
profissional da área relacionada à(s) disciplina(s) que se vai lecionar. O pro-
fessor do ensino técnico não é concebido como um profissional da área da 
educação, mas um profissional de outra área e que nela também leciona. 
Parece, também, que, muitas vezes, os matriculados nos Programas de For-
mação Pedagógica de Docentes do Ensino Técnico não têm a expectativa de 
serem profissionais da educação, mas, sim, profissionais de outra área que 
aprenderam a dar aulas e passaram a ter ampliadas as suas oportunidades 
de trabalho. (grifos da autora)

Corroborando o entendimento da autora, Araújo (2010, p. 490) indica alguns elementos que, 
segundo o autor, contribuem para a fragilidade da atuação docente na EPT. 

 - Muitos professores não se reconhecem como docentes, mas como técnicos (engenheiros, biólo-
gos, químicos, etc). Isso evidencia uma resistência muito forte aos apelos por uma ação fundada 
nas contribuições da pedagogia.

 - Parece estar impregnada entre os professores a concepção de que a formação profissional deve 
servir aos interesses do mercado.

O docente da EPTNM formado e formador sob essa perspectiva trabalha a educação de forma 
limitada e acrítica, em que ele mesmo, apesar de fundamental, se vê limitado e sem compreensão 
do alcance e das consequências de sua atuação. No estudo sobre a docência é importante con-
siderar as especificidades do trabalho docente enquanto profissão que se desenvolve a partir da 
interação entre as pessoas.

 Ainda, é necessário levar em conta a sua dimensão moral e seus aspectos afetivos, emocio-
nais, com suas obrigações, as características institucionais onde ela se desenvolve, o seu papel 
social dentro da Instituição e em um contexto mais amplo, a compreensão dos elementos éticos e 
políticos da profissão, as contradições entre as políticas e práticas educativas no contexto social e 
político, o reconhecimento das repercussões sociais e políticas do ato de ensinar e a consciência 
dos condicionantes e determinantes socioeconômicos e políticos do trabalho educativo. Esses são 
apenas alguns dos muitos aspectos que devem ser considerados em uma análise crítica sobre a 
docência enquanto profissão.

Conforme Machado (2008), a docência na EPT tem a tecnologia como principal especifici-
dade, a qual constitui-se como uma ciência transdisciplinar das atividades humanas de produção, 
do uso de objetos técnicos e dos fatos tecnológicos. Do ponto de vista escolar, para a autora, “é a 
disciplina que estuda o trabalho humano e suas relações com os processos técnicos” (p.16).  Nesse 
sentido, para a autora, 

[é] próprio do ensinar-aprender tecnologia e, portanto, da docência na edu-
cação profissional tratar da intervenção humana na reorganização do mun-
do físico e social e das contradições inerentes a esses processos, exigindo 
discutir questões relacionadas às necessidades sociais e às alternativas tec-
nológicas (MACHADO, 2008, p.16).

 A autora destaca que o caráter operatório da tecnologia e a expectativa de transformação do 
real, modificação que constitui resultado concreto importante, pode assumir concepções distintas 
de acordo com os significados atribuídos aos conceitos de eficácia e sucesso. Sendo assim, para 
Machado (2008), torna-se cada vez mais necessária uma formação sólida, fundamentada e crítica.

Não obstante, os conhecimentos tecnológicos, segundo a autora, ao se materializarem em 
ações humanas e objetos são determinados historicamente e “nem sempre são transmissíveis pelos 
meios discursivos, exigindo do docente e do aluno um esforço de pesquisa, de decodificação e re-
-significação” (MACHADO, 2008, p.16). Portanto, a docência na educação profissional,
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[...] não se faz sem a avaliação de opções tecnológicas, o que requer apreen-
der conhecimentos tácitos e o estado da arte do desenvolvimento tecnológi-
co, entender os motivos pelos quais há problemas em aberto mesmo existin-
do soluções tecnológicas para os mesmos, aprender com lições deixadas por 
experiências pessoais ou coletivas passadas e imaginar futuros possíveis ou 
alternativos das tecnologias (MACHADO, 2008, p16).

Diante do exposto, este estudo teve por finalidade analisar a formação profissional e o perfil 
do docente que atua no curso Técnico em Edificações do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia Sul Riograndense - IFSul. Sendo assim, visa apresentar os resultados obtidos até o 
momento, os quais nos auxiliam a compreender e conhecer os percursos de formação e perfil pro-
fissional de docentes que atuam na EPTNM. 

Para tanto, o texto está dividido 4 seções: 1) a introdução onde buscou-se apresentar a temá-
tica e objetivo do estudo, bem como o refefencial teórico que o sustenta, 2) o aporte teórico-meto-
dológico onde serão apresentados as bases metodológicas que guiaram o estudo, 3) resultados e 
discussões e 4) considerações finais onde serão apresentadas as principais conclusões e contribui-
ções do estudo.

Aporte teórico-metodológico 

Do ponto de vista teórico-metodológico, o trabalho caracteriza-se como uma pesquisa de 
cunho qualitativo. A pesquisa qualitativa “é uma atividade situada que localiza o observador no 
mundo” (DENZIN; LINCOLN, 2006, p. 17), ou seja, ela está inserida dentro de um contexto his-
tórico e seu significado varia de acordo com esses cenários históricos. Para os autores, a pesquisa 
qualitativa:

consiste em um conjunto de práticas materiais e interpretativas que dão vi-
sibilidade ao mundo. Essas práticas transformam o mundo em uma séria de 
representações, incluindo as notas de campos, as entrevistas, as conversas, 
as fotografias, as gravações e os lembretes. Nesse Nível, a pesquisa quali-
tativa envolve uma abordagem naturalista, interpretativa, para o mundo, o 
que significa que seus pesquisadores estudam as coisas em seus cenários 
naturais, tentando entender, ou interpretar, os fenômenos em termos dos 
significados que as pessoas a eles conferem (DENZIN; LINCOLN, 2006, p. 
17).

Nesse sentido, a etapa focalizada neste texto compreende especificamente a análise do le-
vantamento sobre o perfil de formação e trajetória profissional de docentes que atuam no curso 
Técnico em Edificações - IFSul, Campus Pelotas. 

Para tanto, foi aplicado de forma on-line via google forms, um questionário estruturado com 
os 20 docentes que atuam no referido curso, sendo obtido 100% de retorno de participação dos 
docentes. O questionário foi composto por 31 questões, mesclando entre perguntas abertas, fecha-
das e ou de múltipla escolha. As questões versavam sobre a faixa etária dos docentes, os níveis de 
ensino em que atuam, quanto à formação inicial e continuada e experiência profissional tanto na 
área de formação inicial (bacharelado), como na docência. 

Na seção seguinte, serão apresentados os resultados da análise dos dados referente à forma-
ção e experiência profissional desse grupo de professores. 

Resultados e discussões

Nesta seção serão apresentados os resultados preliminares quanto ao perfil de formação e 
atuação profissional dos sujeitos participantes da pesquisa, a partir do levantamento realizado com 
a aplicação de um questionário on-line e respondido por todos os 20 (vinte) professores efetivos 
que atuam no curso Técnico em Edificações.

Quanto à área de formação em nível de graduação, o curso de edificações revela uma predo-
minância de profissionais formados em Arquitetura e Urbanismo, com 14 docentes formados nesse 
curso e outros 06 formados em Engenharia Civil. Cabe destacar que a formação mínima exigida 
para atuar no Curso Técnico em Edificações, de acordo com os últimos processos de seleção para 
contratação de professores, é o título de arquiteto e urbanista ou engenheiro civil.
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Quanto a ter realizado curso de especialização, 12 professores afirmaram que possuem curso 
de especialização e 08 afirmaram que não fizeram nenhum curso de especialização.

Quanto à realização do curso de mestrado, apenas um docente, até o momento da aplicação 
do questionário, não tinha realizado mestrado.

No que refere-se à realização de curso em nível de doutorado, o número de professores que 
o realizaram diminui significativamente. Identificou-se que, até o momento da aplicação do ques-
tionário, 05 docentes afirmaram ter concluído um curso de doutorado.

Uma hipótese para a baixa adesão dos docentes à realização de curso de doutorado poderia 
ser o incentivo ao reconhecimento de saberes e competências através da Lei 12772/2012, a qual 
dispõe, entre outros, sobre o Plano de Carreira e Cargos de Magistério do Ensino Básico, Técnico 
e Tecnológico, e sobre o Plano de Carreiras de Magistério do Ensino Básico Federal. Em seu artigo 
18, a referida lei permite aos docentes do ensino básico, técnico e tecnológico, o reconhecimento 
de seus saberes e competências através de um processo de avaliação feito por seus pares. 

Esse reconhecimento de saberes concede o direito ao docente de progredir na carreira e obter 
rendimentos compatíveis ao mestrado e ao doutorado, mesmo não tendo realizado essas formações. 
Dessa forma, constitui-se com um estímulo àqueles que não vislumbram a pós-graduação como 
possibilidade formativa. É possível inferir que essa política não promove a qualificação profissional 
esperada, tampouco estimula o debate sobre a profissão. Em relação aos docentes do curso técnico 
investigado, apenas um docente não foi beneficiário desta legislação e, em se tratando dos cinco 
professores observados, todos utilizaram desta prerrogativa legal.

No que refere-se à realização de curso de formação pedagógica ou licenciatura que habilite 
os docentes para o exercício do magistério, percebe-se que um número significativo dos docentes 
do curso técnico em edificações possui essa habilitação, representando um total de 75% ou 15 do-
centes que realizaram algum tipo de formação que os habilita para o exercício do magistério.

Quanto à experiência profissional na área de formação do curso de graduação, apenas um 
docente respondeu que não atuou na área de sua formação em curso de graduação. Pode-se inferir 
que boa parte dos docentes do curso investigado apresentam significativa experiência laboral na 
área de formação do curso de graduação, sendo que dos 20 professores respondentes, 14 possuem 
de cinco a mais de quinze anos de atuação profissional.

Quanto à experiência no magistério, os dados da pesquisa demonstraram que 70% ou 14 
docentes que responderam ao questionário possuem experiência docente anterior ao seu ingresso 
como docente efetivo na Instituição. Em relação aos níveis/modalidades de ensino, constata-se que 
a ampla maioria dos docentes atuou prioritariamente na EPTNM, sendo que todos os 14 docentes 
possuem experiência nesse nível/modalidade de ensino, seguido de 02 docentes com experiência 
também no ensino superior.

Quanto ao tempo de atuação como docente efetivo no curso investigado, 35% ou 7 docentes 
possuem de 10 a 15 anos de atuação, 30% ou 6 docentes possuem de 05 a 10 anos de atuação, 25% 
ou 5 docentes com 15 a 20 anos e 10% ou 2 docentes com mais de vinte anos de experiência den-
tro do curso. Além de atuarem no ensino técnico de nível médio, foi perguntado aos professores 
do curso investigado, em quais outros níveis de ensino eles atuam ou já atuaram dentro da Insti-
tuição. Dos 20 docentes do curso, 12 já atuaram ou atuam em cursos de graduação na Instituição 
e 09 afirmaram atuar ou já terem atuado em cursos de formação inicial e continuada (FIC) para 
qualificação profissional.

Considerações finais

Após análise e discussão dos dados obtidos conclui-se que trata-se de um grupo de professo-
res qualificados, em sua maioria em cursos de mestrado, o que os qualifica a atuarem nos diferen-
tes níveis de ensino existentes na Instituição. 

Na contramão da falta de regulamentação e exigência de formação para o magistério na EPT-
NM, verifica-se que a ampla maioria dos professores do curso buscou essa qualificação profissio-
nal, demonstrando implicitamente a importância da formação pedagógica para a atuação desses 
docentes. Contudo, não é possível afirmar, a partir dos dados levantados pelo questionário, que 
essa ação formativa foi oriunda de um desejo pessoal dos docentes pela busca dessa qualificação 
ou se foi por força de alguma ação institucional.

Outra característica significativa do grupo investigado é o fato de a maioria dos docentes 
terem experiência profissional vinculada à área de formação específica. Esse fato pode contribuir 
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para algumas crenças e percepções dos docentes em relação à profissão de Técnico em Edificações 
e às suas próprias práticas de ensino em sala de aula.

Por fim, foi possível identificar que mesmo antes do ingresso na Instituição como docente 
efetivo, grande parte dos professores respondentes já tinham alguma experiência anterior no ma-
gistério, seja dentro da própria instituição, seja em outras instituições públicas e/ou privadas. Con-
sidera-se que essa experiência também contribui para a construção do seu fazer em sala de aula. 

Portanto, espera-se que a análise realizada junto aos docentes seja uma contribuição aos es-
tudos sobre a formação de professores para a EPTNM. E, para o IFSul – Campus Pelotas, espera-se 
que este estudo possa auxiliar na avaliação das ações de formação docente da Instituição e, que a 
partir dos dados apresentados, surjam ações institucionais que auxiliem o docente em seu processo 
de qualificação e desenvolvimento profissional.
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Resumo

Este texto trata de uma pesquisa em curso, denominada “Formação de professores e prática 
pedagógica no curso de Enfermagem da Universidade Federal do Maranhão/Campus Pinheiro: 
uma análise, realizada pelo Grupo de Pesquisa Escola, Currículo e Formação Docente, na linha 
de Pesquisa Instituições Educacionais, Currículo, Formação e Trabalho Docente da Universidade 
Federal do Maranhão. O estudo fundamenta-se na perspectiva histórico crítica, tendo como funda-
ção teórico-metodológica o materialismo histórico-dialético e a Pedagogia Histórico-Crítica, que 
permitirá analisar e compreender o objeto deste estudo em sua totalidade, em seu movimento na 
historicidade com suas mediações em meio aos antagonismos sociais. Tem como objetivo analisar 
a concepção de formação de professor e prática pedagógica no curso de enfermagem buscando 
compreender o significado dos determinantes históricos e materiais em sua intencionalidade e que 
articulações são evidenciadas face á disputa ao projeto educacional hegemônico e ideológico do 
capitalismo. Para a produção das informações discutidas neste texto foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica, tipo estado da questão. A análise indicou dentre as concepções teórico pedagógicas 
hegemônicas que estão subsidiando a formação de professores, bem como a prática pedagógica 
dos professores de enfermagem incluem-se a pedagogia das competências, pedagogias tecnicis-
tas e do “aprender a aprender”. Os resultados demonstraram ainda a problemática da dicotomia 
teoria-prática. Um processo formativo com base na articulação entre a teoria e a prática, ou seja, 
na práxis, articulador de uma visão totalizante dos fenômenos educativos, se mostrou secundá-
rio, em prejuízo do exercício autônomo, crítico e consciente da prática pedagógica do enfermeiro 
professor. Conclui-se que há uma necessidade de tecer caminhos para a formação de professores 
enfermeiros, bem como de suas práticas pedagógicas que superem a quase total hegemonia das 
pedagogias do “aprender a aprender” com destaque para a pedagogia do professor reflexivo e das 
competências.

Palavras-chave: Formação professor. Enfermeiro. Prática Pedagógica. Pedagogia Histórico 
Crítica. Ensino Superior.

Abstract

This text deals with ongoing research, called “Teacher training and pedagogical practice 
in the Nursing course at the Federal University of Maranhão/Campus Pinheiro: a analysis, car-
ried out by the School, Curriculum and Teacher Training Research Group, in the line of Research 
Educational Institutions, Curriculum, Training and Teaching Work at the Federal University of 
Maranhão. The study is based on the critical historical perspective, having as its theoretical-meth-
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odological foundation historical-dialectical materialism and Historical-Critical Pedagogy, which 
will allow analyzing and understanding the object of this study in its entirety, in its movement 
in historicity with its mediations in amid social antagonisms. It aims to analyze the conception 
of teacher training and pedagogical practice in the nursing course, seeking to understand the 
meaning of historical and material determinants in their intentionality and which articulations 
are evidenced in the face of the dispute with the hegemonic and ideological educational project of 
capitalism. To produce the information discussed in this text, a bibliographical research was car-
ried out, like the state of the issue. The analysis indicated that among the hegemonic theoretical 
pedagogical concepts that are supporting teacher training, as well as the pedagogical practice of 
nursing teachers, include the pedagogy of skills, technical pedagogies and “learning to learn”. The 
results also demonstrated the problem of the theory-practice dichotomy. A training process based 
on the articulation between theory and practice, that is, in praxis, articulating a totalizing vision 
of educational phenomena, proved to be secondary, to the detriment of the autonomous, critical 
and conscious exercise of the pedagogical practice of the nurse teacher. It is concluded that there 
is a need to create paths for the training of nursing teachers, as well as their pedagogical practices 
that overcome the almost total hegemony of “learning to learn” pedagogies, with emphasis on the 
pedagogy of the reflective teacher and skills

Keywords: Teacher training. Nurse. Pedagogical practice. Critical  historical pedagogy. Uni-
versity education

Introdução

Este trabalho é referente a uma pesquisa intitulada “Formação de professores e prática pe-
dagógica no curso de Enfermagem da Universidade Federal do Maranhão/Campus Pinheiro: uma 
análise, realizada pelo Grupo de Pesquisa Escola, Currículo e Formação Docente, na linha de Pes-
quisa Instituições Educacionais, Currículo, Formação e Trabalho Docente da Universidade Federal 
do Maranhão, que tem como coordenadora a professora Dra. Maria Alice Melo.

O referido Grupo de Pesquisa vem ampliando e fortalecendo sua da rede de pesquisas na 
área da formação de professores, currículo e trabalho docente na linha de pesquisa instituições 
educacionais, currículo, formação e trabalho docente, a qual este texto se refere e cujos pesquisa-
dores/autores deste trabalho estão vinculados.

         Quando se analisa a prática pedagógica do enfermeiro professor no ensino superior 
percebe-se que esta prática está radicada pela concepção neutra, apolítica, ahistórica e tecnicista 
da educação.  Destarte é preciso levar em conta que no âmbito global a formação de professores 
vem se desenvolvendo ao longo da história permeada pelas condições históricas, materiais e ide-
ológicas, em que os termos e as correlações de forças determinam seus princípios, caminhos e 
contornos. No âmbito da correlação de forças, os modelos de formação de professores engendram 
a tessitura das práticas pedagógicas dando-lhes determinados contornos. Estas poderão se consti-
tuir em práticas que emancipam o sujeito e façam com que este promova transformações em seus 
contextos ou então que o preparem para a manutenção da ordem econômica e social vigente – a 
ordem neoliberal.

A partir desta assertiva nosso intento ao escrever este texto é analisar  a  concepção de for-
mação de professor e prática pedagógica no curso de enfermagem buscando compreender o sig-
nificado dos determinantes históricos e materiais em sua intencionalidade, indicando resultados 
parciais com discussões, levando-se em consideração o terreno de tensões e relações diferenciadas 
de poder, e a consequente configuração das práticas pedagógicas. 

Inferimos que a formação de professores para o ensino superior, se constitui/constituiu, his-
toricamente num terreno de disputa e tensões entre grupos com visões e interesses divergentes. 
Nesse terreno, os grupos hegemônicos na maioria das vezes, é que determinam, os rumos a seguir 
e, assim, definem o lado para o qual vai se dar a curvatura da “vara”, como nos diz Saviani (2013), 
citando a expressão da “teoria da curvatura da vara” de Lenin. Em suma, estamos querendo dizer 
que em um terreno rico de embates ideológicos, há a necessidade de não só colocar a “vara” na 
posição correta, mas de curvá-la para o lado oposto, para que assim, sejam corrigidos os desvios, 
de modo a abalar   as certezas e desautorizar o senso comum.

  A formação do professor do ensino superior, intencionalmente planejada para efetivação de 
uma determinada prática social não pode ser analisada senão na complexa trama social da qual faz 
parte. Ao analisar esta formação, enquanto prática do conjunto dos homens num dado momento 
histórico, deparamo-nos com a contradição entre o dever ser da referida formação e as possibilida-
des concretas para sua efetivação (MARTINS, 2010).
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Nesta trama social, dado o, cenário de correlação de forças, ao mesmo tempo em que ocorrem 
conquistas para a democratização da educação, verifica-se com maior predominância a presença 
de setores vinculados ao mercado, influenciando a formação de professores das mais diversas 
formas, redefinindo as fronteiras entre o público e o privado, com implicações negativas para o 
processo de democratização da educação e da sociedade. (ADRIÃO et al., 2018).

A partir deste cenário propomo-nos a discutir a formação de professores do ensino superior 
com ênfase nos rumos que, como fios tecem os contornos e configurações das práticas pedagógi-
cas, tendo como norteamento, as seguintes questões: Sob quais concepções teórico-pedagógicas 
tem se constituído a formação de professores enfermeiros do ensino superior? Para quais quais 
rumos essa formação tem caminhado e que contornos tem dado às práticas pedagógicas? 

A formação de professores do ensino superior tem sido objeto de estudos que indicam a neces-
sidade de análises constantes sobre suas direções e tessituras, enquanto definidoras dos contornos 
das práticas pedagógicas. A formação não é um constructo arbitrário, pois sua proposta decorre de 
uma concepção de educação e da relação da formação de dado trabalhador com o produto do seu 
trabalho e com as condições histórico-sociais nas quais ocorre (CUNHA, 2003; MARTINS, 2010).

Historicamente o ensino de enfermagem inspira-se no modelo americano. As primeiras ins-
trutoras norte-americanas que vieram ao Brasil para implantação do curso de enfermagem da 
Escola de Enfermeiras do Departamento Nacional de Saúde Pública se encarregaram de fazer a 
transposição do modelo curricular e consequentemente do modelo que subsidiam as práticas de 
ensino (BARREIRA et. al, 2011; RIZOTTO, 1995).

Nesta perspectiva faz-se necessário um estudo sob o ponto de vista dos fundamentos teórico 
e conceituais, a definir as configurações e contornos da atividade docente historicamente cons-
tituída, tendo em vista desvelar as concepções teórico pedagógicas que subjazem a formação do 
enfermeiro professor e consequentemente a sua prática pedagógica.          

 Múltiplas determinações e contradições influenciam, o contexto da formação e atuação dos 
professores, com respectivas inflexões no campo teórico. Portanto, analisar e compreender estas 
perspectivas teóricas subjacentes à atuação prática dos professores enfermeiros proporcionará 
identificar  tendências e conceitos constitutivos da formação e atuação desses professores, forta-
lecendo uma rede de conceitos e experiências, enquanto fios que se entrecruzam no âmbito da 
formação de professores.     

Aporte teórico-metodológico 

 Os pressupostos teórico-metodológicos que alicerçam o presente trabalho são os da Teoria 
Pedagógica Educacional Histórico-Crítica (SAVIANI, 2011; 2019; 2021) e do Método Dialético 
(NETTO, 2011) presentes nas pesquisas desenvolvidas no âmbito do grupo de pesquisa Escola, 
Currículo e Formação Docente e particularmente da linha de pesquisa Instituições Educacionais, 
Currículo e Formação Docente é o do Materialismo Histórico-Dialético. A pesquisa está sendo 
desenvolvida no Curso de Enfermagem da Universidade Federal do Maranhão no Câmpus de 
Pinheiro, tendo como participante todos os professores efetivos do Curso. Para produção das infor-
mações e a fim de obtermos as primeiras aproximações com o objeto de estudo lançou-se mão da 
pesquisa bibliográfica, tipo estado da questão, o que constitui os resultados parciais apresentados 
neste texto. Acresce-se também aos procedimentos de coleta, tratamento e análise dos dados no 
processo de investigação, a pesquisa documental e a entrevista semiestruturada. 

Resultados e discussões

Na intenção de investigar as concepções teórico-pedagógicas que subjazem a formação e 
a prática pedagógica do Enfermeiro professor no âmbito do estado da questão, do total de 1.031 
pesquisas encontradas, ao aplicar os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 11 artigos 
científicos que versavam diretamente sobre a temática pretendida,  publicados entre os anos de 
2019 a 2023, em observância aos descritores estabelecidos na pesquisa: Prática and pedagógico, 
Enfermeiro and teoria, Enfermeiro and professor.

Observamos que a maioria dos trabalhos selecionados apresentam um modelo de formação 
do enfermeiro professor fundamentado e orientado por concepções teórico-pedagógicas hegemô-
nicas. De acordo com Saviani (2019) do ponto de vista da relação da educação com a sociedade, 
as concepções teórico-pedagógicas hegemônicas são aquelas que procuram orientar a prática pe-
dagógica no sentido da conservação da sociedade em que se insere, mantendo a ordem existente. 
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Estas concepções teórico-pedagógicas caracterizam-se ainda pelo aspecto comum da ausên-
cia da perspectiva de superação da sociedade capitalista, associada a uma concepção idealista das 
relações entre educação e sociedade (Duarte, 2010). 

Dentre as concepções teórico pedagógicas hegemônicas, os estudos apontam a pedagogia 
das competências, pedagogia tecnicista e do “aprender a aprender”. Cabe ressaltar ainda a pro-
blemática da dicotomia teoria-prática presente no ensino de enfermagem, apontada pelos estudos 
analisados. 

Nesta direção, cabe destacar o estudo de Vieira et al. (2020), cujos resultados apontam para 
as implicações das diretrizes curriculares nacionais do curso de graduação em enfermagem, que 
centradas na concepção teórico pedagógica das competências orienta a prática pedagógica do en-
fermeiro professor com excesso de centralidade das competências no método, incorporadas como 
exclusivo objetivo e intenção do processo formativo.

Vieira et al. (2020) apontam ainda para o direcionamento das DCN/ENF do uso de metodolo-
gias ativas pautadas no diálogo reflexivo, bem como evidencia a dissociação entre teoria e prática 
ao enfatizar a pedagogia do “aprender a aprender” com destaque para a experiência do educando. 

Ressaltamos ainda os estudos de Silva, Jacinto e Pereira (2021), cujos resultados apontam 
para a predominância das teorias pedagógicas tradicional e tecnicista. Segundo os autores, os 
professores agem de forma mecânica, automática, repetitiva e programada, impedindo, assim, as 
ações reflexivas e críticas. Sob esse prisma, Silva, Jacinto e Pereira (2021) ratificam que o processo 
pedagógico precisa superar o modelo tradicional e tecnicista de formação do professor e buscar a 
ressignificação da prática pedagógica, rompendo com abordagens conservadoras, estar aberto a 
mudanças, à reflexão-ação, evitando o distanciamento entre teoria e prática.

Entendemos, a partir de Duarte (2010), que o caminho apontado por Silva, Jacinto e Pereira 
(2021) como superação das concepções pedagógicas tradicional e tecnicista reafirmam a presença 
de uma quase total hegemonia das “pedagogias do aprender a aprender” com destaque para a 
pedagogia do professor reflexivo e das competências, pois a despeito das especificidades de cada 
uma, elas apresentam uma mesma tônica: a negação daquilo que chamam “educação tradicional”.

Percebemos uma ausência nos estudos analisados da abordagem da prática pedagógica do 
enfermeiro professor no ensino superior na perspectiva da concepção teórico-pedagógica históri-
co-crítica e, dentre as concepções apontadas pelos estudos, podemos destacar a predominância 
das competências.

Considerações finais

Em articulação com o tema do  V Simpósio de Grupos de Pesquisa sobre Formação de pro-
fessores do Brasil, os  resultados preliminares deste texto, problematiza e produz debates sobre 
questões específicas da formação de professores, sinalizando desafios e apontando perspectivas e 
possibilidades outras para o campo da formação de professores,  com repercussões na transforma-
ção da realidade social, ampliando a  possibilidade da produção de conhecimentos sobre formação 
de professores a partir de seus fundamentos teóricos, filosóficos e metodológicos que sustentam os 
processos formativos na perspectiva crítica. 

 O desenvolvimento da pesquisa em questão potencializa a agenda de investigação no campo 
da formação de professores e/ou interesses temáticos futuros, fortalecendo a rede de conexão, a 
partir de relações contínuas de produções coletivas em que vão preenchendo as lacunas de novos 
conhecimentos e inovações tecnológicas, que tragam impacto para as políticas de formação e con-
tribua para a melhoria da vida das pessoas.

Neste sentido o Grupo de Pesquisa busca o aprofundamento de conhecimentos sobre a fun-
damentação teórico-metodológica da formação de professores, a partir de novas perspectivas de 
pesquisa, como formação humana e emancipatória, contribuindo para elaboração de estratégias e 
políticas que tragam algum nível de contribuição para a área de formação de professores.
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Resumo

Neste trabalho, apresentamos informações relacionadas a uma pesquisa em andamento in-
titulada “Com a palavra os professores iniciantes! Relações entre processos formativos e os sabe-
res docentes originados sob a perspectiva colaborativa”. A pesquisa tem por objetivo investigar 
relações entre processos de formação docente forjados a partir de perspectivas colaborativas e 
as estratégias adotadas por professores que iniciam a carreira com vistas à superação dos desa-
fios profissionais, bem como analisar os saberes docentes originados neste processo. O ambiente 
investigado é composto por professores experientes e iniciantes da Educação Básica, do Ensino 
Superior e licenciandos vinculados ao Grupo – Formar-UFF/CNPq, que juntos estudam/rão, cons-
truirão estratégias pedagógicas e analisarão, continuamente, os conhecimentos desencadeados 
neste processo que se desenvolverá a partir das reais necessidades e das dificuldades encontra-
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das pelos iniciantes no contexto escolar.  A pesquisa é composta por quatro fases: levantamento 
do material bibliográfico sobre formação docente, ingresso na profissão e pesquisa colaborativa; 
produção de memoriais de formação; rodas de conversa com os integrantes do Grupo destinadas 
ao diálogo sobre os memoriais elaborados no contexto da Pesquisa; realização de oficinas peda-
gógicas que tomem como ponto de partida os temas listados pelos professores iniciantes e pelos 
futuros docentes. Acreditamos que por seu intermédio, construiremos um percurso de pesquisa e 
formação alinhados à perspectiva colaborativa e à valorização das experiências docentes, tomando 
as narrativas dos professores e dos futuros professores como fontes propícias à reflexão, à produção 
de conhecimentos e à superação dos complexos desafios que emergem da formação inicial e do 
ambiente profissional dos professores.

Palavras-chave: Formação de Professores. Pesquisa Colaborativa. Professor Iniciante. Grupo 
de Pesquisa. Relação Escola-Universidade.

Abstract

In this work, we present information related to an ongoing research titled “With the word 
of beginner teachers! Relationships between formative processes and teaching knowledge orig-
inated from a collaborative perspective.” The research aims to investigate relationships between 
teacher training processes forged from collaborative perspectives and the strategies adopted by 
novice teachers to overcome professional challenges. Additionally, it seeks to analyze the teaching 
knowledge generated in this process. The investigated environment consists of experienced and 
novice teachers in Basic Education, Higher Education, and teacher candidates affiliated with the 
Formar-UFF/CNPq Group. Together, they will study, develop pedagogical strategies, and contin-
uously analyze the knowledge generated in this process based on the real needs and difficulties 
encountered by beginners in the school context. The research will unfold in four phases: literature 
review on teacher training, entry into the profession, and collaborative research; production of 
training memorials; roundtable discussions with group members for dialogue on the memorials 
produced in the context of the research; and conducting pedagogical workshops based on the 
themes identified by novice and future teachers. We believe that through this process, we will con-
struct a research and training path aligned with a collaborative perspective and the appreciation 
of teaching experiences. The narratives of teachers and future teachers will be considered valuable 
sources for reflection, knowledge production, and overcoming the complex challenges arising from 
initial teacher training and the professional environment.

Keywords: Teacher Training. Collaborative Research. Novice Teacher. Research Group. 
School-University Relationship.

Introdução

Por meio deste trabalho, apresentamos uma pesquisa em desenvolvimento pelo Grupo de 
Pesquisa em Didática, Formação de Professores e Práticas Pedagógicas – Formar-UFF/CNPq, no 
contexto da Faculdade de Educação da Universidade Federal Fluminense (FEUFF). A investiga-
ção, concebida coletiva e colaborativamente pelos integrantes do referido Grupo, intitula-se “Com 
a palavra os professores iniciantes! Relações entre processos formativos e os saberes docentes ori-
ginados sob a perspectiva colaborativa”.

Em linhas gerais, a pesquisa propõe um estudo sobre as relações entre os processos de for-
mação docente e o início da carreira, a partir de epistemologias colaborativas que contribuam 
com a superação das dificuldades encontradas no período de entrada na profissão. Dialogando 
com perspectivas ligadas à pesquisa colaborativa, a investigação envolve professores da Educação 
Básica, do Ensino Superior e licenciandos vinculados ao Grupo Formar-UFF/CNPq em estudos e 
ações pedagógicas que contribuam com o trabalho desenvolvido na fase de inserção profissional, 
tomando por referência os desafios e as reais possibilidades encontradas pelos envolvidos nas es-
colas nas quais atuam. 

O Grupo Formar-UFF/CNPq se dedica, há cerca de seis anos, a estudar, elaborar e desenvol-
ver projetos relacionados à Didática, à formação de professores e às práticas pedagógicas. Dentre 
os temas já discutidos, destacamos a formação de professores a partir do contexto da profissão e 
do diálogo entre universidade e escola básica (NÓVOA, 2017; ZEICHNER, 2010); as discussões 
sobre os saberes docentes (TARDIF, 2014; FREIRE, 2019); os estudos sobre grupos colaborativos e 
pesquisa colaborativa (FIORENTINI, 2019; BOAVIDA e PONTE, 2002), assim como as discussões 
iniciadas sobre o trabalho com narrativas (auto)biográficas (PASSEGGI, 2008; BRAGANÇA, 2023).
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Em articulação com esses estudos, integrantes do Grupo Formar vêm desenvolvendo projetos 
interdisciplinares em parceria com escolas públicas de Niterói/RJ envolvendo professores e estu-
dantes do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. Ao longo deste processo, também, produzem 
materiais didáticos - físicos e digitais - necessários à sua realização. Os temas abordados em cada 
projeto interdisciplinar são, em geral, definidos pelos estudantes das escolas envolvidas, por meio 
de argumentação e votação. As questões abordadas têm origem nas observações e nas interações 
entre os licenciandos e os referidos estudantes, ocorridas no período de aproximação com a escola 
que antecede a elaboração dos projetos (VASCONCELLOS e SANTIAGO, 2017). Sob o enfoque 
interdisciplinar, em todos os projetos são contemplados os conteúdos indicados pelos professores 
de cada turma, em consonância com os documentos oficiais vigentes.

Essa parceria colaborativa entre professores, estudantes e licenciandos tem gerado impor-
tantes contribuições para a formação dos partícipes e desencadeado o surgimento de questões 
didático-pedagógicas que nos convidam a olhar com mais atenção para os desafios vividos, coti-
dianamente, pelos professores nas escolas onde atuam. Também nos provocam a perceber as diver-
sas e conflitantes expectativas dos licenciandos quanto ao exercício da docência e ao ingresso na 
profissão. Esses aspectos nos levam a dirigir nossos olhares, enquanto Grupo de Pesquisa diverso 
e heterogêneo, para as questões relacionadas ao início da docência, compreendendo que a própria 
composição do Grupo pode contribuir com a ampliação de olhares e o aprofundamento de temas 
que ajudem a minimizar os impactos negativos, frequentemente, vividos no período de inserção 
profissional docente (SANTOS e VASCONCELLOS, 2020). 

 Assim, buscamos construir um percurso de pesquisa e formação alinhado à perspectiva co-
laborativa e à valorização das experiências e das narrativas docentes como fontes propícias para a 
reflexão, a produção de conhecimentos e a superação dos complexos desafios presentes na forma-
ção docente e no ambiente profissional dos professores, sobretudo, no momento inicial da carreira.

Aporte teórico-metodológico 

Enquanto conceitos relevantes para o caminhar de nossa pesquisa, destacamos a formação 
de professores (FREIRE, 2019; GATTI, 2016; NÓVOA, 2017), o início da carreira docente (MAR-
CELO GARCIA, 2017; TARDIF, 2014) e as epistemologias colaborativas (FIORENTINI, 2019; BO-
AVIDA e PONTE, 2002).

Entrelaçando esses conceitos, compreendemos a formação de professores enquanto movi-
mento processual, contínuo e coletivo que, sendo permeado por conhecimentos relacionados à co-
laboração, pode trazer ao início da docência caminhos outros que possibilitem ao professor inician-
te um novo olhar acerca da entrada na carreira que, em sua maioria, é atravessada por dificuldades 
múltiplas e inseguranças que acabam levando os jovens professores a decidirem pelo abandono da 
profissão (GONZALEZ-ESCOBAR, et al, 2020; SANTOS e VASCONCELLOS, 2020).

Em se tratando do começo da carreira, Mariano (2006) explica que os professores recém-for-
mados vivem uma espécie de atuação frente ao espelho, ou seja, ao ingressar na profissão passam 
a conviver com o deslocamento da sua recente condição de estudante para a de professor/a, o que 
inclui se deparar com os efeitos da ruptura com o vínculo acadêmico até então estabelecido. Inclui, 
também, um certo desconforto gerado pela insegurança frente às constantes exigências do traba-
lho, entremeado por momentos de satisfação perante a oportunidade de exercer uma profissão para 
a qual se dedicaram por anos. Este misto de sentimentos, aliado às condições de trabalho na esco-
la, muitas vezes, precarizadas, à baixa remuneração e ao tipo de relação que pode vir a estabelecer 
com a comunidade escolar pode desencadear processos de adoecimento psíquico, desencanto e até 
mesmo o abandono do magistério.

 No que se refere à perspectiva colaborativa, acreditamos que o isolamento ao qual está 
submetida a maioria dos professores que ingressa na profissão envolve múltiplos, complexos, re-
correntes e, muitas vezes, inéditos problemas e exigências do cotidiano profissional. As soluções 
necessárias para lidar com este quadro costumam ser igualmente difíceis, originais, urgentes e va-
riadas. Portanto, a sua construção requer a configuração de saberes que tendem a ser potencializa-
dos quando novos professores têm a oportunidade de integrar processos colaborativos de formação 
que envolvam profissionais mais experientes e tomem por referência em seus estudos, processos 
metodológicos e análises dos desafios que emergem das escolas nas quais esses docentes atuam 
(TOLEDO e VASCONCELLOS, 2023). 

Dizemos isso por entendermos que a participação em grupos colaborativos parece ser um 
forte indicativo de amenização dos problemas enfrentados por professores e futuros professores, na 
medida em que proporcionam aos participantes a chance de discutir e relatar seus anseios, com-
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partilhar experiências e conhecimentos por meio de percursos que ajudam a ampliar o repertório 
profissional dos/as envolvidos, auxiliando-os na busca de respostas às dificuldades que são/serão 
enfrentadas.

Como objetivo geral do estudo, buscamos investigar relações entre processos de formação do-
cente forjados a partir de perspectivas colaborativas e as estratégias adotadas por professores que 
iniciam a carreira, com vistas à superação dos desafios profissionais, bem como analisar os saberes 
docentes originados neste processo. Para tanto, temos como objetivos específicos: identificar e 
analisar os desafios e as dificuldades que afligem licenciandos/as e professores/as iniciantes acerca 
do ingresso no magistério; descrever e analisar as principais estratégias de formação constituídas 
pelo Grupo com vistas à superação dos desafios profissionais vividos no começo da profissão; apre-
ender os saberes gerados por professores iniciantes e futuros professores no decorrer do processo 
formativo vivenciado com o Grupo; e relacionar as principais estratégias de formação constituídas 
pelo Grupo aos saberes profissionais que professores iniciantes mobilizam no desenvolvimento do 
seu trabalho na escola.  

Em termos metodológicos, buscamos desenvolver uma pesquisa qualitativa (ALVES-MAZ-
ZOTTI e GEWANDSZNAJDER, 2002), pautada pela abordagem colaborativa (BOAVIDA e PON-
TE, 2002). Essa abordagem considera a participação de todos os envolvidos na investigação em 
todas as suas etapas, “[...]desde a negociação do objectivo do projecto, a determinação do caminho 
a percorrer, a definição do conhecimento necessário para encontrar as soluções pretendidas, a 
criação e manutenção de relações de confiança entre os membros da equipa, o reconhecimento de 
impasses, a necessidade de novas respostas em função da mudança das condições em que o traba-
lho se realiza” (BOAVIDA e PONTE, 2002, p.10). Nesse sentido, a riqueza do papel da colaboração 
no processo de formação inicial e continuada do professor, reside também, no fato de direcionar-
mos diferentes olhares para um mesmo objeto - o ensino - permitindo que percepções diferentes 
sejam colocadas em xeque pelo Grupo que vai dando novas formas e outros conteúdos às nossas 
compreensões individuais.

Sob este enfoque, sua efetivação envolve integrantes do Grupo de Pesquisa Formar-UFF/
CNPq, atualmente composto por licenciandos/as, professores/as da graduação e do Programa de 
Pós-Graduação em Educação da UFF; mestrandas e doutorandas ligadas ao mesmo Programa e 
docentes (experientes) da educação básica que atuam em escolas públicas situadas na capital e na 
Região Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro. A este conjunto de membros serão integrados 
professores da educação básica com até 3 anos de experiências (VEENMAN, 1984) e estudantes 
dos dois últimos períodos dos cursos de licenciatura da UFF, egressos ou não de programas/grupos 
que tenham a docência como foco, tais como: Residência Pedagógica, Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) e Programa de Educação Tutorial (PET), dentre outros, 
interessados/as em ingressar no magistério.  

A pesquisa em pauta conta com algumas fases, distribuídas em um cronograma com duração 
de quatro anos - com início no primeiro semestre de 2024,  a fim de possibilitar o aprofundamento 
dos estudos e ações formativas propostas. A primeira fase, em andamento, constitui um levanta-
mento do material bibliográfico sobre formação docente, ingresso na profissão e pesquisa cola-
borativa. Temas esses que compõem o escopo da pesquisa. Também faz parte da primeira etapa, 
a elaboração dos memoriais de formação dos integrantes do Grupo de Pesquisa, que será melhor 
apresentada na seção de resultados.

A segunda fase, ainda não iniciada, envolve a identificação e adesão dos licenciandos e dos 
professores iniciantes interessados em se envolver com a pesquisa, a identificação dos receios e 
das principais dificuldades que enfrentam na escola, bem como a produção de memoriais de for-
mação a ser elaborada pelos participantes, que também integrarão as atividades do Grupo Formar-
-UFF/CNPq. 

A terceira fase, centrada no movimento formativo proposto pela pesquisa, prevê a realização 
de uma sequência de rodas de conversa (SAMPAIO; RIBEIRO; SOUZA, 2018) com os integran-
tes do Grupo destinadas, entre outras coisas, à realização de oficinas pedagógicas, construídas 
coletivamente, que fomentem aprendizagens profissionais relacionadas aos receios e aos desafios 
mencionados na fase anterior, além de uma exposição das memórias e dos registros das produções 
desenvolvidas no contexto da pesquisa. A partir daí, a pesquisa se encaminhará para a última fase, 
voltada à produção do relatório final da pesquisa e à divulgação dos seus resultados por meio de 
publicações científicas e participação em eventos acadêmicos. 

Não menos importante, é a nossa preocupação com os pressupostos éticos que garantam a 
integridade dos envolvidos quanto aos dados suscitados. Cabe lembrar que, no Brasil, as pesquisas 
envolvendo seres humanos são regulamentadas pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa, 
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vinculada ao Conselho Nacional de Saúde. Na UFF, o Comitê de Ética em Pesquisa tem como 
objetivo, primariamente, salvaguardar a dignidade, os direitos, a segurança e o bem-estar dos in-
tegrantes da pesquisa. Cabe ressaltar que numa pesquisa com ação colaborativa, não nomeamos 
um sujeito da pesquisa, pois compreendemos os mesmos como sujeitos ativos, que se envolvem e 
compõem um grupo.  Por tudo isso, ao elaborar este projeto nos pautamos pelos preceitos éticos 
definidos por estas entidades visando, inclusive, sua apreciação pelo referido Comitê. O mesmo 
rigor adotaremos na elaboração do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) que, após 
aprovação do Comitê, será entregue, lido, preenchido e assinado por todos aqueles que se sentirem 
à vontade para participar e partilhar o material gerado (produção textual, vídeo, áudio, registros 
fotográficos etc.) ao longo da investigação. 

Por fim, julgamos pertinente salientar que, para além dos objetivos apresentados, acredita-
mos que o desenrolar desta pesquisa originará e potencializará o desenvolvimento de processos 
identitários e saberes profissionais dos professores, bem como propiciará a constituição de novos 
conhecimentos sobre a perspectiva da colaboração no elo com a formação docente e o início da 
carreira.

Resultados e discussões

Na fase atual da pesquisa, temos investido no levantamento e sistematização da bibliografia 
de referência para nosso estudo e na elaboração de memoriais de formação (BRAGANÇA, 2023; 
PASSEGGI, 2008) de todos os integrantes do Grupo de Pesquisa. Esse movimento tem sido im-
portante para o fortalecimento dos laços de confiança e colaboração dos integrantes, para o auto-
conhecimento e para uma vivência interna de um movimento que será proposto junto aos futuros 
integrantes da pesquisa: os professores iniciantes. Nesse cenário, temos compreendido os memo-
riais como “[...] dispositivos  teoricometodológicos  de   formação   docente   e   de pesquisa em 
educação” (BRAGANÇA, 2023, p. 3). Na mesma direção, os movimentos de partilhas e reflexões 
suscitados pelos memoriais produzidos contribuem para a produção de sentidos coletivos e a rea-
firmação da importância do singular-plural no contexto da formação de professores (Ibidem).

Todo o processo tem sido gravado em áudio e vídeo e o material gerado será organizado, ar-
mazenado, selecionado, descrito e analisado de forma contínua pelo Grupo, por meio do diálogo 
com a literatura da área. Esta iniciativa, também, nos permitirá avaliar continuamente o trabalho 
realizado, refinar as ações constituídas e divulgar processos e resultados em espaços escolares e 
acadêmicos voltados a este fim. Para isso, contaremos, ainda, com anotações em cadernos de cam-
po, atas das reuniões, fotos e outros registros que partilharemos nas redes sociais do Grupo.

Ao final do estudo, esperamos averiguar se as ações cumpridas pelo cronograma ao longo 
do projeto e os registros elencados poderão evidenciar a presença de perspectivas colaborativas 
na formação do grupo de professores iniciantes, integrantes da pesquisa, sobretudo na superação 
dos desafios da profissão e na análise dos saberes docentes que foram originados e/ou mobilizados 
nesse processo.

Além disso, há possibilidades de que as análises encontradas nesse estudo, possam eviden-
ciar particularidades no grupo dos professores, integrantes da pesquisa, que permitam desenvolver 
um olhar mais específico, resguardando as devidas proporções no que tange ao locus de atuação de 
cada professor/a, assim como os segmentos escolares aos quais estão inseridos. 

Ressaltamos, ainda, que nesta pesquisa, a opção pela colaboração busca impulsionar uma 
perspectiva integradora das relações e, portanto, sensível à produção de conhecimentos ligados ao 
magistério que nos levem à construção de uma escola outra, para uma sociedade em permanente 
transformação.

Considerações finais

Alinhadas aos pressupostos da pesquisa colaborativa, entendemos que ao estabelecer uma 
parceria entre universidade e escola, mediante o desenvolvimento de ações conjuntas que possibi-
litem articulações contínuas entre teoria e prática, por meio da aproximação com a prática docente, 
professores/as da Educação Básica, licenciados/as e docentes da Universidade Federal Fluminense 
(UFF) terão a oportunidade de levantar e se debruçar sobre as questões que surgirem na esco-
la; construir alternativas para os desafios profissionais que emergirem; desenvolver estudos que 
contribuam com o andamento do trabalho; analisar, coletivamente e publicizar os conhecimentos 
gerados neste processo.
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Dessa maneira, evidenciamos que a pesquisa em questão possui o potencial de gerar signi-
ficativas contribuições para a formação dos partícipes, além de incitar a formulação de indagações 
de cunho didático-pedagógico que induzam a uma análise mais profunda dos desafios enfrentados 
diariamente pelos docentes em suas respectivas instituições de ensino. Adicionalmente, a pesquisa 
pode oferecer subsídios para o desenvolvimento de estratégias destinadas a superar as dificulda-
des inerentes ao exercício da docência e à inserção na profissão, fundamentando-se nas premissas 
das epistemologias colaborativas.
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Resumo

O grupo de pesquisa InvestigAção, situado no programa de Pós-Graduação em Educação 
de Mato Grosso (PPGEdu), compreende duas frentes de estudos e pesquisas que o destacam dos 
demais grupos no Estado. Trata-se de abordar, investigar programas, projetos e políticas de forma-
ção de profissionais da educação em Mato Grosso, que não somente professores, e o outro foco, 
soma-se aos pesquisadores que têm envidado estudos sobre a temática do professor iniciante e 
experiente e os dilemas da docência. Para tanto, envolve processos de acolhimento, acompanha-
mento, inserção e indução, este último aprofundando a discussão junto a estudos com a PUC/SP. 
Mato Grosso apresenta, em alguns municípios, o exercício da função de coordenação atribuída ao 
professor iniciante, fato este que aflorou a busca por investigações, busca esta que não se perfaz 
sem abordar as necessidades formativas desse contingente de professores que vive dupla dificul-
dade, a de ser iniciante e a de assumir a coordenação nessa fase da carreira docente. Para melhor 
compreender a dimensão dos estudos sobre o tema, resolveu-se abordar a região Centro-Oeste, 
buscando identificar/situar grupos de pesquisa, programas, temáticas que envolvam iniciantes em 
processo de inserção e indução. O grupo de pesquisa InvestigAção revelou que, até este período 
de buscas, as propostas de indução são efetivadas por projetos que agregam Universidade x Secre-
tarias e redes de educação, indicando haver poucas políticas públicas sobre indução à docência e, 
consequentemente, o atendimento às necessidades formativas de professores iniciantes.

Palavras-chave: Professor iniciante. Inserção. Acompanhamento. Necessidades Formativas. 
Indução à docência. 

Abstract

The research group InvestigAction, situated in the Graduate Program in Education of Mato 
Grosso (PPGEdu), comprehends two fronts of studies and research that highlights it from the other 
groups in the state. It focuses on approaching, investigating programs, projects and policies of ed-
ucation of professionals of education in Mato Grosso, which not only teachers and the other focus, 
add to the researchers that have made efforts on studies about the theme beginner and experienced 
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teacher and the dilemmas of the teaching profession. For this purpose, it embraces processes of 
reception, monitoring, insertion and induction, this last strengthens the discussion with the studies 
with PUC/SP. Mato Grosso presents, in some cities, the exercise of the function of coordination at-
tributed to the beginner teacher, fact which emerged the search for investigations, search that is not 
conducted without approaching the educational necessities of this contingent of teachers that live 
double difficulty, of being beginners and of assuming the coordination in this phase of the teach-
ing career. To better comprehend the dimension of the studies about the theme, it was determined 
approaching the Center-west region, seeking to identify/situate research groups, programs, themes 
that involve beginners, in process of insertion and induction. The research groups InvestigAction 
revealed that, up to this period of searches, the proposals of induction are conducted through proj-
ects that aggregates University x Secretaries and the education networks, indicating that there are 
few public policies about induction to the teaching profession and, consequently the assistance to 
the educational necessities of beginner teachers. 

Keywords: Beginner teacher. Insertion. Monitoring. Educational Necessities. Induction to 
the teaching profession.

Introdução

O grupo de pesquisa InvestigAção teve suas atividades iniciadas em 2004, no Programa 
de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Mato Grosso, em Cuiabá e completa 
20 anos de existência. 

Ao ser constituído, em 2004, foi idealizada a logomarca do grupo, no sentido de expressar 
a atividade de pesquisa e Ação, escrita em letra cursiva em giz, simbolizando a diversidade da 
prática docente em diferentes cores, sinalizando programas, projetos e tipos de pesquisas sobre 
formação de profissionais de educação e políticas educacionais.  

Nesse período, a coordenadora do grupo era docente do programa da UFMT, sendo que, em 
2010, desligara-se para participar do recém-criado Programa de Pós-Graduação em Educação (PP-
GEdu) em Rondonópolis, à época, Câmpus Universitário de Rondonópolis (CUR). O InvestigAção 
ficou filiado à UFMT até março/2021, quando se transferiu para a Universidade Federal de Ron-
donópolis (UFR), criada oficialmente em 2020. Atualmente, o grupo de pesquisa InvestigAção está 
vinculado à linha de pesquisa Política, Formação e Prática Educativa, no PPGEdu/UFR. A proposta 
dessa linha dedica-se ao estudo das políticas públicas educacionais, com foco na formação de pro-
fessores e na educação profissional, nos processos de ensino e aprendizagem, no trabalho educati-
vo, na gestão educacional e organização do trabalho escolar, nas políticas e práticas curriculares, na 
construção do conhecimento escolar e na história das ideias, bem como nas questões relacionadas 
à diferença e à diversidade.

Com a transferência do Grupo de Pesquisa InvestigAção para o Câmpus Universitário de 
Rondonópolis, o referido grupo continuou sob a liderança da Profª. Drª. Simone Albuquerque da 
Rocha e, atualmente, soma-se à vice-líder, Profª. Drª. Rosana Maria Martins e professoras/pesqui-
sadoras de outras IFES brasileiras e internacional, Drª. Maria Teresa Jacinto Sarmento, da Univer-
sidade do Minho, Portugal.

Destacamos que o grupo de pesquisa InvestigAção foi hospedeiro, por quatro anos (de 2013 a 
2017) do projeto OBEDUC/CAPES/INEP/SECADI, tornando-se um marco na formação no municí-
pio de Rondonópolis. Hoje, a proposta formativa intitula-se Formação de Educadores (FormEduc/
UFR) e vem, ao longo destes anos, de maneira aguerrida, lutando para melhorar a formação  do-
cente continuada, destacando sua importância para o professor iniciante, via trabalho colaborativo 
Universidade-Escola.

O grupo contempla, atualmente, em seu corpus, três projetos de pesquisa, sendo um deles 
interinstitucional, vinculado à pesquisa cadastrada no CNPq como Projeto Universidades, escolas 
e comunidades: a construção de “espaços híbridos” na formação de professores da educação bási-
ca no Brasil submetido para Chamada CNPq/MCTI Nº 10/2023 - Faixa B - Grupos Consolidados, 
coordenado por Júlio Emílio Diniz-Pereira e envolve 16 instituições nacionais e internacionais. 
Outros dois projetos são cadastrados na UFR; um deles centra-se em “Professores em exercício 
nos diferentes loci da prática profissional em Mato Grosso: modalidades, programas e políticas II” 
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(cadastro no SUAP 891/2023) e envolve pesquisas que tratam de aspectos centrais da formação de 
professores, abrangendo os Estágios Curriculares Supervisionados, projetos e programas de for-
mação continuada de professores e políticas de formação de professores em Mato Grosso. O outro, 
sobre “Professores iniciantes e experientes em Mato Grosso e seu desenvolvimento profissional II” 
(cadastro no SUAP/UFR 888/2023), abarca pesquisas, estudos, levantamentos, mapeamento quan-
titativo e qualitativo de iniciantes atuantes no Estado de Mato Grosso. 

Neste artigo, vamos apresentar os dados gerados em uma pesquisa que também compôs as 
discussões sobre professores iniciantes, intitulada: “Necessidade formativa e indução profissional 
de professores iniciantes: caminhos para a formação continuada” (cadastro SUAP/UFR n. 77/2021), 
coordenada pela professora Drª. Rosana Maria Martins, tendo como colaboradora a professora Drª. 
Simone Albuquerque da Rocha, também de mestrandos do PPGEdu/UFR e graduandas do Curso 
de Pedagogia da UFR. O objetivo dessa pesquisa, finalizada em novembro de 2023, foi apresentar 
um mapeamento em bancos de dados no período de 2013 a 2023, a fim de expor os trabalhos que 
versam sobre a articulação entre Necessidade Formativa e processo de Indução profissional de 
professores iniciantes e que colaboram com o processo formativo dos iniciantes dos anos iniciais 
no Ensino Fundamental I (EFI) e suas necessidades formativas, a fim de oferecer contribuições 
científicas à problemática apresentada, com o propósito de mergulhar nas pesquisas e literaturas 
disponíveis, sendo uma oportunidade única de os pesquisadores realizarem um “confronto crítico 
dos autores/pesquisadores consultados” (THERRIEN; THERRIEN, 2004, p.15). 

Esse projeto de pesquisa contemplou o Projeto de Pesquisa “Professores iniciantes e expe-
rientes e seu desenvolvimento profissional, impasses, desafios e necessidades formativas” e, ainda, 
integrou um Projeto maior da PUC/SP, finalizado no CNPq, sob a coordenação da professora Marli 
André, envolvendo 14 Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras.

Os dados foram gerados, no período de 2013 a 2023, pois coincide com as pesquisas que o 
grupo de Pesquisa InvestigAção principia acerca da temática início da carreira docente. As ques-
tões que mobilizaram este estudo foram: Qual o volume de pesquisas apresentado, nesse período, 
aborda a articulação dessas temáticas? Que índice, desse quantitativo, está alocado em Mato Gros-
so? Quantas pesquisas desse montante de Mato Grosso são provenientes do Grupo de Pesquisa In-
vestigAção? O que expõem essas pesquisas? Realizam-se as investigações em sites brasileiros que 
disponibilizam dados dos programas de Pós-Graduações em Educação e em revistas indexadas.

No texto que segue, vamos expor um esboço da fundamentação teórica assumida e, a seguir, 
apresentar os dados gerados sobre indução profissional e suas necessidades formativas.

Início à docência: algumas considerações acerca de necessidades formativas e indução 
à docência

É interessante afirmar que partimos do entendimento de que o termo “necessidades forma-
tivas” é polissêmico, sendo que seus estudos devem estar “associados a estudos sobre análises de 
necessidades, demandas e desafios” (SOUZA et al., 2020, p.3). 

Para os pesquisadores Estrela, Madureira e Leite (1999, p. 30-32), necessidade de formação 
é compreendida como “[...] o conjunto de preocupações, desejos, carências e problemas sentidos 
ou percepcionados pelos professores, no desenvolvimento do processo pedagógico [...]”. De acordo 
com os autores, ao longo de sua trajetória profissional, manifestam o que chamam de constructos 
interpretativos, o que “implica o uso de metodologias dinâmicas que favoreçam a participação efe-
tiva dos professores na tomada de consciência das suas necessidades”.

Lima (2015, p. 345), em seus estudos, conceitua necessidades formativas como “conotações 
de caráter objetivo e subjetivo”, cujas conotações de caráter objetivo refletem “uma necessidade 
natural e social” e de caráter subjetivo, pois só existem pelas percepções do sujeito, isto é, sob sua 
realidade, o que, segundo a autora, trata-se “de uma construção mental”. 

Para Souza et al. (2020, p. 3-4), as necessidades formativas “estão em constante movimento, 
não são estáticas ou pré-definidas, pois são influenciadas pelas condições concretas em que as 
práticas docentes são realizadas e pelas relações internas e externas que ocorrem nos espaços 
educativos”.

Já indução profissional é um processo, como afirma Flores (2000), em que o iniciante busca 
conseguir o domínio e o controle da situação pedagógica, além da necessidade de afiliação e de 
pertença ao grupo e também da necessidade de encontrar segurança para sobreviver. Nesse perí-
odo, o professor assume parte da teoria que aprendeu no curso de formação inicial e busca, em vi-



162 - 

vências passadas e presentes, o saber prático de que precisa. São suas trajetórias, avanços e recuos 
que o auxiliam nas aprendizagens de ser professor. 

Portanto, é o momento em que o professor iniciante precisa desenvolver sua identidade como 
docente e assumir um rol concreto dentro do contexto de um centro educativo (VAILLANT; MAR-
CELO, 2015). 

Compreendemos a indução como “um processo de formação e apoio sistemático, coerente e 
abrangente”, que abarca um período de dois a três anos, tornando-se um programa de desenvol-
vimento profissional de professores, proposto por uma instituição educacional, com o propósito de 
“manter os novos professores ensinando e se aperfeiçoando no sentido de melhorar sua efetivida-
de” (WONG, 2004, p. 42).

Salientamos que o propósito é contribuir para e com as reflexões que vêm sendo conduzidas 
nos últimos anos no Brasil, no campo da discussão sobre professores iniciantes. Concordamos com 
Alarcão e Flores (2014, p. 113) ao afirmarem que “o conceito de indução põe a ênfase no desenvol-
vimento da competência profissional”.

Entre os autores que versam sobre o objeto que ora me proponho a pesquisar, destacamos 
Estrela, Madureira e Leite (1999), Lima (2015), Souza et al. (2020), Wong (2004), Vaillant e Mar-
celo (2015), Alarcão e Flores (2014), dentre outros pesquisadores preocupados com o processo de 
indução profissional de professores iniciantes.

Os dados gerados

Assim, a partir do objetivo proposto e dos resultados obtidos através do levantamento dos da-
dos na BDTD, CAPES, SciELO e PPGEs, foi possível selecionar o quantitativo de 52 trabalhos, que 
compuseram o corpus desta investigação, organizados em uma categoria e distribuídos em sete 
subcategorias, apresentadas e interpretadas por meio de uma análise qualitativa, sendo expostas 
por intermédio de texto descritivo analítico, figuras e gráficos.

Das publicações, foram selecionadas 36 para compor o repertório de análise dos dados ge-
rados sobre indução à docência de professores dos anos iniciais e, consequentemente suas ne-
cessidades formativas. Desses, dois são artigos científicos, 25 são dissertações e oito são teses, 
distribuídos entre os anos de 2014 e 2023. Com relação à origem dos trabalhos, foi realizado o 
levantamento por IES e suas respectivas localidades, tendo em vista que os bancos de dados pes-
quisados armazenam publicações advindas de Programas de Pós-Graduação brasileiros, conforme 
trazemos no Gráfico 1.

Gráfico 1 – Distribuição das publicações por região e IES (2012-2023) 

Fonte: elaborado por Martins (2023) 

Percebemos que as publicações selecionadas neste levantamento se concentram na região 
Centro-Oeste (18) e Sudeste (17), respectivamente. Assim, essas duas regiões representam a tota-
lidade de 100 por cento do objeto de análise desta investigação, tendo em vista que as demais regi-
ões não apresentaram trabalhos dentro do objetivo principal desta pesquisa, a qual tem como foco 
o processo de indução docente de professores iniciantes dos anos iniciais no Ensino Fundamental 
I (EFI) e suas necessidades formativas. Um dado importante chamou-nos a atenção, qual seja, o 
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número de pesquisas sobre a inserção e indução docente de professores iniciantes dos anos iniciais 
no EFI, cuja maioria foi realizada no âmbito das Universidades Públicas. 

Nesse sentido, após apresentar quantitativamente os dados de caracterização das publica-
ções que fazem parte deste Estado do Conhecimento, trazemos o representativo das publicações 
dos dados relacionadas à seguinte questão: quantas pesquisas deste montante de Mato Grosso são 
provenientes do Grupo de Pesquisa InvestigAção? Evidenciamos, a seguir, as dissertações do Gru-
po InvestigAção depositadas no PPGEdu/UFR, referentes ao objeto desta pesquisa, salientando 
que das 18 pesquisas encontradas nos bancos de dados sobre processo de indução de professores 
dos anos iniciais no Ensino Fundamental-I e suas necessidades formativas, 17 são do grupo de 
Pesquisa InvestigAção. 

No quadro abaixo, traremos informações quanto à temática pesquisada, o ano da defesa, o 
título da pesquisa e a autoria da dissertação.

Quadro 1 - Produções sobre professor iniciante e sua formação do Programa de Pós- Graduação 
em Educação da PPGEdu da UFR/MT (2008/2023) - Dissertações

ANO TÍTULO AUTOR(A)

2014
Práticas formativas em Mato Grosso sob o olhar de professores 
iniciantes

Mendes Solange Lemes da 
Silva

2015
Professores iniciantes e professores experientes: articulações 
possíveis  para a formação e inserção na docência

Rozilene de Morais Sousa

2016
O desenvolvimento profissional dos professores iniciantes 
egressos do curso de licenciatura em Pedagogia: um estudo de 
caso

Márcia Socorro dos Santos 
França

2016
Os professores iniciantes e o uso das mídias digitais nas práticas 
educativas

Liziani Mello Wesz

2017
O professor iniciante da escola do campo e sua formação: por 
entre espelhos...

Oldair José Tavares Pereira

2017
Narrativas dialogadas nos diários de campo reflexivos de 
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Márcia Roza Lorenzzon

2018
Professoras iniciantes e as práticas da língua inglesa no 
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Fernanda Cardoso
de Melo

2019
A formação itinerante: experiências e percepções de professores 
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Dulcinete Rodrigues S. A. de 
Souza.

2020
Professores iniciantes no exercício da coordenação pedagógica 
em  Mato Grosso: desafios da profissão

Andreia  Cristiane de 
Oliveira

2020
A formação de professores para as práticas de língua inglesa: 
uma proposta itinerante

Antônio Marcos da Cruz 
Lima

2020
Inserção e indução à docência em Mato Grosso: percepções de 
professores iniciantes em narrativas

Adriana dos Reis Clemente

2020
Comunidade de prática: narrativas sobre o desenvolvimento 
profissional do professor iniciante dos anos iniciais na área de  
Matemática

Andréia Cristina Santiago 
Carvalho

2021
Coordenadores iniciantes e experientes e as práticas de 
acolhimento,  acompanhamento e indução: eu, eles e o espelho

Jessica Lorrayne Ananias  da 
Silva

2021
Narrativas reflexivo-formativas de professoras iniciantes no 
exercício da coordenação pedagógica

Júlia Alessandra Machado 
de Castro

2022
Professoras iniciantes e os efeitos da pandemia em suas práticas 
em Mato Grosso

Jucelma Lima Pereira 
Fernandes

2023
O estado do conhecimento: a inserção e indução docente de 
professores iniciantes nos anos iniciais do Ensino Fundamental i 
(2012-2022)

Magna Aparecida da Silva 
Matos

2023 Eu, professora? Memórias de uma iniciante
Carolini Rodrigues Groto 

Souza
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Fonte: Organizado por Carvalho (UFJ) (2020), a partir do banco de dados da Capes e atualizado 
Martins (2023).

Pelo envolvimento das pesquisadoras e pesquisadores do InvestigAção com a temática pro-
fessor iniciante, foi possível perceber a forte influência desse grupo no que tange ao campo da 
pesquisa e produção do conhecimento, especialmente no Estado de Mato Grosso. Todos as disser-
tações tratam sobre o início da carreira e apontam a necessidade do acompanhamento e projetos 
de indução à docência que venham atender às necessidade formativas dos professores iniciantes. 
Acreditamos que os enfoques das propostas formativas fortalecem o processo colaborativo entre 
pesquisadores, universidade e escola, na busca em compreender e auxiliar os professores inician-
tes e experientes, desde a inserção na docência às suas práticas educativas. O exposto no quadro a 
seguir demonstra a natureza e a temática das produções desse grupo de pesquisa. 

Destacamos, ao final desta discussão, que, em comemoração aos 20 anos do InvestigAção, foi 
lançada, em dezembro de 2023, a obra: “Grupo de Pesquisa InvestigAção 20 anos:  Movimentos de 
pesquisa em Educação” (Figura 1), disponível em https://book.ufr.edu.br/#/ .  

Figura 1 - Grupo de Pesquisa InvestigAção 20 anos:  Movimentos de pesquisa em Educação

Fonte: As autoras

O objetivo deste livro é evidenciar as produções dos mestrandos que se dedicaram a mais 
uma importante e inovadora criação textual, ao construírem teorizações em releituras de suas pro-
duções, em um exercício de empoderamento de suas reflexões para, a partir de então, tecerem 
novas narrativas, em um trabalho pujante de análises profundas entre tempos diferenciados de 
pesquisa, saberes e realidade. 

Fechando a discussão 

Em geral, dos trabalhos analisados, depreende-se que o início da carreira docente é marcado 
por uma sensação de desamparo e abandono e apontam a necessidade de formação continuada 
que sirva de suporte para que o professor enfrente, com maior estabilidade, os primeiros entraves 
da sua carreira profissional.

Foi possível levantar que, até o momento, as propostas de indução são provenientes de pro-
jetos que agregam Universidade x Secretarias e redes de educação, demonstrando haver poucas 
políticas públicas que preveem programas brasileiros sobre indução à docência. Ao identificarmos 
tais ações, observamos que as aprendizagens adquiridas com os programas de acompanhamento 
resultaram em mudanças na condução didático-pedagógica e em atitudes e posturas dos profes-
sores participantes. Essas mudanças ocorrem na qualidade da prática pedagógica, bem como na 
socialização de experiências com os pares e na reflexão crítica sobre a prática e na prática. Dessa 
forma, os programas ou iniciativas de acompanhamento ao professor iniciante dessas pesquisas 
demonstraram contribuir decisivamente para a diminuição da angústia, insegurança e dificulda-
des no início da carreira docente.

Diante desta constatação, julgamos ser preciso investir no acolhimento, inserção e, especial-
mente, na indução à docência, considerando o contexto de formação dos iniciantes com seus pares 
um processo colaborativo, seja na escola, na rede de ensino ou em projetos que tenham a caracte-
rística formativa de considerar as necessidades formativas partilhadas.
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Resumo

Este texto é fruto de uma pesquisa que integra a investigação de tipo estado do conhecimento 
sobre Formação e Condição Docente, na REE MG, no período de 2008 a 2018, desenvolvida pelo 
Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Profissão Docente (PRODOC), da Faculdade de Educação 
da UFMG. Esse coletivo realizou um amplo levantamento da produção acadêmica existente que 
abarca elementos relativos às escolas estaduais de Minas Gerais, organizando uma ficha comum 
para os registros e indicação das temáticas tratadas. No presente artigo apresentamos a análise 
sobre o agrupamento temático constituído por 5 dissertações sobre o ensino de História, buscando 
identificar o que esses trabalhos revelam sobre a condição docente dos professores estaduais. O 
exame dos dados encontrados nesse conjunto de investigações mostra a emergência de práticas 
pedagógicas mais abertas à redefinição de papeis e ao protagonismo estudantil, que permitem que 
as interações docentes/discentes se tornem mais colaborativas. Essa constatação nos lembra da im-
portância da afetividade, da amorosidade, do acolhimento das interações face-a-face entre profes-
sores e alunos para o sucesso do processo educativo. Esses elementos estão relacionados à escolha 
de métodos pedagógicos que traduzam em ações a crença na potencialidade dos discentes como 
agentes da sua formação, como portadores e construtores de conhecimentos. Observamos ainda 
que a formação em serviço, aparece como demanda importante por parte dos profissionais, sujeitos 
dessas pesquisas, que avaliam como positivos e eficazes os cursos e as diferentes experiências co-
letivas de estudo, que valorizam a memória individual e coletiva, a diversidade de conhecimentos, 
a aproximação escola/comunidade, a abertura para as múltiplas possibilidades de aprendizagem.

Palavras-chave: Condição docente. Ensino de História. Estado do Conhecimento. 
Rede Estadual. PRODOC.

Abstract

This article is the result of research that belongs to the state of knowledge investigation on 
Teaching Training and Conditions, at REE MG, from 2008 to 2018, developed by the Study and Re-
search Group on the Teaching Profession (PRODOC), of the College of Education at UFMG. This 
research crew carried out a broad survey of existing academic production that covers elements to 
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public schools in Minas Gerais, organizing a commom form for records and indication of the topics 
covered. In this article we presente the analysis of the thematic group made up of 5 dissertations on 
the teaching of History, seeking to identify what these works reveal about the teaching condition 
of public teachers. Examination of the data found in this set of investigation shows the emergence 
of pedagogical practices that are more open to redefining roles and student protagonism, which 
allow teacher/student interactions to become more collaborative, This finding remind us of the im-
portance of affection, lovingness, and welcoming face-to-face interactions between teachers and 
students for the success of the educational process. These elements are related to the choice of 
pedagogical methods that translate into actions the belief in the potencial of students as agentes 
of their training, as beares and builders of knowledge. We also observed that in-service training 
appears as an importante demand on the part of professionals, subjects of these researchers, who 
evaluate the courses and diferente collective study experiences as positive and effective, which val-
ue individual and collective memory, the diversity of knowledge, the school/community approach, 
the openness to multiple learning possibilities.

Keywords: Teaching condition. Teaching History. State of knowledge. Public education net-
work. PRODOC.

Introdução

Este texto é fruto de uma pesquisa que integra a investigação de tipo estado do conhecimento 
sobre Formação e Condição Docente, na REE MG, no período de 2008 a 2018, desenvolvida pelo 
Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Formação e Condição Docente (PRODOC), da Faculdade de 
Educação (FaE) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Este grupo é constituído por 
professores de diversas instituições de ensino Superior e da Educação Básica de Minas Gerais e 
de outros estados. 

Os trabalhos analisados se inserem no contexto de transformações ocorridas a partir da dé-
cada de 90, com o fortalecimento das políticas neoliberais que implicaram em modificações na 
organização e nas relações no mundo do trabalho, bem como nas políticas educacionais no plano 
internacional e nacional. 

No plano internacional, podem ser destacadas as indicações do Banco Mundial para o inves-
timento em materiais didáticos como estratégia de melhoria do ensino em detrimento de políticas 
de formação continuada, além do alinhamento com as políticas de avaliação externa.

No âmbito das pesquisas analisadas, o descompasso entre o planejamento curricular e as 
condições de infraestrutura também pode ser identificado em relação ao ensino de História no Cur-
rículo Básico Comum (CBC) de História para o segundo segmento do Ensino Fundamental pelo 
fato de que o currículo propõe uma história-problema, porém com número de aulas insuficiente 
para a realização deste tipo de ensino.

Aporte teórico-metodológico

Foi realizado um levantamento de dissertações e teses, defendidas no período de 2008 a 
2018, em programas de Pós-graduação stricto-sensu, classificados pela Capes com notas 5, 6 e 7 e 
que tivessem como objeto escolas da rede pública estadual de Minas Gerais. Nesse levantamento, 
foram identificados 162 trabalhos, sendo 145 dissertações e 17 teses. Na etapa seguinte da inves-
tigação, as teses e dissertações foram agrupadas por temáticas. Este relatório apresenta a análise 
sobre o agrupamento temático constituído por 5 dissertações sobre o ensino de História, buscando 
identificar o que esses trabalhos revelam sobre a condição docente dos professores estaduais. Para 
produzi-lo, o subgrupo formado pelas autoras optou pela exploração conjunta de todos os traba-
lhos, orientada pela chave de leitura elaborada pela coordenação da pesquisa. O exame integral 
das cinco dissertações visava identificar os seguintes elementos a) - ano da pesquisa; b) - institui-
ção em que foi desenvolvida, c) - região pesquisada, d) - etapa do ensino básico pesquisada; e) - 
contexto de elaboração da pesquisa; f) - sujeitos participantes; g) - local da pesquisa de campo; h) 
- quais as principais temáticas privilegiadas nas pesquisas; i) - tais temáticas se vinculam a quais 
elementos/aspectos do conceito de condição docente; j) - quais as metodologias e os instrumentos 
de coleta de dados mais utilizados nas pesquisas; k) - o que pode ser afirmado sobre a condição 
docente de professoras/es da Rede Estadual de Educação de Minas Gerais.

Ao analisar esses trabalhos, identificamos que as respectivas pesquisas foram realizadas com 
professores e estudantes de escolas estaduais localizadas em Belo Horizonte e também na cidade 
de Uberlândia como parte dos requisitos para a conclusão de cursos de Mestrado da Pontifícia 
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Universidade Católica de Minas Gerais (PUC/MG), Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), no período de 2008 e 2014. Três dissertações 
abordaram o Ensino Médio e duas abordaram os anos iniciais. 

As temáticas pesquisadas são diversificadas e abrangem a formação continuada dos profes-
sores de História no projeto Veredasi a materialização do currículo de História na sala de aula de 
uma turma do Ensino Médio, o perfil do professor e da aula de História no Ensino Médio, o Ensino 
de História e a juventude, bem como práticas pedagógicas para o estudo da cidade na Educação 
Básica. Utilizando metodologias qualitativas, esses textos foram produzidos com dados coletados 
por meio de entrevistas, pesquisa documental em relatórios e memoriais, além de observação em 
sala de aula. Há que se destacar o número reduzido de trabalhos que compõem o agrupamento.

A condição decente nas pesquisas

Examinando as considerações tecidas pelos pesquisadores em suas dissertações, podemos 
encontrar informações relevantes sobre diferentes dimensões que se relacionam à condição docen-
te, embora os estudos não trabalhem especificamente com esse conceito. 

O trabalho desenvolvido por ALVES (2008), aponta como positiva a participação das profes-
soras de História no projeto Veredas, por favorecer a ampliação do repertório de conhecimentos 
históricos desses profissionais, além de estimular o interesse por esta área de conhecimento de 
modo geral. As atividades desenvolvidas durante o curso e o material didático foram avaliadas 
no texto como importantes para alargar o universo de objetos e sujeitos estudados na disciplina e 
também para incentivar a incorporação e a valorização das experiências discentes nos processos 
de ensino e aprendizagem efetivados na sala de aula. Segundo a autora, “... aprender a estimular 
os alunos a pensarem e terem opiniões próprias; sair do contexto da sala de aula e incorporar a 
história da criança foram repercussões importantes produzidas pelos materiais didáticos do Projeto 
Veredas.” (2008, p.145)

Tais observações destacam a relevância da formação continuada para a garantia de condições 
necessárias para o trabalho pedagógico eficaz e relevante socialmente, posto que, ensinar História 
não se resume a informar os alunos e as alunas sobre os conceitos, procedimentos e aspectos fac-
tuais da matéria, mas implica em auxiliar os educandos a estabelecerem relações entre passado e 
presente, acessando os conhecimentos históricos aprendidos para emitir julgamentos com autono-
mia, intervir de forma consciente e ética no campo social. Linhares (2013) buscou compreender as 
relações desenvolvidas pelos professores e professoras estaduais de História no Ensino Médio em 
Uberlândia com suas práticas pedagógicas em termos de planejamento e execução. Examinando 
as informações obtidas por meio de questionários e entrevistas com docentes que participavam 
do Projeto Escolas Referênciaii, através da observação das atividades e da análise documental dos 
instrumentos de auto avaliação dos professores, o autor revela que 100% dos sujeitos participantes 
da pesquisa produzem material didático para os estudantes, 66,71% dos docentes se consideram 
capazes de planejar o conteúdo e os objetivos de estudo da disciplina, embora apenas 44,4% e 
34,4% o façam anual e mensalmente. Dentre os desafios identificados em relação à gestão da ma-
téria, o texto aponta o caráter individualizado do planejamento didático em detrimento do trabalho 
coletivo, a predominância da aula expositiva como estratégia de ensino e a pouca adesão às meto-
dologias ativas, tais como, a resolução de problemas.

Esse trabalho revela que, além de enfrentarem problemas em relação à gestão da matéria e 
da aula, 43% das docentes e dos docentes pesquisados afirmaram não encontrar soluções para os 
desafios que se enfrentam neste âmbito e 50% revelaram sentirem-se desmotivados para o trabalho 
devido à pressão da Secretaria de Educação e às condições de trabalho em geral. O texto pontua: 
“Podemos identificar que a falta de motivação pode estar relacionada às mudanças e às cobranças 
que a Secretaria de Estado de Educação tem feito nos últimos anos e com os baixos salários, haja 
vista a greve de cerca de cem dias realizada no ano de 2011.” (LINHARES, 2013, p. 47).

DINIZ FILHO (2013) realizou a pesquisa com professores e jovens alunos e alunas do Ensi-
no Médio de uma escola da região central de Belo Horizonte, reconhecida pela comunidade pela 
qualidade do ensino e pela participação em movimentos pela educação no município. Visando 
apreender e analisar os sentidos construídos pelos jovens em relação ao saber histórico, o pesqui-
sador interroga os dados obtidos por meio de entrevistas, questionários e grupo focal e apresenta 
um retrato da educação histórica que se caracteriza por fortes imposições externas na dinâmica 
do processo de ensino de História na escola, tais como a centralidade da preparação do vestibular 
ou ENEM, mudanças constantes na política educacional, carga horária reduzida para o estudo da 
disciplina, condições de trabalho insatisfatórias, muito cansaço, frequência de leitura considerada 
insuficiente e predomínio das aulas expositivas e outras metodologias centradas no professor e no 
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conteúdo. Ao mesmo tempo, a pesquisa identifica a mobilização da juventude e a ação mediadora 
dos docentes no tratamento de temas relevantes para os jovens na atualidade. Destaca momentos 
em que a aprendizagem histórica é reconhecida como prazerosa e relevante, por exemplo, quan-
do permite que os jovens estudantes interajam com os conhecimentos da disciplina por meio de 
metodologias ativas que envolvam recursos visuais e auditivos, quando estimulam a dimensão da 
corporeidade, favorecem a comunicação democrática entre colegas. Neste trabalho aparece, com 
muita força, a demanda dos alunos e das alunas por maior proximidade nas relações sócio afetivas 
entre professores e estudantes.

A concretização do currículo de História na sala de aula foi pesquisada por OLIVEIRA (2013), 
que realizou a pesquisa com uma professora, com alunos e alunas que cursaram o 1º ano do Ensino 
Médio, em uma escola estadual, localizada na região do Barreiro, em Belo Horizonte. A dissertação 
foi produzida por meio da análise de dados coletados através de entrevistas, da observação, do re-
gistro de situações sociais registradas em áudio e do estudo do texto oriundo da transcrição do ma-
terial, segundo as regras da Hermenêutica Objetiva, com o intuito de verificar como se configuram 
os processos de educação, ensino e formação nas aulas de História. Segundo esta metodologia, a 
interpretação do documento escrito procura estabelecer um sentido lógico de análise dos discursos 
produzidos na sala de aula na sequência na qual se manifestaram, sem projeções do contexto. A 
formação dos professores e a condição social dos alunos não são considerados parâmetros condu-
tores da análise. (OLIVEIRA, 2013).

A discussão desenvolvida no texto toma como base a análise dos registros de quatro das 
cinco aulas gravadas. Não aparecem no trabalho, as considerações resultantes do exame das in-
formações coletadas por meio das entrevistas que constam na descrição da metodologia e nem a 
justificativa para tal opção. A interpretação dos dados coletados pela observação e pelas gravações 
aponta problemas no planejamento da aula de História ministrada pela docente que foi sujeito da 
investigação, bem como as dificuldades com a gestão da turma, no relacionamento interpessoal 
com os estudantes, no uso da linguagem culta, na exposição dos conteúdos da disciplina e no 
tratamento pedagógico dos conhecimentos históricos de maneira geral. Segundo a avaliação do 
pesquisador, “A professora, com estas atitudes, apresenta dificuldade no constructo do seu papel 
enquanto mediadora do processo pedagógico, o que compromete a materialização da tríade edu-
car, ensinar e formar na sala de aula.” (OLIVEIRA, 2013, p.161). 

Os conteúdos utilizados para o ensino sobre a cidade e os sentidos que os professores de his-
tória conferem a esses estudos na escola são temas pesquisados por Araújo (2014). Um questionário 
virtual e entrevistas face a face foram os instrumentos que permitiram a obtenção de informações 
analisadas neste trabalho, fornecidas por quatro docentes: um professor de História, que trabalha 
no Ensino Médio e na Educação de Jovens e Adultos (EJA), em escolas estaduais em Contagem e 
em Belo Horizonte, além de outras três professoras que lecionam em escolas federal e municipais. 
A dissertação destaca a defesa feita pelo professor acerca do caráter intelectual da profissão do-
cente, que não se restringe a cumprir prescrições oriundas de outras esferas oficiais. Sendo assim, 
tal atividade comportaria, segundo seu posicionamento, atitudes que demonstram autonomia no 
desenvolvimento das atividades pedagógicas, tais como, a relevância dada ao estudo da cidade, 
temática que não figura entre os temas canônicos do currículo prescrito para a disciplina. O texto 
avalia como positiva a opção do professor pelo tratamento transdisciplinar do tópico, favorecido 
pela pedagogia de projetos, metodologia reconhecida por estimular a participação ativa, a horizon-
talização das relações e a autonomia de todos os envolvidos nessa proposta. 

A pesquisadora evidencia que, por meio das entrevistas, foi possível identificar os princípios 
basilares para as práticas pedagógicas que constituíram esses projetos em que se buscavam ga-
rantir “a socialização do conhecimento produzido, a aquisição de habilidades para a localização 
na cidade e o desenvolvimento da leitura crítica da paisagem urbana…” (ARAÚJO, 2014, p.119).

Enfim, essa investigação revela que os professores que têm a oportunidade de trabalhar com 
metodologias mais favoráveis ao exercício da autonomia de docentes e discentes assumem a natu-
reza intelectual do trabalho docente e propiciam oportunidades de aprendizagem que estimulam a 
criatividade, a reflexão e a criticidade em relação aos objetos em estudo, além de promover atitudes 
positivas em relação à emancipação e cidadania dos sujeitos envolvidos. 

O exame dessas dissertações em busca de elementos que informem sobre a condição docente 
dos professores e das professoras da REE MG resultou em achados interessantes sobre essa ques-
tão. Considera-se, neste texto, que o conceito de condição docente, tal como formulam Inês Teixei-
ra (2007) e Maria Rita Oliveira (2022) se constitui sobre relações: a relação entre o/a docente e o/a 
discente principalmente, mas também entre o/a docente e o conhecimento científico/tecnológico e 
ainda entre o/a docente e a circunstâncias em que exerce a docência.
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No tocante à relação professores/as e alunos/as os trabalhos sugerem um relativo distan-
ciamento os discentes e docentes sobretudo aqueles que optam por metodologias de ensino mais 
tradicionais e diretivas, as quais se apoiam no estabelecimento de lugares hierarquicamente defi-
nidos pela transmissão e reprodução do conhecimento transmitido. Mas ao mesmo tempo é pos-
sível identificar a emergência de práticas pedagógicas mais abertas à redefinição de papeis e ao 
protagonismo estudantil que permitem que as interações docentes/discentes se tornem mais cola-
borativas. (OLIVEIRA, 2013; DINIZ FILHO, 2013, ARAÚJO, 2014).

Essa constatação nos lembra da importância da afetividade, da amorosidade, do acolhimento 
das interações face-a-face entre professores e alunos para o sucesso do processo educativo, mas so-
bretudo ratifica a ideia de que esses elementos não estão relacionados apenas à disposição pessoal 
dos docentes, mas também à escolha de métodos pedagógicos que traduzam em ações a crença na 
potencialidade dos discentes como agentes da sua formação, como portadores e construtores de 
conhecimentos. 

Os apontamentos presentes nos textos analisados nos remetem às diferentes propostas que 
visam a melhoria da educação pública, as quais parecem centralizar atualmente suas atenções na 
ampliação da presença de novas tecnologias de comunicação e na preparação dos docentes para 
uma adequada manipulação desses recursos. Sem menosprezar a relevância desse aspecto para a 
atualização dos procedimentos escolares, as experiências relatadas nessas pesquisas mostram que 
uma pedagogia bem-sucedida envolve criatividade e qualificações que vão muito além do conhe-
cimento e da competência técnica para o uso de computadores e da internet. 

Seguindo na reflexão sobre os elementos fundantes da constituição da condição docente na 
REEMG, observamos que a formação em serviço, aparece como demanda importante por parte 
dos/as profissionais, sujeitos dessas pesquisas, que avaliam como positivos e eficazes os cursos e 
as diferentes experiências coletivas de estudo que valorizam a memória individual e coletiva, a 
diversidade de conhecimentos, a aproximação escola/comunidade, a abertura para as múltiplas 
possibilidades de aprendizagem. (ALVES, 2008; LINHARES, 2013; DINIZ FILHO, 2013).

Os trabalhos identificam demandas por suporte e por formação, tais como o desenvolvimento 
de metodologias de ensino mais dinâmicas, participativas e que contribuam para o fortalecimen-
to das relações interpessoais na sala de aula. Aparecem demandas por formação, tais como: a) 
aumentar os conhecimentos pedagógicos sobre a disciplina, b) conhecimentos sobre a Didática 
específica, c) como organizar uma aula que possibilite maior participação dos estudantes, d) como 
trabalhar o letramento na disciplina, e) maneiras de o professor construir relações mais próximas 
com os estudantes, f) modos de gerir as turmas, g) como fazer planejamento coletivo. (LINHARES, 
2013; DINIZ FILHO, 2013).

Assim, os/as docentes da rede estadual reconhecem a importância do domínio de conheci-
mentos técnicos-científicos e metodológicos, aspectos centrais da competência pedagógica, mas 
também reconhecem a relevância de aspectos ligados às relações sociais na escola, assim como a 
dificuldade quanto ao planejamento e à organização do trabalho em sala de aula, ações que são 
próprias do exercício da docência, demandando apoio da formação em serviço para o equaciona-
mento dos problemas dessa natureza.

A questão da autonomia docente para seleção de conteúdos, meios e métodos aparece como 
força de renovação das práticas pedagógicas (ARAÚJO, 2014). A prerrogativa de tomar decisões no 
cumprimento das suas atribuições com base em nos conhecimentos e saberes adquiridos e constru-
ídos tanto em espaços e tempos formalmente destinados à sua formação, bem como em situações 
cotidianas que favoreçam a troca de experiências com seus pares são fatores que elevam a posi-
ção dos professores à categoria de profissionais da educação. Em muitos casos, os órgãos oficiais 
acreditam que decretos e regulamentos que orientam as reformas curriculares são os caminhos 
mais eficazes para garantir mudanças nos modos de agir dos professores. A crença de que os/as 
são docentes apenas aplicadores e multiplicadores de prescrições formuladas por especialistas é 
constantemente posta à prova quando, tempos depois de implementadas as novas regras, observa-
-se que a maior parte dos procedimentos tradicionalmente instituídos continuam a vigorar no dia 
a dia das escolas. 

Considerações finais

O exame dos dados encontrados nesse conjunto de investigações mostra a emergência de 
práticas pedagógicas mais abertas à redefinição de papeis e ao protagonismo estudantil, que per-
mitem que as interações docentes/discentes se tornem mais colaborativas. Essa constatação nos 
lembra da importância da afetividade, da amorosidade, do acolhimento das interações face-a-face 
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entre professores e alunos para o sucesso do processo educativo. Observamos ainda que a forma-
ção em serviço, aparece como demanda importante por parte dos/as profissionais, sujeitos dessas 
pesquisas, que avaliam como positivos e eficazes os cursos e as diferentes experiências coletivas de 
estudo, que valorizam a memória individual/coletiva, a diversidade de conhecimentos e a aproxi-
mação escola/comunidade. Enfim, os dados encontrados nesse conjunto de investigações no cam-
po de Ensino de História mostram que há diversidade nos elementos que constituem a condição 
docente na REE MG, assim como componentes comuns em termos de avanços educacionais, que 
podem ser inspiradores. 
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Resumo

O texto apresenta a pesquisa atual do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação e Imaginá-
rio Social - GEPEIS - que busca discutir questões e interpretações de duas resoluções, sobrepostas, 
que interferem diretamente na formação inicial de professores. As políticas públicas de formação 
de professores, sob as Resoluções 02/2015 e 02/2019, na perspectiva do imaginário social torna-se 
tema da pesquisa ainda em 2019. As escolhas metodológicas, após as primeiras comunicações e 
com o advento do distanciamento provocado pela pandemia do COVID 2019, tiveram um acrés-
cimo pela abordagem dos ciclos de políticas e análise da diversidade. A voz de acadêmicas(os) 
do curso de Pedagogia, por meio das rodas de conversa, sinalizando a necessidade de aprofunda-
mento das questões provocadas corroboram com essas mudanças. A adaptação de abordagem e 
uma diminuição no ritmo, visto o número menor de cursos e instituições, precisou ser adequado. 
Seguindo a linha de pesquisa do grupo - Formação, Saberes e Desenvolvimento Profissional - 
entendemos as dinâmicas de tempo e disponibilidade de outras instituições parceiras que ainda 
estão organizando seus calendários, pensando suas normativas institucionais acerca de ajuste à 
resolução e que não puderam, neste momento, seguir diretamente na pesquisa. As instituições que 
continuam no projeto, entendem e têm participação efetiva na mudança da reescrita dessas orien-
tações. Outras redes, de diferentes regiões do Brasil e internacionais se agregam com consultas e 
assessorias científicas e culturais. Na luta que consolida a democratização na Educação, o trabalho 
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feito na formação de professores precisa acreditar na reinvenção constante, flexível e próxima aos 
anseios de suas comunidades.

Palavras-chave: Democratização. Políticas de formação docente. Rodas de conversa. 
Ciclo de políticas. Imaginário Social.

Abstract

The text presents the current research by the GEPEIS -  Study and Research Group on Edu-
cation and Social Imaginary- which seeks to discuss issues and interpretations of two overlapping 
resolutions, which directly interfere with initial teacher development. Public preparing teacher 
policies, under Resolutions 02/2015 and 02/2019, from the perspective of the social imaginary be-
came a topic of research in 2019. The methodological choices, after the first communications and 
with the advent of the distance caused by SARS-Cov-2  2019 pandemic, were increased by the 
approach to policy cycles and diversity analysis. The voice of academics from the faculty of Peda-
gogy, through conversation circles, signaling the need to deepen the issues raised, validate these 
changes. Adapting the approach and reducing the pace, given the smaller number of courses and 
institutions, needed to be appropriate. Following the group’s line of research - Preparing Teachers, 
Knowledge and Professional Development - we understand the dynamics of time and availability of 
other partner institutions that are still organizing their calendars, thinking about their institutional 
regulations regarding adjustment to the resolution and that could not, at this moment, proceed 
directly to the search. The institutions that continue with the project understand and have an ef-
fective participation in changing the rewriting of these guidelines. Other networks, from different 
regions of Brazil and internationally, come together with scientific and cultural consultations and 
advice. In the struggle that consolidates democratization in Education, the work done in preparing 
teachers needs to believe in constant, flexible reinvention and close to the desires of their commu-
nities.

Keywords: Democratization. Teacher formation policies. Conversation circles. Policy cycles. 
Social Imaginary

Introdução

Aceitamos e trazemos para este desafio o bilro do nosso Grupo, com as linhas e cores que 
viemos compondo a pesquisa, como artesãs da formação de professores, no movimento de compo-
sição deste grande bordado. O Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação e Imaginário Social  
(GEPEIS), que já vem participando dos simpósios realizados em outros anos, por outras institui-
ções e colegas, traz para o Ceará problematizações, alguns resultados e muitas reflexões, que serão 
compartilhadas a partir do tema das políticas públicas de formação de professores, na perspectiva 
do imaginário social (Castoriadis, 1982), nosso campo teórico. 

A imagem me remetia ao sul extremo, o sul do Sul, lá onde pampa e gaúcho, 
como mitos ou como realidade, são comuns a Rio Grande do Sul, Uruguai 
e Argentina. Era, portanto, além de uma reação ao estereótipo e seu peso, 
a reafirmação do antigo vínculo com os países vizinhos e a definição de um 
marco-zero simbólico das nossas contrapartidas “frias” às características do 
que se convencionou chamar de “brasilidade” (Ramil, 2004, p. 21).

Iniciamos em 2019 com a pesquisa documental das matrizes curriculares dos cursos de Peda-
gogia, Matemática, Física, Biologia e Química, das Instituições de Ensino Superior (IES), Universi-
dades e Institutos Federais do sul, com a curiosidade coletiva e questões acerca das interpretações 
da Resolução Nº 02/2015 (Brasil, 2015) na formação inicial de professores. Fomos surpreendidas 
por dois fatos sociais no final de 2019 e início de 2020: A Resolução Nº 02/2019 (BRASIL, 2019), 
que trazia outras concepções e outros imaginários no e para a educação no país, na ideia de im-
plementar a BNCC, no momento em que muitas IES, ainda implementavam ou interpretavam a 
Resolução anterior. 

Nesse movimento, percebemos nossas entidades e associações representativas recomendan-
do a resistência e a manutenção da Resolução Nº 02/2015 (BRASIL, 2015). Tensões entre imaginá-
rios, entre interpretações num país dividido por concepções conservadoras e fascistas. Como pes-
quisadoras formadoras nas IES e, compondo uma investigação em rede, nos debruçamos de forma 
remota, pelo segundo acontecimento em março de 2020, a pandemia da covid-19, onde ampliamos 
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os encontros on-line, para colegas do grupo que estavam em instituições mais distantes, levando o 
debate e trazendo outras questões. 

Esse estado de isolamento e de trabalho intenso de forma remota também dificultou nosso 
diálogo com muitos coordenadores de cursos que não respondiam nosso convite, mas seguimos 
refletindo com as possibilidades que tínhamos e, assim, chegamos no último ano da pesquisa, 
decidindo delimitar nosso estudo, com a realização de rodas de conversas, tendo o curso de Licen-
ciatura em  Pedagogia como o foco comum. 

Nosso texto traz na introdução uma história sintetizada da pesquisa até o momento presente, 
nossas referências teóricas com quem temos dialogado, assim como nossas escolhas metodológi-
cas, anunciando alguns dos resultados construídos até este ano. Anunciamos, na reunião anual da 
ANPED, realizada em Manaus, um acréscimo pela abordagem dos ciclos de políticas com o foco 
nas práticas, relatadas nas rodas de conversas por professoras(es) em formação inicial. Esse é um 
diálogo que levamos para o simpósio como um bordado que será composto por outras cores e li-
nhas de colegas de outros grupos.

Aporte teórico-metodológico 

Como área de conhecimento, as Políticas Públicas abrangem diversas outras áreas, o que 
Souza (2006, p. 7) chama de comportar vários “olhares”, mesmo sendo alocada na subárea da Ci-
ência Política. Na percepção de construção das políticas públicas como ação do governo, reconhe-
cendo que outros agentes também proponham, sejam movimentos sociais ou grupos de interesse, 
o papel dos governos ainda é essencial. 

Mesmo com parte da literatura considerando uma diminuição com a globalização, o governo 
é o agente chave no ciclo de políticas públicas (Souza, 2006). Há alguns governos, especialmente 
no último septênio, a globalização acarretou um abandono dos propósitos das Políticas Públicas 
sociais e educativas em detrimento do poderio econômico neoliberal. A competitividade econômica 
é utilizada como justificativa para as concepções defendidas para valorizar a economia de grupos 
de interesse, mesmo quando se propõe novas formas de gerir um Estado. 

A busca por eficácia em índices (PISA, IDEB, etc.) apoiados por estes grupos privados  para 
medir a “qualidade” do currículo - diga-se um conjunto de técnicas e habilidades pré-estabeleci-
das - encontra barreiras entre os professores, especificamente, as organizações sindicais. Assim, 
também é promovido um movimento de enfraquecimento organizacional e desestruturação da pro-
fissão. 

Além de cortes nos orçamento da educação, salários defasados e alta carga horária do profes-
sor, a formação dos futuros docentes é apontada como chave nesta reforma. A utilização de forma-
ção pedagógica para não licenciados é uma importante modalidade, porém o sucateamento, a rapi-
dez do curso e o enxugamento de conteúdos didáticos tendem a diminuir a qualidade da formação.

Na concepção teórico metodológica do ciclo de políticas, as políticas educacionais são tra-
tadas como um processo complexo em movimento e multidimensional. Na abordagem, o ciclo é 
contínuo formado por três contextos principais: o contexto de influência, o contexto da produção de 
texto e o contexto da prática. Cada contexto possui arenas, lugares e grupos de interesse e cada um 
deles envolve-se em disputas e embates. Mainardes (2006) traz as ideias centrais da abordagem 
e explica que o contexto da influência envolve as disputas entre os grupos de interesse. A forma 
como comunicam (discurso) afeta o contexto de produção, não de forma evidente. No contexto da 
produção dos textos da política, ela não se resume ao texto oficial, nem a uma avaliação dos resul-
tados alcançados por índices. Trata-se de sempre levar em conta os diversos atores que participam 
da sua formulação, no nível macro, bem como das tensões e contradições entre eles. 
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Dessa forma, vemos o texto da Resolução Nº 02/2015 (Brasil, 2015), como um resultado da 
negociação de forças entre grupos, organizações e movimentos progressistas e alguns outros mais 
conservadores. Como já afirmamos em outras publicações, o texto do documento das Diretrizes 
Curriculares Nacionais ao proclamarem o princípio da diversidade como um dos princípios for-
mativos da docência contribui para um avanço do repertório dos saberes que são considerados 
necessários à formação do(a) professor(a). Pautar o conhecimento e o reconhecimento da diversi-
dade de gênero, sexual, étnico racial, religiosa, geracional, etc, pode ser pensado como um avanço 
político no campo da formação de professores e no desenho curricular das licenciaturas, visto que, 
tal temática  da diversidade sociocultural, reivindicada pelos movimentos sociais, participa, pela 
primeira vez e  com ênfase, no texto desse tipo de normativa. Mas também porque a ênfase na 
valorização e no respeito à diversidade como elemento formativo da docência, reforça a concepção 
mais ampla da profissão professor, não apenas como o profissional ensinante de conteúdos, mas 
como o educador formador de novos sujeitos sociais.

A presença de outros sujeitos na academia tem provocado um redirecio-
namento, senão um tensionamento, das pesquisas nas Ciências Humanas 
e Sociais, especialmente na necessidade de superação de métodos univer-
salizantes e únicos de pesquisar e de ser pesquisador/a, modos únicos de 
produção de conhecimento (Machado; Souza, 2023, p. 21). 

E o contexto da prática é o campo onde as consequências aparecem, pela interpretação ou 
recriação da política pública a partir dos “entendimentos” do texto escrito. Na sala de aula é que 
as experiências junto a tais interpretações podem promover mudanças. O que faz com que o ciclo 
de políticas tenha o contexto de efeitos/resultados e o contexto de estratégias políticas a serem 
criadas. Entretanto, Mainardes (2006, p. 60) destaca que o essencial a respeito desses dois con-
textos “é a reflexão profunda sobre questões conjunturais e sobre as desigualdades sociais que são 
criadas ou reproduzidas pela política ou pelo programa, e que somente podem ser detectadas pela 
pesquisa criteriosa”.
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Resultados e discussões

A discussão era promissora, afinal a lei propôs diferentes entendimentos sobre a formação 
de professores. Após tensionamentos políticos eleitorais no governo federal, algumas IES também 
fervilhavam com o não cumprimento da vontade democrática na eleição de reitores, com alguns 
sendo indicados sem a maioria dos votos de suas instituições. Utilizando a metáfora de Raimunda 
Machado  e Soraia Souza (2023, p. 4), sabíamos que o mar estava agitado, mas ao nos aproximar 
do “Cais (lugar da pesquisa) e iniciamos o plano de nossa navegação, vimos que nossa carta apon-
tava a ocorrência de tormentas, imensas ondas que tornaram nossa travessia mais difícil, agitada. 
Estamos nos referindo à pandemia”. 

A partir do final do ano de 2019, a população mundial passou a sofrer alte-
rações no modo de viver, estabelecendo novos protocolos de comportamento 
em sociedade, na tentativa de evitar a covid-19, uma doença desconhecida 
e altamente contagiosa e que, inicialmente, o único recurso que se conhecia 
para prevenção era a adoção de uma série de medidas de higiene e o distan-
ciamento social (espaço físico). Durante os anos de 2020 e 2021, o novo co-
ronavírus provocou a suspensão das nossas vidas em sociedade e dos modos 
de sociabilidade física e aprendizagem compulsória de atualização de nos-
sas vidas em função do contexto pandêmico (Machado; Souza, 2023, p. 4).

Sob essa tormenta, as poucas respostas de coordenadores que vieram de forma virtual até 
2021 traziam questões como divisão de percepção sobre conhecimentos, dividindo-os, binariamen-
te, encaixotados em disciplinas “específicas” e “pedagógicas”. Então buscou-se estudantes por 
meio de encontros, ainda de forma virtual. Uma das problemáticas é que a legislação estava sendo 
discutida pelas instituições quando uma nova se sobrepôs, paralisando as discussões para reinter-
pretar as diretrizes válidas. Algumas das instituições analisadas resistiram porque ainda estavam 
implementando a Resolução Nº 02/2015 (Brasil, 2015) e ainda não haviam formado nenhuma tur-
ma nestas orientações, com dificuldades de compreensão e obstáculos nas próprias concepções de 
diversidades dos formadores atuantes nas IES.

O distanciamento entre as instituições, algumas multicampi, também exigiu uma adequa-
ção de tempo e estratégias metodológicas, aqui, no caso, o ciclo de políticas. O ciclo de política 
possibilita uma completude com outras formas de análise, como textos decoloniais para embasar a 
diversidade, especificamente, as brasilidades nos conhecimentos sobre gênero e etnia. 

Também, encontramos por pesquisas que foram desdobramentos desta, a voz de acadêmi-
cas(os) do curso de Pedagogia sinalizando a necessidade de aprofundamento das questões provo-
cadas nas diretrizes da Resolução Nº 02/2015 (Brasil, 2015) com relação ao trabalho nas escolas. 
O desafio foi colocado e, na defesa de um trabalho de conclusão de curso de Graduação (TCC), na 
sua apresentação, contamos com a participação das gestoras, coordenadoras dos cursos diurno e 
noturno de Pedagogia, da nossa Instituição, sobre as expectativas das(os) acadêmicas sobre o tra-
balho que abarcava as diversidades com as comunidades escolares. 

Considerações finais

Ao submetermos trabalhos sobre nossa pesquisa que consolida uma rede de pesquisadoras 
e Instituições de Ensino Superior no sul do país a eventos nacionais e internacionais, fomos ques-
tionados sobre muitas demandas acerca das políticas de formação na perspectiva das diversidades 
e sobre os desafios que ainda temos. Por isso, estendemos a continuidade da pesquisa, tendo no 
cenário do país poucos grupos transcrevendo suas orientações sobre políticas nacionais. 

Por ora, a escuta aos sujeitos do curso de Pedagogia dá relevância à formação, com a centrali-
dade no contexto das práticas na busca de captar os sentidos construídos a respeito do lugar da di-
versidade na formação dos educadores. Compreendemos que, desta forma, sinalizamos a entrada 
na escola pela Educação Infantil e Anos Iniciais com os temas que quebram o silenciamento sobre 
temas que urgem serem trazidos à pauta, em nossas comunidades.

O que foi observado até o momento, é que as discussões sobre a diversidade nos cursos de 
formação de professores, incentivada pela  Resolução Nº 02/2015 (Brasil, 2015), embora germinais, 
não arrefeceram, ao contrário, permaneceram e deram frutos, mesmo que a normativa em vigência 
tenha omitido qualquer incentivo ao tema. Sabemos que o fortalecimento na argumentação que 
os professores da Rede Básica levam às escolas é imprescindível e tanto mais encorajador quando 
acontece durante a formação inicial e robustescida na formação continuada.
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Consideramos que a  Resolução Nº 02/2015 (Brasil, 2015) gerou efeitos positivos em relação 
à conquista de espaço para a temática da diversidade nos contextos de formação de professores, 
mesmo que o texto tenha sido suprimido com a publicação da Resolução Nº 02/2019 (Brasil, 2019), 
o que foi conquistado permaneceu nos currículos. Tendo iniciado as discussões, já não é mais tão 
fácil apenas querer apagar o que foi feito. Estamos em revisão das Diretrizes e na defesa de que o 
que foi conquistado se mantenha em discussão e estudo.

Como as dinâmicas sociais são feitas de fluxos e refluxos, embora constatado o avanço e a va-
lorização dos saberes sobre a diversidade na formação de professores, também é possível perceber 
que grupos e movimentos conservadores se organizam para desqualificar esse avanço. Infelizmen-
te, estão em espaços estratégicos e somente a participação efetiva da comunidade e as representa-
ções consolidadas poderão buscar mudanças na reescrita dessas orientações. E, para isso, o traba-
lho feito na formação precisará acreditar na luta que consolida pela democratização na Educação.
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Resumo

O artigo traz apontamentos de uma pesquisa realizada pelo MIRADA – Grupo de Estudos e 
Pesquisa em Visualidades, Interculturalidade e Formação Docente da UFJF, que pretende mapear 
como ocorre o ensino e a aprendizagem da arte no Ensino Médio Estadual da Zona da Mata Mi-
neira a partir da Reforma do Ensino Médio implementada no ano de 2022. A reflexão e a criação de 
novos dados sobre o Ensino Médio no Estado de Minas Gerais se fazem urgente, principalmente 
em relação ao ensino da arte, para auxiliar na compreensão dos impactos das políticas públicas 
nacionais e estaduais, dos obstáculos para a implementação do NEM – Novo Ensino Médio e na 
elaboração de possíveis estratégias que possam colaborar no crescimento qualitativo da educação 
neste segmento. A pesquisa adota a abordagem qualitativa do tipo etnográfico. Para que a investi-
gação fosse viável, decidiu-se privilegiar como recorte territorial as sete microrregiões da Zona da 
Mata, que são: Juiz de Fora, Ubá, Muriaé, Viçosa, Cataguases, Manhuaçu e Ponte Nova. Para esta 
comunicação privilegiou-se as entrevistas realizadas com gestores e docentes de arte que revelam 
uma falta de compreensão generalizada da Arte na escola, principalmente em relação ao Ensino 
Médio

Palavras-chave: Arte. Novo Ensino Médio. Formação de Professores. Zona da Mata Mineira. 
MIRADA.

Abstract

The article brings notes from a research carried out by MIRADA – Group of Studies and 
Research in Visualities, Interculturality and Teacher Training at UFJF, which aims to map how 
the teaching and learning of art occurs in State High School in Zona da Mata Mineira from the 
Secondary Education Reform implemented in 2022. Reflection and the creation of new data on 
Secondary Education in the State of Minas Gerais are urgent, especially in relation to art teaching, 
to assist in understanding the impacts of national public policies and states, the obstacles to the 
implementation of NEM – New Secondary Education and the elaboration of possible strategies 
that can contribute to the qualitative growth of education in this segment. The research adopts a 
qualitative ethnographic approach. In order for the investigation to be viable, it was decided to 
prioritize the seven micro-regions of Zona da Mata as a territorial area, which are: Juiz de Fora, 
Ubá, Muriaé, Viçosa, Cataguases, Manhuaçu and Ponte Nova. For this communication, priority 
was given to interviews carried out with art managers and teachers, which reveal a general lack of 
understanding of Art in schools, especially in relation to High School.

Keywords: Art. New High School. Teacher training. Mata Mineira Zone. MIRADA.
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do em 2016, e formado por pesquisadoras/es, professoras/es, estudantes, técnicos e membros da 
comunidade. Ele propõe desenvolver estudos, reflexões, investigações e ações de extensão que 
problematizem o impacto das múltiplas visualidades nos processos educativos e na formação do 
professor (IRWIN, 2008; NÓVOA, 2009, 2012; WALSH, 2013; EGAS, 2018; MIGNOLO, 2018). 
Num mundo visualmente complexo como o contemporâneo, as imagens devem ser pensadas como 
cruzamentos de linguagens, saberes, tradições e experiências e a formação docente, como um 
território mediador que convoque a atitude necessária à compreensão dos diversos elementos da 
arte e da cultura na contemporaneidade.  O grupo possui três linhas de pesquisa, e nesse projeto 
de pesquisa todas estão envolvidas: 1. Diálogos interculturais na arte e na educação; 2. Arte na 
Pedagogia; 3. Múltiplas visualidades na (da) escola. 

A pesquisa MIRANDO ARTE NA ZONA DA MATA MINEIRA pretende mapear como ocorre 
o ensino e a aprendizagem da arte no Ensino Médio Estadual da Zona da Mata Mineira a partir 
da Reforma do Ensino Médio implementada no ano de 2022. A reflexão e a criação de novos dados 
sobre o Ensino Médio no Estado de Minas Gerais se fazem urgente, principalmente em relação ao 
ensino da arte, para auxiliar na compreensão dos obstáculos, dos impactos das políticas públicas 
nacionais e estaduais, dos obstáculos para a implementação da Reforma e na elaboração de possí-
veis estratégias que possam colaborar no crescimento qualitativo da educação neste segmento. No 
Ensino Médio o componente Arte está inserido na área de conhecimento de Linguagens, Códigos 
e suas Tecnologias. Documentos e diretrizes nacionais, inclusive a BNCC, promulgada em 2018, 
propõem que a arte seja discutida e vivenciada na escola a partir das suas múltiplas linguagens 
e em conexão com o cotidiano dos alunos. Recomendam que ao longo do Ensino Médio os/as 
estudantes tenham oportunidades de ter experiências significativas com a linguagem cênica, mu-
sical, visual, audiovisual e híbrida. Diversos estudos apontam o Ensino Médio como o segmento 
da Educação Básica que mais problemas enfrenta para alcançar suas metas (KRAWCZYK, 2011; 
LEBOURG, COUTRIN, 2018; GOMES, 2019), agravados ainda mais pela pandemia de Covid 19. 
Entre os diversos fatores, destaca-se a falta de identidade e clareza dos objetivos a serem alcan-
çados pelos/as estudantes. Essa situação agrava-se ao pensarmos no componente Arte, pois seus 
profissionais ainda enfrentam cotidianamente o desafio de ter que legitimar a Arte enquanto área 
de conhecimento fundamental na escola.

Definiu-se a região da Zona da Mata Mineira como lócus da investigação. Localizada no 
sudeste de Minas Gerais, possui aproximadamente 2.500.000 habitantes distribuídos em 143 mu-
nicípios. Dentro deste recorte foram selecionadas duas instituições de ensino público estadual de 
cada uma destas cidades. Para que a investigação fosse viável, decidiu-se privilegiar como recorte 
territorial as sete microrregiões da Zona da Mata, que são: Juiz de Fora, Ubá, Muriaé, Viçosa, 
Cataguases, Manhuaçu e Ponte Nova.  O critério de seleção das escolas foi o maior número de 
alunos matriculados no Ensino Médio, independente da modalidade e do turno frequentado. Num 
primeiro momento as quatorze escolas identificadas serão investigadas. Pretendeu-se conhecer a 
estrutura física, a proposta pedagógica, os materiais e dispositivos utilizados nas aulas de Arte, o 
trabalho desenvolvido pelos professores e professoras e o cotidiano das instituições. A pesquisa 
adota a abordagem qualitativa do tipo etnográfico. Portanto, a investigação coletará dados a partir 
da observação participante, da realização de entrevistas com professores e alunos, de registros 
fotográficos, de vídeo e de áudio. E também, da análise de materiais didáticos e de documentos 
que registram o cotidiano e a memória das instituições. A partir do cruzamento dos documentos 
das diversas fontes coletadas, pretende-se compreender as ressonâncias das políticas públicas no 
interior das escolas, a partir das limitações e/ou situações pedagógicas exitosas. E pensar estraté-
gias possíveis para contribuir para o fortalecimento da Arte no Ensino Médio das escolas da Zona 
da Mata Mineira. 

Aporte teórico-metodológico 

Os paradigmas contemporâneos do ensino da Arte são fruto de conservações e mudanças, 
preservações, substituições, e ressignificações de questões estéticas e educacionais. Por isso, para 
pensar o ensino e aprendizagem em arte hoje é necessário refletir sobre: Qual a importância da 
arte na escola e na sociedade? O que as obras dos artistas nos dizem sobre o mundo em que vi-
vemos? Como se relaciona com a tradição e a inovação? Como podemos promover encontros sig-
nificativos dos jovens com as diversas linguagens artísticas? Como possibilitar aos nossos alunos 
e alunas compreender o mundo visualmente complexo em que vivemos marcado por diferentes 
experiências culturais? 

A busca de propostas contemporâneas para tratar destas questões vem sendo uma das prin-
cipais preocupações dos arte-educadores brasileiros nas duas últimas décadas (FUSARI, FERRAZ, 
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2001; BARBOSA, 2002, 2006; MARTINS, PICOSQUE, 2012; CARVALHO, EGAS, 2021; LOPON-
TE, MOSI, 2023), portanto, ao mapearmos e analisarmos como ocorre o ensino e a aprendizagem 
da arte no Ensino Médio da Zona da Mata Mineira estaremos contribuindo para importante de-
bate. Ao longo da construção deste projeto de pesquisa verificou-se a escassez de dados sobre o 
ensino e a aprendizagem da arte no Estado de Minas Gerais. 

Ao fazermos um recorte no território da Zona da Mata percebeu-se que o problema se agra-
va, pois, nenhuma pesquisa ou reflexão acadêmica foi realizada sobre o tema, mesmo a região 
abrigando importantes universidades federais que formam professores de Artes Visuais, Música 
e Dança para as escolas da região.  Portanto, é fundamental que tenhamos dados e análises sobre 
como se efetiva o ensino da Arte na rede pública da Zona da Mata para que se repense a forma-
ção docente oferecida pelas instituições, se discuta a oferta e a necessidade de criação de novos 
cursos tanto a nível de graduação, quanto de pós-graduação, como também projetos de extensão e 
formação continuada que estimulem práticas contemporâneas no ensino e aprendizagem da arte. 

Resultados e discussões

Ao nos debruçarmos sobre o texto da Medida Provisória nº 746/2016 transformada na Lei 
nº 13.415/2017 que alterou a LDB nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 vemos retrocessos em 
conquistas de educadores que pareciam já solidificadas, tal como a valorização do ensino da Arte 
enquanto área de conhecimento própria e fundamental para a formação dos estudantes e a ênfase 
numa formação docente condizente com os desafios da educação na  contemporaneidade.  

O Currículo Referência de Minas Gerais, homologado em 9 de abril de 2021, com a publica-
ção no Diário Oficial de Minas Gerais da Portaria nº 230/2021, em consonância com Lei Federal nº 
13.415/2017, que implementa mudanças estruturais no Ensino Médio, iniciou sua implementação 
no ano de 2022 a partir do 1º Ano. Em 2023, o 2º Ano também foi alterado e somente em 2024 o 
3º Ano completará a implementação da reforma curricular. O tempo mínimo dos estudantes na 
escola regular passou de 800 para 1.000 horas anuais, para isso foi criado o sexto horário de aula. 
Seguindo a proposta da BNCC do Ensino Médio (2018), a Formação Geral Básica é composta pelas 
áreas do conhecimento (Linguagens e suas tecnologias, Matemáticas e suas tecnologias, Ciências 
da Natureza e suas tecnologias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas), acrescido da oferta dos 
Itinerários Formativos que possuem o objetivo de aprofundar os conhecimentos em áreas especí-
ficas.  Na rede estadual de Minas Gerais, o itinerário formativo é composto por Projeto de Vida, 
Introdução ao Mundo do Trabalho, Tecnologia e Inovação e aprofundamento nas áreas do conhe-
cimento, além das eletivas.

Dentro dessa flexibilização curricular, a Secretaria Estadual de Educação/MG organizou o 
Catálogo de Eletivas, que foi inspirado pelas experiências das escolas-piloto em 2020/2021 e pelo 
trabalho desenvolvido nas escolas de Ensino Médio em Tempo Integral - EMTI. A respeito deste 
tema, o Catálogo das Eletivas, documento orientador publicado pela SEE/MG, aponta:

1) serão organizadas por Área do Conhecimento e Inter áreas; 2) serão esco-
lhidas pela equipe gestora e professores de cada escola, a partir da análise 
do Catálogo de Eletivas da SEE/MG, considerando a realidade local, bem 
como o interesse dos estudantes; 3) terão duração de 1 ano; 4) serão orga-
nizadas por turma; 5) serão cursadas duas eletivas por ano pelo estudante 
do diurno e uma eletiva por ano pelo estudante do noturno (SEE/MG, 2022, 
p. 6).

Na área de Linguagens e suas tecnologias, onde Arte está inserida, o catálogo oferece 13 
eletivas: Cinema, Cinema e meio ambiente, Dança, Leitura instrumental em língua espanhola, Es-
panhol para o Enem, Esporte e inclusão, Introdução à Língua Brasileira de Sinais (Libras), Leitura 
e compartilhamento no mundo virtual, Literatura e criação literária, Música, Preparação para o 
Enem – Linguagens, Redação para o Enem, Teatro. 

Sobre o trabalho docente que deverá ser realizado nas eletivas, o documento afirma:

Portanto, cumpre ressaltar que as Eletivas se constituem como um espaço 
novo da atuação docente em que a interdisciplinaridade e transversalidade 
dão a tônica dessa proposta formativa. Para isso, o(a) professor(a) precisa 
compreender a proposta da Eletiva, possuir conhecimento efetivo sobre a 
ementa, os objetos de conhecimento e os objetivos de aprendizagem nela 
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descritos, podendo aprimorá-los de acordo com as especificidades encontra-
das junto aos seus estudantes (SEE/MG, 2022, p. 6 e 7).

É importante esclarecer que no caso de Minas Gerais, a disciplina Arte continuou na grade 
curricular com 1 aula semanal em todos os anos do Ensino Médio. Isso fez com que poucos docen-
tes de Arte, até o momento, assumissem as disciplinas eletivas propostas no documento da SEE/
MG.

A pesquisa de campo nas microrregiões iniciou-se no ano de 2022. São consideradas micror-
regiões os conjuntos de municípios contíguos definidos como partes das mesorregiões (Zona da 
Mata) que apresentam especificidades, quanto à organização do espaço. 

Foram realizadas 37 entrevistas em 14 escolas, sendo 24 com gestores pedagógicos (14 di-
retores/as, 10 coordenadores/as) e 13 com docentes de Arte. Pelo menos 1 docente em cada escola 
participou da pesquisa, entretanto, na cidade de Cataguases tivemos apenas uma entrevista por-
que a mesma profissional atuava nas duas escolas investigadas.  As entrevistas foram realizadas 
presencialmente ou via videoconferência.  Isso ocorreu porque nem sempre as professoras e os 
professores estavam disponíveis no tempo que os pesquisadores estavam presentes nas institui-
ções devido às aulas ou outras funções pedagógicas. Em alguns casos, os próprios docentes esco-
lheram conversar pela internet.    

Todos os participantes assinaram termo de autorização e tiveram suas entrevistas transcritas. 
As entrevistas foram organizadas e analisadas individualmente pelos pesquisadores e mapas con-
ceituais foram produzidos a partir delas, depois reunidas por escola e posteriormente por cidades. 
A partir dos mapas foi escrito uma narrativa de análise para cada cidade destacando questões pre-
mentes reveladas pelas entrevistas.

Questões a serem destacadas:
Em todas as escolas os diretores e diretoras se mostraram favoráveis à Reforma do Novo En-

sino Médio, isso ocorre porque segundo eles houve um aumento da verba recebida pelas escolas, o 
que possibilitou melhorias na infraestrutura e na compra de equipamentos, além de reconhecerem 
a necessidade de uma mudança no segmento. Apontam também que falta autonomia para gerirem 
a verba recebida, pois o direcionamento do dinheiro é bastante específico e não permite outros 
usos a partir da necessidade da escola. 

As questões de infraestrutura centralizaram as falas das/dos diretoras/es. Entretanto, ques-
tões pedagógicas ou mais amplas referentes à educação e impactadas pela reforma não foram 
mencionadas, o que revela a visão bastante tecnicista e pragmática dos gestores. 

Os/as docentes de Arte e coordenadores pedagógicos percebem a Reforma do Ensino Médio 
como “a coisa certa feita na hora errada”.  Reconhecem a necessidade de se repensar o Ensino Mé-
dio, entretanto, afirmam que a implementação se deu na pandemia, o que tumultuou ainda mais 
o processo. Além de terem que lidar com os impactos da crise sanitária, tiveram que iniciar uma 
proposta que ainda não estava clara para a comunidade escolar.  

Essa fala se repete nos profissionais que atuam nas escolas regulares, já os docentes e ges-
tores que trabalham em escolas integrais afirmaram que o impacto da pandemia foi menor porque 
as mudanças iniciaram no ano de 2019 quando as instituições adotaram o Ensino Integral, ou seja, 
antes da crise sanitária. No momento das entrevistas, das 10 escolas investigadas, 6 ofereciam essa 
modalidade: duas em Cataguases, duas em Viçosa. 1 em Muriaé e 1 em Ubá. Segundo o governo 
de Minas Gerais atualmente há 601 escolas de EMTI no estado, localizadas em 344 municípios. 
Porém, muitas das instituições iniciaram a implementação do Ensino Integral também na pande-
mia. Entre as escolas visitadas, somente 3 delas iniciaram as mudanças antes da crise sanitária. 

A proposta educativa do Programa Ensino Médio em Tempo Integral – EMTI, foi construída 
em “parceria” com o Instituto de Corresponsabilidade pela Educação – ICE81, que atua em 19 es-
tados brasileiros.

A ênfase tecnicista voltada ao trabalho apontada por Fusari; Ferraz (2001) a respeito da Lei 
5692/71 retorna com força no “Novo Ensino Médio” a partir de duas questões: a ideia de que após 
a conclusão deste ciclo os estudantes estarão aptos a ingressar no mercado de trabalho e, a defesa 
do empreendedorismo, discurso consolidado nos materiais disponibilizados pelo ICE.

81 Segundo sua página oficial, O Instituto de Corresponsabilidade pela Educação (ICE) é uma entidade sem 
fins econômicos, motivada a contribuir objetivamente para a melhoria da qualidade da Educação Básica Pú-
blica, por meio da Educação Integral em tempo Integral. Entre os seus investidores estão: Instituto Natura, 
Instituto Sonho Grande, Itaú BBA, SEM, entre outras empresas (https://icebrasil.org.br/sobre-o-ice/)

https://icebrasil.org.br/sobre-o-ice/
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A questão do empreendedorismo e do protagonismo juvenil aparece nas falas dos gestores 
e dos docentes, mas não em ações correlacionadas nesse primeiro momento da implementação. 
O projeto de vida surge como algo ainda não compreendido na proposta da Reforma por alunos, 
professores/as, gestores e comunidade. 

Os docentes e gestores que participaram das atividades formativas ministradas pelo ICE de-
monstram mais conhecimento e aderência aos argumentos defendidos pelo Instituto. Isso revela 
de maneira assombrosa como o mercado econômico influencia e dirige os rumos da educação no 
Brasil. 

A formação dos docentes e gestores para o Novo Ensino Médio ocorreu ao longo da pande-
mia, com exceção das 3 instituições integrais, que iniciaram antes. As entrevistas mostraram um 
cenário bastante diversificado em relação a essa formação. Enquanto o ICE ofereceu cursos pre-
senciais e à distância para toda a equipe, além de acompanhamento da implementação da Reforma 
in loco; outras escolas tiveram toda a formação on-line a partir de cursos oferecidos pela SEE/MG 
e, algumas  outras receberam  formação a partir de um sistema híbrido, onde os coordenadores e 
coordenadoras realizam cursos temáticos na cidade de Juiz de Fora e a função de repassar a for-
mação às suas equipes escolares. 

Enquanto os gestores foram mais econômicos em criticar a formação recebida, os docentes 
foram quase unânimes em afirmar a precariedade dos cursos e materiais disponibilizados, sentin-
do-se à deriva no decorrer da implementação do Novo Ensino Médio.

Para fugir da nova carga horária (6º horário), muitos alunos e alunas do Ensino Médio Re-
gular solicitaram transferência para o período noturno. Isso ocorre porque o 6º horário impacta e 
inviabiliza a permanência nas atividades remuneradas que os/as estudantes desenvolvem após a 
escola, tais como o Projeto Jovem Aprendiz CIEE82 ou cursos técnicos com bolsa oferecidos por 
instituições como o SESI-SENAI/MG.

As entrevistas revelam a falta de compreensão generalizada dos saberes artísticos na escola, 
principalmente em relação ao Ensino Médio, inclusive dos docentes da disciplina que priorizam 
um currículo fundamentado na Teoria/História da Arte em detrimento de processos criativos e au-
torais que valorizem artistas brasileiros/as contemporâneos e as culturas. Em relação aos docentes 
de Arte, as entrevistas apresentam uma compreensão utilitarista da disciplina Arte no EM, sempre  
atrelada ao bom resultado no PISM83 e ENEM.  É possível perceber também a ausência de práticas 
artísticas e culturais, sendo que essas muitas vezes surgem confundidas como lazer e momento de 
relaxamento, diante da ampliação da carga horária.

Considerações finais

Diante dos destaques relacionados acima, o que a pesquisa anuncia sobre a implementação 
do Novo Ensino Médio é um cenário complexo, desigual e falacioso, tanto nas escolas regulares 
quanto nas EMTI.  E´ certo que a pandemia, as idiossincrasias do jogo político, as verbas insu-
ficientes, a falta de capacitação dos/das professores, a não escuta dos anseios dos estudantes se-
cundaristas e o descaso com os processos inerentes às mudanças de tal envergadura, entre outros, 
aumentaram ainda mais as dificuldades no já problemático Ensino Médio.  

82 O Jovem Aprendiz CIEE é um Programa de formação profissional básica pautado na Lei 10.097/2000, a 
Lei da Aprendizagem e suas portarias. Funciona por meio de parceria com empresas para a inserção de ado-
lescentes e jovens, entre 14 e 24 anos, no mundo trabalho. O contrato do jovem pode durar de 11 a 23 meses, 
dependendo do curso e da carga horária solicitada pela empresa (4 ou 6 horas por dia). A remuneração para 
4 horas diárias é de uma bolsa no valor de R$ 900,00.

83 O Programa de Ingresso Seletivo Misto (PISM) configura-se numa possibilidade de processo seletivo para 
ingresso ao Ensino Superior, desenvolvido pela UFJF desde 1999. Atualmente 50% das vagas ofertadas são 
destinadas a esse processo seletivo. O PISM se caracteriza por ser um processo de ingresso seriado, gradual 
e cumulativo no qual os e as candidatas, ao final de cada ano do Ensino Médio, realizam uma prova. O 
somatório das notas dessas avaliações compõe a nota final e classificatória o que possibilita aos estudantes 
inscritos no processo concorrer a uma vaga para os cursos de graduação da UFJF.
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A despeito da Consulta Pública para Avaliação e Reestruturação da Política Nacional do En-
sino Médio84 em andamento, promovida pelo Ministério da Educação (MEC), é mister repensar os 
objetivos da escolarização nessa faixa etária para além da preparação para o mercado de trabalho 
ou o acesso à universidade. Há que se priorizar de fato as juventudes, com suas experiências, ou-
sadias e sonhos e garantir-lhes o convívio com as culturas, as artes e a produção coletiva de saberes 
outros no interior da escola. 

Como foi dito no início do artigo, faltam dados sobre o ensino da arte no Estado de Minas 
Gerais, principalmente em relação a Zona da Mata. Faltam também análises sobre o impacto das 
políticas públicas federais e estaduais no Ensino Médio da região.   

Os dados e análises advindos da investigação poderão ajudar a compreender como se efetiva 
o ensino da Arte na rede pública da Zona da Mata a partir da BNCC, ajudando na reflexão sobre 
a formação docente oferecida pelas instituições e os impactos das suas atuações na região. Além 
de apontar possibilidades de melhoria das políticas públicas educacionais adotadas em relação ao 
Ensino Médio. 
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Resumo 

Esta pesquisa, de cunho qualitativo exploratório, foi desenvolvida pelo Grupo de Pesquisas e 
Estudos sobre o Trabalho Docente da Universidade Estadual de Ponta Grossa (Geptrado – UEPG) 
que se dedica aos estudos sobre formação, profissão, práticas e trabalho docente.  Considerando 
a emergência da defesa da educação pública e da formação dos professores, frente às políticas 
recentes de desvalorização e precarização da carreira docente, esse estudo almeja identificar qual 
o objetivo das formações continuadas desenvolvidas junto aos professores dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental na rede pública paranaense. A produção de dados realizou-se por meio do 
encaminhamento on-line de questionários via Google Forms, endereçados aos contatos das secre-
tarias de educação disponíveis nas páginas virtuais dos 399 municípios do Estado do Paraná, ao 
longo do ano de 2021. Os dados obtidos por meio do retorno de quarenta e três questionários foram 
tratados por meio da análise de conteúdo (Bardin, 2016). Após o estudo e categorização dos acha-
dos, chegou-se a quatro categorias de análise, a saber: foco em capacitação; ênfase em aperfeiçoa-
mento profissional; pauta na performance e na qualidade; e enfoque na formação humana docente 
e discente. Os resultados demonstram um alinhamento predominante das formações oferecidas 
aos professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental no Paraná à perspectiva performista, 
transmissiva e produtivista da Base Nacional Comum para a Formação Continuada de Professores 
da Educação Básica (Brasil, 2020). Tal perspectiva se contrapõe aos pressupostos da Associação 
Nacional de Formação de Professores (Anfope) acerca da formação continuada docente, em detri-
mento à possibilidade de valorização e desenvolvimento profissional docente.

Palavras-chave: Formação docente. Formação continuada. Políticas de formação de professo-
res. Redes municipais de ensino paranaenses.

Abstract

This exploratory qualitative research was carried out by the Research and Studies Group 
on Teacher Work at the State University of Ponta Grossa (Geptrado - UEPG), which is dedicated 
to studies on teacher training, profession, practices and work.  Considering the emergence of the 
defense of public education and teacher training, in the face of recent policies of devaluation and 
precariousness of the teaching career, this study aims to identify the objective of the continuing 
training developed with teachers of the initial years of elementary school in the public network 
of Paraná. The data was collected by sending online questionnaires via Google Forms, addressed 

85 Thaiane de Góis Domingues, ORCID: 0000-0002-2291-8715. Universidade Estadual de Ponta Grossa; Departamento 
de Educação. Pedagoga. Mestre e Doutora em Educação (UEPG). Professora Colaboradora do DEED-UEPG. Integrante 
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Lattes: http://lattes.cnpq.br/ 4152719438596152 E-mail: thaicampos@hotmail.com
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lógico, apoio na análise dos dados do instrumento de pesquisa. Lattes: http://lattes.cnpq.br/3362763389633556 E-mail: 
tozettosusana@hotmail.com
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to the contacts of the education departments available on the websites of the 399 municipalities 
in the state of Paraná, throughout 2021. The data obtained through the return of forty-three ques-
tionnaires was processed using content analysis (Bardin, 2016). After studying and categorizing 
the findings, we came up with four categories of analysis, namely: focus on training; emphasis on 
professional development; focus on performance and quality; and focus on human development 
for teachers and students. The results show a predominant alignment of the training offered to 
teachers of the initial years of elementary school in Paraná with the performative, transmissive 
and productivist perspective of the Common National Base for Continuing Teacher Training in 
Basic Education (Brazil, 2020). This perspective runs counter to the assumptions of the National 
Association for Teacher Training (Anfope) about continuing teacher training, to the detriment of the 
possibility of valuing and developing teachers professionally.

Keywords: Teacher training. Continuing education. Teacher training policies. Municipal ed-
ucation networks in Paraná.

Introdução

A presente pesquisa é decorrente da trajetória do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre o Tra-
balho Docente (Geptrado), vinculado ao Programa de Pós-Graduação da Universidade Estadual 
de Ponta Grossa (PPGE - UEPG). Iniciou-se com o estudo dos planos de curso de Pedagogia das 
universidades públicas do estado do Paraná, no ano de 2018, que deflagrou que a formação era fo-
cada na docência para a Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, bem como para 
a Gestão Escolar. Dando continuidade às pesquisas sobre a formação e atuação docente no estado, 
sentiu-se a necessidade de problematizar a formação continuada destes professores. Considerando 
a atuação nos anos iniciais do Ensino Fundamental, determinou-se que a formação continuada das 
redes municipais do Paraná seriam o objeto de estudo Geptrado. 

Ancora-se teoricamente na concepção de formação continuada defendida pela Associação 
Nacional de Formação de Professores (Anfope), como um:

[...] processo de valorização do profissional da educação que oportuniza a constru-
ção da práxis por meio da compreensão dos processos envolvidos na atividade edu-
cativa: intenção e ação. Isso possibilita ampliar e repensar os sentidos e significados 
dessa prática, de forma a construir uma ação consciente a partir da problematização 
da realidade, o que fará crescer a autonomia do profissional e promover a elevação 
moral e intelectual dos sujeitos envolvidos. (ANFOPE, 2021, p. 33). 

Com base nessa premissa, buscou-se identificar qual o objetivo das formações continuadas 
desenvolvidas junto aos professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental na rede pública pa-
ranaense e, com base nos achados, analisar se tais objetivos corroboravam com a perspectiva da 
Anfope acerca da formação docente. Para tal, as integrantes do Geptrado levantaram os contatos 
das 399 secretarias de educação dos municípios do Paraná em 2020, tanto nos sites das prefeituras 
quanto em páginas oficiais em redes sociais. Buscando a abrangência dos municípios participan-
tes, foram contatados, também, os 32 Núcleos Regionais de Educação do Paraná (NREs) e solicita-
do os contatos de e-mails das respectivas SMEs que estavam sob sua responsabilidade.

Junto ao contato, era endereçado o link de um questionário com perguntas abertas e fecha-
das, instrumento de produção de dados da pesquisa, que havia sido previamente aplicado em ca-
ráter piloto, junto à uma secretaria de educação de um dos municípios. 

A produção de dados se deu ao longo de um ano, chegando a 43 respostas, correspondendo 
a 66% dos Núcleos Regionais de Educação aos quais as SMEs pertenciam. Para a codificação e 
organização dos dados, foi utilizado a Análise de Conteúdo (BARDIN, 2011), tendo em vista que 
reúne um conjunto de instrumentos metodológicos que se aprimoram constantemente e se adap-
tam a discursos diversificados. 

Os dados produzidos foram tabulados e analisados, sendo os achados descritos na sequência. 
Os 43 municípios respondentes foram identificados do número 01 a 43 na sistematização dos da-
dos, como ‘Município 01’ e assim, sucessivamente.  Identificou-se que todos os NREs tiveram ao 
menos um município participante na pesquisa. As 43 secretarias respondentes englobam, no total, 
a 572 escolas municipais que por sua vez contam com 19.132 professores, destes 17.795 professo-
res são concursados e 1.337 professores são temporários. 

Com base nas respostas dos questionários evidenciou-se que em 98% das SMEs há participa-
ção docente nas formações continuadas disponibilizadas. Em 88% delas, a coordenação pedagógi-
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ca participa, o que deflagra que nem sempre a organização e realização da formação docente se faz 
por meio da equipe escolar ou com a integração da equipe pedagógica. O mesmo se dá na relação 
com a direção escolar que se faz presente na formação continuada em apenas 83% das secretarias 
pesquisadas. 

Como deflagrado no indicador de presença das pedagogas na formação, questionou-se quem 
é responsável pela organização da formação docente, e somente em 60% a realização está sob 
responsabilidade da SME respondente. Nos demais casos, o processo é feito em parceria com uni-
versidades, fundações, organizações, instituições parceiras ou ainda pela contratação de empresas 
ou pessoas para a realização. Com exceção às parcerias com universidades, a realização de forma-
ções com empresas externas à escola demonstra um movimento contrário ao proposto pela Anfope 
(2021) acerca da formação continuada docente, sobre o refletir a escola, promover autonomia e 
desenvolvimento docente, tendo em vista que comumente a proposição é de cursos envelopados, 
generalistas e com pautas conflitantes com o interesse da escola pública. 

Os dados produzidos, reforçam uma vertente da privatização e precarização da formação do-
cente, em especial no período pós-pandêmico. Anteriormente, 98% das formações se davam de ma-
neira presencial, com oficinas e palestras, reuniões e minicursos. Percebe-se que a formação conti-
nuada migrou e se estabeleceu no modelo online, mesmo com o retorno das aulas presenciais. Em 
72% das SMEs a formação ocorre por meio de plataformas ao invés de acontecer presencialmente, 
corroborando com denúncias feitas pela Anfope (2021) acerca da descaracterização da formação 
do professor, objetivando somente a transmissão de conteúdos ao invés de um processo de estudo 
e análise da realidade, tendo o professor como protagonista e não como um ouvinte. 

Resultados e discussões

Com base no cenário posto, questionou-se às SMEs qual eram os objetivos da formação con-
tinuada ofertada aos seus professores. Categorizando as respostas chegamos a quatro categorias, 
a serem detalhadas na sequência: foco em capacitação; ênfase em aperfeiçoamento profissional; 
pauta na performance e na qualidade; e enfoque na formação humana docente e discente. 

A primeira categoria demonstra que a formação continuada nos municípios pesquisados têm 
foco em capacitação em detrimento à formação de professores. Isso significa que temos um enfo-
que tradicional que é coerente com a proposição de capacitar os docentes. Conforme o Município 
7 acerca do objetivo da formação continuada temos a seguinte resposta: “Capacitar o professor 
para um melhor desempenho de suas atividades profissionais”. Já o Município 21 visa: “Capacitar 
os professores da Rede Municipal, atualizando sobre os temas pertinentes e importantes para o 
bom desenvolvimento do trabalho realizado em sala de aula”.  O Município 23 aponta: “Capacitar 
e renovar as práticas em sala de aula inovando” e o Município 27: “Capacitar e formar para uma 
educação de qualidade”. 

O enfoque recorrente na fala dos municípios, nos apresenta uma possível proposta de forma-
ção continuada calcada na transmissão de conteúdo, o qual deve ser assimilado pelo aluno. Nessa 
proposta, a base é preparar, instruir e vai ao encontro a uma formação voltada para o desempenho 
técnico e prático. Capacitar, nessa perspectiva, está associado ao treino, instruir, se tornar apto, 
preparado para agir, a desenvolver habilidades e competências em confluência às proposições da 
Base Nacional Comum para a Formação Continuada de Professores da Educação Básica (BNC-
-Formação Continuada) (BRASIL, 2020). Nos remete ao controle como consequência a perda da 
autonomia do professor, bem como do processo problematizador que requer a ação pedagógica.

Curado Silva (2020) nos traz, em alusão à ênfase das atuais políticas na pedagogia das com-
petências que sob essas normativas a formação docente trata-se de uma: 

[...] perspectiva de formação que visa ao domínio de competências e ha-
bilidades, em termos da atuação docente, por meio das quais o docente é 
capacitado para realizar de forma eficaz o processo de ensino, num processo 
de formação diretamente na prática, isto é, na área de atuação profissional. 
O professor torna-se um instrumento de transmissão do conteúdo e o aluno 
tem sua formação voltada para o mundo do trabalho, centrada pelas apren-
dizagens essenciais. (CURADO SILVA, 2020, p. 108). 

Entende-se, assim que o processo formativo dos docentes, nos reporta a ensinar, construir 
conhecimento, refletir, criar e educar-se. De tal modo, inferimos que o trabalho docente envolve 
questões políticas, sociais, culturais e pedagógicas, configurando-se num procedimento amplo e 



188 - 

complexo. Sendo assim, é necessária uma formação continuada calcada nos princípios da criação, 
da autonomia, na união da teoria com a prática. O enfoque crítico tem como meta a análise, a refle-
xão e a problematização da prática pedagógica, não cabendo uma abordagem balizada nos aportes 
da corrente tradicional de educação, tais quais deflagrados por essa categoria de análise. 

O olhar tradicional circunda, igualmente, a segunda categoria, que versa sobre a ênfase em 
aperfeiçoamento profissional. Identificou-se que para alguns municípios, o enfoque da formação 
continuada assemelha-se a um treinamento, reduzindo a aspectos que precisam ser modificados 
na prática docente com vistas aos resultados almejados pelas SMEs, geralmente associados aos 
indicadores de avaliação da Educação Básica. Isto posto, o Município 14 objetiva com a formação: 
“Suporte e aperfeiçoamento para os professores”, enquanto o Município 25 nos traz que busca “o 
aperfeiçoamento e possibilidades de novos conhecimentos por partes dos profissionais da educa-
ção de modo que possam assegurar a excelência do ensino para o educando”. Essa excelência, ou 
seja, um padrão a ser seguido para a prática docente é retratada pelo Município 26 ao relacionar a 
formação com o “aperfeiçoamento da metodologia”.  

Por sua vez, para o Município 31, não só a metodologia precisa ser melhorada, mas sim os 
professores como um todo ao apontar que almeja “o aperfeiçoamento contínuo dos profissionais 
buscando elevar a qualidade de ensino”. O Município 43 corrobora com essa perspectiva ao propor 
a “Reciclagem dos professores e formação voltada a novas metodologias de ensino”.

 A relação entre aperfeiçoamento e reciclagem do professor com a qualidade da educação 
espelha claramente as dimensões propostas pela BNC – Formação continuada: 

Art. 3º [...] é exigido do professor sólido conhecimento dos saberes constitu-
ídos, das metodologias de ensino, dos processos de aprendizagem e da pro-
dução cultural local e global, objetivando propiciar o pleno desenvolvimento 
dos educandos, têm três dimensões que são fundamentais e, de modo inter-
dependente, se integram e se complementam na ação docente no âmbito da 
Educação Básica: I - conhecimento profissional; II - prática profissional; e 
III - engajamento profissional. (BRASIL, 2020. p. 02). 

O engajamento do professor, sob a égide da BNC – Formação Continuada (BRASIL, 2020) 
leva a busca de seu constante ‘aperfeiçoamento’, em uma relação pragmática entre receber conte-
údo, mudar a prática e modificar a aprendizagem discente, simplificando um processo que envolve 
fatores sociais, pessoais, que transpõem o trabalho docente. 

Defende-se, por sua vez, o entendimento de aprimoramento docente dado pela Anfope, que 
compreende “a incorporação da concepção de formação continuada visando ao aprimoramento 
do desempenho profissional aliado ao atendimento das demandas coletivas da escola” (ANFOPE, 
2021, p. 25). Ou seja, em um ir e vir de estudos, levando ao desenvolvimento do professor, do aluno 
e da escola como um todo, de forma integrada, com base na realidade e no que se almeja para o 
grupo escolar. 

Outra categoria que saltou nos dados, comunga plenamente com a anterior, pois trata da per-
formatividade e da qualidade. Essa categoria é lembrada e acompanhada da ideia de desempenho 
produtivo, de produtividade. Performance nos remete a uma ação que tem efeito de mudança, isto 
é, agir na prática para alterar o comportamento e o desempenho do sujeito, tal qual previsto na 6ª 
competência geral docente proposta pela BNC – Formação Continuada (BRASIL, 2020): 

Valorizar a formação permanente para o exercício profissional, buscar atu-
alização na sua área e afins, apropriar-se de novos conhecimentos e experi-
ências que lhe possibilitem aperfeiçoamento profissional e eficácia e fazer 
escolhas alinhadas ao exercício da cidadania, ao seu projeto de vida, com li-
berdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade (BRASIL, 2020, 
p. 06). 

A liberdade e a autonomia, bem como a consciência crítica vem na contramão de uma pro-
posta que se ancora em performatividade e eficácia, com foco em qualidade, terminologias de 
cunho empresarial e raízes neoliberais. A ação performática requer atos repetitivos que geram 
uma aparente coerência e uma satisfação nos resultados. Nesse contexto que se propõe a formação 
continuada dos professores das redes municipais do Paraná pesquisadas. Podemos constatar na 
fala do Município 4:
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Melhorar a efetivação da política pública educacional do município confor-
me as legislações vigentes e as metas estabelecidas pela equipe técnica/pe-
dagógica para garantir a efetivação de uma educação pública de qualidade.  
(MUNICÍPIO 4, QUESTIONÁRIO). 

O Município 5 objetiva “Mudanças qualitativas nas práticas pedagógicas”. A relação entre 
performance e qualidade é deflagrada pelo termo atualização no Município 29: “Manter os profes-
sores sempre atualizados” e no Município 36: “O objetivo é promover a atualização dos profissio-
nais da Educação e capacitá-los para o exercício de sua profissão em serviço”. 

 Nessa concepção, a formação continuada é circunscrita apenas a cursos que atualizam e 
capacitam os docentes para o desenvolvimento de uma prática pedagógica ‘bem-sucedida’ com 
os alunos. Algo explicitado pelo Município 12 que almeja: “Educação de qualidade e um ensino 
avançado”. 

O termo ‘avançado’ reforça a relação entre qualidade e resultado quantitativo de ensino. 
Entretanto, considera-se que a educação de qualidade, bem como a formação docente com essa 
denotação apresentam outro cunho: 

[...] uma educação de qualidade, ou melhor, uma escola eficaz é resultado de 
uma construção de sujeitos engajados pedagógica, técnica e politicamente 
no processo educativo, em que pesem, muitas vezes, as condições objeti-
vas de ensino, as desigualdades socioeconômicas e culturais dos alunos, a 
desvalorização profissional e a possibilidade limitada de atualização perma-
nente dos profissionais da educação. Isso significa dizer que não só os fato-
res e os insumos indispensáveis sejam determinantes, mas que os trabalha-
dores em educação (juntamente com os alunos e pais), quando participantes 
ativos, são de fundamental importância para a produção de uma escola de 
qualidade ou que apresente resultados positivos em termos de aprendiza-
gem. (DOURADO, OLIVEIRA E SANTOS, 2007, p. 11).

Logo, não é por meio de treinamentos, modelos envelopados de práticas pedagógicas, tão 
pouco por formações em plataformas que se alcançará a referida qualidade. Entretanto, elementos 
como reflexão, análise da prática e da realidade escolar não complementaram as respostas destes 
municípios. 

A quarta e última categoria do enfoque na formação humana docente e discente englobou 
práticas ou proposições de municípios que compreendem a formação continuada sob um olhar 
mais abrangente e aprofundado do que os demais, que direta ou indiretamente corroboram com os 
princípios da Anfope (2021) de que a:

 
[...] formação inicial e continuada proporcione uma compreensão sobre o 
fenômeno educacional e seus fundamentos históricos, filosóficos, psicoló-
gicos, políticos e sociais, bem como, o domínio dos conteúdos da Educação 
Básica, de maneira a criar condições para o exercício da análise crítica da 
sociedade brasileira e da realidade educacional, com vistas à superação de 
seus problemas. (ANFOPE, 2021, p. 29). 

Com o enfoque de análise da realidade, o Município 10 nos trouxe que busca por meio da 
formação continuada a “Melhoria no processo ensino aprendizagem a partir de um ciclo perma-
nente de diagnóstico, intervenção por momentos de estudo e reflexão, monitoramento e avaliação 
da ação docente.”. E no entendimento do Município 15, isso parte da realidade docente, ao apontar 
que objetiva “Sanar as dificuldades enfrentadas no cotidiano escolar.” Para o Município 22 a forma 
de alcançar isso se faz por uma formação que leve a “incentivar e promover a busca por conheci-
mentos”. 

Englobando as respostas anteriores, o Município 32 aponta que:

O objetivo é buscar e socializar as sugestões de práticas, trazendo ou bus-
cando ideias novas, teorias interessantes, estratégias, metas e contribuindo 
com a prática do planejamento explorando os conhecimentos adquiridos no 
cotidiano da sala de aula. (MUNICÍPIO 32, QUESTIONÁRIO).  
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Percebe-se que nos municípios cujas respostas compuseram essa categoria, o olhar para for-
mação de alguma forma supera a visão tecnicista e pragmática de outros respondentes. Alguns 
deles, para além de apontar a motivação da formação continuada, explicitaram como o fazem na 
sua resposta, como o Município 41 que trouxe: 

A formação continuada do corpo docente é organizada a partir das avalia-
ções pedagógicas e auto avaliação dos docentes, sendo planejados além dos 
conteúdos teóricos, oficinas que visam o domínio de metodologias para o 
ensino dos conteúdos curriculares, uma vez que o ensino superior não possi-
bilita em plenitude tal aprendizagem. (MUNICÍPIO 41, QUESTIONÁRIO). 

A necessidade de continuidade do desenvolvimento do profissional da educação, para além 
da formação inicial apontada pelo Município 41, vem ao encontro da defesa da formação docente 
da Anfope (2021) que vê que a formação continuada: 

[...] visa à reelaboração de conhecimentos a partir da análise crítica do real, 
dos saberes, das técnicas, das atitudes, da ética e do ato pedagógico, enfim, 
iniciativas necessárias ao exercício da atividade docente, definidas, portan-
to, pelo movimento da práxis. (ANFOPE, 2021, p. 35).

Entretanto, a resposta do Município 18 retratou que nem sempre ter a visão de formação do-
cente corresponde a conseguir implementá-la na realidade: 

[...] nos últimos anos, nosso município não contou com formação continua-
da, porém, pensamos que a formação continuada, deve levar o professor a 
uma formação integral e crítica, para que este possa desenvolver seu traba-
lho em sala de aula de modo a formar integralmente seu aluno para a vivên-
cia em sociedade. (MUNICÍPIO 18, QUESTIONÁRIO). 

Com base nesse relato percebe-se que entre percepções limitadas da formação, há aqueles 
que já a vislumbram como um processo integrado ao desenvolvimento docente, mas que ainda não 
conseguem efetivar um projeto formativo em suas redes de ensino. 

Considerações finais

Os resultados demonstram um alinhamento predominante das formações à perspectiva per-
formista, transmissiva e produtivista da BNC - Formação Continuada (BRASIL, 2020), em detri-
mento da valorização e desenvolvimento profissional docente. Tal visão de formação continuada 
não possibilita ao docente a reflexão sobre a escola, tão pouco sua autonomia e desenvolvimento 
docente. 

Identificou-se por meio da realização de parcerias das SMEs junto a instituições e empresas 
uma vertente da privatização e de precarização da formação docente, tendo em vista que os cursos 
se apresentam com um caráter generalista e com pautas conflitantes com o interesse da escola pú-
blica. Esse movimento antecede o período pandêmico da COVID-19, se fortalece ao longo do iso-
lamento social e perdura, ainda que as atividades presenciais tenham sido retomadas nas escolas, 
colocando o professor como mero ouvinte de cursos realizados em larga escala. 

A compreensão por parte da maior parte das SMEs pesquisadas (37 respondentes) é que o 
objetivo das formações continuadas está pautado na capacitação dos professores a assemelhando a 
treinamentos acerca de metodologias de trabalho. Compreendem os professores como profissionais 
que precisam sublimar suas práticas por meio de aperfeiçoamento profissional sob a égide de prin-
cípios neoliberais. Por meio disso pautam as formações que promovam a performance dos profes-
sores como via de alcance de uma educação de ‘qualidade’, que se vale de resultados quantitativos 
em avaliações ou em indicadores educacionais. Somente seis SMEs apontaram que ao promover a 
formação continuada buscam o enfoque na formação humana docente e discente, calcando-se em 
objetivos que se assemelham aos pressupostos da Anfope (2021). 

Haja vista esse resultado, compreende-se que os movimentos das Associações, Universida-
des e Pesquisadores em Educação precisa continuar e se fortalecer por meio de estudos e pesquisas 
que publicizem os princípios da formação e da prática docente crítica, democrática e emancipató-
ria. 
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Resumo

Este artigo visa identificar e analisar pesquisas realizadas em dissertações e teses de Pro-
gramas de pós-graduação sobre os Professores Iniciantes e a Profissão Docente, desenvolvidas no 
período de 2008 a 2018, investigando aspectos/elementos da condição docente nestas pesquisas. 
Por meio de uma análise qualitativa, foram analisados nove trabalhos a partir de uma chave de lei-
tura que possibilitou a organização dos dados e a identificação de metodologias, instrumentos de 
coleta de dados, temáticas privilegiadas e elementos do conceito de condição docente, bem como 
a literatura fundamenta os trabalhos e os principais achados. O referencial teórico contempla es-
tudos de Tenti Fanfani (2005), Marcelo Garcia (1992), Imbernón (2011) entre outros. Os resultados 
da análise possibilitaram a compreensão da condição docente a partir da inserção na profissão 
com destaque para discussões sobre a valorização/desvalorização do magistério, acompanhamento 
/acolhimento dos professores e políticas de desenvolvimento profissional docente. Este trabalho 
está inserido em uma investigação mais ampla, num estudo do tipo estado do conhecimento, de-
senvolvido pelo Grupo de Pesquisa sobre Profissão Docente (PRODOC), da Faculdade de Edu-
cação da Universidade Federal de Minas Gerais, que teve por objetivo analisar uma década de 
produção acadêmica sobre a condição docente de professoras/es da Rede Estadual de Educação 
de Minas Gerais. 

Palavras-chave: Profissão Docente. Professores Iniciantes. Condição Docente. 

Abstract

This article aims to identify and analyze research carried out in dissertations and theses 
from postgraduate programs on Beginning Teachers and the Teaching Profession, developed be-
tween 2008 and 2018, investigating aspects/elements of the teaching condition in these researches. 
Through a qualitative analysis, nine works were analyzed based on a reading key that enabled 
the organization of data and the identification of methodologies, data collection instruments, priv-
ileged themes and elements of the concept of teaching condition, as well as literature underpins 
the work and main findings. The theoretical framework includes studies by Tenti Fanfani (2005), 
Marcelo Garcia (1992), Imbernón (2011) among others. The results of the analysis made it pos-
sible to understand the teaching condition based on entry into the profession, with emphasis on 
discussions about the appreciation/devaluation of teaching, monitoring/welcoming teachers and 
teaching professional development policies. This work is part of a broader investigation, in a state 
of knowledge study, developed by the Teaching Profession Research Group (PRODOC), of the Fac-
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ulty of Education of the Federal University of Minas Gerais, which aimed to analyze a decade of 
production academic report on the teaching status of teachers from the State Education Network 
of Minas Gerais.

Keywords: Teaching Profession. Beginning Teachers. Teaching Status.

Introdução

Este trabalho integra a investigação coletiva desenvolvida pelo Grupo de Pesquisa sobre Pro-
fissão Docente (PRODOC) que propõe analisar a produção acadêmica sobre a condição docente de 
professoras/es da Rede Estadual de Educação de Minas Gerais. O principal objetivo desta pesquisa 
foi analisar uma década de produção acadêmica sobre a condição docente de professoras/es da 
Rede Estadual de Educação de Minas Gerais (PRODOC, 2024).

Foram analisados os conteúdos dos materiais publicados entre os anos de 2008 e 2018, em 
teses e dissertações defendidas em programas de pós-graduação no Brasil. Do levantamento reali-
zado foram identificadas 162 pesquisas que foram organizadas em 38 agrupamentos por áreas te-
máticas. Cada temática ficou sob a responsabilidade de uma subequipe do PRODOC que analisou 
os trabalhos de modo a contribuir com a “meta-pesquisa” para o melhor conhecimento da condição 
docente de professoras/es da Rede Estadual de Educação de Minas Gerais.

 Especificamente este artigo visa trazer o panorama das pesquisas, realizadas no período de 
2008 a 2018, que tiveram como objeto de pesquisa temas relacionados aos Professores Iniciantes e 
à Profissão Docente. Foram analisados nove trabalhos, sendo oito dissertações e uma tese. Para a 
análise das pesquisas, foi estabelecida uma chave de leitura para facilitar a organização dos dados 
de modo a identificar as metodologias e os instrumentos de coleta de dados mais utilizados; as te-
máticas privilegiadas e elementos/ aspectos do conceito de condição docente; a literatura e autores 
que fundamentam os trabalhos e os principais achados.

Após a leitura dos trabalhos foi possível compreender a condição docente a partir da inser-
ção na profissão com destaque para discussões sobre a valorização/desvalorização do magistério e 
acompanhamento/acolhimento e políticas de desenvolvimento profissional docente. 

Panorama dos trabalhos analisados sobre profissão docente e professores iniciantes

Dos nove trabalhos analisados, quatro são sobre Profissão Docente e cinco deles se enqua-
dram no agrupamento que abordou a temática de Professores Iniciantes. Em relação aos níveis de 
ensino, o Ensino Médio apareceu como foco de análise em três pesquisas, um trabalho abordou o 
Ensino Fundamental, a Educação de Jovens e Adultos (EJA) e dois tiveram como sujeitos profes-
sores da Educação Básica. Em relação ao campo de pesquisa, a maior parte dos trabalhos, quatro, 
foram desenvolvidos em Belo Horizonte, um na cidade de Uberlândia e dois trataram da condição 
docente no Estado de Minas Gerais como um todo. 

As pesquisas realizadas tinham como sujeitos os professores da Educação Básica de diferen-
tes áreas do conhecimento como, Matemática, Geografia e Química, desses, três trabalhos focaram 
em estudos sobre os professores iniciantes e um sobre os licenciados em História. 

A abordagem qualitativa foi preponderante em seis trabalhos. Um deles utilizou tanto de uma 
abordagem quantitativa como qualitativa e dois se valeram da pesquisa documental. Os dados nos 
indicam que a abordagem qualitativa é o método que conseguiu, de maneira mais apropriada, 
subsidiar as pesquisas realizadas sobre a condição docente, considerando a complexidade da de-
finição do conceito. 

Os trabalhos analisados estão fundamentados na literatura sobre formação e trabalho do-
cente, mais especificamente nos que se referem ao início do trabalho docente, aprendizagem da 
docência, prática pedagógica/docente, condições de trabalho, estabilidade na carreira docente, 
profissionalidade docente. Os autores mais citados foram: Diniz-Pereira, Gatti, Marcelo Garcia, 
Oliveira (2010), Huberman (1995), Tardif e Lessard (2014), Tenti Fanfani (2005) e Tardif (2002) 
entre outros.

A partir da análise das temáticas privilegiadas nas pesquisas, observamos que os estudos 
sobre a Profissão Docente se concentraram em algumas subcategorias tais como: condições de 
trabalho/trabalho docente; profissionalização docente; prática pedagógica; avaliação de desem-
penho; ética/moral/formação para cidadania. Estas temáticas se vinculam a diversos elementos/
aspectos do conceito de condição docente, como por exemplo: condições de trabalho; contratos de 
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trabalho, questões salariais, jornada de trabalho; formação docente inicial e continuada; gênero; 
adoecimento docente; relação professor-aluno; prática pedagógica; avaliação de desempenho.

Recorremos ao Dicionário do Gestrado para melhor compreensão dos conceitos aqui analisa-
dos. Tomamos o conceito de Profissão docente, a partir das características apresentadas por Tenti 
Fanfani, que define como “uma combinação estrutural de três características típicas: conhecimen-
to credenciado mediante títulos, autonomia no desempenho e prestígio, e reconhecimento social” 
(TENTI FANFANI, 1995, p. 20). Indo além, Pini (2010) destaca que, em relação à docência como 
profissão, encontramos várias condições de possibilidade de exercê-la, envolvendo diferentes ní-
veis de formação e atualização. 

Considerando o período de início da docência há de se compreender a sua complexidade, já 
que pode ser vivenciado em diferentes realidades e contextos sendo essa etapa crucial para o de-
senvolvimento profissional do professor. Segundo Marcelo Garcia (1999) essa etapa de ingresso na 
carreira é uma transição entre o ser estudante para ser professor, momento que que de fato tomará 
contato com a escola e irá desempenhar seu papel profissional.

Os trabalhos analisados se inserem na subcategoria de professores iniciantes, focando o de-
senvolvimento profissional e as vivências e desafios da prática docente. Estas temáticas se vincu-
lam a diversos elementos/aspectos do conceito de condição docente, como por exemplo: inserção 
profissional docente, formação inicial e continuada, prática pedagógica, relação professor-aluno e 
condições de trabalho.

Se considerarmos o conceito de Condição docente proposto por Tenti Fanfani (2005) a ex-
pressão “condição docente” nos auxilia na denominação de um “estado” do processo de constru-
ção social do ofício docente. Nesse sentido, ao considerar o conceito “condição docente”, deve-se 
considerar as dimensões de sua subjetividade, tais como as percepções, representações, valora-
ções, opiniões, expectativas, etc. 

Para Oliveira (2022)89, a expressão “condição docente” pode ser compreendida como a sim-
bolização de um conjunto de características identitárias referidas à docência, reconhecido em sua 
forma abstrata e empírica e cuja construção sócio-histórica é condicionada/influenciada pelo con-
texto em que se realiza, em termos histórico, geográfico, sociocultural, econômico-financeiro, polí-
tico-ideológico, jurídico e psicológico.

Esse conceito implica aspectos objetivos e subjetivos relativos ao ser e ao estar docentes, 
constituindo a docência como uma categoria própria do professor em interação com o aluno sendo 
ambos sujeitos sócio-históricos. Essa interação é o núcleo essencial do ser docente, portanto, da 
“condição docente”, e se amplia para além da relação professor-aluno, envolvendo as relações com 
pares, com o(a)s dirigentes, com a comunidade escolar, porquanto é uma realidade interacional. 
Em síntese, do ponto de vista ontológico-filosófico, a “condição docente” expressa uma realidade 
construída socialmente e que, exatamente por isso, entre outros condicionantes, do ponto de vista 
epistemológico-científico, apresenta-se com feições variadas, ainda conforme Oliveira (2022). 

Nesse sentido, os trabalhos selecionados trazem conceitos específicos que integram os ele-
mentos constitutivos da condição docente. 

Inserção na profissão e desenvolvimento profissional docente 

As pesquisas analisadas nos revelam o quanto os aspectos relativos ao início da docência e os 
seus desdobramentos vão se constituindo em aprendizado ao longo da trajetória dos professores. 
Esse processo tem sido definido como Desenvolvimento Profissional Docente já que é influenciado 
pelo “papel dos docentes, suas configurações identitárias e as subjetividades emergentes” (Marti-
nez, 2010). 

Considerando a categoria Valorização/desvalorização do magistério os trabalhos analisados 
trazem essa temática em seus achados.

Entre as pesquisas analisadas temos a de Silva (2018a). Essa pesquisa demonstrou que a 
insatisfação com a carreira é um fator preocupante ao se pensar na profissão docente, pois, se-
gundo o autor, este é um mecanismo importante para o aprimoramento profissional. Outro aspecto 
revelado pelos participantes desta pesquisa, diz respeito à maior valorização do tempo de trabalho 
docente como fator primordial para a composição dos planos de cargos e salários, em detrimento 
a outros fatores na progressão na carreira, como o incentivo à formação continuada. “Desse modo, 

89 Conceito construído pela professora Maria Rita Neto Sales de Oliveira a partir das discussões do grupo de 
pesquisa PRODOC/ FAE/ UFMG. O texto ainda não foi publicado.
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poucos motivos têm o docente para buscar aprimorar-se haja vista o pouco incentivo a tal ação e a 
desconsideração dessa dimensão para fins de progressão na carreira”. (p.98)

Nessa mesma direção, mas com afirmações que vão de encontro ao que a literatura especia-
lizada da área aponta, o trabalho de Vieira (2008) destaca que a estabilidade pode ser uma variável 
que contribui para o fracasso escolar dos alunos da escola pública estadual, à medida que pode 
criar   uma ação docente acomodada, enquanto o docente se sente seguro no cargo.

a perda da estabilidade somada a uma política nacional de formação conti-
nuada que se estabeleça em uma formação inicial com um padrão de quali-
dade dos que atuam na educação básica, associada também a uma política 
nacional de valorização real da profissão pode apontar para novos e deseja-
dos processos e resultados em nossa educação pública. (Vieira, 2008, p.143)

Pesquisa realizada por Oliveira (2011), que aborda o processo de profissionalização da do-
cência em Minas Gerais no período compreendido entre 1871 e 1911 (fins do período imperial 
início da República), revelou que a constituição da docência como profissão foi construída a partir 
da articulação dos professores, configurando como sujeitos na construção de sua categoria profis-
sional. 

A pesquisa de Frade (2012) traz a questão da subjetividade docente ao revelar que a constru-
ção da prática pedagógica na Educação de Jovens e Adultos (EJA) é permeada por suas histórias 
de vida, seu percurso formativo e sua experiência ao longo da carreira.

Esse quadro nos mostra que cada história de vida, cada percurso, cada 
processo de formação, enfim, cada professor trilha um caminho. Diríamos, 
ainda, que esses docentes, mesmo sem formação específica, perceberam, 
alguns mais e outros menos, ao longo da experiência, as diferenças dessa 
modalidade de ensino em relação ao ensino regular. E, assim, puderam criar 
e desenvolver uma prática, que julgavam ser a mais adequada, com o intuito 
de atender às demandas desse público diferenciado. (FRADE, 2012, p.136)

Aspectos como esses apontados mostram os diversos fatores que podemos considerar ao dis-
cutir o papel/lugar do professor e o reconhecimento do seu trabalho.  Segundo Nunes e Oliveira 
(2017).

É necessária uma valorização docente de modo a fomentar um imaginário 
coletivo acerca da profissão, desenvolvendo ações concretas de melhores 
das condições de trabalho e, ao mesmo tempo, a proposição de mecanismos 
avaliadores e reguladores para garantir a responsabilidade dos docentes no 
exercício da profissão. (p71)

Uma outra categoria de análise que identificamos refere-se ao acompanhamento/acolhimen-
to e políticas de desenvolvimento profissional docente. Ao ingressar nas escolas para sua primeira 
experiência como professor, manifestam-se no seu cotidiano sentimento de insegurança, receios e 
despreparo para os desafios que se apresentam na sala de aula. A forma como é realizada a recep-
ção aos professores novatos, o acolhimento dos pares no processo de inserção na cultura profissio-
nal docente, podem contribuir para a permanência e o enfrentamento das dificuldades iniciais na 
docência. O “choque com a realidade” descrito por Huberman (1992) tende a ser sentido de forma 
diferenciada dependendo das práticas de acolhimento e das ações de desenvolvimento profissional 
adotadas na instituição.

Essa categoria foi apresentada em algumas pesquisas analisadas como um importante en-
caminhamento que atenda aos anseios dos professores, estando ligada a condição de trabalho dos 
docentes. Foi observado na pesquisa de Pena (2010) a importância de uma cultura do diálogo nas 
escolas através de ações integrativas entre os docentes. Destaca-se ainda que essa reflexão deve 
ser inserida no campo da formação docente de modo a prepará-los para a inserção nessa nova cul-
tura escolar. 

Já na pesquisa Leal (2017) identificou-se a necessidade de um suporte que deve ser dado aos 
“chegantes nos territórios da docência”. A autora enfatiza que esse é um dos locus privilegiados 
daí a necessidade de não abandonar os professores iniciantes “arrancando de suas mãos a opor-
tunidade de empreender alguma coisa nova e imprevista para nós” (p.388), pois esse processo 



196 - 

ajudaria inclusive a garantir permanência na profissão. Assim como nesta pesquisa, Silva (2018b), 
ao ouvir egressos do PIBID, destaca que a acolhida na escola ao receber os novos professores pode 
influenciar na qualidade de vida desses profissionais. Destaca assim a “urgente necessidade de 
pensarmos em programas direcionados ao acompanhamento dos professores nos primeiros anos de 
ingresso na profissão” (p.98).  

Esses programas de acompanhamento/desenvolvimento profissional devem ser organizados/
implementados como um trabalho direcionado para auxiliar o professor a continuar sua formação, 
para além da formação inicial, para que o professor tenha mais segurança ao adentrar as insti-
tuições de ensino e iniciar seu trabalho docente.  De acordo com Imbernón (2011, p. 17), “[...] a 
aquisição de conhecimentos por parte do professor está muito ligada à prática profissional e condi-
cionada pela organização da instituição educacional em que esta é exercida”. 

O desenvolvimento profissional, nessa perspectiva, é um processo complexo que envolve 
aspectos distintos. Sendo assim, é necessário que as instituições de ensino desenvolvam políticas 
de acolhimento e formação que considerem a aprendizagem docente durante sua trajetória profis-
sional e utilizem as demandas dos docentes como subsídios para a implementação de programas 
destinados a essa formação. A leitura das dissertações e teses analisadas aponta para esse descom-
passo entre as demandas dos docentes e as ações de formação desenvolvidas ou para a ausência 
de ações de formação nas escolas.

A dissertação de Frade (2012), por exemplo, ao discutir o início da docência na EJA, mostra 
que “tanto as instituições de ensino superior, quanto as instituições nas quais esses docentes pas-
saram a atuar não lhes ofereceram nenhum processo de formação específica e nenhum espaço para 
a discussão das demandas e práticas específicas da EJA” (p.136)

Analisando o início da carreira docente de professores de Geografia, Campos (2013) afirma 
que “não houve ações sistemáticas de acompanhamento, apoio e formação nos meses/anos ini-
ciais do magistério” (p.131). E que “ainda que imersos em ambientes repletos de pessoas mais 
experientes, os jovens professores têm, como principal fonte de aprendizagem, buscas, estudos e 
“reflexões” que realizam individualmente” (p.129). (CAMPOS, 2013).

Estudando os egressos de um curso de licenciatura em matemática, Silva (2018b) constatou 
a urgência de programas direcionados ao acompanhamento dos professores nos primeiros anos de 
ingresso na profissão. Ressalta que “a valorização e o apoio, além de serem essenciais, poderiam 
ser um dos caminhos de superação para manter interessados os novos profissionais na carreira 
docente” (p.98).

Dessa forma, pode-se dizer que as teses e dissertações analisadas reforçam a necessidade 
de ações de acolhimento adequado do professor iniciante, bem como a relevância de políticas de 
desenvolvimento profissional docente que possam contribuir para a formação continuada e o apri-
moramento didático-pedagógico. 

Considerações finais

A título de encerramento desse artigo trazemos nessa seção alguns achados a partir da aná-
lise das pesquisas selecionadas no âmbito da temática sobre o trabalho docente especificamente 
voltado para o estudo sobre os professores iniciantes e na temática sobre a profissão docente.

Foi possível perceber o início da docência como uma fase complexa e repleta de nuances 
que podem se configurar em grandes desafios para os professores. Destaca-se nos estudos a im-
portância do apoio dos colegas mais experientes e da gestão educacional como um fator de extre-
ma importância no início da carreira docente. Para que o professor iniciante se sinta mais seguro 
e confiante do seu desempenho profissional e para que seu processo de ensino e aprendizagem 
aconteça de forma efetiva, é necessário que haja uma intervenção responsável por parte da equipe 
pedagógica, visto que é na reflexão sobre a prática e no compartilhamento de experiências que o 
docente vai construindo sua própria prática.

Observou-se que, nos diferentes contextos de ensino em que as pesquisas foram desenvolvi-
das (Ensino Fundamental, Ensino Médio ou EJA), foram constatados alguns desafios comuns no 
processo de inserção na carreira docente, embora estes desafios possam ser enfrentados de formas 
singulares por cada professor, em decorrência de suas experiências subjetivas e de outros fatores 
ligados à instituição escolar. Assim, as pesquisas apontam para a relevância do suporte, apoio e 
acolhimento adequados aos professores iniciantes quando ingressam na profissão docente. Essas 
ações advindas da gestão da escola e dos pares, bem como as ações de desenvolvimento profissio-
nal que possibilitem o crescimento profissional no decorrer da carreira docente, aliadas a outros 
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fatores igualmente importantes, podem contribuir de forma significativa para a permanência na 
profissão docente. 

Já no que tange a temática da Profissão docente a análise das pesquisas nos permitiu identifi-
car que, se por um lado os conflitos escolares dificultaram o desenvolvimento do trabalho docente, 
por outro as tensões no cotidiano escolar expressam o permanente movimento de mudanças nas 
relações de poder presentes no processo de escolarização. 

Nesse sentido, os trabalhos apontam que uma política nacional de formação continuada que 
se estabeleça em uma formação inicial com um padrão de qualidade dos que atuam na educação 
básica, associada também a uma política nacional de valorização real da profissão pode apontar 
para novos e desejados processos e resultados na educação pública brasileira.
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Resumo

O presente trabalho apresenta uma pesquisa do Grupo de estudo e Pesquisa sobre Formação 
e Atuação de Professores/Pedagogos - GEPFAPe, a qual tem como objetivo investigar as perspec-
tivas epistemológicas que orientam a formação de professores no Brasil. Mais especificamente, 
a pesquisa pretende identificar e analisar as principais tendências teórico-conceituais que vem 
orientando os cursos de licenciatura em território brasileiro. O aporte teórico tem como referência 
autores que tratam da formação docente, tais como L. C. Freitas (1994), H. C. L. Freitas (1999), 
Moraes (2003), Saviani (2007), Duarte (2003) e Noronha (2010); bem como estudiosos das catego-
rias epistemológicas, como Contreras (2002), Charlot (2008), Schön (2000), Tardif (2008) e Kuenzer 
(2008). A metodologia é de natureza qualitativa, do tipo documental e empírico e dividiu-se em 
dois eixos principais. No primeiro, houve a construção de um estado do conhecimento e no segun-
do a elaboração de uma amostra de universidades e licenciaturas no Brasil, as quais tiveram seus 
projetos pedagógicos de curso analisados. Como resultado, o estado do conhecimento organizou 
107 trabalhos, dentre teses, dissertações e artigos. No caso da amostra de universidades e licen-
ciaturas, chegou-se ao quantitativo de 143 cursos de formação de docentes distribuídos em 26 uni-
versidades brasileiras. A partir da análise inicial dos trabalhos e projetos pedagógicos, conclui-se 
a forte presença da epistemologia da prática na formação de professores, o que coaduna com os 
interesses de organismos internacionais e as últimas orientações do Ministério da Educação.

Palavras-chave: Educação. Formação de professores. Epistemologia.

Abstract

The present work presents a research project by the “Grupo de Estudo e Pesquisa sobre For-
mação de Professores/Pedagogos” - GEPFAPe, which aims to investigate the epistemological per-
spectives that guide teacher education in Brazil. More specifically, the research intends to identify 
and analyze the main theoretical-conceptual trends that have been guiding the teacher education 
courses in Brazilian territory. The theoretical framework is based on authors who deal with teacher 
education, such as L. C. Freitas (1994), H. Freitas (1999), Moraes (2003), Saviani (2007), Duarte 
(2003) and Noronha (2010); as well as studies of epistemological categories, such as Contreras 
(2002), Charlot (2008), Schön (2000), Tardif (2008) and Kuenzer (2008). The methodology is qual-
itative, of the documentary and empirical type, and was divided into two main axes. In the first, a 
state of the art was built and in the second, a sample of universities and teacher training courses 
in Brazil was constructed, which are having their pedagogical course projects analyzed. The result 
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for the state of the art was 107 papers, including theses, dissertations and articles. In the case of 
the sample of universities and teacher education courses, the number of teacher education courses 
reached 143, distributed in 26 Brazilian universities. From the initial analysis of the papers and 
pedagogical projects, it is concluded that there is a strong presence of the epistemology of practice 
in teacher education, which is in line with the interests of international organizations and the latest 
guidelines of the “Ministério da Educação”.

Keywords: Education. Teacher education. Epistemology.

Introdução

A epistemologia, etimologicamente, é definida como a teoria ou o estudo do conhecimento. 
Assim, ela é um ramo filosófico que se preocupa com a possibilidade cognoscente do sujeito, bem 
como as formas pelas quais este sujeito chega a conhecer algo. As perspectivas epistemológicas 
são, então, as diferentes concepções teórico-conceituais a respeito da construção de conhecimento. 
Situadas no contexto da formação de professores, tais perspectivas indagam sobre como e a partir 
de que base os docentes em formação devem construir conhecimento. Contudo, a relação entre 
epistemologia e formação de professores deve observar as especificidades do trabalho docente, 
“principalmente se houver o pressuposto de que esse profissional deva possuir em sua formação e 
em sua prática tanto a dimensão teórico-epistemológica quanto a técnico-científica” (SILVA, 2019, 
p. 14). 

As supracitadas perspectivas epistemológicas da formação de professores constituem o obje-
to da pesquisa em andamento que será apresentada neste trabalho. Esta pesquisa é desenvolvida 
pelo Grupo de Estudo e Pesquisa sobre Formação e Atuação de Professores/Pedagogos (GEPFAPe) 
na Faculdade de Educação da Universidade de Brasília (FE-UnB) e tem como objetivo geral iden-
tificar e analisar as principais tendências teórico-conceituais que vem orientando a formação de 
professores no Brasil. Para tanto, dividiu-se em dois eixos: 1) pesquisa documental e 2) pesquisa 
empírica, onde ambos se encontram em andamento. O primeiro eixo é dividido em duas partes, 
sendo: a) construção de um estado do conhecimento e b) elaboração de amostra e análise de Proje-
tos Pedagógicos de Curso. O presente texto apresentará o aporte teórico-metodológico da pesquisa 
e os métodos empregados nas duas partes do primeiro eixo da investigação.

Aporte teórico-metodológico 

O aporte teórico da presente investigação comporta tanto autores que tratam da formação 
de professores quanto obras que estudam as diferentes tendências epistemológicas. Para verticali-
zação da formação de professores utilizou-se L. C. Freitas (1994); H. C. L. Freitas (1999); Moraes 
(2003); Saviani (2007); Silva (2019), Duarte (2003) e Noronha (2010). Já para a caracterização 
das diferentes perspectivas epistemológicas estudou-se Contreras (2002), Charlot (2008), Schön 
(2000), Tardif (2008) e Kuenzer (2008).

Quanto à natureza e a metodologia da pesquisa, trata-se de um estudo com abordagem qua-
litativa, do tipo documental e empírico. Dessa forma, como dito anteriormente, ela foi dividida 
em dois eixos principais. No primeiro, houve a construção de um estado do conhecimento, o qual 
reuniu artigos que abordam a temática do projeto em periódicos qualis B2 a A1, bem como teses e 
dissertações, no período de 2015 a 2021. Além disso, o primeiro eixo também levantou e sistema-
tizou uma amostra de universidades e cursos de licenciatura, os quais tiveram seus Projetos Peda-
gógicos de Curso analisados quanto às perspectivas epistemológicas presentes nestes documentos. 
No segundo eixo, que ainda está em andamento e não será exposto no presente trabalho, serão 
realizadas entrevistas-narrativa (não-estruturadas) com professores das licenciaturas selecionadas 
na amostra anteriormente concebida.

Estado do conhecimento

Iniciou-se a pesquisa com a identificação das perspectivas epistemológicas para a formação 
de professores nos documentos oficiais que orientam a formação no Brasil e nos organismos inter-
nacionais (OCDE, Banco Mundial) a partir dos anos 2000. Dessa forma, foi produzido um estado 
da arte com os descritores da pesquisa: 1. “Epistemologia na formação de professores”; 2. “Profis-
sionalidade docente”; e 3. “Banco mundial”. Diante desses descritores, foram selecionados: traba-
lhos de teses e dissertações na plataforma da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(BDTD) e no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES); Além de outros trabalhos como artigos nas bases de dados do Google 
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Acadêmico e dos Anais das Reuniões Científicas da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pes-
quisa em Educação (ANPEd). Segue alguns elementos de análise com cada descritor:

a) Descritor “epistemologia na formação de professores”. Para a investigação dessa temática, 
utilizou-se os seguintes descritores: “epistemologia na formação de professores”; “epistemologia 
da formação de professores”, “concepções de formação de professores”; “concepção de formação 
de professores”, “racionalidade na formação de professores”, “racionalidade da formação de pro-
fessores”, “racionalidades na formação de professores”, “racionalidades da formação de profes-
sores”, “referenciais epistemológicos na formação de professores”, “referenciais epistemológicos 
da formação de professores”, “formação de professores e racionalidade técnica”, “formação de 
professores e racionalidade prática” e “formação de professores e epistemologia da práxis”. Os 
trabalhos foram selecionados a partir de sua relevância para a pesquisa, por meio da leitura dos 
títulos, resumos, e, por fim, uma leitura integral do trabalho. Ao final, construiu-se uma tabela com 
informações como descritor, banco de dados, definição de dissertação ou tese, título e autor, resu-
mo, elementos-chaves e links dos documentos para melhor síntese, análise e seleção dos escritos. 
A Tabela 1 descreve a distribuição de trabalhos encontrados por plataforma.

Tabela 1 – epistemologia na formação de professores

Plataformas Dissertações Teses Artigos Total

IBICT 2 5 ----- 7

CAPES 1 ----- ----- 1

GOOGLE ACADÊMICO 3 7 19 29

ANPED ----- ----- 2 2

Total 39
Fonte: autoria própria, 2022.

b) Descritor “profissionalidade docente”. Os descritores utilizados para a realização da pes-
quisa sobre a profissionalidade docente foram: “profissionalidade docente” formação inicial”, 
“profissionalidade docente” e “ser professor”. Antes de chegar a estes descritores foram utilizadas 
outras combinações, como “profissionalidade docente e formação inicial” ou “profissionalidade 
docente na formação inicial”, que resultaram em apenas um trabalho. Utilizou-se filtros na pla-
taforma CAPES para crivar a pesquisa como; recorte temporal 2015-2021, Grande área: Ciências 
Humanas e área do conhecimento: educação. Já na plataforma BDTD utilizou-se apenas a ferra-
menta de busca avançada. A Tabela 2, abaixo, aponta os trabalhos selecionados por plataforma 
neste descritor.

Tabela 2 – Profissionalidade docente

Plataforma Teses Dissertações Artigo
Artigo de 
Revisão

Trabalhos
Total de 

resultados

CAPES 2 8 - - - 10

BDTD 3 5 - - - 8

GOOGLE 
ACADÊMICO

- - 16 2 - 18

ANPED - - - - 1 1

Total
5

13
16

2 1 37

Fonte: autoria própria, 2022.

c) Descritor “Banco mundial”. Para a investigação dessa temática utilizou-se os descritores: 
“Banco Mundial”, “Mundialização”, “Globalização” e “Internacionalização”. Utilizou-se filtros 
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nas plataformas Capes e BDTD para crivar a pesquisa com o recorte temporal de 2015-2021. Os 
primeiros resultados dessa investigação foram: na plataforma CAPES 4.205 trabalhos e na biblio-
teca BDTD 3.177 dissertações e teses. Na busca de trabalhos na plataforma do Google Acadêmico, 
com os diferentes descritores, foram encontrados o total de 134.500 trabalhos. Ao passar por um 
crivo da temática dos trabalhos, chegou-se ao quantitativo expresso na Tabela 3.

Tabela 3 – Banco mundial

TOTAL DE TRABALHOS ENCONTRADOS

DISSERTAÇÕES 13

TESES 4

ARTIGOS 14

ANPEd 0

Fonte: Autoria própria, 2022.

Conclui-se, ao final desse levantamento, um estado da arte com trabalhos dissertativos, teses 
e artigos que versam sobre o objeto de estudo e que nas próximas fases da pesquisa serão ana-
lisados, com o intuito de compreendermos as investigações realizadas e que tematizam sobre as 
perspectivas epistemológicas na formação de professores.

Amostra e análise dos Projetos Pedagógicos de Curso

Para identificar as principais tendências que orientam a formação docente em universidades 
brasileiras foi preciso definir uma amostra de quais universidades e cursos serão estudados. Esta 
amostra foi concebida a partir do Censo da Educação Superior de 2021, produzido pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2021). Para tanto, foram 
definidos critérios de seleção das instituições de ensino superior e licenciaturas, os quais serão 
explicitados abaixo.

Como primeiro critério, definiu-se que a amostra iria conter cursos de licenciatura presen-
ciais em Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras, tendo como referência as cinco regiões 
geográficas do país. Além disso, as IES foram separadas por categoria administrativa: Pública 
Federal; Pública Estadual; Pública Municipal; Instituto Federal e Privadas. Desta maneira, cada 
região brasileira teve cinco IES representantes, o que totalizam 25 IES como amostra para a pes-
quisa. Contudo, a Universidade de Brasília foi inserida de maneira complementar, por se tratar da 
universidade que está desenvolvendo a pesquisa, o que elevou o número para 26 IES.

A partir de agora serão apresentados os métodos de inserção das instituições e dos cursos 
na amostra. No caso das instituições, o critério empregado foi de selecionar aquelas com a maior 
quantidade docentes em exercício e licenciaturas presenciais. Primeiro, foram elencadas as dez 
instituições com maior quantidade de docentes ativos. Em seguida, passou-se a contar a quantida-
de de oferta de cursos de licenciatura presenciais destas instituições. Esta contagem foi dividida 
em dois tipos. O primeiro deles, denominamos como o número de “licenciaturas totais”, e o outro 
de número de “licenciaturas distintas”. O primeiro tipo considera a repetição de um curso de li-
cenciatura em determinada IES. Já o segundo, de “licenciaturas distintas”, não considera as repe-
tições e apenas conta o número de licenciaturas diferentes que uma certa IES oferta. Este segundo 
tipo foi considerado mais adequado para a seleção, restando ao número de “licenciaturas totais” o 
papel de servir como critério de desempate.

Tendo a amostra de instituições, deu-se, em seguida, a construção da amostra de cursos. Para 
isto, foi estabelecido o critério de selecionar os mais frequentes por área do conhecimento nas uni-
versidades previamente selecionadas.

As áreas do conhecimento utilizadas como parâmetro foram aquelas definidas pelo Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Utilizou-se as seguintes: 1) 
Ciências Exatas e da Terra; 2) Ciências Biológicas; 3) Ciências da Saúde; 4) Ciências Humanas e 
5) Linguística, Letras e Artes. O curso de Pedagogia e o de Licenciatura em Educação do Campo 
foram incluídos de forma preliminar na amostra. Assim, os cursos que estão sendo analisados pela 
pesquisa são: Pedagogia, Letras Português, Matemática, Ciências Biológicas, História, Educação 
Física e Educação do campo. Com esse procedimento metodológico, alcançou-se uma amostra com 
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o quantitativo de 143 cursos de licenciatura e 26 IES, distribuídos e apresentados sinteticamente 
a seguir.

Região Norte

Tabela 4 – Instituições de Ensino Superior e Cursos da Região Norte

Instituição de Ensino Superior Cursos

Universidade Federal do Pará
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
Educação Física, História, Letras Português e 
Educação do Campo

Universidade do Estado do Amazonas
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
Educação Física, História e Letras Português.

Universidade de Gurupi
Pedagogia, Educação Física, Letras Português 
e Inglês

Instituto Federal do Pará
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
História, Letras Português e Educação do 
Campo

Universidade da Amazônia
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
História e Letras Português.

Fonte: autoria própria, 2024.

Região Nordeste

Tabela 5 – Instituições de Ensino Superior e Cursos da Região Nordeste

Instituição de Ensino Superior Cursos

Universidade Federal do Maranhão
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
Educação Física, História, Letras Português e 
Educação do Campo

Universidade Estadual do Ceará
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
Educação Física, História e Letras Português. 

Faculdade do Cabo de Santo Agostinho Pedagogia e Matemática

Instituto Federal do Ceará
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
Educação Física e Letras Português

Universidade Tiradentes
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
Educação Física, História e Letras Português

Fonte: autoria própria, 2024.

Região Centro-Oeste

Tabela 5 – Instituições de Ensino Superior e Cursos da Região Centro-Oeste

Instituição de Ensino Superior Cursos

Universidade de Brasília
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
Educação Física, História, Letras Português e 
Educação do Campo

Universidade Federal do Goiás
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
Educação Física, História, Letras Português e 
Educação do Campo

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
História e Letras Português e Inglês
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Unicerrado
Pedagogia, Educação Física e Letras 
Português.

Instituto Federal de Goiás
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
História e Letras Português

PUC Goiás
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
Educação Física, História e Letras Português e 
Inglês

Fonte: autoria própria, 2024.

Região Sudeste

Tabela 6 – Instituições de Ensino Superior e Cursos da Região Sudeste

Instituição de Ensino Superior Cursos

Universidade do Rio de Janeiro
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
Educação Física, História e Letras Português

Universidade de São Paulo
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
Educação Física, História e Letras Português

Universidade de Taubaté
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
Educação Física, História e Letras Português

Instituto Federal de São Paulo
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas e 
Letras Português

Universidade Estácio de Sá
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
Educação Física, História e Letras Português.

Fonte: autoria própria, 2024.

Região Sul

Tabela 7 – Instituições de Ensino Superior e Cursos da Região Sul

Instituição de Ensino Superior Cursos

Universidade Federal do Paraná
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
Educação Física, História, Letras Português e 
Educação do Campo

Universidade Estadual do Paraná
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
Educação Física, História e Letras Português

Universidade Regional de Blumenau
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
Educação Física, História e Letras Português

Instituto Federal do Rio Grande do Sul
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas e 
Letras Português

Universidade de Caxias do Sul
Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas, 
Educação Física, História e Letras Português.

Fonte: autoria própria, 2024.

De maneira resumida, cabe observar que os cursos mais frequentes na amostra são: Peda-
gogia, Letras Português, Matemática e Ciências Biológicas. O curso de Pedagogia é ofertado em 
todas as IES da amostra. Além disso, evidencia-se a baixa presença da licenciatura em Educação 
do Campo, presente em somente 6 das 26 IES que formam a amostra.

A análise dos projetos tem sido realizada conjuntamente pela equipe de pesquisadores, a par-
tir de uma ficha de registro da leitura documental com as categorias elencadas e a referência direta 
ao documento. Num primeiro momento, fazemos alguns apontamentos sínteses das leituras dos 
projetos políticos pedagógicos, os quais revelam:  i) as propostas seguem as diretrizes curriculares 
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do CNE/CP 02/2015;  ii) a composição dos textos dos PPCs segue a demanda indicada pelo Minis-
tério da Educação; sendo que apenas dois projetos apresentam unidades que ampliem a proposta 
formatada e instruída no MEC; iii) a formação nas licenciaturas ainda indica uma narrativa textual 
que apresenta dicotomia entre a formação do licenciado e do especialista; iv) a  perspectiva da for-
mação do professor na epistemologia da prática referenciada em termos como – professor reflexivo, 
professor-pesquisador é predominante nos projeto dos cursos; v) a função docente é relacionada à 
docência num sentido ampliado; vi) vincula-se a formação de professores aos saberes da prática.

Considerações finais

A análise do Estado do Conhecimento e dos PPCs dos Cursos de Formação de Professores na 
amostra selecionada revela elementos de permanência e mudanças dos cursos coerentes com as 
necessidades do cenário educacional inclusivo. A partir das legislações da Resolução de CNE/CP 
2/2015 sobre formação há uma tendência na formação generalista de um profissional que atendes-
se à docência como objeto. As análises revelam a tentativa de aproximar o professor dos processos 
pedagógicos na escola pela epistemologia da prática, dos saberes e dos fazeres da docência.

Há um significativo caráter teórico-político que parece estar de acordo com os interesses 
de organismos multilaterais e das últimas orientações do Ministério da Educação, os quais que 
afirmam a necessidade de formar professores com ênfase na prática, ao mesmo tempo é forte a 
separação entre conteúdo disciplinar e docência. A partir de um discurso que faz consentir sobre a 
necessidade de estar sempre em formação, a formação inicial de professores passa a ser entendida 
como uma espécie de preparação rápida para o mercado de trabalho com conhecimentos úteis à 
operacionalização do sistema.

Na necessidade de proposição e aprovação destes documentos, sem a necessária incorpo-
ração e coletividade do projeto político pedagógico, suspeita-se de uma urgência em direcionar 
caminhos antes de se ter tempo hábil para pensar e discutir sobre seus significados/implicações. 
Nos parece que o objetivo é de garantir processos e formas protocolares exigidas pelos órgãos 
competentes. 

Há avanços. Quer se formar um professor crítico, reflexivo e transformador e com algumas 
propostas que ultrapassam a fase documental do PPC, mas na leitura categorial apresentam a 
coerência de um projeto formativo para a docência como a formação de um sujeito coletivo e inte-
lectual, como, por exemplo, nas propostas de currículo integrador, na unidade na formação escola 
e universidade, entre outras. Ler e analisar os projetos de formação de professores, nos diz o que 
caminhamos, mas também aponta a necessidade imperativa de afirmamos um projeto formativo 
para um projeto societário revolucionário.
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Resumo

Esta pesquisa faz parte de uma meta-pesquisa sobre a condição docente na Rede Estadual 
de Educação de Minas Gerais realizado pelo coletivo Prodoc/UFMG. Este estudo sobre a temática 
“ensino de matemática” do subgrupo Educação Matemática analisa quatro dissertações e uma 
tese, concluídas entre universidades federais mineiras, entre os anos de 2008 e 2018, em progra-
mas de pós-graduação stricto sensu em Minas Gerais. O objetivo central foi buscar um entendi-
mento da condição docente da/o professor de matemática na Rede Estadual de Educação de Minas 
Gerais (REE-MG) à luz de estudos da área de Educação Matemática. Este estudo, de abordagem 
qualitativa, consta de uma pesquisa bibliográfica. Fundamentou-se teoricamente nos estudos so-
bre condição docente de Tenti Fanfani (2010) e Teixeira (2007). Os trabalhos lidos apontam que a 
imagem ou o lugar definido socialmente e individualmente do ser e estar professora/professor de 
matemática nas escolas e na sociedade são fatores que fazem parte da construção subjetiva da do-
cência e da condição docente por parte das/os professoras/es de matemática na Rede Estadual de 
Educação de Minas Gerais. O estudo aponta a urgência de pensarmos em programas direcionados 
ao acompanhamento das/os professoras/es nos primeiros anos de ingresso na profissão. A valoriza-
ção e o apoio, além de serem essenciais, poderiam ser um dos caminhos de superação para manter 
interessadas/os as/os novas/os profissionais na carreira docente; e não só na profissão. 

Palavras-chave: Educação  Matemática. Condição docente. Rede Estadual de Ensino de Mi-
nas Gerais.
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Abstract

This research is part of a meta-research on teaching conditions in the Minas Gerais Public 
Education Network carried out by the Prodoc/UFMG collective. This study on the theme “teaching 
mathematics” of the Mathematics Education subgroup analyzes four dissertations and one thesis, 
completed at UFMG, between 2008 and 2018, in stricto sensu postgraduate programs in Minas 
Gerais. The main goal was to seek an understanding of the teaching condition of mathematics 
teachers in the Public Education Network of Minas Gerais (REE-MG) in the light of studies in the 
area of   Mathematics Education. This study, with a qualitative approach, consists of a bibliograph-
ical research. It was theoretically based on studies on teaching conditions by Tenti Fanfani (2010) 
and Teixeira (2007). The works read indicate that the image or the socially and individually defined 
place of being a mathematics teacher in schools and in society are factors that are part of the sub-
jective construction of teaching and the teaching condition on the part of mathematics teachers in 
the Public Education Network of Minas Gerais. The study highlights the urgency of thinking about 
programs aimed at monitoring teachers in the first years of entering the profession. Valuation and 
support, in addition to being essential, could be one of the ways to overcome to keep new profes-
sionals interested in the teaching career; and not just in the profession.

Keywords: Mathematics Education. Teaching status. Public Education Network of Minas 
Gerais.

Introdução

Este texto resulta do estudo do Grupo de Pesquisa sobre Profissão Docente – PRODOC que 
teve como temática o estado de conhecimento sobre a Condição Docente de Professoras/es da Edu-
cação Básica da Rede Estadual de Minas Gerais95, no período de 2008-2018 em programas de pós 
graduação acadêmicos stricto sensu de instituições brasileiras. O principal objetivo era de analisar 
uma década de produção acadêmica sobre a condição docente de professoras(es) da referida rede. 

Em consonância com a pesquisa coletiva do PRODOC, o subgrupo de Educação Matemática 
buscou analisar a produção sobre a condição docente de professoras/es de matemática da REE-MG 
e sistematizar, a partir daí, o que sabemos sobre essa temática no Estado. Assim, buscou-se o en-
tendimento da condição docente na Rede Estadual de Educação de Minas Gerais (REE-MG) à luz 
de estudos da área de Educação Matemática. 

A realização desta pesquisa teve como aporte teórico os estudos de Tenti Fanfani (2005), 
(2010) e Teixeira (2007) que consideram várias dimensões subjetivas e objetivas da docência: ca-
racterísticas sociodemográficas da docência, o trabalho docente, os valores éticos docentes, os con-
sumos culturais, as interações entre professores e alunos e professores e as instâncias de gestão da 
educação, dentre outras.

Este texto foi organizado nas seguintes seções: aporte teórico-metodológico, os resultados 
e as discussões divididos em dois subtópicos – a prática docente: o território da sala de aula de 
matemática, tarefas, demandas e obrigações e formação: o lugar e o papel da matemática e da/o 
professora/professor da disciplina. Após, as considerações finais.

Aporte teórico metodológico

A pesquisa se insere no Quadro das Investigações Qualitativas, na medida em que se propôs 
analisar a produção acadêmica sobre a condição docente de professoras/es de matemática na Rede 
Estadual de Educação de Minas Gerais. Foi desenvolvida com base em fontes bibliográficas, utili-
zando-se resumos, teses e dissertações. 

Na pesquisa coletiva, “meta-pesquisa”, foram selecionadas 201 fontes bibliográficas e onze 
delas dialogavam, em algum sentido, com a área da Educação Matemática. Dessas onze produções 
foram excluídas: aquelas que não tinham como objeto a Rede Estadual de Educação de Minas 
Gerais, aquelas que já tinham sido contempladas em outros subgrupos e aquelas que não pude-
ram ser localizadas, seja fisicamente ou virtualmente, nos repositórios das Instituições de Ensino 
Superior (IES). 

95 A meta-pesquisa foi coordenada pelo professor Dr. Júlio Emílio Diniz-Pereira, da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG)  e foi contemplada na chamada Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas 
Gerais ( FAPEMIG ), edital 01/2017- Demanda Universal
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Esse refinamento resultou na seleção de cinco trabalhos que trouxeram subsídios para o en-
tendimento da condição docente da/o professoras/es de Matemática na Rede Estadual de Educa-
ção de Minas Gerais – REE/MG. 

A seleção resultou nos estudos das/os seguintes pesquisadoras: A dissertação de Malvaccini 
(2008), intitulada “Tornar-se o que se é da/o professora/professor de matemática”; Pereira (2008), 
intitulada “Currículo nas Escolas-Referência de Minas Gerais: como a matemática chega a uma 
sala de aula”; a tese de Paz (2013), “A permanência e o abandono da Profissão Docente entre pro-
fessores de Matemática”,; a dissertação de Ferreira (2017), intitulada “A intencionalidade na ação 
do professor de Matemática: discussões éticas da profissão docente”; A dissertação de Silva (2018), 
intitulada “Desafios do início da carreira docente na percepção de egressos da Licenciatura em 
Matemática que participaram do PIBID durante a formação inicial”. 

Em relação à Condição Docente o estudo referenciou-se em autores como Tenti Fanfani e 
Inês Teixeira. Para Fanfani (2010), ao se entender ou buscar apreender a condição docente, deve-
mos considerar que,

a docência existe como realidade objetiva (pessoas que ganham sua vida 
ensinando em instituições escolares oficiais ou reconhecidas pelo Estado). 
Pode-se estudar suas características tais como gênero, idade, antiguidade, 
títulos que possuem, estado civil, renda, bens que possuem, etc. Mas, além 
de possuírem esses atributos, existem também como sujeitos capazes de dar 
um significado ao que são e ao que fazem. Por isso, quando se quer estudar 
a “condição docente”, deve-se incluir, no objeto, também, certas dimensões 
de sua subjetividade, tais como as percepções, representações, valorações, 
opiniões, expectativas, etc. (FANFANI, 2010,s/p.)

Teixeira (2007) desenvolve o argumento de que a condição docente se instaura e se realiza a 
partir da relação entre docente e discente, presente nos territórios da escola e da sala de aula, em 
especial.

Docentes e discentes se constituem, se criam e recriam mutuamente, numa 
invenção de si que é também uma invenção do outro. [...] Estamos, pois, nos 
domínios da alteridade.  O outro está ali, diante do professor, da professora, 
podendo sempre surpreendê-lo, instaurando o inédito em sua ação insti-
tuinte, tanto quanto repetir ou repor o conhecido, o instituído  (p.429).

A autora defende a ideia de que a condição docente é da ordem do humano “seja como so-
cialização, como subjetivação, como emancipação, a docência sempre diz respeito aos humanos, a 
seus encontros, desencontros, entendimentos e conflitos”.  (TEIXEIRA, 2007, p. 430).

Apresentaremos a seguir os resultados e as discussões em relação à pesquisa bibliográfica 
realizada.

Resultados e discussões

Neste tópico, trazemos nossas análises a respeito das percepções das/os professoras/es de 
matemática sobre a condição docente na REE-MG retiradas das leituras realizadas nos cinco tra-
balhos. Focamos nossas  argumentações no caráter “subjetivo” da condição docente que, segundo 
Fanfani (2010) e Teixeira (2007) e em nosso entendimento, dão contornos ao ser e ao estar na do-
cência. 

Elegemos, então, duas categorias, a partir dos estudos mencionados acima, que em nosso en-
tendimento dizem respeito às construções subjetivas de professoras/es que ensinam matemática, 
as quais foram descortinando indicativos que podem caracterizar a condição docente na REE-MG: 
1. a prática docente: o território da sala de aula de matemática, tarefas, demandas e obrigações; e 
2. a formação, o lugar e o papel da matemática e da/o professora/professor da disciplina.

1) Prática docente: o território da sala de aula de matemática, tarefas, demandas e 
obrigações.

Paz (2013) sintetiza em seu estudo que os sujeitos professoras/es participantes da sua pesqui-
sa que permaneceram na docência indicaram que tinham como objetivo ao ingressar na carreira 
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docente “[...] fazer o melhor trabalho possível” (p. 107). No entanto, a permanência na docência 
revelou-se, na maioria dos casos, sofrida em razão de uma forte tensão entre o que se espera, quan-
do se decide pela docência, e o que se encontra no dia a dia nas escolas. 

Ainda em Paz (2013) percebe-se que o trabalho idealizado pela maioria das/os professoras/es 
não é colocado em prática, pois segundo os professores pesquisados por ela, “as regras institucio-
nais inviabilizavam a prática profissional no sentido de serem contraditórias ao papel do professor” 
(p. 117). Para essas/es os motivos da permanência são: vocação, dificuldade de idealizar novas 
perspectivas profissionais, conquistar uma posição profissional, garantia de estabilidade empre-
gatícia e atividade rentável. Além disso, ela indica que os principais motivos do abandono estão 
relacionados às condições de trabalho que “mostraram-se conflituosas com a prática profissional 
que eles gostariam de/ou acreditavam que deveriam exercer” (p. 130). 

Em nossa leitura dos relatos descritos por Paz (2013), ao longo de seu estudo, percebemos 
que os processos de construções subjetivas da condição docente vão se configurando no contato 
com as demandas e as realidades do trabalho docente. Uma relação conflituosa entre o idealizado 
e o vivenciado na práxis de ser e estar professora/professor, iniciantes ou não, nos territórios das 
escolas.

Entre as reflexões apresentadas por Malvaccini (2008) consideramos uma delas bem signifi-
cativa para o foco do nosso estudo que foi a percepção das/os professoras/es escutadas/os sobre “os 
novos papeis da escola”. A pesquisadora percebeu “um sentido de compromisso, não somente de 
educar, mas também de ‘salvar’ seus alunos” (p. 64). 

O texto nos permite afirmar que as/os participantes da pesquisa percebem que a escola assu-
miu para si o que, em outros tempos, era de total responsabilidade da família, marcando com essa 
leitura o “novo lugar da escola” ao colocá-la como uma “missão civilizadora”. 

Essa percepção das/os docentes gera um sentimento que se apresenta contraditório, em nos-
sa leitura, sobre si mesmo e a condição docente, pois “ao mesmo tempo em que ele vê com orgulho 
sua função civilizadora e emancipatória na sociedade, ele se ressente do desprestígio de sua mis-
são redentora diante desta mesma sociedade. (MALVACCINI, 2008, p. 65).

Outro ponto a ser destacado, trazido pelas/os docentes que participaram da pesquisa, foi 
a reflexão do quão distante percebem a formação profissional da realidade que se encontra nas 
escolas. Os profissionais afirmam que é no contato com os alunos, na ação diária da sala de aula 
e na convivência no interior da escola, com pares, que aprenderam a ser e estar professoras/es. 
Em síntese, as falas das/os professoras/es apontam que a relação humana com os alunos vai muito 
além das teorizações da didática e que é dentro da escola que se percebe o que é necessário para 
o exercício da docência. 

Malvaccini (2008) concebe, na pesquisa, a experiência como aquilo que se passa conosco. 
Essa noção se contrapõe ao sentido de experiência como aquilo “que nos passa” ou que nos atra-
vessa, ou que nos toca, ou aquilo que nos acontece e, ao nos passar, nos forma e nos transforma no 
sentido da experiência (LARROSA, 2002). Seu estudo nos possibilitou concluir que a escola é um 
complexo território de formação e que torna-se professora/professor nas diversas relações estabe-
lecidas na práxis da docência.

Em seu estudo, Silva (2018) nos permitiu entender que o ser e estar na docência diz respeito 
também às tarefas e obrigações inerentes à profissão explicitadas por professoras/es iniciantes. A 
autora aponta as dificuldades relacionadas à parte burocrática, ao preenchimento dos diários de 
classe e ao cumprimento das regras da escola. 

Essas dificuldades, a nosso ver, têm relação com a falta de apoio efetivo de um profissional 
mais experiente ao docente em início de carreira para contribuir na qualidade de vida do profis-
sional e na construção subjetiva da docência. Os docentes indicam dificuldades relacionadas à 
administração do tempo na gestão da sala de aula, ou seja, preparação, realização e duração das 
aulas, elaboração e correção das atividades durante e após o tempo em sala de aula. Tal situação é 
vista pelos sujeitos das pesquisas como um fator que causa insegurança.

Outra questão quanto ao exercício da docência em sala está relacionada ao que se entende 
como “manutenção da disciplina” e “desinteresse pelo conteúdo” de parte dos alunos que, a nosso 
ver, tem relação com características culturais e sociais, bem como com as características individu-
ais do estudante e se contrapõe à “ideia que a implementação de um projeto construído dentro da 
secretaria promoverá a ‘(re)construção da escola pública de excelência, nos tempos atuais”, como 
aponta o trabalho de Pereira (2008) (p. 35).

No contexto explicitado por Silva (2018) tem-se o esclarecimento que a/o professora/profes-
sor iniciante se sente despreparada/o no planejamento e na condução de suas aulas. Ela/e também 
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manifesta dificuldades relacionadas aos conteúdos matemáticos a serem desenvolvidos em sala de 
aula em diálogo com a diversidade de experiências e realidades dos alunos. Há um estranhamento 
com o contexto da práxis da sala de aula que, segundo Silva (2018), os sujeitos pesquisados acre-
ditam ser provocado pelo diálogo ainda distante entre a escola básica e a formação profissional 
inicial da/o professora/professor.

Essa insegurança advinda de uma leitura subjetiva do impacto da formação inicial reverbera 
nos conhecimentos tidos como próprios da/o professora/professor de matemática na formação e o 
que se encontra na realidade da sala de aula, no manejo e relação com a turma, no preparo da aula, 
no “saber chegar aos alunos”, em experiência significativa de ensino e aprendizagem. Os traba-
lhos falam das dificuldades, angústias, saberes e dúvidas das/os professoras/es de matemática que 
marcam a condição docente dessas/es iniciantes.

Ferreira (2017) dialoga com Silva (2018) quando aponta para uma situação de abandono da/o 
professora/professor na escola pelo sistema, restando-lhe, portanto, buscar mecanismos próprios e 
ir se constituindo como docente ao longo da carreira com a ajuda das/os colegas e de suas vivên-
cias na sala de aula.

2)Formação: o lugar e o papel da matemática e da/o professora/professor da disciplina.

Nos cinco estudos, transparecem marcas subjetivas do peso social e cultural da matemática 
como um saber que diferencia, positivamente ou negativamente, as/os docentes quanto às suas 
capacidades e caminhada na docência. 

Outro fator que marca a subjetividade do lugar da matemática é o juízo da responsabilidade 
desse conteúdo em proporcionar ou não o ingresso dos alunos e alunas ao sonhado ensino superior. 
Isso reforça a subjetividade que se constroi do peso social e cultural da matemática como um saber 
que diferencia positivamente ou negativamente também a trajetória escolar dos discentes.

A incorporação e o reforço cotidiano do lugar social e cultural da matemática que marca 
subjetivamente a trajetória e o posicionamento docente na escola é descrito por Malvaccini (2008) 
quando os sujeitos que participaram das entrevistas relatam que procuram convencer os discentes 
da importância de aprender os conteúdos matemáticos, em razão da utilidade da disciplina no dia 
a dia, nas atividades profissionais, no valor da matemática para a formação intelectual,  na ascen-
são social e, principalmente, para aprovação em concursos e para o ingresso no ensino superior.

Por outro lado, em contraponto, são professoras/es, cada uma/um em seu estilo, que procura-
ram mudar e se adaptar à escola que, segundo Malvaccini (2008), na “cosmologia nietzscheana” 
(p. 121) deve ser pensada como “um espaço de múltiplas forças em um incessante movimento e de 
infinitas possibilidades” (p. 7). São docentes que procuram desenvolver o conhecimento dos/nos 
alunos utilizando o que a matemática pode proporcionar, diversificando sua prática pedagógica, 
mudando a forma de avaliar, valorizando os saberes que os alunos trazem, desenvolvendo projetos 
interdisciplinares fora da sala de aula, trabalhando de maneira mais informal, evitando muitas 
listas de exercícios.

Considerações finais

Os trabalhos lidos apontam que a imagem ou o lugar definido socialmente e individualmente 
do ser e estar professora/professor de matemática nas escolas e na sociedade são fatores que fazem 
parte da construção subjetiva da docência e da condição docente por parte das/os professoras/es 
de matemática na Rede Estadual de Educação de Minas Gerais.

Esse lugar é atravessado por diversos tipos de cobrança do cotidiano escolar que impactam 
de maneira marcante a/o professora/professor com anos de experiência, bem como daqueles que 
saem da etapa da formação inicial e entram na etapa do exercício da profissão, vivenciando assim 
o território escolar e as várias relações que se veem envolvidos e têm que construir maneiras de 
lidar com elas. Relações no campo da profissão, do afetivo, do educacional, do político, do social 
etc. Essas cobranças têm um impacto na construção subjetiva que vai compondo o imaginário e a 
crença do que é a profissão e a condição docente. 

Um fator que destacamos da nossa leitura das pesquisas é o sentimento de solidão, a inexpe-
riência, insegurança e o medo, vivenciados pelas/os professoras/es em início de carreira, que con-
tribuem de maneira significativa para o desgaste físico e emocional da/o docente. Há a existência 
de um choque no contato com a realidade do território da escola e da sala de aula e, diante disso, 
a/o professora/professor passa a conviver com um constante processo de sobrevivência na profissão 
que acaba se naturalizando e fazendo parte do cotidiano de cada professora/professor. 
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O estudo aponta a urgência de pensarmos em programas direcionados ao acompanhamento 
das/os professoras/es nos primeiros anos de ingresso na profissão. A valorização e o apoio, além de 
serem essenciais, poderiam ser um dos caminhos de superação para manter interessadas/os as/os 
novas/os profissionais na carreira docente e não só na profissão. 

Em síntese, temos que os estudos apontam que há um crescente processo de desvalorização 
da profissão, não somente econômica, mas também cultural e social. Isso parece naturalizado, mas 
no sentido de não desenvolver políticas e processos mais cuidadosos de inserção dessa/e profes-
sora/professor no território da escola. Há uma simplificação da complexidade e importância de 
atuação dessa/e profissional e do lugar social dessa atuação.
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Resumo

Este texto apresenta proposta de pesquisa em andamento intitulada Os professores iniciantes 
nas escolas de educação básica: os desafios da profissão docente na interface com a formação ini-
cial. É uma iniciativa do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Escola Pública, Infâncias e Formação 
de Educadores (GEPEPINFOR), linha “Processos formativos e desenvolvimento profissional dos 
educadores”, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp), campus Guarulhos. Seu objetivo principal é analisar as percepções de profes-
sores iniciantes sobre a sua formação acadêmica inicial na interface com suas práticas pedagógi-
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cas. Para tanto, foram contatados egressos dos cursos de licenciatura oferecidos pela Unifesp a fim 
de formar um banco de dados com informações sobre os professores iniciantes e suas impressões 
sobre sua formação. Os instrumentos de pesquisa a serem empregados são: questionários, entre-
vistas e análise documental dos projetos pedagógicos dos cursos (PPC). Trata-se de uma pesquisa 
de caráter qualitativo. Os resultados preliminares revelaram que os 94 egressos das licenciaturas 
da Unifesp que responderam ao questionário consideraram sua formação positiva, tanto no que se 
refere aos conteúdos específicos de sua área de conhecimento quanto aos conhecimentos pedagó-
gicos. As etapas futuras da pesquisa envolvem entrevistas semiestruturadas com os egressos e aná-
lise dos projetos pedagógicos dos cursos em pauta. Os principais aportes teóricos da pesquisa são 
Contreras (2012), Oliveira (2010), Cruz; Farias; Hobold (2020) e Marcelo Garcia (2009). Espera-se 
obter subsídios que auxiliem a compreender e a pensar no papel da universidade na formação de 
professores da educação básica.

Palavras-chave: Formação de professores. Professor iniciante. Profissão docente. Inserção 
profissional docente. Práticas pedagógicas.

Abstract

This text presents an ongoing research proposal entitled Beginning teachers in basic educa-
tion schools: the challenges of the teaching profession in the interface with initial training. It is an 
initiative of the Study and Research Group on Public Schools, Childhood and Educator Training 
(GEPEPINFOR), line “Training processes and professional development of educators”, linked to 
the Postgraduate Program in Education at the Federal University of São Paulo (Unifesp ), Gua-
rulhos campus. Its main objective is to analyze the perceptions of beginning teachers about their 
initial academic training in the interface with their pedagogical practices. To this end, graduates of 
undergraduate courses offered by Unifesp were contacted in order to form a database with infor-
mation about beginning teachers and their impressions of their training. The research instruments 
to be used are: questionnaires, interviews and documentary analysis of the courses’ pedagogical 
projects (PPC). This is qualitative research. Preliminary results revealed that the 94 graduates of 
Unifesp degrees who answered the questionnaire considered their training to be positive, both in 
terms of the specific content of their area of knowledge and pedagogical knowledge. Future stages 
of the research involve semi-structured interviews with graduates and analysis of the pedagogical 
projects of the courses in question. The main theoretical contributions of the research are Contreras 
(2012), Oliveira (2010), Cruz; Farias; Hobold (2020) and Marcelo Garcia (2009). It is expected to 
obtain subsidies that help to understand and think about the role of the university in the training 
of basic education teachers.

Keywords: Teacher training. Beginning teacher. Teaching profession. Professional integra-
tion of teachers. Pedagogical practices.

Introdução

Este texto apresenta dados de projeto em andamento100 (eixo 2) que se articula à formação 
inicial e inserção profissional de educadores da educação básica, com foco especial nos egressos 
dos cursos de Licenciatura da Universidade Federal de São Paulo. Propõe-se a examinar as percep-
ções que os professores iniciantes na educação infantil, ensino fundamental e médio têm sobre sua 
formação inicial na universidade e suas práticas pedagógicas nas escolas em que atuam.

A proposta da pesquisa é uma iniciativa de professores pesquisadores ligados ao Grupo de 
Estudos e Pesquisas sobre Escola Pública, Infâncias e Formação de Educadores (GEPEPINFOR), 
linha “Processos formativos e desenvolvimento profissional dos educadores”, vinculado ao Progra-
ma de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), 
campus Guarulhos. O referido Grupo desenvolve atividades sobre a escola pública e formação de 
professores da educação básica. No que se refere ao PPGE, a maioria dos proponentes da pesquisa 
são orientadores credenciados junto à linha de pesquisa “Escola Pública, Formação de Professores 
e Práticas Pedagógicas”. O projeto de pesquisa apresentado adere tanto às pesquisas desenvolvi-

100 O Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Escola Pública, Infâncias e Formação de Educadores (GEPEPINFOR) é 
certificado pela Instituição e composto por estudantes e professores da Unifesp. Os professores participantes do projeto 
apresentado neste trabalho intitulado Os professores iniciantes nas escolas de educação básica: os desafios da profissão 
docente na interface com a formação inicial são: Célia Regina Serrão, Isabel Melero Bello, Itale Luciane Cericato, Jorge 
Luiz Barcellos da Silva e Umberto de Andrade Pinto. Os pós-graduandos participantes são Andressa Baldini, Barbara de 
Souza Orlandin, Fabio dos Santos Bouças, Luz Heli Maria de Paiva Oliveira e Renata Nassralla Kassis.
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dos por seus proponentes e respectivos orientandos de mestrado, doutorado e pós-doutoramento 
quanto aos estudos e pesquisas do GEPEPINFOR.

A pesquisa envolve dois campi da Unifesp que oferecem cursos de licenciatura com turmas já 
formadas. O campus Guarulhos da Unifesp abriga a Escola de Filosofia, Letras e Ciências Huma-
nas, que oferta a maioria das licenciaturas da universidade (Ciências Sociais, História, Filosofia, 
Letras e Pedagogia). O campus Diadema oferece licenciatura em Ciências. 

Deste modo, a intenção é analisar os desafios na inserção profissional de professores forma-
dos na Unifesp, relacionando a contribuição da formação inicial nos contextos específicos em que 
atuam.

No que se refere à abordagem teórica desta pesquisa, sustenta-se em autores que tratam da 
inserção e do desenvolvimento profissional docente, autonomia dos professores, trabalho docente, 
condições de trabalho dos educadores, assim como sobre a formação inicial e continuada de pro-
fessores. Os principais aportes teóricos têm como base os trabalhos de Contreras (2012), Oliveira 
(2004), Cruz; Farias; Hobold (2020) e Marcelo Garcia (2009).

A partir deste contexto, o presente trabalho foi organizado na seguinte sequência, além desta 
introdução: aporte metodológico da pesquisa, quadro teórico, resultados preliminares e discussões 
e considerações finais.

Aporte metodológico da pesquisa

A pesquisa prevê a utilização de questionários e entrevistas semiestruturadas individuais  
realizadas de modo remoto (via Google Meet) com professores iniciantes egressos da Unifesp con-
cluintes no período de 2017 a 2021.  Tal recorte temporal se inspirou no trabalho de Huberman 
(1995) sobre ciclo de vida profissional. Esse é um dos estudos clássicos sobre as fases pelas quais 
passa o professor ao longo de sua carreira. Segundo Huberman (op. cit.), a carreira dos profes-
sores é dividida em várias fases, mas neste projeto discutiremos a primeira delas, que é aquela 
que se refere ao momento de entrada na profissão. No caso desta pesquisa,  decidimos selecionar 
professores/as egressos da Unifesp que possuem até cinco anos de atividade docente, ampliando 
a perspectiva proposta por Huberman. Composta pelas fases de sobrevivência – que se traduz no 
choque com a realidade, na preocupação consigo mesmo, nas diferenças percebidas entre os ideais 
e a realidade – e a de descoberta – que diz respeito ao entusiasmo do começo, à experimentação, 
ao orgulho de ter a própria classe e os próprios alunos e de pertencer a um corpo profissional, a 
entrada na profissão pode ser vivida de modo fácil ou difícil. Huberman (1995) salienta que sendo 
fácil, são mantidas relações positivas com os alunos, considerável senso de domínio do ensino e 
entusiasmo pela atuação profissional. Caso contrário, verificam-se queixas de uma carga de traba-
lho excessiva, de ansiedade, de dificuldades com os alunos, além de forte sensação de isolamento. 

Para selecionar os estudantes egressos iniciantes, as seguintes etapas foram/serão seguidas:
1) 1a etapa (já concluída): submetemos o projeto de  pesquisa ao CEP Unifesp, o qual foi aprova-
do. Solicitamos à Pró-reitoria de Graduação (ProGrad) da Unifesp relação de alunos das diversas 
licenciaturas (Ciências, Ciências Sociais, Filosofia, História, Letras e Pedagogia) que se formaram 
no período 2017-2021 e seus e-mails e enviamos questionário no Google Forms aos egressos dos 
cursos de licenciatura (total de 1.127 egressos). Desse total, 94 egressos responderam ao questio-
nário virtual e 93 se disponibilizaram a participar da pesquisa. 
2) 2ª. etapa (em andamento): os próximos passos são: analisar os projetos pedagógicos das licen-
ciaturas em pauta; entrar em contato com os egressos iniciantes que se manifestaram interessados 
em participar da pesquisa por e-mail; agendamento das entrevistas que serão realizadas de forma 
virtual (via plataforma google-meet); organizar as entrevistas com os egressos iniciantes a partir 
dos seguintes tópicos: recebimento do professor iniciante na escola; principais dificuldades en-
frentadas no início da carreira; papel da formação inicial no ingresso na profissão docente; impres-
sões sobre a formação específica na área de conhecimento da licenciatura concluída; impressões 
sobre a formação pedagógica recebida no curso de licenciatura. 
3) 3a.etapa (ainda não iniciada): a última etapa da pesquisa está reservada para a análise compa-
rada dos dados obtidos.  Para tanto, será necessário fazer a tabulação dos dados referentes ao 
questionário enviado online e identificar os principais eixos de análise nas entrevistas realizadas. 
Pretende-se, ainda, elaborar uma proposta de intervenção nas escolas a partir dos resultados obti-
dos.
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Quadro teórico

No que se refere à abordagem teórica, a pesquisa se sustenta em autores que tratam da inser-
ção e do desenvolvimento profissional docente, autonomia dos professores, trabalho docente, condi-
ções de trabalho dos educadores, assim como sobre a formação inicial e continuada de professores. 

O conceito de inserção profissional refere-se diretamente ao período de ingresso na carreira 
profissional, que no caso do magistério é marcada por aspectos específicos associados à complexi-
dade do próprio ofício docente. Um desses aspectos, que difere o docente de outros profissionais, é 
o próprio fato de que todos os que procuram por essa profissão já têm várias representações sobre a 
docência, à medida que frequentaram a escola como aluno por (pelo menos) mais de uma década. 
Assim, na área do magistério, a inserção profissional também se caracteriza por um período em que o 
jovem professor assim que chega em uma unidade escolar passa a transitar da condição de discente 
para a condição de docente. Essa transição é marcada por um período de questionamentos sobre as 
representações que o professor iniciante guarda sobre a profissão, e que varia de acordo com a sua 
formação inicial. Conforme Cruz; Farias; Hobold (2020, p.4) “É nessa fase que o professor iniciante 
passa a sentir e viver de dentro, portanto, sob outra perspectiva, as situações que atravessam a do-
cência, percebendo-se como responsável principal por seu enfrentamento no contexto do ensino”.  

O conceito de Desenvolvimento Profissional tem sido usado para indicar processo de trans-
formação do sujeito e sua constituição numa área profissional específica, em movimento contínuo 
de formação em diferentes contextos. Nessa perspectiva, compartilhamos a concepção de processo 
de Desenvolvimento Profissional Docente em que professores se apropriam do seu fazer e aprofun-
dam seus conhecimentos profissionais na relação com seus pares em variadas situações e momen-
tos. Nesse processo, ampliam as possibilidades de atuação e transformam as práticas docentes na 
busca de responder às demandas, problemas e desafios de determinada comunidade escolar, o que 
“pressupõe a existência de um processo contínuo de reflexão interativa e contextualizada sobre as 
práticas pedagógicas e docentes, articulando as práticas formativas com as práticas profissionais” 
(FIORENTINI; CRECCI, 2013, p. 16).  Para Martinez (2010), o conceito de desenvolvimento pro-
fissional docente tem forte relação com os aprendizados da docência. Incorpora fatores de impor-
tante relevância na constituição do professor. Reconhece o papel formativo que o ambiente escolar 
proporciona, evidencia a importância de reflexões assentadas em fundamentos teóricos-metodo-
lógicos e instiga distinções a respeito do papel do trabalho coletivo e colaborativo, entendendo-os 
portadores de dinâmicas diversas em diferentes situações (MARCELO GARCIA, 2009).

Vale ressaltar ainda que os estudos no campo da formação de professores envolvendo o con-
ceito de desenvolvimento profissional docente têm revelado possibilidades de problematizações que 
exigem adensamentos. Há necessidade de maiores indagações no que se refere a compreensões a 
respeito do papel do professor como o protagonista da sua própria formação e pautado à obtenção de 
resultados, desresponsabilizando o Estado em relação a formação docente (CURADO SILVA, CRUZ, 
2020).

Por outro lado, no nosso entendimento, a inserção e o desenvolvimento profissional dos profes-
sores devem ser analisados a partir da efetivação do trabalho docente e suas especificidades. Desse 
modo, torna-se fundamental indicar qual é a compreensão sobre trabalho docente adotada neste 
estudo. Entende-se, tal como Oliveira (2010), que a categoria trabalho docente refere-se à realiza-
ção da tarefa educativa, englobando tanto as experiências quanto as identidades dos profissionais 
da educação, que se instituem em relação às atividades que realizam ao exercerem a docência, na 
sala de aula e para além dela. Oliveira (2010, p.1) ressalta que, ao se entender o trabalho como “ato 
de transformação da natureza pelo homem para sua própria sobrevivência, o que resulta também e, 
ao mesmo tempo, na transformação do homem pelo trabalho, é possível considerar que o mesmo é 
detentor de um caráter educativo”. A autora diferencia trabalho docente de profissão, destacando a 
necessidade de, ao se investigar o trabalho docente, atentar para “os sujeitos e suas relações a partir 
da sua experiência, do seu fazer cotidiano, da intimidade do processo de trabalho” (2010, p.1). Para a 
autora, a experiência define o trabalho docente, que necessita ser considerado em sua especificidade. 

Com relação à especificidade do trabalho docente, Contreras (2012) chama atenção para o 
fato de envolver valores educativos e compromissos sociais. Para o autor, são três as dimensões da 
profissionalidade do professor: a obrigação moral, o compromisso com a comunidade e a compe-
tência profissional. Partindo do suposto que o professor seja capaz de exercer seu trabalho de forma 
autônoma, aponta a obrigação moral pautada por discussão referida à emancipação individual e 
social dos alunos, e não por valores educativos pessoalmente assumidos; o compromisso com a co-
munidade referido à defesa de valores voltados para o bem comum; e a competência técnica com-
portando o conhecimento pedagógico e das disciplinas escolares, e a reflexão sobre condicionantes 
institucionais e ideológicos que incidem sobre a escola. 
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Além de sua especificidade, outro aspecto importante a se considerar ao se investigar o tra-
balho docente diz respeito às condições objetivas em que ocorre, uma vez que tais condições mar-
cam e definem a experiência laboral. As condições de trabalho referem-se ao conjunto de meios 
disponíveis e necessários para sua realização (condições físicas e organizacionais), somando-se 
às relações de emprego às quais os trabalhadores estão submetidos (carreira, formação, formas de 
contratação, remuneração), vinculadas às suas condições de vida (OLIVEIRA; ASSUNÇÃO, 2010). 
Para as autoras, na análise das condições de trabalho dos docentes, além de problemas relaciona-
dos ao espaço físico, material pedagógico, salário recebido, é relevante atentar para aspectos como 
o tempo de preparo das aulas, número de turmas e de alunos, situação funcional, organização 
do trabalho pedagógico, relações estabelecidas na escola, entre outros. Os professores iniciantes 
exercem seu trabalho em determinadas condições objetivas que se faz necessário analisar, posto 
incidirem sobre a sua realização.

Cabe considerar o acirramento do controle burocrático sobre essa atividade, acarretando nos 
professores a perda da visão de conjunto, a rotinização, a intensificação do trabalho, resultando na 
perda seu sentido educativo e do debate sobre as finalidades da educação (CONTRERAS, 2012). 

Aspectos relacionados às formas como o trabalho pedagógico se organiza nas escolas ne-
cessitam ser compreendidas ao se investigar o trabalho docente. Entende-se que a organização 
do trabalho se refere ao conjunto de fatores que compõem as relações estabelecidas entre os seres 
humanos e com a natureza para a realização de uma determinada tarefa, determinadas histórica 
e socialmente (IMEN, 2010). Para sua análise, é relevante investigar como esses fatores estão or-
ganizados, atentando-se, entre outros aspectos, para os sentidos, processos, dinâmicas e relações. 

Por fim, a ideia de formação de professores também é elemento central nesta pesquisa. Se-
gundo André (2010) e Diniz-Pereira (2013), a formação de professores é um campo de estudos e 
pesquisas. Para o último autor, esse campo além de ser relativamente novo é, ainda, marcado por 
disputas de força e poder. Nesta disputa, diferentes projetos formativos buscaram protagonismo ao 
longo dos últimos anos. 

Resultados preliminares e discussões

A análise preliminar dos dados obtidos nos questionários on-line permitiu traçar o perfil 
socioeconômico dos egressos, assim como suas trajetórias acadêmicas e profissionais. Essas traje-
tórias também permitiram identificar perfis diversos de acordo com o curso frequentado, questão 
que merecerá aprofundamento posteriormente. De forma geral, a maioria dos egressos são do sexo 
feminino, reafirmando que se trata de uma profissão que tem relação com a questão de gênero. Os 
rendimentos desses egressos variam entre 01 e 05 salários mínimos, residem no município de São 
Paulo ou na Grande São Paulo, possuem pós-graduação (maioria lato-sensu) ou estão em curso, a 
maioria tem entre 26 e 29 anos, são solteiros, sem filhos. 

Em relação ao ingresso na carreira, atuam, em sua maioria, nas redes públicas de ensino e o 
vínculo empregatício se dá por meio de contratos temporários para os professores dos anos finais 
do ensino fundamental II e ensino médio. Essa condição precarizada é provocada, sobretudo, pelo 
plano de carreira oferecido aos professores da rede estadual de educação do estado de São Pau-
lo, que cada vez mais vem sucateando essa função. No caso dos egressos do curso de Pedagogia 
a maioria está vinculada às redes públicas municipais de ensino como servidores públicos. Isso 
ocorre, provavelmente, pelo processo de municipalização das redes de ensino para os anos iniciais 
do ensino fundamental I e educação infantil que se iniciou com a lei de diretrizes e bases, a lei n. 
9.394/96, o que abriu espaço de trabalho para a atuação dos pedagogos. 

Sobre a qualidade dos cursos de licenciatura oferecidos pela Unifesp percebe-se satisfação por 
parte dos respondentes. Essa é uma das questões que ainda precisa ser aprofundada nas entrevistas.

Considerações finais

Mediante o desenvolvimento desta pesquisa, espera-se trazer contribuições para a elabora-
ção dos projetos pedagógicos dos cursos de licenciatura da Unifesp e também de outras institui-
ções. É importante dizer que há um distanciamento entre as licenciaturas da instituição, uma vez 
que não há um projeto comum para formação de professores da educação básica. Espera-se que os 
dados a serem apresentados tragam novas perspectivas para a formação de professores em nossa 
instituição. Além disso, pretende-se fornecer elementos para subsidiar a elaboração de projetos 
de extensão junto aos professores das redes municipais e estaduais envolvidas, promovendo com 
essa inciativa uma aproximação entre as escolas e a universidade. Pretende-se, ainda, incentivar 
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o envolvimento de alunos de graduação e pós-graduação stricto-sensu na elaboração de pesquisas 
sobre essa temática. Para tanto, um banco de dados com os resultados obtidos será organizado e 
disponibilizado. A devolutiva dos resultados alcançados e análises para aqueles que participaram 
da pesquisa também está entre as metas desta pesquisa. 

Por fim, espera-se trazer contribuições para o campo da formação de professores, sobretudo 
a inicial, que demanda mais pesquisas sobre o tema como têm apontado os estudos do tipo estado 
do conhecimento sobre a produção na área. 
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Resumo

O presente trabalho se insere nos estudos acerca da formação de professoras e professores 
graduados, especificamente, pelos cursos de Pedagogia. A partir de pesquisas desenvolvidas no 
âmbito do Grupo de Pesquisa Formação e Profissão Docente (FOPROFI/UFOP) o texto traz a dis-
cussão dos desafios de pensar a formação do pedagogo para atuar além da escola, ou seja, nos 
espaços não escolares. Observa-se na literatura o quão é significativa a produção que trata do 
curso de Pedagogia, da identidade e da formação do pedagogo, todavia, essa se sobressai quando, 
mais diretamente, se refere à formação e à atuação desse profissional em espaço escolar. Por não 
vislumbrarem outros espaços de atuação do pedagogo, os conhecimentos ficam restritos à sala 
de aula, desconsiderando outras possibilidades de atuação. É, pois, na direção de pensar a atua-
ção profissional dos pedagogos nos espaços não escolares que o presente texto foi construído. A 
abordagem metodológica utilizada nas diferentes investigações, de viés qualitativo, incluiu uma 
análise documental ampla e exaustiva do material disponibilizados pelas instituições formadoras e 
as entrevistas semiestruturadas com pedagogos que atuam nesses espaços. A partir de pesquisas 
que buscaram conhecer os espaços e os pedagogos que atuam além da escola de Educação Básica 
e da análise dos Projetos Políticos Pedagógicos e das Matrizes Curriculares dos cursos de Pedago-
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gia em Minas Gerais foi possível perceber a ausência de uma formação mais especifica para esses 
profissionais e a necessidade de realizar pesquisas que focalizam a formação inicial de pedagogos 
atuantes em espaços não escolares para melhor conhecer as especificidades da sua atuação e dos 
variados locus que esses se inserem. 

Palavras-chave: Pedagogia. Curso de Pedagogia. Formação de Pedagogos. Atuação Profis-
sional. Espaços Não Escolares.

Abstract

This work is part of studies on the training of teachers and graduates, specifically, from Ped-
agogy courses. Based on research developed within the scope of the Teaching Training and Profes-
sion Research Group (FOPROFI/UFOP), the text discusses the challenges of thinking about peda-
gogue training to work beyond school, that is, in non-school spaces. It is observed in the literature 
how significant the production that deals with the Pedagogy course, the identity and training of 
the pedagogue is, however, this stands out when, more directly, it refers to the training and perfor-
mance of this professional in the school space. As they do not envisage other spaces for the peda-
gogue to act, knowledge is restricted to the classroom, disregarding other possibilities for action. 
It is, therefore, in the direction of thinking about the professional performance of pedagogues in 
non-school spaces that this text was constructed. The methodological approach used in the differ-
ent investigations, with a qualitative bias, included a broad and exhaustive documentary analysis 
of the material made available by the training institutions and semi-structured interviews with 
pedagogues who work in these spaces. Based on research that sought to understand the spaces and 
pedagogues that work beyond the Basic Education school and the analysis of Pedagogical Political 
Projects and Curricular Matrices of Pedagogy courses in Minas Gerais, it was possible to perceive 
the absence of more specific training for these professionals and the need to carry out research that 
focuses on the initial training of pedagogues working in non-school spaces to better understand 
the specificities of their work and the varied locus in which they operate.

Keywords: Pedagogy. Pedagogy Course. Training of Pedagogues. Professional performance. 
Non-School Spaces.

Introdução

Ao analisar a produção científica do campo de formação de professores, André (2010) desta-
ca que as pesquisas acerca da formação inicial vêm diminuindo a partir dos anos 2.000 e que há 
temas silenciados na Pós-Graduação. 

No contexto brasileiro, é significativa a produção que trata do curso de Pedagogia, da iden-
tidade e da formação do pedagogo, todavia, essa se sobressai, especialmente, quando se refere à 
formação e à atuação desse profissional para o espaço escolar. Pesquisas que investigam o pedago-
go em ambientes distintos do escolar ainda são incipientes. Assim, concorda-se com André (2010, 
p.177) que “[...] há muito a conhecer sobre como preparar os docentes para enfrentar os desafios 
da educação no século XXI”, sobretudo, acerca da formação de pedagogos cujo currículo está ali-
cerçado na docência, embora a educação e o ofício do pedagogo não estejam circunscritos à escola.

Na cena contemporânea a educação tem adentrado cada vez mais em variados espaços. No 
Brasil desde 1988 a educação é direito de todos. Em âmbito internacional, diversos organismos têm 
preconizado a significância da educação para o desenvolvimento individual e das nações. Essas 
organizações ressaltam que o conhecimento e a educação são a base para a transformação social, 
defendem a educação como direito ao longo da vida e a ampliação de oportunidades educacionais 
sem que essas estejam restritas a um tempo e espaço específicos.

É nesse contexto e junto ao Grupo de Pesquisa Formação e Profissão Docente (FOPROFI/
UFOP) que os estudos vinculados à temática sobre o curso de Pedagogia e a formação do pedagogo 
vêm ganhando destaque em função das mudanças oriundas tanto da legislação quanto ao campo 
profissional. 

A produção acadêmica do FOPROFI desde a sua criação em 2011 reflete o cenário nacional 
no desenvolvimento de pesquisas no que tange a formação do professor, a profissão docente. Ana-
lisando a produção acadêmica do FOPROFI sobre o tema, localizamos apenas três investigações, 
sendo duas dissertações (LAPADULA, 2017; LIMA, 2023) e uma tese (LUCINDO, 2023) que abor-
daram o profissional de Pedagogia em espaços distintos do escolar.

Com base nos dois estudos mais recentes, o presente trabalho toma como objeto de estudo o 
pedagogo que se insere em espaços não escolares. Sua finalidade é demonstrar que embora haja 
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pedagogos atuando em diversos espaços que ultrapassam os muros escolares, os cursos de Peda-
gogia, em sua maioria, têm desconsiderado essa realidade, pois a formação para os espaços não 
escolares fica em segundo plano ou é relegada. 

A formação ofertada privilegia a docência e o campo escolar, embora as atuais diretrizes que 
regulamentam o curso também sinalizem para a necessidade de formar o pedagogo para espaços 
não escolares. Todavia, quando se discute o próprio curso de Pedagogia e nos processos de for-
mação do pedagogo realizados em sala de aula, tanto na teoria quanto na prática, essa temática 
tem sido negligenciada dada a relevância e a tradição histórica do curso de Pedagogia em formar 
professores para os anos iniciais do Ensino Fundamental e para a Educação Infantil.

Os dados aqui apresentados demonstram a diversidade de espaços nos quais o profissional 
de Pedagogia se insere na contemporaneidade e evidenciam, a partir da análise do projeto peda-
gógico de curso (PPC), matrizes curriculares e ementários disciplinares de cursos de oito Institui-
ções de Ensino Superior (IES) de Minas Gerais, qual tipo de formação tem sido ofertado aos seus 
discentes. 

O texto está estruturado em quatro seções, sendo a primeira constituída por esta Introdução 
que contextualiza a temática, apresenta o objeto de estudo e a finalidade a que se propõe. A segun-
da seção aborda o aporte teórico metodológico e a terceira apresenta os resultados e as discussões. 
Finalizando, algumas considerações são tecidas. 

Aporte teórico-metodológico 

A primeira pesquisa, de Lucindo (2023), foi realizada no Estado de Minas Gerais e buscou 
investigar como se constituiu a trajetória formativa e profissional de pedagogos que se inserem em 
espaços de educação não escolar (ENE), especificamente, em espaços de tratamento e promoção 
de saúde (hospitais, centros e demais unidades ligadas à área de saúde), espaços de promoção da 
cultura (museus e demais equipamentos culturais) e espaços de privação de liberdade (presídios, 
penitenciárias, centros socioeducativos etc.). 

De caráter qualitativo, neste estudo, foram utilizados procedimentos técnicos como a pes-
quisa bibliográfica, documental e de campo. O questionário on-line formulado no Google Forms e 
a entrevista semiestruturada constituíram os instrumentos de produção de dados, os quais foram 
analisados à luz da técnica de Análise de Conteúdo. Autores como Franco (2008), Franco; Libâneo; 
Pimenta (2007), Libâneo (2010; 2021), Libâneo; Pimenta (2011), Pimenta; Severo (2021), Severo 
(2017), dentre outros subsidiaram o referencial teórico.

Já a segunda pesquisa, de Lima (2023), investigou o exercício profissional de pedagogos em 
museus e teve como um de seus objetivos analisar e compreender a formação inicial que vem sen-
do ofertada pelos cursos de Pedagogia de Belo Horizonte aos seus discentes. Deste modo, foram 
analisados o PPC, as matrizes curriculares e os ementários disciplinares de oito IES específicas. 
A seleção destas, foi realizada com base em quatro critérios: 1) Modalidade (presencial/semipre-
sencial/EaD), 2) Natureza (pública ou privada), 3) Classificação (Universidade/Faculdade/Centro 
Universitário), e 4) Localização (contemplando as nove regionais administrativas que constituem 
Belo Horizonte). 

Para esse estudo de natureza qualitativa, foi realizada análise documental e de conteúdo, ali-
cerçadas no referencial teórico de Franco, Libâneo, Pimenta (2007), Franco (2008), Libâneo (2010), 
bem como outros autores que julgamos necessários para o tratamento desses dados, como Freire 
(2011), Gadotti (2005), Fávero (2007), Marandino (2017) e Catini (2021).

Resultados e discussões

Lucindo (2023) ao mapear no portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) as dissertações e teses que investigavam o pedagogo em espaços não escolares, 
no período entre 2006 e 2018, utilizando como descritores as palavras-chave: pedagogo; atuação 
profissional; educação não formal; espaços não escolares, encontrou 30 dissertações e 5 teses que 
discutiam a temática. A partir desse levantamento, foram identificados os vários locus em que o 
pedagogo se insere e nos quais as pesquisas foram realizadas.
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Tabela 1 – Espaços explorados nas pesquisas

Espaços Frequência

Contextos Diversos de Educação Social e Educação Não Formal (Centro de Recreação, 
Biblioteca, Educação Especial, Casa Lar, Programas e Projetos) 4

Empresas 4
Fundação CASA, Penitenciária, Sistema Prisional 4

Secretaria Municipal de Assistência Social 2
Escolas Municipais (abertas aos finais de semana para desenvolvimento de projetos 

sociais) 1

Unidades de Saúde, Saúde Mental e Associação aos Portadores de Câncer 2

Instituto de Acolhimento e Abrigo 2
Hospitais 4

Organizações Não Governamentais 5
Associação de Equoterapia 1

Museus / Patrimônio Histórico 2
Varas Cíveis e Criminais 1

Instituições de Ensino Superior (Formadora) 3
Total 35

Fonte: Elaborado pela pesquisadora a partir dos dados coletados no Portal da CAPES

Após esse levantamento a pesquisa de Lucindo (2023) partiu para o campo empírico onde 
foi conhecer a situação desses profissionais no Estado de Minas Gerais em diferentes espaços 
educativos. Em seu levantamento no campo empírico foi possível identificar os espaços onde os 
pedagogos estão inseridos.

Quadro 01 – Quantitativo de Pedagogos atuando fora do âmbito escolar em Minas Gerais

Órgão/Instituição de Lotação
Denominação do 
cargo ocupado

Nº Total de 
Pedagogas(os)

Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública
Analista Executivo de Defesa 

Social
93

Secretaria de Estado de Saúde
Especialista em Políticas e 

Gestão da Saúde

13 e 1 cedido para 
a Escola de Saúde 

Pública

Fundação Hospitalar do Estado de MG
Analista de Gestão e 
Assistência à Saúde

15

Fundação Hemominas
Analista de Hematologia e 

Hemoterapia
02

Escola de Saúde Pública
Analista em Educação e 

Pesquisa em Saúde
10

Universidades Federais: Museus Universitários Pedagogo 02

Universidades Federais: Hospitais Universitários Pedagogo 03

Museus: esferas municipal, estadual e federal Pedagogo 11
Total 149

Fonte: Dados organizados a partir de levantamento realizado pela pesquisadora

Esses dados asseveram que a educação não se restringe às práticas escolares, como afirmam 
Severo (2017) e Libâneo (2021). Na contemporaneidade, a educação se insere em uma diversidade 
de locus e deste modo, a pedagogia adentra esses espaços em virtude da educação, seu objeto de 
estudo. Neste contexto, o pedagogo, cientista da educação, se configura como o profissional qua-
lificado a trabalhar com os processos educativos e com a organização do trabalho pedagógico. Ele 
é o profissional “[...] que cuida da formação humana em todos os lugares em que essa formação 
acontece de forma intencional e sistemática” (FRANCO; LIBÂNEO; PIMENTA, 2007, p.89).
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A partir desse achado se faz necessário refletir qual formação tem sido ofertada a fim de sub-
sidiar a atuação do pedagogo nesses espaços. O estudo de Lucindo (2023) constatou que uma vez 
que há profissionais atuando em espaços de ENE, a formação inicial dos pedagogos deveria estar 
articulada à realidade do contexto social vigente, contudo, o curso de Pedagogia não tem formado 
para atuar nesses loci. A formação para os espaços de ENE inexiste ou se dá de forma superficial, 
uma vez que atendendo a atual diretriz que regulamenta o curso, o processo formativo é centrado 
na docência e na escola. Assim sendo, a falta de preparação para os espaços de ENE continua 
sendo recorrente.

A segunda investigação, de Lima (2023), evidencia dados a partir da análise do PPC, matrizes 
curriculares e ementários disciplinares de oito IES situadas em Belo Horizonte, Minas Gerais. 

Quadro 02 – Relação de IES selecionadas para análise

Instituição Modalidade Duração PPC Matriz Ementário

Faculdade Estácio de Sá Presencial / EaD 8 semestres Sim Sim Não

Faculdade de Ciências Sociais 
Aplicadas de Belo Horizonte 

(FACISA)
Presencial 8 semestres Não Sim Sim

Faculdade Pitágoras
Presencial / Semipresencial 

/ EaD
8 semestres Não Sim Não

Pontifícia Universidade Católica 
de Minas Gerais (PUC Minas)

Presencial / EaD 8 semestres Sim Sim Não

Universidade do Estado de 
Minas Gerais (UEMG)

Presencial / EaD 8 semestres Sim Sim Sim

Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG)

Presencial 8 semestres Sim Sim Não

Centro Universitário de Belo 
Horizonte (UniBH)

Presencial / EaD 8 semestres Não Sim Não

Faculdade Universidade Norte 
do Paraná (UNOPAR)

Semipresencial / EaD 6 semestres Sim Sim Sim

Fonte: Dados organizados a partir de levantamento realizado pela pesquisadora

Considerando que o PPC é um documento norteador do processo formativo, responsável por 
delinear os objetivos dessas instituições, analisá-lo foi fundamental para identificar se a atuação 
de pedagogos em espaços não escolares estava sendo incorporada em sua formação. A análise do 
documento das cinco IES evidenciou que a docência ocupa papel central no processo formativo. 
Estácio de Sá e PUC Minas foram as únicas a explicitarem esse fato em seus PPC. 

Já a UEMG anuncia que a elaboração do PPC foi baseada em pesquisas na área da educação 
e na Lei de Diretrizes e Bases (LDB). Porém, ainda que integre os espaços não escolares no docu-
mento, mantém seu foco na docência. O PPC da UFMG, reformulado pela última vez em 2007, 
apesar de reconhecer a importância das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), não define cla-
ramente em seus objetivos a atuação de pedagogos nos espaços não escolares. 

O PPC da UNOPAR nos chamou atenção quando definiu os campos de atuação do pedagogo, 
indicando que seus egressos estarão aptos a “atuar em espaços não formais (no terceiro setor), em 
funções em que a relação pedagógica se faça presente” (UNOPAR, 2022, p. 45, grifos da autora). 
Nota-se uma associação direta dos espaços não escolares com o terceiro setor, desconsiderando os 
demais.

Sobre as três IES que não disponibilizaram o documento, recorremos aos objetivos gerais do 
curso disponíveis no site institucional das mesmas, como forma de compreender o tipo de formação 
ofertada. Assim como as demais IES, essas três também possuem formação apoiada na docência. 
Faculdade Pitágoras e UniBH não mencionaram os espaços não escolares. No entanto, o UniBH, 
oferta disciplinas obrigatórias sobre a temática.

As matrizes das IES apontaram novamente a docência no centro do processo formativo. No-
ta-se o distanciamento entre as disposições das DCN e os currículos dos cursos que privilegiam 
determinado campo de atuação. A carga horária total média de 3.000h destina apenas 5% desta 
para disciplinas sobre os espaços não escolares, ou seja: de uma a duas disciplinas e/ou estágio 
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obrigatório ao longo de toda a formação. A única exceção foi o curso EaD da PUC Minas, com um 
total de seis disciplinas relacionadas aos espaços não escolares. 

A afirmativa de Franco, Libâneo e Pimenta (2007) sobre a legislação se firmar na docência 
e desconsiderar o fenômeno educativo em sua totalidade, vai ao encontro dos resultados dessa 
análise, quando percebemos as lacunas entre o que está disposto no PPC e a oferta de disciplinas 
dessas IES. 

Quanto aos ementários disciplinares, apenas as três IES que disponibilizaram o documento 
foram analisadas. A FACISA oferta duas disciplinas, no 1º e 3º períodos, e nenhum estágio em 
espaços não escolares. Inicialmente são trabalhados conteúdos sobre a identidade profissional de 
pedagogos enfatizando a necessidade de um olhar voltado para os contextos sociais, e no 3º perío-
do, há um aprofundamento com relação a esses espaços.

No caso da UEMG, a modalidade presencial oferta duas disciplinas, no 1º e 5º períodos, e 
nenhum estágio na área. Entretanto, na modalidade EaD, é ofertada uma disciplina e um estágio 
obrigatório no 8º período. A UNOPAR oferta uma disciplina no 2º período e um estágio obrigatório 
no 6º período. Com relação à bibliografia utilizada por essas IES, identificamos autores em comum, 
tais como Libâneo (2010), Brandão (2007) e Freire (2011; 2016). As estratégias de aprendizagem 
também são similares, incluindo além das aulas expositivas, trabalhos individuais e em grupo, vi-
sitas a espaços não escolares e debates. 

A pesquisa de Lima (2023) revelou a baixa oferta de disciplinas que abordam a atuação de 
pedagogos em espaços não escolares, reforçando que a formação inicial que vêm sendo ofertada 
pelas IES atende em partes as especificações das DCN, ao se alicerçar na docência para estruturar 
seus currículos, o que consequentemente resulta em uma base fragilizada, que forma pedagogos 
sem as condições mínimas para atuar nos espaços não escolares, que é para eles um campo des-
conhecido. 

Considerações finais

Os dados demonstram que há uma expansão dos espaços formativos e por consequência, 
outros campos de atuação profissional além da docência e da escola se constituem espaços para 
a inserção do pedagogo. Nesses contextos, o pedagogo será o responsável por colocar em prática 
os conhecimentos pedagógicos e viabilizar processos de emancipação, formação, e escolarização, 
garantindo o direito dos indivíduos à educação.

Todavia, apesar de ter pedagogos atuando em espaços não escolares, a formação que rece-
beram ou vem recebendo está fundamentada na docência, considerando o âmbito escolar, pois o 
estudo para os espaços não escolares tem sido relegado nos cursos de Pedagogia. Há profissionais 
atuando nesses espaços, mas o processo formativo segue na contramão da realidade social. In-
clusive, na proposta que trata das novas diretrizes curriculares para a formação de professores, a 
temática sequer é mencionada.

O profissional formado pelo curso de Pedagogia desenvolve um trabalho pedagógico que ne-
cessita considerar os elementos de mediação que perpassam o processo educativo, ou seja, os fins, 
os sujeitos, os ambientes e os saberes. Esses elementos não são semelhantes àqueles oriundos dos 
espaços escolares. Deste modo, há necessidade de propiciar uma formação para os espaços não es-
colares, incluindo, uma visão mais ampla dos conhecimentos científicos e filosóficos da educação; 
a oferta de disciplinas, inclusive eletivas, que enfoquem o conhecimento alusivo a esses espaços; 
conhecimentos técnico-profissionais específicos conforme os âmbitos de atuação; a realização de 
estágios obrigatórios e outras formas de favorecer a aproximação dos graduandos com o campo, a 
exemplo da extensão e dos estágios não obrigatórios.

As vulnerabilidades existentes na formação inicial de pedagogos revelam a necessidade de 
elevar as discussões na comunidade acadêmica acerca das possibilidades de atuação desse pro-
fissional em espaços não escolares. Em consequência, contribuir para a reformulação de seus do-
cumentos norteadores, e também para que as singularidades dessa atuação sejam abarcadas em 
seus currículos. Desse modo, será possível vislumbrar uma formação voltada para a transformação 
social e não a serviço de interesses preestabelecidos.

As reflexões empreendidas denotam a necessidade de realizar pesquisas que focalizam a 
formação inicial de pedagogos atuantes em espaços não escolares para melhor conhecer as espe-
cificidades da sua atuação e dos variados locus que esses se inserem. Deste modo, será possível 
repensar o processo formativo desse profissional. Ademais, é condição sine qua non considerar a 
realidade social com sua diversidade de espaços que desenvolvem práticas educativas, com vistas 
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a ofertar um processo formativo condizente com a atual conjuntura e articulado aos contextos em 
que as práticas educativas contemporâneas se realizam.

Estudos dessa natureza que têm sido desenvolvidos junto ao FOPROFI se fazem relevantes 
na medida em que podem contribuir no repensar o campo da formação de professores em sua to-
talidade tendo em vista as regulamentações vigentes e o campo profissional onde atuam os peda-
gogos em nosso contexto.
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Resumo

“Para pensar um futuro precisamos conhecer o passado”. Assim diz um provérbio da região 
de Gana na África de onde vieram muitos antepassados dos brasileiros. Há trinta anos o Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Educação e Imaginário Social (GEPEIS), iniciava uma busca para o futuro 
da educação dentro da Universidade Federal de Santa Maria, no sul do Brasil. Entre diferentes 
metodologias que pesquisam sobre Formação, Saberes e Desenvolvimento Profissional, o GEPEIS 
pesquisa com seres humanos o que agrega anseios da sociedade para o modo de transformar a 
educação pelo envolvimento de pessoas em rede, eu e o outro; nós. O objetivo é humanizar o sen-
tido da pesquisa, reconhecendo o sujeito e suas afetações na escolha de temas e metodologias. 
Assim, utilizou de estudos do imaginário social para desenvolver suas metodologias. Principal-
mente no princípio de Castoriadis (1987) que lembra que o homem só existe pela sociedade. Nesse 
movimento de criação, levamos nossas escrevivências para os outros como possibilidade. O uso, o 
resultado, não determinamos, apenas provocamos essa sensibilização. O desenvolvimento do texto 
acompanha o desenvolvimento do ser, esse ser - espécie humana - que é um complexo de sentidos. 
O ponto de encontro de cada um - si - é o grupo (quem passou pelo GEPEIS, sempre é GEPEIS), 
assim o texto se desenrola com o tempo. Entre si, acompanhando o outro, um rol de metas e me-
táforas, cientificamente explicadas e sensibilizadas como consolidação de um grupo de pesquisa 
que há trinta anos pesquisa educação atuando em conjunto com redes nacionais e internacionais.

Palavras-chave: Grupo de Pesquisas. Imaginário Social. Formação de Professores. Educação. 
Escrevivência.
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Abstract

“To think about the future we need to know about the past”. It says a west african proverb 
from where many Brazilian ancestors came from. Thirty years ago, the Group of Studies and Re-
search in Education and Social Imaginary (GEPEIS) began a search for the future of education 
within the Federal University of Santa Maria, in southern of Brazil. Among different methodologies 
that research on Training, Knowledge and Professional Development, GEPEIS researches with 
people what aggregates society’s desires for how to transform education through the involvement 
of people in a network, self and others; us actually. The objective is to humanize the meaning of 
research, recognizing the subject and his or her affects when choosing themes and methodologies. 
Thus, he used studies of the social imaginary to develop his methodologies. Mainly in Castoriadis’ 
principle that remembers that man only exists through society. In this movement of creation, we 
take our self-live-writing to the other self  as a possibility. We do not determine the use, the result, 
we only provoke this awareness. The development of the text follows the development of being, this 
being - the human species - which is a complex of meanings. The meeting point for each person - 
themselves - is the group (whoever went through GEPEIS is always GEPEIS), so the text unfolds 
over time. Between them, accompanying each other, a list of goals and metaphors, scientifically ex-
plained and sensitized as a consolidation of a research group that has been researching education 
for thirty years, working together with national and international networks.

Keywords: Research Group. Social Imaginary. Teacher formation. Education. self-live-writing.

O inferno não são os outros, pequena Halla. Eles são o paraíso, porque um 
homem sozinho é apenas um animal. A humanidade começa nos que te ro-
deiam, e não exatamente em ti. 
Valter Hugo Mãe¹

Eu: primeiro movimento de existência

A esperança parece inventada pela espera…
“Eu não sei esperar. Todos os dias me assusto por não ter esperança. Quero muito ter. A minha 

mãe manda fazer um esforço”(Mãe, 2018). O esforço começou no ano de mil novecentos e noventa 
e quatro, criamos um grupo de quatro mestrandas, eu ainda escrevendo minha tese de doutorado e 
com uma filha recém-nascida, que foi acolhida por esse grupo, nas rodas de orientação. Chegam, 
ao grupo de mestrandas, professoras, mulheres, uma acadêmica de Pedagogia, com seu projeto 
de iniciação científica, também com o tema das mulheres italianas na Quarta Colônia, região do 
Rio Grande do Sul. Narrativas de mulheres. Ouvimos muitas, gravamos muitas entrevistas, muitas 
histórias de amores e de dores. Foi nascendo um grupo de estudos que elege como campo teórico o 
imaginário social, que conheci escrevendo minha tese na Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul. Cornelius Castoriadis nos dá a palavra nos estudos e, usufruindo desses conceitos, começa-
mos os primeiros diálogos com outras pesquisadoras, que traziam, além de análises e pensamentos 
com base no materialismo histórico e dialético, bases dos meus estudos de mestrado, uma abor-
dagem do simbólico na educação. Olhar a educação a partir das suas significações era o desafio. 
Pensar nos professores a partir do seu lugar simbólico na sociedade era nosso projeto. A esperança 
começa a ser inventada. 

Nós: segundo e muitos outros modos de existir

Eu acredito, só não estou certa de saber ficar à espera. Quando for maior vou 
seguramente melhorar neste desafio.

Inventar outras formas de narrar, outras formas de pensar. Essas primeiras pesquisadoras 
mobilizaram uma outra forma de pesquisar e escrever suas dissertações, ainda nos anos noventa, 
tínhamos apenas o curso de Mestrado em Educação na Universidade Federal de Santa Maria. Não 
ficamos à espera, fomos realizando. Ouvimos muitas brincadeiras, algumas de mal gosto, outras 
de pouco entendimento e alcance do que estudávamos. Ficamos maiores, com nossas experiências 
que, num espaço de grupo, podem se transformar em formativas e, até mesmo, em transformativas. 
Sempre tivemos, nesse longo trajeto, um cuidado ético e estético com o que inventamos. Estivemos 
ao lado de grandes parcerias, colegas, amigas e amigos, que foram se tornando também nossas 
referências. Essa não é uma vivência qualquer dentro de um espaço como a universidade. Nesse 
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lugar também presenciei coisas muito tristes. Minha narrativa, agora, caminharia para a desespe-
rança. Mas ela foi sempre aquecida pelo Grupo. 

Neste caminho, dos anos noventa ao início do novo milênio, tivemos aproximação de áreas e 
de grupos de estudos que qualificaram mais nossas produções e formas de existir na universidade. 
Conhecemos pessoas e eventos no campo da História Oral, nossa primeira apropriação ao campo 
das narrativas do vivido. Fomos compreendendo que a História Oral, trazia na abordagem qualita-
tiva o estatuto para a oralidade e, no nosso caso, investigando com professores, a reconstrução dos 
seus processos formativos (Oliveira, 2006), das recordações-lembranças (Josso, 2002) em espaços 
e exercícios autobiográficos. Aprendemos a trabalhar em redes, com colegas de outras instituições 
e outros grupos com afinidades teórico-metodológicas. Movimentamos as discussões de gênero na 
formação de professores pelas “Imagens de Professor: significações do trabalho docente” (2000). 
Fomos conhecendo, nos eventos onde organizamos mesas mostrando nossas pesquisas, outros 
campos de produção, outros espaços geográficos que vinham com colegas de outros países. 

Saberes docentes começa a ser outro foco e estando perto de Clermont Gauthier (1998), Ceci-
lia Borges e Maurice Tardif (2000), em espaços acadêmicos e informais, percebemos o movimento 
que nós e colegas brasileiros de outras instituições faziam, na possibilidade de pensar a docência 
e o professor como uma profissão. Entrar nesse movimento, tendo a referência do imaginário, pro-
metia ir um pouco mais do que estava posto, focamos naquilo que percebíamos como necessidade, 
estando desde o início nas escolas -  com formação continuada – o professor se reconhece como 
construtor de saberes. Nossas redes iam sendo ampliadas e constatamos que, no campo dos ima-
ginários, trazíamos uma peça importante para as pesquisas em educação: “Narrativas e Saberes 
Docentes” (2004). Nesses anos - final de noventa e início de dois mil - as pesquisas com professores 
nos diferentes níveis de atuação se referenciavam também nas produções regionais, nacionais e 
internacionais no campo das narrativas autobiográficas. 

Fomos crescendo com uma produção que se diversificava, inclusive, no seu uso e apropriação 
na área da educação e na formação de professores. Mas, ainda, ouvíamos o que para as gerações 
que chegam hoje, talvez possa valer o registro: nossos trabalhos não eram aceitos em alguns even-
tos e nem mesmo em revistas por se tratar de devaneios poéticos. Éramos nada ou pouca ciência e 
muita literatura. Contudo, sabíamos da veracidade atribuída para a narração do vivido. 

Outras sensibilidades: entre tempos sólidos e instituintes líquidos

Já aprendi. O amor é um sentimento que não obedece nem se garante. Pre-
cisa de sorte e, depois, de empenho. Precisa de respeito. Respeito é saber 
deixar que todos tenham vez. Ninguém pode ser esquecido.

Dos presentes que a vida nos proporciona quando estamos abertos, sensíveis e receptivos, 
aprendemos que os temas e as pessoas também nos escolhem, não somente nós os buscamos. No 
exercício criativo de pensar outras formas de problematizar um produtivismo que, no espaço da 
universidade, promove somente o aumento de narrativas que não dialogam. Assim, pensando em 
ouvir, nascia o evento “OUVINDO COISAS”. Ao olhar para trás, minha sensação é a de que pen-
samos e nos movimentamos no tempo e momento certos. Nossa presença e movimento continuam 
sendo solicitados. A sorte e o empenho como se refere a voz da criança de Valter Hugo Mãe foram 
disposições que cultivamos. O grupo, mais adiante e com empenho, abraça um desafio de pesqui-
sar em rede sobre o cinema na vida e o cinema na escola, com os professores da rede municipal de 
Santa Maria, para experimentar cinema como outra linguagem e outra sensibilização na constru-
ção de uma formação ético-estética e política.  Nesse momento percebemos e acreditamos que 
todos os que chegaram até aqui, que o respeito pelo saber e pelo aprendizado novo que o outro traz 
sempre foi cultivado:“Ninguém pode ser esquecido”. Adquirimos e assumimos outros conceitos, 
outras provocações às pesquisas alicerçadas em narrativas. Outras narrativas que estavam invisi-
bilizadas, esquecidas. 

Nas salas e objetos do GEPEIS ... em defesa da leveza, da sensibilização e da alteridade, com 
as xícaras amarelas, com as fotografias ainda impressas que guardamos numa caixa de memórias 
de diferentes momentos vividos pelo grupo, fomos construindo nosso espaço, materializado hoje, 
na sala 3341A. no Centro de Educação e, logo, nossa sala no Museu do Conhecimento, prédio onde 
o GEPEIS terá que inventar seu espaço, é nosso presente. A experiência estética foi fazendo parte 
do nosso glossário, do nosso imaginário, assim como a busca da leveza na vida, na escrita e na do-
cência. Construímos na perspectiva da estética da existência, como um cuidado, “possibilidades da 
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experiência estética para nos tornar sensíveis e receptivos às diferenças e àquilo que consideramos 
de abertura à alteridade e, sobretudo, com uma sensibilidade.” (Hermann, 2014, p.123). 

Pesquisas na formação de professores que trazem o gingado e a  encruzilhada: outros 
movimentos e outras gramáticas

Nossas docências e pesquisas no espaço autobiográfico e na inscrição dos imaginários conti-
nuam inventando convites para outras experiências éticas, estéticas e políticas que acolham outras 
narrativas. Durante a pandemia do covid-19 fomos desenvolvendo, num outro momento social e 
temporal onde as sombras nos assustavam. Encontros remotos para discutirmos as diversidades na 
formação de professores. Voltamos aos encontros presenciais. O que ficou mais difícil e o que, nos 
encontros com a nossa presença fomos provocados a pensar e sentir o desconforto na nossa narra-
tiva branca, que ignora e/ou desconhece outras que trazem provocações do lugar que estamos no 
presente construindo, outras narrativas para um futuro mais largo, inclusivo e diverso. Narrativas 
que movimentam nossos corpos imaginativos, nos levando para outros lugares, desconhecidos ou 
ignorados.  Narrativas que, no tempo presente, indicam ser o espaço autobiográfico a possibilidade 
de ampliação dos nossos repertórios. 

O encontro com pesquisadores e afetos argentinos e mexicanos, entre tantas outras culturas 
estrangeiras na educação. Internacionalizamos! Mas ainda nos faltava a representatividade de 
nossa própria composição enquanto ser em nosso fazer científico.  Acadêmicas, participantes das 
nossas pesquisas clamam por mais. A formação não é somente a experimentação pessoal, é mais 
além, é pensarmos formas, outras formas de existir nos artefatos de ensino. Temos aprendido, te-
mos nos defrontado com nossas ignorâncias como um convite para ouvir outras narrativas. A pre-
sença das cotas raciais, que ampliou a presença nos últimos anos, é motivo de agradecimento e de 
desejo de seguir compartilhando modos de existir e (re)existir. 

Vale ressaltar que trabalhar com equidade exige um posicionamento sistê-
mico, significa reconhecer e enfrentar o racismo entranhado nas diferentes 
instâncias sociais, seja no interior das organizações, seja no campo em que 
ela atua enquanto parte de um coletivo de organizações que compõe a so-
ciedade (Bento, 2022, p. 128).

A partir da segunda década do século XXI, o nosso desafio passa a ser olhar primeiro para 
nós mesmos e verificar o quanto reproduzimos o racismo sistêmico (Almeida, 2020). Demanda tra-
zida horizontalmente pelos participantes do grupo. Reconhecer e enfrentar o racismo como forma 
de “quebrar” o pacto da branquitude, pois como bem lembra Cida Bento (2022), a hierarquia de 
narrativas imposta na estrutura social mantém o estigma de que uns (brancos/homens cis) são mais 
que outros (diversas interseccionalidades). O que pode-se fazer a respeito disso na formação de 
professores é abrir-se aos saberes outros.

É preciso pesquisar, ler  o que foi produzido sobre o tema por pessoas negras 
- e é bastante coisa.  No caso de quem tem acesso a bibliotecas e universi-
dades, a responsabilidade é redobrada, e não deve ser delegada. Eu brinco 
que, muitas vezes, pessoas brancas nos colocam no lugar de “Wikipreta”, 
como se nós precisássemos ensinar e dar todas as respostas sobre a questão 
do racismo no Brasil. Essa responsabilidade é também das pessoas brancas 
- e deve ser contínua (Ribeiro, 2019, p. 40, grifo nosso).

É preciso uma formação que converse com as afro-referências, principalmente com o imagi-
nário social instituído na realidade brasileira. Para isto, é necessário uma nova episteme. Santos 
(2020) e Gomes (2017) afirmam que as emergentes e insurgentes epistemologias do Sul são basi-
lares para metodologias radicais dentro do processo de pesquisa e de formação. Ao se reinventar 
epistemologicamente, o GEPEIS vem trazendo para a formação de professores, os saberes docentes 
e desenvolvimento profissional propostas com referências africanas, afro-diaspóricas e indígenas - 
estas duas últimas especialmente brasileiras. Para Castoriadis (2007, p. 275), uma sociedade existe 
pelo complemento das diferenças de um Ser ao outro, dentro das margens instituídas; com isso, 
como forma de reconciliação com “todo mundo” ele elenca algumas ações, nada fáceis, nada esti-
muladas, pouco prováveis, nas suas palavras “elaborações psíquicas e sociais muito mais profun-
das”. O autor não traz uma resposta, mas problematizações aos binarismos  “eu e o outro”, “meu 
e seu”; assim como a necessidade contínua de análises de contextos sócio-históricos e culturais. 
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Buscamos agora entender esse “outro” e o quanto nós também somos o outro. E os saberes 
ancestrais e a oralidade incorporam-se na nossa metodologia. A interseccionalidade (Akotirene, 
2019) passa a constituir a base teórica da nossa prática científica. Precisamos entender o ser não 
como um indivíduo sectário, mas uma parte de um todo como vê a filosofia ubuntu (Ramose, 2000). 
Entender as encruzilhadas tanto dos seres quanto dos fenômenos (Rufino, 2019) configura uma 
nova gramática metodológica que traz o conhecimento discriminado  pelo pensamento branco 
hegemônico. 

 Nesse “mundo” de diferenças, pensar e agir como comunidade brasileiras nos faz buscar 
uma formação profissional docente que conheça, reflita, promova e questione a educação no Brasil. 
Uma mudança estrutural no currículo como uma peça onde o imaginário se insere no cotidiano da 
educação formal. É preciso compreender o currículo como parte do processo de formação humana, 
pois ele está repleto de conteúdos padronizados em um contexto de desigualdade e diversidade. 
Afinal, 

Ao mesmo tempo em que a escola reproduz e repete o pensamento racista 
presente no nosso imaginário social, ela é também um espaço onde se dá 
a luta e a resistência da comunidade negra. A própria presença da mulher 
negra na educação escolar confirma essa premissa. Entretanto, não basta 
apenas a presença. É necessário uma formação político-pedagógica que 
subsidie um trabalho efetivo com a questão racial na instituição escolar. Boa 
vontade só não basta! (Gomes, 1995, p. 188).

E nesses 30 anos, escrevivendo com a formação de professores, o GEPEIS e mais de centenas 
de professores (entre pesquisadores, estudantes de graduação, pós-graduação, bolsistas, extensio-
nistas, parcerias, amizades) chega à diversidade como reflexo de tantas leituras, escritas, vivências 
que vão se intercalando, atualizando, questionando os saberes e quais profissionais se (des)en-
volvem na educação. Como destaca Pai Márcio de Jagun, “há outros jeitos de ensinar e aprender. 
Precisamos aprender com eles. [...] Nesta lógica ensinativa, os sentimentos e as emoções são exer-
cícios para a aquisição de sabedoria. Esses são seus principais materiais didáticos” (Jagun, 2021, 
p. 171).  Por isso, a ampliação da educação com avanço das ações pretagógicas exige propostas 
emancipatórias.

A ser feito…

A nossa felicidade depende de alguém. Eu compreendo bem. Mães, pais, 
filhos, outra
família e amigos, todas as pessoas são a felicidade de alguém, porque a so-
lidão é uma perda de sentido que faz pouca coisa valer a pena.

Ao olharmos para trás fazemos pela perspectiva, afroperspectiva, de projetar o futuro. Para 
seguir em frente, volta-se ao passado não com nostalgia, mas com a certeza de inacabamento. O 
Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação e Imaginário Social - GEPEIS - após trinta anos não 
abre uma nova linha étnico-racial, afro-brasileira ou indígena, o grupo percebe-se parte da socie-
dade tendo, ao menos um pouco, agregando pessoas e seus conhecimentos e suas angústias cien-
tíficas. As narrativas, a arte do cinema, as relações étnico raciais são parte, em cada um com suas 
proporções, desse imenso imaginário social em constante tensão entre o instituído (status quo ante) 
e as tantas possibilidades de mudanças na educação e formação de professores. 

Castoriadis, entre tantas provocações, nos deixa o legado de propor coisas a serem feitas. 
Retomar o que foi pesquisado, conquistado, nos anima cada vez mais a buscar cruzos entre tan-
tos saberes e seres. Não é negar os conhecimentos da modernidade, mas é questioná-los. Afinal, 
o encantamento através da pretagogia se faz com práticas e “fala-ação” em um sistema circular 
de trocas.  Em terra Brasil, já passou o tempo de adentrarmos todos os espaços, queiram ou não, 
fazemos parte. E, penso, já passou o tempo de seguirmos sendo parte, quando nossas referências  
amefricanas são o elo das relações humanas que devem ser promovidas na educação. Nossas ações 
e (re)ações são compartilhadas com outros grupos e pesquisadores nacionais e de outros países, 
com que temos criado, no campo da formação de professores, outras possibilidades de pensar a 
docência e o lugar simbólico do professor. 

O que o eu que hoje é um nós, o muntu que se vê bantu hoje, o uni que hoje é pluri entende 
de si após três décadas de xícaras amarelas, narrativas, pandemias e giras presenciais e virtuais é 
que tanto a pesquisa em ciências humanas, quanto a educação em todos os níveis, só é completa 
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com pessoas. Com seres humanos, que têm história, saberes e se reinventam e reinventam outros. 
Fazer ciência com gente é acima de tudo uma ação circular. 
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Resumo

O objetivo desse trabalho está em apresentar resultados de pesquisas pertencentes ao campo 
da formação docente, realizadas no âmbito do Grupo de Pesquisa Formação e Profissão Docente 
(FOPROFI), do Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal de Ouro Preto, 
certificado no diretório de grupos de pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (CNPq). As pesquisas são de natureza qualitativa e apresentaram preocupação 
analítica sobre o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD), com ênfase para a formação e a 
valorização da carreira de professores da educação infantil e do ensino fundamental I da rede 
pública municipal de ensino da cidade de Mariana/MG. Para tanto, foram analisadas políticas de 
DPD implantadas no Brasil após a Constituição Federal de 1988, que têm orientado, de maneira 
dominante, os estudos sobre a temática no país. Nos estudos apresentados, evidenciou-se o uso 
de levantamento bibliográfico e documental, bem como a de variados instrumentos de coleta de 
dados: questionário de caracterização, grupos focais, caderno de campo e entrevistas narrativas. 
As análises dos resultados apresentaram importantes congruências no que se refere aos problemas 
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presos à formação inicial, com destaque para o antigo empasse da relação teoria e prática. Da pers-
pectiva da gestão educacional, as iniciativas de formação continuada apresentam lacunas que vão 
desde a diminuição de oferta até os empecilhos para a participação dos docentes, com destaque 
para a falta de professores substitutos. Nessa direção, destaca-se a importância de um programa de 
formação docente que considere, inclusive, as fases da carreira, as reais demandas formativas das 
escolas e dos professores, bem como a valorização da escola como lócus privilegiado da formação 
docente.

Palavras-chave: Formação Docente. Valorização da Carreira. Desenvolvimento Profissional 
Docente.

Abstract

The objective of this work is to present results of research belonging to the field of teacher training, 
carried out within the scope of the Teaching Training and Profession Research Group (FOPROFI), 
of the Postgraduate Program in Education at the Federal University of Ouro Preto, certified in the 
directory of research groups from CNPq - National Council for Scientific and Technological Devel-
opment. The research is qualitative in nature and presented an analytical concern about Teacher 
Professional Development (DPD), with an emphasis on the training and career development of 
teachers in early childhood education and primary education in the municipal public education 
network in the city of Mariana/MG. To this end, DPD policies implemented in Brazil after the 
1988 Federal Constitution were analyzed, which have dominantly guided studies on the subject 
in the country. In the studies presented, the use of bibliographic and documentary research was 
evident, as well as the use of various data collection instruments: characterization questionnaire, 
focus groups, field research notebook and narrative interviews. The analysis of the results showed 
important congruences regarding the problems linked to initial training, with emphasis on the 
old impasse in the relationship between theory and practice. From the perspective of educational 
management, continuing training initiatives present gaps that range from a reduction in supply to 
obstacles to teacher participation, with emphasis on the lack of substitute teachers. In this sense, 
the importance of a teacher training program that also considers career stages, the real training 
demands of schools and teachers, as well as the valorization of the school as a privileged locus of 
teacher training is highlighted.

Keywords: Teacher Training. Career Valuation. Teacher Professional Development.

Introdução

Este trabalho se origina de pesquisas acadêmicas, inseridas na linha de pesquisa “Formação 
de Professores, Instituições e História da Educação”, do Programa de Pós-Graduação do Departa-
mento de Educação da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) e se integra às pesquisas do 
Grupo de Pesquisa Formação e Profissão Docente (FOPROFI), pertencente ao referido programa, 
e certificado no diretório de grupos de pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq).

Constituído no ano de 2011, o FOPROFI tem demonstrado preocupações com as tendências e 
perspectivas de pesquisas no campo da formação e da valorização da carreira docente e, portanto, 
com as variadas dimensões que dizem respeito a esse campo: o histórico da profissão; o desenvol-
vimento de conhecimentos e saberes; a relação entre teoria e  prática; o Desenvolvimento Profis-
sional Docente (DPD); as crenças e valores que influenciam na profissão de professor; bem como 
as políticas que influenciam e regem o exercício profissional docente. 

As pesquisas apresentadas compõem o acervo de conhecimento do campo de formação de 
professores que se constitui como elemento primordial do Desenvolvimento Profissional Docente 
(DPD). Os estudos ocorreram no município de Mariana (MG), sede do Instituto de Ciências Hu-
manas e Sociais da UFOP, que sedia o FOPROFI. Diante da importância do fomento de estudos 
realizadas juntos aos grupos de pesquisa, compreende-se que:

As ações organizadas pelos grupos de pesquisa extrapolam as fronteiras da 
pesquisa por meio da formação e inserção social dos sujeitos-professores e 
alunos na sociedade. Por isso, é importante a promoção da formação a par-
tir das redes de pesquisa, sejam elas articuladas com outras instituições de 
ensino ou dentro do próprio grupo de pesquisa, colaborando para melhoria 
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da educação no âmbito regional e nacional (JARDILINO, OLIVERI, SAM-
PAIO, 2020, p.10).

Assim, este trabalho teve por intuito discutir em torno dos resultados de pesquisas que apon-
tam a formação docente como elemento primordial do Desenvolvimento Profissional Docente 
(DPD). Importante destacar que o ideário em torno do DPD, inicialmente mais voltado para as 
questões de ordem formativa, tem se ampliando frente a interdependência entre os elementos da 
formação e da valorização da carreira, e a necessidade de aprofundamento da análise de como 
os professores “aprendem a ensinar e reconstroem seu papel profissional, que evolui ao longo da 
profissão, sofrendo influências da escola; de crenças; de valores; das demandas docentes, tanto 
formativas, como de valorização; e das políticas públicas educacionais” (SAMPAIO, JARDILINO, 
2018, p.3).

Para compreender as novas necessidades e demandas que se impõem ao trabalho docente, é 
imprescindível a escuta desses profissionais no que se refere a sua formação, tendo em vista que, 
sem ela, o professor não alcança as experiências necessárias para se colocar frente às situações 
impostas pela sociedade e pelo regime educacional. Em meio a essa condição, a escola precisa se 
revelar como um lugar de desafios, mas, também, de aprendizado e conquistas, já que nela e por 
meio dela, o professor pode lograr um “espaço autônomo, um espaço que é seu, onde ele possa 
transitar com certa liberdade” (RAMALHO; NUÑEZ; GAUTHIER, 2003, p.54).  Trata-se ainda do 
espaço onde a sociedade pode reconhecer a importância de sua profissão.

O texto se encontra organizado em três partes. A primeira, apresenta o suporte teórico-me-
todológico desenvolvido pelas pesquisas que, por sua vez, vem sendo fonte de discussões e temá-
ticas de atividades acadêmicas promovidas pelo FOPROFI. A segunda parte se envolve com os 
resultados encontrados e analisados mediante os referenciais teóricos privilegiados nos estudos 
apresentados. Na terceira parte desse trabalho, são tecidas as considerações finais, com foco para 
os pontos de congruências dos resultados apresentados pelas pesquisas.

Aporte teórico-metodológico 

As pesquisas apresentaram preocupações analíticas em torno: 1) das demandas de formação 
inicial e continuada dos professores da educação infantil e dos primeiros anos do ensino funda-
mental da rede pública municipal de Mariana/MG, sob a perspectiva de DPD (Pesquisa 1); 2) da 
formação inicial e continuada e sua relação com a valorização da carreira de professores do ensino 
fundamental I da referida rede ensino (Pesquisa 2). Assim, o aporte teórico referenciado envolveu 
autores que vêm ampliando as produções acadêmicas sobre o processo formativo e o desenvolvi-
mento profissional dos professores.

No tocante aos critérios éticos que fundamentam a realização de pesquisas científicas no 
país, foram obedecidas e aprovadas todas as observações e protocolos apontados pelo comitê de 
ética da UFOP. 

Os estudos tiveram em comum o lócus de pesquisa, a cidade de Mariana/MG; os partici-
pantes da investigação, professores da educação básica da rede pública municipal de ensino de 
Mariana/MG; bem como a sua natureza de ordem qualitativa.

Quanto aos instrumentos de coleta de dados, a Pesquisa 1 utilizou-se de pesquisa documen-
tal, questionário de caracterização e realização de grupos focais, com dados analisados a partir da 
técnica análise de conteúdo (Bardin, 2011). Já a Pesquisa 2 fez uso de questionário de perfil, cader-
no de campo e entrevistas narrativas. O método análise das narrativas (Souza, 2006) se constituiu 
como fundamental para o alcance dos resultados encontrados.  

Resultados e discussões

O atual debate sobre as demandas formativas dos professores vem se construindo como forte 
aliado nas proposições acerca das necessidades de transformações nas carreiras docentes. É im-
portante que essa discussão assuma uma configuração mais complexa diante das novas concep-
ções de educação e do novo cenário social, político e educacional do país. Assinala-se, ainda, a 
importância prioritária de que a formação e a valorização da carreira docente se instaurem como 
elementos primordiais a serem revistos dentro do processo de retomada da democracia do país, for-
temente abalada pela regressão das políticas educacionais, sofridas a partir do golpe político, par-
lamentar e midiático de 2016 que sedimentou a abertura para o avanço da “nova direita” no país.
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A formação docente, aqui tratada e defendida, integra o processo de DPD e se encontra im-
pregnada de valores, conhecimentos e capacidades cognitivas, relacionais e políticas. Para Mar-
celo García (1999), o DPD deve se caracterizar pela união de vários elementos, a exemplo da 
possibilidade e disposição dos professores para a pesquisa, da qualidade da formação docente e 
da capacidade de atuar frente aos dilemas sociais e políticos no âmbito educacional. Ainda para o 
autor, o DPD trata-se de “um processo de longo prazo, no qual se integram diferentes tipos de opor-
tunidades e experiências planificadas sistematicamente para promover o crescimento e o desen-
volvimento profissional” (MARCELO GARCÍA, 2009, p.7). Vale destacar que a referência ao DPD 
como processo que ocorre ao longo da carreira docente vai de encontro a inclinação percebida nas 
licenciaturas atuais, inclusive nas do campo da pedagogia, em desassociar-se ao que vem após a 
formação inicial. Para Marcelo García (1999, 2009), os processos de formação inicial e continuada 
se complementam dentro do mesmo propósito de enfrentar os desafios do contexto educacional. 
Outra assertiva pertinente, conduzida por este autor, se encontra na ideia de que o DPD deve res-
guardar: 

[...] uma conotação de evolução e continuidade que nos parece superar a tra-
dicional justaposição entre formação inicial e aperfeiçoamento dos professo-
res. Por outro lado, o conceito ‘desenvolvimento profissional dos professores’ 
pressupõe como mais adiante justificaremos, uma abordagem na formação 
de professores que valorize o seu caráter contextual, organizacional e orien-
tado para a mudança. Esta abordagem apresenta uma forma de implicação e 
de resolução de problemas escolares a partir de uma perspectiva que supera 
a caráter tradicionalmente individualista das atividades de aperfeiçoamento 
dos professores (MARCELO GARCÍA, 1999, p. 137).

Especificamente sobre os cursos de formação continuada, referenciados pelo autor como ati-
vidades de aperfeiçoamento dos professores, é importante enfatizar que o DPD vem demarcando 
a nova ideia de que a formação docente não pode estar alicerçada em cursos que não estabelecem 
relação com o cotidiano, com as práticas profissionais e com as demandas de formação apontadas 
pelos professores.

Necessário destacar que os debates acerca da formação inicial e continuada envolvem aspec-
tos variados (modalidade dos cursos, caráter público ou privado das instituições, financiamento, 
entre outros), mas há um consenso que se expressa na necessidade de que a formação produza 
melhorias na aprendizagem dos alunos. Para tanto, é essencial a indissociabilidade entre as di-
mensões da profissão (formação, remuneração, condições de trabalho e existência de planos de 
carreira), conforme preconizam a legislação nacional e a literatura da área. 

Os professores da rede pública municipal de ensino de Mariana/MG ratificaram sobre a 
dependência entre as referidas dimensões. Portanto, além de reconhecerem a necessidade de do-
minar e organizar o arcabouço de conhecimentos construídos na graduação, inferiram sobre a 
importância do fomento de políticas de estímulo à sua profissionalização, à progressão na carreira, 
à formação continuada, à dedicação exclusiva ao magistério, e à melhoria da remuneração e das 
condições de trabalho. 

Ainda em torno de suas experiências formativas, os professores apontaram lacunas na for-
mação inicial. Dentre elas, o antigo impasse da relação teoria e prática parece ganhar novos ares, 
em um cenário educacional cada vez mais heterogêneo e diversificado. Esse novo contexto vem 
despertando nos professores uma aparente crise de identidade e autonomia, em que, por um lado 
percebem que sua formação não vem dando conta das novas demandas sociais e pedagógicas, 
por outro não lhes é dada autonomia necessária ao seu processo de trabalho. Ou seja, por vezes, o 
sistema municipal de ensino tira-lhes o sentido do conhecimento teórico, construído em suas gra-
duações, em detrimento à imposição do trabalho de certos conteúdos curriculares, considerados 
pelos professores como desnecessários e, até mesmo, equivocados.

Dessa feita, as decisões em torno do currículo e das metodologias de ensino são transferidas 
para o controle dos gestores. A gestão por resultados, visivelmente percebida nesse contexto, aca-
ba por requerer dos professores uma docência que se alinhe a essa perspectiva: uma docência de 
resultados. Assim, percebeu-se que o uso da prestação de contas (accountability), com ênfase para 
os dados apontados pelo Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), além de des-
merecer a autonomia de gestão pedagógica dos professores, de certa forma, nega os pressupostos 
formativos desses profissionais e suas contribuições para o processo educativo dos alunos.

No que se refere especificamente à formação continuada, foi possível perceber que os pro-
fessores não veem as escolas como espaços formativos e ainda se queixam do grande volume de 
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atividades burocráticas exigidas por essas unidades de ensino. É necessário rever essa sobrecarga 
de atividades que, por vezes, ocorre em detrimento a momentos de reflexão, estudos e troca de 
experiências entre os docentes. A este respeito, Hernandéz (2007) salienta que a reflexão na ação 
fornece uma rica possibilidade de aprendizado, ainda que as ideias dos pares sejam divergentes. 
Esta ampliação do conceito de formação continuada, para além dos momentos sistematizados de 
formação (cursos, palestras, oficinas, rodas de conversa, entre outros), abrange a prática docente 
e remete à ideia de DPD. Nessa perspectiva, a escola passa a ser considerada como um potente 
espaço formativo, onde os professores efetivamente executam as atividades pedagógicas como 
profissionais do ensino e implementam um saber próprio do resultado das suas experiências e vi-
vências, refletidas e rotinizadas cotidianamente.

Outra importante questão sobre a formação continuada, apontada pelos participantes das 
pesquisas, diz respeito às oportunidades em realizarem esse tipo de formação, que vêm se rarean-
do e, quando ocorrem, os docentes se deparam com dificuldades em serem liberados para partici-
par, frente à necessidade de manter as atividades em sala de aula. Essa realidade corrobora com 
as pesquisas de Gatti, Barreto e André (2011), ao registrarem que, dentre as dificuldades mais re-
correntes apontadas pelas Secretarias de Educação, encontra-se justamente a retirada do professor 
da sala de aula, em decorrência de sua substituição, a fim de que os alunos não fiquem sem aula. 
Esse mesmo exame é realizado por Davis, Nunes e Almeida (2011, p.95): “[...] faltam professores 
substitutos, quando os docentes se afastam da sala de aula para participar de ações de Formação 
Continuada e muitas Secretarias de Educação reclamam de que não dispõem de um centro de 
formação próprio [...]”.

Dessa forma, para além da oferta de cursos e outros momentos formativos, é imprescindível 
que sejam garantidas condições de participação aos professores. Essa verificação aponta para a 
necessidade de se criar um programa de formação docente que considere as fases da carreira, as 
reais demandas formativas das escolas e dos professores, bem como a valorização da escola como 
lócus privilegiado da formação docente.

No que diz respeito à formação em nível de pós-graduação, o município de Mariana parece 
caminhar para atender a meta 16 do PNE (BRASIL, 2014), que define que, no mínimo, 50% dos 
professores tenham alcançado esta formação até o último ano de vigência do plano, ou seja, 2024. 
Segundo os dados mais recentes, presentes no Plano Municipal de Mariana (MARIANA, 2015), 
em 2013, o município possuía 33,3% (59 docentes de um total de 177) dos professores dos anos 
iniciais com formação em nível de pós-graduação. Tendo em vista esse significativo intervalo até 
os dias atuais, é possível supor que esse número tenha se elevado.

As análises realizadas desvelam diversas situações que vão de encontro ao processo de DPD. 
O caráter crítico da reflexividade empreendida pelos professores impulsionou o entendimento do 
quanto as políticas públicas em educação precisam avançar no reconhecimento do profissional 
professor. A complexidade desse reconhecimento perpassa por questões indissociáveis: formativas 
e de valorização da carreira. A luta por direitos e conquistas em torno dessas questões ocorre dian-
te do desafio em frear o que ainda vem imperando em muitas redes de ensino do país, ou seja, uma 
transposição linear de responsabilidades e cobranças, seguida de um processo de culpabilização, 
motivado pelos discursos do “superprofessor” (FORMOSINHO, 2009, p.182).

Considerações finais

As pesquisas referenciadas nesse texto apresentaram importantes congruências nos resulta-
dos encontrados, na medida em que os professores investigados apontaram a imprescindibilidade 
da melhoria da formação docente, ofertada pelas IES (formação inicial) e pela SME (formação 
continuada), ao longo do seu processo de DPD. 

No tocante à formação inicial, os estudos indicaram um déficit quanto àquilo que é ensinado 
nos bancos das IES e à realidade encontrada nas escolas. É inegável que nos últimos 20 anos, o 
governo federal vem tentando responder ao problema da falta de certificação e qualificação dos 
professores da educação básica, com ações em frentes diversificadas, ainda que com grande ênfa-
se na iniciativa privada. Porém, essas ações não vêm dando conta de uma formação docente mais 
abrangente, e se fazem mais preocupadas com as estatísticas educacionais do que em enfrentar o 
problema de forma mais qualitativa. 

Agrava-se a esse quadro, o retrocesso de direitos sociais sofridos a partir do ano de 2016, 
por meio do golpe político, parlamentar e midiático sofrido pelo país, do qual, dentre os diversos 
acometimentos, destaca-se: 1) cortes substanciais no investimento em educação. Esses cortes in-
viabilizaram a aplicação do equivalente a 10% do PIB no volume de recursos aplicados em educa-
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ção, conforme previsto na Meta 20, do Plano Nacional de Educação (BRASIL, 2014); 2) o avanço 
de políticas educacionais neoliberais que visam o crescimento de processos de privatização na 
educação, a desconstrução dos cursos de licenciaturas, o ofuscamento da produção cientifica e 
acadêmica das IES no campo da ciência da educação e das teorias pedagógicas. Um projeto de re-
baixamento da formação teórica e prática dos cursos de licenciatura do país, que teve como intuito 
submeter o trabalho docente à logica tecnicista e pragmática, proposta pela Resolução do Conse-
lho Nacional de Educação/Conselho Pleno (CNE/CP), nº 2º, de 20 de dezembro de 2019 (BRASIL, 
2019), que definiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores 
para a Educação Básica  e instituiu a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professo-
res da Educação Básica (BNC-Formação).

No que se refere à formação continuada, os estudos apontaram para uma grande probabilida-
de de que esses processos formativos estejam se efetivando, na maioria das vezes, em decorrência 
da iniciativa dos próprios professores. Isso porque, da perspectiva da gestão educacional, as ini-
ciativas de formação continuada apresentam lacunas que vão desde a diminuição de oferta até os 
empecilhos para a participação dos docentes, com destaque para a falta de professores substitutos. 

A abordagem sobre a formação inicial e continuada, como elementos que cooperam para o 
DPD, encontrou nas vozes dos professores importantes indicadores, não apenas para as análises de 
pesquisas de campo, como também para o avanço de políticas públicas educacionais.

Por fim, é necessário destacar a extrema importância das redes e grupos de pesquisa do país 
em promoverem formação e pesquisas que entrecruzam diversos campos de conhecimentos, favo-
recendo a troca de saberes e experiências e, no caso do FOPROFI, abrindo um leque de possibili-
dades para (re)pensar o campo da formação, da profissão docente e das instituições de formação 
sob diferentes aspectos. 
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Resumo

A formação inicial é o ponto de partida para a profissionalização docente, por isso, precisa 
ser pautada em políticas públicas consistentes, efetivas e contínuas que garantam a comunidade 
acadêmica processos de ensino e de aprendizagem reflexivos e significativos. Os autores que fun-
damentaram essa pesquisa foram: Fávero (2011); Garcia (1995); Imbernón (2009); Libâneo (1990); 
Lima e Sales (2002) e Nóvoa (2022). Metodologicamente, foi realizada uma pesquisa no ano de 
2022, objetivando compreender como os saberes docentes apreendidos na formação inicial contri-
buem com o exercício do magistério nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Os sujeitos partici-
pantes desta pesquisa foram cinco professores que atuam em uma escola pública do município de 
Itapipoca-Ceará nos anos iniciais do Ensino Fundamental. O instrumento de produção de dados 
foi um questionário com dez questões abertas. Por meio da análise dos dados tem-se que a forma-
ção inicial é relevante para o futuro professor, pois nessa etapa ele aprende conhecimentos teóricos 
e práticos importantes que irão subsidiar sua atuação. Concluiu-se que todas as experiências que o 
professor vivencia no início de sua profissionalização, assim como, em sua atuação, experiência de 
vida e na formação continuada contribuem para o seu ofício. Logo, os professores precisam de uma 
formação inicial fundamentada e que articule teoria à prática pedagógica de modo mais articulado.
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Abstract

Initial training is the starting point for teaching professionalization, therefore, it needs to be 
based on consistent, effective and continuous public policies that guarantee reflective and mean-
ingful teaching and learning processes for the academic community. The authors who supported 
this research were: Fávero (2011); Garcia (1995); Imbernón (2009); Libâneo (1990); Lima and Sales 
(2002) and Nóvoa (2022). Methodologically, research was carried out in 2022, aiming to under-
stand how the teaching knowledge learned in initial training contributes to teaching in the initial 
years of Elementary School. The subjects participating in this research were five teachers who 
work in a public school in the municipality of Itapipoca-Ceará in the initial years of Elementary 
School. The data production instrument was a questionnaire with ten open questions. Through 
data analysis, initial training is relevant for future teachers, as at this stage they learn important 
theoretical and practical knowledge that will support their performance. It was concluded that all 
the experiences that the teacher experiences at the beginning of his professionalization, as well 
as, in his performance, life experience and continuing education contribute to his job. Therefore, 
teachers need a well-founded initial training that combines theory with pedagogical practice in a 
more articulated way.

Keywords: Initial Teacher Training. Teaching Knowledge. Exercise of Teaching.

Introdução

A formação inicial propicia um conjunto de conhecimentos aprendidos e vivenciados pelos 
graduandos a fim de promover a estes uma formação teórica e prática que contribuam em sua atu-
ação pedagógica e desenvolvimento profissional. Nesse sentido, “Ganha espaço a opção de não se 
querer analisar a formação somente como o domínio das disciplinas científicas ou acadêmicas, mas 
sim, de propor a necessidade de estabelecer novos modelos relacionais e participativos na prática 
da formação. [...]” (IMBERBÓN, 2009, p. 23). Ou seja, a formação dos professores não atende mais 
a todas as exigências da sociedade do século XXI, então é necessário que haja uma reestruturação 
dos processos formativos que ocorrem nas licenciaturas, a fim de serem atentadas e atendidos es-
ses aspectos.

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB (9394/96) em seu artigo 62° 
(BRASIL, 1996, p. 43) a formação de docentes para atuar na Educação Básica se dá por meio de um 
curso de licenciatura como formação mínima para lecionar na Educação Infantil e nos cinco pri-
meiros anos do Ensino Fundamental. Como também, a formação inicial é ofertada em nível médio, 
na modalidade normal. À vista disso, o curso de licenciatura em Pedagogia constitui a formação 
inicial de professores em todo o país, influenciando em suas posturas profissionais, consciência 
crítica e nas práticas pedagógicas.

A vista disso, conhecer e refletir sobre as necessidades dos futuros professores é uma das 
funções que toda universidade necessita ter para assegurar uma oferta de formação ampla, flexível 
e planejada, que corresponda as reais solicitações dos professores em matéria de conhecimentos, 
destrezas e habilidades (GARCIA, 1995). Assim, os cursos de magistério precisam interligar os 
conhecimentos científicos com os práticos, para que os graduados desenvolvam nas escolas um 
trabalho crítico, reflexivo, articulando teoria e prática, com planejamento. 

Esta pesquisa, realizada em 2022, foi pautada na abordagem qualitativa, promovida via es-
tudo bibliográfico e pesquisa de campo, sendo consolidada no Grupo de Estudo Pesquisas em 
Educação, Saberes e Aprendizagem da Docência (GEPESAD), que é desenvolvido na Faculdade 
de Educação de Itapipoca (FACEDI), campus da Universidade Estadual do Ceará (UECE), grupo 
esse de estudo que está em processo de estruturação como grupo de pesquisa, justifica-se como 
relevante, porque os cursos de formação para professor habilitam os sujeitos que os concluem a 
lecionar desde a Educação Básica até o Ensino Superior. 

Dessa forma, é preciso lutar por uma concepção de universidade que se dedique a promover 
o avanço do saber e do saber fazer, com fundamentação teórica e transformação social. Nesta pers-
pectiva, ela necessita ser um espaço de invenção, descoberta, teoria e prática, de inovação. Enfim, 
um lugar de socialização e produção de novos conhecimentos (FÁVERO, 2011). 

Em continuação, este estudo é importante também porque é necessário que o futuro profes-
sor compreenda que saberes docentes irão apreender ao longo de sua licenciatura, que articulados 
com sua história de vida e experiências não formais, auxiliarão em sua prática cotidiana. Além de 
entender que a formação inicial é apenas o ponto de partida para sua profissão docente sendo ne-
cessárias outras vivências, conhecimentos e titulações. 
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O texto estrutura-se da seguinte forma – a introdução já apresentada, seguida da metodolo-
gia e da seção de resultado e discussões, nesta subseção são expostos os dados produzidos e inter-
pretados que dialogam com a subseção anterior. Por fim, são expostas as considerações finais e as 
referências que fundamentaram a pesquisa.

Aporte teórico-metodológico 

A pesquisa é a atividade básica da ciência na sua indagação e constituição da realidade. Sen-
do assim, é a pesquisa que alimenta o ensino e o atualiza frente à realidade do mundo. Portanto, 
embora seja uma prática teórica, a pesquisa vincula pensamento e ação (MINAYO, 2012). Dessa 
forma, este estudo teve como objetivo geral – compreender como os saberes docentes apreendidos 
na formação inicial contribuem com o exercício do magistério nos anos iniciais do Ensino Fun-
damental. E foi realizado como atividade do Grupo de Estudo Pesquisas em Educação, Saberes e 
Aprendizagem da Docência (GEPESAD), da FACEDI/UECE, no ano de 2022, estando relacionado 
a linha de investigação Saberes e Aprendizagem da Docência.

Para atender a esse propósito foi realizada uma pesquisa de campo cuja abordagem foi a qua-
litativa. Assim, os sujeitos participantes foram cinco professores que atuam em uma escola pública 
do município de Itapipoca-Ceará nos anos iniciais do Ensino Fundamental, e que assinaram o 
Termo de Consentimento Livre Esclarecido – TCLE, permitindo a realização do estudo e a divulga-
ção dos resultados, com o uso de nomes fictícios para os participantes. O instrumento de produção 
de dados foi um questionário com dez questões abertas. Por fim, os autores que fundamentaram 
essa pesquisa foram: Fávero (2011); Garcia (1995); Imbernón (2009); Libâneo (1990); Lima e Sales 
(2002) e Nóvoa (2022). 

Resultados e discussões

Conforme destaca Nóvoa (2022) a Educação é uma atividade que requer um trabalho cole-
tivo de todos os sujeitos envolvidos, além de ser necessário um espaço público e com condições 
adequadas para sua realização. Nesse sentido, acrescenta-se que o ato educativo é marcado por 
experiências significativas que muitas vezes não estão previstas durante o planejamento docente, 
mas que corroboram com a identidade e o desenvolvimento profissional do professor. Logo, o en-
contro entre professores e alunos no cotidiano da sala de aula, mediados pelo conhecimento e pela 
cultura de uma determinada sociedade, constituem a Educação sistematizada. 

A vista disso, tem-se que para conseguir mobilizar os processos criativos e refletivos nos cur-
sos de magistério “[...] é necessário criar condições de colaboração e de trabalho em equipe entre 
os professores, que facilitem e justifiquem a aplicação de modelos e de estratégias reflexivas.” 
(GARCIA, 1995, p. 64). Ou seja, é fundamental que nos cursos de licenciatura as práticas de ensino 
desenvolvidas visem a parceria entre a universidade e a escola, articulados por políticas públicas 
efetivas e contínuas de melhor e mais crítica formação docente.

Dessa maneira, em continuidade, percebe-se que a escolarização necessária é aquela que 
proporciona aos alunos, em equidade de condições, o pleno domínio dos conhecimentos sistemati-
zados e o desenvolvimento de suas capacidades intelectuais que são importantes para a continui-
dade dos estudos, e por conseguinte, para a realização das tarefas sociais e profissionais, entre as 
quais se destacam as lutas pela democratização da sociedade (LIBÂNEO, 1990). Nesta perspecti-
va, a formação docente

[...] configura-se como uma atividade humana inteligente, de caráter pro-
cessual e dinâmico, que reclama ações complexas e não lineares. Nesse sen-
tido, trata-se de um processo no qual o professor deve ser envolvido de modo 
ativo, precisando continuamente desenvolver atitudes de questionamento, 
reflexão, experimentação e interação que fomentem a mudança. (LIMA; SA-
LES, 2002, p. 67).

Nesse seguimento, a formação docente é uma atividade intencional e planejada, sendo reali-
zada por sujeitos inteligentes e criativos de maneira processual e dinâmica. Assim, é uma ação que 
necessita constantemente das capacidades superiores de questionamento, reflexão, experimenta-
ção e interação, que por conseguinte, estimulam a mudança no sistema de ensino e na sociedade. 

Em adição, compreende-se que “Formar professores implica compreender a importância do 
papel da docência, propiciando uma profundidade científico-pedagógico que os capacita a en-
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frentar questões fundamentais da escola como instituição social, uma prática social que implica as 
ideias de formação, reflexo e crítica” (VEIGA, 2008, p. 14). Assim, é importante que os cursos de li-
cenciatura formem os futuros professores para entender o papel social do magistério, promovendo 
uma profundidade científica e pedagógica, os capacitando a enfrentar as questões fundamentais 
da escola enquanto instituição de transformação social, numa prática pedagógica mais crítica so-
bre a compreensão e a mudança da realidade.

A formação inicial docente é a primeira etapa sistematizada de profissionalização que o su-
jeito vivencia antes de adentrar na escola que irá atuar. Além de sua história de vida, as aprendi-
zagens que adquiriu e as experiências que teve durante a licenciatura auxiliam na constituição 
de sua identidade docente e a se desenvolver como profissional, quanto a isso acrescenta-se que:

[...] potencializar a troca de experiências entre indivíduos tratados iguais 
e a comunidade, dentro de um projeto educativo comunitário, pode possi-
bilitar a formação em todos os campos de intervenção educacional e pode 
aumentar a comunicação entre a realidade social e os professores, algo tão 
necessário em uma nova forma de educar. Assim rompe-se com o conhecido 
isolamento, o ‘celularismo’ escolar, que não impede a inovação nas institui-
ções educacionais e em outras instituições, mas ao contrário, que a produz 
individualmente – isolada, pessoal e transferível. [...] (IMBERNÓN, 2009, 
p. 46).

O referido autor afirma que as universidades e as escolas precisam potencializar as trocas de 
experiências entre seus pares, sobretudo entre professores com mais tempo de atuação e os profes-
sores iniciantes acerca das decisões a serem tomadas referentes ao projeto educativo desenvolvido, 
pois essas ricas aprendizagens em rede possibilitam que as intervenções necessárias no campo 
educacional aconteçam.

Inicialmente perguntou-se aos participantes dessa pesquisa qual era a opinião deles sobre a 
função da formação inicial para o magistério e uma professora respondeu que “No meu ponto de 
vista é muito importante para a construção de bons profissionais que os mesmos sejam competen-
tes, éticos e acima de tudo tenham mais compromisso, conhecimentos e informações.” (PAULA). 
Desse modo, a formação inicial é relevante porque corrobora para que os estudantes sejam pro-
fissionais competentes, tenham compromisso ético com relação as práticas pedagógicas que serão 
desenvolvidas, e por fim, para a integração e consolidação de conhecimentos que são inerentes à 
docência. 

Nesse seguimento, a professora Dulci acrescentou que a formação inicial “É indispensável 
[para] que o formando compreenda a relação entre teoria e prática para se construir o conheci-
mento necessário para vida profissional.” Ou seja, a formação inicial é importante para que o gra-
duando entenda a relação teoria e prática, conhecimentos essenciais para o exercício docente. Na 
sequência, o professor Pedro destacou que a formação para o magistério

[...] é muito importante para o nosso crescimento profissional, pois nos ajuda 
no desenvolvimento da aplicação do currículo escolar no ensino-aprendiza-
gem dos educandos adequando o alicerce de saberes, construindo cidadãos 
e profissionais mais competentes, críticos, éticos e humanos.

Dessa forma, durante a formação inicial os professores entram em contato com estudos e 
pesquisas de autores que são referências à docência e isso, é importante para a aprendizagem do-
cente. Em consonância, a professora Sofia se posicionou afirmando que “É muito importante, pois 
é através da formação inicial que formamos conceitos e teorias que irão nos ajudar como resolver 
diversas situações.” O comentário da professora também foi muito relevante, pois contribuiu para 
a ruptura do dualismo entre teoria e prática, já que a docente entende que no início da profissiona-
lização os estudantes se apropriam de diversas teorias e conceitos que os auxiliarão a se posicionar 
nas diversas situações que ocorrem no cotidiano na sala de aula.

Com efeito, foi questionado também aos professores sobre as experiências marcantes que 
foram vivenciadas pelos mesmos enquanto estavam em formação inicial e que corroboraram com 
suas aprendizagens docentes. A professora Dulci apontou que “Foi o momento do estágio, onde eu 
pude vivenciar tudo que eu tinha estudado todos os ensinamentos dos meus professores, os elo-
gios, os incentivos que até hoje me impulsionam.” 



  - 245  

Desse modo, a professora destacou que os Estágios Supervisionados foram marcantes em sua 
vida pessoal e profissional, uma vez que articulou o que tinha estudado na faculdade com o contex-
to que se apresentava na escola. Contudo, é relevante que essa articulação entre teoria e prática se 
faça presente em todos os momentos da graduação e não somente em momentos pontuais e breves 
como os estágios. Em conformidade, a professora Maria relatou que

Através dos estágios realizados durante a minha formação inicial, pude per-
ceber a importância do lúdico para o processo de ensino e aprendizagem 
dos discentes. Pois através dos jogos e brincadeiras, que foram meu tema 
de pesquisa tive a oportunidade de ver na prática como o lúdico influencia 
positivamente o processo de ensino.

A formação inicial é o início da profissionalização docente, um processo longo, obrigatório e 
que ao final permite que o profissional esteja habilitado para atuar. No entanto, após essa forma-
ção o professor precisa estar sempre buscando diferentes metodologias de ensino para desenvolver 
na sala de aula. A professora Dulci compartilhou que “[...] além da formação deve existir também 
amor pela profissão, ter facilidade de se relacionar com o outro, empatia, entres outros.” 

Logo, é preciso também o amor pela profissão, mas não no sentido de defender que a docên-
cia acontece por vocação ou dom, mas de realizar sua prática com compromisso, ética e também 
desenvolver a empatia. E por fim, tem-se que “Precisamos da formação teórica e também da práti-
ca. Ser professor é um grande desafio e a formação continuada também se torna essencial para que 
possamos exercer nossa função com maestria.” (MARIA).

Na sequência, a professora Dulci destacou que “As vivências [na graduação] foram essenciais 
para eu está até hoje trabalhando na educação, foi o meu alicerce, foi onde aprendi a amar o ofício 
de ser professora, entender melhor o processo de ensino aprendizagem. Sou muito grata pelos pro-
fessores que tive.” Sendo assim, as vivências que o professor tem durante seu processo formativo 
inicial contribuem para a identificação da profissão e para uma melhor compreensão sobre os pro-
cessos de ensino e de aprendizagem. 

Em consonância, é importante salientar que “Com a vivência de trabalhar em sala de aula, eu 
aprendi a conhecer melhor as dificuldades de aprendizagens dos alunos, a lidar com situações de 
conflitos, mudanças de planos.” (DULCI). Ou seja, a experiência em sala de aula permitiu a profes-
sora compreender mais de perto as dificuldades de aprendizagem dos alunos, mediar os conflitos 
entre os alunos e entender que os planos de aula são flexíveis e mutáveis. 

À vista disso, mencionou-se que “A teoria que aprendemos na formação inicial, vamos adap-
tando com a prática do dia a dia na sala de aula, que juntas vão se aprimorando e facilitando nosso 
trabalho pedagógico e pessoal para convivência com o outro.” (PEDRO). Diante disso, evidenciou-
-se que o conjunto de teorias que o licenciando aprende na formação inicial vai sendo adaptado 
de acordo com o contexto da sala de aula no dia a dia. Sendo assim, teoria e prática auxiliam o 
trabalho pedagógico do professor e também na convivência com os outros sujeitos. A docente 
Maria analisou como positivas as experiências que teve durante a formação inicial, considerando 
que “[...] agregou conhecimento prévios, tanto teóricos quanto práticos, que auxiliaram na minha 
prática docente.”

Dando continuidade, a professora Dulci disse que “[...] as trocas de experiências entre pro-
fessores, colegas e alunos durante o estágio. Foram momentos enriquecedores de aprendizados.” 
Desse modo, foram nos momentos de estágio que a professora vivenciou experiências relevantes 
para a aprendizagem da docência com os professores, os colegas de estágio e os alunos que estava 
acompanhando. Em complemento, a professora Sofia comentou que “Vivenciei muitas práticas 
que envolviam jogos, e percebi o quanto a aula torna envolvente e prazerosa.” Dessa forma, a 
docente relatou que no contexto da formação inicial vivenciou experiências com jogos e percebeu 
como a utilização desses recursos em sala de aula podiam tornar a aprendizagem mais prazerosa. 
A professora Maria também relatou a respeito dizendo que

Foram muitas práticas, as que mais lembro foram são aquelas voltadas para 
a produção de brinquedos com materiais diversos, as brincadeiras apresen-
tadas em algumas disciplinas, o embasamento teórico da disciplina de didá-
tica geral, os estágios supervisionados, as oficinas de contação de história, 
enfim, tudo que está relacionado ao lúdico é significativo e transformador 
para o processo de ensino.
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Nesse sentido, a professora comentou que as experiências que mais recorda de quando esta-
va na formação inicial era a produção de brinquedos por meio de diversos materiais. Assim como, 
as brincadeiras que eram apresentadas em algumas disciplinas no curso. A fundamentação teórica 
na disciplina de Didática, os momentos de Estágios Supervisionados e as oficinas relacionadas a 
contação de histórias. E por isso, a docente acredita que todas as ações que estão relacionadas a 
ludicidade são significativas e podem transformar para melhor os processos de ensino e de apren-
dizagem. E por fim, foi relevante destacar o que o professor Pedro relatou

Para mim uma das primeiras [experiências significativas], foi quando tive 
que ir apresentar um seminário para a turma toda, aquela situação foi com-
plicada pelo fato da timidez ou por nunca ter tido a oportunidade de ter 
realizado antes no ensino médio. Outra foi nos períodos de estágios, que ti-
vemos que vivenciar o dia a dia do professor em sala de aula com os alunos, 
mas foi bastante gratificante ver que com todos os problemas que se enfren-
ta na sala, quando os alunos conseguem compreender o que foi repassado 
para ele.

Desse modo, uma das experiências mais significativas para este professor foi a apresentação 
de um seminário para sua turma, essa situação foi conflitante para o mesmo, devido a timidez e por 
essa metodologia não ter sido estimulada durante o Ensino Médio. Como também, nos momentos 
de estágio onde o professor pode vivenciar mais de perto a realidade do dia a dia em sala de aula 
com os discentes. Ele ressaltou que esses momentos foram relevantes, pois percebeu como são 
mediados e resolvidos os conflitos que acontecem na dinâmica da sala e também quando os alunos 
conseguem aprender o que foi ensinado pelos professores.

Considerações finais

Este estudo buscou compreender como os saberes que são desenvolvidos na formação inicial 
auxiliam o professor em seu exercício docente nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Dessa 
forma, por meio da revisão de literatura observou-se que a formação inicial consiste em um con-
junto de conhecimentos teóricos e práticos que precisam ser assimilados e vivenciados pelo futuro 
professor, auxiliando-o em sua prática pedagógica. Então, os cursos de licenciatura se evidenciam 
como lócus importantes para o graduando, já que permitem a troca de experiências, a consolidação 
de saberes e a constituição da identidade docente. 

A partir do exposto evidenciou-se que os cursos de ensino superior são permeados por políti-
cas públicas e institucionais e por isso, não são neutros, estão sempre de acordo com determinados 
interesses. Logo, os professores precisam de uma formação inicial bem fundamentada e que me-
lhor articule teoria a prática pedagógica. No que diz respeito a produção de dados, os professores 
demonstraram que a formação inicial é fundamental para a aprendizagem da docência, porque 
contribui para que sejam profissionais competentes, éticos e integrem os conhecimentos teóricos 
aprendidos na universidade aos que surgem com a prática docente. 
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Resumo

O ensino superior vem se transformando, exigindo profissionais capacitados tanto em suas áreas 
específicas quanto na área educacional. No entanto, muitos professores bacharéis têm expertise em sua 
disciplina, mas apresentam lacunas em suas formações pedagógicas. Esse trabalho é fruto de estudos 
realizados pelo grupo Filhos de Clio, vinculados ao grupo de pesquisa Educação, Cultura Escolar e 
Sociedade (EDUCAS). O artigo tem por objeto de estudo as práticas de ensino adotadas por profes-
sores bacharéis do curso de Medicina Veterinária da Universidade Estadual do Ceará (UECE). Essa 
pesquisa teve como objetivo compreender como os professores bacharéis constituíram suas práticas de 
ensino. Para realizá-la foi adotada a abordagem qualitativa, em um estudo de caso e tendo como técni-
cas de produção de dados a entrevista semiestruturada. Como aporte teórico foi utilizado os estudos de 
Tardif (2012), Gauthier (1998), Pimenta e Lima (2006), entre outros. Como resultado foi identificado os 
desafios enfrentados pela UECE e a FAVET na formação de professores, enfatizando a importância de 
investimento institucional para aprimorar a formação continuada em serviço. Conclui-se salientando a 
importância de formação adequada aos professores de cursos de bacharelado, reforçando que investir 
na formação pedagógica contribui para um processo de ensino e aprendizagem efetivo.
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Abstract

Higher education has been transforming, requiring qualified professionals both in their spe-
cific areas and in the educational area. However, many teachers with a bachelor’s degree have 
expertise in their discipline, but have gaps in their pedagogical training. This work is the result of 
studies carried out by the Filhos de Clio group, linked to the Education, School Culture and Society 
(EDUCAS) research group. The article’s object of study is the teaching practices adopted by bach-
elor’s professors of the Veterinary Medicine course at the State University of Ceará (UECE). This 
research aimed to understand how bachelor’s teachers constituted their teaching practices. To car-
ry it out, a qualitative approach was adopted, in a case study and using semi-structured interviews 
as data production techniques. As a theoretical contribution, studies by Tardif (2012), Gauthier 
(1998), Pimenta and Lima (2006), among others, were used. As a result, the challenges faced by 
UECE and FAVET in teacher training were identified, emphasizing the importance of institutional 
investment to improve continuing in-service training. It concludes by highlighting the importance 
of adequate training for teachers of bachelor’s degrees, reinforcing that investing in pedagogical 
training contributes to an effective teaching and learning process.

Keywords: Teacher Training. Teaching Practices. Teaching Knowledge. Bachelor Teachers.

Introdução

A dinâmica do ensino superior tem se transformado significativamente nas últimas décadas, 
demandando não apenas profissionais capacitados em suas áreas específicas, mas também educa-
dores profissionais que possam efetivamente construir conhecimento e instigar o desenvolvimento 
intelectual de seus alunos. Dentro desse cenário, emerge a figura do professor bacharel, cuja ex-
pertise em sua disciplina muitas vezes é acompanhada por uma lacuna na formação pedagógica.

Este estudo centra-se nas práticas de ensino adotadas por professores bacharéis do curso de 
Medicina Veterinária da Universidade Estadual do Ceará (UECE). Estes profissionais, especialis-
tas em suas respectivas áreas de atuação, enfrentam o desafio de conduzir o processo de ensino-
-aprendizagem sem uma formação específica para o ofício docente. A questão central que motiva 
esta pesquisa é a seguinte: Como os professores bacharéis constituíram suas práticas de ensino?

Para abordar essa indagação, exploraremos as narrativas obtidas através de entrevistas com 
professores do curso de Medicina Veterinária da Universidade Estadual do Ceará (UECE). À luz 
das teorias de Tardif (2012) e Schön (1995), que discutem respectivamente a formação docente e 
a reflexão na ação, bem como dos aportes de Pimenta e Anastasiou (2002), que destacam a impor-
tância da prática pedagógica no ensino superior na construção do conhecimento, dentre outros 
autores que discutem a temática, esta pesquisa se propõe a analisar e compreender as estratégias 
de ensino desses profissionais.

Este estudo se insere nas pesquisas realizadas no grupo Filhos de Clio que, que se configura 
uma confraria de pesquisadores e estudiosos na área de educação que objetivam aprimorar os co-
nhecimentos, intervir na sociedade e ajudar a todos que querem melhorar a educação. O referido 
grupo está vinculados ao grupo de pesquisa Educação, Cultura Escolar e Sociedade (EDUCAS,) 
tem uma produção variada de artigos publicados em periódicos com as seguintes temáticas: for-
mação de professores; saberes e práticas docentes; práticas avaliativas; postura cartográfica; e do-
cência universitária. Insere-se ainda a um projeto de pesquisa mais amplo, intitulado: DOCÊNCIA 
UNIVERSITÁRIA NOS CURSOS DE BACHARELADO E LICENCIATURA: CARTOGRAFIA DA FOR-
MAÇÃO, DOS SABERES E DA PRÁTICA DE ENSINO DE PROFESSORES, financiado pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), por meio de aprovação no Edital 
da Chamada Universal MCTI/CNPQ n. 28/2018. 

Adotando uma abordagem qualitativa ancorada no paradigma Interpretativo, no estudo de 
caso e tendo como técnicas de produção de dados a entrevista semiestruturada Manzini (1990/1991) 
concluímos com o estudo a importância de aprimorar a qualidade e institucionalização de ações 
para efetivar mudanças nas práticas docentes. O estudo identifica desafios enfrentados pela UECE 
e a FAVET na formação de professores, enfatizando a importância de investimento institucional 
para aprimorar a formação continuada em serviço. Destaca a necessidade de uma formação re-
flexiva e significativa, promovendo ações coletivas no desenvolvimento do trabalho pedagógico. 
Recomenda-se sensibilizar os docentes sobre a importância de transcender o domínio técnico, en-
focando a dimensão pedagógica, e promover discussões sobre políticas institucionais de valori-
zação. A valorização da formação, associada à qualificação do trabalho docente, pode aproximar 
teorias pedagógicas da prática, com profissionais da educação auxiliando nesse processo. Conclui-
-se ressaltando a importância de formar adequadamente os professores de cursos de bacharelado, 
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destacando que investir na formação pedagógica contribui para um ensino efetivo, construção de 
conhecimento e profissionais autônomos no mercado de trabalho.

Aporte teórico-metodológico 

Este estudo adotou uma abordagem qualitativa Minayo (2013), ancorada no paradigma In-
terpretativo Alves-Mazzotti (1996) e Stake (2011), centrada em um design de estudo de caso Stake 
(2009), com o intuito de compreender as práticas de ensino dos professores bacharéis no curso 
de Medicina Veterinária (MV) da Universidade Estadual do Ceará (UECE). A escolha por uma 
metodologia qualitativa permite a exploração detalhada das experiências e percepções dos partici-
pantes, proporcionando uma reflexão rica e contextualizada das práticas pedagógicas em questão.

O estudo de caso foi a estratégia metodológica escolhida, uma vez que permite uma investi-
gação sistemática de um fenômeno dentro de seu contexto natural. As entrevistas semiestruturadas 
Manzini (1990/1991) foram conduzidas como o principal meio de produção de dados, oferecendo 
flexibilidade para explorar as nuances das práticas de ensino dos professores. 

Estabelecemos para seleção dos sujeitos os seguintes critérios: trabalhar 40 h/DE, ter minis-
trado disciplinas no curso de MV nos anos de 2017 e 2018, ministrar disciplinas exclusivamente no 
curso de MV e ter ingressado como professor do curso de MV nos primeiros 15 anos de fundação 
da UECE, 6 professores foram selecionados. Com esses critérios, buscamos selecionar docentes 
que tivessem uma longa trajetórias de vivências como professores da UECE e do curso pesquisado, 
podendo, assim, contribuir de forma significativa com a pesquisa.

A combinação da metodologia qualitativa, estudo de caso e entrevistas semiestruturadas ofe-
rece um quadro abrangente para a exploração das práticas de ensino dos professores bacharéis, 
permitindo uma compreensão mais sistemática e contextualizada das dinâmicas pedagógicas no 
contexto universitário.

Resultados e discussões

Cada dia mais exige-se que os professores se tornem profissionais da pedagogia, no sentido 
de saber atuar de forma eficaz na área educativa, sendo capazes de lidar com os inúmeros proble-
mas da escolarização em massa em todos os níveis de ensino (TARDIF, 2012). Tardif (2012) concei-
tua a pedagogia como um conjunto de meios empregados pelo professor para atingir seus objetivos 
no âmbito das interações educativas com os alunos. Em outras palavras a pedagogia é a tecnologia 
utilizada pelos professores em relação ao seu objeto de trabalho, no processo de trabalho cotidiano, 
para obter um resultado. Se a pedagogia é a tecnologia do trabalho docente, a natureza e a função 
dessa tecnologia são inseparáveis das outras dimensões da atividade profissional dos professores 
(TARDIF, 2012).

Nas pesquisas de Tardif et al (1991 apud TARDIF, 2012), os professores utilizam, em suas ativida-
des diárias, conhecimentos práticos advindos do mundo em que vivem, dos saberes do senso comum, 
das competências sociais. Suas técnicas não se apoiam nas ciências chamadas “positivas”, mas, sobre-
tudo nos saberes cotidianos, em conhecimentos comuns, sociais, baseados na linguagem natural.

Sacristan (2000) considera que o processo de renovação pedagógica que preconiza o papel 
central para os professores no planejamento de sua prática deve partir da análise das condições 
objetivas do trabalho profissional dos docentes, “para propiciar saídas realmente libertadoras, ao 
mesmo tempo em que se é consciente das dificuldades objetivas do plano” (p. 109).

Segundo Gauthier et al. (1998), o ofício de ensinar sempre hesitou entre duas tentações par-
ticularmente niilistas: a de agir como se não precisasse de nenhum saber pedagógico particular, 
ou então como se a pesquisa na área de ciências da educação tratasse constantemente de algo 
diferente do estudo específico do saber docente. Tardif (2012) complementa dizendo que a prática 
docente não é apenas um objeto de saber das ciências da educação, ela é também uma atividade 
que mobiliza diversos saberes que podem ser chamados de pedagógicos. Temos que ter em mente 
que os saberes pedagógicos apresentam-se como doutrinas ou concepções provenientes de refle-
xões sobre a prática educativa no sentindo mais amplo do termo, que conduzem a sistemas mais 
ou menos coerentes de representação e de orientação da atividade educativa. 

Como nos diz Gauthier et al. (1998), o professor deve estabelecer uma ordem tanto nos con-
teúdos e nas atividades de aprendizagem quanto nas regras de interação; ao fazer isso, ele instrui 
e educa, bem como define os objetivos de aprendizado para que possam ser selecionadas as me-
lhores atividades. 
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Nas seções a seguir, discutiremos as falas dos sujeitos sobre os tópicos “Planejamento” e 
“Metodologia/Estratégias de Ensino”, tendo como base o referencial teórico.

Planejamento

Para assegurar o anonimato dos sujeitos da pesquisa, os professores foram nomeados com as 
primeiras cinco letras do alfabeto (A, B, C, D e E). Iniciando o relato sobre o tópico “Planejamen-
to”, a professora “A” relata planejar a disciplina que ministra juntamente com outra professora que 
também é responsável pela disciplina. A entrevistada disse:

Como eu não dou a disciplina sozinha, eu dou a disciplina com uma outra 
professora, então a gente se reúne e planeja o nosso semestre, faz o crono-
grama e a gente divide o nosso conteúdo e a gente planeja, e a gente está 
sempre procurando melhorar, fazer uma coisa, outra, a nossa disciplina tem 
práticas, então a gente também vê muito essa questão das práticas para 
cada vez os alunos poderem ter melhores práticas, e aí a gente faz esse pla-
nejamento no início do semestre. (PROFESSORA “A”). 

A fala da professora é interessante, pois vai de encontro ao que Tardif (2012), caracteriza 
como uma aprendizagem com os pares, isto é, essa troca de saberes pode corroborar para a for-
mação dos docentes e valoriza a prática como lócus de produção de saberes sobretudo no caso de 
professores bacharéis que não tem formação para a docência. Importante ressaltar que tal prática 
só tem sentido e significado se for refletida como assevera Schön (1995).  

O professor “B” relatou que planeja suas aulas teóricas e práticas tendo como base o progra-
ma da disciplina, onde já vêm definidos os objetivos, os conteúdos programáticos e as referências 
bibliográficas que serão utilizadas.

Os professores “C” e “E” relataram que fazem uma programação da disciplina com um cro-
nograma a ser seguido durante o semestre, ressaltando que nem sempre é possível cumprir o 
cronograma em sua totalidade devido aos imprevistos, mas que tentam seguir um número “x” de 
avaliações, por exemplo. 

Segundo Melo e Urbanetz (2009), o planejamento possui um caráter pragmático que facilita 
e organiza a vida acadêmica de professores e de alunos, servindo como um guia para o trabalho 
docente. Ainda segundo os autores, o planejamento é o momento que o professor tem para pôr em 
prática suas crenças em relação às determinantes de sua profissão docente: concepção de educa-
ção, de formação profissional, de perfil acadêmico, de sociedade, de ensino e aprendizagem.  

O professor “F” começa relatando que não teve uma formação específica para aprender a pla-
nejar, que foi aprendendo com a experiência. E em seguida complementa falando sobre a impor-
tância de manter os conteúdos atualizados. Exige-se do professor bacharel o conhecimento sobre 
o ato de planejar uma aula, mas não se avalia a capacitação do profissional para tornar acessível e 
eficiente o compartilhamento desse conhecimento com os alunos. Ele conhece o conteúdo específi-
co da disciplina que ministra, mas nem sempre sabe contribuir com a construção do conhecimento 
pelos seus alunos por falta de uma formação pedagógica adequada.

Relembro que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, n. 9.394/96, definiu, em 
seu artigo 66 que “A preparação para o exercício do magistério superior far-se-á em nível de pós-
-graduação, prioritariamente em programas de mestrado e doutorado”. Ao não definir a formação 
pedagógica necessária para exercer a docência no ensino superior, a legislação deixa esse assunto 
em aberto, transferindo a responsabilidade para as IES. Existem nos cursos de pós-graduação dis-
ciplinas de formação pedagógica, mas essas disciplinas não dão conta do preparo específico para a 
docência, uma vez que estes cursos estão muito mais voltados ao preparo de pesquisadores.  

Pelas narrativas dos docentes, o planejamento das disciplinas se restringe, grosso modo, à or-
ganização de um “cronograma” a ser seguido durante o semestre. Percebe-se que o planejamento 
se limita a algo puramente burocrático, do qual a apresentação é feita aos alunos no início da dis-
ciplina. O docente deve adquirir a consciência de que o planejamento possibilita a reflexão sobre 
a realidade e a tomada de decisões. Dessa forma, o objetivo de todo processo de planejamento é 
chegar à ação, uma ação organizada, pensada e sistematizada. 

Depois dos relatos que ouvimos, compreendemos a comunidade acadêmica espera dos pro-
fessores bacharéis um conhecimento sobre o processo de ensino e aprendizagem que eles não 
detêm. Exige-se que saibam planejar aulas que proporcionem aos alunos a oportunidade de cons-
truir conhecimento, sendo que eles têm um desconhecimento científico dos meios necessários 
para atingir esse fim, o que deixa cada vez mais clara a necessidade de uma formação continuada 
pedagógica institucionalizada para esses profissionais.
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Metodologia/Estratégias de Ensino

Sobre as metodologias e estratégias utilizadas durante suas aulas, a professora “A” disse: “Eu 
gosto assim de aula dialogada, gosto de estudo de grupo, gosto de o quê mais? Olha com as últimas 
modificações eu até dramatizei, e é uma coisa boa, é engraçado”.  Em relação metodologias e estra-
tégias utilizadas na disciplina o professor “B”, disse realizar com seus alunos seminários em grupo.

O professor “C” diz fazer uso de situações reais dentro da veterinária para desenvolver o con-
teúdo com seus alunos. Ele afirma que “sempre é uma situação dentro da veterinária, uma situação 
dentro da veterinária pra estimular eles saberem que aquele conteúdo que eles estão estudando não 
é uma coisa isolada, ele vai ser “usado”. Segundo Tardif (2012), ao longo de sua história de vida pes-
soal e escolar, o professor interioriza certo número de conhecimentos, de competências, de crenças, 
de valores... Isso acaba estruturando sua personalidade e suas relações com os outros e são reatua-
lizados e reutilizados, de um modo não reflexivo, mas com convicção na prática de seu ofício. Posso 
fazer uma relação do que é dito pelo autor supracitado com as falas dos entrevistados “A”, “B” e “C”, 
quando eles descrevem as metodologias das quais fazem uso, sem dizer o porquê de as utilizarem ou 
no que essa metodologia contribui para a aprendizagem dos alunos, demonstram apenas a convicção 
que têm de estar fazendo o que consideram mais adequado para “ensinar bem”.   

A professora “D” relatou: “Hoje percebo e reflito sobre a minha própria didática, as metodo-
logias aplicadas em turmas anteriores e as mudanças que puderam serem melhoradas, compre-
endendo que cada turma existirá outras oportunidades de novas experiências”. Pela fala da pro-
fessora “D”, percebemos uma mudança de perspectiva sobre o uso consciente das metodologias, 
todavia vale ressaltar que esta professora possui duas especializações na área da educação, tendo 
uma formação diferenciada da dos demais entrevistados.   

Segundo Pimenta e Anastasiou (2002), muitos processos de ensino em cursos na universida-
de não passam de reproduções de “minipalestras”. Conforme as autoras, críticas já se encontram 
registradas sobre esse aspecto, chegando a nomear aula magistral de “local onde todos dormem e 
uma pessoa fala”. Nesse contexto, o ato de ensinar se resume ao momento da exposição do conte-
údo, encerrando-se nele e desconsiderando que da ação de ensinar, se conduzida de acordo com 
os fins educacionais, decorreria à ação de aprender.   

O processo Educacional vigente tem demonstrado ser alvo de constantes debates, dando 
ênfase a sua evolução em vários aspectos, dentre eles aponta-se a condução de estratégias metodo-
lógicas de ensino superior por nossos educadores, pois sabemos que, apesar da lentidão desse pro-
cesso, já houve mudanças no campo educacional, principalmente no que concerne à forma de con-
duzir o processo educativo, porém ainda é necessário buscar novas formas de ensinar e aprender, 
visto que ainda existe nas instituições educacionais a impregnação de práticas tradicionalistas. A 
esse respeito, Vasconcellos (2005, p. 19) diz que: “apesar de no discurso haver rejeição sobre essa 
postura, no cotidiano da escola verifica-se que é o mais presente… Talvez nem tanto pela vontade 
dos educadores, mas por não se saber como efetivar uma prática diferente”.  

Observamos pelas falas sobre as estratégias de ensino que os professores utilizavam em suas 
aulas que, “a experiência torna o professor mais flexível e mais apto para adaptar os programas a 
suas necessidades” (TARDIF, 2012 p. 214). Concordamos com Tardif (2012) quando faz essa afir-
mação, pois os professores com mais tempo de magistério conseguem, pelos saberes adquiridos 
através da experiência, organizar e ajustar o tempo, tentando respeitar e seguir o programa pré-es-
tabelecido. O que caracteriza os saberes práticos ou experienciais, como já esclarecemos, é o fato 
deles terem origem na prática cotidiana da profissão e serem por ela validados.   

Concluímos essa seção, corroborando com a afirmação de Pimenta e Anastasiou (2002), 
quando as autoras dizem que a aula deve ser dada, nem assistida, mas feita pela ação conjunta de 
professores e alunos.

Considerações finais

Após a finalização do processo investigativo, que tinha como objetivo compreender como os pro-
fessores bacharéis constituíram suas práticas de ensino constatamos, constatamos a importância de fazer 
algumas considerações para complementar o que já foi tido no decorrer desse escrito. Ainda que tenha 
ocorrido algum avanço no que se refere à oferta de ações formativas dentro da universidade, muito ainda 
resta a ser feito no que diz respeito à qualidade e institucionalização dessas ações para mudanças nas 
práticas dos professores. Assim, nos parece pertinente e urgente o estudo das ações e políticas públicas 
dirigidas aos professores em nosso país, especialmente aquelas que se referem à formação continuada, 
à inserção profissional, à aproximação entre a formação e as realidades do trabalho docente.

Deve-se buscar a sensibilização dos docentes do curso de MV sobre a necessidade de ir além 
do domínio técnico da área em que atuam para que possam investir na dimensão pedagógica da 
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docência, e o primeiro passo para alcançar esse objetivo é através de discussões sobre as políticas 
institucionais de valorização nas ações de ensino na graduação. Compreender que o processo de 
construção de conhecimento pedagógico em grupo com seus pares é fundamental, considerando-
-se as condições individuais de cada sujeito na interação.  

Concluímos essa pesquisa, conscientes da importância de formar adequadamente os profes-
sores dos cursos de bacharelado dentro das universidades brasileiras. Professores mal preparados 
em sala de aula podem gerar uma desqualificação dos cursos de graduação e, consequentemente, 
dos profissionais que irão para o mercado de trabalho desempenhar as mais diversas funções. In-
vestir na formação pedagógica dos professores é investir em um ensino que se efetive com a apren-
dizagem do aluno, com a construção de conhecimento e com profissionais autônomos que saibam 
utilizar os saberes adquiridos na faculdade nas diversas situações diárias.
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Resumo

A atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei No 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, estabelece que os sistemas de ensino do país disponibilizarão ao professor tempo para 
estudos, planejamento e avaliação, incluído na carga de trabalho. Respeitando essas e outras legis-
lações de abrangência nacional, a Secretaria da Educação do Estado do Ceará – SEDUC, desde a 
promulgação da Lei estadual No 15.575, de 07 de abril de 2014, destina aos docentes 1/3 (um terço) 
da sua carga horária semanal de trabalho para atividades extraclasse na escola. Considerando o 
que está posto em lei, discute-se aqui sobre a atuação do Professor Coordenador de Área – PCA 
como formador em uma escola da rede pública estadual de ensino do Ceará, tendo em vista que 
este agente tem como função primordial agir como suporte pedagógico junto aos professores nas 
escolas públicas estaduais cearenses. Caracterizando-se como um estudo de caso com uma abor-
dagem qualitativa dos dados, a ida in locus permitiu à aplicação de um questionário junto a quatro 
professoras que atuavam como PCA, durante o ano letivo de 2023. Foi constado que na escola-cam-
po, a promoção de momentos de formações continuadas em serviço não foi uma das atividades 
mais desenvolvidas por esse agente.

Palavras-chave: Professor Coordenador de Área. Planejamento. Formação continuada em 
serviço.

Abstract

The current National Education Guidelines and Bases Law, Law No 9.394, of december 20, 
1996, establishes that the country’s education systems will provide teachers with time for studies, 
planning and evaluation, included in the workload. Respecting these and other laws of national 
scope, the Department of Education of the State of Ceará – SEDUC, since the promulgation of 
state Law No 15.575, of april 7, 2014, allocates 1/3 (one third) of its workload to teachers weekly 
work week for extracurricular activities at school. Considering what is laid down in law, we discuss 
here the role of the Area Coordinating Professor – PCA as a trainer in a school in the state public 
education system in Ceará, bearing in mind that this agent’s primary function is to act as pedagog-
ical support with teachers in state public schools in Ceará. Characterized as a case study with a 
qualitative approach to the data, the on-site visit allowed the application of a questionnaire to four 
teachers who worked as PCA, during the 2023 school year. It was found that in the field school, the 
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promoting moments of continued in-service training was not one of the activities most carried out 
by this agent.

Keywords: Area Coordinating Professor. Planning. Continuing in-service training.

Introdução

A atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei No 9.394, de 20 de dezembro de 
1996, estabelece em seu artigo 67, inciso V, que os sistemas e redes de ensino do país disponibili-
zarão aos professores “período reservado a estudos, planejamento e avaliação, incluído na carga 
de trabalho” (Brasil, 1996). Dessa forma, cabe às secretarias da educação de estados e municípios a 
organização desse tempo pedagógico, podendo este ser utilizado para fins de realização de estudos 
individuais e coletivos, participação em formações continuadas em serviço, confecção de materiais 
didáticos, entre outras atividades inerentes ao trabalho docente.

A Lei federal No 11.738, de 16 de julho de 2008, expressa em seu artigo 2o, § 4o, que “Na 
composição da jornada de trabalho, observar-se-á o limite máximo de 2/3 (dois terços) da carga 
horária para o desempenho das atividades de interação com os estudantes” (Brasil, 2008). Assim, 
restando 1/3 (um terço) da carga horária a ser utilizada pelo professor em atividades pedagógicas 
extraclasse, na escola.

Respeitando essas e outras legislações de abrangência nacional, a Secretaria da Educação 
do Estado do Ceará – SEDUC, desde a promulgação da Lei estadual No 15.575, de 07 de abril de 
2014, destina aos docentes 1/3 (um terço) da sua carga horária semanal de trabalho para atividades 
extraclasse na escola. Tendo, anualmente, como mecanismo de organização sobre esse assunto, 
processos de lotação de professores nas unidades de ensino da rede pública estadual sendo delibe-
rados através de portarias, estas sempre divulgadas antes do início de cada ano letivo.

Considerando que umas das atividades a que se destina esse tempo extraclasse ao docente 
é para a participação em momentos formativos no próprio ambiente de trabalho, faz-se impres-
cindível reconhecer esse tipo de formação como de grande valia e oportunidade de qualificação 
profissional.

A partir dessas considerações, este estudo objetiva compreender a atuação do Professor Coor-
denador de Área como formador de seus pares em uma escola da rede pública estadual de ensino 
do Ceará.

A pesquisa em questão emana das investigações empreendidas no âmbito do Grupo de Es-
tudos e Pesquisas sobre Educação, Diversidade e Docência – EDDocência, o qual desenvolve pes-
quisas voltadas à Educação, articulando dialogicidade, diversidade, interculturalidade e interdis-
ciplinaridade.

Aporte teórico-metodológico 

No estado do Ceará, a Portaria da SEDUC N° 1.039/2022 - GAB, de 23 de dezembro, esta-
beleceu as normas para a lotação de professores nos estabelecimentos de ensino da rede pública 
estadual para o ano letivo de 2023 e dá outras providências. Nela consta a composição da jornada 
de trabalho do professor, sendo destinado 1/3 para as atividades extraclasse ou horas-atividade na 
unidade escolar. Esse tempo extraclasse deve ser:

“[…] vivenciado no estabelecimento de ensino, em momentos individuais e 
coletivos, destina-se ao desenvolvimento de estudos, planejamento e avalia-
ção: estudos, para permitir a formação contínua no próprio estabelecimento 
de ensino [...]” (Ceará, 2023, p. 875).

Vale salientar que esse tempo de planejamento deve ser considerado estratégico e deve ser 
bem aproveitado tanto pelos professores quanto pelos núcleos gestores na busca de condições 
favoráveis para o desenvolvimento de formações continuadas junto à equipe docente. Essas horas-
-atividade, na rede pública estadual de ensino do Ceará, são acompanhadas pelos agentes Coor-
denadores Escolares e Professores Coordenadores de Área – PCA, os quais, segundo o documento 
institucional denominado de “Cartilha de Orientações para o Suporte Pedagógico” elaborado pela 
SEDUC em 2013, atuam como profissionais responsáveis pelo suporte pedagógico junto aos pro-
fessores e assumem o desafio de buscar qualificar o trabalho docente, enriquecer o planejamento 
da equipe e a integração curricular (Ceará, 2013).
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Almeida e Placco (2009) reforçam a ideia acima, pois compreendem o coordenador escolar 
como um dos responsáveis, na escola, por ações voltadas a formação de professores, articulação, 
transformação e melhorias das práticas pedagógicas dos docentes. Araújo, Martins e Rodrigues 
(2019) afirmam que esse agente tem fundamental importância na e para a escola por ser o respon-
sável pela articulação dos docentes para o alcance de objetivos comuns referentes ao processo de 
ensino e aprendizagem dos estudantes.

Quanto ao perfil para atuar como PCA na rede pública estadual de ensino do Ceará acompa-
nhando as áreas do conhecimento de Linguagens e Suas Tecnologias; Matemática e suas Tecnolo-
gias; Ciências Humanas e Sociais Aplicadas; Ciências da Natureza e suas Tecnologias, o professor 
deve ter:

a) liderança reconhecida pelo corpo docente; b) bom relacionamento com 
seus pares; c) dinamismo, flexibilidade e capacidade formativa; d) compe-
tências comunicacionais, iniciativa e criatividade; e) compromisso com a 
autoformação; f) seriedade na efetivação do seu trabalho; g) competência 
para mediação de conflitos (Ceará, 2022, p. 881).

No que tange as atribuições previstas para o PCA realizar em suas 10 (dez) horas de lotação 
na função, a Portaria da SEDUC N° 1.039/2022 - GAB, determina as que seguem:

a) auxiliar a coordenação escolar no planejamento das/os professoras/es de 
sua área do conhecimento com validação/autorização da/o Coordenadora/ 
or Escolar; b) articular, com as/os professoras/es de sua área, estratégias que 
favoreçam a aprendizagem das/os estudantes; c) acompanhar a execução 
dos planos de aula das/os professoras/es de sua área do conhecimento e 
os resultados de aprendizagem; d) subsidiar, orientar e sugerir práticas pe-
dagógicas às/aos professoras/es; e) promover, juntamente com a/o Coorde-
nadora/or Escolar, a formação contínua das/os professoras/es de sua área 
do conhecimento com ênfase na implementação do Documento Curricular 
Referencial do Ceará (DCRC); f) participar das formações, presenciais ou 
a distância, ofertadas pela Crede/Sefor, quando solicitado; g) auxiliar as/os 
professoras/es na elaboração e execução de projetos; h) atuar como formador 
escolar da iniciativa Foco na Aprendizagem (Ceará, 2022, p. 881).

Assim, com o desenvolvimento dessas atribuições de suporte pedagógico junto ao docente, 
é que o PCA, na escola, espaço reconhecido como lócus de formação em exercício, realizará seu 
trabalho sob a orientação da coordenação escolar.

Para o desenvolvimento deste estudo, foi escolhida a abordagem qualitativa dos dados. Abor-
dagem esta que possibilita respostas a questões específicas, preocupando-se com uma realidade 
não quantificada, mas sim, repleta de “significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitu-
des, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos 
que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis” (Minayo, 2007, p. 21).

Caracteriza-se ainda, metodologicamente, como um estudo de caso, que segundo André 
(2013), possibilita o contato direto entre o pesquisador e a situação investigada, permitindo descri-
ções de ações e comportamentos, análise de interações sem a desvinculação do contexto em que 
se apresenta.

O lócus deste estudo foi uma escola pública da rede estadual de ensino do Ceará, situada no 
município de Canindé-CE. A escolha por esse espaço de investigação ocorreu de forma intencio-
nal, haja vista ser o local de atuação profissional de um dos pesquisadores. As participantes desta 
investigação foram quatro Professoras Coordenadoras de Área que atuaram na função no ano leti-
vo de 2023, as quais assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, respeitando 
a Resolução N° 510 do Conselho Nacional de Saúde, de 07 de abril de 2016, que regulamenta as 
pesquisas em Ciências Humanas e Sociais.

Após a anuência da direção escolar para a realização desta pesquisa, a coleta das informa-
ções aconteceu no decorrer do mês de fevereiro de 2024, por meio de um questionário eletrônico, 
via Google Forms, com questões abertas e fechadas. O questionário tinha a finalidade de identificar 
o perfil profissional das participantes, como suas formações de nível superior contribuíram para o 
trabalho na função de PCA, suas compreensões sobre a função de PCA, elencar as demandas que 
mais receberam do núcleo gestor da escola-campo durante o ano letivo de 2023, as atribuições que 
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mais e que menos colocaram em prática no ano que passou, bem como os fatores potencializantes 
e fragilizantes de suas atuações.

Com os achados obtidos, foi aplicado o método de análise de conteúdos descritos por Bardin 
(2011), consistindo em: 1) Pré-análise: momento em que o material é organizado para futura utili-
zação; 2) Análise: organização das respostas; 3) Estudo dos achados alcançados.

Resultados e discussões

Após a fase investigativa, foi possível organizar, interpretar, refletir e compreender os acha-
dos da pesquisa. No Quadro 1, apresentam-se as informações referentes ao perfil profissional das 
Professoras Coordenadoras de Área.

Quadro 1 - Caracterização profissional das participantes

Dados 
Profissionais

PCA da área 
de Ciências 
da Natureza 
-(PCACN)

PCA da área 
de Ciências 
Humanas 
-(PCACH)

PCA da área de 
Linguagens -
(PCALING)

PCA da área de 
Matemática - 
(PCAMAT)

Idade
32

anos
25

anos
42

anos
28

anos

Curso de 
Licenciatura

Química
(IFCE)

Ciências Sociais 
(UFC)

Letras
(UVA)

Matemática 
(IFCE)

Cursos de
Pós-Graduação

Especializações 
em curso: Gestão 

e Organização 
da Escola com 

Ênfase em 
Supervisão 

Escolar 
(UNOPAR) e 
Metodologia 

do Ensino 
de Química 

(Faculdade IBRA)

Especialização 
em Metodologias 
Interdisciplinares 
e Interculturais 
para o Ensino 

Fundamental e 
Médio (UNILAB) 

e Mestrado 
Profissional de 

Sociologia (UFC)

Especialização 
em Metodologia 

do Ensino 
de Língua 
Portuguesa 
e Inglesa 

(Faculdade 
Única)

Especialização 
em Ensino da 
Matemática 
(Faculdade 

Única)

Tempo total no 
Magistério

7 anos 4 anos e 6 meses 19 anos 9 anos

Em quais anos 
letivos já atuou 

como PCA
2023 2022 e 2023 2021, 2022 e 2023 2023

Fonte: Autores (2024).

Ao analisar o quadro acima, percebeu-se que as participantes são mulheres com uma faixa 
etária compreendida entre 25 a 42 anos. Todas com curso de graduação em licenciaturas em com-
ponentes curriculares pertencentes a área do conhecimento que acompanhavam na escola.

Nota-se ainda que as PCA’s das áreas de Linguagens e Matemática possuem curso de es-
pecialização diretamente relacionados aos seus cursos de formação inicial. Já a PCA da área de 
Ciências Humanas possui dois cursos de pós-graduação, sendo um lato sensu voltado para meto-
dologias de ensino e um stricto sensu voltado ao seu curso de formação inicial.

A realidade encontrada demonstrou o interesse pelo aprofundamento em conhecimentos vol-
tados aos saberes de seus componentes curriculares e interesse em qualificação profissional. Até a 
aplicação do questionário, a PCA da área de Ciências da Natureza encontrava-se com duas espe-
cializações em curso, sendo uma na área de gestão e supervisão escolar e a outra em metodologia 
de ensino.

Quanto ao tempo de atuação na carreira docente, constatou-se que as PCA’s das áreas de Ci-
ências da Natureza e a de Ciências Humanas iniciaram suas atividades no magistério na própria 
escola-campo. Enquanto as demais PCA’s já trabalharam em outras escolas estaduais. As PCA’s das 
áreas do conhecimento de Ciências da Natureza e a de Matemática estavam atuando pela primeira 
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vez na função de Professoras Coordenadoras de Área. Já as demais participantes, em anos anterio-
res, já haviam atuado na condição de PCA na própria escola-campo.

Indagamos às participantes quanto as contribuições das suas formações de nível superior 
para o desenvolvimento do trabalho de cada uma delas na função de PCA.

Talvez por ser de uma área de exatas, me atento muito com o tempo. Cos-
tumo me organizar e adiantar demandas que podem ser concluídas mais 
rápido para poder trabalhar, com tempo, naquilo que pede um foco maior 
(PCACN).
Para compreender a importância da área de Ciências Humanas, favorecendo 
a construção de ações pedagógicas direcionadas para este fortalecimento. 
A pós-graduação aproximou ainda mais a leitura e reflexão de documentos 
normativos (a saber: DCRC, BNCC etc) essenciais para a execução do traba-
lho como docente e como PCA. Desse modo, de posse desses documentos e 
analisando a realidade na qual a escola está inserida, foi possível a mobili-
zação dos docentes da área para pensar e desenvolver estratégias pedagógi-
cas para atividades realizadas na escola (PCACH).
No processo de organização e autonomia. No processo proatividade (PCA-
LING)
As disciplinas de metodologia e didática, quando trazem um olhar sensível 
para aprendizagem, consequentemente aos resultados que almejamos. Ao 
estudar os problemas mais pertinentes a aprendizagem matemática e possí-
veis estratégias para intervir (PCAMAT).

Depreendeu-se dos relatos, percepções bastantes variadas quanto as contribuições da forma-
ção inicial e/ou continuada para a realização do trabalho de cada uma na função de PCA. As PCA’s 
das áreas de Ciências da Natureza e de Linguagens indicaram contribuições voltadas para a forma 
de organização de suas tarefas. A PCA de Linguagens complementou indicando ainda a autonomia 
e proatividade que seus cursos lhe proporcionam para a realização de seu trabalho. Já a PCA de 
Ciências da Natureza relacionou o seu cuidado com o bom uso de seu tempo à sua formação inicial 
ser na área das ciências exatas.

As PCA’s das áreas de Ciências Humanas e de Matemática apontaram questões relacionadas 
ao lado pedagógico da função. A primeira profissional indicou que suas formações lhe fizeram 
compreender a importância das disciplinas da área e estudar aprofundadamente documentos nor-
mativos relacionados a educação, o que favoreceu a ideação de ações pedagógicas para o forta-
lecimento desses componentes curriculares na escola. Enquanto a segunda profissional reforçou 
que algumas disciplinas cursadas em suas formações, como metodologia do ensino da matemática 
e didática, podiam ser utilizadas com um olhar sensível durante o processo de ensinar e aprender, 
potencializando as estratégias de intervenção para o alcance de melhores resultados de aprendi-
zagem para os estudantes.

Ao retomar as atribuições do PCA previstas na Portaria da SEDUC N° 1.039/2022 - GAB, 
percebe-se que as contribuições apontadas pela PCA de Ciências Humanas estão diretamente 
correlacionadas as atribuições “b”, “d”, “e” e “g” determinadas na Portaria de Lotação da SEDUC. 
Assim, é possível lembrar de Veiga (2012) quando ela reflete que a formação do ser de alguma for-
ma proporciona “encontro e confronto” com as experiências vivenciadas.

Em relação às compreensões das participantes sobre a função de PCA, encontramos as se-
guintes reflexões:

Como um suporte à gestão, para atuar nas demandas e direcionamentos 
para com a área; desenvolver formações pedagógicas nos planejamentos e 
direcionar cumprimentos de prazos das ações pedagógicas (PCACN).
O(a) PCA trata-se de uma função essencial na escola não somente pela pro-
ximidade que tem com o trabalho de gestão escolar, mas também na cola-
boração nos planejamentos dos(as) docentes da escola. Assim, a principal 
função do(a) PCA é o auxílio junto aos docentes na construção de práticas 
pedagógicas que ajudem na aprendizagem dos estudantes, bem como no 
acompanhamento das atividades docentes e no incentivo à formação conti-
nuada (PCACH).
Atuar como apoio pedagógico (PCALING).
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Um suporte pedagógico a área de atuação e a escola como também no pro-
cesso de formação continuada entre pares (PCAMAT).

Percebeu-se assim que, as participantes compreendem o PCA como um agente escolar res-
ponsável pelo apoio pedagógico junto aos professores da área do conhecimento que acompanha, 
visando o desenvolvimento de ações nos momentos de planejamentos, as quais qualifiquem o 
trabalho docente, podendo estas acontecerem através de formações continuadas em serviço, con-
forme expresso na Portaria da SEDUC N° 1.039/2022 - GAB.

Vale destacar que tanto as PCA’s das áreas do conhecimento de Ciências da Natureza e de 
Ciências Humanas compreendem este agente como um suporte também à gestão escolar, tendo em 
vista as atribuições convergentes. Compreensão esta também apontada por Castro (2019).

Ao questionar sobre as três atribuições mais executadas, durante o ano letivo de 2023, por 
cada PCA participante, os destaques foram para: b) articular, com as/os professoras/es de sua área, 
estratégias que favoreçam a aprendizagem das/os estudantes. Seguida daquelas atribuições que se 
repetiram duas vezes, sendo elas: c) acompanhar a execução dos planos de aula das/os professoras/
es de sua área do conhecimento e os resultados de aprendizagem e h) atuar como formador escolar 
da iniciativa Foco na Aprendizagem. Salienta-se ainda que tanto a PCA da área de Ciências Hu-
manas quanto a da área de Matemática além de formadoras escolares também eram formadoras 
regionais (nível CREDE 7) das ações da iniciativa da SEDUC Foco na Aprendizagem.

Uma das atribuições reconhecidas como menos desenvolvidas pelas PCA’s foi: e) promover, 
juntamente com a/o Coordenadora/or Escolar, a formação contínua das/os professoras/es de sua 
área do conhecimento com ênfase na implementação do Documento Curricular Referencial do 
Ceará (DCRC).

Nota-se que aquelas atribuições relacionadas a promoção de formações continuadas em ser-
viço, de modo sistematizado, a serem realizadas pelo PCA sob a orientação da coordenação escolar 
não ganharam destaque relevante como ações potencialmente desenvolvidas na escola-campo. 
Sendo a formação escolar da iniciativa Foco na Aprendizagem, formação esta direcionada pela 
SEDUC para ser realizada nas escolas, indicada como uma das atividades mais desenvolvidas 
apenas por duas participantes. Fato este que denotou cumprimento parcial e fragilizado da Portaria 
da SEDUC N° 1.039/2022 - GAB, logo em uma das mais importantes atribuições do PCA para e na 
escola-campo. 

Considerações finais

O estudo buscou compreender a atuação do Professor Coordenador de Área como formador 
de seus pares em uma escola da rede pública estadual de ensino do Ceará.

A partir do que se estabelece a Portaria da SEDUC N° 1.039/2022 - GAB, identificou-se que 
as PCA’s participantes deste estudo buscaram desenvolver suas atribuições durante o ano letivo de 
2023 cumprindo com as atribuições previstas institucionalmente.

Ocorre que, também foi possível identificar que quanto ao desenvolvimento de momentos 
formativos junto aos professores das áreas em que atuavam, esta foi uma atividade apontada por 
apenas duas das PCA’s participantes, o que demonstra uma necessidade de correção de rota nesse 
sentido. Oportunidade essa que, favorecerá para tornar a escola-campo um espaço, cada vez mais, 
reconhecido pela equipe docente e núcleo gestor como um potencial lócus de formação continuada 
em serviço.

Referências

ALMEIDA, L. R. de; PLACCO, V. M. N. de S. O papel do Coordenador Pedagógico. Revista Edu-
cação, São Paulo, v. 12, n. 142, fev. 2009.

ANDRÉ, M. O que é um estudo de caso qualitativo em educação? Revista da FAEEBA - Educação 
e Contemporaneidade, Salvador, v. 22, n. 40, p. 95-103, jul./dez. 2013. Disponível em:  https://
www.revistas.uneb.br/index.php/faeeba/article/view/7441/4804. Acesso em: 27 fev. 2024.

https://www.revistas.uneb.br/index.php/faeeba/article/view/7441/4804
https://www.revistas.uneb.br/index.php/faeeba/article/view/7441/4804
https://www.revistas.uneb.br/index.php/faeeba/article/view/7441/4804


260 - 

ARAÚJO, O. H. A.; MARTINS, E. S.; RODRIGUES, J. M. C. Coordenação pedagógica na escola 
básica brasileira posta em questão. Revista Cocar, [S. l.], v. 13, n. 25, p. 257-277, 2019. Disponível 
em:  https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar/article/view/2160. Acesso em: 27 fev. 2024.

BARDIN, L. Análise de Conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011.

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional. Brasília, DF: Presidência da República, 1996. Disponível em:  https://www.planalto.gov.
br/ccivil_03/leis/l9394.htm. Acesso em: 27 fev. 2024.

BRASIL. Lei nº 11.738, de 16 de julho de 2008. Regulamenta a alínea “e” do caput do art. 60 do 
Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, para instituir o piso salarial profissional nacional 
para os profissionais do magistério público da educação básica. Brasília, DF: Casa Civil, jul. 2008. 
Disponível em:  https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11738.htm. Acesso 
em: 27 fev. 2024.

BRASIL. Ministério da Saúde. Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016. Diário Oficial da União: 
seção 1, Brasília, DF, n. 98, p. 44-46, 24 maio 2016b. Disponível em:  https://conselho.saude.gov.br/
resolucoes/2016/Reso510.pdf. Acesso: 27 fev. 2024.

CASTRO, G. de L. As contribuições do Professor Coordenador de Área de Ciências da Natureza 
no desenvolvimento da recuperação paralela. Dissertação (mestrado profissional) - Universidade 
Federal de Juiz de Fora, Faculdade de Educação/CAEd. Programa de Pós-Graduação em Gestão e 
Avaliação da Educação Pública. P.103. 2019. Disponível em: https://mestrado.caedufjf.net/wp-con-
tent/uploads/2019/09/GUILHERME-DE-LIMA-CASTRO.pdf. Acesso em: 27 fev. 2024.

CEARÁ. Assembleia Legislativa do Estado do Ceará. Banco Eletrônico de Leis Temáticas. Lei nº 
15.575, de 07 de abril de 2014. Disponível em:   https://belt.al.ce.gov.br/index.php/legislacao-do-
-ceara/organizacao-tematica/educacao/item/4007-lei-n-15-575-de-07-04-14-d-o-07-04-14. Acesso 
em: 27 fev. 2024.

CEARÁ. Portaria nº 1.039/2022 - GAB, de 20 de dezembro de 2022. Estabelece as normas para a 
lotação de professoras/es nos estabelecimentos de ensino da rede pública estadual para o ano letivo 
de 2023 e dá outras providências. Disponível em: http://imagens.seplag.ce.gov.br/PDF/20221227/
do20221227p13.pdf. Acesso em: 27 fev. 2024.

CEARÁ. Secretaria da Educação. Orientações para o suporte pedagógico. Fortaleza: SEDUC, 
2013. Disponível em:  https://www.seduc.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/37/2012/12/cartilha_
atualizada_07_01_2013.pdf. Acesso em: 27 fev. 2024.

MINAYO, M. C de S (Org.). Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. Petrópolis: Vozes, 2007.

VEIGA, I. P. A. Docência como atividade profissional. In: VEIGA, I. P. A.; D’ÁVILA, C. (Org.). Pro-
fissão docente: novos sentidos, novas perspectivas. Campinas: Papirus, 2012.

https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar/article/view/2160
https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar/article/view/2160
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11738.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11738.htm
https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/Reso510.pdf
https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/Reso510.pdf
https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/Reso510.pdf
https://mestrado.caedufjf.net/wp-content/uploads/2019/09/GUILHERME-DE-LIMA-CASTRO.pdf
https://mestrado.caedufjf.net/wp-content/uploads/2019/09/GUILHERME-DE-LIMA-CASTRO.pdf
https://www.seduc.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/37/2012/12/cartilha_atualizada_07_01_2013.pdf
https://belt.al.ce.gov.br/index.php/legislacao-do-ceara/organizacao-tematica/educacao/item/4007-lei-n-15-575-de-07-04-14-d-o-07-04-14
https://belt.al.ce.gov.br/index.php/legislacao-do-ceara/organizacao-tematica/educacao/item/4007-lei-n-15-575-de-07-04-14-d-o-07-04-14
http://imagens.seplag.ce.gov.br/PDF/20221227/do20221227p13.pdf
http://imagens.seplag.ce.gov.br/PDF/20221227/do20221227p13.pdf
https://www.seduc.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/37/2012/12/cartilha_atualizada_07_01_2013.pdf
https://www.seduc.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/37/2012/12/cartilha_atualizada_07_01_2013.pdf
https://www.seduc.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/37/2012/12/cartilha_atualizada_07_01_2013.pdf


  - 261  

PROPOSIÇÕES AO TRABALHO E À FORMAÇÃO DOCENTE: 
UMA REVISÃO INTEGRATIVA DAS DISSERTAÇÕES DE 2021 A 2023 DO GETRAFOR

PROPOSITIONS FOR WORK AND TEACHER TRAINING: 
AN INTEGRATIVE REVIEW OF GETRAFOR DISSERTATIONS FROM 2021 TO 2023

Rita Buzzi Rausch121

Universidade da Região de Joinville (UNIVILLE), Joinville, SC, Brasil
Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Trabalho e Formação Docente – GETRAFOR

Eixo 1

Aliciene Fusca Machado Cordeiro122

Universidade da Região de Joinville (UNIVILLE), Joinville, SC, Brasil
Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Trabalho e Formação Docente - GETRAFOR

Lucilene Simone Felippe Oliveira123

Universidade da Região de Joinville (UNIVILLE), Joinville, SC, Brasil
Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Trabalho e Formação Docente - GETRAFOR

Andréia Heiderscheidt Fuck124

Universidade da Região de Joinville (UNIVILLE), Joinville, SC, Brasil
Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Trabalho e Formação Docente - GETRAFOR

Resumo

A presente investigação tem como objetivo elucidar proposições ao trabalho e à formação 
docente decorrentes das dissertações desenvolvidas no período de 2021 a 2023, no GETRAFOR. A 
partir de uma abordagem qualitativa do tipo revisão integrativa, analisamos 18 dissertações, destas 
14 estão concluídas e quatro em andamento. Dentre os resultados, evidenciamos que as temáticas 
mais pesquisadas versam sobre a formação de professores, educação especial, trabalho docente e 
desenvolvimento profissional docente. A partir das pesquisas analisadas, listamos dez proposições 
para o trabalho e a formação dos profissionais da educação: fortalecer a educação especial na 
perspectiva da educação inclusiva; priorizar o trabalho colaborativo e as comunidades formativas 
no desenvolvimento profissional docente; considerar as diferentes especificidades profissionais 
dos educadores nos processos formativos; promover formação continuada de professores centrada 
na escola; educar para as diversidades; enfatizar a educação estética na formação de professores; 
ressignificar a prática docente a partir de uma formação de professores que impulsione a aprendi-
zagem das crianças e dos jovens; potencializar a coordenação pedagógica como promotora da for-
mação continuada na instituição educativa; impulsionar a participação dos professores na criação 
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de políticas públicas educacionais; e desenvolver percursos formativos na perspectiva decolonial. 
Desenvolver essa pesquisa oportunizou ao grupo fazer uma síntese das produções realizadas, e tra-
çar, prospectivamente, ações que venham ao encontro da consolidação de suas proposições. Além 
disso, os resultados também podem inspirar outros grupos de pesquisa no campo do trabalho e da 
formação docente a refletirem sobre essas proposições e as considerarem em suas investigações. 

Palavras-chave: GETRAFOR. Formação de professores. Trabalho docente. 

Abstract

The present investigation aims to elucidate propositions for work and teacher training result-
ing from dissertations carried out between 2021 and 2023 at GETRAFOR. By means of a qualitative 
approach of the integrative review type, 18 dissertations were anylized, of which 14 are completed 
and 4 are still in progress. Among the results, it was revealed that the most researched topics deal 
with teacher training, special education, teaching work and teaching professional development. 
Based on the research analyzed, we listed ten propositions for the work and training of education 
professionals: strengthen special education from the perspective of inclusive education; prioritize 
collaborative work and training communities in teaching professional development; consider the 
different professional specificities of educators in training processes; promote school-centered con-
tinuing teacher training; educate for diversity; emphasize aesthetic education in teacher training; 
give new meaning to teaching practice based on teacher training that boosts the learning process 
of children and young people; enhance pedagogical coordination as a promoter of continuing 
teacher training in the educational institution; boost the participation of teachers in the creation of 
public educational policies; and develop training paths from a decolonial perspective.Developing 
this research gave the group the opportunity to get to know each other better based on the produc-
tions carried out and to outline, prospectively, actions that will help consolidate these propositions. 
Furthermore, the results may also inspire other research groups in the field of work and teacher 
training to reflect on these propositions and consider them in their investigations.

Keywords: GETRAFOR. Teacher training. Teaching work.

Introdução

Segundo Streek (2005, p. 11) “pesquisar é pronunciar o mundo”. Foi com este desejo que rea-
lizamos uma revisão integrativa das dissertações desenvolvidas pelo Grupo de Estudos e Pesquisas 
sobre Trabalho e Formação Docente (GETRAFOR), no período entre 2021 e 2023. Consideramos 
esta uma forma de pronunciar as pesquisas tecidas pelos integrantes do grupo num movimento de 
discussões, análises, proposições, tendo como objetivo a divulgação e construção de conhecimen-
tos produzidos no grupo. 

O grupo de pesquisa está vinculado à linha Políticas Educacionais, Trabalho e Formação Do-
cente do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade da Região de Joinvil-
le (UNIVILLE). Iniciou suas atividades em 2008, a partir do cadastro na plataforma do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). O grupo tem como objetivo realizar 
investigações voltadas ao trabalho e à formação docente, em diferentes instâncias, a partir de uma 
óptica multideterminada e que considere as questões históricas, políticas e culturais da educação. 

Em consonância com os objetivos do grupo, esta pesquisa de revisão visa elucidar proposi-
ções ao trabalho e à formação docente decorrentes das dissertações desenvolvidas no período de 
2021 a 2023, no GETRAFOR, incluindo, também, as pesquisas em andamento, iniciadas em 2023. 
Cabe ressaltar que a partir de 2024 temos no PPGE da UNIVILLE a primeira turma de doutorado 
em educação em andamento, e, com isso, as primeiras teses estão sendo construídas, e, portanto, 
não farão parte desta revisão. A investigação visa, também, apresentar as temáticas desenvolvidas, 
seus resultados e proposições para continuar pronunciando o mundo e vislumbrando as necessi-
dades e novos caminhos para a pesquisa, tendo como princípio o respeito pelos profissionais da 
educação, sua constituição identitária e história formativa. Os principais autores utilizados nesta 
investigação foram: Gatti e André (2010), Imbernón (2010), Nóvoa (2019, 2023), Placco, Almeida e 
Souza (2015), Saviani (2011) e Vigotski (2010). 

A estrutura do texto está organizada da seguinte forma: primeiramente esta introdução, em 
que apresentamos um breve histórico do grupo, o objeto de estudo, o objetivo e os autores utiliza-
dos para esta investigação. Em seguida, apresentamos o aporte teórico-metodológico, bem como a 
abordagem da pesquisa. Posteriormente, nos resultados e discussões, apresentamos as bases epis-
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temológicas do GETRAFOR, a análise dos dados e as proposições para o trabalho e a formação de 
profissionais da educação. Por fim, tecemos as considerações finais e apresentamos as referências. 

Metodologia

No que diz respeito à metodologia empregada nesta investigação, trata-se de uma pesquisa 
de base qualitativa, do tipo revisão integrativa. Nas palavras de Gatti e André (2010, p. 30), “a 
abordagem qualitativa defende uma visão holística dos fenômenos, isto é, que leve em conta todos 
os componentes de uma situação em suas interações e influências recíprocas”. No que concerne à 
revisão integrativa, esta emerge como uma metodologia que proporciona a síntese do conhecimen-
to produzido. Trata-se, segundo Botelho, Cunha e Macedo (2011, p. 127), de uma metodologia com 
o propósito de “traçar uma análise sobre o conhecimento já construído em pesquisas anteriores 
sobre um determinado tema”, sintetizando-as e gerando novos conhecimentos. Para esse tipo de 
revisão, Botelho, Cunha e Macedo (2011) sugerem uma sucessão de etapas, as quais serão descri-
tas a seguir. 

A primeira etapa da investigação consistiu no levantamento das pesquisas publicadas no 
período de 2021-2023 pelos pesquisadores que integram o GETRAFOR, sendo que 14 são dis-
sertações já concluídas e publicadas pelo PPGE e quatro pesquisas em andamento, iniciadas em 
2023. A base de pesquisas das dissertações concluídas foi o site da UNIVILLE e, das pesquisas em 
andamento, foram os próprios pesquisadores, resultando em 18 produções. Como segunda etapa, 
partiu-se para a leitura dos resumos e, quando necessário, das considerações finais, resultando um 
quadro com o objetivo de quantificar e analisar as especificidades das pesquisas quanto à temática, 
objetivos, autores, participantes da pesquisa, metodologias, resultados e proposições, sendo esta a 
terceira etapa para a construção desta investigação. No quadro 1 é possível visualizar as pesquisas 
concluídas e no quadro 2 as pesquisas em andamento:

Quadro 1: Dissertações concluídas de 2021-2023

Nº Título Autor(a) Ano Orientador(a)
D01 Formação Inicial nos Cursos de Pedagogia no Brasil 

e Chile: Saberes e Práticas no Trabalho Docente com 
Estudantes com Deficiência

Noeli da Silva de 
Souza Conradi

2021 Profa. Dra. Sonia Maria 
Ribeiro

D02 O Trabalho do Docente de Apoio à Inclusão na Província 
de Córdoba na Argentina

Lilian Vegini 
Baptista

2021 Profa. Dra. Aliciene 
Fusca Machado 

Cordeiro 
D03 Estudante com Deficiência nos Cursos de Direito no 

Brasil e Chile: Um Olhar para as políticas de inclusão e o 
Trabalho Docente

Valdir Bittencourt 
Junior

2021 Profa. Dra. Sonia Maria 
Ribeiro

D04 Inclusão na Educação Superior: Uma análise sobre 
Certificação de Terminalidade Específica para 
Estudantes Público-Alvo da Educação Especial

Daniele C. 
Miranda

2022 Profa. Dra. Sonia Maria 
Ribeiro

D05 Vivências do Processo de Escolarização de Estudantes 
Negros com Deficiência e de suas Famílias

Anne Caroline da 
Silva

2022 Profa. Dra. Aliciene 
Fusca Machado 

Cordeiro 
D06 Desenvolvimento Profissional Docente de Professoras 

Iniciantes e Experientes da Educação Infantil acerca da 
Documentação Pedagógica

Barbara Alves 
Ribeiro Marques

2022 Profa. Dra. Rita Buzzi 
Rausch

D07 Aprendizagem de Língua Inglesa como Língua 
Estrangeira na Educação Básica: A Perspectiva de 

Estudantes com Transtorno do Espectro Autista e de suas 
Mães

Amanda Suellen 
Bodnar

2022 Profa. Dra. Aliciene 
Fusca Machado 

Cordeiro 

D08 Formação Continuada de Professores Alfabetizadores: 
Implicações de uma Comunidade de Prática à 

Alfabetização de Crianças após Isolamento Social - 
COVID 19

Caroline Michele 
Brunken

2022 Profa. Dra. Rita Buzzi 
Rausch

D09 Inclusão de Estudantes com Deficiência na Educação 
Superior: O Uso das TICs nos Cursos de Licenciatura 

EAD em Universidades Comunitárias de Santa Catarina

Ciro Luis Ceccat 2023 Profa. Dra. Sonia Maria 
Ribeiro ( 

D10 Implicações de um Processo Formativo-Colaborativo ao 
Desenvolvimento Profissional de Professores Iniciantes 

em uma Escola Pública Municipal de Piçarras-SC

Juliana Jacinto 2023 Profa. Dra. Rita Buzzi 
Rausch
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D11 Os Sentidos dos Cadernos Escolares em Tempos de 
Pandemia: Com a Palavra, as Crianças e as Professoras

Jiseli de Fátima 
Oliveira Pasqualin

2023 Profa. Dra. Aliciene 
Fusca Machado 

Cordeiro
D12 Eu cheguei na escola: a inserção de psicólogas escolares 

na Educação Básica da rede municipal da cidade de 
Joinville

Jeferson Andrade 2023 Profa. Dra. Aliciene 
Fusca Machado 

Cordeiro
D13 Proposições à formação continuada de professores 

da Educação Infantil a partir de processos formativos 
desenvolvidos em uma rede municipal de ensino do 

norte catarinense

Lucilene S. 
Felippe Oliveira

2023 Profa. Dra. Rita Buzzi 
Rausch

D14 Significações sobre a Educação Especial por professoras 
do Atendimento Educacional Especializado em um 

percurso de formação continuada (em fase de conclusão)

Carolina Cieslinsk 2024 Profa. Dra. Aliciene 
Fusca Machado 

Cordeiro

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).

Quadro 2: Dissertações em andamento que iniciaram em 2023

Nº Título Autor(a) Ano Orientador(a)

DA Desenvolvimento profissional de docentes da educação 
superior: de enfermeiras-professoras a professoras-

enfermeiras

Luciene Gomes 
Pimenta Cabral

2024 Profa. Dra. Rita Buzzi 
Rausch

DB Percurso formativo de professores: (des)construindo 
conceitos sobre autismo

Cindy Dalfovo 2024 Profa. Dra. Aliciene 
Fusca Machado 

Cordeiro

DC Formação continuada de professores do Ensino Médio do 
Estado de Santa Catarina: concepções e práticas

Ariane Maira 
Terhorst

2024 Profa. Dra. Rita Buzzi 
Rausch

DD Desenvolvimento profissional docente de uma professora 
alfabetizadora: vivências estéticas que constituíram sua 

identidade docente

Nazaré Costa 2024 Profa. Dra. Rita Buzzi 
Rausch

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).

Após a elaboração do quadro síntese das pesquisas, iniciamos o processo de categorização, 
quarta etapa da revisão integrativa, na qual apresentamos juntamente com a interpretação dos 
dados, quinta etapa da revisão integrativa, nos resultados e discussões. 

Caracterização das pesquisas em análise

O GETRAFOR tem como base epistemológica o materialismo histórico-dialético e a teoria 
histórico-cultural. Segundo Frigotto (2020, p. 24), “o método materialista histórico-dialético busca, 
apreender a estrutura e a processualidade contraditória, as conexões ou mediações e a particulari-
dade do objeto de pesquisa os quais não são dados imediatamente ao pesquisador”. A teoria histó-
rico-cultural compreende o ser humano como um ser histórico e social, sendo que as interações, o 
contexto, as vivências, experiências e a linguagem precisam ser consideradas. Assim como o meio 
social afeta o ser humano, este também interfere nesse meio, por meio das relações que estabelece 
com os objetos e indivíduos. 

Conforme descrito anteriormente, foram analisadas 18 pesquisas: três são de 2021, cinco de 
2022, cinco de 2023, uma de 2024 e quatro estão em andamento. Assim, foi possível evidenciar as 
temáticas mais recorrentes, que são: educação inclusiva, educação especial, formação de profes-
sores, trabalho docente e desenvolvimento profissional docente.  Quanto ao embasamento teórico, 
destaca-se como autor mais utilizado Vigotski, ficando em segundo lugar, Freire, com destaque, 
ainda, para autores como: Nóvoa, Marcelo Garcia, Imbernón, Gatti e Tardif.

Quanto aos participantes da pesquisa, os docentes aparecem em primeiro lugar, sendo eles 
do ensino superior e educação básica, especialistas e professores do Atendimento Educacional 
Especializado (AEE). Em segundo lugar aparecem outros profissionais da educação (diretores, tu-
tores, profissionais da psicologia escolar, auxiliares de sala, assessores pedagógicos, supervisores 
de ensino e a própria pesquisadora). Em terceiro lugar estão os coordenadores, em quarto lugar os 
estudantes e, por fim, as famílias.  

A totalidade das pesquisas denominam-se de abordagem qualitativa, com particularidades 
como: inspiração etnográfica, estudo de caso, bibliográfica, pesquisa de campo, pesquisa-ação, 
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pesquisa colaborativa, autobiográfica e pesquisa participante. Quanto aos instrumentos para a 
produção de dados, o mais utilizado foi a entrevista semiestruturada, seguida de questionário com 
perguntas abertas e fechadas, análise de documentos, observação e entrevista narrativa. Destaca-
mos, ainda, a utilização de grupo focal, visita ao campo, comunidades formativas, grupo de discus-
são, diário de campo, técnica de complemento, entrevista reflexiva e ateliê autobiográfico. 

Para analisar os dados, 12 pesquisas apontaram utilizar a Análise de Conteúdo de Bardin 
e Franco; três apontaram utilizar Núcleos de Significação; aparecendo uma única vez, a análise 
interseccional, análise textual discursiva e análise de prosa. Importante destacar que todas as 
pesquisas analisadas evidenciam resultados importantes para as discussões do grupo e para os 
direcionamentos da pesquisa. 

Proposições à formação e ao trabalho docente decorrentes

Evidenciamos nas pesquisas em análise dez principais proposições à formação e ao trabalho 
docente:
a) fortalecer a educação especial na perspectiva da educação inclusiva. As dissertações D01, D03, 
D04, D05, D07, D09, D11, D14 e DB, apontam essa proposição. Ao se discutir a educação inclusi-
va, torna-se necessário esclarecer dois pressupostos. O primeiro trata da inclusão escolar de modo 
geral e, o segundo, da inclusão de pessoas com deficiência. Entende-se que eles se articulam na 
medida em que as pessoas com deficiência fazem parte do amplo e heterogêneo grupo de sujeitos 
sociais estigmatizados e até mesmo afastados da escola. Portanto, falar em educação inclusiva é 
falar das pessoas com deficiência, bem como de todas as pessoas que fazem parte da diversidade 
que compõem o contexto escolar. O grande problema apontado, em sua maioria, é que a inclusão 
é vista, ainda, como uma responsabilidade somente da Educação Especial, e não como responsa-
bilidade do sistema de ensino como um todo.
b) priorizar o trabalho colaborativo e as comunidades formativas no desenvolvimento profis-
sional docente. Essa proposição foi evidenciada nas pesquisas D02, D06, D08, D10, D13 e D14. 
Destacamos que duas dessas pesquisas chegaram a constituir comunidades formativas com pro-
fessores iniciantes e experientes em suas investigações. De acordo com Nóvoa (2023), por mais 
que a educação exige, também, um percurso individual, ela acontece no encontro com o outro, com 
a diversidade presente na escola. A aprendizagem acontece na partilha de saberes, no conheci-
mento mútuo. Ainda, para o autor, cooperar e colaborar não podem ser substituídas, em qualquer 
instância da vida. Quando a formação promove esse encontro com o outro, outras práticas podem 
ser exercidas a partir de um trabalho que envolva todos os profissionais que participam do processo 
de escolarização do aluno, em uma perspectiva inclusiva.
c) formar para as especificidades profissionais (psicólogos, professores da educação básica - edu-
cação infantil, ensino fundamental e ensino médio -, e educação superior, coordenação pedagógi-
ca). Muitas das pesquisas analisadas manifestaram essa preocupação (D06, D10, D12, D13, D14, 
DA, DB e DC). Nesse sentido, compreendemos que é necessário formar profissionais para as espe-
cificidades de cada faixa etária atendida, bem como para as singularidades e pluralidades presen-
tes em cada profissão no contexto da educação. 
d) promover formação continuada de professores centrada na escola, a partir de outras metodo-
logias de formação. Eis a quarta proposição, na qual seis pesquisas se aproximam: D06, D08, D10, 
D13, D14 e DC. Compreendemos, assim como Nóvoa (2019) e Imbernón (2010), que a formação 
centrada na escola, procura ouvir os profissionais e suas necessidades, de modo que outras práti-
cas docentes sejam exercidas, a partir de uma formação planejada e desenvolvida na coletividade. 
Ao voltar o olhar na formação continuada para as necessidades, os profissionais são instigados a 
mudarem suas práticas, além de se sentirem valorizados e acolhidos. 
e) educar para as diversidades. Esta proposição foi encontrada nas dissertações D05, D11 e DB. 
Considerando que vivemos em uma sociedade plural e diversa e a escola deve ser o encontro com 
as diversidades e para as diversidades, precisamos resgatar a humanidade e trazer à consciência o 
respeito ao outro, independente da sua condição física, intelectual, de gênero, raça ou cor da pele. 
f) enfatizar a educação estética na formação de professores. E o que isso significa? Significa que 
educar esteticamente tem a ver com sensibilidade, com a humanidade das pessoas, e isso precisa 
marcar presença de forma transversal na formação de todos os profissionais da educação. As pes-
quisas D13 e DD caminham nessa direção. A estética relaciona-se aos sentidos, à percepção de si 
e do mundo. Segundo Vigotski (2010, p. 338), “educar esteticamente alguém significa criar nessa 
pessoa um conduto permanente e de funcionamento constante, que canaliza e desvia para neces-
sidades úteis a pressão interior do subconsciente”. 
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g) ressignificar a prática docente a partir de uma formação de professores que impulsione a 
aprendizagem das crianças e dos jovens. As pesquisas D08, D13, D14 e DC afirmam que ressigni-
ficar a prática docente significa que os processos de ensino e aprendizagem serão transformados. A 
formação de professores precisa ter esse intuito. Formar para que os profissionais se desenvolvam, 
mas formar, também, para que as crianças e jovens aprendam, se apropriem do conhecimento de 
forma libertadora e emancipatória. Concordamos com Saviani (2011, p. 32), “a escola existe, pois, 
para propiciar a aquisição dos instrumentos que possibilitam o acesso ao saber elaborado (ciência), 
bem como o próprio acesso aos rudimentos desse saber”. 
h) potencializar a coordenação pedagógica como promotora da formação continuada na insti-
tuição educativa. A oitava proposição alinha-se, também, à formação centrada na escola. O coor-
denador pedagógico pode ser o profissional mais indicado para promover formação continuada 
no espaço educativo. Placco, Almeida e Souza (2015) apresentam algumas responsabilidades da 
coordenação e, entre elas, encontra-se a formação, além da articulação e transformação da esco-
la. A dissertação D13 apresenta com clareza o quanto a figura do coordenador pedagógico como 
promotor de formação continuada é necessária para que, inclusive, haja maior parceria entre os 
profissionais, na troca de experiências, de forma colaborativa e coletiva. 
i) impulsionar a participação dos professores na criação de políticas públicas. Evidenciamos que 
três pesquisas analisadas trazem essa discussão (D03, D08 e D10). É uma temática que precisa 
ganhar espaço, não somente nas pesquisas do GETRAFOR, mas, também, nas discussões que 
acontecem na escola, na universidade e em outros espaços educativos. É preciso ouvir os profis-
sionais da educação e fazer com que suas vozes reflitam nas decisões que lhes dizem respeito. 
Se queremos uma outra educação, esses profissionais precisam ser valorizados, pois, assim, será 
possível qualificar a educação. 
j) desenvolver percursos formativos na perspectiva decolonial. Essa proposição é mencionada 
nas pesquisas D02, D14 e DC, como uma crítica ao neoliberalismo e emerge como possibilidade de 
que um outro mundo seja possível a partir de uma outra educação. 

Considerações finais

Após analisarmos as pesquisas, aferimos que é possível afirmar que o GETRAFOR vem cum-
prindo com o seu objetivo de realizar investigações voltadas ao trabalho e à formação docente, em 
diferentes instâncias, a partir de uma óptica multideterminada, considerando questões históricas, 
políticas e culturais. 

Desenvolver essa pesquisa oportunizou ao grupo fazer uma síntese das produções realizadas, 
e traçar, prospectivamente, ações que venham ao encontro da consolidação de suas proposições. 
Além disso, os resultados também podem inspirar outros grupos de pesquisa no campo do trabalho 
e da formação docente a refletirem sobre essas proposições e as considerarem em suas investiga-
ções.

Diante da questão: Pesquisa no campo da formação de professores na retomada da democra-
cia: qual a agenda? Tema do V Simpósio de Grupos de Pesquisa sobre a Formação de Professores 
do Brasil, é possível respondermos que nossa agenda consiste em focar nas proposições anuncia-
das nas pesquisas, para que estejam na pauta das próximas discussões, além de estarmos atentos a 
proposições silenciadas em nossas produções, mas que são imprescindíveis para que as pesquisas 
do grupo corroborem com as bases epistemológicas, teóricas e metodológicas anunciadas por ou-
tros pesquisadores do campo do trabalho e da formação de professores. 
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Resumo

Este trabalho apresenta os resultados finais de um estudo do tipo estado do conhecimento so-
bre a condição docente de professores da Rede Estadual de Educação de Minas Gerais (REE-MG) 
no que diz respeito, especificamente, à formação “inicial” desses docentes. O estudo mais amplo 
em que este trabalho se insere foi desenvolvido pelo Grupo de Pesquisas sobre Profissão Docente 
(PRODOC) e envolveu cerca de cinquenta pesquisadores. O levantamento da produção acadêmica 
sobre o tema foi realizado na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), no Ca-
tálogo de Teses e Dissertações da CAPES e nos repositórios institucionais de todos os programas 
de pós-graduação em educação do estado de Minas Gerais. Foram encontradas, no período entre 
2008 e 2018, apenas quatro dissertações de mestrado sobre o tema. As produções acadêmicas ana-
lisaram uma iniciativa de formação “inicial” de professores “em serviço” voltada para professores 
que lecionavam em escolas dessa rede de ensino, um programa de iniciação à docência desenvol-
vido em escolas do estado e, além disso, houve um estudo autobiográfico com duas professoras da 
REE-MG. Mesmo que não tenham usado explicitamente, em seus trabalhos, o conceito de condi-
ção docente – conceito-chave da pesquisa mais ampla –, essa ideia esteve presente nesses quatro 
estudos que, direta ou indiretamente, discutiram a formação “inicial” de professores da Rede Es-
tadual de Educação de Minas Gerais. Os achados e as conclusões desses quatro trabalhos permiti-
ram um diálogo com o conceito de condição docente. Conclui-se que a formação “inicial”, apesar 
de, à princípio, não ser de responsabilidade de uma rede de ensino, assume um papel importante 
para a compreensão da condição docente dos professores da educação básica.

Palavras-chave: Condição Docente. Formação Inicial de Professores. Estado do Conheci-
mento. Pesquisa. Rede Estadual de Educação de Minas Gerais.

Abstract

This paper presents the final results of a state-of-the-art study on the teaching condition of 
teachers who work at public schools in the state of Minas Gerais, Brazil, with regard, specifically, 
on the “initial” teacher education of these teachers. This broader study which this paper is part was 
developed by Grupo de Pesquisas sobre Profissão Docente (PRODOC) and involved around fifty re-
searchers. For the search of the academic works on this subject, it has been used different databas-
es: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), Catálogo de Teses e Dissertações 
da CAPES and the institutional repositories of all master and Ph.D programs in Education in the 
state of Minas Gerais. Only four master’s theses were found on the topic, in the period between 
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2008 and 2018. These academic works analyzed an “initial” teacher education program aimed at 
teachers who taught at public schools in this Brazilian state but did not have the qualification re-
quired by law; a program for student teachers developed in schools in this state; and, finally, there 
was an autobiographical study with two female teachers who also taught at public schools in Minas 
Gerais. Even though they did not explicitly use, in their works, the concept of teaching condition 
– a key concept in the broader research –, this idea somehow was in these four theses that, directly 
or indirectly, discussed the “initial” teacher education of teachers who worked at public schools 
in the state of Minas Gerais. The findings and conclusions of these four academic works allowed 
a dialogue with the concept of teaching condition. Finally, “initial” teacher education, despite not 
being, in principle, the responsibility of the state government, plays an important role in under-
standing the teaching condition of teachers in this Brazilian state.

Keywords: Teaching Condition. Initial Teacher Education. State of the Art. Research. Minas 
Gerais.

Introdução

Neste trabalho, ao delimitarmos o intervalo de 2008 a 2018 como recorte temporal, levanta-
mos teses e dissertações cujo descritor “formação inicial de professoras/es” foi utilizado

Este foi um estudo desenvolvido em interface com a pesquisa mais geral sobre o estado do 
conhecimento sobre a condição docente de professoras/es da educação básica da Rede Estadual de 
Educação de Minas Gerais (PRODOC, 2024) conduzida pelo Grupo de Pesquisas sobre Profissão 
Docente (PRODOC).

Como se trata de uma pesquisa sobre uma rede de ensino (e não sobre uma instituição de 
ensino superior), não esperávamos encontrar muitos trabalhos sobre a “formação inicial” de pro-
fessoras/es dessa rede. E foi exatamente o que aconteceu: encontramos apenas quatro disser-
tações de mestrado sobre o tema defendidas entre 2008 e 2018! Como veremos ao longo deste 
texto, além de um programa de iniciação à docência desenvolvido em escolas dessa rede de en-
sino, a discussão concentrou-se em torno de uma iniciativa de “formação inicial ‘em serviço’” 
 para docentes que trabalhavam em escolas públicas do estado de Minas Gerais.

Resultados e discussões

Durante o processo de análise das quatro dissertações, subcategorias surgiram a partir das 
leituras e da análise do material empírico, considerando as abordagens e temáticas mais gerais 
em discussão, a saber: a) condição docente e formação de professoras/es; b) condição docente e 
políticas de formação; c) condição docente e saberes das/dos professoras/es; d) condição docente 
e autoformação; e) condição docente e pensamento reflexivo; f) condição docente e o trabalho do-
cente como ação pedagógica; g) condição docente e narrativas de professoras/es. Essas subcatego-
rias atrelam-se a diversos sentidos do conceito de condição docente em que o descritor “formação 
inicial de professoras/es” se insere e cujas temáticas se vinculam a esse conceito.

Os trabalhos analisados neste texto fundamentam-se basicamente na literatura especializada 
sobre formação de professoras/es (formação inicial e continuada, autoformação, narrativas, expe-
riências e histórias de vida na formação de professoras/es), sobre educação a distância e trabalho 
docente. A autora mais citada na dissertação que investiga a formação de professores “em servi-
ço” por meio da utilização da educação a distância foi Maria Luiza Belloni. No que diz respeito à 
formação de professoras/es, profissão docente, identidade profissional docente, saberes docentes 
e formação profissional, conhecimentos das/dos professoras/es, histórias de professoras/es, expe-
riências, concepções e práticas de professoras/es, tempo de trabalho, intensificação do trabalho 
docente, precarização do trabalho docente, as quatro dissertações recorreram principalmente a 
autores como, por exemplo, António Nóvoa e Maurice Tardif. Quanto à formação de professoras/
es, práticas pedagógicas e pensamento reflexivo, as/os pesquisadoras/es referendaram-se especifi-
camente em John Dewey.

Quanto às metodologias, as dissertações apresentaram estudos de natureza qualitativa, des-
critiva, exploratória e fenomenológica de cunho etnográfico. Mais especificamente, quanto aos 
procedimentos de coleta de dados, foram realizadas entrevistas semiestruturadas e “narrativas 
de formação” como fontes principais de pesquisa – destaque para as histórias autobiográficas. A 
aplicação de questionários, a pesquisa documental e a observação participante também foram pro-
cedimentos utilizados para produção de dados. De uma maneira geral, os registros durante a coleta 
de dados foram realizados em cadernos de campo, gravação de áudios, entrevistas, transcrição de 
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entrevistas, acompanhamento de reuniões de trabalho e observações do cotidiano da pesquisa. 
Quanto aos procedimentos de análise de dados, as/os pesquisadoras/es das quatro dissertações 
trabalharam com análise de conteúdo, análise textual, discursiva e interpretativa.

As dissertações defendidas em 2008, “A educação a distância para o professor em serviço” 
e “Reflexão e ação pedagógica do tutor do Projeto Veredas: um estudo à luz das ideias de Dewey”, 
versaram sobre o “programa de formação inicial ‘em serviço’” desenvolvido pela Secretaria de Es-
tado de Minas Gerais (SEE-MG) nos anos de 2002 a 2007 – o chamado “Projeto Veredas - Formação 
Superior para Professores a Distância”.

A dissertação “A educação a distância para o professor em serviço” foi defendida em 2008, no 
Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG), por Juliana Cordeiro So-
ares Branco. Essa pesquisa teve como objetivo geral contribuir para a discussão sobre a formação 
profissional da/do docente, desenvolvida por meio da educação a distância (EaD) e “em serviço”. 
As/Os participantes da pesquisa foram professoras/es da rede estadual de Minas Gerais, ex-cursis-
tas do Projeto Veredas e do curso de licenciatura para a educação básica ofertado por meio da EaD 
em uma universidade pública de Minas Gerais (BRANCO, 2008). 

Conforme descreve a pesquisa realizada por Branco (2008), foram entrevistadas/os vinte e 
três (23) cursistas, sendo dezesseis (16) da licenciatura em educação básica e sete (07) ex-cursistas 
do Projeto Veredas da Secretaria de Estado de Educação e do curso de licenciatura em educação 
básica/anos iniciais do Centro de Educação Aberta e a Distância da Universidade Federal de Ouro 
Preto (CAED-UFOP).

Ao analisar a pesquisa conduzida por Branco (2008), fica claro que, após a promulgação da 
Lei 9.394/96, docentes da Rede Estadual de Educação de Minas Gerais temiam a perda de seus 
empregos e, consequentemente, começou uma verdadeira “corrida pelo diploma”. Muitas/muitos 
professoras/es entenderam que, até o final da década da educação (1997-2007), elas/es deveriam 
ter “formação em nível superior” para continuar a exercer o magistério (BRANCO, 2008). 

Segundo Branco (2008) a Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais (SEE-MG) 
criou, então, o “Projeto Veredas” que visava à formação, em nível superior, de professoras/es das 
quatro primeiras séries do ensino fundamental no estado.

Ainda de acordo com Branco (2008), o Projeto Veredas foi implantado com os objetivos de: 
(a) habilitar, em curso de graduação plena, as/os professoras/es das redes públicas de educação de 
Minas Gerais, de acordo com a legislação vigente; (b) elevar o nível de competência profissional 
das/dos docentes em exercício; (c) contribuir para a melhoria do desempenho escolar das redes 
públicas de Minas Gerais, nos anos iniciais do ensino fundamental; e (d) valorizar a profissionali-
zação docente. Vale ressaltar que a legislação da década de 1990 validava a realização de cursos 
EaD para professoras/es “em serviço”.

Apesar de a formação ser um elemento importante para o processo de profissionalização, 
as/os cursistas do Projeto Veredas apontaram, na pesquisa de Branco (2008), várias dificuldades 
durante a realização dos cursos, tais como: a intensificação e as condições precárias do trabalho 
docente, o aumento das tarefas diárias, a organização do tempo para dar conta dos estudos, bem 
como a exploração do trabalho docente, obrigando a/o professora/professor a estudar em jornadas 
extras – à noite, fins de semana e/ou férias, “com sérios prejuízos para seu trabalho, sua vida fami-
liar, seu lazer e sua própria formação” (BRANCO, 2008, p. 125). 

Fica evidente, então, que houve um aumento significativo nas atividades assumidas pelas/
pelos docentes ao iniciarem o “Projeto Veredas”. Por outro lado, essa “formação inicial ‘em servi-
ço’”, realizada em Minas Gerais, ao mesmo tempo que implicou aumento das atividades docentes, 
também contribuiu positivamente para que as/os professoras/es aprendessem a refletir sobre a 
prática (BRANCO, 2008).

A pesquisa intitulada “Reflexão e ação pedagógica do tutor do Projeto Veredas: um estudo à  
Luz das ideias de Dewey” foi realizada no Programa de Pós-graduação em Educação da Universi-
dade de Juiz de Fora (UFJF) e defendida, em 2008, por Pedro Gabriel Perissinotto. Esse trabalho 
teve como objetivo investigar o processo de reflexão da/do tutora/tutor no Projeto Veredas. Os su-
jeitos da pesquisa foram oito tutoras/es da agência de formação da Universidade Federal de Juiz 
de Fora (UFJF) que atuaram no referido projeto de 2002 a 2005. No Projeto Veredas, a tutoria tinha 
papel fundamental no processo de formação das/dos cursistas, seja na orientação da prática peda-
gógica ou nas orientações dos estudos dos conteúdos teóricos. Utilizou-se de entrevistas semies-
truturadas para a coleta, análise e interpretação dos dados e as categorizações temáticas foram 
organizadas por meio da análise do conteúdo.
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Essa pesquisa trouxe alguns elementos que evidenciaram que a “formação inicial” das/dos 
professoras/es da rede estadual de Minas Gerais se organizou por meio da interação entre as/os 
professoras/es tutoras/es e as/os cursistas do Projeto Veredas. Como mais bem detalhado no rela-
tório final da pesquisa conduzida pelo PRODOC, a interação professora/professor-aluno (neste 
caso, as/os professoras/es da rede estadual estavam na condição de alunas/os do curso) é o núcleo 
essencial do ser/estar docente, portanto, da condição docente, e se amplia para além dessa relação 
professora/professor-aluno, envolvendo também relações entre pares, com as/os dirigentes, a co-
munidade escolar, reforçando que realmente se trata de uma realidade interacional (ver PRODOC, 
2024).

Perissinoto (2008) analisou, então, o papel das/dos tutoras/es nas atividades de orientação e 
avaliação da prática pedagógica das/dos professoras/es cursistas do Projeto Veredas, utilizando as 
ideias de John Dewey.

No Projeto Veredas, a reflexão sobre a prática pedagógica foi um dos elementos centrais para 
a formação das/dos professoras/es, pois compreendia-se que, na docência, deve ocorrer o exercício 
da análise na tomada de decisões em processo, refletindo-se acerca da própria prática e, ao fazer 
isso, a/o professora/professor utiliza a reflexão como fonte instituinte e transformadora.

Ao acompanhar as práticas pedagógicas das/dos professoras/es cursistas, as/os tutoras/es ti-
nham como tarefa orientar as práticas pedagógicas das/dos docentes. Porém, segundo um docu-
mento do Projeto Veredas, “não se tratava de reduzir tudo à prática, mas de criar condições para 
se trabalhar a relação dos aspectos teóricos e práticos da ação docente, de modo que o professor-
-cursista desenvolvesse as competências relacionadas aos seus instrumentos de trabalho de forma 
articulada com os seus fundamentos pedagógicos” (apud PERISSINOTO, 2008, p. 11). 

Podemos inferir que outros aspectos da condição docente, ou seja, do ser e estar docentes, 
foram também influenciados, a saber: a dialogicidade na relação professora/professor-aluno; as 
posturas, os valores, os sentimentos e as sensibilidades; o desenvolvimento da prática pedagógica 
com o uso de recursos diversos para o ensino. Ao promover a comunicação e o diálogo no decorrer 
das atividades presenciais, incluindo visita à sala de aula e atividades coletivas presenciais, reali-
zadas aos sábados, a/o tutora/tutor superou as limitações da ausência da/do professora/professor na 
educação a distância, rompendo com o possível isolamento do estudante (PERISSINOTO, 2008). 

O pensamento reflexivo fez parte das ações das/dos tutoras/es, mesmo sem elas/eles terem 
necessariamente consciência disso. Nas palavras do autor, “pudemos ver como os tutores desen-
volveram reflexões durante o processo de orientação e avaliação da prática pedagógica do cursista, 
além de refletirem sobre a sua prática de tutoria” (PERISSINOTO, 2008, p. 123).

A dissertação intitulada “Formação de Professores de Química: um olhar sobre o PIBID da 
Universidade Federal de Uberlândia”, defendida em 2012, descreve a relação entre os saberes e fa-
zeres das/dos professoras/es de química e bolsistas do PIBID/Química em escolas do ensino médio 
em Uberlândia. A pesquisa foi realizada por Everton Bedin do curso de Pós-graduação em Química 
da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). 

Esse estudo teve por objetivo entender como o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência da Universidade Federal de Uberlândia influenciou a formação de professoras/es de 
Química no subprojeto Pibid/Química/UFU. A metodologia adotada para o desenvolvimento da 
pesquisa de natureza qualitativa foi o estudo de caso de cunho etnográfico por meio do qual reali-
zou-se um estudo de campo nas escolas participantes do Pibid/UFU que possuíam o subprojeto da 
área de Química. Participaram como sujeitos da pesquisa, cinco professoras/es supervisoras/es do 
PIBID e cinco bolsistas em cinco escolas diferentes da rede estadual de ensino médio.

Verificou-se que os trabalhos realizados, no referido subprojeto, possibilitaram o estreita-
mento das ações da UFU com as escolas públicas, fazendo emergir saberes para formação de pro-
fessoras/es pelas negociações ocorridas nas escolas participantes quando da proposição de ações 
específicas a serem realizadas no ambiente educacional. O Pibid/Química/UFU, nessa vertente, 
mostrou-se um importante instrumento de profissionalização docente, apesar de limitações e difi-
culdades verificadas durante o desenvolvimento dessa investigação acadêmica.

Bedin (2012) aponta o fortalecimento da formação de professoras/es por meio da criação de 
espaços de reflexão sobre e na prática docente e a relação entre escolas e universidade. Como se 
sabe, programas de iniciação à docência foram implementados pela CAPES, a partir de 2007. O 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) teve como objetivos: fomentar 
a relação entre escolas e universidades e fortalecer a formação inicial das/dos licenciandas/os e a 
formação continuada das/dos professoras/es da educação básica.
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Por fim, Bedin (2012) destaca que a profissão professor advém de um processo inerente de 
atributos sociais e culturais – um processo de significados e experiências que se interrelacionam 
intrinsecamente a uma sociedade, indiferentemente do espaço ou lugar, pois modificam e arquite-
tam a identidade profissional.

A dissertação intitulada “Experiências (auto)formativas na narração de histórias de vida de 
duas professoras: caminho do fazer docente” foi defendida em 2016, por Thalita Rodrigues Ferreira, 
no Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal de São João del Rei (UFSJ). 
Essa pesquisa discute as experiências presentes nas narrativas de duas mulheres – os caminhos de 
(auto)formação e do ser professora ao longo das vidas delas. 

Ao usar como eixo norteador da fala os laços afetivos/formativos das professoras com as di-
ferentes manifestações artísticas, a temática levou-nos à memória de momentos cruciais nas defi-
nições de si e de suas práticas pedagógicas. As protagonistas da pesquisa foram duas professoras: 
uma delas, professora do Departamento de Educação na UFSJ, e a outra professora regente de au-
las da unidade curricular Arte, nos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio na Escola 
Estadual Afonso Pena Júnior, em São Tiago, Minas Gerais, desde 2007. 

Para isso, a pesquisadora utilizou-se do método autobiográfico e o conceito de experiência 
no campo da educação (LARROSA, 2011). As pesquisas realizadas contaram com amplo material 
biográfico (entrevistas transcritas, anotações de campo, fotos e vídeos), sendo as narrativas trans-
critas o meio principal de análise, seguidas dos textos não verbais e fotografias exploradas no texto.

Ferreira (2016) adotou uma abordagem teórico-metodológica que escuta, dá voz e vez à/ao 
professora/professor, por meio de análises de histórias de vida e trajetórias da profissão, o que, de 
fato, para Nóvoa (1995), representou uma nova abordagem nas pesquisas sobre formação de pro-
fessoras/es por se opor aos estudos anteriores que reduziam a profissão docente a um conjunto de 
competências e técnicas. Para Nóvoa (1995), essa nova abordagem passou a colocar a/o professora/
professor como foco central de estudos e debates, ao  considerar o quanto o modo de vida pessoal 
acaba por interferir no profissional. O autor acrescenta que esse movimento surgiu “num universo 
pedagógico, num amálgama de vontades de produzir outro tipo de conhecimento, mais próximo 
das realidades educativas e do cotidiano dos professores” (apud FERREIRA, 2016, p. 16).

Finalmente, ao realizar a leitura das quatro dissertações, observamos que não há uma dis-
cussão específica acerca do conceito de condição docente, mas essa ideia é, de alguma maneira, 
utilizada em todas essas investigações acadêmicas, pois, ao implicar aspectos objetivos e subjeti-
vos relativos ao ser e ao estar docentes, e ao constituir a docência como uma categoria própria da/
do professora/professor em interação com o aluno, sendo ambos sujeitos sóciohistóricos e culturais, 
é possível afirmar que, mesmo que não sendo explicitamente mencionada, há a utilização dessa 
noção nas quatro produções acadêmicas aqui analisadas.

Considerações finais

Concordamos com Fanfani (2005; 2010) quando ele afirma que a “expressão condição docen-
te é útil para denominar um estado do processo de construção social do ofício docente” (FANFANI, 
2010, p, 2). A partir da análise das quatro dissertações sobre “formação inicial de professoras/es” 
da rede estadual de Minas Gerais, podemos afirmar que as/os docentes dessa rede de ensino se 
encontram em um processo permanente de construção da condição docente, ou seja, do ser e do 
estar na profissão. Portanto, esse é um processo que movimenta desde as políticas de formação de 
professoras/es (inicial e continuada), os percursos de formação, as histórias pessoais e profissio-
nais, o ser e estar na profissão, as condições do trabalho docente, a precarização e intensificação 
desse trabalho, os saberes necessários para o exercício da profissão e, por isso, apresenta “feições 
variadas”.

Nas dissertações analisadas, observa-se que a docência existe como realidade objetiva, mas 
também em termos de suas experiencias e características subjetivas. São professoras e professores 
que ganham sua vida ensinando em instituições escolares (no caso, as escolas públicas do estado); 
sujeitos sociais e culturais “capazes de dar um significado ao que são e ao que fazem”. Sendo as-
sim, tais dimensões subjetivas também permeiam os estudos sobre a condição docente que dialo-
garam com a temática da “formação inicial de professoras/es” da rede estadual de Minas Gerais.
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Resumo

Diante da expansão do ensino superior, resultante da implantação de políticas públicas de 
ampliação do acesso, às discussões sobre a democratização, permanência, diplomação e evasão 
ganharam destaque no cenário nacional (PEIXOTO, 2017). Nesse contexto, a ampliação da rede 
federal de ensino superior, junto a adoção de mudanças no formato de seleção dos candidatos, 
como é o caso SiSU, são fatores que podem influenciar no processo de escolha da instituição e 
do próprio curso de graduação. A presente pesquisa teve por objetivo analisar as motivações para 
escolha pelos cursos de licenciatura ofertados pela Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). 
Como instrumento de coleta de dados, foi utilizado o questionário online no Google Forms, envia-
do, por e-mail, a todos os estudantes dos cursos de licenciatura da UFOP. Dos 1.652 estudantes, 
matriculados no ano de 2022, 247 responderam ao formulário, o que representa 14,95%. Os dados 
foram analisados à luz dos estudos sobre formação de professores (GATTI ET AL, 2019; TARDIF, 
2012) e de produções do campo da Sociologia do Ensino Superior (COULON, 2008; PORTES, 
2001; NOGUEIRA; PEREIRA, 2010). Os dados mostraram que os estudantes de licenciatura da 
UFOP, participantes da pesquisa, são majoritariamente mulheres, na faixa etária de 18 a 24 anos, 
que se autodeclaram como pretas e pardas, solteiras, egressas de escola pública, provenientes de 
família com renda bruta familiar de até três salários mínimos. A escolha pela licenciatura ocorreu 
sob influência da escola e da família e a motivação se pautou no gosto pessoal e na possível contri-
buição para a sociedade, correlacionando a formação profissional a uma vocação.

Palavras-chave: Escolha do Curso Superior. Licenciatura. Formação de professores. Educa-
ção Superior.

Abstract

Faced with the expansion of higher education, resulting from the implementation of public pol-
icies to expand access, discussions about democratization, permanence, diplomaization and evasion 
gained prominence on the national scene (PEIXOTO, 2017). In this context, the expansion of the fed-
eral higher education network, along with the adoption of changes in the candidate selection format, 
as is the case with SiSU, are factors that can influence the process of choosing the institution and the 
undergraduate course itself. The objective of this research was to analyze the motivations for choosing 
the degree courses offered by the Federal University of Ouro Preto (UFOP). As a data collection in-
strument, an online questionnaire on Google Forms was used, sent by email to all students on UFOP 
undergraduate courses. Of the 1,652 students enrolled in 2022, 247 responded to the form, which 
represents 14.95%. The data were analyzed in light of studies on teacher training (GATTI ET AL, 
2019; TARDIF, 2012) and productions in the field of Sociology of Higher Education (COULON, 2008; 
PORTES, 2001; NOGUEIRA; PEREIRA, 2010). The data showed that the undergraduate students at 
UFOP, participating in the research, are mostly women, aged between 18 and 24, who self-declare as 
black and brown, single, graduated from public schools, coming from families with gross family in-
come. of up to three minimum wages. The choice for a degree occurred under the influence of school 
and family and the motivation was based on personal taste and the possible contribution to society, 
correlating professional training with a vocation.

Keywords: Choice of Higher Education Course. Graduation. Teacher training. College education
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Introdução

Amparadas no discurso de democratização do acesso à Educação Superior, a partir de 2003 
foram implantadas uma série de políticas públicas com o objetivo de ampliar o acesso a esse nível 
de ensino, contemplando ações no setor público e privado, na modalidade presencial e a distância 
(PEIXOTO, 2017; SOUSA, 2020).

A ampliação da rede federal de Educação Superior, junto a adoção de mudanças no formato 
de seleção dos candidatos, como é o caso Sistema de Seleção Unificada (SiSU), são fatores que 
podem influenciar no processo de escolha da instituição e do próprio curso de graduação.

A escolha do curso superior pode ser compreendida para além dos gostos e preferências 
individuais e ser analisada a partir da configuração social da qual são provenientes os sujeitos, 
conforme mostra Bourdieu (1998) ao analisar o sistema universitário francês. Em consonância com 
os dados de tal autor, pesquisas nacionais têm mostrado o peso da origem social na escolha das 
carreiras. A escolha do curso superior está relacionada com a realidade social do sujeito, a estru-
tura familiar, a posição social ocupada pela família no seio da sociedade, trajetória escolar, gênero, 
idade e até mesmo a etnia dos candidatos. Fatores como prestígio do curso, seletividade, número 
de vagas, turno, relação candidato por vaga, espaço geográfico, condições de permanência, dura-
ção do curso, retorno financeiro, mercado e condições de trabalho também podem influenciar no 
processo de escolha. Não obstante, aliados a tais condições objetivas, têm-se, ainda, os gostos e 
preferências por determinadas áreas de conhecimento e atuação, que se relacionam também à con-
figuração social à qual pertence o sujeito. Ou seja, os gostos se relacionam ao habitus incorpora-
do, fruto da socialização em determinados meios sociais (PORTES, 2001; NOGUEIRA; PEREIRA, 
2010; SOUSA, 2020).

No caso das licenciaturas, o estudo de Gatti et al (2019), a partir dos microdados do Exame 
Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade) dos anos de 2005 e 2014 que abrangeu os cursos 
de licenciatura do País, evidencia um crescimento na proporção de estudantes de Pedagogia, mas 
por outro lado uma queda generalizada no percentual de estudantes das demais licenciaturas. Tal 
fato se relaciona a baixa atratividade dos cursos de formação de professores e à desvalorização da 
carreira docentes, conforme já abordado por outros autores (TARDIF, 2012; TARTUCE; NUNES; 
ALMEIDA, 2010; GATTI et al. 2009). 

Nesse cenário, dados do processo seletivo na Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) 
acompanham a tendência nacional de diminuição na procura por cursos de formação de professo-
res. Diante disso, a presente pesquisa teve como objetivo analisar as motivações para escolha dos 
cursos de licenciatura ofertados pela UFOP e o perfil desses estudantes.

Além desta Introdução e Considerações Finais, o texto foi organizado em três partes. A pri-
meira, apresenta os procedimentos metodológicos utilizados para a coleta de dados. A segunda 
parte, apresenta a caracterização dos participantes da pesquisa, correlacionando com estatísticas 
nacionais. Por fim, a terceira seção aborda as motivações para escolha pelos cursos de licenciatura 
da UFOP e as perspectivas futuras dos estudantes.

Procedimentos Metodológicos

A perspectiva metodológica adotada para o desenvolvimento da pesquisa se apoiou, primei-
ramente, na revisão da literatura sobre o tema tratado, declaradamente as produções referentes à 
escolha do curso, acesso, permanência e evasão na educação superior. 

Após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, os dados dos licenciandos, matriculados 
na UFOP em abril de 2022, foram disponibilizados pela Pró-reitoria de Graduação (PROGRAD). 
Estabeleceu-se o contato com os licenciandos por e-mail para apresentação da pesquisa e envio 
do questionário online. Devido às especificidades dos cursos ofertados na modalidade a distância, 
optou-se por trabalhar apenas com os cursos de graduação presenciais.

O questionário foi composto por 42 questões, sendo 40 de múltipla escolha e duas abertas. 
Dos 1.652 estudantes matriculados em 2022, 247 responderam à pesquisa, o que representa 14,9%. 
A utilização do questionário como ferramenta para a coleta de dados apresenta algumas vantagens 
como, por exemplo, possibilidade de alcançar muitas pessoas, facilidade de aplicação e baixo custo 
para sua produção e destinação ao público de interesse. Contudo, tem-se como desafio o percentu-
al de retorno (MARCONI; LAKATOS, 1996).

A pesquisa foi realizada com o apoio das estudantes do curso de Pedagogia: Iris  Madalena  
Feijó  Braga,  Karen  Cecília  Dias  Amorim e Josiane  Aparecida Machado. Contou com a colabo-
ração da professora do Departamento de Educação da UFOP, Célia Maria Fernandes Nunes. 
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Caracterização dos licenciandos participantes da pesquisa

A UFOP oferta, atualmente, 13 cursos presenciais de licenciatura: Artes Cênicas, Ciências 
Biológicas, Educação Física, Filosofia, Física, História, Letras, Letras Inglês, Letras Português, Ma-
temática, Música, Pedagogia e Química, e três cursos na modalidade a distância: Geografia, Ma-
temática e Pedagogia.

As informações apresentadas neste tópico são provenientes do questionário enviado ao uni-
verso de estudantes matriculados nos cursos presenciais de licenciatura da UFOP. Obteve-se retor-
no de 14,95% do universo investigado.

No que se refere à idade, 63,6% dos participantes têm entre 18 e 24 anos, faixa estaria con-
siderada a ideal para ingresso e conclusão da educação superior. Quanto ao gênero, 64% se de-
claram como mulher cis. A concentração do público feminino no ensino superior é um movimento 
geral. De acordo com a V Pesquisa Nacional do Perfil Socioeconômico e Cultural dos(as) Graduan-
dos (as) das IFES (ANDIFES, 2019) a presença feminina nos cursos de graduação vem crescendo 
desde 1996. No que se refere aos cursos de formação de professores, dados do Censo da Educação 
Superior (INEP, 2023) mostram que 73,3% dos estudantes matriculados em cursos de licenciatura, 
no ano de 2022, eram do sexo feminino.

Com relação à cor/raça dos participantes há, inicialmente, um predomínio de pessoas autode-
claradas brancas (48,2%), seguido de pardos (26,7%), pretos (22,7%) e amarelos (2,4%). Destaca-se 
que não houve participante autodeclarado indígena. Ao realizar o agrupamento dos dados de pre-
tos e pardos sob a categoria negro, observa-se um predomínio de estudantes negros participantes 
da pesquisa (49,4%). Este dado está em consonância com a representatividade desta população no 
Estado de Minas Gerais (45,10% brancos, 44,6% pardos, 9,20% pretos, 1% amarelo e 0,2% indíge-
nas), conforme dados do Censo Demográfico (IBGE, 2020).

Quanto ao estado civil, grande parte dos participantes da pesquisa declararam-se solteiros, 
totalizando aproximadamente 89%, 7% casados e 4% em união estável. Segundo a pesquisa sobre 
o perfil dos graduandos (ANDIFES, 2019) a proporção de solteiros da Região Sudeste é de 89,4% 
e 9,5% de casados ou que vivem em união estável.

Quanto à renda familiar, aproximadamente 54% dos estudantes estão na faixa entre 1 e 3 
salários mínimos (SM), cerca de 23% sobrevivem com renda igual ou inferior a um salário mínimo, 
quase 18% estão na faixa entre 4 a 6 SM e por volta de 5% com uma renda maior que 6 SM. É in-
teressante notar que quanto mais elevado o padrão de rendimento familiar, menos representativa 
é a amostra de estudantes nas licenciaturas.

Os cursos de formação de professores, mesmo antes da implantação da Lei de Cotas, tinham 
como público representativo os estudantes egressos de escolas públicas. No período de 2005 a 
2014 o percentual desse grupo nos cursos das universidades públicas saltou de 68,3% para 80,8% 
(GATTI ET AL, 2019).

Investigou-se, também, a categoria administrativa da escola responsável pela oferta do en-
sino médio e constatou-se que 74% dos respondentes eram oriundos integralmente de escolas 
públicas, 16% eram egressos da rede privada, 6% cursaram o ensino médio em escolas públicas 
e privadas, cerca de 3% formaram-se por meio do programa de Educação para Jovens e Adultos 
(EJA), 0,8% fizeram o sistema de ensino supletivo e 0,4% concluíram o ensino médio via ENEM. Os 
dados de Gatti et al (2019), sobre o perfil do licenciandos no Brasil, evidenciam que os estudantes 
dos cursos de formação de professores são egressos de cursos médios de formação geral, pouco 
expressivo são os estudantes que fizeram o ensino técnico e menor ainda a proporção daqueles 
provenientes de cursos supletivos. 

Os aspectos sobre a renda familiar e o tipo de escola frequentada pelos participantes se re-
laciona ao perfil social dos estudantes que geralmente buscam pelos cursos de formação de pro-
fessores. Sobre este aspecto, Setton (2007) nos diz que os alunos provenientes de escolas públicas 
comumente são de classe desfavorecida e tem sua oportunidade de acesso ao ensino superior 
muito limitada. Neste contexto, a desvalorização da profissão docente, conjuntamente com a baixa 
concorrência, pode incitar os alunos oriundos de escolas públicas a prestarem o processo seletivo 
para os cursos de formação de professores.

A escolha pelos cursos de licenciatura da UFOP

O processo de escolha do curso superior é algo complexo e objeto de estudos do campo da 
Sociologia da Educação Superior, que busca identificar as variáveis que influenciam nessa tomada 
de decisão (PORTES, 2001; NOGUEIRA; PEREIRA, 2010; SOUSA, 2020). Conforme Elias (1994, 
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p. 21), as ações e escolhas dos sujeitos “dependem largamente do ponto em que ele nasce e cresce 
nessa teia humana, das funções e da situação de seus pais e, em consonância, da escolarização que 
recebe”. Contudo, trajetórias tidas como singulares e atípicas permitem compreender como alguns 
sujeitos rompem com tais tendências e alcançam níveis superiores de escolarização em cursos ex-
tremamente seletivos.

Nesse sentido, a escolha do estabelecimento de ensino pode ser realizada de forma cuidado-
sa seguindo os preceitos familiares de ampliação do capital cultural ou de forma mais utilitarista, 
considerando a localização e chances de ingresso mediante as notas de corte do processo seletivo 
do SiSU. Em vista disso, 67% dos pesquisados afirma ter sido a UFOP sua primeira opção de ins-
tituição de ensino superior. 

Quanto à escolha pelo curso de graduação, é possível observar no Gráfico 1 que os principais 
motivos se referem à adequação aos gostos pessoais (44,9%) e à possibilidade de contribuir com a 
sociedade (38,1%).

Gráfico 1 - Distribuição dos participantes quanto à motivação pela escolha do curso

Fonte: elaboração própria.

A ampliação do acesso de estudantes egressos de escola pública, pretos, pardos e estudantes 
de camadas populares na educação superior, não elimina a segregação dos alunos por curso. De 
acordo com Gatti et al (2019, p. 142) a “própria escolha pelas licenciaturas figura como um deles, 
uma vez que em diversas escalas elas são apontadas como cursos de menor prestígio”. Destaca-se, 
ainda, a representação social que permeia a escolha pelo magistério a partir de uma vocação ou 
dom, em que “estão presentes as ideias de missão, compromisso e dedicação (GATTI ET AL, 2019, 
p.151), como pode ser observado na segunda categoria de resposta mais representativa do Gráfico 
1.

Em seguida tem-se como motivação a nota obtida no ENEM (7,3%), orientação profissional 
(4,5%), possibilidade de conciliar trabalho e graduação (2,8%), baixa concorrência (2%) e pretensão 
salarial (0,4%). A escolha do curso a partir da nota de corte, caracterizada por Abreu e Carvalho 
(2014) como “procedimento de matching”, nem sempre leva os estudantes à primeira opção de 
curso. Aqueles que não se consideram capacitados para competir por uma vaga nos cursos mais 
concorridos, tendem, ao avaliar suas reais chances, a se concentrar naqueles considerados de 
maior facilidade de ingresso.

Para aprofundar os aspectos que tangem ao ingresso na licenciatura, questionou-se o número 
de tentativas de ingresso. Tem-se que 52,6% dos respondentes ingressou no curso na primeira vez 
que realizou o processo seletivo. Relacionado a isso, buscou-se investigar se o curso em que os 
estudantes estavam matriculados se configurava como a primeira opção na candidatura universi-
tária, conforme evidencia o gráfico, a seguir.
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Gráfico 2 - Distribuição dos participantes quanto à primeira opção de curso

Fonte: elaboração própria

Os dados mostram que 75,7% dos licenciandos pesquisados encontravam-se matriculados no 
curso indicado como primeira opção no processo seletivo. E 24,3% cursavam a graduação indicada 
como segunda opção. Destes, 50% disseram que não pretendem cursar a primeira opção, pois irão 
concluir o curso atual. Já 40% relataram que, após a conclusão do curso atual, pretendem cursar o 
curso prioritário. Destaca-se que cerca de 8% declararam que vão desistir do curso atual em função 
da primeira opção, quando conseguirem a aprovação. E aproximadamente 2% disseram que vão 
cursar o curso prioritário concomitante ao atual, caso consigam a aprovação.

Quanto à influência no processo de escolha do curso superior, 51% dos participantes apontam 
a escola (34,9%), os familiares (30,9%), os amigos (25%) ou a mídia (9,2%) como agentes que con-
tribuíram para a escolha do curso de licenciatura.

Sabendo que em alguns casos o candidato ao processo seletivo escolhe seu curso em função 
da nota, a pesquisa investigou se os respondentes sabiam a diferença de modalidade entre cursos 
de licenciatura e bacharelado, obtendo 73% de respostas positivas e 27% negativas.

Outro fator importante à pesquisa, relacionado aos aspectos do curso que perpassam pela 
escolha, foi averiguar se os participantes tinham conhecimento sobre as áreas de atuação do pro-
fissional formado em licenciatura. Como retorno, 74,5% responderam sim e 25,5% não. Nesse ca-
minho, foi perguntado também se os estudantes verificaram o turno de oferta do curso e 77,73% 
disseram que sim. O desconhecimento de tais informações pode se constituir em empecilho para 
a permanência dos estudantes, tendo em vista questões relacionadas a trabalho, deslocamento e 
expectativa quanto ao curso.

Foi perguntado aos alunos participantes da pesquisa quais as perspectivas após a conclusão 
do curso. A maioria (41,4%) tem a intenção de continuar os estudos por meio de uma pós-gradua-
ção, seguido daqueles que visam a entrada no mercado de trabalho (35,7). Com percentuais menos 
representativos aparecem aqueles que desejam fazer outro curso superior (14,4%), empreender em 
negócio próprio na área educacional (6,6%), entre outras variáveis menos expressivas numerica-
mente.

Considerações finais

Os dados provenientes do questionário permitem caracterizar os estudantes de licenciatura 
da UFOP, matriculados em 2022 e participantes da pesquisa, como majoritariamente mulheres, 
na faixa etária de 18 a 24 anos, que se autodeclaram como pretas e pardas, solteiras, egressas de 
escola pública, provenientes de família com renda bruta familiar de até três salários mínimos. A 
escolha pela licenciatura ocorre sob influência da escola e da família e a motivação se pautou no 
gosto pessoal e na possível contribuição para a sociedade, correlacionando a formação profissional 
a uma vocação. Dente as perspectivas profissionais após a conclusão do curso, destaca-se o desejo 
cursar uma pós-graduação e o ingresso no mercado de trabalho, ambos aspectos indicativos da 
integração dos estudantes ao curso de área de formação.

Para promover a intensificação do processo de integração dos licenciados ao curso e conse-
quentemente sua diplomação, os dados indicam a necessidade ampliação da divulgação de infor-
mações sobre as áreas de atuação, turno do curso e diferenças entre licenciatura e bacharelado, 
visto que cerca de 30% dos estudantes desconheciam tais informações no momento da seleção, 
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bem como melhoria da comunicação institucional. Os estudantes relatam serem os amigos a maior 
fonte de informação sobre as atividades acadêmicas, aparecendo de forma menos expressiva os 
canais institucionais.

Cerca de 25% dos participantes não tinham a licenciatura como primeira opção. Isto eviden-
cia que aqueles estudantes que não se consideram capacitados para competir por uma vaga nos 
cursos mais concorridos, tendem, ao reavaliar suas reais chances, a se concentrar naqueles consi-
derados de maior facilidade de ingresso, devido à nota de corte inferior em um exercício claro da 
“causalidade do provável”, conforme apontado por Bourdieu (1998, p. 111). 

De forma geral, as licenciaturas figuram como cursos de fácil acesso e nota de corte mediana, 
frente aos demais cursos. Dessa forma, “o que não é objetivamente acessível não passa a ser subje-
tivamente desejável” (LAHIRE, 2011, p. 15). 

A atratividades dos cursos de licenciatura perpassa por questões materiais e simbólicas, como 
a valorização da profissão docente no Brasil e a definição de Diretrizes Curriculares Nacionais, que 
contribuam com o processo formativo dos discentes (SOUSA; NUNES, 2023). É preciso reverter a 
tendência de diminuição na relação de candidatos por vaga nos cursos de licenciatura e diminuir 
os índices de evasão sob pena de vivenciarmos um “apagão docente”, conforme alardeado pela 
mídia, após a divulgação dos dados do Censo de Educação Superior de 2022, que mostram a am-
pliação da evasão nos cursos de formação de professores. 
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Resumo

No presente artigo discutimos a Formação Continuada de professores a partir de estudos 
que sistematizam os resultados de uma pesquisa que analisa a proposta de formação continuada 
desenvolvida pelo “Programa Mais Aprendizagem” no contexto vargem-grandense, considerando 
a práxis como possibilidade formativa do professor. Integra a linha de pesquisa Escola, Currículo 
e Formação Docente. O percurso metodológico percorrido no desenvolvimento da pesquisa deu-
-se a partir da perspectiva qualitativa, que permitiu a apropriação e interpretação dos elementos 
revelados no estudo. Os resultados reafirmam que as discussões sobre a formação continuada de 
professores são fundamentais para favorecer práticas educativas mais democráticas e crítica a fim 
de não servir como um instrumento de reprodução.

Palavras-chave: Formação Continuada. Prática Docente. Práxis.  

Abstract

In this article, we discuss the Continuing Education of teachers based on studies that sys-
tematize the results of research analyzing the proposal for continuing education developed by 
the “Programa Mais Aprendizagem” in the context of Vargem Grande, considering praxis as a 
formative possibility for teachers. It is part of the research line School, Curriculum, and Teacher 
Education. The methodological approach taken in the development of the research was qualitative, 
allowing for the appropriation and interpretation of the elements revealed in the study. The results 
reaffirm that discussions on the continuing education of teachers are essential to foster more dem-
ocratic and critical educational practices, aiming not to serve as a tool for reproduction.

Keywords: Continuing Training. Teaching Practice. Praxis.

Introdução

O presente artigo, apresenta um recorte da pesquisa já concluída intitulada A formação con-
tinuada de professores do ensino fundamental no município de Vargem Grande: reflexos na prática 
docente, pesquisa que teve como objetivo central analisar a formação continuada dos professores 
dos anos iniciais do ensino fundamental da Rede Municipal de Ensino de Vargem Grande/MA e 
seus reflexos na prática docente. A problematização principal que guiou esta pesquisa foi a se-
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guinte: a formação continuada dos professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental da Rede 
Municipal de Ensino de Vargem Grande/MA contribui para a sua prática docente? Entretanto, 
neste recorte, objetivamos refletir sobre a formação continuada considerando a práxis como possi-
bilidade formativa do professor.

Para a discussão da temática, neste artigo, apresentamos inicialmente a formação continuada 
de professores na perspectiva da práxis, considerando-a como elemento formativo do professor. 
Para tanto, é necessário apresentar algumas concepções de práxis, com base nos estudos reali-
zados por Adolfo Sanches Vázquez (1977) e Moacir Gadotti (2010). Em seguida, apresentamos a 
formação continuada de professores em Vargem Grande na perspectiva dos professores, gestores 
e orientadores pedagógicos. Por fim, trazemos algumas considerações tidas como finais para esse 
momento, considerando os resultados alcançados.

A formação continuada docente e a práxis como elemento formativo do professor

Iniciamos esta seção com uma fala de Paulo Freire (GADOTTI, 2010, p.11), ao prefaciar a 
obra de Moacir Gadotti, “Pedagogia da Práxis”, em que o autor afirma que: “[...] para ter verdades, 
sabe que é preciso delas não estar demasiado certo [...]”. É nessa perspectiva de incertezas que se 
parte em busca de algumas certezas, ainda que provisórias, porém, nesse momento possa respon-
der algumas questões, apontar caminhos, confirmar algumas hipóteses, ao mesmo tempo em que 
refutar outras. É nesse caminho que se constitui a presente pesquisa, na busca pela compreensão 
do objeto, tendo em vista que: “Não é possível situar ou datar um objeto sem compreendê-lo em 
sua razão de ser”. (GADOTTI, 2010, p.11)

Sobre essa discussão Franco (2008), chama a atenção para que se perceba que esse processo 
formativo do professor persiste em conflito entre as relações de teoria e prática, pois esse processo 
de abreviamento da formação atende a uma demanda de mercado e não a de qualidade formativa 
do professor. A autora acrescenta ainda que esta dificuldade formativa acaba por se deslocar para 
a formação continuada, por meio da qual o professor passa a receber treinamento sobre o que fazer 
educacionalmente, perdendo de vista, mais uma vez, sua oportunidade formativa. 

Nessa direção, a fim de que se possa compreender a práxis como elemento formativo do 
professor, faz-se necessário que se aprofunde nos estudos acerca do quem vem a ser a práxis, da 
constituição histórica e filosófica do seu conceito e de como este foi evoluindo ao longo dos tem-
pos, considerando-se os espaços temporais, sociais, históricos e econômicos que envolveram esse 
percurso e ainda, da interlocução da práxis com a educação, conforme segue.

Concepções de práxis

A Práxis a partir do que é proposto por Vázquez (1977) em seu livro “Filosofia da Práxis”, 
constitui-se em: a) “atividade material do homem social” (p. 6); b) “atividade real, objetiva, mate-
rial do homem, que só é homem – socialmente – em e pela práxis” (como ser social prático) (p. 7)”.

Para Vasquez (1977, p. 185), “toda práxis é atividade, mas nem toda atividade é práxis”. O 
autor se utiliza de Marx para chamar a atenção sobre o equívoco em comparar ou igualar atividade 
e práxis, alegando que a práxis diz respeito a uma atividade específica, não podendo ser qualquer 
prática. Vazquez (1977, p. 194) prossegue, fazendo menção de Marx, afirmando que práxis é toda 
atividade objetiva e real, explicando que: “o objeto da atividade prática é a natureza, a sociedade 
ou os homens reais. A finalidade dessa atividade é a transformação real, objetiva, do mundo natu-
ral ou social para satisfazer determinada necessidade humana”.

Assim, a práxis concebida por Vazquez não se resume a mera atividade prática elaborada 
pela consciência humana, mas se apresenta como atividade material do homem social. Logo, é na 
práxis e por meio dela que o homem enquanto ser social transforma seu meio e transformando-se, 
recriando-se, ou seja, na busca pela sobrevivência o ser humano transforma suas próprias condi-
ções sociais. 

Nessa perspectiva, a práxis deve ser compreendida como possibilidade concreta da elabora-
ção de um projeto de mudança, em que homens e mulheres precisam estar comprometidos com a 
transformação de si próprio e de suas realidades. Entretanto, para isso só poderá tornar-se realida-
de mediante a “unidade indissolúvel entre minha ação e minha reflexão sobre o mundo” (FREIRE, 
1980, p. 26). Dessa forma, a práxis contribui significativamente para o processo de conscientização 
do sujeito, tendo em vista que não é possível chegar-se a esse nível “apenas pelo esforço intelec-
tual, mas também pela práxis: pela autêntica união da ação e da reflexão” (FREIRE, 1980, p.92).
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Conforme podemos constatar até aqui, a práxis tem como finalidade a atuação do sujeito no 
mundo real. Nessa perspectiva, a concepção de práxis está intimamente ligada à dimensão exis-
tencial e ontológica do ser humano, que a partir da compreensão da sua própria realidade pode 
intervir, transformando-a de acordo com as suas intenções, intenções estas conscientes, e diante 
desta transformação se reconhece como sujeito, num movimento constante de ação-reflexão-ação.

A práxis como possibilidade formativa do professor

Todas as discussões apresentadas até aqui convergem para uma questão básica, qual seja: a 
necessidade de compreender a práxis como possibilidade formativa do professor, aproximando-a 
daquilo que compreende a sua prática. Assim, partimos do princípio de que a práxis, como ação 
transformadora da natureza, por meio da ação consciente do homem, imprime no mundo as carac-
terísticas humanas. A compreensão destas características impressas pelo homem na realidade, ou 
seja, no mundo, refletem a história da transformação que posiciona o homem no tempo e no espaço 
de sua própria transformação. Corroborando com essa afirmativa, Kosik (1976, p. 44) afirma que: 
“existir significa ser no tempo”. 

Trazendo a discussão acerca da práxis para a questão da formação docente, podemos seguir 
o mesmo raciocínio, de que não ocorre formação docente sem subjetivação, ou seja, a ação de for-
mar-se demanda subjetivação, requerendo humanização nas relações que a envolvem. De modo 
que, não se pode refletir pela consciência pura, correndo-se o risco de esvaziar-se a relação forma-
tiva. Nesse sentido, concordamos com Franco (2008) quando esta afirma que há uma prática que 
forma, informa e transforma, concomitantemente, os sujeitos e as circunstâncias, as realidades das 
quais esses sujeitos são parte. Trata-se, portanto, de um processo de formação que envolve a refle-
xão na e da ação de quem atua, há uma lógica seguida de pressupostos teóricos que ao longo da 
existência do ser o transforma. A autora afirma ainda que essa ação não se dá de forma mecânica, 
automática, linear ou repetitiva, mas ao contrário disso: “anos e anos de magistério pode reprodu-
zir apenas a experiência de reproduzir fazeres, no mais das vezes, caducos e estéreis” (FRANCO, 
2008, p. 119), anulando uma ação pensada, consciente. 

Nesse sentido, compreendemos que o acumulo de práticas ao longo do tempo, concebidas 
como experiência de forma ingênua, sem atentar para seus determinantes e seus resultados, não 
tem efeito formativo real, para tanto, importa que essa ação seja consciente e intencional, portanto, 
pensada e repensada. Assim como a supremacia da teoria sobre a prática pode transformar a cons-
ciência do sujeito acerca dos fatos, das ideias sobre as coisas, mas não as próprias coisas. Entretan-
to, no desenvolvimento da compreensão da epistemologia da práxis traz consigo um movimento de 
reflexão e materialização, de articulação entre teoria e prática, como processos inseparáveis para 
que se possam produzir transformações. De modo que, não basta desenvolver uma atividade teóri-
ca, mas é preciso agir praticamente, pensar os fatos, para só então, transformá-los.

Percurso metodológico

Vargem Grande é um dos 217 (duzentos e dezessete) municípios do estado do Maranhão, 
atualmente com 85 (oitenta e cinco) anos de emancipação política, conta com uma população de 
43.261 (quarenta e três mil, duzentos e sessenta e um) habitantes (IBGE, 2022). O município pos-
sui um sistema próprio de ensino formado por vinte e sete (27) escolas na área urbana e setenta 
e uma (71) na zona rural, atendendo estudantes na faixa etária de zero (0) a catorze (14) anos na 
Educação Infantil e Ensino Fundamental na modalidade regular e, a partir de quinze (15) anos de 
idade, na EJA e, ainda a Educação Especial em todos os níveis e modalidades no ensino regular e 
com Atendimento Especial Especializado (AEE).

O eixo central deste estudo orientou-se em perceber quais as contribuições da formação con-
tinuada dos professores dos anos iniciais do ensino fundamental da Rede Municipal de Ensino 
para a sua prática docente, desenvolvida pelo “Programa Mais Aprendizagem”, uma proposta da 
Política de Formação Continuada de Professores a nível local.

Como percurso metodológico para o desenvolvimento desta pesquisa e para a apropriação do 
objeto estudado optamos por uma abordagem na perspectiva qualitativa, a qual para Gatti e André 
(2010, p. 30) se constitui: “[...] em uma modalidade investigativa que se consolidou para respon-
der ao desafio da compreensão dos aspectos formadores/formantes do humano, de suas relações e 
construções culturais, em suas dimensões grupais, comunitárias ou pessoais”. 

O campo empírico compreendeu 2 (duas) escolas da rede pública municipal, ambas localiza-
das na sede do município, de onde foram escolhidos 10 (dez) professores os quais se constituíram 
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os sujeitos da pesquisa. Além dos 10 (dez) professores, também se constituíram sujeitos da pesqui-
sa os gestores e orientadores das referidas escolas, sendo dois de cada escola, totalizando assim 14 
(catorze) sujeitos, os quais foram nomeados, PEF1, PEF2, PEF3 e assim por diante até a PEF8, que 
significam “professora do ensino fundamental”, para os gestores G1 e G2 e para os orientadores 
pedagógicos OPE1 e OPE2, cujo intuito foi preservar o sigilo dos sujeitos da pesquisa.

Com os gestores e orientadores pedagógicos a coleta dos dados foi realizada por meio da 
utilização de entrevistas, as quais para Cervo e Bervian (2002), se constitui numa das principais 
técnicas de coletas de dados e pode ser definida como conversa face a face entre pesquisador e 
entrevistado, a fim de se obter informações sobre determinado assunto.

Assim, seguimos afirmando que a pesquisa qualitativa favorece diversas possibilidades me-
todológicas, dentre as quais destaca-se o grupo focal, como uma técnica de coleta de dados que, a 
partir da interação grupal, proporciona aos participantes uma ampla possibilidade de problemati-
zação sobre um tema ou foco específico, que adotamos para a coleta junto aos professores. O Gru-
po Focal oportuniza perceber mais claramente aquilo que nem sempre se consegue apenas com 
a escrita, mas o que diz as expressões, pois como afirma Gatti (2005, p.68), “entender melhor as 
proximidades existentes entre o que as pessoas dizem e o que elas fazem de fato [...]”. Isso é fun-
damental, visto que o objetivo maior dessa técnica de pesquisa, é “extrair das atitudes e respostas 
dos participantes do grupo sentimentos, opiniões e reações que resultariam em um novo conheci-
mento”. (GOMES, 2005, p. 279).

Para a análise dos dados, fez-se necessário que se estabeleça uma conexão bem próxima com 
os objetivos da mesma, devendo ser essa a primeira atitude para o início da análise, tendo como 
auxílio as teorizações sobre o tema pesquisado. Portanto, os objetivos precisam estar bem definidos 
e com muita clareza (GATTI, 2005).

Formação continuada de professores: o que revelaram os sujeitos da pesquisa

O estudo sobre formação continuada realizou-se durante o ano de 2018 e 2019, e conside-
rou as formações realizadas pela Coordenação de Formação da SEMED/VG no período de 2017 a 
2019. Assim, refletindo sobre as contribuições da formação continuada realizada pela Coordena-
ção de Formação da SEMED/VG para a prática pedagógica do professor as respostas a seguir são 
significativas:

PEF1: As formações têm nos ajudado a repensar nossas práticas e melhora-
do nosso trabalho. Nas formações temos a oportunidade de trocar experiên-
cias com nossos colegas e perceber o que deu certo em suas salas e que pode 
dar certo nas nossas também, pois, às vezes, pensamos que os problemas 
vivenciados nas nossas salas, só nós enfrentamos, e nas formações podemos 
ver que todos passam pelas mesmas situações.
PEF2: Nos últimos anos as formações passaram a ser mais organizadas, com 
momentos de estudo e momentos práticos. Nos momentos de estudo temos 
a oportunidade de abordar sobre as situações de aprendizagem dos alunos, 
em outros momentos planejamos juntos.
PEF3: Nas formações tenho sido desafiada a pensar sobre como ajudar 
meus alunos a avançarem naquilo que ainda não foi possível. Tenho alu-
nos com dificuldades em matemática e eu mesma também tinha algumas 
dificuldades em trabalhar determinados conteúdos e durante as formações 
foram abordados assuntos bem específicos que me ajudaram.
PEF7: Esse ano foi realmente de muita preocupação para nós, professores 
do 5º ano, mas tivemos muito apoio na escola e por parte da SEMED, que 
ofereceu reforço para nossos alunos. [...] a participação da orientadora pe-
dagógica nas formações junto conosco, foi fundamental, pois já saiamos de 
lá planejando o que faríamos. 

As declarações dos sujeitos revelaram que as formações têm refletido nas escolas e nas prá-
ticas de sala de aula, uma vez que tem envolvido outros sujeitos, como os orientadores pedagógi-
cos, e não apenas os professores, conforme destaca o PEF7. Destacamos ainda, a fala do PEF3 ao 
afirmar que os professores têm sido desafiados a buscar melhorias, a estudar para melhorar seu 
desempenho e adquirir conhecimentos importantes para o desenvolvimento do profissional profes-
sor é o que propõe a política ao determinar o foco das formações continuada como sendo: “Todas 
as formações tem como foco cumprir o que se tem regulamentado e concretizar num conjunto de 
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instrumentos para auxiliar o professor a organizar seu processo de trabalho, em sala de aula e na 
escola [...]”.(VARGEM GRANDE, 2017b, p. 4).

Quanto a essa questão, do mesmo modo se manifestaram os gestores e orientadores pedagó-
gicos, ao serem entrevistados:  

G1: Posso apontar como contribuição o avanço na aprendizagem em relação à leitu-
ra e escrita, por meio de um trabalho mais dinâmico em sala de aula, com a utiliza-
ção de recursos, com atividades lúdicas, os alunos se sentem atraídos e estimulados 
a aprenderem. 
OPE2: As formações têm trazido muitos resultados bons. Esses resultados podem 
ser notados principalmente depois que as formações passaram a ser organizadas 
ano a ano, pois antes as formações reuniam todos os professores de todos os anos 
juntos e ficava muito confuso. Era muito difícil planejar com todos juntos.

Destacamos nas declarações dos sujeitos, principalmente dos G1 e OPE2 a ênfase dada ao 
desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita como reflexo das formações continuadas, se-
gundo eles os resultados das avaliações internas e externas, bem como os testes de fluência tem 
demonstrado esse avanço. Sobre esse aspecto podemos afirmar que atende ao objetivo geral esta-
belecido pela Proposta de Política de Formação Continuada de Professores do município, qual seja:

Orientar o trabalho docente dos anos iniciais do Ensino Fundamental, propondo 
melhorias na aprendizagem dos alunos na área de Leitura, Escrita e Matemática, 
possibilitando o planejamento, o acompanhamento pedagógico e a avaliação, tendo 
como foco principal a melhoria na qualidade do processo ensino aprendizagem, 
com vistas a impactar nos índices do IDEB [...]. (VARGEM GRANDE, 2017b, p. 24).

Trata-se, sem dúvida, de um ponto importantíssimo, entretanto, não pode ser tomado como 
o único ou mais importante, tendo em vista que o processo ensino aprendizagem não pode e nem 
deve se resumir ao desenvolvimento de duas únicas habilidades, ou seja, ler e escrever, apesar de 
sabermos que são as mais consideradas nas avaliações, inclusive nacionais. Nesse sentido, é que 
reafirmamos a importância de se pensar num processo formativo de professores que promova a 
emancipação por meio de uma ação pedagógica para além do ler e escrever, mas que proponha o 
pensar, criar, indagar, dialogar, argumentar, enfim. 

Destacamos ainda, a fala do PEF3 e do OPE2 ao afirmarem que os professores têm sido desa-
fiados a buscar melhorias, a estudar para melhorar seu desempenho e adquirir conhecimentos im-
portantes para o desenvolvimento do profissional professor é o que propõe a política ao determinar 
o foco das formações continuada como sendo: “Todas as formações tem como foco cumprir o que se 
tem regulamentado e concretizar num conjunto de instrumentos para auxiliar o professor a organi-
zar seu processo de trabalho, em sala de aula e na escola [...]”.(VARGEM GRANDE, 2017b, p. 4).

Não deixando de valorizar as iniciativas de formação continuada efetivadas pelo município 
de Vargem Grande, insistimos numa formação continuada que possa atender às reais necessidades 
dos educadores e educandos, necessidades estas que extrapolam o contexto da sala de aula, que 
se ampliam para a defesa de uma educação que possa contribuir para a construção da consciência 
crítica da classe trabalhadora, a fim de que tenha condições de intervir e transformar a realidade 
vigente. 

Essa compreensão dá-se por meio da identificação que a educação precisa acontecer por 
meio de um processo de transformação do homem pela elevação da consciência coletiva, onde a 
ação pedagógica não esteja centralizada no professor ou no aluno, nem tampouco na sala de aula, 
mas na formação do homem em suas múltiplas determinações. Nessa perspectiva, importa que se 
afirme a necessidade da unidade teoria e prática, ou seja, a práxis. Pois entendemos que é por meio 
dessa práxis que se poderá modificar a realidade, entendendo-a como uma prática fundamentada.

Considerações finais

Embora, de modo geral, os sujeitos afirmem o quanto tem sido importante participar das for-
mações continuadas promovidas pela rede e o quanto tem contribuído para seu desenvolvimento, 
constatamos que a atitude que eles assumem perante o ensino estão muito mais relacionadas às 
suas vivências, aos acontecimentos de sala de aula. Percebemos que os aspectos teóricos que po-
deriam auxiliá-los nas resoluções dos problemas enfrentados a nível prático no cotidiano escolar, 
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estão presentes no contexto escolar de diversas formas, falta-lhes perceberem e fazerem uso desses 
recursos. Por isso, a relevância de uma formação continuada que respalde o professor com elemen-
tos que promovam a renúncia do ensino reprodutivista e superficial.

Entendemos que se o professor conhecer os fundamentos teóricos do processo de alfabeti-
zação, de como se aprende, dos tempos e etapas de aprendizagem, dentre outros conhecimentos 
no nível teórico, seu trabalho em sala de aula estaria melhor fundamentado e poderia gerar fru-
tos mais consistentes. Sabemos que essas aprendizagens são contempladas na formação inicial, 
porém nada impede de se incluir estudos que abordem esses aspectos no contexto da formação 
continuada, uma vez que poderão contribuir de forma significativa para o desenvolvimento com o 
trabalho do professor em sala de aula.

Conclui-se, por hora, na certeza de que estamos longe de esgotar as discussões acerca desse 
tema, pois muito ainda há que se pesquisar, conhecer, discutir, no sentido de favorecer o diálogo e 
ampliar as possibilidades, além de contribuir, de forma significativa para com o grupo de estudo ao 
qual a pesquisa e a pesquisadora encontram-se integradas.
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Resumo

Este estudo é um recorte da pesquisa em rede denominada Pesquisa COM Professores Ini-
ciantes: um estudo sobre indução profissional (EDUCAS/UECE/CNPq). Fundamentado nos pres-
supostos da pesquisa-formação (JOSSO, 2007; DELORY-MOMBERGER, 2012), objetivou analisar 
o processo de engajamento de docentes iniciantes da Rede Básica de Ensino do Ceará na constru-
ção do trabalho de pesquisa, na produção e reflexão das narrativas de si e do outro e avaliação da 
formação. Constatamos que o processo formativo foi marcado pelo autoconhecimento, dialogici-
dade, identificação de experiências e aprendizado mútuo, reiterando a relevância da abordagem 
teórico-metodológica da pesquisa-formação como extremamente relevante para a para a produção 
de dados e formação dos partícipes da pesquisa.

Palavras-chave: Professores Iniciantes. Pesquisa-formação, Pesquisa em Rede. 

Abstract

This study is an excerpt from the network research called Research WITH Beginning Teach-
ers: a study on professional induction (EDUCAS/UECE/CNPq). Based on the assumptions of re-
search-training (JOSSO, 2007; DELORY-MOMBERGER, 2012), aimed to analyze the process of 
engagement of novice teachers of the Basic Education Network of Ceará in the construction of 
research work, in the construction and reflection of narratives of oneself and of the other and 
evaluation of training. We found that the formative process was marked by self-knowledge, dia-
logicity, identification of experiences and mutual learning, reiterating the relevance of the theo-
retical-methodological approach of research-training as extremely relevant to produce data and 
training of research participants.

Keywords: Beginning Teachers. Research-training, Network Research.
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Introdução

O presente texto objetiva detalhar o processo de engajamento de docentes iniciantes da Edu-
cação Básica do Ceará, que participaram da pesquisa em rede, denominada Pesquisa COM Profes-
sores Iniciantes: um estudo sobre indução profissional, vinculada ao grupo de pesquisa Educação, 
Cultura Escolar e Sociedade, certificada pelo CNPq (EDUCAS/UECE/CNPq), que teve seu início 
em 2018 e está em fase final de conclusão.

Esta pesquisa-formação foi realizada com 22 professores(as) iniciantes atuantes em 15 mu-
nicípios cearenses, selecionados por edital de seleção com ampla divulgação. Estes foram orga-
nizados em três Grupos de Formação (GF): 08 (PROFI-1 ao PROFI-8) da Educação Infantil (EI), 
07 (PROFI-09 ao PROFI-15) dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (AIEF), e 07 (PROFI-16 ao 
PROFI-22) dos Anos Finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio (EFEM). A formação se 
deu em cinco encontros virtuais, via Google Meet, de março a agosto do ano de 2021, mediados 
pelos pesquisadores do Grupo de Pesquisa EDUCAS.

Os encontros oportunizaram que os(as) professores(as) iniciantes participantes partilhassem 
sobre seus primeiros anos de experiência docente, trazendo temas como o ingresso na profissão, 
desafios, formas de superá-los e o envolvimento com o trabalho docente, objetivando refletir sobre 
possíveis novas aprendizagens com esse diálogo com colegas em situações parecidas. Toda a for-
mação foi gravada em vídeo e áudio e depois transcrita para ser analisada.

Baseado na metodologia prevista no projeto desta pesquisa (CRUZ, FARIAS e HOBOLD, 
2018), para este artigo nos orientamos pelo eixo de análise “disposição/envolvimento”, que diz 
respeito ao nível de engajamento dos participantes para narrarem as suas experiências docentes 
no momento de inserção profissional, de escutarem as narrativas dos colegas, sobre elas refletirem 
e criarem outras maneiras de ser e estar na docência, em um tempo assolado por uma pandemia, 
avaliando em que situações se deu seu envolvimento e engajamento no processo formativo em 
forma de participação ativa nas atividades propostas.

O contexto virtual da pesquisa limitou a compreensão mais apurada das dinâmicas interacio-
nais, em particular das não-verbais (gestos, postura corporal etc.), por conta das câmeras que mui-
tas vezes ficavam desligadas, impossibilitando muitas leituras da dinâmica grupal que denotariam 
a disposição/envolvimento dos participantes. 

Ainda assim, dadas tais circunstâncias, conseguimos distinguir elementos discursivos verbais 
e não-verbais importantes para construção das categorias emergentes da pesquisa, organizadas a 
partir das categorias de análise pré-estabelecidas para este estudo (categorias a priori), a saber: 
disposição para escutar e refletir a narrativa do outro; disposição para narrar suas experiências, e; 
reflexão sobre a experiência de si e do outro.

Dito isto, sob o pano de fundo destas questões contextuais, produzimos nossa análise com 
base nas categorias emergentes: a) reconhecimento/distanciamento da sua experiência com a do 
outro; b) empatia com a fala do outro, c) motivação para participar do grupo formativo expressas 
nos comportamentos ante as tarefas, d) Reflexão/avaliação da experiência no grupo formativo. 
Estas foram definidas a partir das dimensões socioemocionais de manutenção coletiva do engaja-
mento (demonstrar solidariedade, atenção à fala do outro, concordância, discordância etc.) como 
também da dimensão mais responsiva de participação (perguntar, responder, opinar, sugerir etc.).

Reconhecimento da aproximação da sua experiência com a do outro.

Tomando a docência como parte de uma política pública em exercício, que promove experi-
ências parecidas ou aproximadas que são comuns pela característica da relação estabelecida entre 
docente, estudantes, comunidades escolares e o processo educacional em si, observamos que os 
partícipes desta pesquisa-formação se reconhecem uns nas experiências dos outros, em situações 
em que eles precisavam lidar com problemas emocionais de estudantes, necessidade de improvisar 
no cotidiano do trabalho docente e desvalorização da tarefa educacional.

Não sei se saltou tanto nos relatos, mas a PROFI-21 EFEM falou de improvi-
sar, eu também já tive de improvisar espaços, mesmo não sendo adequados 
(PROFI-20 EFEM).
Gente, eu ouvi tanto absurdo e vocês falando isso agora [desvalorização da 
Educação Infantil] me veio assim na memória também, a gente se vê nas 
falas das colegas (PROFI-7 EI).
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[...]ouvi atentamente os relatos de todos e me vi em algumas situações, fiz 
(pausa) essa relação com algumas coisas da minha escola, da escola onde 
trabalho (PROFI-16 EFEM).

Nitidamente as falas indicam experiências comuns nos diferentes contextos e expressam 
aproximações especialmente proporcionadas pelas dificuldades encontradas no processo educa-
cional, particularmente nas relações interpessoais envolvendo estudantes junto aos desafios de 
tentar solucionar problemas cotidianos. Isso indica uma perspectiva que tais questões relacionais 
cotidianas são sentidas como desafios mais latentes que problemas de cunho metodológico e de 
conteúdo.

Reconhecimento do distanciamento da sua experiência com a do outro.

Diferente do que identificamos no tópico anterior, o que distinguiu as experiências uns dos 
outros foram problemas de contexto, como o fato de uma escola ser municipal e outra estadual, 
uma vivência ser no ensino fundamental e outra no ensino médio ou a relação com a gestão escolar, 
que é particular de cada modelo de gestão adotado, como exemplifica o excerto abaixo:

Então assim, de certa forma eu fui um sortudo, sei lá se é essa a palavra certa, 
sabe? E fugindo dessa questão mais intrínseca à sala de aula, eu também fui 
muito agraciado com a relação com a gestão, com um amparo, por exem-
plo, que os colegas aí não tiveram, no relato de PROFI-19 EFEM, no relato 
de PROFI-20 EFEM, tudo isso eu tive, esse amparo, essa ajuda (PROFI -23 
EFEM).

Isso nos leva a asseverar que o contexto que estrutura o trabalho docente é fundamental para 
a disposição para enfrentar os desafios que aparecem cotidianamente, como a necessidade de im-
provisar, a relação com os problemas individuais dos estudantes, bem como perceber a importância 
de sua própria formação e buscá-la. As falas dos professores demonstraram que o tipo de contexto 
interfere diretamente naquilo que se deve conhecer e vivenciar para desenvolver um bom trabalho 
educacional, como na motivação e envolvimento dos docentes com sua formação e seu trabalho. 
Um exemplo importante é a relação com a gestão, que pode gerar mais envolvimento e motivação 
ou o contrário, pode desmotivar e comprometer a disposição desses docentes (CERICATO, 2017).

Outro ponto importante percebido como algo que se diferencia a depender da experiência é 
a disposição para continuar estudando com o objetivo de fundamentar e melhorar o dia a dia do 
trabalho docente, como podemos observar no trecho que segue.

É só que quando a PROFI-3 EI falava, ela comentou que normalmente os 
professores mais antigos veem a gente como quem só quer brincar com as 
crianças. Mas eu percebia outra coisa, [...] Que elas se sentiam um pouco 
ameaçadas também, eu cansei de escutar elas dizendo assim, em relação 
a estudar: “vocês ainda têm esse gás, porque estão chegando. Vocês ficam 
indo para esses cursos, porque estão começando agora, quero ver daqui a 20 
anos” (PROFI-1 EI).

Constata-se aqui que docentes mais recentes ou mais jovens tendem a ter mais disposição 
para o estudo e envolvimento com as turmas, enquanto aquelas pessoas consideradas mais antigas 
no trabalho tendem a não mais se dedicar a essa aprendizagem sistematizada de forma cotidiana e 
a ter menos dinamismo na relação com as turmas (ANDRÉ, 2013). Essas mesmas pessoas inferem 
que o motivo para tal diferença é o ânimo vinculado ao cansaço pelo tempo de serviço.

Empatia com a fala do outro.

A dimensão do escutar e refletir a narrativa do outro se traduz também pela ideia de empatia, 
definida aqui como essa habilidade de perceber o outro, colocar-se no lugar dele, estabelecer uma 
escuta-ação sensível no sentido de um interesse genuíno pela existencialidade do outro (BARBIER, 
2002), sendo um significativo indicador do envolvimento dos participantes com processo formati-
vo, como evidencia as falas subsequentes:
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u acho que, como no caso da PROFI-1 EI, eu teria saído também da escola, 
porque é muito ruim trabalhar desse jeito, no ambiente opressor, não tem 
condição. Eu teria saído também! (PROFI-2 EI)
[...] ao mesmo tempo eu reflito como a PROFI-2 EI. Deve ficar um clima hor-
rível, não sei se eu conseguiria estar nesse lugar, nesse ambiente, fica muito 
pesado, acho que atinge até o nosso psicológico (PROFI-6 EI).

Nas falas acima, os participantes entram em conexão com as dificuldades enfrentadas pelos 
colegas no ambiente de trabalho, buscando compreender os sentimentos e as atitudes envolvidas, 
como forma de demonstrarem compreensão das suas experiências e, desse modo, oferecer-lhes al-
gum tipo de apoio instrumental, como no caso da fala do PROFI-2-EI, ou emocional, como no caso 
da fala do PROFI-6 EI, para a sua resolução. 

No excerto do PROFI-6 EI abaixo, é curioso notar que a recapitulação feita por ele da narrati-
va de PROF-1 EI, antecedida pelo sentimento de tristeza pela situação vivida por ele, se apresenta 
como uma forma de manifestar aos demais colegas sua atenção e interesse à sua fala:

Percebi na fala da PROFI-1EI, fiquei até triste como o sistema é falho. Porque 
ela fez a denúncia, buscou fazer reuniões, reuniu os colegas, mas, eu entendi 
na fala dela, que até a superintendente saiu. Foi isso, PROFI-1EI. (PROFI-6 
EI)

Sobre esta questão, enfatizamos a importância das narrações de histórias de si e do outro nos 
processos de formação continuada de professores, de subjetividades que solidariamente se expri-
mem, se confrontam, se descobrem e se ressignificam conjuntamente, ajudam a “refletir sobre a 
possibilidade de desenvolver novos recursos, estratégias e solidariedades que estão por descobrir 
ou inventar.” (JOSSO, 2007, p. 415).

Motivação para participar do Grupo Formativo (GF) expressas nos comportamentos 
ante as tarefas.

O fato de docentes em início de carreira se fazerem presentes em um curso de extensão que 
tem como foco o trabalho docente, em si já mostra um envolvimento com a docência e boa expecta-
tiva com esta pesquisa, sendo o envolvimento com o GF comprometido muitas vezes por problemas 
de cunho pessoal e não por falta de interesse em participar.

Eu tô doente hoje, eu tô bem assim devagar, sabe, mas estou aqui, cumprindo 
o meu chamado, como diz a história.[...] Eu tinha escrito a minha resposta, aí 
resolvi vir falar. Eu tô com muita gastura, minha gente, aí eu tô meio assim, 
mas eu vou tentar falar. Quando não der mais, aí eu vou digitar, tá bom? 
(PROFI-16 EFEM)

Identificamos também outros motivos como a mudança de uma escola para outra e a partici-
pação em outras atividades formativas paralelas:

A proposta é muito boa, é muito ótima essa pesquisa-formação e eu não iria 
poder ficar 100%, me doar 100% a essa proposta formativa, porque no meio 
dela [...] eu tive esse processo de transição, saí do município, adentrei no Es-
tado, com 23 turmas e em maio, no finalzinho de maio, eu defendi a minha 
dissertação (PROFI-20 EFEM).
É porque eu tô assistindo dois cursos, o de vocês e o dali (Risos).  Aí, por isso, 
a minha cabeça fica assim (pausa). [...] Chocou os horários mulher, aí ficou 
assim, aí eu tô dando atenção a vocês no celular e lá no computador o outro 
(PROFI-7 EI).

Essa movimentação de escola para escola, entre localidades e regiões e até mesmo entre 
níveis de ensino, acontece bastante com docentes em início de carreira (CERICATO, 2017). Ob-
viamente que isso interfere no envolvimento e disposição para a participação nas formações em 
serviço, essenciais no processo de formação do docente iniciante.
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Outro elemento forte na motivação para a participação no GF foi a possibilidade de haver 
uma reaproximação com a vida acadêmica.

Quando surgiu essa pesquisa, os meus olhos brilharam, porque vi a oportuni-
dade de estar novamente próximo da Universidade, porque, quando a gente 
começa a trabalhar, por conta da rotina, a gente acaba tendo esse distancia-
mento (PROFI-6 EI).

O depoimento acima possui muita relevância para nossa investigação, pois reitera o interes-
se, já identificado em outras pesquisas acadêmicas, dos trabalhadores da docência no ensino bási-
co, de continuarem sua relação com a universidade em um processo contínuo de formação para dar 
suporte ao trabalho pedagógico e tudo que o constitui (MARCELO GARCIA, 1999).

Reflexão/avaliação da experiência no Grupo Formativo (GF)

A reflexão da experiência de si e do outro constituiu-se também como um significativo indica-
dor da disposição e envolvimento dos participantes no processo formativo desta pesquisa, uma vez 
que ela revela sentimentos e aprendizados experienciados ante à tarefa empreendida. Os excertos 
de falas apresentados constatam que o modelo formativo proposto por esta pesquisa proporcionou 
uma variedade de intercâmbios de experiências e sentimentos importantes para possibilitar ao PI 
o fortalecimento de sua identidade profissional.

O primeiro deles expressa o aprendizado do exercício de uma escuta empática como forma 
de encontrar-se com o outro em um movimento de alteridade e amorosidade que foi fundamental 
para sustentar o engajamento dos PI durante o processo de formação:

Então acho que a formação trouxe isso, exercitar a escuta, observar a dificuldade dos 
professores, e aí sim trazer o que as meninas colocaram, esse exercício de partilha. 
Conversar com o outro, entender como poder mudar, ajudar e ser ajudado, e também 
como a PROFI-15 AIEF disse, se reconhecer como profissional (PROFI-12 AIEF).

Na fala de PROFI-12 AIEF evidencia-se a importância da escuta não como algo passivo, mas 
como um movimento dinâmico de estar atento à existência do outro, para se estabelecer um inter-
câmbio de subjetividades, ou seja, “conversar com outro, entender como poder, mudar, ajudar e ser 
ajudado [...] e se reconhecer como profissional” (sic). Nesse sentido, cabe a reflexão de Paulo Freire 
(2002), ao dizer que a verdadeira escuta “não diminui em mim, em nada, a capacidade de exercer o 
direito de discordar, de me opor, de me posicionar. Pelo contrário, é escutando bem que me preparo 
para melhor me colocar, ou melhor, me situar do ponto de vista das ideias” (FREIRE, 2002, p. 44).

Nas falas subsequentes o exercício de se colocar no lugar do outro se mostra como um grande 
aprendizado. 

Com essa experiência, desses encontros, eu aprendi muito mais sobre ter 
mais empatia, se colocar no lugar do outro, ouvir o outro, também aprendi 
bastante sobre a pesquisa autobiográfica, nas narrativas e que vai me ajudar 
bastante, pra mim poder adaptar meu projeto de mestrado, então assim, é 
uma experiência bastante construtiva para mim, é isso (PROFI-3 EI).
Eu acho que uma das coisas que vou levar, depois dessa formação, é quando 
eu passar por uma situação em que eu também receba na escola uma profes-
sora iniciante, eu acho que vou lembrar de tudo que a gente conversou aqui 
e tentar olhar para ela com um olhar que eu gostaria que tivessem olhando 
para mim (PROFI-2 EI).

Nesta mesma linha de entendimento, algo que surge como significativamente potente para 
o envolvimento e disposição dos participantes foi a importância de aprender com outro a partir 
da troca de experiência no grupo formativo. Lima (2004) coloca que o choque de realidade vivido 
pelos professores iniciantes produz neles, além do medo, insegurança, preocupação no domínio de 
sala e de conteúdos, também a sensação de isolamento dos demais colegas, que torna a experiên-
cia docente muito solitária e angustiante. As falas dos PI deste estudo expressam que a experiência 
colaborativa do grupo formativo foi um elemento fundamental para a superação dessa angústia:
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O que eu aprendi com essa experiência? Isso aqui, eu nem vou dizer assim, 
que seja algo novo, sabe? Não, o que eu aprendi, é uma coisa nova! Eita!. 
Não é isso, mas, tipo, porque a gente já sabe que o poder que tem várias 
cabeças pensando e dialogando, ele não se compara com uma única cabeça 
pensando (PROFI-23 EFEM).
[...] esse grupo de estudo me fez perceber a importância de conversar com 
os profissionais. Essa troca de experiências, ela enriquece muito a gente, 
principalmente nós que somos professoras iniciantes, não temos ainda uma 
bagagem muito grande, então conversando com outras professoras a gente 
consegue adquirir muito mais conhecimento (PROFI-4 EI).

Tais falas reforçam a tese de que os processos formativos baseados nas narrativas de si e do 
outro são cruciais para a produção de identidades docentes cooperativas, dialógicas e solidárias, 
que compreendem o desenvolvimento profissional como um processo acima de tudo coletivo e de-
mocrático (JOSSO, 2007; DELORY-MOMBERGER, 2012).

Esta invenção de si (JOSSO, 2007, p.436), enquanto “conquista progressiva e sempre em 
vir-a-ser de uma autonomia de ação, de uma autonomia de pensamento, de uma autonomia em 
nossas escolhas de vida e em nosso modo de vida”, dialogicidade enquanto encontro de seres hu-
manos inacabados que buscam mutuamente conhecer e refletir em práxis a realidade social vivida 
na busca de sua vocação ontológica do “ser mais” (FREIRE, 1988) se apresenta como ponto impor-
tante nas falas dos(as) participantes:

E os diálogos aí com os colegas no grupo, apesar da gente tomar alguns mo-
mentos como terapêuticos, que a gente desabafa, mas de fato é formativo, 
porque vem agregar coisas, agregar conhecimento, agregar uma nova visão, 
agregar uma nova experiência (PROFI-20 EFEM).
Às vezes, a gente inicia um curso e aquele curso, “meu Deus do céu, não 
vejo a hora de terminar”, e aqui não, cada um falando, cada um apresentan-
do suas experiências, suas lutas, a gente se vê muito no outro. Às vezes não: 
“ah, minha realidade é diferente”. Outras vezes vivenciamos coisas pareci-
das e cada um age de uma maneira e vimos que aquele agir foi em prol do 
aluno, foi em prol da escola, pensando no melhor de cada um. (PROFI-17 
EFEM).

Na fala de PROFI-20 EFEM, em referência ao GF como um espaço terapêutico, reflete a 
ideia deste espaço não apenas como um lugar de catarse emocional das angústias vividas, mas de 
ressignificação de si e de suas experiências, sustentada pela percepção da professora na confiança 
nas pessoas partícipes do grupo enquanto sujeitos que se comprometeram e contribuíram com sua 
formação humana e profissional. Na fala do PROFI-17 EFEM, a quebra de expectativa de uma 
formação instrucional e passiva, ao deparar-se com um movimento de partilhas em que ele pôde 
não só falar de si, mas também escutar e se ver no outro, percebendo que as suas lutas também são 
as lutas dos outros.

Um último aspecto refere-se ao autoconhecimento proporcionado pela experiência de forma-
ção nos GI:

Bom, com que eu aprendi, principalmente, eu acho que foi o que acredito que 
foi a parte mais importante para mim, foi uma questão de autoconhecimento, 
[...] sobre desafio, sobre como eu superei, sobre, enfim, [...] escrever sobre 
você foi extremamente difícil e extremamente importante. Eu acredito que foi 
importante, porque eu descobri coisas sobre mim, então essa autoavaliação 
eu acredito que foi realmente a parte importante, porque a partir daí eu sei 
quem é PROFI-1EI, eu sei quem é a PROFI-1EI professora, e eu sei quem eu 
não quero ser e sei agora que caminho seguir para ser o que eu quero. Então, 
é isso (Empolgada) (PROFI-1 EI).

Na fala acima constata-se que o desafio da narração de si mesmo revela a beleza da auto-
descoberta, de “coisas sobre mim” que não estavam no seu campo de consciência, e que são im-
portantes para a (re)criação de um sentido de existência mais proativo no mundo (JOSSO, 2007).
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Considerações finais

Concluímos neste estudo que a pesquisa-formação em muito contribuiu para o engajamento 
dos participantes desta pesquisa, permitindo-lhes partilharem sobre seu ingresso na profissão, 
desafios, formas de superá-los e o envolvimento com o trabalho docente, em um exercício de au-
toconhecimento, (re)conhecimento e dialogicidade, tornando possível a reflexão e novas aprendi-
zagens acerca o fazer docente.

Isto reitera a constatação de como a experiência (auto)biográfica, possibilita o sujeito rees-
crever e ressignificar sua história, tomando consciência de fatos que nunca havia percebido e nem 
pensado, construindo significados diferentes aos acontecimentos vividos, junto com outros movi-
mentos que o formam durante sua narrativa (DELORY-MOMBERGER, 2012), e a relevância de 
sua aplicação no processo de desenvolvimento profissional docente ao longo da carreira.

Referências

ANDRÉ, Marli. Políticas de apoio aos docentes em estados e municípios brasileiros: dilemas na 
formação de professores. Educar em Revista, Curitiba, Universidade Federal do Paraná, n. 50, p. 
35-49, out./dez. 2013. 

BARBIER, René. A pesquisa-ação. Trad. Lucie Didio. Brasília: Plano Editora, 2002.

CERICATO, Itale Luciane. Sentidos e Significados da Docência, segundo uma Professora Inician-
te. Educação e Realidade. Porto Alegre, v. 42, n. 2, p. 729-746, Jun. 2017. 

CRUZ, Giseli Barreto da; FARIAS, Isabel Maria Sabino de; HOBOLD, Márcia de Souza. Pesquisa 
COM professores iniciantes: um estudo sobre indução profissional. Rio de Janeiro: EdUFRJ, 2018.

DELORY-MOMBERGER, Christine. Abordagens metodológicas na pesquisa biográfica. Revista 
Brasileira de Educação, [s. l.], v. 17, n. 51, p. 523-740, 2012. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. São Paulo: Paz e Terra, 1988.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. 25.ed. São 
Paulo: 2002.

JOSSO, Marie-Christine. A transformação de si a partir da narração de histórias de vida. Educa-
ção. Porto Alegre/RS, ano XXX, n. 3 (63), p. 413-438, set./dez. 2007.

LIMA, Emília de Freitas. A construção do início da docência: reflexões a partir das pesquisas bra-
sileiras. Educação (Santa Maria) v,29, n.2, p.85-98, 2004

MARCELO GARCIA, Carlos. Formação de professores. Para uma mudança educativa. Porto: Porto 
Editora, 1999.



294 - 

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES E AS DISPUTAS ENTRE REGULAÇÃO E 
EMANCIPAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE EM TEMPOS NEOLIBERAIS 

TEACHER TRAINING AND THE DISPUTES BETWEEN REGULATION AND 
EMANCIPATION OF TEACHING WORK IN NEOLIBERAL TIMES

Elisangela André da Silva Costa133

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira, Redenção, CE, Brasil
Educação, Diversidade e Docência – EDDocência

Eixo 2

Elcimar Simão Martins134

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira, Redenção, CE, Brasil
Educação, Diversidade e Docência – EDDocência

Maria Marina Dias Cavalcante135

Universidade Estadual do Ceará, Fortaleza, CE, Brasil
Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Docência no Ensino Superior e na Educação Básica - 

GDESB

Resumo

O presente estudo emerge da pesquisa guarda-chuva denominada Retratos da Escola Públi-
ca Brasileira em Tempos Neoliberais, realizada em cinco diferentes estados da federação brasileira 
e coordenada pelo Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Formação do Educador da Universidade 
de São Paulo – Gepefe - Feusp. A pesquisa emergiu da problematização das atuais políticas edu-
cacionais brasileiras, marcadas de forma cada vez mais incisiva por princípios neoliberais que 
chegam aos espaços de formação e de exercício profissional dos professores, imprimindo nestes 
a lógica empresarial e de gestão por resultados, voltada à performatividade e competitividade. 
Neste cenário, atravessado por tensões e contradições relacionadas aos compromissos das escolas 
públicas com os sujeitos das práticas educativas, se fazem presentes modelos de formação docente 
orientados de forma cada vez mais visível pela perspectiva instrumental da Didática. Nestes, a 
identidade dos educadores é reduzida à imagem de técnicos cuja função se reduz à reprodução de 
scripts elaborados por equipes de especialistas, visando o alcance rápido de resultados, por parte 
dos estudantes, nas avaliações externas a partir das quais são gerados indicadores utilizados para 
a construção de rankings entre sistemas de ensino e escolas. O objetivo deste texto é identificar 
elementos políticos e epistemológicos que orientam a formação e o trabalho docente nos estados do 
Ceará, Paraíba, São Paulo, Rio de Janeiro e Espírito Santo. Metodologicamente, o estudo articulou 
revisão de literatura e análise documental, a partir dos relatórios das pesquisas produzidas nos loci 
mencionados. Os resultados, analisados à luz de referenciais teóricos vinculados à Didática Críti-
ca apontam que os efeitos do neoliberalismo na formação de professores promovem processos de 
desprofissionalização da docência. Está posta, diante do estudo, a necessária defesa de processos 
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de formação pautados na leitura crítica, dialógica e dialética da docência, visando o fortalecimento 
da profissão professor.

Palavras-chave: Formação de professores. Trabalho Docente. Neoliberalismo.

Abstract

The present study emerges from the umbrella research called Portraits of the Brazilian Pub-
lic School in Neoliberal Times, carried out in five different states of the Brazilian federation and 
coordinated by the Study and Research Group on Educator Training at the University of São Paulo 
– Gepefe - Feusp. The research emerged from the problematization of current Brazilian education-
al policies, marked in an increasingly incisive way by neoliberal principles that reach the spaces 
of training and professional practice of teachers, imprinting on them the business logic and re-
sults-based management, focused on performativity and competitiveness. In this scenario, crossed 
by tensions and contradictions related to the commitments of public schools with the subjects of 
educational practices, models of teacher training are present, guided in an increasingly visible 
way by the instrumental perspective of Didactics. In these, the identity of educators is reduced to 
the image of technicians whose function is reduced to reproducing scripts prepared by teams of 
experts, aiming to quickly achieve results, on the part of students, in external assessments from 
which indicators used for the construction of rankings between education systems and schools. 
The objective of this text is to identify political and epistemological elements that guide teaching 
training and work in the states of Ceará, Paraíba, São Paulo, Rio de Janeiro and Espírito Santo. 
Methodologically, the study articulated literature review and documentary analysis, based on re-
search reports produced in the aforementioned loci. The results, analyzed in the light of theoretical 
references linked to Critical Didactics, indicate that the effects of neoliberalism on teacher training 
promote processes of deprofessionalization of teaching. The study presents the necessary defense 
of training processes based on critical, dialogical and dialectical reading of teaching, aiming to 
strengthen the teaching profession.

Keywords: Teacher training. Teaching Work. Neoliberalism.

Introdução

A educação brasileira tem vivenciado processos de transformação ao longo das últimas cinco 
décadas, marcados pelo gradativo avanço da democratização do acesso da população à educação 
formal e por diferentes reformas que buscam garantir a qualidade da educação. Entre a amplia-
ção quantitativa de matrículas, o aumento dos parques escolares, a elaboração de documentos 
orientadores dos currículos escolares, o desenvolvimento de programas de apoio à aprendizagem, 
a implementação de sistemas de acompanhamento de dados educacionais, a implantação de ava-
liações em larga escala e o estabelecimento de compromissos com a formação inicial e continuada 
de professores, está a disputa entre projetos de sociedade que conferem à educação perspectivas 
distintas. Esta realidade vem sendo discutida por diferentes coletivos, como o Grupo de Estudos 
e Pesquisas sobre a Formação do Educador, da Universidade de São Paulo - Gepefe - Feusp, que 
congrega pesquisadores de diferentes unidades da federação brasileira com atuação na educação 
básica e superior, tanto pública, quanto privada. 

Este estudo se constitui como uma síntese integradora dos achados da pesquisa coordenada 
pelo Gepefe – Feusp em cinco estados brasileiros, denominada Retratos da Escola Pública Brasi-
leira em Tempos Neoliberais e tem como objetivo identificar elementos políticos e epistemológicos 
que orientam a formação e o trabalho docente nos estados do Ceará, Paraíba, São Paulo, Rio de 
Janeiro e Espírito Santo. Os resultados, analisados a partir dos contributos da Didática Crítica, 
indicam a desvalorização do magistério e a desprofissionalização da docência como alguns dos 
principais efeitos do neoliberalismo sobre a formação de professores. 

A formação e o trabalho docente: entre Situações-Limites e Inéditos-Viáveis

O movimento investigativo que deu origem a este texto foi orientado pelos contributos da 
Didática Crítica (Pimenta, 2019) que, a partir da concepção de educação como uma prática social 
situada e da Pedagogia como ciência, busca problematizar os processos educativos, desvelando os 
compromissos políticos neles presentes e os projetos de sociedade que os originam. 

A Didática contribui para compreensão abrangente dos processos de ensino e aprendizagem, 
possibilitando a leitura ampla dos contextos, o desvelamento das múltiplas determinações que os 
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atravessam e o modo como afetam a identidade das instituições de ensino e dos diferentes pro-
fissionais que nela atuam (Pimenta e Franco, 2016). Estão dialeticamente situados neste cenário, 
tanto as Situações-Limites que freiam possibilidades de humanização; quanto os Inéditos-Viáveis, 
constituídos a partir de Atos-limites, de constante resistência, promovidos pelos educadores vi-
sando a superação dos diferentes obstáculos que dificultam o alcance da vocação ontológica dos 
sujeitos, de Ser Mais (Freire, 1987).

Apresenta-se, a partir do exposto, a necessidade de estruturação de um diagnóstico da reali-
dade, orientado pela atitude de reflexão filosófica radical, rigorosa, de conjunto e compromissada 
com a transformação da realidade. Tal referência, de acordo com Saviani (1975) nos permite não 
só acompanhar de maneira crítica e propositiva a atividade educativa, como buscar constituir uma 
ação pedagógica mais coerente, justa e humana.

Ao longo das últimas décadas tem se tornado cada vez mais evidente a presença da orien-
tação neoliberal nas políticas educacionais vigentes no Brasil. A partir destas, as instituições de 
ensino passam a ser orientadas pela lógica empresarial e gerencialista (Laval, 2009), na qual os 
educadores são reduzidos à condição de técnicos e executores de scripts elaborados por equipes 
de especialistas, buscando alcançar resultados cada vez melhores, com um quantitativo cada vez 
menor de recursos. 

Para dar conta dessa intencionalidade, as redes de ensino vêm promovendo a retomada da ra-
cionalidade técnica como elemento epistemológico que orienta, a partir da legislação e das políti-
cas educacionais, a formação e o trabalho docente. A partir dessa referência política e pedagógica, 
a docência adquire um caráter instrumental e burocrático, tal qual ocorria na década de 1970, mas 
reeditado com outros elementos presentes no atual contexto, como a produtividade, a performativi-
dade e a competitividade. Os impactos dessa configuração do trabalho dos educadores e da escola 
concorre para o esvaziamento teórico e crítico do exercício da docência e para o empobrecimento 
da função social da escola (Libâneo e Freitas, 2018).

A partir da necessidade de compreensão crítica deste cenário e dos contributos trazidos pela 
Didática Crítica, foi elaborada uma pesquisa guarda-chuva, conduzida pelo Gepefe – Feusp, entre 
os anos de 2021/2022, intitulada Retrato (s) da Escola Pública Brasileira, que objetivou mapear os 
desafios vividos no contexto atual para a manutenção dos processos de democratização da educa-
ção através de três referências base: o acesso, a permanência e o sucesso escolar. A referida pes-
quisa desenvolvida durante a pandemia do Coronavírus trouxe reflexões acerca da escola pública 
de cinco estados do Brasil, a saber: Ceará, Espírito Santo, Paraíba, Rio de Janeiro e São Paulo. Para 
efeito deste estudo, realizamos a análise dos relatórios produzidos pelas equipes de pesquisadores 
dos estados mencionados, buscando identificar elementos relacionados a três categorias, quais 
sejam: Trabalho docente; Formação de professores; Didática crítica.

Resultados e discussões

A partir da análise do conjunto de achados das pesquisas realizadas em cinco estados brasi-
leiros, organizamos as reflexões desta seção em três blocos: i) Trabalho docente: entre a regulação 
e a emancipação; ii) Formação de professores: espaço de disputa; iii) Didática crítica: estratégia 
de resistência.

i) Trabalho docente: entre a regulação e a emancipação

A complexidade do trabalho docente nos apresenta o embate entre duas perspectivas que se 
fazem presentes nos contextos educativos na atualidade: a regulação e a emancipação. A regula-
ção se dá pelo caráter normativo, descontextualizado, em um movimento de fora para dentro, em 
virtude das políticas neoliberais, implicando em uma superexploração do trabalho do professor. Por 
outro lado, a emancipação se manifesta por meio da atitude eticamente situada e do protagonismo 
de docentes que buscam uma ruptura com a visão estreita de formação que emerge das políticas 
supramencionadas (Veiga, 2003), buscando ultrapassá-la, através da interação reflexiva com os 
pares e do fortalecimento do coletivo. 

Para refletir sobre o modo como este fenômeno se materializa, destacamos o contexto históri-
co da realização da investigação, que se deu em meio à pandemia de Covid-19, que afetou drasti-
camente a vida de todas as pessoas. A partir desse cenário, as pesquisas dos estados do Ceará, Rio 
de Janeiro e Espírito Santo, respectivamente, apontaram que:
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No contexto pandêmico, o trabalho docente foi ainda mais intensificado, 
pois sem tempo para uma prévia organização houve a necessidade de ade-
são ao Ensino Remoto Emergencial, com os processos de ensino e aprendi-
zagem ocorrendo nas casas de docentes e discentes por meio das tecnolo-
gias digitais (Costa et. al., 2023, p. 72).
[...] não viabilização de recursos materiais ou econômicos para garantir a 
atuação docente em regime de trabalho remoto, ficando totalmente sob a 
reponsabilidade das/os professores a adequação às condições domiciliares 
para o exercício da profissão nesse período pandêmico (Catanzaro e No-
gueira, 2023, p. 109).
[...] os professores e os estudantes, além de outras necessidades, deveriam 
ter uma infraestrutura mínima para acesso aos meios tecnológicos, como 
computador, internet, câmera para a realização do ensino remoto, princi-
palmente no ano de 2020, o que foi uma realidade desafiadora nas escolas 
públicas de nosso país (Caprini, Queiros e Aroeira, 2023, p. 200).
 

Os excertos revelam a precarização das condições de trabalho das instituições de ensino, 
como expressão de um contexto marcado por medidas políticas e econômicas que, através da que-
da nos investimentos, restringem direitos sociais (Saviani, 2022). Os elementos trazidos pelas pes-
quisas indicam, ainda, que ao invés de promover garantias amplas para a materialização do direito 
à educação, o Estado se ocupou em promover processos de regulação e controle, observando ques-
tões formais, como o cumprimento de calendários escolares (Veiga, 2003) e deixando de considerar 
o trabalho solitário dos professores, destituído de tempo hábil para uma organização processual 
e a ausência de acesso a recursos tecnológicos. O foco na aula remota como um produto pronto e 
acabado, acabou por tornar a experiência formativa do ERE como fator de exclusão social. 

Cabe ressaltar que apesar desse cenário, foram constituídas redes de colaboração e apoio, en-
tre professores, famílias e instituições de ensino, visando um trabalho integrado de superação dos 
desafios presentes no contexto pandêmico. Esse movimento revela o potencial emancipatório que 
emerge da força do coletivo e da sua capacidade de responder às Situações-Limites (Freire, 1987) 
vividas pela comunidade para não apequenar, cada vez mais, os horizontes formativos dos sujeitos.

ii) Formação de professores: espaço de disputas

Compreendemos que a educação é configurada como um espaço em constantes disputas que 
revelam embates entre diferentes projetos de sociedade. Exemplo disso é a formação docente e os 
desafios enfrentados para que se efetive plenamente como política de estado, ficando, historica-
mente, à mercê da alternância de governos e às imposições do capitalismo global.

Os excertos a seguir trazem as reflexões dos grupos que se debruçaram sobre a realidade de 
São Paulo acerca da formação de professores no contexto pandêmico, conforme segue.

 
[...] as políticas nacionais de formação de professores têm se orientado por 
uma concepção de formação continuada restrita que não considera a com-
plexidade do ato educativo, tampouco o professor como sujeito do processo 
(Torres et. al., 2023, p. 171).
[...] formação inicial aligeirada de professores e a total destituição da auto-
nomia das escolas e dos docentes inserem-se no âmbito das ideias economi-
cistas neoliberais da educação [...] (Salces et. al., 2023, p. 124).
 

Os resultados desvelam processos de formação docente – inicial e continuada – desenvolvi-
dos de modo restrito, pontual, instrumental e técnico, como marcas das políticas neoliberais vigen-
tes, a partir de uma visão mercadológica. Por outro lado, Salces et. al. (2023, p. 125), apontam que 
uma educação de qualidade, em uma perspectiva emancipadora, precisa assegurar “[...] professo-
res com formação inicial e contínua adequadas que lhes confira estatuto profissional, com a auto-
nomia que a docência impõe”. Para que isto efetivamente aconteça, de acordo com Pimenta (2019), 
as políticas de formação precisam de um olhar amplo e sólido dos contextos sociopolíticos, de uma 
integração teoria e prática de modo sistemático, de valorização da investigação e da reflexão con-
tínua, que vise à construção de sujeitos mais humanos e que contribua para a transformação dessa 
sociedade ainda tão desigual.

Pimenta (2019) assevera que os organismos internacionais e de mercado da educação defen-
dem a formação de um professor técnico, ou seja, alguém com formação prática e ausência de teo-
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ria, um executor de tarefas planejadas por especialistas. Ela, por sua vez, defende o docente como 
intelectual crítico reflexivo, em contínua formação, reconhecendo-o como um pesquisador de sua 
práxis e da práxis educativa de seu contexto de atuação profissional.

iii) Didática crítica: estratégia de resistência

O diagnóstico construído pelas pesquisas desenvolvidas nos cinco estados já mencionados 
indica a presença de elementos políticos que promovem o empobrecimento dos processos edu-
cacionais, quando submetem a formação e o trabalho docente à lógica do mercado. As pesquisas 
apontam para elementos como a evolução quantitativa de indicadores educacionais variados – re-
lacionados a acesso, permanência e sucesso dos estudantes – caminhando lado a lado com o avan-
ço da lógica empresarial e de controle do trabalho educativo; a precarização e a desprofissionali-
zação da docência; a desvalorização da participação popular; a compreensão da educação como 
mercadoria, dentre outros que acabam por distanciar a escola e a docência de seus compromissos 
emancipatórios. Vejamos alguns destaques feitos pelos pesquisadores:

Os resultados revelam que os avanços e desafios da escola pública cearense 
se dão entre movimentos regulatórios e emancipatórios (Costa et al, 2023, 
p.82).
O quadro da realidade da escola pública carioca é denso, preocupante. São 
anos seguidos de descaso, espetáculos midiáticos, pouca participação popu-
lar, profissionais da educação sistematicamente desvalorizados (Catanzaro 
e Nogueira, 2023, p. 114). 
Prevalece, no estado de São Paulo, uma perspectiva economicista de educa-
ção fundamentada em concepções neoliberais que buscam atender a finali-
dades do capital (Salces et. al, 2023, p. 145). 
No estado da Paraíba, a abrangente influência de organizações sociais pri-
vatistas na formulação e desenvolvimento de políticas educacionais despon-
ta como fator limitante à democratização da/na escola pública (Severo, Lima 
e Ananias, 2023, p. 242).

Os achados apontados pelas pesquisas desenvolvidas no Ceará, São Paulo, Rio de Janeiro e 
Paraíba aparecem, também, no contexto do estado do Espírito Santo. Este fato nos permite cons-
tatar a efetivação dos compromissos políticos das políticas educacionais brasileiras com a agenda 
neoliberal. É fundamental que os educadores desvelem o modo como o conjunto de determinantes 
políticos, econômicos e sociais atravessam a sua formação e o seu trabalho, afetando a identidade 
dos diferentes sujeitos das práticas educativas e das instituições de ensino, conformando-as ao 
ideário capitalista. 

Marin et al (2023, p.13) reconhecem que essa lógica empresarial, ao mesmo tempo que é re-
conhecida como hegemônica na atualidade, também alvo de contestação por parte de professores 
e pesquisadores cujo trabalho é orientado pela e para a “educação como uma prática de liberdade 
da condição humana. É esse entendimento da educação emancipatória que embasa os estudos da 
Didática Crítica”. As investigações que emergem desse movimento articulam denúncias referen-
tes ao avanço de forças privatistas e conservadoras no campo educacional, a anúncios que dizem 
respeito ao trabalho coletivo que busca se constituir como fonte de resistência e superação da ló-
gica de assujeitamento presente nas instituições de ensino, como anunciam os estados do Espírito 
Santo e São Paulo:

Entendemos que, diante de incertezas e retrocessos, é o momento de rea-
firmar princípios e orquestrar resistências. Assim, afirmamos o retrato que 
desejamos, ainda que seja em tempos da pandemia e do neoliberalismo: a 
defesa da escola pública e da formação contínua docente da melhor quali-
dade (Caprini, Queiros e Aroeira, 2023, p. 117).
[...] compreender a realidade enquanto contradição e o ser humano como 
agente possibilita-nos identificar nosso papel como sujeitos da história, o 
que demanda a construção de uma práxis revolucionária (Torres et al, 2023, 
p. 185).

A constituição de estratégias de resistência, mencionada nas pesquisas dos diferentes esta-
dos, passa pela defesa de uma formação de professores pautada no reconhecimento destes como 
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sujeitos, portadores e produtores de conhecimentos, que se dedicam à leitura crítica da profis-
são para que possam materializar um trabalho educativo de qualidade socialmente referenciada. 
Assim, de acordo com Marin et al (2023), a Didática Crítica tem o potencial de colaborar com a 
produção de novas possibilidades frente às questões de exclusão, bem como fortalecer as ações 
emancipatórias. 

Considerações finais

A partir da análise dos dados da pesquisa, verificamos que as diferentes regiões do Brasil 
vêm sendo afetadas pelo gradativo avanço do neoliberalismo sobre a educação pública, conferindo 
a esta uma orientação gerencialista que desloca a função social da escola da perspectiva da eman-
cipação e do acesso aos conhecimentos historicamente construídos pela humanidade para a regu-
lação e controle dos processos educativos, visando a formação de mão de obra para o atendimento 
dos interesses do capital. 

Verificamos, também, que como contraponto a esta perspectiva surgem movimentos contra 
hegemônicos em defesa da educação pública, gratuita e de qualidade socialmente referenciada. 
Neste cenário, de disputas entre diferentes projetos de sociedade, se fazem presentes orientações 
políticas e epistemológicas distintas que podem ser traduzidas na visão dos professores como téc-
nicos e consumidores de conhecimentos produzidos por terceiros; e professores como intelectuais 
críticos, portadores e produtores de conhecimentos. 

A Didática Crítica emerge nesse cenário como referência a partir da qual podem se constituir 
a leitura problematizadora da realidade e a construção de estratégias de resistência à lógica em-
presarial que submete o trabalho docente aos ditames do mercado. 
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Resumo

Os primeiros anos de docência vem sendo discutido em diferentes estudos como fase potente 
de aprendizagens sobre o ofício (Cavaco,1995, Marcelo García,1999). Nessa etapa, o acolhimento 
e acompanhamento do professor iniciante são defendidos como fundamental (Marcelo Gárcia, 
1993; Cruz; Farias; Hobold, 2020) para o seu desenvolvimento e continuidade na profissão. Diante 
disso, nos questionamos como professores iniciantes são acolhidos nas escolas pelo núcleo gestor? 
Sendo objetivo deste estudo analisar, no processo de entrada na profissão docente, como professo-
res iniciantes de Educação Física foram acolhidos pelo núcleo gestor nas escolas em que atuam. 
Subsidiada por uma óptica investigativa de cunho qualitativo sob os fundamentos da pesquisa 
(auto) biográfica adota-se a pesquisa-formação como via metodológica, com esteio na proposta de 
Delory-Momberger (2006), adaptada para a formação denominada de Ateliê (auto)biográfico de 
desenvolvimento profissional docente com cinco professores iniciantes, egressos do curso de Li-
cenciatura em Educação Física do IFCE-Campus Juazeiro do Norte. O acolhimento dos iniciantes 
colaboradores deste estudo foi marcado por um “acolhimento aparente”. Os acontecimentos são 
marcados por sentimentos de desvalorização, por equívocos na conduta junto ao iniciante, sobres-
saindo um excesso de cobrança, fato demonstrativo de um despreparo para lidar com essa fase 
profissional. Os iniciantes observam negligências ligadas à sua área, acentuadas pelas tomadas 
de decisões e atitudes daqueles que compõem o Núcleo Gestor. Os agentes escolares que compõe 
o Núcleo Gestor das escolas precisam ser preparados para atender as demandas dos professores 
iniciantes, realizando um acolhimento que se comprometa a garantir processos de colaboração e 
aprendizagem sobre a profissão.

Palavras-chave: Professor Iniciante. Educação Física. Acolhimento. Núcleo Gestor.

Abstract

The first years of teaching have been planned in different studies as a powerful phase of 
learning about the profession (Cavaco,1995, Marcelo García,1999). At this stage, welcoming and 
monitoring the beginning teacher are defended as fundamental (Marcelo Gárcia, 1993; Cruz; 
Farias; Hobold, 2020) for their development and continuity in the profession. Given this, we won-
der how beginning teachers are welcomed into schools by the management group? The objective 
of this study is to analyze, in the process of entering the teaching profession, how beginning Phys-
ical Education teachers were collected by the management group in the schools in which they 
work. Supported by an investigative approach of a qualitative nature based on the foundations of 
(auto) biographical research, research-training is adopted as a methodological route, based on the 
proposal by Delory-Momberger (2006), adapted for the indicated Ateliê (self) training. biograph-
ical account of teaching professional development with five beginning teachers, graduates of the 
Degree in Physical Education course at IFCE-Campus Juazeiro do Norte. The welcoming of the 
beginner collaborators of this study was marked by an “apparent welcome”. The events are marked 
by feelings of devaluation, by mistakes in conduct towards the beginner, highlighting excessive 
demands, a fact demonstrating a lack of preparation to deal with this professional phase. Beginners 
observe negligence linked to their area, important due to the decisions and attitudes that make up 
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the Management Nucleus. The school agents who make up the schools’ Management Center need 
to be prepared to meet the demands of beginning teachers, providing a welcome that is committed 
to guaranteeing processes of collaboration and learning about the profession.

Keywords: Beginning Teacher. Physical education. Reception. Management Core.

Introdução

Os primeiros anos de docência. como vem sendo discutido em diferentes estudos como os de 
Cavaco,1995, Marcelo García,1999; Tardif e Lessard 2007; Nono, 2011, tem uma grande potencia-
lidade em afetar a constituição profissional docente em aspectos que envolvem a sua identidade e 
o seu desenvolvimento no ofício. Marcelo García (1999, p.113), já na década de 1990 apontava que 
“os primeiros anos de ensino são especialmente importantes porque os professores devem fazer a 
transição de estudantes para professores e, por isso, surgem dúvidas, tensões [...]”.

A entrada na profissão docente para autores como Marcelo García (1999); Tardif e Lessard 
(2007); Cavaco (1995) dentre outros vem sendo estudado como uma fase de grande influência na 
relação que o professor estabelece com o trabalho, na sua motivação e permanência na profissão. 
É também nesse momento de entrada na profissão docente que a socialização profissional tende a 
afetar e transformar o professor, sendo um momento de aprendizado e de constituição do eu pro-
fissional (NUNES, 2001). Cruz; Farias; Hobold (2020) apontam que há uma intensa aprendizagem 
da profissão por ser um momento em que “colocam em ação seu repertório de conhecimento pro-
fissional, precisam criar uma relação com seus pares e com a direção, bem como desenvolver sua 
identidade profissional”. 

Por meio da convivência social e das reflexões, por vezes solitárias, de comportamentos e 
decisões, o professor vai se constituindo como sujeito epistêmico que produz saber na atividade 
profissional, assente na relação estreita entre a teoria e a prática, procurando agir reflexivamente 
em contexto didático-pedagógico (THERRIEN, 2012). 

Professores que estão na fase de entrada na carreira profissional, são tratados na literatu-
ra como professores iniciantes (autores). Por estarem vivendo uma fase de descoberta e intensas 
aprendizagens sobre o trabalho docente. 

Nessa etapa, o acolhimento e acompanhamento do professor iniciante são defendidos como 
fundamental (Marcelo Gárcia, 1993; Cruz; Farias; Hobold, 2020) para o seu desenvolvimento e 
continuidade na profissão. Nesse sentido, os processos de indução profissional, entendidos como 
um apoio sistematizado ao docente, em situação de inserção profissional, na condição de iniciante. 
Torna-se uma ação necessária no processo de desenvolvimento profissional do professor.   

Apesar de necessários, no Brasil, a indução profissional não possui um desenho sistemático 
enquanto política nacional, o que torna esse momento de entrada algo conduzido dentro das con-
dições institucionais a que o professor está imerso. E um dos agentes escolares de maior aproxima-
ção com o docente iniciante são aqueles que atuam no núcleo gestor na escola. Diante disso, nos 
questionamos como professores iniciantes são acolhidos nas escolas pelo núcleo gestor? 

Corroboramos, ainda, o entendimento de que a área de ensino à qual o professor está habi-
litado também possui especificidades que dialogam com esse momento de entrada na profissão 
(GARIGLIO, 2017). Em sendo assim, o ensaio agora sob relato dialoga com o professor iniciante 
que atua com o componente curricular Educação Física. Tendo como objetivo analisar, no processo 
de entrada na profissão docente, como professores iniciantes de Educação Física foram acolhidos 
pelo núcleo gestor nas escolas em que atuam.

Aporte teórico-metodológico

A pesquisa teve início com os estudos desenvolvidos no grupo de pesquisa Educação, Cul-
tura Escolar e Sociedade (EDUCAS). Considerando a relatividade do conhecimento e do objeto de 
estudo que envolve as relações humanas e sociais, bem como a sua condição temporal, adotamos 
uma abordagem qualitativa (Stake, 2011) sob os fundamentos da pesquisa (auto)biográfica (Josso, 
2004). Com inspiração na proposta de Delory-Momberger (2006) organizamos uma proposta de 
“ateliê (auto)biográfico de desenvolvimento profissional docente”. Os textos de campo (Clandinin; 
Connely, 2015) desta investigação foram produzidos tendo como fonte os materiais reflexivos for-
mulados durante a formação (narrativas orais e escritas -memoriais de formação), gerados pelos 
docentes no período dos encontros.  
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A investigação foi realizada com professores iniciantes de Educação Física egressos do Ins-
tituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará-Campus Juazeiro do Norte. Para a se-
leção dos professores iniciantes utilizamos o formulário virtual desenvolvido na Plataforma Google 
Forms. Sessenta e dois (62) egressos retornaram o formulário respondido. Constatamos que apenas 
12 egressos estavam atuando em escolas como professores de Educação Física. E cinco, efetiva-
mente, lograram participar da formação. Para a atribuição de codinomes aos professores iniciantes, 
foi perguntado a cada um dos participantes, individualmente, o nome pelo qual gostariam de ser 
chamados. Sendo nomeados pelos codinomes Malia, Borboleta, Girassol, Lira e Lio.

Resultados e discussões

Entendemos que a maneira como os principiantes são recepcionados pelos agentes sociais 
que compõem a escola produz sentidos sobre a profissão. Esse contato inicial foi marcado por um 
sentimento de apoio por parte da gestão, mas, também, cobranças e sobrecarga. Como detalha os 
participantes a seguir nas suas narrativas:

/.../ a recepção foi ótima, com muito carinho, todo mundo muito animado /.../ 
percebi que eles esperavam muito mais de mim, além das boas aulas (risos). 
Uma coordenadora olhou pra outra e disse: - “fulana as danças e o teatro, vai 
ser bom demais”! Eu: - eita senhor! (Girassol)
/.../ em relação a acolhida eu fui cem por cento bem acolhido, eu considero 
que tudo ocorreu da melhor forma possível pra mim. /.../ (Lio)
Fui apresentada a todos, bem recepcionada pelo Núcleo Gestor. Recebi as 
devidas orientações sobre o regimento escolar. /.../ Cheguei na escola me 
sentindo a nova professora de Educação Física, sai sendo também a profes-
sora de Ciências. (Lira)
/.../ eu fui nas escolas pra falar com as coordenadoras e as diretoras /.../ aí 
ficou acordado quais as turmas eu ficaria, como eu deveria fazer, me foi pas-
sado o que tinha de material na escola, que inclusive não tinha nada /.../ No 
primeiro dia que eu fui eu não vi nem a diretora da escola do município, na 
zona urbana, nem o diretor da zona rural, falei mais com os coordenadores, 
e aí os dois me receberam super bem /.../ (Borboleta)
No meu primeiro dia na escola de Educação Infantil a coordenadora peda-
gógica me apresentou a escola, os horários e a rotina das crianças. /.../ com 
relação a minha acolhida na escola de Ensino Médio, não foi muito diferen-
te /.../ (Malia)

A figura do Núcleo Gestor na experiência inicial de acolhimento é fundamental para a socia-
lização do iniciante no contexto escolar. Nunes (2001) considera que o Núcleo Gestor desempenha 
um papel significativo na socialização dos docentes principiantes, contribuindo para o aumento ou 
diminuição da autoridade e do sentimento de valorização profissional. Além disso, é fundamental 
para que os professores compreendam os aspectos normativos e burocráticos da instituição. Per-
cebemos, então, que as atitudes do Núcleo Gestor facilitam ou dificultam adaptação ao universo 
cultural no qual a escola está inserida. 

As narrativas expressam que o Núcleo Gestor realizou uma recepção inicial positiva, ante as 
expectativas dos novatos, todavia, os relatos de Girassol e Lira apontam fragilidades. Notamos que 
não há uma ação contínua, e o apoio e a receptividade se resumem a um contato informativo de 
caráter geral sobre a escola, sendo insuficientes diante das demandas que acompanham o trabalho. 
As narrativas que seguem são emblemáticas:

/.../ já fazia dois a três meses que eu estava na escola, e eu nunca tinha ou-
vido falar nessa recuperação paralela /.../. No fim do ano chega as cobranças 
pra colocar todos os registros em dia /.../ eu passei um ano inteiro, um sofri-
mento pra fazer frequência, enfim, pelo site, sem ter noção, que existia uma 
aplicativo que você poderia usar de forma off-line /.../ (Girassol)
/.../ eles não me passaram a relação dos alunos especiais /.../ depois de muita 
cobrança eu vim receber semana passada a relação dos alunos que tinham, 
a maioria lá são alunos que tem deficiências intelectuais, então, agora eu 
vou ver como é que vai se dar todo esse processo. (Lira)
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O vivido pelas professoras Girassol e Lira incitam reflexão sobre como é impactante para o 
iniciante lidar com aspectos burocráticos e normativos sem as devidas orientações. Permite inter-
pretar que falta de apoio continuo sobre o trabalho desenvolvido, colocando a responsabilidade 
sobre os iniciantes. É uma prática que se aproxima dos modelos de inserção profissional apresenta-
dos por García e Vaillant (2012) de “nadar ou fundir-se”, no qual a instituição escolar estaria isenta 
de responsabilidade em orientar a inserção ou socializar o docente no seu ambiente de trabalho, 
ou, ainda, na melhor das interpretações, aproxima-se do “modelo colegial”, em que há um apoio 
voluntariado entre os pares, mas sem nenhuma responsabilização. Nos casos citados, as ações ges-
toras negligenciam o fato de os principiantes estarem interiorizando os seus papéis profissionais. 
A ausência de orientação em situações burocráticas e de planejamento estratégico demonstra uma 
articulação precária para o desenvolvimento destes profissionais para a docência.

Outra fragilidade, narrada por Girassol, Borboleta e Lira, que marcou o processo de inser-
ção e desenvolvimento profissional, relaciona-se aos posicionamentos equivocados realizados pelo 
Núcleo Gestor. Estes geraram indagações e promoveram sentimentos como medo, insegurança e 
constrangimento, conforme registrado: 

/.../ todos os meus registro estavam ok, tudo meu estava ok, mas se eu vaci-
lasse um dia de prazo, eu era exposta, na frente dos demais professores /.../ 
isso foi terrível, porque eu não sabia como lidar com isso, então, tinha que 
seguir todo tempo na linha.  (Girassol)
/.../ no meu primeiro dia de aula a diretora entrou na sala e nem falou comi-
go, foi falando logo com os alunos, tirando toda a minha autoridade enquan-
to professora, autoridade, assim, de ser a pessoa que estava à frente da sala 
de aula. (Borboleta)
/.../ Outra coisa que eu achava, que me incomodava era o olhar da coorde-
nadora pela janela, que era o que, as vezes, quando eu estava dando aula 
eu olhava e do nada estava a coordenadora olhando, ai eu ficava pensando, 
porque que essa coordenadora estar olhando, ela tá olhando porque eu sou 
novata aqui ou ela estar olhando para me ajudar /.../ eu não gostava, eu me 
sentia constrangida, as vezes eu estava na minha naturalidade ali dando 
aula e ai me perguntava, porque que ela estava ali. Eu ficava um pouco 
constrangida, eu não gostava, mas também não era sempre. (Lira)

Notadamente, as posições dos gestores conseguiram fragilizar o início da atuação das profes-
soras. Há nesse momento de entrada uma procura por interações que os levem a compreender as 
suas funções profissionais. Cobranças, ameaças e silêncio desencadeiam um afastamento docente 
do seu contexto de atuação, reduzindo as possibilidades de aprendizagem sobre a profissão.

O Núcleo Gestor possui na estrutura organizacional da escola uma superioridade hierár-
quica entre os professores, sendo, por isso, na socialização, uma peça fundamental para o acolhi-
mento. Há em sua figura um símbolo de poder que orienta as práticas cotidianas, sendo, por isso, 
preocupante, encontrar entre os profissionais que atuam coordenando o trabalho docente atitudes 
de negação e desrespeito. Como analisa Nunes (2001), é uma figura-chave dentro da estrutura 
burocrática e hierárquica na escola, e, por isso, traz choque no ingresso de um professor na cultura 
daquela instituição escolar. 

Lira e Borboleta também destacaram em suas narrativas o sentimento de surpresa e insegu-
rança, ao saberem que iriam ministrar aulas de outra disciplina. Ambas acabam assumindo, em 
suas primeiras experiências em sala, o compromisso de ensinar conhecimentos fora de sua forma-
ção inicial. O que as professoras relatam encontra-se a seguir:

/.../ eu achei que eu ia ser só professora de Educação Física, e ai como é que 
eu vou ser a professora de Ciências, sendo que o que eu estudei de Ciências 
foi do tempo que eu estava na escola, eu me senti assim incapaz sabe, na-
quele primeiro instante, mas depois fui trabalhando em mim /.../ (Lira)
/.../ me falaram que eu ficaria com duas turmas de Educação Física e três 
turmas de ensino religioso /.../ (Borboleta)

Ao demandar a responsabilidade de outras disciplinas ao professor que irá viver as suas 
primeiras experiências com a profissão, o Núcleo Gestor tenciona o processo de socialização pro-
fissional e relativiza o fato de os iniciantes estarem sob intensa aprendizagem sobre a profissão. 
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O professor novato, por sua vez, ante a fragilidade do momento, assume esse compromisso sem 
questionar o fato de encontrar-se em intensa identificação profissional.  

García (2009) expressa que os professores, nos seus primeiros anos de docência, são intensi-
vamente marcados por duas tarefas a cumprir: ensinar e aprender a ensinar, no entanto, assumem 
responsabilidades ou são tratados, dentro de um mesmo patamar dos professores experientes, sem 
nenhuma condição diferenciada que a eles permita ou facilite o aprendizado. O relato da profes-
sora Malia ajuda a refletir sobre esse ponto, quando diz: “/.../ em relação às cobranças da escola, 
quando o coordenador cobra, ele cobra de mim, que estou a dois meses na escola, do mesmo jeito 
que ele cobra do professor que tem 20 anos de experiência”. 

Há uma hierarquia sobre o tempo de experiência que influencia na tomada de decisões da 
escola, sendo os privilégios destinados a quem possui uma carreira consolidada (NONO, 2011).  
Por conseguinte, o acolhimento inicial é movido por um jogo simbólico em que cabe ao professor 
iniciante aprender a jogar, antes mesmo de aprender a ensinar, pois, caso contrário, a sua intera-
ção com o grupo será comprometida. Freitas (2002, p, 156) ainda adverte para a ideia de que essa 
incorporação do professor na escola não se dá linear e progressivamente, o seu pertencimento está 
condicionado aos seus agentes e condições socializadoras. 

Não existem, assim, critérios de atribuições de funções aos professores iniciantes que consi-
derem a sua posição de novato, como alguém que precisa de acompanhamento; ao contrário disso, 
com frequência, eles são tratados no mesmo patamar dos demais professores. 

Ainda na fase de acolhimento, quatro dos cinco principiantes narraram sentirem-se frustra-
dos em saber que teriam que seguir um plano previamente adotado por outros professores em suas 
aulas, o que nessa análise é identificado como “impositivos ao ensino”, ou seja estruturas internas 
à escola, que foram planejadas, aceitas e disseminadas como adequadas para o ensino e tendem 
a ser conservadas por aqueles que adentram o contexto escolar. Vejamos o que foi narrado por ini-
ciantes colaboradores deste estudo: 

/.../ já tinha um plano de ensino, todo pra ser seguido, até o fim do ano letivo, 
que foi feito por outro professor, que nesse tempo ele ainda atuava na escola, 
ele ficava a frente de algumas turmas, então ele foi o meu parceiro, eu tinha 
que seguir o plano de ensino, que eu não gostava tanto /.../ eu me frustrei, 
com o plano de ensino /.../ a gente precisa manter o alinhamento dos conte-
údos que eram dado em todas as turmas, então eu tinha que seguir /.../ era 
muito ultrapassado, então isso foi o que mais me frustrou /.../ (Borboleta)
/.../ eu tive uma problemática que foi chegar em um lugar que já tinha um 
plano anual de ensino desenvolvido /.../ o plano ele era muito resumido, 
muito escasso, muito vago, digamos assim, para um ano inteiro, eu não re-
cordo totalmente de tudo que estava no plano, mas eu lembro que era pouca 
coisa e eu acabei me detendo a olhar basicamente o que seria melhor de 
trabalhar /.../ (Lio)

Os principiantes exerceram uma submissão estratégica, ao aceitarem realizar uma proposta 
de ensino com base em elaborações anteriores. Segundo García (1999), essa é uma estratégia de 
socialização comum quando o professor quer se integrar à cultura de ensino sem negar a autori-
dade de seus pares.  

O momento de organizar e sistematizar o que será tratado nas aulas é parte da constituição 
do ser professor. Quando planeja, ele insere nesse movimento de elaboração a dimensão subjetiva 
envolvida em sua perspectiva de trabalho. Liga-se a aspectos como ideais de formação, aspectos 
éticos, os interesses dos alunos, as condições de atuação, além de integrar elementos normativos, 
como documentos oficiais (local, regional e nacional). 

A passividade em ser “executor” de um projeto educativo promove um sentimento de frus-
tração por não possibilitar a integração do iniciante ao seu contexto de trabalho. O fato de não 
conseguir elaborar seu plano anual de trabalho dificulta a aprendizagem sobre a profissão, de 
colocar em ação suas perspectivas de ensino, os conhecimentos por ele considerados de repasse 
necessário, limitando a sua condição de produtor de saber. Além disso, participar de maneira ativa 
da organização do seu trabalho gera um sentimento de pertencimento, o que resulta em uma maior 
socialização com os agentes escolares.
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Considerações finais 

O contexto de acolhimento dos iniciantes colaboradores deste estudo foi marcado por um 
“acolhimento aparente”, em que os membros gestores mantinham cordialidade com aqueles que 
adentram a escola. Tal movimento, entretanto, é típico para todos os que chegam e não algo dire-
cionado e preparado com foco nas particularidades de quem inicia na docência. Com isso, surgem 
fragilidades que geram marcas e afetam os novatos que tendem a resolver de maneira estratégica 
as suas dificuldades, para, assim, manter uma boa relação com os agentes escolares. 

O Núcleo Gestor é apontado nas narrativas no decurso de acolhida, como figuras de repre-
sentatividade para o principiante. O primeiro agente de socialização a aproximar o iniciante dos 
seus papéis e funções profissionais. Os participantes da pesquisam sentiram-se acolhidos, mas, 
apesar disso, os seus relatos apontam experiências que retratam o despreparo dos gestores nesse 
momento de entrada na carreira. Os acontecimentos são marcados por sentimentos de desvalo-
rização, por equívocos na conduta junto ao iniciante, sobressaindo um excesso de cobrança, fato 
demonstrativo de um despreparo para lidar com essa fase profissional. 

Os iniciantes observam negligências ligadas à sua área, acentuadas pelas tomadas de deci-
sões e atitudes daqueles que compõem o Núcleo Gestor. Foram relatadas situações em que se des-
considera a condição de especialista na divisão das disciplinas, é atribuída a colegas professores 
com outras formações a carga horária de Educação Física, como também casos em que o iniciante 
assume outras matérias, transpondo a área de sua especialidade. 

Consideramos que os agentes escolares que compõe o Núcleo Gestor das escolas precisam 
ser preparados para atender as demandas do professor iniciantes, realizando um acolhimento que 
se comprometa de forma a garantir processos de colaboração e aprendizagem sobre a profissão. 
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Resumo 

No Brasil, a formação continuada de professores desempenha um papel fundamental na 
qualidade dos serviços educacionais. Produz efeitos nas estratégias metodológicas de ensino, nas 
práticas e atuação docente e nas políticas públicas de educação. Dado a importância da formação 
continuada dos professores como um espaço constante de aperfeiçoamento, ressignificando novas 
práticas, emerge o seguinte questionamento: como ocorre o processo formativo continuado de pro-
fessores no Município de Fortaleza, Ceará? Este estudo tem por objetivo mapear os documentos 
que evidenciam o processo formativo continuado de professores da rede municipal de Fortaleza, 
Ceará. A pesquisa tem abordagem qualitativa e os dados foram coletados por meio dos documentos 
norteadores que regem a Rede Municipal de Ensino de Fortaleza quanto às formações continuadas 
dos professores (Fortaleza, 2023; Fortaleza, 2024; Brasil, 1996). Após a coleta de dados, apresentou 
uma visão mais clara sobre a política educacional relativa à prática docente da capital do Ceará, 
Fortaleza. Os resultados evidenciam que as formações em polo e em contexto foram as mais utili-
zadas na rede. Considera-se que as formações oferecidas aos docentes trazem contribuições signi-
ficativas para a formação continuada e interferem na prática e desenvolvimento docente. Ademais, 
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a continuidade do processo formativo docente é fundamental para a promoção de um ensino de 
qualidade, pois além de possibilitar a capacitação dos educadores em relação aos conhecimentos 
para a prática docente em sala de aula, desenvolve também competências necessárias para atender 
às necessidades de aprendizagem de seus alunos através do uso de recursos e materiais didáticos 
que colaboram para um ambiente de aprendizagem mais crítico, criativo e significativo. Palavras-
-chave: Formação continuada. Formação em polo. Formação em contexto. Prática  pedagógica. 
Ensino fundamental.

Abstract 

In Brazil, the continuous professional development of teachers plays a fundamental  role in 
the quality of educational services. It has effects on teaching methodological  strategies, teaching 
practices, and public education policies. Given the importance of  continuous teacher training as a 
constant space for improvement, redefining new  practices, the following question arises: how does 
the continuous training process of  teachers occur in the Municipality of Fortaleza, Ceará? This 
study aims to map the  documents that evidence the continuous training process of teachers in the 
municipal network of Fortaleza, Ceará. The research has a qualitative approach, and the data  were 
collected through guiding documents that govern the Municipal Education  Network of Fortaleza 
regarding teachers’ continuous training (Fortaleza, 2023;  Fortaleza, 2024; Brazil, 1996). After data 
collection, it presented a clearer view of the  educational policy related to teaching practice in the 
capital of Ceará, Fortaleza. The  results show that both on-site and contextual training were the 
most used in the  network. It is considered that the training offered to teachers brings significant  
contributions to continuous training and influences teaching practice and  development. Further-
more, the continuity of the teacher training process is  fundamental for promoting quality teach-
ing, as it not only enables educators to  acquire the necessary knowledge for teaching practice in 
the classroom but also  develops competencies necessary to meet their students’ learning needs 
through the  use of resources and didactic materials that contribute to a more critical, creative,  and 
meaningful learning environment. 

Keywords: Continuous education. Polo training. Contextual training. Pedagogical practice.  
Elementary education. 

Introdução 

No Brasil, a formação de professores desempenha um papel fundamental  na qualidade dos 
serviços educacionais. Produz efeitos nas estratégias  metodológicas de ensino, nas práticas e atu-
ação docente e nas políticas públicas  de educação. Considerando sua multiplicidade de conceitos 
no decorrer dos  anos, pode-se situá-la em dois momentos: formação inicial, oferecida nos cursos  
de graduação, e formação continuada, que se estende por todo o período de  exercício da profissão 
docente. Cada uma possui relevância significativa no  processo formativo de um bom profissional 
da área da educação.  

Em Fortaleza, o Programa de Formação Continuada de Professores  expressa as competên-
cias estabelecidas na Política Nacional de Formação dos  Profissionais da Educação Básica, Decre-
to nº 8.752/2016 na qual faz referência às dimensões fundamentais: 1) conhecimento profissional; 
2) prática profissional;  e 3) engajamento profissional (Brasil, 2016). 

Nesse sentido, Imbernón (2011, p. 15) destaca que “a formação assume  um papel que trans-
cende o ensino que pretende uma mera atualização científica,  pedagógica e didática e se transfor-
ma na possibilidade de criar espaço de  participação, reflexão e formação”.  

Correlacionada a esta temática, está o interesse da linha de pesquisa em  Avaliação da For-
mação Continuada do Grupo de Pesquisa Instrumentos, Modelos  e Políticas em Avaliação Educa-
cional (IMPA) chancelado pelo Conselho Nacional  de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) e vinculado ao eixo de  Formação e Políticas Educacionais do Programa de Pós-Graduação 
em  Educação (PPGE), do Centro de Educação, da Universidade Estadual do Ceará  (UECE), bem 
como dos interesses de formação profissional dos pesquisadores  deste artigo. 

Dado a importância da formação continuada dos professores como um  espaço constante de 
aperfeiçoamento, ressignificando novas práticas, emerge o  seguinte questionamento: Como ocor-
re o processo formativo continuado de  professores no Município de Fortaleza, Ceará? Para tanto, 
o objetivo desta  pesquisa buscou mapear os documentos que evidenciam o processo formativo  
continuado de professores da rede municipal de Fortaleza.  
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Os aspectos metodológicos do estudo compreendem uma análise  documental referente às 
orientações destinadas às formações continuadas dos  professores da Rede Municipal de Ensino de 
Fortaleza (Fortaleza, 2023;  Fortaleza, 2024; Brasil, 1996). Fundamenta-se ainda nos autores que  
contextualizam a temática formação docente (Rios, 2006; Freire, 1999; Pimenta,  2006; Noronha, 
2022a; Noronha, 2022b; dentre outros).  

Posto isto, esta pesquisa, além da introdução, apresenta um referencial  teórico, que traz al-
gumas contribuições sobre formação continuada de  professores, saberes e trabalho docente numa 
perspectiva reflexiva. Em seguida, apresenta-se a discussão dos resultados a partir dos documen-
tos encontrados; e,  por fim, as considerações finais. 

Aporte teórico-metodológico 

Formação continuada de professores: reflexões necessárias 

Sabe-se que a formação continuada de professores reflete diretamente nas  políticas públicas 
da educação, visto que, traz consequências para a melhoria da  educação no Brasil. No entanto, 
ainda há muitas lacunas que precisam ser  superadas. Segundo Pimenta (2005) estudos revelam 
que os cursos de formação  desenvolvem currículo distanciado da realidade do aluno, numa pers-
pectiva que não  atendem as contradições presentes na realidade social dos educandos.  

Nessa perspectiva, Pimenta (2005) reflete sobre os saberes necessários à  prática docente, 
tais como: saberes da experiência, saberes do conhecimento e  saberes pedagógicos. Os saberes da 
experiência consistem nos saberes já  vivenciados ao longo da vida. Os saberes dos conhecimentos 
referem-se aos  conhecimentos específicos necessários ao ensino. E os saberes pedagógicos que  
inclui o conhecimento de conteúdo específicos como o conhecimento da  experiência.  

O trabalho docente, portanto, deve articular quatro dimensões fundamentais  a saber: dimen-
são técnica, que diz respeito à capacidade de lidar com os conteúdos;  dimensão estética, que diz 
respeita à sensibilidade e afetividade; dimensão política,  que diz respeita a formação crítica, ques-
tionadora e politizada do estudante e por fim  a dimensão ética, que diz respeita ao relacionamento 
ético entre os sujeitos que  compõem a comunidade escolar. Cada dimensão deve se completar em 
busca de  uma atuação de qualidade do professor (Rios, 2006).  

Observa-se, contudo, que a formação contínua se evidencia como desafio.  De acordo com 
Bachelard (2006), a tarefa do professor consiste no esforço contínuo  de mudança, de ruptura com 
o senso comum e superação dos obstáculos  evidenciados em sua prática.

Desse modo, sobre a valorização dos profissionais da educação, a Lei de  Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDBEN) estabelece no Art. 67, a  formação continuada como um dos prin-
cipais eixos, constituindo que: 

Os sistemas de ensino promoverão a valorização dos profissionais da  edu-
cação, assegurando-lhes, inclusive nos termos dos estatutos e dos  planos 
de carreira do magistério público: I - ingresso exclusivamente por  concurso 
público de provas e títulos; II - aperfeiçoamento profissional  continuado, 
inclusive com licenciamento periódico remunerado para esse  fim; III - piso 
salarial profissional; IV - progressão funcional baseada na  titulação ou ha-
bilitação, e na avaliação do desempenho; V - período  reservado a estudos, 
planejamento e avaliação, incluído na carga de  trabalho; VI - condições 
adequadas de trabalho (Brasil, 1996). 

Assim Saviani (2008) complementa que existe dois modelos de formação  continuada, um 
que prioriza apenas os conteúdos específicos obtidos durante a  formação inicial e o outro modelo 
para além dos conteúdos específicos, que  enaltece o aspectos didáticos-pedagógicos, o que seria 
tipo ideal, que faz repensa o  contexto atual da educação e que esse novo cenário exige da forma-
ção continuada  de professores.  

Sendo assim, é de suma relevância, no cenário educacional, compreender  sobre as contri-
buições da formação continuada de professores. No entanto, nessa  pesquisa, procurou-se mapear 
os documentos que evidenciam o processo formativo  continuado de professores da rede municipal 
de Fortaleza, estado do Ceará.  
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Resultados e discussões 

Processo formativo realizado no município de Fortaleza: formação nos polos e  forma-
ção no contexto da escola. 

A Secretaria Municipal de Educação (SME) de Fortaleza em 2014  estabeleceu as diretrizes 
para a realização da formação continuada de seus  professores, por meio da portaria 204/2014. 
Estas diretrizes visam o  aperfeiçoamento docente, valorização profissional e a oferta de uma edu-
cação de  qualidade na rede municipal (Fortaleza, 2023).

De acordo com as Orientações Gerais do Ensino Fundamental (2024), a formação continuada 
para professores do município de Fortaleza é realizada de  duas formas: formação nos polos e for-
mação no contexto da escola.

As formações realizadas nos polos, os docentes socializam conhecimentos e  experiências 
com profissionais do mesmo componente curricular, independente do  ano/série que lecionam, 
podendo trabalhar na mesma unidade escolar ou em outra unidade de ensino da rede municipal. 
Este processo formativo tem o objetivo de  fortalecer a ideia de que o desenvolvimento da aprendi-
zagem abrange múltiplas  dimensões, tais como o cognitivo, físico, social e emocional, entendendo 
que esse  desenvolvimento ocorre de forma distinta para cada estudante e necessita de  interven-
ções pedagógicas definidas de acordo com cada realidade. Vale lembrar  que a formação nos polos 
ocorre no dia do planejamento do professor de acordo  com o calendário da SME para cada distrito. 

Contudo, o sucesso do ensino-aprendizagem é responsabilidade de todos  que trabalham 
com educação, não sendo exclusivamente do professor, como  também do coordenador pedagó-
gico, diretor escolar, secretário escolar, técnicos  das secretarias de educação, gestores, profissio-
nais que ministram as formações  continuadas de professores, bem como aqueles que elaboram e 
desenvolvem  políticas públicas para que o processo de ensino-aprendizagem seja de qualidade  
(Gomes; Andrade, 2023).  

É importante salientar a participação da família como sujeito ativo neste  processo, pois a 
educação é um dever de todos, não somente do estado e da  escola. Essa colaboração possibilita o 
desenvolvimento do aluno para exercer a  cidadania e sua qualificação profissional para atuar no 
mercado de trabalho (Brasil,  1988). 

Diante destas reflexões, para facilitar o processo formativo docente conta-se  com o acompa-
nhamento mediador de um profissional que ministra essas formações  no decorrer do ano letivo. 
Os encontros nos polos são viabilizados pela equipe de  formação da SME, em colaboração com os 
formadores de cada Distrito de  Educação. Outro fator a ser observado é que os formadores da rede 
municipal participam de processos formativos junto a Secretaria da Educação do Estado do  Ceará 
(SEDUC), entre outras instituições parceiras (Fortaleza, 2024). 

As Orientações Gerais do Ensino Fundamental (2024) enfatizam que os  professores lotados 
nas Escolas Municipais de Tempo Integral, além de receberem  formação relativa à Base Nacio-
nal Comum (BNC) junto com os demais professores  da rede lotados em escola de tempo parcial, 
recebem também formações relacionadas à base diversificada do currículo e às atividades comple-
mentares que  são conduzidas pela equipe de formação da Célula de Educação em Tempo Integral  
(CEETI/SME). 

Nesta perspectiva, observa-se que as formações nos polos se baseiam na  integração da teoria 
e prática do cotidiano escolar, a partir da utilização das  tecnologias digitais e das metodologias 
ativas, bem como no compartilhamento de  experiências que colaboram com a prática pedagógica 
docente.  

Desse modo, durante as formações continuadas nos polos incluem  socialização de práticas 
exitosas, reflexões sobre a formação integral do estudante,  envolvendo as competências socioemo-
cionais e cognitivas, além do estudo  sistemático dos materiais estruturados da rede municipal de 
ensino, por meio de  estratégias didático metodológicas inovadoras (Fortaleza, 2024). 

Partindo desta reflexão, o professor, ao ensinar, não transfere apenas  conhecimentos aos 
seus alunos, mas também os capacita na construção de seu  próprio conhecimento. Neste sentido, 
a formação de professores não deve  considerar somente as dimensões cognitivas relacionadas aos 
conteúdos dos  componentes curriculares, mas sobretudo aos aspectos pedagógicos,  metodológi-
cos, tecnológicos, sociais e emocionais, para que o professor seja um  agente facilitador no processo 
de ensino-aprendizagem dos alunos (Freire, 1999;  (Fortaleza, 2024). 

Em relação a formação em contexto, conforme portaria nº 204/2014 objetiva  realizar uma for-
mação continuada de forma permanente dentro das organização  escolar, utilizando o coordenador 
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ou supervisor escolar como orientador das  formações e tentando criar um espaço de debate inter-
disciplinar que gere discussões sobre a rotina da escola e a melhoria dos processos pedagógicos, 
em  oposição a formações pontuais fora do ambiente escolar. 

Desse modo, de acordo com o documento Guia Informativo para o Desenvolvimento da Roti-
na Pedagógica nas Escolas Municipais de Tempo Integral  (ETIs):  

Essa dimensão do processo formativo consolida o intercâmbio de experiên-
cias entre pares lotados na mesma unidade escolar e corrobora com a função 
do Coordenador Pedagógico/Supervisor Escolar como agente articulador, 
formador e transformador. A Formação em Contexto não se trata de uma 
ação a mais para a escola executar, mas deve ser compreendida enquanto 
dimensão processual da vida escolar, fomentando as tomadas de decisões e 
o agir no dia a dia da prática escolar (Fortaleza, 2023, p.53).  

Seguindo essas orientações, pode-se entender a figura do coordenador  pedagógico como 
mediador para a promoção da formação em contexto. O  coordenador assume o papel de mediador 
e orientador da formação continuada,  partindo das necessidades apresentadas pelos docentes. 
Esse modelo de formação  se torna imprescindível para o ambiente escolar, tendo em vista que nem 
todas as  disciplinas são contempladas nas formações em foco, e é na formação em contexto  que 
boa parte dos professores terão a possibilidade de refletir e debater sobre a  prática docente e os 
problemas apresentados pela escola.  

Conforme Davis (2012) o foco da ação formativa do coordenador deve estar  voltado sempre 
para o coletivo promovendo o desenvolvimento de toda a equipe  pedagógica e não de cada profes-
sor individualmente e que, desse modo, faz-se  “necessário dispor de uma organização do tempo 
escolar capaz de garantir a  regularidade, a contextualização e a participação necessárias para que 
as  discussões do coletivo constituam momentos efetivos de aprendizagem” (Davis,  2012, p15). 

Portanto, é inviável realizar formação em contexto dividida por áreas do  conhecimento ou 
mesmo por disciplinas, visto que, esse modelo de formação se  apresenta como algo interdiscipli-
nar e colaborativo, que:  

[...] possibilita a execução de uma política de formação docente que  con-
templa a instituição educacional como espaço indispensável dessa formação 
e assegura a integração, a unidade e a articulação teoria/prática  do proces-
so formativo nos diferentes componentes curriculares, etapas e/ou  moda-
lidades de ensino, com as concepções pedagógicas em  desenvolvimento 
(Fortaleza, 2024, p. 34). 

É válido então pensar a formação em contexto sob o viés da abordagem  colaborativa, tendo 
em vista que esta muda o foco da perspectiva individualista para  o coletivo, levando em conside-
ração a opinião e participação dos professores em todas as etapas da formação continuada, desde 
seu planejamento até sua execução  e avaliação.  

O professor deixa de ser apenas um receptador das formações que foram  pensadas para ele 
por agentes às vezes externos à escola, e passa a ser sujeito  ativo do próprio processo formativo. 
Parte assim do princípio de que “a participação  dos professores é desejável e central durante todo 
o processo formativo, desde seu  planejamento, passando pela execução e chegando à avaliação 
dos resultados”.  (Davis, 2012, p.17).  

Apesar da relevância das formações em contexto, pelos fatores  supracitados, Noronha (2022a) 
alerta que a realização das formações ainda é um  dos entraves na rotina pedagógica dos professo-
res e coordenadores pedagógicos.  Dentre os vários motivos, incluem as orientações da própria da 
portaria que  permitem que “os encontros podem ocorrer mediante reuniões, encontros  pedagógi-
cos, seminários, eventos internos, planejamento conjunto de aulas e  atividades, acompanhamento 
de sala de aula, projetos interdisciplinares, entre  outros” (Fortaleza, 2023, p.53).  

Nesse sentido, outro entrave ocorre mediante o planejamento e a escolha da  temática das 
formações em contexto na rede municipal, pois há um “alinhamento  dos planejamentos e seleção 
dos temas por parte da SME/Coordenadoria de  Formação, perpassando pela formadora dos coor-
denadores e, posteriormente, os  coordenadores repassam aos professores” (Noronha, 2022b, p 62), 
que podem ou  não levar em consideração as necessidades formativas dos professores. 
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Destarte, como ressalta Noronha (2022a), há que se observar se as  formações em contexto 
conseguem manter seu caráter formativo ou se são  utilizadas dentro da escola para outras funções 
aquém de seu objetivo.  

Considerações finais 

Este estudo buscou mapear os documentos que evidenciam o processo  formativo continu-
ado de professores da rede municipal de Fortaleza, Ceará.  A partir da análise dos documentos, 
reafirmou-se a compreensão da  importância da formação continuada para o processo de aperfei-
çoamento  profissional dos professores. Como foco do estudo, os resultados evidenciaram que  os 
professores da rede municipal de ensino de Fortaleza-Ce que atendem os anos  finais do ensino 
fundamental participam da formação continuada dividida em duas  vertentes: formação em polo e 
em contexto.  

De modo geral, as formações em polo objetivam o desenvolvimento da  prática docente, 
considerando especificamente uma determinada disciplina. Já a  formação em contexto visa a 
formação continuada dentro das escolas, utilizando o  coordenador ou supervisor escolar como 
orientador das formações.  

Considera-se que ambos os tipos de formação oferecidas aos docentes  trazem contribuições 
significativas para a formação continuada e interferem na  prática e desenvolvimento docente. 
Ademais, a continuidade do processo formativo  docente é fundamental para a promoção de um 
ensino de qualidade, pois além de  possibilitar a capacitação dos educadores em relação aos co-
nhecimentos para a  prática docente em sala de aula, desenvolve também competências necessá-
rias  para atender às necessidades de aprendizagem de seus alunos através do uso de  recursos 
e materiais didáticos que colaboram para um ambiente de aprendizagem  mais crítico, criativo e 
significativo 

Ressalta-se, portanto, a necessidade de novas pesquisas a fim de  consubstanciar um apro-
fundamento acerca das formações continuadas dos  professores apresentadas pelos teóricos e do-
cumentos frente à realidade escolar. 
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Resumo

O presente texto é resultado de reflexões emergidas no Grupo de Estudos e Pesquisas em 
Política e Formação Docente (GEPForDoc) vinculado ao PPGE/UFMT. Criado em 2004, o gru-
po desenvolve ações no campo da pesquisa em formação docente compreendendo-a como de-
senvolvimento profissional, fundamentado na Pesquisa Narrativa enquanto método e fenômeno 
(Clandinin e Connelly, 2015) e no conceito de experiência, envolvendo dimensões tridimensionais; 
temporal, de lugar, pessoais e sociais. O grupo ao conceber a narrativa como método e fenômeno, 
considera que ao narrar, a pessoa ressignifica suas experiências e neste processo, forma-se. Nesta 
perspectiva o GEPForDoc articula pesquisa sobre a temática de formação professores, abrangendo 
os diversos níveis de ensino: educação infantil, básica e superior. Ganham relevância as discussões 
da literatura que envolvem o pensamento do docente, seus saberes e aprendizagens profissionais 
ao longo da carreira, os contextos de aprendizagem e atuação profissional, os processos formativos 
e identitários, as relações estabelecidas, a cultura institucional profissional, a formação reflexiva 
e investigativa e as políticas que incidem sobre esta carreira. As investigações mais recentes en-
focam a docência universitária, compreendendo-a enquanto um fenômeno complexo, múltiplo e 
intercultural. Integrando redes de pesquisas, nos aspectos pessoais e/ou institucionais o grupo tem 
se ocupado com estudos nos âmbitos nacional e internacional, tecidos na articulação do campo 
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da formação docente com a da pesquisa narrativa, fortalecendo coletiva e colaborativamente os 
envolvidos por meio de projetos, que comungam pela justiça social e educacional, acumulando ex-
periências que projetam a outros e novos desafios emergidos de uma prática social em permanente 
ressignificação.

Palavras-chave: GEPForDoc. Desenvolvimento profissional docente. Pesquisa Narrativa. Ex-
periência. Redes de cooperação.

Abstract

This text is the result of reflections emerged in the Group of Studies and Research in Teacher 
Policy and Training (GEPForDoc) linked to PPGE/UFMT. Created in 2004, the group develops ac-
tions in the field of research in teacher education, understanding it as professional development, 
based on Narrative Research as a method and phenomenon (Clandinin and Connelly, 2015) and 
on the concept of experience, involving three-dimensional dimensions; temporal, place, personal 
and social. The group, when conceiving the narrative as a method and phenomenon, considers 
that when narrating, the person re-signifies their experiences and in this process, is formed. In this 
perspective, GEPForDoc articulates research on the theme of teacher training, covering the various 
levels of education: early childhood, basic and higher education. The most recent investigations fo-
cus on university teaching, understanding it as a complex, multiple and intercultural phenomenon. 
Integrating research networks, in the personal and/or institutional aspects, the group has been 
concerned with studies at the national and international levels, woven in the articulation of the 
field of teacher training with that of narrative research, collectively and collaboratively strength-
ening those involved through projects, which commune for social and educational justice, accu-
mulating experiences that project to others and new challenges emerging from a social practice in 
permanent resignification.

Keywords: GEPForDoc .Teacher professional development .Narrative Research. Experience. 
Cooperation networks.

Introdução
Este artigo busca situar o percurso do Grupo de Estudos e Pesquisas em Política e Formação 

Docente (GEPForDoc), certificado no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq, vinculado ao Pro-
grama de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Mato Grosso (PPGE/UFMT), 
e, mais especificamente, à linha de pesquisa Organização Escolar, Formação e Práticas Pedagógi-
cas. Além das experiências tecidas no grupo, construímos reflexões partilhadas, consideradas nas 
perspectivas ontológica, epistemológica e metodológica adotada pelo grupo.

O GEPForDoc encontra-se teoricamente ancorado em torno da temática do desenvolvimento 
profissional docente (DPD) apoiado pelas autoras e autores: Marcelo Garcia (2009), Nóvoa (1995), 
Zeichner (2008), Day (2001), Imbernón ( 2011), Alarcão (2001), Contreras (2002), Mizukami et 
al. (2006), e Monteiro (2003, 2014). Esse referencial teórico compreende a importância essencial 
do docente para o processo formativo e pensa seu DPD a partir de múltiplas dimensões: pessoal, 
profissional, organizacional, institucional, contextual, experiencial/narrativo. Ganham relevância 
as discussões que envolvem o pensamento do docente, seus saberes e aprendizagens profissionais 
ao longo da carreira, os contextos de aprendizagem e atuação profissional, os processos formativos 
identitários, as relações estabelecidas, a cultura institucional profissional, a formação reflexiva e 
investigativa e as políticas que incidem sobre esta carreira.

O grupo se propõe a investigar fenômenos educativos tendo como focos de estudo, as sig-
nificações e ressignificações da docência, identificando os percursos e processos como cíclicos e 
interativos, colocando-os em diálogo, entrelaçando-os com os modos como os docentes concebem 
e experienciam seu DPD. Nesta perspectiva, busca-se uma metodologia pesquisa-formação que 
contemple a valorização dos protagonistas das questões propostas sobre a formação docente para 
possibilitar a autoria de sua formação e contextualizar o ambiente da atuação, conforme atesta 
Nóvoa (1995, p. 25, grifo do autor) “por isso, é importante investir na pessoa e dar um estatuto ao 
saber da experiência”. Assim, com o desejo de buscar aparatos teórico-metodológicos que possibi-
litassem um modo de pesquisa para ouvir as experiências compreendidas como vidas narradas, o 
grupo aposta na potência da pesquisa narrativa (Clandinin e Connelly, 2015). 

Considerando a grande variedade de concepções sobre pesquisa narrativa, iniciamos as 
ações do grupo com uma aproximação aos estudos dos movimentos biográficos e autobiográficos 
de Nóvoa e Finger (1988), que constituiu a base para os estudos com esta metodologia de pesquisa. 
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Nesta compreensão, observamos que a ‘narrativa’ se apresenta como elemento central dos estudos 
e projetos de pesquisa e formação, o que nos instigou a buscar aprofundamentos sobre o tema.

Neste contexto, a experiência é compreendida a partir das narrativas, reconhecendo-as como 
um processo pessoal e social, fundamentados nos conceitos de John Dewey (1976), a experiência é 
percebida como uma ação contextualizada e assentada nos princípios de continuidade e interação. 
Neste movimento, entende-se que “[...] a experiência é o que estudamos. E estudamos experiência 
de forma narrativa porque o pensamento narrativo é uma forma-chave de experiência e um modo-
-chave de escrever e pensar sobre ela” (Clandinin e Connelly, 2015, p. 48).

A História trilhada pelo grupo e o método 

O grupo criado no CNPq em 2004, atualmente se constitui com a coordenadora e criadora do 
grupo, com doutores/as da UFMT, Doutores e Mestres egressos/as do grupo que atua nos Institutos 
Federais, Escolas da educação básica das redes municipais e estaduais, estudantes da pós-gradu-
ação. A perspectiva de colaboração se materializa nas contribuições que cada pesquisador com-
partilha no desenvolvimento das pesquisas, bem como nas reflexões e ampliações dos caminhos a 
serem percorridos. Defendemos que a colaboração é um processo que pode ajudar na compreensão 
da complexidade do trabalho docente, dando respostas às questões problemáticas da prática. Desta 
forma, acreditamos que os pesquisadores, além de evidenciarem as aprendizagens profissionais 
construídas através de uma co-construção de sentidos em contexto colaborativo, empreendem um 
processo de teorização da própria experiência. 

 Deste modo, o grupo configura-se em subgrupos, com investigações em Políticas e formação 
de professores em exercício na educação básica e superior. A primeira, com o propósito de compre-
ender o DPD de professores da educação básica da rede municipal de Cuiabá e rede estadual de 
Mato Grosso, com a pretensão de identificar aprendizagens individuais e coletivas narradas pelos 
professores. A segunda, tomando como foco a docência na educação superior, apresenta indaga-
ções que orientam o estudo: Como os docentes narram a constituição da docência na educação 
superior através das experiências que vivenciam nos processos identitários? Que dilemas/desafios 
são experienciados durante os processos de desenvolvimento profissional? Como as aprendizagens 
potencializam a construção de saberes?  

A Pedagogia Universitária envolve conhecimentos no âmbito do currículo e da prática peda-
gógica que incluem as formas de ensinar e aprender, articulando as dimensões do ensino e da pes-
quisa nos lugares e espaços de formação, nos referimos a um “campo polissêmico, de construção e 
aplicação dos conhecimentos pedagógicos na Educação Superior” (Cunha; 2016), sendo uma ação 
complexa em permanente movimento, que exige uma compreensão profunda do seu real signifi-
cado, não se pode analisá-la sob um único ângulo porque nela existem contradições, fragilidades, 
como também, êxito e potencialidades. 

Essa compreensão nos levou a um percurso onto-epistêmico-metodológico construído no in-
terior das investigações realizadas a partir do ano de 2009, que, ao priorizar o aprofundamento dos 
estudos, assumiu a perspectiva da Pesquisa Narrativa compreendida como método de pesquisa. 
Desde então, ancoramos nesta perspectiva como método de investigação, cuja centralidade se 
encontra na compreensão da singularidade da experiência (Clandinin; Connelly, 2015), tecida na 
tridimensionalidade narrativa que envolve relações, tempos e lugares. 

Como Clandinin e Connelly, apoiamo-nos em John Dewey (1976). Os escritos de Dewey 
sobre a natureza da Experiência é nossa referência criativa para nos lembrar de que, em nosso 
trabalho, a resposta para a pergunta “por que narrativa?” é “por causa da experiência”. Compreen-
der a experiência de outrem implica colocar-se em diálogo com esta pessoa, para que, por meio da 
indagação narrativa, seja possível dar a ela o lugar apropriado em um contexto de ressignificação 
(Monteiro, 2017). 

As narrativas enquanto método de investigação, compreendidas pela epistemologia da sin-
gularidade, representam um processo ontológico; segundo Galvão (2005, p. 330), isso se deve por-
que somos “[...] constituídos pelas histórias que contamos aos outros e a nós mesmos acerca das 
experiências que vamos tendo”. Este contar sobre si não é simplesmente uma exposição do “eu”, 
mas sim um narrar com caráter de “partilha de experiências de reconstrução de identidade, de 
comunidade, de tradição, mesmo que temporariamente” (ibidem).

Ao adotar a investigação narrativa, estamos trabalhando com nós próprios, considerando in-
clusive que nossas histórias vividas e contadas também devem ser consideradas na investigação, 
pois como investigadores não poderemos ficar “silenciosos ou apresentar um self perfeito, idea-
lizado, investigativo, moralizante” (Clandinin; Connelly, 2015). No movimento de pensar com os 
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outros, construímos outros modos de viver, narrar, pesquisar e reviver. Neste movimento, a ética 
relacional representa muito mais que um termo de consentimento assinado para utilização dos no-
mes pessoais de cada participante, pois ao construir os sentidos das experiências juntos, assume-se 
a autoria das histórias narradas, o protagonismo da prática e o compartilhamento das experiências, 
comprometido com uma ontologia relacional. 

Narrar sobre a própria experiência é também um momento para refletir sobre esta e produzir, 
em movimento, conhecimentos que fortalecem a experiência vivenciada como processo formativo, 
potencialidade que foi gradativamente se configurando por meio dos estudos e trocas constituídas 
no GEPForDoc e nos resultados que podem ser expressos, até então, em diferentes produções, 
sendo: 30 trabalhos de Conclusão de Curso, 31 dissertações, 14 teses, 2 estudo de Pós-Doutorado e 
6 pesquisas de iniciação científica, além das teses e artigos que estão em processo de construção. 
Produção que contribui para a solidificação da construção teórico-metodológica do grupo na pes-
quisa e na formação docente.

Projetos de Pesquisa desenvolvidos e em andamento

Nesse movimento de tessitura das produções, o GEPForDoc vem desenvolvendo projetos 
de pesquisa desde seu início, em 2004. Devido a impossibilidade de apresentar todos os estudos 
do grupo por conta do formato desse texto, enfocamos alguns. Cinco foram institucionalizados na 
UFMT, sendo eles: Narrativas na formação inicial em Pedagogia e na formação contínua de pro-
fessores iniciantes (2012 -2014); Desenvolvimento Profissional da Docência: Caracterizações das 
Práticas Docentes nos anos iniciais da rede Pública de Ensino (2012-2014); Desenvolvimento pro-
fissional da docência nos anos iniciais: ressignificando as aprendizagens (2014-2018); Narrativas 
de experiências de Desenvolvimento Profissional Docente na Educação Superior: Diálogo entre 
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT-BRASIL) e a Universidade de Antioquia (UdeA/
COLÔMBIA) (2018-2023), convênio este que foi prorrogado por mais um ano com o projeto atual 
intitulado: “Trabalho docente, trajetórias e políticas de formação em narração: diálogos em rede na 
educação superior” . 

Entre os anos de 2015-2018, foi desenvolvido o projeto com financiamento do Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) via edital apoio a Projetos de Pesquisa/
MCTI/CNPQ/Universal 14/2014, intitulado “Desenvolvimento Profissional da Docência nos anos ini-
ciais: ressignificando aprendizagens” em que o propósito foi refletir sobre o DPD de um grupo de pro-
fessores que atuavam nos anos iniciais, compreendendo como e em que situações esses profissionais 
aprendem e de que lançam mão como imprescindível à ressignificação de sua prática para garantir 
um ensino voltado à aprendizagem, bem como, quais mudanças e inovações podem subsidiar a for-
mação de professores e contribuir para a melhoria da qualidade da educação pública. 

A partir dessa pesquisa reafirmamos o DPD intimamente entrelaçado ao movimento de sig-
nificações e ressignificações atribuídos à dinâmica profissional num contexto situado. Por meio 
das narrativas, observamos que os professores aprendem muito compartilhando as experiências 
vividas em sua profissão, evidenciando seus dilemas em um trabalho reflexivo, movimento que 
produz, de fato, sua profissionalidade. As dificuldades, os desafios e as descobertas presentes nes-
tes contextos carregam elementos reveladores potencialmente ligados a processos históricos, cul-
turais, ideológicos e pedagógicos do trabalho docente. 

O DPD pode possibilitar um processo emancipatório, pelo fortalecimento de saberes e prá-
ticas docentes e inserção crítica e criativa. Os contextos das escolas são concebidos como confi-
gurações sempre provisórias e lugares híbridos marcados por negociações, tensões, contradições, 
interações e significações advindas do exercício da docência. 

Ao final dessa investigação fomos convidados a apresentar no Seminário Práticas Pedagógi-
cas no Ensino Superior realizado pela Coordenadoria-Geral da CGEGP/DIFES/SESu, no Auditório 
do Conselho Nacional de Educação – CNE, SGAS 607 – Brasília – DF no período de 13 e 14 de 
novembro de 2017. Esta ação teve como objetivo promover o debate e compartilhar experiências re-
alizadas pelas universidades públicas, propiciando um espaço de socialização de várias produções 
acadêmicas, instaurando uma rede de cooperação entre pesquisadores nacionais e internacionais, 
que viabilizou a organização e publicação do segundo livro do grupo: “Pesquisa, Formação e Do-
cência” no ano de 2018, em articulação com pesquisadores da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ), do Institutito Federal de Ciência e Tecnologia do Estado de Mato Grosso (IFMT) 
e das Universidades de Santo Tomas em Bogotá e da Antioquia em Medellin, ambas instituições 
da Colômbia. 
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Tal articulação potencializou o aprofundamento de questões onto-epistemo-metodológicas 
sobre a temática do DPD impulsionando nova investigação, envolvendo convênio internacional 
ente as universidades UFMT/ Brasil e UdeA/Colômbia para realização de pesquisas conjuntamen-
te. A relevância da temática para estas instituições universitárias fortaleceu as discussões e insti-
tuiu intercâmbios entre grupos de estudos e pesquisas por meio de rede colaborativa no contexto 
da América Latina, envolvendo desde a realização de pesquisas comuns até a criação de espaços 
de diálogos e formação de novos pesquisadores. 

Nesse contexto de ressignificação da experiência vivida pela pesquisa anteriormente men-
cionada, surgiu a investigação voltada à educação superior “Narrativas de experiências sobre o 
DPD na Educação Superior: Diálogo entre UFMT e UdeA” com o propósito de ampliação do con-
ceito sobre docência universitária, envolvendo os contextos das experiências das duas instituições. 
Mediadas pelas parcerias estabelecidas entre os grupos GEPForDoc (UFMT) e PiEnCias, Forma-
ph, pertencentes à Facultad de Educación (UdeA), o projeto buscou aprofundar investigações e re-
flexões sobre as experiências formativas no processo de desenvolvimento profissional dos docentes 
que atuam nestas IES nas áreas de Ciências Humanas e Sociais. Esta proposta de pesquisa integra 
o acordo de cooperação e intercâmbio acadêmico, científico e cultural (181/2018) que celebram a 
UFMT e a UdeA, em que ambas buscam compartilhar experiências, instaurando uma nova linha 
de pesquisa, com destaque para a possibilidade de aprofundamento da temática. 

O convênio foi prorrogado por mais um ano com a elaboração do projeto atual: “Trabalho 
docente, trajetórias e políticas de formação em narração: diálogos em rede na educação superior” 
(CNPq 2023-2025). Em vigor, esta proposta visa a realização de uma pesquisa em rede, com pes-
quisadores da UFMT e colaboradores de diferentes instituições da região Centro-oeste, além de 
dois outros países latino-americanos – Colômbia e México – tematizando as seguintes questões de 
estudo: que estilo de docência e/ou saberes possibilitaram que os docentes obtivessem sucesso em 
suas aprendizagens experienciais? Como se dá o entrelaçamento entre trabalho docente, trajetó-
rias e políticas da formação docente nas experiências narradas? Como permanecem ressignifican-
do experiências em seus campos de referência na reflexão sobre sua profissionalidade docente?

Ao compreender as narrativas das experiências dos docentes da educação superior, estas se 
constituem na qualidade formativa necessária para impactar seus processos de DPD, uma vez que, 
ao serem narradas, de algum modo, passam por processos reflexivos e se tornam significativas para 
estes. Também acreditamos que o exercício narrativo potencialmente desencadeia novos processos 
reflexivos, tornando-se, assim, um processo formativo. 

Outros espaços formativos do grupo podem ser evidenciados por meio de eventos nacionais 
e internacionais, em especial, a vinculação de sua líder na diretoria da Associação Brasileira de 
Pesquisa (Auto)Biográfica (BIOgraph) e seu histórico junto ao Congresso Internacional de Pesqui-
sa (Auto) biográfica (CIPA), entre outros espaços institucionais e de produção acadêmica, como a 
organização de livros, capítulos de livros e artigos publicados em revistas qualificadas no campo da 
educação e da formação docente. Exemplificando este movimento, o VII CIPA, realizado no ano de 
2016 sob coordenação da líder do GEPForDoc, configurou-se como ação conjunta entre a UFMT e 
a BIOgraph, em colaboração com os Programas de Pós-Graduação em Educação de grandes uni-
versidades brasileiras. A exemplo de edições anteriores, permitiu o estreitamento de laços entre 
instituições e profissionais de diferentes tradições disciplinares e abordagens distintas. 

Parcerias Internacionais e redes de pesquisas

As parcerias em redes de pesquisa representam estratégias de apoio à internacionalização 
na pós-graduação, visando o aprimoramento da qualidade da produção acadêmica, da educação 
social e colaborativamente pensada, transitando entre culturas e entre o global e o local (Ferrarotti, 
2014), afinal é premente compreender como determinada temática pode ser pensada no mundo 
globalizado e como ela é percebida a partir da perspectiva intercultural (Walsh, 2019).

Nesse sentido, o GEPForDoc tem ampliado diálogos com pesquisadores brasileiros e de outras 
nacionalidades através da participação em rede nacional e internacional de pesquisa. Mais recente-
mente, a coordenadora do GEPForDoc passou a compor, como pesquisadora, o projeto de pesquisa 
em rede intitulado: “Experiências instituintes de formação docente, uma abordagem narrativa (auto)
biográfica: diálogos latino-americanos” (Chamada CNPq/MCTI/FNDCT Nº 18/2021 com vigência 
para 2022-2025), liderado pela Professora Dra. Inês Ferreira de Souza Bragança (IE/UNICAMP). 

Em outra frente, o grupo estabelece parcerias internacionais, como o acordo de cooperação 
com a UdeA, além de intercâmbios junto a programas de doutorado sanduíche (PDSE/CAPES) 
com os professores: Dr. José González Monteagudo, da Universidad de Sevilla/Espanha; Dr. José 
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Ignácio Rivas Flores, da Universidad de Málaga/ Espanha; e Dr. Jose Antônio Serrano Castañeda, 
da Universidad Pedagogíca Nacional/México, além do Programa de Alianças para la Educación y 
Capacitación- PAEC OEA-GCUB, em que se oferece oportunidades de bolsas para estudos acadê-
micos com o apoio de suas instituições sociais nas Américas e ao redor do mundo. Oriundo deste 
programa, recebemos um estudante estrangeiro de mestrado para orientação.

Considerações finais 

O GEPForDoc enquanto grupo de pesquisa atua na composição e construção de pesquisas 
em nível de graduação e pós-graduação, integrando redes nacionais e internacionais sobre políti-
cas de formação docente, saberes e aprendizagens da docência nos diversos níveis de ensino. Tem 
se constituído em um ambiente dialógico e plural que transita em diferentes espaços da educação, 
fundamentado na pesquisa narrativa como método e fenômeno investigativo. Enquanto composi-
ção narrativa, este texto é parte de nossas reflexões sobre como o grupo reflete sobre as problemáti-
cas e complexidade que envolve os diferentes momentos do DPD. reunindo esforços para articular 
as experiências docentes com a possibilidade de compreender narrativamente os movimentos em-
pregados por docentes universitários como potencialidade formativa e reflexiva. 

Compartilhar experiências vividas constitui um aprendizado reflexivo sem igual, no movi-
mento que produz, de fato, sua profissionalidade. Através das narrativas docentes reconhecemos 
avanços no que se refere a discursos pedagógicos, entretanto, estes, necessitam de maior continui-
dade e envolvimento ético e político, ação dificultada pelo constante cerceamento de condições e/
ou possibilidades formativas.

O movimento do GEPForDoc, assim como a tessitura possibilitada por suas relações com as 
redes colaborativas construídas tem constituído potencial formativo /investigativo, permeados por 
relações pessoais e interinstitucionais de investigadores dotados de sonhos e projetos comuns em 
torno da justiça social e educacional, ao tempo em que colaboram para o aprofundamento de refle-
xões no interior de cada rede de cooperação. Assim entendemos que os caminhos percorridos são 
experiências acumuladas que nos projetam para outros e novos desafios que emergem no próprio 
processo. 
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Resumo

O presente estudo é um recorte da tese doutoral desenvolvida no programa de pós-gradua-
ção em educação e vincula-se ainda ao grupo de pesquisa Formação Docente, História e Política 
Educacional da Universidade Federal do Ceará. Na pesquisa, mapeou-se a produção acadêmica 
vinculada à grande área de Educação do Campo e, de modo mais específico, as Licenciaturas 
em Educação do Campo nos programas de pós-graduação da Universidade Estadual do Ceará e 
Universidade Federal do Ceará, tendo como marco temporal os anos de 2005 a 2020. Em termos 
metodológicos, utilizamos do mapeamento sistemático de literatura-MSL para identificar o pano-
rama pesquisado. O MSL nos possibilitou perceber que a política educacional do campo no estado 
do Ceará vem se fortalecendo, pois observamos a construção de várias escolas do campo, cursos 
para formação de profissionais para atuação em áreas rurais, práticas educativas que fortalecem o 
território camponês, propostas metodológicas para o semiárido, bem como a análise de conjuntura 
como passo importante da luta pela reforma agrária.

Palavras-chave: Educação do Campo. Mapeamento Sistemático de Literatura. Pós-gradua-
ção. Formação de educadores do Campo. Política Educacional.
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Abstract

This study is a cut of the doctoral thesis developed in the graduate program in education and 
is also linked to the research group Teacher Training, History and Educational Policy of the Fed-
eral University of Ceará, Brazil mapped the academic production linked to the large area of Rural 
Education and more specifically the Degrees in Rural Education in the graduate programs of the 
State University of Ceará and Federal University of Ceará having as a time frame 2005 to 2020. In 
methodological terms we used the systematic mapping of literature-MSL to identify the researched 
panorama. MSL enabled us to realize that the educational policy of the field in the state of Ceará 
has been strengthening, because we observe the construction of several schools in the field, cours-
es for training professionals to work in rural areas, educational practices that strengthen the peas-
ant territory, methodological proposals for the semi-arid, as well as the analysis of the conjuncture 
as an important step in the struggle for agrarian reform.

Keywords: Field Education. Systematic Mapping of Literature. Postgraduate studies. Train-
ing of Field Educators. Educational Policy.

Introdução

A pesquisa em Educação do Campo, nos últimos dez anos, vem ganhando destaque em di-
versos programas de pós-graduação no país, esse crescimento foi impulsionado em virtude do 
fortalecimento da área enquanto política pública e através do Movimento Nacional de Educação 
do Campo. Atualmente, programas vinculados a Universidades públicas e Institutos Federais vêm 
somando esforços no sentido de fortalecer a pesquisa científica na Educação do Campo. Esse es-
crito é um recorte da tese de doutorado, vinculada ao Programa de Pós-graduação em educação da 
Universidade Federal do Ceará, defendida em 2023, intitulada “Formação de educadores do cam-
po: o curso de licenciatura em Educação do Campo da Universidade Estadual do Ceará”. Partindo 
desse contexto, a questão que move essa pesquisa é entender se a Educação do Campo enquanto 
área de conhecimento e pesquisa acadêmica está crescendo no Estado do Ceará? Buscando res-
ponder essa questão, elegemos duas instituições de ensino com uma perspectiva teórica voltada 
em alguma medida para Educação do Campo. 

Nesse sentido, o trabalho em tela tem por objetivo mapear a produção acadêmica vinculada 
à grande área de Educação do Campo e, de modo mais especifico, as Licenciaturas em Educação 
do Campo, nos programas de pós-graduação da Universidade Estadual do Ceará e Universidade 
Federal do Ceará, tendo como marco temporal os anos de 2005 a 2020.

Em termos metodológicos, utiliza-se do Mapeamento Sistemático da Literatura, técnica em-
pregada quando não é necessário responder com profundidade questões específicas, mas sim uma 
visão genérica de determinada área de estudo (MOHER; SHEKELLE, 2015. Nesse sentido, a par-
tir da pesquisa bibliográfica e de fontes secundárias, realizamos o levantamento das produções 
acadêmicas a partir das seguintes palavras-chave: Educação do Campo; Política Educacional do 
Campo; Licenciatura do Campo; Formação de Professores do Campo. Entende-se que a pesquisa 
bibliográfica “[...] oferece meios para definir, resolver, não somente problemas já conhecidos, como 
também explorar novas áreas onde os problemas não se cristalizaram suficientemente” (MANZO, 
1971, p. 32 apud MARCONI; LAKATO, 2003, p. 44), tendo em vista que a técnica não é uma mera 
reprodução das produções realizadas anteriormente, mas uma possibilidade de descoberta do novo 
a partir de um outro olhar, uma outra perspectiva. 

O mapeamento sistemático de literatura foi realizado em 2021, no qual mapeamos quarenta 
e duas (42) produções acadêmicas, entre trabalhos de conclusão de curso de especialização lato 
sensu, dissertações de mestrados acadêmicos e profissionais e teses de doutorado. Esse levanta-
mento foi realizado focalizando as duas instituições com maior tradição em pesquisa em Educação 
do Campo do Estado, no caso, a Universidade Federal do Ceará e Universidade Estadual do Ceará, 
tendo em vista que os programas de pós-graduação têm linhas e/ou eixos voltados para Educação 
do Campo e movimentos sociais.

O levantamento das produções acadêmicas foi realizado de forma virtual nas plataformas 
digitais Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e Catálogo de Teses e Dis-
sertações, no primeiro semestre de 2021, utilizando como filtro para pesquisa o nome de duas 
instituições públicas do estado do Ceará, tendo em vista que era objetivo da pesquisa realizar o 
levantamento das pesquisas acadêmicas desenvolvidas somente no estado. Os dados obtidos por 
intermédio da busca preliminar nas plataformas mencionadas foram confirmados e aprimorados a 
partir da busca nos Repositórios virtuais da Universidade Federal do Ceará e Universidade Esta-
dual do Ceará. 
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A busca virtual nos direcionou para os 12 programas vinculados às duas instituições já men-
cionadas, sendo eles: Programa de Pós-Graduação em Educação Brasileira-PPGE, Mestrado Profis-
sional em Avaliação de Políticas Públicas-MAPP, Programa de Pós-Graduação em Agronomia/Fi-
totecnia-PPGAF, Programa de Pós-Graduação em Geografia-PPGG, Programa de Desenvolvimento 
em Meio Ambiental- PRODEMA, Programa de pós-graduação em economia rural- PPGEA-UFC e 
Departamento de Estudos Especializados, todos vinculados à Universidade Federal do Ceará- UFC. 

A pesquisa ainda nos direcionou para os Programa de Pós-Graduação em Educação- PPGE, 
bem como ao Mestrado Acadêmico Intercampi em Educação e Ensino- MAIE, com sede no interior 
do estado do Ceará, na cidade Limoeiro do Norte, campus da Faculdade de Filosofia Dom Aurelia-
no Matos-FAFIDAM, e o Mestrado acadêmico em serviço social, trabalho e questão social- MASS/
UECE, ainda nos leva ao Centro de Educação- CED, que oferta especializações lato sensu, todos 
estão vinculados à Universidade Estadual do Ceará. 

Posteriormente, encontramos dois trabalhos produzidos a partir do Mestrado Profissional em 
Planejamento e Políticas Públicas-MPPPP, também vinculado à Universidade Estadual do Ceará. 
Entre os trabalhos localizados, destacamos o Programa de Pós-Graduação em Educação Brasileira-
-PPGE da UFC, que dispõe de uma linha de pesquisa sobre Movimentos Sociais, Educação Popu-
lar e Escola (MOSEP), com um eixo Educação de Jovens e Adultos, dinâmicas sociais no campo e 
na cidade e políticas públicas (EJA), apresentando a produção de dezenove trabalhos acadêmicos. 
Desse quantitativo, doze são dissertações de mestrado e sete teses de doutorado, o que representa 
um percentual de 42% da bibliografia vinculada à área estudada nessa pesquisa. Esse dado coloca 
o PPGE/UFC liderando as pesquisas voltadas para Educação do Campo no estado do Ceará. Em 
seguida, aparece o Mestrado Acadêmico Intercampi em Educação e Ensino- MAIE/UECE, que 
dispõe de uma linha de pesquisa específica sobre Trabalho, Educação e Movimentos Sociais e um 
núcleo voltado para os Movimentos sociais, educação popular, EJA, educação do campo, práticas 
discursivas e gramaticais de resistência. 

Esse programa apresenta 6 dissertações marcando como recorte temporal os anos de 2015 
(ano de defesa da primeira turma do MAIE) até 2020 (ano base para busca), o que representa 15% 
das produções relacionadas à temática. Assume, assim, o segundo lugar na produção e socializa-
ção de trabalhos acadêmicos no estado.

Logo em seguida, temos o Mestrado Profissional em Avaliação de Políticas Públicas-MAPP/
UFC, que embora não tenha nenhuma linha de pesquisa voltada para a Educação do Campo, 
dispõe de quatro dissertações do mestrado profissional, representando um percentual de 7% de 
pesquisas na área da Educação do Campo. Encontramos também um total de três TCCs de espe-
cialização, vinculados ao Departamento de Estudos Especializados da UFC, bem como um TCC 
vinculado Centro de Educação da UECE, totalizando quatro trabalhos de conclusão de curso que 
fazem referência ao tema abordado na pesquisa, representando um percentual de 10% das produ-
ções no estado. 

No mapeamento realizado encontramos ainda 3 produções no Programa de Pós-Graduação 
em Educação- PPGE/UECE, que dispõe de um núcleo Educação Escolar, Formação, Luta de Classes 
e Pedagogia Histórico-crítica, o qual contempla a Educação do Campo. Esse programa apresen-
ta duas dissertações de mestrado e uma tese de doutorado, o que representa 7% da bibliografia. 
Nesse ínterim, trazemos o Programa de Pós-Graduação em Geografia-PPGG/UFC, que dispõe de 
uma linha de pesquisa sobre natureza, campo e cidade no semiárido, apresentando dois trabalhos, 
sendo uma dissertação de mestrado e uma tese de doutorado representando 5% das produções. 

Ainda encontramos trabalhos no Programa de Pós-Graduação em Agronomia/Fitotecnia-PP-
GENF/UFC, que não tem linha de pesquisa voltada para a Educação do Campo especificamente, 
porém dispõe de um núcleo voltado para as questões do manejo de ecossistemas, onde foi encon-
trada uma dissertação de mestrado voltado para temática, representando 2% das produções. 

Também nas buscas encontramos trabalho no Programa de Desenvolvimento em Meio Am-
biental- PRODEMA, que dispõe de uma área de concentração voltada para o Desenvolvimento e 
Meio Ambiente. Neste encontramos uma tese que discute temas vinculados à Educação do Campo, 
representando 3% nas produções. Encontramos também uma dissertação no Mestrado Acadêmico 
em Serviço Social, Trabalho e Questão Social- MASS/UECE, o que representa 3% das produções.

Finalizando a exposição dos programas, trazemos o Mestrado Profissional em Planejamento 
e Políticas Públicas- MPPPP, vinculado à Universidade Estadual do Ceará com dois trabalhos. 
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O que as pesquisas apontam

O trabalho de mapeamento bibliográfico dos últimos quinze anos no Ceará nos direciona para 
uma gama de pesquisas acadêmicas que nos possibilitam visualizar a expansão e o fortalecimento 
da Educação do Campo no estado, tendo em vista que se pode observar o movimento de constru-
ção de uma política educacional sólida voltada para a Educação do Campo, onde se articulam os 
movimentos sociais do campo, universidade públicas, entidades, camponeses e o próprio estado. 

Vale ressaltar que essa articulação, esse emaranhado de forças, possibilitou ações que se 
materializam nos quarenta e dois trabalhos encontrados, que vão desde a formação de jovens e 
adultos por meio de ações como ProJovem Campo- Saberes da terra, Extensão Universitária, Pro-
grama Residência Agrária, passando pela formação de educadores por intermédio do PRONERA, 
a pedagogia da terra e as Licenciaturas do Campo, chegando até a organização de uma escola do 
Movimento com as construção de 10 escolas do campo em pleno funcionamento, bem como a es-
colas rurais em todo os estado do Ceará. 

As pesquisas ainda nos encaminham para a proposta metodológica da pedagogia da alter-
nância a partir da experiência da Escola Família Agrícola Dom Fragoso, para a questão do trabalho 
enquanto princípio educativo e reforma agrária do estado. 

Mediante o levantamento realizado, organizamos os trabalhos por temáticas de estudos para 
facilitar sua exposição, sendo assim, percebeu-se que as produções giram em torno de seis temá-
ticas centrais, sendo elas: Escolas do/no Campo, Educação do Campo, Escola Família Agrícola, 
Ensino Superior, Educação de Jovens e Adultos do Campo e Juventude Camponesa. 

Quadro 3- Temáticas de estudos- PPGs

TEMÁTICA
QUANTIDADE DE 

TRABALHOS

Educação do Campo 11

Escolas do/no Campo 08

Escola Família Agrícola 07

Educação de jovens e adultos do campo 04

Juventude Camponesa 05

Ensino Superior 07

Fonte: OLIVEIRA, 2023.

A seguir, destacamos algumas pesquisas e as temáticas abordadas, apresentando uma breve 
exposição dos trabalhos a partir da leitura dos resumos disponíveis nas plataformas virtuais. 

Iniciamos trazendo as pesquisas que abordam a temática central Educação do Campo. 
Como demonstrado na tabela anterior, foram desenvolvidos 11 trabalhos onde destacamos: Carva-
lho (2006); Santana (2008); Patrício (2010); Lira (2017); Oliveira (2017); Cavalcante (2018); Lima 
(2018); Teixeira (2019); Nunes (2020); Maia (2020) e Nascimento (2020).

Seguindo as discussões, trazemos as pesquisas desenvolvidas a partir da temática central Es-
colas do/no campo, da qual destacamos: Castro (2005); Souza (2014); Lima (2015); Souza (2016); 
Silva (2016); Maia (2017); Pitombeira (2020) e Souza (2020).

Sobre as pesquisas relacionadas à Escola Família Agrícola, apresentamos Mattos (2010); 
Souza (2015); Lima (2017); Magalhães (2017), Fraga, (2019), Martins (2019) e Mendonça (2019).

Dando continuidade à exposição das pesquisas, trazemos a temática Educação de jovens e 
adultos do campo, com quatro pesquisas, sendo elas: Rocha (2014); Barros (2014); Lima (2014); 
Alencar (2018).

Na sequência, discorremos sobre a temática Juventude Camponesa, com cinco produções, 
entre elas, destacamos Souza (2015), discutindo em sua dissertação vinculada ao Mestrado Aca-
dêmico Intercampi em Educação e Ensino- MAIE da Universidade Estadual do Ceará analisando  
como ocorrem os processos de construção de identidades dos moradores do campo a partir das 
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práticas linguísticas educacionais, considerando o letramento como uma interface entre lingua-
gem e (des)colonialidade no Projovem Campo – Saberes da Terra na turma situada na comunidade 
Jurema dos Vieiras, Ocara- Ceará. 

Concluindo a apresentação do levantamento bibliográfico, trazemos por último as pesquisas 
que se referem à formação de nível superior, onde utilizamos como temática a palavra-chave: Ensino 
Superior. Optamos por trazer a socialização dessas pesquisas por último por estarem diretamente 
relacionadas à tese doutoral que versa sobre a análise da Licenciatura do Campo da Faculdade 
de Filosofia Dom Aureliano Matos. O mapeamento identificou sete produções, sendo elas: Fernan-
des (2013), Chaves (2015), Silva (2017), Eleutério (2017), Medeiros (2019), Pássaro (2019) e Moura 
(2020). De modo geral, os estudos voltam-se para pensar a formação em nível superior, concentrando 
as pesquisas sobre programas como a Programa Residência Agrária, Curso Pedagogia da Terra da 
UFC, cursos de Licenciaturas em Educação do Campo e Curso de Serviço Social da Terra.  

Considerações finais

O Mapeamento Sistemático da Literatura desenvolvido a partir dos programas de Pós-Gra-
duação da Universidade Estadual do Ceará e da Universidade Federal do Ceará, entre os anos de 
2005 a 2020, contribuiu de forma satisfatória para desenvolver um arcabouço teórico que caminha 
para diminuir a lacuna das pesquisas históricas sobre a temática Educação do Campo. No estado 
do Ceará, em especial, sobre as Licenciaturas do Campo, havíamos identificado poucas produ-
ções de trabalhos historiográficos, sendo apontado somente três trabalhos sobre as licenciaturas 
do campo, que em sua maioria discutiam a educação do campo no seu sentindo amplo. Assim, o 
estudo em questão assume a tarefa de endossar as pesquisas acadêmicas sobre a temática, porém, 
para além da produção de um texto acadêmico, assume a postura de defesa por uma Educação do 
Campo em todos os níveis educacionais.

Através do levantamento, conseguimos realizar uma estimativa em porcentagem do que cada 
programa representa na pós-graduação do estado do Ceará, quando se trata da temática Educação 
do Campo e seus desdobramentos. O levantamento nos permite apontar que as pesquisas acadê-
micas então em crescente desenvolvimento, além de não estarem concentradas em apenas uma 
área de conhecimento, pois são diversificadas e espalhadas por vários programas. Ainda nos su-
gere que esteja acontecendo um crescente ingresso de sujeitos com alguma ligação com o campo 
nas pós-graduação, tendo em vista que as temáticas das pesquisas relacionadas ao tema cresceram 
significativamente nos últimos quinze anos.

O levantamento bibliográfico nos possibilitou perceber que a política educacional do campo, 
no estado do Ceará, vem se fortalecendo, pois observamos a construção de várias escolas do cam-
po, cursos para formação de profissionais para atuação em áreas rurais, práticas educativas que 
fortalecem o território camponês, propostas metodológicas para o semiárido, bem como a análise 
de conjuntura como passo importante da luta pela reforma agrária. 
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Resumo

O presente trabalho tem como objetivo analisar as contribuições do Grupo de Pesquisa Traba-
lho, Educação, Estética e Sociedade (GPTREES) para a formação de professores. Esse grupo está 
vinculado ao Laboratório de Pesquisas sobre Políticas Sociais do Sertão Central (LAPPS), locali-
zado na cidade de Quixadá, Ceará, especificamente na Faculdade de Educação, Ciências e Letras 
do Sertão Central (FECLESC). O GPTREES e o LAPPS se articulam para o desenvolvimento de 
atividades que reverberam na formação teórica, crítica e estética de professores e pesquisadores, 
amparando-se em um referencial crítico marxista empenhado na luta pela emancipação humana. 
Dentre os variados projetos já desenvolvidos e realizados pelos LAPPS e GPTREES, destacamos 
três ações formativas: o Grupo de Estudos sobre Educação Profissional, o projeto Formação Estéti-
ca dos Sentidos Humanos e o curso de filosofia “A busca pelo em-si”. Situamos que as atividades 
desenvolvidas pelo GPTREES e pelo LAPPS se colocam na tentativa de formar professores e pes-
quisadores que possam efetuar ações estratégicas como produção de pesquisas, estudos e leituras 
imanentes dos clássicos do marxismo, buscando contribuir para a produção e divulgação de uma 
ciência comprometida com a luta pela transformação radical das estruturas sociometabólicas do 
capital. Nosso compromisso com a formação de professores é essencialmente voltado para pro-
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porcionar aos educadores as ferramentas e os conhecimentos necessários para ajudar os alunos a 
desenvolverem uma compreensão crítica da sociedade em que vivem, e a se tornarem agentes de 
transformação social. É por meio desse compromisso que buscamos contribuir para a construção 
de uma educação justa, igualitária e emancipatória. Nesse sentido, subverter o metabolismo social 
do modo de produção capitalista é ação vital da humanidade.

Palavras-chave: Capitalismo. Educação. Formação de professores. GPTREES. LAPPS.

Abstract

The present work aims to analyze the contributions of the Research Group on Work, Educa-
tion, Aesthetics and Society (GPTREES) to teacher education. This group is linked to the Labora-
tory of Research on Social Policies of the Central Backlands (LAPPS), located in the Quixadá City, 
Ceará, specifically at the Faculty of Education, Sciences, and Letters of the Central Backlands 
(FECLESC). GPTREES and LAPPS articulate themselves for the development of activities that 
reverberate in the theoretical, critical, and aesthetic formation of teachers and researchers, relying 
on a Marxist critical framework committed to the struggle for human emancipation. Among the 
various projects already developed by LAPPS and GPTREES, we highlight three formative actions: 
the Study Group on Professional Education, the project Aesthetic Formation of Human Senses, 
and the philosophy course “The search for the in itself”. We assert that the activities carried out by 
GPTREES and LAPPS aim to train teachers and researchers who can carry out strategic actions 
such as producing research, studies, and immanent readings of marxist classics, seeking to con-
tribute to the production and dissemination of a science committed to the struggle for the radical 
transformation of the sociometabolic structures of capital. Our commitment to teacher education is 
essentially aimed at providing educators with the tools and knowledge necessary to help students 
develop a critical understanding of the society they live in and become agents of social transforma-
tion. It is through this commitment that we seek to contribute to the construction of a fair, egalitar-
ian, and emancipatory education. In this sense, subverting the social metabolism of the capitalist 
mode of production is a vital action for humanity.

Keywords: Capitalism. Education. GPTREES. LAPPS. Teacher training.

Introdução

O presente texto tem por objetivo analisar as contribuições do Grupo de Pesquisa Trabalho, 
Educação, Estética e Sociedade (GPTREES) para o processo de formação docente. Esse grupo, 
cadastrado na plataforma Lattes do CNPq, deu origem ao Laboratório de Pesquisas sobre Políticas 
Sociais do Sertão Central (LAPPS), localizado na cidade de Quixadá, no Ceará, especificamente 
na Faculdade de Educação, Ciências e Letras do Sertão Central (FECLESC), unidade acadêmica 
da Universidade Estadual do Ceará (UECE).

O LAPPS é um espaço ocupado com atividades que possibilitam aos sujeitos do cotidiano 
dessa faculdade que se desenvolvam politicamente e culturalmente através das atividades forma-
tivas desenvolvidas, que se articulam com o tripé ensino-pesquisa-extensão. Assim, para potencia-
lizar uma melhoria na aprendizagem, o grupo e o laboratório contribuem para que se possa des-
vendar a realidade, oportunizando um melhor entendimento das contradições da totalidade social. 
Atualmente, o GPTREES recebe pesquisadores, colaboradores, professores e alunos no laboratório 
para promover debates, exposições e discussões sobre uma ampla gama de temas relacionados às 
ciências humanas.

As atividades desenvolvidas pelo GPTREES vinculadas ao LAPPS são norteadas por estudos 
e pesquisas fundamentados no aporte teórico marxista. Os dois espaços de pesquisa têm por ob-
jetivo proporcionar aos estudiosos que exploram a interseção entre os campos da educação, esté-
tica e complexidade social uma base ontológica fundamentada no trabalho humano. Busca-se na 
ontologia do ser social uma explicação para os fenômenos da realidade, visando que as pesquisas 
desenvolvidas pelo grupo embasem intervenções teóricas voltadas para a compreensão da relação 
entre trabalho e educação, além de aprofundar a análise da interação entre trabalho, indivíduo, 
arte, educação e sociedade.

A exposição de motivos apresentada nos parágrafos anteriores leva esta pesquisa a escolher 
como orientação metodológica o modelo da ontologia histórico-materialista certificado por Marx 
(2007). Com o intento de entender rigorosamente as inter-relações sociais que determinam as po-
líticas educativas, reafirmamos, com base nos clássicos do marxismo, a centralidade da categoria 
trabalho como protoforma da humanidade. Para sermos fiéis a esse pressuposto, atentaremos para 
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o resgate ontológico feito por Georg Lukács (1966, 2018) sobre a obra de Marx, ressaltando que o 
caráter próprio do complexo educativo apenas é possível de ser penetrado intelectualmente se for 
guiado sobre rigoroso caminho investigativo.  visto que, em sua função mediadora entre os sujeitos 
e a sociedade, se move no contexto de um amálgama social, cuja compreensão profunda das cau-
salidades e teleologias que o compõem somente podem surgir ontologicamente, ou seja, guiadas 
pelo próprio movimento do objeto. Desse modo, por considerarmos o ser humano como ser social, 
em que homens e mulheres apenas se humanizam por serem produtores que se autoproduzem, 
rompemos de uma só vez com a miopia da verdade axiologicamente neutra e com a cegueira posi-
tivista da neutralidade científica. 

Trata-se, portanto, de um estudo teórico bibliográfico que discorrerá sobre as atividades do 
GPTREES/LAPPS que têm a intenção de contribuir para a formação de professores capazes de 
reconhecer ações pedagógicas para além da mera reprodução imediata da sociedade capitalista.

O presente trabalho está dividido em duas seções. A primeira intitula-se “O Grupo de Pes-
quisa Trabalho, Educação, Estética e Sociedade (GPTREES) como espaço de formação da classe 
trabalhadora”, que versa sobre as caracterizações e as particularidades do grupo e do laboratório 
a ele vinculados. A segunda seção tem o seguinte título: “A produção científica na luta pela eman-
cipação humana”, que discute as atividades de pesquisa e extensão desenvolvidas nos dois orga-
nismos de investigação.

O Grupo de Pesquisa Trabalho, Educação, Estética e Sociedade (GPTREES) como espa-
ço de formação da classe trabalhadora

O cenário do capitalismo contemporâneo, que por sua vez apresenta transições e mutações 
demandadas por um mundo dito pós-moderno, neoliberal e globalizado, faz emergir um montante 
de informações de difícil interpretação pelo senso comum. Tais informes são tão ligeiros e fugazes 
que um sentimento de valorização ao efêmero e ao descartável se perpetua, sobretudo entre os jo-
vens. Esse contexto nos desperta à necessidade da criação de espaços onde se possa debater nossa 
história, especialmente os fatos políticos que mais diretamente impactam o cotidiano do ser social.

Para melhor compreender e intervir nessa tela histórica, foi criado, como organismo da Fa-
culdade de Educação, Ciências e Letras do Sertão Central (FECLESC), na unidade acadêmica da 
Universidade Estadual do Ceará (UECE) na cidade de Quixadá, o Grupo de Pesquisa Trabalho, 
Educação, Estética e Sociedade (GPTREES). Este grupo é cadastrado na plataforma Lattes do 
CNPq, que, por sua vez, deu origem ao Laboratório de Pesquisas sobre Políticas Sociais do Sertão 
Central (LAPPS).

A cidade de Quixadá situa-se a cerca de 160 km da capital cearense, integra tanto a mesor-
região quanto a microrregião do Sertão de Quixeramobim, sendo a principal localidade do Sertão 
Central. Atualmente, segundo dados do IBGE de 2020, a cidade conta com uma população de 
aproximadamente 88.321 habitantes. Quixadá reflete os alarmantes indicadores sociais da região 
onde está inserida, como, por exemplo, seu baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 
0,65, que a coloca entre os lugares mais precários do país. Essa situação evidencia a discrepância 
no acesso aos avanços tecnológicos e científicos entre os privilegiados e as limitações enfrentadas 
pela classe trabalhadora, destacando a contínua exploração do proletariado pela lógica capitalista.

Apesar da expansão do ensino superior em Quixadá, que hoje conta com três universidades 
públicas, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IF/CE), a Universidade Federal 
do Ceará (UFC) e a Universidade Estadual do Ceará (UECE) e inúmeros centros universitários pri-
vados, várias contradições significativas emergem, exigindo uma análise profunda de suas causas 
e implicações. É nesse contexto que surge o GPTREES com o propósito explícito de questionar e 
debater a problemática de classes. O grupo opera em estreita colaboração com o LAPPS, uma vez 
que um sustenta a existência do outro. Essa interconexão enriquece as análises e as intervenções, 
dado que, por meio de uma abordagem interdisciplinar, os dois organismos comprometem-se com 
a compreensão aprofundada das dinâmicas sociais.

O LAPPS visa investigar as ciências históricas e, de maneira geral, utiliza equipamentos de 
custo reduzido, diferenciando-se dos espaços de pesquisa que exigem materiais específicos para 
realizar experimentos, como ocorre nos laboratórios das ciências da natureza. Conhecido como 
Sala Milton Santos, o LAPPS surge, portanto, para facilitar e integrar a realização de pesquisas, 
grupos de estudos, núcleos de pesquisa, minicursos, projetos de extensão, projetos de intervenção, 
projetos de formação artística e uma variedade de outras atividades científicas.

O GPTREES/LAPPS traz benefícios diretos para a comunidade acadêmica em geral. Pode-se 
exemplificar os estudantes da graduação e da pós-graduação, os professores de todos os níveis de 
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ensino (desde o básico até o superior), que também são beneficiados pelos dois espaços de pesqui-
sa. Além disso, a articulação entre grupo e laboratório alcança líderes populares da cidade, coor-
denadores de movimentos sociais e militantes comunitários da região. Os beneficiários indiretos 
incluem diversos coletivos e indivíduos afetados pelo processo de produção capitalista.

O trabalho, a manutenção e a organização das atividades do LAPPS são realizadas de forma 
coletiva. As ações são planejadas de maneira democrática e discutidas entre os membros dos gru-
pos de estudo e os frequentadores do laboratório. Todas as atividades promovidas pelo LAPPS são 
de acesso público e gratuito, demonstrando uma franca oposição à privatização do conhecimento e 
à mercantilização da educação. O laboratório é um espaço aberto a todos os pesquisadores e estu-
dantes, de diversas áreas e segmentos educacionais, promovendo a interdisciplinaridade e a troca 
de conhecimentos entre os participantes.

Durante mais de uma década, o GPTREES passou por várias transformações em seu formato, 
adaptando-se às demandas em constante mudança na realidade. Inicialmente, em seu modelo ori-
ginal, pesquisadores de diversas áreas apresentavam suas pesquisas e debatiam questões relacio-
nadas às suas temáticas com os membros do grupo. Ao longo desses mais de dez anos, ouvintes e 
participantes das atividades do GPTREES contribuíram significativamente para a discussão sobre 
a importância da formação da classe trabalhadora.

Para atender às complexas demandas surgidas durante a pandemia, o GPTREES se adaptou 
à nova realidade e continuou suas atividades de forma remota. Os debates foram realizados atra-
vés da plataforma do YouTube da FECLESC/UECE e, posteriormente, no próprio canal do grupo. 
Durante esse período, apesar das inúmeras dificuldades enfrentadas, houve uma participação sig-
nificativa de estudantes, professores e pesquisadores de diversas cidades e instituições, uma vez 
que, por serem remotas, as palestras podiam ser acompanhadas de qualquer lugar.

A produção científica na luta pela emancipação humana

A ciência é um complexo social fundamental para o desenvolvimento humano. Lukács (2018) 
aponta que o comportamento científico é a forma mais elevada de consciência desdobrada do tra-
balho. Não é apenas um instrumento de domínio de mundo dos objetos, mas a possibilidade de 
descoberta mais rica da realidade, algo que enriquece e faz o gênero humano ser mais completo e 
mais humano. Com base em Santos Neto (2014), defendemos que a essência da ciência não deve 
servir exclusivamente ao capital, é necessário que seja colocada a favor da totalidade da espécie 
humana.

O GPTREES/LAPPS, como mencionado, possui uma preocupação central com a formação da 
classe trabalhadora e com a divulgação e a apropriação do conhecimento histórico, cultural e artís-
tico da humanidade. É importante ressaltar, no entanto, que esse conhecimento não é transmitido 
de forma neutra. O grupo tem a intenção de que os processos formativos dos sujeitos contribuam 
com a possibilidade de uma transformação radical da sociedade. As atividades desenvolvidas pelo 
GPTREES/LAPPS se colocam na busca de uma produção científica articulada a reflexões sobre as 
contraditórias relações sociais que dividem o mundo em classes antagônicas. A ciência produzida 
aqui, mesmo forjada sob os moldes academicistas, assume a luta pela emancipação humana.

O GPTREES/LAPPS, com efeito, busca promover uma abordagem crítica e emancipatória da 
educação, que vá além da simples transmissão de informações. Busca-se instigar nos indivíduos a 
capacidade de questionamento, a análise e a reflexão sobre as estruturas sociais, políticas e econô-
micas que permeiam suas vidas. Além disso, o grupo valoriza a diversidade de saberes e perspec-
tivas, incentivando o diálogo interdisciplinar e intercultural como meio de enriquecer o processo 
formativo e contribuir para uma visão histórica, materialista e dialética da realidade.

Assim, o grupo não apenas visa ampliar o espaço de disseminação de conhecimento, mas 
também promover uma consciência crítica e ativa, capacitando os sujeitos a se tornarem agentes 
de transformação social. Busca-se construir uma sociedade justa e igualitária, na qual todos te-
nham oportunidades reais de desenvolvimento e participação ativa na construção do seu próprio 
destino e do de toda a coletividade. 

O GPTREES/LAPPS, para atingir seus objetivos, promove periodicamente projetos de forma-
ção destinados aos professores da educação básica. O foco desses projetos é incentivar reflexões 
críticas sobre a prática docente, além de contribuir para a formação humana, cultural e artística 
desses profissionais.

Esses projetos visam proporcionar aos professores oportunidades de aprimoramento e de-
senvolvimento profissional, incentivando-os a refletir sobre suas práticas pedagógicas, valores e 
concepções educativas. Soma-se a isso a busca por ampliação do repertório cultural e artístico dos 
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educadores, fornecendo-lhes ferramentas para enriquecer o processo de aprendizagem-ensino e 
fortalecer a necessidade de uma educação emancipadora. Por meio dessas iniciativas, o GPTREES/
LAPPS impacta diretamente a prática pedagógica dos professores, contribuído, outrossim, para a 
formação de sujeitos críticos, conscientes e engajados socialmente.

Dentre os variados projetos já desenvolvidos pelo LAPPS e GPTRESS, destacamos três ações 
formativas que foram destinadas para os professores e as professoras: 1. Grupo de Estudos sobre 
Educação Profissional; 2. O projeto “Formação Estética dos Sentidos Humanos” e 3. Curso de filo-
sofia “A busca pelo em-si”.

O Grupo de Estudos sobre Educação Profissional, realizado em 2015, foi coordenado de for-
ma colegiada pela professora Me. Aline Silva e pelo professor Dr. George Amaral. Teve como ob-
jetivo atender a uma demanda apresentada por um conjunto de professores da Escola Estadual de 
Educação Profissional (EEEP) Maria Cavalcante Costa, insatisfeito com a condução da atual polí-
tica de implantação do projeto Ensino Médio Integrado do Estado do Ceará. Então, solicitou-se ao 
laboratório uma proposta de formação. Com o intuito de melhor compreender o contexto histórico 
atual, o grupo de estudos em educação profissional planejou ações formativas que proporcionasse 
aos professores da referida escola melhores condições de intervenção na realidade. O projeto se 
estendeu por dois semestres, com encontros quinzenais, permitindo um aprofundamento gradual 
e consistente nas discussões e reflexões propostas.

O GPTRESS/LAPPS tem uma vasta produção no segmento da educação profissional. Com 
fomento financeiro da Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(FUNCAP), por meio do Programa de Bolsas de Produtividade em Pesquisa e Estímulo à Interio-
rização (BPI), foram realizadas as seguintes pesquisas: Entre o mercado de trabalho e a formação 
humana: examinando criticamente a proposta de Ensino Médio Integrado do estado do Ceará (con-
templada com o Edital nº 02/2010), Ensino Médio Integrado no estado do Ceará: uma análise sobre 
a proposta pedagógica do empreendedorismo empresarial na escola pública (contemplada com o 
Edital nº 05/2012) e Uma análise sobre a função social das Escolas estaduais de educação profis-
sional do estado do Ceará (contemplada com o Edital nº 03/2018). Com apoio financeiro das insti-
tuições MCTI, CNPq, MEC e CAPES, a investigação Ensino Médio Integrado no estado do Ceará: 
uma análise sobre a proposta pedagógica do empreendedorismo empresarial na escola pública foi 
contemplada no Edital nº 18/2012. Por fim, o CNPq contemplou duas pesquisas, a saber: Ensino 
Médio Integrado à educação profissional: uma análise sobre a implantação e a consolidação das 
Escolas estaduais de educação profissional no estado do Ceará (acolhida na chamada Universal 
nº 14/2014) e Implantação e consolidação do Ensino Médio Integrado à educação profissional no 
estado do Ceará: uma análise das escolas estaduais de educação profissional (EEEPs), apoiada com 
a bolsa de produtividade em pesquisa (PQ - Nível 2, chamada CNPq nº 09/2018).

O projeto “Formação Estética dos Sentidos Humanos” foi realizado em 2019 e coordenado 
pelo professor Dr. Deribaldo Santos. Essa proposta se tornou relevante devido à escassez de estu-
dos sobre a estética lukacsiana, além da necessidade de investigações mais profundas e rigorosas 
no campo estético de maneira geral. A importância desse projeto reside em compreender a função 
social da arte e ampliar o real entendimento do termo “estética”, muitas vezes associado apenas a 
questões superficiais, como cosméticos, espaços de ginástica e beleza física. No entanto, a estéti-
ca abrange muito mais do que isso e requer uma compreensão mais aprofundada. Até mesmo em 
pesquisas que tratam sobre Arte-Educação a estética como disciplina filosófica é frequentemente 
negligenciada.

O projeto visou proporcionar aos participantes uma imersão completa no estudo da estética, 
promovendo reflexões críticas e aprofundadas sobre a relação entre sociedade e arte, bem como 
sobre a importância da estética na formação dos sentidos humanos. A formação em estética não se 
restringe apenas ao campo profissional, mas também impacta diretamente a vida pessoal dos pro-
fessores, proporcionando-lhes uma maior apreciação e compreensão das manifestações artísticas, 
filosóficas e culturais. Ao explorarem novas perspectivas e abordagens no campo da estética, os 
educadores podem expandir seus horizontes e adquirir novas habilidades e conhecimentos capa-
zes de ser aplicados não apenas em sala de aula, mas em suas vidas cotidianas.

Outra atividade formativa que vem sendo ofertada pelo GPTREES/LAPPS aos educadores e 
educadoras é o curso de filosofia “A busca pelo em-si” (2023/2024). Idealizado pelo professor Dr. 
Deribaldo Santos, essa formação intenciona a necessidade da compreensão do movimento dialéti-
co da essência da realidade social. Para tal empreitada, o curso realiza debates e discussões ampa-
rados em clássicos da filosofia universal, em especial nos teóricos relacionados com a compreensão 
materialista e histórica da totalidade social. 
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Ao abordar a busca pelo “em-si” na filosofia, o curso promove uma compreensão mais pro-
funda do movimento dialético da essência da realidade social. Isso significa que os participantes 
foram incentivados a explorar não apenas as superfícies dos fenômenos sociais, mas também suas 
raízes.

Considerações finais

Diante de todas as proposições aqui apresentadas, situamos que as atividades desenvolvidas 
pelo GPTREES/LAPPS se direcionam no sentido de ações que buscam a compreensão das contra-
dições da totalidade social com base no aporte teórico marxista. O GPTREES/LAPPS, mesmo aco-
metido pelas demandas burocráticas e produtivistas da universidade contemporânea, se coloca na 
tentativa de contribuir com a formação de professores e pesquisadores que possam efetuar ações 
estratégicas no cotidiano escolar e acadêmico. Dentre o conjunto de ações possíveis, destacamos a 
realização de pesquisas, estudos e leituras imanentes dos clássicos do marxismo, buscando contri-
buir para a produção e a divulgação de uma ciência comprometida com a luta pela transformação 
radical das estruturas sociometabólicas do capital. 

 Consideramos que essas atividades podem abrir caminho para uma reflexão crítica sobre as 
estruturas de poder e a desumanização do trabalhador pelo sistema capitalista. Embora não haja 
garantias de transformação ideológica, é certo que, sem essa conscientização, as chances de os 
alunos conseguirem compreender a sua própria realidade e buscar formas de transformá-la são 
extremamente reduzidas.

É crucial que os professores não apenas dominem os conteúdos programáticos, mas também 
compreendam a natureza essencial do complexo educativo. Isso inclui o entendimento das diver-
sas influências culturais, sociais, políticas e econômicas que moldam o ambiente educacional. A 
formação dos educadores deve capacitá-los a reconhecerem a importância de desenvolver uma 
prática docente que vá além das limitações impostas pelo sistema capitalista à educação escolar.

O papel do professor dentro da escola vai muito além de transmitir conhecimento acadêmico, 
representa uma das poucas oportunidades que os estudantes têm de reconhecer sua posição na 
estrutura social, de entender a sua humanidade e de situar-se no contexto social e histórico em que 
estão inseridos.

Nosso compromisso com a formação de professores é essencialmente voltado para propor-
cionar aos educadores as ferramentas e os conhecimentos necessários para ajudar os alunos a 
desenvolverem uma compreensão crítica da sociedade em que vivem e a se tornarem agentes de 
transformação social. É por meio desse compromisso que buscamos contribuir para a construção 
de uma educação justa, igualitária e emancipatória.

Consideramos tarefa fundamental da humanidade subverter o metabolismo social do siste-
ma. Somente em outro modelo societário, que leve em consideração a significativa emancipação 
humana, é que o complexo científico poderá cumprir a sua efetiva função de contribuir com o pleno 
desenvolvimento das potencialidades humanas.
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Resumo

O Grupo de Estudos e Pesquisa em Ensino de Ciências (GEPENCI), iniciado em 2010 e ofi-
cializado em 2012 no CNPq, foi criado a partir dos anseios de um grupo de professores e alunos 
de pós-graduação, que sentiu a necessidade de aperfeiçoar os estudos das variadas temáticas que 
englobam a Educação Científica. Neste artigo apresentamos nossas percepções acerca do GEPEN-
CI, nossa visão do que fizemos durante o período de sua existência, as contribuições à comunidade 
científica, à pesquisa em Educação em Ciências, à formação docente e à formação de pesquisado-
res e formadores e à extensão na Educação Superior. Nossas impressões sobre o GEPENCI foram 
expostas em um texto colaborativo escrito por nós, apontando que ao longo destes 12 anos como 
Grupo oficial, crescemos em qualidade, tanto em nossas produções, quanto em nossas pesquisas 
e na formação de professores e pesquisadores. Nossos encontros quinzenais têm se consolidado e 
se manifestado como momentos importantes para a construção da identidade do grupo, para o in-
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centivo ao trabalho coletivo e para o estreitamento de relações entre seus membros. Extrapolamos 
nosso espaço de ação, desenvolvemos projetos de extensão, formando parcerias com as Instituições 
de Educação Básica, participando de atividades formativas, vislumbrando meios de favorecer uma 
educação científica profícua, com meios diferenciados de abordagem, como a utilização de espaços 
não formais e variados meios de divulgação e formação. Acreditamos que temos colaborado, de 
forma crescente, para o ensino, para a pesquisa na área da educação científica e para a extensão e 
esperamos crescer mais, intensificando as discussões, incentivando a pesquisa sobre o tema, numa 
tentativa de tornar o Ensino de Ciências mais fortalecido e de acordo com as necessidades impos-
tas pelo desenvolvimento científico e tecnológico.

Palavras-chave: Ensino de Ciências. Pesquisa em Ensino de Ciências. Formação Docente em 
Ciências.

Abstract

The Group for Studies and Research in Science Education (GEPENCI), which began in 2010 
and was officially recognised by the CNPq in 2012, was created out of the desires of a group 
of teachers and postgraduate students who felt the need to improve their studies of the various 
themes that encompass Science Education. In this article we present our perceptions of GEPENCI, 
our vision of what we have done during the period of its existence, the contributions to the scientif-
ic community, to research in Science Education, to teacher training and the training of researchers 
and trainers, and to extension in Higher Education. Our impressions of GEPENCI were set out 
in a collaborative text written by us, pointing out that over these 12 years as an official group, we 
have grown in quality, both in our productions and in our research and training of teachers and 
researchers. Our fortnightly meetings have been consolidated and have proved to be important 
moments for building the group’s identity, encouraging collective work and strengthening rela-
tions between its members. We go beyond our sphere of action, developing extension projects, 
forming partnerships with Basic Education Institutions, taking part in training activities, envisag-
ing ways of favouring fruitful science education, with different means of approach, such as the use 
of non-formal spaces and various means of dissemination and training. We believe that we have 
increasingly collaborated in teaching, research in the field of science education and extension, and 
we hope to grow further by intensifying discussions and encouraging research on the subject, in 
an attempt to make science teaching stronger and in line with the needs imposed by scientific and 
technological development.

Keywords: Science Teaching. Research in Science Education. Science teacher training.

Introdução

O Grupo de Estudos e Pesquisa em Ensino de Ciências (GEPENCI) nasceu dos anseios de 
um grupo de professores e alunos de pós-graduação que na segunda década deste século sentiu a 
necessidade de aperfeiçoar os estudos das temáticas que abarcam a Educação Científica. Sua cria-
ção deu-se logo após a participação de pós-graduandos em uma disciplina ofertada pelo Programa 
de Pós-Graduação em Educação Brasileira da UFC. Os temas estudados e discutidos na disciplina 
tiveram o objetivo de atualizar assuntos na área de Educação Científica (Carneiro et al., 2022).

Parecia não usual, que alunos com formação científica de base, a maioria composta por licen-
ciados em Química, Física e Biologia, não tivessem o conhecimento adequado a respeito de varia-
dos aspectos da ciência e do seu ensino, sentindo certa dificuldade em aliar as teorias de autores 
da área da educação com os autores da área de educação científica.

Os debates acerca da qualidade da escola e seus processos de eficácia para o ensino e apren-
dizagem são intensos e, a questão sobre a qualidade da formação docente e de seus cursos de 
formação faz emergir o tipo de currículo desenvolvido, a dicotomia teoria e prática, a necessidade 
da formação continuada e muito mais, afetando o nível de conhecimento dos que abraçam a área 
(Galiazzi, 2011). 

Sem dúvida, estamos vivendo uma certa revolução na educação científica, são novos pro-
blemas, são muitas informações, nem sempre verdadeiras, são novos os problemas relacionados à 
interação com os diversos saberes e às relações de professores, alunos e o conhecimento.

O Grupo foi criado, de início, timidamente, mas, logo, professores e orientadores da área 
começaram a se engajar e novas configurações se estabeleceram.  Assim oficializamos sua criação 
em 2012, quando o cadastramos no diretório de grupos de pesquisa do Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
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Hoje, ao longo destes 12 anos, crescemos em qualidade, tanto em produções, quanto em 
pesquisas e na formação de pesquisadores. Expandimos nossos horizontes, no instante em que 
temos a adesão de nossos orientandos, com suas pesquisas sendo discutidas em grupo, de forma 
que a solidão orientando e orientador seja dirimida, de alunos de graduação, de professores da 
Educação Básica e de outros interessados. Extrapolamos nosso espaço de ação, desenvolvemos 
projetos de extensão, formando parcerias com as Instituições de Educação Básica, participando 
das capacitações, vislumbrando meios de favorecer uma educação científica profícua, com meios 
diferenciados de abordagem, como a utilização de espaços não formais e variados meios de divul-
gação e formação.

Neste artigo, pretendemos explanar as nossas percepções a respeito do GEPENCI, nossa 
visão acerca do que fizemos durante o período de sua existência, acerca das contribuições à comu-
nidade científica, à formação docente e à formação de pesquisadores e formadores. Nossos senti-
mentos acerca do GEPENCI serão expostos em um texto elaborado conjuntamente por nós, líderes 
e professores que compõem o grupo como orientadores e pesquisadores, autores deste artigo.

Grupos de Estudo e Pesquisa 

Segundo Vygotsky (1989), para que ocorra o desenvolvimento da aprendizagem, a interação 
entre os indivíduos é fator primordial. A relação social é o vetor para que o conhecimento seja ad-
quirido, havendo a participação e a interação.

Ao nosso ver, grupos de estudos e pesquisa constituem-se estratégias importantes para que 
a pesquisa institucional se consolide, possibilitando maior qualidade ao ensino e sua prática, per-
mitindo maior inserção das universidades nas variadas realidades sociais (Feitosa; Leite, 2012).

Entendemos que o trabalho coletivo e colaborativo é oriundo da união de pessoas que estejam 
interessadas em algo comum, reunidas em determinado espaço. Deste modo, através de princípios 
norteadores e baseado em sólidos conhecimentos científicos, o grupo pode se tornar um local de 
desenvolvimento pessoal e profissional. Curi e Martins (2018) acreditam que um grupo se torna 
colaborativo por intermédio de um processo que envolve confiança, respeito mútuo e consideração 
pela diversidade. Para as autoras, o processo é lento, ocorrendo através de reflexões que buscam 
dar novos significados a posições individuais, compartilhar situações vivenciadas e questionamen-
tos sobre as ações feitas e as que se pretende fazer. 

Na última década do Século XX, vivenciamos, no Brasil, uma expansão significativa dos 
grupos de pesquisa e, segundo Mocelim (2009), tal crescimento deveu-se à ampliação da concor-
rência no ambiente científico e na constituição de alianças entre pesquisadores, que passaram a se 
agrupar para participar da distribuição de recursos e ocupar espaços no mundo acadêmico.

Conforme Tardif (2014), às variadas articulações entre trabalho colaborativo, saberes docen-
tes e formação profissional são formados nos percursos formativos de docentes, socialmente cons-
truídos e conduzidos por saberes transmitidos pelas instituições de formação de professores. São 
nesses locais de formação docente, que os grupos costumam surgir. 

A institucionalização de grupos de pesquisa pelo CNPq é uma prática que tem consolidado 
a pesquisa no Brasil, segundo Miorim (2005). Para o CNPq, um grupo de pesquisa envolve pes-
quisadores, estudantes e pessoal de apoio técnico, organizado em torno da execução de linhas de 
pesquisa, de acordo uma regra hierárquica fundada na experiência e na competência técnico-ad-
ministrativa de líderes.

Consideramos que através do diálogo, a reflexão coletiva conduz à reflexão do indivíduo, 
para a sua prática pessoal. Através da colaboração, os espaços interativos são criados, possibili-
tando a aquisição de novos saberes e maiores possibilidades de desenvolvimento profissional. Por 
meio dos encontros sistemáticos do grupo, compreendemos que os processos formativos se intensi-
ficam. Por outro lado, no que diz respeito à formação docente, corroborando com as ideias de Per-
renoud (2000), competências desenvolvidas no trabalho colaborativo acontece na criação coletiva 
de projetos, na condução de grupos de trabalho e estudos, nas discussões sobre práticas, aspectos 
profissionais, dentre outros fatores.

O grupo de estudos e pesquisa em Ensino de Ciências – GEPENCI

A ideia de formação do Grupo de Estudos e Pesquisas em Ensino de Ciências (GEPENCI) 
nasceu através de uma disciplina ofertada em 2010 no programa de Pós-Graduação em Educação 
da Universidade Federal do Ceará (UFC), para alunos de mestrado e doutorado interessados no 
tema, especialmente, nossos orientandos, intitulada “Questões Atuais para o Ensino de Ciências”.
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A citada disciplina, obrigatória do Eixo Ensino de Ciências, linha Educação, Currículo e En-
sino, do Programa de Pós-Graduação em Educação da UFC, foi idealizada para discutir assuntos 
inerentes ao Ensino de Ciências, para refletir a prática docente visando sua transformação, de 
forma a permitir um ensino crítico, participativo, contextualizado e interdisciplinar. Seus objetivos 
são: a) debater as questões que envolvem o ensino e aprendizagem das ciências, buscando relacio-
ná-las com as teorias da educação; b) refletir sobre a necessidade de uma mudança no processo de 
ensino e aprendizagem de ciências, para torná-lo mais ativo e em consonância com as orientações 
curriculares.

Na nossa (auto)avaliação, a disciplina era desenvolvida de maneira bastante significativa, 
envolvia uma bibliografia extensa e as leituras conjuntas, os seminários, as reflexões e discussões 
se davam normalmente de forma satisfatória e profícua. Nos anos subsequentes, o nosso modo de 
conduzir a disciplina vem sendo, em geral, o mesmo. Outras disciplinas foram ministradas pelos 
integrantes do grupo ao longo deste período.

Em 2010, além dos alunos regulares, outros educadores passaram a comparecer nas aulas 
como ouvintes, inclusive de outras universidades de nosso estado, interessados nas discussões. A 
partir de então, surgiu a ideia de formar um grupo de estudos, independente da disciplina. Novos 
professores, mestres e doutores, estudantes de pós-graduação e graduação se agregaram ao nosso 
grupo que, a cada momento, crescia e se consolidava. 

A cada encontro, as discussões se intensificavam, havia a oportunidade de tratarmos ques-
tões da Educação em Ciências, tanto nas áreas específicas de ciências (Química, Física e Biologia) 
como na área de educação. Estávamos, assim, conquistando novos espaços, nos fortalecendo e co-
laborando na busca de soluções para os problemas tão presentes relativos ao Ensino de Química, 
Física e Biologia em nossas escolas. 

Em 2012, com a ampliação do número de componentes, o maior envolvimento e a vontade 
de sistematização de nossas ações, resolvemos cadastrar o Grupo no CNPq, com a denominação 
Grupo de Estudos e Pesquisas em Ensino de Ciências (GEPENCI), sob a liderança compartilhada 
de duas pesquisadoras. As informações do grupo podem ser acessadas em https://dgp.cnpq.br/dgp/
espelhogrupo/40226.  

O grupo em questão tem como objetivo promover a pesquisa em temas acerca da educação 
científica: estratégias e metodologias de ensino e aprendizagem; formação e prática do educador-
-pesquisador reflexivo; currículos e teorias curriculares; interdisciplinaridade; articulação entre 
currículo, laboratórios de experimentação científica e tecnologias da informação e da comunicação 
(TIC); fundamentos epistemológicos e históricos das ciências naturais; promoção da cidadania e 
inserção do homem no cotidiano, através de uma melhor compreensão dos fenômenos científicos.

Nossas linhas de pesquisa compreendem: Ensino e Aprendizagem das Ciências Naturais; 
História e Filosofia no Ensino das Ciências Naturais e Formação Docente nas Ciências Naturais. 
Os projetos de mestrado e doutorado de nossos alunos e as pesquisas desenvolvidas, em geral, se 
inserem nas referidas linhas.

A cada quinze dias são discutidos assuntos atuais do Ensino de Ciências, com leituras e 
discussões de artigos e livros que interessam ao grupo e que estão em voga na ocasião. Também, 
estabelecemos sessões de orientação coletiva, em que os alunos orientandos de mestrado, doutora-
do e iniciação científica expõem de seus trabalhos de pesquisa, que são discutidos em cooperação, 
opinando sobre temas e delineamentos, objetivos, metodologias e referenciais teóricos. Atualmente 
temos realizado a maioria de nossos encontros de forma virtual, via google meet, devido à amplia-
ção do número de membros e a diversidade de locais onde residem. 

A cada início de semestre, planejamos nossas atividades e escolhemos os assuntos a serem 
estudados, a literatura a ser lida e discutida, os seminários, os convites a outros pesquisadores para 
exporem sobre temas de interesse, sempre com a colaboração de todos os participantes. 

Incentivamos os membros a redigirem artigos a elaborarem resumos dos assuntos estudados 
e discutidos, bem como realizarem seminários. Como resultado, nossas produções têm crescido, 
são trabalhos coletivos e individuais de pesquisa, apresentações em congressos, encontros e sim-
pósios, publicações em revistas e periódicos nacionais e internacionais, livros, capítulos de livros 
etc.

Marcos importantes na história do GEPENCI foram dois projetos de extensão, relacionados 
à formação continuada de professores, ambos cadastrados na Pró-Reitoria de Extensão da UFC 
(PREX). O primeiro intitulado “Educação científica em diversos contextos” que ocorreu no período 
de 2018 a 2022, chegando a contemplar cerca de 150 professores de Ciências dos anos finais do 
ensino fundamental da rede pública de Fortaleza”. O segundo desenvolveu-se nos anos de 2021 

https://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/40226
https://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/40226
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e 2022 e era intitulado: “Educação Ambiental nos anos iniciais do ensino fundamental e a forma-
ção continuada do (a) pedagogo (a)”. O projeto foi desenvolvido em uma escola municipal com 
a participação de 17 professores dos anos iniciais. Tais ações de Extensão foram propostas pelos 
componentes do GEPENCI e propiciaram a intensificação dos estudos e pesquisas e proporciona-
do maior envolvimento e aproximação dos integrantes do grupo. Assim, o GEPENCI tem buscado 
ativamente fortalecer o tripé ensino -pesquisa e extensão. 

Deste modo, coadunamos com as ideias de Severino (2001, p.71), ao afirmar que

[...]a educação e a aprendizagem desenvolvidas pela mediação do ensino 
constituem-se como efetivas práticas de leitura e de escrita do mundo por 
meio da abordagem dos diferentes discursos que a cultura humana pronun-
cia sobre esse mundo e de sua reelaboração por um discurso pessoal. 
 

Face ao exposto, cremos que temos colaborado, de forma crescente, para o ensino, para a 
pesquisa na área da educação científica e para a extensão e esperamos crescer mais, intensificando 
as discussões, incentivando a pesquisa, numa tentativa de tornar o Ensino de Ciências mais for-
talecido e de acordo com as necessidades impostas pelo desenvolvimento científico e tecnológico.

Nossas percepções acerca do GEPENCI 

A nossa intenção, ao formar um grupo como o GEPENCI, não está restrita à formação do-
cente, embora perpasse, bastante, por esta preocupação. Para nós, é importante procurar formas 
de articulação e relação entre saberes técnicos e práticos, científicos e do dia a dia, de teorias pe-
dagógicas e práticas docentes. 

Entre as linhas de pesquisa organizadas em nosso grupo (apresentadas anteriormente) se 
destaca a de “Formação Docente nas Ciências Naturais” com maior número de pesquisadores e 
estudantes envolvidos, maior número de participação em eventos e artigos publicados em periódi-
cos sobre a temática.

Os estudos e discussões realizadas no grupo demonstram que, por meio da interatividade, 
das inquietações, das dúvidas, da harmonia, da confiança e do esforço conjunto, é possível buscar 
soluções e novos caminhos para o Ensino de Ciências. 

Galiazzi (2011, p.39) dispõe, por exemplo, que 

[...]nós, docentes, precisamos compreender que a formação profissional depende do 
envolvimento, de participação, de coragem e insegurança pela tomada de decisão, 
da atitude questionadora sobre a sala de aula, sobre os problemas de aprendizagem, 
sobre as dificuldades e lacunas que temos, por exemplo, nos conteúdos específicos, 
didáticos, epistemológicos, filosóficos, entre outros. 

As discussões sobre as pesquisas desenvolvidas pelo grupo, de nossos orientandos e de ou-
tros membros, enriquecem a reflexão sobre a formação de pesquisadores/professores. O fato de, 
periodicamente convidarmos pesquisadores/ professores de outras instituições e programas de 
pós-graduação, cidades e estados para participar de nossas reuniões tem contribuído para a disse-
minação de conhecimentos, circulação de ideias, ampliação de parcerias. 

Nosso grupo é composto majoritariamente por professores da Educação Superior e da Edu-
cação Básica, que atuam em instituições públicas e privadas. Consideramos que o GEPENCI pro-
porciona um caminho para a profissionalização de docentes da Educação Básica e Superior. Perce-
bemos o quanto é profícuo o compartilhamento existente no grupo, sendo muito importante para 
o crescimento dos sujeitos, pois a prática colaborativa está muito presente. Assim, as palavras de 
Veiga e Viana (2010, p. 32) se colocam adequadamente: “a formação é um processo, por isso, ina-
cabado, não avança no isolamento, no individualismo. O compartilhar é imprescindível para que 
haja crescimento pessoal e coletivo”. 

 Um aspecto relevante recai na importância que damos às leituras sobre assuntos didáticos 
e pedagógicos, relativos, ou mesmo extrapoladas à área de ciências, sem restrição somente às lei-
turas de conhecimentos específicos, com reflexões sobre novos modos de abordagem de conteúdos, 
na capacidade de transformar o conhecimento, de reelaborá-lo para torná-lo compreensível, rela-
cionando-o com outros conteúdos, com outros saberes.
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 As discussões conjuntas sobre pesquisa, técnicas e metodologias de pesquisa, também, são 
pontos importantes na nossa concepção. Neste sentido, concordamos com Demo (1997) ao consi-
derar que a pesquisa é um instrumento que colabora para a teorização e para a inovação, sendo 
considerada como um instrumento de construção do conhecimento.

     Outro ponto a destacar relaciona-se ao desenvolvimento dos Projetos de Extensão, que 
enriqueceram a interação com a Educação Básica, uma oportunidade de divulgar, dialogar e com-
partilhar nossos conhecimentos com os professores da área de Ciências e de nos inserirmos no 
ambiente escolar, além de utilizarmos ambientes não formalizados institucionalmente, com expe-
riências alternativas, tidas como possibilidades formativas.

Concordando com Severo e Carvalho (2023, p.133), 

Socializar é um aspecto inerente às funções humanas [...] A socialização 
corresponde, portanto, a um conjunto de dispositivos que propiciam, pelas 
relações intersubjetivas, os elementos que nos inserem na história, na cultu-
ra, na vida social e política, imprimindo sentido de pertencimento coletivo e 
de interdependência ao que somos e ao que fazemos. 

Para os autores, a extensão na Educação superior, embora recente em seu desenvolvimento e 
potencial pedagógico e na interação com a sociedade, tem tido reconhecimento e, como atividade 
formativa, se integra à pesquisa e à extensão lhes conferindo um novo redimensionamento e per-
tinência social.     

O ambiente do GEPENCI tem nos proporcionado momentos ricos de trocas de experiências, 
sendo gratificante a integração dos seus componentes e o entusiasmo na realização das ações pla-
nejadas, procurando inovar e divulgar o grupo, uma jovem geração em busca de melhorias para a 
educação científica de qualidade. Nesse contexto, destaca-se também o papel do GEPENCI, du-
rante a pandemia de Covid-19, pois mesmo durante o período de restrições e distanciamento social 
em nosso estado, as reuniões do GEPENCI aconteceram adotando o formato virtual e puderam 
proporcionar aprendizagem coletiva para viver um momento em que a ciência foi bastante ataca-
da, fazendo-nos refletir coletivamente sobre nosso papel na formação cidadã e na alfabetização 
científica, fornecendo ferramentas para enfrentamento das fake news.

Considerações finais

Entendemos que o grupo tem ampliado o número de participantes e, com isso, as institui-
ções em que encontramos membros do GEPENCI têm se expandido. As reuniões quinzenais são 
momentos importantes para a construção da identidade do grupo, para o incentivo ao trabalho co-
letivo e para o estreitamento de relações. A possibilidade da participação de convidados de outras 
instituições tem contribuído para conhecermos novas ideias, disseminar conhecimentos e fazer 
parcerias. 

Os projetos de extensão se destacam como espaços para reforçar o trabalho coletivo e inserir 
o grupo na realidade do cotidiano escolar, propiciando momentos de trocas de saberes com outros 
professores. Isso permite uma aproximação maior entre a universidade e a sociedade, além de es-
treitar os laços entre teoria e prática.

A “Formação Docente de professores de Ciências” é a linha de pesquisa mais profícua do 
grupo, tanto em termos de participantes pesquisadores e estudantes, como em número de publica-
ções, teses e dissertações defendidas.

Dentre os desafios atuais enfrentados pelo grupo está a participação ampliada ao longo dos 
últimos anos, com a inclusão de graduandos, pós-graduandos e docentes da educação básica e su-
perior. Um fato que vem gerando dificuldades para a realização de nossas reuniões/encontros, uma 
vez que a disponibilidade para um horário comum passa a ser bem difícil. Por fim, é importante que 
o grupo possa ampliar as discussões de novas temáticas, como a educação inclusiva, estudos sobre 
novas tecnologias digitais e de informação, teorias de aprendizagem em ciências, entre outras, as 
quais estão sendo levantadas pelos partícipes noviços no GEPENCI.
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Resumo

Este estudo tem por objetivo compreender as contribuições de um grupo de pesquisa para a 
constituição da formação profissional e dos saberes docentes dos seus integrantes. Utilizou-se a 
abordagem qualitativa e método Estudo de Caso. Para a coleta de dados, fio utilizado um questio-
nário misto estruturado, construído pela ferramenta eletrônica Google formulário e em seguida en-
viado para os integrantes do grupo de pesquisa via e-mail, WhatsApp.  A partir da coleta dos dados 
geramos o perfil composto pelos 47 integrando GEPEFE, sendo 29 do sexo feminino e 18 do sexo 
masculino com faixa etária variando entre 18 e 60 anos.  Fez-se uso de questionário online para co-
letar os dados e análise de conteúdo de Minayo. Nos resultados foi possível compreender a impor-
tância que o grupo de pesquisa representa na constituição da formação profissional e na aquisição 
de saberes docentes para os integrantes no que tange a autonomia, experiência com pesquisa e 
aprimoramento do conhecimento. Constatamos, então, que a inserção de alunos e/ou profissionais 
no grupo de pesquisa na área de educação física constituiu contribuições significativas na forma-
ção profissional e nos saberes docentes conforme apontaram os participantes do presente estudo 
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e os diálogos com a literatura. Portanto, o grupo de pesquisa tem função primordial na formação 
profissional e remete a um campo amplo que envolve o pessoal, o profissional e o institucional.

PALAVRAS-CHAVE: Pesquisa; Formação de professores; Formação profissional; Grupo de 
pesquisa; Educação Física Escolar.

Abstract

This study aims to understand the contributions of a research group to the constitution of the 
professional training and teaching knowledge of its members. The qualitative approach and Case 
Study method were used. For data collection, a structured mixed questionnaire was used, con-
structed using the electronic tool Google form and then sent to the members of the research group 
via email, WhatsApp. From data collection, we generated the profile composed of the 47 members 
of GEPEFE, 29 of whom were female and 18 male, with an age range ranging between 18 and 60 
years. An online questionnaire was used to collect data and analyze Minayo’s content. The results 
made it possible to understand the importance that the research group represents in the constitu-
tion of professional training and in the acquisition of teaching knowledge for members in terms of 
autonomy, experience with research and improvement of knowledge. We verified, then, that the 
inclusion of students and/or professionals in the research group in the area of   physical education 
constituted significant contributions to professional training and teaching knowledge, as pointed 
out by the participants of the present study and the dialogues with the literature. Therefore, the 
research group has a primary role in professional training and refers to a broad field that involves 
the personal, professional and institutional.

Keywords: Research; Teacher training; Professional qualification; Search group; School 
Physical Education

Introdução

Os estudos acerca da formação profissional constituem uma preocupação permanente na 
academia, partindo-se do pressuposto que o desenvolvimento contínuo do professor faz parte da 
natureza do seu próprio trabalho. Nesse ínterim, considera-se também que a pesquisa pode possi-
bilitar ao professor compreender e analisar o ensino e os desígnios da educação.

Nesse processo de formação, entendemos ser necessário que o professor e/ou futuro professor 
busque continuamente o conhecimento, pois ao produzi-lo torna-se ora objeto, ora sujeito e, assim, 
percorre um caminho contínuo, não linear que se materializa na dialética do ensino em sala de 
aula.

Nessa perspectiva, os grupos de pesquisa são indicados para desenvolver o olhar crítico e 
reflexivo do educador em formação para que ele possa perceber-se, refletir e sistematizar as expe-
riências de seus alunos, trabalhando, com isto, propostas metodológicas que visem a atender às 
novas demandas da sociedade contemporânea (ANDRADE; KOCHHANN, 2015).

Assim como apregoa Perrenoud (2000) o desenvolvimento de competências no trabalho co-
laborativo dá-se na criação coletiva de projetos, na condução de reuniões e grupos de trabalho e 
estudo, na discussão acerca das práticas e implicações da profissão, entre outras. Nóvoa (2002) 
complementa afirmando que essa colaboração contribui também para que o diálogo interdiscipli-
nar ocorra de maneira mais incisiva, consolidando assim a colegialidade docente e a integração 
curricular.

Assim, as múltiplas articulações existentes entre trabalho colaborativo, saberes docentes e 
formação profissional são constituídas nas trajetórias formativas dos professores socialmente cons-
truídas e mobilizadas pelos fios condutores do conjunto de saberes que são transmitidos pelas 
instituições de formação de professores (TARDIF, 2014).

É nas interfaces desses espaços institucionais de formação de professores que surgem os 
grupos de pesquisa. A forma como esses grupos se originaram e evoluíram estão relacionados ao 
próprio contexto evolutivo da formação de professores e as condições institucionais voltadas para a 
produção do conhecimento, conforme assegura Gamboa (2011, p. 269) “as condições institucionais 
da produção do conhecimento mudaram substancialmente a partir dos anos 1990, com o surgimen-
to dos grupos e das linhas de pesquisa”.

No que se refere aos grupos de pesquisa, Gamboa (2011) destaca a existência de dois concei-
tos, a saber: um é referente ao Diretório de Grupos de Pesquisa (DGP), onde o grupo de pesquisa 
é aquele formado por um grupo de pesquisadores, estudantes e pessoal de apoio técnico que se 
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organiza em torno da execução de linhas de pesquisa segundo uma regra hierárquica que se fun-
damenta na experiência e na competência técnico-científica. O outro conceito está relacionado ao 
que é defendido pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), no 
qual o grupo de pesquisa é um conjunto de indivíduos organizados hierarquicamente em torno de 
uma ou até duas lideranças, essa hierarquia se dá pela experiência, pelo destaque e liderança no 
terreno científico e/ou tecnológico.

Conforme Nóbrega-Therrien, Almeida e Andrade (2009) os grupos de pesquisa inicialmente 
se constituem como grupos de estudo e só posteriormente com a produção científica passam a as-
sumir o papel de grupos de pesquisa. Para as autoras as identificações das linhas de pesquisas nos 
programas de pós-graduação das instituições de ensino superior ampliam o campo de investigação 
com a criação de grupos de estudo e pesquisa.

Tendo em vista o exposto, temos nos indagado: quais as contribuições de um grupo de pes-
quisa para a constituição da formação profissional e dos saberes docentes dos seus

integrantes? Qual a importância de um grupo de pesquisa para a construção da autonomia 
profissional?

Desta feita, destacamos que o presente trabalho tem por objetivo compreender as contribui-
ções de um grupo de pesquisa para a constituição da formação profissional e dos saberes docentes 
dos seus integrantes.

Pretendemos assim, ampliar o olhar sobre a formação profissional e a inserção de alunos em 
grupos de pesquisa, como uma experiência formadora importante e que precisa ser refletida em 
uma práxis de formação mais ampliada.

Metodologia

O estudo se caracteriza por abordagem qualitativa do tipo estudo de caso único. Esse método 
atende a metodologia desenvolvida na pesquisa, mostrando-se eficaz no atendimento ao objetivo 
proposto. A abordagem qualitativa, segundo Minayo (2013) pretende estudar a história, levando 
em consideração às relações, representações, crenças, percepções e opiniões, que surgem como 
interpretação que um grupo de pessoas fazem da sua prática cotidiana.

Por meio do método estudo de caso único foi possível entender como os integrantes de um 
grupo de pesquisa enfrentam os mesmos fenômenos em seus contextos e naturezas (YIN, 2015).

O estudo de caso único trata de uma única realidade, no presente estudo, essa é constituída 
pelo Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação Física Escolar (GEPEFE), regulamentado pela Co-
ordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), desde 2013, funcionando 
atualmente na Universidade Estadual do Ceará (UECE) (BRASIL, 2018).

O referente GEPEFE é constituído por 49 integrantes, sendo identificados nos depoimentos e 
discussões por Integrante um - It1, It2 e assim sucessivamente. Dos 49 membros, 45 são registra-
dos no sistema de cadastro da CAPES, 3 participam ativamente como ouvintes e 1 é líder do grupo. 
O grupo tem o objetivo de contribuir com a produção do conhecimento na área da Educação Física 
e desenvolve estudos contemplando as linhas de pesquisa: educação física escolar; formação de 
professores; artes marciais, esportes de combate e lutas na escola; conteúdos e práticas pedagó-
gicas da educação física escolar; e saúde na escola, além de produção de trabalhos científicos e 
promoção de eventos como palestras, congressos e minicursos. Atualmente os encontros do grupo 
de pesquisa acontecem com a periodicidade de uma vez ao mês, para a realização de estudos e 
organização das produções científicas (BRASIL, 2018).

Para a coleta de dados, fio utilizado um questionário misto estruturado, construído pela fer-
ramenta eletrônica Google formulário e em seguida enviado para os integrantes do grupo de pes-
quisa via e-mail, WhatsApp. Constituíram-se critérios de inclusão: aceitar participar de forma 
voluntária; assinar online o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

(TCLE). Sendo excluídos os integrantes que não corresponderam aos critérios de inclusão e/
ou não responderam ao questionário no período de um mês. A pesquisa foi realizada no intervalo 
compreendido entre agosto e outubro de 2020 contando com 47 integrantes. 47 questionários fo-
ram respondidos e encaminhados aos pesquisadores dentro do prazo estipulado.

Para o tratamento dos dados obtidos utilizamos a análise temática proposta por Minayo 
(2013). Segundo a autora, fazer uma análise temática consiste em descobrir os núcleos de sentido 
que compõem uma comunicação, cuja presença ou frequência signifiquem alguma coisa para o ob-
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jeto analítico visado (MINAYO, 2013). Ressaltamos que a pesquisa está de acordo com os aspectos 
éticos da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012).

Resultados e discussões

Após explanação dos tópicos anteriores, dialogamos a fala anunciada dos participantes por 
meio da criação de categorias seguido da compreensão e interpretação da literatura na área. Desse 
modo, a partir da coleta dos dados geramos o perfil composto pelos 47 integrando GEPEFE, sendo 
29 do sexo feminino e 18 do sexo masculino com faixa etária variando entre 18 e 60 anos. No que 
tange ao período de participação no grupo, temos: 13It com tempo entre 1 a 2 anos; 13It entre 2 a 3 
anos; 8It entre 3 a 4 anos, 7It com mais de 5 anos de participação, e 6It com tempo inferior a 1 ano.

Quanto a área de formação inicial dos It, temos: 45It são da área da educação física, apenas 
3 com formação em pedagogia. Em relação a maior titulação dos participantes os dados apontam: 
7 graduandos, 5 graduados, 14 especialistas, 13 mestres, 2 mestrandos, 1 doutor e 5 doutorandos. 
No que se refere à atuação profissional: 6It são estagiários de graduação, 24It exercem à docência 
na educação básica, 11It exercem a docência no ensino técnico e superior, 4It não atuam profissio-
nalmente, e 2It trabalham em projeto de extensão.

O perfil dos participantes de grupo de pesquisa muda conforme o grupo. Por exemplo, veja-
mos o perfil apontado em um estudo de dissertação de mestrado defendida por Monte (2017) cujo 
título é ‘Grupos de pesquisa na educação física: espaços de formação diferenciada’ no qual a auto-
ra analisa a participação discente nos grupos de pesquisa em educação física evidenciando um es-
paço de formação diferenciada, mostra que os grupos de pesquisa analisados ancoram suas linhas 
de investigação sobre a área biológica, fisiológica e da saúde e sobre área pedagógica da educação 
física. Os alunos são na maioria do sexo feminino e com média de idade de 22 anos, eles se inserem 
nesses grupos por incentivo de colegas, por iniciativa própria ou por convite de um dos líderes.

Vejamos no subtópico a seguir como os It do GEPEFE em suas diferentes fases de formação 
consideram os conhecimentos e experiências adquiridos no grupo.

Contribuição do grupo de pesquisa para a formação profissional

Questionamos aos It se a participação no GEPEFE contribuiu para a sua formação profis-
sional. Em seguida pedimos que narrassem como se deu essa contribuição. Os 47It responderam 
positivamente ao questionamento, vejamos.

Foram geradas 4 categorias correspondentes a contribuição para formação profissional, a sa-
ber: ‘inserção ao mundo da pesquisa científica’, apontada por 20It; ‘compartilhamento de saberes 
docentes’, representada por 5It; ‘reflexão constante sobre a prática pedagógica’ ilustrada nas falas 
de 11It; ‘atualização do conhecimento’ correspondo a categoria marcada por 11It, assim como po-
demos observar nos exemplos das respectivas falas abaixo.

Contribui. Participar do GEPEFE me torna uma melhor profissional, porque 
passei a refletir mais sobre o profissional que sou e minhas práticas em aula. 
Temos muitos momentos de formação dentro do grupo e com isso adquiri 
conhecimento que se somam a minha forma de ser professora. Digo até que 
esse grupo foi um divisor de águas em minha vida pessoal e profissional, 
porque ele abre muitas portas de oportunidades de conhecimento e de fato 
foi esse grupo quem me inseriu no verdadeiro mundo da pesquisa científica, 
pois na época da graduação não tive oportunidade (IT2, 2019).
Sim. No quesito da formação e desenvolvimento profissional, na troca de 
experiências e saberes com demais professores da área e na melhora do cur-
rículo profissional (IT4, 2019).
Sim. Contribui para a minha formação profissional, fazendo-me refletir so-
bre a prática e o ensino. Aproximou-me de certos autores e certas categorias 
que antes não tinha relação, tudo isso devido à necessidade de dialogar 
com os autores para discutir nos produtos que são construídos, como artigos 
e resumos. Ademais, continua contribuindo na formação crítica e reflexiva 
(IT37, 2019).
Sim. Participar do grupo faz com que esteja sempre pesquisando e estudan-
do sobre educação física escolar que é minha área de atuação (IT36, 2019).
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Na narrativa de It2 é possível afirmar com veemência que participar de grupo de pesqui-
sa é um dos caminhos que possibilita uma melhor formação profissional, posto que, favorece a 
formação por meio de um dos horizontes do campo universitário, a formação pela pesquisa. São 
oportunidades ímpares que agregam saberes científicos ao ato de pesquisa. Nessa interface, os 
conhecimentos são compartilhados, como destaca It41, criando uma terrenalidade autoformativa 
e em rede.

Nessa direção, Boavida e Ponte (2002) enfocam que as relações exercidas em conjunto no 
grupo de pesquisa favorecem a interação e o diálogo, criam-se sinergias que possibilitam uma 
capacidade de reflexão acrescida e um aumento das possibilidades de aprendizagem mútua, per-
mitindo, assim, ir muito mais longe e criando melhores condições para enfrentar, com êxito, as 
incertezas e obstáculos que surgem.

Mediante o exposto, Leite et al. (2014) demonstra que a conexão de parceiros de investigação 
em pesquisa proporciona a fruição da troca de experiências, saberes, oportunidades de produção 
de conhecimento, materializando em publicações que multiplicam autorias.

Diante da declaração de It37 pressupomos uma concepção pedagógica formativa provenien-
te da participação colaborativa no grupo de pesquisa que conduz a ação reflexiva sobre a prática 
no sentido coerente de representação e de orientação da atividade educativa, imbricada pela re-
presentação de It36 que manifesta a relação de valorização da pesquisa e a prática constante de 
estudar a área de conhecimento da educação física.

Pesquisa realizada por Adamy et al. (2016) intitulada ‘a pesquisa e sua contribuição na forma-
ção do enfermeiro: relato de experiência’ corrobora com nossa investigação ao dialogar na mesma 
perspectiva que inserimos o grupo de pesquisa em Educação Física e ao concluir que a inserção 
na pesquisa fomentou a formação de acadêmicas, participantes da investigação, preparando-as 
para o mercado de trabalho, desenvolvendo a criticidade e a cientificidade, incentivando-as para 
que, enquanto enfermeiras, consumam e produzam conhecimento.

Em estudo realizado por Farias, Nobrega-Therrien e Silva (2017) intitulado ‘grupo de estudo 
como estratégia de formação e produção de conhecimento sobre desenvolvimento profissional em 
educação’ conclui que o grupo provoca uma transformação para melhor na prática como profissio-
nal da educação, significando uma oportunidade de permanecer atualizada e as situações criadas 
pelo grupo foram favoráveis ao processo de construção da identidade profissional.

Portanto, os grupos de pesquisa constituem um espaço de formação profissional tanto para 
alunos, como para profissionais, e ampliam o conhecimento ao ultrapassar os limites de sala de 
aula e proporcionar oportunidade de produção individual e coletiva.

Saberes docentes na formação profissional

Para a questão seguinte indagamos se a participação no grupo de estudo constituiu saberes 
docentes para a formação profissional. Solicitamos ainda que os It elencassem alguns desses sabe-
res. Dos 47 participantes, tivemos 2 que não responderam. Desse modo, relacionamos 45 respon-
dentes a um total de 2 categorias, ‘Saberes provenientes de formação profissional’ elencada por 
18It e ‘Saberes provenientes da formação profissional e da experiência’ citada por 27It, vejamos 
nos exemplos dos depoimentos abaixo.

Sim. A partir de minha participação no grupo passo a realizar pesquisa, 
artigos, capítulos de livros com frequência. Minhas leituras também intensi-
ficaram. Minha frequência em participação em eventos também aumentou 
bastante. Aprendo durante os minicursos e palestras realizadas nas reuniões 
do GEPEFE. O que me fascina também é o trabalho colaborativo que desen-
volvemos junto com os colegas, seja na produção de artigo ou em momentos 
de pesquisa e estudo (IT2, 2019).
Sim. Saberes relacionados aos conteúdos da educação física. Saberes cons-
tituídos através minha experiência nas relações com meus pares. Saberes 
científicos na elaboração e participação de eventos e produções de textos, 
livros e artigos (IT7, 2019).
Sim. O saber profissional, pois me deixa sempre em contato com professores 
da universidade, que sempre trazem assuntos pertinentes a nossa área. E o 
saber da experiência, pois a partir das falas de outros professores sobre suas 
experiências profissionais, enriquecemos também as nossas experiências 
(IT36, 2019).
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Sim. Saberes profissionais, melhorando minha ação como professora e como 
eterno estudante. Aprendizagens a partir do contato com outros profissio-
nais com outras vivências, me fazendo acrescentar saberes experiências 
através do diálogo e das vivências (IT37, 2019).

Observamos nas falas de It2 e It7 a presença de saberes de formação profissional como fontes 
de aquisição provenientes de eventos, minicursos e palestras. Como afirma Tardif (2014), os sabe-
res provêm de fontes diversas, sendo os saberes profissionais originários dos estabelecimentos de 
formação de professores, estágios, cursos, eventos, dentre outros espaços.

Já nos depoimentos do It36 e It37 percebemos a clara indicação dos saberes profissionais e 
experienciais. E sobre a experiência construída coletivamente, Tardif (2014, p. 54) em sábias pala-
vras afirma que:

É através das relações com os pares e, portanto, através do confronto entre 
os saberes produzidos pela experiência coletiva dos professores, que os sa-
beres experiências adquirem certa objetividade: as certezas subjetivas de-
vem ser então, sistematizadas a fim de se transformarem num discurso da 
experiência capaz de informar ou formar outros docentes e de fornecer uma 
resposta aos seus problemas (TARDIF, 2014, p. 54).

Nas falas dos It compreendemos que a formação profissional se desenvolve no âmbito do tra-
balho colaborativo e seus pressupostos partem de ações interativas entre os pares. Nesses termos, 
encontramos nos Referenciais de Formação de Professores (RFP) a sinterização do que constitui os 
saberes docentes:

O conhecimento profissional dos professores é um conjunto de saberes te-
óricos e experienciais que não podem ser confundidos com uma somatória 
de conceitos e técnicas. Não é apenas racional e teórico, tampouco apenas 
prático e intuitivo; é o que permite ao professor gerir as informações de que 
dispõe e adequar sua ação (BRASIL, 2002, p. 85).

Nessa perspectiva, concluímos que a formação dos professores e alunos inseridos em grupos 
de pesquisa é diferenciada, porque contribui para que eles vivenciem um espaço formativo enri-
quecedor e cheio de aprendizados.

A importância do grupo de pesquisa para a autonomia profissional

Por fim, solicitamos aos It que descrevessem a importância do GEPEFE para a sua autonomia 
profissional. Todos os 47It responderam formando-se as seguintes categorias: ‘Ação reflexiva’ leva 
a formação correspondendo aos depoimentos de 12It; ‘Ter mais conhecimento: ter poder’ repre-
sentada também por 12It; ‘Aprimoramento da docência’ identificada na fala de 23It, como podemos 
observar nas citações abaixo.

Pelo incentivo a pesquisa como componente de formação fazendo com que 
compreendamos que é necessário um investimento pessoal para o nosso 
desenvolvimento profissional. Somos capazes de refletir nossas ações e re-
pensar melhores práticas baseadas na teoria e saberes compartilhados (IT1, 
2019).
O GEPEFE enquanto grupo de pesquisa que incentiva a reflexão crítica 
da prática docente, a produção científica e o diálogo permanente sobre a 
formação de professores favorecem o desenvolvimento de minha autonomia 
profissional, a partir do momento em que sou capaz de refletir sobre minha 
ação e provocar mudanças na minha prática profissional (IT17, 2019).
Os estudos e discussões que ocorrem em nossos encontros, além das novas 
produções acadêmicas publicadas pelos integrantes que fazem parte do GE-
PEFE, fazem parte da minha formação, e fornecem saberes que me auxiliam 
no processo de reconhecimento como agente autoral da minha prática do-
cente, o que favorece a minha autonomia profissional (IT3, 2019).
Através do conhecimento. Paulo Freire já dizia, o conhecimento liberta 
(IT24, 2019).



  - 349  

Fundamental para o aprimoramento da docência e da constituição do Ser 
pesquisador (IT7, 2019).
Muito importante e renovador. Experiências trocadas são de grande impor-
tância para minha autonomia profissional. Além de estar discutindo assuntos 
que contribuem para as mudanças da educação física escolar (IT15, 2019).

Na perspectiva reflexiva a formação profissional é compreendida como um processo de re-
flexão-na-ação (SCHÖN, 1984). O grupo de pesquisa apresenta-se como espaço reflexivo, repre-
sentado nas falas de It1 e It17 e implica na prática pedagógica docente. Nesse viés é esperado que 
o professor seja, antes de tudo, um pensador reflexivo, e isto sugere um caminho didático para a 
formação de professores que aponta para construções futuras (ANDRADE; KOCHHANN, 2015).

Conforme relata Contreras (2002) é necessário resgatar a base reflexiva da atuação profissio-
nal com o objetivo de entender a forma em que realmente se abordam as situações problemáticas 
da prática. Desse modo, o grupo de pesquisa evidencia-se como espaço de reflexão, posto que 
provoca mudanças na prática docente.

O envolvimento com grupos que estejam inseridos no contexto de pesquisa estimula a cria-
tividade, inovação, elaboração própria, questionamento da realidade, criação e descoberta. Dessa 
forma o contexto de pesquisa em grupos de estudos constitui uma formação para o professor pes-
quisador nas suas capacidades de elaborar e construir conhecimento por si próprio.

A contribuição do grupo de estudos para o desenvolvimento da capacidade reflexiva auxilia 
o professor e o futuro professor a atuarem de maneira a transcender os conhecimentos adquiridos 
no decorrer da formação inicial, para a consecução de uma prática coerente e comprometida com 
a melhoria de sua prática e a qualidade da educação.

Observamos nos depoimentos dos It3 e It24 a forte associação da aquisição do conhecimento 
com o reconhecimento e o empoderamento do professor em seu processo de construção da auto-
nomia. Sendo essa complementada pelo ato de aprimoramento da docência e berços inovadores 
e geradores de mudanças como colocam os It7 e It15 em seus escritos. Nesses termos, Contreras 
(2002) estuda a autonomia de professores examinando-a junto a conceitos de profissionalismo e de 
intelectual crítico.

Assim, Contreras (2002) entende que a autonomia não é um chamado à autocomplacência, 
nem tampouco ao individualismo competitivo, mas é fruto de um processo democrático da educa-
ção, isto é, da tentativa de se construir a autonomia profissional com a autonomia social.

Nessa perspectiva, entendemos o grupo de pesquisa como espaço de conhecimento, no qual 
se supera a formação reprodutivista, enraizada em algumas instituições formadoras sob forte influ-
ência neoliberal, favorecendo a geração de contradições e de poder

Considerações finais

O grupo de pesquisa constitui-se espaço rico em formação não só por sua diversidade de 
integrantes, alunos e professores em diferentes fases de sua vida profissional, mas principalmente 
pela variedade de ações vivenciadas e compartilhadas, como: elaboração de livros; participação 
em eventos científicos; compartilhamento de experiências; publicação em periódicos; momentos 
de reflexão do fazer docente, dentre outros.

Constatamos, então, que a inserção de alunos e/ou profissionais no grupo de pesquisa na área 
de educação física constituiu contribuições significativas na formação profissional e nos saberes 
docentes conforme apontaram os participantes do presente estudo e os diálogos com a literatura.

Portanto, o trabalho desenvolvido em grupos de pesquisa é do tipo colaborativo, e favorece a 
compreender das problemáticas presentes nas práticas pedagógicas e nos fazeres docentes, porém 
frisamos que embora a prática de pesquisa seja fundamental para a formação profissional ela não 
dá conta de resolver todos os problemas que circundam a educação.

Assim, concluímos o estudo sugerindo a elaboração de novas pesquisas que englobem a te-
mática e suas problemáticas, assim como a formação permanente do professor.
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Eixo 2 - Texto de pesquisas relacionadas a uma das linhas de investigação do grupo de pesquisa

Resumo

Articulação entre a história e o ensino de Matemática tem crescido no meio acadêmico nos 
últimos 10 anos, tomando principalmente como elemento chave desse processo, antigos instrumen-
tos matemáticos para a formação do professor de Matemática. Dentre esses artefatos, os círculos de 
proporção de William Oughtred (1574-1660), inserido no tratado The Circles of Proportion and the 
Horizontal Instrvment (1632), um objeto do século XVII tem sido foco de discussões no Grupo de 
Pesquisa em Educação e História da Matemática – GPEHM. Assim, aqui visa-se apresentar parte 
de uma investigação em andamento, vinculada ao GPEHM, que defende a articulação de conheci-
mentos algébricos por meio de um instrumento histórico chamado de círculos de proporção (1633), 
para a formação de professores de Matemática. Para isso, um estudo do tipo qualitativo, bibliográ-
fico e documental tem sido executado, no intuito de ampliar a compreensão do cenário educacional 
brasileiro, principalmente com o foco na formação do professor de Matemática e as relações com 
os conhecimentos algébricos, assim como, na perspectiva histórica, os conhecimentos relacionados 
ao contexto no qual o instrumento esteve inserido. Observa-se que o processo de formação do futu-
ro professor de Matemática, assim como seu campo de atuação, tem passado por um momento de 
transição, principalmente quando nos referimos ao desenvolvimento da álgebra e do pensamento 
abstrato relacionado. Além disso, em se tratando desses antigos artefatos, considera-se que esses 
já se configuram como uma atuação tendência da educação matemática e podem promover proces-
sos de significação e ressignificação de conhecimentos matemáticos diversos, quanto tratados na 
perspectiva da interface entre história e ensino de Matemática. 

Palavras-chave: Formação de professores de Matemática. Ensino de álgebra. Instrumentos 
matemáticos históricos. Círculos de Proporção. GPEHM.

Abstract

The articulation between history and the teaching of Mathematics has grown in the academ-
ic world in the last 10 years, mainly taking ancient mathematical instruments for the training of 
Mathematics teachers as a key element of this process. Among these artifacts, the circles of pro-
portion by William Oughtred (1574-1660), included in the treatise The Circles of Proportion and 
the Horizontal Instrvment (1632), an object from the 17th century has been the focus of discussions 
in the Education and History Research Group of Mathematics – GPEHM. Therefore, here we aim 
to present part of an ongoing investigation, linked to the GPEHM, which defends the articulation 
of algebraic knowledge through a historical instrument called circles of proportion (1633), for the 
training of Mathematics teachers. To this end, a qualitative, bibliographic and documentary study 
has been carried out, with the aim of expanding the understanding of the Brazilian educational 
scenario, mainly with a focus on the training of Mathematics teachers and the relationships with 
algebraic knowledge, as well as, from the perspective historical, knowledge related to the con-
text in which the instrument was inserted. It is observed that the training process of the future 
Mathematics teacher, as well as his field of activity, has gone through a moment of transition, es-
pecially when we refer to the development of algebra and related abstract thinking. Furthermore, 
in the case of these ancient artifacts, it is considered that these are already configured as a trend 
in mathematical education and can promote processes of meaning and resignification of diverse 
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mathematical knowledge, when treated from the perspective of the interface between history and 
Mathematics teaching.

Keywords: Mathematics Teacher Training. Teaching algebra. Historical mathematical instru-
ments. Circles of Proportion. GPEHM

Introdução 

A formação inicial do professor de Matemática tem passado por um momento de transição 
devido as novas demandas sociais do século XXI, que abrangem desde um novo público a ser 
formado até as especificidades de uma sociedade cada vez mais tecnologia. Ainda, essa formação 
inicial necessita estar alinhada com as atuais orientações para o exercício da profissão, no qual 
destaca-se o desenvolvimento de competências para o uso de novos recursos e metodologias para 
o ensino. 

Buscando contribuir em estudos direcionados a tais problemáticas, o Grupo de Pesquisa em 
Educação e História da Matemática – GPEHM, tem como foco a rede de relações entre as áreas 
da Educação Matemática e a História da Matemática, desenvolvendo em sua linha de pesquisa 
“História da Matemática e a Formação do Professor de Matemática”, pesquisas que incorporam 
recursos da história na/para a formação inicial e continuada do professor de Matemática. 

Dentre algumas ações do grupo nesta linha, tem-se o estudo da inserção de antigos instru-
mentos matemáticos na formação inicial e continuada, associando a história da matemática ao con-
texto da formação do professor de Matemática, buscando promover a significação e ressignificação 
de conhecimentos algébricos, trigonométricos, geométricos etc. No trabalho específico com a álge-
bra, o grupo tem sido pioneiro em investigações desse tipo, pois na literatura, pouco ou nenhuma 
pesquisa vincula o ensino de álgebra na formação de professores por meio desses aparatos histó-
ricos, seguindo a perspectiva da interface entre história e ensino de Matemática (ALVES, 2024).

Assim, esse texto tem como objetivo apresentar parte de uma investigação em andamento, 
vinculada ao GPEHM, que defende a articulação de conhecimentos algébricos por meio de um 
instrumento histórico chamado de círculos de proporção (1633), para a formação de professores de 
Matemática. 

Aporte metodológico 

Esse estudo segue o cunho qualitativo pautando-se “no reconhecimento e na análise de di-
ferentes perspectivas; nas reflexões dos pesquisadores a respeito de suas pesquisas como parte do 
processo de produção de conhecimento; e na variedade de abordagens e métodos” (FLICK, 2008, 
p. 23). Além disso, compreende-se que o desenvolvimento de investigações que buscam articular 
história e ensino de Matemática, processos metodológicos permeiam pelos dois campos, visando 
não sobrepor, mas sim articular conhecimentos. 

Também, com aporte nos elementos de pesquisa bibliográfica e documental, busca-se em 
“bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, 
jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material cartográfico etc. [...]” (MARCONI; 
LAKATOS, 2017, p. 200) e valendo-se também “[...] de materiais que não receberam ainda um 
tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa” 
(GIL, 2010, p. 45).

Para essa pesquisa em si, além dos documentos escritos, como os tratados históricos, são con-
siderados também como documento o instrumento na perspectiva da construção de uma interface 
entre história e ensino de Matemática, conforme proposto por Saito e Dias (2013) e Pereira e Saito 
(2019).

Além disso, esta e outras pesquisas do GPEHM fazem parte do Projeto de Formação Docente 
(PFD) que tem como objetivo “desenvolver um conjunto de ações e produções a partir da incorpo-
ração da história da matemática no ensino voltado principalmente para a formação do professor 
que ensina matemática” (PEREIRA, 2020, p. 25).

Álgebra na formação e atuação de professores de Matemática 

Uma crítica comum, feita até mesmo pelos licenciandos, consiste no fato de que a formação 
inicial do professor de Matemática, apresenta disciplinas de conteúdos específicos dos quais no 
futuro ambiente de trabalho, ou seja, a escola, esses conhecimentos não serão aplicados. É ine-
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gável a necessidade dessas disciplinas e não temos o foco de discutir a respeito disso, no entanto, 
concordamos com Ferreira e Onuchic (2023), que ainda que nessas disciplinas defenda-se a espe-
cificidade conteudista como foco principal, para que elas possam ter significado na formação do 
professor de Matemática, elas também precisam ter como objetivo a atuação docente.

Na prática, porém, o que tem sido revelado na educação básica, ou seja, a respeito dos pro-
cessos de ensino e aprendizagem de conteúdos algébricos, é esses apontam ainda para deficiências 
(COELHO; AGUIAR, 2018) e tal situação pode estar relacionada a formação desse professor de 
Matemática, que replica aspectos técnicos de sua formação e deixa de lado a construção do pen-
samento abstrato, mantendo um ciclo de apenas memorizar conceitos e definições e sem atribuir 
significado a eles. Isso é uma problemática histórica, conforme já discutido em Coelho e Aguiar 
(2018) e Fiorentini et al. (1993), porém, observa-se ao longo da história do ensino de álgebra no 
Brasil que tem se buscado novos caminhos voltados ao desenvolvimento do pensamento algébrico 
e aos processos de ensino e aprendizagem de álgebra (COELHO; AGUIAR, 2018). 

Ferreira (2017, p. 20-21) define pensamento algébrico como “uma forma de estruturação do 
pensamento – passível de ser desenvolvida desde a Educação Infantil, percorrendo toda a escola-
ridade – que pressupõe a generalização, transpondo situações particulares a ideias gerais”. Além 
disso, o pensamento abstrato relacionado ao pensamento algébrico, surge não apenas na Mate-
mática, mas “é algo que nos auxilia no desenvolvimento do ato de raciocinar e, por não ser uma 
característica inerente ao ser humano, ele pode ser desenvolvido de acordo com o meio social em 
que vivemos” (COELHO; AGUIAR, 2018, p. 177). Portanto, é algo que pode ser aprendido.

Esse tipo de pensamento abstrato, o pensamento algébrico, é fortemente defendido nos atuais 
documentos orientadores do ensino brasileiro (SCREMIN; RIGHI, 2020). No entanto, uma proble-
mática relacionada a isso, direciona-se no fato de que a educação básica brasileira, em se tratando 
do ensino de Matemática, a álgebra especificamente tem passado por um processo de transição. 

Na década de 90, o principal documento norteador da educação eram os Parâmetros Curricu-
lares Nacionais (PCN) e, a partir de 2017, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que substi-
tuiu os PCN, também reorientou sobre os conhecimentos matemáticos, dando uma nova perspecti-
va sobre a álgebra e o pensamento algébrico. De acordo com Scremin e Righi (2020, p. 430), 

a Álgebra conforme era proposta nos PCN estava muito enraizada na Arit-
mética, e, portanto, trabalhada na perspectiva da aritmética generalizada, 
não transpassando para suas outras dimensões: funcional, equações e es-
trutural. Sua finalidade se concentrava na resolução de problemas por meio 
de uma sequência de cálculos algébricos destacando o caráter tecnicista das 
operações.  
 

Além disso, os PCN propunham o ensino de álgebra somente para os anos finais do ensino 
fundamental, fortemente baseados em teorias psicológicas cognitivas que orientavam estágios de 
desenvolvimento cognitivo pertinentes para o aprendizado de Matemática.

Nesse sentido, é interessante destacar que o corpo docente do século XXI ainda consiste, em 
grande parte, de professores de Matemática que foram formados segundo os pressupostos orienta-
dores dos PCN, tanto em sua formação básica, quando eram estudantes, quanto de suas licencia-
turas (quando licenciados na área de atuação) que ainda eram/são estruturadas curricularmente 
segundo esse viés. 

Porém, tais profissionais deparam-se com a chegada (ainda recente) da BNCC, que deve ser 
inserida em sua prática, mas que fornecem novas perspectivas a respeito do ensino de Matemática, 
especificamente a álgebra. 

A BNCC considerando a sociedade tecnológica, reformula em sua proposta e revisa o ensino 
de Matemática, dando um destaque devido a álgebra, ao pensamento algébrico e ao desenvolvi-
mento do pensamento computacional e organizacional (SCREMIN; RIGHI, 2020). Desse modo,

a BNCC busca superar as fragmentações do conhecimento, e estimular à sua aplica-
ção na vida real, por meio da contextualização e do ambiente cultural para o qual o 
currículo se aplica. Nessa perspectiva o caráter tecnicista das operações algébricas 
não fazem sentido, e por isso, a necessidade de reflexão e discussão na formação de 
professores (SCREMIN; RIGHI, 2020, p. 431).

Isso também se reflete no momento de início do estudo algébrico proposto pela BNCC, que 
diferentemente dos PCN, indica que aconteça a partir dos anos iniciais do ensino fundamental 
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sendo conciliada por meio de um contexto significativo a essa abstração. Nesse sentido, destaca-se 
“a importância de a formação de professores reconhecer essa nova diretriz, que está pautada na 
nova sociedade, e buscar novas metodologias e abordagens que venham a contribuir com o proces-
so de ensino” (SCREMIN; RIGHI, 2020, p. 432).

Sobre essas novas metodologias e abordagens, destacamos que a formação do professor de 
Matemática se mostra crucial para o desenvolvimento do estudante da educação básica, uma vez 
que é o professor, em sua ação docente, que se torna o mediador do conhecimento. 

No entanto, voltamos a destacar que esses professores em sua maioria, foram estudantes (da 
educação básica) dentro do contexto dos PCN e que em sua formação superior, foram orientados a 
seguir através do pensamento decorrente desse parâmetro. Esse professor, além de necessitar atua-
lizar-se quanto isso, precisa renovar sua prática em sala de aula, de acordo com as orientações dos 
novos documentos. Além disso, no contexto da BNCC, cresceu a indicação de novos métodos para 
o ensino de Matemática, das quais esses professores também precisam se apropriar para só então, 
agregarem a sua ação docente. Então, o que fazer? Como, por que e quando os professores em for-
mação inicial e continuada de Matemática devem atualizar sua prática? Que métodos e estratégias 
podem ser incorporados nos processos de ensino e aprendizagem de Matemática no século XXI 
para sustentar as atuais demandas? É claro que responder esses e outros tantos questionamentos 
que surgem não cabe na discussão de uma única pesquisa, no entanto, alguns caminhos já vêm 
sendo trilhados na tentativa de contribuir com soluções para essas e outras problemáticas.

 Dentre várias vertentes e tendências na Educação Matemática, existe a história da matemá-
tica que busca resgatar os processos de construção do conhecimento matemático. Há, nesse con-
texto, a perspectiva da interface entre história e ensino de Matemática, que por meio de um recurso 
proveniente da história, busca elementos que possam ser utilizados na formação de professores de 
Matemática e que possam promover a significação e a ressignificação de conhecimentos matemá-
ticos (SAITO; DIAS, 2013; PEREIRA; SAITO, 2019; ALVES, 2019).

A significação porque se considera que a Licenciatura em Matemática (e até mesmo sua for-
mação na educação básica) pode não ter sido suficientemente aproveitada por este professor. E, a 
ressignificação, no sentido de fornecer uma nova perspectiva sobre conhecimentos já adquiridos 
e enraizados segundo outros métodos de ensino, como por exemplo, conhecimentos que foram 
memorizados, mas que provavelmente não se atribuiu um significado a eles. Nesse sentido, en-
tende-se que a interface entre história e ensino de Matemática para a formação de professores de 
Matemática tem se alinhado as novas tendências relacionadas ao contexto algébrico já citadas.

É preciso destacar que como não é objetivo desse texto discutir de modo aprofundado a in-
terface entre história e ensino de Matemática, indicamos algumas leituras iniciais para melhor 
compreensão de textos como o de Saito e Dias (2013) e Pereira e Saito (2019). Também, reforçamos 
a noção de que esta discussão sobre a álgebra na formação e atuação de professores de Matemática 
é ampla e aqui apenas iniciamos de modo conciso alguns pontos que merecem destaque.

O instrumento círculos de proporção: onde o conceito algébrico pode ser mobilizado? 

Dentre alguns estudos conduzidos no GPEHM, tem-se o que foca no instrumento chamado 
círculos de proporção (Figura 1), um artefato histórico do século XVII, composto por oito círculos 
concêntricos e que em cada um desses, há uma graduação específica. São quatro círculos gradu-
ados com escalas de senos, dois com escalas de tangentes, um chamado de números iguais e que 
corresponde a um círculo cuja distância angular entre valores é igual, e um denotado por números 
desiguais que se refere a distâncias angulares diferentes entre os valores, por estar relacionada a 
uma escala logarítmica. 
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Figura 1 – Circles of Proportion (1633-1640).

Fonte: Collection of Historical Scientific Instruments, Harvard University (http://waywiser.fas.
harvard.edu/objects/2818/) 

O objeto em pauta tem autoria atribuída a William Oughtred (1574-1660) que foi um ministro 
anglicano muito respeitado em seu tempo por suas contribuições aos conhecimentos matemáticos 
e ao ensino (AUBREY, 1898). Sobre esse e outros instrumentos, Oughtred escreveu algumas obras 
das quais pode-se citar The Circles of Proportion and the Horizontal Instrvment (1632), que apresen-
tam alguns artefatos de sua autoria destacando características do objeto e o modo como usar para 
a realização de cálculos em diversos segmentos matemáticos.

Conforme explicado por Alves (2019), o primeiro capítulo da obra (edição de 1633) apresen-
ta o instrumento círculos de proporção, no segundo capítulo destacam-se as regras de manuseio 
relacionados as noções de proporção, de multiplicação e de divisão e nos demais capítulos são 
discutidos outros conhecimentos matemáticos que podem ser classificados como aritméticos, geo-
métricos, trigonométricos e até mesmo astronômicos.

No entanto, apesar de inicialmente as noções algébricas não parecerem ter espaço na obra, 
um olhar cuidadoso dos escritos e da estrutura do objeto nos revela que na verdade a álgebra e o 
pensamento algébrico está associado a toda a organização tanto dos conhecimentos matemáticos 
associados, quanto do próprio manuseio do instrumento. Para conhecer mais sobre o instrumento 
e o manuseio, indicamos o texto de Alves (2019). Além disso, quanto a estrutura do objeto, Alves 
e Pereira (2019) também apresentam a reconstrução de duas escalas dos círculos de proporção, 
utilizando o software GeoGebra como suporte, o que já nos revela algumas possibilidades de arti-
culação entre conhecimentos geométricos e algébricos.

Porém, é interessante destacar pontos em que se observa o movimento do pensamento na 
construção do conhecimento matemático, especificamente relacionados a temas algébricos e as 
razões pelo qual o instrumento parecer ser um recurso relevante para a formação do professor de 
Matemática.

O primeiro destaque se refere a utilização do documento histórico na formação do professor 
de Matemática. No capítulo 2 da obra The Circles of Proportion..., teoremas são apresentados e 
regras são definidas para o manuseio do instrumento, que se referem a processos aritméticos e al-
gébricos tais como a noção de proporção (quarta proporcional, como citado na obra) e a definição e 
propriedades de soma e subtração de logaritmos. No entanto, tal organização não segue o padrão 
atual contido nos livros didáticos, o que pode fornecer novas compreensões sobre a organização, o 
rigor e o conhecimento matemático para o professor de Matemática.

Além disso, um segundo ponto a ser mencionado está na transição entre o conhecimento 
compreendido na leitura do texto e o manuseio do artefato. Entende-se que a partir do momento 
em que o professor coloca em prática (ação de manusear o objeto) àqueles conhecimentos estuda-
dos, pode proporcionar a significação e ressignificação desses conhecimentos, que numa perspec-
tiva moderna, referem-se a situações algébricas como o cálculo de incógnitas por meio da propor-
ção, cálculos logarítmicos, progressão geométrica, cálculo de áreas e volumes, dentre outros e a 
relação entre conhecimentos matemáticos que normalmente são estudados separadamente, como 
logaritmos e progressões, logaritmos e proporções, entre outros.

Um terceiro momento em que se observam interações entre conhecimentos algébricos está 
na própria constituição do objeto (ALVES, 2019; ALVES; PEREIRA, 2019). Apesar de em Alves 

http://waywiser.fas.harvard.edu/objects/2818/
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e Pereira (2019), as autoras apenas demonstrarem a construção de duas escalas, é possível pelo 
mesmo padrão, construir todo o objeto, manipulando, além de conhecimentos algébricos, noções 
também de trigonometria, favorecendo também a articulação de subáreas da matemática.

Considerações finais 

O estudo com antigos instrumentos matemáticos na formação de professores de Matemática, 
tem construído seu espaço no âmbito acadêmico, sendo um dos focos de pesquisa do Grupo de 
Pesquisa em Educação e História da Matemática, na linha “História da Matemática e a Formação 
do Professor de Matemática”. Em se tratando desses antigos artefatos, pesquisas que visam a ar-
ticulação de conhecimentos algébricos ainda representam uma discreta quantidade, dado que a 
maioria reflete sobre aspectos relacionados a geometria e cuja razão principal se dá pelo próprio 
contexto no qual esses instrumentos foram elaborados.

Tais investigações, como a que trata dos círculos de proporção, revelam potenciais elementos 
para a formação do professor de Matemática uma vez que na perspectiva da interface entre história 
e ensino de Matemática, projetos tem buscado se alinhar com as atuais orientações para o ensino, 
na educação básica e, consequentemente, para a formação desse futuro professor, de modo que 
se possam desenvolver aspectos relacionados ao pensamento abstrato, dentre eles o pensamento 
algébrico e possibilitar a significação e ressignificação de conhecimentos matemáticos.

Nessa perspectiva, consideram-se como próximas etapas para esse tipo de investigação, o 
aprofundamento histórico e epistemológico relativo ao contexto e conhecimentos matemáticos pre-
sentes no instrumento e no tratado com o objetivo de estruturar formações para licenciandos em 
Matemática, seguindo as orientações recentes, tanto da perspectiva teórico-metodológica referen-
te ao tipo de pesquisa, quanto das orientações que regem a educação básica.
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Resumo

O Grupo de Estudos e Pesquisas Tecendo Redes Cognitivas de Aprendizagem (G-TERCOA/
CNPq), vinculado a Faculdade de Educação da Universidade Federal do Ceará (FACED/UFC), foi 
idealizado pela professora Maria José Costa dos Santos, em 2014, e deste então, numa perspectiva 
de fomento à pesquisa, ensino e extensão, vem desenvolvendo estudos e discussões sobre temá-
ticas relacionados a Educação Matemática, ao currículo, a avaliação, as metodologias, as tecno-
logias digitais, as políticas públicas, a inclusão e a formação docente. Neste contexto, este artigo 
tem o objetivo de apresentar as pesquisas desenvolvidas pelos membros deste grupo, com ênfase 
naquelas decorrentes de trabalhos de teses defendidos. Em busca do atendimento deste objetivo, 
investigamos inicialmente a rotina do G-TERCOA/CNPq, conhecendo suas atividades, ações e 
forma de ingresso. Na sequência procedemos com um estudo bibliográfico, de caráter descritivo 
e com abordagem qualitativa, onde investigamos os trabalhos de pesquisas de doutorado desen-
volvidos por cinco membros deste grupo, deste o ano de 2017 e defendidos nos anos de 2021 e 
2023. Os resultados desta investigação apontam que as pesquisas de tese tiveram como ênfase as 
políticas públicas de avaliação, a formação de professores de matemática, o desenvolvimento do 
pensamento algébrico e a análise de erros como parte do processo de aprendizagem, tendo contri-
buições dos estudos realizados no grupo.

Palavras-chave: G-TERCOA. Formação de professores. Ensino. Pesquisa. Extensão.

Abstract

The Study and Research Group Weaving Cognitive Learning Networks (G-TERCOA/CNPq), 
linked to the Faculty of Education of the Federal University of Ceará (FACED/UFC), was created 
by professor Maria José Costa dos Santos, in 2014, and since then Therefore, from a perspective 
of promoting research, teaching and extension, it has been developing studies and discussions on 
topics related to Mathematics Education, curriculum, assessment, methodologies, digital technol-
ogies, public policies, inclusion and teacher training. In this context, this article aims to present 
the research carried out by the members of this group, with an emphasis on that resulting from 
defended thesis work. In search of meeting this objective, we initially investigated the routine of 
G-TERCOA/CNPq, learning about its activities, actions and form of entry. Next, we proceed with a 
bibliographical study, of a descriptive nature and with a qualitative approach, where we investigate 
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the doctoral research works developed by five members of this group, from the year 2017 and de-
fended in the years 2021 and 2023. The results of this investigation indicate that the thesis research 
focused on public evaluation policies, the training of mathematics teachers, the development of 
algebraic thinking and the analysis of errors as part of the learning process, with contributions from 
studies carried out in the group.

Keywords: G-TERCOA. Teacher training. Teaching. Search. Extension.

Introdução

Os grupos de pesquisa desempenham um papel crucial na formação acadêmica de um pes-
quisador, eles proporcionam uma oportunidade de troca de conhecimentos, uma vez que se con-
figuram um ambiente onde os membros compartilham ideias, descobertas e experiências. Isso 
permite que o pesquisador tenha acesso a uma ampla gama de conhecimentos e perspectivas, 
enriquecendo seu próprio entendimento e abordagem para problemas de pesquisa.

De acordo com Rossit et al (2018), o grupo de pesquisa se constitui como espaço de estudo, 
investigação e produção de saberes, a partir de objetos relacionados à uma temática, isso na pers-
pectiva da Educação Interprofissional, que por sua vez é estabelecida quando duas ou mais profis-
sões que aprendem sobre si e sobre o outros, numa perspectiva de melhorar a prática colaborativa 
e a qualidade do cuidado para com o outro.

Por sua vez, Azevedo et al (2018) enfatizam que o um grupo de pesquisa se configura como 
espaço favorável à construção, ao aprimoramento e ao desenvolvimento de aptidões intelectuais. 
Neste ambiente, os conhecimentos e a aprendizagem são adquiridos pelos membros por meio da 
adoção de novos valores, crenças e atitudes norteadas pelo modelo coordenado e cooperativo dos 
professores pesquisadores.

Os grupos de pesquisa facilitam colaborações entre membros, incluindo estudantes de gra-
duação, pós-graduação e outros educadores. Essas colaborações podem levar a projetos de pesqui-
sa conjuntos, publicações, participações em eventos e outras oportunidades que são fundamentais 
para o crescimento profissional de seus membros.

Nessa direção, o Grupo de Estudos e Pesquisas Tecendo Redes Cognitivas de Aprendizagem 
(G-TERCOA/CNPq), foi idealizado em 2014, pela professora Doutora Maria José Costa dos Santos, 
estando registrado no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
desde o ano de 2015. O grupo é vinculado à Faculdade de Educação da Universidade Federal do 
Ceará (FACED/UFC), com sede no Núcleo de Estudos e Pesquisas Regionais NUPER/UFC), sala 
de pesquisa 1 (Santos, 2024).

Em sua trajetória histórica, neste ano de 2024 o grupo celebra uma década de existência, 
desenvolvendo pesquisas e colaborando para a formação e debate sobre a Educação Básica no 
Brasil. Neste contexto, este artigo tem o objetivo de apresentar as pesquisas desenvolvidas pelos 
membros do G-TERCOA/CNPq, com ênfase naquelas decorrentes de trabalhos de pesquisa de tese 
defendidos. 

Buscando o atendimento deste objetivo, investigamos inicialmente a rotina do G-TERCOA/
CNPq, conhecendo suas atividades, ações e forma de ingresso. Na sequência procedemos com um 
estudo bibliográfico junto aos trabalhos de tese defendidos por membros deste grupo.

O G-TERCOA, suas atividades, ações e forma de ingresso

O Grupo de Estudos e Pesquisas Tecendo Redes Cognitivas de Aprendizagem (G-TERCOA/
CNPq), destaca-se por possuir um olhar interdisciplinar na formação do professor direcionando os 
estudos ao ensino da Matemática com foco no tripé da universidade: pesquisa, ensino e extensão.

Sobre isso, Santos (2018, p. 4) elucida que:

O objetivo do grupo é fundamentar para problematizar discussões sobre te-
máticas na área da educação, em especial sobre as que envolvem: currículo, 
avaliação, ensino e aprendizagem, metodologias, teorias, trilhas epistemo-
lógicas, tecnologias digitais, informática educativa, políticas públicas, in-
clusão sob a perspectiva da formação do professor que leciona matemática 
na educação básica, à luz das práticas que envolvem pesquisa, ensino e 
extensão.



  - 361  

De acordo com o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico–CNPq 
(Brasil, 2024), um grupo de pesquisa envolve pesquisadores, estudantes e pessoal de apoio técnico 
que está organizado em torno à execução de linhas de pesquisa, segundo uma regra hierárquica 
fundada na experiência e na competência técnico-científica de líderes.

Rossit et al (2018) complementam que os grupos de pesquisa geralmente são liderados por 
professores experientes que podem fornecer orientação e mentoria aos membros mais jovens. Isso 
é especialmente importante para professores em formação, pois lhes dá a oportunidade de apren-
der com aqueles que têm experiência na área.

Seguindo esta premissa o G-TERCOA/CNPq conta com a liderança da professora Doutora 
Maria José Costa dos Santos, sendo apoiado pelo professor Doutor Wendel Melo Andrade, que 
assume a vice-liderança do grupo. Além de contar também com o apoio de outros membros mais 
experientes que colaboram nas ações do grupo. 

Como isso o grupo de pesquisa oferece um ambiente onde os membros podem receber orien-
tações construtivas sobre seus projetos de pesquisa e trabalhos acadêmicos. Isso é fundamental 
para melhorar a qualidade do trabalho e para preparar o professor pesquisador para o desenvolvi-
mento de sua pesquisa.

O grupo reúne pesquisadores, doutorandos, mestrandos, graduandos e professores da Rede 
Básica e da Educação Superior. Desta forma, tem realizado diversos eventos, seminários, oficinas e 
encontros, estaduais e interestaduais, de grande importância para a formação inicial e continuada.

Atualmente o grupo possui 102 membros cadastrados no diretório do CNPq, atuando na linha 
de pesquisa: Currículo, formação, ensino e tecnologias. Dentre estes membros, 83 são estudantes 
e 19 são pesquisadores.

No quadro 1, podemos observar a distribuição dos membros pesquisadores e estudantes no 
que se refere a sua formação acadêmica.

Quadro 1: Distribuição dos membros do G-TERCOA/CNPq

Fonte: Diretório CNPq (2024).

Percebemos, no quadro 1, que há dentre os estudantes 46 membros cuja formação acadêmica 
é classificada como “outros”, estes membros são constituídos por professores da Educação Básica 
que optaram por ingressar no    G-TERCOA/CNPq em busca de um espaço que possibilite aprofun-
dar seus conhecimentos, pois participar de um grupo de pesquisa permite que o professor pesqui-
sador desenvolva uma variedade de habilidades essenciais para a pesquisa acadêmica, como aná-
lise crítica, redação acadêmica, publicação de artigos e estudo de obras com mediação de debates.  

Em sua rotina, os membros do grupo reúnem-se semanalmente para realização de sessões de 
estudo com a leitura de obras relacionadas aos temas de pesquisa que são investigadas no grupo. 

O grupo também realiza uma série de eventos ao longo do ano, tais como: escola de verão, ci-
clo de lives e workshop. Dentre os eventos promovidos pelo G-TERCOA/CNPq o destaque vai para 
o Diálogos da Matemática com a Pedagogia (DIMA), que ocorre anualmente nos dias 6 e 20 de 
maio, em alusão, respectivamente ao dia da matemática e do pedagogo. A realização deste evento 
possibilita a aproximação entre a Pedagogia e a Matemática, estabelecendo relações e saberes 
entre estas duas áreas do conhecimento, reduzindo assim, abismos epistemológicos e conceituais, 
que ainda se constituem um paradigma para ambas. O DIMA configura-se como momento favo-
rável para discutir temas voltados ao currículo, à avaliação, à importância da pesquisa, ao uso das 
tecnologias e à formação do professor.  

Entre as ações realizadas pelo grupo, há também a participação em congressos e eventos. 
Além da prática de submissão de artigos científicos para periódicos e da publicação de livros, 
e-books e coletâneas com trabalhos acadêmicos desenvolvidos pelos membros do grupo. 
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As produções científicas do grupo têm como palco as licenciaturas de Matemática e Pedago-
gia, compreendendo os sujeitos egressos e em formação como seres sócio-históricos. Para tanto, 
tem analisado as tendências em Educação como pressupostos teórico-metodológico e didático-pe-
dagógico, importantes na construção da identidade docente. Os estudos também se alinham com 
as discussões sobre as reformas curriculares e os impactos das avaliações externas nos processos 
de ensino e aprendizagem.

No que concerne às práticas que envolvem pesquisa, ensino e extensão, o grupo desenvolve 
ao longo do ano cursos de projetos de extensão vinculados a Pró-reitoria de Extensão da Universi-
dade Federal do Ceará (PREX/UFC) com a abertura de editais que possibilitam a participação de 
professores da rede pública de ensino. 

O ingresso de membros no G-TERCOA/CNPq ocorre semestralmente através de editais de 
recredenciamento dos membros veteranos e credenciamento de novos membros. 

O G-TERCOA/CNPq tem se destacado na comunidade acadêmica e científica, por direcionar 
a formação inicial e continuada para um ensino pautado na aquisição de competências e habili-
dades básicas presentes no cotidiano escolar e que contribuam para a construção da cidadania, ao 
mesmo tempo que tem colaborado para reflexões sobre a relevância do uso de tecnologias digitais 
promovendo ações que visam a evolução, a renovação e a inovação no processo educativo. 

Percurso metodológico

Em decorrência do objetivo a ser alcançado, metodologicamente identificamos aqui uma pes-
quisa descritiva, pois com enfatiza Prodanov e Freitas (2013), nela o pesquisador registra e des-
creve os fatos, visando com isso a descrição das características das pesquisas desenvolvidas pelos 
membros do grupo de pesquisa investigado, assumindo assim, a forma de um levantamento.

 No que se refere a abordagem, temos aqui uma pesquisa qualitativa, pois este tipo de estudo 
considera a relação dinâmica e subjetiva entre os sujeitos, seu ambiente e suas ações. As pesquisas 
com abordagem qualitativa têm o ambiente como fonte direta dos dados, pois aqui o pesquisador 
mantém contato direto com o ambiente e o objeto de estudo em questão, necessitando de um traba-
lho mais intensivo. Os dados coletados nessas pesquisas buscam retratar o maior número possível 
de elementos existentes na realidade estudada. Com isso, este tipo de pesquisa preocupa-se muito 
mais com o processo do que com o produto (Prodanov; Freitas, 2013). 

O lócus da pesquisa ocorreu no ambiente do grupo de pesquisa investigado, configurando-
-se como sujeitos uma amostra de cinco membros do G-TERCOA/CNPq selecionados com base no 
critério: membro com trabalho de tese defendido, e tendo sua pesquisa desenvolvida com a colabo-
ração dos estudos realizados no grupo de pesquisa.

Em se tratando do procedimento de pesquisa adotado, esta investigação contempla elemen-
tos uma pesquisa bibliográfica que se deu através da análise das teses defendidas pelos sujeitos 
desta pesquisa.    

A análise dos dados contou com a metodologia de análise de conteúdo, para isso fundamen-
tando-nos em Bardin (2016), uma vez que as informações colhidas ao longo da investigação foram 
organizadas e sistematizadas. 

Resultados e discussões

Em nossas investigações identificamos cinco trabalhos de tese defendidos por membro do 
G-TERCOA/CNPq, que retratam pesquisas desenvolvidas desde o ano de 2017, sendo defendidas 
nos anos de 2021 e 2023.

O pesquisador Wendel Melo Andrade, defendeu em 2021, o trabalho de tese intitulado “O 
Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica do Ceará (SPAECE) e o currículo escolar: 
implicações no 9º ano do Ensino Fundamental”, que teve como objetivo analisar a relação da ava-
liação realizada pelo SPAECE, como política pública educacional, com o currículo escolar, seus 
impactos e consequências nos processos de ensino e de aprendizagem da matemática no 9º ano 
do Ensino Fundamental. Nesta pesquisa constatou-se que há uma influência do SPAECE no cur-
rículo de matemática vivenciado pelos sujeitos investigados, e essa influência desencadeia uma 
série de ações e práticas que são desenvolvidas nas escolas objetivando a elevação dos padrões de 
desempenho dos estudantes, com isso, percebeu-se o fomento a uma cultura de performances em 
que os processos de ensino e aprendizagem tomam um sentido de produtividade, ocasionando um 
estreitamento curricular e o reducionismo do conhecimento (Andrade, 2021).
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Em 2023, quatro pesquisadores membros do G-TERCOA/CNPq defenderam seus trabalhos 
de tese.

A pesquisadora Glessiane Coeli Freitas Batista Prata, defendeu o trabalho de tese intitulado 
“A formação de professores de matemática: a tomada de consciência como interseção entre Letra-
mento Matemático, Sequência Fedathi e a Teoria da Objetivação”, que teve como objetivo apresen-
tar uma proposta de formação continuada fundamentada na tríade composta pela interseção entre 
letramento matemático, Teoria da Objetivação e a Sequência Fedathi prospectando contribuições 
com a formação continuada de professores que ensinam matemática nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental. Nesta investigação constatou-se que o curso de extensão, realizado ao longo da 
pesquisa, afirmou-se como espaço formativo, assim, oportunizando a seus cursistas conhecer os 
conceitos e objetivos da formação continuada, letramento matemático, Sequência Fedathi e Teoria 
da Objetivação (Prata, 2023).

O membro Carlos Alves de Almeida Neto, defendeu o trabalho de tese que teve como título 
“A sala de aula on-line colaborativa na perspectiva da Teoria da Objetivação: uma experiência de 
formação continuada” e objetivou conceituar a sala de aula on-line colaborativa na perspectiva da 
Teoria da Objetivação, destacando os princípios de ética comunitária, do ser, saber, conhecer e vir 
a ser, no âmbito dos processos de objetivação e de subjetivação, apresentando suas principais ca-
racterísticas e potencialidades para o ensino da matemática. Os resultados desta pesquisa apontam 
que a ética comunitária, o labor conjunto e a aprendizagem colaborativa colaboram para que os 
pesquisadores percebam a importância de adaptar esses princípios às tecnologias educacionais di-
gitais, proporcionando, mesmo que remotamente, um engajamento ombro a ombro de estudantes 
e professor (Almeida Neto, 2023).

O pesquisador Rodolfo Sena da Penha, defendeu o trabalho de tese intitulado “Análise de 
erros em matemática na perspectiva do professor que ensina matemática nos anos finais do ensino 
fundamental”, que teve como objetivo analisar os diferentes tipos de erros cometidos pelos alunos 
em matemática, utilizando-os como uma ferramenta didático-pedagógica nos processos de ensino 
e de aprendizagem desta disciplina. Os resultados desta pesquisa apontam, que a partir das falas 
e experiências dos professores, da vivência no curso de extensão e na colaboração das discussões 
dos membros do GTERCOA/CNPq que a identificação e a compreensão de erros fazem parte do 
processo de aprendizagem (Penha, 2023).

Por sua vez, o membro Antônio Marcelo Araújo Bezerra, defendeu o trabalho de tese intitula-
do “Tecendo redes cognitivas entre a formação matemática do Pedagogo e o pensamento algébrico: 
reflexões a partir de grupos focais. Que objetivou analisar a formação matemática do pedagogo no 
que envolve o desenvolvimento do pensamento algébrico com foco nos objetos de conhecimento 
que compõem a unidade temática álgebra da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) por meio 
de grupos focais. Em seus resultados identificou-se que os pedagogos associavam o ensino do 
pensamento algébrico ao uso de letras como incógnitas, suas práticas de mediação eram feitas da 
forma como compreenderam quando estudantes e a formação continuada ofertada não os permi-
tiam reelaborar os conhecimentos específicos adquiridos na Educação Básica, com isso, diante das 
ações desenvolvidas nos cursos de extensão foi possível atenuar estas dificuldades na formação 
dos professores (Bezerra, 2023).

Evidenciamos na abordagem teórico-metodológica dos trabalhos de tese investigados a influ-
ência dos estudos realizados no grupo de pesquisa, o que denota um elemento contributivo impor-
tante, uma vez que as sessões de estudo se configuram um momento de leitura, reflexão e debate 
essenciais para a consolidação das bases epistemológicas de uma pesquisa.

Também notamos a presença de ações promovidas pelo GTERCOA/CNPq no desenvolvimen-
to das pesquisas de tese investigadas, sobretudo aquelas que envolvem os cursos de extensão que 
contam também com a colaboração de outros membros do grupo na sua condução, fortalecendo a 
formação continuada dos professores participantes e auxiliando a realização das pesquisas.

Considerações finais

Nesse estudo conhecemos sobre as atividades e ações desenvolvidas pelo G-TERCOA/CNPq 
discutindo principalmente sobre as pesquisas de doutorado defendidas pelos seus membros. 

Constatamos um alinhamento da pesquisa de tese investigadas com as temáticas estudadas 
no grupo uma vez que elas deram ênfase aos sistemas de avaliação, a formação de professores 
de matemática, ao desenvolvimento do pensamento algébrico e a análise de erros como parte do 
processo de aprendizagem. Abordando assim o currículo, as políticas públicas, a avaliação, e a 
formação do professor para o ensino e aprendizagem da matemática.
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Com isso, percebemos que os grupos de pesquisa são uma parte integral da formação aca-
dêmica de um professor pesquisador, proporcionando um ambiente colaborativo e de suporte que 
facilita o crescimento profissional e o desenvolvimento de habilidades necessárias para uma car-
reira de sucesso na academia. 
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Resumo

Este relato tem como objetivo agregar valor à pesquisa em Educação e Educação Física e 
suas inter-relações interdisciplinares por meio de palestras, mesas redondas, estudos e discus-
sões, desde a concepção até a implementação de um projeto de extensão universitária, com foco 
na formação de professores. Originário do Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação Física e 
suas Relações Interdisciplinares (GEPEFRI), este projeto foi construído por meio de encontros de 
orientação coletiva. A metodologia adotada incluiu encontros online, proporcionando a expansão 
do conhecimento e o enriquecimento das discussões, especialmente durante as palestras focadas 
na Educação Física em contextos interdisciplinares. A experiência com tecnologias educacionais 
é particularmente relevante para a formação de professores na região amazônica, dada a ampla 
participação e engajamento tanto dos membros do GEPEFRI quanto dos palestrantes e inscritos no 
seminário. A experiência com tecnologias educacionais assume grande relevância para a formação 
de professores na região amazônica, devido à participação ativa e ao envolvimento tanto dos mem-
bros do GEPEFRI quanto dos palestrantes e inscritos no seminário. Como resultado, foi possível 
perceber que os encontros para vivências em pesquisa são considerados uma valiosa ferramenta 
para a formação docente na Amazônia, destacando-se como um espaço propício para o desenvol-
vimento profissional e a construção de conhecimento interdisciplinar.

Palavras-chave: Formação de Professores. Interdisciplinaridade. Educação. 

Abstract

This report aims to add value to research in Education and Physical Education and their in-
terdisciplinary interrelationships through lectures, round tables, studies and discussions, from the 
conception to the implementation of a university extension project, with a focus on teacher training. 
Originating from the Study and Research Group on Physical Education and its Interdisciplinary 
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Relations (GEPEFRI), this project was built through collective orientation meetings. The method-
ology adopted included online meetings, allowing for the expansion of knowledge and the enrich-
ment of discussions, especially during lectures focused on Physical Education in interdisciplinary 
contexts. The experience with educational technologies is particularly relevant to teacher training 
in the Amazon region, given the broad participation and engagement of both GEPEFRI members 
and the speakers and registrants at the seminar. The experience with educational technologies is 
particularly relevant to teacher training in the Amazon region, given the active participation and 
involvement of both GEPEFRI members and the speakers and participants at the seminar. As a re-
sult, it was possible to see that the meetings for research experiences are considered a valuable tool 
for teacher training in the Amazon, standing out as a space conducive to professional development 
and the building of knowledge.

Keywords: Teacher training. Interdisciplinarity. Education.

Introdução

O presente texto descreve pensar a indissociabilidade das práticas formais da pesquisa e 
extensão, situada na natureza qualitativa, de caráter exploratório-descritivo, por parte dos partici-
pantes dos encontros formativos, sob a forma de Relato de Experiência, os quais os conhecimentos 
sociabilizados proporcionaram uma formação básica dos procedimentos de pesquisa na formação 
de professores, sob o olhar da crítica social e histórica do conhecimento, especialmente na área da 
Educação Física no diálogo com as ciências humanas. Partindo da premissa de que o processo de 
ensino demanda uma postura investigativa do educador e que a qualidade da educação é crucial 
para o progresso socioeconômico e a formação de profissionais-cidadãos, optamos por criar o se-
minário temático no grupo de pesquisa.

A ideia foi trabalhar com momentos do fazer educativo que, dialeticamente, ampliou o olhar 
de si e do outro no campo da investigação, sobretudo como uma das atividades acadêmicas in-
tegrante do Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação Física e suas Relações Interdisciplinares 
(GEPEFRI) da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), contribuindo no debate acadêmico 
dos orientandos da graduação até a pós-graduação e inscritos no seminário temático, realizado de 
forma on-line, via registro na extensão universitária, a fim de institucionalizá-lo. Ressaltando que 
tudo ocorreu no tempo pandêmico, o qual gerou a possibilidade de se tornar uma prática formativa 
rotineira no grupo de pesquisa. Portanto, este evento visou contribuir para discussões e fornecer 
orientações para pesquisas em Educação e Educação Física, buscando discutir conceitos e meto-
dologias existentes no campo investigativo nas suas áreas de conhecimento.

Destaca-se que todo evento ocorreu online, exigindo uma equipe organizadora que trabalhou 
em diferentes comissões, como secretaria, logística, transmissão e mediação, garantindo o seu su-
cesso e acesso aos participantes de diversos lugares do nosso contexto amazônico.

De todo modo, decidimos com a realização do evento oferecer uma reflexão sobre a formação 
de professores e a integração entre ensino, pesquisa e extensão, evidenciando o seminário temáti-
co como uma iniciativa para promover o debate e aprofundamento de conhecimentos na área edu-
cacional, sobretudo trazendo temáticas emergentes que exigem posturas, reflexões e consciência 
profissional no trabalho docente.

Aporte teórico-metodológico que sustentaram o seminário temático 

O seminário temático em questão adotou uma abordagem qualitativa de caráter explorató-
rio-descritivo, conforme delineado por Gil (2008), sendo enquadrado como Relato de Experiência. 
Esta escolha metodológica se baseou na compreensão de que a narrativa das vivências pôde en-
riquecer a produção e socialização de conhecimento em diversas áreas dos orientandos e pessoas 
inscritas, conforme destacado por Mussi, Flores e Almeida (2021).

Entendemos que o processo de ensino é reconhecido como demandante de uma postura 
investigativa por parte dos educadores, conforme preconizado por Freire (2016), que enfatiza a 
necessidade de constante observação, intervenção e educação. Desta forma, a reflexão contínua, 
conforme ressaltado por Minayo (1994), é crucial, pois as indagações e busca por reflexões e pos-
síveis soluções são perenes na prática educativa.

Compreendemos, também, no grupo de pesquisa que a melhoria da educação é um desafio 
ético na construção da cidadania, constituindo-se um espaço valorativo dos mais relevantes, tendo 
em vista que vivemos tempos de reconstrução do país após a presença do autoritarismo e reprodu-
zido nas ações cotidianas das pessoas. Nesse contexto, acreditamos que a formação de professores 
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deve contribuir para as transformações sociais, num tempo profundamente alicerçado na explora-
ção, opressão e exclusão. Assim, o GEPEFRI necessariamente procura desempenhar uma tarefa 
de democratização em diversas instâncias educacionais e segmentos da sociedade para combater 
uma política do Estado equivocada e as fragilidades epistemológicas, as quais não permitem avan-
çar nas produções do conhecimento, enquanto elemento constitutivo e salientado por Freire (1988) 
e fundamentado por Saviani (2009) e Borges, Aquino e Puentes (2011).

O alerta é o de que se tem desafios de várias situações e precisamos superar com entendimen-
to, sensibilidade e discernimento a complexidade dessa realidade, o qual demanda organização, 
sistematização e intencionalidade, como ressaltado por Freire (1988), e requer uma compreensão 
ampla das várias dimensões da prática docente, incluindo aspectos históricos, políticos e teóricos. 
Além disso, as especificidades geográficas do país, juntamente com as desigualdades sociais e cul-
turais, precisam ser consideradas na promoção de uma educação equitativa e democrática (Gatti 
et al., 2018).

Neste sentido, apresentamos a experiência do primeiro seminário temático como processo 
de construção da agenda de encontros (cronograma de atividades). Esta foi uma ação realizada 
no início do semestre letivo (2021/2) e discutida entre os pares. Para sua elaboração, adotou-se a 
proposta ECO – Encontro de Orientação Coletiva (Barros et al., 2020), com ênfase na reflexão e na 
possibilidade de aprimoramento da prática profissional por meio do diálogo estabelecido no GEPE-
FRI/UFAM, visando conduzir a uma formação pautada na perspectiva crítico-reflexiva, emergindo, 
assim, as questões norteadoras: 

I - Como podemos promover atividades problematizadoras que incentivem discussões entre 
os participantes, abordando questões relevantes para o contexto pandêmico atual e para a forma-
ção inicial e continuada de professores e com a utilização das Tecnologias da Informação e Comu-
nicação (TIC)?

II - Quais questões específicas podem ser aprofundadas para promover a reflexão sobre a in-
ter-relação entre ensino, extensão e pesquisa, considerando-as práticas acadêmicas indissociáveis 
e essenciais para a difusão dos conhecimentos produzidos na universidade e na educação básica? 

III - Quais são os temas e tensões mais prementes na área da Educação Física, especialmente 
nas disciplinas das Ciências Humanas, Sociais Aplicadas e em Saúde, que merecem ser discuti-
dos para aprimorar a formação e a prática docente, especialmente à luz dos desafios enfrentados 
durante a pandemia?

A elaboração desta agenda de trabalho culminou na concepção e execução de um projeto de 
extensão, aprovado sob o protocolo PAREC-00065/2021 pelo Programa de Apoio à Realização de 
Cursos e Eventos (PAREC) no EDITAL Nº 003/2021 – DPROEX/PROEXT – SELEÇÃO DE PRO-
JETOS da Pró-Reitoria de Extensão (PROEXT) da UFAM. Este projeto, fundamentado no propó-
sito de colaboração, estudos e pesquisas, refletiu a essência da prática pedagógica do GEPEFRI/
UFAM.

Nesse contexto de busca por aprimoramento e cooperação, o Seminário Temático: “Educa-
ção, corpo e sociedade: o trabalho docente e o desenvolvimento profissional na atualidade” ga-
nha destaque. Organizado pelo GEPEFRI/UFAM, o seminário visa fomentar discussões e oferecer 
orientações para pesquisas em Educação e Educação Física, estimulando contribuições e amplia-
ções de conceitos e metodologias para aprofundar o conhecimento na formação de professores.

A organização do evento exigiu esforço dos integrantes do grupo de pesquisa para uma trans-
missão qualitativa do evento, sobretudo por ser completamente online e gratuito, o seminário con-
tou com certificação para os participantes, cuja frequência foi registrada por meio de formulários 
no Google Forms. Uma equipe foi designada para formar as comissões com o intuito de gerenciar 
diferentes ações de trabalho, como secretaria, logística, transmissão e mediação, garantindo uma 
operação ágil e dinâmica, caracterizada pela interação recíproca de discentes e docentes durante o 
evento. A preparação incluiu reuniões e tutoriais para familiarizar os membros com as ferramentas 
utilizadas, garantindo uma atuação eficiente nos bastidores da transmissão e fora dos muros da 
universidade.

Resultados e discussões

A trajetória do GEPEFRI

O Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação Física e suas Relações Interdisciplinares (GE-
PEFRI) da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) surge como um catalisador de investiga-
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ções que vai além dos limites convencionais da Educação Física, incentivando a prática acadêmica 
para o desenvolvimento da consciência social e política através da produção do conhecimento 
resultante do confronto entre teoria e prática. Fundado em 2013 e registrado no diretório de grupos 
de pesquisa do CNPQ (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico), o GEPE-
FRI teve sua origem na cidade de Parintins (AM), sob a liderança do Dr. João Luiz da Costa Barros, 
professor adjunto da Faculdade de Educação Física e Fisioterapia (FEFF/UFAM).

Ao longo de sua trajetória, o grupo estabeleceu sua sede em Manaus (AM), expandindo 
sua atuação para os processos pedagógicos e educacionais relacionados à formação inicial e con-
tinuada de professores. Explorando a complexidade das relações interdisciplinares, o GEPEFRI 
investiga as dimensões filosóficas, sociológicas, biológicas e psicológicas do movimento humano 
na região amazônica.

Com linhas de pesquisa delineadas em torno da formação e atuação docente, corporeida-
de, saúde, lazer, qualidade de vida e desenvolvimento humano, o GEPEFRI/UFAM engaja-se em 
atividades de ensino, pesquisa e extensão, integrando pesquisadores da UFAM, através da Facul-
dade de Educação Física e Fisioterapia (FEFF), dos Programas de Pós-Graduação em Sociedade 
e Cultura da Amazônia (PPGSCA), Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE), Programa 
de Pós-Graduação em Educação na Amazônia (EDUCANORTE/PGEDA) e Programa de Mestrado 
Profissional em Educação Física em Rede Nacional (PROEF); da Secretária de Estado de Edu-
cação e Desporto (SEDUC/AM); e das Secretária Municipal de Educação de Manaus (SEMED/
Manaus) e de Caracaraí (SEMED/Caracaraí).

Diante do desafio imposto pela pandemia de COVID-19, o GEPEFRI/UFAM adaptou suas 
atividades, migrando do formato presencial para o online. Além disso, consciente da inadequação 
da organização do conhecimento na Educação Básica e no Ensino Superior, o GEPEFRI propõe 
abordagens inovadoras baseadas nos conceitos da corporeidade e complexidade humana. Essas 
abordagens visam favorecer a emergência de múltiplos saberes e significados nos contextos edu-
cacionais amazônicos, promovendo uma educação mais inclusiva e contextualizada.

A tríade ensino, pesquisa e extensão 

A interação humana com o meio e com os outros, como enfatizado por Vygotsky (2003), o qual 
destaca a importância do trabalho em grupo para expandir o vocabulário e sensibilidade à pesqui-
sa, além de enriquecer a socialização através da partilha de diversas culturas.

Pensando em uma estrutura que agregue valores humanos, como ética, planejamento, res-
ponsabilidade e sentido coletivo na pesquisa, este seminário temático demandou o envolvimento 
de discentes e docentes da graduação e pós-graduação em Educação e Educação Física. Espaços 
de discussão de pesquisas, projetos e estudos teóricos e metodológicos foram proporcionados pelo 
GEPEFRI/UFAM, problematizando suas aulas, mediando a leitura dos textos indicados para cada 
palestra/encontro didático, elaborando atividades problematizadoras de cada contexto formativo e 
educativo, atribuindo fóruns de discussão após as palestras.

Os 10 encontros ocorreram nas tardes de sexta-feira, das 14h às 17h (Manaus/AM), via Goo-
gle Meet no 1º encontro e, posteriormente, no Canal do Youtube do GEPEFRI/UFAM. Totalizando 
30 horas, as atividades incluíram palestras com convidados e debates mediados pelo GEPEFRI/
UFAM. Após esse período, uma avaliação considerou os facilitadores e desafios da formação, en-
fatizando a integração teoria-prática na prática docente e estabelecendo referências para a prática 
extensionista, destacando a importância da extensão na academia para integrar teoria e prática e 
promover discussões interdisciplinares entre o ensino e a pesquisa com as demandas da sociedade.

O evento buscou promover reflexões sobre a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e ex-
tensão, buscando tornar o conhecimento acessível à sociedade e reforçando o papel dos grupos de 
pesquisa na produção de conhecimento efetivo (Santos, Martins e Mello, 2021).

A sistematização deste seminário temático teve como objetivo estabelecer referências institu-
cionais para a prática extensionista, reconhecendo sua importância como elemento constitutivo da 
política acadêmica, pois sabemos que a extensão proporciona oportunidades para integrar teoria e 
prática, fomentando discussões e orientando pesquisas em diversas áreas do conhecimento. 

Além disso, o evento serviu como espaço para debater a produção dos participantes, promo-
vendo aprofundamento em abordagens teóricas e metodológicas, com ênfase na Educação Física e 
na Ciência da Educação. As palestras e seus temas foram selecionados com base nas contribuições 
dos membros do grupo de pesquisa, considerando aspectos como compromisso, assiduidade, dis-
posição para adquirir novos conhecimentos, divulgação científica e responsabilidade social. 
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Essa iniciativa visa incentivar atividades de formação humanística por meio do desenvolvi-
mento de projetos que integrem a comunidade e a universidade. O quadro trata sobre o cronogra-
ma de atividades realizadas: 

Quadro 1. Cronograma de atividades 2021/2

Data
Horário

Tema do Encontro Mediadoras Expositores e Expositoras

06/08/2021
14h às 17h

Reflexões teóricas e 
Práticas em contextos 
Amazônicos - Leitura 
literária na educação 

básica

Profª. Ma. Hellen 
Rodrigues (PPGE/UFAM), 

Prof.ª Dr.ª Ida Amorim 
(UFAM), Prof.ª Ma. 

Renata Morgado (UFRR)

Prof.ª Dr.ª Leuda Evangelista 
de Oliveira (UFRR)

20/08/2021
14h às 17h

Vivências do PIBID e 
Residência Pedagógica

Prof.ª Ma. Renata 
Morgado (UFRR)

Acad. Sarah Aguiar (FEFF/
UFAM), Profª Ma. Jaqueline 

Monique (SEMED-
MANAUS), Prof.ª Dr.ª Edlauva 

Oliveira dos Santos (UFRR/
GPECIM)

10/09/2021
14h às 17h

Desafios ante a 
construção do saber 

sensível: emergências 
atuais

Prof.ª Ma. Marta Patrícia 
Faianca (PPGE/UFAM), 
Profª Christianne Farias 

(PPGSCA/UFAM)

Prof.ª Dr.ª Maria Goreth 
Vasconcelos (UFAM/SEMED)

24/09/2021
14h às 17h

Formação docente e 
pandemia: os desafios e 
possibilidades do estágio 
frente ao ensino remoto

Prof.ª Dr.ª Ida Amorim 
(UFAM)

Prof.ª Christianne (PPGSCA/
UFAM), Prof.ª Ma. Lorhena 

Alves (PPGE-UFAM/SEDUC-
AM)

08/10/2021
14h às 17h

“O PROAMDE enquanto 
espaço formativo” 
e “as vivências do 
EducaPROAMDE”

Profª Ma. Jaqueline 
Monique (SEMED-

MANAUS)

Prof.ª Dr.ª Ida Amorim 
(UFAM), Prof.ª Minerva 
Leopoldina (UFAM) e 

convidados

22/10/2021
14h às 17h

A Formação Docente 
Contínua em Educação 
Física no Amazonas em 

tempos de pandemia

Prof.ª Ma. Lorhena Alves 
(PPGE-UFAM/SEDUC-

AM)

Prof.ª Ma. Lorhena Alves 
(PPGE-UFAM/SEDUC-

AM), Prof. Me. Everton Cruz 
(PPGE-UFAM/SEDUC-AM)

05/11/2021
14h às 17h

Pedagogia Ecológica do 
Movimento

Rumo ao “Ser e Fazer 
Ecoativo” como Parceria 

de Diálogo Ideal no 
processo de Formação 

Humana

Prof.ª Dr.ª Ida Amorim 
(UFAM), Profª Ma. 
Jaqueline Monique 

(SEMED-MANAUS)

Prof.ª Phd. Jozilma Batalha-
Lemke (TU - Technische 

Universität Braunschweig 
(Alemanha)

19/11/2021
14h às 17h

Experiências do 
Programa Ciência na 
Escola na Educação 

Básica

Profª Ma. Jaqueline 
Monique (SEMED-

MANAUS)
Convidados

03/12/2021
14h às 17h

O ensino da Educação 
Física da educação 

infantil ao ensino médio 
e a BNCC

Prof. Me. Edson Leite 
(PPGEDA), Prof.ª Dr.ª 

Marnilde Farias (UFAM/
SEMED-CARACARAÍ-

RR)

Ricardo Santa Cruz (UERR)

17/12/2021
14h às 17h

O modus operandi da 
Educação de Surdos Em 

Parintins/AM

Prof.ª Ma. Ana Cristina 
Mota (PPGEDA), Prof.ª 
Ma. Suelen Andrade 

(UFAM/SEMED-
MANAUS)

Prof.ª Ma. Danilza de Souza 
Teixeira

Coordenadora do Curso de 
Pedagogia do Instituto de 

Ciências Sociais, Educação e 
Zootecnia - UFAM/Parintins

Fonte: Acervo do GEPEFRI/UFAM (2022).
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Destacamos o aprendizado adquirido no uso das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs) e plataformas como Streamyard, Youtube e Google Meet para comunicação científica du-
rante a pandemia de Covid-19. A divulgação do evento começou com a definição do cronograma 
de palestras em julho de 2021. Criamos uma identidade visual para o evento como parte da estra-
tégia de fortalecimento das atividades do GEPEFRI/UFAM.

Figura 1. Banner de Divulgação

Fonte: Acervo do GEPEFRI/UFAM (2022).

Exploramos o Sympla para gerenciar inscrições e enviar materiais, e o Canal do GEPEFRI 
no Youtube para transmissão e curadoria das atividades. Utilizamos formulários do Google Forms 
para registrar a frequência e emitir certificados. Inicialmente, planejávamos usar o Google Meet e 
o Youtube para transmitir o evento. 

No entanto, devido a problemas de conexão, optamos por usar exclusivamente o Canal do 
GEPEFRI no Youtube, com o apoio do estúdio da plataforma Streamyard. Isso garantiu estabilidade 
na transmissão e nos permitiu gravar e enviar os vídeos para quem não pôde participar do evento.

A utilização de tais inciativas e metodologias corroboram com a ideia de que uma boa condu-
ção dos debates diálogos no processo de formação de professores tem relação com a constituição 
do elo efetivo e afetivo deste movimento, pois

[...] a formação continuada mostra-se como um instrumento potente para re-
flexão entre diferentes profissionais e a partir de um ambiente colaborativo, 
delinear estratégias para que a educação ancorada em uma formação cida-
dã não seja ainda mais prejudicada ainda mais na atualidade. (MARTINS; 
SANTOS; MELLO, 2021, p. 1).

O destaque da avaliação da comunidade ressalta a relevância de considerar às necessidades, 
percepções e contribuições dos membros locais para orientar e fortalecer iniciativas e políticas que 
atendam de forma eficaz às demandas da comunidade, como podemos visualizar a seguir: 
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Figura 3. Comentários e avaliação da comunidade participante (Relatório Final).

 
Fonte: Os autores (2024).

Chamamos atenção aqui para a necessidade de criarmos espaços formativos tanto à eman-
cipação no campo da pesquisa quanto à necessidade de vincularem estudos ao trabalho prático 
da docência na escola, reelaborando de modo crítico o que se desenvolve na vida cotidiana e no 
mundo do trabalho. 

Considerações finais

Os resultados do seminário evidenciaram um avanço significativo no conhecimento sobre a 
elaboração de projetos de pesquisa e na promoção do engajamento e diálogo entre os participan-
tes. Apesar das limitações de recursos, o projeto foi executado integralmente, seguindo o cronogra-
ma planejado e adaptando-se coletivamente conforme necessário. 

A exposição de diversos trabalhos, incluindo pesquisas de iniciação científica, o andamento e 
os resultados das pesquisas de mestrado e doutorado, proporcionou um ambiente rico em produção 
acadêmica, aplicável tanto no contexto de ensino/aprendizagem quanto na formação de profes-
sores de diferentes áreas e níveis educacionais. A disponibilização de todos os produtos gerados, 
como vídeos, textos e links de artigos, para os participantes do seminário e membros do grupo, 
destaca a importância da disseminação do conhecimento científico. 

Acreditamos que essa atividade não apenas contribuiu para o fomento da pesquisa educa-
cional, especialmente nas áreas de Educação e Educação Física, mas também para o surgimento 
de novos projetos de pesquisa na região amazônica. Além disso, ressalta a relevância de processos 
formativos que incorporem o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) e a neces-
sidade de ampliar o acesso às pesquisas desenvolvidas na universidade para toda a comunidade.
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Resumo 

Lacunas existentes em estudos sobre o/a professor/a iniciante (Papi e Martins, 2010; Cunha 
et al, 2015; Gracia, 2017) e a necessidade de se compreender a sua inserção profissional, tendo por 
base o lugar da escola pública em que trabalha e as territorialidades resultantes de vínculos de-
senvolvidos no exercício da docência, resultou em uma investigação cuja problemática é desvelar 
como egressos/as de cursos de licenciaturas, que trabalham nos anos iniciais do ensino fundamen-
tal, vivenciam os primeiros anos de inserção no magistério e identificar elementos que caracterizam 
seu preparo para a iniciação na profissão em territórios de alta vulnerabilidade. Trata-se de pesqui-
sa qualitativa, teórico-empírica e seu universo abrange o Alto Tietê Cabeceiras. A pesquisa está 
organizada em quatro etapas: mapeamento socioeconômico e educacional de doze municípios; 
sistematização de um estado do conhecimento sobre professor/a iniciante; survey com professores/
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ção: Psicologia da Educação. Professora do Curso de Pedagogia e do PPG em Educação, da Unifesp. Pesquisadora do 
campo da formação de professores: professor iniciante; identidade profissional docente; escola pública. Coordenadora 
do GEODDIP. Contribuição de autoria: elaboração do referencial teórico, considerações finais e revisão do texto. Lattes: 
http://lattes.cnpq.br/442832086657524 E-mail: magali.silvestre@unifesp.br
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as das redes de ensino desses municípios; entrevistas semiestruturadas com professores/as inician-
tes. Esse artigo tem como objetivo apresentar pontuações a respeito de fundamentos que pautam 
a discussão teórica e justificam a escolha do objeto investigado, assim como, resultados parciais 
da pesquisa. Espera-se contribuir com os estudos sobre professor/a iniciante tendo como escopo 
a indagação sobre as territorialidades construídas no cotidiano das escolas, correlacionadas com 
o viver em cidades ou no campo e seus respectivos impactos para quem se prepara para adentrar 
nessas escolas. 

Palavras-chave: Professor Iniciante. Inserção Profissional Docente. Territorialidades. 
Escola Pública. 

Abstract 

Gaps in studies on beginning teachers (Papi and Martins, 2010; Cunha et al, 2015; Gracia, 
2017) and the need to understand their professional insertion, based on the place of the public 
school in which work and the territorialities resulting from bonds developed in the teaching pro-
fession, resulted in an investigation* whose problem is to unveil how graduates from undergradu-
ate courses, who work in the early years of elementary school, experience the first years of inser-
tion in teaching profession and identify elements that characterize their preparation for initiation 
into  the profession in territories of high vulnerability. This is a theoretical-empirical research** 
with a qualitative approach and its universe is demarcated by Alto Tietê Cabeceiras, part of the 
Metropolitan Region of São Paulo. The research is organized into four stages: socioeconomic and 
educational mapping of municipalities involved; systematization of a state of knowledge about 
beginning teachers; application of a survey to the  teachers from the education systems of these 
municipalities; semi-structured interviews with beginning teachers. This article aims to present 
scores regarding the fundamentals that guide the theoretical discussion and justify the choice of 
the investigated object, as well as partial results of the research. It is expected to contribute to stud-
ies on beginning teachers with the scope of investigating the territorialities constructed in the daily 
life of schools, correlated with living in cities or in the countryside and their respective impacts on 
those preparing to enter these schools.

Keywords: Beginner Teacher. Professional Integration of Teachers. Territorialities. Public school.

Introdução 

A literatura que trata sobre o/a professor/a iniciante vem demonstrando, ao longo dos últimos 
anos, que esses profissionais necessitam ser investigados de forma diferenciada dos demais e que 
requerem atenção em seus processos de inserção profissional, principalmente a partir de políticas 
públicas específicas. Papi e Martins (2010) já nos chamava a atenção para o fato de que embora as 
temáticas problematizadas nas pesquisas fossem diversas, a maioria dos estudos sobre professores/
as iniciantes acabavam por evidenciar “a centralidade do professor nesse processo” (p.53). Em 
complemento, Gracia (2017) afirmava que seriam necessários estudos que levassem em conside-
ração a carreira profissional e o desenvolvimento profissional docente. Cardoso, Santos e Costa 
(2014) definiram como frágil a exploração de um campo vasto de investigação, principalmente pela 
escassez de investigações na área de pedagogia e Cunha et al (2015) constataram que há estudos 
sobre professores/as iniciantes em contextos desfavoráveis, mas são em menor número.

Dessa maneira, as lacunas ainda existentes em estudos sobre esse/a professor/a e a com-
preensão acerca da necessidade de compreender a sua inserção profissional, tendo por base a 
localização da escola pública em que trabalha e as territorialidades resultantes desses vínculos 
desenvolvidos no exercício da docência, nos mobilizou a desenvolver uma pesquisa171 cuja proble-
mática é desvelar como egressos/as de cursos de licenciaturas, que trabalham nos anos iniciais do 
ensino fundamental, vivenciam os primeiros anos de inserção no magistério e identificar elementos 
que caracterizam seu preparo para a iniciação na profissão em territórios de alta vulnerabilidade. 

171  Pesquisa financiada pelo CNPq e desenvolvida pelo GEODDIP – Grupo de Pesquisa e Observatório de 
Desenvolvimento Docente e Inovação Pedagógica, autorizado pela Unifesp e credenciado no Diretório de 
Grupo de Pesquisa do CNPq, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE), da Univer-
sidade Federal de São Paulo, Campus Guarulhos. O grupo é composto por dezoito pesquisadores/as, dentre 
eles, mestrandos, doutorandos, graduandos, doutores e mestres egressos do PPGE e, em sua maioria, são 
professores/as, coordenadores ou supervisores das redes públicas municipais e estaduais de ensino.
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Nesse contexto, delimitamos a investigação em doze municípios do estado de São Paulo: 
Mogi das Cruzes, Ferraz de Vasconcelos, Guararema, Itaquaquecetuba, Poá, Suzano, Biritiba Mi-
rim, Salesópolis, Santa Isabel, Guarulhos, Arujá e parte da região leste de São Paulo. Eles integram 
a bacia hidrográfica do Alto Tietê Cabeceiras cujas delimitações coincidem com as da Região Me-
tropolitana de São Paulo, uma área de estudos com mais de 13.000.000 habitantes (Silva; Porto, 
2003).

A primeira fase da investigação teve como uma das frentes de trabalho analítico entender os 
aspectos locacionais dos municípios e das escolas, a seguinte foi o de proceder um levantamento de 
observações documentadas e outras informações assentadas em instituições brasileiras provedoras 
de dados estatísticos sobre aspectos econômicos, demográficos, da realidade regional e nacional.

Em sua segunda fase houve uma busca por estudos sobre inserção profissional docente, pro-
fessor/a iniciante e início de carreira, com o objetivo de elaborar um estado do conhecimento (Nó-
brega-Therrien; Therrien, 2004;  Ferreira, 2002; Vosgerau; Romanowski, 2014) com a finalidade 
de delinear a produção acadêmica desenvolvida na última década e identificar elementos que a 
caracterizam, assim como suas categorias de análise. 

A terceira fase da investigação, ainda em desenvolvimento, prevê a aplicação de um survey, 
com o objetivo de compor um perfil das professoras e professores das doze redes públicas de ensino 
da região. A partir dos respondentes serão localizadas e selecionadas as professoras e professores 
iniciantes para o desenvolvimento de entrevistas semiestruturadas com o objetivo de caracterizar 
o seu preparo para a iniciação na profissão em regiões de alta vulnerabilidade, ao se alcançar 
aspectos que dificultam ou facilitam a sua inserção profissional, além de relacionar dados sobre 
inserção profissional e desistência da carreira e identificar semelhanças e diferenças entre esses/
as professores/as em cada um dos doze municípios.  

Esse artigo, ao priorizar uma parte da pesquisa em desenvolvimento, tem como objetivo apre-
sentar pontuações a respeito de fundamentos que pautam a discussão teórica e justificam a escolha 
do objeto investigado, assim como, sumariamente, alguns achados da pesquisa. 

Aporte teórico-metodológico 

Cunha et al (2015) diagnosticaram que estudos sobre professores/as iniciantes em contextos 
desfavoráveis, embora apresentados em menor número, como já afirmado anteriormente, vem apa-
recendo com maior frequência, o que significa “[...] um sinal dos tempos recentes e indica uma 
realidade que não pode mais ser ocultada” (p. 80). Para as autoras, esses estudos são cruciais, pois 
“ao contrário de outras profissões, ao docente principiante, muitas vezes, cabe o exercício profis-
sional em contextos complexos e exigentes na sua dimensão político-social e pedagógica” (p. 80).

Questionar sobre esses fatores se torna mais relevante quando se considera que a iniciação à 
docência é uma etapa que contribui para a constituição identitária do professor e que também pode 
se tornar um período propenso à sua desistência da profissão, pois “diante de uma realidade com-
plexa, muitas vezes o professor se desestrutura, pensa em desistir da profissão, sente-se como um 
estranho no ambiente escolar, duvida da sua competência e da importância da formação inicial” 
(Costa; Oliveira, 2007, p. 28).

Cunha et al (2015, p. 80) explicam que “o abandono da profissão é particularmente alto em 
escolas interiorizadas e de zonas desfavorecidas, pois os docentes principiantes esmorecem frente 
às dificuldades e as inseguranças próprias de sua condição” por atuarem em ambientes de traba-
lhos precários e com baixa valorização profissional.

André (2018), em pesquisa que tratou sobre inserção profissional de egressos/as de três pro-
gramas de iniciação à docência – Programa de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID); Bolsa Al-
fabetização; Residência Pedagógica da Unifesp, aponta que 61% desses/as egressos/as estavam 
atuando em escolas públicas e que 38% declararam que a eles/as foram atribuídas as turmas mais 
difíceis da escola. Dessa maneira, problematizamos o quanto os processos formativos ocorridos 
nos cursos de Pedagogia preparam os/as futuros/as professores/as para trabalharem em escolas 
públicas, muitas vezes, localizadas em áreas vulneráveis, isto é, para exercerem o magistério em 
territórios mais vulneráveis.

Para Cunha et al (2015, p. 80) quando o sistema insere os/as novos/as professores/as em esco-
las das periferias, em territórios cujas infraestruturas e outras determinações se desdobram sobre 
o exercício da docência, se está exigindo certa maturidade profissional que ainda não possuem. 
As escolas nesse lugar apresentam relações sociais determinadas pela institucionalidade e nesse 
sentido o não reconhecimento da ordem posta pode provocar maiores dificuldades e inseguranças, 
acelerando o abandono da profissão.
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Girotto e Pavesi (2021) explicitam que o território acaba, muitas vezes, sendo tomado como 
um dado da realidade, pouco problematizado nas contradições que poderia revelar acerca do sen-
tido da cidade e do urbano no capitalismo e na formação territorial brasileira (p.7). Esses autores 
sugerem que estabelecer uma relação linear entre os efeitos dos territórios vulneráveis e o desem-
penho dos estudantes, subtraindo as questões que são próprias da escola pública e as produções 
sociais e culturais daqueles que ali moram, expõe lacuna de análise sobre as contradições existen-
tes no território, isto é, não se pode desconsiderar a existência de sujeitos históricos no processo 
e, por sua vez, as relações sociais e de poder ali desenvolvidas que causam “efeitos” com suas 
próprias produções sociais e culturais.

No caso da pesquisa em desenvolvimento, nossa hipótese é que há lacunas na formação 
inicial de professores/as iniciantes o que nos faz inferir que pode haver um despreparo para tra-
balharem em territórios vulneráveis. Por este motivo, ao entrevistar os/as professores/as inician-
tes desejamos reconhecer até que ponto eles/as estabelecem correlações entre a comunidade e a 
escola, o currículo prescrito e seus sujeitos - tendo por base uma análise crítica do lugar - e seus 
tensionamentos – em que a escola se situa, local onde desenvolve seu trabalho, que constitui sua 
identidade profissional e impulsiona seu desenvolvimento profissional.  

Reconhecer o território de pesquisa

As redes de ensino a que se vinculam as escolas da pesquisa, como já mencionado, estão situ-
adas em doze municípios do Alto Tietê/Cabeceiras que apresentam características demarcadas por 
intensa ocupação urbana (alguns desdobrando-se também em áreas rurais) e expressam dinâmicas 
correlacionadas a região metropolitana de São Paulo. 

A compreensão das localizações dos municípios, suas arrumações intra e interurbana, assim 
como o reconhecimento de onde estão localizadas as escolas, quem são os sujeitos que as cons-
tituem e como esses/as professores/as estão distribuídos no interior dos processos educacionais, 
forneceram elementos sobre as condições objetivas e subjetivas que determinam as dinâmicas que 
envolvem os/as egressos/as de cursos de licenciaturas caracterizando seus processos de inserções 
e atuações profissionais.

De acordo com os objetivos a que se propôs a pesquisa a produção de dados sobre os muni-
cípios se deu a partir da busca das seguintes categorias: estimativa populacional; área territorial; 
densidade demográfica; esgotamento sanitário; índice de Desenvolvimento Humano Municipal 
(IDHM); Produto Interno Bruto (PIB) per capita; salário médio mensal dos trabalhadores formais; 
taxa de escolarização da população de 6 a 14 anos; taxa de analfabetismo da população de 15 anos 
ou mais; número de matrículas, de docentes e de unidades educacionais por etapa de ensino; e 
Índices de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB).

O conjunto amplo de dados produzidos e analisados não serão aqui expostos, contudo o 
estudo analítico realizado demonstrou a diversidade da região e possibilitou reconhecer que um 
mesmo município possui níveis de vulnerabilidade diversos, isto é, professores de uma mesma 
rede de ensino iniciam seu trabalho como docentes em escolas diversas, localizadas em territórios 
diversos, o que indica a necessidade de se olhar com muita atenção para a produção de dados que 
serão gerados por meio das entrevistas.

Como exemplo, o que concerne ao Índice Paulista de Vulnerabilidade Social (IPVS), Biriti-
ba-Mirim é a cidade que apresentou a maior porcentagem de população em situação de média e 
alta vulnerabilidade social, com 84,5%, o que corresponde a 25.076 pessoas do número total po-
pulacional, que é de 29.676 pessoas. Essa cidade é a nona mais populosa da região. Em seguida, 
Itaquaquecetuba, a segunda mais populosa, com 82,6% da população em situação de média, alta e 
muito alta vulnerabilidade social, o que corresponde a 305.021 pessoas e Ferraz de Vasconcelos, o 
quarto maior município mais populoso da região, com 71,2% da população nessas condições, o que 
representa 127.593 pessoas em situação de média, alta e muito alta vulnerabilidade social. Nesses 
três níveis, Suzano totaliza 65,9% da população, o que representa 202.552 habitantes, apesar de 
possuir o terceiro maior PIB dentre os municípios da região Alto Tietê/Cabeceiras e estar entre os 
cem maiores do país.

Foi importante considerarmos a situação social-econômica dos municípios do Alto Tietê/Ca-
beceiras. Em cada um dos municípios em tela encontramos diferentes ritmos socioeconômicos, 
assim como diversas condições de vida das populações. Nas escolas nas quais os/as professores/
as iniciantes se inserem, não será diferente. O viver e o ser professor/a na cidade ou no campo se 
desdobra em meio às contradições. Os ritmos socioeconômicos apresentam ordenações territoriais. 
As disputas econômicas, sociais e culturais criam ordens de poder. Os/as professores/as muitas ve-
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zes não conhecem o território no qual a escola está situada. Ao não estabelecerem relações entre o 
estar em um lugar e o significado que tem para si, não reconhecem o outro. Não conhecem o aluno 
e as famílias. Não conhecem também a cultura que se enlaça com o território experimentado pela 
comunidade.

Houve o reconhecimento de que os desdobramentos das relações sociais não se materializam 
de maneira homogênea nos territórios, assim, cada escola estudada necessita ser avaliada nas suas 
condições objetivas (essa escola localizada ali ou acolá, o que expressam suas territorialidades?) 
consideradas em sua relação com a vulnerabilidade do território, o qual precisa ser tensionado, 
reelaborado inclusive conceitualmente, entendendo-se que o que acontece na escola é parte de 
um  processo maior (o que significa essa escola aqui localizada em uma sociedade  dividida em 
classes, em um contexto urbano ou rural, de pressão para se (re)ajustar na direção da acumulação 
de capitais?). 

É nesse contexto diverso e desigual que se inserem os/as professores/as iniciantes a serem 
investigados/as e se constituem as redes de ensino a qual passam a pertencer. Tal realidade, como 
já abordado, não é levada em consideração quando são realizadas pesquisas sobre a inserção pro-
fissional de docentes iniciantes em regiões similares.

Nesse sentido, é importante destacar que as informações aqui descritas representam apenas 
uma parte do corpus que fundamentará a investigação principal e serão cruzadas com os demais 
dados, resultantes da aplicação de questionários e das entrevistas. 

Estado do conhecimento sobre professor iniciante 

Nóbrega e Therrien (2004, p. 08) defendem a importância de se “mapear e discutir uma cer-
ta produção acadêmica em determinado campo de conhecimento” e de se obter como resultado 
a produção de “inventário descritivo” sobre o tema investigado. Fundando-se nessa perspectiva, 
o primeiro passo dessa etapa da pesquisa foi a delimitação do corpus bibliográfico para a análise, 
tendo como fonte artigos em periódicos, identificados como A1, A2, B1 e B2172, pela classificação 
Qualis/Capes, produzidos num período de dez (10) anos, entre 2010 a 2019. 

Dessa forma reuniu-se um conjunto de cento e oito (108) artigos selecionados a partir dos 
descritores inserção profissional, professor iniciante e início de carreira. Após análise dos títulos e 
resumos, foram retirados os que não guardavam relação com o tema professor iniciante, restando 
cinquenta e sete (57) artigos que foram examinados na íntegra. 

Os  sujeitos participantes das pesquisas empíricas, em sua maioria, são professores/as de 
escolas públicas, da educação básica, principalmente dos anos finais do ensino fundamental. Em 
menor quantidade encontramos como participante o professor universitário iniciante.

No levantamento de aspectos relacionados ao método das pesquisas a abordagem qualitativa 
é evidenciada em quarenta (40) artigos e o questionário é o instrumento de produção de dados 
mais utilizado. Quanto à análise de dados, a Análise de Conteúdo, de Laurence Bardin, foi identi-
ficada em treze (13) artigos e chamou-nos à atenção a alta incidência de trabalhos que não expli-
citaram o método de análise.  

As referências teóricas que possuem maior número de ocorrências são Carlos Marcelo Gar-
cia, seguido por Michael Huberman, Simon Veenman e Maurice Tardif. Foram listadas as temáti-
cas que circunscreveram a discussão sobre o tema Professor Iniciante: saber/conhecimento docente 
e práticas pedagógicas; formação; condições/precarização do trabalho e carreira docente; identida-
de; inserção profissional; profissionalidade, profissionalização e profissão; ciclo profissional; desen-
volvimento profissional; políticas públicas.   

Destacam-se nos resultados encontrados conexões entre Professor Iniciante e o Desenvolvi-
mento Profissional Docente, rofessor Iniciante e Políticas de Acompanhamento ao Professor Inician-
te e Professor Iniciante e Identidade Docente. 

Sobre Desenvolvimento Profissional Docente, os resultados constatam a importância do iní-
cio da trajetória docente, pois as suas marcas e a forma de inserção podem dificultar as reflexões 
necessárias ao seu desenvolvimento profissional. Ademais, indicam que o professor do ensino su-
perior que participa de formação continuada reconhece a sua importância para o desenvolvimento 
profissional da docência universitária. Outros resultados apontam também a necessidade de pro-
gramas de indução e mentoria para o professor iniciante. 

172 Foram consideradas as revistas classificadas nos extratos A1, A2, B1 e B2, do Quadriênio 2013-2016, pois 
à época o Quadriênio 2017-2020 ainda não havia sido publicado. Portanto, não aparecem no levantamento a 
forma como os extratos estão indicados no Quadriênio vigente: A1, A2, A3 e A4. 
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Sobre Políticas de Acompanhamento ao Professor Iniciante os resultados constatam, no caso 
do Brasil, que os programas de inserção profissional são ainda recentes; apontam, também, que 
esses programas não podem ter apenas um enfoque técnico porque o ingresso em uma profissão 
envolve o sujeito, a prática e a categoria profissional. Ademais, alguns resultados demonstram que 
já existe o reconhecimento dos gestores sobre a importância de acompanhamento dos/as profes-
sores/as iniciantes. Contudo, mostram um descompasso entre as suas demandas e as opiniões dos 
diretores quanto às ações de apoio que planejam.  

Assim, os resultados apuram a ausência de diretrizes ou ações sistemáticas de apoio nos 
estabelecimentos de ensino ao processo de inserção e desenvolvimento profissional docente; de-
monstram a necessidade de trabalho coletivo como forma de 

 acolhimento ao professor iniciante assim como do apoio do professor experiente. 
Sobre Identidade Docente, aparece definida como a construção de maneiras de ser professor 

desde a formação inicial e também construída na experiência. Os resultados apontam que o con-
texto pode afetar o aspecto singular da identidade e o compromisso ético com a docência, além de 
constararem que o ambiente de acolhimento é instável e apontam o papel da comunidade escolar 
como decisivo na indução e desenvolvimento profissional. Ademais, demonstram que a precariza-
ção do trabalho afeta a identidade docente. 

Dessa forma, o conjunto de artigos analisados pelos pesquisadores do GEODDIP ofereceu 
indícios de que as pesquisas sobre professor iniciante, ainda são muito dispersas. Em destaque, 
apontamos a ausência de estudos que estabeleçam correlações entre o preparo do professor ini-
ciante e sua inserção em territórios de alta vulnerabilidade. Essa lacuna nos estudos é particular-
mente significativa, considerando a importância de se compreender como a formação inicial dos 
professores influencia sua atuação em contextos desafiadores. 

Prosseguir o debate sem concluí-lo

Esperamos, com essa apresentação, contribuir com o campo da formação de professores/as e 
com os estudos sobre professor/a iniciante tendo posto que a estrutura econômica, social e política 
em que a escola está inserida também é fator que determina a maneira como os professores/as se 
ajustam ao início da docência e protagonizam processos de ensino e de aprendizagem. Por esse 
motivo, ter como ponto de referência a indagação sobre as territorialidades construídas no cotidia-
no das escolas, correlacionadas com o viver em cidades ou no campo e seus respectivos impactos 
para quem se prepara para adentrar nessas escolas, a localização das escolas e o significado de es-
tar e ser professor/a nesse lugar, pode potencializar densas abordagens sobre a formação humana.

Ademais, esse debate poderá auxiliar no reconhecimento da urgência de se implementar 
políticas públicas educacionais de inserção profissional de apoio aos/às professores/as iniciantes, 
orientadas para o seu desenvolvimento profissional.

Diante do ponderado, consideramos ser necessário ainda aprofundar as problematizações 
acima expostas, pois se não compreendermos profundamente como se dá a inserção de professo-
res/as e os seus desdobramentos no Alto Tietê/Cabeceiras, caracterizado por territórios altamente 
vulneráveis, não será possível validar a hipótese de que é fundamental que os cursos de formação 
inicial de professores e professoras levem essa temática em consideração. Nesse momento, ousa-
mos divulgar nossas problematizações e nos propomos a adentrar o debate coletivo.
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Resumo

Este artigo analisa a viabilidade de manutenção do formato do Parfor a partir da verificação 
dos dados nacionais da formação docente em nível superior, do resultado final da seleção do Edital 
08/2022 da Capes e do perfil dos alunos matriculados em duas turmas do Parfor. A pesquisa que 
origina este texto se encontra em andamento e os procedimentos metodológicos implicam na uti-
lização da análise de documentos, revisão bibliográfica e na aplicação de questionário. Os dados 
analisados até o momento apontam que, apesar do Brasil não ter zerado o número de docentes 
sem formação inicial em nível superior em cursos de licenciaturas, gerando, portanto, demanda de 
formação, se compatibilizados com o perfil dos estudantes investigados, essa demanda pode estar 
sendo provocada por dois fatores: o aumento de docentes contratados em detrimento do concurso 
público e o cadastramento de outros profissionais da educação como sendo profissionais do ma-
gistério (também contratados) para que tenham acesso aos cursos superiores oferecidos através do 
Parfor. Tais possibilidades de resultados podem indicar a necessidade tanto de reestruturação do 
programa, de forma específica, quanto da política de carreira dos docentes das redes públicas de 
ensino, de forma geral.

Palavras-chave: Formação de professores. Parfor. Política Educacional.

Abstract

This article analyzes the feasibility of maintaining the Parfor format based on the verification 
of national data on higher-level teacher training, the final result of the selection of Capes Notice 
08/2022 and the profile of students enrolled in two Parfor classes. The research that originates this 
text is in progress and the methodological procedures involve the use of document analysis, bib-
liographic review and the application of a questionnaire. The data analyzed indicate that, although 
Brazil has not reduced the number of teachers without initial training at higher education in un-
dergraduate courses, generating, therefore, a demand for training, if compatible with the profile of 
the students investigated, this demand can being caused by two factors: the increase in teachers 
hired at the expense of public competition and the registration of other education professionals as 
teaching professionals (also hired) so that they have access to higher education courses offered 
through Parfor. Such possible results indicate the need for both restructuring the program and the 
career policy for teachers in public education networks.

Keywords: Teacher training. Parfor. Educational politics.
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Introdução

O Plano Nacional e Formação de Professores da Educação Básica, Parfor, tem se constituído 
como objeto de estudo do Núcleo de pesquisa, estudo e formação de professores, Nefop, desde o 
seu surgimento em 2009, e como continuidade dos estudos desenvolvidos pela coordenadora do 
grupo de pesquisa sobre os programas especiais de formação docente que surgiram a partir da 
aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996. 

Este artigo apresenta uma análise parcial da pesquisa que vem sendo desenvolvida desse 
contexto pelo grupo de pesquisa que busca, especificamente, a partir dos dados nacionais sobre a 
situação da formação inicial de professores, do resultado final da seleção do Edital 08/2022 da Ca-
pes175 e da analise o perfil de duas turmas vinculadas a uma instituição pública de ensino superior 
localizada no interior do estado da Bahia questionar se há, neste formato de programa especial, 
razões para a manutenção do Parfor. Ressalta-se, porém, que não é estranho às autoras deste texto 
que as políticas desenvolvidas através de editais, fenômeno que, segundo Flores (2021), emergem 
no fluxo das políticas educacionais comprometidas com a manutenção da hegemonia capitalista, 
ao mesmo tempo em que podem servir como ferramentas de obscurecimento da realidade muito 
complexa, contribuindo, desta forma, na e para a conformação dos que atuam na efetivação de 
políticas públicas, tais como as Instituições púbicas e ensino superior (IPES).

Sendo considerado o maior desdobramento da Política Nacional de Formação dos Profissio-
nais do Magistério da Educação Básica (Decreto nº 6.755 de 2009), o Parfor foi instituído pela Por-
taria Normativa da Capes nº 09, de junho de 2009, tendo como objetivo oferecer a formação inicial 
e continuada de professores em nível superior, seguindo as orientações da formação em serviço. 
Como um programa de caráter provisório e emergencial, o Parfor teve sua concepção embasa-
da nas diretrizes do Plano de Metas “Compromisso Todos pela Educação” (Decreto 6.094/2007). 
Pensado dentro do Regime de Colaboração, o programa vem tecendo uma parceria direta entre a 
União, as prefeituras municipais, os estados e as instituições de ensino superior (IES).

Sousa (2014, p. 632), utilizando da tipologia de políticas públicas de Lowi (1972), classifica o 
Parfor como sendo uma política redistributiva uma vez que localiza que quatro grupos sociais coe-
xistem em torno de interesses em comum. Seriam eles: os docentes das redes públicas de ensino; 
as instituições de educação superior agraciadas por aporte financeiro; a Capes que galgou prestí-
gio dentro do governo para condução de uma política pública; e as secretarias de educação, que fo-
ram beneficiadas pela melhoria de seus indicadores de qualificação docente. (Sousa, 2014, p.633)

Quinze anos após a sua criação (2009-2024), porém, se for considerada a intenção inicial de 
impacto de formação pretendia, o Parfor pouco impressiona por seus números, mas chama a aten-
ção por sua longevidade em um país onde as políticas públicas educacionais costumam ser conhe-
cidas pela descontinuidade. Apesar das mudanças pelas quais passou no seu período de ativida-
des, em termos de concepção e da relação entre os entes federados (municípios, estados e União) e 
as instituições de ensino superior isso foi pouco alterado, inclusive em relação ao que, desde o seu 
início, as pesquisas já apontavam como sendo as fragilidades dessa relação (Silva, 2015).

Recentemente, um dos fenômenos observados por docentes das IPES que vêm atuando em 
turmas do Parfor de instituições do estado da Bahia tem sido a mudança do perfil dos estudantes 
matriculados nos cursos oriundos das redes municipais de ensino em que atuam. Segundo esses 
docentes, tem sido comum encontrar entre os discentes muitos que não são docentes, descumprin-
do, portanto, um dos critérios exigidos para a matrícula dos mesmos nos cursos oferecidos pelas 
IPES dentro do Parfor. A pesquisa em desenvolvimento, ao comparar dados nacionais de docentes 
formados em nível superior em cursos de licenciatura, os resultados do edital 08/2022 da Capes e 
o perfil de duas turmas do Parfor, problematiza a manutenção do modelo do Parfor.

Para o desenvolvimento da pesquisa, o caminho metodológico percorrido tem lançado mão 
de múltiplas técnicas de coleta de dados, partindo da revisão de literatura sobre o Parfor enquanto 
política pública educacional, realizando consulta a documentos oficias disponibilizados nos sites 
oficiais do Estado brasileiro e a aplicação de questionários aos alunos de duas turmas do curso de 
Pedagogia pelo Parfor iniciadas em 2023. Para o aprofundamento dos dados, percebe-se a neces-
sidade de incluir na análise documental a consulta aos documentos enviados à instituição pelas 
prefeituras confirmando os vínculos com a docência dos alunos.

Nos tópicos seguintes serão apresentados e discutidos os dados gerados por essa pesquisa a 
fim de problematizar a manutenção do Parfor no formato proposto pelo Edital Capes 08/2022. 

175 Coordenado e financiado pelo Ministério da Educação através da Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior) CTC- Educação Básica, a qual, desde 2007 (Lei no 11.502) passou também a se responsabilizar 
pelo fomento e pela coordenação da formação de professores da Educação Básica, atribuição consolidada pelo Decreto 
6.755/2009, que criou a Política Nacional de Formação dos Profissionais do magistério da Educação Básica.
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O Parfor e a política de editais para a condução do regime de colaboração

Já em 2009, por ocasião do surgimento do Parfor, o Brasil apontava que um pouco mais de 30% 
dos docentes ainda não tinha a qualificação mínima exigida pela lei, sendo as regiões Norte e Nor-
deste as com índices superiores à média nacional e às demais regiões do país, resultando em uma 
concentração das matrículas do Parfor nessas regiões.

Segundo os dados informados pela Capes, desde a sua implementação, o programa contabiliza 
o envolvimento de cerca de 104 Instituições de Educação Superior - IES participantes e 3.300 mu-
nicípios reunidos em consórcios ou isoladamente. Até 2022, havia sido implantadas 3.043 turmas de 
cursos de licenciatura, acumulando um total de 100.408 estudantes matriculados e 60.780 concluin-
tes, uma evasão, portanto, de quase 40%. O site do MEC ainda aponta que, até agosto de 2022, havia 
153 turmas em andamento, com cerca de 7.400 docentes em formação176. 

Mesmo prevendo o Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024) a universalização da forma-
ção dos docentes em nível superior em cursos de licenciatura e nas áreas onde atuam até o final de 
2024, em 2021, ou seja a apenas três anos para o final da década, o Censo Educacional (INEP) infor-
ma que 16,7% dos docentes da Educação Infantil, 11,1% do Ensino Fundamental e 2,8% dos profes-
sores do Ensino Médio ainda não tem diploma do ensino superior e 19,2% dos docentes da Educação 
Infantil, 18,8% do Ensino Fundamental e 24% do Ensino Médio, apesar de terem licenciatura, estão 
atuando fora da área para a qual se licenciaram. Esses dados demonstram que a situação do desvio 
de função, percentualmente, se desponta como sendo um elemento que pode se tornar mais grave do 
que a ausência de uma formação em nível superior em curso de licenciatura.

Entretanto, apesar do Parfor prever o financiamento de cursos de segunda licenciatura e de for-
mação pedagógica (além dos cursos de primeira licenciatura), a oferta maior dos cursos de gradua-
ção tem sido mantida nos de primeira licenciatura, predominando entre eles o curso de pedagogia, o 
que pode ser averiguado através dos editais/Capes publicados para a oferta de vagas pelo programa.

O Edital 08/2022 da Capes de 07 de fevereiro de 2022, abriu chamada pública para a oferta de 
12.000 (doze mil) vagas, sendo 6.000 (seis mil) para o ano de 2022 e 6.000 (seis mil) para 2023, em 
cursos de licenciatura, destinados à formação em serviço de professores da rede pública de educação 
básica, prevendo o Edital de abertura de vagas, em seu artigo 3.1, que “Os cursos e as vagas ofer-
tados por meio deste edital devem ser direcionados exclusivamente ao atendimento das demandas 
dos estados e dos municípios quanto à formação dos professores que não possuem licenciatura em 
sua área de atuação nas escolas públicas de educação básica.”, sendo essa oferta baseada, segundo 
o Edital, em diagnósticos realizados juntos às redes de ensino a serem atendidas. 

Das 12 mil vagas ofertadas no edital177 citado, 4.600 foram destinadas à região Nordeste, 3.200 
à região Norte, 2.000 à região Sudeste, 1.200 à região Sul e 1.000 vagas a região Centro-Oeste (me-
tade para o ano de 2022 e metade para 2023), ficando resguardado a cada estado a oferta mínima de 
120 vagas por etapa (2022/2023)178. 

O quadro 1 a seguir apresenta os números relativos à quantidade de inscrições, das vagas soli-
citadas pelas IES e das vagas aprovadas pela Capes.

Quadro 1 – Inscrições e vagas solicitadas e aprovadas por região

Região
Total vagas 

previsto
Inscrições

Vagas 
solicitadas

2022

Vagas 
aprovadas 
para 2022

Vagas 
solicitadas

2023

Vagas 
aprovadas 
para 2023

Nordeste 4.600 17.507 3.910 3.701 4.000 3.544

Norte 3.200 6.612 2.014 1.538 1.629 1.604

Sudeste 2.000 486 510 245 370 195

176< https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/educacao-basica/parfor/parfor> Acessado 
em 17/06/2023 

177 BRASIL/Capes. Resultados dos editais. Disponível em: https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/resulta-
dos-dos-editais/16092022_Edital_1805316_SEI_CAPES___1802726___Edital_8_2022_Resultado_final.pdf Acessado em 
23 de agosto de 2023 BRASIL/Capes. Resultados dos editais. Disponível em https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-
-conteudo/resultados-dos-editais/12052023_Edital_1975340_SEI_CAPES___1974853___Edital_8_2022.pdf Acessado em 
23 de agosto de 2023.

178<https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/editais/07022022_Edital_1629612_SEI_CA-
PES___1628279___Edital_8.pdf> Acessado em 23 de agosto de 2023. 

https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/resultados-dos-editais/16092022_Edital_1805316_SEI_CAPES___1802726___Edital_8_2022_Resultado_final.pdf
https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/resultados-dos-editais/16092022_Edital_1805316_SEI_CAPES___1802726___Edital_8_2022_Resultado_final.pdf
https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/resultados-dos-editais/12052023_Edital_1975340_SEI_CAPES___1974853___Edital_8_2022.pdf
https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/resultados-dos-editais/12052023_Edital_1975340_SEI_CAPES___1974853___Edital_8_2022.pdf
https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/editais/07022022_Edital_1629612_SEI_CAPES___1628279___Edital_8.pdf
https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/editais/07022022_Edital_1629612_SEI_CAPES___1628279___Edital_8.pdf
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Centro-Oeste 1.000 365 40 24 360 310

Sul 1.200 982 440 323 550 381

Total 12.000 25.952 6.914 5.831 6.909 5.889

Fonte: Elaborado pelas autoras

Como pode ser observado, apenas as regiões Norte e Nordeste apresentam um quantitativo 
de inscrições acima das vagas oferecidas pelo edital à região e também uma quantidade de soli-
citação de oferta de vagas acima do total de vagas previsto. As demais regiões ficam bem aquém, 
mesmo o Censo Educacional de (INEP, 2022) indicando que há ainda, nessas regiões cerca de 30% 
dos professores que estão atuando na educação básica sem a formação em nível superior na área 
em que atua (Sudoeste 31,6%; na região Sul 29,7% e na região Centro-Oeste 29,6%). Das 12 mil 
vagas abertas pelo Edital, foram preenchidas 11.720.

Segundo o edital, os cursos selecionados seriam aqueles que apresentaram coerência com as 
demandas identificadas através da Plataforma Paulo Freire e que apresentassem mais de quinze 
pré-inscrições validadas classificadas até o limite máximo de vagas oferecidas. 

O fomento consiste na concessão de recursos de custeio, de capital e de cotas de bolsa para 
apoiar a implementação e o funcionamento dos cursos de licenciatura selecionados pelo edital. 

Sendo o Nordeste a região do país que obteve o maior quantitativo de vagas aprovadas 
(7.245), 57,5% a mais do que a destinação para a região prevista pelo edital, optou-se neste texto 
fazer uma análise dos dados relativos a essa região. 

Dos nove estados localizados no Nordeste, apenas os estados de Sergipe e Alagoas não solici-
taram cursos pelo Parfor. O estado do Maranhão foi o que mais solicitou vagas (2.420 vagas), sendo 
esse contemplado com todas elas. O Ceara solicitou 290 vagas, sendo aprovado 288, o estado do 
Piauí solicitou e teve aprovadas 1.425 vagas. A Paraíba solicitou 280 vagas e teve aprovadas 199 
vagas; a Bahia solicitou 380 vagas e teve aprovadas 309; Pernambuco solicitou 720 e teve aprova-
das 294 vagas e o estado do Rio Grande do Norte solicitou 219 vagas e teve aprovadas 195 vagas. 

Quadro 2 – Vagas solicitadas e aprovadas por estado da região Nordeste

Estado Inscrições
Vagas 

solicitadas
2022

Vagas 
aprovadas 
para 2022

Inscrições
Vagas 

solicitadas
2023

Vagas 
aprovadas 
para 2023

Ceará 190 145 143 226 145 145

Maranhão 4.471 2.020 2.020 6.993 2.400 2.400

Piaui 2.420 1.025 1.025 2.042 515 515

Paraíba 173 120 90 131 160 109

Bahia 177 180 152 195 200 157

Pernambuco 152 240 152 142 480 142

Rio Grande 
do Norte

119 180 119 76 100 76

Total 7.702 3.910 3.701 9.805 4.002 3.544

Fonte: Elaborado pelas autoras

Vale ressaltar que a diferença entre a quantidade de vagas solicitadas e as aprovadas se dá, 
em geral, em razão do quantitativo de professores da educação básica inscritos ser menor do que 
as vagas aprovadas pelas instituições de ensino superior e encaminhadas à Capes. 

Ao todo, onze intuições de ensino superior ofereceram 30 cursos em 2022, e treze instituições 
ofereceram 30 cursos em 2023, totalizando nesses dois anos a abertura de 60 cursos e 150 novas 
turmas de cursos emergenciais e provisórios de formação de professores. Desses 60 cursos, 21 são 
de pedagogia, 12 de letras (desses, 2 são em Libras), 5 de geografia, 6 de educação física, 4 de 
história, 5 de matemática, 3 de filosofia e 1 de cada um dos cursos a seguir: ciências biológicas, 
física, Interdisciplinar em educação no campo e Interdisciplinar em Linguagem e suas tecnologias. 
Predomina, portanto, a oferta do curso de Pedagogia, mantendo, desta forma, a tendência do pro-
grama desde sua origem.
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Os cursos estão sendo oferecidos prioritariamente no formato de primeira licenciatura. Dos 
60, 51 são cursos de primeira licenciatura e nove são cursos de segunda licenciatura, também pre-
dominando entres esses o curso de Pedagogia. 

Diferentemente da região Sudoeste, no Nordeste a maior parte das instituições que oferecem 
os cursos pelo Parfor são públicas. Em 2022, 10 instituições públicas (1 regional, 6 estaduais, 2 fe-
derais,1 instituto federal) e 1 instituição privada concorreram ao Edital 08/2022 para ofertar vagas. 
Em 2023, das 12 instituições que aderiram ao edital para oferecer vagas em cursos pelo Parfor no 
Nordeste, 10 são públicas (1 regional, 5 estaduais, 3 federais, 1 instituto federal) e 2 são privadas. 
Desde o início do programa predomina no Nordeste a participação de instituições de ensino supe-
rior pública estaduais na oferta de cursos.

Dentre as IES estaduais que participaram do Edital 08/2022 da Capes analisado nesse texto, 
optou-se por uma que tem ofertado cursos pelo programa desde seu primeiro edital e cuja a exe-
cução do Parfor foi avaliada por pesquisadores do Nefop (Vilas-Boas, 2017; Mororó; Silva, 2015). 
A análise dessas turmas tem por finalidade verificar o perfil de seus estudantes, compatibilizando 
suas respostas sobre entrada e vínculo com o ensino na rede pública com as indicações feitas pelos 
docentes do curso de que esses não estavam atuando diretamente em sala de aula da educação 
básica como professores.

Quando o emergencial se torna permanente: qual a razão de ser de um programa?

A universidade que está sendo analisada é multicampi e tem unidades sediadas em três 
municípios do interior da Bahia que ocupam três diferentes territórios179. A partir dos dados divul-
gados em 2023, essa instituição contava com três mil matrículas distribuídas em 47 cursos de gra-
duação, 24 programas de pós-graduação, sendo que, desses, 11 possuem o doutorado. Dentre esses 
cursos, dos 47 de graduação, a maioria é formada por cursos de licenciaturas, e dos 24 programas 
de pós-graduação seis são vinculados à rede nacional de programas de pós-graduação profissional 
para a formação de professores. Além dos programas profissionais, outros quatro têm relação direta 
com a área de educação e/ou ensino. Em 2019, a universidade aprovou o seu projeto institucional 
de formação de profissionais da educação tendo como uma de suas premissas básicas a articulação 
entre a formação inicial e a formação continuada. No texto do projeto, porém, não fica especificada 
a relação desse projeto de formação com os programas especiais e com as políticas indutoras de 
iniciação à docência, apesar do Parfor fazer parte desse processo formativo desde sua criação, em 
2009, e o Pibid (Programa de Iniciação à Docência) e o Programa de Residência Pedagógica esta-
rem presentes em todos os cursos de licenciatura desde a sua criação.

Atualmente o Parfor nessa instituição conta com quatro turmas de Pedagogia, com cerca de 
200 alunos em três turmas, sendo uma delas localizados fora de sede, isto é, em município onde a 
instituição não tem campus. Cada uma dessas turmas é composta por estudantes oriundos de vá-
rios municípios. A turma do polo180, por exemplo, tem alunos de dois municípios próximos um do 
outro. Já as duas turmas localizadas em um dos campi (sede) são compostas por alunos de cinco 
municípios que distam entre 40 a 80 quilômetros da sede.

Para ocupar as vagas, as secretarias de educação precisaram comprovar o vínculo dos preten-
dentes com a rede pública estadual ou municipal com a garantia de estar no exercício da atividade 
do magistério. Também seria condição não ter feito um curso de licenciatura. Essas exigências 
estão compatíveis com as normas do Parfor divulgada pela Capes.

Entretanto, em levantamento realizado junto aos alunos, observou-se que, dos 53 (67%) ques-
tionários devolvidos, dos 85 aplicados, 12 são professoras, sendo as demais vagas ocupadas por 
auxiliar de classe (25), assistente administrativo (3), gestora (1), serviços gerais (3), cuidadora (1) 
e outros não especificados (8). Criado para formar professores, os dados revelam que as turmas 
não foram compostas por profissionais do magistério, comprovando, portanto, o que já vinha sido 
observado pelos docentes que têm trabalhado no programa. A maioria, portanto, atua em funções 
que não são as de ensino-aprendizagem (magistério) e que, portanto, careceriam de formação mais 
adequada ao trabalho educativo que desenvolvem. 

Outro dado curioso é sobre o tempo de atuação na educação. Trinta alunos (56,6%) afirmaram 
atuar na educação há menos de 10 anos, sendo que, desses, metade (53,3%) tem de 1 a 3 anos de 

179 Em 2007 a Bahia foi dividia em 27 Territórios de Identidade, demarcados por critérios que indicam identidade, coe-
são social, cultural e territorial. 

180 A fim de manter o sigilo, as turmas serão denominadas nesse texto por polo e sede.
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serviço. Do total de respondentes, apenas 15 (28%) entraram via concurso, 34 (64%) são contrata-
dos e 4 (7,5%) foram indicados.

Comparando os dados relativos ao tempo de trabalho na educação à forma de entrada no servi-
ço público é possível afirmar que essas turmas do Parfor estão sendo formadas majoritariamente por 
pessoas que não tem vínculos que permitam a continuidade de sua atuação como profissional da edu-
cação, podendo ser substituídos por outros igualmente sem vínculo e sem a formação mínima, provo-
cando um ciclo sem fim de demanda pelo Parfor. Tal situação demonstra a relação direta entre a política 
de formação de professores e a revitalização dos quadros permanentes nas redes públicas de ensino.

Considerações finais

Os dados reunidos e analisados indicam a possibilidade de existência de dois problemas 
graves a respeito da permanência do Parfor em seu modelo original. O primeiro deles é a não re-
lação entre os percentuais de desvio de função e a manutenção da oferta de cursos no formato de 
primeira licenciatura, tal como releva o Edital 08/2022. O segundo problema é a identificação de 
elementos que podem indicar que o aumento de docentes contratados em detrimento da realização 
de concursos públicos e o cadastramento de outros profissionais da educação como sendo profis-
sionais do magistério (também contratados) tem gerado uma demanda por formação sem fim nos 
municípios. Tais possibilidades de resultados podem indicar a necessidade de reestruturação do 
programa atrelada diretamente à política de carreira dos docentes das redes públicas de ensino.

Nem todos os dados gerados pela pesquisa puderam ser analisados neste artigo, mas os que 
aqui foram destacados parecem apontar que a resposta para a pergunta original a respeito se ainda 
haveria razões para a manutenção do formato original do Parfor seria não, não há mais razões. No 
caso analisado, por exemplo, considerando que as alterações sofridas pela LDB 1996 passaram a 
estabelecer formas de ingresso em seleção especial para os docentes em exercício sem a formação 
mínima para os cursos regulares das IES, a instituição poderia ter indicado a matrícula dos únicos 
doze professores que estão no Parfor em suas turmas regulares dos três cursos de Pedagogia exis-
tentes na instituição (e que estão com vagas ociosas), ao invés de ter solicitado abertura de novas 
turmas através do Edital de 2022.

Por outro lado, a criação do Parfor Equidade em 2023 pode indicar que a Capes começa a 
dar um novo formato ao programa considerando que, nos dados do Censo Educacional já citado, o 
índice de docentes sem a formação inicial tem sido puxado pra cima por sua maior ocorrência nas 
áreas não urbanas onde, em geral, se concentram as modalidades de educação no campo, quilom-
bola e indígena. Essa medida também acende o alerta para o grupo de pesquisa, o Nefop, de que o 
potencial do programa para permanecer como sendo a mais significativa ação de formação docente 
a partir do regime de colaboração resistirá por muitos anos à frente.
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Resumo

Fundamentado em referenciais francófonos (Josso, 2004; Pineau, 2011) e brasileiros (Passe-
ggi, 2020; Souza, 2006), o Grupo de Estudos e Pesquisas (Auto)biográficas (GEPAS) constitui-se, 
desde 2016, como espaço coletivo de diálogo e construção de conhecimento no campo das narra-
tivas de formação. Isto posto, o objetivo deste ensaio é apresentar um panorama dos estudos de-
senvolvidos no GEPAS, bem como seus contributos para a produção e difusão de conhecimento no 
campo da pesquisa (auto)biográfica em Educação, de modo geral, e da formação de professores, de 
modo específico. As produções são apresentadas em dois eixos: a) narrativas de/com/sobre a infân-
cia, a partir de pesquisas de Iniciação Científica empreendidas pela líder do grupo; b) pesquisas 
temáticas, desenvolvidas por mestrandos e doutorandos. São analisados dois projetos de iniciação 
científica que versam sobre o significado de ser criança, de infância, de escola e de ensinoaprendi-
zagem, e, duas dissertações, cujas narrativas são utilizadas como instrumentos de pesquisa quali-
tativa e prática de formação docente, a partir da perspectiva jossoniana (Josso, 2004). Esse recorte 
ressalta a diversidade das produções científicas empreendidas no GEPAS, cujo escopo interliga a 
pesquisa com crianças e professores, e agrega contribuições teórico-metodológicas para apreen-
são de uma formação crítica, reflexiva e emancipatória desses sujeitos, sob o viés experiencial de 
narrar a vida e a profissão.

Palavras-chave: Pesquisa (Auto)biográfica. Grupo de Pesquisa. Formação docente. Infância.
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Abstract

Based on Francophone (Josso, 2004; Pineau, 2011) and Brazilian (Passeggi, 2020; Souza, 2006) 
references, the (Auto)biographical Studies and Research Group (GEPAS) has been, since 2016, a col-
lective space for dialogue and construction of knowledge in the field of training narratives. That said, 
the point of this essay is to present an overview of the studies developed at GEPAS, as well as their 
contributions to the production and dissemination of knowledge in the field of (auto)biographical 
research in Education, in general, and teacher training, in specific. The productions are presented in 
two axes: a) narratives of/with/about childhood, based on Scientific Initiation researches undertaken 
by the group leader; b) thematic studies, developed by master’s and doctoral students. Two scientific 
initiation projects are analyzed that deal with the meaning of being a child, childhood, school and 
teaching-learning, and two dissertations, whose narratives are used as instruments of qualitative re-
search and teacher training practice, based on from the Jossonian perspective (Josso, 2004). This cut 
highlights the diversity of scientific productions undertaken at GEPAS, whose scope interconnects 
research with children and teachers, and adds theoretical-methodological contributions to the appre-
hension of a critical, reflective and emancipatory formation of these subjects, under the experiential 
perspective of narrating the lives and the profession.

Keywords: (Auto)biographical research. Education. Search group. Teacher training. Childhood. 

Introdução

O Grupo de Estudos e Pesquisas (Auto)biográficas (GEPAS) foi fundado no ano de 2016, no 
contexto do curso de Pedagogia da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), Sobral-CE, e é 
constituído por um conjunto diverso de pesquisadores, entre graduandos, pedagogos, mestrandos, 
doutorandos e professores de diferentes áreas do conhecimento, que atuam da Educação Infantil 
ao Ensino Superior. As pesquisas do referido grupo têm sustentação nos referenciais epistêmico-
-metodológicos das (auto)biografias, histórias de vida, biografias e memórias, experiências e for-
mação pessoal, acadêmica e profissional de crianças, jovens, adultos e educadores/as, a exemplo 
de Josso (2004), Passeggi (2018), dentre outros.

O objetivo deste ensaio é apresentar um panorama das investigações desenvolvidas no âm-
bito do GEPAS, bem como seus contributos para a produção e difusão de conhecimento no campo 
da pesquisa (auto)biográfica em Educação, de modo geral, e da formação de professores, de modo 
específico. É apresentado, portanto, um recorte desses estudos, subdivididos em dois eixos: narra-
tivas de/com/sobre a infância, pesquisas-formação com professores.

O primeiro eixo compreende pesquisas desenvolvidas pela líder do GEPAS; financiadas pela 
Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP) e o Con-
selho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ). Esses estudos recorrem às 
narrativas (auto)biográficas para investigar as crianças e suas infâncias, fundamentado em estu-
diosos da infância e do método (auto)biográfico – Sarmento (2021), Rocha e Passeggi (2018), e, 
mediante o pressuposto de que a escuta de crianças:

[...] justifica-se principalmente pela visibilidade que a sociedade ainda não 
deu a elas. Ao propor pesquisas em que as crianças são protagonistas, rom-
pemos com a cultura que as silencia e fazemos perceber que as crianças não 
transitam em nosso meio como seres passivos, mas como seres que detêm 
conhecimentos singulares e diversos (Costa; Astigarraga, 2021, p. 4).

No segundo eixo são apresentadas duas dissertações de pesquisadores do GEPAS, que dialo-
gam entre si, ao passo que apreendem o valor heurístico e hermenêutico das narrativas e a tomam 
como instrumentos de pesquisa qualitativa e prática de formação de professores. Assim, sob dese-
nhos metodológicos diversos, os pesquisadores propõem uma formação centrada na subjetividade 
do professor, bem como no percurso e “formar-se” por meio da experiência. 

(Auto)retrato teórico-metodológico do GEPAS

As pesquisas e o grupo de acadêmicos e pesquisadores que compõem o GEPAS possuem 
um caráter dinâmico e multifacetado. O gérmen dessas pesquisas esteve imerso, inicialmente, em 
narrativas de crianças, todavia, nesses oito anos de existência, seus participantes galgaram dife-
rentes trajetórias acadêmicas e profissionais, ampliando, assim, o leque de temáticas e abordagens 
teórico-metodológicas das investigações.
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Desse modo, os trabalhos do GEPAS foram enriquecidos sob a perspectiva das biografias 
educativas, narrativas de si, pesquisas-formação e a inserção de diferentes dispositivos investigati-
vos-formativos, tais como o Grupo Reflexivo de Mediação Biográfica, proposto por Passeggi (2011) 
a partir das etapas do tríplice mimese de Ricoeur (1994) (prefiguração, configuração e refiguração); 
o Ateliê Biográfico de Projeto, um procedimento que inscreve as histórias de vida em uma dinâmica 
que liga presente, passado e futuro, com vista a auto-orientação (Delory-Momberger, 2006); e o 
dispositivo formativo- investigativo da colcha de retalhos, que recorre às dimensões escrita, oral e 
pictórica para abordar a vida, formação e autoformação docente, assim, as histórias tecidas em re-
talhos atuam como possibilidade de o professor teorizar a partir da pesquisa de sua própria prática 
e desenvolver o exercício de autoria (Berkenbrok-Rosito, 2009),. 

Para ilustrar a diversidade de perspectivas teórico-metodológicas do GEPAS, podem ser ci-
tados o trabalho de Sousa, Astigarraga, Frison, (2019) que se debruçou sobre a história de vida de 
Ofélia, uma mulher-educadora cearense cuja trajetória é permeada pela iniciativa em promover 
mudanças sociais inovadoras, a partir da educação; a dissertação de Saboia (2022), que focou na 
reflexividade (auto)biográfica de professores orientadores de Estágio Supervisionado do curso de 
Pedagogia da UVA, mediante a realização de entrevista narrativa como quatro desses profissio-
nais; e a dissertação de Souza (2024) que recorre às narrativas de si, por meio da Colcha de Reta-
lhos, para discutir sobre a educação estética e emancipadora de pedagogos.   

É pertinente ressaltar a existência de diálogo profícuo entre mestrandos, doutorandos e gra-
duandos, no contexto do GEPAS, de modo que cada perspectiva adotada nas teses e dissertações 
de componentes do grupo retorna para os alunos da graduação na forma de oficinas, cursos e/ou 
palestras realizados periodicamente, e, por meio de experiências formativas efetivadas no seio da 
disciplina optativa ‘Pesquisa (Auto)biográfica e Educação’, ministrada semestralmente pela líder 
do GEPAS no curso de Pedagogia da UVA. Esse diálogo agrega contributos na ampliação da capa-
cidade de articular ensino, pesquisa e extensão, e corrobora para que as engrenagens que movi-
mentam o GEPAS permaneçam em constante estado de reconfiguração.

A seguir é apresentado um recorte de pesquisas desenvolvidas por gepianos, mediante ex-
planação acerca do escopo dos trabalhos, sua caracterização teórico-metodológica e repercussões 
desses estudos para o âmbito local, a produção científica acerca da pesquisa (auto)biográfica em 
Educação e o campo da formação de professores.

Eixo 1 - Narrativas de/com/sobre a infância

Investigar a infância, por meio de narrativas, ocupa centralidade nos estudos desenvolvidos 
desde a origem do GEPAS. Esse aspecto é ilustrado por Astigarraga (2022), em um de seus escritos.

[...] nos primeiros semestres do curso de Pedagogia da UVA, solicitei que os 
acadêmicos/as escrevessem espontaneamente sobre suas infâncias. Desde 
então, estas histórias de vida têm sido alvo de autorreflexão para o/a aluno/a, 
para a turma como um todo, para mim como pesquisadora, para monitores/
as da disciplina, bem como foram instigantes para a produção dos Trabalhos 
de Conclusão de Curso – TCC e publicação de artigos. Depois, no mês de 
março de 2016, iniciamos as atividades do Grupo de Estudos e Pesquisas 
(Auto)biográficas – GEPAS, cujas atividades acadêmicas envolviam ensino, 
pesquisa e extensão (Astigarraga, 2022, p. 53 – grifos nossos).

As investigações de/com/sobre a infância, tem sido gestadas mediante a compreensão de que 
a pesquisa (auto)biográfica permite apreender como as crianças narram suas experiências e como 
constroem sua narrativa a partir do cotidiano (Avelino; Astigarraga, 2017). Em adição, Costa e As-
tigarraga (2021a) enfatizam que, mais do que narrar, a criança experimenta e valida suas experiên-
cias por meio da fala, haja vista que elas narram aquilo que tem significado para elas e, no decorrer 
do processo, dão sentido à essas experiências, desse modo, a narrativa estrutura a subjetividade da 
criança além de estimular a prática da linguagem.

Nesse contexto, merece destaque a pesquisa PIBIC-CNPQ, desenvolvida desde 2019, sob 
o título “Narrativas (auto)biográficas das crianças em espaços escolares - sobre ser criança, viver 
a infância, escola e processo ensino-aprendizagem”, cujo objetivo reside em investigar o signifi-
cado de ser criança, de infância, de escola, de ensino-aprendizagem, através das narrativas das 
crianças. Esse estudo já foi desenvolvido com crianças de quatro e cinco anos (Costa; Astigarraga, 
2021a; Costa; Astigarraga, 2021b) e, atualmente, está imerso na faixa etária de seis a 10 anos. 
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O procedimento metodológico da referida pesquisa é inspirado em Conti e Passeggi (2014), 
e recorre ao protocolo do boneco em forma de extraterrestre que visita a escola e dialoga com as 
crianças. Os diálogos coletivos – gravados e transcritos - ocorrem em pequenos grupos e são per-
meados pela ludicidade, conforme ilustrado, a seguir:

a) Abertura: o pesquisador apresentou às crianças o pequeno Alienígena que vem 
de um planeta onde não tem escola e deseja que as crianças contém tudo o que 
sabem sobre ela. Pesquisador: - “Gente, vocês gostam de amiguinhos novos? Se 
eu trouxesse um amiguinho novo, para conversar com a gente, vocês o receberiam 
aqui? Ele está escondidinho aqui, eu posso trazê-lo para cá? Olha aqui onde ele 
está! Ele veio lá do planeta dele, longe, longe, viajou, viajou até chegar aqui para 
conhecer vocês! E ele veio perguntar para vocês; o que é escola?” [...] c) Despedida: 
A criança se despede do E.T - Alien que deve voltar ao seu planeta. Cada criança fez 
um desenho da sua escola para o E.T. levar de lembrança. No final da roda de con-
versa, cada criança deu um abraço no boneco (Costa; Astigarraga, 2021a, p. 13-14). 

Passeggi (2018) destaca que a inserção do alienígena no grupo desempenha diferentes pa-
péis, tais como convocar o imaginário infantil, a ludicidade, a reflexão crítica da criança, ajudá-la a 
lidar com eventuais conflitos, desenvolver meios de sedução e persuasão, envolvê-los naquilo que 
contam e provocar o distanciamento necessário entre a criança e os pesquisadores. Aspectos que 
tem se mostrado perceptíveis no decorrer da pesquisa, conforme ilustrado por Santos e Astigarraga 
(2022, p. 5):

A atuação do boneco Alien funcionou como um objeto dinâmico na realiza-
ção da entrevista e facilitou esse contato. Além do mais, durante a realiza-
ção, observamos diferentes perspectivas das crianças acerca do boneco. A 
maioria mostrou-se animada com o brinquedo e, quando questionadas se 
gostavam de amiguinhos novos, afirmavam que sim. Também havia aquelas 
que faziam associações ao Alien do filme Toy Story e terminavam a entrevis-
ta abraçando o boneco.

Uma proposta de pesquisa mais recente, financiada pela FUNCAP, migrou para as narrativas 
de gestores e professores, no intuito de analisar suas concepções acerca do significado de infância, 
de escola e de ensino aprendizagem no período pré, durante e pós-pandemia. Nesse estudo, pre-
tende-se instigar a reflexão sobre a formação e a prática profissional desses sujeitos, considerando 
suas memórias pessoais e experiências profissionais. Espera-se, conseguir, portanto, que as memó-
rias da infância vivida por docentes e gestores, sejam relacionadas com a infância dos alunos da 
escola e, por meio da reflexividade (auto)biográfica possibilite uma (re)configuração da profissão.

A referida pesquisa encontra-se em fase inicial de implementação, e, metodologicamente, 
está estruturada mediante a realização de entrevistas narrativas com professores e gestores, subsi-
diadas por casos de ensino, definidos por Pereira (2019) como dados documentais e/ou bibliográfi-
cos, que auxiliam no desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes em sala de aula, 
na formação inicial e continuada de professores. Dentre os resultados esperados para esta pesquisa 
destacam-se a oportunidade de aprimoramento de metodologias de investigação no campo das 
narrativas (auto)biográficas, e agregar contributos à formação docente, instigando estes profissio-
nais a considerarem em seu planejamento, as necessidades e vozes das crianças. 

Eixo 2 - Pesquisas temáticas

O escopo das pesquisas tematiza a formação de professores sob o viés da pesquisa-formação. 
Eles comungam da perspectiva de que o professor é um sujeito da experiência, capaz de refletir 
sobre si, sua prática e “[...] que tem muito mais para nos contar sobre a escola do que a produção 
científica atual dispõe sobre o tema [...]” (Passeggi, 2016, p. 68).

O trabalho de Vasconcelos (2021), intitulado ‘Memória e formação docente: das teias do vi-
vido à tessitura de si por meio de narrativas escritas de professoras: uma dimensão da colcha de 
retalhos’, se debruça sobre as narrativas (auto)biográficas de três professoras aposentadas da rede 
pública municipal e é guiado pelos seguintes questionamentos:

[...] em que medida a escuta das narrativas da formação das professoras 
promove reflexividade de tal forma que contribui para a ressignificação da 
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minha prática pedagógica? Como o fazer pedagógico das professoras pode 
desenvolver a autonomia e emancipação dos sujeitos no espaço escolar por 
meio de narrativas (auto)biográficas? (Vasconcelos, 2021, p. 15). 

Assim, as professoras foram inseridas em um percurso de reflexividade (auto)biográfica por 
meio da narrativa escrita, uma das dimensões da Colcha de Retalhos (Berkenbrock-Rosito, 2009) 
e a pesquisa foi estruturada mediante o objetivo de compreender o alcance da escuta sobre a for-
mação das professoras aposentadas. Nesse contexto, Vasconcelos (2021) adota uma compreensão 
do documento (auto)biográfico como espaço de fala e de promoção de reflexão com as docentes 
participantes, mediados por seus processos formativos.

Os resultados do estudo indicam que o dispositivo ético e estético da Colcha de Retalhos “[...] 
favoreceu o desenvolvimento da sensibilidade, o resgate de memórias afetivas, emoções, sentidos 
e sentimentos adormecidos no tempo de cada uma das professoras [...]”, além disso, reiteram a 
importância de construirmos espaços de fala e escuta de si, com vistas à promoção da autonomia, 
valorização do espaço de fala e emancipação do sujeito-professor (Vasconcelos, 2021, p. 10). As-
pectos que reafirmam a compreensão de que as narrativas (auto)biográficas provocam mudanças 
na forma como as pessoas compreendem a si e aos outros e, corroboram para a constituição de uma 
formação docente crítica e emancipatória. 

Na dissertação de Souza (2024) também foi utilizado o dispositivo investigativo formativo 
Colcha de Retalhos na perspectiva de entender até que ponto a prática de escrever autobiografias 
como parte do processo de formação acadêmica pode ajudar a promover uma educação estética e 
libertadora. Esse trabalho se inspira nos ideais de Paulo Freire (2021), e por meio de uma pesqui-
sa-formação, incentivou estudantes de pedagogia a reconhecerem a interligação entre os aspectos 
emocionais e racionais em seu desenvolvimento educacional, amalgamando essas duas instâncias 
nos processos estético formativos assim como preconiza Schiller (2002).

Há um aspecto constitutivo da dissertação de Souza (2024) que nos encaminha no entendi-
mento de que trabalhar com narrativas (auto)biográficas é um meio de instituir uma decolonialida-
de na investigação, principalmente através da elaboração de diferentes histórias, construídas em 
dimensões de registro diversas (escrita, oral e pictórica) que abrem espaço para uma ação de mu-
dança, baseada em nossa compreensão dos temas que emergem dessas narrativas. Esse entendi-
mento ético, estético e político de se posicionar na investigação possibilitou a Souza (2024) adotar 
uma abordagem performativa na qual a forma e o conteúdo se combinam, criando uma harmonia 
entre pensamento e ação, instituído os seus colaboradores na dinâmica constitutiva do processo 
criativo da atividade que foram elaboradas no período da pesquisa.

Essa e as demais pesquisas mencionadas neste artigo preconizam uma dinâmica de interação 
entre ensino e extensão que se consolidam através do GEPAS e os aparatos que o mesmo dispõem; 
as ações de divulgação e retorno dos resultados das pesquisas a nível de pós-graduação possibili-
tam aos graduandos possibilidades formativas, as pesquisas financiadas pelos órgãos público de 
fomento sempre tem a preocupação de seus impactos sociais e científicos, e nas possibilidades de 
alargamento de conhecimentos no campo da educação, um compromisso ético e também político 
tomado pelo GEPAS e exposto ao longo deste texto.   

Considerações finais

Neste ensaio foi apresentado um recorte das produções científicas empreendidas no seio do 
Grupo de Estudos e Pesquisas (Auto)biográficas (GEPAS), cujo escopo interliga a pesquisa de/com/
sobre a infância e o campo da formação de professores. Ressalta-se, portanto, a diversidade dessas 
produções, bem como suas contribuições teórico-metodológicas para a ampliação dos estudos re-
ferentes no campo da pesquisa (auto)biográfica em Educação, para a apreensão de uma formação 
de professores crítica, reflexiva e emancipatória, e para a valorização das vozes das crianças. 
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Resumo 

As pesquisas sobre desenvolvimento profissional docente têm marcado as produções  cien-
tíficas na área da educação uma vez que desvelam, dentre outros aspectos, os desafios  do pro-
fessor iniciante que lida com variados percalços quando de sua inserção em âmbito  profissional. 
Na tentativa de apreender aquilo que perpassa o desenvolvimento profissional,  estudos têm sido 
empreendidos à luz de diferentes olhares, metodologias e concepções que  convergem no sentido 
de valorização da docência. Dito isso, o objetivo deste artigo é  apresentar as pesquisas mais recen-
tes do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Formação  Docente, Práticas Pedagógicas e Didática 
(FORPEDI) da Universidade Federal de Lavras  (UFLA), em Minas Gerais, com foco no desen-
volvimento profissional docente. O Grupo é  liderado pela Profa. Dra. Francine de Paulo Martins 
Lima. Além de apresentar algumas  pesquisas em desenvolvimento, o texto relata a experiência dos 
autores durante os últimos  encontros de estudos. Considera-se, portanto, que o texto é um relato 
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de experiência na  medida em que aborda o percurso especialmente de mestrandas que, desenvol-
vendo suas  pesquisas no âmbito do FORPEDI, apresentando suas investigações juntamente com  
relatos dos encontros de pesquisa realizados durante o ano de 2023. Por meio do artigo,  chega-se 
ao entendimento de que o profissional docente se encontra em desenvolvimento  constantemente, 
independentemente da fase em que se encontra. Ademais, o FORPEDI  avança nas discussões e 
pesquisas correlatas ao tema, mencionando a relevância para  estudos futuros e criação de progra-
mas de indução docente com base no acolhimento e  acompanhamento dos professores iniciantes, 
a fim avançar no desenvolvimento profissional  e na valorização do professor no contexto brasileiro. 

Palavras-chave: Desenvolvimento profissional docente. Professor Iniciante. Indução; FOR-
PEDI/UFLA.

Abstract 

Research on teacher professional development has marked scientific production in the area  
of education since it reveals, among other aspects, the challenges of beginning teachers who  deal 
with various setbacks when entering the professional field. In an attempt to understand  what 
permeates professional development, studies have been undertaken in the light of  different per-
spectives, methodologies and concepts that converge towards valuing teaching.  That said, the 
objective of this article is to present, through mapping carried out in databases,  the most recent 
actions of the Study and Research Group on Teacher Training, Pedagogical  Practices and Didac-
tics (FORPEDI) at the Federal University of Lavras (UFLA), in Minas Gerais. The Group is led by 
PhD Francine de Paulo Martins Lima. In addition to presenting  some ongoing research, the text 
reports on the authors’ experience during recent study  meetings. It is therefore considered that the 
text is an experience report in that it addresses  the journey especially of master’s students who, 
developing their research within the scope  of FORPEDI, presenting their investigations together 
with reports of research meetings held  during the year 2023 Through the article, we come to un-
derstand that teaching professionals  are constantly developing, regardless of the stage they are in. 
Furthermore, FORPEDI  advances discussions and research related to the topic, mentioning the 
relevance for future  studies and the creation of teacher induction programs based on the reception 
and  monitoring of beginning teachers, in order to advance the professional development and  ap-
preciation of Brazilian teachers. 

Keywords: Techer professional development; Beginning teacher. Induction; FORPEDI. UFLA.

Introdução 

Este artigo, objetiva apresentar as pesquisas mais recentes do Grupo de Estudos e Pesquisas 
sobre Formação Docente, Práticas Pedagógicas e Didática  (FORPEDI) da Universidade Federal 
de Lavras (UFLA), em Minas Gerais, com  foco no desenvolvimento profissional docente. O Grupo 
é liderado pela Profa.  Dra. Francine de Paulo Martins Lima. A equipe é composta por professo-
res pesquisadores doutores, mestres, mestrandos do Programa de pós-graduação  em Educação 
(PPGE) e graduandas do curso de Pedagogia. O texto em tela alinha-se ao eixo 2 e relaciona-se 
diretamente com a linha do Desenvolvimento  profissional docente e políticas de formação de pro-
fessores, do FORPEDI. 

Desde 2016, o FORPEDI vem desenvolvendo pesquisas que versam sobre a formação de 
professores, incluindo temáticas como indução, profissionalidade docente, políticas de formação 
e, como tema central deste texto,  desenvolvimento profissional da docência. Dito isso, o objetivo 
deste artigo é apresentar, por meio de mapeamento feito em repositório do grupo de pesquisa, as 
ações mais recentes do FORPEDI levadas a cabo, sobretudo, pelas atuais mestrandas. Além de 
apresentar algumas pesquisas em desenvolvimento, o texto relata a experiência dos autores duran-
te os últimos encontros de estudos realizados em 2023. 

Quanto à estrutura, depois desta introdução tem-se uma breve discussão  sobre o tema do 
desenvolvimento profissional docente nas pesquisas em educação. Posteriormente, apresenta-se 
o FORPEDI com algumas das pesquisas desenvolvidas ou em desenvolvimento e a experiência 
dos últimos encontros de estudos. O texto se encerra com as considerações finais que arrematam 
a discussão. 

O desenvolvimento profissional docente como tema de pesquisa 
Estudos e pesquisas acerca de desenvolvimento profissional e os desafios da  iniciação na 

carreira docente têm sido foco para discussões pertinentes que  acompanham os professores prin-
cipiantes. De acordo com vários autores nacionais  e internacionais (André, 2012; 2018; Ávalos, 
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2012; Cruz; Farias; Hobold, 2020;  Lahtermaher, 2022; Marcelo 2009; 2010; Marcelo e Vaillant 
2017) o período da  iniciação docente é sinalizado pelas dificuldades e desafios encontrados que se  
somam à insegurança e ao sentimento de incapacidade diante da profissão  escolhida. 

Nessa ótica, o desenvolvimento profissional docente enquanto processo  contínuo de for-
mação, progressão na carreira e melhoria das condições de trabalho,  elevando o magistério ao 
status de profissionalidade (Marcelo, 2010), é um objeto de  pesquisa no campo da formação de 
professores cuja origem possui bases  sociológicas relacionadas à constituição da identidade e do 
reconhecimento dos  sujeitos.  

Segundo André (2006, p.3), a institucionalização da pesquisa educacional se  deu no Brasil 
a partir da década de 1960, com a expansão dos quadros das  universidades e implantação dos 
cursos de pós-graduação no país. Ela não teve sua  origem por iniciativa das universidades, mas 
induzida por órgãos governamentais  com o propósito de subsidiar ações do governo e, embora a 
trajetória da pesquisa educacional seja relativamente curta, observa-se um crescimento expressivo 
em  pesquisas em educação nos últimos 20 anos no país. 

Nesse sentido, Gatti (2000 apud André, 2006) afirma que para examinar questões da área 
educacional é necessário recorrer a enfoques multi/inter e transdisciplinares e aos tratamentos 
dados em várias dimensões, devido aos possíveis limites que uma única perspectiva possibilita. 
Assim, no contexto de produção dos trabalhos, o que inclui as pesquisas sobre desenvolvimento 
profissional docente, houve grande valorização do olhar “de dentro”, de análise da  experiência 
do próprio pesquisador ou de sua colaboração na pesquisa com os  próprios participantes (André, 
2006, p. 4). Esse entendimento ratifica a proposta ora  em tela, na medida em que os pesquisado-
res buscam, para além de apresentar as  ações do FORPEDI, refletir e registrar suas experiências 
enquanto pesquisadores e  profissionais da educação. 

FORPEDI e sua contribuição para as pesquisas sobre desenvolvimento  profissional 
docente 

O Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Formação Docente, Práticas  Pedagógicas e Didática 
(FORPEDI) como o próprio nome sugere, tem se implicado, desde 2016, no desenvolvimento de 
pesquisas que gravitam em torno da formação  docente, abrangendo temáticas como indução, 
pesquisa-formação, constituição da  identidade profissional e, já o dissemos, desenvolvimento pro-
fissional docente. 

Nessa senda, com vistas a mapear as contribuições do FORPEDI e situá-lo  em meio às pes-
quisas em educação levadas ao cabo nas últimas décadas, fizemos  um levantamento de produções 
recentes e importantes. Os repositórios que deram  suporte à análise documental das investigações 
desenvolvidas e em  desenvolvimento foram os títulos das pesquisas e das publicações afins ao 
grupo, o  cadastro no CNPq, o currículo Lattes dos professores e demais pesquisadores da  equipe 
quanto às orientações acadêmicas (TCC, iniciação científica, mestrado etc.), o site do grupo (http://
www.nucleoestudo.ufla.br/forpedi/) e os quatro últimos  encontros de estudos realizados em 2023 
em que as pesquisas foram socializadas.  

Dezessete pesquisadores compõem o quadro atualizado de recursos humanos do FORPEDI, 
cujas titulações variam entre doutorado e graduação. Entre a universidade e a educação básica 
todos os integrantes experimentam cotidianamente o “chão da escola” e suas imbricações no de-
senvolvimento  profissional docente, contribuindo como professores, coordenadores pedagógicos 
ou  gestores, a partir do debate das relações entre a teoria e a prática. 

Ademais, no FORPEDI quatro linhas de pesquisa correlacionadas entre si são responsáveis 
pela orientação metodológica acerca do desenvolvimento profissional  docente, da formação de 
professores e da prática pedagógica. As linhas de  pesquisa são: a) Desenvolvimento profissional 
docente e políticas de formação de  professores; b) Didática e formação de professores na educação 
básica e ensino 

superior, c) Processos de ensino-aprendizagem, práticas pedagógicas e realidade  escolar e 
d) Práticas pedagógicas e o brincar. 

As investigações e ações formativas decorrentes de demandas das escolas e  docentes da 
educação básica têm compreendido estudos e publicações de pesquisa  que albergam a pesquisa-
-formação e que culminam em cursos e ações de extensão  com temáticas relacionadas à didática, 
indução de professores iniciantes, formação continuada e ciclos de debates com docentes da edu-
cação básica com foco na  reflexão e ressignificação das práticas pedagógicas. Esse movimento 
tem permitido  a constituição de uma relação horizontal entre pesquisadores e professores,  asse-
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gurando a troca de saberes, a partilha e uma postura comprometida com a  qualidade do trabalho 
docente e a construção da profissionalidade (Lima e Lima,  2023), mediante a oportunidade de 
escutas qualificadas de todos aqueles que fazem  parte do movimento de pesquisa situada na es-
cola pública. 

A análise dos títulos das investigações concluídas ou em andamento,  articulados a projetos 
guarda-chuva no âmbito do FORPEDI denotam o 

aprofundamento do tema desenvolvimento profissional no contexto da escola  pública. Susci-
tam a ideia de amadurecimento do próprio grupo quanto ao  refinamento dos objetos de pesquisa, 
dos referenciais teóricos e por consequência  do olhar para o trabalho docente, avançando nas dis-
cussões acerca da formação de  professores, da didática, das práticas pedagógicas e dos elementos 
que as  circundam, conforme aponta o quadro Quadro 1. 

Quadro 1 – Produções recentes do FORPEDI.

Título dos trabalhos Pesquisador(a) Orientador(a) Período

Do acolhimento ao desenvolvimento 
profissional docente: processos de  
Indução de professores iniciantes nas 
escolas públicas de educação  básica de 
Minas Gerais

Francine de P. M. 
Lima

Francine de P. 
M. Lima 

2023- Atual

Estado da Arte sobre a pesquisa-formação 
no Brasil 

Francine de P. M. 
Lima

Francine de P. 
M. Lima 

2022- Atual

Formação Docente: contextos e práticas 
Francine de P. M. 

Lima
Francine de P. 

M. Lima 
2019- Atual

Ser professor: dos processos de indução à 
ressignificação da docência  no contexto 
da educação básica

Francine de P. M. 
Lima

Francine de P. 
M. Lima 

2018- 2022

A investigação didática na prática 
docente dos professores dos anos  
iniciais

Beatriz Maria de  
Nazaré Siqueira

Francine de P. 
M. Lima 

Em 
andamento

Iniciativas de indução dos professores 
iniciantes em uma escola pública  do Sul 
de Minas Gerais

Patrícia de 
Carvalho  Pereira 

Martins

Francine de P. 
M. Lima 

Em 
andamento

Professores iniciantes do estado de Minas 
Gerais e as possibilidades de  constituição 
e redes colaborativas de desenvolvimento 
profissional  docente

Cleunice Cristina 
da  Silva

Francine de P. 
M. Lima 

Em 
andamento

Necessidades formativas de professores e 
gestores da rede estadual de  Minas Gerais

Márcia Maria  
Espíndola 
Gonçalves

Francine de P. 
M. Lima 

Em 
andamento

Saberes e fazeres artísticos na 
escola: possibilidades, vivências 
e  aprendizagens de uma educação 
sensível

Nayane 
Aparecida  

Souza Prado

Francine de P. 
M. Lima 

Em 
andamento

Indução à docência no ciclo da 
alfabetização: desafios e possibilidades 

Marisa Bueno de  
Bellis

Francine de P. 
M. Lima 

Em 
andamento

Ações de indução aos professores 
iniciantes: uma pesquisa-formação  com 
coordenadores pedagógicos

Thays Cristina 
Aleixo 

Gláucia 
Signorelli 

Em 
andamento

A implementação da BNCC nas escolas 
de Educação Infantil: uma  análise da 
atuação dos coordenadores pedagógicos 
em um município  mineiro

Thays Aparecida 
de  Carvalho 

Milagres da  paz

Gláucia 
Signorelli 

Em 
andamento
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A formação continuada e a múltipla 
jornada das professoras da rede  pública 
de educação

Priscila Fernanda 
da  Costa Garcia

Gláucia 
Signorelli 

Em 
andamento

Tecnologias Digitais De Informação E 
Comunicação: Desafios E  Possibilidades 
Dos Efeitos Do Ensino Remoto Na 
Educação Básica Pós Pandemia

Deisiane Iuly  
Gonçalves

Braian 
Veloso 

Em 
andamento

Saberes sensíveis e documentação 
pedagógica: poéticas para uma  didática 
comprometida com as infâncias

André José  
Rodrigues Júnior

Francine de P. 
M. Lima 

2024

O uso dos casos de ensino no processo de 
qualificação da docência da  didática e da 
docência na educação básica

Francine de 
Souza  Rezende 

Leite

Francine de P. 
M. Lima 

2023

Tornar-se professor no contexto da pandemia Mariana Melo Costa 
Francine de P. 

M. Lima 
2023

O trabalho do supervisor e do 
coordenador pedagógico e a formação  
docente no contexto da escola.

Érika Maria de 
Souza 

Francine de P. 
M. Lima 

2023

O papel do supervisor pedagógico 
no processo de acolhimento dos  
professores iniciantes na rede 
municipal de Nepomuceno

Cátia Cecília dos  
Santos Romualdo

Francine de P. 
M. Lima 

2022

Diálogos e (re)construções de um grupo 
de supervisores pedagógicos  sobre as 
práticas formadoras: contribuições da 

pesquisa-formação

Kelly Cristina  
Teixeira Lazarini

Francine de P. 
M. Lima 

2022

Casos de ensino no Processo de Indução 
de Professoras Iniciantes na  Educação 
Infantil

Danuza Roberta  
Pereira Lima

Francine de P. 
M. Lima

2021

Desafios enfrentados por professores 
dos anos iniciais do ensino  
fundamental no processo de indução 
à docência

Lívia Almeida 
Passos

Francine de P. 
M. Lima

2020

Fonte: Dos Autores (2024). 

Vale registrar que apesar da criação do FORPEDI em outubro de 2016, o  desenvolvimento de 
pesquisas vinculados ao PPGE e a projetos guarda-chuva iniciaram no ano de 2018, culminando 
na publicização das pesquisas a partir de  2020. 

As atividades mais recentes, conduzidas, sobretudo, por mestrandas, têm  focado na pers-
pectiva da indução profissional e das condições de trabalho docente,  mediante o diálogo e a per-
cepção dos pesquisadores e dos professores das escolas envolvidos nas pesquisas sob o viés do 
desenvolvimento profissional da docência. 

A escuta qualificada e a construção de conhecimento coletivo acerca das necessidades forma-
tivas e de trabalho docente têm permitido a estruturação de  rotas de pesquisa que compreendem 
a permanência na profissão e a qualidade da  educação desenvolvida nas escolas como dependen-
tes das garantias de condições  de trabalho. Condições que envolvem ações institucionalizadas e 
contextuais que  abarquem os professores iniciantes, a formação continuada e o assessoramento  
inclusive dos experientes, em experiências exitosas de mentoria, colaboração e  comunidades edu-
cativas. A investigação de tais processos têm indicado o quanto a  construção da profissionalidade 
está relacionada à socialização e à formação da  identidade coletiva de trabalho. 

A construção das rotas de pesquisa comunga com as ideias de organicidade  e de comple-
xidade próprias de relações de socialização institucionalizadas e de  largo alcance como é o caso 
da educação. As discussões nos encontros de estudo  partem do pressuposto de que as respostas 
aos problemas educacionais não são  dadas senão pela garantia de uma conjuntura reflexiva que 
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endossa a defesa pela  qualidade da educação. Tal mudança paradigmática não pode ser feita sem 
a  presença da pesquisa e da produção acadêmica dentro e a partir do universo real da escola e das 
experiências com a educação, de modo que a rigorosidade  metodológica possa atribuir sentido aos 
resultados e às suas análises.  

Destacam-se, nas motivações dos projetos atuais, a proposição da análise da percepção dos 
participantes envolvidos nas pesquisas, sejam eles professores da  

educação básica ou pesquisadores. Nessa perspectiva, os quatro últimos  8 
encontros de estudo, em 2023, foram tomados mediante diário de campo e as  reflexões abor-

daram a percepção enquanto representação consciente dada pela  experiência de espaço e de tem-
po em contextos de presença, nas suas dimensões  individuais, conjuntas e coletivas (Veríssimo, 
2019). 

Sendo assim, o professor iniciante foi o objeto de debate em diferentes  encontros de estu-
dos e de forma pontuada no primeiro encontro, abrindo as  discussões. Compreender os delinea-
mentos conceituais envolvidos nessa etapa da  carreira docente, tanto na perspectiva dos autores 
referência quanto dos  pesquisadores participantes, definiu o trabalho. Os relatos evidenciaram 
como o  excesso de funções “consome” o professor que não se sente preparado para fazer  “tantas 
escolhas”. Evidenciou-se que pesquisas com professores iniciantes exigem  cuidado metodológico 
vigilante no planejamento de entrevistas e de grupos de  discussão, uma vez que, na condição de 
forasteiros ou “outsiders” provisórios  (LAHTERMAHER, 2021), em muitas situações o silêncio 
tácito torna-se um  comportamento de proteção. 

O segundo encontro de estudos tratou do refinamento das escutas de  pesquisa e nesse mo-
mento notabilizaram-se a gestão de sala de aula e a  contribuição de professores experientes, vali-
dando a possibilidade de mentoria como  um instrumento de indução. 

Por sua vez, a fragilidade metodológica, o rigor e a qualidade das pesquisas  em educação foi 
o tema do terceiro encontro. Com base na leitura prévia das  pesquisas de André (2013) foi discuti-
do o quanto o rigor metodológico, relatórios  descritivos, inclusive relacionando os intervenientes, 
quadros teóricos bem 

estruturados e uma análise densa triangulam as pesquisas e endossam a relevância  cientí-
fica. A autopercepção foi a evidência revelada nesse grupo de discussão.  Compreendeu-se que 
a dimensão pormenorizada do fenômeno demanda  aprofundamento do processo investigativo, 
aprimoramento e estudo, evitando os  enviesamentos de pesquisa.  

O último encontro de discussão teve uma participação mais intensa do  coletivo de pesquisa, 
uma vez que os referenciais teóricos estavam mais  amadurecidos e os processos investigativos 
mais burilados. As ações de indução  que se constituíram como objeto de estudo foram discutidas 
sob a perspectiva do  olhar de formador, a partir da escuta ativa do “chão da escola”. Os termos 
sensíveis  aos procedimentos de campo, como as colocações imperativas foram discutidas no  âm-
bito da maturidade metodológica, visando ao desenvolvimento de trabalhos mais  consistentes 
cientificamente. 

As propostas de formação em contexto debateram o acolhimento e a  mentoria de professores 
iniciantes. Professores iniciantes que fazem parte do Grupo  de pesquisa expuseram suas angústias 
diante do espaço da escola e os prejuízos  ocasionados por atividades esporádicas de acolhimento. 
Nossos construtos  apontaram para as relações de confiança e adesão que projetos consistentes 
são  capazes de construir, a partir da frequência e da intensidade de pautas formativas  coerentes 
com as demandas da escola, uma vez que dois elementos identificados  como chaves da indução 
foram a criação de referências e a criação de cultura  institucional.  

As escutas desenvolvidas foram analisadas a partir da premissa: “quais  dados, no contexto 
da profissionalidade, essa escuta traz para o nosso grupo?”;  “Que lugar ocupamos no processo de 
escuta?”. Tais indagações fazem parte do  repertório de reflexões dos pesquisadores que trabalham 
na esfera da pesquisa formação. 

As pesquisas bibliográficas apresentadas nas discussões apontaram para os  elementos so-
cioemocionais presentes na profissão docente: necessidade de  acolhimento, medos, indícios de 
hostilidade e período probatório configuraram as  fragilidades apontadas. No viés do debate so-
bre o trabalho docente, ponderou-se  sobre as possíveis contribuições para o fortalecimento dos 
professores, dentre eles  o efeito das redes colaborativas no desenvolvimento e na formação da 
identidade profissional. Como avaliação final do processo, refletimos sobre a função da escola  de 
potencializar elaborações humanas mais qualificadas. 
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Considerações finais 

As pesquisas desenvolvidas pelo Forpedi denotam o compromisso de um  grupo de pesqui-
sadores com o fortalecimento da educação empreendida no contexto da educação básica, notada-
mente na sala de aula quando trazem para o  centro das discussões questões atinentes ao desen-
volvimento profissional docente,  considerando as nuances que o cercam. Voltar-se com um olhar 
analítico e crítico  para o trabalho docente, para os processos de ensino-aprendizagem e para os  
desafios enfrentados pelos docentes, notadamente os iniciantes, reafirma o  compromisso com a 
produção de conhecimentos profissionais em benefício dos  docentes, dos estudantes e da escola 
pública. 

Assim, pesquisas e discussões acerca da proposta de acolhimento e  acompanhamento para 
os professores iniciantes, enfatizando o desenvolvimento  profissional, reforçam o diálogo e a par-
ceria com os professores mais experientes  inseridos como sujeitos que fazem parte da realidade 
da educação brasileira, em  especial a mineira. As pesquisas do FORPEDI, pois, reverberam vozes 
potentes e  sólidas sobre o tema formação e desenvolvimento docente com a perspectiva e  visão 
de profissionais que estão no “chão da escola”. Configuram-se estudos que  apresentam riqueza 
nas articulações e possibilitam, em conversa com os pares,  novas perspectivas de criação de estra-
tégias e planejamentos pautados na  realidade educacional e social, abrindo espaços para a con-
cretização de iniciativas  de indução docente profícuas que favoreçam a qualificação dos docentes,

aprimoramento de suas práticas e, sobretudo, a permanência na profissão de forma  segura, 
consciente e crítica.  

Portanto, o FORPEDI avança nas discussões e pesquisas correlatas ao tema,  mencionando 
a relevância para estudos futuros e criação de programas de indução docente com base no acolhi-
mento e acompanhamento dos professores iniciantes, a fim avançar no desenvolvimento profissio-
nal e na valorização do professor no Brasil. 
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Resumo

O objetivo deste texto é analisar o corpus da produção científica sobre o coordenador peda-
gógico e a relação com a formação de professores a fim de identificar as tendências investigativas. 
Compreende-se que o coordenador pedagógico, como objeto de investigação nas pesquisas em 
educação, abrange diferentes temáticas. Nesse sentido, analisar as investigações sobre esse profis-
sional possibilita visualizar como tem sido o desenvolvimento do seu trabalho, das suas atribuições 
e as concepções presentes sobre esse profissional, levando em conta o contexto de atuação e as 
múltiplas cobranças e exigências.  Realizou-se uma revisão sistemática de literatura na Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações, analisando os trabalhos, localizados em categorias. Os resultados 
apontam para a ênfase em pesquisas sobre a formação continuada para o coordenador pedagógico 
e a formação oferecida na escola por este profissional; investigações sobre as políticas e legislações 
sobre o trabalho do coordenador evidenciam as múltiplas atribuições e cobranças, refletindo sobre 
as concepções presentes de visões tecnicistas e burocratização. As pesquisas denunciam diferentes 
questões sobre o trabalho do coordenador e favorecem o movimento de defesa deste profissional.  
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Abstract

The objective of this text is to analyze the corpus of scientific production on the pedagogical 
coordinator and the relationship with teacher training in order to identify investigative trends. It is 
understood that the pedagogical coordinator, as an object of investigation in education research, 
covers different themes. In this sense, analyzing the investigations about this professional makes it 
possible to visualize how the development of their work, their duties and the current conceptions 
about this professional has been like, taking into account the context of their work and the multi-
ple demands and demands. A systematic literature review was carried out in the Digital Library of 
Theses and Dissertations, analyzing the works, located in categories. The results point to the em-
phasis on research on continuing training for the pedagogical coordinator and the training offered 
at school by this professional; investigations into the policies and legislation on the coordinator’s 
work highlight the multiple responsibilities and demands, reflecting on the present conceptions 
of technical views and bureaucratization. Research reveals different issues about the coordinator’s 
work and favors the defense movement for this professional.

Keywords: Pedagogical Coordinator. Systematic Literature Review. Research trends.

Introdução

O reconhecimento do trabalho do coordenador pedagógico (CP), nas instituições educativas, 
tem sido alvo de múltiplas investigações, as quais possuem problemáticas e enfoques diferencia-
dos, evidenciando os elementos da prática deste profissional. 

O coordenador pedagógico é compreendido, a partir dos apontamentos de Franco (2016, 
p.19-20), como um educador que precisa “[...] produzir a articulação crítica entre professores e seu 
contexto; entre teoria educacional e prática educativa; entre o ser e o fazer educativo, num proces-
so que seja ao mesmo tempo formativo e emancipador; crítico e compromissado.”. Sendo assim, 
o trabalho a ser desenvolvido é voltado à “organização, compreensão e transformação da práxis 
docente, para fins coletivamente organizados e eticamente justificáveis” (ibid. p.20).

As áreas de atuação são destacadas por Pinto (2011) voltando-se para a coordenação do tra-
balho pedagógico, com ênfase nas atividades escolares junto aos professores e alunos; os progra-
mas de desenvolvimento profissional dos educadores sendo o coordenador o mediador do processo 
de formação continuada na escola; e a articulação da escola com a comunidade local, promovendo 
a efetiva participação de todos.

A função do coordenador contribui significativamente para a escola ao trabalhar na constru-
ção coletiva do Projeto Político Pedagógico, na elaboração de projetos para a formação dos profes-
sores, articulação com a comunidade escolar entre outras. (Placco; Souza; Almeida, 2012; Placco, 
2012). As atividades pedagógicas envolvendo as discussões coletivas, a coordenação de reuniões, 
acompanhamento das avaliações, assistência direta aos professores, desenvolvendo uma gestão 
participativa, serão o foco de seu trabalho, de acordo com Libâneo (2018). 

Autores como Domingues (2009), Placco (2012) e Placco, Souza e Almeida (2012, 2016) têm 
discutido sobre o papel do coordenador na escola, destacando as suas múltiplas funções e as di-
ficuldades encontradas na prática. Destra elas, destaca-se a sobrecarga de tarefas, questões bu-
rocráticas, “apagar incêndios”, demandas externas, entre outras questões. Ao tratarem sobre as 
dificuldades encontradas pelos CP, torna-se evidente o reflexo da fragmentação do supervisor e 
orientador aos moldes do sistema capitalista ainda presente na constituição deste profissional. 

Nesse sentido, compreendemos que o coordenador está envolto em um contexto contraditó-
rio, por um lado, entendendo sua função principal de articular a prática pedagógica para a trans-
formação (Franco, 2016), porém vivenciando um contexto permeado por visões gerencialistas e ne-
oliberais, que exigem desse profissional práticas imediatistas e tecnicistas para atender as diversas 
demandas do sistema, impactos esses que vêm sendo elencados por autores como Hypolito (2011) 
e Freitas (2018). 

Toda essa conjuntura que permeia o trabalho do coordenador pedagógico nos chama a aten-
ção diante do reconhecimento do seu trabalho, bem como o olhar para as diferentes pesquisas que 
são realizadas sobre este objeto. No Grupo de Pesquisa Didática e Formação Docente (GEPEDI-
DO) temos realizado estudos que envolvem o trabalho do CP, sua prática, formação continuada, 
dificuldades e possibilidades de atuação. Tais investigações reforçam a relevância do papel do co-
ordenador nas instituições educativas e também evidenciam que mudanças e transformações nas 
concepções de trabalho são necessárias, visto que o contexto contraditório de atuação tem colocado 
em pauta a identidade deste profissional. 
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Sendo assim, com a realização de estudos e pesquisas acadêmicas sobre essa temática, sen-
timos a necessidade de compreender a produção científica sobre o coordenador pedagógico, bus-
cando por pesquisas acadêmicas que investiguem seu trabalho nas diferentes regiões brasileiras. 
Para tanto, realizamos um levantamento de pesquisa por meio do projeto de pesquisa denominado 
“Coordenador pedagógico: contextos, práticas e relações”, que teve o objetivo geral de analisar a 
produção do conhecimento sobre o coordenador pedagógico envolvendo os contextos de trabalho, 
as relações nele estabelecidas, as suas práticas e as implicações para o trabalho docente a fim de 
revelar os múltiplos enfoques e perspectivas assumidas nas pesquisas. Resultados completos da 
pesquisa encontram-se em Gaio et al (2024).

No presente texto, abordamos um recorte da pesquisa realizada, com o objetivo de analisar 
o corpus da produção científica sobre o coordenador pedagógico e a relação com a formação de 
professores a fim de identificar as tendências investigativas. 

Metodologia 

Esta pesquisa fundamentou-se na revisão sistemática de literatura  abordada por Ramos, 
Faria e Faria (2014, p.20)  e Romanowski, Ens (2006). Primeiramente, buscamos definir as pala-
vras-chave e/ou descritores que seriam utilizados para realizar a busca de teses e dissertações nas 
bases de dados. Nesta busca, realizamos diferentes tentativas utilizando palavras-chave em duas 
bases: Teses e Dissertações Capes e Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD). No entanto, 
verificou-se que o uso do termo “coordenador pedagógico” abordava um maior número de pesqui-
sas, até mesmo envolvendo o pedagogo, e que a base de dados da BDTD possibilitou reunir um 
maior número de pesquisas.

Desta forma, em 2022, realizamos a pesquisa na BDTD com a palavra-chave: “coordenador* 
pedagógico*” e localizamos 877 teses e dissertações. A referida base de dados possibilita a reali-
zação do download de um arquivo em planilha eletrônica contendo identificação, título, resumo, 
abstract, autor, palavras-chave, instituição, programa, tipo, acesso, ano de publicação, link de aces-
so e formato.

O arquivo foi compartilhado entre as integrantes do projeto para iniciarmos uma primeira 
análise, na qual realizamos a identificação das pesquisas que tinham como foco central e sujeito da 
investigação o coordenador pedagógico. Tal processo se deu pela leitura do título e do resumo para 
identificar o objeto de pesquisa, sendo que aquelas que não apresentavam essa característica eram 
eliminadas da análise; já aquelas que se encaixavam no critério de inclusão, eram previamente 
categorizadas de acordo com suas temáticas, em uma tabela coletiva do grupo. 

Após a realização da primeira etapa de análise, tivemos a exclusão de 618 pesquisas, con-
tando então com um corpus de 259 trabalhos distribuídos em 82 temáticas. A partir da apreciação 
dos temas de estudos das produções, foi possível definir 14 categorias de análise. Para este estudo 
consideramos quatro, as quais são apresentadas no quadro a seguir:

Quadro 1: Categorias e temáticas de pesquisa

Categoria Temáticas de pesquisa
Total:
259

Formação continuada para o 
coordenador pedagógico

Formação continuada do CP

44

Formação continuada do CP que trabalha na Secretaria de 
Educação
Espaços de aprendizagem do CP
Formação continuada do CP da Educação Infantil
Formação continuada do CP em escolas de tempo integral
Formação inicial / Contributos do curso de Pedagogia
Reuniões pedagógicas para coordenadores nos ambientes 
presenciais e digitais
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Formação continuada como 
atribuição do coordenador 

pedagógico

Formação de professores (continuada)

59

Formação de professores para a educação infantil
Formação de professores para alfabetização
Formação de professores para os anos iniciais do EF
Formação de professores para matemática 
Formação de professores para o Ensino Médio
Formação de professores sobre o preconceito contra a diversidade 
sexual
Formação de professores para transição das etapas de ensino
Formação de professores iniciantes para o ensino na Educação 
Profissional

Constituição do Coordenador 
Pedagógico

Desenvolvimento profissional do CP iniciante

34

Desenvolvimento profissional do CP
Identidade
Constituição do CP
Saberes profissionais do CP
Subjetivação da constituição do CP
Representações Sociais do CP
significações do CP sobre a sua atuação no processo de construção 
do projeto formativo de sua unidade escolar.
Avaliação das atribuições e competências do CP
Condições de trabalho (rotatividade) do CP
coordenadores pedagógicos não graduados em Pedagogia

A prática pedagógica do 
coordenador pedagógico

CP e o apoio ao planejamento docente

32

Gestão pedagógica e acompanhamento docente
O CP como promotor do trabalho docente coletivo
CP e o professor iniciante
interpretações sobre o trabalho do coordenador pedagógico 
referente à HTPC (Hora de Trabalho Pedagógico Coletivo) 
Prática pedagógica e organização do trabalho pedagógico
Prática do orientador educacional
Dificuldades e possibilidades da prática
o papel do supervisor escolar
supervisão pedagógica
Práticas crítico colaborativas em reuniões pedagógicas/formação 
O trabalho do CP na organização das reuniões e no 
encaminhamento das interações 

Fonte: As autoras (2022)

Tendências investigativas sobre o coordenador pedagógico e a relação com a formação 
de professores

As categorias foram organizadas a partir do agrupamento de temáticas investigativas, tendo 
como objeto o coordenador pedagógico. Verificamos que as pesquisas possuem diferentes ênfases 
em relação ao trabalho desenvolvido pelo CP, como, por exemplo, olhares para a formação conti-
nuada, para o acompanhamento desenvolvido na escola, para as avaliações externas, entre outras 
temáticas. Desta forma, buscamos analisar o corpus investigativo e apresentamos a seguir as des-
crições de três categorias que, para fins deste estudo, dialogam mais especificamente com o campo 
da formação de professores.

A categoria “Formação continuada para o coordenador pedagógico” envolve pesquisas que 
possuem como foco a análise das formações continuadas que são oferecidas aos próprios coorde-
nadores durante a sua trajetória profissional, envolvendo diferentes temáticas de estudo. As inves-
tigações envolvem a formação do CP em redes públicas e em diferentes etapas de ensino, como 
a educação infantil, ensino fundamental, ensino médio, mas abrangem um ponto em comum ao 
discutir a importância da formação continuada ao CP, principalmente ao que diz respeito ao seu 
papel de formador na escola. 
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As pesquisas demonstram que formações que emerjam de questões da prática, das dificulda-
des e necessidades, contribuirão para o trabalho deste profissional e se referem tanto àquelas ofe-
recidas pelas redes de ensino e secretarias de educação, reuniões pedagógicas, ou então aquelas 
oferecidas por outras instituições a partir de cursos e especializações. Há pesquisas que tratam dos 
contributos da formação inicial do CP, no curso de Pedagogia, à sua atuação nas escolas, também 
defendendo a continuidade nas formações continuadas. 

A falta de formação continuada ao coordenador pedagógico é apontada com veemência pelas 
pesquisas como um fator que impacta no trabalho e na identidade profissional. Destaca-se a apre-
sentação de limites e possibilidades das formações continuadas, e diferentes pesquisas que bus-
cam contribuir para a elaboração de futuras formações, demonstrando formas de desenvolvê-las, 
tendo como foco a troca de experiências, os estudos, o diálogo, considerando as necessidades dos 
coordenadores pedagógicos. 

A categoria “Formação continuada como atribuição do coordenador pedagógico” analisa as 
produções cujo objeto foram as formações promovidas pelo coordenador junto aos profissionais 
da escola. Entre os objetivos dos trabalhos, destacam-se análises sobre a gestão das formações, 
compreendendo as formas de direcionamento, estratégias e organização do espaço e tempo. Des-
taca-se ainda o interesse das pesquisas em identificar desafios e contribuições para a efetivação da 
formação em serviço dos docentes, bem como as interferências presentes, entre elas, em destaque, 
as políticas públicas. 

Outro viés nessa categoria foram os estudos sobre a formação continuada desenvolvida em 
momento de hora-atividade do professor, em especial, em momentos de trabalho pedagógico cole-
tivo. As pesquisas buscam demonstrar os efeitos ou impactos da formação continuada no trabalho 
docente. Por fim, elencamos estudos que privilegiaram formações com temáticas especificas, tais 
como: Educação de Jovens e Adultos, Educação Infantil, Alfabetização, Anos Iniciais, Ensino da 
Matemática, Ensino Médio, Preconceito e Diversidade Sexual, Transição entre as Etapas do Ensi-
no e Professores Iniciantes na Educação Profissional. 

Em seus resultados, destacam-se discussões sobre as condições necessárias ao coordenador 
pedagógico para o desenvolvimento desta importante ação, que é a formação continuada desen-
volvida no campo escolar; denunciam ações de formação desarticuladas com o projeto ou as ne-
cessidades da escola e a falta de clareza por parte do coordenador, de sua atuação como formador, 
muitas vezes por consequência das políticas públicas para formação continuada de professores. 
Por outro lado, reforçam a escola como lócus privilegiado da formação continuada, momento este 
caracterizado por multideterminantes, capaz de aprimorar a prática pedagógica e, por consequ-
ência, a emancipação dos sujeitos para a transformação da realidade. Percebe-se que a formação 
continuada, quando realizada pelo coordenador pedagógico, está caraterizada em diferentes con-
cepções, desde a racionalidade técnica até a emancipatória.

A categoria “Constituição do Coordenador Pedagógico”, aborda pesquisas relacionadas ao 
processo de constituição e construção da identidade e da profissão do coordenador, as representa-
ções sociais e significações, bem como os saberes profissionais e as condições de trabalho. Desta-
cam-se as diferentes temáticas relacionadas aos coordenadores iniciantes  e  o reconhecimento do 
seu papel e suas atribuições, envolvendo os sentidos e significados da atividade do CP. Também 
abordam os limites e as possibilidades de ação, de formação e de transformação dos coordenado-
res; as implicações das condições de trabalho, o contexto de formação e os elementos facilitadores 
ou dificultadores, como questões salariais, falta de recursos humanos e físicos, bem como relações 
interpessoais no contexto de trabalho. 

A ênfase nas pesquisas para a construção da identidade deste profissional aponta que função 
do coordenador permanece em discussão sobre as especificidades e a constituição do seu trabalho, 
diante disso, as discussões sobre os saberes profissionais do coordenador a partir de suas rotinas 
de acompanhamento pedagógico e de suas ações articuladoras, formadoras e transformadoras das 
práticas educacionais torna-se relevante para a defesa de sua atuação. As significações dos pró-
prios coordenadores pedagógicos sobre a sua atuação, os desafios, condições de trabalho e as 
atribuições legais que amparam reflexões sobre as funções e o seu desempenho são basilares para 
a defesa de sua identidade. Outro aspecto relevante é em relação à formação inicial visto que há 
coordenadores pedagógicos não graduados em Pedagogia que se apropriam dos conhecimentos 
pedagógicos no exercício de sua função, as pesquisas evidenciam a importância de um profissional 
habilitado em Pedagogia para o exercício da função de coordenador pedagógico.

A categoria “A prática pedagógica do coordenador pedagógico” elencam pesquisas sobre as 
ações do CP no seu cotidiano, apontando o trabalho junto aos professores iniciantes, no que diz 
respeito ao planejamento do processo de formação continuada, no papel de agente ativo no pro-
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cesso de constituição docente e inserção destes profissionais no contexto do trabalho, além disso, 
as ações com os demais professores da escola de acompanhamento, reflexão e transformações da 
prática são destacadas nas investigações. 

Os coordenadores reconhecem-se enquanto formadores em serviço, porém encontram difi-
culdades para realizar sua tarefa devido a outras atribuições de caráter administrativo e pedagógi-
co. Neste sentido, destacam-se ainda nas pesquisas a predominância das ações de cunho burocrá-
tico para estes profissionais. Contextualizar e compreender a função do CP, delinear dificuldades, 
desafios e possibilidades são características evidentes nas pesquisas dessa categoria.

Após a descrição das categorias de análise, é possível sintetizar os estudos realizados sobre o 
coordenador pedagógico nas teses e dissertações a partir das seguintes contribuições:

 - Formações continuadas que partam das necessidades práticas contribuem ao trabalho do CP; 

 - A falta de formação ao CP é um fator que impacta o trabalho e a identidade deste profissional;

 - As formações promovidas pelo CP na escola são evidenciadas ao contribuírem com o trabalho 
docente. 

 - A constituição do CP é compreendida a partir de diferentes enfoques, envolvendo sua formação, 
limites e possibilidades da prática, condições de trabalho, relações interpessoais, construção da 
identidade, evidenciando a importância de formação para o exercício da função. 

Considerações finais

Reconhecendo o papel do coordenador pedagógico nas instituições educativas, reforçamos 
a relevância de suas atribuições e contribuições ao processo educativo, por esse motivo, tivemos 
como foco as diferentes pesquisas já concluídas e buscamos realizar uma revisão sistemática da 
literatura, a fim de identificar as tendências investigativas. 

Destacamos que o quantitativo de pesquisas e as ênfases investigativas estão voltadas para a 
formação continuada do coordenador pedagógico e formações realizadas por esse profissional na 
escola, enfatizando o seu papel de formador. Identificamos que a defesa pela formação deste pro-
fissional evidencia-se nos dados, o que fortalece as discussões para o papel formador e mediador 
do CP nas instituições. 

Desde a sua formação inicial, à sua inserção ao trabalho e a formação continuada que recebe, 
as perspectivas tecnicistas, neoliberais, e/ou visões mais democráticas estão presentes, no entan-
to, tem-se evidenciado, de acordo com as pesquisas, as visões fragmentárias e hierárquicas. Essa 
identificação provoca reflexões sobre como a conjuntura política impacta o trabalho do coordena-
dor e, por consequência, o direcionamento das ações a serem efetivas (ou a serem silenciadas) no 
contexto escolar.  

Por fim, vemos que o movimento de denúncia dos impasses e limitações ao trabalho do CP 
amplia-se na atualidade, o que torna necessário ser tomado como ponto de partida para repensar 
e defender o papel deste profissional na escola, enfatizando em anúncios de possibilidades de ar-
ticulação do trabalho e de práticas coletivas e democráticas dos profissionais da educação, função 
principal do coordenador pedagógico escolar. 
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Resumo 

O trabalho descreve pesquisa em andamento, desenvolvida pelo Grupo de Estudos e Pesqui-
sas em Didática e Formação de Professores (Geped/UFRJ/CNPq), dirigida aos professores inician-
tes em escolas públicas atravessadas pelos contextos de desigualdade educacional e vulnerabilida-
de social, mediante um programa de indução profissional pela via de uma pesquisa-formação com 
foco na justiça social. Busca responder a seguinte questão: Como é ser e tornar-se professor entre 
as incertezas do início da profissão e os contextos de desigualdade educacional e vulnerabilidade 
social que atravessam as escolas públicas do Rio de Janeiro? Comprometido com os desafios de 
uma educação democrática, voltada para a justiça social, e inscrito no campo da narrativa enquan-
to atividade (auto)biográfica, é conduzida na perspectiva da pesquisa-formação como estratégia de 
indução profissional. Teoricamente considera cinco frentes argumentativas: indução docente; for-
mação de professores para a justiça social; território e vulnerabilidade social; subjetivação docen-
te; pesquisa narrativa em interface com pesquisa-formação. Os participantes são professores da 
Educação Básica iniciantes na carreira, com até cinco anos de exercício profissional como efetivo 
em escola pública, localizada preferencialmente em área socialmente vulnerável do Rio de Janeiro, 
selecionados mediante edital público. Pretende-se com os seus resultados fomentar o desenvolvi-
mento de um processo de indução profissional baseado na narrativa, na dialogicidade e na hori-
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zontalidade das relações, o que pressupõe o delineamento de fundamentos e a sistematização de 
materiais, estratégias e práticas constitutivas de um dispositivo de formação com marcas distintas 
daqueles já constituídos e prevalecentes no âmbito das políticas públicas vigentes.

Palavras-chave: Indução profissional docente. Pesquisa-Formação. Grupo de Pesquisa. For-
mação de Professores. Professor iniciante.

Abstract

The work describes ongoing research, developed by the Study and Research Group on Di-
dactics and Teacher Training (Geped/UFRJ/CNPq), aimed at beginning teachers in public schools 
experiencing contexts of educational inequality and social vulnerability, through an induction pro-
gram professional through research-training focused on social justice. It seeks to answer the fol-
lowing question: What is it like to be and become a teacher amid the uncertainties of beginning the 
profession and the contexts of educational inequality and social vulnerability that permeate public 
schools in Rio de Janeiro? Committed to the challenges of a democratic education, focused on so-
cial justice, and inscribed in the field of narrative as an (auto)biographical activity, it is conducted 
from the perspective of research-training as a professional induction strategy. Theoretically, it con-
siders five argumentative fronts: teacher induction; teacher training for social justice; territory and 
social vulnerability; teaching subjectivation; narrative research in interface with research-training. 
The participants are Basic Education teachers who are new to their careers, with up to five years of 
professional experience working in a public school, preferably located in a socially vulnerable area 
of Rio de Janeiro, selected through a public notice. Its results are intended to encourage the de-
velopment of a professional induction process based on narrative, dialogicity and horizontality of 
relationships, which presupposes the outlining of foundations and the systematization of materials, 
strategies and practices that constitute a training device with different marks from those already 
constituted and prevailing within the scope of current public policies.

Keywords: Professional teaching induction. Research-Training. Search group. Teacher train-
ing. Beginning teacher.

O contexto de produção da pesquisa

O estudo em relato integra a programação de pesquisas realizadas no âmbito do Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Didática e Formação de Professores (Geped), vinculado ao Laboratório, 
de mesmo nome (Leped), da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). O Geped desde 2009, quando foi fundado, se dedica à produção de pesquisas entrelaça-
das com ensino e extensão, tendo por compromisso a geração de conhecimentos decorrentes de 
fazeres e saberes docentes que contribuam para o desenvolvimento profissional do professor. A 
formação de professores defendida é aquela que está comprometida com a justiça social (Zeichner, 
2008), visto não apenas reconhecer as diferenças culturais e ser crítico às evidências das desigual-
dades sociais, mas efetivamente pensar como as práticas pedagógicas se orientam no sentido de 
enfrentar e diminuir essas desigualdades, oportunizando aprendizagens significativas e situadas 
nos contextos culturais específicos em que elas são realizadas. A formação docente, traduzida em 
suas ações, evoca a autoria de professores que, no movimento de “caminhar para si” (Josso, 2010), 
refletem sobre suas experiências e produzem saberes sobre suas práticas, articulando-as com as te-
orias educacionais mediante processos de investigação e colaboração em seus espaços de trabalho.

Nessa direção, a investigação em andamento e ora relatada tem referência em pesquisa an-
terior do Geped, apoiada pelo CNPq (Edital Universal 2018) e pela FAPERJ (Programa Cientista 
do Nosso Estado 2021), a qual foi conduzida em contexto interinstitucional e multicêntrico, com 
o objetivo de analisar as possibilidades e os desafios da indução entre pares para o agir e o reagir 
de professores que estão em seus primeiros anos de exercício profissional (Cruz; Farias; Hobold, 
2022). Sumariamente, as constatações desse estudo indicaram que a pesquisa-formação se confir-
mou como um dispositivo profícuo de indução docente e de (trans)formação no processo de vivê-la 
coletivamente, posto que a formação por ela engendrada se traduziu em um percurso de reflexão 
intensa acerca dos aspectos facilitadores e dificultadores desse primeiro ciclo profissional. A in-
dução docente pela via da pesquisa-formação se desenvolveu em meio ao processo de investigar 
com o professor e não sobre ou para ele, firmando-se como formação baseada em uma concepção 
emancipatória e comunitária de reflexão, de mutualidade, de partilha e de inovação, por meio da 
qual professores em inserção se formam em colaboração com os pares (Cruz; Farias; Hobold, 2022; 
Cruz; Paiva; Lontra, 2023; Cruz; Batalha; Campelo, 2023).
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Como desdobramento dessa pesquisa, emergiu a temática e problemática do estudo em curso 
com foco na formação de professores iniciantes e seu processo de subjetivação docente em contex-
tos de vulnerabilidade social: perspectivas de indução para a justiça social.

Tal pesquisa integra um projeto maior, financiado pelo Edital Universal 2023 (CNPq/MCTI 
Nº 10/2023 UNIVERSAL - Grupos consolidados - Faixa B), coordenado pela professora Drª Giseli 
Barreto da Cruz (UFRJ), sob o título “Desafios ao desenvolvimento profissional de professores ini-
ciantes: demandas políticas e perspectivas práticas de indução docente”, o qual reúne pesquisado-
res doutores da Educação Básica e da Educação Superior, de distintos estados e regiões do Brasil 
e de países sul americanos, notadamente Chile e Colômbia.

A pesquisa maior, atenta às demandas político-educacionais sobre formação docente, se de-
lineia em torno de desafios ao desenvolvimento profissional de professores iniciantes, dirigindo-se 
à produção de políticas e práticas de indução, enquanto investimento formativo sistemático junto 
ao professor em inserção na carreira. Propõe-se a analisar como práticas de apoio aos professores 
iniciantes, resultantes de uma articulação orgânica e horizontal entre universidade, escola e co-
munidade local, e ancoradas em perspectiva narrativa (auto)biográfica, podem contribuir para a 
construção de um marco estratégico de indução docente situada, multidimensional e comprometi-
da com o desenvolvimento profissional docente.

Tal pesquisa compreende 5 eixos de problematização: i. pesquisa-formação – estratégia de 
indução; ii. comprometimento da liderança escolar – condição à indução; iii. estágio – articulação 
entre formação inicial e indução; iv. extensão universitária e escola – indução situada; v. o caso de 
professores não licenciados em inserção docente no Ensino Médio Integrado – um duplo desafio à 
indução. Os eixos propostos operam com a hipótese que a consolidação de políticas e práticas de 
indução docente demanda estreito diálogo entre formação inicial, inserção profissional e forma-
ção continuada, dependendo de mobilização da liderança escolar e de reconfigurações outras de 
parceria universidade-escolas-comunidade, de modo a favorecer propostas de formação docente 
em perspectiva contextualizada, diversificada e multidimensional, evitando a homogeneização das 
necessidades dos professores e indo além das lógicas individuais, lineares e unidimensionais.

Nesse contexto, a pesquisa que sustenta esta exposição corresponde ao primeiro eixo da pes-
quisa maior, dedicada à pesquisa-formação – estratégia de indução.

A pesquisa proposta

A pesquisa se volta para a formação de professores em inserção profissional, propondo-se a 
investigar o processo de subjetivação docente de professores iniciantes em escolas públicas atra-
vessadas pelos contextos de desigualdade educacional e vulnerabilidade social. Busca responder 
a seguinte questão: como é ser e tornar-se professor entre as incertezas do início da profissão e 
os contextos de desigualdade educacional e vulnerabilidade social que atravessam as escolas pú-
blicas municipais no Rio de Janeiro? O percurso investigativo se dá por meio de um programa de 
indução profissional em formato de pesquisa-formação com foco na justiça social. 

Os objetivos se dirigem a: desenvolver um programa de indução docente constituído de expe-
riências formativas para a justiça social, com ênfase intercultural, inclusiva e democrática; analisar 
aspectos sociais decorrentes da configuração geográfico-territorial de escolas públicas que são 
locais de trabalho de professores iniciantes e sua relação com a inserção profissional docente; ana-
lisar como professores iniciantes agem e reagem frente ao desafio de ser e tornar-se professor em 
contextos de desigualdade educacional e vulnerabilidade social; depreender das narrativas de pro-
fessores iniciantes sentidos atribuídos à relação entre educação, cidade, território, vulnerabilidade 
e desigualdade e problematizar possibilidades de arranjos relacionais entre escola e comunidade 
a favor de uma educação para a justiça social.

Metodologicamente, a investigação se engendra no campo da narrativa enquanto atividade 
(auto) biográfica buscando reafirmar a especificidade biográfica nos processos de individuação e 
de socialização. Reitera o lugar do fato biográfico e apresenta como campo de conhecimento “os 
processos de constituição individual (de individuação), de construção de si, de subjetivação, com 
o conjunto das interações que esses processos envolvem com o outro e com o mundo social” (De-
lory-Momberger, 2016, p. 136). Com base nessa concepção investigativa, as estratégias da pesqui-
sa-formação com vistas à produção de material empírico envolvem: narrativas (auto) biográficas 
em rodas de conversa (Delory-Momberger, 2006, 2016), casos de ensino (Mizukami, 2000) e diário 
reflexivo (Zabalza, 2004).

Considerando a fase em que se encontra a pesquisa, no âmbito deste trabalho nos deteremos 
nos registros em construção decorrentes de um piloto da pesquisa-formação empreendido ao final 
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de 2023 (outubro, novembro e dezembro) com sete professores da Educação Infantil e do Ensino 
Fundamental com até 5 anos de exercício profissional como docente servidor estatutário em escola 
pública municipal, localizada em área socialmente vulnerável da cidade do Rio de Janeiro.

Orientação teórica

Nessa pesquisa ser e tornar-se professor em contextos de vulnerabilidade social e desigual-
dade educacional é um diferencial para a compreensão dos processos de subjetivação docente. A 
construção da subjetividade docente refere-se aos aspectos dos pensamentos, vontades, emoções, 
linguagens e comportamentos de professores. Apoiadas em Guatarri e Rolnik (1996) e Mancebo 
(2009), partimos da compreensão de que a subjetivação docente rompe com noções individualistas 
que responsabilizam professores pelo seu fracasso ou sucesso, mas considera que existem estrutu-
ras que afetam o fazer docente.

Interessa-nos entender como a inserção profissional e as dificuldades, já reconhecidas por 
diferentes pesquisas (Veenman, 1984; Cruz; Farias; Hobold, 2020), podem ter como marcadores 
específicos aspectos sociais que afetam de maneira individual e coletiva o início da profissão. Ain-
da que as desigualdades se manifestem de maneiras distintas e seja possível considerá-las por di-
ferentes prismas, nessa pesquisa, o que conduz o estudo é o relato dos próprios participantes sobre 
aquilo que consideram desafiador no processo de constituição da sua profissionalidade.

Partimos da compreensão de que o território da cidade do Rio de Janeiro é considerado am-
plamente desigual devido as interrelações dos locais de moradia, espaços culturais, acesso aos 
meios de transporte e segurança (Burgos, 2008). Ao adotarmos como ponto de partida analítico a 
visão dos sujeitos, procuramos correlacionar aspectos como o acesso às escolas, alocação e trans-
ferência de professores iniciantes, dificuldades para o exercício da profissão, mecanismos de supe-
ração das dificuldades.

A pesquisa considera, portanto, a diversidade de escolas e suas culturas institucionais. Mas, 
ao reconhecermos a cidade do Rio de Janeiro como um modelo complexo de segregação, que não 
se restringe a centro-periferia, é possível constatar espaços com baixo desenvolvimento social em 
áreas nobres, como demonstra estudo de Koslinski, Alves e Lange (2013).

Ao integrarmos as dimensões da vulnerabilidade social, desigualdade educacional e proces-
sos de inserção profissional trazemos à tona questões que até então não foram devidamente con-
templadas pelas políticas educacionais. Afinal, quais são as escolas disponíveis para os professores 
iniciantes ingressarem, quando são aprovados em concursos públicos para a carreira do magisté-
rio? Qual a localização dessas escolas no território da cidade do Rio de Janeiro? Quais professores 
estão aptos para concursos de remoção, em caso de desejo ou inadequação com o local de trabalho? 
Existem programas ou ações de formação específicas para professores iniciantes que atuam em 
contextos de alta vulnerabilidade e desigualdade educacional?

A concepção de indução adotada tem, de um lado, apoio em Ávalos (2012; 2016), cujas aná-
lises apontam para a necessidade de uma política institucional de indução comprometida com o 
desenvolvimento profissional, firmando-se como um direito e não como uma concessão. De outro 
lado, tem apoio nos trabalhos que desenvolvemos e na compreensão que firmamos sobre indu-
ção docente como formação específica durante a inserção profissional, desenvolvida por meio de 
acompanhamento orientado, tendo por base um projeto dialógico de apoio, que se traduz em estar 
junto e fazer-se presença durante o caminho por meio da escuta, das trocas e do trabalho colabo-
rativo (Cruz; Farias; Hobold, 2020; Cruz; Lahtermaher, 2022; Cruz et al, 2022). A indução consiste 
em oferecer apoio e acompanhamento a esses profissionais, considerando as especificidades de 
seu contexto e condições de trabalho, contribuindo para assegurar oportunidade de aprendizagem 
situada e significativa favorável à consolidação de conhecimento e práticas próprios à profissão 
docente.

A pesquisa que descrevemos compromete-se com os desafios de uma educação democrática, 
voltada para a justiça social, e inscreve-se no campo da narrativa enquanto atividade (auto)bio-
gráfica, na perspectiva da pesquisa-formação como estratégia de indução profissional. A pesqui-
sa-formação enquanto método é assumida aqui como movimento catalizador da narrativa (auto)
biográfica, por meio da qual a indução docente se estabelecerá. Essa escolha se justifica em face 
da possibilidade de, por seu intermédio, aliar encontro e transformação dos que estão envolvidos 
nela, num entrelaçamento indissociável entre uma e outra, de modo que a narrativa se constitui 
peça fundamental nos processos formativos, sem hierarquização, pois sua prática não se reduz à 
aplicação de um método para atingir uma verdade, mas a formação.
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Essas são algumas das questões que nos servem de base e referencial para a investigação, 
mas a elas muitas outras se somaram ao longo do projeto piloto da pesquisa-formação, o qual des-
creveremos a seguir.

Desenvolvimento inicial da pesquisa

No final de 2023 realizamos dez encontros entre os meses de outubro e dezembro que se con-
figuraram em caráter de projeto piloto. Deles participaram sete professores, sendo seis mulheres 
e um homem. Desse grupo, três professoras atuavam na educação infantil e os outros quatro nos 
anos iniciais do ensino fundamental, sendo uma com turmas de projeto e um lecionando educação 
física.  

Para favorecer a seleção desses sujeitos, foi elaborado um edital de chamada pública divulga-
do aos professores da rede municipal de educação do Rio de Janeiro/RJ em parceria com a Secre-
taria Municipal de Educação. Atenderam ao edital dezessete professores e em conformidade com 
as diretrizes nele estabelecidas – tempo de docência, vinculação trabalhista, alocação em sala de 
aula,  lotação em escola situada em área conflagrada pela vulnerabilidade social - foram validadas 
sete inscrições, grupo que constituiu o projeto piloto da pesquisa-formação.

Adotamos ainda nesta seleção o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) en-
quanto critério preferencial, porém não excludente, para alcançar os professores que atuam em 
escolas cuja nota naquele momento estava abaixo de três. O IDEB não é o motivador definidor da 
escolha dos participantes da pesquisa, mas foi considerado por ser um dado concreto que mesmo 
controverso tem mobilizado ações para a melhoria da qualidade educacional de modo ininterrupto 
desde 2007.

Os dez encontros da pesquisa formação aconteceram no período noturno e foram conduzidos 
por pesquisadoras integrantes do Geped. Semanalmente o grupo reunia-se para avaliar e planejar 
as propostas que seriam desenvolvidas na semana seguinte a partir das demandas dos próprios 
professores participantes e em conformidade com os objetivos da pesquisa. 

Os encontros aconteceram em formato presencial e remoto. Essas duas modalidades, interli-
gadas, funcionaram como espaço/tempo de experiências em torno da problemática investigativa.

Nos encontros presenciais buscou-se seguir uma rotina que incluía inicialmente acolhimen-
to, com música ambiente e café, e ainda uma mesa com livros para leitura e empréstimo. Na se-
quência, eram realizadas rodas de conversa, grupos de discussão e relatos de experiência, que em 
geral, abordavam temas relacionados aos interesses dos participantes, bem como as necessidades 
formativas indicadas e/ou depreendidas. Nesse percurso, destacou-se temas como inclusão, diver-
sidade na escola e o corpo/movimento/saúde na docência. Ao final de cada encontro eram realiza-
dos combinados que incluíam encomendas de escritas, atividades/postagens em plataforma virtual 
própria e avaliação do encontro.

Nos encontros remotos os professores participantes, organizados em duplas, desenvolviam 
atividades específicas voltadas para as questões mais individuais de cada um. Essas atividades 
eram planejadas e conduzidas por professores experientes, membros do Geped, designados como 
mentores, cada um responsável por dois professores iniciantes. Esse processo de acompanhamento 
mais próximo culminou em um plano de trabalho para os professores iniciantes de modo que pu-
dessem dar continuidade ao desenvolvido mesmo depois do fim da participação no projeto.

Os principais dilemas discutidos pelos participantes se reportavam a aspectos como baixo 
nível socioeconômico e cultural dos alunos; condições materiais e imateriais de trabalho; gestão 
escolar; infraestrutura da escola, e insumos, entre outros, o que nos suscitou a pensar sobre as 
especificidades da formação de professores iniciantes em escolas afetadas pela vulnerabilidade 
social e desigualdade educacional.

A cada semana foi possível perceber um maior envolvimento por parte dos participantes 
que, ao sentirem-se à vontade em um ambiente seguro, compartilhavam conosco suas ações nas 
escolas, seus anseios e dilemas. A princípio foi possível depreender tratar-se de um grupo bastante 
diferenciado, pois, ainda que tivessem na condição de iniciantes, e por isso com pouco repertório 
de experiências profissionais, demonstravam saber o que fazer em suas salas/quadra de aula.  

Considerações finais

A pesquisa, ainda em curso, contribui para a ampliação e fortalecimento do acervo produzido 
pelo Geped em torno da formação de professores iniciantes. Confirma e afirma-se o nosso enten-
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dimento e defesa de que o apoio ao professor iniciante não pode ser confundido como uma prática 
compensatória, mas, corresponder a uma política ou programa de formação comprometidos com 
o desenvolvimento profissional docente. Trata-se de assumir a indução docente enquanto investi-
mento formativo sistemático junto ao professor em situação de inserção profissional, primando por 
uma prática de acolhimento profissional, com condições favoráveis ao trabalho (auto) biográfico, 
colaborativo, investigativo e coletivo. Desse modo, pretende-se com os seus resultados fomentar o 
desenvolvimento de um processo de indução profissional baseado na narrativa, na dialogicidade 
e na horizontalidade das relações, o que pressupõe o delineamento de fundamentos e a sistemati-
zação de materiais, estratégias e práticas constitutivas de um dispositivo de formação com marcas 
distintas daqueles já constituídos e prevalecentes no âmbito das políticas públicas vigentes.
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Resumo

O presente trabalho tem como objetivo apresentar as pesquisa desenvolvidas no Grupo de 
Estudos e Pesquisas sobre a Formação e Atuação de Professores/Pedagogos (GEPFAPe), da Fa-
culdade de Educação da Universidade de Brasília (FE/UnB), no período de 2021-2023, o qual se 
dedica, de modo especial, a investigar os múltiplos determinantes na constituição dos campos 
histórico-político e teórico-prático da formação de professores, compreendendo o trabalho docen-
te, diferentes concepções norteadoras da formação, das práticas e projetos educativos voltados ao 
processo do trabalho docente, profissionalização e profissionalidade. O aporte teórico metodoló-
gico referencia-se no materialismo histórico-dialético. No texto apresenta-se de modo resumido a 
trajetória do Grupo, enfatizando-se, em seguida, as análises que temos desenvolvido sobre as pos-
sibilidades de orientar pesquisas sobre a formação de professores em uma perspectiva dialética, 
considerando alguns aspectos teórico-metodológicos e por fim, algumas reflexões das pesquisas 
em desenvolvimento. 

Palavras-chave:  formação de professores, políticas públicas, trabalho docente e epistemologia 

Abstract

The present work aims to present the research work developed in the Study and Research 
Group on the Training and Performance of Teachers/Pedagogues (GEPFAPe), of the Faculty of Ed-
ucation of the University of Brasília (FE/UnB), in the period 2021-2023, which is dedicated, in a 
special way, to investigating the multiple determinants in the constitution of the historical-political 
and theoretical-practical fields of teacher training, comprising teaching work, different guiding 
conceptions of training, practices and educational projects aimed at the teaching work process, 
professionalization and professionalism. The theoretical and methodological contribution is based 
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on dialectical historical materialism. The text briefly presents the Group’s trajectory, then empha-
sizing the analyzes we have developed on the possibilities of guiding research on teacher training 
from a dialectical perspective, considering some theoretical-methodological aspects and finally , 
some reflections on ongoing research.

Keywords: teacher training, public policies, teaching work and epistemology.

Introdução

O Grupo de Estudos e Pesquisas sobre a Formação e Atuação de Professores/Pedagogos 
(GEPFAPe) foi criado em 2010 e se encontra vinculado à Faculdade de Educação da UnB – Depar-
tamento de Políticas Públicas e Gestão Educacional – PGE e ao Programa de Pós-Graduação da 
Faculdade de Educação. Tem sua origem na necessidade de investigar o campo da formação de 
professores, especificamente as políticas, concepções e práticas procurando  produzir e divulgar 
conhecimentos que tragam análises e propostas para o avanço nos projetos de formação inicial 
e continuada  tendo como um dos objetivos a compreensão e o delineamento epistemológico do 
campo da formação de professores.  Para desenvolver tal tarefa conta com pesquisadores doutores 
e mestres da UnB, estudantes da graduação e pós-graduação stricto sensu do PPGE da Faculdade 
de Educação – UnB, professores/pesquisadores do Instituto Federal de Brasília e professores da 
rede pública de ensino do Distrito Federal e Goiás. 

O GEPFAPe desenvolve estudos sistemáticos acerca do trabalho docente, formação e prá-
ticas dos professores, envolvendo a investigação das múltiplas determinações e contradições na 
implementação das políticas de formação e valorização, no processo do desenvolvimento docente 
e no exercício da profissão. No conjunto de seus estudos, aborda as temáticas: identidade, trabalho 
docente, profissionalização, políticas públicas, gênero, concepções de formação de professores, 
função docente, formação continuada. As investigações são realizadas tendo como base uma abor-
dagem sócio-históricodialética, a partir da qual vêm produzindo conhecimentos significativos.  

Neste momento, O GEPFAPe está desenvolvendo duas pesquisas com financiamento. O pro-
jeto  “Perspectivas epistemológicas da formação de professores: um estudo das concepções forma-
tivas” – financiado pela FAPDF e CNPq, visa analisar e compreender perspectivas epistemológicas 
para a formação de professores,  a constituição,  viabilização e implementação de políticas, as 
concepções que permeiam as propostas de formação, bem como, os processos e práticas do profis-
sionais docentes. 

O segundo projeto, trata-se de uma rede nacional/internacional de pesquisa, que tem como 
título “Observatório da Educação Básica: impactos da pandemia sobre o direito à educação e a 
reconfiguração do trabalho docente” – financiado pelo CNPq e coordenado pela GESTRADO. Tem 
como objeto o estudo dos impactos da pandemia sobre o direito à educação e sobre a reconfigu-
ração do trabalho docente no Brasil. Visa constituir um Observatório da Educação Básica como 
instrumento de controle social das políticas públicas de Educação. A parceria que dá sustentação 
a esta proposta envolve pesquisadores de vários programas de pós-graduação no Brasil, em uma 
articulação com pesquisadores de diferentes instituições acadêmicas de países latino-americanos 
e europeus que vem realizando pesquisas, tais como:  o Grupo de Investigação Política e Adminis-
tração Educacional (GIPAE) do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa (IE/UL/Portugal), 
o Laboratório de Pesquisa Sociedades, Atores e Governo na Europa da Universidade de Strasbourg 
(SAGE/UNISTRA, França) e o Grupo de estudos GLOBEd da Universidade Autônoma de Barcelo-
na, Espanha. Merece destaque, ainda,  a pesquisa Trabajo docente en tiempos de pandemia, rea-
lizada no Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, México, Paraguai, Peru e Uruguai, Honduras, El 
Salvador, Panamá e República Dominicana, desenvolvida pela Rede Latino-americana de Estudos 
sobre Trabalho Docente (www.redeestrado.org), em parceria com a Oficina Regional da Internacio-
nal da Educação para a América Latina (IEAL), com o objetivo de incidir sobre a agenda educativa 
no período pandêmico e pós-pandêmico na região. Esta proposta é, portanto, resultante de estudos 
precedentes realizados na Rede Latino-Americana de Estudos sobre Trabalho Docente (www.rede-
estrado.org) e pela International Research Network (INR), no âmbito da World Education Reaserch 
Association (WERA), das quais fazem parte os proponentes deste projeto. 

As duas pesquisas estão em andamento, mas os dados analisados evidenciam que  é  neces-
sário  pensar  a  profissão  e  a especificidade  do professor   tendo   como   princípio, o trabalho 
docente,   a   sólida   formação   teórica -prática, cultural  e   principalmente humanista, pois a ex-
periência cotidiana docente apresenta limites para a integração entre singularidade das relações 
sociais, a função da escola, o ser docente e exercício da docência e, assim, possibilitar a  compre-
ensão do trabalho docente referenciado numa totalidade, bem como a importância da totalidade 
social na constituição dos processos emancipatórios do sujeito docente, do aluno e da escola. 
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Aporte teórico-metodológico 

A pesquisa da epistemologia na formação de professores, possui   abordagem qualitativa, do 
tipo documental e empírico, constituído por três grandes eixos: i) a política educacional, ii) o pro-
jeto político pedagógico, iii) a narrativa de professores formadores. A pesquisa que dá base a este 
estudo tem o método dialético como a lente orientadora de todo o processo de investigação e de 
análise realizado. Escolheu-se o método dialético por levar o pesquisador a trabalhar sempre consi-
derando: a contradição e o conflito; o “devir”; o movimento histórico; a totalidade e a unidade dos 
contrários, além de apreender, em todo o percurso de pesquisa, as dimensões filosófica, material/
concreta e política que envolvem seu objeto de estudo. As etapas da pesquisa são: a) Eixo Política 
educacional e eixo do projeto político. Nestes casos,  o estudo está sendo realizado por meio de 
pesquisa documental e foi estruturada em em três partes, a saber: i) a primeira etapa foi a cons-
trução de um estado do conhecimento a partir da análise bibliográfica sobre os materiais e artigos 
que abordam a temática do projeto em periódicos qualis B2 a A1 e teses e dissertações, observando 
o período de 2015 a 2021, que incide sobre documentos na política educacional. ii) a segunda eta-
pa foi a seleção de uma amostra aleatória de projetos pedagógicos de diferentes licenciaturas das 
cinco regiões do Brasil, considerando a  proporcionalidade em relação ao caráter, público, privado, 
das esferas, federal, estadual e municipal. Quanto ao procedimento de análise documental, cujas 
as operações sistemáticas (codificação de informação e estabelecimentos de categorias) visam ana-
lisar e estudar os vários documentos) no intuito de descobrir as circunstâncias com as quais podem 
estar relacionados (RICHARDSON, 2012). 

Destarte, essa análise é estruturada em três movimentos : (1) análise preliminar dos docu-
mentos e organização dos mesmos, envolvendo a leitura exaustiva do material, considerando as di-
mensões propostas por Cellard (2008): (1) o contexto no qual foram produzidos os documentos, os 
autores, a autenticidade e a confiabilidade do texto, a sua natureza, os conceitos-chaves e a lógica 
interna do texto; (2) a exploração do material, com a administração sistemática dos dados, reali-
zando a organização, com base nas categorias predefinidas; (3) tratamento dos resultados, basean-
do-se nas decisões resultantes das etapas anteriores, buscando fornecer interpretações coerentes, 
conjugando abordagens indutivas e dedutivas, tendo como referencial a temática e o problema da 
pesquisa (CELLARD, 2008).

Posto isso, as categorias e as subcategorias preestabelecidas, a partir do referencial normativo 
e norteador da pesquisa, serão a priori: concepção de formação, concepção de professor, estrutura 
do projeto político pedagógico, autores que referenciam a política/projeto, princípios e diretrizes da 
formação, conceitos que embasam a formação, carga horária e ementa das disciplinas nas dimen-
sões pedagógicas, práticas pedagógicas e estágios supervisionados.

No terceiro eixo, a narrativa dos professores, o estudo será realizado por entrevista/narrativa. 
A proposta é entrevistar dois professores por instituição selecionada das cinco regiões do Brasil e 
proporcionalmente em relação ao caráter público, privado, das esferas, federal, estadual e munici-
pal, seguindo a análise documental. A entrevista/narrativa será realizada por meio de ferramentas 
on-line. A característica principal da entrevista narrativa é a não interferência do pesquisador 
durante o relato do entrevistado. Para a interpretação das entrevista narrativas, propõe-se cinco 
procedimentos de análise: (i) transcrição do material verbal; (ii) separação do material transcrito 
em texto indexado (com referências concretas para quem fez o quê, quando, onde e por quê) e não 
indexado (descrições de como os eventos são experienciados e sentidos e dos valores e opiniões 
inerentes ao entrevistado atribuídas aos eventos; argumentações acerca de aspectos que o entre-
vistado busca legitimar em seu discurso e reflexões acerca dos eventos experienciados); (iii) orde-
nação dos eventos com base no material indexado: as trajetórias das experiências expressas pelos 
entrevistados que moldam as suas respectivas narrativas; (iv) análise do conhecimento com base 
no material não indexado: as teorias e as reflexões desenvolvidas pelo entrevistado, as quais repre-
sentam sua autocompreensão acerca dos eventos experienciados; (v) agrupamento e contraste en-
tre trajetórias individuais: a elaboração de categorias empregadas nos discursos dos participantes 
e o confrontamento entre elas, com o objetivo de destacar elementos constitutivos das experiências 
dos indivíduos e embasar o procedimento posterior.

A segunda pesquisa – Observatório Nacional da Educação básica: reconfiguração do tra-
balho docente, coordenada pela Gestrado – tem como estratégia metodológica final a criação de 
Observatório da Educação Básica, que permita a produção de conhecimento sobre a realidade em 
foco, por meio de abordagem interdisciplinar, envolvendo os diferentes programas de pós-gradu-
ação, fortalecendo a formação de mestres e doutores, ao mesmo tempo que possibilitará o moni-
toramento contínuo das políticas públicas em educação. A proposta busca facilitar o intercâmbio 
e cooperação em nível nacional e internacional dos pesquisadores e instituições para disseminar 
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o conhecimento científico e para possibilitar sua transferência para a sociedade em geral, mas em 
especial, para os estudantes e suas famílias e para os profissionais da educação, por meio de um 
triplo processo de: produção, mediação e tradução. 

Como elementos metodológicos, o movimento da pesquisa inicia-se ao mapear resultados de 
estudos em âmbito nacional e internacional que buscaram conhecer os efeitos da pandemia sobre 
a educação. Apoia-se, ainda, em pesquisas quantitativas realizadas pelos grupos proponentes, 
cujos bancos de dados já foram estruturados, e as primeiras análises dos resultados se encontram 
disponíveis em algumas publicações.  Concomitante realiza-se a síntese cadastral e a análise de 
documentos que orientaram e orientam o direito a educação e o trabalho docente na pandemia e 
pós-pandemia. Para a análise dos documentos que tratam de orientações sobre a pandemia e pós-
-pandemia, já foram levantados 110 documentos, sendo pareceres, instruções normativas, orienta-
ções entre outros, sistematizados a partir da SEEDF, Consed, Undime, CNE e CEDF. A maior parte 
deles, direcionados aos gestores ou diretamente aos professores para o ano letivo de 2021, que no 
1º semestre foi ofertado por meio do Ensino Remoto e no 2º semestre   no formato híbrido;com o 
retorno presencial que ocorreu de forma escalonada e gradual,  seguindo os protocolos de  segu-
rança. . Como característica dominante os documentos foram direcionados conforme as etapas e 
modalidades de ensino e quanto ao público-alvo.

Objetiva-se como terceiro elemento da pesquisa a realização de entrevista narrativas em di-
ferentes formatos com professores e gestores das escolas, a fim de compreender os elementos cons-
titutivos do direito a educação e do trabalho docente na pandemia e pós-pandemia. A entrevista 
narrativa é tomada pelo seu formato não estruturado, no qual a referência de resposta emerge do 
próprio entrevistado e não das questões de pesquisa, em busca de compreender acontecimentos 
sociais a partir das perspectivas particulares dos indivíduos, sujeitos que, na interação, os consti-
tuem e modificam.

Está previsto, ainda, a realização de seminários de divulgação dos resultados das pesquisas, 
com o fim de subsidiar a elaboração de políticas públicas que possam reparar os efeitos da pande-
mia sobre a educação. A tradução de conhecimento visa facilitar a adaptação ao contexto nacional 
de resultados de pesquisas internacionais que podem inspirar políticas e ações em nível local. 
Com isso, espera-se fortalecer os programas de pós-graduação envolvidos na proposta, por meio 
da fundamentação de novas pesquisas (teses, dissertações e pós-doutoramento), do incremento à 
publicação de resultados e à internacionalização. Os resultados das pesquisas devem ser tradu-
zidos em conteúdos de formação, ferramentas e metodologias para apoiar a gestão das escolas e 
as políticas públicas em educação. Esta proposta visa, assim, contribuir na análise dos efeitos da 
pandemia sobre a educação e a criar mecanismos que possam ser apropriados pela comunidade 
acadêmica e pela sociedade em geral.

Resultados e discussões

Na primeira etapa da pesquisa Epistemologia na formação de professores, foi constituído 
um estado da arte com estudos e pesquisas que têm como objeto de pesquisa a epistemologia na 
formação de professores. Diante disso, obteve-se o total de 39 trabalhos sobre a epistemologia na 
formação de professores, 37 trabalhos sobre a profissionalidade docente e por fim, 31 trabalhos com 
a temática Banco Mundial, sendo que após a utilização de filtro ficaram 13 trabalhos.  

A segunda etapa da pesquisa, a partir do procedimento metodológico do levantamento das 
instituições e dos cursos de licenciatura, possibilitou o alcance do recorte das instituições para o 
estudo dos Projetos Políticos dos Cursos, obtendo-se os seguintes resultados: 25 Instituições de 
Ensino Superior, 122 cursos de licenciatura presenciais, em 15 das 27 unidades federativas, abran-
gendo todas as regiões do país. A grande maioria das IES selecionadas são públicas. Os cursos de 
Pedagogia (100%), Matemática (92%) e Ciências Biológicas (92%) são os mais frequentes dentre as 
IES selecionadas, sendo esta porcentagem a representação dessa frequência. Dessa forma, Peda-
gogia, por exemplo, é ofertada em 100% das IES selecionadas na amostra. 

A formação inicial de professores expressa concepções ideológicas, epistemológicas e sociais 
em relação a forma do professor de conhecer, ensinar e sua função. Discutir e propor uma pesquisa 
que tem a epistemologia da formação inicial como foco, pressupõe assumir a necessidade de com-
preender que existe uma matriz de crenças e suposições sobre a natureza e os propósitos da escola, 
do ensino, dos professores e da sua formação, que configuram um conjunto de características es-
pecíficas na formação de professores. Portanto, ao falar de epistemologias/paradigmas de formação 
é necessário ressaltar que todo e qualquer processo de formação de professores está impregnado 
de concepções diferentes de professor. Atribui-se a ele, representações diversas do docente como 
pessoa, como profissional e de sua compreensão acerca de que cidadão pretende formar, para qual 
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tipo de sociedade e com quais conhecimentos são necessários à sua formação. O resultado até 
o momento aponta para uma perspectiva progressivista muito referenciada na epistemologia da 
prática. 

Quanto a pesquisa do Observatório, a análise dos documentos aponta que as orientações 
foram direcionadas de maneira particular aos gestores, professores, estudantes e comunidade es-
colar. Foram diretrizes e orientações pedagógicas e de organização didática para os Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental, Anos Finais do Ensino Fundamental, Educação Infantil, Ensino Especial, 
Educação Integral, Socio educação, Ensino Médio Integrado etc. Manuais de procedimentos e 
protocolos de biossegurança também foram divulgados em toda a Rede. Houve sugestões de plata-
formas de cunho didático-pedagógico de acesso livre e gratuito para uso pelos professores, assim 
como, modelos de atividades já pronta para o Ensino Fundamental. 

A Secretaria de Educação do Distrito Federal usou as seguintes estratégias durante a pan-
demia: num primeiro momento, a solução foi oferecer aulas via televisão em canais abertos. Em 
seguida ofereceu capacitação para preparo aos docentes ao Ensino Remoto e uso das Tecnologias 
da Informação e Comunicação. Dando prosseguimento, os estudantes tiveram acesso ao Ensino 
Remoto via plataforma Google denominada de Programa Escola em Casa DF, com acesso ao apli-
cativo Google sala de aula, aulas via Meet e contatos via e-mails e aplicativo de mensagens (What-
sapp). Nesse período, no segundo semestre de 2020, os dias letivos passaram a ser contabilizados. 
No segundo semestre de 2021, o retorno presencial foi retomado concomitantemente com o ensino 
remoto e somente em 2022 o retorno 100 % presencial foi novamente possível. 

Há poucos elementos nos documentos analisados que discutam ou sirvam de apoio ao tra-
balho docente referente as suas condições de efetivação: acesso a internet, produção do material, 
apoio emocional, entre outros, sugerindo que tenha sido realizado por recursos próprios dos docen-
tes para o trabalho no Ensino Remoto. a aquisição ou manutenção de computadores, impressoras, 
tablets, celulares, câmeras, microfones, fones, ring light e etc,para produção de aulas e gravação de 
vídeos.  Algumas secretarias teriam adquiriram pacotes de dados junto as companhias telefônicas 
para oferecer acesso às  plataforma. 

Considerações finais

O Gepfape conduz diferentes projetos de pesquisa que se vinculam como subprojetos da 
proposta mais ampla que visa investigar diferentes políticas, propostas de formação e as práticas 
didático-pedagógicas e relações neles desenvolvidos, buscando fontes bibliográficas e documen-
tais para a análise das concepções, dos diferentes projetos e das práticas educacionais eleitas para 
a formação de professores e suas relações com a conjuntura histórica brasileira. Os esforços são no 
sentido de conhecer e articular os diversos elementos constituintes dos projetos de formação em 
diferentes contextos e espaços, discutindo a concepção de formação e o lugar que esta ocupa, nas 
políticas públicas e educacionais locais, nacionais e internacionais.

O grupo pretende  formar e humanizar pela tríade pesquisa-ensino e extensão;  busca pro-
duzir conhecimentos e divulgá-los em um  conjunto de produções científico-acadêmicas e técnicas 
(dissertações de mestrado, monografias, trabalhos finais de curso, artigos, textos para livros, verbe-
tes, relatórios, textos para cursos e produções de audiovisual), podendo assim contribuir no campo 
da educação brasileira como  um coletivo  comprometido com o campo da formação de professores 
e com  a política educacional de modo geral.   

A dinâmica do grupo e as atividades por ele desenvolvidas procuram manter uma base na 
pesquisa, no ensino e na extensão buscando articular as possibilidades de avanços quanto ao co-
nhecimento, mas, principalmente, na efetiva práxis de que coletivamente podemos e construímos 
o ser gente! Gente que pesquisa junto! Que produz e principalmente gente que acolhe uma pers-
pectiva de na formação e pela formação podemos iniciar uma práxis revolucionária.  
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Resumo

O Núcleo de Formação de Professores (NUFOP/FE-UFG) foi criado em 1999, sendo um es-
paço de estudo, produção e socialização de conhecimentos sobre formação docente inicial e con-
tinuada. Visa contribuir com a formação e atuação de professores, por meio de estudos, pesquisas, 
extensão e ensino. Atualmente se dedica ao estudo da formação e desenvolvimento profissional 
docente, das políticas educacionais vigentes, tendências de organização do trabalho pedagógico e 
rebatimentos sobre a formação docente no curso de Pedagogia e licenciaturas, bem como os efeitos 
sobre o trabalho docente nas escolas. 

Palavras-chave: Formação de professores. Estágio curricular. Educação Infantil. Educação 
básica. Trabalho e profissionalização docente.

Abstract

The Teacher Training Center (NUFOP/FE-UFG) was created in 1999, being a space for study, 
production and socialization of knowledge about initial and continuing teacher training. It aims to 
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contribute to the training and performance of teachers, through studies, research, extension and 
teaching. He is currently dedicated to the study of teacher training and professional development, 
current educational policies, trends in the organization of pedagogical work and implications for 
teacher training in the Pedagogy course and degrees, as well as the effects on teaching work in 
schools.

Keywords: Teacher training. Curricular stage. Child education. Basic education. Teaching 
work and professionalization.

Introdução

O trabalho propõe apresentar o Núcleo de Formação de Professores (NUFOP/FE-UFG) a par-
tir de dois momentos. O primeiro se ocupa de destacar parte da sua trajetória, a partir do período 
de 2014-2019, enquanto o segundo momento trata dos movimentos atuais de pesquisa do grupo 
que compõe o núcleo.

De forma breve, entre 2014 e 2019, todo o NUFOP/FE-UFG se voltou para o desenvolvimento 
da pesquisa Recortes da relação entre atuação e formação de professores via estágio curricular, orga-
nizado em quatro eixos, sendo: 1) Política de formação de professores/estágio da Universidade Fe-
deral de Goiás (instituição formadora) e políticas de formação de professores/estágio das instituições 
concedentes de estágio (redes estadual/Goiás e municipal/Goiânia); 2) O estágio curricular obrigató-
rio no curso de Pedagogia da Faculdade de Educação/UFG; 3) Sujeitos do estágio (professor orienta-
dor, professor supervisor, estagiário); 4) Docência stricto sensu/relação entre a formação e a atuação. 
Em paralelo foi realizada uma série de simpósios tendo como tema central o Estágio Curricular (EC). 

Quadro 1 – Simpósios temáticos de estágio no âmbito do NUFOP FE UFG

Ano Temas

2015 I Simpósio Temático de Estágio do NUFOP: Os estágios nas licenciaturas: formação de 
professores e trabalho docente

2016 II Simpósio Temático de Estágio do NUFOP: O estágio na intersecção entre formação e atuação 
docente no estágio

2018 Ciclo de estudos de estágio do NUFOP: apresentação e discussão de resultados da pesquisa: 
Recortes da relação entre formação e atuação docente no estágio 

2019 III Simpósio Temático de Estágio do NUFOP: O cinquentenário do estágio na formação 
inicial de professores: os desafios da relação entre universidade e escola e o estatuto do 
trabalho da escola. 

2020 IV Simpósio Temático de Estágio do NUFOP: Formação e atuação docente no estágio.

Fonte: FERRAZ, 2018; BARRA, ROSA, 2019; BARRA, SILVA, 2023. 

O conjunto de ações de ensino, pesquisa e extensão, tendo como tema o EC, no período de 2014 
a 2020, resultou em publicações científicas e em um projeto de pós-doutoramento desenvolvido entre 
2021 e 2022, enquanto o tema subsiste como pesquisa no período vigente, como se verá a seguir.

A configuração atual do NUFOP/FE-UFG leva em conta tanto as especificidades conjuntu-
rais, como a adesão de novos colegas à equipe. 

No tempo presente a discussão sobre a formação de professores encontra-se no centro do de-
bate. Os setores progressistas defendem a retomada das Diretrizes Nacionais para a formação ini-
cial e continuada, materializadas na Resolução CNE/CP nº 2/2015, resultado de amplo debate com 
todo o campo educacional, mas revogada em 2019. Por sua vez, o Conselho Nacional de Educação 
(CNE) submeteu a consulta pública o documento Diretrizes Curriculares Nacionais para a Forma-
ção Inicial em nível superior de Profissionais do Magistério da Educação Escolar Básica (cursos de 
licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados não licenciados e cursos de segunda 
licenciatura), cujo prazo expirou 1º de março de 2024. Em paralelo aconteceram as reuniões da 
Conferência Nacional de Educação que resultaram no documento finalizado e recém-publicado, 
base para o debate a ser pautado pelo Congresso Nacional com o fim de se tornar o Plano Nacional 
de Educação (2024-2034). Não obstante encontra-se em tramitação o Projeto de Lei nº 1735/2019  
que visa à regulamentação da profissão de Pedagogo. Enquanto o governo federal sancionou a Lei 
nº 14.817, de 16 de janeiro de 2024, que estabelece diretrizes para a valorização dos profissionais 
da educação escolar básica pública e, sobre ela, parece não ter havido tempo para ler e pensar.  
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No âmbito do NUFOP/FE-UFG há uma reorganização no conjunto das temáticas pesquisa-
das pelo grupo, tendo como eixo central os aspectos associados à formação, profissionalização e 
valorização do trabalho docente, inscritas no cenário neoliberal da educação de traços gerenciais 
pautados pela ideologia da profissionalização. Em concomitância, cabe destacar que o núcleo, 
é constituído de integrantes que atuam na docência de licenciaturas, sendo muitos, professores 
orientadores de estágio curricular. De tal modo, o EC é um dos eixos do NUFOP/FE-UFG. Por isso 
mesmo cabe dizer que o estágio corresponde à intersecção entre universidade e escola, formação 
inicial e continuada, teoria e prática e, no caso do núcleo, cumpre um papel de auscultar as proble-
máticas derivadas da atuação na escola real. 

Além disso, o NUFOP/FE-UFG sedia o projeto, ainda em fase de germinação, intitulado Ate-
liê Pedagógico, cujo propósito é (re)pensar a formação de professores à luz de conhecimentos esté-
ticos, éticos e políticos, fundamentado no trabalho com múltiplas linguagens e na práxis de registro 
e documentação pedagógica. Enquanto lócus de ensino-pesquisa-extensão o Ateliê oportuniza ao 
núcleo ares outros para (re)pensar a formação inicial e continuada dos profissionais da educação 
com marcas do sensível-político, por via dos princípios da formação estética, o que consequente-
mente acreditamos oportunizar no bojo das instituições educativas que esses profissionais atuarem 
uma postura enquanto intelectuais: professores/pesquisadores críticos e amoroso.

Por seu turno, as pesquisas em andamento, orbitam em torno de temáticas como Políticas de 
formação de professores, organização do trabalho pedagógico e atuação docente no contexto esco-
lar. As pesquisas desenvolvidas no âmbito do NUFOP FE UFG incluem como objetos de estudo e 
respectivos objetivos: 

Quadro 2 – Projetos de pesquisa em andamento no NUFOP FE UFG e respectivos objetivos

Objetos de pesquisa Objetivos
Projeto 1 O estágio em 
face da ausência de 
estatuto do trabalho do 
professor/escola (1969-
2019): rebatimentos sobre 
a formação inicial de 
professores 

Escrutinar o estágio no corpus normativo que o definiu no interregno de 1969 
a 2019, atentando-se para os sentidos forjados na linha histórica que mostra 
um conjunto expressivo de normatização entre o final dos anos 1960 e os anos 
iniciais dos anos 1970, a longevidade de certas definições para o estágio durante 
cerca de três décadas, e o recrudescimento do tema no período que sucede a 
LDB n.9394/96, a publicação da Lei Geral de Estágios de 2008 e a emersão de 
programas de “iniciação à docência” paralelos ao estágio na formação inicial 
docente do país. 
Propor alternativas para a definição do estatuto do trabalho da escola básica/
professor junto ao estágio.

Projeto 2 O ensino 
fundamental na rede 
municipal de Goiânia: 
treinamento e avaliação 
como prática pedagógica

Analisar a implementação de políticas de avaliação em larga escala no Ensino 
Fundamental na rede municipal de Goiânia, a partir de 2019, tendo em vista 
a sociedade marcada pelo trabalho, desigualdade social e relações mercantis, 
interrogando-se sobre o tipo de formação e o modo como tais práticas político-
institucionais reverberam sobre a prática pedagógica em sala de aula, tendo 
as perspectivas do futuro professor (estagiário) e do professor em exercício 
(supervisor de estágio). 

Projeto 3 Registrar e 
documentar na Educação 
Infantil: tornando visível 
memórias (re)inventadas 
o caso da Rede Municipal 
de Educação de Goiânia, 
Goiás

Apreender como os documentos oficiais de Educação Infantil no Brasil dialogam 
com as questões como observação, registro e documentação pedagógica.
Caracterizar, no nível da Pós-Graduação stricto sensu, as pesquisas que 
abordam a prática do registro/documentação no contexto da Educação Infantil; 
Caracterizar a natureza do registro/documentação nos documentos oficiais da 
Rede Municipal de Educação de Goiânia, Goiás.
 (Re)pensar criticamente os instrumentos empregados para o registro nas 
creches e pré-escolas da Rede Municipal de Educação de Goiânia, Goiás.
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Projeto 4 A formação 
e o desenvolvimento 
profissional de 
professores da Educação 
Infantil.

Analisar os limites, as possibilidades e contribuições da pesquisa-colaborativa 
para o desenvolvimento profissional de professores na Educação Infantil.
Examinar e discutir os pressupostos teóricos da formação de professores e da 
pesquisa-ação crítico-colaborativa;
Investigar e identificar ao longo do processo os elementos indicadores da práxis 
e identidade docente
Identificar as necessidades formativas dos/as professores/as para a formulação/
proposição de um processo formativo.
Analisar possíveis modificações nas concepções de prática pedagógica 
dos professores, a partir de sua participação em programas de formação e 
desenvolvimento profissional.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Ao propor a submissão do trabalho do NUFOP/FE-UFG junto à programação do V Simpósio 
de Grupos de Pesquisa sobre Formação de Professores do Brasil, tem se o propósito de comparti-
lhar os achados das pesquisas em andamento e promover a interlocução com grupos afins, seja em 
questões teórico-metodológicas, como, nas questões e perspectivas dadas aos objetos de pesquisa.

Aporte teórico-metodológico das pesquisas do NUFOP/FE-UFG 

Os projetos de pesquisa em andamento no núcleo combinam diferentes abordagens e ferra-
mentas metodológicas, definidas em conformidade com o recorte temático, os objetivos, as fontes 
mobilizadas, a delimitação temporal e espacial, bem como os sujeitos envolvidos. Em comum entre 
os projetos, há o empreendimento de esforços ancorados na “perspectiva crítico-dialética” (NET-
TO, 2011), que corresponde aos fundamentos metodológicos e filosóficos do materialismo histórico-
-dialético balizados pelos referenciais teóricos da Teoria Histórico-Cultural e da Pedagogia Histórico 
Crítica.  Em síntese, o trabalho é tomado como categoria fundante do ser social, cabendo apreender 
a sua lógica de desenvolvimento e desdobramento nas dinâmicas de apropriação e objetivação da 
relação indivíduo singular e gênero humano. No exercício que pressupõe a correlação entre a uni-
versalidade e a particularidade da relação escola e sociedade. É a escola um espaço privilegiado da 
atuação docente, sendo “determinada socialmente” (SAVIANI, 1983, p. 35), inscrita numa sociedade 
de modo de produção capitalista, o que implica as relações de conflitos de interesses tanto na disputa 
que pauta a formação como na organização do trabalho docente. Tal postulado metodológico visa à 
apreensão da realidade concreta e respectivas mediações a partir das categorias de totalidade, movi-
mento e contradição (SAVIANI, 1983; GALVÃO, LAVOURA e MARTINS, 2019), 

Assim,  sob este arcabouço teórico metodológico comum as pesquisas são pautadas por ca-
tegorias que incluem ideologia da profissionalização, sociedade de mercado, neoliberalismo, neo-
tecnicismo; bem como abordagens procedimentais como estudo documental, estudo bibliográfico, 
pesquisa colaborativa, entrevistas semiestruturadas, grupos focais e outros. 

Em seguida, apresentamos os projetos em desenvolvimento explicitando suas abordagens 
teórico-metodológicas:

O projeto 1, cujo objeto é o estágio, está atento aos conteúdos manifestos e latentes (TRI-
VIÑOS, 2006) derivados do emaranhado das relações suscitadas pelo corpus normativo inscrito no 
período de 1969 a 2019, apreendendo a trajetória do estágio e a sua implementação nos processos de 
formação de professores do marco inicial ao período recente, cruzando-se o teor da legislação com 
a literatura da área, promovendo uma justaposição entre o itinerário histórico e a política educacio-
nal. Parte da premissa de que a criação do estágio na formação inicial se dá no cenário histórico, 
político, social e econômico, datado da segunda metade do século XX, período no qual, conforme 
Khôi (1970) e Laval (2004), as ocupações tradicionais são suplantadas pelas tecnológicas e as de-
mandas de mercado passam a pautar as diretrizes da formação profissional.  Trata-se de um trabalho 
monográfico e, ao mesmo tempo panorâmico, visto que se procura apreender a trajetória do estágio 
e a sua implementação nos processos de formação de professores desde o marco inicial legal até o 
período recente, cruzando-se o teor da legislação com a literatura da área, promovendo uma justa-
posição entre a história e a política educacional. A primeira não apenas ajudaria a justificar a deli-
mitação temporal, 1969 a 2019, como apreenderia permanências e rupturas históricas na escala do 
cinquentenário do estágio, constituindo-se em exercício substantivo para pensar sua trajetória nas 
políticas educacionais de formação de professores, tendo como fontes os documentos que compõem 
o conjunto normativo desse no período demarcado. Também se entende que o exercício de operar a 
hipótese de naturalização do trabalho da escola junto ao estágio, na escalada dos cinquenta anos, 
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pode ganhar robustez no confronto com os sentidos agregados pela rota histórica tão complexa e, 
talvez, extensa. Contudo, a opção por este recorte temporal também se ampara num movimento já 
iniciado e igualmente interessado em pensar, mais profundamente, o estatuto do trabalho do pro-
fessor da escola junto ao estágio, desde a sua origem (outubro de 1969), até os programas afetos à 
política nacional de formação de professores, no país. Tais programas correspondem a medidas que, 
paradoxalmente, repõem o estágio no centro do debate, ao mesmo tempo em que dele subtraem as 
principais características, promovendo um movimento que o ameaça, já que secundariza a formação 
estrutural (estágio) e terceiriza ou prestigia medidas paralelas de formação.

O projeto 2, cujo objeto é treinamento e avaliação no ensino fundamental da rede municipal 
de Goiânia, prevê estudo documental, registros de observação e entrevistas semiestruturadas en-
volvendo estudantes de Pedagogia na condição de estagiários, bem como professores supervisores 
de estágio. Encontra-se em fase inicial de desenvolvimento.

O projeto 3, cujo objeto é o registro e a documentação pedagógica na Educação Infantil (EI), 
propõe leitura e reflexão crítica que dialoga com a formação de professores pautada na epistemolo-
gia da práxis, alicerçada na dialética, tendo como posicionamento uma concepção crítica e contra 
hegemônica alinhada ao marxismo. Alicerçada na indissociabilidade entre teoria e prática (GUI-
MARÃES, 2006; SILVA, LIMONTA, 2014), a reflexão nesta matriz é crítica, o que segundo Contre-
ras (2012) possibilita a transformação da prática, em um movimento de tomada de consciência das 
concepções que estruturam as instituições educativas e o trabalho docente. A pesquisa se dedica 
a três grandes movimentos de investigação: 1) análise documental:  1) (re)leitura dos documentos 
sobre Educação Infantil da RME/Goiânia a partir dos anos 2000; 2) apreensão do cotidiano do 
registro/documentação em creches e pré-escolas: entrevista com profissionais (gestores; diretores, 
coordenadores e professores-professoras) em uma instituição da Rede Municipal de Educação de 
Goiânia, Goiás, que atende crianças de 0 a 6 anos de idade e 3) pesquisa sobre pesquisas: análise 
de Dissertações e Teses (DTs) sobre a temática publicadas no período de 2009-2021. 

O projeto 4, cujo objeto de investigação é a contribuição da pesquisa-colaborativa para o pro-
cesso de formação e desenvolvimento profissional de professores da EI. Visa pensar a formação e o 
desenvolvimento profissional docente na perspectiva crítico-colaborativa que prioriza a constante 
elaboração e reelaboração de saberes adquiridos e construídos na prática docente. Assim, propõe 
grupos focais com professores da Educação Infantil das Redes de Ensino de Goiás, a fim de conhe-
cer suas necessidades formativas e propor formações a partir da elaboração e reflexão contínua da 
práxis pedagógica. A partir de problematizações e da crítica a modelos formativos conservadores 
que se pautam na racionalidade técnica e, ainda, na imitação de modelos que impossibilitam que 
os professores reflitam, de maneira crítica e autônoma acerca do seu processo formativo, surge a 
seguinte problemática de pesquisa: quais as possíveis contribuições da pesquisa--colaborativa no 
processo de desenvolvimento profissional de professores da EI?

A partir desse levantamento, realizaremos entrevistas semiestruturadas e grupos focais a fim 
de propor uma nova tessitura em um curso de formação continuada, uma vez que o conteúdo a 
ser estudado partirá das reais necessidades formativas dos professores e será ministrada de forma 
crítica e colaborativa entre professores e pesquisadores.

O curso (grupos reflexivos) será estruturado em 10 encontros de 4 horas de duração totalizan-
do 40 horas de formação (em cada um dos CMEIs) e 4 acontecerá ao longo do ano letivo de 2024 
e 2025, sendo sua frequência semanal.

Resultados e discussões

Embora em momentos distintos, as pesquisas do NUFOP/FE-UFG indicam possibilidades 
relevantes tanto para a análise como para a proposição de ações junto às políticas educacionais, 
práticas educativas, ações de formação inicial e continuada. Dessa maneira, reiteramos abaixo al-
guns indicativos já encontrados pelas pesquisas:

Projeto 1: Constata a naturalização e a invisibilidade do trabalho da escola/professor junto 
ao estágio, o que se dá nas políticas educacionais, na legislação, na literatura especializada, e nas 
práticas de estágio. Aponta a importância de se pensar as questões associadas à formação de pro-
fessores, daí derivadas.

Projeto 2: Indica a potencialidade da análise sobre o impacto de práticas de matriz gerencial 
sobre a atuação de docentes dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, bem como o modo como 
futuros professores (estagiários) se confrontam com tal modelo.

Projeto 3: Identificou 36 DTs entre o período de 2009-2021, com o tema documentar/registrar 
na Educação Infantil. Tais trabalhos foram produzidos, em maioria, em Programas de Pós-Gra-
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duação em Educação de Universidades Públicas de diferentes localidades do Brasil. Os dados 
encontram-se em análise mediante, tendo como descritores: 1) Autor e orientador do trabalho; 2) 
Data da produção; 3) Programa de Pós-Graduação/Universidade; 4) Palavras-chave; 5) Referencial 
Teórico; 6) Objetivo de pesquisa; 7) Abordagem de pesquisa; 8) Tipo de pesquisa; 9) Coleta de da-
dos; 10) Instrumentos de registro empregados para análise; 11) Análise de dados; 12) Concepção 
de registro empregada; 13) Referencial de registro empregado; 14) Concepção de documentação 
pedagógica empregada e 15) Referencial de documentação pedagógica empregado.

Projeto 4:  Os dados obtidos na primeira etapa da pesquisa revelaram que o retorno ao ensino 
presencial após o cenário imposto pela Covid-19 escancarou alguns dilemas já históricos na EI, 
como por exemplo a precarização do trabalho docente, em virtude do atravessamento neoliberal do 
contexto capitalista em que estamos inseridos, bem como também as esferas afetivas envolvidas no 
processo pedagógico, uma vez que no ensino remoto o contato direto com as crianças se extinguiu 
e agora, presencialmente, as professoras mostram certa dificuldade em conciliar o trabalho docente 
com os valores socioemocionais.

Considerações finais

As pesquisas em andamento no NUFOP/FE-UFG encontram-se em estágios diferentes de 
desenvolvimento, mas todas possuem força de contribuição para o campo da formação de profes-
sores, incidindo sobre as políticas educacionais, a organização do trabalho pedagógico, práticas 
educativas, ações de formação inicial e continuada. 
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Resumo

O presente artigo, tecido de forma colaborativa por professora e mestrandas do Programa de 
Pós-graduação em Educação - Mestrado Profissional da Universidade Federal de Lavras, mem-
bros do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Formação Docente, Práticas Pedagógicas e Didática 
(FORPEDI), tem como objetivo contribuir para a redução das ausências presentes e persistentes na 
formação continuada de professores, como também, possibilitar a partilha e troca de saberes entre 
universidade e profissionais atuantes nas escolas no desenvolvimento de pesquisas científicas. 
Neste trabalho o enfoque é direcionado para o uso da pesquisa-formação, nas pesquisas desen-
volvidas no âmbito da formação docente pelo referido grupo; também são tecidos comentários crí-
tico-reflexivos acerca da profissionalidade docente, do desenvolvimento profissional e a condição 
precária em que se encontram. As presentes considerações são feitas a luz de alguns autores como 
Gatti et al (2019), Nóvoa (2019), Canário (1998), Roldão (2017), André (2002; 2016) Longarezzi 
e Silva(2013), somadas aos estudos, discussões e trocas realizadas no grupo de pesquisa, e que 
têm contribuído para o desenvolvimento dos trabalhos das pesquisadoras integrantes do FORPE-
DI. Por se tratar de pesquisa em andamento os caminhos e perspectivas que apontam para uma 
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mudança de paradigma acerca da formação continuada são expostos, a fim de incitar e contribuir 
para as reflexões e construções que buscam a transformação da realidade educacional brasileira e 
vislumbram uma melhoria da qualidade da educação nos seus diferentes níveis, atentando-se ao 
desenvolvimento de sujeitos intrínsecos a educação: as professoras e professores.

Palavras-chave: Formação continuada. Pesquisa-formação. Desenvolvimento profissional. 

Abstract

This article, collaboratively written by professors and master’s students from the Graduate 
Program in Education - Professional Master’s Degree at the Federal University of Lavras, mem-
bers of the Study and Research Group on Teacher Education, Pedagogical Practices, and Didactics 
(FORPEDI), aims to contribute to the reduction of present and persistent gaps in continuing teach-
er education, as well as to enable the sharing and exchange of knowledge between the university 
and professionals working in schools in the development of scientific research. In this work, the 
focus is directed towards the use of research-training in research within the scope of teacher ed-
ucation; critical-reflective comments are also made about teacher professionalism, professional 
development, and the precarious condition in which they find themselves. The present consider-
ations are made in light of some authors such as Gatti et al (2019), Nóvoa (2019), Canário (1998), 
Roldão (2017), André (2002; 2016) Longarezzi e Silva(2013), in addition to the studies, discussions, 
and exchanges carried out in the research group, which have contributed to the development of 
the work of the researchers who are members of FORPEDI. As this is an ongoing research, the 
paths and perspectives that point to a paradigm shift regarding continuing education are exposed, 
in order to incite and contribute to the reflections and constructions that seek the transformation 
of the Brazilian educational reality and envision an improvement in the quality of education at its 
different levels, paying attention to the development of intrinsic subjects in education: teachers.

Keywords: Continuing training. Research-training. Professional development.

Introdução

O presente artigo é resultado de inquietações, reflexões e discussões realizadas por integran-
tes do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Formação Docente, Práticas Pedagógicas e Didática 
(FORPEDI), da Universidade Federal de Lavras (UFLA), liderado pela professora Dra. Francine 
de Paulo Martins Lima. A linha Desenvolvimento Profissional Docente e Políticas de Formação 
de Professores, da qual fazemos parte, partilha preocupações quanto à configuração de como a 
formação docente tem se estruturado no Brasil nas últimas décadas e desenvolve pesquisas que 
convergem para a formação inicial e continuada dos professores, para o início da carreira docente 
e processos de indução.

O momento presente, em que a formação de professores tem sido tomada como pressupos-
to para a mercantilização da educação, cujos objetivos se afastam da realidade e repercutem no 
cotidiano docente, serve apenas à institucionalização da relação pesquisa-educação-alienação, 
avalizando interesses privados em detrimento de uma educação/formação que favoreça a todos e 
todas (Longarezi e Silva, 2013). Nessas condições, perde-se força para a implementação de uma 
concepção de formação em que os docentes, com seus saberes e fazeres tenham protagonismo e 
autonomia didático-pedagógica sobre seu desenvolvimento profissional.

Entendemos que o desenvolvimento profissional é um movimento contínuo da prática dos 
professores que, construído na confluência da teoria com a prática, e no movimento dialético entre 
ação-reflexão-ação, vai, aos poucos, estabelecendo a identidade e a profissionalidade docente. 
Não se constrói no isolamento, mas na ação colaborativa e partilhada.

Apesar dos discursos alinhados ao desenvolvimento profissional contínuo dos professores 
acerca dos processos de formação continuada, muitos programas no Brasil ainda seguem uma 
abordagem liberal-conservadora que, segundo Silva (2007), são influenciados por uma perspectiva 
homogeneizadora, autoritária e instrumental, fundamentada em estudos teóricos. Sob essa ótica 
impositiva, os professores são vistos apenas como reprodutores de conhecimento, encarregados de 
seguir rigidamente os programas delineados por especialistas que, comumente, não estão familia-
rizados com a realidade cotidiana da escola. Conceber a formação continuada nessa perspectiva, 
redunda em rejeição desses programas por parte dos docentes. Dessa forma, concordamos com 
Gatti et al. (2019) quando afirma que, na concretude, a alma prevalece antiga mesmo em um mun-
do novo, pois há uma grande diferença entre “propor políticas e realizá-las” (p.52).
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Nóvoa e Vieira (2017) consideram que os programas e políticas voltadas para a formação con-
tinuada são escassos, reduzidos ao consumismo de produtos e não convergem para as demandas 
profissionais, sendo ofertados como cumprimento de protocolos formativos. Imbernón (2011), por 
sua vez, salienta que as formações continuadas não se voltam para a realidade escolar, que são 
poucos os formadores capacitados para compreenderem os desafios enfrentados pelos docentes no 
cotidiano, há a negação ao estilo de aprendizagens colaborativas dentro do espaço escolar, ainda 
individualista, ainda prevalece formações com caráter homogeneizante as quais colocam os/as 
professores/as como técnicos executores/as e estes aspectos impactam negativamente nos proces-
sos formativos dos professores. 

Por tais motivos, consideramos que a formação continuada está permeada por ausências de 
processos que sejam mais aderentes aos contextos escolares e aos professores, de modo que atuem 
com autonomia a fim de potencializar a formação dos alunos e alunas e sua própria profissionali-
dade docente.

É nesta perspectiva que o grupo de pesquisa em pauta, formado por professores e professoras 
do Programa de Pós-graduação em Educação - PPGE, curso de Mestrado Profissional da UFLA, 
e seus respectivos orientandos e orientandas, estes últimos, todos/as professores/as atuantes na 
educação básica no município de Lavras e circunvizinhos, tem mobilizado a atenção para a proble-
mática que envolve a formação de professores, cujas discussões perpassam pelas ausências que se 
manifestam, especialmente na formação continuada, sendo este o objeto da pesquisa sobre forma-
ção de professores realizada no âmbito do grupo de pesquisa.

Além disso, o grupo tem empreendido uma busca por metodologias de pesquisa que agre-
guem maior sentido aos projetos dos estudantes do Mestrado Profissional, em sua maioria voltados 
para aspectos da prática profissional dos professores, em tipos de pesquisas que não apenas de-
nunciam a realidade, mas propõem alternativas para a construção, desenvolvimento e aprofunda-
mento do conhecimento acerca das competências necessárias ao exercício da profissão docente.  
Tal esforço nos conduziu aos tipos de pesquisa qualitativa e, dentre as diversas possibilidades, 
encontramos a pesquisa-formação (Longarezzi e Silva, 2013; André, 2002, Bragança e Abrahão, 
2016), como um tipo de pesquisa que pode responder às necessidades formativas dos professores.  

Atualmente, com uma pesquisa em andamento, o grupo investiga o papel da pesquisa-forma-
ção no contexto da educação básica, conjugando a pesquisa científica em seus aspectos teóricos e 
metodológicos e as ações de formação continuada dos professores e professoras.

Sendo assim, a provocativa que mobilizou este estudo parte do questionamento acerca das 
ausências que permeiam a formação continuada dos professores advindas das profundas inquie-
tações do grupo de pesquisa. Neste sentido, questionamos: como contribuir para a redução dessas 
ausências persistentes no campo da formação continuada dos professores? Quais caminhos e me-
todologias podem acolher e reduzir essas ausências?

A fim de publicizar essas preocupações e contribuir com os estudos sobre formação continu-
ada, trazemos, neste estudo, uma perspectiva de apreensão dessas formações a partir das contri-
buições da pesquisa-formação como metodologia de intervenção e análise cujo objetivo é buscar 
reduzir as ausências que permeiam a formação continuada dos professores, além de favorecer a 
troca de saberes entre universidade e os profissionais atuantes nas escolas no desenvolvimento de 
pesquisas científicas.

Este estudo, além desta introdução, traz, na sequência, o aporte teórico metodológico que 
temos utilizado no grupo de pesquisa e que engloba não apenas esta pesquisa, mas as dissertações 
de mestrado dos discentes do PPGE-UFLA. No item resultados e discussões, ainda de forma inci-
piente, pois as pesquisas se encontram na fase inicial, trazemos elementos que têm se despontado 
com forte tendência tanto nas discussões do grupo quanto nas dissertações em desenvolvimento. 
Ao final são expostas algumas considerações pelas quais buscamos fomentar o debate acerca da 
presente temática e outras que apontam para uma docência fortificada pelas relações de equidade, 
reflexão e revisão constante da prática.

Aporte teórico-metodológico 

Esta pesquisa, de natureza qualitativa, tem pautado sua ação em encontros formativos do 
FORPEDI para discussões acerca dos referenciais teóricos que orientam nossos estudos, em en-
contros com equipes escolares e participação em formações continuadas tanto em Lavras-MG 
quanto em municípios circunvizinhos e, ainda, no desenvolvimento das dissertações de mestrado 
no âmbito do PPGE.
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Para desenhar o percurso metodológico e reflexivo, o grupo adotou como primeira etapa da 
pesquisa, o estudo de autores como Gatti et al. (2019), Nóvoa e Vieira (2017), Canário (1998), Rol-
dão (2017), André (2016), a fim de elucidar aspectos inerentes à formação de professores, os quais 
mostraram que as ausências na formação continuada dos professores ressoam com intensidade e não 
podem mais ser negadas. Na segunda etapa, o estudo de Longarezzi e Silva (2013), André (2002), 
Bragança e Abrahão (2016), acerca da pesquisa-formação emergiu como um caminho que estreita 
a relação entre docência e formação continuada, conjugando a pesquisa científica em seus aspectos 
teóricos e metodológicos e as ações de formação continuada dos professores e professoras na escola.

Os passos seguintes e concomitantes do grupo, estão em desenvolvimento:  - um levantamen-
to sobre o tema “pesquisa-formação”, tendo como base a análise sistemática das produções cien-
tíficas na área da educação, especialmente em teses, dissertações e artigos científicos publicados 
em periódicos e eventos científicos, compreendendo o período entre os anos de 2010 a 2023. Para 
tanto, estão sendo consultados banco de teses e dissertações, como a Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações – BDTD, periódicos da área e publicações do grupo de trabalho Formação de Profes-
sores da Associação Nacional de Pesquisa em Educação – ANPED; as pesquisas dos mestrandos 
e mestrandas do Programa de Pós-graduação em Educação – Mestrado Profissional da UFLA, que 
investigam temáticas referentes à formação de professores com a utilização da pesquisa-formação 
como opção metodológica de pesquisa.

Entre o desenvolvimento profissional e a pesquisa formação: resultados e discussões 

Os resultados e discussões da pesquisa que ora desenvolvemos são incipientes, pois esta 
se encontra em sua fase inicial. No entanto, a cada encontro e discussões realizadas pelo grupo, 
temos alcançado contribuições significativas que elucidam aspectos importantes no campo da for-
mação de professores. O momento que vivenciamos é de descobertas contínuas as quais nos per-
mitem vislumbrar caminhos para aprimorar a prática educacional e promover o desenvolvimento 
profissional dos educadores.

Ao discutirmos as ausências que têm marcado a formação continuada dos professores, obser-
va-se como a profissão docente encontra-se em um lugar de desprestígio e invisibilizada; contudo, 
apesar das duras realidades, os profissionais persistem diariamente em seus espaços de trabalho 
para garantirem uma educação de qualidade, mostrando que ser professor na atualidade, é lutar 
cotidianamente de forma artesanal contra todas as dificuldades inesperadas de sua práxis. E, é 
diante dessa realidade contumaz que a formação dos professores precisa ser engendrada. Con-
cordamos com Nóvoa (2019, p. 6), quando diz que é preciso ir além das questões técnicas e de 
preparação profissional compreendendo “a complexidade da profissão em todas as suas dimensões 
(teóricas, experienciais, culturais, políticas, ideológicas, simbólicas, etc.)”.   

Está claro para o grupo que a formação que desqualifica os professores enquanto profissio-
nais e autores de suas próprias histórias, não tem mais espaço no contexto escolar e educacional.  
Com Canário (1998), compreendemos que a formação em contexto que coloca os professores como 
protagonistas de suas práticas, tem potencial para reforçar o trabalho sistemático e planejado, 
numa perspectiva que considera a necessidade da reflexão sobre a ação. 

Os estudos empreendidos têm nos conduzido à reflexão acerca da profissionalidade docente 
e apontam para a necessidade de apropriação dos conceitos de identidade profissional e desen-
volvimento profissional em uma perspectiva de transformação contínua das noções político-sociais 
sobre a docência. Sendo parte inerente da profissão, começando na formação inicial e permane-
cendo ao longo da carreira, expresso em práxis que contribuam para a qualidade do ofício, o de-
senvolvimento profissional docente provoca mudanças nos professores não só no que diz respeito 
aos seus conhecimentos e crenças, mas, também, em sua prática e consequentemente no processo 
de ensino e aprendizagem (Marcelo, 2009).

À vista disso, a partir do levantamento bibliográfico sobre pesquisa-formação, feito no grupo 
de estudos, percebemos que esta metodologia de pesquisa vem ao encontro das nossas buscas em 
dirimir as ausências persistentes nas formações de professores, uma vez que enquanto inovação no 
campo científico e indo na contramão do perfil predominante das pesquisas em educação, coloca 
os profissionais como sujeitos na pesquisa e da pesquisa, promovendo a estes, um lugar de fala e 
de reflexão sobre sua prática. Retirá-los do lugar de meros objetos de estudo, como costumeiramen-
te representados nas pesquisas, e torná-los agentes de suas práticas, num processo de colaboração 
entre todos os envolvidos, é urgente.

Além disso, André (2016) salienta que este tipo de pesquisa proporciona a constituição de 
profissionais autônomos, críticos e com ideias próprias, visto que refletem a partir da sua própria 
realidade e desta forma sabem “o que e onde buscar referências e recursos, para atender o que se 
passa, e para delinear caminhos de atuação nessa realidade” (p.33 ).
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O que corrobora a fala de Longarezi e Silva (2013), que atestam ser a pesquisa-formação uma 
intervenção que proporciona aos sujeitos envolvidos processos de conscientização, aproximan-
do pesquisa e educação, tornando-as processos formativos, favorecendo assim o desenvolvimento 
profissional dos envolvidos.

Deste modo, a pertinência da pesquisa-formação está em acolher os sujeitos com suas baga-
gens, em dar voz a eles e propiciar oportunidades de investigação e aprimoramento das práticas 
educacionais. Destaca-se ainda que a participação dos sujeitos da pesquisa é feita colaborativa-
mente, uma vez que a relação considerada é de sujeito-sujeito, não havendo uma divisão rígida 
entre os sujeitos pesquisadores e os sujeitos da pesquisa, ou mesmo hierarquia, na qual alguns 
desempenham funções mais relevantes que outros.

A pesquisa na formação continuada dos profissionais da educação justifica-se pela aproxima-
ção destes com os desafios da prática, a reflexão sobre as mesmas e a busca por meios que possibi-
litem a evolução do trabalho desses profissionais.  

Embora muitos sejam os pontos positivos que favorecem avanços tanto na área da pesquisa 
quanto na área da formação continuada, há entraves que tornam a pesquisa-formação árdua e, por 
isso, é preciso driblar esses empecilhos e tornar viáveis algumas recusas como, por exemplo: recu-
sas a redução do sujeito da pesquisa a objeto, recusa pela ausência de transformação que impacta 
diretamente no exercício prático dos profissionais, recusa dos bloqueios que impedem os profissio-
nais de participarem do processo de troca de saberes e da exploração de novas práticas.

Ainda embasando as colocações acima e reafirmando as posições no grupo de pesquisa, re-
corremos a Longarezi e Silva (2023, p. 223) que argumentam:

[...] a pesquisa-formação como processo de desenvolvimento profissional e 
mudança efetiva nas práticas educativas na perspectiva que defendemos se 
caracteriza por ser uma metodologia de pesquisa em que todos os sujeitos 
envolvidos participam ativamente do seu processo, investigando situações-
-problema na busca por construir respostas e soluções para elas; compreen-
de pesquisa acadêmica e prática pedagógica como unidade [...]

Por tudo isso, vale ressaltar que não há sujeito com conhecimento de causa maior que os 
sujeitos que estão dentro dos muros escolares, que contactaram teorias em suas formações, mas, 
mais que isso, vivenciam a realidade prática da educação no chão da escola, enfrentando desafios 
diários em conciliar teoria, prática, sistema de ensino, políticas públicas, a fim de responder às 
demandas dos estudantes, escola e sociedade.

Considerações finais

As pesquisas em andamento, desenvolvidas pelas pesquisadoras e pesquisadores do FOR-
PEDI, mesmo incipientes, apontam caminhos para um horizonte de avanços e contribuições para a 
educação pública no que se refere às transformações e inovações nos campos da formação docente, 
especialmente da formação continuada, contemplando de forma ampla os profissionais da educa-
ção recém-chegados e os que já trilham a educação há mais tempo.

A partir de pesquisas que os mestrandos e mestrandas desenvolvem, cujas temáticas englobam 
a indução à docência, a capacitação de gestores e coordenadores pedagógicos, a formação continu-
ada dos professores, o desenvolvimento dos professores da educação básica em mestrados profis-
sionais, a acessibilidade e apreensão da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), vislumbramos 
algumas contribuições e avanços que cooperam para a compreensão e transformação das formações 
a partir da perspectiva dos estudos e investigações que fazem uso da pesquisa-formação.

Alguns elementos já estão incorporados em nossas discussões e compõem os trabalhos em 
andamento apresentando possibilidades de mudança de paradigmas acerca da formação docente, 
com destaque para a relevância do protagonismo docente, o reconhecimento e validação de suas 
experiências como forma de integrar os processos formativos e apreendê-los a necessidade de fa-
zer formação em contexto na perspectiva colaborativa. 

Assim, na ânsia por contribuir para o desenvolvimento profissional docente, os estudos e 
discussões do FORPEDI nos possibilitam distinguir caminhos profícuos para tratar o panorama 
deficitário da formação docente brasileira e a pesquisa-formação foi abarcada como um desses 
caminhos e possibilidades férteis. A partir dela conjeturamos a construção de uma identidade do-
cente e a retomada do desenvolvimento profissional, que deixa de ser verticalizado e passa a ter os 
docentes como protagonistas, tornando acessível a nós, pesquisadoras, conhecer e reconhecer suas 
perspectivas, realidades e experiências. 
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Espera-se que os estudos do Grupo FORPEDI e as pesquisas desenvolvidas nesse núcleo 
possam oportunizar momentos de compartilhamento de saberes e experiências, reflexão sobre o 
trabalho desenvolvido e aprimoramento das práticas educacionais, em benefício do aprimoramen-
to da eficiência educacional em nosso país. Com o viés da pesquisa-formação, busca-se diminuir a 
distância entre pesquisador e pesquisados, entre a teoria e a prática, além de contribuir com o meio 
acadêmico abordando essa recente temática.

Por fim, retomando nosso problema inicial, acreditamos que por meio dessa imersão na pes-
quisa-formação e na formação em contexto, é possível identificar, de forma objetiva, as ausências 
existentes na formação continuada que impactam no desenvolvimento profissional docente e assim 
contribuir para atenuar situações obstaculizantes do ambiente escolar que dificultam a formação 
continuada dos professores, e por consequência, tornam suas práticas mais difíceis e desafiadoras. 
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Resumo

Este trabalho compõe um dos estudos desenvolvidos no âmbito do Núcleo de Estudos e Pes-
quisas sobre Desenvolvimento Profissional Docente. Busca responder a seguinte questão:  quais 
as contribuições da abordagem metodológica, pesquisa-formação, no processo formativo de pro-
fessores iniciantes, ingressantes e experientes do Atendimento Educacional Especializado (AEE) 
em Sala de Recursos Multifuncionais? Tendo como objetivo analisar as contribuições da pesquisa-
-formação com foco na colaboração entre professoras iniciantes, ingressantes e experientes em seu 
processo formativo. Apresenta a política nacional acerca do serviço do AEE e autores que discutem 
ações de apoio profissional no início da carreira e a formação docente a partir das experiências e 
histórias de vida profissional docente. A investigação se insere no campo da abordagem qualita-
tiva, tipo pesquisa-formação. Participaram trinta e seis professoras do AEE que atuam em Sala de 
Recursos Multifuncionais de uma rede municipal de ensino do estado de São Paulo. Teve como 
procedimento de produção de dados: encontros formativos e narrativas orais e escritas produzidas 
ao longo do processo.  A análise dos dados foi realizada com base no método de Análise de Prosa. 
Os resultados revelam que as ações desenvolvidas possibilitaram as participantes conhecerem os 
desafios e angústias vividas no cotidiano escolar que eram comuns a todas. Favoreceu a aprendi-
zagem dos saberes docentes no campo da educação especial-inclusiva. Estimulou a socialização 
profissional das professoras iniciantes e ingressantes à cultura do serviço do AEE. Conclui-se que 
as ações desenvolvidas por meio da pesquisa-formação mostraram ser um diferencial no processo 
formativo das participantes.

Palavras-chave: Formação Continuada. Indução Profissional. Educação Especial. Educação 
Inclusiva. Sala de Recursos.

Abstract

This work forms part of the studies of the Center for Studies and Research on Teaching Pro-
fessional Development. It seeks to answer the following question: what are the contributions of the 
methodological approach, research-training, in the training process of beginning, new and experi-
enced teachers of Specialized Educational Assistance (AEE) in Multifunctional Resource Rooms? 
Aiming to analyze the contributions of research-training with a focus on collaboration between be-
ginning, new and experienced teachers in their training process. It presents the national policy re-
garding the AEE service and authors who discuss professional support actions at the beginning of 
the career and teacher training based on the experiences and stories of teaching professional life. 
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The investigation falls within the field of qualitative approach, research-training type. Thirty-six 
AEE teachers who work in the Multifunctional Resources Room of a municipal education network 
in the state of São Paulo participated. The data production procedure involved: training meetings 
and oral and written narratives produced throughout the process. Data analysis was carried out 
based on the Prose Analysis method. The results reveal that the actions developed allowed the par-
ticipants to learn about the challenges and anxieties experienced in everyday school life that were 
common to all. It encouraged the learning of teaching knowledge in the field of special-inclusive 
education. It encouraged the professional socialization of beginning and new teachers into the 
culture of the AEE service. It is concluded that the actions developed through research-training 
proved to be a difference in the training process of the participants.

Keywords: Continuing Training. Professional Induction. Special education. Inclusive educa-
tion. Resource Room.

Introdução

Este trabalho compõe um dos estudos desenvolvidos no âmbito do Núcleo de Estudos e Pes-
quisas sobre Desenvolvimento Profissional Docente (NEPDPD) e tem como foco a ação colaborati-
va entre professores iniciantes, ingressantes e experientes do Atendimento Educacional Especiali-
zado (AEE) em Sala de Recursos Multifuncionais, a partir dos princípios teóricos e metodológicos 
da pesquisa-formação. Busca responder a seguinte questão:  quais as contribuições da abordagem 
metodológica, pesquisa-formação, no processo formativo de professores iniciantes, ingressantes e 
experientes do atendimento educacional especializado em sala de recursos multifuncionais? Com 
objetivo de analisar as contribuições da pesquisa-formação com foco na colaboração entre profes-
soras iniciantes, ingressantes e experientes em seu processo formativo.

Tendo como referência os estudos de Cruz, Farias e Hobold (2020), consideramos que o pro-
fessor iniciante, no serviço do AEE em Sala de Recursos Multifuncionais, é aquele que conclui o 
curso de licenciatura em Educação Especial ou formação que o habilite para a docência com espe-
cialização em Educação Especial e ingressa na carreira docente, ou seja, esse profissional vivencia 
suas primeiras experiências como professor. O professor ingressante, por seu turno, é aquele que 
possui formação que o habilite à atuação no AEE, tem experiência na docência em outra rede de 
ensino, modalidade de ensino ou instituição de ensino regular ou especializada e ingressa no AEE 
em Sala de Recursos Multifuncionais na Rede Municipal de Ensino investigada. Portanto, ele pos-
sui saberes docentes constituídos de experiências anteriores e ingressa em um novo contexto de 
atuação.

Desse modo, esta pesquisa baseia-se nos pressupostos teóricos de que o professor iniciante 
no AEE em Sala de Recursos Multifuncional é aquele que está nos primeiros sete anos de profissão 
(TARDIF, 2014), como também o professor ingressante que possui experiência docente, mas que 
está iniciando nesse serviço no município investigado (CRUZ; FARIAS; HOBOLD, 2020).

É importante destacar que, AEE é um serviço da educação especial na perspectiva da edu-
cação inclusiva preconizado na legislação brasileira que assegura a oferta de sistema educacional 
inclusivo em todos os níveis e modalidades de ensino, realizado prioritariamente na Sala de Re-
cursos Multifuncionais na própria escola ou em outra unidade escolar, instituições comunitárias, 
confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos, no contraturno da escolarização dos alunos com 
deficiência, altas habilidades/superdotação ou transtornos do espectro autista , não sendo substitu-
tivo às classes regulares de ensino. Tem como função complementar e/ou suplementar a formação 
dos estudantes, por meio de estratégias e recursos de acessibilidade que eliminem as barreiras com 
vistas à autonomia e independência na escola e fora dela. (BRASIL, 2009). 

O professor desse serviço tem como função a elaboração e execução do plano do AEE, orien-
tação e articulação do trabalho com os professores do ensino regular; orientação às famílias e esta-
belecer redes de apoio com serviços da saúde e assistência social, ou seja, é por meio dos saberes e 
práticas do professor deste serviço que o processo inclusivo se potencializa (BRASIL, 2009).

O estudo de Caramori, Mendes e Picharillo (2018) sobre a formação dos professores de Salas 
de Recursos Multifuncionais revela que, a partir das demandas estabelecidas na Política Nacional 
de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva de 2008, esses docentes se sentem 
como profissionais multifuncionais, responsáveis pela formação e a gestão da educação inclusiva 
nas escolas. Ao questionar os professores a respeito da formação inicial e continuada necessária 
para atuar na sala de recursos, os autores destacam a precariedade da formação inicial generalista 
e da formação continuada por categorias de deficiências distantes do contexto de trabalho dos pro-
fessores e da vivência escolar dos seus alunos.
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O que revela a importância de promover ações de apoio e formação aos docentes do AEE em 
Sala de Recursos Multifuncionais com ambientes que possam refletir sobre o conhecimento “para” 
a prática e “na” prática docente. 

Entende-se que o conhecimento “para” a prática envolve aqueles produzidos ao longo da hu-
manidade sobre as formas de ensino. Com base nesse conhecimento teórico ou formal, o professor 
tem elementos para subsidiar a sua prática docente, o que desencadeia o conhecimento “na” prá-
tica docente, que ocorre por meio da articulação entre a experiência da ação docente e a reflexão 
da prática com os seus pares (COCHRAN-SMITH; LYTLE, 2002).

Portanto, o conhecimento “na” prática docente envolve um ambiente investigativo entre pro-
fessores com e/ou sem experiência. Por meio de ações compartilhadas sobre os conhecimentos 
formais, os modos de fazer e pensar a ação docente no contexto escolar de cada docente, os profes-
sores visam encontrar, de modo conjunto, formas de planejar e ensinar no contexto apresentado.

Nessa perspectiva, Passeggi (2016) e Josso (2004) destacam a experiência e as histórias de 
vida profissional docente como elementos fundantes da pesquisa-formação, pois consideram que 
a formação ocorre ao longo da vida e que o professor, adulto em formação, é um sujeito social e 
histórico com capacidade para refletir sobre si ao contar sobre os processos vividos na escola e as 
experiências formadoras que marcam as histórias de vida e, assim, participam ativamente do pro-
cesso de formação.

Dessa forma, nesta investigação, o plano de ação da pesquisa-formação é compreendido para 
além das dimensões técnicas e tecnológicas da formação de formadores, e concebe o professor 
como um adulto em formação, sujeito com experiência e com condições de refletir sobre si e com-
partilhar suas ideias sobre a escola, toma sua experiência como objeto de reflexão e, por meio da 
pesquisa-formação, estabelece uma relação dialética entre pesquisador, formandos (participantes) 
e o seu processo de formação. (PASSEGGI, 2016)

Aporte teórico-metodológico 

Esta investigação de abordagem qualitativa tipo pesquisa-formação, tem como pressuposto 
a participação ativa dos sujeitos da pesquisa ao longo de todo o processo de formação, no qual 
vivenciam as práticas e (re)constroem o conhecimento a partir de ações coletivas de formação, em 
função da resolução de problemas ou dos objetivos de transformação.

Nesse sentido, a ação conjunta entre pesquisadora e participantes ocorre de modo horizontal 
e se constitui como aspecto fundante de todo o processo. Embora no desenvolvimento dos encon-
tros formativos realizados a pesquisadora assuma a posição de conduzir as discussões, todos os 
participantes possuem papéis significativos no processo formativo, desde a tomada de decisão so-
bre os temas a serem investigados, a elaboração das hipóteses, até a realização das ações para que 
sejam alcançados o objetivo e o desenvolvimento de todos. (LONGAREZI e SILVA, 2013)

Participaram da pesquisa trinta e seis professoras que atuam no AEE em Sala de Recursos 
Multifuncionais de uma Rede Municipal de Ensino do Estado de São Paulo. Teve como procedi-
mento de produção de dados, encontros formativos que foram organizados em duas fases – Levan-
tamento das necessidades formativas; e Formação docente: Deficiência Múltipla – e narrativas 
orais e escritas produzidas ao longo do processo. Ao longo deste trabalho as participantes serão 
identificadas com nomes de mulheres pretas brasileiras que são símbolos de resistência e eman-
cipação da mulher no Brasil.

Os encontros foram gravados e transcritos e ao final de cada dia, a pesquisadora produziu um 
diário de campo com as impressões e reflexões do encontro. A análise dos dados foi realizada com 
base no método de Análise de Prosa indicado por André (1983) com tópicos e temas.

Resultados e discussões

Os resultados revelam que as participantes identificaram aspectos importantes para a sua 
formação a partir da participação na pesquisa-formação e que podem ser, assim, sistematizados: 
a importância da parceria para o enfretamento dos desafios do contexto escolar, as aprendizagens 
tanto em relação à articulação entre teoria e prática quanto na ação com os professores da sala 
regular.

A respeito da parceria para o enfretamento dos desafios do contexto escolar, as narrativas das 
participantes revelam que os encontros formativos desenvolvidos a partir desta investigação possi-
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bilitou conhecer os desafios e angústias que eram comuns entre as professoras, e isso trouxe alívio 
coletivo e fortaleceu o grupo.

Foi uma ótima experiência, pois o assunto se torna mais leve quando con-
seguimos instrumentos para lidar com ele e onde encontrar apoio, desde a 
fundamentação teórica que nos ajuda a entender a importância de realizar 
determinada ação e como podemos encontrar esse apoio e ajuda para as 
questões no dia a dia com as nossas parceiras de trabalho. Por muitas vezes, 
nos sentimos sozinhos diante de um desafio que algumas deficiências como 
a Múltipla nos trazem. Nos momentos de formação, tivemos a oportunidade 
de trazer essas angústias e refletirmos em conjunto as ações que nos ajudam 
no dia a dia. (Beatriz Nascimento - Narrativa do Processo Formativo)

O reconhecer-se a partir da história do outro é mencionado pelas professoras como uma for-
ma de compreender que, como profissionais da Educação Especial-Inclusiva, vivenciam desafios e 
angústias comuns, mas que não tinham a dimensão que essa singularidade, ao mesmo tempo, fos-
se plural. Participar desta pesquisa-formação possibilitou às participantes a compreensão de que 
alguns desafios são comuns e que, juntas, podem produzir modos de apoio e saberes em relação 
à prática docente a todas as professoras, quer sejam iniciantes, ingressantes ou experientes. Para 
as professoras que estão em processo de inserção profissional, isto reduz a sensação do choque de 
realidade, ao mesmo tempo em que fortalece o vínculo profissional docente, como mencionado no 
excerto a seguir:

Senti que nosso vínculo como equipe aumentou bastante. Havia muitas co-
legas sobre as quais eu sequer sabia o nome, mas depois daquela semana 
estou muito mais conectada. Acho importante mencionar a participação das 
professoras das escolas municipalizadas, pois conhecemos uma perspectiva 
totalmente diferente da que temos sobre a sala de recursos na rede, e isso 
complementa a nossa atuação. Hoje, vivenciamos o desafio do processo in-
clusivo na escola, mas o direito já está garantido, e elas passaram pelo pro-
cesso de transição da sala especial para o AEE. São contextos e experiências 
ímpares. Foram trocas muito importantes para nossa formação e crescimen-
to profissional. (Djamila Ribeiro - Narrativa do Processo Formativo)

No excerto acima, a professora Djamila Ribeiro sublinhou que, antes, sequer sabia o nome de 
algumas de suas colegas de trabalho, mas que, ao participar das ações colaborativas desenvolvidas 
a partir desta pesquisa-formação, passou não apenas a reconhecê-las pelo nome, mas também a 
vê-las como membros da equipe, com conhecimento e saberes acerca dos processos de transfor-
mação da Educação Especial-Inclusiva pública e de qualidade para todos os alunos. Esse resgate 
da história de vida e formação das professoras do AEE possibilitou às participantes conhecerem a 
história da Educação Especial-Inclusiva nacional e municipal e os saberes docentes que envolvem 
a atuação nesse serviço.

Outro aspecto levantado se refere à articulação entre teoria e prática, o excerto da narrativa 
da professora Chica da Silva, evidencia o uso dos textos da formação como estratégia formativa 
com os professores da sala regular:

Os textos trabalhados foram muito esclarecedores, e já pensei em vários alu-
nos. Ao longo dos dias, pude compartilhar com algumas professoras sobre o 
trabalho com alunos que, muitas vezes, não possuem esse laudo, mas apre-
sentam características muito pertinentes ao que estávamos estudando, como 
a importância do olhar do professor - no sentido de levar até elas as inúme-
ras possibilidades que esses alunos com deficiência múltipla possuem, da 
capacidade que eles têm para desenvolver as habilidades, e tudo de acordo 
com suas necessidades; ele sendo parâmetro dele mesmo. (Chica da Silva - 
Narrativa do Processo Formativo)

O fragmento da narrativa escrita da professora Chica da Silva explicita evidências que nos 
permitem reconhecer que a articulação entre teoria e prática subsidiou a sua ação formativa de 
professora do AEE com os professores da sala regular, o que pressupõe que participar desse pro-
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cesso proporcionou subsídios para ações formativas com os professores da sala regular, visto que 
menciona o uso dos mesmos recursos utilizados na pesquisa-formação com os docentes.

Em relação às ações colaborativas entre as professoras iniciantes, ingressantes e experientes 
e pesquisadora, a professora iniciante Kenia Maria relata:

O que considerei mais significativo foi a troca de experiências reais, até 
mesmo da própria formadora - com casos exitosos e também desafiadores, 
que me trouxeram mais segurança para questionar e pedir ajuda, vendo que 
até mesmo as professoras com mais experiência na área da educação inclu-
siva estavam passando pelo mesmo que eu. O tempo de experiência não in-
validou as angústias e desafios; então, não me senti diminuída em nenhum 
momento. (Kenia Maria - Narrativa do Processo Formativo)

Ademais, a professora experiente Beatriz Nascimento pontua:

Tanto as professoras do AEE novas como as professoras mais experientes 
conseguiram refletir sobre seus diferentes trabalhos e atitudes, mas que se 
completam na docência e no AEE. As mais novas conseguiram conhecer a 
experiência a partir do olhar apurado das mais experientes, e as mais expe-
rientes se contagiaram com o entusiasmo nos olhos das novas, com seus re-
latos de ações bem planejadas e com ótimos resultados, o que foi enriquece-
dor e proveitoso. Porque é muito bom saber como o outro lida com situações 
parecidas, e essas trocas nos ajudam a qualificar nosso trabalho. (Beatriz 
Nascimento - Narrativa do Processo Formativo)

Os excertos acima mostram que as ações colaborativas entre professoras iniciantes, ingres-
santes e experientes do AEE em Sala de Recursos Multifuncionais, mediadas pela pesquisa-forma-
ção, trazem benefícios para ambos, transformando a prática desses docentes. Aos professores expe-
rientes, podem ser oferecidas oportunidades de reflexão sobre o trabalho, levando a mudanças em 
sua atuação profissional; e aos iniciantes, essa parceria pode fornecer incentivos que aumentem a 
segurança no enfrentamento dos desafios iniciais da carreira docente, o que, por sua vez, pode ter 
um impacto positivo em sua prática profissional. 

Considerações finais

O presente artigo,  buscou discutir e analisar as contribuições da abordagem metodológica, 
pesquisa-formação, no processo formativo de professores iniciantes, ingressantes e experientes do 
AEE em Sala de recursos multifuncionais, numa perspectiva de retomada da democracia e tendo 
como princípio a articulação entre teoria e prática a partir das experiências das participantes, com 
a finalidade de promover sua participação efetiva nas atividades realizadas e reflexão sobre os co-
nhecimentos e saberes da docência. 

Conclui-se que a proposta formativa ofertada por meio da pesquisa-formação possibilitou às 
participantes a reflexão de suas experiências e ideias numa temporalidade entre passado, presente 
e futuro, oportunizando estabelecer novos caminhos de estudo e aprendizagem. 

A parceria colaborativa tornou-se estratégia fundamental para o desenvolvimento profissio-
nal das professoras do AEE em Sala de Recursos Multifuncionais, pois possibilitou às professoras 
experientes uma reflexão sobre a prática; e às iniciantes e ingressantes, subsídios para enfrenta-
mento dos desafios próprios da inserção profissional. 

Consideramos como possibilidades adicionais para pesquisas futuras: investigar as contri-
buições da pesquisa-formação na relação colaborativa entre os professores do AEE e o professor da 
sala regular de ensino; investigar a influência do mediador no processo de inserção profissional; e 
acompanhar o grupo de participantes ao longo da carreira com a intenção de conhecer a extensão 
da influência da pesquisa-formação em sua vida profissional.
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Resumo

O presente artigo tem por objetivo apresentar criticamente os encaminhamentos e os resulta-
dos das investigações desenvolvidas pelo Grupo de Pesquisa “Formação de Professores e Práticas 
de Ensino na Educação Básica e Superior” (FPPEEBS) ao longo de uma década (2013 a 2023). A 
partir da metapesquisa, tendo como corpus as dissertações e as teses concluídas, buscamos apreen-
der os contributos revelados no período. O fio condutor da análise foram as temáticas, os aspectos 
metodológicos das pesquisas (as formas de coleta/produção e análise de dados), e os resultados à 
luz do objeto investigado e dos objetivos do grupo de pesquisa. O referencial teórico-metodológico 
que sustenta as investigações no grupo foi tecido compreendendo a formação docente como um 
processo contínuo, sistemático, organizado e permanente de desenvolvimento pessoal e profissio-
nal; a escola como lócus privilegiado de formação humana e crítica; e o trabalho de parceria entre 
a universidade e a escola a partir de uma perspectiva colaborativa. Concluímos que, embora as 
investigações tenham seguido diferentes percursos metodológicos e chegado a conclusões varia-
das, já que possuíam diversos eixos centrais de discussão, determinados aspectos aproximam as 
investigações, por exemplo: o compromisso do Grupo com o desenvolvimento de pesquisas que 
reforcem a parceria entre universidade e escola pública (U-E); a defesa de uma formação que preza 
pela valorização da função social da escola para a compreensão e transformação da realidade; o 
diálogo e a colaboração entre a U-E, como potência na produção de conhecimentos e na mediação 
dos caminhos para a construção coletiva aos problemas enfrentados.

Palavras-chave: Formação de professores. Escola pública. Parceria universidade-escola. 
Educação básica. Educação superior.
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Abstract

This article aims to critically present the directions and results of investigations at Master’s 
and Doctorate levels developed by the Research Group “Teacher Training and Teaching Practices in 
Basic and Higher Education” (FPPEEBS), over a decade (2013 to 2023). Using meta-research, us-
ing completed dissertations and theses as a corpus, we sought to capture the contributions revealed 
during the period. The guiding thread of the analysis were the themes, the methodological aspects 
of the research (the forms of data collection/production and analysis), and the results in light of the 
investigated object and the objectives of the research group. The theoretical-methodological frame-
work that supports the investigations in the group was woven by understanding teacher training 
as a continuous, systematic, organized and permanent process of personal and professional devel-
opment; the school as a privileged locus of human and critical formation; and partnership work 
between the university and the school from a constructive collaborative perspective. It was possible 
to conclude that, although the investigations followed different methodological paths and reached 
different conclusions, as they had different central axes of discussion, certain aspects bring the 
investigations closer together. Among them are: the Group’s commitment to developing research 
that reinforces the partnership between universities and public schools; the defense of training that 
values   the social function of the school for understanding and transforming reality; dialogue and 
collaboration, between the university and the school, as a power in the production of knowledge 
and in mediating the paths for the collective construction of the problems faced.

Keywords: Teacher training. Public school. University-school partnership. Basic education. 
College education.

Introdução

O presente artigo tem por objetivo apresentar criticamente os encaminhamentos e os resul-
tados de investigações desenvolvidas pelo Grupo de Pesquisa “Formação de Professores e Práticas 
de Ensino na Educação Básica e Superior” (FPPEEBS) ao longo de sua primeira década de exis-
tência (2013 a 2023). O grupo tem como principal objetivo fomentar, fortalecer e ampliar os laços 
relacionais entre a universidade, as redes de ensino, a escola pública e a sociedade por meio de 
relações e práticas colaborativas. Está organizado em quatro linhas de pesquisa: Formação inicial 
e continuada dos professores e profissionais da educação, Formação de professores de línguas, En-
sino de língua materna e Estatística Aplicada à Educação. Buscamos compreender os contributos, 
as memórias e as ressignificações dos estudos da linha “Formação inicial e continuada de profes-
sores e profissionais da educação”. No contexto do artigo, abordaremos mais especificamente os 
focos temáticos das pesquisas desenvolvidas, as abordagens metodológicas utilizadas e, a partir 
dos resultados obtidos, as principais contribuições apontadas pelos pesquisadores.

No âmbito epistemológico do campo da formação de professores nosso trabalho tem se sus-
tentado na compreensão da formação como um processo contínuo, sistemático, organizado e per-
manente de desenvolvimento pessoal e profissional (MIZUKAMI et al, 2003; ROLDÃO, 2013). Tais 
aspectos permitem um movimento de construção e reconstrução de conhecimentos e competências 
profissionais. Possibilita uma melhor compreensão e aprimoramento dos procedimentos utilizados 
no exercício da profissão, oportunizando aos professores um melhoramento no desempenho e no 
resultado do trabalho no contexto em que atua (KNOWLES; COLE, 1993; GARCIA, 1999; 1992; 
COCHRAN-SMITH, 2003).

No âmbito metodológico, os trabalhos desenvolvidos pelo/no grupo de pesquisa FPPEEBS 
se orientam pela abordagem qualitativa e partem de uma perspectiva construtivo colaborativa 
(COLE; KNOWLES, 1993), prioritariamente.  Isso tem possibilitado a criação de vínculos duradou-
ros com algumas redes de ensino municipais e estaduais no interior do estado de São Paulo. Tendo 
isso em mente, a análise sobre o conhecimento produzido no período de 2013 a 2023, na linha de 
pesquisa, pode ser denominada como um estudo de metapesquisa. 

Na metapesquisa, o pesquisador está interessado em compreender os me-
andros da pesquisa, sua fundamentação teórica, opções metodológicas, re-
lação entre teoria e dados, procedimentos utilizados na aplicação e/ou ge-
ração de teorias etc. [...] Os resultados da metapesquisa podem contribuir 
para a compreensão da pesquisa de determinado campo, em um contexto 
espaço-temporal específico. A partir dela, é possível identificar as tendên-
cias teórico-epistemológicas, as lacunas, as fragilidades e os pontos fortes 
das pesquisas que o envolvem. (MAINARDES, 2018, p. 4).
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Com o objetivo de apresentar os resultados do estudo, seguindo o que propõe Mainardes 
(2018), organizamos o artigo em duas seções: inicialmente, apresentamos os fundamentos que 
embasaram as pesquisas desenvolvidas e  trabalho no grupo; posteriormente, apresentamos as 
análises do corpus produzido, a partir de três eixos emergentes: temática das pesquisas, aborda-
gem metodológica e resultados obtidos, com destaque para os avanços dos estudos e, em alguma 
medida, os desafios apresentados; por fim, concluímos com algumas considerações.

Aporte teórico das investigações no Grupo FPPEEBS

O ensino é a principal atividade do professor. Tal atividade é reconhecidamente complexa, 
multifacetada e desafiadora em sua natureza. Preparar o profissional para desenvolvê-la na con-
temporaneidade aumenta sobremaneira os desafios que os cursos de licenciatura enfrentam, espe-
cialmente porque se trata da formação de um profissional que atuará num mundo em permanente 
mudança, em um contexto permeado por incertezas e complexidades que estão cada vez mais 
crescentes, cujas situações e problemas não são resolvidos com simples soluções de aplicação de 
conhecimentos técnico-teóricos disponíveis (DAY, 1999). 

Sabemos que o professor deve ser capaz de “selecionar alguns aspectos, organizá-los, a partir 
de uma avaliação, dar-lhes coerência e estabelecer uma direção para a sua ação” (SCHÖN, 1987, 
p. 4), com intuito de tomar decisões e construir soluções para o enfrentamento dos dilemas cotidia-
nos. Para tanto, é necessário olhar para o ambiente escolar considerando efetivamente a realidade, 
a história e os sentidos do espaço escolar, das relações interpessoais estabelecidas nesse contexto 
e dos diferentes interesses e histórias dos sujeitos ali presentes para compreender a complexidade 
e multidimensionalidade da escola e, mais especificamente, do ensino. Por meio de um processo 
de articulação entre teoria e prática, o olhar para o cotidiano escolar pode auxiliar na produção 
teórica, dialogando com os pressupostos já existentes e servindo de base para seu questionamento 
e elaboração de novos conhecimentos.

Nessa perspectiva, no período de formação inicial os futuros professores necessitam: se fami-
liarizar com as características históricas e culturais de escolas e comunidades, observar e exercitar 
práticas bem sucedidas de ensino e aprendizagem e, simultaneamente, ter oportunidades para se 
engajar em atividades e tarefas relacionadas ao ensinar e ao ser professor. Para se tornarem cons-
cientes e críticos de suas convicções, de suas escolhas e práticas, é imprescindível que tenham a 
oportunidade de adotar como modelo outros professores mais experientes e bem sucedidos antes de 
iniciar o exercício da docência. Nunca é demais lembrar que ter um professor bem sucedido como 
referência não significa reproduzir práticas por ele desenvolvidas sem a devida reflexão teórica e 
crítica sobre o trabalho pedagógico realizado, tampouco sem a devida análise da especificidade 
de cada ambiente escolar, de cada turma. Dentre as características de um professor considerado 
bem sucedido está justamente a capacidade de análise cuidadosa do ambiente em que atua para 
construir estratégias que vão ao encontro das demandas da escola e da turma. Essa capacidade 
pode ser desenvolvida colaborativamente na parceria entre professores experientes e aqueles em 
formação. Esse tipo de experiência possibilita reforçar o compromisso social de sua opção profis-
sional e contribuir para a formação de uma cultura colaborativa em que professores experientes 
e futuros professores possam trabalhar conjuntamente e trocarem ideias sobre os reais problemas 
da escola e da sala de aula, acionando os conhecimentos comuns de modo a vivenciarem relações 
recíprocas entre teoria e prática.

Dessa forma, é importante atentar para aspectos importantes que indicam que nas últimas 
décadas a pesquisa sobre o ensino e os processos de escolarização passou por mudanças epistemo-
lógicas e metodológicas significativas. De uma posição prioritariamente positivista, a pesquisa so-
bre a formação de professores e práticas pedagógicas passou, aos poucos, a ser realizada segundo 
um quadro de referências que permite caracterizar e compreender a complexidade dos processos 
de salas de aula e aspectos individuais daqueles que as compõem.

A articulação dialética entre os saberes adquiridos na ação e os saberes for-
malizados, de natureza teórica, proposta pelos autores que, como Schön, 
enfatizam a reflexão na ação como processo de conhecimento, representa o 
aspecto principal da evolução teórica e epistemológica que consistiu em es-
tabelecer uma ruptura com uma epistemologia da prática que a reduz a um 
estatuto de “aplicação” da teoria. Essa ruptura implica o reequacionamento 
do papel (na produção de novos conhecimentos) dos saberes prévios a uma 
situação de aprendizagem (CANÁRIO, 1999, p. 111)
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Esse movimento implicou na “entrada” de pesquisadores nas escolas e, mais especificamen-
te, nas salas de aula para observar como se dá a dinâmica entre o planejar, o ensinar, o aprender e o 
avaliar, participando e discutindo sobre as concepções e as práticas construídas nesse espaço com 
seus principais protagonistas: os professores e os alunos. Especialmente porque, considerando os 
graves problemas enfrentados no que se refere ao rendimento apresentado pelos alunos da Educa-
ção Básica, por meio de seus desempenhos, o olhar para o professor ampliou-se significativamente, 
pois há indicações da correlação da qualidade do trabalho pedagógico desenvolvido por eles à 
melhoria dos resultados apresentados pelos alunos (HUNT, 2008). Ressaltamos que, quando nos 
referimos ao rendimento dos alunos, não tomamos como base um modelo idealizado de estudan-
te, preconcebido, que serve como padrão a ser seguido. Referimo-nos ao aproveitamento escolar 
de cada indivíduo com base em seus saberes prévios, capacidades individuais e interesses, com 
vistas obviamente ao currículo adotado pela escola e às diretrizes educacionais do macro contexto 
político-educacional.  Nesse sentido, as mudanças epistemológicas e metodológicas relativas ao 
processo de investigação trouxeram à tona um conjunto de aspectos técnicos, procedimentais, éti-
cos, políticos, pessoais e educacionais que implicaram, muitas vezes, na inserção mais prolongada, 
na escola, dos chamados “parceiros” da universidade, que a partir da problematização das ações e 
práticas passam a elaborar projetos de pesquisa e intervenção com os professores.

A forma colaborativa de interação entre os pesquisadores e os professores se dá no movi-
mento que os compreende como sujeitos que podem construir conhecimento sobre o ensinar na 
reflexão profunda sobre sua atividade profissional, focando na importância do estabelecimento de 
propósitos e interpretações múltiplas para a construção de novos conhecimentos, levando em conta 
que o sentido construtivo é dado a partir do pressuposto que o ensino é compreendido como ati-
vidade em permanente desenvolvimento. As situações consideradas dilemáticas exigem a tomada 
de decisão coletiva que envolve um diálogo articulado entre pesquisadores e professores voltado à 
construção de novos conhecimentos e também para a busca de soluções para problemas concretos 
de ordem prática do dia-a-dia escolar, e sobre a definição dos papeis de cada um, sem hierarquias, 
com vistas a possibilitar a transformação das práticas institucionais.

Nessa perspectiva, é preciso estabelecer com as escolas um trabalho processual, que se de-
fine como uma via de mão dupla, evitando encará-las apenas como fornecedoras de dados para 
a atividade de pesquisa. Significa reconhecer que por meio de um processo colaborativo entre as 
instituições envolvidas – ou seja, Universidade e Escola (U-E) representadas por professores (e 
pesquisadores) – é possível examinar criticamente o contexto da escola e de sua sala de aula, assim 
como o papel da universidade na formação inicial (e continuada) de professores. Em propostas co-
laborativas, ocorre o planejamento, a implementação e avaliação de intervenções, o que, por con-
sequência, pode promover o desenvolvimento profissional e a construção de novos conhecimentos 
entre os envolvidos. Por exemplo, a escola deve ser o núcleo dos processos formativos; a parceria 
e o diálogo permanentes entre U-E podem promover melhor a preparação dos futuros professores 
para atuarem em situações complexas na sala de aula e na escola; os professores em exercício na 
escola podem auxiliar as atividades de supervisão e acompanhamento de futuros professores, de 
modo a fomentar processos reflexivos sobre a Educação e a realidade social por meio de diferen-
tes experiências convertidas em aprendizagens práticas; e, simultaneamente, investir no próprio 
desenvolvimento profissional apoiando-se tanto na aquisição de conhecimentos teóricos, de com-
petências e rotinas, como no desenvolvimento de capacidades de processamento da informação, 
análise e reflexão crítica “em”, “sobre” e “durante” a ação, o diagnóstico, a decisão racional, a 
avaliação de processos e reformulação de suas práticas (IMBERNÓN, 2010).

Resultados e discussões

Na primeira etapa do estudo realizado sobre as produções do Grupo FPPEEBS identificamos 
doze (12) dissertações de mestrado e sete (7) teses de doutorado desenvolvidos por professores-
-pesquisadores. Ou seja, foram analisados 19 trabalhos produzidos em uma década (2013-2023) 
pela linha de pesquisa “Formação inicial e continuada de professores e profissionais da educação”. 

Quando analisamos o corpus verificamos que o foco dos trabalhos centram-se nas temáti-
cas: identidade profissional de professores e coordenadores pedagógicos (FRANÇA, 2021; SILA-
ZAKI, 2017); formação de professores centrada na escola/ pesquisa participativa (SOUZA, 2020; 
MASUYAMA, 2015, 2021; FERREIRA, 2016); formação de professores e escolas de tempo/forma-
ção integral (ULLOFFO, 2023; OLIVEIRA, 2019; KASPER, 2019; SILAZAKI, 2017, 2021; COSTA, 
2016); formação de professores e educação inclusiva (SILVA, 2020; LACERDA, 2017; SANTANA, 
2013; OMODEI, 2013, 2019; FERREIRA, 2016; BRANCATTI, 2018); formação continuada de pro-
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fessores, práticas de alfabetização e ensino à distância (BORASCHI, 2015); formação inicial de 
professores e a Educação do Campo (BARBOZA, 2020). Percebemos que os trabalhos têm em co-
mum a formação de professores ou dos profissionais da educação no local de trabalho e buscaram, 
em alguma medida, o estabelecimento de parcerias colaborativas e os resultados apontam para 
desafios (condições objetivas de desenvolvimento do trabalho docente, da formação no local de 
trabalho e da pesquisa), mas também descrevem experiências exitosas de construção conjunta de 
ações pedagógicas, ressignificação de processos formativos e investigativos, desenvolvimento pro-
fissional dos envolvidos entre outros.

Em relação aos aspectos metodológicos, os estudos se pautaram na abordagem qualitativa. 
Todos eles desenvolveram a pesquisa bibliográfica e documental para melhor compreender o fenô-
meno e o objeto investigado. Além disso, identificamos que todos eles foram pesquisas de campo 
utilizando os seguintes métodos: estudo de caso; pesquisa autobiográfica; pesquisa intervenção/
participativa com encontros formativos presenciais. Entre as formas de coleta/produção de dados 
destacaram-se os seguintes instrumentos/dispositivos: as narrativas escritas de professores; histó-
rias de vida; grupo dialogal; questionário; entrevista (semiestruturada ou narrativa); observação 
participante; diário de campo; protocolo de atendimento e filmagem. Chama a atenção a seleção 
dos instrumentos em comum acordo entre os participantes das pesquisas. Tal aspecto pode ser in-
fluência do trabalho do/no grupo de pesquisa que pressupões uma relação horizontalizada entre os 
envolvidos e as condições efetivas para o desenvolvimento das investigações a partir das deman-
das do contexto dos professores/formadores. 

No que concerne aos principais resultados das pesquisas que investigaram a identidade pro-
fissional de professores e coordenadores/orientadores pedagógicos, os resultados apontam para 
um profissional que atua como um facilitador ao organizar o espaço para a formação coletiva e a 
autoformação dos professores da escola, contudo, a função ainda carece de melhor delimitação de 
suas atribuições, ações formativas específicas e melhores condições de trabalho tendo em vista as 
peculiaridades da função nos diferentes sistemas de ensino. 

Os resultados das pesquisas sobre formação de professores e escolas de tempo/formação in-
tegral revelaram a existência de uma fragilidade em relação à educação integral, reduzida a mera 
ampliação do tempo de permanência do aluno e na execução de uma proposta pedagógica pres-
critiva. Tais aspectos atrelados a um descontentamento e insatisfação em relação a formação con-
tinuada centrada na concepção de educação integral e educação em tempo integral, condições de 
trabalho (carga horária, demanda laboral, salário, infraestrutura, falta de profissionais), dificulda-
des relacionadas ao ensino (didática) e relacionados à indisciplina e falta de interesse dos alunos. 
Essas pesquisas indicam, de modo geral, a necessidade de: repensar o Projeto Político Pedagógico 
(PPP), fortalecer a autonomia e identidade das escolas participantes dos estudos; ressignificar a 
cultura da escola e o papel de seus agentes educativos como oportunidade e possibilidade de tra-
balho coletivo para a consolidação da luta de permanência de uma política na perspectiva de uma 
educação integral que favoreça o desenvolvimento dos cidadãos abrangendo os múltiplos aspectos 
da formação humana. 

Os estudos que versaram sobre a formação de professores e educação inclusiva apresentaram 
diferentes enfoques e etapas da educação, por exemplo: a universidade e a permanência do estu-
dante com deficiência auditiva; desafios e fragilidades na implementação da Libras no currículo 
dos cursos de licenciatura, notadamente de Pedagogia; processos formativos e práticas pedagógi-
cas inclusivas de professores e gestores em processo de formação continuada; análise de recursos 
da Sala de Recursos Multifuncionais (SRM) e os Objetos de Aprendizagem para apoio pedagógico 
ao professor da educação básica. Em linhas gerais, esses estudos apontaram o diálogo e a colabo-
ração entre a U-E, como promissores na produção de conhecimentos, de recursos pedagógicos e 
na mediação dos caminhos para a construção coletiva aos problemas enfrentados. Muitos desafios 
também são destacados, por exemplo, ausência de recursos humanos e materiais na universidade 
para garantir a permanência e o aprendizado de estudantes com deficiência, o mesmo ocorre na 
escola; implementação precária da Libras nos currículos dos cursos de Pedagogia; insuficiência 
de recursos da SRM e inadequações à idade cronológica dos estudantes com Deficiência Intelec-
tual dos anos finais do Ensino Fundamental e Médio; necessidade da incorporação de Objetos de 
Aprendizagem entre os recursos da SRM como meio facilitador da aprendizagem de estudantes 
com deficiência.

Os resultados das pesquisas sobre formação de professores centrado na escola e por meio 
da pesquisa intervenção, mostraram a fragilidade da formação inicial, considerando-a insuficien-
te para lidar com a complexidade do dia-a-dia escolar, sendo a escola o local privilegiado para a 
realização da formação continuada com abordagem nos desafios que surgem constantemente no 
cotidiano por meio de uma relação colaborativa entre a escola e a universidade.  
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Considerações finais

Analisamos a produção acadêmica do Grupo FPPEEBS, especificamente aquelas concluídas 
na linha “Formação inicial e continuada de professores e profissionais da educação” no período 
de 2013 a 2023. Verificamos que as investigações, embora orientadas pela abordagem epistêmico-
-metodológica da pesquisa qualitativa, tiveram diferentes percursos no seu processo de desenvol-
vimento e produção dos dados. Porém, determinados aspectos aproximam todas investigações, por 
exemplo: o compromisso do Grupo com o desenvolvimento de pesquisas que reforcem a parceria 
entre universidade e escola pública; a defesa de uma formação que preza pela valorização da fun-
ção social da escola para a compreensão e transformação da realidade; o diálogo e a colaboração, 
entre a universidade e a escola, como potência na produção de conhecimentos e na mediação dos 
caminhos para a construção coletiva para os problemas enfrentados.

Entre os avanços das pesquisas e seus contributos para o campo da formação de professores 
identificamos que, de maneira geral, no processo formativo centrado na escola numa perspectiva 
de relação colaborativa e dialógica, verifica-se o espaço do grupo como privilegiado para pensar 
junto e criar estratégias ou recursos para os desafios da pesquisa e das ações com a escola; mudan-
ças nas narrativas dos professores, formadores e pesquisadores que vão rompendo a justaposição 
de um olhar mais individualizado e restrito ao aluno ‘problema’ ou uma situação dilemática para 
um olhar mais ampliado sobre a função social da escola, a sua organização, as condições de traba-
lho e o estudante no contexto de sua turma. Essa mudança vai evidenciando o fortalecimento da 
identidade profissional, da construção de uma cultura de colaboração na escola, de compreensão 
do desempenho da escola e dos estudantes como resultado de uma organização complexa que ex-
trapola o trabalho pedagógico do professor na sala de aula, oportuniza a construção de vínculos de 
confiança entre os pares e do papel do professor como profissional essencial em qualquer processo 
de mudança. Esses avanços também se reverberam na universidade e apoiam a reflexão sobre os 
processos formativos nos cursos de licenciatura, a ressignificação do currículo, as atividades de 
estágio supervisionado, de extensão universitária e de pesquisa, entre outras. Entre os principais 
desafios das experiências de parceria colaborativa entre a U-E, destacou-se a diferença e a insufi-
ciência dos tempos da pesquisa e da escola, devido às demandas institucionais que são colocadas 
cotidianamente às unidades escolares e seus profissionais; às condições de trabalho nos sistemas 
de ensino que se alteram de forma dinâmica e impactam frontalmente o direito dos professores e 
formadores de investir em seu desenvolvimento profissional; a ausência de fomento à pesquisa; a 
falta de contratação de novos professores, no caso da universidade, o que impacta em iniciativas 
que se dediquem a estar na e com a escola; etc.
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Resumo

A presente pesquisa nasceu do debate acerca dos desafios enfrentados pelo Brasil no campo 
da formação inicial de professores realizado pelo Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Formação de 
Educadores da Universidade de São Paulo, que congrega pesquisadores de diferentes estados bra-
sileiros. A leitura crítica do contexto social brasileiro e das relações que estabelece com princípios e 
valores capitalistas nos convida a problematizar o modo como estas referências se fazem presentes 
nas políticas educacionais e nos referenciais normativos que orientam a educação nacional, volta-
dos à formação de professores. Neste movimento, as universidades públicas se configuram como 
importantes espaços de problematização dos fenômenos educacionais, da formação de professores 
e consequentemente se caracteriza como espaço de disputa entre diferentes projetos de socieda-
de. Estes espaços também são tensionados pelos órgãos de controle da educação que tomam os 
referenciais normativos, sobretudo as Diretrizes Curriculares Nacionais, como referências para 
analisar os projetos pedagógicos das licenciaturas nos processos de credenciamento, autorização 
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e reconhecimento. O Estado do Ceará, eleito como um dos lócus para a realização deste estudo, 
conduzido pelo Grupo de Pesquisa Docência no Ensino Superior e Educação Básica, recorta para 
a materialização desta investigação três instituições – uma estadual e duas federais, orientando o 
estudo pela seguinte indagação: O que os documentos institucionais produzidos no âmbito dessas 
instituições revelam acerca das concepções de professor e de formação docente anunciadas nas 
políticas institucionais voltadas aos cursos de licenciatura? Metodologicamente, o estudo se orien-
ta pela abordagem qualitativa e pelo método de pesquisa documental, visando uma leitura ampla 
e problematizadora dos documentos, sua relação com o contexto em que foram produzidos e com 
os autores. A análise utiliza o método da análise do discurso, partindo da compreensão dialética 
das relações estabelecidas entre texto e contexto, materializadas no discurso sobre formação de 
professores que se faz presente nos documentos investigados.

Palavras-chave: Universidade. Formação Inicial de Professores. Políticas Educacionais. Ne-
oliberalismo. Brasil.

Abstract 

This research was born out of the debate about the challenges faced by Brazil in the field of 
initial teacher training carried out by the Study and Research Group on Educator Training at the 
University of São Paulo, which brings together researchers from different Brazilian states. A critical 
reading of the Brazilian social context and the relationships it establishes with capitalist principles 
and values   invites us to problematize the way in which these references are present in educational 
policies and in the normative references that guide national education, aimed at teacher train-
ing. In this movement, public universities are configured as important spaces for problematizing 
educational phenomena and teacher training and are consequently characterized as spaces for 
dispute between different societal projects. These spaces are also tensioned by education control 
bodies that take normative references, especially the National Curricular Guidelines, as references 
to analyze the pedagogical projects of degrees in the accreditation, authorization and recognition 
processes. The State of Ceará, chosen as one of the locations for carrying out this study, conducted 
by the Teaching Research Group in Higher Education and Basic Education, highlights three insti-
tutions for the materialization of this investigation – one state and two federal, guiding the study by 
the following question : What do the institutional documents produced within these institutions re-
veal about the concepts of teachers and teacher training announced in institutional policies aimed 
at undergraduate courses? Methodologically, the study is guided by the qualitative approach and 
the documentary research method, aiming at a broad and problematizing reading of the docu-
ments, their relationship with the context in which they were produced and with the authors. The 
analysis uses the method of discourse analysis, starting from the dialectical understanding of the 
relationships established between text and context, materialized in the discourse on teacher train-
ing that is present in the documents investigated.

Keywords: University. Initial Teacher Training. Educational Policies. Neoliberalism. Brazil.

Introdução

Ao longo das últimas décadas, temos acompanhado múltiplas transformações ocorridas no 
contexto social, político, econômico, científico e cultural que vêm afetando de maneira significativa 
a vida de cada um de nós no âmbito pessoal e profissional. Com o avanço acelerado das tecnolo-
gias digitais da informação e comunicação articulado à globalização, diferentes fronteiras têm sido 
reconfiguradas, sobretudo as que se referem aos espaços políticos e econômicos dos diferentes 
países ao redor do mundo, marcando uma nova forma de relacionamento entre as nações que se 
materializa como um projeto capitalista de sociedade que orienta um conjunto de reformas nas 
estruturas jurídicas e administrativas do Estado, buscando alinhá-las a princípios e valores como a 
produtividade e a performatividade (Gentili, 2015).

Neste cenário, as demandas que emergem da sociedade relacionadas ao preparo dos indiví-
duos para lidar com instrumentos cada vez mais complexos de trabalho tem impulsionado a pres-
são, por parte de diferentes setores, para que a educação se constitua como um direito fundamental 
que garanta a todos a oportunidade de acesso aos conhecimentos produzidos pela humanidade, 
para utilizá-los como chaves para a inclusão no mundo do trabalho. É necessário destacar, no en-
tanto, que a democratização do acesso à escolarização efetivada apenas através das matrículas, 
numa dimensão estritamente cartorial, por si só, não garante a construção das condições para que 
toda a população desenvolva a capacidade de se posicionar criticamente sobre as tensões e contra-
dições que se fazem presentes em seus contextos de existência. Tal fato nos convida a problemati-
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zar a maneira com que as reformas educacionais materializadas entre o final do século XX e início 
do século XXI têm sido realizadas. Nelas, a dimensão técnica vem assumindo cada vez mais cen-
tralidade dentro dos processos formativos, tanto nas escolas, quanto nas universidades, sufocando 
a abordagem das questões éticas e políticas da formação e do profissional e, por consequência, a 
compreensão ampla e dialética das relações estabelecidas entre desenvolvimento, democracia, 
inclusão e acesso ao conhecimento (Libâneo, 2023). 

No ano de 2022, mobilizado pela necessidade de discussões acerca da progressiva expansão 
do ideário neoliberal no contexto das políticas educacionais brasileiras, o Grupo de Estudos e Pes-
quisas sobre Formação de Educadores da Universidade de São Paulo (GEPEFE - FEUSP) realizou 
uma investigação articulada entre os estados do Ceará, Paraíba, Espírito Santo, São Paulo e Rio 
de Janeiro, culminando na produção do E-book intitulado “Retratos da Escola Pública Brasileira 
em Tempos Neoliberais”. O conjunto de estudos aponta para “efeitos corrosivos da ideologia neo-
liberal na educação pública” (Fusari, Almeida e Pimenta, 2023, p. 41), expressos através de estra-
tégias dentre as quais destacamos: a desqualificação da escola pública para tornar aceitáveis as 
intervenções de organismos e institutos estranhos a este espaço para transformá-la em um cenário 
estrategicamente importante para a difusão de valores neoliberais como o individualismo, a com-
petitividade e a meritocracia; a indução de políticas educacionais voltadas ao currículo, à avaliação 
e à formação de professores, a partir da articulação entre governo e fundações empresariais. O 
conjunto de achados apontou para a necessidade de aprofundamento da temática através de um 
olhar crítico e cuidadoso sobre as políticas de formação inicial de professores que emergem dos 
contextos universitários em diferentes estados brasileiros.

Ao lançarmos um primeiro olhar para as instituições de ensino superior, verificamos a pre-
sença marcante do ideário neoliberal que avança progressivamente desde a década de 1980, que 
vem afetando não só questões relativas à organização destes espaços e sua governança, mas sua 
própria identidade, objetivos e funções sociais (Gentili, 2015). Assim, as atividades desenvolvidas 
por estudantes, professores e técnicos nos campos do ensino, pesquisa, extensão e gestão vêm sen-
do igualmente afetadas pelo avanço do teor pragmático e utilitarista próprios do pensamento que 
submete o conhecimento à lógica do mercado (Laval, 2021).

Destacamos que as universidades são espaços educacionais tensionados pelos órgãos de 
controle da educação que tomam os referenciais normativos, sobretudo as Diretrizes Curriculares 
Nacionais, como referências para analisar os projetos pedagógicos das licenciaturas nos processos 
de credenciamento, autorização e reconhecimento. Tal fato demanda destes espaços a permanente 
reflexão sobre os modos como os compromissos estabelecidos em nível nacional e regulados por 
diferentes instrumentos de controle afetam sua identidade, princípios, valores e projetos de for-
mação. O Estado do Ceará, eleito como lócus para a realização deste estudo, tem se configurado 
nas últimas três décadas como um contexto político em que se materializam, de maneira dialética, 
no campo educacional, processos de alinhamento e de resistência à lógica neoliberal que atra-
vessa tanto a formação, quanto o trabalho docente. Neste movimento, as universidades públicas 
se configuram como importantes espaços de problematização dos fenômenos educacionais, seus 
princípios, valores e compromissos, apontando, a partir de diferentes estudos e pesquisas por elas 
realizados, para a formação de professores como um espaço de disputa entre diferentes projetos de 
sociedade (Farias, 2020; Costa et al, 2023).

Tendo em vista a existência de 03 universidades vinculadas à rede estadual de ensino e 03 
universidades vinculadas à rede federal de ensino, além de vários campi do Instituto Federal do 
Ceará (IFCE) foi necessário estabelecer um recorte para tornar viável o desenvolvimento deste 
estudo. Assim, em decorrência de nossa filiação profissional, do potencial acesso a informações 
e sujeitos, além das questões relacionadas ao compromisso com a interiorização do ensino supe-
rior, foram definidas como cenário para a realização da pesquisa, a Universidade da Integração 
Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), o IFCE e a Universidade Estadual do Ceará 
(UECE), objeto de análise deste escrito, que relata a pesquisa em andamento em seu estágio em-
brionário.

A partir do exposto, indagamos: O que os documentos institucionais produzidos no âmbito 
da UECE revelam acerca das concepções de professor e de formação docente anunciadas nas po-
líticas institucionais voltadas aos cursos de licenciatura? Isto posto, o objetivo geral consiste em 
identificar no Projeto Pedagógico da Universidade Estadual do Ceará, constante no atual Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI), as concepções de professor e de formação docente que se 
anunciam nas políticas institucionais voltadas aos cursos de licenciatura.
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Aporte teórico-metodológico

A presente proposta de investigação, pautada na abordagem qualitativa e configurada como 
pesquisa documental, busca analisar os conteúdos contidos no conjunto de projetos e normativas 
produzidos pelas universidades como fontes privilegiadas de informações acerca das políticas vol-
tadas à formação inicial de professores. O conteúdo neles expressos nos permite identificar, pro-
blematizar e compreender questões referentes às concepções, princípios, valores e compromissos 
assumidos pelas instituições, fato que nos remete à busca de compreensão do contexto de produ-
ção dos mesmos. Assim, articulado ao movimento de identificação e busca dos documentos a serem 
analisados, faz-se fundamental a leitura de estudos e pesquisas que nos permitam compreender o 
cenário mais abrangente no qual se deu a sua produção (CELLARD, 2008).

Assim, seguem apresentados os movimentos que comporão as estratégias de investigação:
I - Revisão de literatura, visando a compreensão ampla do contexto, dos elementos políticos 

e sociais que interferem na construção das políticas educacionais e por consequência nos refe-
renciais normativos que orientam a elaboração dos projetos institucionais voltados à formação de 
professores no atual contexto.

Levantamento e análise documental

Primeiro movimento - Organização do grupo de pesquisa junto aos orientandos de mestrado 
e doutorado para levantamento de documentos de fontes primárias a serem explorados: Plano de 
Desenvolvimento Institucional, Projetos Pedagógicos dos Cursos, Resoluções e Relatórios no perí-
odo que data de 2015 a 2023.

Segundo Movimento - Organização dos dados obtidos nos documentos em categorias de 
análise; 

Terceiro Movimento - Cruzamento dos dados obtidos para procedermos a organização e es-
crita do relatório.

Buscamos o desenvolvimento de uma sistemática de trabalho voltada para o conhecimento 
da formação de professores, no contexto histórico-político-educacional em que está inserido, para, 
a partir dele e nele, procurar as ações de base educativa desenvolvidas pelos cursos em epígrafe. 
Desse modo a dimensão de totalidade a partir da concepção histórico-dialética será o nosso ho-
rizonte de trabalho no qual teremos a mobilização, a construção e síntese do conhecimento com 
elementos constituintes do movimento a ser realizado em todos os encontros do processo a ser 
vivenciado. Para análise dos dados que emergem dos documentos analisados, considerando a es-
pecificidade do objeto de estudo desta pesquisa, optamos pelos referenciais teórico-metodológicos 
da Análise de Discurso (AD) da linha francesa, fundada por Michel Pêcheux, que estabelece a 
relação existente entre língua/sujeito/história concebendo o discurso e este por sua vez produ-
zindo sentidos. Assim, a AD de origem francesa, “articula o linguístico com o social e o histórico” 
(MELO, 2005, p. 192), tendo a linguagem apresentando-se também como forma material de ideo-
logia (MELO, 2005). Portanto, na AD, o discurso é um ato histórico que produz sentidos e que são 
concebidos nas relações sociais entre sujeitos (Orlandi, 2020). E ainda, ao se encontrarem história 
e linguagem, tem-se a materialidade específica do discurso (Pêcheux, 2002).

Para Pêcheux, a língua é a forma de materialização da fala, contando com os 
planos material e simbólico; o discurso produzido pela fala sempre terá rela-
ção com o contexto sócio histórico (CAREGNATO E MUTTI, 2006, p. 681).

A AD torna-se assim um procedimento de pesquisa que trabalha com o sentido e não com o 
conteúdo textual. Ademais a AD consiste em tornar evidentes os sentidos do discurso, e ressaltam 
ainda a importância de serem considerados os parâmetros sociais, históricos e ideológicos. O sen-
tido aqui entendido como produto, não sendo, portanto, facilmente traduzido. Como pesquisadores 
e na busca por desvendar o real, e entendendo que, em dado campo da análise, somos construtores 
dos sentidos produzidos ao nos colocarmos como interlocutores em situações específicas de pes-
quisa, a opção pela AD para orientar nosso olhar sobre os dados obtidos por meio dos discursos ora 
realizados, situa-nos como agentes participantes de uma determinada ordem, contribuindo para 
a construção de uma articulação entre linguagem e sociedade. Logo na AD, a linguagem é cons-
trutiva, ou seja, o sentido do discurso aponta para o fato de que os sujeitos lidam com o mundo em 
termos de elaborações e não de forma objetiva ou imediata.
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No que concerne à construção do corpus da pesquisa, este refere a textos discursivos prove-
nientes dos documentos analisados que materializam os discursos institucionais que vão desde a 
concepção da formação até desafios ao longo do percurso relacionados especialmente ao tipo de 
profissional que estamos formando, as estratégias de enfrentamento, às inquietações numa pers-
pectiva de uma formação crítico reflexivo. Definido o corpus da pesquisa, o tratamento dos dados 
e respectivas análises selecionadas seguiu os princípios e procedimentos de análise bem como os 
dispositivos de interpretação da Análise de Discurso francesa, que de acordo com Orlandi (2020, p. 
66), é composto por três fases a saber: “delimitação do corpus, objeto discursivo e processo discur-
sivo” que buscamos organizar nosso trabalho. Ressaltamos que essas etapas não são lineares, ou 
seja, não se trata de finalizar etapa para só em seguida iniciar a outra. Há um movimento dialético, 
pois vão se articulando no processo de análise e interpretação dos discursos dos sujeitos.

Nosso ponto de partida é o de que a análise de discurso visa compreender 
como um objeto simbólico produz sentidos. A transformação da superfície 
linguística em um objeto discursivo é o primeiro passo para essa compre-
ensão. Inicia-se o trabalho de análise pela configuração do corpus, deline-
ando-se seus limites, fazendo recortes, na medida mesma em que se vai in-
cidindo um primeiro trabalho de análise, retomando-se conceitos e noções, 
pois a análise de discurso tem um procedimento que demanda um ir-e-vir 
constante entre teoria, consulta ao corpus de análise. Esse procedimento 
dá-se ao longo de todo o trabalho (Orlandi, 2020, p. 64).

Determinadas as bases empíricas que compõem o corpus da pesquisa, avançamos para a de-
finição das bases teóricas e epistemológicas que sustentam os argumentos elaborados, a partir das 
categorias de análises que mobilizamos no presente estudo. A presente pesquisa busca compreen-
der os sentidos concebidos pelos discursos de diferentes sujeitos acerca da formação de professores 
na perspectiva da práxis.

Resultados e discussões 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) é um instrumento teórico-metodológico que 
define a política educacional de uma instituição, orientando o planejamento e a gestão interna 
da Universidade. Tem amparo legal por meio da Lei nº 10.861/2004 (Lei do Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior - SINAES) e do Decreto n° 9235/2017, sendo um dos requisitos 
obrigatórios para a avaliação de cursos superiores e requisito para os atos de credenciamento e 
recredenciamento. O documento analisado trata-se do PDI da Universidade Estadual do Ceará 
(UECE), abrange o quinquênio (2022-2026) e compõe-se de onze (11) Dimensões. Nesta seção 
nos debruçamos no Anexo I, o qual abrange o Plano Pedagógico Institucional (PPI). Nesse ínterim, 
observamos que na introdução do documento (PPI 2022-2026) constam os aportes legais que subsi-
diaram seu desenvolvimento, apesar de que os aspectos conceituais, com referências que dialogam 
sobre o Plano ou Projeto Pedagógico, não foram abordados, o que em nosso ponto de vista repre-
senta lacunas no que se refere ao ser professor, ainda que os tópicos seguintes o documento aborde 
seu processo de construção, em especial quando especifica as fases do seu desenvolvimento. 

A próxima seção do documento aborda como o (PDI) foi construído. As fases foram definidas 
em cinco etapas, a saber: “1. Submissão de Questionário de sondagem à comunidade ueceana; 2. 
Realização de Seminários Temáticos; 3. Elaboração dos Textos básicos; 4. Organização de Fóruns 
de Debate/Deliberação; 5. Estruturação do documento PPI” (PPI, p. 10). Sentimos falta de haver 
nesse tópico um relato acerca das dificuldades para estruturar este documento. Esse marcador é 
importante para que a comunidade acadêmica conheça os desafios que fazem parte da elaboração 
de tal documento, o qual tem suma importância pedagógica para toda a comunidade acadêmica. 
Outro aspecto que merece destaque diz respeito à primeira etapa da construção do documento, 
em que foi enviado um questionário com 42 (quarenta e duas) perguntas, de respostas abertas e 
de múltipla escolha, o qual ficou aberto por 30 trinta dias, durante o mês de janeiro de 2022. O 
questionário foi enviado a toda a comunidade, ou seja, aos servidores docentes, técnico-adminis-
trativos e discentes, e obteve a resposta de 129 (cento e vinte e nove) participantes entre os centros 
e faculdades da instituição. 

A par disso, problematizamos: tais perguntas contemplam as singularidades da instituição e 
do campo da formação de professores? Essas indagações vêm ao encontro de reflexões que expres-
sam a necessidade de favorecer a participação ativa dos indivíduos que compõem a universidade, 
de modo que desse contexto possa emergir uma comunidade engajada e comprometida com a 
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transformação, e instigá-la a contribuir com este momento em que a instituição busca reunir dados 
para a tomada de decisões e ações que representem um movimento de resistência, no coletivo e 
para a coletividade, motivo pelo qual pretendemos seguir com esse estudo.

Considerações finais

Considerando o objetivo geral, identificar no Projeto Pedagógico da Universidade Estadual do Ce-
ará, constante no PDI, as concepções de professor e de formação docente que se anunciam nas políticas 
institucionais voltadas aos cursos de Licenciatura, os resultados preliminares de nossa incursão neste 
documento sinalizam para a necessidade de haver contínuas discussões acerca da formação docente, 
em especial no que tange a problematizar o meio e as condições de vida e trabalho do professor. Trata-se, 
portanto, de um ponto de vista ontológico, essencial para uma análise crítica, fundamental para subsi-
diar discussões e ações que venham convergir para a transformação. Observamos, pois, que, em face do 
contexto atual, as tratativas anunciadas pelo documento em apreço merecem uma análise situada, com o 
devido amparo de uma base teórica que possa contribuir para ampliar o debate e mobilizar esforços para 
a construção de uma agenda propositiva que possa favorecer o descortinar de achados que transcendam 
as páginas desse arcabouço legal, a fim de que não seja algo imposto, mas dialogado, vinculando a uni-
versidade aos anseios de uma formação emancipatória.
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Resumo

O Curso de Licenciatura em Educação do Campo (LEdoC) é uma política criada pelo Minis-
tério da Educação (MEC) no ano de 2012, e instituída na UFPI em 2013, com a pretensão de pro-
mover a formação de professores por área de conhecimento (Ciências da Natureza), para atuação 
nas escolas do e no campo. As suas diretrizes têm como fundamento as especificidades do perfil 
do educador para atuação nas escolas do campo, implicado politicamente com a construção de 
um projeto político-pedagógico específico para essas escolas. O objetivo deste estudo é descrever 
aspectos da politização da docência, que se constituem em mudanças decorrentes da participação 
de professores no curso de Licenciatura em Educação do Campo (LEdoC). Adotou-se pesquisa de 
abordagem qualitativa crítica, em que se utilizou as rodas de conversa como dispositivo de produ-
ção de dados. Os interlocutores foram cinco professores que já atuavam em escolas do campo antes 
da sua inserção na LEdoC. Os resultados apontam que o desenvolvimento de processos educativos 
fundamentados nos princípios da Educação do Campo exige uma formação capaz de abarcar uma 
diversidade de conhecimentos, saberes, tempos e espaços, para formar professores não apenas 
competentes do ponto de vista teórico, mas também comprometidos politicamente com o campo e 
seus sujeitos, capazes de propor/desenvolver soluções para problemas do dia a dia de uma sala de 
aula, de uma escola, de uma comunidade. Também apontam que a participação dos professores 
nesse curso contribuiu para a ampliação da capacidade de reflexão e para que realizassem mudan-
ças na prática educativa, principalmente no que se refere à politização da docência. 
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Abstract

The Degree Course in Rural Education (LEdoC) is a policy created by the Ministry of Edu-
cation (MEC) in 2012, and instituted at UFPI in 2013, with the intention of promoting the training 
of teachers by area of knowledge (Natural Sciences), to work in schools and in the countryside. Its 
guidelines are based on the specificities of the profile of the educator to work in rural schools, polit-
ically implicated with the construction of a specific political-pedagogical project for these schools. 
The objective of this study is to describe aspects of the politicization of teaching, which constitute 
changes resulting from the participation of teachers in the Teaching Degree in Rural Education 
(LEdoC). A critical qualitative research was adopted, in which conversation circles were used as 
a data production device. The interlocutors were five teachers who had already worked in rural 
schools before their insertion in LEdoC. The results indicate that the development of educational 
processes based on the principles of Rural Education requires a training capable of encompass-
ing a diversity of knowledge, knowledge, times and spaces, to train teachers not only competent 
from a theoretical point of view, but also politically committed to the field and its subjects, capable 
of proposing/developing solutions to problems of the day to day of a classroom.  of a school, of a 
community. They also point out that the participation of teachers in this course contributed to the 
expansion of their capacity for reflection and to make changes in educational practice, especially 
with regard to the politicization of teaching. 

Keywords: Rural Education. Teacher Training. Educational policy.

Introdução

Este estudo é fruto das análises de uma investigação maior, cujo objeto de estudo são as 
mudanças da prática educativa de professores que trabalham em escolas do campo após a par-
ticipação no curso de Licenciatura em Educação do Campo (LEdoC). Essas análises vêm sendo 
desenvolvidas em âmbito do Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa em Educação e Epistemologia da 
Prática Profissional (NIPEEPP). Neste trabalho, objetivamos, especificamente, descrever aspectos 
da politização da docência, que se constituem em mudanças decorrentes da participação dos pro-
fessores na LEdoC.

O Curso de Licenciatura em Educação do Campo (LEdoC), vinculado ao Centro de Ciências 
da Educação (CCE) da Universidade Federal do Piauí (UFPI), cenário desta investigação, é uma 
política criada pelo Ministério da Educação (MEC) no ano de 2012, e instituída na UFPI em 2013, 
com a pretensão de promover formação de professores por área de conhecimento (Ciências da Na-
tureza), para atuação nas escolas do e no campo. Entre os seus propósitos, ressaltamos assegurar 
aprendizagem dos conhecimentos teóricos e práticos inerentes à formação de professores, visando 
um trabalho pedagógico comprometido com a oferta e com a qualidade social da educação para as 
populações do campo (UFPI, 2013). 

A LEdoC tem caráter regular e possui duração de quatro anos. A sua organização curricular 
encontra-se estruturada em princípios da Pedagogia da Alternância, na qual se integram duas 
dimensões formativas: o Tempo Universidade - em que os estudantes cursam presencialmente os 
componentes curriculares; e o Tempo Comunidade – em que realizam atividades de pesquisa e 
intervenção nas comunidades rurais onde vivem, possibilitando a transformação dos conhecimen-
tos científicos em procedimentos e atitudes que visam transformar a realidade (UFPI, 2013). Em 
âmbito da LEdoC/UFPI, a alternância relaciona-se, principalmente, com as concepções de Freire 
(2014), ao conceber a educação como processo de conscientização e de conquista da liberdade, 
através do engajamento do sujeito histórico para a responsabilidade social e política.

Molina e Hage (2015, p. 124) destacam que há elementos presentes na concepção dessa po-
lítica que podem contribuir para a promoção de uma formação crítica e transformadora, de modo 
que os formandos sejam “capazes de compreender e promover a necessária articulação das lutas 
entre as escolas do campo e as lutas para a superação dos pilares que sustentam a estrutura da 
sociedade capitalista”.  

A caracterização da LEdoC vem gerando expectativas em torno desse curso, seja no âmbito 
de desenvolver a formação inicial de professores do campo, superando os atuais índices de do-
centes habilitados apenas em nível médio, seja no âmbito de assegurar processos formativos que 
promovam o envolvimento desse profissional com questões políticas, econômicas e sociais que 
desafiam a permanência e a sobrevivência das populações do campo.

  Partindo dessas considerações contextuais, este estudo foi delineado a partir da seguinte 
problemática: que aspectos da politização da docência se constituem em mudanças decorrentes da 
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participação dos professores na LEdoC? É importante destacar que a mudança a que nos referimos 
diz respeito à capacidade dos professores refletirem criticamente sobre a prática que desenvolvem 
e, por meio da unidade teoria-prática, colocarem-na a serviço de uma educação escolar crítica e 
politizada. Segundo Freire (2013), quando a formação contempla estudos aprofundados de teorias 
que favoreçam a reflexão crítica sobre os contextos e sobre as práticas desenvolvidas, esses estudos 
podem favorecer a unidade teoria-prática, suscitando reflexões críticas e mudanças.

O texto organiza-se em quatro partes. Inicialmente, apresentamos apontamentos históricos 
e pedagógicos do curso de Licenciatura em Educação do Campo. Na sequência, a caracterização 
metodológica da pesquisa. Logo em seguida, discutimos aspectos da politização da docência de-
correntes da participação dos professores na LEdoC. E, por fim, concluímos com pontuações sobre 
a importância de políticas de formação específicas que promovam mudanças na prática educativa 
de professores do campo. 

Apontamentos sobre o curso de Licenciatura em Educação do Campo 

No final da década de 1990, expandiram-se os espaços públicos de debate sobre educação 
dos povos do campo, através da ação de movimentos sociais, cujas reivindicações deram suporte ao 
nascimento da Educação do Campo, uma concepção que reconhece e valoriza as potencialidades 
do campo, as suas especificidades, singularidades, diversidade e tensões. 

Uma dessas conquistas foi a Licenciatura em Educação do Campo, cujos pressupostos cur-
riculares possuem as seguintes diretrizes: a) seu objeto é a escola de educação básica, com ênfase 
na organização das escolas e no trabalho pedagógico para os anos finais do Ensino Fundamental 
e do Ensino Médio; b) seu objetivo é preparar educadores para atuarem na docência, na gestão de 
processos educativos escolares e na gestão de processos educativos comunitários; c) sua organiza-
ção curricular prevê etapas presenciais (equivalentes a semestres regulares), ofertadas em regime 
de alternância entre tempo escola e tempo comunidade; d) sua matriz curricular desenvolve uma 
estratégia multidisciplinar de trabalho docente, organizando os componentes curriculares a partir 
de quatro áreas do conhecimento: Artes, Literatura e Linguagem; Ciências Humanas e Sociais; 
Ciências da Natureza e Matemática e Ciências Agrárias (MOLINA, 2015).

Essas diretrizes têm como fundamento as especificidades do perfil do educador para atuação 
nas escolas do campo, uma formação na qual o delineamento da proposta visa a construção de um 
projeto político-pedagógico específico para as escolas do campo, bem como o envolvimento desse 
intelectual orgânico (GRAMSCI,1991) com questões políticas, econômicas e sociais que desafiam 
a permanência e a sobrevivência das populações do campo, incluindo aspectos relativos à justiça 
social. O alcance desse objetivo implica o desenvolvimento de processos formativos que conside-
rem a realidade histórico-social onde os educandos/educadores estão inseridos, suas necessidades 
formativas para a vida escolar/acadêmica e cotidiana e, de igual modo, a indispensável relação 
entre teoria e prática. 

A concepção de formação da LEdoC está intimamente ligada ao modelo de desenvolvimento 
e sociedade pensado para o campo, pois, fundamentados em Gramsci (1991), os propositores desta 
política acreditam que a realidade é construída pelas ações dos atores sociais e que, para atuar na 
e sobre ela, as pessoas devem compreendê-la enquanto subsídio necessário para sua transforma-
ção. Assim, a escola do campo é parte do projeto de emancipação política e social da classe traba-
lhadora, e os processos formativos para professores objetivam não só a aprendizagem de saberes 
e conhecimentos para atuação na docência e na gestão escolar e comunitária, mas, também, o 
fortalecimento dos camponeses no empoderamento de suas lutas pela garantia dos direitos sociais 
a que fazem jus.

Com esse propósito, os processos formativos devem trabalhar pedagogia e política de forma 
indissociáveis, e estarem a serviço de um projeto libertador das pessoas, promovendo intervenções 
na vida coletiva, no sentido de transformação da realidade, de modo a contribuir para uma forma-
ção humana, justa e democrática (FREIRE, 2014). O entendimento é que, por meio do estudo teóri-
co e da realidade, do diálogo e da prática problematizadora, educandos e educadores envolvam-se 
em um esforço coletivo e permanente para “compreender as relações de poder da sociedade e, aos 
poucos, entenderem que a realidade não é estática, mas um processo possível de ser transformado” 
(FREIRE, 2014, p. 100).
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Metodologia 

Realizamos o estudo orientados pelos vieses epistemológicos da pesquisa qualitativa crítica, 
compreendida como uma abordagem que, “além de possibilitar uma compreensão do real, exposto 
e traduzido nos discursos dos interlocutores, também favorece a conscientização das pessoas para 
a mudança da realidade da qual fazem parte” (CARSPECKEN, 2011, p. 397). 

Produzimos os dados por meio de duas rodas de conversas, uma estratégia de pesquisa que 
oportuniza aos interlocutores reflexões críticas sobre suas concepções e práticas, colaborando com 
a ampliação do conhecimento sobre o objeto de estudo, favorecendo a socialização e a troca de 
saberes, bem como a análise compartilhada das interpretações dos sujeitos. 

Por meio de tais rodas de conversa, dialogamos sobre os aspectos da prática educativa que 
constituem mudanças decorrentes da participação dos professores na LEdoC e os princípios que 
orientam a formação de professores na LEdoC. As rodas constituíram-se como estratégia de pro-
dução de dados que propiciou o envolvimento e a conscientização dos participantes no sentido de 
uma efetiva contribuição (WARSCHAUER, 2004).

Os interlocutores foram cinco professores que já atuavam em escolas do campo antes da sua 
inserção na LEdoC. É importante destacar que esses professores já possuíam formação superior e 
que fizeram o curso de Licenciatura em Educação do Campo motivados pela necessidade de pos-
suir uma formação voltada para as especificidades dessas escolas. 

Para a análise do conteúdo produzido nas rodas de conversa, utilizamos como suporte a 
Técnica de Análise de Conteúdo (TAC) proposta por Bardin (1979), realizada em três fases. Na 
primeira, denominada de Pré-análise, organizamos o material coletado e fizemos a clarificação dos 
dados por meio da escuta atenta e repetida das gravações das rodas, seguida da transcrição fiel 
dos registros e da leitura compreensiva com sublinhamento de palavras e expressões em busca de 
significações; na segunda fase, intitulada: Exploração do material, realizamos a leitura analítica 
das transcrições, fazendo a identificação dos núcleos de sentido correspondentes ao segmento 
de conteúdo por meio da análise temática através da qual selecionamos as seguintes categorias: 
docência, politização e mudança. Na terceira e última fase, fizemos o Tratamento dos dados, ex-
traindo inferência e interpretação, realizando a condensação das informações e selecionando as 
citações mais significativas para ilustrar os resultados da pesquisa (BARDIN, 1979).

As contribuições da LEdoC para a politização da docência 

Em âmbito do curso de Licenciatura em Educação do Campo (LEdoC), os processos formati-
vos ocorrem em meio a conflitos, desequilíbrios e mudanças de concepções, evidenciando comple-
xidades que envolvem ações e emoções, que promovem aspirações, vontades, politização e acesso 
ao conhecimento, como destacam os interlocutores deste estudo:

Hoje, eu já consigo fazer as minhas reivindicações usando a legislação. As 
disciplinas que tratam sobre a Educação do Campo fizeram com que eu me 
preocupasse mais em conhecer a realidade na qual eu e os meus alunos vi-
vemos e a reivindicar nossos direitos. (PROFA. 01)
A LEdoC contribuiu muito para a minha prática educativa, social, política 
e profissional. Algumas ações praticadas no passado eu já não faço mais 
devido os conhecimentos adquiridos aqui no curso. Passei a ver a luta por 
direitos sociais de forma diferente, com um olhar mais humano, mais frater-
no. Antes, eu ficava com medo de reivindicar os meus direitos, pois eu não 
conhecia a legislação, mas, no contato com os movimentos sociais, eu tive 
a oportunidade de lutar junto, de alcançar vitórias, de acreditar. (PROF. 02)
Muita coisa mudou na minha prática educativa após a minha participação 
nesse curso. Minhas aulas passaram a ter mais conhecimentos teóricos, pas-
sei a fazer aulas práticas, a lutar por melhorias para a minha comunidade, a 
valorizar mais as pessoas, a me relacionar melhor com meus alunos. (PROFA. 
03)
Depois do curso de Licenciatura em Educação do Campo, eu revi a forma 
como eu desenvolvia a minha prática educativa. Agora, eu tenho maior en-
gajamento político e responsabilidade coletiva, como pessoa, como cidadã. 
A LEdoC contribuiu para despertar o meu desejo em lutar pela Educação do 
Campo. (PROFA. 04)
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Durante as rodas de conversa, os interlocutores destacaram que uma das mudanças propor-
cionadas pelo curso foi a politização da docência, estimulada pela participação em movimentos 
sociais e pelos conhecimentos socializados nas aulas que, aliados às vivências junto aos movi-
mentos sociais, despertaram o desejo de lutar pela efetivação de direitos e pela implementação da 
Educação do Campo. Dessa forma, a LEdoC avança na formação de um perfil de educador que, 
compreendendo os propósitos da Educação do Campo, propõe-se em empoderar as lutas pela sua 
materialização, e em prol de mudança em âmbito profissional e coletivo. Arroyo (2012, p. 359) 
afirma que este curso contribui para a superação de um protótipo único, genérico, de docente edu-
cador, cuja consequência é “a instabilidade de um corpo de professores urbanos que vão às escolas 
do campo, e não a confirmação de um grupo de professores identificados e formados para garantir 
a educação básica dos povos do campo”. 

Os interlocutores destacam a importância dos conhecimentos da formação como subsídios 
necessários para melhor compreensão da realidade social e educacional, e como instrumentos de 
luta em torno da reivindicação de direitos sociais. As mudanças que ocorreram na prática educati-
va dos professores pesquisados expressam a necessidade de formar um protótipo de educador que 
seja capaz de “compreender as contradições sociais e econômicas enfrentadas pelos sujeitos que 
vivem no território rural, e ainda [...] de construir com eles práticas educativas que os instrumenta-
lizem no enfretamento e superação dessas contradições” (MOLINA; SÁ, 2011, p. 14).

Os professores pesquisados enfatizam que as experiências do curso suscitaram maiores pre-
ocupações em conhecer a realidade, em refletir sobre a prática educativa reconhecendo erros, em 
desenvolver posturas mais humanas, acolhedoras, críticas e reivindicativas. Contreras (2012, p. 
182) destaca que o professor deve refletir sobre o sentido de suas práticas e sobre a necessidade 
de construir criticamente um novo trabalho intelectual a serviço da transformação social, uma vez 
que, enquanto prática institucionalizada, a educação está submetida “às influências de grupos he-
terogêneos que defendem interesses que podem estar em oposição aos valores educativos”. Acres-
centa que os docentes vivem em um mundo não só plural, mas também desigual e injusto, imersos 
em pressões, contradições e contrariedades das quais nem sempre é fácil sair, ou sequer captá-las 
com lucidez. (CONTRERAS, 2012). Nesse cenário é relevante a implementação de políticas de 
formação que fomentem reflexões críticas, desenvolvidas através da relação teoria e prática, obje-
tivando contribuir para a coerência pessoal entre as atuações e convicções, que gerem mudanças 
na prática educativa 

Segundo os interlocutores, a participação nos movimentos sociais contribuiu para a partilha 
de conhecimentos e saberes e para a formação de uma consciência política e profissional sobre o 
papel dos professores como agentes de mudanças das escolas do campo. Nosso entendimento é 
que, ao integrar a seu currículo processos de educação não formal, como a participação em movi-
mentos sociais, a LEdoC ultrapassa as dimensões técnicas da formação (conhecimentos da área e 
conhecimentos pedagógicos), assegurando a valorização da dimensão política. Essa dimensão é 
relevante, pois ensinar na/para a diversidade, para a inclusão e emancipação implica uma atenção 
necessária ao compromisso político dos professores. Nesse sentido, Caldart (2004) referenda que 
os movimentos sociais são um importante espaço de formação humana, por carregar bandeiras da 
luta popular para a garantia de políticas públicas.

Em síntese, as suas narrativas inferem que a mudança da prática educativa não é algo mecâ-
nico, simples e imediato, mas complexo, gradual e reflexivo, envolve a compreensão da realidade 
social e escolar, exigindo que os professores se identifiquem “como sujeitos e não como objetos da 
transformação”, uma vez que a estrutura social é obra da humanidade e a sua mudança também. 
(FREIRE, 2016, p. 63). Em âmbito pessoal, essa mudança inicia-se por meio de um processo de 
autocrítica, reflexão e ação, pois “não é trabalho exclusivo de alguns homens, mas dos homens que 
a escolhem”. (FREIRE, 2016, p. 68).

Considerações finais

O desenvolvimento de processos educativos fundamentados nos princípios da Educação do 
Campo exige uma formação capaz de abarcar toda uma diversidade de conhecimentos, saberes, 
tempos e espaços, para formar professores não apenas competentes do ponto de vista teórico, mas 
também comprometidos politicamente com o campo e seus sujeitos, capazes de propor/desenvol-
ver soluções para problemas do dia a dia de uma sala de aula, de uma escola, de uma comunidade. 

Os resultados apontam que a participação dos professores em um curso fundamentado em 
princípios como reflexão crítica e unidade teoria-prática contribuiu para a ampliação da capacida-
de de reflexão desses sujeitos, e para que realizassem mudanças na prática educativa, principal-
mente no que se refere à politização da docência.
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Como se trata de uma proposta formativa recentemente implantada, é importante que outros 
estudos possam abarcar elementos de ação e de reflexão não alcançados pelo nosso olhar, para que 
seja ampliado o campo da epistemologia da prática do professor formado para o exercício profis-
sional no campo.
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Resumo

A formação inicial de professores é uma etapa importante para a aprendizagem da docência, 
constituindo-se como espaço privilegiado de apropriação e produção dos conhecimentos necessá-
rios ao exercício dessa profissão. A Educação à Distância (EaD) é um dos caminhos para a oferta 
dessa formação e deve garantir a qualidade dos processos que nela se desenvolvem. No Brasil, a 
política educacional da EaD é balizada, desde 2005, pela Universidade Aberta do Brasil (UAB). A 
oferta de EaD na Universidade Federal do Piauí (UFPI) ocorre no Centro de Educação à Distância 
(CEAD-UFPI), desde 2006. O curso de Pedagogia é um dos pioneiros do CEAD-UFPI. Este estudo 
apresenta reflexões pertinentes ao campo de investigação sobre formação docente no âmbito da 
EaD, sendo fruto de pesquisas e discussões realizadas pelo Núcleo de Pesquisa Interdisciplinar em 
Educação e Epistemologia da Prática Profissional (NIPEEPP). Objetivou conhecer os resultados 
das investigações que tratam sobre este tema e tecer considerações sobre os avanços, desafios e 
problemáticas evidenciadas. Pautou-se na pesquisa de abordagem qualitativa crítica, tendo como 
procedimentos de produção dos dados a entrevista semiestruturada. Os participantes foram três 
professores iniciantes, egressos do curso de Pedagogia do CEAD-UFPI. Os resultados evidencia-
ram: a insatisfação de egressos desse curso quanto à qualidade da formação inicial ofertada pelo 
CEAD-UFPI; a superficialidade da aprendizagem dos conhecimentos específicos para o início da 
docência; o solilóquio discente durante essa etapa, configurando-a como autoformativa, devido à 
fragilidade no acompanhamento pedagógico dos tutores e o pouco contato com os professores das 
disciplinas; a precarização da formação de professores na modalidade EaD. 
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220 Zilda Tizziana Santos Araújo, ORCID: https://orcid.org/0000-0003-1306-8410. Universidade Federal do Piauí 
(UFPI). Universidade Estadual do Piauí (UESPI). Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEd) 
da Universidade Federal do Piauí (UFPI). Bolsista Produtividade da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Piauí 
(FAPEPI). Mestre em Educação (PPGEd-UFPI). Professora Assistente - UESPI. Membro do NIPEEPP -UFPI. Contri-
buição de autoria: Autora do texto. Lattes: http://lattes.cnpq.br/2669992564304872 E-mail: tizzianaaraujo@prp.uespi.br

221 Raimunda Alves Melo, ORCID:  https://orcid.org/0000-0003-3652-8213. Universidade Federal do Piauí. Centro de 
Ciências da Educação. Pontifícia Universidade Católica de Campinas. Professora Pesquisadora da Universidade Federal 
do Piauí (UFPI). Bolsista CAPES/BRASIL do Programa de Desenvolvimento da Pós-Graduação (PDPG) - Pós-Douto-
rado Estratégico da Pontifícia Universidade Católica de Campinas.  Contribuição de autoria: autora do texto. Lattes: 
https://lattes.cnpq.br/38324721513029 E-mail: raimundinhamelo@yahoo.com.br

222 Ernandes Soares Araújo, ORCID:  https://orcid.org/0000-0003-3185-3164. Universidade Federal do Piauí. Programa 
de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal do Piauí. Doutorando em Educação pelo Programa de Pós-
-graduação em Educação da Universidade Federal do Piauí. Mestre em Gestão Pública pela Universidade Federal do 
Piauí. Coordenador do Polo de Apoio Presencial do Centro Universitário INTA UNINTA em Castelo do Piauí. Membro 
do NIPEEPP -UFPI. Contribuição de autoria: coautor do texto. Lattes: http://lattes.cnpq.br/8084011793321577 E-mail: 
ernandesernandes@hotmail.com

https://orcid.org/0000-0003-1306-8410
http://lattes.cnpq.br/2669992564304872
mailto:pesquisador@gmail.com
https://lattes.cnpq.br/38324721513029
about:blank
http://lattes.cnpq.br/8084011793321577


  - 459  

Abstract

Initial teacher training is an important stage in learning to teach, constituting a privileged 
space for appropriating and producing the knowledge necessary to exercise this profession. Dis-
tance Education (EaD) is one of the ways to offer this training and must guarantee its quality. In 
Brazil, distance learning educational policy has been guided, since 2005, by the Open University 
of Brazil (UAB). Distance learning is offered at the Federal University of Piauí (UFPI) at the Dis-
tance Education Center (CEAD-UFPI) since 2005. The Pedagogy Course is one of the pioneers of 
CEAD-UFPI. This study presents reflections relevant to the field of research on teacher training 
within the scope of distance learning, being the result of research and discussions carried out by 
the Center for Interdisciplinary Research in Education and Epistemology of Professional Prac-
tice (NIPEEPP). The objective was to understand the results of investigations that deal with this 
topic and to make considerations about the advances, challenges and problems highlighted. It 
was based on research with a critical qualitative approach, using semi-structured interviews as 
data production procedures. The participants were 03 (three) beginning teachers, graduates of 
the Pedagogy course at CEAD-UFPI. The results showed: the dissatisfaction of graduates of this 
course regarding the quality of the initial training offered by CEAD-UFPI; the superficiality of 
learning specific knowledge for starting teaching; the student soliloquy during this stage, con-
figuring it as self-formative, due to the weakness in the pedagogical monitoring of the tutors and 
the little contact with the subject teachers; the precariousness of teacher training in the distance 
learning modality.

Keywords: Teaching Learning; Initial Formation; EAD; Pedagogy.

Introdução

Desde a aprovação da atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), Lei nº 
9394/1996, a formação inicial de professores na modalidade EaD conquistou embasamento legal 
para o seu desenvolvimento. Embora as primeiras iniciativas públicas tenham surgido somente a 
partir de 2002, nas últimas décadas houve avanços consideráveis no atendimento, principalmen-
te pelo setor privado, conferindo à EaD um perfil diferente do que se encontra regulamentado 
(GIOLLO, 2008), colocando em questão a qualidade dos processos formativos desenvolvidos. 

Dados do Censo da Educação Superior informam que “entre 2011 e 2021, o número de in-
gressos variou negativamente (-23,4%) nos cursos de graduação presencial; nos cursos à distância, 
aumentou 474,0%” (BRASIL, 2022, p. 14), gerando preocupação nas autoridades públicas. Pádua, 
França-Carvalho e Alcoforado (2023) afirmam que a formação à distância se tornou uma realidade 
presente, provavelmente acentuada com o surgimento da pandemia.

Destarte, pesquisas evidenciam que a ampliação no número de matrículas não vem sendo 
acompanhada pela qualidade dos processos formativos, e isso se deve a vários problemas, entre os 
quais se destacam: falta de conectividade à internet estável, suporte técnico insuficiente, deficiên-
cia de equipamentos, fazendo com que muitos estudantes experienciem sentimentos de solidão e 
carência de suporte social e tenham o seu processo de aprendizagem prejudicado (RYBALKO et al., 
2023). Desse modo, adveio o interesse em investigar sobre a aprendizagem da docência durante a 
formação inicial, lançando o olhar para as contribuições do CEAD-UFPI nesse processo. 

A Universidade Federal do Piauí (UFPI), desde a implantação do Centro de Educação Aberta 
e à Distância (CEAD/UFPI), em 2006, vem expandindo a modalidade EaD, sob a justificativa de 
atender a populações de diferentes municípios e classes sociais que não têm oportunidade de cur-
sar uma graduação presencial. A política de EaD, nesta instituição, vem sendo implementada por 
meio da UAB, atendendo a 46 (quarenta e seis) polos no Piauí e a 02 (dois) na Bahia, responsáveis 
pela oferta de 12 (doze) cursos de licenciatura e 05 (cinco) de bacharelado (BRITO; CARDOSO, 
2022).

Partindo dos resultados de pesquisas desenvolvidas em âmbito do Núcleo Interdisciplinar de 
Pesquisa em Educação e Epistemologia da Prática Profissional (NIPEEPP) sobre a formação inicial 
de professores desenvolvida pelo CEAD/UFPI, o objetivo deste trabalho é conhecer os resultados 
das investigações que tratam sobre este tema e tecer considerações sobre os avanços, desafios e 
problemáticas evidenciadas. Para alcançá-lo, delineou-se a seguinte problemática: o que mostram 
as pesquisas desenvolvidas em âmbito do NIPEEPP sobre a formação inicial de professores ofer-
tada pelo CEAD/UFPI?

O NIPEEPP centra sua atenção no campo da educação, dos saberes da docência, da episte-
mologia da prática profissional e constituição da identidade das distintas profissões, possibilitando 
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aos seus integrantes guiar sua prática em conformidade com a compreensão do fenômeno edu-
cativo, como movimento dialético de autonomia, emancipação, ação e de práxis (CAVALCANTI; 
FRANÇA-CARVALHO, 2018).

O texto organiza-se em três partes. Inicialmente, apresenta-se a caracterização metodológica 
da pesquisa. Na sequência, estão discutidos os resultados das pesquisas, tecendo considerações 
sobre os desafios e problemáticas evidenciadas. E, por fim, as conclusões trazem pontuações sobre 
a importância de garantir processos formativos potentes e consistentes, ancorados em princípios 
como unidade teoria-prática e reflexão crítica.

Metodologia 

Desenvolveu-se pesquisa bibliográfica na qual foi utilizado o método de revisão integrativa 
para a produção dos dados, por possibilitar “a síntese do estado do conhecimento de um determi-
nado assunto, além de apontar lacunas que precisam ser preenchidas com a realização de novos 
estudos” (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008, p. 759).

Após a definição do tema da pesquisa, adotou-se como critério de seleção, os estudos desen-
volvidos no NIPEEPP, no período de 2018 a 2022, que tratam sobre a formação inicial de profes-
sores desenvolvida no CEAD/UFPI. Foram identificadas três pesquisas: Pádua, França-Carvalho 
e Alcoforado (2023); Cavalcanti e França-Carvalho (2020); e Araújo (2019). Para a seleção das 
informações extraídas dos estudos selecionados, considerou-se o objetivo do trabalho, bem como a 
qualidade dos trabalhos no que se refere à problematização e aos principais resultados. 

Quanto aos procedimentos de organização, análise e interpretação das informações, também 
foi adotada a Teoria de Análise de Conteúdo - TAC (Bardin, 1979), com as seguintes categorias em-
píricas: formação inicial à distância, ser professor iniciante e rede de aprendizagem da docência, 
que foram interpretadas à luz da Hermenêutica-Dialética de Minayo (1996).  

Resultados e discussões

Os estudos analisados apontam que, desde a sua implantação em 2006, o CEAD/UFPI vem 
ampliando, consideravelmente, o número de municípios atendidos, cursos oferecidos e estudantes 
matriculados. Brito e Cardoso (2022) afirmam que entre 2006 e 2021, o CEAD/UFPI ofertou, pelo 
menos, 30.000 (trinta mil) vagas por meio das licenciaturas em: Ciências Biológicas, Ciências da 
Natureza, Computação, Filosofia, Física, Geografia, História, Letras Inglês, Letras Português, Ma-
temática, Pedagogia e Química, garantindo formação a milhares de professores que estão aptos a 
trabalharem, em 50 (cinquenta) municípios do Piauí.

Ramos et al. (2022) destacam que a expansão da oferta dos cursos de graduação no CEAD/
UFPI vem ocorrendo por meio da ampliação do número de polos semipresenciais espalhados em 
diversos municípios do Piauí, mas, também, da diversificação dos cursos ofertados, fazendo com 
que mais pessoas ascendam pela formação superior à distância.

Destarte, considerando a pesquisa desenvolvida por Araújo (2019), no âmbito do Programa 
de Pós-Graduação em Educação (PPGEd-UFPI) e vinculada ao NIPEEPP-UFPI, ressalta-se que o 
CEAD-UFPI objetiva formar professores qualificados para a Educação Básica. Outrossim, sobre a 
oferta de cursos em EaD pela UFPI, conforme consta no Projeto Político-Pedagógico (PPP) do curso 
de Pedagogia do CEAD (UFPI, 2011, p. 6), ocorre “[…] desde 2002, quando teve seu laboratório 
de Ensino à Distância inaugurado, mas, alguns problemas de ordem estrutural impediram que a 
UFPI levasse a efeito os diversos cursos que havia programado”. No entanto, somente no final do 
ano de 2005, foi elaborado o projeto-piloto de EaD da UFPI e, no início de 2006, foi inserida em 
um consórcio de instituições de ensino superior (IES) que iniciaram a experiência da Universidade 
Aberta do Brasil (UAB). 

De acordo com Araújo (2019, p. 65), por meio desse consórcio, a UFPI “[…] passou a ofertar, 
inicialmente, os seguintes cursos: Pedagogia, Matemática, Química, Biologia, Filosofia e Bachare-
lado em Administração”. Quanto ao curso de Pedagogia, foi implantado em 2007, e os municípios 
pioneiros da sua oferta foram Elesbão Veloso e Floriano, cada um com 50 vagas, e Alegrete do 
Piauí, com 100 vagas.   

 No entanto, para além da expansão da oferta de vagas, outros pesquisadores chamam a 
atenção para a qualidade dos processos formativos desenvolvidos. Cavalcanti e França-Carvalho 
(2020) enfatizam que, entre os desafios postos à formação de professores à distância, encontra-se 
o de promover processos, metodologias e saberes docentes que permitam a necessária dialética 
entre a formação e o desenvolvimento da profissão. 
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Ademais, ainda conforme Cavalcanti e França-Carvalho (2020), embora o ensino à distância 
tenha as suas fragilidades, ele é importante para garantir o acesso à educação, principalmente, 
para aquelas pessoas que possuem rotina de trabalho e necessitam de tempos diferenciados para 
os estudos. E os resultados da pesquisa de Araújo (2019) vão ao encontro dessa afirmativa, quando 
os participantes elencaram as vantagens de cursar a graduação na modalidade EaD (Ilustração 1): 

Ilustração 1 - Vantagens da formação inicial à distância na percepção de egressos do Curso de 
Pedagogia (CEAD-UFPI)

Fonte: Araújo (2019, p. 68).

Para tanto, é necessário garantir o planejamento e o uso das ferramentas e Ambientes Vir-
tuais de Aprendizagem (AVAs) que possibilitem a integração entre os indivíduos e deles com os 
conteúdos trabalhados. Segundo as pesquisadoras supracitadas, o Sistema Integrado de Gestão 
de Atividades Acadêmicas (SIGAA) é o AVA, a priori, utilizado no ensino à distância no âmbito do 
CEAD/UFPI (CAVALCANTI; FRANÇA-CARVALHO, 2020), porque, conforme Araújo (2019, p. 21), 
esse é um processo de “descobertas e (re)invenção profissional que ocorre de maneira sistemáti-
ca e com maior intensidade, principalmente, durante a formação inicial e no início da profissão, 
aprimorando-se ao longo da vida profissional do professor”. Assim, a formação inicial configura-se 
como uma plataforma para a constituição dos conhecimentos inerentes à docência. 

Pádua, França-Carvalho e Alcoforado (2023) apontam a necessidade de acompanhamento 
pedagógico e da política educacional, de investimentos em infraestrutura, bem como do desen-
volvimento de práticas diferenciadas que efetivem a aprendizagem reflexiva dos estudantes de 
cursos de licenciatura realizados pela EaD. Esses pesquisadores destacam que uma das vantagens 
dessa modalidade de ensino é que a oferta de educação superior à distância contempla a setores 
ou grupos da população que, por razões diversas, não têm condições de fazer a formação presen-
cialmente.

Ao analisar a qualidade do ensino superior ofertado pelo CEAD/UFPI, Lopes (2021) consta-
tou pontos que precisam ser melhorados pela gestão, entre eles, a melhoria da infraestrutura do 
polo e uma maior aproximação acadêmica da instituição com os usuários através dos tutores, para 
abranger, de maneira satisfatória e proporcional, os polos de apoio presencial. 

Semelhantemente, ao avaliarem o CEAD/UFPI em seus dez primeiros anos de implementa-
ção (2007–2016), com base na relação entre os resultados alcançados e os fatores que os qualificam, 
Borges e Damasceno (2022) enfatizam que, embora o CEAD/UFPI tenha conseguido expandir e 
interiorizar a oferta de cursos de graduação no estado do Piauí, é preciso avançar na qualidade da 
oferta, pois  a análise dos índices de eficiência apontam um conjunto de fatores que não se limitam 
à infraestrutura do polo ou à gestão dos cursos e/ou dos polos, mas, principalmente, à motivação 
interna do estudante.

Rios e Paz (2017) afirmam que um dos problemas da formação do CEAD/UFPI é que os pro-
fessores-tutores pesquisados não possuíam o conhecimento ideal para uma melhor atuação com 
a modalidade, e parte deles nunca havia realizado qualquer tipo de formação nesta modalidade. 
Esses pesquisadores destacam o docente que atua através da EaD, ressaltando que este precisa 
ser um profissional com saberes e habilidades mais abrangentes do que aquele que atua no ensino 



462 - 

presencial, por conta das especificidades do seu trabalho. Por isso, a formação contínua em serviço 
é uma demanda permanente para o desenvolvimento profissional desse docente. 

Ramos et al. (2022) afirmam que as normas regulamentadoras da EaD precisam ser aplicadas 
rigorosamente e fiscalizadas pelo poder público, com vistas a garantir o controle de qualidade e 
avaliação, bem como coibir qualquer forma de vantagem própria em detrimento da qualidade do 
processo de ensino e aprendizagem dos alunos.

Cavalcanti e França-Carvalho (2019), ao estudarem a formação de professores no curso de 
Pedagogia no CEAD/UFPI, destacam que, através da mediação didático-metodológica e da utili-
zação das TIC, é possível superar a distância no tempo e espaço em que acontecem os processos 
formativos na EaD, contudo, é necessário garantir condições para um desenvolvimento pessoal e 
profissional mediante à aquisição de saberes que favoreçam a busca por respostas às necessidades 
reais colocadas pela ação educativa. 

Por fim, ressalta-se que, sendo a formação inicial uma das etapas do desenvolvimento pro-
fissional dos professores e o momento de composição de boa parte da base de conhecimentos, 
torna-se indispensável evidenciar suas contribuições para a aprendizagem da docência, sobretudo 
quando a graduação é cursada na modalidade EaD, em razão das especificidades desta. Assim, 
apresenta-se, a seguir, a síntese dos resultados encontrados por Araújo (2019) no que se refere à 
percepção dos egressos quanto às contribuições do Curso de Pedagogia do CEAD-UFPI para a 
aprendizagem da docência (Ilustração 2):

Ilustração 2 - Aprendizagem da docência no curso de Pedagogia do CEAD/UFPI na percepção de 
egressos

Fonte: Elaboração dos autores (2024, adaptado de Araújo, 2019).

Desse modo, considerando a experiência formativa dos participantes, os dados revelaram 
que, embora o curso de Pedagogia do CEAD-UFPI tenha dado um alicerce de conhecimentos 
sobre a docência, deixou algumas lacunas de ordem didática, pedagógica e interrelacional, como 
apresentado na Ilustração 2. Por isso, Araújo (2019, p. 86/87) conclui dizendo que “a aprendizagem 
dos saberes da docência caracterizou-se, em alguns momentos, como monológica e solitária, ou 
seja, autoformativa, e, em outros, como interformativa, através da ajuda mútua entre os alunos”, 
refletindo na precarização da formação em sua totalidade.

Considerações finais

Os dados apontam que os avanços se referem, principalmente, à ampliação da oferta de va-
gas via EaD, contemplando milhares de pessoas em vários municípios. No entanto, evidenciam 
que existem problemas relacionados à infraestrutura, à formação continuada de tutores, à gestão 
dos cursos, ao desenvolvimento de práticas educativas mais interativas, a uma melhor aproxima-
ção com os usuários do serviço. Superar esses desafios demanda melhoria da infraestrutura técnica 
dos polos, disponibilização de equipamentos necessários e a prestação de suporte técnico adequa-
do a alunos e docentes. 

Além disso, no que se refere às contribuições da formação inicial para a aprendizagem da do-
cência, evidenciou-se que no curso de Pedagogia do CEAD-UFPI, a experiência formativa inves-
tigada não promoveu uma satisfatória aprendizagem da base de conhecimentos específicos para o 
início dessa profissão. Portanto, é fundamental desenvolver processos formativos a partir de novos 
métodos de ensino, adotar novas tecnologias diversificadas e assegurar que os professores-tutores 



  - 463  

estejam adequadamente formados. Somente por meio dessas ações, a EaD conseguirá manter sua 
relevância e eficácia no futuro.
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Resumo

O presente estudo tem como objetivo apresentar um relato das pesquisas desenvolvidas no 
âmbito do Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa em Educação e Epistemologia da Prática Profissio-
nal (NIPEEPP), da Universidade Federal do Piauí (UFPI), no período de 2020 a 2024. O contexto 
pandêmico foi pano de fundo deste cenário de produções acadêmicas, que ressignificou as formas 
de ensinar e aprender, aliadas ao uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 
(TDIC) para superar os desafios impostos pelo isolamento social. Para isso, abordamos as temáticas 
centrais de pesquisas realizadas, destacando a produção científica do Grupo, além das metodolo-
gias mais utilizadas pelos pesquisadores do NIPEEPP/UFPI. O núcleo de pesquisa interdisciplinar 
e de extensão está diretamente vinculado ao Departamento de Fundamentos da Educação (DEFE), 
do Centro de Ciências da Educação (CCE/UFPI) e focaliza o campo da educação, na epistemolo-
gia da prática profissional e constituição da identidade das distintas profissões. O Grupo promove 
o desenvolvimento profissional dos docentes e discentes que o integram, ampliando o campo de 
pesquisa que o inspira, isto é, a epistemologia da prática profissional. As atividades desenvolvidas 
pelo NIPEEPP/UFPI contribuem para que os seus integrantes possuam visão ampliada, no plano 
do pensamento e do conhecimento sobre as múltiplas determinações que compõe o campo da epis-
temologia da prática profissional. Portanto, a atuação no NIPEEPP/UFPI no período pandêmico 
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refirmou o compromisso com o Ensino superior, na realização de atividades de ensino, pesquisa e 
extensão, na busca incessante por uma Educação pública de qualidade. Além disso, as ações rea-
lizadas no âmbito do núcleo permitem o desenvolvimento de competências e habilidades pessoais, 
profissionais e socioemocionais.  

Palavras-chave: NIPEEPP. Grupo de Pesquisa. Pandemia Covid-19.

Abstract

The present study aims to present a report on the research carried out within the scope of 
the Interdisciplinary Center for Research in Education and Epistemology of Professional Practice 
(NIPEEPP), at the Federal University of Piauí (UFPI), in the period from 2020 to 2024. The pan-
demic context was backdrop of this scenario of academic productions, which redefined the ways of 
teaching and learning, combined with the use of Digital Information and Communication Technol-
ogies to overcome the challenges imposed by social isolation. To this end, we address the central 
themes of research carried out, highlighting the Group’s scientific production, in addition to the 
methodologies most used by NIPEEPP/UFPI researchers. The interdisciplinary and extension re-
search nucleus is directly linked to the Department of Fundamentals of Education (DEFE), of the 
Center for Educational Sciences (CCE/UFPI) and focuses on the field of education, on the epis-
temology of professional practice and the constitution of the identity of the different professions. 
The Group promotes the professional development of teachers and students who are part of it, ex-
panding the field of research that inspires it, that is, the epistemology of professional practice. The 
activities developed by NIPEEPP/UFPI contribute to its members having a broader vision, in terms 
of thought and knowledge about the multiple determinations that make up the field of epistemol-
ogy of professional practice. Therefore, the work at NIPEEPP/UFPI during the pandemic period 
reaffirmed the commitment to Higher Education, in carrying out teaching, research and extension 
activities, in the incessant search for quality public Education. Furthermore, the actions carried 
out within the nucleus allow the development of personal, professional and socio-emotional skills 
and abilities.

Keywords: NIPEEPP. Search group. Covid-19 Pandemic.

Introdução

A Pandemia da Covid-19 em 2020 trouxe grandes impactos no contexto educacional e ressig-
nificou as formas de ensinar, aprender e, também, pesquisar. O presente trabalho tem como objetivo 
apresentar um relato da trajetória do Grupo de Pesquisa vinculado ao Programa de Pós-Graduação 
em Educação (PPGEd), da Universidade Federal do Piauí (UFPI), o Núcleo Interdisciplinar de Pes-
quisa em Educação e Epistemologia da Prática Profissional (NIPEEPP), no período de 2020-2024. 
O núcleo de pesquisa interdisciplinar e de extensão está diretamente vinculado ao Departamento 
de Fundamentos da Educação (DEFE), do Centro de Ciências da Educação (CCE/UFPI). O núcleo 
de pesquisa também esta vinculado a Rede Nacional de Pesquisadores em Pedagogia (RePPed). 

Diante do contexto pandêmico, o NIPEEPP/UFPI também se aprofundou em estratégias e 
pesquisas que pudessem contribuir e minimizar os impactos sentidos pelo distanciamento social 
e a Universidade. As produções e ações desenvolvidas pelo núcleo e apresentadas neste trabalho 
evidenciam o compromisso com o Ensino superior e uma Educação pública de qualidade.

Além das temáticas já pesquisadas no âmbito do NIPEEPP/UFPI, como “temáticas relacio-
nadas a educação e a prática profissional, a partir de uma análise interdisciplinar, uma tentativa 
de tornar compreensíveis os diferentes campos e aspectos que envolvem a prática educativa no 
cenário educacional” (Carvalho et al., 2021, p.2), o núcleo também preocupou-se com o ensino re-
moto e seus impactos na aprendizagem dos alunos, desenvolvendo ações de extensão e pesquisas 
a fim de contribuir para que integrantes ampliassem o olhar acerca das múltiplas determinações 
do conhecimento.

Os novos cenários educacionais da formação de professores constituem uma realidade na 
vida dos brasileiros, que vem se consolidando nas últimas décadas, com o advento das Tecnologias 
Digitais da Informação e Comunicação (TDIC). Atualmente, pensar a formação de professores é 
imergir nas diversas formas de ensinar e aprender, promovendo um processo que desenvolva nos 
professores uma linguagem crítica, autoreflexiva e de união entre a teoria e a prática (Cavalcanti, 
2020). E, desta forma contribuir para maior aproximação e integração entre pesquisa, educação, 
formação e prática profissional na UFPI e nas demais instituições de ensino.  
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Esse estudo, portanto tem como objetivo apresentar um relato das pesquisas desenvolvidas 
no âmbito do NIPEEPP/UFPI, no período de 2020-2024. Para isso, destacamos as temáticas cen-
trais de pesquisas realizadas, destacando a produção científica do grupo, relacionando pesquisa e 
extensão, através da produção do conhecimento no NIPEEPP/UFPI. 

O NIPEEPP/UFPI e as temáticas centrais de pesquisa

O NIPEEPP foi idealizado e implantado no ano de 2008 pela professora Dra. Antonia Dal-
va França-Carvalho, líder do grupo. O grupo encontra-se cadastrado no Diretório dos Grupos de 
Pesquisa no Brasil desde sua criação, podendo ser acessado pela Plataforma Lattes, do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Atualmente, tem como líder a Dra. 
Antonia Dalva França-Carvalho, do Programa de Pós-Graduação em Educação, do Centro de Ci-
ências da Educação, Campus Ministro Petrônio Portella e como vice-líder, a professora Dra. Ágata 
Laisa Laremberg Alves Cavalcanti, do Departamento de Métodos e Técnicas de Ensino, do Cam-
pus Ministro Petrônio Portella, ambas de Teresina-PI.

As linhas de pesquisa possuem como área predominante Ciências Humanas/Educação e se 
desenvolvem nas temáticas, conforme listadas na Figura 1:

Figura 1 – Temáticas de pesquisa do NIPEEPP/UFPI.

Fonte: Dados da pesquisa, 2024.

Com as orientações do isolamento social na Pandemia, as reuniões do NIPEEPP/UFPI passa-
ram a ser realizadas pelo Google Meet, sendo retomadas no segundo semestre de 2020. A utilização 
das TDIC passou a ser um foco tanto nas pesquisas, quanto para aperfeiçoamento da prática pro-
fissional, por isso diversas ações foram desenvolvidas quanto ao uso de ferramentas tecnológicas 
(França-Carvalho; Cavalcanti, 2021). Apesar do distanciamento físico, os encontros permaneceram 
dinâmicos e interativos, envolvendo discussão e apresentação das pesquisas e grupos de estudo, 
conforme as temáticas propostas. 

Lévy (1999, p.17) aponta que a construção de uma nova cultura ligada ao desenvolvimen-
to das tecnologias, no qual denomina “cibercultura”, que significa “[...] o conjunto de técnicas 
(materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se 
desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço”. Essa nova cultura molda-se a partir 
do crescimento do mundo digital, assim como seus indivíduos. E foi a partir das relações desenvol-
vidas neste ciberespaço de formação que o NIPEEPP/UFPI permaneceu ativo e atuante no período 
pandêmico. Com o uso das TDIC foi possível dar continuidade as pesquisas ressignificando formas 
de fazer. O uso do grupo no WhatsApp foi essencial para fortalecer o vínculo com o grupo, bem 
como, as reuniões realizadas pelo Google Meet.

Atualmente o NIPEEPP integra 24 (vinte e quatro) participantes, sendo 4 (quatro) douto-
randos e 4 (quatro) mestrandos do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEd/UFPI), 1 
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(uma) professora realizando Pós-doutorado, 6 (seis) alunas de graduação de cursos de licenciatura, 
3 (três) professores da Educação básica e 6 (seis) professoras efetivas da UFPI. Reiteramos que, 
mesmo diante dos desafios enfrentados no período pandêmico, tais como oscilações de Internet, 
distanciamento social, mudança de campo/técnicas de pesquisa, o grupo tem desenvolvido suas 
pesquisas com compromisso, competência e excelência, nas quais apresentamos a seguir.

Produção do conhecimento no âmbito do NIPEEPP/UFPI

As pesquisas realizadas no âmbito do Núcleo de Pesquisa estão destacadas através da produ-
ção científica desenvolvida no período de 2020 a 2024, na atuação dos seus projetos de pesquisa, 
em que os participantes do grupo desenvolveram trabalhos de diversas naturezas. Trazemos incial-
mente as principais produções do NIPEEPP/UFPI desenvolvidas no período descrito, como mostra 
o Quadro 1.  

Quadro 1 – Produções desenvolvidas pelos participantes do NIPEEPP/UFPI entre 2020-2024.

TIPOS DE PRODUÇÕES TÍTULOS

Dissertações

Desenvolvimento de competências socioemocionais em alunos dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental. 2024.

Saberes docentes dos professores-bacharéis temporários na educação profissio-
nal e tecnológica. 2023. 

A epistemologia da prática docente na escola estadual da polícia militar do Piauí. 
2023.

O processo de formação dos formadores de professores da rede estadual de edu-
cação para implementação da Base Nacional Comum Curricular? (BNCC), em 
Teresina. 2020.

Teses

Construção da cultura pedagógica na formação de professores a distância do 
Instituto Federal do Piauí. 2023.

A cultura pedagógica do professor-tutor na formação docente a distância, na 
Universidade Estadual do Piauí. 2023.

Mobilizando o conhecimento tecnológico e pedagógico do conteúdo na formação 
inicial de professores: uso de aplicativos na prática educativa de ciências. 2021.

A formação reflexiva do professor de matemática: uma proposta de desenvolvi-
mento do pensamento estatístico. 2020.

Conectando saberes no curso de pedagogia do CEAD/UFPI: UM estudo netno-
metodológico no Ambiente Virtual SIGAA. 2020.

Livros

FRANÇA-CARVALHO, Antonia Dalva; PADUA, C. A. L. O. . Inserção na docên-
cia e cultura escolar: ressignificando o ser professor. Curitiba: Editorial Casa, 
2022. v. 1. 140p .

FRANÇA-CARVALHO, A. D.; SILVA, I. R. C.e. A avaliação na formação inicial 
de professores no âmbito da Educação a Distância. Curitiba: Editorial Casa, 
2022. v. 1. 110p .

FRANÇA-CARVALHO, A. D.; FAGUNDES, S. M.; MELO, R. A.; SANTOS, L. S. 
B. Por que a escola é assim? epistemologia da prática educativa de professores. 
2022. v.1. 143p.

CAVALCANTI, A. L. L. A.; FRANÇA-CARVALHO, A. D.; MELO, R. A. (org.). O 
Pibid e a sinergia entre universidade e escola. Teresina: EDUFPI, 2020. v. 01.

http://lattes.cnpq.br/2678561806213333
http://lattes.cnpq.br/2678561806213333
http://lattes.cnpq.br/2678561806213333
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Trabalhos de Iniciação 
Científica – PIBIC

A constituição da identidade e da alteridade na formação inicial de professores 
da área de ciências exatas do centro de ciências da natureza da Universidade 
Federal do Piauí. 2023-2024.  

A cultura escolar na educação profissional tecnológica da rede estadual de ensi-
no do Piauí. 2023-2024.

A formação do pedagogo no contexto da cibercultura. 2022-2024

O Estágio Supervisionado na formação do professor do campo: do direito a per-
manência no campo. 2021-2022.

Fonte: Dados da pesquisa, 2024.

Ressaltamos que as produções de 2013-2016 foram apresentadas no III Simpósio de Grupos 
de Pesquisa sobre Formação de Professores do Brasil, realizado de 3 a 4 de outubro de 2016, na 
cidade de Guarulhos-SP. Na quarta edição do Simpósio realizada nos dias 26 a 28 de maio de 2021, 
de forma virtual, o NIPEEPP/UFPI apresentou sua trajetória no período de 2017-2020, disponível 
nos Anais do evento. 

No período de 2020 a 2023, o NIPEEPP/UFPI marca presença nos principais eventos cien-
tíficos da área da Educação com apresentação de trabalhos publicados sob a forma de artigos 
em Anais, bem como, E-books e periódicos. Dentre os eventos destacamos: Congresso Nacional 
de Educação (CONEDU), Simpósio de Grupos de Pesquisa sobre Formação de Professores do 
Brasil, Encontro Inter-Regional Norte, Nordeste e Centro-Oeste sobre Formação Docente para a 
Educação Básica e Superior (ENFORSUP), Simpósio de Grupos de Pesquisa sobre Formação de 
Professores do Brasil, Colóquio Internacional de Educação, Congresso Internacional Movimentos 
Docente, Fórum Internacional de Pedagogia (FIPED), Encontro de Pesquisa Educacional do Nor-
deste (EPEN), Seminário Nacional de Pedagogia (SENPED), dentre outros. A participação nestes 
eventos científicos possibilitou a divulgação de trabalhos 

Além da participação em eventos e publicação em Anais, destacamos também, algumas pro-
duções publicadas em periódicos, tais como, mostra o Quadro 2:

Quadro 2 – Artigos publicados em periódicos 2020-2023.

TÍTULOS PERIÓDICOS

MELO, R. A.; CAVALCANTI, A. L. L. A.; FRANÇA-CARVALHO, A. D. Relação 
teoria e prática na formação de professores do campo. 2020.

Revista Eletrônica Cien-
tífica Ensino Interdisci-

plinar
ARAUJO, Z. T. S. ; FRANÇA-CARVALHO, A. D.; SERAFIM, G. S.; SOUSA, 
J.S.S . A avaliação formativa no ensino remoto: algumas reflexões acerca da 
ação docente. 2020.

INTER-AÇÃO 

(UFG. Online)
MELO, R. A.; FRANÇA-CARVALHO, A. D.; MELO, K. R. A. Alternância como 
princípio e forma de organização do trabalho pedagógico no Curso de Licen-
ciatura em Educação do Campo. 2021.

Quaestio (UNISO),

CAVALCANTI, A. L. L. A. ; FRANÇA-CARVALHO, A. D. Netnometodologia: 
uma perspectiva de pesquisa emergente para ambientes virtuais de aprendiza-
gem. 2021.

INTER-AÇÃO 

(UFG. Online)
TAVARES, A. M. B. do N.; FRANÇA-CARVALHO, A. D.; SILVA, B. D. D. Desig-
nações de currículo. 2022.

Política e Gestão Educa-
cional (Online)

FRANÇA-CARVALHO, A. D.; COUTINHO, H. R. N. Types of comprehensive 
approaches: contributions os hermeneutics-dialetics to research in education. 
2023.

Concilium (English Lan-
guage Edition)

FRANÇA-CARVALHO, A. D.; PADUA, C. A. L. O.; ALCOFORADO, L. J. M. 
Educação a Distância: processo de ruptura tecnológica e social na formação de 
professores. 2023.

Revista E-curriculum 
(PUCSP)

FRANÇA-CARVALHO, A. D.; MELO, R. A.; AMARAL, A. C. Educação financei-
ra na escola: possibilidades, desafios, para inserção de uma escola do campo. 
2023.

Identidade!

http://lattes.cnpq.br/2226616167031810
http://lattes.cnpq.br/2226616167031810
http://lattes.cnpq.br/2678561806213333
http://lattes.cnpq.br/2678561806213333
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SÁ, R. C.; FRANÇA-CARVALHO, A. D.; ALCOFORADO, J. L. M. Formação re-
flexiva de professores e desenvolvimento de competências socioemocionais: 
um relato de experiência, v. 15, p. 2383-2404, 2023.

CUADERNOS DE EDU-
CACIÓN Y DESAR-

ROLLO
SÁ, RAFAELLA C.; FRANÇA-CARVALHO, A. D.; SOUSA, J. S.; ALCOFORA-
DO, J.L. M. O novo Ensino Médio e o Projeto de Vida: mobilizando o protago-
nismo do aluno na escola.

RESEARCH, SOCIETY 
AND DEVELOPMENT

Fonte: Dados da pesquisa, 2024.

Destacamos também, que o NIPEEPP/UFPI possui a Revista Epistemologia e Práxis Educa-
tiva, criada em 2018. Nos anos de 2020 a 2023, tivemos 3 (três) números publicados em cada ano, 
com temáticas diversas, contemplando trabalhos de pesquisas nacionais e internacionais. 

Em 2023, a Revista EPEDUC publicou seu primeiro dossiê organizado pelas professoras, 
doutoras e pesquisadoras pelas doutoras, professoras e   pesquisadoras,  Suzete   Terezinha Or-
zechowski,  docente  da  Universidade  Estadual  do  Paraná;    Otília  Maria  A.  N.  A. Dantas,    
docente  da  Universidade  de  Brasília    e  Ângela  Maria  Silveira  Portelinha,  docente  da  Uni-
versidade  Estadual  do  Oeste  do  Paraná, todas  integrantes  da  Rede Nacional de Pesquisadores 
em Pedagogia (RePPed). 

Atualmente, o grupo possui teses de doutorado, dissertação de mestrado, Trabalhos de Con-
clusão de Curso de Graduação e iniciação Científica em andamento. Em nível de doutorado, há 
ainda pesquisas em andamento que tratam do desenvolvimento de competências socioemocionais 
em alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, bem como, estudos acerca 
da aprendizagem expansiva. No mestrado, há dois trabalhos em andamento, que abordam acerca 
da prática educativa do pedagogo em um hospital oncológico e a prática educativa no ensino mé-
dio técnico/tecnológico.

 Destacamos também nesta trajetória, que apesar das dificuldades enfrentadas pelo período 
pandêmico, diversas ações de extensão foram realizadas vinculadas ao NIPEEPP/UFPI. Destaca-
mos os projetos de extensão: Ambiente Virtual de Aprendizagem SIGAA: usos e possibilidades na 
formação do educador do campo (2021), Pesquisa em Educação: perspectivas epistemológicas e 
metodológicas (2022), Formação reflexiva de professores para o desenvolvimento de competências 
e habilidades socioemocionais em alunos do ensino médio (2022),

Gelateca do saber: alimentando a leitura, exercitando a partilha e trocando conhecimentos 
(2024) e Iniciação a Vida Acadêmica (2024).

Os cursos de extensão realizados no formato virtual ampliaram foram direcionados para uso 
das tecnologias digitais, tais como: Fóruns de discussão: como se posicionar bem nesse ambiente? 
(2021), Conhecimento tecnológico e pedagógico do conteúdo na formação de professores (2022), 
Do presencial ao virtual: usos e possibilidades de ferramentas digitais no processo de ensino e 
aprendizagem (2022), Competências e habilidades socioemocionais e a BNCC (2022) e Uso edu-
cacional do Canva: potencialidades e limitações na área de ciências da natureza (2023),

Em outubro de 2023, realizamos a “Network action: conferência sobre Educação ao longo e 
em todos os espaços da vida: políticas, práticas e pesquisas”, que contou com a participação do 
Prof. Dr. Joaquim Luís Medeiros Alcoforado, da Universidade de Coimbra. O evento foi realizado 
no PPGEd/UFPI e contou com a presença de 119 participantes professores pesquisadores, alunos 
da pós-graduação, alunos de cursos de licenciaturas, professores da Educação básica e professores 
da UFPI.

Considerações finais  

O período pandêmico trouxe significativas mudanças na forma de conceber a pesquisa, bem 
como, proporcionou normas formas de ensinar, aprender, comunicar e relacionar. O NIPEEPP/
UFPI precisou também ressignificar suas práticas de pesquisa de forma a permanecer atuando 
durante o isolamento social. Este estudo, portanto, apresentou a trajetória do grupo de pesquisa, 
em seu contexto de atuação e produção do conhecimento, bem como, as contribuições de suas pes-
quisas desenvolvidas no período da Pandemia da Covid-19 que integra a utilização das TDIC nas 
suas diversas práticas. 

A interação virtual passou a ser a base dos encontros e, apesar do distanciamento social, os 
encontros permaneceram acontecendo através da utilização das plataforma Google Meet, até o re-
torno presencial das atividade em 2022. Ao longo da atuação do NIPEEPP/UFPI, os participantes 

http://lattes.cnpq.br/2161972185078140
http://lattes.cnpq.br/2161972185078140
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têm desenvolvido suas atividades de pesquisas, vinculados ao ensino e a extensão, ampliando a 
produção científica na área da epistemologia da prática e formação profissional. A atuação no NI-
PEEPP/UFPI no período pandêmico refirmou o compromisso com o Ensino superior, na realização 
de atividades de ensino, pesquisa e extensão, na busca incessante por uma Educação pública de 
qualidade. Além disso, as ações realizadas no âmbito do núcleo permitem o desenvolvimento de 
competências e habilidades pessoais, profissionais e socioemocionais.  

Nesse contexto, a função do educador é fortalecer a esperança e contribuir para a formação 
de uma compreensão crítica da realidade apontando as contradições do sistema social e as possibi-
lidades de mudanças. Por fim,  reafirmamos o compromisso que o NIPEEPP/UFPI possui em qua-
lificar a vida de cada um de seus integrantes para que possam promover melhorias dos contextos 
sócioprofissionais que eles se inserirem e colaborar para a construção contínua de uma epistemo-
logia da prática profissional que possa potencializar o ensino, a pesquisa e a extensão. 
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Resumo

O presente trabalho baseia-se em uma pesquisa sobre a relação entre o currículo e a forma-
ção docente no Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica 
na modalidade de Educação de Jovens e Adultos - PROEJA, relacionado ao eixo investigativo de 
práticas curriculares desenvolvida no grupo de pesquisa Escola, Currículo e Formação Docente do 
Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Maranhão. Objetivou-se 
discutir a formação docente e o currículo proposto no curso rede de computadores ofertado pelo 
PROEJA no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão – IFMA. Para tanto, 
adotou-se como enfoque metodológico a pesquisa qualitativa concebendo o objeto de estudo visto 
na sua historicidade, utilizando-se como polo técnico da pesquisa qualitativa a pesquisa biblio-
gráfica e documental a partir de autores como foi possível compreender as principais concepções 
do PROEJA, por meio de autores como Ramos (2008), Moraes (2006), Moura, Lima Filho e Silva 
(2012), Maron (2016), Sacristán (2017), Paiva (2012), Arroyo (2006), propiciando aproximações 
teóricas sobre a formação docente e o currículo no PROEJA, bem como a pesquisa de campo envol-
vendo professor da área de exatas e a pedagoga que faz parte da equipe de coordenação do curso 
Rede de Computadores, por meio de entrevista semiestruturada. Assim, foi possível concluir que 
não há um real desenvolvimento do currículo proposto para o PROEJA, devendo-se avançar rumo 
a formações que tenham como base as concepções definidas no programa, sobretudo, a formação 
integral que exige a adoção e prática de um currículo integrado.

Palavras-chave: Currículo. Formação docente. Educação de Jovens e Adultos. PROEJA. 

Abstract

This work is based on research into the relationship between the curriculum and teacher 
training in the National Program for the Integration of Professional Education with Basic Edu-
cation in the Youth and Adult Education modality - PROEJA, related to the investigative axis of 
curricular practices developed in the School, Curriculum and Teacher Training research group of 
the Postgraduate Program in Education at the Federal University of Maranhão. The objective was 
to discuss teacher training and the curriculum proposed in the computer network course offered 
by PROEJA at the Federal Institute of Education, Science and Technology of Maranhão – IFMA. 
To this end, qualitative research was adopted as a methodological approach, conceiving the object 
of study seen in its historicity, using bibliographic and documentary research from authors as the 
technical pole of qualitative research, as it was possible to understand the main concepts of PROE-
JA, through authors such as Ramos (2008), Moraes (2006), Moura, Lima Filho e Silva (2012), Ma-
ron (2016), Sacristán (2017), Paiva (2012), Arroyo (2006), providing theoretical approaches to the 
teacher training and the curriculum at PROEJA, as well as field research involving a professor in 
the exact sciences area and the pedagogue who is part of the coordination team for the Computer 
Network course, through a semi-structured interview. Thus, it was possible to conclude that there 
is no real development of the curriculum proposed for PROEJA, and that we must move towards 
training that is based on the concepts defined in the program, above all, comprehensive training 
that requires the adoption and practice of an integrated curriculum.

Keywords: Curriculum. Teacher training. Youth and Adult Education. PROEJA. 
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Introdução

O programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação básica na 
modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA), regulamentado por meio do decreto 
5.840/2006, tem como objetivo integrar os conhecimentos da educação básica com os específicos 
de uma determinada área profissional, sendo os cursos destinados à formação inicial e continuada 
dos trabalhadores, e a educação profissional técnica de nível médio.

Este estudo refere-se ao PROEJA concernente à Educação Profissional Técnica de Nível Mé-
dio, o qual afirma a importância de uma política de educação profissional e tecnológica destinada 
aos jovens e adultos que seja de qualidade, na forma pública, gratuita e igualitária, em que pro-
porcione o acesso do público da EJA ao Ensino Médio integrado à educação profissional técnica 
de nível médio (Brasil, 2007), a qual a proposta está alicerçada, na formação integral e no trabalho 
como princípio educativo, o que exige a organização de um currículo integrado.

Partindo do entendimento acerca da proposta de um ensino politécnico que permeia a con-
cepção de educação integral, surge a reflexão da formação de professores nesse contexto os quais 
desenvolvem os conhecimentos e conteúdos de ensino preconizados no currículo, compreendendo 
a necessidade de uma formação docente específica. Assim, este trabalho tem como objetivo discutir 
a formação docente no PROEJA e a relação com o currículo proposto no curso Rede de computa-
dores ofertado pelo PROEJA no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão 
– IFMA. A referida pesquisa está vinculada ao eixo investigativo de práticas curriculares do grupo 
de pesquisa “Escola, currículo e formação docente do Programa de Pós-Graduação em Educação 
da Universidade Federal do Maranhão.

A metodologia deste trabalho tem como base a pesquisa qualitativa, na qual o objeto de es-
tudo qualitativo é sempre visto na sua historicidade (Gunther, 2006). Considerando o polo técnico 
da pesquisa qualitativa, utiliza-se como técnica para recolha de dados a pesquisa bibliográfica 
em artigos, livros e demais fontes, foi possível compreender as principais concepções do PROEJA, 
por meio de autores como Ramos (2008), Moraes (2006), Moura, Lima Filho e Silva (2012), Maron 
(2016). 

Realizou-se pesquisa de campo utilizando a técnica de entrevista, caracterizada pelo con-
trole do entrevistador no decurso do processo, ou seja, entrevista orientada para a resposta (Les-
sard; Goyette, 1994), sendo organizada de forma semiestruturada, pois considera a aparição de 
informações no desenvolvimento da técnica de acordo com cada situação em que o entrevistado 
pode falar livremente sobre outros assuntos relativos ao tema que podem surgir (Gerhardt; Souza, 
2009), e para análise dos dados, tomou-se como referência a análise de conteúdo, direcionando a 
pesquisa para uma análise em que considera os diferentes contextos e variáveis diversas que são 
produzidas no decorrer da entrevista (Minayo, 2000). Devido ao isolamento provocado pela pande-
mia de covid-19, participaram desta pesquisa apenas o professor de matemática do curso Rede de 
computadores da turma de 2018 e a pedagoga que faz parte da equipe de coordenação do curso, 
utilizando-se nomes fictícios para fins éticos.

O trabalho segue apresentando a seção referente as concepções do PROEJA no IFMA, seção 
que discute a formação docente e a relação com o currículo proposto, seguido das considerações 
finais e referências.

Concepções do PROEJA no IFMA/Campus São José de Ribamar

O Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Maranhão – campus São José de Ribamar, foi 
instaurado na cidade por meio da portaria n°1.074/2014, e inaugurado em 2017, abrangendo cursos 
na modalidade subsequente, integrado e concomitante. Esta pesquisa faz referência ao curso Rede 
de Computadores, ofertado pelo PROEJA, na forma integrada.

De acordo com o Documento Base do PROEJA, uma das finalidades dos cursos técnicos inte-
grados no âmbito de uma política educacional pública deve ser a capacidade de proporcionar edu-
cação básica sólida, em vínculo estreito com a formação profissional, ou seja, a formação integral 
do educando. A formação assim pensada contribui para a integração social do educando, o que 
compreende o mundo do trabalho sem resumir-se a ele, assim como compreende a continuidade 
de estudos. 

É por meio da formação integral que os jovens e adultos podem conhecer o funcionamento 
do processo produtivo compreendendo os fundamentos de seu trabalho (Moura; Lima Filho; Silva, 
1995), em que este se entende como fonte de produção e de apropriação de saberes, constituindo-
-se em um princípio educativo, na lógica de que este não impõe uma finalidade profissionalizante 
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como única, mas um processo que possibilite a formação integral do homem fundamentada nos 
conhecimentos advindos ao longo dos tempos pela humanidade. Isso somente é possível através de 
uma organização curricular que, conforme Ramos (2010), promove, organiza e integra os saberes. 

Nesse sentido, reflete-se sobre qual ensino deve ser direcionado para a formação do trabalha-
dor especializado e como será promovida uma educação geral em uma perspectiva crítica. Dessa 
maneira, identifica-se no Documento Base (2007) do PROEJA uma proposta curricular que supera 
modelos curriculares tradicionais, abordando teorias críticas, na medida em que afirma a “abor-
dagem de conteúdos e práticas inter e transdisciplinares, a utilização de metodologias dinâmicas, 
promovendo a valorização dos saberes adquiridos em espaços de educação não-formal, além do 
respeito à diversidade” (Brasil, 2007, p. 48).

Nessa instância, trabalha-se a concepção de um currículo como instrumento hegemônico, o 
qual, conforme Moraes (2006), faz parte de um contexto histórico e possibilita a intervenção nas 
práticas educativas levando a forma de conceber a educação através de conhecimentos integrados 
em que se possa assumir uma postura de levar aos alunos a produção do conhecimento, seguindo 
em direção a uma formação profissional ampla, integrada e crítica, o que exige a adoção de um 
currículo integrado (Moraes, 2014).

Entende-se por currículo integrado a concepção de Santomé (1998 apud Ramos 2008) que 
contempla uma compreensão global do conhecimento promovendo a interdisciplinaridade como 
superação da ciência fragmentada e sem comunicação com outros campos, compreendendo que 
os conceitos ao estarem em conflito ou serem questionados por outras teorias, possibilita que os 
conhecimentos gerais e profissionais formem uma unidade (Ramos, 2008).

Em termos desta integração de conteúdos e metodologias é que o currículo pode ser traduzi-
do no Documento Base, levando sempre em consideração as especificidades da EJA. Nessa lógica, 
compreende-se a fundamental importância de uma formação docente, pois são os professores que 
materializam o currículo e o conhecimento no processo da aprendizagem.

A formação docente no PROEJA e a relação com o currículo proposto

A formação de professores para a Educação Profissional e Educação de Jovens e Adultos 
sempre encontrou desafios, devido à indefinição e clareza de políticas para este segmento, sendo 
uma área, conforme Arroyo (2006) ainda em construção. Nessa perspectiva, Maron (2016), enten-
de que estes desafios se constituem em lacuna histórica, pois têm se dado em programas emergen-
ciais com a finalidade de responder a demanda de formação de trabalhadores para o mercado de 
trabalho.

Logo, é necessário direcionar as formações para a compreensão dos conhecimentos relevantes 
para a docência e para o desenvolvimento profissional, como são adquiridos, o que os professores 
já conhecem e o que realmente eles devem saber. Nessa linha de pensamento, o documento base 
do PROEJA discute objetivos que revelam a identidade do tipo de profissional que, comprometidos 
com a proposta, poderão atuar sobre as demandas dos sujeitos envolvidos no processo de ensino e 
aprendizagem, entendendo as especificidade da EJA e tornando-se um professor educador o qual, 
segundo Romão (2011), se constrói com o saber adquirido nas relações históricas transcorrendo 
pelas dimensões política na relação com o sistema, com a categoria e com o aluno.

De acordo com Paiva (2012), a concepção de formação assumida pelo PROEJA partiu do re-
conhecimento da necessidade dos professores atuantes na área da Educação de Jovens e Adultos 
que não conhecem as especificidades dessa modalidade. É, então, tomada pela autora como inte-
grante da vertente da educação continuada que se volta, sobretudo, para adultos trabalhadores. 

Na dimensão do vínculo ensino-aprendizagem, são necessários métodos e estratégias que 
atendam as especificidades dos alunos, principalmente nas dificuldades em relação aos conteúdos 
que são determinados. Nesse contexto, deve-se promover a interação entre os conteúdos curricu-
lares e as experiências de vida dos alunos, em que Lopes e Macedo (2012) afirmam a necessidade 
da valorização dos saberes populares para a construção de propostas emancipatórias.

Isso significa a modelação do currículo pelos professores, em que Sacristán (2017, p.166) 
assevera que no professor não recai somente as determinações a serem respeitadas pelos compo-
nentes diversos que estão dispostos no currículo, mas também “as obrigações em relação a seus 
próprios alunos, ao meio social concreto no qual vivem, e isso o chama inevitavelmente a intervir, 
devido à responsabilidade para com eles”.

Nesse sentido, o professor Pedro relatou que alguns conteúdos manifestados no currículo, 
como conteúdos relacionados a área de exatas, por exemplo, são mais complexos para aqueles alu-
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nos que não possuem um conhecimento prévio sobre o mesmo e que tiveram pouco acesso a esses 
saberes, ou nenhum acesso. O professor Pedro afirmou que sempre quando é necessário retomar 
um conteúdo anterior, isso é realizado de forma estratégica. A pedagoga entrevistada também re-
afirmou que os professores sempre têm o cuidado na relação e mediação dos conteúdos escolares.

Quando foi questionado ao professor sobre as estratégias utilizadas para os alunos que apre-
sentam dificuldades acadêmicas, foi relatado o seguinte:

Olha... aí geralmente eu tento ter uma conversa direcionada com aquele 
aluno para entender onde ele está tendo dificuldade, e a partir desse diag-
nóstico traço uma conversa mais específica. Já aconteceu de eu trabalhar 
um assunto do plano de aula, mas quando eu chego e mostro o assunto eu 
não consigo desenvolver, não vai para frente, então às vezes se eu perceber 
que a turma ou um aluno não tá conseguindo, eu vou lá e vejo uma outra 
maneira, mas às vezes a gente também muda ou diminui o nível do assunto, 
ou simplifica a questão para aquele aluno que não está entendendo consiga 
entender. Já aconteceu do aluno tá lá desanimado, aí eu pergunto o que 
aconteceu, aí às vezes é um problema pessoal, uma conta que o aluno não 
conseguiu pagar, o filho que tá doente, diversas situações que impactam na 
aprendizagem dele. Ele tá ali para garantir a frequência, mas a cabeça não 
está concentrada. Aí nesse caso eu converso com a pessoa, estico prazo... ge-
ralmente com a turma da EJA a gente tem que ser mais tranquilo, trabalhar 
com prazos mais elásticos, para poder atender...  (Professor Pedro)

A partir dessa afirmação, pode-se identificar que o docente auxilia na construção do processo 
ensino-aprendizagem mediante suas possibilidades. Há uma compreensão pelo professor do perfil 
da EJA e dos alunos que compõem a turma. 

Tendo em vista a proposta da integração curricular, questionou-se ao professor acerca da efe-
tividade da integração teoria-prática em sua aula, este relatou que:

Geralmente eu tento contextualizar com uma situação prática da forma mais 
próxima possível da realidade dele. Aí depende do assunto, por exemplo, 
matemática financeira a gente pega vários exemplos envolvendo dinheiro, 
preços, descontos... já quando é algo na geometria, a gente tenta fazer coi-
sas manuais né?! Por exemplo, quando a gente vai medir a circunferência, 
eu trago objetos circulares, latinhas vazias, tentando sempre mostrar que 
funciona. Quando é cálculo de áreas a gente mede a sala, a gente tenta uti-
lizar essa relação concreta, mais próxima, mas depende muito do conteúdo 
(Professor Pedro)

No relato anterior nota-se uma relação mais concreta entre a teoria e a prática, bem como im-
passes na execução da integração entre os saberes. Uma das dificuldades identificadas nas ações 
dos professores, conforme a pedagoga, se relaciona à questão de um currículo mínimo em que os 
conteúdos das disciplinas são bastante reduzidos e não permite aprofundar os conteúdos, da mes-
ma forma que a presença de grupos distintos na sala prejudica a linha de raciocínio e continuidade 
de um determinado conteúdo:

“Por exemplo, em uma aula, vamos supor que de 23 alunos, vêm 13. Aí na 
próxima aula da mesma disciplina, esses 13 já não vêm mais, vem outros, aí 
o professor tem dificuldade na continuação do conteúdo” (Professor Pedro)

Dessa forma, deve-se superar uma prática pedagógica repetitiva e dominante, pois de acordo 
com Gesser (2011), os professores tendem a reproduzi-lo de maneira multifacetada, tal como foi 
concebido, e além disso, na construção da proposta curricular, os professores devem ser os prin-
cipais construtores. No relato do professor Pedro, este não participou do processo de construção 
curricular, e é demonstrada insatisfação quanto a matriz de sua disciplina, em que ele relata em 
uma das perguntas complementares: “Eu mudaria no currículo muitos conteúdos que dizem respei-
to a minha área, não consigo dizer exatamente o quê agora, mas com certeza mudaria” (Professor 
Pedro).

Quanto aos conteúdos que são desenvolvidos ao longo de cada componente, são especifica-
dos de acordo com cada ementa da disciplina, composta de objetivo, referências básicas e comple-
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mentares. Foi questionado à pedagoga do curso acerca da formação dos professores que atuam no 
PROEJA, obtendo-se a seguinte informação: “Geralmente são professores que têm licenciatura na 
sua área de ensino, alguns têm pedagogia, e nas áreas tecnológicas são professores de bacharel” 
(Maria – pedagoga).

No plano de curso também é possível observar o quadro de gestão de pessoas que traz o pes-
soal docente e a sua formação. Quanto às propostas de formação continuada: 

“Nós ainda estamos implantando um projeto de Fórum Permanente de EJA, 
que é uma, e acho que a nossa primeira proposta de formação continuada 
para os professores que atuam na EJA. Como eu estou há pouco tempo como 
coordenador, assumi em 2019, e depois veio a pandemia, não deu tempo de 
muita coisa. Mas já tivemos a primeira formação, que foi muito boa, trou-
xemos professores renomados da área da educação integral, falamos sobre 
itinerários, foi muito bom. Foi o que chamamos de 1° ciclo formativo” (Maria 
- pedagoga)

Similarmente, a pedagoga reitera as mesmas informações pontuando que os professores já 
têm na bagagem formações para EJA, pois já vêm de outros campi. Contudo, a coordenação já or-
ganizou o eixo de formação para os docentes, trazendo o primeiro ciclo, conforme relatado acima. 
Cabe destacar ainda, que são formações específicas fora do encontro pedagógico, para não se re-
duzir apenas em falas rápidas durante planejamentos.

Pensar na importância de propostas de formação continuada para os docentes exige que se 
pense em estudos que tomam o currículo como objeto de atenção. Similarmente, de acordo com 
Moreira (2013), é necessária a insistência para que a formação docente seja um espaço que esta-
beleça elos entre o conhecimento escolar e os significados que os estudantes trazem consigo.

Assim, a relação entre o currículo instituído e a formação que acontece e se manifesta no 
contexto do curso Rede de computadores ofertado pelo PROEJA, ainda precisa ser repensada sob o 
escopo de reflexões que perpassam pela formação docente e operacionalização da prática, pois de 
acordo com Guedes e Araújo (2017 apud Macedo 2009), não se pode descartar o que há de mais 
relevante nesse contexto, que são os atos de currículo que se traduzirão na dinâmica da prática 
educativa vivida pelos professores.

Portanto, é necessário que o curso ofertado pelo PROEJA avance em formação de professores 
para a Educação de Jovens e Adultos e Educação Profissional Tecnológica pautada na concepção 
de um currículo integrado, tendo em vista que não há clareza do desenvolvimento concreto do 
currículo proposto para o curso.

Considerações finais

Objetivou-se nessa pesquisa discutir a relação entre a formação docente no PROEJA e o 
currículo proposto, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia campus São José de 
Ribamar/MA, sendo referenciado o curso rede de computadores. Assim, refletiu-se sobre o contexto 
de formação docente que ainda precisa superar desafios, sobretudo, no que tange a modalidade de 
Educação de Jovens e Adultos e formação profissional.

Em relação as orientações do documento base, identificou-se, teoricamente, que há uma 
proposta de formação docente pautada nas concepções do programa que atenda a perspectiva do 
currículo integrado. No entanto, de acordo com os relatos do professor da área de exatas e da pe-
dagoga do curso, nota-se que a relação entre a formação, o trabalho docente e o currículo ainda se 
dá de forma muito dissociada, sendo necessária a intervenção, sobretudo, por meio de uma prática 
docente que considere os princípios e fundamentos do currículo integrado.

Portanto, é indispensável no campus um programa de formação de professores para a Educa-
ção de Jovens e Adultos e Educação Profissional Tecnológica pautada nas concepções do PROEJA 
e que possa contribuir para o fortalecimento da prática do currículo integrado. 

Assim, esta pesquisa se direciona para questões que ainda precisam ser respondidas, tais 
como, a perspectiva dos professores das demais áreas que não compuseram este trabalho, estudos 
referentes a vida e o trabalho docente no entendimento de Ivor Godson, devendo-se dar a continui-
dade na investigação, tendo em vista a relevância da temática e a contribuição que o estudo vem 
dando para o grupo de pesquisa, sobretudo, na reflexão das agendas no campo da formação de pro-
fessores, bem como na relevância de pesquisas desta natureza para a formação de pesquisadores 
que atuam na educação básica, contribuindo também para a educação maranhense. 
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Resumo

A atual crise do capitalismo tem provocado impactos na educação e, obviamente, desdobra-
mentos para a formação de professores. O estudo apresentado trata de discutir, a partir da educação 
física escolar, a ação educativa e a formação da consciência crítica, numa perspectiva de crítica ao 
modelo de saúde que se sugere dominante na Educação Física. Para isso, utilizamos a conscienti-
zação, na ótica da abordagem freireana. Em outro momento, a problematização sobre a relação ser 
social, trazendo o referencial marxista como base de crítica. O objetivo geral foi expresso na análise 
sociocorporal e o desdobramento da construção de uma perspectiva de autonomia e emancipação 
social por meio da batalha ideológica contra a reprodução da ideologia dominante, que se vislum-
bra nos conteúdos letivos. Utilizamos como metodologia, a pesquisa qualitativa e bibliográfica, por 
sua condição de aprofundar o contexto literário; como resultados, percebemos que fatores como 
aulas em ambientes não convencionais e a figura do professor-mediador, dentre outros, contribuí-
ram para o ideário de emancipação social; e, negativamente, a mídia e seus projetos educacionais. 

Palavras-chave: Educação. Educação Física Escolar. Formação de Professores. Marxismo. 
Consciência Social.

Abstract

The current crisis of capitalism has had impacts on education and, obviously, consequences 
for teacher training. The study presented aims to discuss, from school physical education, edu-
cational action and the formation of critical consciousness, from a perspective of criticism of the 
health model that is suggested to be dominant in Physical Education. To do this, we use awareness, 
from the perspective of the Freirean approach. At another time, the problematization of the rela-
tionship being social, bringing the Marxist reference as a basis for criticism. The general objective 
was expressed in the socio-corporal analysis and the unfolding of the construction of a perspec-
tive of autonomy and social emancipation through the ideological battle against the reproduction 
of the dominant ideology, which is glimpsed in the academic contents. We used qualitative and 
bibliographical research as a methodology, due to its ability to deepen the literary context; As a re-
sult, we realized that factors such as classes in unconventional environments and the figure of the 
teacher-mediator, among others, contributed to the idea of   social emancipation; and, negatively, 
the media and its educational projects.

Keywords: Education. School Physical Education. Teacher Training. Marxism. Social Consciousness.
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Introdução

De acordo com Mészáros (2011), vivenciamos uma época de violação dos direitos das liber-
dades básicas e privação dos direitos políticos. Governos autoritários- e também liberais- contro-
lam países de diversos continentes, promovendo, por meio de suas políticas, uma educação acríti-
ca, padronizada, a serviço do capital e que deslegitima os saberes populares. 

Ao longo do meu processo de construção como professor-pesquisador, percebi que os nos-
sos discursos, mesmo os mais críticos e progressistas, eram feitos de forma equivocada, repetindo 
a mesma metodologia tradicional vigente e não avançando para além dos limites institucionais. 
Restringimo-nos apenas em apresentar à crítica, quando muito, feita por professores(as) com visão 
mais progressistas da educação. Muitos até falam em construir uma educação transformadora ou 
lutar por uma educação mais justa e igualitária, mas não propõem essa mesma perspectiva para 
a economia.

Falamos em escola progressista, democrática, mas não apontamos como isso ocorrerá na prá-
tica. Pior: passamos a ter ilusões com o próprio capitalismo e suas vertentes oportunistas, que es-
camoteiam que somente através de uma revolução popular seríamos capaz de mudar as estruturas 
econômicas e políticas e alterar a ordem estabelecida pela burguesia, desde a Revolução Francesa, 
quando lançou a palavra de ordem de liberdade, igualdade e Fraternidade. Caímos no limite, ou, 
quando convém, na propagação de pautas sociais justas, mas que não aprofundam as contradições 
da sociedade de classes, em especial a capital x trabalho. 

A burguesia, atenta a essa movimentação, concede recuos em determinadas pautas e setores 
que não são as essenciais para manter o que é determinante: a exploração da força de trabalho e 
as suas altas taxas de lucros (MARX, 2011). Nesse sentido, a pesquisa empreendida relatada neste 
texto, fruto do debate do Grupo de Pesquisa Ontologia Marxiana e Educação, do Programa de Pós 
Graduação em Educação da Universidade Estadual do Ceará (UECE), dialoga com a formação de 
professores no contexto do capitalismo contemporâneo, travando o debate por meio da perspectiva 
luckasiana (categoria onto-histórica), articulando a teoria com a política educacional vigente dian-
te da crise estrutural do capital e os impactos na conscientização sociocorporal. Dessa forma, esta 
pesquisa teve como grande temática a conscientização sociocorporal na educação física escolar. 
Como elemento do seu objetivo geral, responder ao questionamento: é possível uma conscientiza-
ção sociocorporal sem romper com as estruturas da sociedade dominante? 

Para melhor entender o significado do objeto corpo, exposto no texto no sentido biológico e 
social, defendemos o conceito marxista de trabalho a partir da lógica dialética homem-natureza: 
“quaisquer que sejam as formas de sociedade-, é necessidade natural e eterna de efetivar o inter-
câmbio material entre o homem e a natureza e, portanto, de manter a vida humana” (MARX, 2011). 

Além disso, a visão marxista ajuda a refletirmos sobre dois aspectos fundamentais do ser hu-
mano e muito “caros” para a Educação Física: corpo e mente. A construção de uma síntese desses 
dois campos numa perspectiva sujeito-objeto, na abordagem lukacsiana, leva-nos a reforçar que 
“o trabalho...põe em movimento as forças naturais de seu corpo- braços e pernas, cabeça e mãos-, 
a fim de apropriar-se dos recursos da natureza, imprindo-lhes forma útil à vida humana” (MARX, 
2011). Numa segunda orientação problematizadora, entendemos que a relação produtividade ca-
pitalista (professor/a, os componentes da legislação educacional, ferramentas pedagógicas) e a se-
quência tempo-valor contribuem para que o educador fomente nas suas aulas ações que aceleram 
os conteúdos, restringem a criticidade e superficializam os saberes educativos transformadores. 

No componente curricular Educação Física, por exemplo, isso se desenvolve usando-se o 
mito da atividade física e saúde; o discurso do mercado do fitness e a propagação de um padrão 
corporal que atenda aos preceitos estéticos de beleza universalizados pela burguesia. Mais dois 
questionamentos se desdobram para a compreensão teórica da pesquisa: (i) a educação física esco-
lar pode ser um “caminho” para a consolidação de elementos para a emancipação social? (ii) den-
tro de uma comunidade escolar, apenas um professor progressista pode ser o elemento propulsor 
da conscientização?

 Esses questionamentos nos lançam aos objetivos específicos: (i) analisar a educação física 
escolar no sentido de emancipação social; (ii) interpretar o ato pedagógico e a relação com a cons-
cientização.

Concordamos com Marx (2011) ao revelar o duplo aspecto da mercadoria, em seu sentido 
quantitativo e qualitativo. O trabalho do professor/a é uma mercadoria de reprodução das taxas de 
mais-valia; primeiramente, no seu próprio tempo não reparado/pago, como também na formação 
do contingente técnico e intelectual que substancia a base da estrutura econômica capitalista. 
Marx (2011, p. 201) explicita a partir da ação do trabalho e os mecanismos nele envolvidos: 
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A força de trabalho só se torna realidade com seu exercício, só se põe em 
ação no trabalho. Através da sua ação, o trabalho, despende-se determinada 
quantidade de músculos, de nervos, de cérebro etc., que se tem de reno-
var. Ao aumentar esse dispêndio, torna-se necessário aumentar a remune-
ração...a soma dos meios de subsistência deve ser, portanto, suficiente para 
mantê-lo no nível de vida normal do trabalhador. As próprias necessidades 
naturais de alimentação, roupa, aquecimento, habitação etc. variam de acor-
do com as condições climáticas e de outra natureza de cada país...a extensão 
das chamadas necessidades imprescindíveis...dependem das condições em 
que se formou a classe dos trabalhadores livres (MARX, 2011, p. 201).

Ressaltamos que, por força de trabalho, compreende-se o conjunto das faculdades físicas e 
mentais do ser humano, que são postas em ação na produção dos valores-de-uso (MARX, 2011). 
Ainda em O Capital, Livro I, Volume I, Marx utiliza a palavra personalidade para fazer referência 
à subjetividade humana. No alimentar dessa alma, está, em essência, a educação capitalista, que 
forjará um ser social adestrado para a produção de mais-valia. Logo, torna-se de fundamental im-
portância utilizar os próprios meios da educação formalizada para contrapor-se a essa lógica. 

Quando tratamos da temática da conscientização social, abrimos horizontes para o vislumbrar 
de novas propostas. No entanto, os processos de mudanças educacionais demandam tempo e, no 
âmbito educacional, perpassam pelas mudanças curriculares. Françoso e Neira (2014), abordando 
sobre as influências recebidas pelo currículo da educação física, pressupõem que a ação educativa 
exercida pelos/as professores/as é pautada, de forma implícita ou explícita, por um referencial teó-
rico que compreende conceitos de humanidade, mundo, sociedade, cultura, conhecimento, dentre 
outros. Nesse sentido, de acordo com Freire (2016, p. 56), a conscientização “implica que se passe 
da esfera espontânea de apreensão da realidade para uma esfera crítica, na qual a realidade se 
oferece como objeto cognoscível e na qual o homem assume um posicionamento epistemológico”. 

Em sua obra, o educador Paulo Freire debate constantemente sobre a prática. Ele está a 
nos inspirar que devamos construir uma prática docente refletiva, que se estabeleça na relação 
ação-reflexão-ação, culminando na práxis dialógica. Como professores/as, devemos estar constan-
temente refletindo sobre as nossas práticas e ações em sala de aula ou fora. A prática freireana é 
iluminada, e não apenas mecanicista. 

Essa situação dialógica não pode ser autoritária, mas há uma dinâmica de equilíbrio entre 
autoridade e liberdade, a título de não tornar o processo de aprendizagem espontâneo, o que, de 
certa forma, só favorece à dominação cultural e política. Ao nosso entender, há, na teoria de Freire, 
uma tática de emancipação popular que utiliza a educação como uma grande aliada. Contrária 
à educação reacionária, dominante, que aliena o/a homem/mulher da sua libertação como ser e 
classe, a educação libertadora, que defende a construção de uma nova sociedade, humanizada, 
não pode fundar-se na compreensão de homens/mulheres vazios/as, “mecanicistamente” compar-
timentada (FREIRE, 2017). 

Freire visualiza o ser social em todos os sentidos, nas suas palavras, “corpos conscientes”, 
elevando o corpo, centro da referência do saber da educação física escolar, a um patamar de sig-
nificações e de reflexões. Assim como a educação bancária induz a aprendizagem pela repetição, 
memorização mecânica e transmissão de conteúdos de seres iluminados/as para entes sem vida, na 
concepção de não produtores de saber, podemos dizer que o discurso e a prática da educação física 
escolar, de forma majoritária, ainda agem no mesmo sentido: o corpo é apenas um depósito para 
programas de treinamento físico, exercícios e esportes, forte cliente de mercadorias que prometem 
trazer saúde ou padrões estéticos de beleza. 

O ser social é um grande complexo de complexos. Suas interações- através das quais surgem 
as unidades indivisíveis, até contraditórias, de junções psíquico-corporais e sociais,- caracterizam 
a existência humana do modo mais profundo possível. Não podemos deixar de perceber, e nem 
querer contrariar a lógica natural, que não há nenhum movimento que não seja determinado de 
modo biológico (LUKÁCS, 2013). O processo de formação do ser social é biológico, pela sua es-
sência, e histórico. Jamais, nas palavras de Lukács (2013), terá um caráter objetivo. Os impactos 
sociais, inclusive do âmbito da educação, não anulam a individualidade social. 

Para compreender a lógica da relação biológico-social e os impactos na educação, é preciso 
estabelecer a relação entre a escola e sociedade. Colquhoun (1997) diz que os pesquisadores têm 
se descuidado dessa relação dialética entre indivíduo e o mundo. Para ele, a teoria marxista poderá 
ser uma ferramenta eficiente para a reflexão crítica, política e econômica. Na análise do currículo 
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a partir de uma perspectiva crítica, Colquhoun (1997) sugere que os pesquisadores façam os se-
guintes questionamentos: como se organiza o conhecimento? A relação desse conhecimento com 
a escola; como se transmite esse conhecimento? Quem tem acesso a que tipos de conhecimento? 
Quem controla a estrutura e os processos do sistema? A que forma de ideologia se apega para sua 
justificação? 

Aporte teórico-metodológico 

O presente estudo fundamenta-se na pesquisa qualitativa, com abordagem de intervenção ex-
ploratória. Por pesquisa qualitativa, entendemos, de acordo com Sampieri, Collado e Lucio (2013), 
os estudos de compreensão dos fenômenos que nos rodeiam, o aprofundamento das experiências, 
pontos de vista, significados, incluindo-se as subjetividades. As aulas que trouxeram referências 
para a construção da pesquisa aconteceram numa escola de ensino médio da rede estadual do Ce-
ará, localizada em Fortaleza-CE. 

O público-alvo da pesquisa foi a turma do 1º ano “D”, turno da tarde, que possui 28 alunos 
matriculados. Os alunos são oriundos, em sua maioria, de bairros que apresentam famílias com 
nível de renda financeiro de médio a baixo; a escolha por essa turma foi motivada por fatores de 
tempo do pesquisador nos horários disponíveis e se efetivou após consulta à professora de Educa-
ção Física da escola. 

Nossa primeira ação foi a realização de uma reunião com os alunos para apresentar a propos-
ta de pesquisa, solicitar a participação deles e tirar eventuais dúvidas. Inicialmente, foi aplicado 
um questionário adaptado pelo pesquisador Pinto et al (2016), com 36 perguntas objetivas, divi-
didos em três dimensões (Pedagógica; Estrutural e Relacional). Contando com esse questionário, 
faríamos as principais análises sobre a percepção que os estudantes têm sobre o ambiente escolar 
como promotor de saúde. Destaca-se que foi utilizado durante todo o percurso de construção da 
pesquisa um caderno para o registro de informações e observações pertinentes.

No total, tivemos seis aulas- 1) apresentação do projeto e exposição dos ideários de promo-
ção da saúde; 2) aula prática de testes e medidas para avaliação física; 3) roda de conversa sobre 
alimentação saudável; 4) avaliação dos testes e medidas; 5) elaboração do projeto de promoção da 
saúde; 6) entrega do projeto à coordenação pedagógica. 

Simultaneamente às intervenções da pesquisa, realizamos entrevistas, em vídeo e escrita, 
com pequenos grupos de alunos para captarmos suas percepções e impressões sobre as atividades, 
bem como a visão desses sobre saúde, que serviram, assim como também a leitura das minhas ano-
tações, para a abertura de argumentos no processo de análise final do projeto aplicado. Outro ins-
trumento de pesquisa utilizado foi a ficha de avaliação da aula sobre promoção da saúde, que nos 
possibilitou captarmos as impressões sobre saúde, promoção da saúde e observações gerais dos 
estudantes sobre o andamento das aulas. Como apontam Martins e Theóphilo (2009), os dados são 
analisados à medida que são coletados, formando as abstrações. Os autores sugerem a seguinte 
sequência para análise dos dados: redução (seleção, simplificação, abstração e transformação dos 
dados observados em campo); apresentação dos dados de forma que o pesquisador tome decisões 
e tire conclusões, através de narrativas, textos, esquemas, dentre outros; e delineamento e busca 
das conclusões (identificar padrões, explicações, retornando às anotações e verificando o replicado 
em outros dados). 

 A opção por esse campo de pesquisa é reforçada por Esteban (2010) quando traz que outros 
elementos para caracterizar os estudos qualitativos são: a atenção ao contexto, o caráter interpre-
tativo e a reflexibilidade, ou seja, promover enfoque especial à forma que diferentes elementos 
linguísticos, sociais, culturais, políticos e teóricos influenciam no processo de desenvolvimento do 
conhecimento. 

Resultados e discussões

Os resultados descritos no presente trabalho seguem a seguinte ordem: descrevem-se as 
atividades realizadas, com análise reflexiva relacionada com os objetivos propostos pela pesquisa; 
consta ainda como instrumento de pesquisa questionário com 36 perguntas objetivas respondidas 
pelos estudantes da turma que participou do projeto, além de ficha de avaliação escrita da 1ª aula, 
entrevistas (em vídeo e em áudio) com alunos participantes do projeto com perguntas sobre a ava-
liação que eles faziam das aulas sobre alimentação e dos testes/ medidas. 
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Fatores que contribuíram positivamente para o desenvolvimento do teor do projeto de 
conscientização e promoção da saúde 

Ambientes não convencionais

No desenvolvimento das aulas sobre promoção da saúde na escola, alguns elementos contri-
buíram de forma vantajosa para o bom andamento da aula, no intuito de conseguirmos estabelecer 
relações positivas com os objetivos traçados por essa pesquisa. Um desses fatores foi a utilização 
de ambientes não convencionais para as aulas, como a quadra de esportes. Como também, meto-
dologia que permitisse uma maior aproximação entre o pesquisador/professor dos alunos, na qual 
utilizamos uma roda de conversa no nosso encontro que debateu sobre alimentação saudável. Ou-
tra questão importante esclarecida por Oliveira e Gastal (2009) está na conceituação que nem tudo 
que acontece fora de sala pode ser considerado como educação informal, uma vez que a escola em 
si constitui-se como um ambiente formal. Assim, as nossas aulas realizadas na quadra ou na sala 
de vídeo, por exemplo, foram feitas em ambientes não convencionais dentro de um espaço formal. 
Os espaços não convencionais de ensino-aprendizagem são meios que facilitam a assimilação 
do conhecimento e favorecem para o desenvolvimento de tais habilidades (OLIVEIRA; GASTAL, 
2009).

Autonomia, professor-mediador e emancipação  

Segundo Venâncio (2014), a autonomia trata da necessidade que os sujeitos têm de identifi-
car prioridades e esforçar-se para realizá-las mudando a própria conduta. Cidadania e autonomia 
são ideias próximas, na visão de Correia (1996).  No percurso que fizemos sempre estimulei para 
que os alunos buscassem autonomia; fossem capazes de tomar iniciativas e estabelecer os melho-
res critérios para o desenvolvimento do seu potencial cognitivo.

 A perspectiva de promoção da saúde apontada durante as aulas incentiva que para que 
tenhamos mudanças na relação saúde-doença, saindo do viés apenas biologicista de bem-estar e 
ausência de enfermidades, sendo pertinente que os sujeitos sejam chamados a interferir na sua re-
alidade; que não fiquem à mercê, unicamente, das “atitudes” do Estado. Dessa forma, nas escolas, 
as aulas de Educação Física não podem reproduzir a visão tradicional de saúde, onde o professor 
acaba lançando no aluno a culpa por sua condição de saúde, a dita culpabilização da vítima. Nesse 
sentido, a autonomia esteve presente em nossas aulas, quando os alunos se sentiam à vontade para 
questionar, trazer informações prévias, tomar iniciativas de “como melhor fazer”, como aconteceu, 
por exemplo, nas aulas de medidas e avaliação, onde os próprios alunos tomaram conta de realizar 
os testes em seus colegas, assim como na avaliação, onde se debruçaram sobre a tabela de indica-
dores sem que o professor estivesse determinando o passo-a-passo. 

Porém, foi na elaboração do projeto sobre promoção da saúde para a escola que atingimos 
o ápice de autonomia. Os estudantes se sentiram pertencentes ao espaço escolar, não apenas for-
malmente, mas na prática, com questionamentos e propostas que, no fundamental, apontavam 
para uma escola melhor, bem estruturada, com um planejamento pedagógico mais desenvolvido e 
democrática. 

Reflexões sobre os principais pontos que não contribuíram satisfatoriamente.

Mídia e sua influência sobre o corpo, saúde e Educação Física

Durante nossas aulas, percebemos que os meios de comunicação influenciam bastante os 
alunos e, através de informações sobre conteúdos tratados nas aulas, padrões estéticos e suges-
tões de atividades. De acordo com Martins e Moser (2012), nas últimas décadas do século XXI, 
os meios virtuais e digitais introduziram o ensino no ciberespaço. As possibilidades de ensino e 
aprendizagem foram expandidas e as novas gerações de estudantes nasceram e estão sendo cria-
das no meio digital e virtual. 

Por um lado, isso trouxe avanços importantes, como a facilidade de melhores exemplos didá-
ticos, com o uso dos recursos audiovisuais e maior interatividade entre os participantes. No entan-
to, outras capacidades foram reduzidas, como a atenção. Senti isso na nossa primeira aula. Por um 
instante, um grupo de estudantes permanecia assistindo vídeos em seus celulares, outros ouvindo 
música, enquanto eu ministrava a aula sobre promoção da saúde. Nesse sentido, serve o alerta 
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feito por Tapscott (2010) apud Martins e Moser (2012): “Ensinar de maneira expositiva tem pouca 
eficácia para essas gerações, que não estão dispostas a ouvir longas exposições.” Logo, percebe-se 
que a relação entre ensino e aprendizagem é pautada também pelo meio que estamos envoltos. 

No corpo, a mídia influencia negativamente quando estabelece padrões estéticos e de beleza, 
com o objetivo de alimentar o mercado, gerando sentimentos de exclusão, frustração, depressão, 
dentre outros malefícios para os jovens que não conseguem se encaixar nesses padrões. De acordo 
com Serra e Santos (2003), o corpo é um espaço de lutas, que envolve “diferentes saberes, práticas 
e imaginário social”. 

Assim, percebemos mais uma vez que os jovens são influenciados por informações, imagens, 
vídeos, programas de TV, dentre outros, que, na sua essência, ditam como devem agir, que roupar 
vestir, o quer comer e que tipo de corpo devem ter. Como diz Serra e Santos (2003, p. 701): “Já os 
discursos dos artistas, a força do “dito” está nas imagens. Os significados e sentidos subjacentes a 
esses discursos são a fama, o sucesso, o poder, e a cultura narcísea e individualista da pós-moder-
nidade”.  Na Educação Física, como bem disse Barbosa (2010, p. 53), a mídia “insiste em dizer qual 
deve ser o papel do Professor de Educação Física”. Assim, é comum que os estudantes, influencia-
dos pela mídia, pautem como devem ser as aulas de Educação Física e que conteúdos deveremos 
ministrar. 

Um exemplo disso em nossas aulas, aconteceu na construção do projeto sobre promoção da 
saúde. No tópico sobre as aulas de Educação Física, os estudantes pediram pra incluir lutas: “Tem 
que ter lutas! Que nem no UFC!”; Percebe-se nessa fala do estudante que não é qualquer luta, tem 
que ser a do UFC- rede de competições profissionais de artes maciais mistas internacional.

Considerações finais

Não há dúvidas de que estamos num momento decisivo no Brasil de reafirmação da demo-
cracia tão golpeada nos últimos anos. Isso impactou também na formação de professores, uma 
vez que deixamos brechas políticas para o crescimento de ideias fascistas, quando enxergamos a 
educação de forma neutra, sem percebermos dentro de um complexo social e ontológico advinda 
de uma classe dominante. Ao não nos posicionarmos de forma crítica e emancipatória, perdemos 
espaços no mecanismo de conscientização social e política. Nesse sentido, o projeto apresenta que 
devemos, por meio dos conteúdos trabalhados em sala de aula, promover a educação libertadora e 
transformadora. Pela complexidade do tema e sua importancia para o camçpo educativo, necesita-
-se do aprofundamento por meio de outras pesquisas que possam abranger os cenários de forma-
ção dos profesores, seja na universidade, como durante o caminar da profissão. 
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Resumo

No âmbito da formação inicial o Programa de Educação Tutorial (PET) configura-se como 
uma oportunidade para que os estudantes vivenciem os aspectos relativos ao tripé acadêmico: en-
sino, pesquisa e extensão. O interesse para realização deste estudo se deve à participação da autora 
como bolsista egressa deste Programa, o que justifica o interesse em explicitar as contribuições do 
PET para si e seus contemporâneos, que foram estudantes do Curso de Pedagogia da Universidade 
Federal a mais de dez anos, e, desta forma, revelar a relação entre a participação no Programa e o 
desenvolvimento profissional. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, cujo instrumento para coleta 
de dados foi um questionário enviado via Google Forms para ex-bolsistas do Programa, do Curso 
de Pedagogia, que nele atuaram entre os anos de 2005 e 2010. O referencial teórico alinha-se com 
os estudos no âmbito da Formação Inicial e do Desenvolvimento Profissional e utiliza-se das contri-
buições de Imbernón (2004), Garcia (1999) e Farias (2002). A análise de dados foi realizada a partir 
da Análise Textual Discursiva e os resultados apontam que a participação no Programa contribuiu 
para o desenvolvimento profissional, a considerar a atuação profissional e unânime reconhecimen-
to do Programa pelos colaboradores da pesquisa, que ressaltaram que o PET colaborou para um 
contato mais aprofundado com o universo acadêmico científico, para que progredissem em seus 
estudos e para lidar melhor com situações específicas de seu cotidiano profissional.

Palavras-chave: Programa de Educação Tutorial. Pedagogia. Formação inicial. Desenvolvi-
mento profissional. 

Abstract

In the context of initial training, the Tutorial Education Program (PET) presents itself as an 
opportunity for students to experience aspects related to the academic tripod: teaching, research, 
and extension. The interest in conducting this study arises from the author’s participation as a 
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former scholarship holder of this Program, which justifies the interest in explaining the contribu-
tions of PET to herself and her peers, who were students of the Pedagogy Course at the Federal 
University more than ten years ago, and, thus, reveal the relationship between participation in the 
Program and professional development. This is a qualitative research, whose data collection in-
strument was a questionnaire sent via Google Forms to former scholarship holders of the Program, 
from the Pedagogy Course, who participated in it between the years 2005 and 2010. The theoretical 
framework aligns with studies in the context of Initial Training and Professional Development and 
uses the contributions of Imbernón (2004), Garcia (1999), and Farias (2002). Data analysis was per-
formed using Discursive Textual Analysis, and the results indicate that participation in the Program 
contributed to professional development, considering professional performance and unanimous 
recognition of the Program by the research participants, who emphasized that PET contributed to a 
deeper contact with the academic scientific universe, to progress in their studies, and to better deal 
with specific situations in their professional daily life.

Keywords: Tutorial Education Program. Pedagogy. Initial formation. Professional development.

Introdução

O interesse para realização deste trabalho surgiu de uma experiência pessoal, pois no con-
texto da minha formação inicial, no Curso de Pedagogia da Universidade Federal do Ceará (UFC), 
tive a oportunidade de participar do Programa de Educação Tutorial como bolsista, o que repre-
senta um marco importante em minha trajetória pessoal e acadêmica. Ingressei no Curso de Pe-
dagogia no ano de 2006, logo após a Conclusão do Ensino Médio, por meio do primeiro vestibular 
prestado, portanto, ainda com pouco conhecimento sobre a rotina vivenciada na Universidade, 
que, sobretudo no aspecto referente à autonomia, se diferencia da experiência escolar.

Tendo em vista o benefício pessoal ensejado pelo Programa, passei a refletir sobre suas con-
tribuições para outros bolsistas, também egressos, que foram meus contemporâneos no Programa, 
pois, com muitos deles, mantenho, até os dias atuais, relações profissionais e vínculos de amizade.  
A questão central que norteia este estudo é: Qual a contribuição do Programa de Educação Tutorial 
(PET- Pedagogia/UFC) para o desenvolvimento profissional de egressos do Programa?

O recorte temporal, dos anos de 2005 a 2010, coincide com o período da minha formação 
inicial, quando se estabeleceu o contato com os sujeitos, ora investigados.

Atualmente sou membro integrante do Grupo Educação, Cultura Escolar e Sociedade (EDU-
CAS) da Universidade Estadual do Ceará (UECE), instituição onde realizei Mestrado Acadêmico 
em Educação, concluído em 2021 e para onde retorno, como recém-ingressa no Curso de Douto-
rado. 

Uma vez que tenho como intuito abordar as contribuições de um programa de fortalecimento 
à formação inicial, há alinhamento entre esta proposta e o interesse do grupo de Estudos Educas 
que se volta a investigações na área da formação de professores, no âmbito de suas concepções, 
práticas e políticas.

O objetivo deste estudo, é, portanto, refletir sobre a contribuição do Programa de Educação 
Tutorial (PET- Pedagogia/UFC) para o desenvolvimento profissional de egressos do Programa.

Destaca-se que o PET é um programa de fortalecimento à formação inicial, e que, no Curso 
de Pedagogia, atua na melhoria da qualidade da formação de futuros docentes, consoante com o 
que nos apresenta Garcia (1999), ao ressaltar que “o objetivo de qualquer programa de formação de 
professores tem de ser o de ensinar a “competência de classe ou conhecimento do ofício” de forma 
que os professores se tornem sujeitos peritos na tarefa de ensinar”. (p. 80).

Como aporte teórico do estudo pretende-se realizar uma contextualização acerca do PET, no 
que se refere ao seu surgimento, política e funcionamento. Outras duas categorias surgem como 
fundamento nesta investigação, a formação inicial docente (Garcia, 1999) e o desenvolvimento 
profissional (Imbernón, 2004).

O texto, portanto, assim organiza-se: Introdução, em que se apresenta a vinculação da pes-
quisadora com a temática, o objetivo da investigação e sua relação com o grupo de Estudos Edu-
cas; Referencial teórico-metodológico com quatro tópicos, 1. O Programa de Educação Tutorial; 2. 
Aspectos relativos à formação inicial; 3. Desenvolvimento profissional; 4. Considerações sobre a 
Metodologia da investigação; Resultados e discussão; Considerações finais e Referências.
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Referencial teórico-metodológico

O Programa de Educação Tutorial (PET)

O Programa de Educação Tutorial (PET), conforme descrito por (OLIVEIRA et al., 2022) foi 
criado em 1979 pelo ex-diretor da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), o Sr. Cláudio de Moura Castro, com o nome Programa Especial de Treinamento, nomen-
clatura que perdurou até o ano de 2004.  (CARVALHO et al., 2018; SILVA et al., 2020).

Em 2005 o PET foi criado com sua nomenclatura atual, Programa de Educação Tutorial, por 
meio da Lei nº 11.180, de 23 de setembro e regulamentado pela Portaria nº 976, de 27 de julho de 
2010. Destina-se a fomentar grupos de aprendizagem tutorial mediante a concessão de bolsas de 
iniciação científica a estudantes de graduação e bolsas de tutoria a professores-tutores de grupos 
do PET.  

Atualmente o Programa é gerido pela Secretaria de Estado da Educação Superior (SESu) e 
vinculado ao Ministério da Educação (MEC). Trata-se de um programa acadêmico direcionado a 
alunos em formação inicial em nível de Graduação, os quais recebem o acompanhamento de um 
professor tutor e que desenvolve atividades relacionadas ao ensino, pesquisa e extensão universi-
tária.

Conforme documentos oficiais o PET integra 842 diferentes grupos difundidos em 121 insti-
tuições superiores em todo o Brasil, sendo que há diferenciação em relação a alguns grupos no que 
concerne ao seu financiamento, pois enquanto alguns grupos são mantidos com recursos oriundos 
do MEC, outros recebem financiamento das próprias Instituições de Ensino Superior (IES).

Aspectos relativos à formação inicial

Conforme explicado por Garcia (1999) a formação inicial docente vem, no decorrer da histó-
ria, sendo realizada por instituições específicas, por um pessoal especializado e por meio de uma 
organização curricular que estabelece de forma sequencial, um programa de formação. A Univer-
sidade Federal do Ceará, lócus desta investigação, atende aos critérios acima elencados, sendo 
uma instituição de referência na formação de profissionais na área da Educação e em outras áreas 
de atuação.

Ao considerar as três funções básicas a serem cumpridas por uma instituição que promove 
a formação inicial de docentes (formação e treino de futuros professores, controle de certificação 
e ser um agente de mudança ou de reprodução da cultura dominante), considera-se que no que 
concerne ao terceiro aspecto, a Universidade Federal do Ceará, tem a partir de uma análise pes-
soal como egressa, servido mais como uma agente de mudança que de reprodução, a exemplo do 
incentivo ao seu corpo discente para que amplie sua experiência acadêmica, tornando-se bolsistas 
de extensão, de iniciação científica e iniciação à docência. Neste contexto é imprescindível desta-
car que das bolsas oferecidas ao Curso de Pedagogia, a bolsa do Programa de Educação Tutorial, 
foco desta análise, é a mais completa, por integrar a vivência dos três eixos, ensino, pesquisa e 
extensão.

Desenvolvimento profissional

Este estudo adota o conceito de desenvolvimento profissional docente apresentado por Im-
bernón (2004, p. 45)

[...] qualquer intenção sistemática de melhorar a prática profissional, cren-
ças e conhecimentos profissionais, com o objetivo de aumentar a qualidade 
docente, de pesquisa e de gestão. Esse conceito inclui o diagnóstico técnico 
ou não de carências das necessidades atuais e futuras do professor como 
membro de um grupo profissional e o desenvolvimento de políticas, progra-
mas e atividades para a satisfação dessas necessidades profissionais.

Apoiada nesta definição considera-se que o PET tem atuado com esta intenção sistemática 
de melhoria da prática profissional, como indicará mais à frente os resultados e discussão deste 
estudo. 
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Considerações sobre a metodologia da investigação

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário enviado a onze bolsistas que 
foram contemporâneos no Programa de Educação Tutorial, portanto, que atuaram no Programa 
entre os anos de 2005 e 2010. Ressalta-se que os grupos PET são compostos de doze bolsistas e 
o questionário foi enviado somente para onze deles, por ser a própria autora do estudo, uma das 
integrantes do grupo.

O questionário apresentou em sua introdução os objetivos do estudo, assim como a garantia 
da confidencialidade das informações prestadas. Dos onze bolsistas que tiverem acesso ao ques-
tionário, obteve-se sete respostas, apresentadas no tópico a seguir.

Para a análise dos dados sugere-se a Análise Textual Discursiva (ATD) (MORAES, 2003), 
caracterizada como uma metodologia que, a partir de um conjunto 

de textos ou documentos, no caso as respostas elaboradas pelos egressos do PET, produz-se 
um metatexto, descrevendo e interpretando os sentidos e significados construídos individualmen-
te.

Resultados e discussões

Tento em vista a adoção da Análise Textual Discursiva para a apreciação das respostas tra-
zidas pelos sujeitos do estudo, elegeram-se as seguintes categorias, que nortearão a discussão 
acerca dos resultados da investigação: Categoria 1: Tempo (refere-se ao período de permanência 
dos bolsistas no Programa); Categoria 2: Atuação profissional; Categoria 3: Experiência profissio-
nal (para explicitar as contribuições do PET ao exercício profissional dos egressos) e Categoria 4: 
Experiências marcantes.

Categoria 1: Tempo

O tempo de participação dos bolsistas no PET tornou-se uma categoria por considerar-se que 
quanto maior o período de permanência, maiores as oportunidades de vivências e de transforma-
ções ensejadas pelo Programa. 

Quanto a este quesito, o tempo de permanência dos sete bolsistas respondentes variou de 2 
anos a 3 anos e 6 meses, permitindo concluir que todos os bolsistas permaneceram no Programa 
um período equivalente ou superior à metade do período correspondente à graduação (4 anos), o 
que se configura como um tempo razoável para que as contribuições do Programa pudessem ser 
aproveitadas.

Categoria 2: Atuação profissional

Sobre a atual função exercida pelos ex-bolsistas e seu local de atuação apresenta-se o quadro 
a seguir:

Identificação do respondente Função exercida na data de realização do estudo (2024)
Respondente 1 Professora de educação infantil na prefeitura municipal de Fortaleza
Respondente 2 Professora. Efetiva do município de Maracanaú.
Respondente 3 Sou Inspetor da Policia Civil do Ceará e trabalho no 5° Distrito Policial, 

no município de Fortaleza.
Respondente 4 Professora. IFCE
Respondente 5 Professora da rede municipal
Respondente 6 Professora Concursada da Educação Especial, atuando no Atendimento 

Educacional Especializado. Caucaia Ceará.
Respondente 7 Professora do AEE, Psicopedagoga e Prof Universitária

Fonte: Criado pela autora.

Observa-se que apenas um dos respondentes não seguiu carreira na área da Educação, mas 
todos são funcionários públicos, o que evidencia que obtiveram aprovação em Concurso, após a 
participação no PET.
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Categoria 3: Experiência profissional

Os ex-bolsistas realizaram considerações sobre como percebiam as contribuições do Progra-
ma de Educação Tutorial à sua experiência profissional. 

Foram unânimes ao reconheceram que o Programa forneceu contribuições à sua trajetória 
profissional, como exemplificado abaixo:

Com toda certeza sim. Em todos os aspectos. Me tornei uma profissional mais es-
tudiosa, apoiando sempre minhas práticas em autores que fundamentam o fazer 
docente. Creio também que me ajudou imensamente em relação a auto - estima e 
ao empoderamento profissional, o que resultou em uma maior segurança diante dos 
inúmeros desafios que nossa profissão nos coloca. Entre outros aspectos. (Respon-
dente 1). 
Sim. Dentre as diversas contribuições teóricas e práticas oferecidas à então 
bolsista no Programa de Educação Tutorial, destaco as atividades de Estudos 
com objetivos de ministrar minicursos aos alunos contemporâneos, além da 
participação em atividades específicas de Extensão Acadêmica nas quais 
era possível a aplicabilidade dos conhecimentos direcionados nos momen-
tos de estudos e a ação em loco junto às ações educativas. (Respondente 6).

Os dois respondentes ressaltam a contribuição do Programa para os seus estudos, e, de fato, 
o Programa atua de forma a incentivar os bolsistas a progredirem nos estudos, inclusive, seguindo 
a carreira acadêmica, tanto que uma das exigências para ingresso e permanência no Programa é 
não possuir reprovação em Disciplinas da Graduação e atender ao requisito de um elevado índice 
de rendimento acadêmico.

Esta exigência tornava os alunos mais disciplinados em relação aos estudos e este hábito aca-
bou perdurando em muitos deles, mesmo após o encerramento de suas atividades como bolsista, o 
que é percebido pelo ingresso de muitos deles em Programas de Pós-Graduação, o que ocorria não 
somente com egressos do Curso de Pedagogia, mas de forma geral, demonstrando que o incentivo 
ao progresso acadêmico é uma característica forte do Programa, tanto que a participação no PET 
confere uma pontuação aos ex-bolsistas, nas fichas de produção, que são exigidas como parte do 
processo seletivo dos Programas de Mestrado e Doutorado.

Categoria 4: Experiências marcantes 

Quatro dos sete respondentes mencionaram as atividades relativas ao tripé acadêmico: en-
sino, pesquisa e extensão como tendo sido experiências significativas durante sua participação no 
Programa. Ressalta-se, com isso, que o PET retira o aluno de uma condição comum, que é a de ser 
um estudante que meramente frequenta as aulas e cumpre com as exigências das disciplinas. Par-
ticipar do PET, neste período, proporcionava uma ampliação das vivências dentro da Universidade, 
pela condição proporcionada pelo Programa em ministrar cursos aos estudantes que foram seus 
contemporâneos e envolver-se, ainda, em atividades de monitoria, acompanhando o próprio tutor 
ou algum outro professor da graduação.

Cursos comumente oferecido pelos bolsistas do PET aos alunos da Graduação, nos anos de 
2005 a 2010, os anos de recorte deste estudo, era o Curso de Técnicas para apresentação oral de 
trabalhos acadêmicos, Metodologia Científica, Softwares educacionais, Uso da ferramenta Power-
point para a organização de apresentações e Literatura Infantil. Todos os bolsistas do PET Pe-
dagogia precisavam em algum momento atuar como tutores em um desses cursos, assim como, 
atuar como monitor da Disciplina de Informática Educativa ou Didática, que eram as disciplinas 
ofertadas pelas professoras que foram tutoras do Programa neste período, ou então de algum outro 
professor da Graduação que apoiasse as atividades do Programa.

Os estudantes contavam com a orientação da tutora em suas atividades individuais de pes-
quisa e também em pesquisas que eram comuns ao grupo, quase sempre associadas às áreas de 
interesse e atuação das tutoras: Informática Educativa, Educação Especial, Currículo e Didática.

A principal atividade de Extensão dos bolsistas da Pedagogia nesta época se dava por meio 
da participação na Feira das Profissões, uma atividade comum a todos os Grupos PET ativos, em 
que eram apresentados os Cursos de Graduação a estudantes do Ensino Médio, a fim de ajudar no 
discernimento vocacional e escolha profissional dos estudantes que almejavam uma vaga na Uni-
versidade. Esta atividade proporcionava uma aproximação entre a Universidade e a Escola, pois 
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uma quantidade significativa de instituições de Ensino Médio foi contemplada à época com esta 
atividade, que mais a frente ampliou-se e passou a ser oferecida na própria Universidade, propor-
cionando a vinda dos estudantes de Ensino Médio, para conhecerem o ambiente acadêmico e já 
irem se familiarizando antes mesmo do seu ingresso como estudante de nível superior.

Três dos seis bolsistas respondentes, ressaltaram também a oportunidade de trabalho em 
equipe e a interação com a tutora, como tendo sido experiências significativas oportunizadas pelo 
Programa.

Vale ressaltar que a habilidade de trabalhar em equipe era uma característica avaliada nos 
bolsistas, desde o processo seletivo para ingresso no Programa, composto por três fases: prova es-
crita, dinâmica de grupo e entrevista. Algo muito positivo no Programa era que os antigos bolsistas 
tinham a oportunidade de participar da seleção dos novos bolsistas, adquirindo familiaridade e 
aprendendo a se portar em momentos de avaliação, tanto na condição de avaliados, quando in-
gressavam no Programa e, após o ingresso, enquanto avaliadores. O PET Pedagogia, tinha ainda a 
particularidade de ser convidado, com frequência, para participar do processo seletivo de bolsistas 
de outros Programas, o que proporcionava tanto a ampliação desta vivência, como a aproximação 
com outros grupos.

Quanto à interação com a tutora, ressalta-se que esta experiência foi muito positiva, pois 
pôde-se aprender por meio do exemplo de profissionais muito atuantes, engajadas, acessíveis e 
dispostas a contribuir pessoal e coletivamente, com os alunos sob sua tutoria.

Um dos ex-bolsistas, o único que não seguiu carreira na educação, tendo se tornado policial, 
citou exemplo de uma situação de trabalho em que mobilizou uma aprendizagem adquirida no 
PET: Sua resposta demonstra que a contribuição do PET Pedagogia transcendeu a área da Educa-
ção, tendo sido importante mesmo para quem seguiu carreira em outra área de atuação.

Na minha época de PET trabalhei com pessoas com necessidades educacio-
nais especiais. Quando atendo pessoas com esse perfil em uma delegacia, 
sei de muitos cuidados que devo ter para acolhê-las da melhor maneira; 
ainda mais após terem sido vítimas de violência. (Respondente 3)

Considerações finais

Os trechos transcritos no tópico anterior elucidam o quanto o Programa de Educação Tutorial 
foi significativo para o desenvolvimento profissional dos seus egressos, que foram trazidos a partir 
de um recorte temporal delimitado, mas acredita-se que estas falas são representativas de bolsistas 
que estiveram no Programa em outros períodos, pelas características do Programa e por sua conso-
lidação como oportunidade de ampliação de vivências no contexto da formação inicial.

Na própria formação da autora o Programa atuou de forma significativa, tanto que depois de 
uma década, ainda não só é recordado, como tornou-se objeto de investigação. Em seu contexto 
pessoal o Programa ofereceu oportunidade de participação em eventos científicos e as experiên-
cias de ensino, pesquisa e extensão promoveram uma verdadeira imersão no universo acadêmico 
científico, respondendo como parte importante da trajetória que permitiu o acesso recente ao Dou-
torado.

Pesquisar bolsistas que a mais de dez anos são egressos do Programa reforça a defesa, reali-
zada por Farias (2002) e Imbernón (2004), de que a mudança nas pessoas é lenta, e que é preciso 
um tempo significativo para interiorizar, adaptar e experimentar os aspectos novos que se vive em 
uma formação. 

Acredita-se que quando algo verdadeiramente toca, transforma e as experiências de forma-
ção verdadeiramente significativas reverberam em práticas, são elementos que constituem os pro-
fissionais e, sobretudo, as pessoas.
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Resumo

A história da educação matemática é um novo campo profissional de formação docente e 
de pesquisas que vem se firmando através da institucionalização de disciplinas em universida-
des, criação de grupos de pesquisadores, eventos nacionais e internacionais, e revistas científicas. 
Diante disso, o presente texto objetiva apresentar as contribuições que emergem das atividades de 
pesquisa de um projeto que vem sendo desenvolvido por dois grupos de pesquisa sobre história 
da educação matemática. Desse modo, descrevemos o percurso da criação do Grupo Associado de 
Estudos e Pesquisas em História da Educação Matemática – GHEMAT/Brasil e o Grupo de Pes-
quisa em Educação e História da Matemática – GPEHM. A partir disso, abordamos os aspectos 
centrais que constituem o projeto de pesquisa em desenvolvimento dando destaque para os pontos 
que congregam a parceria estabelecida entre esses dois grupos no processo de execução das ativi-
dades que vem sendo realizadas para atender as demandas do projeto. Na descrição do percurso 
teórico-metodológico apresentamos a História Cultural que vem sendo utilizada como principal re-
ferência para os estudos no âmbito da história da educação matemática, em especial, nas pesquisas 
propostas pelo GHEMAT-Brasil. Concluímos que articulação entre os pesquisadores envolvidos 
nesse estudo proporciona o emergir de saberes próprios à docência e ao ensino de matemática ao 
trazer para discussão as contribuições de personagens da história da educação brasileira que esti-
veram presentes nos bastidores da produção científica em Educação Matemática.

Palavras-chave: História da Educação Matemática. Formação Docente. GHEMAT e GPEHM. 

Abstract

The history of mathematics education is a new professional field of teacher training and 
research that has been establishing itself through the institutionalization of disciplines in univer-
sities, the creation of research groups, national and international events, and scientific journals. 
Therefore, this text is informative and aims to present the contributions that emerge from the re-
search activities of a project that has been developed by two research groups on the history of 
mathematics education. In this way, we describe the path towards the creation of the Associated 
Group of Studies and Research in the History of Mathematics Education – GHEMAT/Brazil and 
the Research Group in Education and History of Mathematics – GPEHM. From this, we address 
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the central aspects that constitute the research project under development, highlighting the points 
that bring together the partnership established between these two groups in the process of execut-
ing the activities that have been carried out to meet the demands of the project. In the description 
of the theoretical-methodological path, we present Cultural History, which has been used as the 
main reference for studies in the history of mathematical education, especially in research pro-
posed by GHEMAT-Brazil. We conclude that coordination between the researchers involved in 
this study provides the emergence of knowledge specific to teaching and teaching mathematics by 
bringing into discussion the contributions of characters from the history of Brazilian education who 
were present behind the scenes of scientific production in Mathematics Education.

Keywords: History of Mathematics Education. Teacher Training. GHEMAT. GPEHM.

Introdução

No final da década de 1980, um novo campo de pesquisa foi se estabelecendo no Brasil, o 
campo da Educação Matemática (VALENTE, 2020). Para compreendermos a caracterização de 
um novo campo de pesquisa é preciso entender que sua consolidação perpassa por, dentre outros 
elementos, àqueles que indicam o ineditismo de suas problemáticas, sobre esse fato, Valente (2021, 
p. 2) esclarece que “a emergência de um novo campo precisa explicitar em que medida as interro-
gações que formula já não foram respondidas por outros campos”. 

No caso da Educação Matemática, estudos como os de Fiorentini et. al (2016; 2017) tem mos-
trado que a temática do ensino e a formação docente parece ter assumido o centro das problemáti-
cas que marcam a originalidade desse novo campo e o distanciam do campo disciplinar da Mate-
mática, das Ciências da Educação. Sem pretender analisar com profundidade todos os elementos 
que caracterizam um campo científico, adotamos o conceito apresentado por Bourdieu (2001, p. 
69) “[...] o campo científico, como outros campos, é um campo de forças dotado de uma estrutura, 
e também um campo de lutas para conservar ou transformar esse campo de forças”.

A partir desse conceito, passamos a considerar outras temáticas que tem se formado a partir do 
diálogo com a Educação Matemática de modo abrigar as emergências que surgem neste campo em 
vias de consolidação.  Em sendo assim, as pesquisas que passaram a ser desenvolvidas a partir das pro-
blemáticas desse novo campo vem se fortalecendo e sendo sedimentada sob a rubrica do que se passou 
a chamar no Brasil como, Tendências em Educação Matemática, que reúnem educadores em vertentes 
de pesquisa e atuação profissional no campo da Educação Matemática. Segundo Valente (2020, p. 
597) “[...] algumas dessas vertentes passaram a ser denominadas: modelagem matemática, resolução 
de problemas, tecnologias, história da matemática, história da educação matemática, dentre outras”. 

Por certo, o modo de organização e desenvolvimento de estudos em cada uma dessas tendências 
é diferente e reúne grupos que dão suporte a cada uma delas. Neste texto, vamos nos deter a apresentar 
dois desses grupos, o Grupo Associado de Estudos e Pesquisas em História da Educação Matemática 
– GHEMAT/Brasil e o Grupo de Pesquisa em Educação e História da Matemática – GPEHM/UECE. 

Ao olharmos para a história da criação dos grupos de estudo, ainda não nominados de pes-
quisa, notamos que aqueles dedicados a História da Matemática – HM iniciaram suas atividades 
bem antes dos que nasceram com interesse pela História da educação matemática – Hem. Nesse 
contexto, destacamos que esses dois grupos, apesar de ainda muito novos, tem se consolidado atra-
vés de iniciativas de pesquisas voltadas para a formação de professores que ensinam matemática 
e que, portanto, partilha com o campo da Educação Matemática alguns de seus objetos de estudo. 

Assim, interrogamos: Que contribuições o estudo desenvolvido pela parceria entre GHE-
MAT-Brasil e o GPEHM dão à pesquisa histórica sobre a formação de professores que ensinam 
matemática? Partindo desse questionamento, este artigo tem o objetivo de apresentar as contribui-
ções que emergem das atividades de pesquisa de um projeto que vem sendo desenvolvido por dois 
grupos de pesquisa sobre história da educação matemática. 

Em sendo assim, a escrita deste texto é iniciada apresentação dos grupos de pesquisa e as 
finalidades proposta por eles para o estudo sobre história da educação matemática. Em seguida, 
destacamos os elementos centrais do projeto de pesquisa que está sendo desenvolvido em parceria 
entre esses dois grupos e, posteriormente destacamos os aspectos teórico-metodológicos que nor-
teiam os estudos dessa área. Por fim, são esboçadas algumas conclusões em termos de respostas à 
questão norteadora deste artigo. 
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Conhecendo o GHEMAT e o GPEHM 

No ano 2000, foi criado o Grupo de Pesquisa de História da Educação Matemática de São 
de Paulo – GHEMAT-SP. No início de suas atividades, o pequeno grupo reunia apenas alunos de 
mestrado e doutorado orientados pelo Prof. Dr. Wagner Rodrigues Valente, líder do grupo. Desde 
então, o GHEMAT-SP vem se firmando através de projetos de pesquisa que buscam produzir a 
história da educação matemática (VALENTE, 2020). 

Logo ao princípio de sua existência, o GHEMAT-SP foi cadastro no Diretório de Grupos de 
Pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Tecnológico e Científico – CNPq, com a linha 
de pesquisa história da educação matemática, que tem como objetivo “elaborar estudos sobre o 
passado do ensino de matemática e da formação de professores que ensinam matemática em todos 
os níveis escolares”.

A partir daí, já no ano de 2001, o GHEMAT-SP passou a receber financiamento da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo – FAPESP, para realização de um projeto que tinha 
como temática “investigar história da educação matemática no ensino secundário a partir da déca-
da de 1930, quando ocorre uma revolução política no Brasil” (VALENTE, 2020, p. 598). 

Desde então, as pesquisas realizadas pelo grupo vêm se dando a partir de documentos pes-
soais de antigos professores de matemática que ao longo de sua trajetória profissional preservaram 
materiais como: arquivos de pesquisas; livros didáticos; provas e exames; arquivos de escolas e 
correspondências epistolares.

Além disso, o desenvolvimento de projetos de cooperação internacional trouxe para o GHE-
MAT-SP, experiências coletivas de estudos que possibilitaram maior visibilidade das ações do gru-
po, bem como, permitiram que pesquisadores de outros estados brasileiros pudessem realizar seus 
estudos sob a rubrica da história da educação matemática, sobre esse fato, Valente (2020, p. 599) 
explica que “o Grupo paulista também, com suas ações, mobilizou demais pesquisadores de outras 
instituições a criarem seus próprios grupos locais de trabalho nas diferentes universidades brasi-
leiras. Hoje eles existem em mais de vinte estados do país”.

Desde 2004, o GHEMAT-SP passou então a desenvolver projetos de pesquisa científica que 
agregam esses grupos de pesquisas de diferentes universidades brasileiras. Desta maneira, Valen-
te (2020) enfatiza que a partir das reuniões que aconteciam entre esses grupos foi decidido, em 
2018, a institucionalização de uma rede de pesquisa por meio de uma associação, sendo criado o 
então GHEMAT-Brasil em que “busca-se uma organização ainda mais sistematizada do trabalho 
do Grupo” (VALENTE, 2020, p. 599).

A dimensão coletiva do GHEMAT-Brasil possibilita a integração de pesquisadores, educado-
res, estudantes da graduação e pós-graduação de diferentes estados do Brasil que podem partici-
par de projetos de pesquisa liderados pelo grupo, assim como, realizar estudos a partir dos docu-
mentos preservados pelo grupo. Antes mesmo da criação do GHEMAT-Brasil, quando iniciou suas 
atividades como GHEMAT-SP, foi criado por incentivo do Prof. Ubiratan D’Ambrosio, um espaço 
físico para preservação de todo o acervo que vinha sendo amealhado pelo grupo. 

Com esse acervo foi constituído o Centro de Documentação do GHEMAT, que dentre uma 
variedade de documentação, preserva os Arquivos Pessoais de importantes personagens da Edu-
cação Matemática como, Euclides Roxo, Osvaldo Sangiorgi, e do próprio Ubiratan D’Ambrosio 
que ainda em vida começou a doar uma rica massa documental de sua importante trajetória pro-
fissional (VALENTE, 2023). Esse fato, nos leva a aliança que foi tomada entre o GHEMAT-Brasil e 
o GPEHM para o desenvolvimento de uma pesquisa de doutorado a partir de estudos do Arquivo 
Pessoal Ubiratan D’Ambrosio.  

Dito isso, nos encaminhamos para apresentação do GPEHM. Criado em 2013 com vínculo 
ao curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual do Ceará – UECE, o GPEHM 
é liderado pela Profa. Dra. Ana Carolina Costa Pereira, cujo principal intuito é constituir uma refe-
rência em pesquisa em História da Matemática no Ceará contribuindo para melhoria da Educação 
Matemática no Brasil. Além disso, o grupo investiga as relações entre a História da Matemática, 
com a formação de professores propondo a inserção dos conceitos históricos no contexto escolar. 
Assim, no projeto de criação do grupo foram colocadas as linhas de pesquisa que abrigavam a in-
tencionalidade das temáticas a serem estudas, sendo elas: 

História da Matemática e a Formação do Professor de Matemática; História 
da Matemática e sua Incorporação em Sala de Aula; História da Educação 
Matemática no Brasil; História de Conteúdos Matemáticos; História da Ma-
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temática e sua relação com a Educação Matemática; e Recursos e Materiais 
Didáticos para o Ensino de Ciências e Matemática. (PEREIRA, 2020, p. 19)

A partir disso, o GPEHM foi cadastro no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq, nele 
encontramos a linha de pesquisa história da educação matemática no Brasil que tem por objetivo 
“desenvolver estudos sobre o caminho percorrido pela Educação Matemática no Brasil por meio de 
sua história relacionando os currículos, formação de professores, materiais didáticos, entre outros, 
que contribuíram para seu crescimento”. 

Nesse contexto, o GPEHM iniciou o desenvolvimento de pesquisas que ainda eram pouco 
exploradas no Ceará, e aos poucos foi conquistando espaço em debates regionais e nacionais so-
bre a temática da história da matemática que se tornou ponto central dos estudos do grupo. Desse 
modo, as ações iniciadas pelo GPEHM emergiam como um convite a outros pesquisadores, edu-
cadores e alunos a realizarem pesquisas sobre a temática da história da matemática e as demais 
linhas que formavam o grupo, além de divulgar a produção já existente.  

Ao longo da trajetória de dez anos o GPEHM vem se consolidando com pesquisas pioneiras 
que envolvem a interface entre história e ensino de matemática. Não obstante dessa realidade, a 
parceria entre o GHEMAT-Brasil e o GPEHM traz para o contexto das pesquisas cearenses um 
novo campo, a história da educação matemática. 

A pesquisa de doutorado em andamento da primeira autora desse texto, integra um proje-
to mais amplo aprovado com apoio financeiro do Conselho Nacional de Pesquisa - CNPq, sendo 
intitulado “Constituição da Educação Matemática no Brasil: estudos a partir do Arquivo Pessoal 
Ubiratan D’Ambrosio (APUA)”. Esse projeto é coordenado pelo Prof. Dr. Wagner Rodrigues Valente 
e, conta com a parceria entre pesquisadores e estudantes do GHEMAT-Brasil e do GPEHM. 

Nos termos de institucionalização do GPEHM, encontra-se uma linha de pesquisa dedicada 
a história da educação matemática, todavia, não se tinha registrado nenhuma pesquisa ligada a 
esse campo no grupo, o que nos permite ressaltar o ineditismo da pesquisa de doutorado que vem 
sendo desenvolvida a partir da colaboração estabelecida entre os membros desses dois grupos. 
Dito isso, na próxima seção deste texto vamos apresentar alguns aspectos que constituem esse 
projeto de pesquisa. 

O APUA, a Educação Matemática e a formação de professores: um projeto em desen-
volvimento 

O Arquivo Pessoal Ubiratan D’Ambrosio – APUA reúne muitos documentos de diferentes 
épocas e campos científicos em que atuou Ubiratan D’Ambrosio. Considerado um dos mais impor-
tantes nomes da Educação Matemática, da Matemática e da Etnomatemática no Brasil, seu arqui-
vo pessoal possui importantes materiais que possibilitam a realização de estudos dessas diferentes 
áreas. 

Ubiratan D’Ambrorio (1932-2021) produziu inúmeros trabalhos que tinham como caracterís-
tica principal a relação entre os estudos matemáticos e a cultura, sendo um dos principais defen-
sores de um ensino de matemática como processo efetivo de emancipação humana, que contribuí 
para o exercício de reflexões e práticas que possibilitam a sociedade compreender e explicar a 
natureza através das relações que se estabelecem entre ela e os seres humanos (MENDES; SILVA, 
2021).  

Essa concepção e as experiências vividas por Ubiratan D’Ambrosio em sua estadia nos Esta-
dos Unidos, de meados da década de 1960, até seu retorno ao Brasil, em 1972, concederam a ele a 
menção de intelectual da Educação Matemática. Desse modo, no decorrer de sua vida profissional 
Ubiratan D’Ambrosio participou de projetos que envolviam discussões acerca do ensino e forma-
ção de professores de matemática. 

Assim, ao longo de sua trajetória profissional Ubiratan D’Ambrosio guardou e preservou todo 
tipo de documento sobre suas atividades. Cabe lembrar, que como foi dito anteriormente a criação 
do Centro de Documentação do GHEMAT-Brasil teve incentivo inicial de D’Ambrosio. Em sendo 
assim, o centro, foi criado e tem sua sede localizada na Rua Dr. Carvalho de Mendonça 93, cj 32 – 
Santos, SP. Esse lugar é aberto a estudantes e pesquisadores interessados por temáticas ligadas “à 
Matemática, ao ensino de Matemática, à Etnomatemática dentre muitas outras áreas” (VALENTE, 
2023, p. 290). 

Além do Centro de Documentação, em 2023, foi inaugurado pelo GHEMAT-Brasil a Sala 
Ubiratan D’Ambrosio, localizada no mesmo prédio em que já existe o centro. Considerando a gran-
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de massa documental que constituí o APUA, essa sala possibilita uma melhor organização desse 
material de modo, que se possa cada vez mais receber pesquisadores interessados nesse laborató-
rio de pesquisas. 

Portanto, o projeto coletivo que vem sendo desenvolvido a partir de estudos da documentação 
contida no APUA, considera a correspondência epistolar como objeto de estudo. Em outras pala-
vras, dentre os materiais do APUA, as cartas trocadas por Ubiratan D’Ambrosio com outros tantos 
personagens da Educação no Brasil, e em outros países, tem sido a principal fonte para a realização 
das pesquisas desse projeto considerando que: 

Analisa-se, por meio das cartas, a trajetória de informações iniciais até a 
consolidação de saberes sistematizados de uma dada área do conhecimento. 
Por certo, tal abordagem envolve acervos em que, sabidamente, seu per-
sonagem teve papel importante na produção teórica de uma dada área do 
saber. (VALENTE, 2023, p. 290)

É certo que, as cartas presentes no APUA não correspondem a assuntos isolados podendo 
ser inventariados verdadeiros dossiês que tratam de diferentes áreas do saber em que Ubiratan 
D’Ambrosio atuou. Todavia, é inviável enumerar neste texto todas as possibilidades de pesquisa 
que podem ser realizadas através das inúmeras cartas do APUA. 

Mas, citaremos, a pesquisa de doutorado da discente Adriana Nogueira de Oliveira, que tem 
como objeto os saberes para formação de professores de ciências e matemática. Para esse projeto, 
definimos um período da vida de Ubiratan D’Ambrosio, compreendido entre os anos de 1970 e 
1980, em que se situavam as discussões sobre o surgimento da Educação Matemática como campo 
profissional e área do conhecimento (FIORENTINI; LORENZATO, 2007). 

O tratamento dado as cartas cuja temática é a formação de professores de ciências e matemá-
tica, permite entender a rede de sociabilidade estabelecida por Ubiratan D’Ambrosio para discus-
são sobre os saberes de referência para formação desses docentes e, a partir disso, a pesquisa em 
questão tem buscado sistematizar esses saberes de modo analisar o modo como eles foram sendo 
articulados. 

Tendo isso em consideração, na próxima seção deste texto, colocamos os pontos que refe-
renciam o percurso teórico-metodológico que vem sendo abordado nas pesquisas em história da 
educação matemática, em especial, àquelas que envolvem arquivos pessoais como o APUA.

Referencial teórico-metodológico

As referências para os estudos que vem sendo desenvolvidos no âmbito do GHEMAT-Brasil 
tem vindo da História Cultural. Entre as várias modalidades de escrita da História, a História Cul-
tural é vista como um campo do conhecimento historiográfico que se funda pela noção de cultura, 
ou seja, os historiadores que a praticam têm a possibilidade de atribuir sentido a manifestação de 
um saber através do modo como os sujeitos sociais interagem e constroem suas práticas e discur-
sos. Cabe, portanto, citar uma remarcável passagem de Chartier (1991, p. 9-10): 

Cada grupo vive e fórmula à sua maneira este problemático equilíbrio entre 
o eu intimo e os outros. Reconhecer essas diversas maneiras de manejar a 
aptidão de corresponder é sem dúvida melhor compreender o que faz com 
que uma comunidade exista, consolidada pela partilha das mesmas práti-
cas, das mesmas normas, dos mesmos sonhos.

A dimensão exposta por Chartier (1991), nos permite introduzir o universo comum a todas as 
pesquisas que vem sendo desenvolvidas a partir dos estudos do APUA, em que as cartas passam 
a ser consideradas como objeto cultural. Nesse caso, a forma de tratar as correspondências desse 
acervo pessoal diz respeito ao que Abes (2015) denominou de “arquivos da criação”, assim as car-
tas ganham novo significado por possibilitarem analisar os processos e dinâmicas que estiveram 
presentes na elaboração de um novo conhecimento. 

No caso do APUA, as cartas podem revelar ainda a trajetória dos movimentos em que Ubira-
tan D’Ambrosio esteve presente para a circulação e consolidação de saberes de referência do cam-
po da Educação Matemática. Com isso, podemos observar que as pesquisas que assumem a pers-
pectiva historiográfica da História Cultural, em especial as que se vinculam ao GHEMAT-Brasil, 
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possibilitam ampliar a compreensão sobre diferentes modos de ensinar e aprender descortinando 
a constituição dos saberes matemáticos.

Considerações finais

Para além de apresentar o GHEMAT-Brasil e o GPEHM, neste texto voltamos nossa atenção 
ao projeto que vem sendo desenvolvido com a documentação presente no APUA – Arquivo Pessoal 
Ubiratan D’Ambrosio. Em específico, consideramos a parceria criada entre dois grupos para que 
pudesse ser realizada a pesquisa de doutorado da discente Adriana Nogueira de Oliveira. 

Com isso, percebemos que a dimensão coletiva principal característica do GHEMAT-Brasil, 
deve ser considerado um ponto que possibilita o intercâmbio de ideias sobre os modos de organizar 
e agir no trabalho com a história da educação matemática. Além disso, essa perspectiva tem caráter 
formativo pois assume compromisso de desenvolver estudos que colaboram em âmbito nacional 
com a formação docente. 

Com essas considerações acreditamos ter conseguido mostrar as possibilidades de estudos 
que surgem dos arquivos pessoais, em especial do APUA, e, a importância que o GHEMAT-Brasil 
e o GPEHM têm firmando essa parceria que permite o desvelamento de saberes para formação de 
professores de matemática no Brasil. 
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Resumo

O objetivo deste estudo é comparar as diferenças entre a atividade de preceptoria no Progra-
ma Residência Pedagógica (PRP) e as ações da supervisão de estágio supervisionado nas licencia-
turas a partir das percepções de docentes da educação básica que exerceram estas funções. Este 
estudo foi conduzido por integrantes do grupo de pesquisa EDUCAS – Educação, cultura escolar 
e sociedade. O grupo está vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação do Centro de 
Educação da Universidade Estadual do Ceará (UECE). Atualmente, o foco do grupo está na in-
vestigação sobre a formação de professores, explorando suas perspectivas, atividades e diretrizes 
políticas. Com este estudo se espera dar contribuições para o aperfeiçoamento dos programas de 
formação de professores, sejam curriculares ou não. Foram feitas entrevistas semiestruturadas com 
3 professores que atuaram como preceptores no PRP e supervisão de estágio e 3 docentes que atu-
aram somente na supervisão de estágio em licenciatura. Para análise dos dados foi realiza a análise 
textual discursiva. Como resultados, destacam-se: o estágio requer menor carga horária dos docen-
tes da educação básica; maior contato com os licenciandos no PRP; contato mais próximo com os 
docentes da Universidade no PRP em comparação com o estágio. Pesquisas subsequentes podem 
explorar a possibilidade de troca de metodologias bem-sucedidas entre a formação curricular de 
professores e o PIRP.

Palavras-chave: Formação de professores. Estágio de docência. Estratégias de formação do-
cente. Políticas públicas.

Abstract

The objective of this study is to compare the differences between the preceptorship activity in 
the Pedagogical Residency Program (PRP) and the actions of supervised internship supervision in 
undergraduate courses based on the perceptions of basic education teachers who performed these 
functions. This study was conducted by members of the EDUCAS research group – Education, 
school culture and society. The group is linked to the Postgraduate Program in Education at the Ed-
ucation Center of the State University of Ceará (UECE). Currently, the group’s focus is on research 
into teacher training, exploring their perspectives, activities and political guidelines. This study is 
expected to make contributions to the improvement of teacher training programs, whether curricu-
lar or not. Semi-structured interviews were carried out with 3 professors who worked as preceptors 
in PRP and internship supervision and 3 professors who only worked in internship supervision in 
undergraduate courses. To analyze the data, discursive textual analysis was performed. As results, 
the following stand out: the internship requires less workload from basic education teachers; great-
er contact with PRP graduates; closer contact with University teachers in the PRP compared to the 
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internship. Subsequent research could explore the possibility of exchanging successful methodol-
ogies between curricular teacher training and PIRP.

Keywords: Teacher training. Teaching internship. Teacher training strategies. Public policy.

Introdução

O objetivo deste estudo é comparar as diferenças entre a atividade de preceptoria no Progra-
ma Residência Pedagógica (PRP) e as ações da supervisão de estágio supervisionado nas licencia-
turas a partir das percepções de docentes da educação básica que exerceram estas funções. Este 
texto apresenta uma pesquisa conduzida pelos membros do grupo de pesquisa EDUCAS - Edu-
cação, cultura escolar e sociedade. Atualmente, o grupo está focado em investigar a formação de 
professores, explorando suas concepções, práticas e políticas. Ao realizar uma comparação entre o 
papel da preceptoria no Programa Residência Pedagógica e as atividades de supervisão de estágio 
nas licenciaturas, ocorre uma contribuição para uma compreensão mais abrangente da formação 
de professores.

Observações sobre o Programa de Residência Pedagógica do Ministério da Educação 
(MEC).

A partir de 2018, o Brasil expandiu suas capacidades de formação de professores com a im-
plementação do Programa Institucional Residência Pedagógica (PIRP). Esta iniciativa foi estabele-
cida durante o mandato do presidente Michel Temer, em resposta a uma tentativa de encerramento 
do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). 

Os estudantes bolsistas que ingressam no PIRP se comprometem com um período de 18 me-
ses, durante os quais participam de um total de 400 horas de atividades diversificadas. Isso inclui 
imersão na dinâmica escolar, observação, reuniões e regências (BRASIL, 2022). As atividades en-
globam a observação abrangente da rotina escolar, participação em cursos de capacitação focados 
em temas cruciais da prática docente, bem como a observação de aulas e a realização de regências. 
Geralmente, essas experiências são conduzidas em conjunto com outros bolsistas do programa, 
podendo ocorrer em duplas ou em grupos maiores.

Em relação à concepção original do PIRP:

O Programa Residência Pedagógica parte da ideia inicial vivida nos cur-
sos da saúde, especialmente no curso de Medicina, como meio de levar o 
bacharel em medicina, após a conclusão do curso, participar de uma resi-
dência específica para fins de aperfeiçoamento na profissão em uma área 
específica (DA SILVA, 2020, p. 105).

A proposta inicial do programa se ancorava em desenvolver um espaço para reformular o 
estágio supervisionado, conduzir ao licenciando uma experiência de prática e principalmente uma 
adequação ao que vinha sendo estabelecido pela Base Nacional Comum Curricular-BNCC. Essa 
ideia de formação guiada para desenvolver uma prática sem reflexão, foi uma das principais críti-
cas ao programa e aos possíveis retrocessos (FARIAS et al., 2020). 

Com todas as inquietações e análises prévias lançadas sobre o programa, as Universidades 
receberam esse novo modelo de iniciação a docência com receio e com a importante tarefa de fa-
zer adequações para que o investimento oferecesse a melhor formação possível para os alunos de 
licenciaturas. 

A proposta inicial do programa estava centrada em criar um espaço para reformular o estágio 
supervisionado, proporcionando aos licenciandos uma experiência prática e, principalmente, uma 
adaptação ao que estava sendo estabelecido pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A 
ideia de uma formação guiada para desenvolver uma prática sem reflexão foi uma das principais 
críticas ao programa e aos possíveis retrocessos (FARIAS et al., 2020).

Diante de todas as inquietações e análises prévias sobre o programa, as universidades rece-
beram esse novo modelo de iniciação à docência com apreensão e com a importante responsabili-
dade de fazer ajustes para garantir que o investimento proporcionasse a melhor formação possível 
para os alunos de licenciatura.

Quanto à função central do programa, conforme definido pela Portaria Gab nº 82, de 26 de 
abril de 2022, o PIRP visa proporcionar aos estudantes que já concluíram a segunda metade dos 
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cursos de Licenciatura uma experiência de regência em sala de aula, em escolas públicas de edu-
cação básica, sob a orientação de um professor da escola: o preceptor (a).

O estágio supervisionado em cursos de licenciatura no Brasil

Para Krasilchik (2010, p. 167) “os estágios são uma forma de introduzir o licenciando na esco-
la, com o auxílio de guias experientes que possam orientá-lo e auxiliá-lo na solução das dificulda-
des que venham a surgir.” Fica destacada a importante função do professor (a) da educação básica 
que recebe estagiários e atua na supervisão do estágio supervisionado das licenciaturas. 

Ele é fundamental nos principais momentos do estágio: observação e regência. Fusinato 
(2005, p. 5) observa que:

Inicialmente há um período de observação e entreajuda, em que o professor 
tutor ministra suas aulas e o estagiário acompanha-o auxiliando no aten-
dimento às dúvidas dos alunos na resolução de exercícios ou trabalhos em 
grupo. Nesse período são planejados, de acordo com as necessidades diag-
nosticadas, minicursos de reforço ou de revisão conceitual, ministrados pe-
los estagiários em contraturnos.

A etapa de observação implica uma análise pautada em objetivos criteriosamente estabe-
lecidos, um projeto bem estruturado, o registro meticuloso de elementos e informações, além da 
avaliação da validade de todo o processo e da confiabilidade dos resultados obtidos. Portanto, este 
momento e o desenvolvimento subsequente das atividades são compreendidos como uma fase de 
aprendizado profissional em que o estagiário se engaja na prática da docência.

Quanto à fase de regência, enfatiza-se a visão do estágio como um período em que o profes-
sor da instituição incorpora o estagiário pesquisador na prática educacional. A abordagem pedagó-
gica adota frequentemente uma postura que emerge do contexto escolar. Segundo Mello e Lindner 
(2012, p. 06):

Uma forma de investigação e experimentação, adquirindo as teorias práti-
cas dos acadêmicos com uma legitimidade que lhes é negada do ponto de 
vista da Matemática  específica, é proporcionado do ponto de vista pedagó-
gico através de metodologias adequadas e também na busca da apropriação 
do uso das tendências da Educação Matemática.

Quanto à fase de regência, enfatiza-se a visão do estágio como um período em que o profes-
sor da instituição incorpora o estagiário pesquisador na prática educacional. É na regência que 
modalidades didáticas são colocadas em prática pelos estagiários e, assim, eles vão decidindo o 
que fazer em determinações situações.

A portaria nº 2.167, de 19 de dezembro de 2019, homologa o parecer CNE/CP nº 22/2019, 
aprovado em sessão pública de 7 de novembro de 2019 e estabelece as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a formação inicial de professores para a Educação Básica, introduzindo assim a 
sua Base Nacional Comum. Com essa medida, a distribuição da carga horária nas Licenciaturas 
passou por uma reconfiguração, e as práticas nos componentes curriculares foram integradas des-
de o início do curso. Em resumo, segue a distribuição de carga horária nos cursos de Licenciatura 
conforme o parecer CNE/CP nº 22/2019:

Todos os cursos em nível superior de Licenciatura, destinados à formação 
inicial de professores para a Educação Básica, serão organizados em três 
Grupos, com carga horária total de, no mínimo, 3.200 (três mil e duzentas) 
horas, devendo considerar o desenvolvimento das competências profissio-
nais previstas na BNC-Formação e explicitadas neste Parecer, ou seja, nas 
três dimensões: conhecimento, prática e engajamento profissionais, assim 
divididas:  
- Grupo I: 800 (oitocentas) horas para a base comum que compreende os co-
nhecimentos científicos, educacionais e pedagógicos e fundamentam a edu-
cação e suas articulações com os sistemas, escolas e práticas educacionais. 
- Grupo II: 1.600 (mil e seiscentas) horas para a aprendizagem dos conte-
údos específicos das áreas, componentes, unidades temáticas e objetos de 
conhecimento da BNCC e para o domínio pedagógico desses conteúdos. 
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- Grupo III: 800 (oitocentas) horas para a prática pedagógica com a seguinte 
distribuição: 400 (quatrocentas) horas de estágio e 400 (quatrocentas) horas 
para os componentes curriculares dos Grupos I e II, das quais:  
- 400 (quatrocentas) horas de estágio supervisionado, em situação real de 
trabalho em escola, segundo o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) da insti-
tuição formadora;  
- 400 (quatrocentas) horas de práticas nos componentes curriculares dos 
Grupos I e II, distribuídas ao longo do curso, desde o seu início, segundo o 
PPC da instituição formadora (BRASIL, 2019, p. 23).

Aporte teórico-metodológico

Esta pesquisa adota uma abordagem metodológica qualitativa, com o objetivo de investigar 
as percepções e significados atribuídos ao mundo pelos participantes envolvidos. Os dados foram 
coletados em duas ocasiões: uma pesquisa de mestrado realizada por uma das autoras deste estu-
do; em uma pesquisa de doutorado do outro autor deste texto. 

Em consonância com princípios éticos, todos os participantes concordaram voluntariamente 
mediante um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, garantindo-se o anonimato das infor-
mações fornecidas e o direito de não responder. A coleta de dados foi conduzida por meio de en-
trevistas semiestruturadas, e as gravações foram posteriormente transcritas utilizando o software 
Cockatoo. Após a transcrição, os participantes foram convidados a revisar e autorizar o uso de suas 
declarações na pesquisa, sendo atribuídos nomes fictícios para preservar a identidade dos envol-
vidos. Também não se identificou publicamente nem o núcleo do PIRP nem escolas onde atuaram.

O estudo envolveu a entrevista de 3 docentes que atuaram no Programa de Residência Peda-
gógica (PRP) e que também já vivenciaram a supervisão de estágio em licenciatura. Eles fizeram 
comparações entre as duas possibilidades formativas. Os entrevistados foram identificados por 
letras do alfabeto. Além deles, foram entrevistados mais 3 professores que atuaram na somente na 
supervisão de estágio, sendo solicitados que relatassem os benefícios da vivência da supervisão de 
estágio. Estes foram identificados por nomes de cidades escolhidas por eles mesmos. As entrevistas 
foram conduzidas no período compreendido entre 2022 e 2023. Para a análise dos dados, adotou-se 
a técnica de análise textual discursiva.

Resultados e discussões

No que concerne às particularidades da atuação na preceptoria do PIRP, a professora A desta-
ca uma maior carga horária de interação com os licenciando no PIRP em comparação com o estágio 
curricular. “[…] no estágio a interação fora da sala com os universitários é em poucos minutos, às 
vezes antes de entrar em sala e um pouco depois. Conversamos mais tempo só no início do estágio. 
Na Residência são reuniões semanais agendadas. É um diálogo sistematizado”. Krasilchik (2010) 
argumenta que uma maior interação entre licenciando e professores da escola favorecem o proces-
so formativo. Pela natureza do PIRP essa interação é maior.

Quanto ao tempo de dedicação à atividade formativa de novos professores, o professor C re-
latou: “no PIRP nos exigem muito tempo que fica difícil conciliar porque as atividades da escola 
permanecem a mesma. Fica puxado”. Mello e Lindner (2012) observam que formar professores no 
Brasil é uma atividade que precisa considerar a contribuição dos pares. Contudo, legalmente os 
docentes das escolas não apresentam redução de carga horária por mais que recebam bolsistas ou 
estagiários do ensino superior.

Os preceptores também perceberam uma maior aproximação com os docentes da Universi-
dade. “Tanto contato on line e presencial eram constantes várias vezes no mês em que discutíamos 
desde o acompanhamento dos residentes como também sobre a realidade escolar”.

Já na entrevista dos três professores que tiveram somente a vivência da supervisão de está-
gio, foram questionados benefícios da supervisão de estágio. Uma das ideias discutidas pelo pro-
fessor Canindé envolve a formação de uma rede colaborativa com outros profissionais, conforme 
mencionado por ele : “[…] às vezes o estagiário trabalha num laboratório que pode me ajudar em 
alguma coisa, no sentido de contato, network, né, melhora bastante”. A supervisão pode implicar 
colaboração com outros profissionais da área educacional, como coordenadores de estágio, direto-
res escolares e colegas professores. Esse envolvimento auxilia no aprimoramento das habilidades 
de trabalho em equipe e na construção de uma rede profissional.
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Segundo Tardif e Gauthier (1996), os conhecimentos adquiridos pela experiência represen-
tam o cerne da competência profissional dos professores, pois são formados a partir de uma amal-
gamação de diferentes tipos de saberes e são continuamente reavaliados e aplicados à luz das 
certezas derivadas da prática e da vivência no ambiente profissional real. 

Na sua intervenção, a professora Veneza relata que desenvolveu confiança em sua carreira 
através da experiência de supervisão de estágio. “[…] você recebe estagiários, você fica seguro da 
sua profissão”. Durante o estágio supervisionado, o professor supervisor não só guia e aconselha 
os estagiários, mas também obtém vantagens significativas por meio do aprendizado prático, o que 
contribui para o constante aprimoramento de suas habilidades, confiança e segurança na profissão. 
Parece que os conhecimentos adquiridos por meio da experiência lhes proporcionam oportunida-
des contínuas de aprendizado, progresso e aprimoramento na prática pedagógica.

Nessa abordagem, a experiência não é vista apenas como um período de serviço, mas confor-
me a definição proposta por Larrosa (2004, p. 163), como “aquilo que nos ‘passa’, ou que nos toca, 
ou que nos acontece, e ao nos passar nos forma e nos transforma”. Podemos reconhecer como um 
elemento central e essencial da experiência a capacidade de formação e transformação.

Considerações finais

Como resultados, destacam-se: o estágio requer menor carga horária dos docentes da educa-
ção básica; maior contato com os licenciandos no PRP; contato mais próximo com os docentes da 
Universidade no PRP em comparação com o estágio. 

A importância de aperfeiçoar tanto a formação curricular de professores nas universidades 
quanto os projetos não curriculares, como a residência pedagógica, é fundamental para promover 
uma educação de qualidade e preparar profissionais capacitados para os desafios contemporâneos 
da sala de aula. 

Em primeiro lugar, a formação curricular nas universidades é a base para a construção do 
conhecimento teórico e prático que os futuros professores necessitam. É nesse espaço que eles têm 
a oportunidade de adquirir os fundamentos da pedagogia, compreender as teorias educacionais 
mais relevantes e desenvolver habilidades específicas para o exercício da docência. Uma formação 
sólida nesse contexto é essencial para que os professores estejam preparados para enfrentar as 
demandas do ensino, desde a gestão da sala de aula até a adaptação de metodologias pedagógicas 
adequadas às necessidades dos alunos.

No entanto, a formação curricular por si só muitas vezes não é suficiente para preparar com-
pletamente os professores para a complexidade da prática educativa. É por isso que os projetos 
não curriculares, como a residência pedagógica, desempenham um papel crucial. Essas iniciativas 
oferecem aos futuros professores a oportunidade de vivenciar a realidade da escola, participar 
ativamente do ambiente educacional e enfrentar os desafios concretos que surgem no dia a dia da 
profissão. Durante a Residência Pedagógica, os professores em formação têm a chance de colocar 
em prática os conhecimentos adquiridos na universidade, sob a supervisão de profissionais expe-
rientes, o que contribui significativamente para o seu desenvolvimento profissional. Além disso, os 
projetos não curriculares como a residência pedagógica também proporcionam uma oportunidade 
para os futuros professores refletirem sobre sua prática, identificarem suas fortalezas e áreas de 
melhoria, e buscarem constantemente aprimoramento. Essa reflexão crítica é essencial para ga-
rantir que os professores estejam sempre em busca de excelência e comprometidos com a melhoria 
contínua do ensino.

Portanto, tanto a formação curricular nas universidades quanto os projetos não curriculares 
como a residência pedagógica desempenham papéis complementares e indispensáveis na pre-
paração dos professores. Ao aperfeiçoar essas duas dimensões da formação docente, é possível 
garantir que os profissionais da educação estejam verdadeiramente preparados para enfrentar os 
desafios do século XXI e contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária 
por meio da educação.
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Resumo

Este estudo tem por objetivo descrever as metodologias de pesquisa utilizadas no Núcleo In-
terdisciplinar de Pesquisa em Educação e Epistemologia da Prática Profissional (NIPEEPP/UFPI). 
Além de delinear os estudos realizados acerca da formação reflexiva e o desenvolvimento de com-
petências socioemocionais no âmbito do grupo, a fim de analisar a articulação entre ensino, pes-
quisa e extensão no âmbito do NIPEEPP/UFPI. O grupo tem realizado seus estudos, pautados na 
pesquisa como uma ação intencional e metodologicamente estruturada na busca de resposta para 
uma pergunta previamente elaborada. As pesquisas desenvolvidas no NIPEEPP/UFPI estão inse-
ridas com metodologias que permitem a compreensão dos sujeitos, a partir de realidades e discur-
sos produzidos coletivamente, e que justificam as inquietações pertencentes a esse ambiente de 
aprendizagem. Dentre elas destacamos que predominam a abordagem qualitativa, destacando-se 
a pesquisa-ação, a netnometodologia, a pesquisa narrativa, bem como, a hermenêutica-dialética 
para interpretação dos dados. Durante o desenvolvimento das ações do NIPEEPP/UFPI, os partici-
pantes expandem a produção científica, vinculam suas pesquisas à extensão e ao ensino, na área 
da formação profissional e da epistemologia da prática. À vista disso, as ações produzidas na esfera 
do grupo viabilizam renovações de comportamento e atitudes em seus integrantes. O NIPEEPP/
UFPI tem desenvolvido pesquisas que viabilizem de forma positiva a formação reflexiva profis-
sional de docentes, seja na formação inicial ou continuada, ao tempo que, direciona a um campo 
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amplo que compreende o pessoal, o profissional e o institucional dos professores. Nesse sentido, o 
desenvolvimento de estudos e pesquisas no âmbito do núcleo tem possibilitado encontrar respostas 
para diversos problemas que emergem no campo educacional e na sociedade.

Palavras-chave: NIPEEPP. Formação Reflexiva. Metodologia de Pesquisa.

Abstract

This study aims to describe the research methodologies used in the Interdisciplinary Center 
for Research in Education and Epistemology of Professional Practice (NIPEEPP/UFPI). In addition 
to outlining the studies carried out on reflective training and the development of socio-emotional 
skills within the group, in order to analyze the articulation between teaching, research and exten-
sion within the scope of NIPEEPP/UFPI. The group has carried out its studies, based on research 
as an intentional and methodologically structured action in the search for an answer to a previously 
elaborated question. The research developed at NIPEEPP/UFPI is inserted with methodologies 
that allow the understanding of subjects, based on realities and discourses produced collectively, 
and that justify the concerns pertaining to this learning environment. Among them, we highlight 
that the qualitative approach predominates, highlighting action research, netnomethodology, nar-
rative research, as well as hermeneutics-dialectics for data interpretation. During the develop-
ment of NIPEEPP/UFPI actions, participants expand scientific production, linking their research 
to extension and teaching, in the area of   professional training and epistemology of practice. In 
view of this, the actions produced in the group sphere enable renewals of behavior and attitudes 
in its members. NIPEEPP/UFPI has developed research that positively facilitates the reflective 
professional training of teachers, whether in initial or continuing training, while also targeting a 
broad field that encompasses the personal, professional and institutional aspects of teachers. In 
this sense, the development of studies and research within the nucleus has made it possible to find 
answers to various problems that emerge in the educational field and in society.

Keywords: NIPEEPP. Reflective training. Research methodology.

Introdução

O Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa em Educação e Epistemologia da Prática Profissional 
(NIPEEPP), da Universidade Federal do Piauí (UFPI) tem realizado seus estudos, pautado na pes-
quisa como uma ação intencional e metodologicamente estruturada na busca de resposta para uma 
pergunta previamente elaborada. Pesquisar é abrir espaço para a criatividade, reinventar histórias 
e os fazeres humanos sob um olhar particular. É, portanto, uma atividade coletiva, cuja função pri-
mordial é atribuir sentidos ao cotidiano, revendo e significando identidades e histórias.

Para Gatti (2010) o ato de pesquisar deve acrescentar certas características específicas, pois, 
ao elaborar uma pesquisa não buscamos qualquer conhecimento, mas um conhecimento que ul-
trapasse nosso entendimento imediato na explicação ou na compreensão da realidade que ob-
servamos. Considerando a definição da autora, explicitamos nossa compreensão acerca do termo 
acreditando ser, também, a capacidade de questionamento, que não admite resultados definitivos.

Entendemos, também, que a pesquisa é um estudo pessoal, pois carrega em si marcas, infe-
rências e atitudes investigativas de quem a faz. É um estudo delineado pelo rigor que é compre-
endido de diversas formas no cenário científico. É importante ressaltar que a pesquisa não pode 
ser vista como um ato isolado, mas deve ser compreendida como uma atitude processual de inves-
tigação.

Nesta perspectiva, estabelecemos como objetivo geral deste trabalho, descrever as metodo-
logias de pesquisa utilizadas pelo NIPEEPP/UFPI. Além disso, buscamos delinear os estudos re-
alizados acerca da formação reflexiva e o desenvolvimento de competências socioemocionais no 
núcleo, a fim de analisar a articulação entre ensino, pesquisa e extensão no âmbito do grupo de 
pesquisa. O estudo se insere no eixo das pesquisas realizadas pelo grupo sobre os estudos desen-
volvidos e em andamento em seu âmbito, portanto, focaliza as metodologias de pesquisas desen-
volvidas pelo NIPEEPP/UFPI.

Nessa vertente, Gamboa (2012) aponta que encontramos na literatura uma nova categoria 
da pesquisa educativa chamada “pesquisa das pesquisas”, que tem como finalidade classificar 
uma série de novos estudos que pretendem refletir sobre a prática da pesquisa educativa. Tais es-
tudos averiguam, dentre outras coisas, que tipo de pesquisa se realiza, que tipos de conteúdos se 
desenvolvem, sua qualidade, sua utilidade, entre outros. Esses estudos já sinalizam a importância 
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dos estudos e pesquisas de caráter epistemológico sobre as tendências metodológicas na pesquisa 
educativa.

É partindo de tal realidade que as pesquisas desenvolvidas no NIPEEPP/UFPI estão inseri-
das com metodologias que permitem a compreensão dos sujeitos, a partir de realidades e discur-
sos produzidos coletivamente, e que justificam as inquietações pertencentes a esse ambiente de 
aprendizagem. Nesse sentido, o desenvolvimento de estudos e pesquisas no âmbito do núcleo tem 
possibilitado encontrar respostas para diversos problemas que emergem no campo educacional e 
na sociedade. 

Caminhos metodológicos da pesquisa no NIPEEPP/UFPI

As metodologias utilizadas pelo NIPEEPP/UFPI são de cunho qualitativo, em razão da neces-
sidade de maior compreensão por parte do pesquisador, para perceber os aspectos mais subjetivos 
dentro da cultura dos indivíduos em seu cotidiano. Em razão disso, Minayo (2001, p. 14) afirma 
que a análise qualitativa “[...] trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, cren-
ças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos 
e dos fenômenos [...]”.  

Compreende-se que a pesquisa qualitativa possibilita ao pesquisador oportunidades para 
alcançar o conhecimento, por isso, está em concordância com o nosso agrupamento investigativo. 
Logo, responde a questões muito particulares, com um nível de realidade que não pode ser quan-
tificado.

Na abordagem da pesquisa qualitativa os participantes do grupo se utilizam da metodolo-
gia pesquisa-ação devido seu caráter colaborativo, no qual sujeito e pesquisador são atores no 
processo de construção do conhecimento. A Pesquisa-ação se desenha como uma opção capaz de 
compreender a dinâmica de um problema, em que as situações reais e as interpretações são consi-
deradas para a apresentação de novas ideias e possíveis intervenções.

Considerando que a pesquisa-ação visa entender, descrever, interpretar e explicar os fenôme-
nos sociais. Recorremos a Barbier (2002, p. 19), quando afirma que a pesquisa-ação “[…] pertence 
por excelência à categoria da formação, isto significa, referente a um processo de criação de formas 
simbólicas interiorizadas, estimulado pelo sentido do desenvolvimento do potencial humano”. As 
finalidades da pesquisa-ação aqui elencadas e suas características, têm contribuído para que, na 
atualidade, seja bastante empregada nas produções do grupo.

Já a pesquisa de viés etnometodológico é adotada pelo NIPEEPP/UFPI por vários motivos, e 
salienta-se a postura investigativa, que toma como referência as práticas cotidianas de um grupo 
na busca de compreendê-lo. Esse tipo de pesquisa vem sendo usada como suporte nos estudos em 
educação, pois evidencia a escola e sua estruturação rotineira, entendendo-a como um contexto 
social construído pelas ações dos sujeitos que a integram. Importa ressaltar que Coulon (1995, p, 
19) levanta que a prática “[...] nunca é pura aplicação ou simples imitação de modelos pré-estabe-
lecidos”.

Outra abordagem metodológica utilizada no grupo é Netnometodologia (Cavalcanti, 2020). 
Utilizando os conceitos da Etnometodologia e da Netnografia, os estudos do NIPEEPP/UFPI pos-
sibilitaram a construção de uma abordagem metodológica intitulada por Cavalcanti (2020) de 
Netnometodologia, sendo considerada a partir da ideia de que ela “[...] contempla as interações 
realizadas no campo on-line, e nos possibilita a compreensão do sentido das ações que os indiví-
duos realizam nos ambientes virtuais, que é apenas uma fragmentação da cibercultura” (França-
-Carvalho; Cavalcanti, 2021, p.3). A Netnometodologia se constitui como a base metodológica de 
trabalhos de conclusão de cursos de graduação, como monografias e artigos, bem como, teses de 
doutorado que realizaram estudos nessa perspectiva, tais como Pádua (2023) e Cavalcanti (2020).

Essas abordagens têm sido mais utilizadas pelos pesquisadores do NIPEEPP/UFPI na linha 
de pesquisa formação de professores a distância, com instrumentos de pesquisa desenvolvidos no 
formato online, pois com a inserção das tecnologias no meio educacional, surge a necessidade de 
pesquisar em novos lócus de pesquisa, esses ambientes virtuais que possibilitam esclarecer novas 
questões nas ciências sociais. 

Outra abordagem desenvolvida no âmbito do NIPEEPP/UFPI é a Narrativa, método que, se-
gundo Flick (2009), tem apresentado relevante ascendência nas pesquisas em educação. Além das 
contribuições deste autor, buscamos como suporte teórico as ideias de Jovchelovitch e Bauer (2002, 
p. 92), para os quais a comunicação humana tem como forma elementar, a contação de histórias, 
cujas dimensões, são a “[...] cronológica, referente à narrativa como uma sequência de episódios, e 
a não cronológica, que implica a construção de um todo a partir de sucessivos acontecimentos, ou 
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a configuração de um ‘enredo’”. A pesquisa narrativa esta sendo desenvolvida em teses de douto-
rado no âmbito dos estudos no núcleo, bem como, de artigos científicos. 

Nesse sentido, é importante ressaltar que a narrativa é permeada de sentido e coerência, re-
sultantes do enredo, de forma que a sua compreensão perpassa pelo reconhecimento de suas duas 
dimensões, expressas pelo informante e articuladas ao contexto.

Na perspectiva dessas abordagens que têm a comunicação como característica, recorre-se à 
abordagem hermenêutica na interpretação de dados, visto que o pesquisador dialoga com o sujei-
to, na tentativa de compreender o sentido induzido na comunicação entre as pessoas, pautados na 
linguagem como foco das análises (Gadamer,1999). Essa interpretação decorre dos esforços para 
analisar a comunicação da vida cotidiana e do senso comum, considerando sua dimensão histórica. 
Entretanto, não é possível fazer uma análise completa da vida social desconsiderando que ela é 
perceptível, pois a linguagem não se apresenta plenamente aberta a constatações.

Outro viés possível para a interpretação é a dialética, que, dissemelhante à hermenêutica, 
se guia nos fatos, na cultura, nos símbolos e na linguagem com fins de empreender uma reflexão 
crítica sobre eles. Nesse entendimento, Habermas (1987) vê a possibilidade de superação das li-
mitações de interpretação da linguagem que as outras abordagens compreensivas não conseguem 
efetivar. Portanto, vale destacar a aplicabilidade de uma articulação entre a hermenêutica e a dialé-
tica nas pesquisas desenvolvidas no grupo, ou seja, uma interpretação Hermenêutica-Dialética, 
presentes nos trabalhos e estudos desenvolvidos no âmbito do NIPEEPP/UFPI.

A formação reflexiva e o desenvolvimento de competências socioemocionais 

Os estudos voltados para o desenvolvimento de competências socioemocionais em estudan-
tes da educação básica, consiste em temática também abordada como linha de pesquisa do NI-
PEEPP/UFPI, ganhando maior força após a aprovação da BNCC de 2017 e 2018, na qual todo ce-
nário educacional necessitou de readequações efetivas para mobilizar o desenvolvimento integral 
e o protagonismo do aluno.

Na literatura o termo Competências Socioemocionais (CSE) é concebido como constructo 
complexo que engloba habilidades, inteligências emocionais e desenvolvimento socioemocional, 
fomentando o bem estar e prazer dos sujeitos ao longo da vida (Marin, 2017). Nessa perspectiva 
o NIPEEPP possui dois trabalhos de doutoramento nesta temática: um com o desenvolvimento de 
competências socioemocionais em alunos do Ensino Fundamental I, realizado por meio de oficinas 
lúdicas e pedagógicas, e outro, com a formação de professores no desenvolvimento das competên-
cias.

Endossando o entendimento acerca dessa temática Fonte (2019) discorre em seus estudos que 
o desenvolvimento de competências socioemocionais na escola é proporcionar para os estudantes 
subsídios que direcionam para uma educação integral e humanizadora, que busca desenvolver 
emoções e sentimentos, tanto quanto a intelectualidade e o desenvolvimento cognitivo destes.

Assim, o desenvolvimento destas pode ocorrer de diferentes formas, mas estará direcionada 
sempre com o objetivo de desenvolver habilidades essenciais para a formação do indivíduo. Poden-
do gerar experiências positivas, levando os alunos a se desenvolver com autonomia e protagonis-
mo diante dos desafios propostos ao longo da vida, pois é parte do crescimento individual de cada 
indivíduo (Sá; França-Carvalho; Alcoforado, 2023).

As atividades desenvolvidas nas oficinas permitem a reflexão acerca dos nossos sentimentos, 
como nomeá-los e como encontrar formas de nos sentirmos melhores. Estas ações são realizadas 
como atividades de extensão universitária, permitindo assim, a articulação entre ensino, pesquisa 
e extensão, pilar desta Instituição de Ensino Superior.

Reconhecendo a importância dessa temática os estudos de uma destas teses encontram-se 
instaurado na formação de professores, pelo entendimento de que as práticas desenvolvidas por 
eles são considerados pilares essenciais para que o processo educativo ocorra de forma eficaz, 
apoiado no pressuposto de conhecer e refletir na e pela prática pedagógica por eles desenvolvidas 
(Schön, 2000). Os estudos de Sousa (2024) e de Sá, França-Carvalho e Alcoforado (2023) desenvol-
vidos no grupo de pesquisa, têm evidenciado esses pressupostos formativos.

O NIPEEPP/UFPI traz a formação de professores a partir de suas reflexões sobre suas atu-
ações e reconstrução dessas, por entender que o professor reflexivo desenvolve a capacidade de 
investigar o próprio ensino, construir conhecimentos investigando suas técnicas, sua metodologia 
e sua relação com os discentes, atuando de forma inteligente e flexível (Rodrigues, 2016; Nasci-
mento; Araújo; Lima, 2017).
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A partir do curso de extensão sobre formação reflexiva de professores e desenvolvimento de 
competências socioemocionais, realizado por pesquisadoras do NIPEEPP/UFPI em 2023, perce-
beu-se que o exercício da reflexão crítica dos professores sobre suas ações educacionais, mobiliza-
-os a rememorar, avaliar e repensar suas práticas.

Ademais, formação reflexiva como ferramenta eficaz na formação de professores em compe-
tências socioemocionais coloca-o como sujeito corresponsável pela produção de conhecimento e 
desenvolvimento socioemocional do aluno. Assim, a proposta da formação reflexiva é uma estra-
tégia viável de mobilizar o professor enquanto um dos protagonistas da prática educativa, poten-
cializando sua capacidade de desenvolver estratégias que colaborem com a formação integral e 
humana de seus alunos.

Considerações finais 

O NIPPEEP/UFPI constitui-se como um espaço diversificado em aprendizagens, e ao mesmo 
tempo, enriquecedor para formação de seus integrantes, uma vez que estes são: graduandos, pós-
-graduandos, alunos de iniciação científica, professores do ensino superior e da educação básica. 
São pesquisadores em diferentes momentos da sua vida profissional, que trabalham em prol de 
um único objetivo, realizar estudos e pesquisas metodológicos que direcionam para uma formação 
reflexiva, aquisição dos saberes docentes, experiências com pesquisas e aprimoramento do conhe-
cimento. 

O grupo de pesquisa consiste em um ambiente de autonomia intelectual e  como  via  de  
produção  científica  capaz  de  refletir  acerca  das  fragilidades  educacionais contemporâneas, 
além de ser um espaço de formação continuada. Isto reflete a natureza de articulação entre ensi-
no, pesquisa e extensão que lhe caracteriza, o que registra sua sintonia com o tripé que norteia as 
ações da esfera universitária. 

Durante o desenvolvimento destas ações do NIPEEPP/UFPI, os participantes expandem a 
produção científica, vinculam suas pesquisas à extensão e ao ensino, na área da formação profis-
sional e da epistemologia da prática. À vista disso, as ações produzidas na esfera do grupo viabili-
zam renovações de comportamento e atitudes em seus integrantes.

Dito isso, compreendemos que o grupo tem desenvolvido pesquisas que viabilizem de forma 
positiva a formação reflexiva profissional de docentes, seja na formação inicial ou continuada, ao 
tempo que, direciona a um campo amplo que compreende o pessoal, o profissional e o institucional 
dos professores. 

Assim, podemos afirmar que os estudos desenvolvidos no âmbito do grupo de pesquisa NI-
PEEPP têm contribuído para a formação inicial e continuada de professores da Educação Básica 
e do Ensino Superior, promovendo a melhoria em sua prática profissional, além de possibilitar o 
desenvolvimento das competências socioemocionais de professores e alunos, participantes das 
pesquisas realizadas. 

Tais perspectivas de estudo poderão ser aprofundadas em investigações direcionadas aos 
professores e ou discentes da Educação Superior, especialmente, ao considerarmos crescimento de 
adoecimentos emocionais nos protagonistas desta esfera de ensino.
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Resumo

O estudo investigou a produção acadêmica do grupo de Estudos e Pesquisas Educação, Di-
versidade e Docência da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
- EDDocência - Unilab, concentrando-se em sua contribuição para a área da Educação. O grupo 
foi constituído e cadastrado no Diretório dos grupos de pesquisas do Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq, no ano de 2019. É composto por pesquisadores 
e estudantes de duas instituições públicas de ensino superior, uma federal e uma estadual, com 
experiências formativas situadas na graduação em projetos de iniciação científica e projetos de 
extensão, arte e cultura. Conta, ainda, com pós-graduandos vinculados a três diferentes programas 
de pós-graduação, com a participação de mestrandos e doutorandos. Desse conjunto de sujeitos, 
são contabilizadas a conclusão e a publicação de 02 teses e 19 dissertações que dialogam sobre a 
formação de professores. Diante do exposto, a presente investigação objetiva mapear a produção 
acadêmica do Grupo EDDocência no contexto da pós-graduação stricto sensu, considerando os 
temas de pesquisa abordados, os métodos empregados e o potencial impacto de suas publica-
ções. Utilizando a abordagem qualitativa e como procedimento técnico a aplicação de questioná-
rios, foram identificados os principais tópicos de interesse do grupo, destacando-se a formação de 
professores, práticas pedagógicas inovadoras e tecnologia educacional. Os resultados revelaram 
uma produção acadêmica diversificada e abrangente, pois o desenvolvimento dessas pesquisas 
apresenta uma influência significativa dentro da comunidade acadêmica por evidenciar em seus 
cenários o desvelar das transformações e compreensões da dialética educacional que são iniludí-

241 Elisangela André da Silva Costa, ORCID: 0000-0003-0074-1637. Universidade da Integração Internacional da 
Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab), Programa de Pós-graduação em Ensino e Formação Docente - PPGEF - Unilab-
-IFCE, Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Estadual do Ceará - PPGE – Uece. Doutora em 
Educação (UFC) pós-doutora em Educação (USP). Professora Adjunta da Universidade da Integração Internacional da 
Lusofonia Afro-Brasileira. Professora Colaboradora do Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Es-
tadual do Ceará. Contribuição de autoria: Redação, correção, orientação Lattes:http://lattes.cnpq.br/6038313468372950 
E-mail: elisangelaandre@unilab.edu.br

242 Francisco Thiago Chaves de Oliveira, ORCID: 0000-0002-4626-2247. Secretaria Estadual de Educação CE, PPGE 
UeCe. Professor da rede estadual do Ceará. discente PPGE UeCe Doutorando em Educação pela Universidade Estadual 
do Ceará, com experiência em gestão escolar e atuação como professor universitário e do ensino básico. Membro de gru-
pos de pesquisa sobre diversidade educacional e formação docente, com foco em temas como didática e ensino de litera-
tura em língua portuguesa. Contribuição de autoria: Redação e correção Lattes: https://lattes.cnpq.br/7196390378132492 
E-mail: thiagochaves.edu@yahoo.com

243 Antoniele Silvana de Melo Souza, ORCID: 0000-0002-0278-2275. Secretaria Estadual de Educação PE, PPGE 
UeCe. Analista em Gestão Educacional/Pedagoga do Pernambuco. discente PPGE UeCe Doutoranda em Educação pela 
Universidade Estadual do Ceará-UECE. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisas EDDocência/UNILAB. Atua com 
Assessoramento Pedagógico de implementação de Políticas Públicas Educacionais. Contribuição de autoria: Redação e 
correção. Lattes: http://lattes.cnpq.br/7626016475687845 E-mail: antoniele.asms@gmail.com

about:blank
about:blank
about:blank
http://lattes.cnpq.br/7626016475687845
about:blank


512 - 

veis para a perspectiva da formação docente. Além disso, as produções supramencionadas foram 
identificadas com colaborações interdisciplinares e internacionais, evidenciando sua relevância no 
contexto das discussões em cenário global para a pesquisa educacional. As conclusões destacaram 
a importância do grupo EDDocência como um centro de excelência na produção de conhecimento 
em Educação no estado do Ceará.

Palavras-chave: Pesquisa Qualitativa. Produção acadêmica. Formação docente. Interdiscipli-
naridade. Formação de Pesquisadores.

Abstract

The study investigated the academic production of the Education, Diversity and Teaching 
Studies and Research group at the University of International Integration of Afro-Brazilian Luso-
fonia - EDDocência - Unilab, focusing on its contribution to the area of   Education. The group was 
created and registered in the Directory of research groups of the National Council for Scientific 
and Technological Development - CNPq, in 2019. It is made up of researchers and students from 
two public higher education institutions, one federal and one state, with experience training lo-
cated at graduation in scientific initiation projects and extension, art and culture projects. It also 
has postgraduate students linked to three different postgraduate programs, with the participation 
of master’s and doctoral students. From this group of subjects, the conclusion and publication of 
02 theses and 19 dissertations that discuss teacher training are recorded. In view of the above, 
this investigation aims to map the academic production of the EDDocência Group in the context 
of stricto sensu postgraduate studies, considering the research topics covered, the methods used 
and the potential impact of its publications. Using a qualitative approach and the application of 
questionnaires as a technical procedure, the main topics of interest to the group were identified, 
highlighting teacher training, innovative pedagogical practices and educational technology. The 
results revealed a diverse and comprehensive academic production, as the development of this re-
search has a significant influence within the academic community as it highlights in its scenarios 
the unveiling of transformations and understandings of educational dialectics that are inescap-
able from the perspective of teacher training. Furthermore, the aforementioned productions were 
identified as interdisciplinary and international collaborations, highlighting their relevance in the 
context of discussions on a global stage for educational research. The conclusions highlighted the 
importance of the EDDocência group as a center of excellence in the production of knowledge in 
Education in the state of Ceará.

Keywords: Qualitative Research. Academic production. Teacher Education. Interdisciplinar-
ity. Researcher Training.

Introdução

A produção acadêmica desempenha um papel crucial no avanço da educação e no aprimo-
ramento da prática docente. O presente estudo objetiva mapear a produção acadêmica do Grupo 
EDDocência no contexto da pós-graduação stricto sensu, considerando os temas de pesquisa abor-
dados, os métodos empregados e o potencial impacto de suas publicações. Utilizando a abordagem 
qualitativa, foram identificados os principais tópicos de interesse do grupo, destacando-se a forma-
ção de professores, práticas pedagógicas inovadoras e tecnologia educacional.

A análise desses trabalhos não apenas contribui para qualificar os estudos desenvolvidos 
pelo Grupo em pauta, mas também mede sua influência na educação pública. Examinando siste-
maticamente as pesquisas, é possível identificar tendências, lacunas de conhecimento e áreas de 
destaque, fornecendo subsídios valiosos para o aprimoramento das práticas educacionais e políti-
cas públicas.

Este estudo visa evidenciar a relevância das pesquisas do Grupo EDDocência e seu impacto 
na educação pública, a circunstância é perceptível a partir do desenvolvimento de pesquisas que 
são vinculadas a profissionais em atuação e ação nas escolas, ou seja, seus profissionais estão vin-
culados aos processos da práxis no qual incidem no objeto de estudo específico da Educação. Posto 
isto, promover a inovação, qualidade do ensino e desenvolvimento contínuo do campo educacional 
requer ao docente na investigação científica a dialética que consiste no pensar crítico entre a teoria 
e prática como práxis. 

A análise das teses e dissertações do Grupo EDDocência é uma contribuição       essencial 
para compreender e aprimorar a prática educacional, mapeando áreas de pesquisa, temas recor-
rentes, metodologias e contribuições específicas. Por isso, a disseminação dos resultados e reflexão 
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sobre seu impacto fortalece o papel do grupo como agente de mudanças no cenário educacional, 
inspirando outros profissionais e instituições a seguirem seu exemplo de excelência e comprome-
timento com o magistério e com a educação compreendida como humanização.

O grupo de pesquisa EDDocência, coordenado pelos professores Dr. Elcimar Simão Martins, 
Dra. Sinara Mota Neves de Almeida e Dra. Elisangela André da Silva Costa, na Unilab Redenção, 
tem buscado contribuir para o desenvolvimento e aprimoramento da formação docente. Sua atua-
ção articula diferentes projetos que visam abordar temas relacionados à didática, trabalho docente, 
vida e formação docente para a elaboração de trabalhos de mestrado e doutorado.

Os grupos de pesquisa desempenham um papel fundamental no contexto das pós-gradua-
ções, oferecendo um ambiente propício para o desenvolvimento acadêmico, a produção de conhe-
cimento e a formação de pesquisadores. Diversos autores destacam a importância desses grupos 
como catalisadores do avanço científico e da excelência acadêmica, pois o pesquisador não opera 
de forma isolada nem produz conhecimento de maneira solitária (Gatti, 2005).

Os grupos de estudos e pesquisa representam ambientes de aprendizado em constante evo-
lução, nos quais alunos e professores se envolvem ativamente, promovendo discussões e, por ve-
zes, conduzindo investigações científicas que contribuem para o avanço da sociedade. Essa dinâ-
mica fortalece o tripé “Ensino, Pesquisa e Extensão” que a Universidade busca promover. Ao longo 
de suas trajetórias acadêmicas, a instituição fomenta o diálogo, proporcionando aos estudantes o 
desenvolvimento e a maturação de ideias, colaborando para a formação de um pensamento crítico, 
que pode resultar em novas perspectivas e na transformação do mundo. À medida que os professo-
res se tornam pesquisadores e compartilham suas descobertas por meio de publicações, assumem 
um compromisso social com a comunidade, oferecendo um retorno valioso à Universidade e à so-
ciedade como um todo.

A importância do grupo de pesquisa EDDocência reside na sua contribuição para a produção 
de conhecimento científico na área da educação, promovendo a reflexão crítica sobre didática, 
práticas pedagógicas, metodologias de ensino e formação de professores. Além disso, proporciona 
um ambiente propício para o diálogo e a troca de experiências entre pesquisadores, fortalecendo 
a comunidade acadêmica e estimulando a construção coletiva do conhecimento. A orientação ofe-
recida pelo grupo investigado auxilia os pesquisadores no desenvolvimento de suas investigações, 
contribuindo para a qualificação profissional e acadêmica dos envolvidos.

Algumas das atividades realizadas pelo grupo incluem: 1. Orientação de Pesquisas; 2. Reali-
zação de Estudos e Pesquisas; 3. Promoção de Debates e Discussões; 4. Publicação de Resultados; 
5. Participação em Eventos Científicos; 6. Colaboração Interinstitucional e 7. Desenvolvimento de 
Projetos de Extensão. Essas atividades desempenhadas pelo grupo demonstram seu compromisso 
com a excelência acadêmica, a inovação educacional e o avanço da formação docente, contribuin-
do significativamente para o fortalecimento da área da educação.

A confluência de atividades propostas e desenvolvidas no Grupo EDDocência impulsionam 
o processo de produções acadêmicas aliadas a uma fecunda perspectiva de abertura para compre-
ensões e interpretações sobre as transformações da dimensão sobre a formação e trabalho docente. 
Portanto, as diversas atividades desenvolvidas fortalecem o conhecimento intelectual com reverbe-
rações entre as interações sociais e a Educação como prática social. 

Aporte teórico-metodológico 

No contexto do grupo em lide, a pesquisa qualitativa foi essencial para identificar padrões 
emergentes, tendências, lacunas no conhecimento e insights valiosos que podem orientar futuras 
investigações. Ao adotar o método de pesquisa por questionário para a coleta de dados pontuais 
para a realização deste estudo podemos capturar nuances e complexidades que não seriam facil-
mente acessíveis por meio de abordagens puramente quantitativas.

Yin (2018, p.117) destaca a importância da triangulação, argumentando que “a triangulação 
é uma das técnicas de pesquisa mais importantes para melhorar a validade e a confiabilidade da 
pesquisa qualitativa”, enfatizando que a utilização de múltiplos métodos e fontes de dados fortale-
ce os achados da pesquisa, permitindo aos pesquisadores abordarem as complexidades dos fenô-
menos investigados. A relevância da teoria na pesquisa qualitativa nos fornece um quadro concei-
tual para interpretar os dados e fazer conexões com o conhecimento existente em uma determinada 
área. Logo, um plano de pesquisa detalhado fornece orientação clara sobre os objetivos, métodos e 
procedimentos da investigação, facilitando a comunicação e a colaboração entre os pesquisadores 
e as partes interessadas.
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A pesquisa qualitativa oferece flexibilidade aos pesquisadores para explorar novas direções, 
sendo valiosa em grupos interdisciplinares, pois facilita a integração de diversas perspectivas. 
Além de complementar abordagens quantitativas, ela proporciona uma visão mais holística e pro-
funda dos temas investigados.

Em relação aos procedimentos técnicos sobre o estudo apresentado, foi aplicado um ques-
tionário/formulário para a turma de pesquisadores (14 integrantes) do grupo EDDocência com 05 
perguntas, para identificação das produções acadêmicas dos participantes do grupo. A base de 
dados coletadas serviu para compreender as ações empreendidas de pesquisas e posicionamentos 
diretos dos autores com seus estudos. 

Em concordância com o pensamento de Ribeiro (2008, p.13) sobre o procedimento do ques-
tionário para coleta de dados, foi possível perceber que a técnica proporcionou alguns aspectos 
favoráveis e reflexivos para os sujeitos participantes que reverberaram nas respostas, como: “ques-
tões padronizadas garantem uniformidades” e “deixa em aberto o tempo para as pessoas pensarem 
sobre as respostas”. Esses pontos favoráveis que a técnica pode demonstrar segundo o autor, em 
relação ao estudo apresentado neste artigo, as respostas garantiram o enfoque de estudo do Grupo 
EDDocência e que a flexibilidade de tempo requisitou o pensamento crítico sobre o processo e de-
senvolvimento de estudos dos participantes, sendo assim, essas designações pautadas pela técnica 
estabeleceram conexões e legitimidade nas produções científicas do Grupo EDDocência. 

Após a identificação das produções acadêmicas, procedemos com a análise das teses e dis-
sertações identificadas.

Resultados e discussões 

O Grupo EDDocência tem se destacado recentemente, com 85.7% de sua produção voltada 
para dissertações de mestrado. Essa ênfase reflete o compromisso do grupo com a excelência aca-
dêmica e a formação de profissionais altamente qualificados. Nesse entendimento, esses profis-
sionais carregam em sua formação uma das características que identifica as dimensões do ensino 
universitário que é quando se propõe a desenvolver o “permanente exercício da crítica” em seus 
estudantes (PIMENTA; ALMEIDA, 2009, p.15). Algumas considerações podemos tecer sobre o 
desenvolvimento do exercício permanente dessa crítica quando se torna notável o ingresso de 
estudantes em diversos programas de pós-graduação no estado do Ceará, especialmente na moda-
lidade de doutorado, fato evidenciado no Grupo EDDocência. 

A contribuição do Grupo para a formação de novos pesquisadores de alto nível é inegável, 
pois a qualidade e relevância das dissertações de mestrado produzidas têm preparado os estudan-
tes de forma excepcional para ingressarem em programas de doutorado. Esse cenário evidencia 
não apenas a competência do grupo em orientar e formar mestres qualificados, mas também sua 
influência positiva no avanço da pesquisa e da educação no estado do Ceará. O avanço desses 
profissionais ou estudantes da formação inicial podemos considerar por meio em que essas qualifi-
cações estão sendo desenvolvidas e relacionadas com as produções acadêmicas que se apresentam 
em “articulação com a teoria e ancorada na reflexão”, como é explicado por Pimenta e Almeida 
(2009, p. 22) ao dizer que as transformações das ideias, experiencias, vivências e práticas podem 
transformar-se em conhecimento. 

A produção de dissertações de mestrado desempenha um papel fundamental na preparação 
e entrada de novos estudantes em programas de doutorado. Essas dissertações representam um 
importante marco na formação acadêmica, pois permitem aos estudantes desenvolverem habili-
dades de pesquisa, análise crítica e produção de conhecimento. Ao se envolverem em projetos de 
dissertação durante o mestrado, os alunos adquirem experiência prática na condução de estudos 
acadêmicos, o que os prepara para os desafios mais avançados dos programas de doutorado.

Através do apoio e orientação oferecidos pelo EDDocência, os estudantes têm encontrado 
oportunidades para desenvolver suas habilidades acadêmicas e científicas, preparando-se ade-
quadamente para os desafios e exigências dos programas de doutorado. Dessa forma, o grupo não 
apenas promove a continuidade dos estudos avançados, mas também contribui significativamente 
para o fortalecimento da pesquisa e da produção científica na região.

A qualidade e relevância das dissertações de mestrado são cruciais para a transição bem-su-
cedida para o doutorado. Ao produzirem trabalhos de alta qualidade, os estudantes demonstram 
sua capacidade de realizar pesquisas acadêmicas rigorosas e contribuir para a produção de conhe-
cimento em suas áreas de estudo. Além disso, as dissertações fornecem uma base sólida para os 
futuros projetos de pesquisa que os estudantes irão desenvolver durante o doutorado.
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O grupo de pesquisa EDDocência destaca-se no cenário acadêmico por sua contribuição sig-
nificativa à produção científica voltada para a formação docente e práticas pedagógicas. Com uma 
abordagem multidisciplinar e uma equipe de pesquisadores dedicados, o grupo tem como objetivo 
principal investigar e promover o aprimoramento contínuo da educação, com foco especial na pre-
paração dos profissionais da área.

Uma das temáticas predominantes no trabalho do grupo é a formação docente, que repre-
senta uma parcela considerável de suas pesquisas, com aproximadamente 76.9%. Essa linha de 
investigação engloba estudos sobre os processos de formação inicial e continuada dos professores, 
bem como a análise das políticas educacionais e práticas relacionadas à capacitação docente. A 
compreensão dos desafios enfrentados pelos educadores em seu desenvolvimento profissional e as 
estratégias para sua superação são temas frequentes nos trabalhos desenvolvidos pelo grupo.

Além disso, as práticas pedagógicas ocupam um espaço relevante nas atividades de pesquisa 
do EDDocência, com uma frequência de 38,5%. Nessa vertente, os pesquisadores se dedicam a 
investigar e analisar diferentes metodologias de ensino, estratégias didáticas inovadoras e expe-
riências de sala de aula que promovam a aprendizagem significativa dos alunos. A reflexão sobre 
o papel do professor como mediador do processo de ensino-aprendizagem e a busca por práticas 
pedagógicas inclusivas e contextualizadas são aspectos centrais abordados pelo grupo.

Outra temática relevante explorada pelo EDDocência é a dos saberes docentes, com uma 
representatividade de 46,2%. Essa linha de pesquisa busca compreender os conhecimentos, com-
petências e habilidades mobilizados pelos professores em sua prática profissional. Isso envolve 
investigações sobre os saberes teóricos e práticos que fundamentam a atuação docente, bem como 
a análise das representações sociais e identidades profissionais dos educadores. A valorização e 
reconhecimento dos saberes docentes como fundamentais para a qualidade da educação são obje-
tivos centrais dessa linha de pesquisa.

O grupo EDDocência concentra-se em temas cruciais para a educação, como práticas peda-
gógicas e saberes docentes (PIMENTA,1999; FRANCO, 2006), mas tem como ênfase proposta para 
suas temáticas de pesquisas os estudos sobre a Formação Docente e Didática. No Grupo EDDo-
cência a atribuição desses eixos para suas pesquisas fortalece a indissociabilidade que deve existir 
para o campo epistemológico sobre a Formação de Professores e Didática.

Compreendendo ser um campo fundamental de estudos no grupo EDDocência, a Didática 
é a área científica das estratégias de ensino e aprendizagem, mas, principalmente, empreende o 
sentido do pensamento crítico dialógico (FREIRE, 1996) como condição formativa e crucial para os 
docentes, algo que eleva a concepção e entendimento para a atuação docente e busca ressignifica-
ção para o desenvolvimento da práxis.

Além dos temas elencados como prioritários, o grupo EDDocência tem apresentado em sua 
produção acadêmica uma variedade de estudos que abrangem outras áreas importantes da educa-
ção. Dentre esses estudos, destacam-se pesquisas sobre Estágio Supervisionado, que visam com-
preender e aprimorar a prática de supervisão de estágios na formação de professores, garantindo 
uma transição mais eficaz da teoria para a prática profissional. 

Algumas temáticas tem se destacado no grupo EDDocência, como: a) Ensino de Língua Es-
trangeira, b) Avaliação de Aprendizagem, c) Conhecimentos Tradicionais / valorização e resgate 
dos saberes locais, culturais e tradicionais, e d) História de Vida. Em relação ao Ensino de Língua 
Estrangeira, as discussões estão dispostas na abordagem dos métodos, abordagens e estratégias 
para o ensino de idiomas, bem como o desenvolvimento de competências comunicativas e inter-
culturais nos alunos. Já na Avaliação de Aprendizagem também tem sido objeto de estudo, investi-
gando diferentes abordagens avaliativas, instrumentos e práticas de avaliação que promovam uma 
avaliação formativa e mais alinhada aos objetivos educacionais.  Além disso, o grupo EDDocência 
tem se dedicado a pesquisas sobre Conhecimentos Tradicionais, buscando valorizar e resgatar os 
saberes locais, culturais e tradicionais como parte integrante do processo educativo, promovendo 
assim uma educação mais inclusiva e contextualizada.  Por fim, a História de Vida tem sido explo-
rada como uma ferramenta de pesquisa e reflexão sobre as experiências pessoais e profissionais 
dos educadores, permitindo uma compreensão mais profunda de suas trajetórias e práticas peda-
gógicas.

Essa diversidade de temas refletem o compromisso do grupo EDDocência em abordar ques-
tões relevantes e atuais no campo da educação, contribuindo para um conhecimento mais amplo e 
abrangente sobre os desafios e possibilidades do contexto educacional contemporâneo.

Atualmente, surgem diversos questionamentos na área da pesquisa educacional: pode-se 
qualificar o que é produzido em dissertações de mestrado como pesquisa de fato? Seriam as dis-
sertações apenas iniciações ou ensaios? E quanto aos trabalhos de doutorado, como deveriam ser 
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classificados? Os desafios metodológicos e teóricos continuarão a influenciar a produção científica 
na área da educação, demandando atenção dos analistas (GATTI, 2005; ALVESMAZOTTI, AN-
DRÉ, 2001; 2006; BIANCHETTI, 2009; BIANCHETTI, VALLE E PEREIRA, 2015).

A resposta para algumas dessas perguntas é uma construção coletiva do processo de forma-
ção de professores e pesquisadores que levam seus trabalhos para além da academia.

Considerações finais 

O caminho para realizar pesquisa é vivenciado na prática, e esse processo de aprendizagem 
é contínuo, permitindo aos estudantes evoluírem em sua capacidade crítica e em suas habilidades 
de elaboração e execução de pesquisas. Os alunos aprendem a organizar e expressar suas ideias 
por escrito, gerando reflexões e hipóteses que conectam teoria e prática.

A formação de indivíduos implica em levá-los a compreender o mundo que os cerca, e a 
pesquisa desempenha um papel fundamental nesse processo. Um dos objetivos dos grupos é de-
senvolver um sujeito ativo nas decisões, capaz de pensar e dialogar de acordo com suas próprias 
críticas, desde a escolha do grupo até os temas a serem debatidos. Nesse contexto, o grupo EDDo-
cência cria em seu movimento de pensar pesquisadores e professores aptos a formar e transformar 
a realidade local de modo a contribuir com uma sociedade mais inclusiva e diversa.
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Resumo

Iniciar na carreira docente, quer na Educação Básica quer na Educação Superior, não é tarefa 
fácil, sobretudo, quando os docentes se percebem ante a inclusão de estudantes com deficiência. A 
profissão docente por si só já se revela como uma atividade laboral complexa, dada sua relação com 
os conhecimentos socioculturais (re)produzidos ao longo da história, bem como pela necessidade 
de saberes específicos à profissão, saberes esses naturalmente instáveis. Partindo dessa premissa, 
este escrito tem como objetivo apresentar três trabalhos acadêmicos produzidos [ou em produção] 
por pesquisadores em formação do PPGE/UECE concernentes à atuação de docentes em início de 
carreira em um cenário de inclusão. Essas pesquisas, de abordagem qualitativa, possuem como 
focos temáticos: desenvolvimento profissional e conhecimento docente. Consideramos que os três 
estudos podem potencializar as discussões no campo da formação de professores, em especial no 
contexto da educação inclusiva, temática emergente e em desenvolvimento no grupo de pesquisa 
Educação, Cultura Escolar e Sociedade (EDUCAS), da Universidade Estadual do Ceará (UECE). 
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Abstract

Starting a teaching career, whether in Basic Education or Higher Education, is not an easy 
task, especially when teachers are faced with the inclusion of students with disabilities. Based on 
this premise, this writing aims to present three academic works produced [or in production] by 
researchers in training at PPGE/UECE concerning the performance of teachers at the beginning 
of their careers in an inclusion scenario. These qualitative research studies have the following the-
matic focuses: professional development and teaching knowledge. We consider that the three stud-
ies can enhance discussions in the field of teacher training, especially in the context of inclusive 
education, an emerging theme under development in the Education, School Culture and Society 
(EDUCAS) research group at the State University of Ceará (UECE).

Keywords: Teacher at the beginning of his career. Educational inclusion. Teacher training.

Introdução

A Educação, em uma perspectiva de “processo inclusivo”, possui a incumbência de ofertar 
um ensino “equitativo” para todos os estudantes (OLIVEIRA, 2017, p. 50). Partindo disso, é de se 
supor que os professores, ao longo de sua atuação profissional, inclusive no início da carreira, en-
contrem demandas provenientes da inclusão de pessoas com deficiência nos processos formativos 
(SANTOS; FALCÃO, 2020).

Justamente quando se encontram em um momento crítico do seu desenvolvimento profissio-
nal – nos primeiros anos de docência, também nomeado de inserção na profissão, os professores na 
contemporaneidade, mais do que noutro período histórico, são demandados a ensinar alunos com 
necessidades educacionais específicas, tornando ainda mais complexo sua entrada no magistério, 
e porque não dizer, sua permanência na profissão.

Ante essa situação, o grupo de pesquisa Educação, Cultura Escolar e Sociedade (EDUCAS), 
criado em 2006, têm realizado nos últimos anos, pesquisas que concernem a formação docente, so-
bretudo, ao professor iniciante em contexto de inclusão e as inferências do seu processo formativo, 
atuação e desenvolvimento profissional. 

O EDUCAS, cadastrado no Diretório de Grupos de Pesquisa (DGP) do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) desde 15 de dezembro de 2006, está vinculado 
ao Centro de Educação (CED) da Universidade Estadual do Ceará (UECE). O grupo possui um 
blog que rotineiramente posta os informes e ações realizadas: http://educas.com.br/blog/.

Desde a sua constituição, o EDUCAS vem tecendo investigações e discussões no campo da 
formação de professores, foco de estudo dos seus integrantes, que atuam na Educação Básica e 
na Educação Superior, além de estudantes de doutorado, de mestrado e de graduação/ iniciação 
científica. 

O grupo encontra-se organizado em quatro linhas de pesquisa: Política, Planejamento e Ges-
tão da Educação; História da Educação e Cultura Escolar; Formação Docente e Desenvolvimento 
Profissional; e, Aprendizagem da Docência. As três pesquisas em destaque nesse texto estão as-
sociadas às duas últimas linhas, bem como a investigação maior apoiada pelo CNPq e intitulada 
“Docência na Educação Superior: um estudo com professores iniciantes em cenário de inclusão” 
(FARIAS, 2020). Este estudo focaliza professores em inserção profissional na universidade ante o 
crescente movimento de entrada de estudantes com deficiência neste contexto.

Levando em conta a relevância e ascensão das pesquisas que envolvem os primeiros anos 
da docência, objeto de estudo do EDUCAS em perspectivas distintas, este trabalho tem como ob-
jetivo apresentar três trabalhos acadêmicos produzidos [ou em produção] por pesquisadores em 
formação no PPGE/UECE concernentes à atuação de docentes em início de carreira em um cenário 
de inclusão Estes estudos integram a linha de pesquisa “Formação Docente e Desenvolvimento 
Profissional”, cujo intuito é o de investigar o desenvolvimento profissional do professor e o seu pro-
cesso de aprendizagem no espaço escola. Assim sendo, as pesquisas em destaque realizam uma 
discussão a partir de dois focos temáticos: desenvolvimento profissional e conhecimento docente.

Desta maneira, propomos uma organização textual assim delineada: após essa introdução, já 
finalizada, discutiremos sobre o docente em início de carreira, onde realizamos a discussão teóri-
ca acerca do ciclo de vida docente e, consequentemente do docente iniciante; no tópico seguinte 
apresentaremos as pesquisas destalhas, concluídas ou em andamento, que focalizam o professor 
iniciante no contexto da Educação Básica ou da Educação Superior. Ao fim, as considerações fi-
nais, com ênfase nas convergências existentes nestes estudos e os possíveis contributos para o 
campo da formação de professores iniciantes. 
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O docente em início de carreira  

O que caracteriza um docente em início de carreira? Acreditamos que essa seja a primeira 
pergunta que os pesquisadores [em formação] se fazem quando adentram às pesquisas sobre o 
tema. Um aspecto recorrente nas discussões sobre o professor em início de carreira reporta-se ao 
recorte temporal dessa atuação inicial, ou seja, até quantos anos de atuação no magistério um do-
cente é considerado iniciante? 

Quanto a isso, é importante ressaltar que não há um consenso entre os estudiosos dessa 
temática. Segundo Marcelo Garcia (2002), a nomenclatura “professor iniciante” caracteriza os do-
centes que possuem até cinco anos de experiência em sala de aula. Na perspectiva de Huberman 
(1995), um professor iniciante, para ser concebido como tal, deve situar-se nos três primeiros anos 
de atuação profissional. Tardif (2005), por sua vez, considera que tal período deve compreender os 
sete primeiros anos de atuação.

Há na literatura, portanto, diferentes caracterizações do tempo de atuação profissional que 
caracteriza os primeiros anos de docência, marcador importante e para o qual devemos atentar 
quando nos referirmos ao conceito de “docente em início de carreira” ou “professores iniciantes”. 
Seja como for, o que se sobressai nesse debate é que as proposições em torno da temporalidade 
dos primeiros anos de docência se apoiam na perspectiva do ciclo de vida profissional do professor 
(ALMEIDA; REIS; GOMBOEFF; ANDRÉ, 2020).

Além do aspecto da temporalidade, reconhecemos, fazendo coro com diversos autores, que 
prevalece certa confusão terminológica e epistemológica em torno da expressão professor iniciante 
e “professores ingressantes”, aplicados como sinônimos, quando na verdade não o são. Sobre essa 
tendência, Cruz, Farias e Hobold (2020, p. 02) alertam que o crescimento das discussões sobre o 
assunto tem sido acompanhado pelo “uso indiscriminado desses termos, sugerindo, no nosso en-
tendimento, uma falsa polissemia”. As referidas autoras consideram as denominações professores 
iniciantes e principiantes sinônimas, reportando-se a docentes que:

[...] iniciam a carreira profissional não mais na condição de estudante. Tra-
ta-se, portanto, daqueles professores que se encontram recém-licenciados e 
certificados profissionalmente. São professores iniciantes ou principiantes 
aqueles que se encontram no auge da fase do aprender a ensinar, situando-
-se no período em que se faz a passagem de estudantes a professores, [...] 
definido de inserção profissional. (CRUZ; FARIAS; HOBOLD, 2020, p. 04). 

O professor iniciante, portanto, caracteriza o professor que está em início de carreira; àquele 
que está, conforme Alves (2017, p. 31), “ingressando na profissão”, não mais como estagiário, por 
exemplo, mas “constituindo-se como profissional no contexto de trabalho [...]”, vivenciando, dessa 
maneira, sua [primeira] inserção profissional. 

Sob à ótica de Vaillant e Marcelo Garcia (2012, p. 123), o momento da inserção profissional 
configura um período obrigatório de transição de estudante (em formação inicial) para profissional 
habilitado, caminhando em direção à constituição de sua identidade docente e autonomia. Assim 
sendo, um tempo de inúmeras e intensas aprendizagens profissionais, uma fase “tão importante 
quanto difícil na constituição da carreira do professor” (LIMA, 2004, p. 86), cujas circunstâncias 
são repletas de desafios, angústias, incertezas e descobertas, os quais movimentam e sedimentam 
aprendizagens.

Marcelo Garcia (1999) assevera que esse momento é justamente o instante no qual os decen-
tes transitam, por assim dizer, pelo processo de aprender a ensinar, de se tornar um profissional 
professor mediante o contato direto com a realidade concreta do trabalho, especialmente, com 
a prática docente. Ser professor é, de modo geral, desafiador, tornando-se ainda mais complexo 
quando esse profissional, especialmente aquele em início de carreira, encontra-se inserido em um 
cenário de inclusão de alunos com deficiência, como é o caso do interesse dessas pesquisas ana-
lisadas.

Caracterizando as pesquisas no EDUCAS: o que nos mostram?

Nesta seção, detalharemos, três pesquisa de mestrado produzidos [ou em produção] por pes-
quisadores do grupo de pesquisa EDUCAS vinculado ao PPGE/UECE. Os estudos são inseridos na 
linha de pesquisa “Formação e Desenvolvimento Profissional em Educação”, vinculado ao Núcleo 
1 - “Desenvolvimento Docente, Currículo e Inovação” do PPGE/UECE. 
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Estas pesquisas se voltam para a investigação e análise em torno da atuação de docentes em 
início de carreira em um cenário de inclusão, a saber: o conhecimento de professores sobre Tecno-
logia Assistiva; a constituição da profissionalidade docente na perspectiva da educação inclusiva. 
Destacamos o título e a autoria destas pesquisas no Quadro 1. 

Quadro 1: Pesquisas produzidas [ou em produção] no grupo de pesquisa EDUCAS, no período 
03/2021 a 05/2024

Título Autoria

Estudo com professores ingressantes na educação superior e seus conhecimentos 
sobre inclusão de estudantes com deficiência (concluído)

Antônio Carlos de 
Sousa

Professores iniciantes e a constituição de sua Profissionalidade na perspectiva da 
Educação Inclusiva (concluído)

Emanoela Vieira 
Mendes de Sousa

Tecnologia assistiva na formação e prática de professores iniciantes: usos e per-
cursos na Educação Superior (em produção)

Lyanna Lourdes 
Lima Leal

Fonte: Elaborado com base nas produções das(es) autoras (es). 

Essas pesquisas possuem aproximações teóricas em seus objetos de estudo, e evidenciam a 
pertinência das pesquisas no campo da formação do professor iniciante, mostrando-a como neces-
sária e emergente, além de se encontrar como escopo dos estudos realizados pelos integrantes do 
EDUCAS.   

O início ao ensino (MARCELO GARCIA, 1999) é marcado, como vimos, por tensões e desa-
fios, erros e acertos. A docência, por si só, já tem se revelado um tanto complexa, quer pela recla-
mação de conhecimentos específicos, quer pelo fato de sua dinâmica se materializar em inúmeros 
contextos, cada um com sua singularidade, como é o caso do contexto da inclusão de estudantes 
com deficiência. 

Uma ideia em consonância entre as três escritas analisadas é que a dinâmica do ensinar 
não se descola das demandas socio históricas contemporâneas, por isso mesmo não se constrói no 
vazio. Tanto quanto sujeitos crítico-reflexivos, necessitamos de indivíduos que se mostrem ativos/
participativos no processo formativo de uma sociedade mais democrática em todos os aspectos, 
sobretudo, quanto à seguridade dos direitos sociais, e dentre eles, o direito à educação pública por 
anos negado às pessoas/estudantes com deficiência. 

O exercício da docência requer do professor muito além do conhecimento sobre o conteúdo 
a ser ensinado. E quando nos referimos ao professor iniciante em cenário de inclusão educacional, 
a prática docente irá envolver aspectos sobre como ensinar para toda a turma sem gerar exclusão, 
para quais alunos (quais deficiências?), quais metodologias/ estratégias utilizar de forma adaptar/ 
adequar de forma mais acessível as atividades/ações/ vivências em sala. 

Haja vista essa compreensão, o contato com a inclusão em educação, quer na sua passagem 
como estudante na Educação Básica ou Superior, quer como docente no magistério superior, pos-
sibilitar (ou deveria possibilitar) a aquisição de conhecimentos não apenas próprios ao magisté-
rio nesse nível de ensino (Educação Superior), mas àqueles que podem servir como base para a 
adoção de práticas inclusivas na academia. Ficou claro nas discussões dos pesquisadores sobre o 
ensinar em contexto de inclusão que é por meio de experiencias (in)diretas em situações escolares 
inclusivas, cujos estudantes com deficiências são protagonistas, que os docentes em início de car-
reira conseguem (re)configurar suas práticas pedagógicas.  

Nesse contexto, a articulação desses conhecimentos com a prática docente é primordial no 
período da inserção profissional, pois será a partir deles que o professor irá desenvolver estratégias 
e metodologias para melhorar o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes com deficiência, 
refletindo sobre sua própria atuação docente. A formação inicial de professores é identificada nos 
três estudos como não dando conta da realidade da sala de aula, reforçando o hiato entre a teoria 
e a prática docente e a necessidade de fortalecimento desse binômio. A atuação docente exige dos 
docentes iniciantes mais do que o domínio dos conteúdos específicos/saberes disciplinares a serem 
ministrados

Ensinar em contexto de inclusão exige dos educadores uma postura crítico-reflexiva que 
seja aberta ao novo e que possibilite o repensar de suas práticas em uma perspectiva inclusiva em 
um contexto educacional que vem sendo permeado pela premissa de uma escola plural e diversa. 
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Sentimentos como medo e insegurança podem se fazer presente, por isso é fundamental que esse 
período possa ser percorrido com incentivo e políticas de apoio responsáveis por fomentar nesse 
iniciante uma postura tomada de aprendizados que possam fortalecer o seu fazer pedagógico.  

Posto isto, a primeira pesquisa, dentre as que apresentamos neste escrito, é de autoria de An-
tonio Carlos de Sousa, e tem como título “Estudo com professores ingressantes na Educação Supe-
rior e seus conhecimentos sobre a inclusão de estudantes com deficiência” (2023). O objetivo dessa 
investigação foi compreender como professores ingressantes (PI), atuantes na Educação Superior, 
vêm constituindo seus conhecimentos profissionais docente acerca da inclusão de estudantes com 
deficiência nesse nível de ensino e as reverberações dessa constituição na (re)construção de sua 
profissionalidade docente.

Os resultados da pesquisa de Sousa (2023) indicam que os conhecimentos específicos da 
docência e concernentes à inclusão de sujeitos outros nas escolas/universidades, no nosso caso, 
de estudantes com deficiência, quando existentes, são constituídos a partir do contato direto com 
esses discentes; apontaram que, embora haja matrículas de estudantes com deficiência na univer-
sidade estudada, os professores ingressantes tiveram ínfimos e rápidos contatos com esses estu-
dantes; sinalizaram, ainda, que esses professores, em uma nova inserção profissional, percebem-se 
“despreparados” para a dinâmica do ensinar os estudantes com deficiência, “despreparo” esse 
justificado pela não qualificação para essa atuação por parte da própria universidade.

A pesquisa seguinte tem como autora Emanoela Vieira Mendes de Sousa com o trabalho 
intitulado “Professores iniciantes e a constituição de sua profissionalidade na perspectiva da Edu-
cação Inclusiva” (2023). O estudo teve finalidade de compreender como professores iniciantes, 
que atuam na Educação Básica em escolas municipais situadas em Umirim/CE, vêm constituindo 
sua profissionalidade no contexto de inclusão educacional. No plano metodológico, a investigação 
ocorreu sob os pressupostos de uma abordagem qualitativa, por meio de um Estudo de Caso ins-
trumental.

A pesquisa de Lyanna Lourdes Lima Leal encontra-se em andamento e tem como título “Tec-
nologia assistiva na formação e prática de professores iniciantes: usos e percursos na Educação 
Superior”, tendo sua defesa prevista para maio de 2024. Busca analisar os conhecimentos que 
os professores da Educação Superior detêm sobre o assunto da Tecnologia Assistiva e como estes 
reverberam no desenvolvimento de práticas inclusivas de ensino. Através da investigação quali-
tativa, o estudo realiza um estudo de caso com viés na narrativa, mediada por um Caso de Ensino 
(FARIAS; MUSSI, 2021). 

Consideramos que as pesquisas em tela possuem um importante papel no contexto edu-
cacional e inclusivo, além de possibilitarem reflexões que são gestadas com ênfase no professor 
iniciante, objeto de estudo das pesquisas do EDUCAS, que exige novas discussões e constante 
reflexões. Ainda, esse cenário, nos possibilitou reconhecer a centralidade da inclusão na formação 
do professor

Considerações finais 

Com o intuito de apresentar três trabalhos acadêmicos produzidos [ou em produção] por 
pesquisadores em formação do PPGE/UECE concernentes à atuação de docentes em início de car-
reira em um cenário de inclusão no campo de pesquisas do grupo de pesquisa Educação, Cultura 
Escolar e Sociedade (EDUCAS), este trabalho trouxe pesquisas de mestrado que tem como objeto 
de estudo o professor iniciante, considerando os seguintes focos temáticos: desenvolvimento pro-
fissional e conhecimento docente.

As pesquisas aqui explicitadas conversam entre si à medida que possibilitam o repensar de 
práticas inclusivas em um contexto tão singular na vida docente: os seus anos iniciais de trabalho. 
Ainda, a leitura, análises e discussão dos aportes teóricos nos possibilitou inferir que o movimento 
de inclusão educacional instaura um novo paradigma no contexto educacional, que o fenômeno da 
inclusão realoca a concepção do termo “diversidade”, colocando as diferenças dos estudantes com 
deficiência como potencialidades e não mais como limitações. 

É cabível mencionar que a articulação dos estudos possibilitada dentro do grupo de pesquisa 
EDUCAS, fortalecer as discussões e proporcionar processos reflexivos entre seus participantes. 
Esse espaço de crescimento, se constitui como fundamental para os estudantes de pós-graduação 
ao ressignificarem seus conhecimentos através do diálogo, das leituras e dos estudos desenvolvi-
dos. 

Em suma, o exercício da docência requer a articulação de diversos saberes, como saberes 
curriculares, disciplinares e experienciais, principalmente, em cenário de inclusão em que o do-
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cente deverá adequar conteúdos, metodologias e estratégias para ensinar a uma turma plural e 
heterogênea. Ademais, enfatiza-se a necessidade de fomentar a qualidade na formação inicial de 
docentes, nos aspectos pedagógicos que favoreçam à prática docente em cenário de inclusão edu-
cacional.
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UMA PROPOSTA DIDÁTICA PARA O ENSINO DE FRAÇÕES, A PARTIR DA RÉGUA DE 
CARPINTEIRO, AOS LICENCIANDOS EM PEDAGOGIA

A DIDACTIC PROPOSAL FOR TEACHING FRACTIONS, USING THE CARPENTERS 
RULER, FOR PEDAGOGY UNDERGRADUATE STUDENTS

Sabrina de Sousa Paulino248

Universidade Estadual do Ceará, Fortaleza, CE, Brasil
Grupo de Pesquisa em Educação e História da Matemática (GPEHM)

Resumo

A preocupação crescente com a qualidade do ensino de matemática, assim como a prepara-
ção adequada de futuros professores, tem recebido cada vez mais o foco de pesquisadores brasi-
leiros. A lacuna existente entre a teoria e a prática tem evidenciado a necessidade de recursos que 
auxiliem na reformulação dos processos formativos desses profissionais. Dessa forma, esse estudo 
tem como objetivo evidenciar a régua de carpinteiro (carpenters ruler), contida no tratado do sécu-
lo XVI, A Booke Named Tectonicon (1605), como recurso didático voltado para a formação inicial 
dos licenciandos do curso de Pedagogia da UECE, a partir do processo de graduação do instru-
mento. Para isso, foram realizadas uma análise minuciosa e uma breve discussão acerca da grade 
curricular do curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Estadual do Ceará (UECE) e 
das potencialidades presentes no processo de graduação da régua de carpinteiro, seguindo uma 
metodologia qualitativa de cunho descritivo. Ademais, foi apresentada uma proposta didática, vi-
sando relacionar a Sequência Didática com a construção de uma interface entre história e ensino. 
A partir desse processo, foi possível observar a grande carga de conhecimentos matemáticos dis-
postas ao longo da grade curricular do curso de Pedagogia da UECE, destacando a necessidade 
de uma formação inicial que forneça maior suporte teórico e metodológico aos futuros professores 
que ensinam matemática. Além disso, destacaram-se os conhecimentos emergentes no processo 
de graduação da régua de carpinteiro, como unidades de medida do sistema imperial, conversão 
de unidades, frações e número misto, que a caracterizam, a partir de um tratamento didático ade-
quado, como um recurso pedagógico advindo da história, podendo contribuir com o processo de 
ressignificação do conhecimento matemático, principalmente no que se refere ao conceito de fra-
ções. Assim, percebe-se a possibilidade de contribuição do instrumento com o processo formativo 
dos futuros professores que ensinam matemática.

Palavras-chave: Ensino de Fração. Formação de Professores. Régua de Carpinteiro. A Booke 
Named Tectonicon. Instrumentos Matemáticos.

Abstract

The increasing concern with the quality of mathematics education, as well as the adequate 
preparation of future teachers, has been receiving more and more attention from Brazilian re-
searchers. The gap between theory and practice has highlighted the need for resources that assist 
in reformulating the training processes of these professionals. Thus, this study aims to highlight 
the carpenter’s ruler, contained in the 16th-century treatise “A Booke Named Tectonicon” (1605), 
as a didactic resource aimed at the initial training of Pedagogy undergraduate students at State 
University of Ceará (UECE), based on the instrument’s graduation process. To achieve this, a thor-
ough analysis and a brief discussion about the curriculum of the Pedagogy undergraduate course 
at UECE were conducted, along with the potentialities present in the graduation process of the car-
penter’s ruler, following a qualitative descriptive methodology. Furthermore, a didactic proposal 
was presented, aiming to relate Didactic Sequence with the construction of an interface between 
history and teaching. Through this process, it was possible to observe the significant amount of 
mathematical knowledge throughout the curriculum of the Pedagogy course at UECE, highlight-
ing the need for initial training that provides greater theoretical and methodological support to 
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future mathematics teachers. Additionally, the emerging knowledge in the graduation process of 
the carpenter’s ruler was highlighted, such as units of measure from the imperial system, unit con-
version, fractions, and mixed numbers, which characterize it, through adequate didactic treatment, 
as a pedagogical resource stemming from history, capable of contributing to the re-signification 
process of mathematical knowledge, particularly regarding the concept of fractions. Thus, the po-
tential contribution of the instrument to the formative process of future mathematics teachers is 
perceived.

Keywords: Fraction Teaching. Teacher Training. Carpenters Ruler. A Booke Named Tecton-
icon. Mathematical Instruments.

Introdução

Debates sobre a importância de articular a teoria e a prática, tem se tornado frequentes no 
âmbito da Educação Matemática, principalmente no que diz respeito a formação inicial e continu-
ada de professores que ensinam matemática (Pereira, 2020; André, 2010). Sobre isso, Curi (2004, 
p. 76-77) observa que “[...] os futuros professores concluem cursos de formação sem conhecimentos 
de conteúdos matemáticos com os quais irão trabalhar, tanto no que concerne a conceitos quanto 
a procedimentos [...]”.

É nesse contexto, que se destacam os estudos realizados pelo Grupo de Pesquisa em Edu-
cação e História da Matemática (GPEHM), vinculado a UECE. Dentre as linhas de pesquisa de-
senvolvidas por eles, ressalta-se o estudo da História da Matemática e a Formação do Professor 
de Matemática, cujo objetivo é de ampliar os estudos dessas duas áreas de investigação no Brasil.

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998), a História da Matemáti-
ca torna possível a percepção de que a matemática é fruto de necessidades humanas emergentes 
ao longo da história. Dessa forma, evidencia-se aqui o processo de graduação do instrumento ré-
gua de carpinteiro (carpenters ruler), contido no tratado do século XVI, A Booke Named Tectonicon 
escrito por Leonard Digges (1520 - 1559), como recurso didático voltado para a formação inicial 
dos licenciandos do curso de Pedagogia da UECE.

Para isso, foram realizadas uma análise minuciosa e uma breve discussão acerca da grade 
curricular do curso de Licenciatura em Pedagogia da UECE e das potencialidades presentes no 
processo de graduação da régua de carpinteiro, seguindo uma metodologia qualitativa de cunho 
descritivo. Além disso, buscou-se, a partir de uma proposta didática, relacionar uma Sequência 
Didática (SD) com a construção de uma interface entre história ensino (Saito e Dias, 2013). 

Assim, esse trabalho divide-se em alguns tópicos, sendo eles a introdução, na qual é abordada 
brevemente a temática e o objetivo geral proposto. Consequentemente, o aporte teórico-metodoló-
gico que explicita a articulação entre teoria e prática com a formação de professores. Em seguida, 
tem-se uma discussão acerca da grade curricular do curso de Pedagogia da UECE, com ênfase nas 
disciplinas da área de matemática. Já o tópico seguinte, descreve as potencialidades emergentes 
da régua de carpinteiro para o ensino de matemática. Por fim, propõe-se uma abordagem, a partir 
do instrumento, voltada para a formação inicial de professores que ensinam matemática.

Aporte teórico-metodológico

Para alcançar o objetivo proposto, incialmente se fez necessário realizar uma análise no Pro-
jeto Pedagógico do Curso (PPC) de Licenciatura em Pedagogia (Ceará, 2019), da UECE, com foco 
em sua grade curricular, seguindo uma metodologia qualitativa de cunho descritivo, a qual, se-
gundo Prodanov e Freitas (2013), ocorre quando se realiza a descrição dos aspectos de um grupo 
estabelecendo relações entre eles.

Posteriormente, o estudo direciona seu foco para a régua de carpinteiro (carpenters ruler) de 
Digges (1605), embasando-se nos estudos de Paulino e Pereira (2021a, 2021b, 2021c), nos quais 
é possível observar o potencial dessa ferramenta como recurso didático. Com isso, propõe-se uma 
abordagem para explorar o conceito de frações a partir da régua de carpinteiro na formação inicial 
dos licenciandos de Pedagogia da UECE. 

Nesse sentido, a proposta didática apresentada organiza-se a partir de um conjunto de ati-
vidades sistematizadas, a qual Guimarães e Giordan (2013) denominam “Sequência Didática”. 
Assim, propõem-se as etapas de (1) Contextualização e investigação teórica, (2) Exploração mate-
mática, (3) Aplicação, (4) Formalização do conhecimento, nas quais, o discente assumirá o papel 
de investigador durante o processo de construção do conhecimento.
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Análise da grade curricular do curso de Pedagogia da UECE

Sabe-se que, o professor pedagogo detém, durante seu processo formativo, uma ampla mul-
tiplicidade de saberes. A partir disso, foi realizada uma análise no PPC de Licenciatura em Pe-
dagogia (Ceará, 2019), da UECE, com ênfase na sua estrutura curricular, buscando identificar 
algumas características acerca da preparação dos futuros professores pedagogos para o ensino de 
matemática.

Notou-se que, dentre as disciplinas ofertadas, apenas duas são referentes a área da matemá-
tica, sendo: Matemática na Educação Infantil nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e Mate-
mática na Educação Infantil 2 nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, sendo, ambas, de caráter 
obrigatório e ofertadas, respectivamente, no 5o e no 6o semestre da grade curricular do curso, a 
qual apresenta, posteriormente, a ementa de cada disciplina, como pode-se observar no Quadro 1 
a seguir.

Quadro 1 – Ementas das disciplinas da área de Matemática no curso de Licenciatura em Pedago-
gia da UECE

Disciplina: Ementa:

Matemática na Educação 
Infantil nos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental

1. Construção do conhecimento matemático e desenvolvimento do ra-
ciocínio lógico; 2. Teorias da educação matemática; 3. Conceitos rela-
tivos aos eixos Números, Operações e Pré-Álgebra; 4. Tratamento de 
informações; 5. Desenvolvimento de conceitos matemáticos adequa-
dos ao contexto social e ao nível de desenvolvimento da criança; 6. 
História da matemática; 7. Metodologias de ensino da matemática; 8. 
Seleção de materiais didáticos adequados para o trabalho com os eixos 
mencionados.

Matemática na Educação 
Infantil 2 nos Anos Ini-
ciais do Ensino Funda-
mental

1. Diretrizes oficiais para o ensino da Matemática; 2. Construção do 
espaço e senso espacial; 3. Topologia; 4. Geometria; 5. Sistemas e ins-
trumentos históricos de mensuração de grandezas (comprimento, área, 
volume, tempo e massa); 6. Sólidos geométricos, figuras planas e suas 
relações; 7. Eixos: Espaço e Forma, Grandezas e Medidas; 8. Trata-
mento da informação; 9. Objetos de aprendizagem; 10. Softwares edu-
cativos para o ensino de Matemática.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024) a partir do PPC de Licenciatura em Pedagogia da UECE 
(Ceará, 2019)

Assim, percebe-se inicialmente a grande quantidade de conceitos distribuídos em apenas 
duas disciplinas ao longo de todo o curso, fator que pode contribuir para uma formação insuficiente 
em conhecimentos e procedimentos matemáticos. Contudo, no que se refere as formas de ensino, 
destaca-se também a presença de tópicos como a História da Matemática e a utilização de recursos 
advindos da história, como instrumentos de mensuração de grandezas, evidenciando uma tentati-
va de relacionar história e ensino (Fried, 2014).

É a partir desse contexto que se observa a oportunidade de construir propostas didáticas, 
voltadas a construção de conhecimentos matemáticos, na formação docente de futuros professores 
pedagogos com o auxílio de recursos históricos.

A régua de carpinteiro de Leonard Digges (1605)

Descrita no decorrer dos capítulos XII a XVIII do tratado A Booke Named Tectonicon, publi-
cado pela primeira vez em Londres no ano de 1556, escrito por Leonard Digges, a régua de carpin-
teiro (Figura 1) é um instrumento de medidas, composto por duas partes (frente e trás), que busca 
atender as demandas presentes no século XVI.
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Figura 1 – O instrumento régua de carpinteiro de Digges (1605)

Fonte: Adaptado de Digges (1605, XI, XIII)

Destaca-se para esse estudo a parte da frente do instrumento, assim como o primeiro conjun-
to de escalas graduadas contidas nela (Tabela 1). Segundo Paulino e Pereira (2021a, 2021b, 2021c), 
o processo de graduação das escalas mobiliza alguns conceitos matemáticos, principalmente no 
que se refere a sistemas de grandezas (polegadas e pés) e aos eixos Números e Operações, com 
relação ao conceito de frações.

Tabela 1 – Graduação da primeira escala da régua de carpinteiro de Digges (1605)

Polegadas Medidas da parte (Ia) Medidas da parte (Ib)

1 144 12
2 36 6
3 16 4
4 9 3
5 5 9 325 2 25
6 4 2
7 2 11 27 1 + 57
8 2 3 1,5
9 1 9 13 1,4
10 1 5 27 1 + 210
11 1 2 27 1 + 112
12 12 1

Fonte: Pereira e Paulino (2021, p. 14)

Os detalhes acerca do cálculo realizado, assim como dos valores correspondentes a cada 
unidade de medida, podem ser vistos em Paulino e Pereira (2021). Observe, por exemplo, a 3a linha 
(Tabela 1) da escala, na qual os valores dispostos podem ser obtidos através do seguinte cálculo:

Parte II linha 5=PéQPQ= 12 x 125 x 5= 14425=125+1925= 12525+1925 = 5+1925
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No que se refere a esse processo, é visto que se faz necessária a relação entre pés quadrados 
(PéQ) e polegadas quadradas (PQ). Assim, encontram-se os valores de 5 pés e 19 5 partes de pé, 
representando uma fração mista. Contudo, para obter o valor disposto na escala do instrumento, o 
processo continua, em busca das medidas de polegada e partes de polegadas. 

Para isso, multiplica-se a fração mista encontrada anteriormente por 12 (medida em polega-
das que representa o comprimento do instrumento): 

1925 x 12=22825= 225+325= 22525+325=9+325
A partir desse processo, é possível obter todos os valores graduados nas escalas da régua 

(Paulino e Pereira, 2021a, 2021b, 2021c). Com isso, percebeu-se que o instrumento possui aspectos 
que possibilitam a sua inserção no ensino de matemática, em uma perspectiva didático-pedagógi-
ca, principalmente no que se refere ao conceito de frações.

Uma proposta didática para o estudo de frações na formação inicial de licenciandos em 
Pedagogia da UECE

A partir das potencialidades observadas anteriormente no processo de graduação do instru-
mento régua de carpinteiro, elaborou-se uma proposta didática a qual, concentra-se em envolver 
os licenciandos do curso de Pedagogia com um documento e instrumento histórico, cujo objetivo é 
desenvolver um caráter didático-pedagógico, por meio da interface, proporcionando uma aborda-
gem contextualizada para o processo de aprendizagem. 

A proposta, intitulada “Explorando o conceito de frações a partir da régua de carpinteiro de 
Digges”, é organizada a partir da realização de 4 etapas, cujas ações que devem ser desenvolvidas 
pelos discentes estão dispostas no Quadro 2 a seguir, valendo-se da Sequência Didática.

Quadro 2 –Uma proposta didática a partir da régua de carpinteiro de Digges (1605)

Etapas Ações desenvolvidas pelo discente

1. Contextualização e in-
vestigação teórica

Leitura investigativa acerca do contexto social e histórico da Ingla-
terra do século XVI, assim como do frontispício da obra, A Booke 
Named Tectonicon (1605).

0. Exploração matemá-
tica

Identificação de quais conhecimentos matemáticos estão incorpora-
dos ao processo de graduação da régua, a partir do exceto do docu-
mento, A Booke Named Tectonicon (1605), nos quais são apresenta-
dos os processos de construção e graduação da ferramenta.

0. Aplicação
Realizar o processo de graduação da escala principal da régua de 
carpinteiro a partir dos conhecimentos matemáticos identificados 
anteriormente.

0. Formalização do co-
nhecimento

Formalizar os conceitos emergentes no processo de graduação do 
instrumento, utilizando uma linguagem matemática moderna. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024)

Assim, propõe-se que a partir das etapas realizadas, o discente possa assumir o papel de pes-
quisador, entrando em contato com uma fonte histórica, compreendendo o processo de construção 
do conhecimento do conceito de fração a partir do movimento do pensamento. Sobre isso, Paulino 
e Pereira (2021a, p. 16) destacam que

 
[...] à medida que o professor vai construindo as escalas, ele começa a com-
preender a natureza e o processo da construção do conhecimento que en-
volve o significado de fração, relacionando-o com o saber-fazer de um prati-
cante matemático ou um artesão.

É importante ressaltar que, o ensino de frações possui um papel de extrema importância na 
formação do conhecimento matemático, uma vez que, contribui para a melhor compreensão de 
diversas concepções posteriores a nível básico, ou, até mesmo a nível superior, como o Cálculo 
Numérico (Scheffer; Powell, 2021). 
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Dessa forma, a proposta apresentada visa contribuir com o processo formativo dos futuros 
professores que ensinam matemática, fornecendo-os subsídios histórico-matemáticos que auxi-
liem na construção e propagação do conhecimento. 

Considerações finais

A partir das discussões realizadas anteriormente, tem-se que o instrumento, régua de carpin-
teiro, oferece durante o processo de graduação das suas escalas, potencialidades que podem en-
riquecer o processo de ensino-aprendizagem, proporcionando uma compreensão significativa do 
conceito de frações, especialmente no que se refere a formação inicial de professores que ensinam 
matemática. 

Contudo, é importante frisar a necessidade da aplicação de cursos e/ou oficinas, voltados 
para a formação inicial de professores que ensinam matemática, com o intuito de identificar as pos-
síveis contribuições e dificuldades presentes nesse processo. Além disso, destaca-se a importância 
de estudos mais concretos acerca de metodologias que validem essa abordagem.

Finalmente, ressalta-se ainda que um próximo passo, dessa pesquisa ainda em andamento, 
é a reconstrução física do instrumento, de forma que, seja possível compreender melhor seus pro-
cessos de graduação e manipulação a partir das instruções fornecidas por Digges (1605).
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Resumo

O presente trabalho visou refletir e discutir o direito à aprender, buscando compreender a 
atualidade da concepção totalizante de formação do MST. Para tanto, apresenta-se alguns contri-
butos teóricos oriundos dos estudos e pesquisas realizados pelo GPOSSHE em pesquisas sobre 
Educação do Campo no Ceará, que visaram analisar o processo de formação dos professores das 
escolas de ensino médio do campo localizadas em áreas de assentamento da Reforma Agrária no 
Ceará. A concepção de educação e de formação do MST tem como base teórico-metodológica a pe-
dagogia socialista e seu modo de situar os fundamentos históricos e filosóficos, os quais têm como 
referencial o materialismo histórico. Nesse sentido, Marx e Engels (2007), além de Arroyo (2012) 
e Ramos (2001), compõem o aporte teórico do presente artigo. Buscou-se, assim, entender a atua-
lidade da concepção de formação do MST como concepção contra hegemônica que se apoia numa 
visão omnilateral de formação humana, para além do caráter pragmatista e utilitarista da formação 
capitalista. Aponta-se que os resultados do estudo possibilitam vislumbrar novos estudos que abor-
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dem a concepção de educação e formação da Educação do Campo e do MST como possibilidade 
formativa que se contrapõe ao modelo formativo capitalista, o que evidencia as necessidades que 
devem permear a composição da agenda das políticas educacionais.

Palavras-chave: Educação do Campo. Formação. MST. Escola do Campo.

Abstract

This work aimed to reflect and discuss the right to learn, seeking to understand the rele-
vance of the MST’s totalizing conception of training. To this end, some theoretical contributions 
are presented from studies and research carried out by GPOSSHE in research on Rural Educa-
tion in Ceará, which aimed to analyze the training process of teachers in rural secondary schools 
located in Agrarian Reform settlement areas. In Ceara. The MST’s conception of education and 
training has as its theoretical-methodological basis socialist pedagogy and its way of situating the 
historical and philosophical foundations, which have historical materialism as a reference. In this 
sense, Marx and Engels (2007), in addition to Arroyo (2012) and Ramos (2001), make up the theo-
retical contribution of this article. Therefore, we sought to understand the relevance of the MST’s 
conception of formation as a counter-hegemonic conception that is based on an omnilateral vision 
of human formation, beyond the pragmatist and utilitarian character of capitalist formation. It is 
pointed out that the results of the study make it possible to envisage new studies that address the 
conception of education and training of Rural Education and the MST as a training possibility that 
opposes the capitalist training model, which highlights the needs that must permeate the compo-
sition of the agenda of educational policies.

Keywords: Rural Education. Training. MST. Country School.

Introdução

O presente artigo constitui-se como elaboração teórica que surge a partir dos estudos em 
Educação do Campo, realizados desde o ano de 2018, pelo Grupo de Pesquisa Ontologia do Ser 
Social, História, Educação e Emancipação Humana (Gposshe), do acúmulo dos conhecimentos 
adquiridos das revisões de literatura realizadas de forma sistemática e de produções para submis-
são de trabalhos em revistas, eventos e plataformas virtuais. Esses estudos são fruto da realização 
de pesquisas científicas desenvolvidas no período de 2018 a 2022 pelos bolsistas e pesquisadores 
integrantes do Gposshe.

As pesquisas envolveram os professores das escolas do campo, construídas dentro de assen-
tamentos localizados em área de Reforma Agrária, integrantes do Setor de Educação do Movi-
mento dos Trabalhadores Sem Terra (MST/CE) e da Secretaria de Educação do Estado do Ceará 
(SEDUC), ligados à Coordenadoria de Diversidade e Inclusão Educacional (CODIN).

Considerando a formação docente como eixo central, por meio do qual se articulam teoria e 
prática, este artigo busca apresentar a concepção totalizante de formação do MST, destacando sua 
conformação, na medida em que reconhece e abrange a dinamicidade social política e cultural da 
realidade material e suas determinações na formação docente, na formação humana, o que deter-
mina a atualidade dessa concepção.

A concepção de educação e de formação do MST tem como base as influências teóricas do 
pensamento pedagógico socialista e seu modo de situar os fundamentos históricos e filosóficos no 
entendimento da relação entre a educação e a produção, os quais têm como referencial teórico 
o materialismo histórico. Nesse sentido, Marx e Engels (2007), além de Arroyo (2012) e Ramos 
(2001), compõem o aporte teórico do presente artigo.

Após a introdução e o aporte teórico, o texto do artigo aqui desenvolvido apresenta alguns 
elementos que configuram limites e contradições ao direito de aprender garantido na forma da lei 
aos indivíduos, no intuito de evidenciar a lógica capitalista imbuída na educação ofertada à classe 
trabalhadora. Em seguida, aponta as bases conceituais que definem a concepção de formação na 
perspectiva totalizante do MST.

Por fim, nas considerações finais, aponta-se a necessidade de se ampliar a discussão acerca 
da concepção totalizante de formação no sentido de inseri-la na pauta da agenda das políticas 
educacionais que incluam em suas bases conceituais a formação sócio-histórica do professor e a 
emancipação humana.
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Aporte teórico-metodológico

O Gposshe tem como aporte teórico-metodológico basilar o materialismo histórico, a razão 
dialética e as coordenadas teóricas do humanismo. O estudo em Educação do Campo e as pesqui-
sas desenvolvidas no âmbito dessa temática tem como referencial, além dos teóricos fundamentais 
do marxismo, como Marx, Engels, Lenin e Trotsky, autores que, herdeiros dessa tradição, constro-
em uma proposta de transformação social, a exemplo de Roseli Caldart, Miguel Arroyo, João Pedro 
Stédile, Marlene Ribeiro, dentre outros.

Em todas as etapas das pesquisas foi seguido o rigor teórico-metodológico de uma marxista, 
fundada na revisão de literatura dos fundamentos teóricos e na revisão bibliográfica, bem como 
na análise de conteúdo abstraído das entrevistas e das anotações de observação, para as quais foi 
elaborado roteiro norteador das perguntas e dos aspectos a serem observados pelos pesquisadores.

Na preparação deste artigo, recorreu-se ao estudo bibliográfico para um aprofundamento 
nas categorias destacadas na discussão proposta. Entender o fenômeno estudado, capturando sua 
dinâmica real e compreendendo sua concretude, constitui primordialmente um ato político de 
comprometimento com a transformação da realidade.

O direito a aprender: limites e contradições

A consagração dos direitos fundamentais como um elemento constitutivo da sociedade teve 
sua efetivação entre os séculos XIX e XX, fato que evidencia a incompletude de seu processo de 
maturação e de concretude nos dispositivos constitucionais dos Estados de direito modernos, me-
nos ainda na consciência das pessoas, embora recebam relevância exponencial.

 A Constituição Federal brasileira de 1988 apresenta os direitos fundamentais divididos da 
seguinte forma: direitos individuais e coletivos, direitos sociais, direitos de nacionalidade e direitos 
políticos. O direito à educação faz parte do núcleo dos direitos sociais.

São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a mo-
radia, o transporte, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à 
maternidade e à infância, a assistência aos desamparados, na forma desta 
Constituição (Brasil, Art. 6, 1988).
 

Apesar de expressamente garantidos na Carta Magna do país, não significa que esses direi-
tos são concretizados com a efetividade necessária à garantia de cidadania e dignidade às pessoas, 
conforme apregoa a lógica de uma sociedade sob regime democrático, cujos valores e aspirações 
de sua constituinte refletem a vontade de seu povo.

O artigo 205 (Brasil, Art. 205, 1988) garante que

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida 
e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvol-
vimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualifi-
cação para o trabalho.

Numa sociedade cindida entre uma classe detentora do capital e outra classe que compõe o 
exército de mão de obra para a produção dos bens e da riqueza do país, alguns questionamentos 
são pertinentes: que educação o Estado oferta à classe trabalhadora? Que concepções fundamen-
tam essa educação e os conceitos de pleno desenvolvimento da pessoa, de cidadania e de trabalho?

A finalidade desse texto não é apresentar respostas, mas expor elementos que contribuam 
para o entendimento de que a lógica capitalista se apropria de conceitos e aparatos instituciona-
lizados pelo Estado para potencializar os instrumentos de reprodução e de manutenção de seu 
domínio e poder. Em outras palavras, o Estado assegura o direito a aprender, porém por meio de 
uma educação que corrobora a concepção de mundo, de sociedade e de indivíduo na perspectiva 
da ordem do capital.

Nesse entendimento, os limites e as contradições do direito a aprender encontram-se, princi-
palmente, nas concepções pedagógicas predominantes nas políticas educacionais e nas diretrizes 
e documentos norteadores do sistema educativo brasileiro. Entre esses elementos, destacamos a 
pedagogia do aprender a aprender e a BNC-Formação inicial e continuada como instrumentos 
proeminentemente nocivos à formação da classe trabalhadora.
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As políticas públicas brasileiras, especialmente as de currículo e formação docente, nos últi-
mos anos, têm aprofundado o vínculo com a chamada pedagogia das competências, teoria peda-
gógica que, segundo Ramos (2001), desloca o conceito de qualificação profissional para melhor se 
adequar à realidade da reestruturação produtiva do capital, à instabilidade do mercado de trabalho 
e ao alto índice de desemprego.

Alinhando-se ao ideário particularista, individualista e imediatista do mercado como pers-
pectiva geral do Estado, a pedagogia das competências inculca na subjetividade dos indivíduos a 
compreensão de que vivemos numa sociedade mais avançada com possibilidades igualitárias para 
todos. Por esse ponto de vista, preconiza uma qualificação baseada na noção de empregabilidade.

A definição de competência expressa na BNCC é representativa dessa afirmação, segundo 
esse documento,

[...] competência é definida como a mobilização de conhecimentos (concei-
tos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), 
atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do 
pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho.
Ao definir essas competências, a BNCC reconhece que a “educação deve 
afirmar valores e estimular ações que contribuam para a transformação da 
sociedade, tornando-a mais humana, socialmente justa e, também, voltada 
para a preservação da natureza” (BRASIL, 2013), mostrando-se também ali-
nhada à Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU) (Brasil, 
2018, p. 6).

Silva, em seu artigo Concepções pedagógicas hegemônicas e pedagogia histórico-crítica: em 
questão a formação de professores, fundamenta-se em Saviani (2021) ao afirmar que

Há, neste lema “aprender a aprender”, grande ênfase no aspecto psicoló-
gico do indivíduo. Para tanto, efetiva uma série de deslocamento no eixo do 
processo educativo: 1) passa a vigorar mais os métodos do que os conteúdos 
escolares; 2) destaca mais o aluno, o professor fica em segundo plano; 3) 
enfatiza mais o interesse do aluno pelo seu próprio esforço; 4) há a ênfase 
na espontaneidade em detrimento da disciplina. Trata-se de “[…] uma teoria 
pedagógica em que o mais importante não é ensinar e nem mesmo aprender 
algo, isto é, assimilar determinados conhecimentos. O importante é apren-
der a aprender, isto é, aprender a estudar, a buscar conhecimentos, a lidar 
com situações novas” (Silva, 2023, p. 9).

Coadunando com as formulações postas, a evidência da prevalência dessas concepções pe-
dagógicas nas políticas educacionais tem respaldo na política de avaliação em larga escala, como 
exemplo, o Sistema Permanente de Avaliação Educacional do Ceará (Spaece) e o Sistema de Ava-
liação da Educação Básica (Saeb) e suas matrizes de referência, cujas competências e habilidades 
permeiam todo o currículo das escolas atualmente, tornando-se guia de seleção dos conteúdos a 
serem transmitidos.

No quadro das políticas educacionais citadas, figura também a BNC-Formação inicial e con-
tinuada, aprovada em 2019, que, além de reforçar a concepção de currículo mínimo, reitera uma 
formação humana sem reflexão crítica como fator fundante da compreensão da realidade, além de 
desconsiderar o trabalho coletivo e interdisciplinar como elemento estruturante do trabalho docen-
te desestimulando o compromisso social do profissional da educação.

Nos três primeiros parágrafos das diretrizes para a formação inicial de professores, a articu-
lação BNCC e BNC está evidentemente expressa.

Parágrafo único. As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Ini-
cial em Nível Superior de Professores para a Educação Básica e a BNC-
-Formação têm como referência a implantação da Base Nacional Comum 
Curricular da Educação Básica (BNCC), instituída pelas Resoluções CNE/
CP nº 2/2017 e CNE/CP nº 4/2018.
Art. 2º A formação docente pressupõe o desenvolvimento, pelo licenciando, 
das competências gerais previstas na BNCC-Educação Básica, bem como 
das aprendizagens essenciais a serem garantidas aos estudantes, quanto 
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aos aspectos intelectual, físico, cultural, social e emocional de sua formação, 
tendo como perspectiva o desenvolvimento pleno das pessoas, visando à 
Educação Integral.
Art. 3º Com base nos mesmos princípios das competências gerais estabele-
cidas pela BNCC, é requerido do licenciando o desenvolvimento das corres-
pondentes competências gerais docentes (Brasil, 2019).

Nesse contexto, ao passo que o Estado assegura, em seus dispositivos legais o direito à edu-
cação, conforme ditam os preceitos democráticos, a ordem capitalista, avidamente sedenta do sta-
tus quo histórico-social, utilizando-se de ideias, concepções, políticas e até mecanismos didáticos-
-pedagógicos, impõe limites e contornos favoráveis ao seu objetivo.

Diante dessa realidade, é válido que a classe trabalhadora se utilize dos mesmos instrumen-
tos evidenciados no presente texto para forjar sua emancipação e construir uma nova história ba-
seada na justiça social. Nesse sentido, contrapondo-se a essa concepção de educação ditada pelo 
mercado e seus princípios, coloca-se a concepção totalizante de formação do MST.

A concepção de educação e de formação do MST

Fruto de uma questão agrária que é estrutural e histórica no Brasil, o MST tem, na luta pela 
reforma agrária e no combate à expropriação e à exploração capitalista, objetivo fulcral de sua exis-
tência e organização coletiva, mantendo-se firme no acirramento da luta de classes e na defesa dos 
interesses da classe trabalhadora.

Ao colocar em pauta a questão da autonomia dos protagonistas das lutas sociais, seus sujei-
tos, suas organizações frente ao Estado e outras instituições comprometidas com a manutenção do 
poder, esse movimento social consolida sua identidade de classe, período em que ocorre a luta pela 
democracia, numa transição política e de rupturas, em que a classe trabalhadora conquista novos 
espaços, a partir de experiências construídas nas lutas populares e no desafio destas às formas 
institucionais. 

O MST articula duas vertentes que constituem eixos fundamentais que respaldam não ape-
nas a luta por terra, por reforma agrária, mas alicerçam um projeto de sociedade: a formação polí-
tica e educacional, pensado sob a perspectiva da produção material da realidade concreta.

(...) a classe é, antes de qualquer coisa, uma formação tanto cultural como 
econômica e política, que se produz e se manifesta historicamente nas rela-
ções humanas e sociais, como um dos resultados de experiências comuns, 
determinadas principalmente pelas relações de produção (Bauer, 2007, p. 
13).

Nesse sentido, entendendo a classe trabalhadora, antes de tudo, como produtora de vida e 
de história, reivindica sua potencialidade quando organizada coletivamente como sujeito que, ao 
passo que luta por direitos, promove vida, promove dignidade humana, produz política, colocan-
do-se junto aos demais movimentos sociais; atores centrais na elaboração de curso de formação, 
o que traz consequências não apenas para os currículos de formação como para a elaboração de 
políticas educacionais.

Indo de encontro à pedagogia das competências, o MST propõe a ruptura com a qualificação 
instrumental e defende “uma formação na qual a raiz de tudo é o ser humano, seu processo de hu-
manização, de emancipação humana” (Arroyo, 2012, p. 363). Aglutinando, em seus pressupostos, 
as elaborações teóricas do materialismo histórico bem como fundamentos e princípios da pedago-
gia socialista, o projeto educacional do MST envolve os processos de formação que acontecem no 
trabalho, no exercício diário pela sobrevivência, nas diversas lutas e resistências à opressão, nas 
ações e movimentos por libertação.

Menos segmentadas por recortes, propondo superar a fragmentação do conhecimento, cons-
truindo uma leitura de mundo, de sociedade, de direitos e de formação, a concepção de formação 
do MST, segundo Arroyo (2012), retoma as matrizes pedagógicas formadoras em seus processos 
totalizantes: o trabalho, a terra, a cultura, a história, a luta social por direitos e por libertação.

Dessa forma, conforma uma concepção de educação que incorpora toda a pluralidade de di-
mensões da vida humana, coloca o ser humano omnilateral em oposição à unilateralidade burgue-
sa, propondo a formação de um novo homem e uma nova mulher. Trata-se de uma educação que 
deve propiciar aos homens um desenvolvimento integral de todas as suas potencialidades.
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Contrapondo-se às concepções pedagógicas hegemônicas orientadas pela lógica do merca-
do, a pedagogia socialista considera o trabalho como princípio educativo e defende que as experi-
ências teórico-práticas mantenham estreita ligação do conteúdo com todos os aspectos do trabalho 
escolar e da vida. Ademais, o projeto de escolarização socialista aponta para a possibilidade da or-
ganização do trabalho pedagógico e do currículo escolar de forma a reconstruir a escola sob outras 
bases e a serviço de outra visão de mundo, assegurando a todos os seres humanos, trabalhadores 
e trabalhadoras, uma compreensão integral do processo de produção e, consequentemente, viabi-
lizando concreta, material e historicamente a sua emancipação.

A produção de resumos expandidos, artigos em revistas, livros, seminários e cursos de exten-
são, teses e dissertações, no âmbito do Gposshe, é fruto do compromisso dos integrantes do grupo 
com a construção de um projeto social livre da alienação do trabalho, mais do que estudar a reali-
dade, nosso compromisso é com transformá-la. As pesquisas em Educação do Campo, tendo como 
tema central a formação de professores têm contribuído consideravelmente com a defesa do direito 
à educação garantido pelo Estado, mas construída para e pela classe trabalhadora.

Colocar no centro do debate as políticas públicas de formação de educadores do campo, 
compreendendo-se desde sua formulação, sua implementação e as questões em torno de sua efeti-
vidade; compreender como ocorre a formação continuada e as necessidades formativas apontadas 
pelos educadores das escolas do campo; traçar o perfil formativo e descrever as condições do traba-
lho docente no contexto da pandemia, a discussão acerca da didática da Educação do Campo, são 
algumas das contribuições que podem ser apontadas pelas pesquisas desenvolvidas no âmbito do 
grupo de pesquisa em Educação do Campo do Gposshe, as quais evidenciam e fortalecem o caráter 
emancipatório desse projeto educacional.

A partir das múltiplas determinações evidenciadas pelos instrumentos teórico-metodológi-
cos aplicados, descortinaram-se algumas questões ao passo que outras surgiram inevitavelmente, 
como os desdobramentos da última BNC-Formação inicial e continuada na formação ofertada para 
educadores do campo; como a concepção totalizante de formação reverbera na prática pedagógica 
desses educadores e como se constitui o ser docente na perspectiva dessa concepção, entre outros 
questionamentos que, sem dúvidas, podem constituir objetos de pesquisas potentes no desvelar 
dos limites e contradições de uma formação docente conformada pelas estruturas de um sistema 
educacional que segue os ditames do capital.

Considerações finais

A pesquisa em educação precisa lidar com uma contradição social necessária, como já afir-
mou Paulo Freire: não se pode mudar o mundo por meio da educação, mas as pessoas; essas pesso-
as sim mudarão o mundo. O Gposshe considera que as atividades que realiza possuem um caráter 
militante de colaboração com o desvelar das relações alienantes para que se possa construir uma 
efetiva ação de transformação social, colocando, dessa forma, a décima primeira tese sobre Feuer-
bach de Marx em movimento, afinal precisamos entender o mundo para transformá-lo.

Nesse sentido, a postura do grupo de pesquisa se alia aos fundamentos e à prática educa-
cional do MST, por isso temos nos dedicado a estudar e divulgar os resultados da experiência de 
educação do campo desenvolvida pelo Movimento. o processo de construir algo novo, libertador 
no interior de uma sociedade alienada, não é fácil nem insuscetível aos erros, por isso a construção 
coletiva e a abertura ao diálogo e colaboração têm sido marca do MST e da qual temos a satisfação 
de sermos colaboradores.

Cabe, por fim, pontuar que não se objetivou aqui esgotar a temática, mas possibilitar a refle-
xão sobre o tema, trazendo a perspectiva dos estudos marxistas sobre a Educação do Campo no Ce-
ará e o processo de formação orientador da concepção educativa do MST, desenvolvido nas escolas 
de ensino médio do campo do Ceará localizadas em áreas de assentamentos de Reforma Agrária.
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Resumo

A tematização da prática pedagógica é uma ação importante para o desenvolvimento da 
identidade formativa do(a) professor(a), possibilitando uma análise racional da sua prática e o 
desenvolvimento da consciência do seu fazer pedagógico, sendo necessariamente uma atividade 
desenvolvida pelo(a) professor, em formação inicial ou continuada. Partindo desse pressuposto, a 
presente pesquisa busca analisar as atividades desenvolvidas no contexto do Programa Residência 
Pedagógica do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas (PRP-Bio) de uma universidade pú-
blica, documentadas no site e rede social do programa, no que se refere as ações de professores em 
formação inicial (estudantes-residentes) e continuada (professores da escola-campo), a fim de re-
lacioná-las com a tematização da prática pedagógica. Esta pesquisa faz parte de uma investigação 
em andamento, pertencente à linha de investigação sobre Formação de Professores do Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Ensino de Ciências da Universidade Federal do Ceará (GEPENCI). Trata-
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-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória, descritiva e explicativa. Para tanto, o estudo conside-
rou a análise do subprojeto do PRP-Bio, relacionando-o com as atividades documentadas nos espa-
ços virtuais, realizando um contraponto com a tematização da prática pedagógica e a bibliografia 
especializada. A interface dessa investigação constata que a tematização da prática pedagógica 
oportuniza a reflexão da prática docente, possibilitando que professores e demais agentes envol-
vidos nessa atividade pontuem seus erros e acertos e busquem direções para a melhoria do ensino 
e aprendizagem. Além disso, os espaços onde são compartilhadas as experiências transformam-se 
em ambientes produtivos para troca de saberes e experiências, responsáveis por retroalimentar e 
enriquecer o campo dos saberes docentes no âmbito da formação de professores.

Palavras-chave: Prática docente. Investigação. Reflexão. Fazer pedagógico. Ensino de Ciências.

Abstract

The thematization of pedagogical practice is an important action for the development of the 
teacher’s formative identity, enabling a rational analysis of their practice and the development of 
awareness of their pedagogical practice, and is necessarily an activity developed by the teacher, in 
initial or continuing training. Based on this assumption, this research seeks to describe and ana-
lyze the activities developed in the context of the Pedagogical Residency Program of the Biological 
Sciences Degree course (PRP-Bio) of a public university, documented on the program’s website 
and social network, with regard to the actions of teachers in initial training (student-residents) and 
continuing training (teachers from the field school), in order to relate them to the thematization of 
pedagogical practice. This research is part of an ongoing investigation belonging to the Teacher 
Training research line of the Science Teaching Studies and Research Group at the Federal Univer-
sity of Ceará (GEPENCI). This is a qualitative, exploratory, descriptive and explanatory study. To 
this end, the study considered the analysis of the PRP-Bio subproject, relating it to the activities 
documented in the virtual spaces, making a counterpoint with the thematization of pedagogical 
practice and specialized bibliography. The interface of this research shows that the thematization 
of pedagogical practice provides an opportunity to reflect on teaching practice, enabling teachers 
and other agents involved in this activity to assess their mistakes and successes and seek directions 
for improving teaching and learning. In addition, the spaces where experiences are shared become 
productive environments for exchanging knowledge and experiences, responsible for feeding back 
and enriching the field of teaching knowledge in the context of teacher training.

Keywords: Teaching practice. Research. Reflection. Teaching. Science teaching.

Introdução

A presente pesquisa aborda a Tematização da Prática Pedagógica como estratégia na forma-
ção inicial e continuada de professores no âmbito do Programa de Residência Pedagógica do Curso 
de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas (PRP-Bio) de uma universidade pública. Trata-se de 
uma pesquisa vinculada ao Grupo de Estudos e Pesquisa em Ensino de Ciências (GEPENCI), da 
Universidade Federal do Ceará. 

Socializa-se a reflexão sobre os dados preliminares de uma investigação, cujo problema da 
pesquisa é: de que forma a tematização da prática pedagógica, desenvolvida por professores em 
formação inicial (estudantes-residentes) e continuada (professores da escola-campo), pode favore-
cer a reflexão da prática docente e estimular o desenvolvimento de práticas inovadoras no ensino 
e aprendizagem?

O subprojeto implementado na Residência Pedagógica do Curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas de uma universidade pública, está de acordo com o projeto institucional da referida ins-
tituição e com o Edital Capes Nº24/2022. A proposta é contribuir para melhorar a formação inicial 
dos licenciandos em Ciências Biológicas, visando aperfeiçoar sua atuação profissional, especial-
mente na Educação Básica, bem como favorecer o desenvolvimento de uma postura profissional, 
ética, autônoma e reflexiva desse/dessa professor(a) em formação.

Nessa direção, entre as propostas do referido projeto, tem-se a de promover a aproximação 
e a imersão dos licenciandos no contexto educacional de escolas públicas de educação básica, em 
atividades didático-pedagógicas criativas e inovadoras que contribuam para fortalecer sua práti-
ca docente, minimizar problemas recorrentes nos espaços educacionais (repetência, evasão, falta 
de motivação, entre outros) e elevar os índices de desenvolvimento da escola. Outra importante 
proposta é a de favorecer o processo de construção da identidade do/da professor(a), por meio de 
reflexões acerca das práticas vivenciadas no contexto escolar. 
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Tais propostas necessitam de suporte para que sejam desenvolvidas plenamente, no sentido 
de oportunizar a estes futuros docentes o desenvolvimento de ações que favoreçam a tematização 
da sua prática profissional, garantindo atributos suficientes para que seja possível a reflexão da 
prática docente e o desenvolvimento de práticas inovadoras no processo ensino-aprendizagem. 
Considerando que há uma profícua interação entre professores experientes e em formação inicial, 
por meio de um trabalho de preceptoria, as propostas citadas abrangem o processo formativo de 
todos os profissionais envolvidos nas ações do programa, sobretudo, aqueles em formação conti-
nuada.

A documentação disponibilizada no site oficial e demais redes sociais do PRP-Bio, acerca das 
atividades desenvolvidas nas escolas de educação básica, parceiras deste programa (escolas-cam-
po), é uma das ações desenvolvida pelos estudantes-residentes a ele vinculado, sob a orientação 
dos preceptores e revisão da docente orientadora. Essa documentação é realizada por meio de re-
gistros fotográficos e vídeos, geralmente acompanhados de um texto sobre a prática docente. Nes-
se caminho, é que foi proposta a presente pesquisa, cujo foco principal é a tematização da prática 
pedagógica como estratégia formativa. 

Ressalta-se que, tal investigação foi provocada a partir das seguintes questões: 1) Como a 
tematização da prática pedagógica pode se constituir como uma estratégia formativa? 2) Qual a 
relação da tematização da prática pedagógica com a formação inicial e continuada de professores? 
3) Os professores em formação inicial (estudantes-residentes) e continuada conseguem externar 
reflexões críticas da sua prática a partir da documentação de suas ações no site oficial e demais 
redes sociais do programa?

A partir desses questionamentos, o objetivo dessa pesquisa é analisar as atividades docu-
mentadas nesses espaços virtuais anteriormente citados, no que se refere as ações de professores 
em formação inicial (estudantes-residentes) e continuada, durante as atividades desenvolvidas no 
contexto do PRP-Bio, a fim de relacioná-las com a tematização da prática pedagógica buscando, 
para isso, reflexões ancoradas na literatura especializada. 

Para a compreensão do tema desta pesquisa “A tematização da prática pedagógica como 
estratégia formativa”, este estudo buscou pesquisas na literatura especializada, baseando-se em 
Salvador (2012), Queiroz, Almeida e Aires (2015) e Gaiarin (2021). Na exploração da bibliografia, 
realizou-se uma interface com os resultados, o que possibilitou o delineamento dos caminhos tri-
lhados para essa investigação. Para tanto, tal exploração ancorou-se em Alarcão (1996), Ibernón 
(2022) e Gatti (1996). Tais estudiosos trazem uma compreensão sobre a importância da profissio-
nalização do professor a partir do desenvolvimento de sua autonomia docente e de ações concretas 
na sua formação. 

As pesquisas têm discutido o papel do professor frente aos desafios da contemporaneidade, 
que envolvem estratégias de formação que precisam estar articuladas com a teoria e prática desse 
profissional. Portanto, vale ressaltar que a prática então, aqui estabelecida, operará na perspectiva 
na qual Marx (1986) a compreendia situada dentro de uma práxis, ou seja, para Marx (1986) a 
práxis é a atitude (teórico-prática) humana de transformação da natureza e da sociedade. Por esta 
razão, não basta conhecer e interpretar o mundo (teórico); é preciso transformá-lo (práxis). Para 
Vásquez (1968, p. 117) “a relação teoria e práxis é para Marx teórica e prática; prática, na medida 
em que a teoria, como guia da ação molda a atividade do homem, particularmente a atividade re-
volucionária; teórica, na medida em que essa relação é consciente”. 

Aporte teórico-metodológico 

A tematização da prática pedagógica “é importante como procedimento de análise e forma-
ção continuada” (Queiroz, Almeida e Aires, 2015), pois favorece a construção de uma identidade 
ativa, de sujeitos produtivos, inventivos, inovadores e colaboradores diante da formação, do ensi-
no e da aprendizagem. Salvador (2012) conceitua a tematização da prática como uma estratégia 
formativa que possibilita favorecer o trabalho colaborativo, colocando no centro a reflexão sobre a 
prática, criando dentro da escola um senso de responsabilidade coletiva pela aprendizagem, tais 
como: observação de sala, análise e reflexão de materiais produzidos pelos alunos, planejamentos 
e/ou estudo de textos. 

Considerando o conceito e a importância da tematização da prática pedagógica para o bom 
desenvolvimento dos processos formativos de professores, essa pesquisa pretende investigar essa 
temática dentro de uma abordagem qualitativa, com enfoque que perpassa uma pesquisa explora-
tória, descritiva e explicativa.
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Marconi e Lakatos (2003) esclarecem que os estudos exploratório-descritivos combinados 
têm por objetivo descrever determinado fenômeno, como, por exemplo, o estudo de um caso para 
o qual são realizadas análises empíricas ou teóricas. Para Gil (2008), as pesquisas exploratórias e 
descritivas constituem uma prévia indispensável para que se possam obter explicações científicas, 
sendo que a pesquisa explicativa é a continuação, identificando fatores que determinam um fenô-
meno que precisou ser descrito e detalhado.

O lócus dessa pesquisa é o Programa Residência Pedagógica/subprojeto do curso de Licen-
ciatura em Ciências Biológicas (PRP-Bio) de uma universidade pública que atua em parceria com 
três escolas públicas de educação básica, parceiras do programa (escolas-campo). Os participantes 
colaboradores da pesquisa são preceptores que se constituem como professores experientes em 
formação continuada e estudantes-residentes que atuam nas escolas-campo como professores em 
formação inicial.

O procedimento de coleta de dados é a documental, pois envolve duas etapas: a leitura e aná-
lise do subprojeto do PRP- Bio, contemplando os campos interdisciplinares que orientam as ações 
a serem desenvolvidas pela equipe do programa; e a descrição e análise da prática documentada 
no site oficial do PRP-Bio e na rede social. A característica da pesquisa documental é que a fonte 
de coleta de dados está restrita a documentos, escritos ou não, constituindo o que se denomina de 
fontes primárias (Marconi; Lakatos, 2003). Dessa forma, a pesquisa documental vale-se de mate-
riais que ainda não receberam um tratamento analítico (Gil, 2008), tais como os registros de fotos, 
vídeos e textos postados nos espaços virtuais oficiais do PRP-Bio. 

Resultados e discussões

O subprojeto PRP-Bio é temporalmente desenvolvido em dezoito meses, dividido em três 
módulos de seis meses cada um, onde são trabalhados três campos interdisciplinares, a saber: am-
bientação na escola, formação prático-reflexiva e a imersão do residente na escola

Os resultados dessa pesquisa restringem-se ao campo interdisciplinar: imersão do residente 
na escola, na qual compreende dois campos interdisciplinares: práticas inovadoras na ação peda-
gógica e tecnologias digitais para ações transversais integradoras. 

Sobre as práticas inovadoras na ação pedagógica, as atividades registradas no site oficial 
trataram sobre o desenvolvimento de seminários com turmas de ensino médio. A forma de docu-
mentação foi por registros fotográficos e textos. Nesse registro, foi destacado o propósito: 

“Turma A:  A turma foi dividida em 6 grupos o qual a apresentação funcionou na 
forma de sorteio, onde um aluno era sorteado para representar o grupo, essa di-
nâmica tinha o propósito de fazer com que todos os alunos estivessem preparados 
para a apresentação. essa dinâmica tinha o propósito de fazer com que todos os alu-
nos estivessem preparados para a apresentação”; 
“Turma B: foram escolhidos dois participantes de seus respectivos grupos para a 
apresentação oral por intermédio de um sorteio, visando dessa forma maximizar os 
estudos e cooperação entre todos os participantes do grupo”. 

Tais atividades não se enquadram na tematização da prática pedagógica, quando se conside-
ra o objetivo comum que visa oportunizar a reflexão da prática docente e viabilizar uma análise do 
fazer pedagógico do professor a partir da prática de documentação das atividades desenvolvidas 
no âmbito da sala de aula (Gaiarin, 2021; Queiroz, Almeida e Aires, 2015). 

Nesse caso, os registros acima se restringem a instruções e etapas da atividade realizada. 
Para Gaiarin (2021), a Tematização da Prática Pedagógica propõe a análise da ação em sala de 
aula, incentivando os professores a desenvolverem uma postura prático-reflexiva a partir da práti-
ca documentada por meio, por exemplo, de relatórios de observação e filmagem.

As atividades registradas na rede social do programa tinham um cunho informativo, dinâmi-
co e lúdico. As primeiras postagens foram sobre instruções básicas para a elaboração de um plano 
de aula, expressas por meio de uma dramatização interpretada pelos estudantes-residentes. Os 
registros foram por meio de vídeo e texto informativo, mas com um perfil de engajamento: 

“Se você é um estudante e está em busca de dicas para elaborar um plano de 
aula incrível, você veio ao lugar certo! Neste reels, vamos mostrar para você 
como criar um plano de aula eficiente e envolvente”.
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Tais registros demonstram que quando se considera a heterogeneidade da identidade docen-
te e dos campos de atuação desses profissionais, é possível favorecer o desenvolvimento de uma 
postura prático-reflexiva. Gatti (1996), chama atenção para a importância do respeito a heteroge-
neidade sociocultural dos/as alunos(as), do impacto de novas formas metodológicas de tratar os 
conhecimentos e o ensino, considerando a identidade complexa do/a professor(a), em que repre-
sentações de conhecimentos, crenças, valores e atitudes se compõem integrando as vivências nas 
salas de aula e fora delas. Dessa forma, as redes sociais se constituem como um espaço próximo 
da realidade dos/das estudantes-residentes, o que facilita o desenvolvimento de atitudes e práticas 
contextualizadas e atrativas.

Com relação ao desenvolvimento de projetos interdisciplinares, foram documentadas sete 
atividades referentes a projetos desenvolvidos nas escolas-campo, todas compartilhadas na rede 
social do programa (Quadro 1). Os registros das atividades eram por meio de vídeos contendo re-
cortes de cenas, acompanhadas de legenda explicativa e uma música alegre ao fundo.

Quadro 1 – Projetos interdisciplinares documentados na rede social

Temas Destaques de trechos do texto
Semana do Meio Ambien-
te

“Momento extremamente enriquecedor para os alunos, os quais pro-
duziram papel com sementes e pétalas de flores, utilizando toda a sua 
criatividade e capricho durante a atividade. Esta é somente a primeira 
parte, em breve voltaremos com os resultados dessa manhã produtiva!”

Confecção de modelos di-
dáticos de células

“Após as aulas expositivas foi proposto que os alunos confeccionassem 
e apresentassem em grupos sobre as células animais e vegetais, com o 
intuito de integrar a compreensão dos alunos com a prática”.

“Atividade desenvolvida pela Professora de Biologia da escola-campo, 
juntamente com as residentes que atuam nas cujas turmas”.

Confecção de materiais 
com papeis reciclados 

“Tornar o aluno protagonista significa dar centralidade a ele no proces-
so de ensino e aprendizagem. A ideia é promover a integração, sociali-
zação e a autonomia dos educandos”. 

Feira de Ciências: explo-
rando a ciência na escola.

“A Feira de Ciências é muito mais do que apenas um evento; é uma 
oportunidade para os estudantes mergulharem em um mundo de des-
cobertas, curiosidade e aprendizado. Mais do que apenas teoria, essa 
feira proporcionou aos alunos uma experiência prática e interativa, es-
timulando-os a explorar, questionar e investigar”. 

Criação de modelos atô-
micos com material reci-
clado

“A proposta foi a produção de modelos didáticos com a utilização de 
material reciclável em alusão à semana do Meio ambiente. As turmas 
produziram seu material e socializaram com os demais colegas. Foi um 
momento super proveitoso”. 

Exposição e venda de ma-
teriais confeccionados a 
partir de papel reciclado

“Esse projeto teve como objetivo despertar e sensibilizar o uso conscien-
te do papel, além de incentivar o espírito empreendedor nesses jovens 
em processo de formação, desenvolvendo também habilidades e per-
cepções que serão necessárias ao longo de sua caminhada como aluno 
e membro atuante da sociedade”.

[...] “contando também com o apoio e incentivo das professoras precep-
toras”.

Sarau científico “Durante este evento, os alunos realizaram uma série de experimentos 
que eles mesmos desenvolveram, intercalando-os com performances 
artísticas que visavam trabalhar os princípios da física, da arte e da 
música, explorando os conceitos de óptica e acústica”.

[...] “um evento promovido pelos residentes com o apoio da Professora 
Preceptora”.

Fonte: autoria própria, 2024.

As atividades descritas no Quadro 1 refletem a tematização da prática pedagógica como uma 
estratégia formativa. É possível observar que em algumas atividades registradas nesse quadro, há 
a menção da participação dos/das preceptores(as) do programa, atuando como mediador(a) das 
atividades. Para Queiroz, Almeida e Aires (2015) e Salvador (2012), o trabalho da coordenação 
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pedagógica é proporcionar a reflexão continuada do trabalho desenvolvido pelos professores sob 
sua responsabilidade, a fim de viabilizar a tematização da prática pedagógica como estratégia for-
mativa. Nesse contexto, o trabalho da preceptoria vai ao encontro com as funções propostas para 
um/uma coordenador(a) pedagógico(a), descrita pelos autores anteriormente, no que concerne a 
responsabilidade formadora desses cargos.

É importante considerar uma formação reflexiva para que o/a professor(a) tenha mais con-
dições de desenvolver tais posturas no seu fazer pedagógico. Para tanto, Alarcão (1996) defende o 
modelo reflexivo, onde a sala de aula constitui-se como o centro da reflexão e a análise conjunta 
dos fenômenos educativos se opera a formação, de forma que, o/a professor(a) reconstrói mental-
mente a ação para analisar retrospectivamente. 

No campo interdisciplinar “Tecnologias digitais para ações transversais integradoras” foram 
documentadas três atividades no site do programa assim como na rede social. No site havia um 
espaço para a postagem de jogos e modelos didáticos, nos quais foram disponibilizados para down-
load. Foram documentados quatro jogos, com informações sobre o roteiro de aplicação da aula, o 
tema e os objetivos da mesma (Quadro 2). 

Quadro 2 – Tecnologias digitais para ações transversais integradoras

Temas Destaque de trechos do texto
O que é adap-
tação?

“Utilizar a plataforma Wordwall para a revisão do conteúdo de adaptações dos 
seres vivos através de perguntas pré-estabelecidas no site”.

Modelos atô-
micos

“Utilizar a plataforma Wordwall para a aplicação de um jogo de perguntas no estilo 
“Roda-a-roda” para instigar a aprendizagem dos alunos de maneira lúdica”.

Grupos san-
guíneos

“Proporcionar aos participantes uma experiência interativa e educativa sobre os 
grupos sanguíneos, promovendo o aprendizado lúdico e a compreensão dos con-
ceitos básicos relacionados aos sistemas de classificação sanguínea”.

Fonte: autoria própria, 2024.

A articulação da prática com a teoria precisa ser uma atividade em constante movimento e 
que possibilite não somente a formação inicial ou continuada, mas a formação permanente do pro-
fessorado. Ibernón (2021) afirma que é mais estimulante para a inovação educativa, unir formação 
a um projeto de trabalho, não ao contrário: fazer a formação e, posteriormente, elaborar um projeto. 
Para o autor, quando se propõe um projeto, o professorado pode escolher qual teoria ajudará a levá-
-lo à prática. “Parece ser que a relação de inovação-formação não é tanto o binômio teoria-prática 
como o de prática-teórica” (Ibernón, 2021).

É fato que a reflexão da prática docente não é inerente a necessidade de inovação educativa 
e nem o atributo principal no processo formativo do/da professor(a), pois antes dela, é importante 
alicerçar o contexto formativo desse docente a partir de uma rede de apoio que começa na escola 
e termina na individualização da formação de cada professor(a). Portanto, as concepções expostas 
anteriormente possibilitam um diálogo reflexivo entre os resultados dessa pesquisa p e as discus-
sões e embasamentos teóricos que deram suporte para a compreensão das questões dessa pesqui-
sa.

Considerações finais

Quando a prática da tematização da prática pedagógica atribui importância para o contex-
to atual, mergulhandoa no mundo das redes sociais e utilizando uma linguagem acessível e que 
promove engajamento, ela adquire contextos formativos amplos. Nesse contexto, os estudantes-re-
sidentes expressaram suas práticas reflexivas para além da escrita, pois a constituição dos mate-
riais audiovisuais tomou maior espaço na documentação das atividades, sobretudo, as atividades 
documentadas nas redes sociais. Foi possível observar a importância do papel da preceptoria e 
coordenação do programa na mediação de tais atividades, atuando como agentes formativos nesse 
processo. O site e a rede social do PRP-Bio transformaram-se em espaços para o compartilhamento 
de conteúdos e experiências, possibilitando não só a divulgação das ações desenvolvidas no pro-
grama, mas também e principalmente a troca de saberes. 
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Resumo

No Brasil, a formação de professores tem se consolidado enquanto campo de pesquisa autô-
nomo, com métodos e objetos próprios, e, por essa razão, diversos Grupos de Pesquisa que investi-
gam essa temática tem surgido. Dentre eles, destaca-se nesse texto o Grupo de Pesquisa em Edu-
cação e História da Matemática (GPEHM) vinculado à Universidade Estadual do Ceará (UECE), 
que, dentre suas linhas de pesquisa, contempla a História da Matemática e a Formação do Pro-
fessor de Matemática. Além de suas atividades de pesquisa, o Grupo também estabeleceu, em 
2018, o seu Programa de Formação Docente (PFD) que se constitui como um conjunto de ações, 
como palestras, eventos científicos, grupos de estudo, oficinas, cursos de extensão e minicursos, 
que objetivam uma melhoria na formação, inicial ou continuada, de professores que lecionam 
matemática. Assim, esse texto tem como objetivo apresentar um panorama das oficinas, cursos de 
extensão e minicursos ministrados por bolsistas de graduação do GPEHM no escopo do PFD. Para 
tanto, utiliza-se de uma abordagem quantitativa e de procedimentos documental, sendo utilizados 
os programas de ensino e as ementas das atividades mencionadas como documentos. Com isso, se 
tornou possível a elaboração de um quadro síntese que exibe 24 ações promovidas por bolsistas de 
graduação do GPEHM entre os anos de 2018 e 2023, o que demonstra a importância do PFD para 
a comunidade interna e externa da Universidade Estadual do Ceará (UECE). Em suma, tem-se um 
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recorte das ações desenvolvidas no âmbito do PFD, que explicita a indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão universitária.

Palavras-chave: Programa de Formação Docente. Formação de Professores. GPEHM. Edu-
cação Matemática.

Abstract

In Brazil, teacher training has consolidated itself as an autonomous field of research, with 
its own methods and objects, and, for this reason, several Research Groups that investigate this 
topic have emerged. Among them, the Research Group on Education and History of Mathematics 
(GPEHM) linked to the State University of Ceará (UECE) stands out in this text, which, among its 
lines of research, includes the History of Mathematics and Mathematics Teacher Training. Mathe-
matics. In addition to its research activities, the Group also established, in 2018, its Teacher Training 
Program (PFD) which constitutes a set of actions, such as lectures, scientific events, study groups, 
workshops, extension courses and short courses, which aim to improve the initial or continuing 
training of teachers who teach mathematics. Therefore, this text aims to present an overview of 
the workshops, extension courses and short courses taught by GPEHM undergraduate scholarship 
holders within the scope of the PFD. To this end, a quantitative approach and documentary proce-
dures are used, using the teaching programs and syllabuses of the activities mentioned as docu-
ments. With this, it became possible to create a summary table that displays 24 actions promoted 
by GPEHM undergraduate scholarship holders between the years 2018 and 2023, which demon-
strates the importance of the PFD for the internal and external community of the State University of 
Ceará (UECE). In short, there is a summary of the actions developed within the scope of the PFD, 
which explains the inseparability between teaching, research and university extension.

Keywords: Teacher Training Program. Teacher Training. Research Group in Education and 
History of Mathematics. Mathematics Education.

Introdução

Embora não seja uma preocupação recente, as pesquisas acerca da formação de professores 
têm constituído, principalmente ao longo das duas primeiras décadas do século XXI, um campo de 
estudos com métodos e objetos próprios (André, 2010). Isso acarreta a criação de Grupos de Pes-
quisa que, em alguma medida, vinculam-se a esse campo, desenvolvendo estudos que objetivam o 
fortalecimento da formação de professores em diferentes perspectivas.

Nesse cenário, insere-se o Grupo de Pesquisa em Educação e História da Matemática 
(GPEHM) vinculado à Universidade Estadual do Ceará (UECE), que iniciou suas atividades no 
ano de 2013. Dentre as ações promovidas pelo GPEHM, destaca-se nesse texto o seu Programa de 
Formação Docente (PFD), subsidiado por pesquisas desenvolvidas no âmbito da linha História da 
Matemática e a Formação do Professor de Matemática. 

Desse modo, esse trabalho tem o objetivo de apresentar um panorama das oficinas, cursos de 
extensão e minicursos ministrados por bolsistas de graduação no escopo do PFD, ressaltando sua 
importância para a comunidade interna e externa a UECE em relação à formação inicial e conti-
nuada de professores que ensinam matemática. 

Para tanto, é utilizada uma abordagem metodológica quantitativa, sendo elaborados gráficos 
e quadros com informações estatísticas acerca de um recorte delimitado das ações do PFD. Para 
a obtenção dos dados, utilizou-se do procedimento técnico da pesquisa documental, sendo os do-
cumentos os programas das oficinas, cursos e minicursos promovidos pelo GPEHM entre 2018 e 
2023.

Assim, esse texto está organizado em cinco seções, sendo a primeira essa introdução, que de-
limita a temática e o objetivo geral. Na sequência, aborda-se acerca do GPEHM e do seu Programa 
de Formação Docente, buscando caracterizá-lo. Em seguida, é explicitada a metodologia do estu-
do, destacando a abordagem e os documentos utilizados, bem como a categorização das atividades 
e suas áreas do conhecimento matemático. Posteriormente, são expostos os dados dessa pesquisa, 
por meio de um quadro que lista as atividades encontradas no escopo delimitado. Por fim, as con-
siderações finais sintetizam o texto e apontam possíveis desdobramentos.

O GPEHM e seu Programa de Formação Docente



546 - 

A partir da necessidade de docentes e discentes, vinculados ao curso de licenciatura em ma-
temática da UECE, de discutir as relações entre a Educação Matemática e a História da Matemá-
tica no Brasil, foi constituído, em 2013, um grupo de pesquisa na área de Educação Matemática, 
sendo denominado Grupo de Pesquisa em Educação e História da Matemática (Pereira, 2020; 
Pereira; Batista; Oliveira, 2022).

Segundo Pereira (2020), o GPEHM, por meio do desenvolvimento de pesquisas, tem como 
principal objetivo incentivar a incorporação da História da Matemática, de forma teórica e prática, 
como estratégia na formação de professores de matemática e na Educação Matemática. 

Os estudos desenvolvidos pelo GPEHM seguem uma ou mais das seis linhas de pesquisas 
seguintes: 

História da Matemática e a Formação do Professor de Matemática; História 
da Matemática e sua Incorporação em Sala de Aula; História da Educação 
Matemática no Brasil; História de Conteúdos Matemáticos; História da Ma-
temática e sua relação com a Educação Matemática; e Recursos e Materiais 
Didáticos para o Ensino de Ciências e Matemática. (Pereira, 2020, p. 19)

Desse modo, com o objetivo de tornar público artigos e relatos de experiências resultantes 
de estudos e pesquisas que abordem temas da Educação Matemática e/ou suas relações com a 
História da matemática desenvolvidas, em especial, no Nordeste, o GPEHM criou, em 2015, a 
revista vinculada ao portal de periódicos da UECE intitulada de Boletim Cearense de Educação e 
História da Matemática (BOCEHM), avaliada com o Qualis CAPES B1 no evento de classificação 
2017-2020.

Outra iniciativa do grupo, que tem o objetivo de conhecer, discutir e ampliar discussões sobre 
os estudos que envolvem a pesquisa na área de Educação Matemática e História da Matemática 
no Ceará, é a Jornada de Estudos (JE) do GPEHM, evento que ocorre no início de cada semestre 
letivo da UECE, estando, em 2024, em sua 18a Edição (Pereira, 2020).

Além da Jornada de Estudos, o GPEHM organiza também um evento regional, intitulado 
como Seminário Cearense de História da Matemática (SCHM), com o objetivo de ampliar e difun-
dir as pesquisas em Educação e História da Matemática no estado. Tal evento é sediado de forma 
rotativa entre os campi das Instituições de Ensino Superior públicas do estado do Ceará que pos-
suem o curso de Licenciatura em Matemática. Em 2024, o SCHM está em sua 6a edição (Pereira, 
2020).

Nessa perspectiva, percebe-se que diversas das ações promovidas pelo GPEHM possuem 
como finalidade a formação do professor que ensina matemática, e, valendo-se dessa percepção, 
articulou-se o Programa de Formação Docente (PFD) enquanto um conjunto de ações, como pa-
lestras, eventos científicos, grupos de estudo, oficinas, cursos de extensão e minicursos, que obje-
tivam uma melhoria na formação, inicial ou continuada, de professores que lecionam matemática.

Nesse sentido, os eventos mencionados anteriormente também estão no escopo do PFD, no 
entanto, nesse texto, enfocam-se as ações do Programa que possuem um impacto direto na forma-
ção do professor, sendo elas os cursos de extensão, oficinais e minicursos promovidos pelo Grupo, 
que “visam uma complementação na formação inicial e continuada do professor de matemática 
no que se refere a recursos didáticos advindos da História da Matemática” (Pereira, 2020, p. 23).

Dentro desse contexto, é necessário destacar a atuação dos discentes de graduação (iniciação 
científica, monitoria e extensão), membros do GPEHM, uma vez que eles desenvolvem pesquisas 
em nível inicial, dentro do campo da História da Matemática e da Educação Matemática, que pos-
sibilita a oferta de oficinas, cursos de extensão e minicurso acerca de temáticas estudadas por eles.

Em especial, os cursos de extensão desenvolvidos e ministrados pelos bolsistas de graduação 
do GPEHM permitem tanto um aprimoramento na formação inicial dos ministrantes, que possuem 
a oportunidade de validar os elementos pesquisados, quanto na formação inicial e continuada dos 
discentes desses cursos, que passam a ter contato com tópicos específicos de História da Mate-
mática que podem ser articulados em suas práticas de ensino. Desse modo, são elencados nessa 
pesquisa as oficinas, cursos de extensão e minicursos ministrados pelos bolsistas de graduação do 
GPEHM entre os anos de 2018 e 2023.
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Metodologia 

Ao ser caracterizado quanto a sua abordagem, esse estudo classifica-se como uma pesquisa 
quantitativa, que permite “traduzir em números opiniões e informações para classificá-las e ana-
lisá-las” (Prodanov; Freitas, 2013, p. 69). Nesse sentido, as informações classificadas e analisadas, 
destacadas pelos autores, foram as oficinas, cursos de extensão e minicursos promovidos no âmbito 
do PFD.

Para a obtenção os dados, utilizou-se o procedimento técnico da pesquisa documental, que 
“consiste num intenso e amplo exame de diversos materiais que ainda não sofreram nenhum tra-
balho de análise, ou que podem ser reexaminados, buscando-se outras interpretações ou infor-
mações complementares” (Kripka; Scheller; Bonoto, 2015, p. 243). Valeu-se então do acervo de 
documentos do GPEHM, selecionando os programas de ensino das atividades mencionadas que 
foram ministradas por bolsistas de graduação. No total, encontrou-se 24 programas de ensino, 
sendo verificado: (i) o título da atividade, (ii) o período que ocorreu, (iii) a categoria da ação e (iv) 
a ementa proposta.

Quanto ao período, foi possível encontrar programas de atividades entre 2019 e 2023, embora 
o PFD tenha iniciado em 2018. Já em relação as categorias de atividade, estipulou-se cinco, que 
estão apresentadas no Quadro 1.

Quadro 1 – Categorias de atividades estipuladas

CATEGORIA DESCRIÇÃO SIGLA

 Curso de 
Extensão

Atividade com maior aprofundamento histórico e matemático, 
registrada na Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) e realizada 
presencialmente, com carga horária igual ou superior a 20 horas/
aulas.

C.EX

Curso de 
Extensão EAD

Atividade com maior aprofundamento histórico e matemático, 
registrada na Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) e realizada por 
meio da plataforma Moodle, em parceria com a Secretaria de Apoio 
às Tecnologias Educacionais (SATE), com carga horária igual ou 
superior a 20 horas/aulas.

C.EX/MD

Minicurso/SU
Atividade pontual realizada durante a Semana Universitária da 
UECE, com menor aprofundamento histórico e com carga horária 
entre 9 e 20 horas/aulas

MC/SU

Minicurso/CIEF
Atividade pontual realizada durante o Congresso Internacional de 
Ensino e Formação Docente, com carga horária de 4 horas/aula

MC/CIEF

Oficina
Atividade de caráter mais prático, realizada em diferentes momentos 
e ocasiões, com carga horária de até 9 horas/aulas.

OC

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Além das categorias de atividade, tipificou-se também os conteúdos matemáticos por meio 
da leitura das ementas dos programas de ensino, sendo classificados em: (i) Aritmética (ART), (ii) 
Geometria (GEO) e (iii) Trigonometria (TRG). É valido ressaltar que cada atividade pode articular 
mais de uma área de conhecimento matemático.

Dessa forma, a seção seguinte apresenta a atuação do PFD/GPEHM, listando as atividades 
que estão no escopo delimitado anteriormente e relacionando tanto com as áreas de conhecimento 
matemático quanto com o tipo de atividade, conforme a categorização apresentada nessa seção.

A atuação do Programa de Formação Docente do GPEHM

Com a finalidade de descrever e detalhar a atuação do PFD/GPEHM, desde sua criação até 
o ano de 2023, no que diz respeito à promoção de oficinas, cursos de extensão e minicursos de-
senvolvidos por bolsistas de graduação, elaborou-se o Quadro 2, baseando-se nos programas de 
ensino dessas atividades, sendo encontrado um total de 24 ações nesse período. 
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Quadro 2 – Atividades extensionistas realizadas entre 2018 e 2023.

No NOME DA ATIVIDADE ÁREA ANO TIPO 

1
Construção da Régua de Cálculo Linear para o estudo de 
conceitos sobre multiplicação

ART 2019 C.EX

2
A exploração de recursos didáticos advindos da história da 
Matemática por meio do Báculo de Petrus Ramus

GEO 2020 C.EX

3
Os conhecimentos matemáticos presentes na medição de 
profundidade com o báculo de Petrus Ramus

GEO 2020 MC/SU

4
A Matemática no processo de graduação da Régua de Carpinteiro 
de Leonard Digges (1520-1559)

ART 2020 MC/SU

5
O processo de multiplicação por meio do instrumento de cálculo 
do século XVII, Promptuario, de John Napier

ART 2020 MC/SU

6
Uma prática laboratorial envolvendo o Tabuleiro de Xadrez 
(1617) de John Napier para cálculos de multiplicação

ART 2021 MC/SU

7
Manipulando com o Promptuario (1617) de John Napier para 
cálculos de multiplicação

ART 2021 MC/SU

8
Compreendendo aspectos históricos e matemáticos do 
instrumento Setor de Thomas Hood (1556-1620)

GEO 2021 MC/SU

9
Conhecendo os aspectos históricos e matemáticos das Duas 
Réguas para Cálculo (1639) de William Oughtred

ART
TRG
GEO

2021 MC/SU

10
Compreendendo a operação de multiplicação por meio do 
instrumento Promptuario de John Napier. 

ART 2022 C.EX

11
Repensando a operação de multiplicação a partir de materiais 
concretos históricos

ART 2022 MC/SU

12
Uma iniciação aos instrumentos de cálculo ingleses do século 
XVII para o estudo de conceitos matemáticos

ART
GEO

2022 MC/SU

13
Repensando a operação de multiplicação a partir do Promptuário 
de John Napier

ART 2022 MC/CIEF

14
Refletindo a aplicação de logaritmos a partir do processo de 
construção da escala dos números das Duas Réguas para Cálculo 
de William Oughtred (15744-1660)

ART
GEO

2022 MC/CIEF

15
Conhecendo os aspectos contextuais e matemáticos do setor de 
Thomas Hood (1556-1620)

GEO 2022 MC/CIEF

16
Reconfigurando o algoritmo de multiplicação com o Promptuario 
de John Napier (1550-1617)

ART 2023 C.EX/MD

17
Efetuando multiplicações por meio da manipulação das Duas 
Réguas para Cálculo de William Oughtred 

ART 2023 C.EX/MD

18
Compreendendo conceitos geométricos através da construção da 
escala de cordas do Sector de Thomas Hood (1556-1620)

GEO 2023 C.EX

19
Do algoritmo à operação: Compreendendo a multiplicação por 
maio do Promptuario de John Napier

ART 2023 C.EX

20
Efetuando multiplicações por meio da manipulação das Duas 
Réguas para Cálculo de William Oughtred

ART 2023 C.EX

21
Práticas laboratoriais envolvendo a história da Matemática: 
Arimetizando com as Duas Réguas para Cálculo de Oughtred 
(1639)

ART 2023 OC

22
O estudo de construção do Anel Náutico de Pedro Nunes (1502-
1578) na interface entre história e ensino de matemática

ART
GEO

2023 MC/SU

23
Construindo instrumentos matemáticos históricos descritos no 
tratado Rabdologiae de John Napier (1550-1617)

ART 2023 MC/SU

24
Uma iniciação aos instrumentos de cálculo ingleses do século 
XVII para o estudo de conceitos matemáticos

GEO 2023 MC/SU

Fonte: Elaborado pelos autores (2024)
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É importante ressaltar que, embora o PFD tenha iniciado no ano de 2018, não foi possível ter 
acesso ao programa de ensino de nenhuma das ações desenvolvidas nesse ano, e, por essa razão, 
está listada como primeira atividade um curso de extensão promovido no ano de 2019.

A partir da visualização do Quadro 1, é possível perceber que as atividades propostas no es-
copo do PFD/GPEHM realizadas pelos bolsistas de graduação estão em um movimento crescente 
desde a sua concepção. O que também é possível verificar por meio do Gráfico 1, que ilustra a 
quantidade de atividades desenvolvidas por esse recorte do PFD até o ano de 2023.

Gráfico 1 – Quantidade de atividades desenvolvidas ao longo dos anos

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Outro ponto a ser discutido é acerca dos conteúdos matemáticos abordados nas atividades 
(Gráfico 2), já que, de acordo com o Quadro 1, todas as ações promovidas por bolsistas de gradua-
ção do GPEHM estiveram direcionadas a uma prática matemática, visto que trazem em sua essên-
cia a construção ou a utilização de instrumentos matemáticos históricos.

O Gráfico 2 evidencia os tipos de conteúdo abordado nas atividades do PFD/GPEHM, sen-
do eles consultados nas ementas registradas nos programas de ensino de cada ação elaborada. 
Mediante disso, é possível ver que o GPEHM está tendenciando a ofertar atividades que visam o 
estudo da aritmética, que se baseia “num sistema de símbolos e de regras que regem a respectiva 
manipulação, os quais, em conjunto, permitem calcular resultados que podem e devem ser relacio-
nados com o que se espera que ocorra no real” (Fayol, 2010, p. 13).

Gráfico 2 – Conteúdos direcionados as atividades do PFD/GPEHM

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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Nessa perspectiva, o PFD/GPEHM, especialmente por meio da oferta de oficinas, cursos de 
extensão e minicursos, vem sendo constituído, e continuamente aprimorado desde 2018, enquanto 
uma iniciativa do Grupo que visa a melhoria da formação docente em diferentes instâncias, valen-
do-se principalmente da História da Matemática enquanto uma provedora de recursos potencial-
mente didáticos. 

Além disso, pela natureza das propostas do PFD estarem relacionadas à História da Matemá-
tica, argumenta-se que suas ações promovem também a interdisciplinaridade, já que, ao estudar 
conhecimentos matemáticos do passado, busca-se compreender, por exemplo, o contexto no qual 
foram desenvolvidos e a circulação desses conhecimentos no período.

Por fim, é válido ressaltar especificamente acerca da atuação dos bolsistas de graduação, uma 
vez que é perceptível a quantidade expressiva de ações promovidas por esses sujeitos. Tal atuação 
possibilita a eles entender a relação basilar entre ensino, pesquisa e extensão, o que colabora em 
suas formações enquanto docente e pesquisador.  

Considerações finais

Diante do exposto, percebe-se que o Programa de Formação Docente do Grupo de Pesquisa 
em Educação e História da Matemática têm crescido nos últimos anos, enfatizando a indissociabi-
lidade do ensino, pesquisa e extensão, especialmente com sua atuação direcionada a formação de 
professores que ensinam matemática.

Nesse sentido, utilizando-se de abordagem quantitativa, junto à procedimentos da pesquisa 
documental para levantar os programas das oficinas, cursos de extensões e minicursos ministrados 
por bolsistas de graduação do GPEHM entre 2018 e 2023, tornou-se possível alcançar o objetivo 
geral proposto.

É importante ressaltar, por fim, que esse texto ainda é um trabalho inicial, no qual foi priori-
zado aspectos quantitativos das ações de um grupo de sujeitos, configurando-se como um recorte 
das ações promovidas pelo PFD. Desse modo, é possível ainda, em outros escritos, abordar deta-
lhes qualitativos dessas e de outras ações, por meio de uma análise das ementas, a fim de observar 
as intencionalidades das abordagens que foram desenvolvidas.
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Resumo

Este ensaio emergiu de uma das vertentes de estudos explorados pelo Grupo de Pesquisa 
Docência no Ensino Superior e na Educação Básica (GDESB), vinculado ao Programa de Pós-Gra-
duação em Educação (PPGE) da Universidade Estadual do Ceará (UECE). Apoiada em estudos 
teóricos e pesquisas empíricas acerca da formação docente, a temática abrange um leque de in-
vestigações, mas a formação continuada é tema que provoca inúmeros debates, principalmente no 
que alude aos programas ofertados pelas secretarias de educação de estados e municípios. Dessa 
forma, o estudo tem como objetivo geral: analisar o programa de formação continuada dos anos 
iniciais da rede municipal de Fortaleza, descrevendo os limites e possibilidades a partir dos relatos 
das professoras. A abordagem metodológica é de natureza qualitativa, tendo como método o estudo 
de caso. Logo, o embasamento teórico subsidiou os pensamentos de Nóvoa (1995), Pimenta (1999), 
Freire (2006), Imbernón (2009) e Silva (2018), que dissertam e trazem ponderações significativas 
acerca da formação de professores. Ao analisarmos os resultados da pesquisa, conforme relatado 
pelas professoras, constatamos que o programa de formação de professores dos anos iniciais na 
rede municipal de Fortaleza prioriza os encontros formativos, que discutem tópicos diretamente 
ligados ao conteúdo do material didático atual. Isso sugere que os responsáveis pela formação 
possam não ter uma compreensão íntima e familiarizada com o ambiente da sala de aula na escola 
pública, onde se dão os principais momentos de interação entre professores e alunos. Concluímos 
que a formação continuada de professores dos anos iniciais necessita de uma redefinição centrada 

261 Bruna Gonçalo do Nascimento, ORCID: 0000-0002-8799-7573. Secretaria Municipal da Educação, de Fortaleza; 
Universidade Aberta do Brasil; Universidade Estadual do Ceará) Mestra em Educação (Programa de Pós-Graduação em 
Educação - PPGE/UECE). Professora Efetiva da Rede Municipal de Ensino de Fortaleza e tutora a distância da Univer-
sidade Aberta do Brasil / Universidade Estadual do Ceará.  Contribuição de autoria: autora. Lattes: http://lattes.cnpq.
br/3847694664430026 E-mail: brunagnascimento23@gmail.com

262 Francisca Fabiana Bento de Oliveira, ORCID: 0000-0002-7249-1692. Prefeitura Municipal de Fortaleza; Secretaria 
Municipal de Educação; CEI Papa João XXIII). Mestra em Educação (Programa de Pós-Graduação em Educação - 
PPGE/UECE). Professora efetiva da Rede Municipal de Ensino de Fortaleza. Contribuição de autoria: coautora. Lattes: 
http://lattes.cnpq.br/7146401501460612 E-mail: fabianaformacao4@gmail.com

263 Maria de Fátima Cavalcante Gomes, ORCID: 0000-0002-6975-1043. Universidade Aberta do Brasil; Universidade 
Estadual do Ceará). Mestra em Políticas Públicas (Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas - PPGPP/UECE). 
Professora da Universidade Aberta do Brasil /Universidade Estadual do Ceará. Contribuição de autoria: coautora. 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/3671500208531120 E-mail: maria.fatima@uece.br

264 Anne Heide Vieira Bôto, ORCID: 0000-0002-9070-1964. Secretaria Municipal da Educação, de Fortaleza; Universidade 
Estadual do Ceará) Mestra em Educação (Programa de Pós-Graduação em Educação - PPGE/UECE). Professora Efetiva da 
Rede Municipal de Ensino de Fortaleza. Contribuição de autoria: coautora. Lattes: http://lattes.cnpq.br/0317885662429621 
E-mail: anneheidevieira@gmail.com

https://orcid.org/0000-0002-8799-7573
http://lattes.cnpq.br/3847694664430026
http://lattes.cnpq.br/3847694664430026
mailto:brunagnascimento23@gmail.com
https://orcid.org/0000-0002-7249-1692
http://lattes.cnpq.br/7146401501460612
mailto:fabianaformacao4@gmail.com
https://orcid.org/0000-0002-6975-1043
http://lattes.cnpq.br/3671500208531120
mailto:maria.fatima@uece.br
https://orcid.org/0000-0002-9070-1964
http://lattes.cnpq.br/0317885662429621
mailto:anneheidevieira@gmail.com


552 - 

na valorização dos conhecimentos dos docentes, visando promover uma colaboração participativa 
e estimular a reflexão crítica teórico-prática.

Palavras-chave: Formação continuada de professores. Anos iniciais. Relatos das professoras. 
Limites e possibilidades. 

Abstract

This essay emerged from one of the strands of studies explored by the Teaching Research 
Group in Higher Education and Basic Education - GDESB, which is linked to the Postgraduate 
Program in Education - PPGE at the State University of Ceará - UECE. Supported by theoreti-
cal studies and empirical research on teacher training, the topic covers a range of investigations. 
However, continued teacher training is a topic that provokes numerous debates, especially when it 
comes to programs offered by state and municipal education departments. This study’s general ob-
jective is to analyze the continued training program in the initial years of the Fortaleza municipal 
network, describing the limits and possibilities based on the teachers’ reports. The methodological 
approach is qualitative in nature, using case studies as a method. The theoretical basis supported 
the thoughts of Nóvoa (1995), Pimenta (1999), Freire (2006), Imbernón (2009) and Silva (2018), 
who discuss and bring significant considerations about teacher training. When analyzing the re-
sults of the research as reported by the teachers, we found that the teacher training program for 
the initial years in the municipal network of Fortaleza prioritizes training meetings. These meet-
ings discuss topics directly linked to the content of the current teaching material. This suggests 
that those responsible for training may not have an intimate and familiarized understanding of the 
classroom environment in public schools, where the main moments of interaction between teach-
ers and students take place. In conclusion, the continued training of teachers in the initial years 
requires a redefinition centered on valuing teachers’ knowledge, aiming to promote participatory 
collaboration and stimulate critical theoretical-practical reflection.

Keywords: Continued teacher training. Initial years. Teachers’ reports. Limits and possibilities.

Introdução

Este artigo emergiu de uma das vertentes de estudos explorados pelo Grupo de Pesquisa Do-
cência no Ensino Superior e na Educação Básica (GDESB), vinculado ao Programa de Pós-gradu-
ação em Educação (PPGE) da Universidade Estadual do Ceará (UECE), liderado pela professora 
Dra. Maria Marina Dias Cavalcante, dos quais as pesquisadoras e autoras deste texto são integran-
tes. As investigações praticadas pelo grupo têm o intuito de colaborar para a educação brasileira, 
mais precisamente nos aspectos da formação de professores e avanços do ensino da educação bá-
sica e superior, levando em consideração a compreensão histórica, política e social do contexto em 
que o indivíduo está inserido. 

Isto posto, apoiadas em estudos teóricos e pesquisas empíricas acerca da formação docente, 
abrangemos um leque de investigações, mas a formação continuada é tema que provoca inúme-
ros debates, principalmente no que alude aos programas ofertados pelas secretarias de educação 
de estados e municípios. Contudo, fomos provocadas a explorar conhecimentos a respeito, mais 
especificamente sobre a formação continuada de professores da rede municipal de Fortaleza, ob-
jeto de estudo do presente escrito, o que alvoreceu o seguinte questionamento: quais os limites e 
possibilidades do programa de formação continuada dos anos iniciais da rede municipal de For-
taleza mediante os relatos dos professores? O objetivo geral consistiu em analisar o programa de 
formação continuada dos anos iniciais da rede municipal de Fortaleza descrevendo os limites e 
possibilidades a partir dos relatos dos professores.

No sentido de alcançar resposta para tal indagação e objetivo, exploramos pesquisas recentes 
realizadas pelo grupo de estudos sobre o programa de formação continuada aderido pela rede mu-
nicipal de ensino de Fortaleza. A temática referente aos programas ofertados pelas secretarias de 
educação tem gerado controvérsias nos estudos científicos da educação pública, sobretudo quando 
os professores, público participante desses cursos de formação continuada, apresentam relatos 
sobre o desenvolvimento do processo formativo vivenciado na prática, além do que esses cursos 
são embasados em documentos normativos nacionais e estaduais. A motivação pelo ciclo dos anos 
iniciais do ensino fundamental, precisamente o 1º ano, conferiu-se na razão de ser a primeira etapa 
do ensino fundamental, a qual inicia o processo de alfabetização da criança. 

A abordagem metodológica deste ensaio é de natureza qualitativa, no escopo de compreen-
der o objeto de conhecimento na singularidade enfatizando suas nuances subjetivas e consideran-
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do sua complexidade (MINAYO, 2003). Logo, o embasamento teórico subsidiou os pensamentos 
de Nóvoa (1995), Pimenta (1999), Freire (2006), Imbernón (2009) e Silva (2018), que dissertam e 
trazem ponderações significativas acerca da formação de professores.

O presente estudo aponta, após introdução inicial à temática, o aporte teórico-metodológico, 
no qual delimitou-se os autores que embasaram a nossa investigação, bem como os caminhos a 
serem percorridos. Os resultados alcançados, assim como seus desdobramentos, foram elencados 
no tópico conseguinte. Por fim, destacamos os indicativos e contribuições do estudo desenvolvidas 
pelo grupo de pesquisa no qual estamos inseridas, junto ao debate correlacionado à formação de 
professores.

Aporte teórico-metodológico 

O estudo ancora-se em uma abordagem qualitativa, desenvolvido no período temporal de 
2021 a 2023, que, segundo Minayo (2003, p. 21-22), se desenvolve mediante um conjunto “[...] de 
significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 
profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operaciona-
lização de variáveis”. É nesse sentido que enfatizamos tal abordagem por aproximar o pesquisador 
do cotidiano e do seu objeto de pesquisa, permitindo a compreensão da realidade a qual o sujeito 
está inserido.

Adotamos o estudo de caso para obter os dados empíricos, além de permitir a aproximação 
do pesquisador com o seu objeto em determinado contexto social-dinâmico. Segundo Stake (2016, 
p. 18), “o caso é uma coisa específica, uma coisa complexa e em funcionamento”. Inferimos que o 
caso é singular, complexo e deve estar em plena atividade para que o pesquisador faça a investiga-
ção a fim de compreendê-lo sem fazer generalizações.

O lócus da pesquisa foi a formação continuada de professores do 1º ano realizada em polo 
no Distrito de Educação III. Os professores que colaboraram para o levantamento dos dados foram 
três sujeitos de uma escola, através da entrevista semiestruturada, em que o entrevistador a inicia 
a partir de um esboço básico, havendo a possibilidade de realizar adaptações conforme o diálogo 
com o entrevistado (LÜDKE; ANDRÉ, 2018). 

Assim como a entrevista, realizou-se um levantamento e análise bibliográfica, de obras e 
textos sobre a temática, e documental, de documentos no âmbito nacional, estadual do Ceará e 
municipal de Fortaleza no tocante à educação e formação continuada de professores. Todos esses 
levantamentos foram valorosos para as discussões teóricas e análises dos dados do estudo. 

No que concerne à análise dos dados, realizamos a análise de conteúdo, a partir de Minayo 
(2014), posto que envolve diversas modalidades, delineamos na análise temática, que identifica 
os elementos significativos os núcleos de sentido em uma comunicação que são relevantes para o 
objeto de estudo.  

Por fim, acentuamos que a pesquisa na sua amplitude atendeu às orientações da Secretaria 
Municipal da Educação de Fortaleza, bem como do Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da UECE. 

Resultados e discussões

Nos últimos anos, percebemos um crescente número de estudos referentes à formação con-
tinuada/permanente dos professores, tais como: Nóvoa (1995), Pimenta (1999), Imbernón (2009), 
Freire (2006) e Silva (2018), que discutem essa temática tão complexa com afinco e compromisso 
na tentativa de possibilitar reflexões sobre as políticas públicas e documentos direcionados à for-
mação, bem como fazem críticas ao modelo de formação baseada na racionalidade técnica propos-
ta aos professores. Nesse sentido, defendem uma formação continuada que considere o professor 
como sujeito protagonista de sua formação e atividade docente, além de enaltecer uma formação 
voltada para a práxis. 

Para transpor a dominação de políticas que não agregam a educação e a formação de profes-
sores, é preciso desenvolver a consciência crítica, reflexiva e política, com o intuito de buscar meios 
para qualificar o percurso formativo dos professores. Desse modo, Imbernón (2009), baseado nas 
ideias e denúncias de Paulo Freire, aponta que é preciso analisar: 

[...] a neutralidade escolar, a formação técnica do professorado, para cons-
truir uma noção de educação mais politizada com um compromisso baseado 
na liberdade das pessoas e não na dominação, e para falar também de forma-
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ção colaborativa e dialógica como processo de diálogo entre o professorado 
e todos aqueles componentes que intervêm na formação e para desenvolver 
uma pedagogia da resistência, da esperança, da raiva ou da possibilidade 
(IMBERNÓN, 2009, p. 38).

Segundo o autor, é imprescindível estar alerta em relação às mudanças que não contribuem 
para uma formação dialógica e emancipatória dos sujeitos. Para tanto, defende a elaboração de 
propostas de formação permanente que possibilitem a reflexão, a autonomia e o trabalho colabora-
tivo interligados com a realidade escolar.

Silva (2018) defende que os professores têm que desenvolver habilidades capazes de romper 
com a reprodução da história e dogmas ultrapassados que não condizem e nem contribuem para 
a compreensão do contexto social. Para isso, é preciso construir uma formação teórico-prática só-
lida a fim de transfigurar toda essa lógica reprodutiva. Com base na autora, “a práxis implica dar 
suporte para a análise do real, conhecendo suas determinações para identificar as possibilidades 
do novo.” (SILVA, 2018, p. 59). Portanto, a práxis pode possibilitar alcançar a verdadeira transfor-
mação da educação, quando se considera a totalidade e evidencia as contradições presentes na 
realidade escolar. 

Partindo dessa perspectiva de uma formação teórico-prática consistente, faz-se relevante re-
fletir sobre a conjuntura dos programas de formação continuada no contexto atual. Nesse sentido, 
buscamos investigar a compreensão dos professores acerca do programa de formação continua-
da da rede municipal de Fortaleza, exposta nas falas:

P1: A formação é muito boa, pois aborda temas, e eu gosto quando está re-
lacionada com a minha prática, com o que eu faço, inclusive estudar casos. 
E quando tem material novo, revisamos, estudamos, porque passamos um 
bom período no livro, trabalhando em um projeto e agora em outro, gosto 
dessa novidade. Está sempre relacionado à minha prática, ou é da minha 
formação como pedagoga.
P2: A formação possibilita trocas de experiências vivenciadas em sala de 
aula entre os professores e o estudo teórico.
P3: A formação é boa, mas poderia melhorar, porque percebo que é muito 
repetitiva. Às vezes você sai de uma sala de aula, quando chega na formação 
vivencia as mesmas coisas que já faço, seria bom que fosse coisas diferentes, 
ideias diferentes para podermos desenvolver na sala de aula. Destaco que 
poderia melhorar. 

No que concerne ao programa de formação continuada, a P1 e a P2 relataram que a formação 
da qual participam é satisfatória, tendo em vista que relaciona a teoria à prática, principalmente ao 
abordar estudos teóricos que se aproximam da sua realidade enquanto docente e por enaltecer as 
trocas de experiências entre seus pares. No entanto, a P3 ressalta que a formação é “boa”, mas a 
critica por ser muito repetitiva e por não oportunizar novas experiências para serem desenvolvidas 
com os alunos.      

Logo, entendemos que o processo formativo dos docentes deve ser contínuo, potencializando 
a relação teoria-prática, a fim de aprimorar as experiências propostas aos alunos, conforme sinaliza 
Freire (2006):

[...] o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pen-
sando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a 
próxima prática. O próprio discurso teórico, necessário à reflexão crítica, 
tem de ser de tal modo concreto que quase se confunda com a prática (FREI-
RE, 2006, p. 39).

Segundo o autor, a teoria e a prática devem caminhar no mesmo sentido. Através da prática, 
o educador tem a oportunidade de cultivar, adquirir e reconhecer conhecimentos que a teoria por 
si só não abarca totalmente, para garantir a eficácia de uma abordagem educativa baseada na ação, 
reflexão e nova ação.

Ainda sob o enfoque da formação continuada como espaço de autoformação, Nóvoa (1995, p. 
26) evidencia que “a troca de experiências e a partilha dos saberes consolidam espaços de forma-
ção mútua [...]. O diálogo entre os professores é fundamental para consolidar saberes emergentes 
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da prática docente”. Portanto, o programa de formação continuada estruturado para os professores 
deve considerá-los como sujeitos protagonistas de sua formação e construir espaços formativos que 
contemplem as situações-problema vivenciadas pelos educadores no âmbito escolar. 

Os limites e possibilidades de uma formação voltada para a práxis e próxima da realidade 
dos sujeitos permeiam os discursos dos professores. Nessa conjuntura, os docentes apresentam al-
gumas possíveis propostas para que a formação continuada se aproxime de sua realidade e possam 
atender às suas demandas urgentes. Vejamos, a seguir, as explanações das três docentes (P1, P2 e 
P3) que expuseram propostas semelhantes:

P1: Os formadores poderiam ser mais explícitos na exposição do material tra-
balhado, explorando mais os objetivos e metodologias propostos, pois deixa a 
desejar no direcionamento do plano de aula do professor. Seria interessante 
não colocar comentários que dispersem a concentração do professor.  
P2: Eu acho que poderia trazer mais materiais adequados a trabalhar com 
as crianças, mais ideias, mais matérias, coisas diferentes, coisas que fossem 
dentro da realidade. Porque no caso, por exemplo, eu já trabalhei no interior, 
então eu levava as coisas e trabalhava com coisas que eram de lá. Porque 
não adianta eu trazer uma coisa que falasse da praia se eles nunca tinham 
ido a uma praia, falar de uma comida que eles nunca tinham comido, porque 
lá eles comiam banana, inhame e manga. Então eu tinha que falar das coi-
sas que eram da região deles mesmo para eles poderem assimilar. 
P3: Sobre a questão dos conteúdos, o livro é muito bom, nós gostamos, mas o 
que está ficando a desejar é porque o que a formadora está aplicando nós já 
fazemos em sala de aula, é uma coisa repetitiva. Seria interessante também 
que elas dessem sugestões diferenciadas de atividades que desse para apli-
car para um número maior de alunos.

Desse modo, percebemos que as professoras P1 e P2 apontam como limites à sua prática a 
dificuldade em relacionar de maneira mais direta e objetiva as propostas da formação com a sua 
prática cotidiana. Não muito distante das professoras anteriores, a terceira professora contribui, 
ainda, com a sugestão de propor atividades que possam ser voltadas a um maior quantitativo de 
alunos, enquadrando-se, assim, à realidade das docentes.  

Nessa perspectiva, pesquisas têm se voltado para a análise da questão da reflexão relacio-
nada à formação de professores em uma investida contrária ao que, segundo Pimenta (1999), ex-
pressa que as práticas pedagógicas devem estar coerentes com a realidade social. O que permite, 
dessa maneira, compreender a construção de práticas pedagógicas que não devem se distanciar do 
currículo da escola, muito menos do contexto social no qual o aluno está inserido. 

Partindo dessa perspectiva, Silva (2018, p. 59-60) enfatiza que “a formação de professores de-
ve-se orientar no sentido da busca da unidade entre teoria e prática, a práxis vista como atividade 
humana de transformação da natureza e da sociedade, tendo como objetivo alcançar a autonomia 
e emancipação dos sujeitos envolvidos”. Destarte, a temática abordada nas formações organizadas 
pelo município precisa articular suas propostas à realidade educacional, levando em consideração 
as peculiaridades do contexto social no qual os discentes e docentes envolvidos no processo estão 
inseridos.

Considerações finais

Diante das informações da pesquisa investigada GDESB, mais especificamente com o pre-
sente estudo, validamos e destacamos alguns pontos a serem apresentados. Na atual conjuntura, 
identificamos a necessidade de ponderarmos acerca da formação continuada de professores da 
rede municipal de Fortaleza, identificando os limites e as possibilidades que permeiam esse pro-
cesso, elementos que se interligam e perpassam pela realidade do professor que atua na educação 
básica. 

Assumimos, com o desenvolvimento da presente pesquisa, a perspectiva de analisar o pro-
grama de formação continuada dos anos iniciais da rede municipal de Fortaleza, descrevendo os 
limites e possibilidades, tomando por caminho inicial os relatos das professoras. 

Por julgarmos essencial a relação indissociável da teoria com a prática, aprendizagem sig-
nificativa de nosso trabalho, a reflexão nos levou a identificar a necessidade de articulação entre 
o estudo teórico e o trabalho de campo de modo articulado. Destarte, buscamos conhecer e apro-
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fundar os núcleos que integram a pesquisa: compreensão dos professores acerca do programa de 
formação continuada e limites e possibilidades. 

A revisão teórica sobre o objeto de pesquisa e sobre os núcleos vinculados aos objetivos in-
dica a importância de retomar as discussões acerca dos estudos sobre a temática e de se delinear 
novas abordagens que tomem as formações como espaço para ressignificação dos saberes dos 
professores. Nesse viés, a formação docente precisa constituir-se de uma teoria do conhecimento 
que será posta em prática, bem como necessita ter a prática como ponto de partida e de chegada.

Desse modo, no tocante aos resultados da pesquisa a partir dos relatos das docentes, consta-
tamos que o programa de formação continuada de professores dos anos iniciais da rede municipal 
de Fortaleza, no desenvolvimento dos encontros formativos com os docentes, explora temas volta-
dos diretamente ao conteúdo do material didático do ano em curso. Inferimos que os formadores 
não têm proximidade e familiaridade com o ambiente da sala de aula da escola pública, onde ocor-
rem os principais momentos de interação entre professores e alunos. Essa falta de familiaridade 
resulta em sugestões de práticas por parte dos formadores que muitas vezes não se alinham com a 
experiência real dos docentes.

Salientamos também que os professores enfatizaram a importância e a necessidade da forma-
ção continuada para o aprimoramento do trabalho docente. No entanto, elas destacaram a neces-
sidade de uma abordagem diferente daquela apresentada nas suas observações, que vai além de 
uma estruturação com propostas técnicas, defendem uma abordagem mais interativa, que estimula 
a autonomia do professor e proporciona oportunidades de reflexão crítica, influências de forma 
positiva e significativa no trabalho docente. 

Salientamos que nossa pesquisa não busca encerrar a discussão, pois aborda uma temática 
ampla. Os resultados representam um potencial para inspirar pesquisas futuras, a serem condu-
zidas por pesquisadores interessados   em contribuir para a formação continuada de professores 
diante das demandas apresentadas nas falas e discussões teóricas dos limites e possibilidades.
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Resumo

O presente artigo é fruto de um estudo desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa em Pragmática 
Cultural, Linguagem e Interdisciplinaridade - PRAGMACULT. O referido estudo tem como obje-
tivo delinear um novo olhar para a formação de professores pautado nos círculos de cultura com 
crianças da educação infantil. O aporte teórico-metodológico ancora-se na pesquisa-participante, 
conforme estudos desenvolvidos por Claudiana Alencar (2014, 2015), na perspectiva da Pragmá-
tica Cultural. A metodologia tem como base o método Paulo Freire (2022). A fundamentação te-
órica que embasa este estudo compreende os postulados de Freire (2022); Alencar (2014, 2015) 
e Brandão (2013). Acreditamos que os círculos de cultura são tecnologias sociais promotoras da 
educação dialógica e libertadora. No âmbito desta pesquisa concluímos que os círculos de cultura 
com crianças da educação infantil além de fortalecer a dialogicidade, reconhece a criança como 
ator social no processo educativo, numa relação horizontal de pares, conduzindo-nos a uma forma 
privilegiada de prática pedagógica, refletindo sobre a necessidade de ressignificar a formação de 
professores da educação infantil.

Palavras-chave: Círculo de Cultura. Linguagem. Formação de Professores. Educação dialó-
gica. Pragmática Cultural.

Abstract

This article is the result of a study carried out by the Cultural Pragmatics, Language and In-
terdisciplinarity Research Group PRAGMACULT. The aim of this study is to outline a new approach 
to teacher training based on culture circles with children in early childhood education. The theoret-
ical-methodological framework is anchored in participant research, according to studies developed 
by Claudiana Alencar (2014, 2015), from the perspective of Cultural Pragmatics. The methodology 
is based on the Paulo Freire method (2022). The theoretical basis for this study comprises the pos-
tulates of Freire (2022); Alencar (2014, 2015) and Brandão (2013). We believe that culture circles 
are social technologies that promote dialogic and liberating education. Within the scope of this 
research, we concluded that culture circles with children in early childhood education not only 
strengthen dialogue, but also recognise the child as a social actor in the educational process, in a 
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horizontal relationship of peers, leading us to a privileged form of pedagogical practice, reflecting 
on the need to reframe the training of early childhood education teachers.

Keywords: Culture Circle. Language. Teacher training. Dialogic education. Cultural Pragmatics.

Introdução

O círculo de cultura proposto por Paulo Freire para a alfabetização de adultos nasceu de uma 
experiência de professores nordestinos, no serviço de Extensão Universitária da Universidade Fe-
deral de Pernambuco, dentre os quais, alguns também participavam do Movimento de Cultura Po-
pular do Recife (MCP) nos anos de 1960. Inicialmente foi realizada uma pequena experiência com 
cinco alfabetizandos, destes apenas três permaneceram. Experiências mais amplas foram surgindo 
em Angicos e Mossoró, no Rio Grande do Norte e em João Pessoa, na Paraíba. Lavradores nordes-
tinos foram os primeiros a serem alfabetizados através dos círculos de cultura. Posteriormente, o 
trabalho com o método foi levado ao Rio de Janeiro, a São Paulo e a Brasília.

Com os resultados obtidos, “300 trabalhadores alfabetizados em 45 dias” (BRANDÃO, 2013, 
p. 19), decidiu-se aplicar o método em todo território nacional, com o apoio do governo federal. 
Porém em 1964, sob a égide da ditadura militar, os trabalhos foram interrompidos. Freire foi preso 
e depois exilado com sua família para o Chile por 16 anos. Seu método se expandiu para outros 
países. Somente em 1980, Freire voltou ao Brasil.

As bases do método freireano é “construído em cima da ideia de um diálogo entre educadores 
e educando, onde há sempre partes de um no outro, não poderia começar com o educador trazendo 
pronto, do seu mundo, do seu saber, o seu método e o material da fala dele”. (BRANDÃO, 2013, 
p. 22). Assim, a educação é um ato solidário, coletivo e de trocas entre pessoas. É, portanto, uma 
relação horizontal de “A com B” (FREIRE, 2022, p. 141).

É com base nesses pressupostos que o presente estudo tem como objetivo delinear um novo 
olhar para a formação de professores pautado nos círculos de cultura com crianças da educação 
infantil. Apesar dos círculos de cultura, pensados por Paulo Freire serem propostos para a alfabe-
tização de adultos, corroboramos com Carlos Rodrigues Brandão (2013) para assegurar que: “ali 
não se experimentava só um método, mas, através dele, um novo sentimento de mundo, uma nova 
esperança no ser humano” (BRANDÃO, 2013 p. 87).

Alencar (2021, p. 8) reitera: 

Os Círculos de cultura são tecnologias sociais, propostos por Paulo Freire 
para possibilitar não apenas o aprendizado da leitura e da escrita, ou seja, 
a alfabetização e o acesso ao mundo letrado, mas também a transformação 
de realidades injustas que conduzem a terapia da linguagem por meio de 
transformações no ato de retomada do cotidiano para o encontro com o outro 
e consigo mesmo.

É a favor dessa educação dialógica, crítica e democrática que esta pesquisa se sustenta. As-
sim, o objeto de estudo deste trabalho é o círculo de cultura no contexto da educação infantil. O 
círculo de cultura, como vimos, dialoga com uma educação problematizadora e democrática, com 
propósitos assentados na construção de uma identidade de resistência e de luta contra o sistema 
opressor e o processo de colonização que se esteia até os dias atuais.

Consideramos de suma importância a participação das crianças desde cedo nos debates, 
dialogando, sendo ouvidas e também ouvintes, despertando para o desenvolvimento de uma cons-
ciência crítica, podendo, assim, dialogar com os textos e não apenas se tornarem objetos passivos 
diante dos discursos.

Para tanto, faz-se necessário um novo olhar para a formação de professores, capaz de superar 
a relação vertical de “A sobre B” (FREIRE, 2022, p. 142), pautada no antidiálogo, tão arraigado em 
nossa formação histórico-cultural.

A pesquisa situa-se no escopo “Linguagem e interdisciplinaridade” do Grupo de Pesqui-
sa PRAGMACULT, cadastrado ao CNPQ (Espelho do certificado: dgp.cnpq.br/dgp/espelhogru-
po/1456054858538460) e vinculado ao Programa de Pós-graduação em Linguística Aplicada (Pos-
LA) da Universidade Estadual do Ceará (UECE).

O aporte teórico-metodológico ancora-se na pesquisa-participante, conforme estudos desen-
volvidos por Claudiana Alencar (2014, 2015), na perspectiva da Pragmática Cultural.
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O texto está estruturado da seguinte forma: inicialmente descreveremos como se efetivaram 
os círculos de cultura com crianças da educação infantil, ancorados na pesquisa em Pragmática 
Cultural. Em seguida, refletiremos sobre o papel do professor na construção de uma educação 
dialógica, mediante um novo olhar na formação destes profissionais. Por fim, teceremos algumas 
considerações elencadas por este estudo.

Aporte teórico-metodológico 

A Pragmática Cultural é uma proposta de pesquisa participante e colaborativa que leva em 
conta a “interação linguística” concreta de pessoas reais, advogando para uma “pragmática do 
cotidiano” (ALENCAR, 2015). A pesquisa em Pragmática Cultural não é meramente descritiva ou 
interpretativa, visando apenas colher dados, mas convida o (a) pesquisador (a) a vivenciar a reali-
dade e participar das experiências de vida dos sujeitos envolvidos em sua pesquisa, constituindo-
-se, assim, como uma investigação-ação.

Segundo Alencar (2015, p. 141), uma proposta metodológica para a Pragmática Cultural, 
trata-se de “uma proposta de pesquisa linguística que procura ‘atravessar a rua’ que separa a aca-
demia das práticas e saberes culturais e populares”. 

Ainda segundo a autora, o surgimento dessa proposta metodológica em Pragmática Cultural 
surgiu quando ela realizou um estudo da violência linguística nos jogos de linguagem da cultura 
cotidiana. 

Naquele momento iniciara uma proposta de aparato teórico metodológico 
em Pragmática que levasse em conta a interação linguística concreta de 
pessoas reais e que não reduzisse o sentido ao fruto de uma intenção. Ao 
contrário, nesta concepção, considera-se que todo sentido é historicamente 
constituído a partir de diversos fatores (sociais, culturais, econômicos, polí-
ticos) integrados na produção e interpretação linguísticas (ALENCAR, 2015, 
p. 144).

Esta pesquisa articulou os estudos da Pragmática Cultural (ALENCAR, 2014, 2015) e os es-
tudos críticos da linguagem/ interdisciplinaridade do grupo de pesquisa- PRAGMACULT com a 
proposta dos Círculos de Cultura (FREIRE, 2022), de modo a traçar um novo olhar para a prática 
pedagógica de professores da educação infantil.

Assim, sob a perspectiva da Pragmática Cultural, amparado na linguagem como forma de 
vida, investigamos como os jogos de linguagem –Círculo de Cultura– pode contribuir para o de-
senvolvimento da conscientização crítica, de modo a ressignificar a vida e os modos de reexistir 
das crianças da Educação Infantil, muitas vezes silenciadas no ambiente escolar e na sociedade 
em geral.

Nesse sentido, realizamos os Círculo de Cultura (FREIRE, 2022), como proposta de pesqui-
sa-ação, levando em conta a dialogicidade na construção do caminho a ser trilhado.

Desse modo, os círculos foram desenvolvidos e estruturados de acordo com Freire (2022), 
atendendo a proposta: 1) Levantamento do universo vocabular; 2) Escolha das palavras geradoras; 
3) Temas geradores. Por meio destes instrumentos utilizados nos círculos, foram produzidos os da-
dos para análise desta pesquisa.

A pesquisa foi realizada com crianças de cinco anos do Centro de Educação Infantil Maria 
Rosalina Lopes, situado no município de Morada Nova, Ceará. A turma era composta por 19 crian-
ças, compreendendo 10 meninas e 9 meninos.

No tocante a abordagem, a pesquisa é qualitativa. Essa abordagem tem como propósito “[...] 
compreender, descrever e, algumas vezes, explicar fenômenos sociais, a partir de seu interior, de 
diferentes formas” (FLICK, 2007 apud PAIVA, 2019, p. 13).

Resultados e discussões

O círculo de cultura pensados e realizados com as crianças da educação infantil, ancorados 
por esta pesquisa em Pragmática Cultural como pesquisa-intervenção, delineou um novo olhar 
para a prática pedagógica de professores, visto que a concepção de infância, como “categoria so-
cial do tipo geracional” (SARMENTO, 2008) e de criança, como “ator social” (CORSARO, 2011), 
foi valorizada e concebida como primordial na formação e desenvolvimento das crianças nessa 
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faixa etária de escolarização. As crianças são consideradas como atores em sentido pleno e não 
simplesmente como seres em devir.

Sabemos que há uma negatividade histórica constituinte da infância como ser social. O pró-
prio termo “InFans”, um vir a ser adulto, revela a colonialidade da relação adulto/criança. 

Costa (2017, p. 181), nos diz que:

Saber ouvir a criança implica uma atitude que requer um deslocamento do 
sujeito que ouve para recusar a colonialidade da relação adulto/criança, da 
qual o adulto parece tudo saber sobre a criança e esta, tudo depender do 
adulto, para o reconhecimento da alteridade infantil.

Desse modo, os círculos de cultura conduziram-nos a processos de socialização horizontal na 
relação de pares, nas quais as crianças, sujeitos desta pesquisa, por meio das relações dialógicas 
são atores e coparticipes na construção do conhecimento.

Além disso, os círculos nos conduziram a uma matriz crítica, nutrida pelo diálogo, pelo amor, 
pela amizade, pela confiança, pelo afeto, dentre outros. Foi envolto a estes princípios que colhemos 
as palavras-mundo (FREIRE, 2022); palavras-semente (ALENCAR, 2021), por meio das gramáticas 
culturais das crianças.

O levantamento do universo vocabular foi o momento para conhecermos sobre as gramáticas 
culturais das crianças, suas formas de vida, seus anseios, desejos, sonhos, visão de mundo, vida em 
família e em sociedade. Em rodas de conversas podiam expressar-se de modo espontâneo, conver-
sando com os colegas, em grupos menores ou na grande roda. 

Também se expressaram por meio de desenhos, dialogando sobre assuntos diversos, dentre 
os quais, temas sociais como: fome, desemprego, crianças vulneráveis, preconceito, diversidade 
etc.

Falaram de suas experiências mais recentes, como a Pandemia da Covid-19. Discorreram 
como um momento de medo, tensão, pois não podiam vir para a escola e nem brincar na rua com 
os colegas.

Em conversas informais, as crianças relataram sobre suas brincadeiras preferidas, comidas 
favoritas, amigos(as), familiares, vivências na escola, em casa, na rua, na cidade etc.

Esse momento foi riquíssimo, permeado de experiências das formas de vida das crianças 
em suas diferentes gramáticas culturais. Revelou-se um pensamento crítico, autônomo repleto de 
sonhos e desejos.

Como discorre Brandão (2013, p. 28): 

o que se descobre com o levantamento não são homens-objeto, nem é uma 
realidade neutra. São pensamentos-linguagens das pessoas. São falas que, 
a seu modo, desvelam o mundo e contêm, para a pesquisa, os temas gerado-
res falados através das palavras geradoras.

A partir do levantamento do universo vocabular, fizemos a escolha das palavras- mundo 
(FREIRE, 2022); palavras-sementes (ALENCAR, 2021). As palavras desempenham diferentes fun-
ções na nossa vida e é no uso, ou seja, na historicidade do uso que fazemos delas que estas ganham 
significado.

Arruda Júnior (2021), nos esclarece: 

O significado de uma palavra não lhe é conferido por ela estar associada a 
um determinado objeto ou mesmo a uma entidade abstrata por detrás dela. 
Mas o seu significado é dado pelo “seu uso na linguagem”, isto é, pela “sua 
aplicação” nas diferentes circunstâncias que caracterizam os variados jogos 
que compõem a linguagem. Desse modo, possuir ou não significado depen-
de de como a palavra é usada em contextos linguísticos efetivos. O uso dos 
sinais nesses contextos é, de fato, a instância a partir da qual as palavras, 
inicialmente inertes e mortas, recebem o fôlego de “vida”, quando elas ga-
nham significado. (ARRUDA JÚNIOR, 2021, p. 86-87)
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Portanto, a escolha do repertório de palavras não deve levar em conta apenas os aspectos 
linguísticos, mas deve considerar a realidade social e as relações entre as pessoas. Desse modo, 
as crianças, sujeitos desta pesquisa, foram ouvidas em suas gramáticas culturais, considerando a 
experiência de mundo que as rodeiam. Como disse Freire (2021, p. 36): “desde muito pequenos 
aprendemos a entender o mundo que nos rodeia. Por isso, antes mesmo de aprender a ler e a es-
crever palavras e frases, já estamos lendo, bem ou mal, o mundo que nos cerca”. Ou seja, “a leitura 
do mundo precede a leitura da palavra”.

As palavras escolhidas para este círculo, levando em conta o exposto, foram: natureza, comi-
da, moradia e boneca.

Como vimos, cada palavra aponta para questões das gramáticas culturais dos coletivos em 
que as crianças estão inseridas. “Cada palavra esconde muitas falas porque está carregada dos si-
nais da dor, luta e esperança” (BRANDÃO, 2013, p. 38). Elas apontam para os temas geradores que 
são temas concretos da vida das crianças que expressam o sentimento de mundo. 

Enfatizamos, como Freire, que “o tema gerador não se encontra nos homens isolados da rea-
lidade, nem tampouco na realidade separada dos homens. Só pode ser compreendido nas relações 
homens-mundo” (FREIRE, 2022, p. 136). A investigação do universo temático é, pois, o ponto de 
partida para uma educação dialógica.

Aqui portanto, discutimos e planejamos momentos de discussões e debates através da litera-
tura infantil com os temas elencados a partir das palavras-mundo; palavras-sementes, condutoras 
de fios políticos e sociais tratadas do ponto de vista do pensamento infantil, que não por isso foi 
reduzida ou inferiorizada, mas do contrário, tematizada de forma crítica, reflexiva e dialógica.

Considerações finais

Vimos que os círculos de cultura são tecnologias sociais que comungam com uma educação 
dialógica e criticizadora. Portanto, conduz a uma educação libertadora e democrática.

Desse modo, os círculos de cultura com crianças conduziram-nos a uma forma privilegiada 
de prática pedagógica utilizada em sala de aula pautada na horizontalidade de “A com B”, na re-
lação professor/ aluno. 

A pesquisa em Pragmática Cultural, oportunizou por meio da pesquisa-intervenção a cons-
trução coletiva do conhecimento e a prática concreta da realização dos círculos com crianças.

A pesquisa desenvolvida, por ser inovadora, abre caminhos para que novos olhares para a 
formação de professores da educação infantil seja alçada, tendo como base o princípio da dialogi-
cidade e a concepção de criança como ator social.

Este simpósio é referência para que esta pesquisa seja discutida pelo coletivo de pesquisa-
dores, de modo a proporcionar novas descobertas para a formação de professores da rede básica 
de ensino.
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Resumo

As transformações na formação de professores no Brasil representam avanço nas políticas educa-
cionais ao longo do tempo, refletindo a constante busca por melhorias no ensino, qualidade educacional 
e adaptação às demandas em evolução da sociedade. Sendo o objetivo do estudo investigar e compre-
ender os fatores motivacionais que influenciam estudantes a optarem pelo curso de licenciatura em 
Educação Física. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, realizada com nove licenciandos do segundo 
semestre de Educação Física do IFCE - Campus Canindé. Utilizou um questionário online criado no 
Google Forms com seis questões subjetivas, sendo cinco delas sobre a motivação para cursar o curso. A 
análise de conteúdo se baseou em cinco categorias: motivação, escolha do curso, atuação docente, im-
pressões iniciais e formação continuada. Os resultados indicam que a principal motivação dos estudan-
tes para escolher a licenciatura em Educação Física está relacionada à familiaridade com esportes e às 
perspectivas no mercado de trabalho. No entanto, uma parcela significativa optou por essa licenciatura 
como segunda opção, indicando que nem todos pretendem se tornar professores após a graduação. Os 
alunos destacaram uma mudança na percepção da Educação Física, explorando áreas além dos esportes 
ao longo do curso. Além disso, expressaram interesse em buscar formação continuada para aprimorar 
seus conhecimentos na área. Desse modo, a mudança de perspectiva ao longo do curso de licenciatura 
em Educação Física, mesmo quando não é a primeira escolha, enriquece significativamente os estudan-
tes, ampliando suas visões e contribuindo para a formação de profissionais versáteis e conscientes das 
diversas dimensões da Educação Física.

Palavras-chave: Formação Docente. Educação Física. Motivação.
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Abstract

The transformations in teacher training in Brazil represent advances in educational policies 
over time, reflecting the constant search for improvements in teaching, educational quality and 
adaptation to the evolving demands of society. The objective of the study is to investigate and un-
derstand the motivational factors that influence students to choose the degree course in Physical 
Education. This is a qualitative research, carried out with nine undergraduate students from the 
second semester of Physical Education at IFCE - Campus Canindé. An online questionnaire cre-
ated in Google Forms was used with six subjective questions, five of which were about motivation 
to take the course. The content analysis was based on five categories: motivation, course choice, 
teaching performance, initial impressions and continuing education. The results indicate that stu-
dents’ main motivation for choosing a degree in Physical Education is related to their familiarity 
with sports and prospects in the job market. However, a significant portion chose this degree as 
a second option, indicating that not everyone intends to become teachers after graduation. The 
students highlighted a change in the perception of Physical Education, exploring areas beyond 
sports throughout the course. Furthermore, they expressed interest in seeking continued training 
to improve their knowledge in the area. In this way, the change of perspective throughout the Phys-
ical Education degree course, even when it is not the first choice, significantly enriches students, 
broadening their visions and contributing to the training of versatile professionals who are aware 
of the different dimensions of Physical Education.

Keywords: Teacher Training. Physical Education. Motivation.

Introdução

Esta pesquisa está ligada ao grupo de pesquisa NiAVe - Núcleo de Investigação em Avaliação 
Educacional na linha de pesquisa sobre formação de professores, onde busca no mesmo investigar 
e entender diversos aspectos da formação docente em Educação Física. Com isso, este trabalho 
fruto de mais uma pesquisa do referido grupo se torna um aliado para entender esses aspectos.

Entendendo que o foco deste estudo é investigar as motivações, se faz necessário primaria-
mente definir o conceito de motivação, para isso, consideramos o conceito de Campanholi e Junior 
(2023) onde diz que a motivação é um fator fundamental para que um indivíduo se sujeite a reali-
zar ou não mudanças na sua vida, definir e alcançar projetos e adquirir novos conhecimentos.

O processo de tomada de decisão para escolha de um curso superior não é fácil, pois, con-
sequentemente ele se tornará a sua profissão futuramente, por isso, a escolha deve ser muito bem 
pensada e escolhida com atenção, nessa escolha deve ser considerado todas as motivações que o 
levam ou não a fazê-la, sejam elas as que a própria pessoa determina ou as que são influenciadas 
por outros indivíduos (Razeira et al., 2014).

Ressaltando as ideias de Razeira et al. (2014), Turra, Costa e Rosse (2019) afirma que as moti-
vações para escolha da carreira em Educação Física podem ser intrínsecas que é inerente à pessoa 
e extrínsecas que se refere aos demais indivíduos que estão presentes na vida dessa pessoa, ambas 
contribuem à sua maneira para o processo de escolha.

De acordo com Valle (2006) a escolha do futuro profissional de uma pessoa não depende so-
mente das suas características de personalidade, mas também, do momento histórico em que esse 
indivíduo nasceu, ambiente social a qual pertence, condições financeiras, todos esses elementos 
contribuem para o caminho a ser trilhado profissionalmente.

Segundo Thurler e Perrenoud (2006) diversos são os motivos para exercer a docência, desde a 
sua identidade de vocação para essa profissão ou a escolha por necessidade de subsistência diante 
as dificuldades enfrentadas diariamente.

Zaneratto (2023) afirma que um dos maiores desafios do magistério é promover uma influên-
cia positiva para os estudantes ainda no ensino médio sobre as práticas corporais, onde possa se 
estabelecer uma relação de interesse, e a partir disso fazer com que surja o interesse destes alunos 
a escolherem o curso de licenciatura em Educação Física. 

Back, Junior, Ahlert e Sampaio (2019) em um estudo feito sobre os saberes que motivam 
na formação inicial em Educação Física, afirma que os saberes adquiridos antes de iniciar a vida 
acadêmica é um fator de motivação para adentrar na docência e é um elemento significativo para 
ampliação de conhecimentos.
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Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo investigar e compreender os fatores 
motivacionais que influenciam estudantes a optarem pelo curso de licenciatura em Educação Fí-
sica.

Aporte teórico-metodológico 

O presente estudo adota uma abordagem transversal de natureza descritiva, com enfoque 
qualitativo. A amostra selecionada para a pesquisa consistiu em estudantes de ambos os sexos ma-
triculados no segundo semestre do curso de licenciatura em Educação Física do IFCE - Campus 
Canindé. Nove discentes participaram da pesquisa, expressando seu consentimento após marca-
rem positivamente o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

O instrumento utilizado para coletar os dados foi um questionário online no Google Forms, 
composto por seis questões subjetivas. Uma dessas questões destinou-se à identificação do semes-
tre, enquanto as outras cinco abordaram aspectos relacionados à motivação dos participantes para 
cursar licenciatura em Educação Física. 

A coleta de dados ocorreu por meio do envio do link do questionário aos participantes, rea-
lizado via aplicativo WhatsApp, especificamente no grupo da turma. Sendo assim, para a análise 
dos dados, primeiramente foi realizada a leitura e organização dos mesmos, uma fase considerada 
imprescindível por Farias, Impolcetto e Benites (2020), para garantir que os resultados encontrados 
sejam compreendidos de forma correta.

Posteriormente, foi feita a segunda etapa com a codificação dos dados, onde foi analisado 
cada fala e trechos com o intuito de interpretá-los e definir os códigos, que foram as falas que mais 
chamaram atenção e  foi mais predominante, e por último foi feita a categorização que é onde há 
um diálogo entre os códigos encontrados, com isso foi possível organizar cada código encontrado 
para entender e promover uma síntese dos dados da entrevista com a amostra e assim compreender 
os resultados do objeto de estudo e suas inquietações (Farias; Impolcetto; Benites, 2020).

Resultados e discussões

Os resultados da pesquisa foram agrupados em cinco categorias: motivação, escolha do cur-
so, atuação docente, impressões iniciais e formação continuada. Em relação à primeira categoria, 
que diz respeito à motivação dos discentes em cursar licenciatura em Educação Física, as princi-
pais razões relatadas pelos participantes são apresentadas a seguir:

O mercado de trabalho é um grande combustível. (D3)
Minha motivação sempre foi por eu gostar muito de esportes, e sempre fui 
muito ligada à educação física, então sempre tive esse desejo de cursar edu-
cação física. (D5)
É porque eu já tenho uma faço parte da familiaridade de educação física o 
que me motivou foi mostrar para todo mundo daqui de são capazes de ser 
professor de Educação Física mesmo ele tem alguma deficiência ou alguma 
diferença do padrão comum. (D8)
Poder ensinar educação física, e incentivar as crianças e adolescentes a pra-
ticarem esportes. (D9)

Os relatos dos discentes (D5) e (D9) revelam uma conexão com o universo esportivo, eviden-
ciando uma narrativa coesa que destaca a paixão pessoal por atividades físicas como motivação 
principal para a escolha do curso de Educação Física. Ambos os depoimentos compartilham o 
entendimento de que o envolvimento constante com o mundo esportivo ao longo do tempo não 
apenas fortaleceu essa paixão, mas também consolidou o desejo de ensinar e incentivar crianças 
e adolescentes a se envolverem em práticas esportivas. Segundo Krug e Krug (2008), a escolha 
do curso influenciada por gostar de esportes é referida como o principal motivo para a escolha do 
curso de Educação Física na UFSM.

De acordo com Capeletti (2014), a competitividade do mercado exige, cada vez mais, profis-
sionais qualificados. Essa afirmação se alinha com a motivação expressa pelo (D3), que destaca 
o mercado de trabalho como o principal impulso para a sua trajetória no curso de licenciatura em 
Educação física. 

No que se refere à segunda categoria, ao serem indagados sobre a escolha do curso de licen-
ciatura em Educação Física como sua primeira opção, os discentes afirmaram que: 
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Não, bacharelado em educação física. (D2)
Medicina. (D3)
Não. Minha primeira opção foi Redes de Computadores. (D4)
Sim, primeira opção. (D5)
Sim. (D9)

Segundo Coutinho, Machado e Nardes (2005) a escolha da profissão é um dos maiores de-
safios com o qual nos defrontamos na vida, em função da importância que se reveste e das dificul-
dades que temos a enfrentar.

Entretanto, nota-se que 55,56% dos licenciandos escolheram a licenciatura como sua segun-
da opção, indicando um interesse limitado em abraçar a profissão de professor. Esse dado está em 
consonância com a pesquisa de André et al. (2010), a qual identifica nos licenciando, a falta de 
motivação para a docência.

Quanto à terceira categoria, que aborda a intenção dos discentes de atuarem como docentes 
após a conclusão da graduação, as respostas fornecidas pelos participantes foram as seguintes:

Sim, pois poderei vivenciar o dia a dia numa sala de aula e repassar o meu 
conhecimento para meus alunos. (D1)
Sim, pretendo ser professor de educação física. (D3)
Não. Por não me sentir à vontade numa sala de aula, cheio de alunos. (D4)
Não era exatamente o que eu queria para mim, mas talvez com o decorrer 
da vida eu possa sim atuar como docente. (D7)
Sim, desde muito jovem, minha ideia sempre foi ensinar, principalmente es-
portes, pois ajudam não somente fisicamente como psicologicamente. (D9)

A partir da fala do discente (D9) sobre a atuação docente, nota-se consonância com o estu-
do de Razeira et al. (2014), o qual salienta que a predominância pela visão desportista pode estar 
influenciada pelas suas vivências pessoais na educação básica, por exemplo, como também, por 
praticarem algum desporto e obterem essa vontade de seguir atuando profissionalmente por ela. 
Nas demais falas dos discentes percebe-se que o ato de “querer” ensinar e repassar conhecimentos 
é bastante expressivo, mesmo que para alguns de início não tenha sido exatamente a sua escolha.

No que diz respeito à quarta categoria, em relação à persistência ou alteração das impressões 
iniciais dos participantes após ingressarem no curso, estes mencionaram que:

Algumas sim e outras não. Descobri uma nova forma de ver a educação 
Física além da prática de esportes e as outras coisas que havia vivenciado 
como aluno. (D1)
Sim, sabia que seria muito interessante para mim e estou gostando bastante. 
(D2)
Minhas impressões continuam a mesma, continuo achando um curso bas-
tante diversificado e me sinto muito à vontade. (D4)
Eu não tinha muitas expectativas em relação ao curso, porém, com o decor-
rer do tempo eu comecei a ter outra visão. (D7)

As experiências compartilhadas revelam um processo de transformação nas percepções ini-
ciais dos participantes em relação ao curso. A descoberta de uma nova perspectiva sobre a Educa-
ção Física, indo além da prática esportiva, destaca a riqueza e diversidade do conteúdo oferecido. 
Para Soares et al. (2006), as experiências vividas nos primeiros anos na universidade são funda-
mentais para a permanência e o sucesso do estudante no ensino superior. 

Na quinta categoria, que diz respeito à formação continuada, os participantes compartilha-
ram se possuíam ou não interesse em buscar uma formação continuada:

Talvez sim. (D2)
Pretendo seguir mirando meu doutorado, mas até lá há um enorme caminho 
a seguir. (D3)
Sim, com certeza. (D5)
Sim Eu pretendo fazer uma pós-graduação em nutrição para entrar mais 
fundo dentro da minha carreira que é educação física e poder auxiliar meus 
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alunos né E tem mais uma especialidade dentro do meu currículo que eu 
acho que é muito importante a construção de de poder proporcionar essa 
vida melhor para mim para mim ele para mim e poder apoiar a minha co-
munidade que é a comunidade de pessoa com deficiência e mostrar que a 
gente pode ser o que a gente quiser ter um doutorado no mestrado que eu 
acho que é o mais importante de dentro da sua vida acadêmica você saber 
olhar um outro olhar pessoas né Não só físico não querer só o físico né que-
rer também o intelectual que eu acho que também é importante lógico físico 
é muito importante porque você vai estar ali avaliando uma pessoa ou dando 
aula de algum conteúdo você tem que dominar isso também é uma maneira 
de Cultura né. (D8)
Sim, pós-graduação e bacharel. (D9)

Observa-se que a formação continuada é um objetivo que os participantes almejam. Segundo 
Pradas, Freitas e Freitas (2010), a formação é um processo contínuo e não é privado apenas a um 
contexto ou a uma única instituição, pois, o professor como atuante na sociedade analisa de vários 
aspectos para adornar seu processo de formação.

Segundo o autor, para que esse movimento de formação aconteça é imprescindível que haja 
condições favoráveis para isso, as instituições devem ser organizadas e dialogar com outros órgãos 
que o ajude a se desenvolver. 

Silva (2000), afirma que o desenvolvimento profissional é fundamental e deve considerar 
diversos elementos como a prática e a crítica e não somente a técnica, trazendo a aquisição de co-
nhecimentos e elementos essenciais tanto no âmbito pessoal quanto profissional.

Considerações finais

Diante do exposto, é perceptível que a esfera esportiva ainda está presente como um fator de 
motivação para que os alunos tenham escolhido cursar licenciatura em Educação Física. Sobre a 
opção de cursar a Educação Física como primeira opção, ainda é percebível que não foi a primeira 
escolha dos participantes, os mesmos a escolheram por não ter passado na sua primeira.

Mesmo que a licenciatura em Educação Física não tenha sido a primeira opção dos partici-
pantes e isto seja uma de suas motivações para cursá-la, foi relatado pela maioria dos participantes 
o interesse em continuar sua formação. Esse fato mostra que a percepção dos estudantes antes de 
entrar no curso e após, teve uma mudança significativa no que tange a vontade de buscar novos 
conhecimentos após a graduação.

É importante destacar que pesquisas futuras têm o potencial de aprofundar a compreensão 
da motivação dos estudantes ao escolherem cursar a licenciatura em Educação Física. Investigar 
as razões subjacentes a essa escolha pode proporcionar insights valiosos, permitindo a melhoria 
dos programas educacionais para atender às necessidades específicas dos futuros profissionais 
nessa área. Essa abordagem pode desempenhar um papel significativo no desenvolvimento de es-
tratégias mais eficazes para a formação de professores de Educação Física e na promoção de uma 
educação de qualidade.
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Resumo

O Grupo de Estudos e Pesquisas em Formação de Professores e Tecnologia da Informação 
e Comunicação (FOPTIC) está vinculado à Universidade Federal de Sergipe (UFS) e inscrito no 
Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil, do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq). Desde 2018, os integrantes do grupo, estagiários de pós-doutorado, dou-
tores e doutorandos, mestres e mestrandos, acadêmicos de Licenciaturas, bolsistas e professores 
da Educação Básica e do Ensino Superior têm se reunido, conforme um calendário de reuniões, 
para discutirem e refletirem sobre a complexa formação de professores. As linhas de pesquisa do 
grupo são: Educação em Ciências Naturais, Matemática e Tecnologias, e Processos Educacionais 
e Investigativos na Contemporaneidade. Mediante essa contextualização, o presente estudo tem 
por objetivo refletir sobre o maior e/ou principal projeto do grupo em desenvolvimento, cujo objeto 
de estudo são práticas pedagógicas em diversos contextos. Trata-se de uma reflexão/discussão de 
caráter descritivo e bibliográfico. Esse projeto foi pensado/estruturado a partir da sistematização de 
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publicações presentes no site da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação 
(ANPEd) e na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), fase essa concluída. Em continu-
ação, o projeto irá estruturar questionários a serem aplicados e respondidos pelos participantes, no 
caso, os professores sergipanos de diversos níveis da Educação Escolar. O tratamento dos dados 
ocorre por meio da análise de conteúdo. Nesse ínterim, os resultados iniciais do projeto apontam 
que o conceito de prática é atravessado por dimensões política (compromisso), cultural (concep-
ções) e pedagógica (novos conhecimentos e competências), entre outras. 

Palavras-chave: Grupo FOPTIC. Estudos e Pesquisas. Formação de professores. Prática pe-
dagógica.

Abstract

The Group of Studies and Research in Teacher Training and Information and Communication 
Technology (FOPTIC) is linked to the Federal University of Sergipe (UFS) and registered in the 
Directory of Research Groups in Brazil, of the National Council for Scientific and Technological 
Development (CNPq). Since 2018, the group’s members, post-doctoral interns, doctors and doc-
toral students, masters and master’s students, undergraduate students, scholarship holders and 
teachers from Basic Education and Higher Education have been meeting according to a calen-
dar of meetings, to discuss and reflect on the complex training of teachers. Through the lines of 
research: Education in Natural Sciences, Mathematics and Technologies, and Educational and 
Investigative Processes in Contemporary Times. Through this contextualization, the present study 
aims to reflect on the largest and/or main project of the group under development, whose object of 
study is pedagogical practices in different contexts. This is a reflection/discussion of a descriptive 
and bibliographic nature. This project was designed/structured based on the systematization of 
publications on the website of the National Association of Postgraduate Studies and Research in 
Education (ANPEd) and in the Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD), which phase 
has now been completed. In continuation, the project will structure the questionnaires to be ap-
plied and answered by the participants, in this case, teachers from Sergipe at different levels of 
School Education. Data processing occurs through content analysis. In the meantime, the initial 
results of the project indicate that the concept of practice is crossed by political (commitment), cul-
tural (conceptions), pedagogical (new knowledge and skills) and other dimensions.

Keywords: FOPTIC Group. Studies. Researches. Teacher training. Pedagogical practice.

Introdução

O objetivo deste trabalho é refletir sobre o maior e/ou principal projeto do Grupo de Estudos 
e Pesquisas em Formação de Professores e Tecnologia da Informação e Comunicação (FOPTIC), 
que está em desenvolvimento e tem como objeto de estudo as complexas práticas pedagógicas 
em diversos contextos. Para tanto, tenta-se fazer uma reflexão/discussão de caráter descritivo e 
bibliográfico. Ressalta-se que esse projeto integra uma rede nacional e internacional de pesquisa 
(com estudiosos do Brasil e de Portugal), estando, assim, vinculado a um projeto maior, intitulado 
A prática educativa como prática social e coordenado pela Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia (UESB).

Nesta seção, apresenta-se o FOPTIC, considerando o referido projeto; a sua composição; e o 
seu papel de fortalecer os processos de formação de pesquisadores e professores. Em continuação, 
o texto traz um aporte teórico-metodológico que baliza pesquisas desenvolvidas pelo grupo; uma 
seção com Resultados e Discussões, considerando produções realizadas pelo grupo; e, por fim, 
algumas Considerações Finais, além das referências das fontes citadas.

De modo geral, os grupos de pesquisa têm como prerrogativa reunir estudantes, professores 
e demais interessados em determinada temática de estudo, com a pretensão de aprofundarem os 
seus conhecimentos nesse âmbito, mas com base em literatura específica. No caso do FOPTIC, for-
mado em 2018, os integrantes desenvolvem um projeto que delineia práticas pedagógicas nas in-
terfaces entre a Educação Básica, a graduação e a pós-graduação nas diversas áreas da educação. 

No decorrer das reuniões, as discussões apontaram a necessidade de desenvolver um projeto 
sobre práticas pedagógicas, que estão imbricadas à profissionalidade dos integrantes, cuja maioria 
diz respeito a docentes que têm alguma formação em licenciatura. Então, o grupo procura discutir, 
socializar e agregar pesquisas desenvolvidas no mestrado em Ensino de Ciências e Matemática e 
no mestrado e no doutorado em Educação da Universidade Federal de Sergipe (UFS); no Progra-
ma de Iniciação Científica; e nas parcerias com diversas instituições do país. Assim, busca-se cons-
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truir conhecimentos que compõem as práticas pedagógicas e que estão diretamente relacionados 
às Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC); à formação de professores; aos processos de 
ensino-aprendizagem; e a outros tópicos afins.

Para tanto, o FOPTIC está vinculado ao campus São Cristóvão da UFS e registrado no Di-
retório dos Grupos de Pesquisa no Brasil, do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq). Consoante à proposta do grupo, a sua representatividade agrega estudantes 
de graduação (bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica - PIBIC) e 
pesquisadores oriundos de processos socioculturais diversos, em níveis de mestrado, doutorado e 
pós-doutorado, bem como professores da Educação Básica e do Ensino Superior de Sergipe e de 
outros estados da federação. 

O seu escopo se subdivide em duas linhas de pesquisas. A primeira, “Educação em Ciências 
Naturais, Matemática e Tecnologias”, que na atualidade possui aproximadamente quatro pesqui-
sadores e nove estudantes, tem como objetivo debater, socializar e investigar questões pertinentes 
à temática do grupo, especificamente na área das ciências naturais e matemática. Já a segunda 
linha de pesquisa, denominada “Processos Educacionais e Investigativos na Contemporaneida-
de”, agrega catorze pesquisadores e doze estudantes, tendo o como propósito debater, socializar 
e investigar questões abordadas nas pesquisas dos mestrandos e doutorandos dos programas de 
pós-graduação, especificamente da UFS, pertinentes a essa temática na atualidade.

Portanto, entende-se que os propósitos do grupo de pesquisa consideram as práticas pedagó-
gicas não genéricas, porque as pesquisas apontam que abrir o campo dos sentidos e significados 
das práticas pedagógicas pode ampliar a capacidade de cada profissional em ser professor, pesqui-
sador e reflexivo (Moro, 2021; Nóvoa, 2001; Nóvoa; Alvim, 2022; Schön, 2000). 

Como o paradigma da sociedade atual é baseado na informação, na comunicação e em um 
sistema de tecnologias avançadas, considera-se a onipresença das TIC como parte da condição 
humana e dos processos educativos. Mas isso impõe desafios aos estudantes, professores e demais 
envolvidos, pois os usos e as apropriações das TIC demandam reformulação de concepções e das 
relações de ensino-aprendizagem, requerendo, assim, repensar sobre “o quê” e “o como” implica-
dos nas práticas dos professores nas escolas e nas universidades atualmente (Moran, 2022; Olivei-
ra; Vasconcelos, 2017; Santaella, 2018).

Aporte teórico-metodológico 

As reuniões e discussões do grupo explicitam a diversidade de membros do grupo FOPTIC, 
ao visibilizar suas trajetórias, seus interesses acadêmicos e suas filiações ideológicas. Por conse-
guinte, as pesquisas desenvolvidas e em desenvolvimento nesse âmbito apresentam um aporte te-
órico-metodológico espectral, com a configuração de que diferentes abordagens possuem variados 
fundamentos e compromissos pedagógicos, filosóficos, políticos e sociais, uma vez que:

um professor raramente tem uma teoria ou uma concepção unitária de sua 
prática; ao contrário, os professores utilizam muitas teorias, concepções e 
técnicas, conforme a necessidade, mesmo que pareçam contraditórias para 
os pesquisadores universitários. Sua relação com os saberes não é de busca 
de coerência, mas de utilização integrada no trabalho, em função de vários 
objetivos que procuram atingir simultaneamente (Tardif, 2000, p. 14). 

Embora isso pareça democrático, também é desafiador, porque demanda compreender os 
diversos caminhos e fundamentos para a construção de conhecimentos, de modo a se conseguir 
compreender as exigências e as modalidades de trabalhos que se pretende realizar. 

Então a responsabilidade política é tremenda, pois, durante o desenvolvimento do projeto, é 
preciso questionar e reconhecer algumas indagações, como: quais são os limites de compreensão 
dos envolvidos no projeto? As práticas pedagógicas (re)conhecidas possibilitam desvelar a “reali-
dade” que se apresenta ou as limita “ainda mais”? As concepções defendidas são coerentes com as 
práticas pedagógicas desveladas e as análises que se consegue empreender? É possível ficar “sa-
tisfeito(a)s” com o que se faz ou se transfere para outros, se não se compreende a responsabilidade 
pelo que não entende ou não consegue realizar?

Essas questões permeiam o projeto práticas pedagógicas em diversos contextos. E as pes-
quisas em andamento se pautam em referenciais teóricos e metodológicos oriundos de diversas 
concepções, dentre as quais destacam-se:



572 - 

 - Crítico-reflexiva: Schön (2000) propõe uma formação profissional que associe teoria e prática, 
em um ensino reflexivo, baseado no processo de reflexão-na-ação, ou seja, um ensino no qual 
o aprender por meio do fazer seja privilegiado; um ensino no qual a capacidade de refletir seja 
estimulada a partir da interação entre professor e aluno em diferentes situações práticas;

 - Histórico-dialética: busca-se apropriar-se do objeto em questão, as práticas pedagógicas, a partir 
dos movimentos entre os contrários. No caso dos pedagogos na formação inicial, eles têm que 
lidar com possibilidades, desafios e riscos em condições diferentes daquelas em que simples-
mente aprendem enquanto estudantes de Pedagogia, pois como professores iniciantes, devem 
“observar-refletir-fazer”; 

 - Pesquisa-ação: estratégia de transformação social imbrincada na educação. Percebe-se que as 
práticas pedagógicas rotuladas de inovadoras pelo uso das TIC exigem dos professores conhe-
cimentos, habilidades e competências que com frequência não possuem, porque possivelmente 
ainda não tiveram oportunidade de contato com tal temática. Nessa perspectiva, não se pode 
ficar na cosmovisão, esperando por uma “solução pronta” ou um “modelo”, pois as soluções ino-
vadoras são construções que dependem de todos(as);

 - Estado do conhecimento: Morosini, Kohls-Santos e Bittencourt (2021) esclarecem que se trata 
de uma metodologia de pesquisa bibliográfica cujo objetivo é saber como se encontra um campo 
em relação a uma dada temática, numa determinada base de dados e marco temporal, a partir 
de descritores previamente estabelecidos. Em se tratando das práticas pedagógicas, tenta-se 
compreender como professores e estudantes se apropriam das TIC com fins educativos dentro e 
fora da sala;

 - Abordagem qualitativa: embora se privilegie a natureza interpretativa, por permitir uma diversi-
dade de enfoques para compreender o objeto de estudo, sabe-se que “o pesquisador pode optar 
por focar faces quantitativas ou qualitativas, mas deve saber que nenhuma face é apenas qua-
litativa ou quantitativa, a exemplo do ser humano, que é, claramente, quantidade e qualidade” 
(Demo, 2011, p. 105).

Em vista disso, defende-se que o(a) pesquisador(a) não pode ter uma perspectiva de confor-
midade, porque, senão, terá dificuldades para avançar. Tanto é verdade, que as práticas pedagógi-
cas podem ser rotuladas de inovadoras ou limitadas em função dessas concepções. 

A discussão acerca da prática pedagógica articula-se, também, às categorias práxis e teoria e 
prática, uma vez que sua compreensão pode assumir caminhos distintos. A compreensão do con-
ceito de práxis nos leva a estudar melhor os conceitos de teoria e de prática, tendo em vista que 
estes dois compõem e estruturam o conceito mencionado. Por isso, “[...] a prática não fala por si 
mesma e exige uma relação teórica com ela: a compreensão da práxis” (Vásquez, 1977, p. 237).

Resultados e discussões

Diante do exposto, considerando os apanhados do desenvolvimento e os resultados do refe-
rido projeto principal do FOPTIC, no momento, pode-se mencionar que, assim como se percebeu 
nas buscas sobre pesquisas relacionadas à Educação Básica publicadas no repositório da Asso-
ciação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd), a pesquisa quanto ao En-
sino Superior na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) indicou a mesma dificuldade 
de encontrar trabalhos que apresentassem claramente uma explicação densa sobre o conceito de 
prática, ficando as abordagens restritas à classificação. Ou seja, nenhum dos estudos encontrados 
apresentou uma concepção de prática que associasse a formação dos professores às condições ne-
cessárias de trabalho, criando processos de integração da sociedade com as instituições de ensino, 
o que leva a inferir que essa é uma dificuldade que permeia o contexto educacional.

Em continuação, a partir do levantamento feito na primeira fase do projeto, com duração 
estipulada em quatro anos, ficou nítido que há, no Brasil, uma grande quantidade de trabalhos 
com foco na prática e com inúmeras qualificações (avaliativa, docente, pedagógica, social, inclu-
siva, formativa etc.), mas são escassos os que apresentam uma concepção ampla e profundamente 
crítica sobre o conceito de prática, o que leva a refletir-se a respeito dessa questão e a pensar-se 
sobre novas possibilidades e pesquisas para encontrar definições claras, de modo a ter uma me-
lhor percepção dessa temática que tanto interessa à profissionalidade docente. Depreende-se que 
os professores, em especial, atribuem sentidos às suas práticas, mas não se dedicam a explicitar 
teorias ou epistemologias. Seria porque estão sobrecarregados? Porque suas condições de trabalho 
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são precarizadas? Porque sua formação é precária? Porque as políticas públicas de formação não 
oferecem condições necessárias para que uma apreensão mais completa aconteça? De outro modo, 
esse amálgama de questões não lhes possibilita condições e tempo para pesquisarem, refletirem, 
observarem, entenderem e atribuírem um sentido vital às suas práticas e concepções críticas em 
relação ao ensino e à aprendizagem? 

Segundo Nóvoa e Alvim (2022) os professores são seres sociais, oriundos de processos cultu-
rais diversos e vivem em processos permanentes de profissionalização e (auto)conhecimento. Con-
tudo, alegam que muito se fala, de maneira geral, acerca do que os professores têm que ter ou fazer, 
mas pouco se discute sobre como cada professor pode se encontrar e reconhecer individualmente 
na profissão, pois isso não está reduzido à prática, já que é uma dimensão desta.

Considerando a necessidade de aprimorar a ótica sobre a formação docente, o objetivo geral do 
projeto é investigar a utilização de tecnologias em práticas inclusivas, avaliativas, socioambientais e 
de formação no contexto da educação. Conclui-se, a princípio, que alguns trabalhos se aproximam 
e que outros se distanciam desse objetivo. De todo modo, reitera-se tratar de uma busca nacional, 
sendo possível, na segunda fase que foi concluída, porém ainda não analisada, a partir da aplicação 
dos questionários aos professores de Sergipe, perceber uma aproximação mais significativa.

Por ora, defende-se que não basta ao professor selecionar materiais e tecnologias, listar po-
dcasts, aplicativos, plataformas, vídeos, eventos, produções e publicações, e ficar limitados a tais 
recursos. É necessário transpor a abordagem linear e articular as tecnologias e os objetivos da aula 
ao contexto escolar e à vida em sociedade. Tem-se consciência de que nenhum professor consegue 
prever todas as situações de ensino-aprendizagem. No entanto, em uma perspectiva inclusiva, 
pode começar considerando algumas questões: quem são os estudantes? Quais são os seus estilos 
de aprendizagem? Quais são as características da disciplina que eu leciono? Qual é a carga horária 
da disciplina? Como os conteúdos poderão ser abordados considerando os objetivos propostos, as 
expectativas, as concepções e motivações dos envolvidos?

Vale salientar que os estudos possibilitam buscar entendimentos sobre: epistemologias da 
prática; referenciais teóricos que expõem a distinção entre prática e prática pedagógica; e prática 
docente, bem como os sentidos que estas engendram no contexto educacional. Todavia, o físico, 
historiador e filósofo da ciência estadunidense Thomas Khun chama atenção para o fato de que as 
concepções também podem ser limitadoras, ou seja, que a visão acrítica de teorias ou paradigmas 
pode suplantar evidências factuais. Isso seria uma forma de desonestidade consciente – corrupção 
pseudocientífica – ou inconsciente – pseudociência por ignorância (Khun, 1970, tradução nossa). 

Desta feita, a prática docente é associativa, dinâmica e mediada por múltiplos encaminha-
mentos que marcam as especificidades de cada professor: suas “experiências, formação, condições 
de trabalho e as escolhas profissionais” (Franco, 2016, p. 540). As práticas pedagógicas ocorrem no 
sentido de “organizar/potencializar/interpretar as intencionalidades de um projeto educativo”, estan-
do profundamente relacionadas “aos aspectos multidimensionais da realidade local e específica, às 
subjetividades e à construção histórica dos sujeitos individuais e coletivos” (Franco, 2016, p. 540).

Considerações finais

Nessa perspectiva crítica, almeja-se que o referido projeto medeie avanços em discussões e 
práticas pedagógicas que demandam intensidade democrática, senso crítico e ética dos agentes 
envolvidos, uma vez que uma educação de qualidade, tão almejada e tentada por muitos, parece 
estar relacionada à intensidade da formação humana. Ademais, os profissionais da educação tam-
bém precisam ter consciência de que todas as críticas que fazem recaem imediatamente sobre a 
nossa profissionalidade, pois são partes dessas práticas, desses processos educativos.

Portanto, a prática docente é complexa e exige reflexão e atualização constantes. A formação 
continuada é um trabalho de interpretação da realidade escolar em todos os seus âmbitos, históri-
cos, sociais, normativos, pedagógicos etc. A escola e a universidade são o contexto de trabalho do 
professor. E nesses locais ele expressa seus saberes, suas dificuldades ou necessidades.

Diante do exposto e dos desafios da pesquisa, pretendemos, ao longo do estudo, apontarmos 
novas discussões que contribuam com a prática pedagógica, de modo a nos conduzir a entendimentos 
sobre epistemologias da prática, referenciais teóricos que expõem a distinção entre prática, prática 
pedagógica e prática docente, bem como os sentidos que estas engendram no contexto educacional.

Por fim, a perspectiva é direcionarmos a pesquisa conforme a necessidade social, científica 
e pedagógica, levando em consideração a fase concluída da referida investigação, o levantamento 
sobre produções no tocante à temática na ANPed e na BDTD, considerando que ainda são escassas 
e simplórias, apresentando sentidos polissêmicos.
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Eixo 2: Pesquisas relacionadas a uma das linhas de investigação do grupo de pesquisa

Resumo

A presente investigação, desenvolvida no âmbito do Grupo de Pesquisa Histórias de vida, 
Narrativas e Subjetividades (HiNaS), tem como objetivo principal debater a influência do audio-
visual na formação estética de professoras e professores. Num contexto em que o audiovisual per-
meia nosso cotidiano de forma intensa e recorrente, a Lei Federal nº 13.006/2014 torna obrigatória 
a exibição de filmes nacionais nas escolas de Educação Básica e abre espaço para reflexões sobre 
a importância da criação e fruição artísticas, sobretudo no campo da produção audiovisual, para a 
educação estética dos sujeitos. Surge, então, a indagação sobre como as professoras e professores 
se relacionam com o audiovisual brasileiro e qual seria a sua possível contribuição para a forma-
ção docente. A pesquisa se realiza em diálogo com as contribuições da teoria histórico-cultural, 
buscando diálogo com Vigotski acerca da arte como forma de elaboração simbólica da experiência 
social, e também trazendo reflexões a partir da produção de pesquisadoras, representantes dessa 
abordagem, que produzem seus estudos na atualidade, possibilitando-nos pensar a formação ini-
cial docente e os recursos audiovisuais no contexto brasileiro contemporâneo. Por se tratar de pes-
quisa ampla, que se desenvolve em diversas etapas, apresentamos aqui as considerações acerca do 
estudo teórico que embasa as investigações de campo e que se articula com a revisão sistemática 
de literatura (estas duas, em fase de elaboração para posterior publicação em outros veículos). 
A análise aponta para as contribuições do audiovisual para a formação estética de professoras e 
professores, tendo destaque a problematização de seus possíveis usos pedagógicos e a relevância 
cultural da fruição para o desenvolvimento da estética na/da profissão docente.

Palavras-chave: Formação de Professores. Educação Estética. Audiovisual.

Abstract

The present investigation, developed within the scope of the Life Stories, Narratives and 
Subjectivities Research Group (HiNaS), has as its main objective to debate the influence of audio-
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visual on the aesthetic training of teachers. In a context in which audiovisual permeates our daily 
lives in an intense and recurring way, Federal Law No. 13,006/2014 makes the screening of nation-
al films mandatory in Basic Education schools and opens space for reflections on the importance 
of artistic creation and enjoyment, especially in field of audiovisual production, for the aesthetic 
education of subjects. The question then arises about how teachers relate to Brazilian audiovisual 
and what their possible contribution to teacher training would be. The research is carried out in 
dialogue with the contributions of historical-cultural theory, seeking dialogue with Vigotski about 
art as a form of symbolic elaboration of social experience, and bringing reflections based on the 
production of researchers, representatives of this approach, who produce their studies nowadays, 
enabling us to think about initial teacher training and audiovisual resources in the contemporary 
Brazilian context. As this is broad research, which is developed in several stages, we present here 
the considerations regarding the theoretical study that supports the field investigations and which 
is linked to the systematic literature review (these two, in the preparation phase for subsequent 
publication in other vehicles). The analysis points to the contributions of audiovisual to the aes-
thetic training of teachers, highlighting the problematization of its possible pedagogical uses and 
the cultural relevance of enjoyment for the development of aesthetics in the teaching profession.

Keywords: Initial Teacher Training. Aesthetic Education. Audio-visual

Introdução

Vivemos cercados por recursos audiovisuais e, mesmo sem perceber, frequentemente agimos 
como produtores audiovisuais em nossas próprias vidas: a foto produzida para um perfil, o vídeo 
feito para registrar um instante memorável da rotina familiar, a videoconferência aberta para uma 
reunião ou aula remota. São ações realizadas muitas vezes sem reflexão, pois os instrumentos e 
recursos para tal finalidade já fazem parte de nosso dia a dia e estão acessíveis à palma da mão.

No campo pedagógico, é mais tradicionalmente reconhecida a importância do audiovisu-
al como recurso complementar no processo de ensino aprendizagem, sendo filmes, animações 
e fotografias frequentemente utilizados para ilustrar discussões pautadas nos itens previstos no 
currículo escolar. Vigotski (1928/2003) já destacava este uso utilitarista da arte (que aqui tomamos 
mais estritamente a partir de uma de suas manifestações possíveis, o audiovisual), alertando ser 
um reducionismo que pouco contribui para a formação dos sujeitos no que tange à particularidade 
da expressão artística. O autor alega, ainda, que as finalidades do processo criativo e de fruição 
artísticos devem ser consideradas tendo em vista um fim em si mesmo, ou seja: o caráter poten-
cialmente formativo do contato com a arte é a própria imersão e vivência artística, que nos conecta 
com a produção histórica e cultural humana e provoca mudanças no nosso modo de compreender 
a realidade.

Na Educação Básica, o movimento por uma proposta educativa que aproxime as crianças e 
adolescentes de nossas referências históricas e culturais possibilitou, não sem muitos embates e 
tensões, a regulamentação de normativas como a Lei 11.645/2008, criada com um intuito de es-
tabelecer o ensino obrigatório da história e cultura afro-brasileira e africana e a Lei 13.278/2016, 
que inclui como obrigatórias as disciplinas de artes visuais, dança, música e teatro nos currículos 
dos diversos níveis da Educação Básica. Junto destas, temos a instituição da Lei 13.006/2014, que 
determina a exibição de filmes de produção nacional como ação pedagógica complementar, inte-
grada à proposta pedagógica da escola, sendo sua exibição obrigatória.

As determinações acima citadas nos trazem possibilidades para pensar o espaço da escola 
como importante lugar de produção e circulação de cultura. Assim, criamos oportunidade para o 
debate acerca de uma educação que extrapola o produtivismo e a incessante (porque inalcançável) 
busca por atender às necessidades de mercado e reafirmamos o compromisso com uma formação 
crítica, na qual os sujeitos se desenvolvam estética e eticamente, por meio do acesso ao conheci-
mento produzido pela humanidade.

Nos últimos vinte anos tem sido diversos os estudos realizados no campo da educação estéti-
ca, sendo este um dos enfoques dos trabalhos desenvolvidos em nosso grupo de pesquisa (Ferreira, 
Aragão e Pucci, 2022). Também tem sido enfática a contribuição de pesquisadores acerca da produ-
ção, difusão e apropriação do audiovisual na Educação Básica, dentre as quais destacamos os es-
tudos sistematizados por Fresquet (2015). Há uma preocupação expressa, nas pesquisas realizadas 
e por nós acessadasi (Oliveira, 2023), com os usos e ferramentas que viabilizam uma proposição e 
fruição artística e cultural intencional e fundamentada nas escolas. É consensual que a legislação 
dá um importante passo, mas em contrapartida, também parece unânime o entendimento de que 
não são oferecidas condições materiais concretas, nem acesso à informação para que as professo-
ras e demais profissionais que atuam no espaço escolar possam executar adequadamente propos-
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tas educativas que ofereçam uma vivência cultural e artística que seja formativa e extrapole os usos 
comuns desses recursos. Frases do tipo “hoje não vai ter aula, vai ter filme” ou “essa aula é só para 
passar o tempo, porque arte não cai na prova” são recorrentes no espaço escolar e denunciam a 
urgência de outro debate, que se desdobra: o da formação docente.

Sabemos que não se pode reduzir toda experiência do audiovisual nas escolas como super-
ficial, nem mesmo nos parece justo que as professoras sejam retratadas como as vilãs ou únicas 
responsáveis pelo insucesso e pela tímida presença de projetos que efetivamente se comprometam 
com a educação estética por meio da criação e fruição de / com recursos audiovisuais. Existem 
testemunhos de iniciativas transformadoras acontecendo em diferentes contextos de educação pú-
blica e popular, que envolvem coletivos e deixam transparecer a potencialidade do que pode ser a 
arte pela arte, sua apropriação e exploração como expressão humanizadora. Destacamos, dentre 
outras a produção de Oliveira (2022), vinculada ao nosso grupo de pesquisa, como um importante 
registro de práticas artísticas transgressoras e intencionalmente organizadas.

Buscamos, neste estudo, compreender quais as possibilidades formativas institucionais e sis-
tematizadas que ampliam as oportunidades do trabalho com audiovisual nas escolas, por trazerem 
tais recursos para o contato e apropriação nos momentos de formação docente. Em estudos anterio-
res, a preocupação com a intencionalidade ao planejar e propor estratégias de formação para uma 
educação estética já era tematizada por Ferreira (2018; 2020), ao defender que quando não toma-
mos posse desses saberes, sensíveis, ainda assim eles ocupam espaço na formação e no cotidiano 
escolar, porém seus padrões e formatos passam a ser ditados pela indústria cultural e por aqueles 
que buscam capitalizar as experiências e vivências, tornando-as produtos consumíveis.

A arte é uma forma importante de educação estética (embora não seja a 
única). Por isso, é imprescindível que seja contemplada intencionalmente 
no cotidiano escolar. Está claro que há educação estética na escola, mesmo 
quando não é convidada, até quando não foi planejada, pois ela ocupa lugar 
nos modos de relacionarmo-nos, na opinião e na expressão cravada nos mu-
ros, na organização dos espaços, na apresentação dos materiais didáticos, 
nas roupas e nos corpos das crianças e dos seus professores. A sua presença 
não é apenas simbólica, é concreta, política, ética. Quando não a planeja-
mos, ocultamos ou negamos, também marcamos o seu espaço e ensinamos 
aos alunos como devem compreender sua própria expressividade (Ferreira 
2018, p.11).

Sem esperar que essa aproximação se realize de forma didatizada e excessivamente técnica, 
consideramos as experiências de contato sensível com a arte, na mesma perspectiva que acredi-
tamos ser formativa e formadora na relação com as crianças: uma vivência que traz o audiovisual 
como expressão sem precisar que este sirva de exemplo ou complemente outros conteúdos. Surge, 
então, a indagação sobre como as professoras se relacionam, em momentos considerado formati-
vos, com o audiovisual brasileiro e qual seria a sua possível contribuição para a formação docente.

Claquete! Câmera! Form(ação)!: processos constitutivos em movimento

Numa visão neotecnicista da Educação, os saberes necessários para a formação profissional 
supostamente são aqueles que asseguram ao sujeito melhor, mais rápida e eficiente adaptação às 
demandas do mundo moderno. Espera-se da professora em formação o domínio técnico de estra-
tégias acertadas para reproduzir, no ambiente escolar, a mesma lógica por ela vivenciada: ensinar 
aos estudantes o que lhes proporcione melhores resultados em rankings, mais rápida absorção de 
conteúdos e eficiente adaptação à dinâmica social. Neste contexto, são hipervalorizados modos de 
fazer e manuais que demonstram aplicabilidade e utilidade em contextos específicos. Os objetos 
artísticos, neste cenário, têm pouco ou nenhum espaço, uma vez que são inúteis para este modo de 
compreender a formação e atuação do sujeito no mundo.

Sobre a formação docente, Pucci, Antunes-Sousa e Ferreira (2024) alertam que as políticas 
vigentes de formação, tanto inicial como continuada, estão alinhadas com os princípios neoliberais 
e neotecnicistas, que se caracteriza pela perda da identidade social do trabalho docente e o trans-
forma em uma instância administrativa, burocratizada e operacional. Na mesma direção, Veiga e 
Viana (2010 p.17) ponderam que “desse ponto de vista, a formação fortalece as relações individu-
alistas, competitivas, não dialógicas, e o compromisso do professor não vai além da simples repro-
dução das informações existentes”.
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[...] uma formação-construção que não possa ir além do puro treinamento 
técnico, amesquinha o exercício educativo na sua parte humanamente fun-
damental: o seu caráter formador. Se há respeito com a natureza humana, 
o ensino das teorias, metodologias, conteúdos, não pode acontecer alheio à 
moral do indivíduo (Freire; Guimarães, 2021, p.34).

Em contrapartida aos pressupostos neotecnicistas, quando acenamos para a necessidade de 
uma formação docente que rompa com a lógica produtivista, o fazemos por acreditar que a Educa-
ção deve ter compromisso com a criação e desenvolvimento de capacidades humanas para muito 
mais do que adaptar-se aos indicadores econômicos. Lembrando Paulo Freire (1996), afirmamos a 
vocação humana para ser mais, ou seja, para transformar a realidade de modo a torná-la mais justa 
e digna. Neste contexto, a inutilidade da arte pode nos ser de grande valia, pois justamente na sua 
não-aplicação desinteressada pode residir sua maior potencialidade formativa: o desenvolvimento 
de nossa capacidade sensível de perceber, elaborar e criar com / no mundo.

Se para suportar a opressão, as negações e as violências cotidianas por vezes precisamos 
nos anestesiar e seguir em frente como máquinas, replicando técnicas e repetindo clichês, a rup-
tura com os mecanismos que oprimem, negam e violentam só ocorre quando passamos a sentir a 
realidade, indignados com a injustiça e as desigualdades, comovidos com as resistências e insur-
gências. Deste modo, concordando novamente com Freire (1996): “decência e boniteza, de mãos 
dadas”. Não há ética sem estética, pois não há posicionamento crítico (político) sem uma leitura 
sensível (poética) de mundo.

Duarte Jr (1988) explica, ao referir-se à dimensão estética da educação, que esta expressão 
envolve um sentido para além dos domínios da própria arte. O autor enfatiza que a apreciação 
artística e a experiência estética (tal qual fazemos referência ao falar do audiovisual) são maneiras 
fundamentais de percepção de elementos da realidade. Seria assim a arte uma forma singular de 
conhecimento do mundo, também necessária e indispensável para a elaboração de conceitos como 
os construídos pelas professoras sobre seu trabalho:

O conhecimento humano visa sempre à orientação da ação, para que esta se 
dê de maneira eficaz. Como vivemos num universo não apenas físico, mas 
também simbólico, como vivemos uma vida não apenas racional, mas fun-
damentalmente emocional, a arte se destaca como importante instrumento 
para a compreensão e organização de nossas ações (Duarte Jr: 1988, p.104).

Numa realidade que é concreta, mas também é virtual, que é natural e artificial, circunscri-
ta e aumentada, marcada por hipertextos e múltiplos sentidos, é preciso educar os sentidos para 
capturar o não-dito e para dizer mesmo sem palavras, sem render-se ao subjetivismo das impres-
sões primeiras sobre as coisas. Se é por meio da linguagem que nos aproximamos da realidade, a 
compreendemos e assim orientamos nossa ação no mundo (Vigotski, 2001), é preciso pensar em 
ações intencionalmente planejadas para que o audiovisual toque, provoque, nos faça pensar sobre 
as relações humanas e assim ofereça novos elementos e significados para o que é vivido na escola 
e fora dela.

Schlindwein (2015), apoiada nos pressupostos vigotskianos, defende:

Para Vygotsky, o sentido estético é construído na interface entre o objeto 
estético, a realidade e a possibilidade do homem de atribuir significação. A 
significação é compreendida como um fenômeno cultural de agrupamen-
tos humanos inseridos em espaços e tempos definidos. E, como atividade 
coletiva, implica, necessariamente, em acordos. O sentido estético ocupa, 
portanto, um lugar social estabelecido em um espaço simbólico, significado 
culturalmente. [...] Ou seja, as interferências de ordem cultural podem de-
sencadear novas formas de significações (Schlindwein, 2015, p.422).

Assumindo que somos capazes de nos apropriar de experiências que não vivemos, mas que 
acessamos pelo repertório cultural socializado, o audiovisual passa a ser uma porta aberta à profes-
sora, convidando a entrar em realidades e cenários distintos, que a possibilite alterar sua visão de 
mundo. Sua ação se movimentará por territórios marcados pelas diferenças, constituídos na diver-
sidade cultural do grupo com o qual trabalha. Desta forma, para seguir a sua jornada profissional 
e acolher a complexa constituição do cotidiano educativo, é fundamental atuarmos de modo a am-
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pliar olhares e sentidos, alargar a sensibilidade, num movimento que conecta diferentes dimensões 
do ser que se fazem presentes no ato do conhecimento, na vida.

Para Libâneo (2011), é fundamental estarmos atentos às transformações sociais para poder-
mos trazer a debate, nos espaços de formação, as temáticas e situações que socialmente impactam 
no trabalho pedagógico e nas ações docentes cotidianas. Isso significa assumir um modelo de for-
mação que não é prescritivo, mas sim colaborativo e dialógico, que se constrói na relação com os 
pares e com as mudanças, propondo o estudo e a análise dos fenômenos sociais de modo a oferecer 
subsídios para pensar sobre eles.

É preciso reconhecer o peso das transformações em curso, implicando, de 
fato, mudanças no perfil da educação e das escolas e no seu papel na for-
mação geral, na preparação tecnológica, na formação da cidadania crítica. 
Em relação ao seu papel institucional, as escolas precisam ampliar os seus 
intercâmbios com a comunidade, com a cidade, com as empresas e outras 
instâncias profissionais (...), pensar num sistema de formação de professores 
supõe, portanto, reavaliar objetivos, conteúdos, métodos, formas de orga-
nização do ensino, diante da realidade em transformação (Libâneo, 2011, 
p.80).

Neste contexto, os recursos audiovisuais, sobretudo ao considerarmos o cinema brasileiro, 
podem trazer às professoras situações e elementos culturais que nem sempre são percebidos, e que 
precisam ser pautados e debatidos. Ainda, mobilizam os afetos e convidam a olhar para o próprio 
desenvolvimento de forma indissociável, tal como já anunciava Vigotski (2001): não é possível 
compreender o sujeito que pensa sem considerar seus afetos e a concretude de seu corpo no espaço 
e tempo em que vive. Afinal, só há pensamento na pessoa. Há alguém que se emociona, alguém 
que pensa e que se move, e é sobre estes seres humanos concretos que devemos lançar o olhar.

Assim, a formação por meio da arte ao mesmo tempo em que nos torna professoras melhores, 
pois passamos a compreender a própria finalidade educativa em novas perspectivas, nos traz a 
humildade necessária para reconhecermos que conhecemos insuficientemente e sabemos pouco. 
Colocando as certezas de lado, abrimos caminho para a disponibilidade para o aprendizado, e com 
isso ao desenvolvimento da criação. Como já apontava Freire (1996), cientes de nossa condição de 
inacabamento humano, colocamo-nos dispostos a aprender e a desenvolver uma curiosidade que 
não é ingênua, mas sim epistemológica, pois buscamos conhecer mais. Os processos formativos 
precisam incluir experiências significativas (Barros e Anjos, 2019), superando a velha, mais ainda 
presente ideia de que basta conhecimento para ensinar (Cunha, 2000).

Neste processo, retomamos a ideia de que a arte é inútil quando compreendida em relação às 
expectativas de uma formação para produzir mais com menos. Porém, a arte se mostra vital quando 
tomada em uma visão humanista de Educação, para a qual representa uma potente maneira de 
apropriação simbólica dos elementos da realidade, constitutiva dos processos psicológicos e defi-
nidora da personalidade dos sujeitos.

A arte é uma técnica social do sentimento, um instrumento da sociedade 
através do qual incorpora ao ciclo da vida social os aspectos mais íntimos e 
pessoais do nosso ser. Seria mais correto dizer que o sentimento não se torna 
social, mas, ao contrário, torna-se pessoal, quando cada um de nós vivencia 
uma obra de arte, converte-se em pessoal sem com isto deixar de continuar 
social. (Vigotski, 1999, p.315).

Concordando com o pensamento de Vigotski, compreendemos que a educação estética se 
realiza por meio da fruição e criação em arte. Esta, por sua vez, é caracterizada por Pederiva, 
Gonçalves e Abreu, com quem concordamos, como “um princípio educativo indispensável à vida 
e insubstituível no que tange à organização, desenvolvimento, acesso e resolução consciente das 
emoções, aos sentimentos, ao psiquismo humano” (Pederiva, Gonçalves e Abreu, 2020 p.10)

Antes dos créditos subirem à tela: algumas considerações

Para a formação docente, é crucial a atenção às iniciativas de fruição e criação que ofereçam 
subsídios para uma educação estética. Por meio da arte, aqui pensada a partir das experiências 
com o audiovisual, nos conectamos com o humano e nos percebemos como seres de relações. 
Quando nos encontramos com o outro, por intermédio do cinema, os sentidos vão sendo coleciona-
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dos por nós, marcados nas nossas trajetórias, mantendo vivas as nossas formações estéticas. Esse 
movimento nos mantém atentos à nossa própria humanidade e ao quanto podemos ser sensíveis, 
de maneira tanto individual quanto coletiva.

Se para Vigotski (2001), não acessamos a realidade de forma direta, mas sempre mediada pe-
los elementos culturais, entendemos e conhecemos mais quanto maior for a nossa apropriação de 
elementos simbólicos que nos permitam elaborar o real. Reverbera a cada instante, a cada escolha, 
a cada ação, a importância de nos apropriarmos de quem somos, dos nossos saberes, das nossas 
histórias, das nossas estéticas, das nossas funções, cada parte que montou e segue montando os 
sujeitos humanos que somos.

Como apontamos acima, se por um lado a Lei que regulamenta a presença do cinema brasi-
leiro traz inúmeras contradições, sobretudo com relação as condições concretas para acesso e di-
fusão do material, ela pode nos levar a uma reflexão sobre incluir o cinema brasileiro na formação 
de professores. O contato com a produção nacional pode ampliar o conhecimento dos professores 
sobre aspectos da nossa cultura, bem como a reflexão sobre os recursos técnicos e estéticos em-
pregados. A presença do audiovisual brasileiro como fruição, como possibilidade de os professores 
terem acesso à arte, é também fundamental para que os estudantes possam ter acesso. Se quere-
mos que os professores proporcionem experiências estéticas aos alunos, eles próprios precisam 
vivenciar tal experiência.

i Os detalhes da revisão sistemática de literatura não puderam ser incorporados neste texto dada a ex-
tensão das análises realizadas, e serão apresentados futuramente em outra publicação.
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Resumo

O presente estudo se debruça sobre produções acadêmicas do campo da educação que abor-
dam a temática da formação de professores do ensino superior produzidas pelos integrantes do 
grupo de estudo “Filhos de Clio” vinculado ao grupo de pesquisa Educação, Cultura Escolar e 
Sociedade (EDUCAS) do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual 
do Ceará (PPGE/UECE). Foram analisadas as referências bibliográficas presentes no conjunto das 
produções do tipo dissertações e teses desenvolvidas durante o período de 2018 a 2022. No tocante 
ao caminho teórico-metodológico, optou-se por uma análise quali-quanti. Para auxiliar a análise 
dos dados coletados das referências bibliográficas, utilizou-se o suporte do software de código 
aberto JASP™, além de planilhas de autoria própria. Considerando os critérios elencados, 11 tra-
balhos de pesquisa foram analisados, contendo a seguinte distribuição: 05 (cinco) dissertações 
e 06 (seis) teses. Os resultados sinalizam a predominância do uso de referencial bibliográfico da 
literatura nacional, especialmente composto por livros e artigos de periódicos, bem como a preva-
lência de referências bibliográficas de autores nacionais, os quais remetem à necessária amplia-
ção, diversificação e internacionalização do referencial bibliográfico da literatura utilizada nesses 
tipos de produções por parte dos atuais e futuros pesquisadores integrantes dos grupos de estudo 
e pesquisa em questão.

Palavras-chave: Referências Bibliográficas. Formação de Professores. EDUCAS/UECE.
Dissertações. Teses. EDUCAS/UECE.

Abstract

The present study focuses on academic productions on education field that address the theme 
of higher education teacher training produced by members of the study group “Filhos de Clio” 
linked to the Education, School Culture and Society (EDUCAS) of the Universidade Estadual do 
Ceará post-graduation programm (PPGE UECE) research group. The bibliographic references 
present in the set of productions such as dissertations and theses developed during the period 
from 2018 to 2022 were analyzed. Regarding the theoretical-methodological path, we opted for a 
qualitative-quanti analysis. To assist in the analysis of data collected from bibliographic references, 
we used the support of the open source software JASP™, in addition to spreadsheets of our own au-
thorship. Considering the criteria listed, 11 (eleven) research works were analyzed, containing the 
following distribution: 05 (five) dissertations and 06 (six) theses. The results indicate the predom-
inance of the use of bibliographic references from national literature, specially composed of books 
and periodical articles, as well as the prevalence of bibliographic references from national authors, 
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which refer to the necessary expansion, diversification and internationalization of the bibliograph-
ic references of the literature used in these types of productions by current and future researchers 
who are members of the study and research groups in question.

Keywords: Bibliographic References. Teacher Training. EDUCAS/UECE. Dissertations. Theses.

Introdução

O estudo da produção acadêmica em educação é terreno fértil para compreender-se as novas 
configurações teóricas deste campo de estudo, além de fornecer indicações das temáticas mais 
atuais e relevantes para pesquisadores e grupos de pesquisa em educação. Este conhecimento 
disponibiliza um arcabouço teórico fundamental para a construção do campo de pesquisa sobre 
formação de professores no Brasil por meio da análise do que está sendo produzido pelos grupos 
de pesquisa (GP). Estes grupos são responsáveis por boa parte das produções acadêmicas à nível 
de mestrado e doutorado, além de serem vitais para a atualização temática do campo. Outro ponto 
relevante desta pesquisa é seu potencial associativo com a produção de outros GPs em formação 
de professores, fator importante de enriquecimento do campo, como apontam Farias, Guimarães e 
Moura (2020, p. 305),

O potencial de processos associativos na produção do conhecimento nas 
mais diferentes áreas tem se revelado uma tendência da ciência contempo-
rânea, movimento que agregou valor a constituição de equipes, de coletivos 
de estudo e trabalho nas instituições de ensino superior.

Pensando nisto, este artigo insere-se neste intento, o de fazer-se conhecer as nuances da pro-
dução e das pesquisas em educação, mais especificamente no campo da formação de professores, 
sendo nosso lócus o Grupo de Estudos “Filhos de Clio”, que está associado, segundo o diretório de 
grupos de pesquisa do CNPq, ao GP Educação, Cultura Escolar e Sociedade (EDUCAS) do Progra-
ma de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual do Ceará (PPGE/UECE). Segundo 
a página do EDUCAS no Diretório dos Grupos de Pesquisas do Brasil, da Plataforma Lattes, do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), este GP 

Investiga as idéias, valores, crenças, saberes e práticas da escola e dos su-
jeitos que a integram, destacando o docente em seu desenvolvimento pro-
fissional e pessoal, bem como os processos de aprendizagem que se dão no 
cenário escolar sob a perspectiva sócio-histórica e cultural (CNPq, 1993).

“Filhos de Clio” é liderado pelo professor doutor Antônio Germano Magalhães Júnior, docen-
te-pesquisador de grande relevância no campo das políticas públicas educacionais e da formação 
de professores, que desenvolve um trabalho pioneiro sobre a constituição dos saberes e práticas da 
docência universitária. 

Um grupo de pesquisa tem na liderança de um pesquisador experiente o 
seu elemento estruturante, uma vez que, em geral, parte dele e de seus in-
teresses temáticos iniciais a concepção e o desenvolvimento desse ambiente 
investigativo e formador de novos pesquisadores (Farias; Guimarães; Mou-
ra, 2020, p. 305).

Destacamos que o grupo de estudos “Filhos de Clio” integra uma Confraria de Pesquisadores 
e Estudiosos na área da educação cujo objetivo é aperfeiçoar os conhecimentos de modo a intervir 
na sociedade e auxiliar aqueles que desejem melhorar a educação. Nos últimos anos, o grupo tem 
desenvolvido o projeto de pesquisa âncora, cadastrado no CNPq, intitulado “Docência Universitá-
ria nos Cursos de Bacharelado e Licenciatura: Cartografia da Formação, dos Saberes e da Prática 
de Ensino de Professores”, com a participação de estudantes dos cursos de graduação, mestrado 
e doutorado. Salientamos que as autoras participam como integrantes do grupo, na condição de 
estudantes do curso de doutorado em Educação do PPGE/UECE.

O presente estudo contempla o eixo 2 (Texto de pesquisas relacionadas a uma das linhas 
de investigação do grupo de pesquisa) do V Simpósio de Grupos de Pesquisa sobre Formação de 
Professores no Brasil. Seu objetivo principal foi analisar as referências bibliográficas presentes no 
conjunto das produções acadêmicas do tipo dissertações e teses que versam sobre a Formação de 
Professores dos cursos de Licenciatura e bacharelado no período de 2018 a 2022, produzidas pelos 
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integrantes do Filhos de Clio. Este tema relaciona-se aos estudos sobre o campo da Formação do-
cente, e como este vem se constituindo no seio dos grupos de pesquisa no Ceará. 

Para além desta seção de introdução, o texto foi organizado da seguinte forma: seção refe-
rente ao aporte teórico-metodológico do estudo, seção de resultados e discussões, considerações 
finais, seguido das referências bibliográficas.

Aporte teórico-metodológico 

O aporte teórico-metodológico que dá sustentação às pesquisas desenvolvidas no âmbito do 
grupo de estudo Filhos de Clio se caracteriza predominantemente por investigações de natureza 
qualitativa que abrange estudos do tipo bibliográficos, documentais e de campo, na área da forma-
ção, dos saberes e das práticas de ensino dos professores do ensino superior no país.

No caso em particular desta pesquisa, o percurso metodológico contemplou aspectos rela-
cionados à bibliometria, o qual tem como finalidade “analisar, investigar, explorar e mapear temas 
diversos, de áreas diversas, fomentando a estrutura intelectual de vários temas” (Ribeiro, 2017, p. 
2), apoiado nos recursos do software de código aberto para análise de dados quantitativos JASP. 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de natureza mista desenvolvida no intuito de analisar as-
pectos da bibliografia adotada nas dissertações e teses dos pesquisadores do grupo Filhos de Clio, 
na qual os dados quantitativos serão analisados e compreendidos de forma qualitativa.

Colaboraram diretamente com a pesquisa, dois membros do referido grupo de estudo, atual-
mente vinculados ao PPGE/UECE na condição de doutorandas, as quais possuem graduação em 
licenciatura e experiência profissional na docência no âmbito da educação básica e ensino supe-
rior, além da experiência na gestão educacional e cujas pesquisas em andamento versam sobre a 
constituição da docência de professores que lecionam nos cursos de bacharelado e licenciatura no 
contexto de instituições de ensino superior localizadas na região nordeste do país. 

Para o estudo, foram elencadas teses e dissertações dos anos de 2018 a 2022 do PPGE/UECE 
desenvolvidas pelos integrantes do grupo de estudo Filhos de Clio/EDUCAS. Justifica-se este corte 
temporal pela necessidade de se fazer uma análise das produções mais atualizadas dos pesquisa-
dores do grupo em análise. 

A busca pelas produções foi realizada a partir da Plataforma Sucupira, que disponibiliza re-
levante acervo de teses e dissertações dos diversos programas de pós-graduação do país. Foram 
identificadas 11 (onze) produções acadêmicas, sendo 06 (seis) teses e 05 (cinco) dissertações, nas 
quais consultou-se a seção Referências Bibliográficas. No total foram identificadas 1.572 (mil, qui-
nhentos e setenta e duas) referências no conjunto destas produções. Por questões éticas, não serão 
citados nem os títulos nem os nomes dos autores das produções, trataremos apenas das caracterís-
ticas das referências como um todo. 

A partir da consulta às produções, definiram-se categorias para análise, a saber: tipo de obra, 
classificação de origem e autores(as) mais referenciados. Abaixo, apresentamos a tabela descritiva 
dos critérios utilizados para classificação dos dados.

Tabela 01 – Tabela descritiva de classificação dos dados da pesquisa

Tipo de obra

1. Livro ou ebook 

2. Capítulo de livros ou de ebook

3. Artigo de periódico

4. Anais ou resumos de eventos 

5. Documentos da legislação

6. Dissertação, teses ou relatório de pós-doutorado

7. Outros (obras de audiovisual, arquivo impresso, páginas da internet ou qualquer outro docu-
mento que fuja dos tipos 1 a 6) 
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Classificação de origem
1. Literatura nacional: Obras publicadas por editoras ou periódicos nacionais.

2. Literatura nacional traduzida: Obras de autores estrangeiros traduzidas publicadas por editoras 
ou periódicos nacionais.
3. Literatura internacional: Obras publicadas por editoras ou periódicos fora do Brasil, na língua 
do país de origem, mesmo se em Língua Portuguesa.

Autores(as) mais referenciados
1. Os dez autores(as) com maior quantidade de referências identificadas nas produções de dis-

sertações e teses dos pesquisadores do grupo Filhos de Clio do PPGE/UECE.

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Após organizados e categorizados, os dados foram analisados à luz de autores como Farias, 
Guimarães e Moura (2020), Ribeiro (2017), Rocha (2022). A análise dos dados deu-se, inicialmen-
te, com a identificação dos tipos de produção predominantes em cada classificação de origem, pos-
teriormente foram identificados e tabelados o nome dos autores e autoras que mais foram referen-
ciados no conjunto das obras. Na próxima seção discutiremos os achados que os dados revelaram. 

Resultados e discussões

A partir da coleta e organização dos dados que se encontravam disponíveis nas seções de 
Referências Bibliográficas no conjunto das teses e dissertações selecionadas para o estudo, foi 
possível realizar a classificação das obras mais utilizadas pelos pesquisadores (livros, capítulos de 
livros e artigo em periódicos) tendo também por base sua classificação quanto ao idioma, conforme 
disposto nas tabelas 02.

CLASS TIPO TOTAL PORCENTAGEM
1 1 377 33.255

2 154 8.197
3 305 24.122
4 58 1.874
5 157 15.925
6 190 13.349
7 30 3.279

Ausentes 0 0.000
Total 1.271 100.000

2 1 148 73.171
2 15 7.317
3 14 9.756
4 0 0.000
5 0 0.000
6 0 0.000
7 4 9.756

Ausentes 0 0.000
Total 181 100.000

3 1 59 61.290
2 26 16.129
3 31 19.355
4 1 0.000
5 0 0.000
6 0 0.000
7 3 3.226

Ausentes 0 0.000
Total 120 100.000

 Fonte: Elaborada pelas autoras.
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No conjunto das teses e dissertações analisadas foram identificadas 1.487 (mil, quatrocentos 
e oitenta e sete) referências bibliográficas. Dentre os tipos de produção mais utilizadas, figura em 
primeiro e segundo lugar, respectivamente, os livros com 584 referências dentre as três classifi-
cações e os artigos de periódico com 350 referências. Considerando a maior incidência do uso de 
livros por parte dos autores, pode-se inferir a necessidade de uma sólida fundamentação teórica 
no decorrer do processo de elaboração das produções, ao mesmo tempo que o uso de artigos de 
periódicos colabora para a obtenção de dados e informações de pesquisas recentes e atualizadas, 
indispensáveis ao desenvolvimento dos estudos, comumente identificados nesse tipo de produção. 
Também se destaca o uso de capítulos de livro com 195 (cento e noventa e cinco) ocorrências, o uso 
de dissertações, teses ou relatórios de pós-doutorado com 190 (cento e noventa) ocorrências e o uso 
de legislações com 157 (cento e cinquenta e sete) ocorrências. 

Outro dado relevante que podemos inferir é o predomínio do uso da literatura nacional, a 
qual representa 85.47% do total das referências bibliográficas utilizadas em oposição a 8.06% do 
uso de referencial bibliográfico internacional. A literatura nacional traduzida representa 12.17% 
do total de referências analisadas. Diante destes dados, pode-se considerar tímida a utilização da 
literatura internacional nas produções do grupo. 

Sabe-se que em um universo acadêmico cada vez mais conectado e internacionalizado, a 
busca por fontes e saberes de outros países, em outros continentes, é fundamental para inserir as 
pesquisas no campo mais amplo da ciência, no qual é possível comparar e contrastar resultados, 
descobrir semelhanças e diferenças, e, assim, enriquecer ainda mais as ciências. É preciso investir 
na internacionalização da comunicação e do conhecimento por parte dos pesquisadores, pois “a 
internacionalização é uma medida necessária no combate a endogenia e participação nos grandes 
temas de referência para a humanidade” (Rocha, 2022, p. 11).

Tabela 04 - Autores mais referenciados – Dissertações

Autor(a)/Autores(as) Frequência

PIMENTA, Selma Garrido 15

TARDIF, Maurice 14  

MAGALHÃES JUNIOR, Antonio Germano 12

SILVA NETA, Maria de Lourdes da 10

GARCÍA, Carlos Marcelo 9

GAUTHIER, Clermont 8

MINAYO, Maria Cecilia de Sousa

GATTI, Bernadete 7

NÓVOA, Antonio 7

MASETTO, Marcos Tarciso

Fonte: Plataforma Sucupira.

Quanto aos autores mais citados dentre as referências bibliográficas das dissertações analisa-
das, temos o que se segue: Selma Garrido Pimenta, brasileira, professora universitária aposentada 
e pesquisadora da área de educação, formação docente, pedagogia universitária e docência no 
ensino superior; Maurice Tardif, atuou como professor universitário e pesquisador da formação e 
profissão docente no Canadá; Antônio Germano Magalhães Junior, professor universitário e pes-
quisador na área da formação de professores e políticas públicas; Maria de Lourdes Silva Neta, 
professora do ensino superior e pesquisadora na área de Formação docente e avaliação do ensi-
no - aprendizagem no ensino superior; Carlos Marcelo García, espanhol e professor universitário 
com atuação na formação de professores, pedagogia universitária e e-learning; Clermont Gauthier, 
professor da universidade de Laval, Canadá e renomado pesquisador da formação docente; Maria 
Cecília de Sousa Minayo, socióloga brasileira, professora e pesquisadora em metodologia de pes-
quisa social e saúde pública; Bernadete Angelina Gatti, pedagoga, professora universitária e pes-
quisadora da área de Formação de Professores, Avaliação Educacional e Metodologia Científica; 
Antonio Nóvoa professor universitário português e pesquisador na área da educação e formação 
de professores; Marcos Tarciso Masetto, filósofo, docente universitário e pesquisador da formação 
pedagógica dos docentes do ensino superior. 
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Tabela 05 - Autores mais Referenciados - Teses

Autor(a)/Autores(as) Frequência

PIMENTA, Selma Garrido 32

TARDIF, Maurice 19

THERRIEN, Jacques 16

FREIRE, Paulo 13

LIBÂNEO, José C. 13

NÓVOA, Antonio  12

CSHMITD, M. A. M. dos S 12

SILVA NETA, M. de L. da.  11

GAUTHIER, Clermont  10

CERRI, L. F. 9

CUNHA, Maria Isabel da.  9

LESSARD, Claude 9

MAGALHÃES JUNIOR, Antonio G. 9

MINAYO, Maria Cecilia de Sousa  8

NÓBREGA-THERRIEN, Silva M.  8

GIL, Antônio Carlos   8

Fonte: Plataforma Sucupira.

Em relação a maior incidência autoral nas referências das teses analisadas, verificamos que, 
com exceção dos autores que se repetem nos dois tipos de produção, os mais referenciados nas 
teses, são os seguintes: Jacques Therrien, pedagogo, professor universitário e pesquisador das 
temáticas saber e prática social do educador; Paulo Freire, renomado educador brasileiro com 
elevado reconhecimento internacional; José Carlos Libâneo, filósofo, professor universitário e pes-
quisador no campo da didática, gestão escolar democrática, política e teoria educacional; Maria  
Auxiliadora Moreira dos Santos Schmidt, historiadora, professora universitária aposenta e pesqui-
sadora na área do ensino de História, educação, cultura e consciência histórica; Luís Fernando 
Cerri, historiador, pesquisador na área do ensino, cultura e consciência histórica; Maria Isabel da 
Cunha, cientista social e pedagoga, professora universitária; pesquisadora das temáticas da edu-
cação superior, formação de professores e pedagogia universitária; Lessard, Claude, sociólogo e 
professor da universidade de Montreal, com reconhecidos estudos na área da profissionalização 
da educação; Silvia Maria Nóbrega-Therrien, enfermeira, professora universitária e pesquisadora 
sobre os sujeitos da profissão na educação superior, ensino e pesquisa, ensino e história, formação 
e profissão no campo historiográfico; Antônio Carlos Gil, pedagogo e cientista social, professor 
universitário e autor de obras com temáticas diversas, entre as quais, metodologia do trabalho cien-
tífico no campo da pesquisa social, gestão, metodologia e didática no ensino superior.

No tocante à autoria das produções mais referenciadas, evidenciamos o predomínio da uti-
lização de autores nacionais, seguida da opção por autores internacionais que tiveram suas obras 
traduzidas e publicadas no Brasil. Nota-se o lógico destaque de autores da área da educação, espe-
cialmente por se tratar de pesquisas deste campo de estudo, entretanto vale ressaltar a importância 
da interdisciplinaridade nas produções. A baixa frequência de utilização de autores de outras áreas 
do conhecimento pode evidenciar a necessidade de se abrir o campo da educação para saberes de 
outras áreas, por meio de uma abordagem interdisciplinar nas suas produções. É importante des-
tacar que a abordagem interdisciplinar da produção do conhecimento visa, em última instância, a 
integração dos diferentes saberes perante o enfrentamento dos desafios crescente dos complexos 
problemas da contemporaneidade (Balbino et al., 2020, p. 15). 

Considerações finais

Considerando que a investigação buscou analisar as referências bibliográficas presentes no 
conjunto das produções acadêmicas do tipo dissertações e teses sobre a Formação de Professores 
dos cursos de Licenciatura e Bacharelado produzidas pelos integrantes do Filhos de Clio no perí-
odo de 2018 a 2022, sinalizamos para os seguintes aspectos relacionados às características do re-
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ferencial bibliográfico: predomínio de literatura nacional e do uso de livros e artigos de periódicos 
como fontes de pesquisa e o domínio de produções de autores do campo da educação.

Estes resultados apontam como contribuição para o campo de estudo de formação de profes-
sores a exposição de duas problemáticas que precisam ser endereçadas e discutidas pelos pesqui-
sadores da área: a necessária internacionalização da literatura utilizada nas pesquisas e a atenção 
a uma maior interdisciplinaridade no desenvolvimento do conhecimento científico. 

As produções acadêmicas são instrumentos fundamentais para a comunicação do que está 
sendo feito por grupos específicos de pesquisadores, cada um dentro do seu estado, na sua uni-
versidade, junto a sua comunidade acadêmica, no sentido de aprimorar seus campos de estudo, 
descobrir novas e melhores formas de fazer ciência e, no caso da área da formação de professores, 
investigar, compreender e melhorar a qualidade dos processos formativos que se dão dentro e fora 
das universidades.  

O grupo de trabalho EDUCAS e, mais especificamente, o grupo de estudos Filhos de Clio fa-
zem parte dessa grande comunidade científica global, que colabora para o aprimoramento do cam-
po de formação de professores através das suas produções acadêmicas, publicações em periódicos 
e sua imensa dedicação nas discussões e compartilhamento dos conhecimentos concernentes à 
área. A das características de suas produções interessa tanto a um processo endógeno de avaliação 
quanto para a compreensão do seu espaço e de suas contribuições para o campo da formação de 
professores como um todo.  
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Resumo

Pesquisa bibliográfica que caminha pela abordagem qualitativa, pois entendemos que essa 
abordagem  possibilita trabalhar com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores 
e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos 
que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. Primeiros passos de uma pesquisa que 
discute os desafios do professor em início de carreira, mas, que nesse resumo em particular elegemos 
como objetivo refletir sobre a prática docente como elemento que contribui para o enfrentamento dos 
desafios do professor iniciante. Para tanto, entendemos prática como práxis, alinhada com os demais 
elementos da escola. Assim sendo, para fundamentar o estudo discutimos o conceito de  práxis,  so-
bretudo a partir dos estudos do professor Paulo Freire (1981; 1991; 1996; 2000), como também das 
discussões de VASQUEZ (1997) FRANCO (2008) OLIVEIRA-FORMOSINHO(2016), estudiosos que 
evidenciam esse conceito como ação-reflexão- ação. Para fundamentar a discussão acerca do conceito 
de formação também  nos ancoramos em FREIRE, e em outros autores como: ROMANOWSKI (2010) 
e NÓVOA (2009), que abordam os contributos científicos, pedagógicos e técnicos inerentes ao domí-
nio do professor. Concluímos nossa reflexão apontando a prática docente sustentada na práxis, como 
um dos elementos que pode contribuir para o enfrentamento dos desafios do professor no começo da 
carreira, e, apontamos a formação continuada, continua em serviço como um componente que pode 
viabilizar a efetivação dessa prática.

Palavras-chave: Desafios do Professor iniciante. Práxis. Prática docente. Formação contínua 
em serviço.

Abstract

Bibliographic research that uses the qualitative approach, which we understand to work 
through the meanings, motives, aspirations, beliefs, values and action universe corresponding to a 
deeper space for  relations, processes, and phenomena that cannot be reduced to an operalization of 
the variables. First steps of a research that discusses the challenges of a teacher in the initial years 
of a career, but which, in this abstract particularly we elect as a goal to think the teaching practice 
as a way of facing the challenges of a new teacher. Therefore we understand the practice as praxis, 
especially from the work of Paulo Freire (1991; 1996; 2000), VASQUEZ (1997) FRANCO (2008) 
OLIVEIRA-FORMOSINHO (2016), authors that highlight this concept as action-reflection-action. 
As a ground for this discussion on the concept of formation, we also use FREIRE as well as other 
author such as ROMANOWSKI (2010) and NÓVOA (2009), who studied the scientific, pedagog-
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ical and technical contributions for facing the challenges of the teacher in the beginning of his 
career, pointing to a continuous formation, as a service as a component that may make viable the 
effectiveness of this practice.

Keywords: Challenges of a new teacher, Praxis, Teaching practice.  Continuous service formation.

Introdução

O presente trabalho é vinculado ao Grupo de Pesquisa “Escola Currículo e Formação Docen-
te/ PPGE/UFMA, na qual refletimos  sobre a prática docente como elemento que contribui para o 
enfrentamento dos desafios do professor em início de carreira. Trata-se de uma pesquisa inicial a 
qual ainda está na fase de garimpagem de autores que discutem esse campo, portanto não dispo-
mos de dados empíricos. Desta forma, optamos por um trabalho bibliográfico que caminha pela 
abordagem qualitativa. Ao fazer essa escolha, juntamo-nos à defesa de Denzin e Lincoln (2006), 
quando expressam que essa perspectiva denota a qualidade de entidades, processos, fenômenos 
que não podem ser interpretados ou calculados de forma experimental em aspectos quantitativos 
ou volume, entretanto compreendidos ou desvendados de forma analítica. Nessa mesma lógica, 
Oliveira et al. (2020, p. 02), completa que  “[...] uma pesquisa de natureza qualitativa busca dar 
respostas a questões muito particulares, específicas, que precisam de elucidações mais analíticas 
e descritivas”.

Na construção bibliográfica, apropriamo-nos das defesas de Prodanov e Freitas (2013, p. 54), 
pois essa perspectiva coloca os pesquisadores diante de um vasto campo de produções acerca da 
temática estudada. Para os autores “Na pesquisa bibliográfica, é importante que o pesquisador 
verifique a veracidade dos dados obtidos, observando as possíveis incoerências ou contradições 
que as obras possam apresentar”. Ademais, é importante que, nesse processo, não haja a repetição 
daquilo que já fora produzido, mas a criação de novos sentidos ou entendimentos para o objeto 
em estudo. Assim sendo, para este resumo, em particular, elegemos como objetivo refletir sobre a 
prática docente como elemento que contribui para o enfrentamento dos desafios do professor em 
início de carreira

Aporte teórico metodológico

Como já mencionado no corpo desse trabalho, para construção do mesmo,  trilhamos pela 
abordagem qualitativa de investigação,  nos ancorando na defesa de autores como  em Denzin 
e Lincoln (2006) e Oliveira  (2020). Por se tratar de uma pesquisa bibliográfica, dialogamos com 
Prodanov e Freitas (2013).

Na discussão acerca das categorias prática/ práxis, apropriamo-nos do pensamento de estu-
diosos como: FREIRE (1981; 1991; 1996; 2000),  VASQUEZ (1997) FRANCO (2008) OLIVEIRA-
-FORMOSINHO(2016), as reflexões que abordam  formação de professores buscamos o pensa-
mento de : ROMANOWSKI (2010) e NÓVOA (2009) e ainda de Freire (1096). 

Desenvolvimento

Todo início é desafiador porque o novo, o desconhecido, traz-nos insegurança no momento 
de decisão e o começo da docência não foge a essa regra, pois cerca-se de ansiedade, adaptação, 
aprendizagem. Para enfrentar esse campo desconhecido, o professor precisa ter um sólido emba-
samento acadêmico, dominar habilidades como didática, metodologia, além de um bom entendi-
mento sobre escola, família e sociedade com uma formação que contemple esses elementos. Isso 
porque as demandas do professor envolvem questões que não só estão diretamente sob sua res-
ponsabilidade, mas que, também,  invadem outros aspectos que estão distantes do seu alcance e 
a dinâmica social da escola não é harmônica. Por dentro dela transitam os mesmos conflitos  que 
estão postos na sociedade. Ademais, é esperado que a escola e o professor, pela via da sua prática 
docente, estabeleçam ou, pelo menos, tente estabelecer a relação entre escola e sociedade.

Aliado a esses conhecimentos técnico-pedagógicos-políticos, é requerida desse profissional 
a dimensão humana que envolve os relacionamentos  com a coletividade escolar, que se sustentam 
em  princípios como: empatia, solidariedade, humildade, etc, porque para desenvolver um trabalho 
a contento que centre-se numa boa prática docente,  que resulte na aprendizagem e cidadania dos 
estudantes, o professor precisa transitar pelo espaço escolar com segurança. Para tanto, é preciso 
estabelecer boas relações com os membros da comunidade escolar. A formação é um elemento fun-
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dante para o enfrentamento dos desafios que se apresentam no início da carreira dos professores. 
É dela que ele dispõe no momento para lançar mão e construir sua trajetória profissional.

Sabemos que para ser professor requer o ensino superior, ou seja, aquele que pretende exer-
cer a docência, deve submeter-se à academia, pois é a partir das apropriações teóricas associadas 
às relações estabelecidas com professores e colegas que a formação vai se constituindo. Nesse 
sentido, compreendemos que são diversos os elementos que contribuem para a formação do sujeito 
professor. São eles: objetivos e subjetivos.  Para Freire (1996), a pessoa é sujeito de sua própria for-
mação e, por meio dela, transforma-se. Assim, forma-se e traz em si a ideia da transformação, uma 
vez que aquele que estuda repensa  e reorganiza a sua história, alinhando-a com suas experiências 
educativas, no sentido de, a partir daí, tornar-se um sujeito capacitado, identificando-se e sendo 
identificado socialmente pelo  trabalho  que realiza.

Neste sentido, concordamos com Paulo Freire (2001) quando ele diz que a pessoa não inicia 
seu processo formativo na academia, nem tampouco o finaliza nela. Segundo o autor, não existe 
data exata para tornar-se professor. De modo que, como o próprio autor afirma, ninguém nasce 
professor, mas torna-se um. Trata-se, portanto, de um processo que vai se constituindo gradativa e 
constantemente, implicando em elementos que são do contexto acadêmico, mas também elemen-
tos que fazem parte do cotidiano, na somatória daquilo que se aprende, com aquilo que se ensina, 
daquilo que se faz com aquilo que se sabe, num processo permanente, enquanto se desenvolve a 
atividade educacional. 

Em meio aos elementos subjetivos e objetivos que desafiam a prática do professor iniciante 
estão o domínio dos conteúdos curriculares, das metodologias, a sua visão de mundo e sociedade, 
bem como as relações que estabelece no ambiente escolar. Para um professor iniciante os desafios 
podem ser muitos, especialmente nas áreas de: gestão de sala de aula, o saber ensinar e as rela-
ções interpessoais, esses elementos exigem do docente domínios específicos e que geram dúvidas 
e inseguranças. A gestão de sala de aula e o saber ensinar  se enquadram nos elementos objetivos 
apontados por Freire (1996) e se vinculam aos conhecimentos adquiridos nas formações como as 
metodologias e as didáticas e estão diretamente ligados à prática docente e às relações interpes-
soais desenvolvidas na escola. Em parte, dependem da autoconfiança do professor que de alguma 
forma, alinha-se às respostas positivas do seu trabalho desenvolvido por meio de sua prática e se 
alinham aos elementos subjetivos.

Segundo Romanowski (2010), uma das principais preocupações com a formação docente é o 
primeiro ano da docência. Ela afirma que o início, em geral, representa um encontro impactante 
com a realidade, no qual o professor aprende intensamente por ensaio e erro.  O professor que está 
começando, além de ter pouco ou nenhum conhecimento prático e experiência limitados, precisa 
aprimorar sua base teórica para ser capaz de elucidar situações complexas aperfeiçoando-se no 
desenvolvimento de sua prática. Visando minimizar a insegurança e a instabilidade desse primeiro 
momento do professor iniciante, (Ochoa 2011 apoud Oliveira e Rocha 2022 p. 4) destaca a relevân-
cia de um professor mais experiente junto desse profissional para ajudá-lo e favorecer sua imersão 
na carreira docente.

Contudo, a materialidade dos sistemas de ensino público do brasileiro, em nosso caso do 
Nordeste, torna-se inviável uma vez que os sistemas não dispõem de quadros que cubram essa 
função. Assim, entre erros e acertos capitaneados sobretudo pela formação, continua em serviço, 
pela gestão da escola e, por um fértil desenvolvimento das relações interpessoais, o professor ini-
ciante vai se fazendo professor, enfrentando desafios inerentes ao processo educativo, sempre e 
constantemente intermediado pelo processo de desenvolvimento de sua prática.

A Prática docente e o início de carreira docente: aprofundando o conceito

A prática docente da qual tratamos não é uma mera atividade prática, elaborada pela consci-
ência humana, mas aquela que se apresenta como atividade material do homem social. 

O objeto da atividade prática é a natureza, a sociedade ou os homens reais. 
A finalidade dessa atividade é a transformação real, objetiva, do mundo na-
tural ou social para satisfazer determinada necessidade humana. E o resul-
tado é uma nova realidade  que subsiste independente do ou dos sujeitos 
concretos que a engendram com a atividade subjetiva, mas que sem dúvida, 
só existe pelo homem, como ser social.(VASQUEZ 1977,p.194).



592 - 

Nesta perspectiva, a prática docente se organiza em torno de intencionalidades, de reflexões 
contínuas e coletiva de forma que chegue a todos, Franco (2008), e  que sejam realizáveis. Assim, 
o professor em início de carreira, poderá sentir-se mais seguro sabendo qual é o sentido de sua 
aula. Este docente dialoga com as necessidades do aluno, exercendo uma prática com finalidade, 
vigilância crítica, planejamento, acompanhamento e responsabilidade social, ou seja, o professor 
iniciante consciente se organiza em torno de sua práxis. 

Neste sentido, notamos que a intenção se concretiza na ação que, por sua vez, realiza a 
transformação a qual agindo sobre a realidade, modifica o próprio sujeito da ação, qual seja, o pró-
prio homem. Assim, o homem pode compreender-se sujeito na construção da sua realidade e de si 
mesmo. No tocante à práxis, considerando-se que esta é histórica e social, apresenta-se em forma 
específica, ou seja, por meio do trabalho, da arte, da política, da educação, dentre outros. Histo-
ricamente, sabe-se que sujeitos sociais desenvolvem sua consciência sobre seu mundo imediato, 
sua realidade próxima, passando de consciência ingênua para uma consciência crítica (FREIRE, 
1981).

Para Freire, a práxis apresenta-se como possibilidade de enfrentamento crítico diante dos 
desafios postos pelo cotidiano. O autor argumenta que “ dividida da prática, a teoria não passa 
de verbalismo inoperante; desvinculada da teoria, a prática é ativismo alienado e que não há con-
textos teóricos “ verdadeiro se não ser em unidade dialética com o contexto concreto’( FREIRE, 
1981 p.135). O estudioso chama atenção para o fato de que nos encontramos envolvidos pelo real, 
porém, nem sempre percebendo a razão de ser fatos, não formam uma visão crítica acerca da reali-
dade. Afirma ainda que, a partir do contexto teórico, ao tomar-se distância do concreto, busca-se a 
razão de ser dos acontecimentos, ou seja, do real. Nesse sentido, buscamos superar a simples opi-
nião que se tem acerca da realidade, a fim de que possa haver uma tomada de consciência desta, 
por meio do conhecimento cada vez mais científico acerca deles.

Assim sendo, não há prática docente sem subjetivação, pois na ação, na perspectiva da prá-
xis, ação- reflexão- ação, o professor vai formando-se e enfrentando os seus desafios interiores e 
exteriores, o que requer humanização nas relações que a envolvem. De modo que, não se pode 
refletir consciência pura, correndo-se o risco de esvaziar-se à relação formativa. Neste sentido Ga-
dotti ( 2010, p.57), afirma que:

Decifrar o mundo significa que o acesso à realidade é possível, mas é tam-
bém problemático, que é preciso ir além das aparências, atrás das máscaras. 
É  este o papel da conscientização de que nos fala Paulo Freire em suas pri-
meiras obras. A conscientização deve levar em consideração principalmente 
os sistemas escolares , o ensino público[...] de crianças jovens e adultos e 
idosos[...].

Nesta perspectiva, reafirmamos que é propício  que se compreenda que a prática docente 
proposta neste  trabalho inicial é  aquela que tem como ponto de partida uma visão de mundo 
que quer , para os estudantes, uma educação que reconheça a pessoa como portadora de direitos 
e deveres, merecedora de respeito, com espaço para expressar-se, para ser ouvida e considerada.

Concordamos com Franco (2008 p.110) quando afirma que há uma prática que forma, infor-
ma e transforma, concomitantemente, os sujeitos e as circunstâncias, as realidades das quais esses 
sujeitos são parte. Trata-se, portanto, de um processo de formação que envolve a reflexão na e da 
ação de quem atua. Há uma lógica seguida de pressupostos teóricos que ao longo da existência 
do ser que o transforma. A autora afirma ainda que essa ação não se dá de forma mecânica, auto-
mática, linear ou repetitiva, mas, ao contrário disso: “anos e anos de magistério podem reproduzir 
apenas experiências de reproduzir fazeres, no mais das vezes, caducos e estéreis” (FRANCO, 2008, 
p.119) anulando uma ação pensada, consciente. Nesse sentido, compreendemos que o acúmulo de 
práticas ao longo do tempo, concebidas como experiência de forma ingênua, sem atentar para seus 
determinantes e resultados, não tem efeito formativo real. Para tanto, importa que  essa ação seja 
consciente e intencional, portanto, pensada e repensada.

 Do mesmo modo, dependendo do compromisso profissional do professor iniciante, este pode 
enfrentar os desafios desenvolvendo uma prática mais coerente do que a dos  professores com ex-
periência. O tempo de profissão não determina a capacidade de enfrentar desafios, caminhando 
por uma lógica de reavaliação da prática.

A práxis como atividade consciente que se manifesta na própria atividade, onde o professor 
iniciante, constantemente de acordo com os desafios postos e o seu engajamento, possibilita estes 
se fazerem professor, pois o que ele faz, constituirá como profissional. Nesse sentido,  Gadotti ( 



  - 593  

2010, p.72), afirma que: “ falar de educação, implica falar da sua própria educação, da educação 
que se faz [...]. Parafraseando o autor, afirmamos que falar de prática docente implica falar de edu-
cação e de nossa própria prática, pois é por meio dela que (nós fazemos), no caso, aqui estudado, 
que o professor em início de carreira se faz. 

É possível afirmar que práxis se apresenta num movimento dialético entre ação reflexão, 
entre teoria e prática e enquanto tal, configura-se como um elemento necessário no interior do 
contexto da escola, desempenhado pelo professor. Neste sentido, asseguramos também que uma 
prática docente que se  proponha transformadora não pode seguir senão pelo caminho da práxis, 
do constante, necessário e dialético processos de ação-reflexão-ação e ainda do diálogo permanen-
te entre teoria e prática. Para tanto, faz-se necessário que o professor atue com base na práxis, que 
se assuma e se posicione como alguém que se relaciona com o mundo e com o conhecimento de 
forma crítica e consciente. Portanto, entendemos ser importante considerar que

[...] a práxis enquanto ação profissional situada, referenciada, ética comple-
xa , requer tomada de decisão, pois exige a conscientização sobre a identi-
dade atual das práticas que a instituição e as salas  de atividade desenvol-
vem; a compreensão daquilo que se entende, nessas práticas, como valor; a 
desconstrução do que é incompatível com a reconceptualização da visão do 
mundo que progressivamente se está a fazer [...] ( OLIVEIRA-FORMOSI-
NHO, 2016, p. 94).

Percebemos que a articulação entre teoria e prática faz-se necessária na prática do professor 
por entender que essa ação articuladora é que caracteriza sua prática. Logo, compreendemos ser 
fundamental que o professor, em particular o que está iniciando a docência, para desenvolver uma 
prática docente valorosa,  busque ponderar a teorização da prática ou a prática da teoria, articulada 
de forma consciente e crítica, como ação pensada e intencional. Tendo em vista que a teorização 
precisa estar articulada à prática, buscando-se bases científicas para o fazer pedagógico, enten-
dendo que, enquanto isso não acontecer persistirá a ideia de que qualquer um pode estar apto a 
realizar o trabalho docente sem necessidade de formação ( inicial e continuada), uma vez que, 
erroneamente, há quem defenda a ideia de que não é necessário teoria para prática e, indo além, 
uma teoria para a articulação entre teoria e prática, sobre as quais Freire discutiu e refletiu em suas 
obras.

O aprendizado docente que infere diretamente na prática dos professores compreende que ( 
nós) o professor se ache permanentemente disponível e repensar o pensamento, rever-se em suas 
posições; em procurar envolver-se com curiosidade dos alunos e dos diferentes caminhos e veredas 
que ele os faz percorrer (FREIRE, 2000, p.27). Segundo o autor é essa disponibilidade que faz do 
professor um ser de práxis , isto é, sua ação não é nem espontânea nem isolada, uma vez que se 
encontra perpassada pelo pensamento e pela prática do outro, os alunos. Para Freire( 2000) não há 
como separar o que constitui o conteúdo da ação pedagógica da própria ação. 

Nesta perspectiva, é que as formações ( continuadas , contínuas/ em serviço), como um dos 
elementos que contribuem para minimizar os desafios dos professores iniciantes, assumem um 
lugar  central na corroboração do desenvolvimento da prática como elemento de enfrentamento 
dos desafios. Contudo, precisa partir da compreensão de uma proposta que considere os aspectos 
humanos da profissão docente, tais como “a práxis, a cultura profissional, as dimensões pessoais, 
as lógicas coletivas e a presença pública dos que fazem a escola [...] baseada numa combinação 
complexa de contributos científicos, pedagógicos e técnicos, mas que tem como âncora os próprios 
professores”(NÓVOA, 2009 p.09). Neste caso, os professores iniciantes. Entretanto, importa que se 
perceba que esses aspectos não possam ser alcançados apenas pela realização da prática, nem tão 
pouco pela mera apropriação da teoria, mas pela articulação das duas dimensões. 

Segundo Freire (1991, p. 80), alguns princípios são fundamentais para que se pense uma 
formação que contribua para o desenvolvimento da prática do professor para a emancipação dos 
estudantes:

1)O educador é sujeito de sua prática, cumprindo a ele criá-la e recriá-la;
2)A formação do educador deve instrumentalizá-lo para que ele crie e recrie 
a sua prática através da reflexão sobre o cotidiano;
3)A formação do educador deve ser constante, sistemática, porque a prática 
se faz e se refaz;
4) A prática pedagógica requer a compreensão da própria gênese do conhe-
cimento, ou seja, de como se dá o processo de conhecer;
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5)O programa de formação de professores terá como eixo básico: a fisiono-
mia da escola que se quer, enquanto horizonte da nova proposta pedagógi-
ca; a necessidade de suprir elementos da formação básica aos professores 
nas diferentes áreas do conhecimento humano que possam contribuir para 
a qualidade da escola que se quer. 

Conforme exposto, ratificamos que a formação (continuada, contínua, em serviço e inicial) 
concentra como um dos principais elementos que podem contribuir para que o professor iniciante 
enfrente os desafios  encontrados na escola pela via da prática docente.

Considerações finais

Ao discutirmos os desafios enfrentados pelo professor iniciante, elegemos a prática docente 
como um dos principais elementos que podem favorecer esse enfrentamento. Contudo, a prática 
docente em si, de forma neutra, e sem se levar em conta outros fatores que envolvem um trabalho 
democrático escolar, não tem validade, nem se consubstancia para que o professor iniciante enten-
da a si mesmo, sua profissão, e enfrente os desafios que se impõem.

Na construção do resumo, apontamos elementos objetivos e subjetivos que concorrem para 
o desenvolvimento da prática dos professores. Entre os demais existentes no contexto de educa-
ção fundamental, indicamos a formação continuada, contínua em serviço, desenvolvida em uma 
perspectiva crítica, como o viés mais coerente para promover uma prática que enfrente os desafios 
iniciais da carreira docente. Uma formação que promova a reflexão das ações desenvolvidas na 
prática, para assim, formular uma nova ação- a práxis.
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Resumo

Este artigo objetiva apresentar e refletir sobre pesquisas desenvolvidas pelo Grupo de pes-
quisas Formepe, relativas ao campo da formação de professores. Para tanto são mobilizadas 3 pes-
quisas concluídas e 2 pesquisas em desenvolvimento, no contexto da pós-graduação em educação- 
período de 2023 e 2024. Elas exploram o Estágio Supervisionado Docente (Souza, 2023); a relação 
com o saber e a formação de professores (Thomaz, 2023); a Formação continuada (Paula, 2024); os 
percursos de socialização profissional (Castoldi, 2024); o a acesso e a permanência de pessoas com 
deficiência na pós-graduação stricto sensu (Camilo, 2024). As pesquisas concluídas informam: em 
relação ao estágio, a importância da colaboração consolidada entre os estagiários e os professores 
regentes; sobre a relação com o saber indica que essa relação se vincula ao campo da formação 
de professores de Ciências da Natureza e Matemática, propiciando a compreensão do processo 
formativo como espaço e lugar de relações produtoras de sentido, no qual as experiências de vida, 
as expectativas, a identidade e as relações afetivas se entrelaçam; sobre a formação continuada, 
o estudo trouxe a presença de experiências esparsas de formação e a falta de articulação entre as 
ações de formação continuada e as dimensões da composição da identidade docente, e o pouco 
favorecimento ao desenvolvimento profissional. O grupo anseia que a retomada da democracia no 
plano político e social se reverbere em ações participativas concretas no campo da educação, da 
formação docente, da valorização profissional, com vistas à garantia do direito à educação pública, 
de qualidade e socialmente referenciada.

Palavras-chave: Formação de Professores. Estágio supervisionado. Relação com o Saber. For-
mação Continuada. Identidade Docente.

Abstract

This article aims to present and reflect on research developed by the Formepe research group, 
relating to the field of teacher training. To this end, 3 completed research studies and 2 research 
projects under development are mobilized, in the context of postgraduate education in educa-
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tion - period 2023 and 2024. They explore the Supervised Teaching Internship (Souza, 2023); the 
relationship with knowledge and teacher training (Thomaz, 2023); Continuing Training (Paula, 
2024); the professional socialization paths (Castoldi, 2024); o access and permanence of people 
with disabilities in stricto sensu postgraduate studies (Camilo, 2024). The completed research in-
forms: in relation to the internship, the importance of consolidated collaboration between interns 
and teaching staff; on the relationship with knowledge indicates that this relationship is linked to 
the field of training teachers in Natural Sciences and Mathematics, providing an understanding 
of the training process as a space and place for relationships that produce meaning, in which life 
experiences, expectations , identity and emotional relationships are intertwined; Regarding con-
tinuing education, the study revealed the presence of sparse training experiences and the lack of 
articulation between continuing education actions and the dimensions of the composition of the 
teaching identity, and the lack of support for professional development. The group hopes that the 
resumption of democracy on a political and social level will be reflected in concrete participatory 
actions in the field of education, teacher training and professional development, with a view to 
guaranteeing the right to quality, socially referenced public education.

Keywords: Teacher training. Supervised internship. Relationship with Knowledge. Continu-
ing Training. Teaching Identity.

Introdução

O presente artigo visa abordar as pesquisas realizadas e em andamento no grupo de pesquisa 
“Formação do Educador e Práticas Educativas - FORMEPE”, da Universidade Federal de Viçosa 
(UFV), nos anos de 2023 e 2024, vinculadas ao Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE), 
da UFV.

A constituição do FORMEPE, em 2002, visou contribuir no processo de criação do Mestrado 
em Educação, a partir do fortalecimento e consolidação da linha de pesquisa Formação de Profes-
sores, do Departamento de Educação/UFV. Quinze anos após a criação do Mestrado, o FORMEPE 
se mantém atuante e coerente em seu propósito, por meio do desenvolvimento de pesquisas sobre 
a formação e as práticas de professores em diferentes contextos educativos, níveis e modalidades 
de ensino, bem como questões relacionadas aos processos de ensino e aprendizagem e às práticas 
de avaliação.

Nesse sentido, é que se justifica a apresentação de pesquisas vinculadas ao FORMEPE e 
ao PPGE/UFV, com vistas à socialização dos resultados de pesquisas concluídas e das propostas 
de pesquisas em andamento, cujos projetos foram qualificados em seminários de avaliação. As 
pesquisas se inserem no contexto de estudos da Linha 1: Educação Pública: sujeitos e práticas, do 
PPGE/UFV.

Os projetos desta linha abordam temáticas relativas aos processos de socialização profis-
sional, aprendizagem da docência, construção de saberes, representações sociais, educação do 
campo, pedagogia da alternância, formação das identidades, trabalho docente, desenvolvimento 
profissional de professores, trajetórias escolares e práticas educativas familiares. (PPGE/UFV)

Neste contexto, trazemos como objetos de análise três dissertações concluídas e duas disser-
tações em andamento, respectivamente: “Contribuições do Estágio Supervisionado Docente para 
a Formação Colaborativa de Professores”, de Mirelle Barbosa de Souza (2023); “A relação com o 
saber e a formação de professores de Ciências da Natureza e Matemática: o que os estudos nos 
revelam”, de José Gomes Thomaz (2023); “Formação continuada de professores, dimensões e con-
figuração da identidade: narrativas sobre experiências”, de Michele Pereira de Paula (2024); “Os 
percursos de socialização profissional e a mobilização de saberes: um estudo sobre os professores 
universitários em estágio probatório”, de Mariana Bezerra Castoldi (2024); “Acesso e permanência 
das pessoas com deficiência na pós-graduação stricto sensu em instituições superiores federais no 
estado de Minas Gerais, de Samara Uellem Martins Camilo (2024).

A estrutura deste texto, contempla, para além desta Introdução, três seções textuais, abran-
gendo a explicitação das pesquisas, com a indicação dos objetivos, fundamentação teórica, proce-
dimentos metodológicos, resultados; a discussão geral dos estudos no que tange ao aporte teórico-
-metodológico; e as considerações finais.
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As pesquisas do grupo FORMEPE em nível de mestrado, nos anos de 2023 - 2024

Nesta seção, explicitamos as pesquisas desenvolvidas por pesquisadores do grupo FORME-
PE, no âmbito do Mestrado em Educação, a partir da apresentação do objetivo geral, aporte teóri-
co-metodológico e resultados, explorando aquelas pesquisas concluídas. 

Sousa (2023), apresentou como objetivo compreender as potencialidades e fragilidades do 
Estágio Supervisionado Docente (ESD) na promoção de experiências colaborativas e formativas 
entre o professor regente e o estagiário. Teoricamente, apoiou em Nóvoa (1995), Tardif (2002), 
Zeichner (1992), Imbernón (2010), Mizukami (2002), Schön (1983), Lüdke (2001), Pimenta e Lima 
(2017). Optou pela abordagem qualitativa de pesquisa, considerando processos e significados 
atribuídos à realidade. Utilizou entrevistas semiestruturadas e questionários on-line. Teve como 
participantes da pesquisa professores de Ciências e Biologia, que atuaram como supervisores de 
estágio, e estudantes do curso de licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de 
Viçosa (UFV), matriculados nas disciplinas obrigatórias de ESD, durante o período da pesquisa. A 
análise dos dados foi realizada conforme a técnica de análise de prosa (André, 1983). 

Ao refletir sobre a relação entre professores regentes e estagiários, Sousa (2023) evidenciou 
a importância das práticas colaborativas, uma vez que a interação se revelou permanente e es-
sencial ao processo de formação profissional, indicando efeitos positivos mútuos na promoção da 
aprendizagem colaborativa, em caso de abordagem bidirecional. A troca de saberes e o comparti-
lhar experiências pedagógicas, profissionais, trouxe contribuições ao professor, ao legitimar a sua 
prática. Ao mesmo tempo, contribuiu para a aprendizagem da docência e a formação do estagiário, 
oportunizando um olhar crítico e reflexivo e contextualizado.

Thomaz (2023), analisou as implicações da teoria da relação com o saber para a formação 
de professores de Ciências da Natureza e Matemática do Ensino Médio. Ao construir um Estado 
do Conhecimento sobre o tema, explorou com mais profundidade, a obra de Charlot (2013; 2005; 
2001; 1996), principal representante da teoria da relação com o saber. Adentrou, também, na pro-
dução de Tardif (2012), autor referência sobre os saberes docentes. Cachapuz et al. (2011) e Car-
valho e Gil-Pérez (2006) fundamentaram também o trabalho dadas as contribuições ao campo da 
formação de professores, ensino de ciências e fracasso escolar. 

A pesquisa de natureza qualitativa, fez uso da pesquisa bibliográfica (Gil, 2002), e envolveu 
a construção de um Estado do Conhecimento (Morosini; Fernandes, 2014), no período de 2000 a 
2022. Foram analisadas 24 produções acadêmicas, dentre as quais, 16 dissertações e oito teses. 

Como resultados, Thomaz (2023) observou a formação inicial como foco das pesquisas, a 
prevalência de pesquisas de natureza qualitativa, a diversidade de métodos de coleta de dados 
empregados nos estudos, a quantidade reduzida de pesquisadores desenvolvendo trabalhos com 
a temática em questão, com destaque para pesquisadores em Ensino de Matemática, no Nordeste 
brasileiro.

Paula (2024), estabeleceu em seu trabalho o objetivo de compreender as ações de formação 
continuada de professores da educação básica de um município mineiro de médio porte, relacio-
nando as dimensões de composição da identidade docente e suas implicações para o desenvol-
vimento profissional. Estudos de Day (2001), Gatti (2008), Nóvoa (2007, 2009, 2019), Imbernón 
(2010) e Barreto (2015) embasaram teoricamente a pesquisa, discutindo a importância da formação 
continuada de professores, a construção da identidade docente, bem como a diversidade de ações 
de formação.

A abordagem da pesquisa utilizada foi a qualitativa, delineada pelos pressupostos de Souza 
(2006), pela investigação biográfica de Finger e Nóvoa (2010), pelo uso de questionário e pelas 
narrativas de Clandinin e Conelly (2011). Participaram da pesquisa cinco professoras da educação 
básica. A análise de prosa de André (1983) foi utilizada para interpretar as narrativas das profes-
soras.

Paula (2024), apontou como resultados, experiências esparsas de formação continuada de 
professores, no município mineiro investigado. Tais experiências apresentaram-se desarticuladas 
das dimensões relevantes à composição da identidade profissional docente, contribuindo pouco 
para o desenvolvimento profissional dos professores. 

Castoldi (2024), na pesquisa em andamento, busca compreender como ocorre o processo de 
socialização profissional de professores universitários em estágio probatório, visando identificar os 
saberes mobilizados no processo, os desafios e as perspectivas constituídas. À luz de autores como 
Dubar (1992, 1997, 2005) e Ferenc (2005), discute sobre a socialização profissional como um pro-
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cesso contínuo, de interiorização da cultura e de construção de identidades. Com base em Tardif 
(2014), explora os saberes docentes. 

O caminho de pesquisa percorrido foi da abordagem qualitativa, com o uso do questionário 
(formulário online) e a entrevista narrativa (Jovchelovitch; Bauer, 2008). Os participantes foram 
professores universitários que finalizaram o estágio probatório, em 2023, na UFV. A organização e 
análise dos dados da pesquisa se fundamentou em Lüdke e André (1986) e Creswell (2014), sobre 
o processo de reestoriar.

Camilo (2024), na pesquisa em andamento, objetiva analisar o ingresso das pessoas com de-
ficiência nos programas de pós-graduação stricto sensu em universidades federais mineiras, bem 
como conhecer as políticas públicas e recursos de acessibilidade oferecidos para a permanência 
desses pós-graduandos nos cursos. Apoia em autores como Venturini ( 2022), Petten, Tehabilitar e 
Rocha (2022); Santos, Martins e Pauseiro (2023).

A abordagem da pesquisa é qualitativa. Para a produção dos dados foram realizadas análises 
documentais, mapeamento das instituições mineiras, entrevistas narrativas com os profissionais 
das instituições envolvidas no processo de inclusão, como o coordenador do Núcleo de Acessibi-
lidade, Pró-reitor da Pós-graduação e os alunos com deficiência matriculados no stricto sensu. As 
análises dos dados, em nível macro, tem se apoiando em Lüdke e André (2013).

Compreensão geral das pesquisas: uma discussão do aporte teórico-metodológico

As pesquisas, em análise, exploram elementos da formação de professores e das práticas edu-
cativas e oferecem contribuição à compreensão do campo da formação de professores.

A formação docente é categoria central em três trabalhos. Sousa (2023) focaliza a formação 
inicial de professores. Paula (2024) enfatiza a formação continuada de professores. Thomaz (2023) 
transita nos processos de formação inicial e continuada. A compreensão do desenvolvimento pro-
fissional docente está presente em todos os trabalhos. 

Um dos autores recorrentes nas dissertações é Antônio Nóvoa, cujos trabalhos apresento 
um pioneirismo na área de formação de professores. Para Nóvoa (1995, 2017), a formação inicial 
e continuada caminham juntas e precisam ser propostas numa perspectiva mais colaborativa e 
coletiva, que favoreça a partilha de saberes e a troca de experiências. Conforme o autor, “não é 
possível formar professores sem a presença de outros professores e sem a vivência das instituições 
escolares” (Nóvoa, 2017, p. 1122), o que implica a reflexão sobre a organização dos programas de 
formação docente.

Souza (2023) ressalta a importância do Estágio Supervisionado Docente para a formação do 
professor, pois a partir dele o futuro professor pode vivenciar práticas em ação, conhecer e desen-
volver novas abordagens pedagógicas. Zeichner (2010, p. 484) assegura que as “pesquisas têm 
mostrado claramente que as experiências de campo constituem importantes ocasiões para que se 
efetive a aprendizagem docente.” Imbernón (2010) salienta a impossibilidade de fragmentar a for-
mação do contexto de trabalho.

Durante sua formação, o professor vai aprendendo a ser professor em um processo contínuo, 
reflexivo, prático, inacabado e plural, que envolve a relação com outros atores, a incorporação da 
cultura do ambiente do trabalho e de saberes. Isso implica um processo de socialização profissio-
nal, abordado por Castoldi (2024).

A socialização profissional pode ser caracterizada como um processo contínuo, que atravessa 
diferentes estágios do desenvolvimento profissional, acontecendo em diferentes espaços da insti-
tuição e no estabelecimento das relações com diversos atores envolvidos no contexto do trabalho 
(Ferenc, 2005). Dubar (1992, p. 523), autor referência sobre a temática, diz que a “socialização 
profissional consiste, para os indivíduos, em construir sua identidade social e profissional, através 
do jogo das transações biográficas e relacionais.” 

A temática de identidade profissional é enfatizada no trabalho de Paula (2024), ancorando-
-se em Dubar (2009). Existem diferentes configurações identitárias em constante movimento e a 
identidade profissional “resulta das relações e interações no trabalho, fundada em representações 
coletivas variadas, construindo atores do sistema social, institucional ou empresarial”. (Alves et al, 
2007, p. 273).

Neste percurso, os professores constroem saberes, entendido como um saber social “por ser 
adquirido no contexto de uma socialização profissional, onde é incorporado, modificado, adaptado 
em função dos momentos e das fases de uma carreira, ao longo de uma história profissional onde 
o professor aprende a ensinar fazendo o seu trabalho” (Tardif, 2014, p. 14). Tais saberes são discu-
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tidos por Castoldi (2024), que se apoia em Tardif (2014), para contextualizar os saberes necessários 
à prática docente: profissionais, disciplinares, curriculares e experienciais.

Como exposto, a fundamentação teórica sobre a formação de professores recorre, com maior 
incidência, a autores internacionais, como Antônio Nóvoa, Claude Dubar, Francisco Imbernón, 
Maurice Tardif, Kenneth Zeichner, considerando a consolidação dos estudos destes pesquisadores 
sobre o tema.

Prevalece nas pesquisas, a abordagem qualitativa (Sousa, 2023; Thomaz, 2023; Paula, 2024; 
Castoldi, 2024; Camilo, 2024), a combinação de instrumentos de coleta de dados (Sousa, 2023; 
Paula, 2024, Castoldi, 2024, Camilo, 2024), com predominância de questionários e entrevistas 
(Sousa, 2023; Paula, 2024; Castoldi, 2024; Camilo, 2024), e como forma interpretativa, as análises 
de conteúdo (Thomaz, 2023; Camilo, 2024), de prosa (Sousa, 2023; Paula, 2024) e narrativa (Cas-
toldi, 2024). 

A opção pela abordagem metodológica qualitativa se justifica, além da busca pela compre-
ensão do fenômeno estudado (Minayo, 2012), em assumir a dimensão subjetiva da pesquisa. “O 
processo de condução de investigação qualitativa reflete uma espécie de diálogo entre os investi-
gadores e os respectivos sujeitos [...]”. (Bogdan e Biklen, 1994, p. 51)

Dentre os instrumentos de coleta de dados mais utilizados na pesquisa qualitativa está a en-
trevista. Paula (2024) e Castoldi (2024), utilizaram a entrevista narrativa, que permite estimular o 
entrevistado a contar algum acontecimento importante da sua trajetória e contexto social, configu-
rando-se em um ato de contar/narrar e escutar histórias (Jovchelovitch; Bauer, 2008).

Sobre a análise dos dados, Lüdke e André (1986, p. 45) afirmam que “A análise está presente 
em vários estágios da investigação, tornando-se mais sistemática e mais formal após o encerra-
mento da coleta de dados”. A análise de prosa explora o conteúdo de determinado material (ob-
servações, entrevistas, documentos, trabalhos de campo, etc), visando desvendá-lo, “isso incluiria, 
naturalmente, mensagens intencionais e não intencionais, explícitas ou implícitas, verbais ou não 
verbais, alternativas ou contraditórias”. (André, 1983, p. 67).

A análise de conteúdo, “pode ser considerada como um conjunto de técnicas de análises de 
comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição dos conteúdos das 
mensagens”, com vistas a inferir aspectos relacionados às formas de produção e recepção de men-
sagens, a partir de indicadores (Bardin, 1977, p. 38).

Os participantes das pesquisas situam-se em distintos níveis de ensino: educação básica 
(Sousa, 2023; Paula, 2024) e educação superior (Sousa, 2023; Castoldi, 2024, Camilo, 2024). São 
estudantes universitários (Sousa, 2023; Camilo, 2024); professores (Sousa, 2023; Paula, 2024; Cas-
toldi, 2024) e gestores em instituições de ensino (Camilo, 2024). Todas as pesquisas envolvendo 
seres humanos foram aprovadas pelo Comitê de Ética em Pesquisa (Sousa, 2023; Paula, 2024, 
Castoldi, 2024, Camilo, 2024).

Considerações finais

O Grupo FORMEPE, no contexto político atual, marcado pela eleição e posse do presidente 
Lula, tem discutido em suas reuniões, as possibilidades da compreensão da ciência como fonte pro-
dutora de conhecimento em prol da sociedade, com a perspectiva de que os discursos e as práticas 
caminhem no sentido de valorizar a pesquisa e as universidades, tão desvalorizadas pelo discurso 
negacionista do governo anterior.

Por outro lado, problematiza-se a enorme contradição na produção de conhecimento de qua-
lidade, no âmbito da pós-graduação, diante da lógica de avaliação da Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior - Capes, nos moldes do capitalismo, com ênfase na produtivi-
dade e com impactos negativos no trabalho docente. 

No que tange à formação inicial e continuada, observa-se que ainda permanece uma visão 
reacionária no que diz respeito às Resoluções CNE/CP 02/2019 e 01/2020, uma vez que o Con-
selho Nacional de Educação não considerou a reivindicação de retomada da Resolução 2/2015 e 
apresentou nova minuta de Resolução das Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de 
professores, que apresenta uma visão fragmentada e não contempla a perspectiva crítica, reflexiva, 
emancipatória, como advogam as entidades e associações educacionais comprometidas com uma 
educação pública de qualidade. 

Todo esse contexto macro influencia na definição das políticas públicas voltadas para a edu-
cação e para a formação de professores, bem como, nas práticas pedagógicas desenvolvidas no in-
terior das salas de aula. Compreender a formação do educador e as práticas educativas ancoradas 
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ao cenário econômico, político e social é requisito para uma percepção mais nítida desses proces-
sos. As pesquisas do FORMEPE têm se pautado pela relação entre o micro e o macro nas análises 
empreendidas sobre os diferentes objetos de estudo. Reside, neste aspecto, uma das contribuições 
dos estudos desenvolvidos pelo Grupo.

Outra contribuição dos trabalhos se refere à indicação de lacunas, o que sinaliza uma agenda 
de pesquisa. Thomaz (2023) observou número reduzido de pesquisadores debruçando-se sobre a 
temática formação de professores de Ciências da Natureza e Matemática. Camilo (2024) observou 
pouca literatura relativa ao acesso e permanência de pessoas com deficiência na pós-graduação. 
Castoldi (2024) notou que a categoria socialização profissional de professores universitários ainda 
não se estabeleceu em território nacional, visto a baixa quantidade publicações. 

No escopo de trabalhos futuros desenvolvidos por mestrandos do PPGE/UFV, integrantes do 
FORMEPE, estão as investigações sobre as práticas de professores após a pandemia de Covid-19; 
autoformação de professores da educação especial e os instrumentos inovadores de avaliação uti-
lizados pelos professores universitários. No doutorado, Sousa (2023) irá debruçar-se sobre a iden-
tidade e os saberes docentes das professoras universitárias pretas na perspectiva interseccional de 
raça e gênero.

Para concluir, o grupo FORMEPE anseia que a retomada da democracia no plano político e 
social se reverbere em ações participativas concretas no campo da educação, da formação docente, 
da valorização profissional, com vistas à garantia do direito à educação pública, de qualidade e 
socialmente referenciada.
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Resumo

Neste texto são discutidos resultados parciais de projeto de pesquisa, em andamento, vincu-
lado ao eixo Formação e Práticas Docentes, do Grupo de Estudos sobre Aquisição da Linguagem 
Escrita (GEALE), que tem como tema central o pensamento pedagógico e o desenvolvimento pro-
fissional das professoras dos anos iniciais. Especificamente são analisados os entendimentos sobre 
o sistema de escrita alfabética (SEA) de professoras alfabetizadoras participantes do programa 
PNAIC-UFPel, evidenciando características de seus processos de raciocínio pedagógico. O mate-
rial de análise são 470 textos que versam sobre o SEA, escritos pelas professoras participantes. A 
hipótese de análise foi mobilizada a partir de algumas questões: Qual a matéria ou conteúdo de 
ensino da professora dos anos iniciais? O que a professora dos anos iniciais escreve sobre a matéria 
ou conteúdo de ensino nos anos iniciais? E quando a professora alfabetizadora não domina con-
ceitos do âmbito da alfabetização, como o sistema de escrita alfabética, com base em que e como 
modela as práticas de ensino? O estudo tem ancoragem teórico-metodológica na fenomenologia-
-hermenêutica porque, ao ler e analisar os textos, pretende-se compreender as explicações, as jus-
tificativas, as razões teóricas e práticas mobilizadas pelas docentes para escrever sobre a temática 
proposta. Como resultados da análise dos dados, observam-se duas características: a imprecisão 
conceitual e o esforço de articular conceitos distintos, os quais são explorados a partir de uma re-
flexão sobre a assunção do erro como um elemento construtivo e restaurativo do entendimento que 
se tem sobre a matéria ou o conteúdo que são objetos de ensino tomando como categoria conceitual 
a abstração reflexionante.

Palavras-chave: Formação Docente. Raciocínio Pedagógico. Imprecisão Conceitual. Escrita 
Docente. Abstração Reflexionante.
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Abstract

This text discusses the partial results of an ongoing research project linked to the Teacher 
Education and Practices axis of the Study Group on the Acquisition of Written Language (GEALE), 
whose central theme is the pedagogical thinking and professional development of early years 
teachers. Specifically, the understanding of the alphabetic writing system (ALS) of literacy teach-
ers participating in the PNAIC-UFPel program is analyzed, highlighting characteristics of their 
pedagogical reasoning processes. The material analyzed is 470 texts on SEA written by the par-
ticipating teachers. The analysis hypothesis was mobilized based on a series of questions: What 
subject or content does the early years teacher teach? What does the early years teacher write about 
the subject or content of teaching in the early years? And when the literacy teacher hasn’t mastered 
literacy concepts, such as the alphabetic writing system, on what basis and how does she model her 
teaching practices? The study has a theoretical-methodological anchor in hermeneutic phenome-
nology because, by reading and analyzing the texts, the aim is to understand the explanations, jus-
tifications, theoretical and practical reasons mobilized by the teachers to write about the proposed 
theme. The results of the data analysis show two characteristics: conceptual imprecision and the 
effort to articulate different concepts, which are explored through reflection on the assumption of 
error as a constructive and restorative element in the understanding of the subject or content being 
taught, taking reflexive abstraction as the conceptual category.

Keywords: Teacher Education. Pedagogical Reasoning.Conceptual Imprecision. Teacher 
Writing. Reflexive Abstraction.

Introdução

O Grupo de Estudos sobre Aquisição da Linguagem Escrita (GEALE) iniciou suas atividades 
em 2001. As temáticas de pesquisa, de um lado, investigam as relações entre o conhecimento lin-
guístico da criança e sua escrita inicial, bem como entre os erros extraídos das produções textuais 
e as complexidades inerentes ao sistema ortográfico (eixo Análise Linguística). De outro, analisam 
as repercussões da formação teórica nas práticas de ensino e no desenvolvimento da profissiona-
lidade docente, observando elementos do pensamento pedagógico do professor (eixo Formação e 
Práticas Docentes). Os estudos desenvolvidos no GEALE, em sua maioria, tomam como materia-
lidade empírica textos escritos por crianças e professoras dos anos iniciais, organizados em dois 
bancos de dados: o BATALE (Banco de Textos de Aquisição da Linguagem Escrita) e o BTP (Banco 
de Textos de Professores). Ambos compõem o repositório digital Sistema Vestígios.

Neste trabalho discutimos resultados parciais de pesquisa, em andamento, vinculada ao eixo 
Formação e Práticas Docentes, que tem como tema central o pensamento pedagógico das profes-
soras dos anos iniciais. O objetivo central da pesquisa é evidenciar na documentação pedagógica 
(textos, planejamentos e relatórios) das professoras participantes do PNAIC-UFPel pistas que re-
velem as razões – de ordem teórica e/ou prática – e as vontades – de ordem pessoal, cultural, ética 
– que elas referem para expor concepções sobre os objetos de ensino e para justificar, planejar e 
desenvolver as práticas docentes, sistematizando características explícitas e implícitas de seu pen-
samento pedagógico. 

Entendemos que no contexto de formação e de exercício docente, os processos de desen-
volvimento profissional se articulam e se realizam, forjando uma determinada posição, própria da 
professora de anos iniciais, envolvendo intelectualidade (formação científico-cultural e teórico-
-prática) e responsabilidade (ética, estética, política). Para isso, a noção de formação é entendida, 
como indica Diniz-Pereira (2019), como um continuum, que acontece entre a formação inicial e 
continuada e ao longo do exercício profissional.

Neste trabalho, enfocamos um dos objetivos específicos da pesquisa: analisar textos de profes-
soras dos anos iniciais discutindo suas concepções e entendimentos sobre o sistema de escrita alfa-
bética (SEA), evidenciando as características de seus processos de raciocínio pedagógico. O material 
de análise são 470 textos que versam sobre o SEA, escritos por professoras participantes do programa 
PNAIC-UFPel. Na pesquisa, analisa-se um conjunto de temáticas, objetos tanto da formação como 
de docência nos anos iniciais. São elas: alfabetização e letramento; planejamento e avaliação do tra-
balho pedagógico; ludicidade; cultura da infância e cultura escolar; heterogeneidade.

Neste trabalho, a hipótese de análise e reflexão articula-se a partir de três questões: Qual a 
matéria ou conteúdo de ensino da professora dos anos iniciais? O que a professora dos anos iniciais 
escreve sobre a matéria ou conteúdo de ensino nos anos iniciais? E quando a professora alfabeti-
zadora não domina conceitos do âmbito da alfabetização, como o sistema de escrita alfabética, com 
base em que e como modela as práticas de ensino?
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Aporte teórico-metodológico

O projeto tem sua ancoragem teórico-metodológica nos estudos da fenomenologia-herme-
nêutica (GADAMER, 2003; HERMANN, 2002) porque buscamos, ao ler e analisar os textos, com-
preender as definições, as explicações, as justificativas, as razões teóricas e práticas que as do-
centes mobilizam para apresentar seu entendimento sobre o tema em estudo, proposto durante 
a formação, e objeto de sua prática de ensino. Deste modo, observamos as relações entre texto, 
contexto e sujeitos envolvidos, reconhecendo a escrita como reflexo de um raciocínio pedagógico, 
explícito ou implícito, sobre o que se pensa, diz e faz.

Tendo como apoio teórico a noção de raciocínio e ação pedagógicos (SHULMAN, 1987/2014; 
2005), analisamos os textos procurando o fluxo de raciocínio da professora; por isso, uma análise 
hermenêutica. Um fluxo em que o raciocínio nem sempre vem demarcado pela sua inscrição na 
tradição das ciências e do conhecimento específico de conteúdo. Raciocínio que demonstra o esfor-
ço de articular conceitos e teorias em sintonia com suas práticas ou a partir delas. Raciocínio que 
acontece desde os entendimentos e comportamentos intuitivos ou tácitos da docência. Raciocínio 
que muitas vezes carrega a intensidade do fazer algo na urgência da ação como reflexo do com-
promisso e responsabilidade com o ensino e a justiça educativa. Raciocínio que expõe, por mais 
estranho que pareça, sentimentos e desejos das professoras. 

Assim, o desafio hermenêutico exige do pesquisador a tarefa de acompanhar o movimento 
de reflexão e escrita da professora com uma lente interpretativa capaz de evidenciar pistas de seu 
pensamento pedagógico. O exercício hermenêutico é entendido como recurso contra a pretensão 
de haver um único caminho de acesso à verdade (HERMANN, 2002), resguardando a verdadeira 
abertura ao texto e à alteridade do outro (GADAMER, 2003) que, por meio da escrita, se manifesta 
expondo algo para uma determinada comunidade sobre aquilo que pensa, diz e faz.

Do ponto de vista da ética em pesquisa, os entendimentos surgidos dessas interações, como 
parte do processo de desenvolvimento profissional docente, são observados e respeitados. Temos 
feito exigente exercício de evitar a sedução prescritiva, típica da generalização que, do ponto de 
vista da pesquisa educacional (e também da prática docente), é impraticável. Assim, assumir a her-
menêutica como um ato de interpretação e compreensão significa reconhecer que, por trás de de-
terminada fala ou escrita, há a apresentação de um fato, um contexto, uma forma de pensar, dizer 
e fazer, além de apostas ou ideias assumidas para orientar a prática docente, que podem de modo 
explícito ou implícito estar inscritas em teorias e práticas, valores e crenças em torno da tarefa do-
cente, situando, desse modo, o processo da formação e do ensino em sua historicidade.

Os textos analisados compõem o BTP – Banco de Textos de Professores, organizado em três 
estratos. O primeiro Estrato do BTP possui 5.657 textos escritos por professores que atuaram como 
orientador de estudo ou professor cursista do PNAIC-UFPel. O processo de escrita dos textos era 
uma das atividades previstas pelo planejamento de formação elaborado pelas orientadoras de es-
tudo, sob a orientação da formadora e supervisora pedagógica do PNAIC-UFPel. A produção dos 
textos era desencadeada a partir de questões propostas para a reflexão sobre as diferentes temáti-
cas trabalhadas nos encontros de formação. 

Neste trabalho trazemos resultados da análise de 470 textos de professoras alfabetizadoras, 
cursistas do PNAIC, sobre a temática SEA (Sistema de Escrita Alfabética), mobilizada a partir da 
seguinte questão: “A escrita alfabética: por que ela é um sistema notacional e não um código? 
Como as crianças dela se apropriam?”

Com o movimento interpretativo, propomos uma primeira caracterização dos processos de ra-
ciocínio pedagógico explicitados pelos textos. A intenção não é a de estabelecer um juízo de valor 
sobre o tipo de conceitualização presente ou ausente, mas sim, compreender e caracterizar os en-
tendimentos explorados pelas docentes, em seus textos, durante sua participação nas formações do 
PNAIC-UFPel. Tampouco se pretende estabelecer relações do tipo processo-produto ou de avaliação 
da eficácia do programa, pois o que pretendemos é propor uma reflexão sobre o desenvolvimento 
profissional que pode acontecer quando da assunção do erro como um elemento construtivo e res-
taurativo do entendimento que se tem sobre a matéria ou o conteúdo que são objetos de ensino. Na 
próxima seção apresentamos alguns resultados e a discussão preliminar desse conjunto de textos.

Resultados e discussões

Na hermenêutica do texto, o que pretendemos foi colocar em evidência o raciocínio das 
docentes em torno das concepções elaboradas e por elas exploradas sobre o SEA. Dos 470 textos 
analisados, 224 foram classificados como outro; 90 textos como não conhecem o termo SEA; 1 fez 
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referência a autores/teorias; 1 cita os Cadernos de Formação, totalizando 316 textos (67,23%) em 
que não há articulação transparente sobre conteúdos ou ideias relativas ao SEA na produção tex-
tual analisada. Uma das razões para esse alto número de textos pode ter ocorrido porque a escrita 
foi proposta no início do encontro em que o assunto SEA seria abordado. Isso também pode indicar 
que, embora ocorresse a recomendação de leitura prévia dos textos do Caderno de Formação do 
PNAIC, pode ser que esta não tenha sido realizada ou, mesmo quando foi, não houve um entendi-
mento sobre o assunto SEA capaz de subsidiar a escrita durante o encontro de formação. A Figura 
1 traz um exemplo de texto classificado como outro.

Figura 1 – Texto sem exposição transparente com o assunto SEA

Fonte: Banco de Dados GEALE - BTP – Estrato 1. Texto de alfabetizadora cursista

A ausência de elementos expondo ideias ou conteúdos sobre o assunto SEA coloca-nos pe-
rante a tarefa de não apenas repensar a forma como os processos formativos têm sido desenvolvi-
dos na formação inicial e continuada (universidades e redes básicas de ensino) ou nos programas 
de formação do MEC, mas também de definir ações políticas que fortaleçam a formação como 
continuum, o que inclui, também, garantir adequadas condições de trabalho docente.

Entre os 154 textos restantes, observamos que, ao expor sobre o assunto SEA, 71 fizeram re-
ferência à noção de escrita como código; 37 ao conceito de letramento; 22 às propriedades do SEA; 
15 à codificação e decodificação; 9 à consciência fonológica.

A partir da leitura dos argumentos e ideias expostas nesse conjunto de textos, notamos duas 
características sobre o processo de raciocínio pedagógico observado nas produções sobre o SEA, as 
quais denominamos de ‘imprecisão conceitual’ e ‘esforço de articular conceitos distintos’.

Em muitos textos se define a escrita alfabética como um código, apesar de a própria questão 
mobilizadora indicar o SEA como um sistema notacional. Algumas escritas afirmavam desconhecer 
o termo “sistema notacional” ou o consideravam um termo novo. Em contrapartida, constatamos 
em algumas escritas princípios importantes sobre a compreensão do SEA, em que se ponderava 
sobre sua importância na alfabetização com apresentação de argumentos coerentes à perspectiva 
teórica aportada pelos Cadernos de Formação ou pelos estudos de Morais (2012) e Soares (2018), 
indicando, inclusive, as propriedades e as convenções do SEA.

Na formação de professores precisamos refletir sobre os processos de aprendizagem destes. Não 
basta ler e ter acesso a novas informações e conteúdos; são necessários tempo e envolvimento para 
apropriar-se de conceitos e colocá-los em movimento nas práticas. Talvez por isso há “imprecisão con-
ceitual”, percebida na leitura dos textos das professoras alfabetizadoras, sobre a temática proposta.

Uma análise possível sobre esse tema nos leva a pensar como construímos os conceitos, como 
vamos organizando as ideias novas e colocando-as em relação com ideias concebidas anteriormen-
te. Para essa reflexão utilizaremos o conceito de abstração reflexionante (PIAGET, 1995). Segundo 
Becker (2001, p. 47), “a palavra latina abs-trahere significa retirar, arrancar, extrair algo de algo. 
Nunca a totalidade, mas apenas algo, algumas características”. Assim, o processo de abstração 
envolve o conhecimento do objeto, mas nunca sua totalidade, daí a palavra processo ao falar de 
abstração. Conhecer o objeto envolve uma processualidade que marca o inacabamento do conhe-
cimento e o movimento do pensar (FREIRE, 1996).

A abstração reflexionante não está apoiada sobre os observáveis, mas sim “sobre as coordena-
ções das ações do sujeito, podendo estas coordenações, e o próprio processo reflexionante, permane-
cer inconscientes, ou dar lugar a tomadas de consciência e conceituações variadas” (PIAGET, 1995, 
p. 274). Quando o processo reflexionante torna-se consciente Piaget fala de abstração refletida (refle-
xões sobre operações): “[...] a reflexão consiste nessa tomada de consciência e em uma possibilidade 
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de formulação – na verdade, de formalização. Isso pode ocorrer em diversos níveis, desde a pouca 
idade até o homem de ciência” (MONTANGERO; MAURICE-NAVILLE, 1998, p. 94). 

Esses processos requerem tempo. Tempo de aprendizagem, tempo de organização dos co-
nhecimentos, tempo de reflexão. Mediatizadas pelo tempo, pelas ações com os objetos/teorias, 
pelas relações com os outros e pela possibilidade de reflexão é que as professoras vão constituindo 
seus saberes, ampliando e consolidando conhecimentos e desenvolvendo suas práticas.

A abstração reflexionante é caracterizada por dois processos complementares: o reflexiona-
mento e a reflexão. Pode-se falar de reflexionamento utilizando-se a imagem de uma projeção: 
transpor a outro plano (a tela) o filme que já foi produzido, ou, em outras palavras, transpor a um 
plano superior o que foi construído antes. E a reflexão seria o momento de reorganização, nesse 
plano superior, do que foi projetado do plano precedente, relacionando os elementos extraídos, 
digamos, da tela, com os já construídos.

Reflexionamento e reflexão não acontecem de forma estanque. Cada novo patamar alcança-
do contém em si uma diferença qualitativa e de grau em relação ao anterior, o que caracteriza um 
movimento em espiral. Novos conteúdos são geradores de novas formas que, por sua vez, geram 
novas reelaborações de conteúdos e de novas formas, e assim sucessivamente. A professora em seu 
esforço de elaborar de forma escrita o seu entendimento sobre o SEA precisa construir novas for-
mas de pensar. Como lembra Piaget (1976), a vida é criadora de formas. Onde há vida, há sempre 
uma resposta adaptativa que depende de dois polos, tanto do sujeito, como do meio.

A característica mais geral da abstração reflexionante é a de ser criadora de novidades, pois 
é sempre possível criar formas de formas, apoiando-se sobre os processos de equilíbrio cognitivo, 
identificando a presença de equilíbrios e desequilíbrios e destacando as condições de tais proces-
sos. A solução momentânea dos desequilíbrios se dá pela tematização dos resultados das ações, das 
coordenações das ações, e, ulteriormente, das operações. 

Esses processos revelam como o sujeito do conhecimento muda, criando novas formas de or-
ganização, diferentes das iniciais, a partir das trocas simbólicas que realiza com o entorno (teoria 
da abstração) social ou cultural; e com o meio físico na medida em que o traduz em meio cultural.

Percebe-se, na formulação dos textos pelas professoras alfabetizadoras, tentativas de pôr em 
equilíbrio conceitos complexos como os que estão envolvidos nos processos de alfabetização: có-
digo; signo; símbolo; linguagem; notação; representação. Tentativas de dar sentido a essa gama 
de conceitos. Estudar, refletir, registrar, retomar estudos, propor práticas, discutir, rever conceitos, 
reelaborar, voltar a estudar, num movimento continuum de construção de conhecimentos.

A organização do conhecimento envolve conservação, interação e reconstrução. Conservação: 
conservar o essencial de sua forma total e continuar a existir como totalidade; interação das par-
tes diferenciadas, sem interação ou solidariedade das composições não haveria organização; e seu 
conteúdo renova-se incessantemente pela reconstrução. Há um movimento necessário ao aprender, 
das crianças e dos adultos, entre permanência e mudança. Temos dois polos no processo de apren-
dizagem: a conservação das estruturas existentes e seu enriquecimento segundo as necessidades 
de adaptação (transformações) (PIAGET, 2003; INHELDER et al., 1977). Um movimento em espiral, 
onde cada construção integra em si o construído, lança-se em busca de novos sentidos e descobertas, 
num processo indissociável de reflexionamento e reflexão, num continuum formativo.

Considerações finais

Se queremos que as professoras ajudem as crianças a desvendar a esfinge que envolve o en-
tendimento do sistema de escrita alfabética (MORAIS, 2012), também precisamos permitir a elas 
que se apropriem desse sistema complexo, o que pede por tempo, espaço, constância, exercício, 
reconstrução. Como garantir, nos processos formativos, os tempos e os movimentos ao pensar de 
professoras? E a assunção do erro como um elemento construtivo e restaurativo do entendimento 
que se tem sobre a matéria ou o conteúdo que são objetos de ensino?

Em seu modelo de raciocínio e ação pedagógicos Shulman (2014, p. 216) fala de um ciclo 
de atividades em que “o ponto de partida e de chegada do processo é um ato de compreensão”. 
Torna-se necessário às professoras alfabetizadoras entenderem os conteúdos/conceitos sobre a al-
fabetização para reorganizarem suas práticas pedagógicas a partir de diferentes modelos teóricos. 
O desenvolvimento profissional docente necessita, entre outras ferramentas, de representações 
pedagógicas poderosas. “[...] formas de conhecimento de alta alavancagem e as práticas de ensino 
associadas a elas são um ponto de partida generativo para os professores” (SHULMAN, 2015, p. 
9. Tradução nossa).
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O esforço de reflexão que propomos com o conceito de abstração reflexionante, no nosso 
modo de ver, permite olhar para a formação conceitual e a reconstrução de conhecimentos como 
ato contínuo e permanente, em que atividades intelectuais cada vez mais complexas desenvolvem-
-se, levando a um enriquecimento nas conceituações e a um reconhecimento da importância da 
experiência.

Os textos das professoras são uma fonte inesgotável de conhecimentos que nos permitem, 
além de refletir sobre seus processos cognitivos, pensar nas possibilidades abertas à formação de 
professores, em que as imprecisões conceituais possam ser tomadas como fontes de reflexões, pos-
sibilitando assim novas compreensões e a ampliação de repertórios de entendimentos sobre o SEA, 
assim como sobre os processos de ensinar e aprender envolvidos na alfabetização.
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Resumo

O grupo de pesquisa educação, tecnologias e sociedade abrange as discussões em torno da trian-
gulação da relação entre essas áreas focalizando a relação com a formação de professores. O artigo cen-
tra-se na explicitação das pesquisas desenvolvidas pelo conjunto de seus membros que se articulam em 
três eixos de abordagem: formação e profissionalização docente, relações entre educação, tecnologia, 
humanismo e ética e educomunicação - cinema e outras linguagens audiovisuais. O problema orienta-
dor focaliza a questão originada nas   reconfigurações da prática pedagógica provocadas pela inserção 
das novas tecnologias e as implicações com a formação docente. O  objetivo geral se expressa como: 
sistematizar as demandas para a formação dos professores e profissionalização docente considerando 
a atual reconfiguração da prática pedagógica indicando os seus impactos nos processos formativos. A 
metodologia de pesquisa é de abordagem qualitativa considerando Gatti e André (2010), Sanchez Gam-
boa (2012), entre outros. O esforço investigativo é voltado à compreensão de questões epistemológicas 
e metodológicas que circundam a produção e apropriação do conhecimento científico-tecnológico e 
seus desdobramentos em processos educacionais formais e não formais considerando as interações das 
tecnologias com a formação de professores e a prática pedagógica. O grupo se orienta pelas demandas 
geradas pela inserção das tecnologias no bojo da reconfiguração da formação dos professores, assim  as 
investigações abordam as condições da formação dos professores diante das novas tecnologias,  a ade-
são dos processos formativos em torno das tecnologias diante dessa nova cultura do ciberespaço (Levy 
1998), os conflitos expressos em relação ao processo de humanização e efeitos éticos no desenvolvimen-
to profissional docente. A integração do grupo se expressa pela análise das tensões manifestas no con-
texto dessa reconfiguração da formação dos professores suscitadas pela incorporação das tecnologias 
nesse processo.

Palavras-chave: Formação docente e novas tecnologias. Desenvolvimento profissional do-
cente. Demandas para a formação de professores. 
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Abstract

The education, technologies and society research group covers discussions around the trian-
gulation of the relationship between these areas, focusing on the relationship with teacher training. 
The article focuses on explaining the research carried out by its members, which are articulated 
along three axes of approach: teacher training and professionalization, relationships between edu-
cation, technology, humanism and ethics, and educommunication - cinema and other audiovisual 
languages. The guiding problem focuses on issues arising from the reconfigurations of pedagogi-
cal practice caused by the insertion of new technologies and the implications for teacher training. 
The general objective is expressed as: systematizing the demands for teacher training and teaching 
professionalization considering the current reconfiguration of pedagogical practice, indicating its 
impacts on training processes? The research methodology is a qualitative approach considering 
Gatti and André (2010), Sanchez Gamboa (2012), among others. The investigative effort is aimed 
at understanding epistemological and methodological issues that surround the production and 
appropriation of scientific-technological knowledge and its consequences in formal and non-for-
mal educational processes considering the interactions of technologies with teacher training and 
pedagogical practice. of the group is guided by the demands generated by the insertion of technol-
ogies within the reconfiguration of teacher training, thus the investigations address the conditions 
of teacher training in the face of new technologies, the adherence of training processes around 
technologies in the face of this new culture of cyberspace (Levy 1998), the conflicts expressed in 
relation to the humanization process and ethical effects on teaching professional development. The 
group’s integration is expressed through the analysis of the tensions manifested in the context of 
this reconfiguration of teacher training caused by the incorporation of technologies in this process.

Keywords: Teacher training and new technologies. Teacher professional development. De-
mands for teacher training.

Introdução

O grupo de pesquisa Educação, Tecnologias e Sociedade - GETECS é  integrado ao Progra-
ma de Pós-Graduação Educação, Tecnologia e Sociedade ofertado pelo Centro Universitário Inter-
nacional UNINTER. Na composição do grupo são considerados três eixos de estudo: formação e 
profissionalização docente, relações entre educação, tecnologia, humanismo e ética e educomuni-
cação - cinema e outras linguagens audiovisuais. O esforço investigativo é voltado à compreensão 
de questões epistemológicas e metodológicas que circundam a produção e apropriação do conhe-
cimento científico-tecnológico e seus desdobramentos em processos educacionais formais e não 
formais considerando as interações com a formação de professores e inserção de novas tecnologias. 
Participam do grupo professores, doutorandos, mestrandos e estudantes de iniciação científica. 

O eixo formação e profissionalização docente coordenado por Joana Paulin Romanowski  de-
senvolve pesquisa no campo da formação de professores. Na atualidade focaliza a reconfiguração 
da prática pedagógica diante das novas tecnologias da informação e comunicação (TICS) consi-
derando as implicações com os processos de formação de professores da educação básica.  Elege 
como objetivo geral: compreender como se constituem os processos de formação de professores 
que atuam na educação básica com as transformações decorrentes das novas tecnologias apontan-
do os impactos em torno do desenvolvimento profissional docente. A investigação se articula com 
o grupo I.D.E.A (Innovacion, Desarrollo, Evaluacion Y Asesoramiento), Universidad de Sevilla, 
coordenado por Carlos Marcelo Garcia. A pesquisa está detalhada mais adiante nesse artigo. 

O eixo Relações entre educação, tecnologia, humanismo e ética, coordenado por Luís Fer-
nando Lopes, tem como objetivo principal investigar as relações entre educação, tecnologia, hu-
manismo e ética. Considera o contexto da presença cada vez maior das tecnologias digitais na 
educação e a necessidade de encontrar uma justa medida na utilização desses recursos no campo 
educacional e suas implicações éticas. Compreendendo a educação como um processo de huma-
nização, o projeto busca investigar as questões que envolvem as relações da Educação com a Tec-
nologia como foco nas implicações éticas. A perspectiva de análise é filosófica e humanista abor-
dando as seguintes temáticas: tecnologia, humanismo  ética e formação de professores; tecnologia, 
educação e direitos humanos;  bases filosóficas para educação ética; tecnologia, meio ambiente e 
ética na cidade tecnológica;  ciência, tecnologia e interculturalidade na educação considerando o 
caráter ontológico da tecnologia.  

O eixo de pesquisa em Educomunicação, coordenado por Rodrigo Otávio dos Santos, visa 
pesquisar acerca dos fenômenos educacionais que podem ser otimizados ou reforçados por meio 
de elementos da comunicação audiovisual e sua força nas mais diferentes esferas da sociedade. 
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Para tirarmos vantagem da ubiquidade da relação entre as pessoas e os produtos culturais propo-
mos um projeto de pesquisa que alie a educação ao fenômeno comunicacional, uma vez que boa 
parte do processo educacional se dá em forma de comunicação. Assim, utilizaremos quaisquer 
ferramentas da comunicação audiovisual para promover uma melhor relação ensino-aprendiza-
gem. Entre elas, podemos destacar os jogos e os videojogos (videogames), cinema, vídeo, cinema, 
música, histórias em quadrinhos, rádio, televisão qualquer outro suporte que podem ajudar alunos 
dos mais diferentes níveis educacionais, da educação infantil à pós-graduação e cursos livres ou 
mesmo a autoaprendizagem. É integrado pelo coordenador  mestrandos e doutorandos do Progra-
ma de Pós- Graduação em Educação e Novas Tecnologias. 

O grupo realiza seminários periódicos de discussão e avaliação das pesquisa realizadas para 
aprofundar e contribuir na geração de conhecimentos novos em torno da educação, tecnologia e 
sociedade e seus impactos na formação de professores e na prática pedagógica. 

Formação docente, tecnologias digitais e humanização 

No eixo de Pesquisa: Relações entre, educação, tecnologia, humanismo e ética, vinculado ao 
Grupo de Pesquisa: educação, tecnologias e sociedade - reconfigurações da prática pedagógica e 
as implicações com a formação docente, entre as pesquisas que focalizam a relação com a forma-
ção de professores pode-se destacar os estudos  “Os direitos humanos nos currículos dos cursos de 
Direito de universidades públicas brasileiras: desafios e possibilidades na formação continuada de 
professores” (Matoso, 2022); os direitos humanos em pesquisas relacionadas à formação de pro-
fessores do Ensino Fundamental Anos Iniciais (Weinfurter,  2022); diversidade sexual e de gênero 
na formação e prática docente  (Chamiço Netto,  2023) e a prática cineclubista, pode contribuir 
para um processo dialógico e libertador na educação básica, no âmbito da formação continuada em 
Direitos Humanos na modalidade de educação especial,  (Kaczmarek, 2023). 

A investigação realizada por Matoso (2022, buscou analisar criticamente a presença da temá-
tica de Direitos Humanos (DH) nas matrizes curriculares dos cursos de graduação em Direito de 
universidades públicas brasileiras. Os resultados indicaram que as matrizes curriculares analisa-
das contemplam disciplinas com temáticas relacionadas aos DH, tanto obrigatórias quanto optati-
vas. No entanto, a oferta de disciplinas específicas sobre Educação em Direitos Humanos (EDH) é 
praticamente inexistente o que implica em examinar a formação dos professores  sobre esse tema. 

A pesquisa realizada por Weinfurter (2022) buscou analisar a presença da temática dos direi-
tos humanos em pesquisas relacionadas à formação de professores do Ensino Fundamental Anos 
Iniciais no período de 2020 a 2022. A pesquisa caracterizou-se como uma revisão de literatura, com 
foco na análise da presença da temática EDH em pesquisas sobre a formação de professores do En-
sino Fundamental evidenciando lacunas tanto na realização de estudos como no próprio processo 
de formação docente. 

O estudo de Chamiço Netto (2022) investigou os desafios e possibilidades na abordagem da 
temática diversidade sexual e de gênero na formação e prática docente. Buscou compreender como 
essa temática é abordada na formação inicial e continuada dos professores e como ela se reflete 
em suas práticas pedagógicas. Os resultados indicaram que: a) o distanciamento e a vergonha dos 
debates escolares perpetuam o preconceito e a discriminação, reforçando o padrão heteronorma-
tivo masculinizado; b) professores esperam dos alunos um comportamento sexual e social corres-
pondente ao sexo biológico, taxando como “inadequado” tudo que se desvia desse padrão; c) a 
formação docente tem sido marcada por um conservadorismo que desrespeita os direitos humanos 
e a educação inclusiva, dificultando a abordagem da temática. 

Já a pesquisa realizada por Kaczmarek (2023) investigou em que medida as tecnologias 
digitais, mais especificamente a prática cineclubista, pode contribuir para um processo dialógico 
e libertador na educação básica, no âmbito da formação continuada em Direitos Humanos na mo-
dalidade de educação especial. A perspectiva de análise considerou os aportes teóricos das contri-
buições de Paulo Freire. Os resultados apontam que a prática cineclubista, quando planejada sob a 
perspectiva freireana, pode contribuir para reflexões e ações pedagógicas na educação básica, na 
modalidade de educação especial, com impacto além do espaço formal de educação. 

De maneira geral, esses estudos abordam a formação docente no contexto das relações entre 
educação, tecnologia, humanismo e ética considerando a crescente presença das tecnologias digi-
tais na educação. As investigações realizadas partem de uma reflexão crítica sobre as implicações 
éticas do uso das tecnologias digitais na educação,  especificamente, na formação de professores. 
Com relação aos aportes teóricos, destacam-se as contribuições de Paulo Freire. No que diz respei-
to aos aspectos metodológicos, os trabalhos foram desenvolvidos numa perspectiva qualitativa e 
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descritiva, com base em revisão bibliográfica, e ainda, análise documental. A perspectiva de análi-
se é, sobretudo, filosófica e humanista.

Formação e profissionalização docente: reconfiguração da prática pedagógica e novas 
tecnologias da informação e comunicação (TICS)

Nesse eixo da formação e profissionalização docente são realizadas a partir da compreensão 
da prática pedagógica nos cursos de formação de professores (inicial e continuada)  envolvendo 
professores e estudantes, como nos processos de formação informal de professores, por exemplo,  
as redes sociais, considerando os  impactos sobre a inserção das tecnologias e mídias digitais nessa 
formação. 

A investigação considera as possibilidades de configuração da educação ampliada na pers-
pectiva não formal e informal e visa investigar a formação e aprendizagem dos professores nas 
redes sociais, para a além dos espaços formais e institucionais.  

Na atualidade, com o advento das tecnologias digitais e a melhoria do acesso à internet as 
redes sociais se inserem em tempo e espaço na vida social ampliando as interações entre pessoas 
e grupos. Essa inserção tem gerado intensas mudanças nas relações sociais reconfigurando novas 
formas de comunicação. Educação como uma prática social recebe impactos e mudanças em suas 
formas e modos de realização. Com efeito, a pesquisa focalizada neste artigo considera as possibi-
lidades de configuração da educação ampliada na perspectiva não formal e informal e visa inves-
tigar a formação e aprendizagem dos professores nas redes sociais, para além dos espaços formais 
e institucionais sem, contudo, desconsiderar esses espaços como fundamentais nessa formação. 

A pesquisa integra-se à investigação proposta por Marcelo (2019) que tem por pressuposto 
as possibilidades da realização de um processo educacional aberto no qual a educação formal, não 
formal e informal dialoga e se complementa. Os estudos no campo da formação de professores, 
como ressalta Marcelo (2019), abrangem conceitos como “aprendizagem de professores”, “desen-
volvimento profissional de professores”, “formação de professores”, “saberes docentes”, “identida-
de do professor”, que se também se expressam como linhas de pesquisa brasileiras como indicam 
diferentes estudos de estado da arte (Romanowski, Martins & Cartaxo, 2019). 

A inserção das tecnologias de comunicação e informação, entre elas as tecnologias digitais 
viabilizadas pela internet, são marcas da inovação. Ressalta Marcelo (2021) que nos estudos e 
revisões recentes sobressaem a colaboração e as aprendizagens coletivas. Nestas, as interações 
em grupo se intensificam quer para compartilhar práticas, realizar o currículo, ampliar 
as atividades extracurriculares, experimentar novas  metodologias, compartilhar referenciais, 
encontrar novas respostas de problemas pedagógicos, enfim uma nova ecologia de apren-
dizagens em redes sociais.

A pesquisa envolveu seis estudos: um mapeamento das publicações sobre redes sociais em 
periódicos da área da educação (Romanowski, 2023); um segundo estudo consulta aos alunos de 
cursos de licenciatura sobre a aprendizagem da docência considerando a inserção de tecnologias 
nos espaços dos cursos (Romanowski e Cartaxo, 2021); um terceiro estudo sobre a inserção das 
tecnologias no espaço da escola envolvendo a gestão pedagógica (Romanowski et al, 2020); um 
outro estudo sobre a inserção das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem (Romanowski 
et al, 2022 a); outro estudo sobre a aprendizagem dos professores considerando as tecnologias di-
gitais (Romanowski et al, 2022 b) e um estudo especificamente sobre as aprendizagens docentes 
nas redes sociais realizado por  Romanowski e Cartaxo (2023) ainda não publicado. Esse estudo 
sintetizado neste artigo. A essa pesquisa ainda estão articuladas as investigações de mestrandos 
e doutorandos participantes do eixo formação e profissionalização docente como: a formação de 
professores alfabetizadores e inserção das tecnologias; formação de professores da escolas situadas 
no campo e de cursos de educação profissional, entre outros.          

Metodologia da investigação

Como indicado, foram realizados vários  estudos. No primeiro foi feita uma consulta ao inde-
xador Educ@2, da Fundação Carlos Chagas, a partir do descritor “redes sociais”. Nessa consulta 
foram localizados 87 artigos, considerando redes sociais digitais, na internet e on line. Os dados 
obtidos foram organizados a partir da leitura dos títulos e resumos, com base  em Vousgerau e Ro-
manowski (2014), para a revisão sistemática das publicações que abordam pesquisas e reflexões 
sobre os impactos das redes sociais. A partir da leitura dos títulos e resumos, os artigos foram agru-
pados em: as redes sociais entre os jovens e entre os idosos; análise dos impactos das redes sociais; 
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relação das redes sociais e a educação superior, ensino médio, educação de jovens e adultos; redes 
sociais na prática docente; redes sociais nos movimentos sociais; redes sociais na gestão e políticas 
educacionais; redes sociais na formação docente. Destaca-se que, do total de artigos, sete foram 
publicados entre 2008 e 2011, os demais são todos publicados a partir de 2012, indicando que se 
trata de uma assunto emergente nas pesquisas.

  Para os estudos de consulta a estudantes e professores o levantamento de dados foi feito 
por meio de  uma consulta  aos professores por meio de questionários disponibilizados no Google 
Forms - aplicativo empregado em pesquisas pela facilidade de acesso e por sua gratuidade. A con-
sulta aos professores tomou como questão central: Como os professores aprendem em uma socie-
dade conectada?   O estudo realizado no Brasil, buscou envolver professores de todas as regiões, 
e envolveu professores ativos da educação infantil, ensino fundamental e ensino médio. Partici-
param da pesquisa 441 professores convidados por uma rede de pesquisadores colaboradores que 
se prontificaram a divulgar o acesso ao questionário entre professores da educação básica, com os 
quais mantém contato. Entre os pesquisadores colaboradores encontram-se: os membros da Rede 
Interinstitucional de Pesquisadores em Formação e Prática Docente – RIPEFOR; coordenadores de 
escolas e professores que se disponibilizaram a enviar o instrumento aos seus contatos.

Esse tipo de coleta de dados, com distribuição de instrumentos em redes de contatos, se asse-
melha à técnica usada na distribuição a snowball, ou “bola de neve”, e é empregada com o auxílio 
das plataformas digitais. Pode ser usado em amostra não probabilística, na qual há indicação de 
participantes por meio de rede de colaboração, o que possibilita a ampliação de participantes den-
tro de uma população geral para introduzir o instrumentos em espaços mais abrangentes (Vinuto, 
2014).  Com esse esforço foram contactados aproximadamente 1.500 professores de redes de ensi-
no de diferentes estados brasileiros. Resultou, deste contato, 441 respostas sendo 425 respostas de 
professores que atuam na educação básica e 16 professores atuam na educação superior.

O questionário contém as perguntas do instrumento proposto por Marcelo (2019) composto 
por 17 questões subdivididas em subitens, totalizando 76 perguntas. A elaboração das questões 
toma por referência a literatura sobre o assunto. A maioria das questões é do tipo itens de resposta 
única e o respondente só pode assinalar um item por quesito. O instrumento foi convalidado por 
análise fatorial na sua versão original e, para a aplicação no Brasil, foi traduzido para o português 
por membros do grupo de pesquisa, com ajuste de itens.  

As análises das 425 respostas dos participantes ao questionário foram sistematizadas obser-
vando atingir uma compreensão no agrupamento para inferir os indicadores (Bardin, 2011). Assim 
as unidades de registro favoreceram as  interpretações permitindo a composição dos resultados nas 
categorias (ainda provisórias) como: ii) finalidades de acesso  às redes sociais pelos professores e a 
formação docente; iii) interações nas redes sociais e a formação docente. O estudo incluiu a carac-
terização dos participantes, não descrita neste artigo dado o limite de páginas.   

Os aportes teóricos metodológicos incorporam um largo expectro de pesquisadores no campo 
da formação de professores desde  Bernadeti Gatti, Marli André, Menga Ludke, Maria da Graça 
Misukami, Dario Diorentini, Ilma Veiga, Iria Brzezinski, Vera Candau, e membros do GT 08 de 
formação de professores da ANPED, entre autores nacionais. E internacionais como Nóvoa, Tardif, 
Imbernóm, 

Marcelo, Roldão,  Day,  Cochran-Smith, entre outros. Em relação às tecnologias digitais e 
redes sociais as referências estão em elaboração, mas,   Castells e Levy tem sido consultados. 

Considerações finais

O grupo de pesquisa educação, tecnologias e sociedade elege como foco de investigação as 
relações na sociedade digital caracterizada pela conectividade, rapidez e onipresença no acesso 
às informações. Uma sociedade que está gerando novos cenários e contextos que provocam novas 
formas de aprendizagem consideradas as possiblidades de interação e acesso ao conhecimento. 
Nesse cenário as tecnologias digitais e as redes sociais são temas emergentes que requerem um 
esforço de investigação. Trata-se de um espaço aberto de intensa interação de ideias e propostas 
que estamos começando a compreender e, que por sua abrangência e de alto poder de comunica-
ção,  torna-se um imperativo desvelar sua contribuição formação e aprendizagem dos professores 
para além dos espaços formais e institucionais.
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Resumo

A construção de um banco de dados visa reunir e organizar materiais produzidos ou coletados a 
fim de gerar informações para estudos e pesquisas. Este trabalho tem como objetivo apresentar e des-
crever o processo de organização do Banco de Textos de Professoras (BTP), um dos bancos de dados 
do GEALE - Grupo de Estudos sobre a Aquisição da Linguagem Escrita. O BTP é um banco de dados 
composto por textos escritos por professores participantes do Pacto Nacional pela Alfabetização na Ida-
de Certa (PNAIC) e por estudantes do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), 
que realizam estágio de docência nos anos iniciais. O BTP é o corpus empírico do projeto de pesquisa 
“Pensamento Pedagógico e Desenvolvimento Profissional Docente” (PPDPD), conduzido pela equipe do 
GEALE. Neste trabalho, descreve-se a estrutura do BTP e o processo de organização dos materiais que o 
compõem. Em termos de estrutura, o BTP está organizado em três estratos: Estrato 1 - Textos Temáticos; 
Estrato 2 - Planejamentos e Relatórios de Formação Continuada; Estrato 3 - Planejamentos, Registros e 
Artigos de Formação Inicial. O processo de organização dos textos incluiu a codificação, a digitalização 
e o armazenamento em pastas físicas e digitais. O BTP proporciona uma visão abrangente das práticas 
educativas e do desenvolvimento profissional de professores em processo de formação acadêmico-pro-
fissional. Destaca-se a importância do BTP como uma fonte valiosa para a pesquisa educacional no cam-
po da formação de professores, contribuindo para o aprimoramento contínuo das práticas pedagógicas 
e o desenvolvimento profissional dos docentes.
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Abstract

The construction of a database aims to gather and organize materials produced or collected in 
order to generate information for studies and research. This work aims to present and describe the 
process of organizing the Teachers’ Text Bank (BTP), one of the databases of GEALE – Study Group 
on Written Language Acquisition. The BTP is a database composed of texts written by teachers par-
ticipating in the National Pact for Literacy at the Right Age (PNAIC) and by students from the Peda-
gogy course at the Federal University of Pelotas (UFPel), who carry out teaching internships in initial 
education. years. The BTP is the empirical corpus of the research project “Pedagogical Thinking and 
Teaching Professional Development” (PPDPD), conducted by the GEALE team. This work describes 
the structure of the BTP and the process of organizing the materials that compose it. In terms of 
structure, the BTP is organized into three strata: Stratum 1 – Thematic Texts; Stratum 2 - Continuing 
Training Planning and Reports; Stratum 3 - Planning Articles, Records and Initial Training. The text 
organization process included coding, scanning and storing in physical and digital folders. The BTP 
provides a comprehensive view of educational practices and the professional development of teach-
ers in the academic-professional training process. The importance of BTP is highlighted as a valu-
able source for educational research in the field of teacher training, contributing to the continuous 
improvement of pedagogical practices and the professional development of teachers.

Keywords: Teacher training. Database. Pedagogical practices. PNAIC. Teaching internship. 

Introdução

Este trabalho está vinculado ao projeto de pesquisa “Pensamento Pedagógico e Desenvol-
vimento Profissional Docente” (PPDPD), conduzido pelo Grupo de Estudos sobre a Aquisição da 
Linguagem Escrita (GEALE), da Universidade Federal de Pelotas - UFPEL, sob a coordenação da 
professora Marta Nörnberg. O projeto de pesquisa desdobra-se em duas atividades principais: I) 
estudo transversal da documentação pedagógica de professoras de anos iniciais, disponível no 
Banco de Textos de Professoras (BTP) e no Acervo de Materiais Pedagógicos (AMP), elaborada 
em decorrência da participação em processos de formação acadêmico-profissional; II) análise das 
estratégias de reflexão e escrita realizadas, caracterizando os processos de raciocínio e ação peda-
gógicos envolvidos e desenvolvidos.

No âmbito do GEALE, entendemos a documentação pedagógica como o conjunto de mate-
riais que registram e sistematizam aspectos das práticas educativas e, consequentemente, os co-
nhecimentos que as professoras articulam para justificar e conduzir as práticas docentes. Agrupar 
essa documentação pedagógica e torná-la disponível para que pesquisadores possam fazer suas 
pesquisas e construir conhecimentos implica na construção e manutenção de um banco de dados. 

A organização de banco de dados em grupos de pesquisa tem se caracterizado como impor-
tante fonte de trabalho, estudo e pesquisa. Um banco de dados reúne informações que fomentam 
estudos com a possibilidade de se tornar conhecimento. Compreendemos que um Banco de Dados 
é uma forma de ação, de pesquisa e de produção de conhecimento. Ao capturar em si documentos, 
manifesta uma forma de conhecer e modificar, transformar o objeto, institui um processo que trans-
forma os documentos [...]” (WERLE, apud CASTRO e WERLE, 2004, p. 25).

Nessa perspectiva, a intenção deste trabalho é apresentar o Banco de Textos de Professoras 
(BTP), descrevendo sua estruturação interna e os procedimentos de organização dos materiais que 
o compõem, os quais são foram produzidos e coletados durante processos de formação inicial e 
continuada de professores.

O BTP é originário do Banco de Dados do Projeto Obeduc-Pacto/UFPel, vinculado ao GEA-
LE. O BTP reúne diversas produções escritas, tais como: planejamentos, relatórios de atividades 
e textos, elaborados por professores participantes das atividades de formação do programa Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), conduzido pela Universidade Federal de 
Pelotas - UFPEL. Além dos materiais provenientes do PNAIC, o BTP também reúne materiais 
produzidos durante o estágio em docência realizado como parte da formação inicial pelo curso de 
Pedagogia da UFPEL.

Por meio da nossa participação na construção e organização do BTP e da leitura de seus tex-
tos, percebemos várias possibilidades de estudo e análise desse material, o que nos tem permitido 
traçar diferentes focos de investigação em torno das temáticas formativas nele reunidas.

Na próxima seção, apresentamos o objeto central do projeto de pesquisa Pensamento Peda-
gógico e Desenvolvimento Profissional Docente, do qual deriva este trabalho, e trazemos alguns 
elementos teóricos sobre os conceitos “pensamento pedagógico” e “desenvolvimento profissional 
docente”, os quais subsidiam os diferentes estudos sobre os textos que compõem o BTP.
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Pensamento Pedagógico e Desenvolvimento Profissional Docente 

O projeto de pesquisa “Pensamento Pedagógico e Desenvolvimento Profissional Docente” 
situa-se no campo de estudos acerca da formação de professores. Em linhas gerais, o projeto busca 
compreender as razões e as vontades que as professoras referem para desenvolver a prática educa-
tiva. Nossas hipóteses são de que determinadas motivações, que sustentam e organizam a prática 
pedagógica, estão diretamente relacionadas aos contextos de formação e atuação profissional. 

O objetivo do projeto é investigar e analisar as bases e os princípios que fundamentam e 
orientam a prática pedagógica de professoras dos anos iniciais, participantes de processos de for-
mação acadêmico-profissional. Para tanto, documentos pedagógicos do BTP, tais como: planeja-
mentos, relatórios, diários e/ou registros reflexivos, textos temáticos, cadernetas de metacognição, 
livros da vida, são examinados visando identificar as motivações e as razões que professoras dos 
anos iniciais, que participam de processos de formação acadêmico-profissional, mencionam para 
justificar, planejar e implementar suas práticas educativas.

Considerando o foco central do projeto e o próprio conjunto de materiais que formam o BTP, 
cabe conceituar os termos “pensamento pedagógico” e “desenvolvimento profissional docente”. 
Pensamento pedagógico refere-se a um conjunto de concepções, teorias e abordagens que orien-
tam a prática educativa. Está relacionado às ideias, valores e princípios que fundamentam a edu-
cação. De acordo com Mizukami et al. (2010, p. 48),

[...] estudos sobre o pensamento do professor, sobre o ensino reflexivo, sobre 
a base de conhecimento para o ensino, sobre as teorias implícitas/tácitas […] 
têm apontado para o caráter de construção do conhecimento profissional, 
para o desenvolvimento profissional ao longo do exercício da docência [...]. 
Têm igualmente indicado que os conhecimentos, as crenças e as metas dos 
professores são elementos fundamentais na determinação do que eles fazem 
em sala de aula e de por que o fazem.

Desse modo, sustentamos que o pensamento pedagógico do professor e o desenvolvimento 
profissional articulam-se mutuamente, visto que o desenvolvimento profissional docente é compre-
endido como processo continuum de transformação, de aprimoramento e de constituição do sujeito 
e da sua profissão ao longo do tempo, no que se refere às práticas pedagógicas e concepções de 
ensino. Autores como Nóvoa (1997) e Tardif (2000) evidenciam a discussão sobre o processo de 
formação de professores de uma forma ampla e, portanto, como sendo um continuum, ou seja, que 
ultrapassa a ideia de formação, incorporando-se a um percurso profissional. A noção de processo e, 
portanto, de continuum, reforça a defesa do modelo reflexivo na formação de professores, pois o de-
senvolvimento profissional docente requer a necessidade de se estabelecer um fio condutor entre 
os diferentes níveis de formação: a formação inicial, a continuada e as experiências vividas, o que 
inclui a própria prática de docência, ao mesmo tempo, explicitar os significados dessa formação e 
dessas experiências ao longo da vida do professor (Mizukami et al., 2010).

A partir dessa compreensão, defendemos que o desenvolvimento profissional está articulado 
ao pensamento pedagógico, uma vez que o professor desenvolve suas práticas pedagógicas com 
base em inscrições decorrentes de sua forma de pensar a profissão dentro de um determinado 
contexto político, social e científico. Essa inscrição tem seu início durante a sua escolarização 
básica, perpassa o processo de formação inicial e estende-se ao longo dos diferentes processos de 
formação continuada, expandindo-se no espaço de trabalho profissional e de atuação sócio-cultu-
ral - a escola, o que vai lhe permitindo estabelecer não só relações com os sujeitos educativos, mas 
também aprimorando o seu trabalho na docência. Nesse sentido, Nörnberg (2022, p. 7) explica 
que a formação escolar ou a formação acadêmico-profissional precisa ser “compreendida como 
disposição e modo de ação, o que denota a ideia de movimento e de transformação, o que pede pela 
presença de cada um – como pessoa e, também, como parte de um coletivo – reiterando o caráter 
singular e plural da educação”.

Na próxima seção, apresentamos e descrevemos o BTP em termos de estrutura e processo de 
organização dos materiais que o compõem.

Banco de textos de professoras

O BTP está estruturado em três estratos. Cada estrato possui uma forma específica de codi-
ficação e catalogação. Atualmente, os materiais estão armazenados em pasta física e digital. As 
pastas digitais estão disponíveis no servidor dos computadores do projeto e também na nuvem do 
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Google Drive, associada à conta de e-mail do projeto. Cabe mencionar que o GEALE está imple-
mentando e aprimorando o Sistema Vestígios, um software que tem a função de servir tanto como 
repositório quanto, futuramente, como ferramenta de análise dos textos que constituem o BTP e o 
BATALE (Banco de Textos sobre Aquisição da Linguagem Escrita). 

O Estrato 1 do BTP é constituído por Textos Temáticos, que discorrem sobre questões rela-
cionadas aos conteúdos trabalhados durante a formação continuada do PNAIC. As questões foram 
elaboradas pelos supervisores e formadores do programa PNAIC-UFPel e discutidas pela equipe 
de pesquisadores do projeto Obeduc-Pacto. O processo de aplicação e coleta das questões foi con-
duzido pela formadora de cada turma, junto às orientadoras de estudo. Nos encontros de formação 
organizados nas redes de ensino, a aplicação junto às professoras alfabetizadoras foi conduzida 
pela orientadora de estudos.

Durante o ano de 2013, foi proposta a elaboração de textos relativos a oito temas abordados 
durante os encontros de formação. Naquele período, a maioria das coletas das escritas sobre a 
temática a que se referia à questão mobilizadora ocorria antes da sua discussão no encontro de for-
mação. Geralmente as temáticas eram exploradas com base nos textos dos Cadernos de Formação 
do PNAIC. Dessa forma, os textos produzidos refletem o entendimento prévio das orientadoras de 
estudo sobre o tema e não, necessariamente, o que foi trabalhado durante os encontros de forma-
ção. De todo modo, as orientadoras de estudo e alfabetizadoras podiam realizar a leitura prévia dos 
cadernos de formação, que tratavam sobre a temática. Já em 2014, a coleta ocorreu após a retoma-
da e a discussão das respectivas temáticas nos encontros de formação.

Na Figura 1 estão listadas as questões propostas para mobilizar e instigar as professoras à 
reflexão e à escrita dos textos. Para facilitar a organização do material coletado, foi adotada uma 
abreviação para cada pergunta ou conjunto de perguntas relacionadas a cada temática estudada. 
Na Figura 1, a temática central de cada pergunta está em negrito. No ano de 2014, optou-se por 
coletar textos sobre três temáticas que foram retomadas devido a possíveis articulações de con-
teúdo para a formação e o ensino que tinham como ênfase os conhecimentos em Matemática e 
Linguagem Escrita. Por esse motivo, as questões sobre “Ludicidade”, “Cultura da Infância”, “He-
terogeneidade” e “Letramento” não foram aplicadas no ano de 2014. Dessa forma, as mesmas per-
guntas sobre ‘alfabetização e letramento’ e ‘escrita alfabética’ foram novamente aplicadas. Quanto 
aos temas da avaliação da aprendizagem e do planejamento do ensino e da alfabetização nos anos 
iniciais, a escrita foi proposta com base na reformulação da questão mobilizadora, articulando as 
três temáticas. 

Figura 1 - Questões para escrita dos textos do Estrato 1 do BTP
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Ao todo, o BTP contém 5657 produções escritas; destas, 3.405 textos são produções escritas 
pelas orientadoras de estudo; e, 2.252 textos são de autoria de professoras alfabetizadoras. Os 
textos temáticos foram escritos à mão, em folhas de papel sulfite. O armazenamento físico desses 
textos manuscritos é feito em pastas catalográficas, as quais são guardadas em armário arquivo.

O tratamento dos textos envolveu a definição de uma codificação padrão, como: “SE-
A2013OT12-2”. O detalhamento do código estabelecido significa: as letras “SEA” (Sistema de 
escrita alfabética) refere-se à sigla designada à temática; “2013” refere-se ao ano de coleta; “O” re-
fere-se ao polo que atuavam as participantes, no caso, Osório; “T12” refere-se ao número da turma 
de formação; “-2” refere-se ao número do texto. O conjunto de textos codificados relativos a uma 
temática específica e a uma turma de formação foi organizado em uma pasta catalográfica. Em 
seguida, os textos foram digitados em um documento do Word e digitalizados nos formatos JPEG e 
PDF. Posteriormente, o conjunto de textos digitados e digitalizados foi armazenado em uma pasta 
digital, que está disponível no servidor dos computadores do projeto e na nuvem do Google Drive 
associada à conta de e-mail do projeto.

O Estrato 2 do BTP é composto por planejamentos e relatórios elaborados por formadoras e 
orientadoras de estudos participantes do PNAIC. Na época das formações, a equipe do PNAIC-U-
FPel criou uma conta de e-mail para cada polo de formação (Pelotas, Porto Alegre e Osório). Para a 
respectiva conta de e-mail, as orientadoras de estudo enviavam a versão final de seus planejamentos 
e relatórios, o que permitiu, além do acompanhamento sistemático do processo formativo realizado 
em cada localidade, reunir os materiais para estudos e pesquisas. Esses materiais foram acessados 
e organizados pela equipe de pesquisadores de iniciação científica do projeto. Cada bolsista ficou 
encarregado de fazer o download e de organizar os materiais de uma conta de e-mail. Para cada polo 
de formação, há duas contas de e-mail, uma para o ano de formação de 2013 e, outra, para o ano de 
2014. Esse conjunto de textos ainda se encontra em processo de catalogação e codificação.

Após o download, cada arquivo recebia a codificação especificada antes de ser arquivado em 
uma pasta no google drive de armazenamento pertencente ao projeto. Além dos documentos em 
texto, também foram arquivados digitalmente outros tipos de materiais, como: fotos, vídeos e apre-
sentações em PowerPoint. A catalogação e a codificação desses materiais foram cuidadosamente 
planejadas para facilitar a análise de dados e sua posterior inserção no Sistema Vestígios. 

Os códigos referentes aos planejamentos e aos relatórios são descritos da seguinte maneira 
respectivamente: “PLA201403PT1OE10UNID1” e “RE2014PT1OE10UNID1”. As letras “PLA” re-
fere-se à sigla designada ao planejamento; “2014” refere-se ao ano de formação; “03” refere-se ao 
mês em que foi realizada a formação “P” relaciona-se ao polo de formação (P = Pelotas; PA = Porto 
Alegre; O = Osório); “T1” é a identificação da turma de formação; “OE10” refere-se ao número 
atribuído a orientadora de estudos e “UNID1” é o número da unidade do caderno de formação. Já 
os códigos referentes aos relatórios a descrição consideram as letras iniciais “RE” que representa 
relatório e não considera o mês em que foi realizada a formação. As demais siglas permanecem as 
mesmas referenciadas no código do planejamento.      

Até o momento foram categorizados e armazenados 5.928 arquivos, compreendendo plane-
jamentos e relatórios. Destes, 3.076 correspondem ao ano de 2013, sendo 1.467 planejamentos e 
1.609 relatórios; 2.256 arquivos correspondem ao ano de 2014, sendo 1.129 planejamentos e 1.123 
relatórios. Os números refletem o progresso alcançado até o momento em termos de organização e 
categorização da documentação pedagógica do Estrato 2 do BTP. 

O Estrato 3 do BTP abrange materiais elaborados pelos estudantes que realizam o estágio 
obrigatório nos anos iniciais, do curso de Pedagogia da UFPel. São documentos do tipo plane-
jamentos, registros reflexivos e artigos. Durante o estágio, os acadêmicos desenvolvem projetos 
de ensino interdisciplinares, alinhados ao projeto político-pedagógico da escola e aos planos de 
estudos, sob a supervisão do professor orientador da Faculdade de Educação e da professora da 
turma, além da supervisão e direção da escola. Uma das atividades do estágio é a elaboração de 
planejamentos semanais e de registros individuais, nos quais são documentadas as práticas rea-
lizadas em sala de aula. Os registros reflexivos, os planejamentos das aulas e os artigos finais de 
curso compõem o Estrato 3 do BTP, e estão guardados em formato físico e virtual; porém, ainda não 
foram preparados, codificados e catalogados. 

Uma das preocupações no processo de organização dos documentos refere-se ao processo de 
não identificação das autorias. Para isso, informações como o nome do professor, do formador ou do 
supervisor e o nome da escola são omitidos nos arquivos preparados para codificação e cataloga-
ção. Adotamos esse procedimento tendo em vista que, futuramente, esse conjunto de documentos 
que formam o BTP serão inseridos no Sistema Vestígios para acesso pela comunidade de pesqui-
sadores. Além disso, sendo o Sistema Vestígios um repositório on-line, precisamos atender ao que 
orienta a Lei de Proteção de Dados (Brasil, 2018). 
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Os Estratos 1, 2 e 3 do BTP documentam experiências e aprendizados de professoras dos anos 
iniciais e de estagiárias do curso de Pedagogia. Servem como uma fonte de pesquisa e como base para 
a elaboração de estudos e pesquisas. Esses materiais também podem ser explorados por outros pesqui-
sadores interessados, contribuindo de maneira significativa para o avanço da pesquisa em educação e, 
sobretudo, no campo da formação de professores. A investigação desses documentos pode não apenas 
oferecer uma compreensão mais profunda sobre a prática pedagógica nos anos iniciais, como também 
contribuir em processos de formação na medida em que permite acompanhar e observar como professo-
res em formação sistematizam seus estudos e reflexão sobre as práticas docentes. 

Considerações finais

Neste trabalho procuramos destacar a importância fundamental do Banco de Textos das Pro-
fessoras (BTP) no campo de investigação sobre formação de professores e sua contribuição para 
aprimoramento da pesquisa e dos processos de desenvolvimento profissional dos professores. 

Entendemos que os documentos que compõem o BTP revelam não apenas entendimentos 
significativos sobre as motivações e os fundamentos que orientam as práticas pedagógicas das pro-
fessoras, em contexto de formação continuada ou inicial, mas também proporcionam uma oportu-
nidade de reflexão sobre nosso próprio papel como pesquisadores. Através do trabalho com o BTP, 
adquirimos aprendizados sobre a organização e a catalogação adequadas de documentos, assim 
como aprimoramos nossas habilidades na prática da pesquisa, da análise de dados e na interpre-
tação e exposição de resultados.

A organização cuidadosa dos materiais não só tem facilitado as atividades de análise, como 
também possibilita que compartilhemos as descobertas e conhecimentos sistematizados de forma 
clara e acessível para outros pesquisadores e profissionais da área da educação. Além disso, a par-
ticipação neste estudo nos tem permitido refletir acerca do campo da alfabetização, no que tange 
ao pensamento e às reflexões acerca das práticas educativas das professoras e estagiárias sobre as 
quais temos acesso por meio do estudo e análise de sua documentação pedagógica.

Portanto, podemos concluir que a organização de banco de dados, como o BTP, tem um papel 
importante na pesquisa educacional, pois fornece um repositório essencial que documenta, analisa 
e compartilha conhecimentos sobre processos de formação e práticas pedagógicas desenvolvidas. 
À medida em que avançamos, torna-se necessário continuar explorando e utilizando os materiais 
oferecidos pelo BTP, a fim de localizar dados/pistas que permitam compreender as razões e as 
vontades que sustentam e organizam a prática pedagógica das professoras dos anos iniciais que 
participam de processos de formação acadêmico-profissional.
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Resumo
Pesquisa em andamento vinculada ao grupo de pesquisa “Escola, Currículo, e Formação Docen-

te” do Programa de Pós-Graduação em Educação - PPGE da Universidade Federal do Maranhão – 
UFMA, em que investigamos a formação contínua de educadores/as de pessoas jovens e adultas (EPJA), 
de um município do continente maranhense. Por se tratar de uma pesquisa inconclusa, neste resumo 
apresentamos o caminho que percorremos até o momento, trilhando pela abordagem qualitativa e que 
nos ancorando no Esquema paradigmático de Gamboa (2006), que destaca a reconstrução da lógica 
reconstituída e relação entre a pergunta e resposta. Evidenciamos as categorias estudadas à luz do 
pensamento de Arroyo (2018), Diniz-Pereira (2011), Freire (2013), Ramalho, Nuñez e Gauthier (2003), 
Saviani (2019, 2021) entre outros. Até o momento, a pesquisa nos encaminhou a entender os interesses 
que envolvem as defesas da educação nas perspectivas hegemônica e contra-hegemônica, o alinhamen-
to dos/as estudiosos/as que discutem a EPJA, com a perspectiva contra-hegemônica o que nos conduziu 
a escolha da abordagem de pesquisa, bem como, as categorias a serem trabalhadas, os instrumentos de 
coleta e a técnica de análise dos dados. A imersão ao campo empírico nos oportunizou o contato com 12 
educadores/as-alfabetizadores/as que nos responderam, sobretudo, acerca da concepção de educação 
que sustenta as formações continuadas dos/as educadores/as-alfabetizadores/as EPJA do município e as 
implicações da formação continuada em suas práticas de alfabetização. 

Palavras-chave: Formação continuada. Educadores/as. EPJA.

Abstract
Ongoing research linked to the research group “School, Curriculum, and Teacher Training” of the 

Postgraduate Program in Education - PPE at the Federal University of Maranhão – FUM, in which we 
investigate the ongoing training of educators of young people and adults (EYPA), from a municipality 
on the mainland of Maranhão. As this is inconclusive research, in this summary we present the path we 
have followed so far, following a qualitative approach and anchoring ourselves in Gamboa paradigmatic 
scheme (2006), which highlights the reconstruction of the reconstituted logic and relationship between 
the question and answer. We highlight the categories studied in light of the thoughts of Arroyo (2018), 
Diniz-Pereira (2011), Freire (2013), Ramalho, Nuñez and Gauthier (2003), Saviani (2019, 2021) among 
others. So far, the research has led us to understand the interests that involve the defenses of education 
from the hegemonic and counter-hegemonic perspectives, the alignment of scholars who discuss the 
EYPA, with the counter-hegemonic perspective, which has led us to choice of the research approach, 
as well as the categories to be worked on, the collection instruments and the data analysis technique. 
Immersion in the empirical field gave us the opportunity to contact 12 literacy educators who responded 
to us, above all, about the conception of education that supports the continued training of literacy ed-
ucators in the municipality EYPA and the implications of continued training in their literacy practices.

Keywords: Continuing training. Educators. EYPA.
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Situando o debate

As pesquisas sobre a formação de educadores/as vêm se ampliando nos últimos 30 anos no 
Brasil, e as problematizações levantadas pelo pensamento pedagógico de vanguarda que defen-
dem a visão contra hegemônica de educação, muito contribuíram para isso. 

Por outro lado, o cenário brasileiro com suas as políticas neoliberalizantes incorporaram um 
amplo regime de reformas fiscais, econômicas, políticas e outros reordenamentos que passaram 
a determinar um estado mínimo e executor das diretrizes neoliberais (Saviani, 2019), o que tem 
repercutido no contexto educativo, e interferido entre outros elementos na qualidade do ensino e 
aprendizagem e nas práticas educativas, requerendo processos formativos para os/as educadores/
as que coadunem com o exigido, e a formação continuada, contínua e em serviço ocupa lugar cen-
tral para solucionar essa problemática.

Como todos os fenômenos sociais de uma sociedade como a nossa, o direito à formação 
continuada dos/as educadores/as garantido na Lei de Diretrizes e Bases da Educacional Nacional 
(LDBEN) nº 9394/96, consegue chegar ao cenário nacional, mas, antes e até a atualidade é estabe-
lecido um campo de forças ideológicas no embate teórico, em torno do seu desenvolvimento. Isto 
porque o pensamento hegemônico, capitaneado pelas forças produtivas que congregam o neoli-
beralismo, defende uma formação voltada para a preparação de sujeitos somente para preparação 
de mão de obra (barata) para o mercado de trabalho, já a visão contra-hegemônica luta por uma 
formação continuada, contínua e em serviço, pautada na epistemologia histórico-crítica em que o/a 
educador/a tenha ampla compreensão da sua realidade e seja capaz de nela interferir, contribuindo 
para mudanças positivas da escola e dos/as alfabetizandos/as. 

Todo esse debate teórico reverberou nas reformas educativas empreitadas no Brasil a partir 
da década de 1990, com prevalência para o pensamento hegemônico, porém com resistência por 
parte do movimento pedagógico de vanguarda. 

Na LDBEN de 1996, a Educação para Pessoas Jovens e Adultas (EPJA) se localiza não mais 
com um caráter compensatório, mas, como uma modalidade que transita entre os níveis de ensino 
Fundamental e Médio. Em seu art. 37 é elucidado para qual público se destina essa educação. 
Portanto, para aqueles/as “que não tiveram acesso aos estudos, ou continuidade deles, nos ensinos 
Fundamental e Médio na idade própria”. (Brasil, 1996). 

As intenções de erradicar o analfabetismo brasileiro em 10 anos, logo após a Constituição de 
1988, não foram materializadas, em especial para as pessoas que frequentam a EPJA, o que gerou 
grande preocupação, dado o contexto grafocêntrico em que vivemos, em que parte ou maioria das 
atividades cotidianas requer o domínio da leitura e escrita —, fato esse que compromete todos os 
campos da vida das pessoas sem acesso à escolarização, a exemplo de empregos informais com 
baixos salários que os/as impedem de terem qualidade e usufruírem aos direitos e bens (i)mate-
riais, sociais e culturais. 

Nesse cenário, o estado Maranhão, apresenta um quadro latente de inacesso à educação, em 
especial para as pessoas jovens e adultas não alfabetizadas ou com trajetórias escolares descontí-
nuas, computando em 12,1% da população com mais de 15 anos que não foram alfabetizadas ain-
da, traduzindo em 863 mil pessoas, divididos em seus 217 municípios (IBGE, 2022). No município 
pesquisado, situado ao leste do estado, há ainda 28.032 pessoas jovens e adultas que não foram 
oportunizadas aos percursos de alfabetização (IBGE, 2010). Diante do exposto, compreendemos 
que por ser um direito, a oferta escolar, em especial, a alfabetização se torna determinante para que 
esses sujeitos iniciem o processo de obter uma consciência cidadã, dominem os códigos que lhes 
permitam o acesso ao mercado formal de trabalho e por extensão aos bens socialmente produzidos.

A alfabetização como a mencionada, requer um/a educador/a, com uma prática docente que 
se alinhe à perspectiva contra-hegemônica, que não se conforme com a lógica do mercado, o que 
certamente exigirá que esse/a educador/a tenha clareza sobre sua função e sobre seu compromisso. 
Assim sendo, como a formação inicial é inquestionavelmente necessária, mas, insuficiente para 
garantir todo desenvolvimento profissional, e como a formação continuada é um direto, pensamos 
que, no caso da alfabetização do município pesquisado, a formação contínua é um elemento essen-
cial para o melhoramento das práticas docentes que concorrem para a construção da autonomia 
dos/as alfabetizandos/as.

Partindo do exposto, a pesquisa que deu origem a esse resumo objetiva analisar a formação 
continuada dos/as educadores/as-alfabetizadores/as de pessoas jovens e adultas, em Caxias – MA 
e suas repercussões na prática docente. Para esse recorte, pretendemos apresentar o caminho que 
percorremos até aqui, ressaltando as injunções de forças que determinaram a legislação sobre for-
mação continuada, nossa opção teórico-metodológica, os instrumentos, bem como a concepção de 
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formação continuada que defendemos, sem deixar, portanto, de mencionar o campo empírico, os 
sujeitos pesquisados e as categorias de estudo. 

Para tanto, fundamentamo-nos em autores como: Arroyo (2018), Diniz-Pereira (2011), Freire 
(2013), Ramalho, Nuñez e Gauthier (2003), Saviani (2019, 2021) Sanchez Gamboa (2006) e dentre 
outros.

Aporte teórico-metodológico 

Para sustentar o estudo, primeiramente caminhamos pela abordagem qualitativa nos apro-
priando do pensamento de Minayo (2001) e Bortoni-Ricardo (2008), e nos ancorando no Esquema 
paradigmático de Gamboa (2006), que destaca a reconstrução da lógica reconstituída. Para discutir 
Educação de Pessoas Jovens e Adultas nos sustentamos em Arroyo (2018) e Freire (2013), Formação 
continuada Viñal Junior, Miranda (2019), Educação hegemônica/contra-hegemônica Diniz-Pereira 
(2011), Freire (2013), Ramalho, Nuñez e Gauthier (2003), Saviani (2019, 2021) e dentre outros.

Até onde chegamos

O percurso de discussão no grupo de pesquisa, os debates, seminários e a imersão sobre teo-
rias e perspectivas que discutem o objeto em estudo, oportunizou-nos a optar pela defesa de edu-
cação na perspectiva contra-hegemônica, assim tentamos nos apropriar do pensamento de autores/
as que enxergam a EPJA, e a Formação continua em serviço por essa perspectiva.

Arroyo (2018): afirma que a educação para pessoas jovens e adultas oportuniza uma sólida 
da cidadania, portanto, não pode ser secundarizada, alertava-nos ainda sobre a sua reconfiguração 
e que não partamos da compreensão dessa educação como uma segunda alternativa de formação, 
há de se construir uma proposta que tenha como parâmetro o reconhecimento desses sujeitos além 
de suas carências, mas com seus percursos e tempos, como sujeitos de direitos. Para que se desen-
volva um novo olhar sobre a EPJA, assevera ainda Arroyo (2018, p. 05) há imprescindibilidade, pois 
“ver esses processos formadores pode significar uma reconfiguração da própria EJA, da formação 
dos educadores, dos conhecimentos a serem trabalhados, dos processos e das didáticas”.

Entretanto, mesmo com a legislação vigente e anseios dos/as intelectuais, nas últimas décadas 
as propostas de formação dos/as educadores/as estão vinculadas, como já mencionamos, na arqueo-
logia dos anseios neoliberalizantes, que vêm buscado degradar a qualidade, o ritmo e as funções da 
educação pública, postulando os protótipos hegemônicos de formação, que visam apenas a execução 
de conteúdos e abordagens. O modelo hegemônico, fundamenta-se em ações que visam que o/a edu-
cador/a apenas reproduza os materiais que são organizados por especialistas da área, além de sua 
posição subalterna numa pirâmide de hierarquia docente, o que traz segregação para a profissão do-
cente e o excluí do processo do desenvolvimento de sua profissão (Ramalho; Nuñez; Gauthier, 2003).

Essa proposta se ancora no racionalismo técnico, ou neotecnicismo, em que os sujeitos são 
cada vez mais hábeis, porém não se trata apenas de habilidades para o mercado de trabalho, mas 
sim da relação e de dependência do capital, fato esse que visa a formação técnica e instrumental 
e se distancia cada vez mais da perspectiva crítica e emancipatória. Entretanto, o pensamento 
pedagógico tem se mobilizado e buscado alternativas para superar essas propostas, articulando o 
movimento contra-hegemônico ou emergente, objetivando a reformulação das bases formadoras 
de educadores/as, no sentido de romper com a hegemonia neoliberal.

O racionalismo prático ou racionalidade crítica, mostra-nos que os conhecimentos e o traje-
to educativo não se limitam à previsibilidade dos acontecimentos à luz da teoria. Entretanto, o/a 
educador/a é instigado/a refletir sobre as complexidades de sua prática. Porém, há nesse cenário 
uma relação coletiva, em que a ação docente percorre por um caminho de questionamentos que 
incluem a necessidade da transformação da realidade. (Diniz-Pereira, 2011). O que reforça as de-
mandas da EPJA, pois há forte presença de coletivos sem direitos que vêm nas turmas de alfabe-
tização possibilidades de ascensão social, por isso a formações continuadas são necessárias para 
que disponham de saberes pedagógicos, teórico-práticas e reflexivos sobre si, os/as alfabetizandos/
as e sua ação docente.

Dessa maneira, a continuidade das formações desses/as educadores/as faz-se essencial, dado 
à realidade e dinamicidade do contexto da EPJA, além dos saberes e as vivências docentes que 
carecem permanentemente serem reelaborados. Para reafirmar nossa premissa, entendemos que 
“por meio da formação continuada vamos aprofundando nossos estudos, nossos conhecimentos, 
reelaborando e ressignificando conhecimentos construídos ao longo da caminhada de formação 
profissional” (Viñal Junior; Miranda, 2019, p. 480).
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Os processos de formações contínuas de educadores/as em serviço são processos de descober-
tas, ressignificações, rompimentos e reflexões, de amplos aprendizados, pois à medida em que refle-
timos acerca da prática exercida e buscamos novas possibilidades de aperfeiçoamentos das aborda-
gens executadas. Essas ponderações das práticas acontecem fora do lócus de atuação. Nas formações 
os/as educadores/as devem se desnudar de concepções que alegam muitas certezas e usufruí-las no 
sentido de despertar a curiosidade, numa proposta crítico-reflexiva. Além de entender, sobretudo, 
que os/as alfabetizandos/as são reféns de um modelo de produção opressor e que a coadunação de 
uma práxis transformadora pode viabilizar a emancipação dessas pessoas jovens e adultas. 

Saviani (2021), com suas aproximações ao ideário de Freire (2013), corroboram que a função 
da educação nesse movimento de oposição ao controle hegemônico, conscientiza as camadas mais 
populares a fim de torná-las mais autônomas e tenham discernimento e aptidão para ressignificar 
os espaços que compõe fazendo valer seus entendimentos e necessidades, sendo, portanto, um 
ato político e, sem essa proposta da politização da ação educativa, torna-se ferramenta à serviço 
dos interesses dominantes. Entretanto, para que essa perspectiva seja materializada, é fundamen-
tal que esses/as educadores/as estejam em processos formativos contínuos e que os/as permitam 
resinificarem suas práticas, identificando-se como sujeitos incompletos buscando nas formações 
subsídios para atender algumas das demandas presentes no percurso de alfabetização na EPJA.

Com Freire (2013), entendemos que a incompletude é inerente e exclusivamente à espécie 
humana, tendo em vista, que os sujeitos passaram a perceber a inteligibilidade de seu próprio ina-
cabamento, resultando na busca pelo suporte, espaço que viabiliza o crescimento e evolução dos 
seres humanos. Esse espaço contribui para tenhamos percepção de escolhas, de inteligir sobre si, 
os/as outros/as e o mundo, percebendo-se como sujeito, incompleto. Essa percepção constante de 
evolução, permite que os/as educadores/as em consonância com os modelos contra hegemônicos, 
reconheçam-se na luta com os/as alfabetizandos/as.

Para o percurso teórico metodológico 

A pesquisa caminha por uma abordagem de natureza qualitativa, concordando com Minayo 
(2001), quando expressa que a pesquisa qualitativa extrapola o alcance daquilo que pode ser mera-
mente expressado em cômputos de números e fórmulas matemáticas, uma vez que busca compre-
ender e explicar a dinâmica das relações, processos e fenômenos sociais. Alinhado a esse pensa-
mento, Bortoni-Ricardo (2008), asseveram que nessa abordagem de pesquisa constrói-se como um 
processo de desvelamento daquilo que está dentro da “caixa preta”, que por estarem submersos 
em ações cotidianas, alguns processos/fenômenos que acontecem no ambiente escolar acabam se 
tornando invisíveis para os/as atores/atrizes que dela participam.

A sustentação do estudo se ampara no Esquema paradigmático de Gamboa (2006), processo 
que permite a reconstituição de sua lógica ou dos recursos no percurso investigativo. O menciona-
do esquema permite que os/as pesquisadores/as compreendam o objeto em estudo, a partir de sua 
totalidade, porém a partir de sua segmentação, Gamboa divide o método em níveis e pressupostos, 
sendo estes: filosóficos, epistemológicos, teóricos, metodológicos e técnicos que assumem a função 
de manifestação ou omissão no andamento de investigação. Elementos que são interligados e inde-
pendentes, pois compõe assim a Resposta (R) para a Pergunta (P) que motiva a investigação. Essa re-
lação dialética entre (P) x (R) é alcançada com os níveis e pressupostos. Como podemos ver a seguir:

Figura 1: Esquema paradigmático (a construção da lógica reconstituída).

Fonte: Elaborado pelos/as autores/as a partir do Esquema Paradigmático de Gamboa, 2006.
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O esquema parte da relação entre a (P) x (R) que se interrelacionam, buscando por meio de 
seus níveis e pressupostos a resposta para a problematização. Nesse sentido, com a abordagem 
epistemológica, Gamboa (2006, p. 58), privilegia a “dialética que, pela mediação das categorias da 
dialética materialista, viabiliza a apreensão da essência do real, constituindo-se em um arcabouço 
teórico metodológico fundamental [...]”. Relatando a relação dos níveis e pressupostos, porém para 
além disso, temos ainda a combinação desses elementos que estão num processo de indissocia-
bilidade e interdependência, demonstrando a proximidade dos níveis, assim como também dos 
elementos histórico-sociais.

Até o momento, ainda sem ter tratado os dados coletados conseguimos apresentar as men-
cionadas categorias que buscamos por meio do instrumental de pesquisa: percepção de formação 
continuada dos/as educadores/as; concepção de educação que sustenta as formações do municí-
pio; implicações das formações na prática alfabetizadora. Contexto esse, que se afina ao esquema 
paradigmático, pois em seu nível epistemológico temos a compreensão acerca da construção das 
formações, buscando cientificidade para validação do conhecimento apresentado, já em seu nível 
ontológico a compreensão de formação dos/as educadores/as (construção de ser educador/a) a par-
tir de suas trajetórias e bases formativas e gnosiológica na relação entre os/as educadores/as que 
alfabetizam pessoas jovens e adultas com as formações ofertadas pelo município. 

A pesquisa de campo já foi realizada, no período de setembro a novembro de 2023 na rede 
municipal do município apresentado, que dispõem de 52 escolas que ofertam alfabetização de 
pessoas jovens e adultas, sendo 15 na zona Urbana e 37 na rural, das quais elegemos 07 escolas 
(urbanas) em que aplicamos um questionário para 12 educadores/as que atuam como alfabetiza-
dores/as e participaram de formações nos últimos 05 anos. Para a coleta de dados, optamos por 
questionário fechado para traçar o perfil dos sujeitos e com perguntas abertas que versaram sobre 
as categorias já mencionadas.

Nossa opção pelo questionário, fundamenta-se na autonomia dos sujeitos para manifestação 
de suas experiências e percepções, que Gil (1999, p.128), define “técnica de investigação compos-
ta por um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo 
por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações 
vivenciadas etc.”. As perguntas abertas dispõem aos sujeitos mais liberdade e autonomia para res-
ponderem as perguntas, usando suas linguagens, percepções e experiências.

Pretendemos tratar os dados obtidos à luz do referencial de análise de conteúdo de Bardin 
(2004), pois possibilita tratar todo o material textual, dada à necessidade de sua leitura aprofunda-
da e, com isso, permite uma análise ampla dos dados obtidos e pode proporcionar a constituição de 
agrupamentos de elementos de significados mais próximos, possibilitando a formação de catego-
rias mais gerais de conteúdo. Os dados serão compilados, analisados em seus significados, tendo 
em vista o desenvolvimento da prática docente. 

Considerações finais 

Nossa pesquisa maior parte de um contexto em que se busca a analisar a formação continu-
ada dos/as educadores/as-alfabetizadores/as de pessoas jovens e adultas, em Caxias – MA e suas 
repercussões na prática docente, mas, como já mencionado, para esse resumo, anunciamos nossa 
opção de concepção de educação contra-hegemônica e consequentemente de formação continua, 
evidenciando estudiosos nos quais nos ancoramos. 

Apontamos ainda neste resumo, a nossa opção de abordagem de pesquisa, a qualitativa e a 
nossa escolha para trilar pelo esquema paradigmático de Gamboa, marcamos a técnica de Bardin, 
como aquela na qual nos sustentamos para tratar os dados e situamos o campo empírico, o quan-
titativo de escolas que trabalham com alfabetização no município, o número de sujeitos e as cate-
gorias a serem apuradas para a discussão, categorias essas extraídas do instrumental de pesquisa 
questionário.

Concluímos expressando que acreditamos que nossa pesquisa após concluída possa contri-
buir para mudanças positivas na educação e na formação continuada, continua e/ou em serviço do 
município pesquisado. 
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Resumo

Este artigo discute dados sobre as participações das professoras dos anos iniciais nas forma-
ções, considerando aspectos como perfil, rede em que atua, tipo de formação continuada ofertada, 
participações nas formações propostas e uma avaliação dessas atividades formativas para a prática 
docente. Os dados analisados foram obtidos por meio da aplicação de um questionário online - goo-
gle forms, que está vinculado ao projeto de pesquisa “Pensamento Pedagógico e Desenvolvimento 
Profissional Docente” (PPDPD), conduzido pelo Grupo de Estudos sobre a Aquisição da Linguagem 
Escrita (GEALE), da Universidade Federal de Pelotas - UFPEL. Neste estudo são apresentados da-
dos de respostas de 8 professoras que trabalham na rede pública municipal de ensino da cidade de 
Pelotas/RS. A coleta de dados da pesquisa ainda está em andamento, uma vez que o questionário 
on-line se encontra aberto, em circulação nas redes sociais, grupos escolares de whatsapp, com o 
intuito de abarcar o maior número de professores. No trabalho, os dados que são apresentados pos-
sibilitam reflexões acerca do campo da formação de professores, do desenvolvimento profissional 
docente e do conhecimento profissional da docência a partir de questões com foco em quem ofe-
rece tais atividades formativas, seus desafios, limitações e potencialidades. Na continuidade dos 
estudos, pretende-se adensar a análise dos dados, realizando um tratamento estatístico descritivo, 
problematizando questões sobre a descontinuidade das políticas e dos programas de formação e a 
ausência de espaços coletivos de planejamentos e de estudos na escola assim como a prática cada 
vez mais frequente de uso da internet e das redes sociais no planejamento das práticas docentes.

Palavras-chave: Formação de professores. Formação continuada. Conhecimento profissional 
da docência. Anos iniciais.

Abstract

This article discusses data on the participation of early years teachers in the training, consid-
ering aspects such as their profile, the network in which they work, the type of continuing educa-
tion offered, participation in the proposed training and an evaluation of these training activities for 
teaching practice. The data analyzed was obtained through the application of an online question-
naire - google forms, wich is linked to the research project “Pedagogical Thinking and Professional 
Teacher Development” (PPDPD), conducted by the Study Group on the Acquisition of Written 
Language (GEALE), of the Federal University of Pelotas - UFPEL. This study presents data from 
the responses of 8 teachers who work in the municipal public school system in the city of Pelotas/
RS. Data collection is still in progress, as the online questionnaire is open, circulating on social 
networks and school WhatsApp groups, with the aim of reaching the largest number of teachers. 
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In the paper, the data presented enables reflections on the field of teacher training, teacher profes-
sional development and professional knowledge of teaching, based on questions focusing on who 
offers these training activities, their challenges, limitations and potential. In the continuation of 
the studies, we intend to deepen the analysis of the data presented here, carrying out a descriptive 
statistical treatment, problematizing questions about the discontinuity of training policies and pro-
grams and the absence of collective spaces and planning and studies in the school as well as the 
increasingly frequent use of the internet and social networks in the planning of teaching practices.

Keywords: Teacher education. Continuing education. Professional knowledge of teaching. 
Early Years.

Introdução

O presente trabalho está vinculado ao projeto de pesquisa “Pensamento Pedagógico e Desen-
volvimento Profissional Docente” (PPDPD), conduzido pelo Grupo de Estudos sobre a Aquisição 
da Linguagem Escrita (GEALE), da Universidade Federal de Pelotas - UFPEL, sob coordenação da 
professora Marta Nörnberg. O GEALE abarca duas principais linhas de pesquisa, uma cujo foco é 
a criança e sua escrita e, a outra, a formação e as práticas docentes. Os dados que serão aqui apre-
sentados decorrem da segunda linha, que estuda a formação e o desenvolvimento profissional dos 
professores, observando elementos sobre o seu pensar e fazer pedagógicos. 

O projeto, ao qual se vincula este estudo, busca, em sua documentação pedagógica, analisar 
as razões e vontades que sustentam e orientam a prática de professoras dos anos iniciais, e assim 
sistematizar características, quer sejam explícitas ou implícitas, de seu pensamento pedagógico. 
Para fazer esse exercício de análise e sistematização desses aspectos, o projeto conta com dois 
bancos de dados: Banco de Textos de Professoras (BTP) e Acervo de Materiais Pedagógicos (AMP), 
os quais possuem em sua composição registros reflexivos, planejamentos, textos temáticos, cader-
netas de metacognição, pareceres, portfólios, livros da vida, entre outros. Tratam-se de textos e 
materiais elaborados por professoras em seus processos de formação inicial e continuada. 

Para além desses bancos de dados, foi elaborado, coletivamente, um questionário em formato 
on-line, pelo Google Forms, que servirá como instrumento de coleta de informações que subsidiam 
pesquisas associadas ao projeto coletivo do eixo formação e práticas docentes, do Geale. De modo 
amplo, o questionário foi elaborado com o intuito de compreender aspectos sobre a formação de 
professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. De maneira mais específica, as questões 
desse questionário buscam respostas que possibilitem uma discussão acerca dos desafios da for-
mação continuada de professoras dos anos iniciais, das práticas docentes, considerando o período 
de pandemia Covid-19, e das bases e fontes contribuintes para o conhecimento profissional da 
docência nos anos iniciais.

Este trabalho objetiva apresentar dados sobre as participações das professoras dos anos ini-
ciais nas formações ofertadas, considerando aspectos como perfil, rede em que atua, tipo de forma-
ção continuada ofertada, participações nas formações propostas e uma avaliação dessas atividades 
formativas para a prática docente, caracterizando os professores da rede municipal de ensino in-
vestigada. Os dados analisados foram obtidos por meio do questionário aplicado.

Aporte teórico-metodológico 

A fim de refletir acerca do campo da formação de professores, utilizamos como referência 
alguns autores fundamentais que sustentam a metodologia deste trabalho e sua relevância para a 
profissão docente. Refletindo sobre o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD), percebemos 
a importância da formação de professores como um processo contínuo, que ocorre durante a vida 
profissional, “(...) portanto, de vir a ser, de transformar-se ao longo do tempo ou a partir de uma 
ação formativa” (FIORENTINI E CRECCI, 2013, p. 13), resultando, assim, em melhorias na prática 
docente. Contudo, nos deparamos com a dualidade da formação continuada, que é esporádica e, 
geralmente, realizada num curto período de tempo, quando deveria ser compartilhada, refletida e 
problematizada pelos pares (FIORENTINI E CRECCI, 2013).

Reconhecemos o professor como protagonista, partindo dele o pensar e o fazer que refletem 
na qualidade da educação. Para tanto, compartilhamos do pensamento de Marli André, quando 
escreve: “Queremos conhecer mais e melhor os professores e seu trabalho docente porque temos 
a intenção de descobrir os caminhos mais efetivos para alcançar um ensino de qualidade, que se 
reverta numa aprendizagem significativa para seus alunos” (2010, p. 176).
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Pensamos a formação docente como um processo de mudança de uma identidade individual 
para uma identidade coletiva criando assim as “comunidades de conhecimento” (NÓVOA, 2022, 
p. 11), termo este criado para nomear esse processo de transformação urgente, o qual compreende 
a formação e a profissão docente como interdependentes, em que qualquer movimento contrário 
desvaloriza o professor, o que o autor chama de “desprofissionalização” (NÓVOA, 2017, p.1109). 
Lee Shulman reforça essa ideia ao escrever sobre a “amnésia individual e coletiva” que ocorre 
quando os professores trabalham individualmente, sem discussões e reflexões, sobre suas práticas, 
e que acabam se perdendo sem registros e trocas entre os pares (2014, p. 212).

Com a análise teórica sobre prática docente percebemos a relevância desta pesquisa dentre 
tantas discussões sobre as melhorias urgentes no pensar e fazer pedagógicos, ficando assim distan-
te do “professor que se converte num produtor”, descrito por José Gimeno Sacristán como aquele 
que “faz o que manda o mercado, não o que manda a ciência” (2002, p.23), fato esse percebido 
aqui, uma vez que o isolamento do profissional docente e sua formação limitada estão presentes na 
vida profissional dos professores participantes desta pesquisa.

Além dessas questões, também são abordados aspectos acerca do conhecimento profissional 
da docência (SHULMAN, 2015). Em relação a esse conhecimento, Nóvoa (2022) destaca a insufi-
ciente reflexão acerca dos professores como detentores e produtores de um conhecimento profis-
sional docente. O autor afirma ser uma questão central a ser considerada e refletida na formação 
de professores, ressaltando a necessidade da valorização do conhecimento produzido no interior 
da profissão docente. 

Buscando um panorama geral do profissional docente foi elaborado um questionário google 
forms no final do ano de 2023 com o intuito de coletar informações das professoras dos anos ini-
ciais. O questionário, composto por 36 questões (distribuídas entre abertas, fechadas e mistas), 
aborda as temáticas de formação de professores, do pensamento pedagógico e do conhecimento 
pedagógico para a docência nos anos iniciais. Foi divulgado em grupos de whatsapp das escolas 
municipais e dos discentes do Programa de Pós-graduação em Educação, nas redes sociais do gru-
po de pesquisa e das pesquisadoras, buscando alcançar, assim, o maior número de respondentes. 
Neste estudo são apresentados dados de respostas de 8 professoras que trabalham na rede pública 
municipal de ensino da cidade de Pelotas/RS. Os dados revelam contribuições e desafios no campo 
da formação continuada da atual educação pública.

Resultados e discussões

Considerando a importância de ouvir os professores nesse momento em que na escola há 
necessidades educativas decorrentes do retorno ao ensino presencial em contexto pós-pandêmi-
co, buscamos apresentar um panorama geral da formação continuada de professores, questionan-
do quem oferece tais atividades formativas, seus desafios, limitações e potencialidades, aspectos 
analisados até o momento através das respostas das participantes. Nesta seção, apresentamos a 
descrição dos dados obtidos com base na resposta das primeiras 8 professoras respondentes do 
Questionário, dadas entre os meses de dezembro de 2023 e janeiro de 2024.

Todas as 8 professoras respondentes possuem graduação, sendo 5 Pedagogas e 3 com licen-
ciatura em Artes Visuais. Em relação à pós-graduação, apenas uma concluiu o mestrado, na área 
da educação. Ainda a fim de identificar o perfil das professoras respondentes questionou-se sobre 
o tempo de atuação em sala de aula e as respostas estão representadas na figura 1.
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Figura 1 - Gráfico do tempo de atuação como professora

Fonte: elaboração das autoras

No gráfico pode-se perceber que 6 das 8 professoras já trabalham a mais de 16 anos como 
docentes. Destas 6, 3 docentes possuem mais de 20 anos de carreira no magistério demonstrando 
suas longas trajetórias no campo da educação, mais precisamente, como docentes de anos iniciais, 
o que reforça a necessidade de um olhar especial para os planos de carreira, pois percebemos a 
profissionalidade dessa categoria no momento em que se comprometem por longos períodos fazen-
do dessa atividade sua profissão. Como destaca Nóvoa (1999), é urgente pensar em estratégias que 
venham a auxiliar o acesso desses profissionais à formação de qualidade e que de fato contribua 
para a prática docente pensando também no extenso tempo de carreira a que estão submetidos 
alguns professores, seja através de maior autonomia e/ou a possibilidade de participação em for-
mações que façam sentido em sua prática docente diária e, sobretudo, coloquem em evidência os 
conhecimentos que já produziram sobre o ensino. 

Uma das questões presentes no questionário buscava identificar essa participação das pro-
fessoras nas atividades de formação continuada oferecidas. Das 8 professoras, 5 afirmam ter parti-
cipado. Com o retorno obtido, nesse recorte, podemos perceber que as formações das quais as pro-
fessoras participaram foram oferecidas, em sua totalidade, pela Secretaria Municipal de Educação. 

A fim de identificar quais são as modalidades dessas atividades de formação continuada 
propostas, elencou-se no questionário algumas sugestões que as professoras pudessem marcar. 
Tratavam-se de caixas de seleção, permitindo que a mesma professora pudesse marcar mais de 
uma opção. Podemos ver opções marcadas na figura 2.

Figura 2 - Gráfico das modalidades de formação continuada

Fonte: elaboração das autoras
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São palestras, seminários, cursos e oficinas de curta duração, o que nos permite refletir acer-
ca da qualidade limitada e do impacto dessas formações na prática docente. Quando instigadas a 
comentar sobre essas atividades e modalidades, as professoras apontam que “serviram de suporte 
e embasamento prático e teórico”, porém fazem essa crítica ao curto período, o que impede a pos-
sibilidade de reflexão e troca, como frisado neste comentário: “As propostas são boas, mas temos 
pouco tempo para discussões e troca entre os colegas”. Retomamos aqui os debates sobre a impor-
tância de reforçar o coletivo e a troca entre os profissionais da educação, o que se torna inviável em 
formações de curta duração e sem o devido estreitamento e continuidade da relação dos professo-
res da rede e o não acesso desses profissionais da educação à pós-graduação.

Outra questão que buscava identificar aspectos relacionados à formação continuada, elen-
cou alguns programas de formação e questionava sobre a participação das professoras em alguns 
deles. Nesta questão também era possível marcar mais de uma opção. A figura 3 representa as 
respostas das professoras.

Figura 3 - Gráfico dos Programas de formação

Fonte: elaboração das autoras

Podemos perceber que 3 das 8 professoras participaram do PNAIC - Pacto Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa. Esse programa de formação foi um compromisso assumido pelo Mi-
nistério da Educação (MEC) em colaboração com universidades públicas, Estados e Municípios, 
que teve a intenção de alfabetizar crianças até os oito anos de idade, ou seja, até o terceiro ano do 
ciclo de alfabetização. 

Ele intentava contribuir para o aperfeiçoamento da formação de professores alfabetizadores, 
tendo o entendimento de que a formação do professor não se encerra na conclusão de sua gradua-
ção e, sim, se dá constantemente na sala de aula. O PNAIC tinha como um de seus eixos de atua-
ção a formação continuada de professores alfabetizadores, com o objetivo de ampliar as discussões 
sobre as várias áreas do conhecimento, realizando formações em que se utilizavam aportes teóricos 
e metodológicos que possibilitassem que os direitos de aprendizagem do ciclo de alfabetização 
fossem atingidos (GRANDO, NÖRNBERG, 2018). Além das ações de formação, pelo programa 
também foram distribuídos, para as escolas, materiais pedagógicos como caixas de jogos e acervos 
de livros didáticos e literários. 

A fim de refletir sobre a contribuição dos materiais oriundos de programas de formação como 
o PNAIC e outros, conforme sinalizados pelas professoras, solicitou-se que elas indicassem com 
que frequência esses materiais estavam presentes na elaboração do seu planejamento, numa es-
cala de 1 a 5, em que 1 representa menor frequência e 5 uma maior frequência. Podemos observar, 
nas respostas da figura 4, que a maioria das professoras pouco utilizam os materiais disponibiliza-
dos, mesmo partindo de investimentos são materiais que não permanecem como referência no pro-
cesso de planejamento, espaço esse ocupado muitas vezes por sites, aplicativos ou redes sociais.
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Figura 4 - Gráfico da frequência de utilização dos materiais dos Programas de formação no pla-
nejamento do professor

Fonte: elaboração das autoras

Considerando que os programas de formação, em sua maioria, ocorrem em um período de 
tempo maior, levam um alto investimento, compreende-se a relevância de estudar e avaliar conti-
nuamente as contribuições e os impactos que esse e outros programas de formação têm na prática 
pedagógica. Nessa direção, questionou-se de que maneira e em que medida as atividades formati-
vas dos programas contribuíram para a formação dos professores participantes, em que avaliavam, 
também numa escala de 1 a 5, a contribuição para: a) a formação profissional; b) a formação pesso-
al; c) os estudos sobre os conteúdos necessários para o ensino nos anos iniciais; d) mobilizar novas 
ideias e conhecimentos para adaptar à minha sala de aula; e) a reflexão sobre a própria prática; f) 
os estudos e as leituras teóricas (livros, capítulos de livros, artigos, etc…); g) colocar em operação 
os conceitos e procedimentos próprios da alfabetização no planejamento das atividades; h) propor-
cionar um espaço de socialização e troca de experiências com os demais professores. As respostas 
das professoras demonstraram que as atividades formativas contribuíram, em maior medida, para 
os estudos sobre os conteúdos necessários para o ensino nos anos iniciais, para mobilizar novas 
ideias e conhecimentos para adaptar à minha sala de aula e para a reflexão sobre a própria prática. 

Pesquisas que estão sendo desenvolvidas no âmbito do Geale e do projeto de pesquisa cole-
tivo, em andamento, buscam analisar, compreender e discutir essas contribuições em cada um dos 
aspectos acima citados.

Para além da contribuição das formações, suas atividades e materiais, questionou-se também 
sobre a contribuição de outras fontes presentes no planejamento e na prática pedagógica das pro-
fessoras. Duas fontes bastante frequentes, apontadas pelas respondentes, são as redes sociais e as 
atividades disponíveis na Internet (blog, páginas de web, youtube). Novamente as professoras pre-
cisavam marcar a frequência, considerando a escala de 1 a 5. Com as respostas, percebemos que 5 
das 8 respondentes utilizam com frequência as redes sociais para elaborarem o seu planejamento. 
Dentre as páginas de internet e redes sociais mais acessadas para consulta, as respondentes desta-
cam “Whatsapp, Google, Pinterest, Canva, Instagram, Telegram”. Aspectos relacionados ao uso da 
internet e das redes sociais como fontes para o planejamento também serão discutidos e problema-
tizados em trabalhos futuros.

Considerações finais

Sugere-se, considerando o tema do V Simpósio, apontar indicativos sobre as contribuições 
dos estudos desenvolvidos no âmbito do grupo de pesquisa para o desenvolvimento do campo da 
formação de professores, bem como agenda de investigação e/ou interesses temáticos futuros A 
coleta de dados da pesquisa ainda está em andamento, uma vez que o questionário on-line segue 
aberto e em circulação nas redes sociais, grupos escolares de whatsapp, com o intuito de abarcar 
o maior número de professores, a fim de ser o mais fiel possível nas análises que decorrem deste 
retorno.

Com ele, buscamos investigar a formação e as fontes que orientam as práticas docentes, des-
de suas perspectivas até seus desafios e, mais especificamente, na área da formação continuada 
de professores. Compreendemos esta como fundamental para a manutenção de uma educação 
pública e de qualidade para todos, perpassando pela necessária formação e, portanto, valorização 
dos professores.
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Na continuidade dos estudos, pretende-se adensar a análise dos dados aqui apresentados, 
realizando um tratamento estatístico descritivo. Para isso, apontamos duas questões que nos inte-
ressa problematizar em estudos próximos: A descontinuidade de políticas e programas de forma-
ção pode ser a razão para que materiais oferecidos no âmbito desses programas não sejam ado-
tados como orientações e/ou uso no ensino? A ausência de espaços coletivos e de planejamentos 
e estudos na escola seria a razão da internet e das redes sociais aparecerem como fontes para a 
organização das práticas docentes?
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Resumo

Este trabalho decorre de uma pesquisa inscrita no campo da formação docente, que buscou 
analisar as possibilidades e os desafios da indução entre pares para o agir e o reagir de professores 
que estão em seus primeiros anos de exercício profissional. O problema investigativo foi delineado 
em torno da seguinte questão: Como a indução entre pares mediada pelo fazer da pesquisa con-
tribui para o agir e o reagir de professores em relação às dificuldades que afetam a docência em 
seus primeiros anos de exercício profissional? Teórica e metodologicamente, o estudo se baseou 
na pesquisa narrativa (Clandinin; Connelly, 2015), na perspectiva da narrativa enquanto atividade 
(auto)biográfica (Delory-Momberger, 2016), que se traduz em pesquisa-formação (Josso, 2006). 
Assim, as narrativas construídas pelos professores participantes acerca da sua experiência durante 
o seu período de inserção profissional se constituíram num dispositivo de pesquisa-formação. Foi 
conduzida em contexto interinstitucional, por meio de três universidades públicas a saber: Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC); e 
Universidade Estadual do Ceará (UECE); contudo este trabalho diz respeito ao que foi desenvolvi-
do no núcleo UFRJ. A articulação dialógica entre o tema e seu problema, teorizações e narrativas 
construídas pelos participantes permitiu depreender seis eixos analíticos: grupos de formação: 
seus sujeitos, fazeres-saberes; disposição/envolvimento dos participantes; entrada na escola como 
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professor; dificuldades e desafios enfrentados; caminhos trilhados para a sobrevivência e estabi-
lidade na docência; e perspectivas de indução. Os achados da pesquisa corroboram para compre-
ender a importância de um acompanhamento efetivo, sistemático, intencional e multidimensional 
em relação ao professor iniciante, transcendendo as dimensões de educabilidade e adentrando em 
uma perspectiva formativa que favoreça o desenvolvimento profissional docente.

Palavras-chave: Indução Docente. Pesquisa-Formação. Narrativa Docente. Inserção Profis-
sional. Professor Iniciante.

Abstract

This work stems from a research inscribed in the field of teacher education, which sought to 
analyze the possibilities and challenges of peer induction for the action and reaction of teachers 
who are in their first years of professional practice. The investigative problem was outlined around 
the following question: How does peer induction mediated by research contribute to the action 
and reaction of teachers in relation to the difficulties that affect teaching in their first years of pro-
fessional practice? Theoretically and methodologically, the study was based on narrative research 
(Clandinin; Connelly, 2015), from the perspective of narrative as an (auto)biographical activity (De-
lory-Momberger, 2016), which translates into research-training (Josso, 2006). Thus, the narratives 
constructed by the participating teachers about their experience during their period of professional 
insertion constituted a research-training device. It was conducted in an interinstitutional context, 
through three public universities, namely: Federal University of Rio de Janeiro (UFRJ); Federal 
University of Santa Catarina (UFSC); and State University of Ceará (UECE); however, this work is 
related to what was developed at the UFRJ center. The dialogical articulation between the theme 
and its problem, theorizations and narratives constructed by the participants allowed us to deduce 
six analytical axes: training groups: their subjects, doing-knowledge; willingness/involvement of 
participants; entry into school as a teacher; difficulties and challenges faced; paths taken for sur-
vival and stability in teaching; and induction perspectives. The findings of the research corroborate 
the understanding of the importance of an effective, systematic, intentional and multidimensional 
follow-up in relation to the beginning teacher, transcending the dimensions of educability and en-
tering into a formative perspective that favors the professional development of teachers.

Keywords: Teacher induction; Research-Training; Narratives, teacher; Professional insertion; 
Beginning teacher.

Introdução

A pesquisa interinstitucional e multicêntrica intitulada “Pesquisa COM professores inician-
tes: um estudo sobre indução profissional”, ocorreu durante os anos de 2019 a 2022 e teve amparo 
do Edital Universal CNPq 28/2018, registrada na Plataforma Brasil e autorizada pelo Comitê de 
Ética da UFRJ (Parecer nº 3.315.899), instituição sede da coordenação geral dessa iniciativa.

Com representação de distintas universidades públicas de diferentes regiões do Brasil, con-
tou com a atuação de três núcleos investigativos representados por grupos de pesquisas, a saber: 
i- Grupo de Estudos e Pesquisas em Didática e Formação de Professores (Geped), da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ - Região Sudeste), sob coordenação da Prof.ª Dr.ª Giseli Barreto 
da Cruz; ii- Grupo de Pesquisa Educação, Cultura Escolar e Sociedade (Educas), da Universidade 
Estadual do Ceará (UECE - Região Nordeste), coordenado pela Prof.ª Dr.ª Isabel Maria Sabino de 
Farias; iii- Grupo de Estudos e Pesquisas: Formação de Professores e Práticas de Ensino (Foppe), 
da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC - Região Sul), coordenado pela Prof.ª Dr.ª Már-
cia de Souza Hobold. Este trabalho apresenta um recorte da pesquisa, circunscrito ao âmbito do 
Geped, núcleo da UFRJ.

O início da docência constitui momento singular na trajetória profissional de um professor. 
Trata-se de uma fase marcada por múltiplas, intensas e tensas aprendizagens práticas da profis-
são, em que perguntas aparentemente triviais sobre o que fazer e como agir interpelam as ações 
e reflexões do novato na carreira. Conforme discutem Cruz, Batalha e Campelo (2023), conhecer 
a classe, o currículo e o contexto escolar, assim como planejar adequadamente o processo ensino-
-aprendizagem são algumas das tarefas docentes que, apesar de básicas e coletivas, apresentam 
muita complexidade e investimento individual, sobretudo para aqueles que ainda não constituíram 
um repertório de referências.

Em vista disso, desponta cada vez com mais força entre nós a importância e a necessidade de 
programas de apoio e acompanhamento ao professor iniciante. Esses programas têm sido denomi-
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nados pela área de indução docente com a finalidade de favorecer o acompanhamento formativo 
do professor durante a sua inserção profissional. (Cruz et al, 2022; Beca; Boerr, 2020; Marcelo; 
Vaillant, 2017; Ávalos, 2012).

Tais programas, na medida em que incluam estratégias de apoio, acompanhamento e for-
mação podem, por um lado, ajudar a reduzir o peso dessa fase e por outro, fazer com que os ini-
ciantes se convençam de quão importante é envolver-se em uma dinâmica de autoformação e de 
participação em projetos formativos, tendo em mente um processo contínuo de desenvolvimento 
profissional.

Nessa perspectiva, defendemos a indução docente como formação específica nessa fase, tra-
duzida por diferentes estratégias voltadas para o acompanhamento orientado do professor em situ-
ação de inserção profissional. Parte-se do entendimento de que integrar, no exercício profissional, 
uma dinâmica de reflexão, de partilha e de inovação, por meio da qual professores em inserção se 
formam em colaboração com os pares, pode constituir um processo de indução profissional docente 
(Cruz; Farias; Hobold, 2020; Cruz; Paiva; Lontra, 2023; Cruz; Batalha; Campelo, 2023).

Ao contrário de uma perspectiva de formação para aplicação no contexto de trabalho, a con-
cepção da pesquisa COM professores se fortalece na compreensão da pesquisa-formação (Josso, 
2006) como estratégia de indução profissional que potencializa a relação entre os pesquisadores e 
os participantes durante a construção coletiva de narrativas sobre a docência.

Nesse cenário e com base nessa concepção de indução, o problema da pesquisa foi delineado 
em torno da seguinte questão: Como a indução entre pares mediada pelo fazer da pesquisa contri-
bui para o agir e o reagir de professores em relação às dificuldades que afetam a docência em seus 
primeiros anos de exercício profissional? O estudo se propôs, assim, a investigar por meio de uma 
pesquisa-formação as possibilidades e os desafios da indução entre pares para o agir e reagir de 
professores em relação às dificuldades que afetam a docência em seus primeiros anos de exercício 
profissional.

Aporte teórico-metodológico

O estudo em relato se baseou teórica e metodologicamente na pesquisa narrativa (Clandinin; 
Connelly, 2015), enquanto atividade (auto)biográfica (Delory-Momberger, 2016), que se traduz em 
pesquisa-formação (Josso, 2006). Assim, a pesquisa com professores iniciantes foi encaminhada de 
modo que, ao narrarem acerca de sua experiência durante o seu período de inserção profissional, 
as narrativas orais e escritas construídas e compartilhadas coletivamente se constituíram como um 
dispositivo de pesquisa-formação.

Tal definição metodológica advém da compreensão de que essa modalidade de pesquisa é 
em essência formadora dos sujeitos que dela participam, visto que muito mais do que relatar, os 
sujeitos ao narrarem suas histórias, visibilizam a própria experiência, afetando e sendo afetados 
sobre aquilo que relatam de si. A narrativa enquanto atividade (auto)biográfica produz reflexão e 
possibilita ao professor iniciante, na condição de narrador, adentrar nas situações e refletir sobre 
elas, compreendendo a si e ao outro, no diálogo constante entre os acontecimentos vividos em sala 
de aula, as teorias estudadas e os novos aprendizados possibilitados por essa relação.

Tendo por finalidade investigar as possibilidades e desafios da indução entre pares mediada 
pelo fazer da pesquisa para o agir e reagir de professores em relação às dificuldades que afetam a 
docência em seus primeiros anos de exercício profissional, foram definidos objetivos estratégicos 
para conduzir os passos da pesquisa, a saber: i- instalar Grupos de Formação (GFs) para acompa-
nhar professores em situação de inserção profissional no âmbito de redes públicas de ensino por 
meio de uma perspectiva investigativa e colaborativa; ii- desenvolver iniciativa de pesquisa-for-
mação voltada para indução profissional com foco no enfrentamento das dificuldades que afetam 
a docência dos professores participantes; e iii- analisar as narrativas de professores em situação de 
inserção profissional docente, no contexto dos GFs.

Para atender à questão investigativa, a pesquisa foi organizada em três etapas: primeiramen-
te, em caráter preparatório, foram realizados estudos e seminários institucionais e interinstitucio-
nais, além da organização dos GFs e da seleção dos sujeitos. A segunda etapa voltou-se para im-
plementação dos GFs, com foco exclusivo na pesquisa-formação. E, finalmente, a terceira etapa se 
dedicou à análise interpretativa do material produzido na segunda etapa, com vistas a sistematizar 
as constatações da pesquisa.

Cada núcleo da pesquisa contou com a participação de estudantes de graduação, pós-gra-
duação e com professores da educação básica e superior na construção das pautas, preparação de 
material e desenvolvimento dos GFs. Assim, com o propósito de criar entre um e três GFs em cada 
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estado, em redes públicas de ensino únicas ou diferentes, os GFs reuniram de 3 a 12 professores 
iniciantes. Ao todo, com os três núcleos, a pesquisa-formação teve alcance de 68 professores ini-
ciantes.

A principal característica dos GFs consistiu no acompanhamento assistido do professor em 
situação de inserção na docência da Educação Básica em escola pública. Nesses grupos foi de-
senvolvida a pesquisa-formação com fins de indução profissional a partir de uma dinâmica de 
encontros orientados pela estratégia de “encomendas de escrita”, do tipo cartas pedagógicas, men-
sagens, cartas a professores que ingressam na docência, registro de cenas sobre a chegada nas 
escolas, registro dos desafios e de formas de superação. As “encomendas de escrita” funcionaram 
como caminho de registro reflexivo, produzido anteriormente a cada encontro, e trabalhado neles 
próprios, proporcionando momentos de discussão-reflexiva.

Na terceira e última etapa da investigação, foi realizada a análise do material produzido du-
rantes os GFs. A articulação dialógica entre o tema e seu problema, teorizações e narrativas cons-
truídas pelos participantes permitiu analisar 6 temáticas: i) grupos de formação: seus sujeitos, fa-
zeres-saberes; ii) disposição/envolvimento dos participantes; iii) entrada na escola como professor; 
iv) dificuldades e desafios enfrentados; v) caminhos trilhados para a sobrevivência e estabilidade 
na docência; e vi) perspectivas de indução. 

A pesquisa-formação no âmbito do GEPED

No âmbito do núcleo da UFRJ houve a organização em dois grupos, o GF-Niterói e o GF-Rio, 
sendo o primeiro restrito aos docentes da rede municipal de educação de Niterói/RJ e o segundo 
com professores de distintas redes de ensino. Essa configuração foi uma escolha intencional, no 
sentido de, por um lado, olhar mais detidamente para a realidade de um sistema municipal de 
ensino, cuja política educacional tem priorizado a expansão da sua rede de escolas e, consequen-
temente, de seu corpo docente, alcançando o patamar de mais de 90% de professores efetivos. É o 
caso do GF-Niterói, constituído por 10 professores recém-empossados em escolas da rede munici-
pal de educação desse município, que, no cenário estadual, se destaca pelo fortalecimento de prin-
cípios que inscrevem a formação do corpo docente como elemento significativo da sua concepção 
pedagógica. Por outro lado, olhar para o entrelaçamento de várias redes de ensino e depreender o 
que é comum e o que é singular de cada contexto no tocante à inserção profissional. É o caso do 
GF-Rio, constituído por 19 professores de escolas públicas filiadas às redes municipais de Ararua-
ma (1), Maricá (1), Paracambi (1), Rio de Janeiro (14), Saquarema (1) e Silva Jardim (1).

A escolha dos professores participantes se deu por meio de edital público de seleção, cujos 
critérios estabelecidos foram: a) ser professor efetivo de uma instituição pública de ensino; b) estar 
em efetivo exercício da docência (lotado em sala de aula); c) atuar em uma das seguintes etapas 
da Educação Básica e suas respectivas modalidades: Educação Infantil, Ensino Fundamental I, 
Ensino Fundamental II ou Ensino Médio; d) ter, no máximo, cinco anos de exercício no magisté-
rio, considerando toda sua trajetória profissional; e) apresentar justificativa sobre seu interesse em 
participar da formação.

Na composição dos GFs predominou o gênero feminino (14) e um perfil etário entre 23 e 46 
anos. Em relação à formação inicial, sobressaiu o curso de Pedagogia, perfazendo um total de 13 
professores. História, Geografia e Ciências Biológicas foram outras licenciaturas cursadas por um 
docente em cada uma delas. A maior parte dos professores (13) era oriunda de instituições públicas 
de formação inicial. 

No que diz respeito ao segmento de atuação profissional, observamos maior incidência na 
primeira etapa do Ensino Fundamental, com 10 docentes nele atuando, enquanto 3 docentes tra-
balham com o segundo segmento do Ensino Fundamental e o mesmo quantitativo com a Educação 
Infantil. Cabe registrar que um dos participantes do GF-Rio atuava concomitantemente no Ensino 
Fundamental II e Ensino Médio e um integrante do GF- Niterói atuava na Educação Infantil e 
Educação Inclusiva. O tempo de atuação profissional variou entre um e cinco anos.

Nos dois grupos (GF-Niterói e GF-Rio), a pesquisa-formação aconteceu de forma articulada 
a uma ação de extensão universitária intitulada “Formação de professores: Narrativas do agir e 
reagir nos primeiros anos de docência”, que, além de conferir a todos os envolvidos um certificado 
de participação, também foi contemplada, na instituição de Ensino Superior na qual foi registrada, 
com uma bolsa de extensão.

Os encontros aconteceram, em virtude do contexto pandêmico, de modo virtual com uma 
periodicidade quinzenal, no decorrer de um período acadêmico, articulando discussões sobre te-
máticas que comportavam a inserção profissional a partir das narrativas dos professores iniciantes 
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participantes. Dois grupos distintos planejaram e mediaram os encontros e a dinâmica remota afe-
tou diretamente o envolvimento e a disposição dos participantes, os mesmos passavam seus dias 
atuando virtualmente e quinzenalmente encontravam-se, ainda no contexto virtual, para partici-
parem da pesquisa-formação. Mesmo com as limitações impostas pelo formato remoto, no decorrer 
dos encontros houve a expansão da mutualidade e do diálogo na medida em que a escuta, partilha 
e reflexão eram estimuladas e vivenciadas.

Da pesquisa foi possível depreender as marcas das possibilidades e impossibilidades do es-
paço-tempo pandêmico – a expressão dos olhares pelos retângulos, e não raro a necessidade de se 
manterem com as câmeras fechadas, os ruídos externos pelos problemas de conexão enfrentados 
pelos participantes. A arte em suas variadas formas de expressão – pintura, música, literatura – tor-
nou-se parte do enredamento do grupo, pelo seu potencial que fala por si, como linguagem de for-
mação e ainda mais pela capacidade de ressignificar o distanciamento provocado pela pandemia.

A partir do atravessamento das vulnerabilidades de cada participante, a pesquisa possibilitou 
a construção coletiva de conhecimentos novos e a ressignificação das experiências compartilha-
das. Conforme Souza (2006), demarca-se, assim, uma postura que se distanciava da proposta de 
dar soluções ou, ainda, da afirmação de um espaço em que se configuram relatos egocentrados, 
dando força a uma suposta cisão da teoria e da prática. 

No movimento vida pesquisa narrativa formação (Bragança, 2018), consideramos que essa 
pesquisa-formação possibilitou um lugar de encontros propícios ao debate e conversas formadoras 
entre professoras em diferentes estágios de desenvolvimento profissional sobre situações vivencia-
das nas escolas, sobre a educação de um modo geral, sobre a vida, sobre a docência.

Acentua-se, assim, a potência dos encontros de formação, tendo em vista a disposição e o 
envolvimento das participantes para narrar a sua experiência docente no momento de inserção 
profissional e de escutar as narrativas das colegas e sobre elas refletir e criar outras maneiras de 
ser e estar na docência, em um tempo assolado por uma pandemia.

A entrada na escola como professor é marcada por tensões, questões desafiadoras e apren-
dizagens significativas. As narrativas docentes deixam perceber recepções gentis e cordiais, no 
entanto, não se manifestaram para além do aspecto da educabilidade. Lahtermaher (2021) nos au-
xilia a refletir sobre a necessidade de distinguirmos acolhimento afetivo e profissional. Enquanto o 
afetivo se volta para questões de educabilidade, o segundo é contributivo, efetivamente, para lidar 
com os desafios que interpelam o professor iniciante.

No que diz respeito às dificuldades e aos desafios enfrentados no início da carreira, as narrativas 
incidem sobre as condições e a sobrecarga de trabalho, intensificadas em função do trabalho remoto, 
em face da pandemia. A influência de problemas econômicos e sociais no cotidiano escolar e a pouca 
organização da escola e da rede também foram elencadas enquanto questões desafiadoras. 

Para além das dificuldades e desafios, nos debruçamos sobre como os professores lidavam 
com eles, quais estratégias eram mobilizadas. Cinco delas foram depreendidas: i- o exercício da 
mutualidade e a partilha entre pares; ii- a força da formação continuada; iii- a prática reflexiva e a 
escuta de si e dos outros; iv- o cuidado com o planejamento da prática pedagógica e v- a docência 
compartilhada. Considerando-as, buscamos refletir sobre possíveis indícios de indução docente, 
isto é, acompanhamento intencional e sistemático ao professor iniciante.

Na perspectiva de compreender tais indícios por meio da pesquisa-formação, uma caracterís-
tica formativa se destacou nas narrativas dos/as participantes. Eles/as falam sobre como participar 
de encontros dessa natureza contribuiu para o desenvolvimento da investigação da sua própria 
prática (Cochran-Smith, 2012). Ademais, a forma pela qual os/as professores/as de ambos os gru-
pos descreveram seus pensamentos, reflexões, dúvidas e aprendizados foi a escrita de um diário 
reflexivo. A estratégia adotada teve por objetivo fomentar a escrita de si de forma autoral, demons-
trando ser um espaço de construção de conhecimentos, de partilhas e de formação. 

As constatações indicam, assim, que a pesquisa-formação se confirmou como um dispositivo 
profícuo de indução docente e de (trans)formação no processo de vivê-la coletivamente, posto que 
a formação por ela engendrada se traduziu em um percurso de reflexão intensa acerca dos aspectos 
facilitadores e dificultadores desse primeiro ciclo profissional.

Considerações finais

A pesquisa permite compreender que apesar de não haver um movimento sistemático de 
indução profissional nas escolas há um reconhecimento das lacunas e dificuldades por parte dos/
as professores iniciantes que buscam na pesquisa-formação uma forma de apoio. Por sua vez, a 
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pesquisa-formação demonstrou ser um espaço com indícios de indução profissional, ocupando um 
lugar formativo importante para professores/as em processo de inserção profissional docente.

Os achados da pesquisa corroboram para compreender a importância de um acompanha-
mento efetivo, sistemático, intencional e multidimensional em relação ao professor iniciante, trans-
cendendo as dimensões de educabilidade e adentrando em uma perspectiva formativa que favore-
ça o desenvolvimento profissional docente.

Conclui-se, assim, que o início da carreira docente, em meio ao exercício por parte do pro-
fessor de um novo papel social e em face da ausência ou insuficiência do apoio recebido, carece 
de uma ação formativa específica e intencional. A pesquisa confirma o nosso entendimento de que 
esse apoio não pode ser confundido como uma prática compensatória, mas, corresponder a uma 
política ou programa de formação comprometidos com o desenvolvimento profissional docente.
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Resumo

O presente artigo articula pesquisas realizadas no âmbito do Grupo de Estudos e Pesquisas 
em Didática e Formação de Professores, da Faculdade de Educação da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (Geped/UFRJ/CNPq), que têm a pesquisa narrativa como escolha epistêmico-meto-
dológica. O objetivo principal é relacionar os pressupostos epistemológicos do Geped à abordagem 
metodológica utilizada nas pesquisas materializadas no grupo. Fundamenta-se em Clandinin e 
Connelly (2015), na compreensão da narrativa como forma de investigação que privilegia a sin-
gularidade dos sujeitos e das experiências narradas, bem como fonte de investigação adequada 
à produção de conhecimentos no campo da formação de professores. Na perspectiva de que os 
professores são produtores de conhecimento e que o início da docência é uma fase primordial em 
suas vidas e que marca a continuidade ou a desistência da profissão, três pesquisas são apresenta-
das, a saber: i- Narrativas de professoras iniciantes em turmas de alfabetização; ii- Narrativas de 
pedagogas iniciantes e a multidisciplinaridade do ensino; iii- Narrativas de professoras em situa-
ção de inserção profissional em uma escola básica da rede federal de ensino do Rio de Janeiro. A 
entrevista narrativa é o procedimento metodológico principal nessas investigações que destacam 
o caminho percorrido em cada uma delas na produção dos textos de campo, que se constituem da 
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congruência da teoria e da temática da pesquisa com as experiências narradas pelos sujeitos. Nas 
conclusões, é reforçada a unicidade teórico-epistemológica que marca os três estudos que buscam 
compreender aspectos da formação docente localizados nos primeiros anos na carreira tendo a 
narrativa como a forma de conduzir a investigação.

Palavras-chave: Pesquisa Narrativa. Inserção Profissional. Professor Iniciante. Grupo de Pesquisa.

Abstract

This article dialogues with the research carried out within the scope of the Group of Studies and 
Research in Didactics and Teacher Training (GEPED), from the Faculty of Education of the Federal 
University of Rio de Janeiro. From the perspective that teachers are producers of knowledge and that 
the beginning of teaching is a primordial phase in their lives, we aim to present investigations devel-
oped within the group that are related to narrative research. Theoretically Clandinin and Connelly 
(2015) support narrative as a theoretical epistemological conception of education research. Three re-
searches are presented, namely: i- Narratives of beginning teachers in literacy classes, ii- Narratives 
of beginning pedagogues and the multidisciplinarity of teaching and iii- Narratives of teachers in a 
situation of professional insertion in a basic school of the federal education network. The work relates 
the epistemological assumptions of Geped, specifically with regard to narrative research, with three 
investigations defended in different years. The studies sustain the narrative as a source of investiga-
tion that privileges the singularity of the subjects and the experiences narrated. They conclude that 
the narrative itself is not only a research method, but a theoretical-epistemological approach in the 
understanding of the experiences narrated by the subjects.

Keywords: Narrative Inquiry. Professional Insertion. Beginner Teacher. Research Group.

Introdução

O texto apresentado envolve três estudos desenvolvidos no âmbito do Grupo de Estudos e 
Pesquisas em Didática e Formação de Professores (Geped/UFRJ/CNPq), vinculado à Faculdade de 
Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro, sob coordenação da professora Dra. Giseli 
Barreto da Cruz, que, desde 2009, desenvolve pesquisas no âmbito dos fazeres e saberes docentes. 

No compasso das produções mais recentes desenvolvidas a partir de investigações do grupo 
(Cruz; Paiva; Lontra, 2023; Cruz; Paiva; Lontra, 2021), os estudos aqui apresentados enfatizam a 
abordagem metodológica fincada na pesquisa narrativa pela sua adequação à produção de conhe-
cimentos no âmbito da formação docente. No decorrer da apresentação, portanto, damos ênfase 
ao escopo teórico-metodológico no qual se fincam as três pesquisas desenvolvidas no âmbito do 
grupo, com destaque à compreensão de imprescindíveis para a entrada e movimentação no campo.   

Finalizamos com destaque à defesa que temos sustentado, a partir das contribuições de Cruz, 
Farias e Hobold (2020), Cruz (2019, 2020) e Marcelo (2012), que a docência se constitui na relação 
entre os pares, numa perspectiva de desenvolvimento profissional contínuo, logo, o período inicial 
da carreira docente precisa ser sustentado com programas sistemáticos e permanentes que permi-
tam a formação para além de formações temporárias.

A pesquisa narrativa como aporte teórico-epistemológico

O entendimento de formação docente que baliza os estudos circunscritos no Geped condiz 
com a perspectiva de que professores são produtores de conhecimento, portanto, profissionais do 
ensino. Assim, no entendimento de que “todos participam do processo que, sem hierarquia, respei-
tam diferentes formas de conhecimento e pesquisam e se formam a partir de suas necessidades, em 
colaboração” (Cruz; Paiva; Lontra, 2023, p. 6), a pesquisa narrativa tem sido o escopo epistêmico-
-metodológico que vem alinhavando pesquisas de dissertações e teses no grupo.

Nesse sentido, temos recorrido, em especial, ao potencial formativo da pesquisa narrativa 
(Clandinin; Connelly, 2015) para fundamentar nossa movimentação nos contextos pesquisados, 
com especial atenção ao aspecto da singularidade das experiências narradas que se tecem na co-
letividade social (Josso, 2004). 

Com ênfase nas entrevistas narrativas (Souza, 2011) como procedimento metodológico não 
estruturado, procuramos alinhavar as conversas com professores por meio de eixos temáticos, prio-
rizando espaços-tempo em que os sujeitos possam falar de si e de seus percursos formativos. Dois 
aspectos principais da entrevista narrativa, no nosso modo de nos movimentar no campo, são, 
portanto, ressaltados aqui: i) centralidade de eixos temáticos, segundo os temas das pesquisas, os 
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quais orientam as perguntas-guia no movimento das pesquisadoras no campo; ii) como ocorre o 
nosso exercício interpretativo, a partir da correlação das narrativas das participantes com as teorias 
que embasam os estudos e a nossa própria narrativa.

Os três estudos desenvolvidos no âmbito do grupo e apresentados aqui trazem distintos enfo-
ques e objetivos. O foco aqui está no ponto em que se articulam: pesquisas com professores inician-
tes pela via da pesquisa narrativa. De modo geral, os sujeitos envolvidos nos estudos são profes-
sores recém-licenciados que concluíram seus cursos de Pedagogia ou uma licenciatura específica 
e começaram a atuar na rede pública de ensino municipal, estadual ou federal, com experiência 
profissional de um período de até 6 anos. Esse tempo é considerado, tendo em vista que a litera-
tura não apresente consensualidade no que tange a duração do período de inserção profissional 
docente. A entrevista narrativa é a estratégia metodológica principal nas pesquisas, que trazem 
narrativas construídas entre os anos de 2020 e 2024. Vale destacar que todas foram aprovadas no 
Comitê de Ética.

Por meio de narrativas, ao longo dos anos, as pesquisas do Geped têm se centrado no de-
senvolvimento de estudos que tematizam a formação docente na fase da inserção na carreira, re-
correndo a diferentes estratégias de construção de dados, tais como diário de campo, entrevistas 
etc. Os estudos concluídos por Fernandes (2020), Souza (2022) e Paiva (2024), contribuíram para 
a discussão acerca da inserção profissional, bem como da construção de narrativas docentes e da 
relação entre as narrativas, saberes e fazeres de professores e professoras. 

Narrativas de professoras iniciantes em turmas de alfabetização

O estudo sobre “Inquietações de professoras iniciantes em turmas de alfabetização”, apre-
sentado por Fernandes (2020) e, no âmbito do Geped, (Fernandes; Cruz, 2021; Fernandes; Cruz, 
2023), teve por objetivo compreender como inquietações de professores em turmas de alfabetiza-
ção afetam a sua docência durante seu período de inserção profissional. 

De modo a atender ao objetivo geral da pesquisa, a pesquisa com narrativa demonstrou-se 
ser um caminho potente metodológico e epistemologicamente, através da observação e da imbri-
cação de três componentes básicos, tal como pontuado por Galvão (2005): i- a história, envolvendo 
os sujeitos e suas vivências em espaços e tempos propiciando uma reflexão inicial a partir de seus 
relatos; ii- o discurso, ou seja, o modo específico de contar a história e iii- a significação que se trata 
de uma interpretação em segundo nível, a partir da relação entre história e discurso.

Nesse caminho, compreendemos a contribuição da narrativa em três aspectos que sinalizam 
suas potencialidades e desafios, evidenciando a metodologia enquanto um percurso, são elas: i) 
a narrativa como método de investigação; ii) a narrativa como processo de reflexão pedagógica e 
iii) a narrativa como processo de formação que evidencia a relação investigação/formação, “pondo 
em confronto saberes diferenciados, provenientes de modos de vida que refletem aprendizagens 
personalizadas” (Galvão, 2005, p. 343).

Assim, dispomos de duas estratégias metodológicas para a realização da pesquisa: i- a re-
alização de questionários exploratórios com egressos do curso de Pedagogia da UFRJ de modo a 
mapear professores que estavam em seus cinco primeiros anos de atuação profissional e ii- reali-
zação de entrevistas narrativas, nesse caso, pautados em Galvão (2005), entendendo a entrevista 
enquanto interação social complexa e completa, que se furta de uma visão reducionista da mesma, 
vislumbrando uma intencionalidade comunicativa. Ao todo, seis professoras participaram da entre-
vista, pois atendiam aos critérios estabelecidos.

O processo de entrevistas foi peculiar a cada encontro e compreendendo-o como uma in-
teração social intencional, de modo a abarcar sua complexidade e profundidade, elaboramos um 
roteiro flexível e aberto de perguntas, a partir do qual destacamos dois eixos analíticos para exem-
plificar no presente texto, a saber: i- inquietações docentes acerca do processo de leitura e escrita 
e ii- formas de enfrentamento de tais inquietações.

No que tange ao eixo das inquietações docentes acerca do processo de leitura e escrita, a 
heterogeneidade nos ritmos de aprendizagem emergiu como um fator de inquietação mencionado 
por todas as professoras participantes da pesquisa, cabe ressaltar que o nome utilizado na narrativa 
a seguir é fictício de modo a preservar o anonimato dos sujeitos. 

Então, trabalhar com pessoas é uma coisa muito complexa, porque quando 
você tá fazendo uma cadeira você manipula ali e acabou, tá feita a cadeira! 
Mas aí você chega com um aluno com um mau humor, sete horas com mau 
humor! “Não vou fazer isso!”, (...) Não adianta eu ficar sozinha né, ou ficar 
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também...é...negando que tenha ali alunos com vários conflitos e fingir que 
eu não tô vendo, porque senão eu nem vou dar aula e nem vou fazer com 
que eles aprendam, então, assim... é tudo muito complexo! (Professora Ca-
rine – 21/06/2019.)

A fala da professora Carine deixa perceber que a questão não é tornar homogêneo o trabalho 
ou as crianças, mas pensar formas de atender a diversidade inerente aos processos de construção 
do conhecimento. Assim como Goulart (2000) menciona, as crianças não possuem uma perspecti-
va homogênea da natureza da leitura e da escrita, seu processo de construção do objeto textual é 
peculiar e próprio de cada uma delas.

Assim, o trabalho com narrativas nos permitiu compreender a importância de narrar para o 
processo contínuo de formação do professor, compreendendo as potencialidades formativas, refle-
xivas e investigativas. No âmbito da pesquisa em tela, nos ajudou a compreender que os professo-
res mobilizam estratégias plurais para as questões desafiadoras que lhes interpelam, dentre elas, a 
troca entre os pares se mostrou a mais recorrente, destacando sua potência e uma necessidade de 
que elas ocorram de modo cada vez mais intencional e menos esporádico.

Narrativas de pedagogas iniciantes e a multidisciplinaridade do ensino

A pesquisa “Pedagogas iniciantes e a multidisciplinaridade nos anos iniciais do ensino fun-
damental” desenvolvida por Souza (2022), investigou como ocorre o processo de inserção pro-
fissional de pedagogas que atuam com o ensino multidisciplinar em turmas dos anos iniciais do 
ensino fundamental (Souza; Cruz, 2023). 

A partir da pesquisa narrativa, foram realizadas entrevistas com sete professoras graduadas 
em pedagogia, que participaram da pesquisa interinstitucional intitulada “Pesquisa com professo-
res iniciantes: um estudo sobre indução profissional”, com Edital Universal CNPq 28/2018 (2019-
2022). Tal investigação teve a representação de três grupos de pesquisas situados nas Regiões Su-
deste, Sul e Nordeste do Brasil: 1- Geped/UFRJ; 2- Grupo de Pesquisa Educação, Cultura Escolar e 
Sociedade/Uece; 3- Grupo de Estudos e Pesquisas: Formação de Professores e Práticas de Ensino/
UFSC.

A concepção teórico-epistemológica, com base em Clandinin e Connelly (2015), favoreceu a 
ampliação da compreensão e interpretação das narrativas em suas dimensões pessoais e humanas. 
Com Galvão (2005), foi possível sustentar a pesquisa narrativa como método de investigação em 
educação, como processo de reflexão pedagógica e como processo de formação.

A investigação considerou: elaborar um roteiro prévio com questões norteadoras e abertas; 
realizar as entrevistas narrativas individuais com sete professoras; transcrição das narrativas; rela-
cionar as experiências e compreensões na análise dos textos transcritos; identificar eixos analíticos 
relacionados à questão investigativa; criar quadros sintéticos a partir dos objetivos da pesquisa; 
analisar as similaridades e especificidades das narrativas das pedagogas e produzir o texto final. 
Vale ressaltar que as entrevistas foram realizadas remotamente devido ao contexto pandêmico. 
No processo de preparação para a conversa entre pesquisadora e pedagoga iniciante, o roteiro de 
entrevista considerou dois eixos com perguntas abertas: I - o início da carreira; II - saberes profis-
sionais e ensino multidisciplinar. 

De maneira geral, sobre o processo de análise das narrativas, foi possível identificar em todas 
as narrativas sobre a docência multidisciplinar, o desejo pela interdisciplinaridade e a busca por 
contextualizar os conteúdos, as iniciantes destacam o ensino de língua portuguesa, matemática, 
ciências, geografia e história. Sobre o processo de ensinar, Carla afirmou que foi “[...] um pouco a 
professora que eu não gostaria de ser mais”. Seu processo de enfrentamento é marcado pela refle-
xão a partir da escrita de seu memorial, no qual diz que vai “[...] revivendo aquilo, lembrando. Foi 
assim, deveria ter sido de outro jeito, esse tumulto”. 

Para compreensão das narrativas, buscamos dialogar teoricamente com as nuances narra-
das. Assim, nesse caso, relacionamos a defesa de Cochran-Smith (2012) ao argumentar sobre a 
importância da superação das dificuldades através da reflexão como uma posição na docência e 
da participação em comunidades de aprendizagem como potencialidades para o aprendizado da 
docência ao longo da vida. 

Durante a própria entrevista narrativa, em um movimento de rememorar e reviver suas ex-
periências, uma professora percebeu sua fala como processo de percepção de si, de sua prática e 
de sua identidade: “[...] falando, conversando com você, eu consegui me ver, assim, que às vezes a 
gente não consegue”. 



  - 645  

Diante do exposto, concluímos que a pesquisa narrativa, como defende Galvão (2005), possi-
bilitou a construção de conhecimento a respeito de como as pedagogas compreenderam o processo 
de inserção profissional no ensino multidisciplinar. Assim, tal concepção teórico-epistemológica, 
fortaleceu a relação analítica entre as dimensões pessoais e sociais das narrativas, na compreensão 
do narrador como sujeito que afeta e é afetado pelas construções históricas, culturais, intelectuais 
e sociais em que vive.

Narrativas de professoras em situação de inserção profissional em uma escola básica 
da rede federal de ensino

A pesquisa “Inserção Profissional Docente no Colégio Pedro II: afetamentos da cultura da 
escola” (Paiva, 2024), objetivou compreender processos de aprendizagem da docência a partir de 
afetamentos da cultura da escola na inserção profissional de professores do Colégio Pedro II, uma 
escola básica pertencente à rede federal de ensino, localizada no Rio de Janeiro. Os fios da discus-
são se entrelaçam no argumento de que o movimento das práticas instituídas e instituintes que se 
forjam e interagem entre si favorece uma ambiência que perspectiva a indução docente na cultura 
da escola, consideradas as condições de trabalho e a organização para o trabalho pedagógico que 
propiciam essa ambiência – constituída material e simbolicamente. 

Para a realização do estudo, contamos com a participação de seis professoras em início de 
carreira, localizadas por meio de um questionário exploratório, segundo o critério de terem até seis 
anos na docência, tendo ingressado na carreira e/ou na instituição, considerada a certificação em 
uma licenciatura, entre os anos de 2016 e de 2021. 

O movimento no campo, com cada professora, seguiu o princípio da escuta atenta, de modo 
que as professoras participantes pudessem narrar suas experiências de inserção do modo mais 
fluido possível. Em relação à nossa atuação na posição de pesquisadoras, o cuidado se detinha no 
sentido de que as participantes percebessem que a narração conta mais do que a informação no 
estudo. Ao seguir os pressupostos da pesquisa narrativa, foi possível dialogar com as experiências 
singulares dos sujeitos que, no exercício de narrar-se, questionam suas experiências, o modo como 
as concebe e reelabora-as, produzindo conhecimentos sobre suas práticas (Cruz; Paiva; Lontra, 
2023).

No que diz respeito ao objeto de estudo, a pesquisa reforça que o início da docência é marca-
do por momentos de incertezas, deslocamentos e medos provocados pelo “choque com o real” (Ve-
enman, 1984). Não obstante, quem vivencia o início do exercício profissional também experimenta 
as parcerias, fundamentais para tensionar os desafios desse ciclo da vida profissional, como deixa 
ver o relato de uma professora que chega à escola e precisa, de imediato, assumir as responsabili-
dades nas relações de ensino: “Era minha primeira experiência numa turma só minha. E aí, tive a 
sorte de encontrar com uma colega do mestrado e ela diz: “Estou te reconhecendo de algum lugar...” 
(...) Foi ela quem me acolheu no início” (Anna Maria, Profa. de Núcleo Comum nos Anos Iniciais). 

Apesar de cada experiência narrada ser singular, como salientado por Souza (2011), a aten-
ção da pesquisa esteve voltada principalmente às experiências que marcam o início na profissão, 
focando a lupa nas características definidoras do processo de inserção de cada professora. As ex-
periências pessoais vividas no espaço de trabalho passam, portanto, a nos constituir profissional-
mente, uma vez que nos constituímos em relação com os outros. Como destaca a professora Anna 
Maria, na sequência de sua narrativa: “muito do meu trabalho é fruto do que muitas colegas do 
trabalho colaboram com minha formação”. 

Os trechos da narrativa da professora são expressivos do que os estudos desenvolvidos no 
grupo vêm reafirmando acerca do necessário destaque às experiências singulares que a pesquisa 
com narrativas possibilita no movimentar histórias que se encontram com outras histórias e viabi-
lizam a produção de conhecimentos sobre a docência. Ademais, nos possibilita atualizar uma das 
generalizações que a literatura evidencia sobre a necessária afirmação de uma cultura de atenção 
aos professores em situação de inserção profissional. 

Considerações finais

No âmbito do Geped, a pesquisa narrativa é sustentada como perspectiva teórico-epistemo-
lógica em que o sujeito narrador, ao rememorar e narrar sua experiência de vida e de docência, 
constrói conhecimento. Nos processos de análise, buscamos ultrapassar a lógica hegemônica e, 
para romper esse movimento, não apresentamos dados, mas dialogamos, relacionamos e construí-
mos a relação entre as narrativas, as memórias e as histórias de professores e professoras.
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Desse modo, nesse exercício de trazer os resultados das pesquisas, destacamos a potencia-
lidade das experiências narradas pelas professoras no processo de produção de conhecimentos 
sobre essa etapa da formação e do desenvolvimento profissional na perspectiva de quem vive esse 
momento. 

Portanto, as três investigações destacadas neste texto apresentam a concepção comum sobre 
a pesquisa narrativa como uma forma de investigação que privilegia a singularidade dos sujeitos 
e das experiências narradas. A pesquisa narrativa, para além de um método de pesquisa, marca a 
unicidade teórico-epistemológica das investigações apresentadas, de modo que tanto pesquisado-
res quanto participantes colaboradores do estudo possam tecer um diálogo em torno da temática 
e dos objetivos assumidos para a entrada no campo. Contudo, é no decorrer, na movimentação no 
campo, conforme as experiências narradas, que a perspectiva do professor sobre os conhecimentos 
que produz indica potencialidades para as investigações realizadas e para pesquisas no campo da 
formação de professores.
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Resumo

A necessidade da inserção das tecnologias digitais no ensino ficou mais evidenciada durante 
o período da pandemia, momento em que professores e alunos passaram a ter aulas em ambientes 
virtuais. Assim, o Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa em Educação e Epistemologia da Prática 
Profissional (NIPEEPP) sensível a esta demanda direcionou as reuniões em plataformas virtuais, 
com o objetivo de desenvolver formações importantes para a prática profissional docente e para 
a pesquisa em educação. O objetivo deste trabalho é delinear acerca da importância de cursos de 
formação para a prática profissional docente no âmbito do NIPEEPP/UFPI. Além disso, em termos 
específicos, objetiva-se identificar discussões teóricas sobre o uso das tecnologias para a melhoria 
das práticas de ensinar e aprender, investigar vantagens e desvantagens do uso das destas ferra-
mentas, principalmente dos infográficos digitais dentro e fora dos espaços de educação. O curso 
Multimodais e produção de infográficos digitais para a educação, ocorreu em formato virtual e 
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atendeu alunos da graduação, alunos da pós-graduação, professores da educação básica, professo-
res do ensino superior e técnicos que atuam na área da educação, totalizando 60 participantes. As 
ações foram direcionadas para garantir que o uso das tecnologias no período pós pandemia conti-
nuassem com ações mais consciente e reflexivas melhorando o ensino e a pesquisa. Depreende-se 
que este estudo é fundamental e se faz necessário pelo fato de que há uma dinamização da tecno-
logia na educação. Porém, é importante buscar esclarecer, através de embasamento científico, que 
não se trata apenas de usar recursos multimidiáticos, mas roteirizar e mostrar a intencionalidade 
destes no processo de ensino e aprendizagem em um cenário digital e que carece de informações 
precisas e resolutivas.

Palavras-chave: Tecnologias Digitais. Prática Profissional Docente. Infográficos Digitais. 
TPACK

Abstract

The need to include digital technologies in teaching became more evident during the pan-
demic period, when teachers and students began to take classes in virtual environments. Thus, 
the Interdisciplinary Center for Research in Education and Epistemology of Professional Prac-
tice (NIPEEPP), sensitive to this demand, directed meetings on virtual platforms, with the aim of 
developing important training for professional teaching practice and research in education. The 
objective of this work is to outline the importance of training courses for professional teaching 
practice within the scope of NIPEEPP/UFPI. Furthermore, in specific terms, the objective is to 
identify theoretical discussions about the use of technologies to improve teaching and learning 
practices, investigating advantages and disadvantages of using these tools, especially digital info-
graphics inside and outside educational spaces. The Multimodal course and production of digital 
infographics for education took place in a virtual format and served undergraduate students, post-
graduate students, basic education teachers, higher education teachers and technicians who work 
in the field of education, totaling 60 participants. The actions were aimed at ensuring that the use 
of technologies in the post-pandemic period continued with more conscious and reflective actions, 
improving teaching and research. It appears that this study is fundamental and necessary due to 
the fact that there is a dynamization of technology in education. However, it is important to seek to 
clarify, through scientific basis, that it is not just about using multimedia resources, but scripting 
and showing their intentionality in the teaching and learning process in a digital scenario and 
which lacks precise and decisive information.

Keywords: Digital Technologies. Teaching Professional Practice. Digital Infographics. TPACK

Introdução

Na era das tecnologias digitais, fruto da globalização, o fluxo de informações reitera a máxi-
ma de que o homem necessita adequar-se, constantemente, às novas tendências do meio técnico-
-informacional. No contexto educacional, a recomendação da inserção das tecnologias não é algo 
novo. No Brasil, há registros de projetos para distribuir computadores e montar o laboratório de 
informática, desde a década de 1990. Cordeiro e Bonilla (2018), sinalizam que programas como: 
Proinfo, Proinfo Integrado, Banda Larga nas Escolas, Programas de implantação de Salas de Re-
cursos Multifuncionais, tentaram levar melhorias para a infraestrutura das escolas e manutenção 
dos aparelhos.

No entanto, apesar dos esforços, o uso das tecnologias por algumas instituições, segundo 
Ataide (2021), foi inviabilizado devido a necessidade de reformas e manutenção nas instalações 
elétricas para o funcionamento dos equipamentos e dispositivos, formação de professores dire-
cionadas ao contexto de cada professor, entre outros. Assim, a falta de formação para o desenvol-
vimento de competências tecnológicas ficou mais aparente durante o período da pandemia do 
Covid-19. Além disso, professores e alunos passaram a utilizar os recursos tecnológicos com fina-
lidade didática para promoção de aprendizagens.

Em tempos de crise, como o vivenciado durante o período da pandemia, profissionais de 
educação, criadores de conteúdo e demais classes profissionais necessitaram, a todo instante, estar 
conectados para reelaborar estratégias que pudessem suprir carências evidenciadas pela quebra 
direta entre criador e consumidor de forma física. Essa quebra de relações foi minimizada pela res-
significação das tendências digitais, com ênfase nos preceitos de inovação por meio de tecnologias.

Para Moura et al (2018), no século XXI, a invasão tecnológica tem emergido em todos os seg-
mentos, em consequência disso, faz-se necessária uma readequação também no que diz respeito à 
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educação. Em tempos de modernização, há uma cobrança para a ruptura do modelo tradicional de 
ensino. No atual cenário, é impossível desconsiderar inovações tecnológicas, bem como de acesso 
à informação.

Essas mudanças têm impactado diversas esferas da sociedade, entre elas as relações sociais e 
o campo educacional. Nesse contexto, torna-se imprescindível uma análise minuciosa dessa reali-
dade, sobretudo nos espaços educacionais, a fim de compreender as demandas reais dos docentes 
e estudantes.

Na visão de Mendonça Neto et al. (2018), a tecnologização (technologisation) indica a pre-
sença e a utilização de dispositivos técnicos que acrescentam os usos que eles prescrevem e as 
práticas que modelam à dimensão material das ferramentas e médias que lhes são intrínsecas, ou 
seja, as normas e os padrões que eles comportam influenciam as formas de comunicação.

Observa-se, também, que o aumento do número de plataformas de ensino cresceu considera-
velmente. É perceptível que esta medida fez parte do enfrentamento das carências de aulas após a 
pandemia da Covid-19 e que se consolidou logo após. Outrossim, as redes sociais, além do seu pa-
pel de entreter agora carregam a tarefa de possibilitar novas formas de aprendizagem e interação.

A necessidade emergente de inserção das tecnologias no ensino possibilitou a ampliação 
do debate sobre a importância de estimular a formação de professores para o desenvolvimento 
do Conhecimento Tecnológico Pedagógico do Conteúdo. Teoria defendida por Mishra e Koehler 
(2006) a partir dos estudos de Shulman (1986) sobre o conhecimento pedagógico do conteúdo. Ko-
ehler e Mishra (2009) descrevem o Conhecimento Tecnológico Pedagógico do Conteúdo (CTPC) 
como uma forma emergente de conhecimento, sendo a base do ensino que faz uso da tecnologia 
por meio de técnicas pedagógicas para ensinar conteúdos, promover a representação de concei-
tos, desenvolver novas relações e práticas. Para Ataíde (2021, p. 113), “[...] quando os professores 
conseguem integrar o conhecimento de tecnologia, pedagogia e conteúdo, eles desenvolvem o 
Conhecimento Tecnológico Pedagógico do Conteúdo e, conforme anunciado anteriormente, neste 
trabalho adotamos a sigla em inglês TPACK”.

Sensibilizada pela demanda formativa, o Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa em Educação e 
Epistemologia da Prática Profissional (NIPEEPP), vinculado a Universidade Federal do Piauí pro-
pôs a realização de cursos de formação para o desenvolvimento do TPACK para os pesquisadores 
participantes do Núcleo e profissionais da educação interessados pela temática.

Assim sendo, a principal questão a ser respondida ao longo desse escrito é: quais possibili-
dades e limites podem ser elencados no enfrentamento das tendências emergentes de utilização 
das tecnologias digitais a fim de otimizar as práticas de aprendizagem no cenário pós pandemia e 
para a pesquisa em educação?

O objetivo geral deste trabalho é delinear acerca da importância de cursos de formação para 
a prática profissional docente no âmbito do NIPEEPP/UFPI. A pesquisa visa elencar os limites e 
possibilidades para a utilização das tecnologias digitais de informação e comunicação na melhoria 
das práticas de ensino e de aprendizagem, sobretudo na perspectiva das atividades desenvolvidas 
dentro do NIPEEPP. As atividades desenvolvidas no grupo integram ensino, pesquisa e extensão, 
na formação dos seus integrantes e com compromisso com a Educação pública.

Além disso, em termos específicos, objetiva-se identificar discussões teóricas sobre o uso das 
tecnologias para a melhoria das práticas de ensinar e aprender, investigar vantagens e desvan-
tagens do uso das destas ferramentas, principalmente dos infográficos digitais dentro e fora dos 
espaços de educação. 

Depreende-se que este estudo é fundamental e se faz necessário pelo fato de que há uma 
dinamização da tecnologia na educação. Porém, é importante buscar esclarecer, através de em-
basamento científico, que não se trata apenas de usar recursos multimidiáticos, mas roteirizar e 
mostrar a intencionalidade destes no processo de ensino e aprendizagem em um cenário digital e 
que carece de informações precisas e resolutivas.

Este trabalho refere-se ao curso de produção de infográficos digitais como recursos multimo-
dais para a educação, realizado no âmbito no NIPEEPP/UFPI. Este trabalho insere-se no eixo das 
pesquisas relacionadas a uma das linhas de investigação do grupo de pesquisa, que é Tecnologias 
e Educação. Os infográficos são definidos por Coscarelli (2016) como sendo textos visuais infor-
mativos, em uma mesma composição, contendo informações verbais e não verbais, estas podem 
ser: hiperlinks, vídeos, som, imagens, entre outros. Eles estão disponíveis em jornais, revistas e 
outros meios de divulgação. Já os infográficos disponibilizados em sites e portais da internet são 
conhecidos por infográficos digitais. Estes tipos de infográficos veiculam notícias, informações e 
curiosidades de forma dinâmica e interativa, e podem ser utilizados como estratégia didática para 
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ensinar conceitos em qualquer área do conhecimento. É nesta perspectiva que o curso se insere, 
formar por meio de cursos que estimulem o desenvolvimento do TPACK.

Aporte teórico-metodológico 

Este estudo se caracteriza como pesquisa exploratória e descritiva. Sampieri et al (2006) 
consideram que as pesquisas exploratórias visam examinar um tema pouco estudado, enquanto 
a pesquisa descritiva busca especificar propriedades e características importantes do fenômeno 
analisado.

O percurso de análise deste texto é fundamento em Minayo (2002), a qual salienta, ou seja, 
que a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, 
valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos 
fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.

Para embasar tais discussões, foi realizada uma pesquisa bibliográfica em livros, artigos de 
periódicos e documentos disponíveis na internet, a qual fundamento os escritos aqui contidos. 

Os dados foram tratados e interpretados à luz da Análise de Conteúdo proposta por Bardin 
(2011) que exprime que este método já era empregado desde tempos imemoriais quando o homem 
tentava interpretar as escrituras sagradas e apresenta três fases principais: pré-análise, exploração 
do material e tratamento dos resultados, inferência e interpretação, as quais são compreendidas na 
análise em discussão.

O curso de extensão foi cadastrado na Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PREXC) da UFPI, 
como estratégia de formação e autoformação do Núcleo de pesquisa. Foi intitulado: “Multimodais 
e produção de infográficos digitais para a educação” e ocorreu no período em que a UFPI reco-
mendou que as atividades da instituição passassem a ocorrer de forma remota devido a pandemia 
da Covid-19. Mesmo com o fim do isolamento social, a UFPI continuou a desenvolver as atividades 
acadêmicas de forma remota para adequação das dependências e garantir a segurança dos alunos, 
professores e técnicos. Assim, o NIPEEPP em atendimento a esta demanda direcionou as reuniões 
em plataformas virtuais, para desenvolver formações importantes para a prática profissional do-
cente e a pesquisa. 

O objetivo do curso era de produzir infográficos digitais como recurso didático facilitador 
da produção científica e para o processo de ensino e de aprendizagem, em uma carga horária de 
20h. Estimulando a melhoria da qualidade da pesquisa em educação no contexto multimodal, 
utilizando tecnologias disponíveis por via de cursos de formação no Ambiente Virtual de Ensino 
e Aprendizagem (AVEA) e específicos: a) Compreender a multimodalidade como possibilidade 
para a melhoria da qualidade da pesquisa em educação; b) Conhecer as técnicas de produção de 
infográficos digitais utilizando de recursos gratuitos e c) Elaborar infográficos digitais a partir das 
orientações propostas no curso.

Os encontros virtuais foram realizados pelo Google Meet, plataforma direcionada às reuniões 
e amplamente utilizada por professores no período da pandemia e pós pandemia pelos professores 
da mencionada instituição. Participaram do curso alunos da graduação, alunos da pós-graduação, 
professores da educação básica, professores do ensino superior e técnicos que atuam na área da 
educação, totalizando 60 participantes. As ações foram direcionadas para garantir que o uso das 
tecnologias no período pós pandemia continuassem com ações mais consciente e reflexivas melho-
rando o ensino e a pesquisa.

Resultados e discussões

O curso Multimodais e produção de infográficos digitais para a educação foi planejado para 
atender a necessidade formativa evidenciada durante as reuniões do NIPEEPP/UFPI, e realizado 
no período de 29/04/2022 a 26/05/2022 com carga horária de 20h, pela plataforma Google Meet 
(Figura 1). Participaram das aulas alunos da graduação, alunos da pós-graduação, professores da 
educação básica, professores do ensino superior e técnicos que atuam na área da educação. Ainda 
assim, os encontros aconteceram em formato virtual, uma vez que as atividades na UFPI estavam 
ocorrendo em formato remoto, e a aprender a utilizar recursos digitais passou a ser tarefa impor-
tante para o professor da atualidade.
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Figura 1: Apresentação do curso de formação.

Fonte: Autores (2022).

Os participantes destacaram a importância de aprender a elaborar infográficos digitais, uma 
vez que, as aprendizagens vão além desse recurso. Nesse sentindo, retoma-se a discussão sobre 
a formação continuada, destacando as práticas de extensão como forma de otimizar a prática do-
cente. Assim, Cruz et al (2024), propõem que é necessário ressaltar as diversas potencialidades 
existentes nas práticas extensionistas para a formação de professores, valendo citar a constante 
necessidade da reformulação do fazer docente e das práticas didáticas e metodológicas, além do 
contato, no caso específico aqui relatado, com diversas plataformas virtuais e ambientes de apren-
dizagem remota, proporcionado pela pandemia. 

Tratando-se dos métodos e técnicas de ensino, dentro do aperfeiçoamento docente, reitera-se 
que o entendimento de tais mecanismos contribui para a consolidação das práticas exitosas dentro 
da sala de aula, seja ela presencial ou virtual. Nessa ótica, os estudos desenvolvidos no Núcleo 
são aliados as demandas emergentes na educação, sobretudo no cenário pós pandemia, o qual é 
evidenciado ao logo do texto.

Considerações finais

Os cursos de formação desenvolvidos no âmbito do NIPEEPP/UFPI têm a função de forma-
ção que ultrapassa a ampliação do capital cultural, eles podem contribuir para a produção do capi-
tal financeiro a partir do momento em que os cursistas podem utilizar os seus conhecimentos para 
a produção de material didático para uso próprio e para geração de renda.

Os espaços virtuais de aprendizagem retratam um passado de vivências com o ensino a dis-
tância, através de videoaulas, mas que por muito tempo carregaram diversos estigmas pelo fato 
de não serem equivalentes, em alguns quesitos, à educação presencial. Dessa forma, a equidade 
requerida para com esta modalidade de ensino tomou novos rumos a partir do momento em que a 
Internet passou a ser palco da virtualização da educação.

As ações desenvolvidas pelo grupo inserem-se na formação dos integrantes, em estudos de 
temáticas emergentes e que fazem parte da prática profissional daqueles que participam do NI-
PEEPP/UFPI. 

 Em tela, o estudo em questão, confirma as ideias e objetos de pesquisa que são articulados 
no grupo supracitado. Nesse viés, é importante ressaltar que o cenário pós pandemia tem eviden-
ciado necessidades formativas que auxiliem os docentes no sentindo de lidar com a linguagem di-
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gital e a carências encontradas em sala de aula. Para tanto, é importante citar que a reestruturação 
dos sistemas de ensino é urgente, pois percebe-se que a educação digital ainda é uma prerrogativa 
que e esbarra na formação de professores, sobretudo no delineamento da prática docente e a assi-
milação por parte dos alunos. 
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Resumo

O grupo de estudos Instrumentos, Modelos e Políticas em Avaliação Educacional (IMPA) é chan-
celado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e está vinculado ao 
eixo de Formação e Políticas Educacionais, do Programa de Pós-Graduação em Educação, do Centro de 
Educação, da Universidade Estadual do Ceará. Possui duas linhas de pesquisa: avaliação da formação 
inicial e avaliação da formação continuada. O objeto de estudo é a avaliação da formação de professores 
e o objetivo deste estudo é mapear as contribuições acadêmicas no processo de formação inicial e con-
tinuada de professores desenvolvidas no âmbito do grupo de pesquisa IMPA. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa e descritiva, tendo como instrumento de coleta de dados a análise documental referente as 
pesquisas realizadas no IMPA. Parte-se da seguinte questão norteadora: Quais foram as contribuições 
acadêmicas do grupo IMPA para a avaliação da formação profissional de professores? Os dados revela-
ram que o grupo IMPA/PPGE-UECE se destaca pela relevância e impacto das produções acadêmicas de 
docentes e discentes no contexto brasileiro. Por fim, compreende-se que o grupo de pesquisa IMPA se 
sustenta no tripé ensino, pesquisa e extensão, buscando centralizar sua agenda na produção e discussão 
de temáticas emergentes referentes à avaliação da formação profissional de professores comprometida 
com a igualdade e a democracia participativa.

Palavras-chave: Avaliação. Formação de professores. Educação. IMPA.
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Abstract

The study group Instruments, Models and Policies in Educational Assessment (IMPA) is 
endorsed by the National Council for Scientific and Technological Development (CNPq) and is 
linked to the Training and Educational Policies axis, of the Postgraduate Program in Education, of 
the Center of Education, from the State University of Ceará. It has two lines of research: evaluation 
of initial training and evaluation of continuing training. The objective of this study is to map the 
academic contributions in the process of initial and continuing teacher training developed within 
the scope of the IMPA group. This is a qualitative and descriptive research, using document anal-
ysis as a data collection instrument regarding research carried out in the IMPA research group. 
We start with the following guiding question: What were the academic contributions of the IMPA 
group to the evaluation of teacher training? The data revealed that the IMPA/PPGE-UECE group 
stands out for the relevance and impact of the academic productions of teachers and students in 
the Brazilian context. Finally, it is understood that the IMPA group is based on the teaching, re-
search and extension tripod, seeking to centralize its agenda on the production and discussion of 
emerging themes relating to the evaluation of professional teacher training committed to equality 
and participatory democracy.

Keywords: Assessment. Teacher training. Education. IMPA.

Introdução

Este estudo trata das pesquisas realizadas e/ou em andamento no Grupo de Pesquisa Instru-
mentos, Modelos e Políticas em Avaliação Educacional (IMPA) que é chancelado pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e está vinculado ao eixo de Forma-
ção e Políticas Educacionais do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE), do Centro de 
Educação, da Universidade Estadual do Ceará (UECE). O grupo possui duas linhas de pesquisa, 
nomeadamente: avaliação da formação inicial e avaliação da formação continuada. Deste modo, 
este estudo se insere no eixo 1, ressaltando pesquisas desenvolvidas e/ou em desenvolvimento pelo 
grupo de pesquisa a partir das produções vinculadas ao currículo Lattes do líder/coordenador do 
grupo IMPA.

O IMPA estuda e pesquisa como se dá a tessitura da avaliação da formação profissional dos 
professores e questiona qual a agenda para a retomada da democracia? Assim, parte da seguinte 
questão: Quais foram as contribuições acadêmicas do grupo IMPA para a avaliação da formação 
de professores no período entre 2017-2024? 

Objetiva-se, a partir da questão norteadora mapear as contribuições acadêmicas no proces-
so de formação de professores desenvolvidas no âmbito do grupo IMPA visando contribuir com 
a discussão sobre a retomada da democracia. Para o alcance deste objetivo, foram suscitados os 
seguintes objetivos específicos: identificar os projetos de pesquisa desenvolvidos e em andamento 
no grupo IMPA; destacar as produções acadêmicas (monografias/tccs, dissertações e teses) relacio-
nadas às linhas de pesquisa do grupo IMPA; e evidenciar as principais temáticas que emergiram 
sobre formação de professores nas produções acadêmicas do grupo IMPA. 

Ao indagarmos que tipo de sociedade, de escola e de formação de professores queremos 
construir, a partir das discussões, compreende-se a necessidade de elaboração de políticas públicas 
da educação voltadas para tomada de decisões coletivas de uma agenda democrática para cons-
trução de um projeto educativo concreto de superação do capital, do controle técnico e político, da 
lucratividade, da expansão do mercado, da precarização do trabalho, da degradação da profissão 
docente, desprofissionalização do magistério, de supremacia do controle de processos e técnicas.

Faz-se necessário a mobilização contra-regulação, exploração e dominação. A luta e a resis-
tência dos profissionais da educação se pauta na qualidade social da educação, com a promoção da 
garantia de direitos dos seres humanos e da ecologia global. Ou seja, é imprescindível na agenda 
da educação a humanização do ser humano e sua relação com o meio ambiente de forma coletiva 
e crítica das relações sociais, comprometida com a igualdade e democracia participativa.

Aporte teórico

O debate nacional acerca da formação de professores apresenta-se oportuno em vista a reto-
mada da democracia na vida social e política do país, de modo a discutir os processos e políticas 
que repercutiram um retrocesso sobre a formação de professores nos últimos anos de modo a am-
pliar a democracia e o coletivo organizado. 
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Em estudos sobre a avaliação da formação profissional, segundo Pontes Junior; Medeiros Fi-
lho; Sousa (2022, p. 163) faz-se necessário problematizar os elementos conceituais para uma abor-
dagem metodológica. E questionam: Como a formação vem sendo avaliada nos últimos 30 anos? • 
Aliás, ela vem sendo avaliada como parte dos processos de melhoria da formação e da atuação? • 
Que instrumentos de avaliação foram utilizados? • Quais são os limites e as potencialidades desses 
instrumentos? • Quais foram as experiências exitosas de avaliação da formação realizadas nesses 
últimos 30 anos? • Como esses produtos de avaliação da formação contribuem para a melhoria de 
políticas públicas?. Pontes Junior; Medeiros Filho; Sousa (2022, p. 163).

Neste trabalho, foram consideradas para embasar teoricamente este estudo as ideias explo-
radas por Gatti (2005, 2014), Mainardes (2020), Paulo Freire (2009) e Nóvoa (1997) entre outros 
acerca da formação de professores e grupos de pesquisa no âmbito educacional. 

Freire (2009) ressalta que ensinar, aprender e pesquisar são processos indissociáveis, além de 
serem práticas requeridas para a disseminação e produção do conhecimento. Portanto, “a troca de 
experiências e a partilha de saberes consolidam espaços de formação mútua, nos quais cada pro-
fessor é chamado a desempenhar simultaneamente, o papel de formador e de formando” (Nóvoa, 
1997, p. 26).

De acordo com o relatório Research in Brazil, produzido pela Clarivate Analytics para a Co-
ordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), o Brasil ocupa o 13º lugar 
de maior produtor de publicações de pesquisas em nível mundial e seus resultados crescem anu-
almente (Cross, Thomson & Sibclair, 2017).

Procedimentos metodológicos

Sobre o aporte metodológico, o presente estudo se apresenta com uma abordagem qualitati-
va, em que recusamos o modelo positivista aplicado ao estudo da vida social, uma vez que o pes-
quisador não pode fazer julgamentos nem permitir que seus preconceitos e crenças contaminem a 
pesquisa (GOLDENBERG, 1997, p. 34).

Trata-se de uma pesquisa do tipo descritiva que nos exigiu uma série de informações sobre o 
que desejamos pesquisar. Esse tipo de estudo pretendeu descrever os fatos e fenômenos de deter-
minada realidade (TRIVIÑOS, 1987).

A pesquisa documental foi realizada a partir da produção acadêmica do grupo IMPA, desde a 
sua concepção até os dias atuais (2017-2024), tendo como instrumento de coleta, o currículo Lattes 
do líder do grupo. 

O método da pesquisa documental foi utilizado para responder o objetivo da investigação. 
Segundo Gil (2002), esse método se caracteriza por buscas em fontes primárias, que ainda não 
receberam tratamento analítico em relação a um tema de pesquisa. A pesquisa documental é uma 
prática eficaz na elucidação de fenômenos educacionais, uma vez que o documento pode consti-
tuir-se em fonte de informações sobre o contexto investigado, bem como fundamentar afirmações e 
declarações do pesquisador (LUDKE; ANDRÉ, 1986). Foi realizado o mapeamento dos projetos de 
pesquisa, das produções acadêmicas (monografias/tccs, dissertações e teses) e das temáticas que 
emergiram das produções acadêmicas desenvolvidas do grupo IMPA, no período de 2017 a 2024. 

Resultados e discussões

O grupo de pesquisa constitui um conjunto de pessoas que se reúne para investigar uma de-
terminada temática e se apresenta como um espaço de estudo, de discussão, de compartilhamento 
e produção de conhecimentos e saberes.

Para Gatti (2005), o pesquisador não trabalha sozinho, nem produz sozinho, pois

A intercomunicação com pares, o trabalho em equipe, as redes de trocas de 
ideias e disseminação de propostas e achados de investigação, os grupos de 
referência temática, constituem hoje uma condição essencial à realização de 
investigações científicas e ao avanço dos conhecimentos. Para os pesquisa-
dores mais experientes, esse diálogo permanente com grupos de referência 
temática torna-se fundamental ao avanço crítico e criterioso em teorizações, 
em metodologias, em inferências. (Gatti, 2005, p. 124).
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Partindo dessas premissas, este estudo apresenta e discute os projetos de pesquisa concluí-
dos e em desenvolvimento, bem como as produções acadêmicas e as temáticas advindas do pro-
cesso de estudos sob a supervisão/orientação do líder do grupo IMPA. O quadro 1 apresenta os 
projetos de pesquisa desenvolvidos e em andamento do grupo IMPA no período de 2017 a 2024, 
alguns com financiamento.

Quadro 1 - Projetos de pesquisa do grupo IMPA (2017 a 2024)

Ano Título Objetivo

2023

Avaliação da formação de professores de 
Educação Física escolar no contexto bra-
sileiro

(Em andamento)

Desenvolver produtos de avaliação da formação 
inicial e continuada de docentes de Educação Fí-
sica na escola no contexto brasileiro, por meio de 
produtos de avaliação de qualidade da formação 
de professores com a validação científica ade-
quada de questionários, matrizes de referências, 
mapeamentos, dentre outros, para a área de Edu-
cação Física na escola e que possam contribuir 
com modelos e políticas públicas com o máximo 
de confiabilidade possível nos dados coletados. 
Financiamento: CNPq

2023

Formação de professores para o desenvol-
vimento social no Ceará 
 

(Em andamento)

- Compreender as ações e políticas de Formação 
de Professores na perspectiva de propor possibili-
dades aos desafios educacionais, sociais e econô-
micos contemporâneos do Estado do Ceará 

- Promover a formação e qualificação profissional 
no campo da Pós-Graduação na área de Formação 
de Professores em diferentes contextos educacio-
nais do estado. Financiamento: CAPES/FUNCAP

2021

Diagnóstico da População em Situação de 
Rua no contexto da pandemia da Covid 
19 em Fortaleza

(Concluído) 

Apresentar um diagnóstico da população em si-
tuação de rua no contexto da pandemia causada 
pela covid-19, com ênfase nas condições humanas 
das crianças e dos adolescentes. Financiamento: 
Emenda Parlamentar / Ministério da Mulher, Fa-
mília e Direitos Humanos

2020

Adaptações acadêmicas durante a pande-
mia do Covid-19 em universitários brasi-
leiros e portugueses

(Concluído)

Descrever as adaptações acadêmicas durante a 
pandemia do Covid-19 de universitários de três 
diferentes contextos: o Estado de São Paulo, o Es-
tado do Ceará e Portugal por meio de uma pesqui-
sa quantitativa envolvendo pesquisadores da Uni-
versidade Estadual Paulista (Campus Rio Claro), 
Universidade Estadual do Ceará e Universidade 
do Minho (Portugal)

2020
Avaliação da formação de professores na 
América Latina e Brasil – (Concluído)

Analisar as políticas de avaliação da formação de 
professores na América Latina e no Brasil

2020
Rede de Instituições do Observatório Tec-
nologia na Escola/Rede OTec/FGV – (An-
damento)

Monitorar e avaliar de projetos e políticas educa-
cionais com ênfase na produção de conhecimentos 
sobre o uso de tecnologias

2020

Observatório da Rede Municipal de Edu-
cação de Fortaleza - pesquisas em políti-
cas educacionais

(Andamento)

Desenvolver pesquisas sobre Formação e Políticas 
Educacionais de ensino da Rede Municipal nos 
subprojetos Avaliação da experiência de Tempo In-
tegral, Políticas de avaliação, Tecnologias digitais 
e Gestão educacional e escolar

2019
Atuação docente no ensino superior na 
percepção dos discentes de cursos de li-
cenciatura – (Concluído)

Analisar a percepção dos estudantes dos cursos de 
Licenciatura que participaram no ENADE 2017 
acerca da organização didático-pedagógica

2019
Estágio curricular supervisionado na for-
mação do licenciado em educação física 
– (Concluído)

Avaliar o Estágio Curricular nos cursos de Licen-
ciatura em Educação Física no Brasil
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2018/2019
Contexto do processo formativo dos cur-
sos de educação física no brasil na per-
cepção dos acadêmicos – (Concluído)

Analisar a percepção discente sobre as condições 
do processo formativo dos cursos de Educação Fí-
sica no Brasil, contemplando fatores relacionados 
à infraestrutura e oportunidade de ampliação na 
formação acadêmica e profissional

2018
Contexto do processo formativo dos cur-
sos de Educação Física no Brasil na Per-
cepção dos acadêmicos – (Concluído)

Analisar a percepção discente sobre as condições 
do contexto formativo dos cursos de Educação Fí-
sica no Brasil, contemplando fatores relacionados 
à infraestrutura e oportunidade de ampliação na 
formação acadêmica e profissional

2018
Percepção dos estudantes de licenciatu-
ra em educação física acerca da atuação 
docente no ensino superior – (Concluído)

Analisar a percepção dos estudantes dos cursos de 
Licenciatura em Educação Física que participa-
ram no ENADE 2014 acerca da organização didá-
tico-pedagógica

2018

Educação física no exame nacional de 
desempenho de estudantes (ENADE): 
características dos fatores preditores de 
desempenho – (Concluído)

Levantar diagnósticos e reflexões críticas com 
base em evidencias nacionais sobre as realidades 
do processo de ensino-aprendizagem das IES do 
país em relação à Educação Física, bem como con-
tribuir com os gestores e tomadores de decisões 
sobre a melhoria da formação de professores de 
Educação Física

2018
Avaliação da formação de professores em 
diferentes contextos – (em andamento)

Desenvolver estudos e modelos de avaliação da 
formação de professores em diferentes contextos 
da formação inicial e continuada

2017

Educação física no exame nacional do 
ensino médio (ENEM): dimensões curri-
culares e de desempenho dos estudantes 
da educação de jovens e adultos (EJA) 
(andamento)

Avaliar o desempenho dos estudantes de Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA) nas questões de 
Educação Física no Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM) relacionando com fatores socioe-
conômicos e curriculares da área e das outras dis-
ciplinas do exame. Financiamento: UECE

2017

Educação física no exame nacional de 
desempenho de estudantes (ENADE): 
características dos instrumentos e fatores 
preditores de desempenho – (concluído)

Avaliar as provas e os fatores relacionados ao 
desempenho dos estudantes de Licenciatura e 
Bacharelado em Educação Física nas provas de 
Formação Geral e Específica no Exame Nacional 
de Desempenho de Estudantes (ENADE)

Financiamento: CNPq

Fonte: Currículo Lattes líder do grupo IMPA

Foram identificados, por meio do currículo Lattes do líder do grupo IMPA, 16 projetos de pes-
quisa entre 2017 e 2024, sendo 02 projetos no ano de 2017, 04 projeto no ano de 2018, 03 projetos 
no ano de 2019, 04 projetos no ano de 2020, 01 projeto no ano 2021 e 02 projetos no ano de 2023. 
Destes, 10 projetos encontram-se concluídos e 06 projetos continuam em andamento. O grupo teve 
uma concentração maior de projetos no período entre 2018 e 2020.

A seguir, apresentam-se as produções acadêmicas relacionadas às teses, dissertações e tccs/
monografias (especialização e graduação) desenvolvidas sob a supervisão do líder do grupo IMPA, 
no período de 2017 a 2024. O quadro 2 destaca as 02 teses defendidas recentemente que aborda-
ram a temática da formação de professores, sendo uma voltada para discussão das competências 
socioemocionais e a outra sobre as ações formativas no campo de estágio supervisionado.

Quadro 2 – Teses produzidas do grupo IMPA (2017-2024)

Ano Título Autor(a)

2023
As competências socioemocionais como elementos constituintes da 
formação continuada para professores das escolas estaduais em tem-
po integral

Luciano Nery Ferreira Filho

2023
Navegando pelos mares do estágio curricular supervisionado: ações 
formativas do professor supervisor para o exercício da docência

Alessandra de Oliveira Ma-
ciel

Fonte: Currículo Lattes líder do grupo IMPA
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No que se refere as dissertações produzidas, ressaltam-se as temáticas de avaliação no con-
texto formativo na licenciatura em Educação física, conforme apresentado no quadro 3 abaixo.

Quadro 3 – Dissertações do grupo IMPA (2017-2024)

Ano Título Autor(a)

2023
Avaliação do estágio curricular supervisionado em licenciatura 
em educação física durante a pandemia de covid-19

Paulo Maia Ferreira 
Júnior

2020
Matriz de referência para a avaliação de conteúdos de fisiologia 
do exercício em cursos de licenciatura em educação física

Nimara Inácio da Cruz

2020
Instrumento de mensuração dos fatores de risco do ambiente de 
trabalho para o consumo de substâncias psicoativas na aviação 
civil

Ana Luísa Batista San-
tos

2019
Saúde da criança e do adolescente: análise documental e rela-
tório pedagógico sobre a formação do profissional de educação 
física

Iriadelia Soraya Ribeiro 
Rabelo

2019
Formação em educação física para atuação no núcleo ampliado 
de saúde da família e atenção básica em uma instituição de en-
sino superior

Régia Carla Nogueira 
Torres Gomes

2017
Percepção discente e desempenho dos estudantes dos cursos de 
licenciatura em educação física na ENADE 2017

Antonio Evanildo Car-
doso de Medeiros Filho

Fonte: Currículo Lattes líder do grupo IMPA

Quanto as monografias produzidas no âmbito dos cursos de especialização (quadro 4), as 
temáticas mais pesquisadas foram formação integral, avaliação e instrumentos de avaliação, bem 
como educação inclusiva, bem-estar e promoção da saúde. 

Quadro 4 - Monografia de especialização do grupo IMPA (2017-2024)

Ano Título Autor(a)

2019 Um olhar sobre a prática de esportes nas aulas de educação física
Rayane Nantua 
Guerreiro

2019
Avaliação no processo de ensino-aprendizagem em educação física 
escolar

Paulo César Silvino 
Abreu

2019 Instrumentos de avaliação em educação física escolar
Denilson de Oliveira 
Carneiro

2019 Evasão em educação física escolar e os critérios de avaliação
César Augusto Ba-
tista

2018
Avaliação do conhecimento dos acadêmicos de licenciatura em 
Educação Física através do ENADE 2014 e a taxonomia de Bloom 
Revisada

Amanda Magalhães 
Dourado

2017
Contexto de ensino, objetivos, conteúdos e abordagens da Educa-
ção Física no Ensino Infantil e Fundamental I

Daniele Milhomens 
Fontes

2017
Fatores motivacionais que influenciam mulheres idosas a pratica-
rem a musculação

Josiane Freitas de 
Lima

2017
Itens de educação inclusiva no ENADE de licenciatura em Educa-
ção Física

Luciana Fialho Ro-
cha Santa Rosa

2017
Formação em educação inclusiva nos cursos de licenciatura em 
Educação Física na avaliação do ENADE

Kelvia Sena de San-
tana

Fonte: Currículo Lattes Líder do grupo IMPA

Já a produção acadêmica relacionada aos Tcc de graduação no Grupo IMPA, totalizaram 15 
trabalhos, no período entre 2017 a 2022. Ressaltam-se as temáticas de avaliação da formação de 
professores, instrumentos de avaliação, processos de ensino-aprendizagem e práticas de avaliação 
no ensino, bem como a atuação do profissional de licenciatura em Educação Física.

Foram identificados, por meio do currículo Lattes do líder do grupo IMPA, a totalidade de 
63 produções acadêmicas (tccs/monografias, dissertações e teses) entre 2017 e 2024, 02 teses de 
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doutorado, 06 dissertações de mestrado, 13 monografias de aperfeiçoamento/especialização e 15 
tccs de graduação. 

Dentre as produções acadêmicas do grupo IMPA, as temáticas que mais emergiram foram: 
avaliação da formação inicial e continuada, avaliação da formação profissional, avaliação educa-
cional, avaliação em larga escala, instrumentos de avaliação, elaboração de itens.

O projeto de extensão, do grupo IMPA visa atender a comunidade acadêmica da UECE e a 
comunidade externa, fortalecendo a relação entre ensino, pesquisa e extensão sob a supervisão do 
líder do grupo IMPA.

Quadro 6 – Projeto de Extensão em andamento do grupo IMPA (2017-2024)

Ano Título Objetivo Situação

2021

Formação em Instrumentos, 
Modelos e Políticas em Avalia-
ção Educacional - FormAção 

IMPA

Promover ações de formação, atualização e experiên-
cias acadêmicas em Avaliação Educacional docentes 
da Educação Básica e do Ensino Superior, pesquisa-
dores, técnicos-educacionais e alunos de graduação 
e pós-graduação interessados na temática

Anda-

mento

Fonte: Currículo Lattes líder do grupo IMPA

Esse projeto de extensão promove ações de formação com a participação de professores de 
outros países, tais como Espanha e África (Moçambique). 

Segundo Marli André (2001, p. 54) nas duas últimas décadas, o contexto de produção dos 
trabalhos de pesquisa avalia que 

Se o papel do pesquisador era sobremaneira o de um sujeito de “fora”, nos 
últimos dez anos, tem havido uma grande valorização do olhar “de dentro”, 
fazendo surgir muitos trabalhos em que se analisa a experiência do próprio 
pesquisador ou em que este desenvolve a pesquisa com a colaboração dos 
participantes.

As autoras Gatti e André (2011, p. 34) apontam quatro pontos importantes:

1) A incorporação, entre os pesquisadores em Educação, de posturas investi-
gativas mais flexíveis e com maior adequação para estudos de processos mi-
cro-sócio-psicológicos e culturais, permitindo iluminar aspectos e processos 
que permaneciam ocultados pelos estudos quantitativos. 2) A constatação 
de que, para compreender e interpretar grande parte das questões e proble-
mas da área de Educação, é preciso recorrer a enfoques multi/inter/transdi-
ciplinares e a tratamentos multidimensionais. 3) A retomada do foco sobre 
os atores em educação, ou seja, os pesquisadores procuram retratar o ponto 
de vista dos sujeitos, os personagens envolvidos nos processos educativos. 
4) A consciência de que a subjetividade intervém no processo de pesquisa e 
que é preciso tomar medidas para controlá-la.

Neste contexto, compreende-se que a participação em grupos consolidados, com maior re-
putação e prestígio, pode ampliar as possibilidades tanto de aprendizagem da pesquisa quanto 
para a inserção em projetos nacionais ou internacionais mais amplos, aumento da produtividade e 
de publicações e, em última instância, ampliação do capital científico, social e simbólico (Mainar-
des, 2022).

Considerações finais

Este estudo buscou mapear as produções acadêmicas desenvolvidas pelo grupo de pesquisa 
Instrumentos, Modelos e Políticas em Avaliação Educacional (IMPA) vinculado ao eixo de For-
mação e Políticas Educacionais do PPGE/UECE, sob a supervisão/orientação do líder do grupo, 
professor doutor José Airton de Freitas Pontes Junior.

Verificou-se que o grupo de pesquisa IMPA contribui substancialmente para a discussão crí-
tica da formação de professores no Brasil ao apontar as contribuições dos estudos desenvolvidos 
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no âmbito da avaliação da formação inicial e continuada de professores, compreendendo a política 
educacional como uma agenda democrática de investigação e ampliação da temática em estudos 
futuros.

Ressalta-se que o grupo de pesquisa IMPA vem contribuindo para a ampliação da produção 
acadêmica no Brasil e possibilita a interação com pesquisadores que estudam a área temática de 
Formação de Professores e Avaliação Educacional; a discussão de obras e artigos publicados; a 
publicação de trabalhos em periódicos científicos; a produção de livros, capítulos e a produção 
de novos conhecimentos a partir dos debate e discussões para o desenvolvimento profissional do 
professor. 

Os dados revelaram que o grupo IMPA/PPGE-UECE se destaca pela relevância e impacto 
das produções acadêmicas de docentes e discentes no contexto brasileiro. Por fim, compreende-
-se que o grupo IMPA se sustenta no tripé ensino, pesquisa e extensão, buscando centralizar sua 
agenda na produção e discussão de temáticas emergentes referentes à avaliação da formação pro-
fissional de professores comprometida com a igualdade e a democracia participativa.
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Resumo

Na pesquisa da qual este texto tem origem, buscamos abordar sobre o pensamento de pro-
fessoras egressas de um mestrado profissional em Ensino de Ciências e Matemática. O objetivo do 
estudo foi analisar e descrever as concepções de ciência, docência e política(pólis) dessas professo-
ras. Acreditamos que essas concepções interferem na noção de pedagogia que possuem e, também, 
no modo como compreendem o que é ensinar e aprender. Neste texto, abordaremos sobre uma das 
categorias, observadas a partir da coleta dos dados, a qual, na pesquisa teve o título: Ciência, en-
sino de ciências e as relações estabelecidas. Será discutido, também, junto a categoria citada, duas 
outras que foram, na pesquisa, consideradas como transversais: Discussão e definição de cuidado; 
Discussão e definição de autoridade e responsabilidade. Ambas as categorias são transversais à 
pesquisa pois elas contribuem para a compreensão do pensamento pedagógico das professoras. 
Na pesquisa, observamos que as professoras seguem construindo os conceitos e os modos de ser 
docente. Portanto, a concepção de ciência está bastante circunscrita ao ensino dessa área do co-
nhecimento, e observamos a necessidade de fazer ciência. A ciência possui um método e uma 
estrutura, a qual precisa ser praticada pelos estudantes e não apenas apresentada a eles. Conhe-
cer a ciência é um ato político porque por meio dela temos recursos para uma compreensão mais 
ampla do mundo e, assim, dos meandros em que a prática docente está inserida, nos convocando a 
pensar continuamente sobre o papel da ciência na sociedade atual. Salientamos a necessidade de 
ampliação da pesquisa, possibilitando processos formativos que dialoguem com a necessidade de 
produzir ciência, assim como, a compreensão de ciência como base da sociedade, portanto, base 
da ação em sociedade.

Palavras-chave: Formação de Professores; Ensino de Ciência; Pensamento Pedagógico.

Abstract

In the research from which this text originates, we sought to address the thoughts of teachers 
who graduated from a professional master’s degree in Science and Mathematics Teaching. The 
objective of the study was to analyze and describe these teachers’ conceptions of science, teach-
ing and politics (polis). We believe that these conceptions interfere with their notion of pedagogy 
and also with the way they understand teaching and learning. In this text, we will address one of 
the categories, observed from data collection, which, in the research, was titled: Science, science 
teaching and established relationships. Along with the aforementioned category, two others that 
were, in the research, considered as transversal will also be discussed: Discussion and definition 
of care; Discussion and definition of authority and responsibility. Both categories are transversal 
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to the research as they contribute to understanding the teachers’ pedagogical thinking. In the re-
search, we observed that teachers continue to build concepts and ways of being a teacher. There-
fore, the conception of science is largely limited to the teaching of this area of   knowledge, and we 
observe the need to do science. Science has a method and a structure, which needs to be practiced 
by students and not just presented to them. Knowing science is a political act because through it we 
have resources for a broader understanding of the world and, thus, the intricacies in which teach-
ing practice is inserted, calling us to continually think about the role of science in today’s society. 
We emphasize the need to expand research, enabling training processes that dialogue with the 
need to produce science, as well as the understanding of science as the basis of society, therefore, 
the basis of action in society.

Keywords: Teacher Formation; Science Teaching; Thought Pedagogical

Introdução

A pesquisa em educação no Brasil, especialmente na última década, tem sido relegada à 
incredulidade enquanto ciência. Observamos, de igual modo, a negação da ciência e da pesquisa 
científica no Brasil, conforme Araujo e Leite (2019). Tais fatos indicam a importância de divulgar-
mos pesquisas que demonstram a necessidade da formação e da profissionalidade docente cujo 
desenvolvimento é diametralmente oposto à sociedade do imediatismo da qual fazemos parte.

O presente estudo destaca a importância de refletir sobre o pensamento pedagógico de pro-
fessoras em processo de desenvolvimento profissional da docência, compondo as discussões vincu-
ladas às atividades de estudo e pesquisa conduzidas no âmbito do Grupo de Estudos sobre Aqui-
sição da Linguagem Escrita (GEALE/UFPEL-CNPq), que investiga relações entre aquisição da 
escrita, aprendizagem e formação teórica e suas repercussões nas práticas de ensino de linguagem 
e no desenvolvimento profissional do professor.

Nessa perspectiva, estudar as concepções de ciência das professoras, auxilia a compreender, 
no âmbito do projeto, o pensamento pedagógico, o qual é uma escolha, especialmente, epistemoló-
gica, concebida a partir de estudos que o grupo de pesquisa GEALE/UFPEL-CNPq desenvolve em 
um de seus eixos: ‘Formação e Prática Docentes’, por meio do projeto “Pensamento pedagógico e 
desenvolvimento profissional de docentes dos anos iniciais”.

A questão-problema que fomentou este estudo foi, “De que forma concepções de ciência, de 
política(polis) e de docência articulam-se na construção de uma base teórico-conceitual e empírica 
sobre ensino de ciências na ação pedagógica de professoras?”. Vinculando-se ao GEALE/UFPEL-
-CNPq, por buscar compreender e aprofundar as concepções de ciência, de docência e de política, 
que estão na base da formação teórica e prática das professoras, conhecimentos articulados por 
elas para demonstrar como ensinam sobre ciência, e assim, qualificar o eixo da pesquisa sobre a 
formação de professores para ensinar ciências. 

Para dar conta de organizar e desenvolver a pesquisa, buscamos uma articulação metodológi-
ca inspirada nos Casos de Ensino (NONO, 2005), usando as entrevistas reflexivas (SZYMANSKI; 
ALMEIDA; BRANDINI, 2004) e a Análise Textual Discursiva - ATD (MORAES; GALIAZZI, 2016), 
visando a coerência entre os métodos de construção dos dados e os procedimentos de análise.

As professoras que participaram do estudo, demonstraram uma noção de ciência a partir do 
ensino dessa área, o que não garante a efetivação de uma compreensão mais alargada e aprofun-
dada do próprio conceito de ciência e de como ela está inserida de forma inquestionável em nossas 
vidas.

Os dados produzidos, a partir da reflexão narrada pelas professoras, advém das experiências 
formativas das professoras e da ação pedagógica delas com os estudantes, portanto, o pensamento 
pedagógico desenvolvido nesses espaços mobiliza esta pesquisa, tanto na dimensão pedagógica 
como na conceitual sobre ciência, foco deste trabalho.

Com relação a noção de docência, nos parece centrada naquilo que se ensina, portanto, 
fica aquém do processo de ensinagem (ANASTASIOU; ALVES, 2014) e do próprio conceito de 
pedagogia (HOUSSAYE, 2004). Mas é perceptível a busca das professoras por uma qualidade no 
ensino, e isso é fascinante porque apresenta a responsabilidade delas com os processos de ensinar 
e aprender.
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Aporte teórico-metodológico

Para sustentar a pesquisa, assumimos a concepção de docência elaborada com base em auto-
res como Gimeno Sacristán (2002), Diniz-Pereira (2008) e Maschellein e Simons (2014), os quais 
ajudaram a compreender como as professoras se percebiam docentes, a sustentar a formação como 
um continuum, a evidenciar quais eram as suas crenças, ideias, concepções de ensinar e de apren-
der, e como entendiam a sua ação como docentes e a importância da escola.

Para entender a concepção de ciência e refletir sobre como ela pode modificar nosso ser e 
estar no mundo, os estudos de Cachapuz et al. (2011), Maturana e Varella (1995) e Bizzo (2012) 
foram fontes importantes. É possível, a partir desses autores, defender e fortalecer a ciência en-
quanto conhecimento produzido por humanos, cuja ação é um ato de cognição e de política. Seres 
vivos cujos acoplamentos estruturais são produto da relação entre o fisiológico e o experienciado. E 
a escola é o lugar da viabilidade desses intercâmbios. A escola potencializa a busca pelo conheci-
mento sobre a ciência e é nela que esse conhecimento deveria ser ampliado, de um conceito menos 
objetivo e restrito para um mais amplo e interdisciplinar.

A compreensão de como se faz ciência e de que o conhecimento científico é mutável, assim 
como nós, são noções importantes. Interpretamos a ciência como um conhecimento capaz de mu-
dar a forma como entendemos e olhamos o mundo e os fenômenos, mas é também como um conhe-
cimento cuja verdade está sempre em debate e elaboração. O conhecimento científico ora válido 
pode logo não ser mais, pois novas concepções são inseridas, modificando-o. Essa é a ciência que 
precisamos desenvolver na escola. Este é o conhecimento capaz de produzir uma mudança social.

Biesta (2013) quando aborda sobre o espaço disjuntivo, nos coloca a pensar o quanto a escola 
também o pode ser, quando a experienciamos e fazemos dela espaço de ação, de compreensão, do 
aprender e do fazer ciência. O espaço disjuntivo é qualificado quando, na escola, os estudantes 
podem experienciar esse espaço de compreensão da ciência, na relação com o outro, nos espaços 
possibilitados e possíveis no fazer escola.

Metodologicamente aliamo-nos aos Casos de Ensino (SHULMAN, 2005; NONO, 2005), que 
segundo Nono (2005), os casos de ensino são importantes para proporcionar formação para os 
professores, pois ao elaborar sua narrativa, escrita ou oral, e refletir sobre ela, emergem delas as 
escolhas, as análises, pois trata-se de revisitar um momento da ação pedagógica em sala de aula 
para justificar posições assumidas. E entrevistas reflexivas (SZYMANSKI; ALMEIDA; BRANDINI, 
2004), visando compreender de forma ampla e aprofundada os fenômenos observados, já que ela 
possibilita a retomada das reflexões no próprio questionar. A ATD, de Moraes e Galiazzi (2016), 
cujos processos desfragmentação e de reorganização do corpus analítico, na busca do emergente, 
foram utilizados, auxiliou na análise dos dados. 

Para a realização da pesquisa, acordos éticos foram realizados, o primeiro, de anuência das 
professoras; o segundo, quando de sua participação nas entrevistas, liam o texto padrão, com sua 
identificação e afirmavam concordância de participação. No caso deste estudo, as participantes 
autorizaram o uso dos seus nomes no relatório final da pesquisa. Cabe salientar que todo o proces-
so de produção dos dados foi realizado online, porque estávamos em época de pandemia da CO-
VID-19. As participantes do estudo residiam e trabalhavam em Pelotas, Pinheiro Machado, Dom 
Pedrito e Rio Grande, munícipios do sul do Rio Grande do Sul.

A partir da ATD e das entrevistas, observamos a emergência da categoria “Ciência, ensino de 
ciências e relações estabelecidas com cuidado, responsabilidade e autoridade”, a fim de apresen-
tar e descrever as concepções explicitadas pelas professoras sobre o pensamento pedagógico que 
possuíam.

Ciência, ensino de ciências e relações estabelecidas: o pensamento pedagógico

Professora Carla, diretora de escola, mas que por muito tempo atuou como professora de ci-
ências e biologia diz que a “ciência é uma área do conhecimento em que tu… é difícil definir, mas 
que busca conhecer a natureza, o mundo que nos cerca e os fenômenos.” (Carla, 2022, Material 
do Pesquisador). A partir desse relato, recuperamos Bizzo (2012), para quem conceituar ciência 
é complexo e difícil, não porque a ciência é difícil, mas porque a Física, a Química e a Biologia 
possuem diversas subáreas que, muitas vezes, estão inter-relacionadas a outras áreas do conheci-
mento e que possuem especificidades quanto a construção do conhecimento.

Para Carla, a ciência proporciona às pessoas compreensões mais alargadas de mundo, o que 
lhes permitiria atuarem de forma mais propositiva em suas próprias vidas:
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Na verdade, praticamente tudo na nossa vida tem ciência, se a gente for 
parar para pensar, desde a tecnologia que a gente está usando, então a ideia 
sempre é mostrar para os estudantes que ciência está em tudo que a gente 
tem no dia a dia. Essa seria a melhor definição. (Carla, 2022, Material do 
Pesquisador)

Carla acredita que os educandos serão preparados para viverem num mundo que tem como 
base a visão científica, ao conhecer e saber ciência, referindo-se ao sentido da formação integral 
do ser humano. Tais colocações de Carla apresentam o ponto nevrálgico sobre ser professor(a) de 
ciências: a sua compreensão do que é ciência.

Claudia, em sua entrevista, aponta o que é para ela ciência, afirmando que se estrutura por 
meio do método científico,

[...] essa pergunta é uma questão bem difícil de responder. [...] a minha 
formação [...] mais ampla na área das ciências da natureza e na área das 
ciências exatas, enquanto ciência, a gente tem toda aquela [...] formação da 
ciência da natureza e das exatas, é aquela bem carregada do conhecimento 
[...] cientificamente comprovado. Então, tu vais para a teoria, tu faz experi-
mentação, tu vai verificar, tu vai experimentar, tu vai comprovar, vai ver se 
aquilo é realmente verdadeiro. (Claudia, 2022, Material do Pesquisador)

Claudia parte do princípio de que a ciência se estrutura como área do conhecimento e, ainda, 
como base para muitas subáreas, pois é com o método científico que podemos pensar e construir 
resultados importantes para a própria ciência.

Claudia, ao longo dos processos de pesquisa, reflete sobre os anos de trabalho na escola e as 
formações experimentadas em sua carreira profissional e com base nelas demonstra o quanto essas 
experiências profissionais e formativas marcaram sua caminhada, possibilitando a recomposição 
de conhecimentos e de saberes e fazeres.

[...] se tu me pedir para falar como uma cientista da área das ciências da 
natureza, eu te digo: nós temos o cérebro. [...] Mas eu prefiro dizer que nós 
somos mente, que é esse cérebro dotado de sentimentos, emoções e reações, 
então, eu vou te dizer: eu hoje vejo essa ciência, mas ela como esse todo, que 
hoje tu não consegues mais fragmentar, esse conhecimento seccionado, tu 
também és formado na biologia, [...] tu sabe que muitos professores, [...] car-
regam essa visão mais fragmentada embora a maioria que está no mestrado 
já busca para desmistificar essa visão, já vê essa ciência mais integrada. 
(Claudia, 2004, Material do Pesquisador)

Está presente nas reflexões de Claudia, a compreensão de que a ciência é produzida por um 
ser humano observador (MATURANA; VARELA, 1995), e que ela entende o método da ciência da 
natureza como algo que precisa estar caracterizado nas suas aulas, nas suas ações como professora 
de ciências e biologia; mas ela amplia essa compreensão, pois demonstra a necessidade de aliar 
métodos para que o ensino de fato aconteça em sala se aula. 

Claudia parece ainda não ter percepção de que é o olhar do observador sobre o fenômeno, em 
busca de conhecer e explicá-lo, quem produz a ciência.

A ciência, como área do conhecimento, é assim estruturada: o processo de observar busca 
conhecer o objeto da observação, consistindo na compreensão de que “[o] observador é um sistema 
vivo, e o entendimento do conhecimento como fenômeno biológico deve dar conta do observador e 
do seu papel nele” (MATURANA; VARELA, 1995, p. 34). 

Carla também constrói uma narrativa semelhante à de Claudia ao ser questionada sobre se 
todas as pessoas precisariam saber ciência. 

Não... as pessoas precisam saber interpretar, no caso, uma notícia que chega 
para elas, saber se posicionar diante daquilo, saber diferenciar o que pode 
ser verdadeiro do que não pode. Nem todo mundo vai gostar de ciências, 
mas eu acho que a ciência é um caminho para desenvolver essa habilidade 
nos estudantes, deles serem críticos. (Carla, 2022, Material do pesquisador)
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Como saber interpretar algo relacionado à ciência sem saber, minimamente, sobre ciência? 
Como interpretar se um conhecimento é verdadeiro ou não, se não há necessidade de que todos e 
todas saibam minimamente sobre ciência? Carla também parece estar nesse caminho de (re)cons-
trução da noção de ciência, apreendida inicialmente, do curso de Ciências, pois ela entende que a 
ciência possibilita um pensar baseado em conhecimento científico capaz de possibilitar a compre-
ensão sobre o que pode ou não ser um conhecimento importante para agir no mundo.

Nesses entendimentos é possível observar aquilo que Maturana e Varela (1995) apresentam 
como o ciclo de construção do conhecimento. Carla, por ter observado, vivenciado e aceitado a 
explicação da comunidade de observadores, que afirma como método das ciências da natureza, in-
trínseco ao curso de Ciências, sua primeira formação, entende que nem todas as pessoas precisam 
saber sobre ciência. Porém, ao longo de seu processo formativo, especialmente após a conclusão 
do curso de Ciências, ela tem experimentado outras formas de pensar a ciência. A partir disso, 
Carla começa a compreender a ciência como base para a ação das pessoas, afirmando que entende 
ser uma concepção mais adequada de ciência àquela que desenvolve o senso de criticidade nas 
pessoas, possibilitando-lhes condições para compreenderem de forma mais específica algo sobre a 
importância das ciências em suas vidas, por exemplo, as vacinas, os diferentes tipos de microrga-
nismos, dentre outros.

Rosemeri, outra professora participante, demonstra que a educação infantil tem a função de 
ajudar a criança em seu engajamento com o conhecimento, ainda que básico, nas diferentes ciên-
cias para que possa, ao longo de sua escolarização, fazer refinamentos e ampliar as suas compre-
ensões sobre o que foi estudado na educação infantil.

Assim explica Rosemeri:

[...] na educação infantil, tenho medo do trovão: o que é? Ah, aí a gente ex-
plica, ah uma nuvem que bate na outra e dá o raio, por isso não precisa ter 
medo não é… Então, é uma ciência para responder aquela pergunta imedia-
ta, uma ciência que emerge do cotidiano mesmo. Eu acredito nessa ciência 
e acredito que essa é a ciência da educação infantil e é desde muito peque-
no, desde o berçário, porque às vezes a gente acha que eles não entendem, 
mas eles vão entendendo, tu vai reforçando. Então, para um bebê muito 
pequeno, tu vai explicar bem mais básico, é uma nuvenzinha que bate na 
outra e cai chuva e vai aumentando essa complexidade ao longo do tempo. 
Aí tu vai explicando a questão de densidade, dessas coisas, e vai indo. En-
tão, acho que essa é a ciência da educação infantil mesmo [...]. (Rosemeri, 
2022, Material do Pesquisador)

Nesse excerto é possível compreender que ciência, para Rosemeri, é àquela sobre a com-
preensão do mundo, os fenômenos naturais e sobre as relações desses fenômenos com a vida das 
crianças. 

Tiriba (2005) aposta na ideia de inserção da criança no ambiente, proporcionando a elas a 
compreensão de que fazem parte dele como sujeito que dele participa, necessita para viver e, por-
tanto, pode desenvolver uma noção de cuidado e conservação. Nas inferências que faço da fala de 
Rosemeri, entendo que essa compreensão está posta, principalmente, quando ela diz: “ciência do 
cotidiano”, “ciência do dia a dia”, “ciência para explicar fenômenos”, “ciência desde o berçário” e, 
“ciência como base para dar resposta às crianças”.

As noções de ciência são inferidas do trabalho das professoras de um modo bastante genérico. 
Isso significa dizer que não há um detalhamento de dimensões ou um aprofundamento delas para 
que se considere um educando alfabetizado científica e tecnologicamente. Segundo Fourez (1994), 
um ensino de ciências capaz de possibilitar ao educando efetividade sobre a sua ação em relação 
ao conhecimento de ciência precisa ser pensado a partir da alfabetização científica e técnica.

Quando as professoras apresentam a concepção de ciência e a sua definição, de alguma 
forma, elas sempre as relacionam ao ensino. Definir ciência para as professoras tem relação com 
o ensinar Ciências. Embora as definições apresentadas, principalmente por Claudia e por Carla, 
professoras de Ciências e Biologia, possuam uma relação com o campo específico das ciências, 
elas explicitam, em suas falas, o ensino como base dessa definição ou como parte integrante dela.

Assim, destacamos a possibilidade de o professor construir sua formação pautada no forta-
lecimento e enriquecimento de seu aprendizado em diferentes espaços formativos. “(...) [A] troca 
de experiências e a partilha de saberes consolidam espaços de formação mútua, nos quais cada 
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professor é chamado a desempenhar, simultaneamente, o papel de formador e de formando” (NÓ-
VOA, 1999, p. 26).

Considerações finais

A pesquisa demonstrou que as professoras desenvolveram suas ações pedagógicas baseadas 
por uma prática de cuidado pautada pela apresentação dos conteúdos e dos conhecimentos de e 
sobre ciências

A ciência, a partir daquilo que as professoras contam sobre o que fazem, pode ser vista como 
aquele conhecimento capaz de ampliar a noção de mundo, de um mundo homogêneo para um 
mundo mais heterogêneo, garantindo às crianças e aos adolescentes a compreensão de ciência 
como algo perto e próximo do seu dia a dia, embora essa proximidade tenha ficado a nível do en-
sino, ou seja, as professoras mostravam o conteúdo de ciência em detrimento de construir, com os 
educandos, como a ciência é produzida. As professoras ensinavam em detrimento de desenvolver 
as destrezas para fazer ciência.

Portanto, fica claro o quanto precisamos compreender e analisar, junto aos professores e pro-
fessoras, qual o pensamento pedagógico que eles desenvolvem, constroem sobre e para a sua 
prática, porque tais compreensões auxiliará a produzir melhores e mais adequados processos for-
mativos após a formação em nível de graduação, para ensinar ciências.

A pretensão, a partir dos resultados produzidos e construídos é qualificar a discussão à nível 
de processos de formação, no âmbito das universidades, munícipios e estados, assim como o deba-
te sobre a importância da ciência para a formação geral dos estudantes. 
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Resumo

O presente texto versa sobre as contribuições da pesquisa científica para a formação de professo-
res iniciantes, e tem como objetivo analisar de que modo(s) as pesquisas científicas na área da formação 
de professores iniciantes desenvolvidas pelo GPENAPE, podem impulsionar um movimento de imersão 
e desenvolvimento profissional. As análises foram tecidas tomando como referência 4 (quatro) disser-
tações de mestrado concluídas, que focalizaram nos diferentes municípios, a indução profissional de 
professores iniciantes, bem como o desenvolvimento profissional. As discussões presentes se amparam 
nos conceitos de aprendizagem de professores numa perspectiva contínua e ativa e de imersão na do-
cência pela promoção de proposituras de formação, que articulem redes de ensino e universidade, tendo 
a autoria enquanto um dos pilares da consolidação profissional. No conjunto das pesquisas (Gouveia, 
2020; Silva, 2021; Silva, 2023a; Silva, 2023b), a formação é pensada a partir de uma prática significativa 
e consciente, conforme é refletida nas experiências mobilizadas pelos estudos, que tomam diferentes 
caminhos metodológicos, partindo dos grupos de discussão (Weller, 2010) enquanto eixo inicial, mas 
avançando pela via de outras perspectivas, que são respectivamente: os casos de ensino (Mizukami, 
2000); os diários reflexivos (Zabalza, 2007); os memoriais formativos (Passeggi e Barbosa, 2008 e as 
cartas pedagógicas (Freitas, 2021). As análises mobilizadas tomam como base a análise de conteúdo 
(Moraes, 1999) os dados, por sua vez, convergem para a necessidade urgente de constituição de novas 
proposituras de pesquisa que contribuam para a construção do conhecimento e reverberem na prática, 
movimento este que continua sendo desenvolvido pelo grupo de estudos, numa articulação com a edu-
cação básica, a fim de mobilizar a efetivação de políticas públicas de indução profissional e acolhimento 
a estes professores.

Palavras-chave: Professores Iniciantes, Formação de Professores, Pesquisa, Grupo de Pesqui-
sa, Desenvolvimento Profissional.
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Abstract

This text deals with the contributions of scientific research to the training of beginning teach-
ers, and aims to analyze how scientific research in the area of   training of beginning teachers de-
veloped by GPENAPE can contribute to a movement of initiation and development professional. 
The analyzes were carried out taking as a reference 4 (four) completed master’s theses, which 
focused on the professional induction of beginning teachers, as well as professional development, 
in different municipalities. The discussions presented are based on the concepts of teacher learn-
ing from a continuous and active perspective and reflection on teaching through the promotion of 
training propositions, which articulate teaching and university networks, with authorship as one 
of the pillars of professional consolidation. In all the research (Gouveia, 2020; Silva, 2021; Silva, 
2023a; Silva, 2023b), training is thought of from a meaningful and conscious practice, as reflected 
in the experiences mobilized by the studies, which take different methodological paths, starting 
from discussion groups (Weller, 2010) as an initial axis, but advancing through other perspectives, 
which are respectively: teaching cases (Mizukami, 2000); reflective diaries (Zabalza, 2007); the 
formative memorials (Passeggi and Barbosa, 2008 and the pedagogical letters (Freitas, 2021). The 
analyzes mobilized are based on content analysis (Moraes, 1999) the data, in turn, converge to the 
urgent need to establish new research propositions that contribute to the construction of knowl-
edge and reverberate in practice, a movement that continues to be developed by the study group, 
in conjunction with basic education, in order to mobilize the implementation of public policies for 
professional induction and welcoming of these to teachers.

Keywords: Beginning teachers, Teacher training, Research, Research Group, Professional 
Development.

Introdução

O presente texto apresenta um panorama acerca das pesquisas que vêm sendo desenvolvidas 
no contexto do Agreste de Pernambuco, pelo Grupo do Estudos e Pesquisas em Ensino, Aprendi-
zagem e Processos Educativos – GPENAPE em articulação com o Programa de Pós-Graduação em 
Educação Contemporânea - PPGEduC. No referido contexto, as produções em torno da formação 
de professores têm se dado por diferentes eixos investigativos, dentre estes, destacam-se: a indu-
ção profissional de professores iniciantes; a formação continuada e o desenvolvimento profissional 
de professores do campo; a formação para uma prática antirracista. 

Apresentamos como objetivo central neste texto o de analisar de que modo(s) as pesquisas 
científicas na área da formação de professores iniciantes desenvolvidas pelo GPENAPE, podem 
impulsionar um movimento de imersão e desenvolvimento profissional.

Nossa defesa, embasa-se, nas considerações de Freire (1996, p.32), quando afirma que “não 
há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino.” Compreendemos que uma dimensão fortalece 
a outra na medida em que fornece possibilidades de problematização da realidade, exercício tão 
defendido pelo autor enquanto práxis, mobilização fundamental ao desenvolvimento profissional 
na docência. 

Considerar a pesquisa enquanto possibilidade formativa é tomá-la como meio de transforma-
ção social, não apenas como um estudo para um determinado fim, mas como caminho de questio-
namento, de mobilização e do aguçar as mentes acerca da formação de professores. André (1999) 
já ressaltara em suas pesquisas, a crescente investigação em torno da formação de professores na 
década, sobretudo em teses e dissertações, evidenciando a necessidade de continuidade destas, 
principalmente no que se refere aos iniciantes.

No contexto do GPENAPE, as pesquisas analisadas aqui serão quatro dissertações, que sina-
lizam mudanças na forma de conceber a pesquisa e a própria formação de professores iniciantes 
em articulação também com os experientes. Consideramos também nessa produção, as pesquisas 
em desenvolvimento, apontando para os eixos tratados nas investigações, bem como, as contribui-
ções para o repensar os processos de formação e desenvolvimento profissional.

As proposições pensadas, norteiam-se pela orientação de que a pesquisa pode mobilizar sa-
beres outros que não são previstos ou prescritos, de maneira singular e autoral, conforme indicado 
por Ludke (2002). Realizar investigações com professores sejam estes iniciantes ou experientes, 
acerca de temas que atravessam seu fazer, ou ainda refletindo especificamente sobre suas ações 
na escola é um exercício que além de constante, permite aproximar universidade, escola, redes de 
ensino, professores e suas práticas.
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Como identificado por Romanowski (2013), a consideração das histórias de vida, das expe-
riências, da formação pela pesquisa e da reflexibilidade são elementos que têm se tornado funda-
mentais às pesquisas sobre a formação de professores, dadas as exigências e os desafios que são 
enfrentados por estes em seus fazeres. 

No item a seguir, apresentaremos um aprofundamento acerca das perspectivas teóricas sob 
as quais as pesquisas do grupo se ancoram e logo após, traremos um detalhamento dos caminhos 
teórico-metodológicos por meio dos quais os estudos vêm se desenvolvendo. 

Especificidades do agreste Pernambuco e perspectivas outras de formação de professo-
res

Reconhecendo as peculiaridades do contexto do agreste de Pernambuco, quer seja nos aspec-
tos sociais, culturais e educacionais, como também evidenciando sua riqueza eminentemente for-
mativa e propícia à diferentes aprendizagens, no que se refere ao desenvolvimento metodológico 
do trabalho, as quatro dissertações selecionadas para estudo tomam a abordagem qualitativa como 
base, conforme André (1995), objetivando uma compreensão assegurada dos elementos estudados 
de maneira contextualizada e em articulação aos diferentes aspectos que foram significativos para 
os participantes. 

As quatro pesquisas elencadas para análise neste texto versam sobre professores iniciantes e 
se voltam a discutir elementos de seu desenvolvimento profissional, a partir dos grupos de discus-
são (Weller, 2010), enquanto estratégia formativa que traz possibilidades de produção que podem 
se dar de maneira oral, ou escrita, de modo autoral. A primeira pesquisa que propôs um trabalho 
formativo pela via dos casos de ensino (Mizukami, 2000) foi a de Gouveia (2020); a segunda foi a 
de Silva (2021), que trouxe desdobramentos a partir dos diários reflexivos (Zabalza, 2007); a tercei-
ra destas foi a de Silva (2023a), que apresenta suas discussões tomando como base os memoriais 
formativos (Passeggi e Barbosa, 2008) e a quarta e última, a de Silva (2023b), que articula como 
estratégia as cartas pedagógicas (Freitas, 2021). 

No caso da pesquisa de Gouveia (2020), os participantes foram professores iniciantes da rede 
municipal do Município de Caruaru-PE; no caso de Silva (2021), participaram professores ini-
ciantes e experientes do município de Toritama-PE; Já na pesquisa de Silva (2023a), os iniciantes 
e experientes que foram contemplados foram os do município de Santa Cruz do Capibaribe-PE e 
por fim, no estudo de Silva (2023b), os participantes foram professores iniciantes e experientes de 
Caruaru-PE e também de Brejo da Madre de Deus-PE, distribuídos entre escolas do campo e da 
cidade. 

Ainda sobre os percursos teórico-metodológicos adotados nas pesquisas, destacamos que 
ambas tomam a análise de conteúdo conforme Moraes (1999), enquanto caminho para a compre-
ensão dos dados suscitados de modo singular, atentando para os sentidos emergidos nas narrativas 
de maneira articulada aos contextos evidenciados pelos professores participantes nas sessões de 
pesquisa.

Possibilidades outras do fazer pesquisa: quando a formação de professores deixa de 
ser objeto e passa a ser eixo do processo

No contexto do GPENAPE, considerando o foco das pesquisas em torno da formação de pro-
fessores e em específico, iniciantes e experientes em suas diferentes especificidades, os aportes 
em que tem nos embasado apontam para a relevância dos processos integradores da formação e 
da prática. 

No movimento proposto pelo grupo de pesquisadoras, as articulações para o desenvolvimen-
to do conjunto de pesquisas se deram via redes municipais de ensino e o PPGEduC, enquanto mo-
bilizadoras da constituição de políticas para a indução profissional de professores iniciantes. Desse 
modo, partindo dos grupos de discussão, as estratégias que seguem desenvolvidas nas pesquisas 
se configuram enquanto formações promovidas em articulação com as Secretarias dos diferentes 
municípios e a Universidade, ampliando as possibilidades de acolhimento para professores ini-
ciantes.

Nesta compreensão, a primeira pesquisa desenvolvida (Gouveia, 2020), objetivou compre-
ender as contribuições dos casos de ensino para o desenvolvimento profissional de professores 
iniciantes. Nesta, foi possível perceber o fortalecimento dos estudos e dissertações promovidos no 
núcleo do GPENAPE, uma vez que os desdobramentos se deram em torno de um foco: o de alinhar 
a pesquisa do mestrado de tal forma, que a experiência promovida na produção dos dados se con-
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figurasse enquanto exercício de formação significativa e coerente com as realidades e demandas 
dos participantes.

Por meio dos casos de ensino, o trabalho com os professores iniciantes se deu em 4 (quatro) 
sessões de elaboração e análise dos casos de ensino próprios dos professores. A respeito do movi-
mento formativo mobilizado pelo estudo, um dos participantes afirmou:

[...] a gente está ajudando na pesquisa só que a ajuda de vocês para mim 
e pela fala de MG para ela também é enorme, porque através dos casos de 
ensino nós estamos refletindo sobre nossas ações na sala de aula. Princi-
palmente porque somos iniciantes, então temos um montão de coisa para 
aprender ainda. Mas a reflexão sobre os casos de ensino que estamos fa-
zendo aqui toda semana está ajudando a entender um pouco mais a nossa 
turma, nos ajuda a visualizar como podemos agir diante de determinadas 
situações, então eu penso que esse movimento de troca e compartilhamento 
poderia sim ser usado por outros professores e principalmente com inician-
tes, acredito que seria muito significativo pois para nós que estamos come-
çando está sendo ótimo mesmo. Inclusive, penso que deve se espalhar na 
rede porque eu mesma queria muito participar de outras formações assim. 
(Extrato da 4ª Sessão de Pesquisa, Gouveia, 2020).

O extrato revela que enquanto iniciantes o participante reconhece a contribuição do estudo 
vivenciado tomando como base a estratégia formativa dos casos de ensino, de modo que sinaliza 
o contentamento desse profissional no que se refere às articulações de saberes possíveis, identi-
ficadas entre pares, a partir dos diferentes desafios que mobilizam em seus fazeres. Além disso, o 
depoimento revela que a imersão foi experienciada por estes, ao apresentar a partilha e a reflexão 
enquanto mobilizadores do desenvolvimento profissional e da apropriação da cultura da docência 
nos referidos contextos, pois, se um professor iniciante pode pensar sobre sua turma, refletir sobre 
como agir em sala de aula, compartilhar possibilidades, estratégias e saberes, há um indicativo de 
que a cultura profissional e a identidade docente deste, está em contínuo desenvolvimento. 

Tomando então a imersão enquanto um conceito norteador da perspectiva de pesquisa e de 
formação desenvolvida pelo grupo, uma vez que nas demais pesquisas, o olhar para a atividade do-
cente e a cultura profissional têm sua continuidade, é preciso defende-la enquanto algo que se dá 
de modo interior, que envolve não apenas o que é mensurável e observável nos fazeres docentes, 
mas também suas percepções, elaborações, relações, entre outros aspectos. 

Em continuidade, a pesquisa de Silva (2021) por exemplo, traz contribuições acerca das aná-
lises desenvolvidas em torno dos diários reflexivos, evidenciando a continuidade do fazer pesquisa 
enquanto exercício formativo para professores e pesquisadores sob a promoção do estudo de si 
mesmo e de suas práticas, enquanto caminho possível de imersão na cultura docente e apropriação 
autoral dos fazeres da profissão. Sobre a experiência mobilizada nesta, um participante afirma: 
“Nunca fizemos um exercício como esse, mas vamos lá, acho que vai ser interessante rememorar 
essas experiências passadas”. (Extrato da 2ª Sessão de Pesquisa, Silva, 2021).

Podemos inferir a partir do depoimento do professor iniciante participante que, a prática do 
diário reflexivo não faz parte do seu cotidiano de trabalho. Nessa direção, apontamos para a con-
tribuição desse instrumento no processo reflexivo que considera as experiências como fontes para 
impulsionar o desenvolvimento profissional. Essa consideração ganha respaldo em Zabalza (2007) 
ao destacar a relevância dos diários para a revisão e análise da própria prática profissional. 

Já na pesquisa de Silva (2023a), ao tomar os memoriais formativos como núcleo, destacamos 
a relevância de registro das vivências profissionais, sendo os memoriais uma estratégia de retomar 
e salvaguardar as experiências que constituem o processo de desenvolvimento profissional. Nessa 
dimensão, uma das participantes da pesquisa afirma:

Eu também nunca pensei, mas muitas vezes a gente confia demais na men-
te, mas é hoje; e quem sabe daqui a 20 anos?! É muito importante digitalizar 
ou escrever, porque daqui a 20 anos a gente pode visualizar esse material e 
aí vai voltar ao passado, é muito importante o registro. Ficou aí uma suges-
tão que acho que vou usar, porque nem sempre podemos confiar apenas na 
mente; todas as professoras às vezes esquecem de uma coisinha ou outra 
(Extrato da 2ª Sessão de Pesquisa, in Silva, 2023a).
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Tomando o depoimento da participante, podemos compreender que a utilização do Memorial 
Formativo flui tanto como instrumento de produção de dados quanto estratégia formativa em virtu-
de do seu poder de autoanálise, a partir da narração de si, com vistas à intervenção consciente no 
meio frequentado, pois, como Passeggi e Barbosa (2008) revelam, o candidato na produção deste 
gênero textual tem o cuidado de tecer os fios que entrelaçam os fatos sobre sua vida, explicitar o 
que e como provocaram efeitos formadores na sua trajetória intelectual e profissional, mediante as 
relações estabelecidas socialmente (Silva, 2023a).

O quarto e último estudo que toma os grupos de discussão como meio de desenvolvimento 
da formação e avança pela via das cartas pedagógicas é o de Silva (2023b), que propõe uma ar-
ticulação entre o Projeto Político Pedagógico escolar e uma prática antirracista, atentando para 
elementos da formação oferecidos aos professores nesse início de vida profissional. Neste, o olhar 
para professores iniciantes considera a articulação não apenas da temática sobre as atividades na 
escola, como também a prática antirracista tem sido fomentada pela rede? Ou ainda, de que manei-
ra(s) estas se apresentam no PPP da escola? Como as formações vêm sendo pensadas?

Dentre os dados apresentados no estudo, destacamos o seguinte depoimento:

Eu já participei de várias formações na rede e particularmente eu nunca 
passei por uma formação em que tal temática fosse abordada 100%. Já foram 
dadas umas pinceladas, não é? Umas pinceladas, aquela coisa vazia que 
precisa ser trabalhado, sim precisa, mas o que é que nós vamos receber para 
que nós possamos ter em mãos, não é, algo a mais do que aquilo que a gente 
já pode levar (Extrato da 1ª sessão de Pesquisa, Silva, 2023b).

Analisando o recorte acima, a importância de uma formação antirracista já nos primeiros 
anos de formação ganha aderência, sobretudo se considerada a ausência ou descontextualização 
evidenciada pelo participante da pesquisa. 

Diante do exposto, com base nas contribuições identificadas no desenvolvimento do conjunto 
de pesquisas, podemos destacar que, enquanto grupo de estudos, avançamos no aprofundamento 
das reflexões em torno de professores iniciantes, por meio de uma continuidade de investigações 
que mobilizam diferentes estratégias formativas. Este avanço se caracteriza não apenas pelas es-
tratégias que são mobilizadas, apesar de reconhecermos os diferenciais destas. Mas, sobretudo, 
por meio da articulação entre as redes, a universidade, os professores e as emergências que trazem 
consigo no início da carreira no contexto do agreste pernambucano, que sinalizam possibilidades 
de constituição de políticas de afirmação e indução profissional contextualizadas e específicas.

Tecendo algumas considerações finais e apontando novos questionamentos...

Tomando como referência as contribuições das pesquisas desenvolvidas no contexto do GPE-
NAPE, tecemos algumas considerações acerca das pesquisas mobilizadas pelo grupo no contexto 
do agreste pernambucano. Retomando nosso objetivo de compreender de que modo(s) as pesqui-
sas científicas na área da formação de professores desenvolvidas podem impulsionar um movi-
mento de imersão e desenvolvimento profissional, destacamos enquanto um primeiro elemento, o 
fomento a escrita de si por meio de diferentes instrumentos enquanto mobilizador da imersão dos 
participantes.

A utilização dos casos de ensino, dos diários reflexivos, dos memoriais formativos e das car-
tas pedagógicas indicam caminhos possíveis de construção do conhecimento de maneira autoral, 
promovendo ainda uma ruptura com outros modos de fazer pesquisa baseados no esquema per-
guntas-respostas. Não desconsideramos as contribuições destas, mas compreendemos o avanço no 
modo de conceber a pesquisa enquanto caminho proveitoso não apenas para o pesquisador, mas 
sobretudo para o participante, sem os quais, a educação não avança. 

Na medida em que as narram, refletem, recriam e repensam seus fazeres, imergem e se dei-
xam penetrar pelas questões da docência não pela via de um modelo padrão imposto por algo ex-
terior a si mesmos; mas sim, por meio de construções e elaborações de suas próprias experiências. 

As estratégias evidenciaram a cada pesquisa e em cada contexto estudado, que a imersão na 
docência se torna possível na medida em que possibilidades outras de formação são vivenciadas 
numa articulação universidade-escola, por meio do exercício real de uma práxis que envolve pes-
quisadores, professores e seus ambientes de atuação. As pesquisas desenvolvidas e as que estão 
em desenvolvimento no GPENAPE, apontam para alternativas outras de se pensar e fazer pesqui-
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sa, o que reverbera na constituição de políticas de indução profissional de professores iniciantes, 
reafirmando a importância da articulação entre a universidade e as redes municipais de educação.

Com base nas reflexões tecidas até então, podemos indicar enquanto agenda para próximas 
pesquisas, a consideração de novas estratégias formativas que empoderem os professores de si 
mesmos, os envolvendo em uma posição de autoria e imersão profissional. Dentre as temáticas 
emergentes, destacamos ainda no contexto do grupo de pesquisa, investigações em desenvolvi-
mento cujas temáticas versam sobre as questões étnico-raciais; o fortalecimento em torno da in-
dução profissional em articulação iniciantes-experientes; a autoria professoral na educação do 
campo; entre outras temáticas. 

 Finalizamos enfatizando a importância do estabelecimento de parcerias entre as redes de 
ensino e a universidade, na propositura de novas formações para os professores iniciantes, a fim 
de fortalecê-los em suas práticas e os colocando enquanto autores destes percursos por dentre as 
pesquisas. A defesa que fazemos é a de que tais ações não sejam esporádicas, mas sim contínuas, 
servindo de base para elaboração de novas políticas de formação e indução profissional nos muni-
cípios.
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Resumo

O presente texto é constituído a partir de quatro pesquisas que dialogam com fundamentos 
teóricos, epistemológicos e metodológicos tecidos no Grupo de Estudos e Pesquisa em Didática e 
Formação de Professores (GEPED-UFRJ). As investigações em destaque têm como base o debate 
sobre o período da inserção profissional, colocando em evidência a indução docente como inves-
timento formativo, intencional e sistemático que pode auxiliar o processo de desenvolvimento da 
aprendizagem da docência nos primeiros anos de exercício da profissão. Trata-se de um texto que 
apresenta o recorte de duas pesquisas em andamento e duas pesquisas concluídas, tendo como 
objetivo sinalizar, no cenário destes estudos, estratégias consideradas propulsoras de indução, tais 
como: a mentoria, a bidocência, a articulação pedagógica no contexto escolar e a cultura institu-
cional. A pesquisa narrativa, com fundamento em Clandinin e Connelly, foi utilizada como cami-
nho epistêmico metodológico, por contemplar as experiências vividas pelos participantes em sua 
singularidade e subjetividade. Os assentamentos teóricos têm apoio nos investimentos do Geped 
no que se refere à reflexão sobre o desenvolvimento profissional docente no período da inserção, 
com foco na indução. Assim, destacam-se Cochran-Smith; Cruz, Farias e Hobold; e Cruz et al. As 
discussões das pesquisas em andamento e os resultados das concluídas auxiliam a constatação da 
urgência de se pensar a indução como uma ferramenta que contribua para o aprendizado da do-
cência, com destaque à defesa de políticas e programas institucionais vinculados a possibilidade 

319 Alessandra do Nascimento Santos Moraes, ORCID: 0000-0001-7538-3104. Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ); Centro de Filosofia e Ciências Humanas; Colégio de Aplicação.  Doutoranda em Educação; licencia-
da em Pedagogia, professora das séries iniciais do Colégio de Aplicação na UFRJ e possui como objeto investigati-
vo o Programa de Mentoria e Indução no Chile. Membro do Grupo de Estudos e Pesquisas em Didática e Formação 
de Professores (Geped-UFRJ/CNPq) Contribuição de autoria: participação na elaboração, edição e revisão do texto. 
Lattes: https://lattes.cnpq.br/5108340905247190 E-mail: alessandraesquisador@gmail.com

320 Aline Jorge Silva Crispim de Carvalho, ORCID: 0009-0004-3724-9448. Universidade Federal do Rio de Janeiro; 
Centro de Filosofia e Ciências Humanas; Colégio de Aplicação.  Doutoranda em Educação; integrante do GEPED/UFRJ/
CNPq; licenciada em Pedagogia, atua como Técnica em Assuntos Educacionais na UFRJ e possui como objeto investiga-
tivo, a bidocência, vivenciada por professores iniciantes em inserção profissional.  Contribuição de autoria: participação 
na elaboração, edição e revisão do texto. Lattes: http://lattes.cnpq.br/4249298411666167 E-mail: alinejsufrj@outlook.com

321 Elana Cristiana dos Santos Costa, ORCID: 0000-0001-9794-1971. Universidade Federal do Rio de Janeiro; Se-
cretaria Municipal de Educação de Niterói; Fundação Municipal de Educação de Niterói) Doutora em Educação pelo 
Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Professora e Gestora na Funda-
ção Municipal de Educação de Niterói.  Contribuição de autoria: participação na elaboração, edição e revisão do texto. 
Lattes: https://lattes.cnpq.br/5854499225556979 E-mail: profelana@hotmail.com

322 Marilza Maia de Souza de Paiva, ORCID: 0000-0002-3753-2276. Colégio Pedro II, Departamento dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental Professora da escola básica, atua nos anos iniciais do ensino fundamental no Colégio Pedro II. Douto-
randa em Educação pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, com pesquisa no campo da inserção profissional docente. 
Colaboradora do Grupo de Estudos e Pesquisa em Didática e Formação de Professores (Geped-UFRJ/CNPq). Contribuição 
na elaboração, edição e revisão deste texto. Lattes: https://lattes.cnpq.br/8122979363347282 E-mail: marilza.maia@gmail.com

https://orcid.org/0000-0001-7538-3104
mailto:alessandraesquisador@gmail.com
https://orcid.org/0009-0004-3724-9448
http://lattes.cnpq.br/4249298411666167
https://orcid.org/0000-0001-9794-1971
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=2969496378317B174E689D1DEECDBF57
mailto:profelana@hotmail.com
https://orcid.org/0000-0002-3753-2276
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=7F33706E0F3C88BB79FD014B3446AD97
mailto:pesquisador@gmail.com


  - 677  

de uma inserção profissional menos conflituosa e uma expectativa de formação para os professores 
em início de carreira que fundamente o desenvolvimento profissional favorável à ação profissional.

Palavras-chave: Indução Profissional. Mentoria. Bidocência. Articulação Pedagógica. Cultu-
ra Institucional.

Abstract

This text is made up of four research studies that dialogue with theoretical, epistemological 
and methodological foundations woven into the Group of Studies and Research in Didactics and 
Teacher Training (GEPED-UFRJ). The highlighted investigations are based on the debate about 
the period of professional insertion, putting in evidence teacher induction as a formative, inten-
tional and systematic investment that can help the process of developing teaching learning in 
the first years of practicing the profession. This is a text that presents the excerpt of two ongoing 
researches and two completed researches, with the objective of signaling, in the scenario of these 
studies, strategies considered to promote induction, such as: mentoring, bi-teaching, pedagogical 
articulation in the school context and institutional culture. Narrative research, based on Clandinin 
and Connelly, was used as a methodological epistemic path, as it contemplates the experiences 
lived by the participants in their singularity and subjectivity. Theoretical settlements are supported 
by Geped’s investments with regard to reflection on teaching professional development, during 
the insertion period, with a focus on induction, such as Cochram-Smith; Cruz, Farias and Hobold; 
and Cruz et al. Marcelo. Discussions of ongoing studies and the results of completed ones help to 
establish the urgency of thinking about induction as a tool that contributes to teaching learning, 
with emphasis on the defense of institutional policies and programs linked to the possibility of a 
less conflictive professional insertion and an expectation of training for teachers at the beginning 
of their careers that supports professional development favorable to professional action.

Keywords: Professional Induction. Mentoring. Bi-teaching. Pedagogical Articulation. Insti-
tutional Culture.

Introdução

O presente trabalho dialoga com pesquisas concluídas e em andamento no âmbito do Grupo 
de Estudos e Pesquisa em Didática e Formação de Professores (Geped/UFRJ/CNPq), coordenado 
pela professora Drª Giseli Barreto da Cruz. O ponto que entrelaça os estudos envolve a preocupa-
ção com o desenvolvimento profissional docente no período da inserção profissional e tem como 
foco a temática da indução docente, fase que se configura como o entremeio da formação inicial e 
a continuada, marcando o tempo em que o professor se insere no contexto profissional.

Neste texto nos deteremos especialmente nas discussões e resultados das pesquisas das auto-
ras envolvidas, tendo como elo as contribuições do grupo de pesquisa no entendimento da indução 
como uma política de formação capaz de assegurar acompanhamento intencional sistemático aos 
professores iniciantes, com vistas ao desenvolvimento profissional na perspectiva do continuum 
(Marcelo, 2010). 

Iniciamos com a discussão da mentoria enquanto ancoragem necessária para que a indução 
se concretize como uma política e problematizamos algumas estratégias propulsoras de indução, a 
partir da abordagem da bidocência, da articulação pedagógica e da cultura institucional. 

Finalizamos a discussão com algumas considerações que perspectivam a indução como um 
acompanhamento formativo direcionado ao professor iniciante, que vivencia tensões específicas 
do processo de se afirmar como profissional.

Aporte teórico-metodológico 

Na perspectiva dos estudos no campo da formação docente, o Geped tem empreendido es-
forços com vistas à produção do conhecimento sobre o desenvolvimento profissional docente. As-
sentados no entendimento de que nos tornamos professores no percurso das experiências, em pro-
cesso e a longo prazo, temos, em nosso grupo, focalizado o tempo da inserção profissional: período 
que abarca os primeiros anos da docência e, geralmente, é caracterizado por experiências que se 
traduzem em significativas dificuldades e desafios, pois é quando professores, como observam 
Alarcão e Roldão (2014), confrontam-se com a realidade profissional. É uma etapa de socialização, 
conhecimento e adaptação às normas, condutas e rotinas, aos acontecimentos que caracterizam a 
cultura escolar. 
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Esse argumento legitima a afirmação de que a inserção profissional é um momento decisivo 
para a carreira docente, tendo em vista as experiências – positivas ou negativas – porque passam os 
professores em seus inícios, em contextos e cotidianos escolares os mais diversos, os quais podem 
definir a permanência ou a continuidade na carreira. Além disso, legitima o debate sobre a indu-
ção docente como política de formação sistemática e necessária ao processo de desenvolvimento 
profissional de professores (Cruz; Farias; Hobold, 2020; Cruz et al, 2022).

As pesquisas desenvolvidas no seio deste grupo têm embasado a nossa compreensão da in-
dução como política de formação institucional e planejada, que deve ocorrer durante os primeiros 
anos de exercício profissional. Apesar de ser um termo que envolve significados polissêmicos e 
controversos no campo, o assumimos em nossos estudos na defesa de que ações ou estratégias 
formativas são urgentes e necessárias para o enfrentamento dos desafios da entrada na profissão.

Para dialogar com essa argumentação, temos nos movimentado no campo embasadas epis-
têmica e metodologicamente sobretudo na pesquisa narrativa (Clandinin; Connelly, 2015), com-
preendida como um modo de construir significados a partir das experiências que nos constituem. 
Tomamos a narrativa como um encontro do sujeito pesquisado consigo mesmo, em que os aconteci-
mentos são eleitos para dar sentido ao que foi vivido, em um processo de ressignificação. Conforme 
preconizam os referidos autores, a pesquisa narrativa possui uma dimensão formativa latente, pois 
possibilita que a história seja contada a si e aos outros, em um processo de reelaboração de um 
passado, condicionado pelas ideias e perspectivas do presente.

Resultados e discussões

Nesta seção apresentamos, parcialmente, resultados e discussões das pesquisas. Iniciamos 
pela mentoria, enquanto princípio estruturante da perspectiva de indução compreendida pelo Ge-
ped e das políticas existentes no cenário internacional (Cruz et al., 2022) e, na sequência, discor-
remos sobre as demais estratégias.

O programa de Mentoria e Indução do Chile, objeto de pesquisa em andamento de umas das 
autoras (Nascimento, 2024), traz a mentoria como uma estratégia de indução docente como um 
“espaço neutro”, como uma experiência de partilha, de reflexão e de colaboração entre pares e um 
apoio intencional ao professor iniciante. Assim, a autora tem interesse por investigar como todos 
os sujeitos envolvidos, desde os idealizadores, equipe gestora, formadores de mentores, diretores 
escolares, mentores e professores iniciantes relatam sua participação no programa, considerando 
suas singularidades, seus desafios, limites e potencialidades da proposta de acordo com o lugar 
que cada um ocupa. Interessa-nos saber se a indução pela mentoria pode favorecer a aprendiza-
gem de professores iniciantes, no sentido de enfrentar melhor as questões decorrentes de tal mo-
mento profissional.

Assumimos, assim, a mentoria como um espaço de colaboração e de aprendizagem profissio-
nal que possibilita o surgimento de um diálogo genuíno que incidirá na construção da identidade 
profissional do professor principiante e na reflexão contínua da prática pedagógica do professor 
mentor.

Dessa forma, acredita-se que a mentoria busca consolidar-se como esse “terreno neutro” que 
permite adaptar-se a um contexto a partir de um processo de “aprendizagem-desaprendizagem” 
por parte dos envolvidos, professores iniciantes e mentores.  

A pesquisa cujo objeto se construiu em torno da bidocência (Carvalho, 2024) encontra-se em 
latente produção de dados no contexto de dois colégios federais do município do Rio de Janeiro – 
Colégio de Aplicação da UFRJ, Centro de Referência em Educação Infantil Realengo do Colégio 
Pedro II e em escolas da Rede Pública Municipal de Niterói/RJ. O termo bidocência indica uma 
organização pedagógica, em que o tempo e o espaço atravessam simultaneamente a relação do-
cente, imputando a horizontalidade entre dois professores, responsáveis pelo planejamento, ação e 
avaliação do processo ensino-aprendizagem, sem uma assimetria de papéis e funções.

O estudo revela que a bidocência pode assumir um lugar de formação que transforma o es-
paço-tempo da relação com o outro professor em problematização e reflexão sobre as intencionali-
dades das ações. O trabalho coletivo tensiona as crenças, gera reflexão, cria possibilidades de ação 
e nos constitui através da relação com o outro.

Assim, a bidocência pode, juntamente com outros componentes, promover redes colabora-
tivas no processo de indução de professores iniciantes e repercutir na construção identitária do 
professor, além de possibilitar a criação de círculos de aprendizagem, que propiciem apoio ao com-
partilhamento de conhecimento e de reflexão da prática.
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A terceira abordagem que destacamos como estratégia propulsora de indução tem referência 
na tese de Costa (2023) que investigou, no contexto de uma Rede Municipal de Educação do Esta-
do do Rio de Janeiro, como as experiências entre membros da Equipe de Articulação Pedagógica e 
professores iniciantes no contexto do trabalho pedagógico escolar poderiam ser significadas como 
indutoras de formação para professores em inserção profissional. Objetivou-se especificamente 
analisar as experiências narradas por 11 professoras, 02 pedagogas e 02 diretoras sobre o período 
da inserção profissional; compreender como essas experiências tornam-se indutoras de formação; 
e discutir indícios de indução profissional docente como possibilidade geradora de políticas para 
a inserção profissional. 

Com base em Clandinin e Connely (2015) e Delory-Momberger (2006), a narrativa foi utili-
zada como caminho epistêmico-metodológico e os assentamentos teóricos tiveram apoio em Co-
chran-Smith e Lytle (1999), Cruz, Farias e Hobold (2020), Marcelo (2008, 2009, 2010, 2016), Im-
bernón (2009,2011).

As análises realizadas conduziram a três eixos. O primeiro destacou questões que relacionam 
inserção e acolhimento e permitiu constatar que as experiências de acolhimento aos professores 
em inserção na rede pesquisada são variadas, envolvem fragilidades, mas apresentam também 
expectativas profissionais. 

O segundo eixo teve como foco as relações/ações entre Equipe de Articulação Pedagógica e 
professores iniciantes, com a análise três dimensões ficaram evidentes: a primeira, expõe a vul-
nerabilidade nessa relação; a segunda, envolve solicitude para auxiliar os professores iniciantes; 
na terceira depreende-se perspectivas de maior investimento, pois as narrativas dos participantes 
permitem ver diálogo, escuta sensível e tomadas de decisão no coletivo. 

O terceiro eixo de análise do estudo auxilia a constatação de que há perspectivas de indução 
profissional docente na rede pesquisada. Com base em Marcelo (2010), Marcelo e Vaillant (2017) 
e Cruz et al. (2022), considera-se fundamental redizer a necessidade de políticas e programas 
institucionais para indução profissional docente. Todavia, o olhar voltado às ações nas escolas e a 
escuta atenta aos depoimentos dos colaboradores da pesquisa (re)significam, a partir das relações/
ações entre EAP e iniciantes, o fazer instituinte do ambiente escolar. Assim, reitera-se a compreen-
são que a escola é lugar de desacomodar, reativar e projetar sentidos. Dessa forma, o que lá acon-
tece, na multiplicidade dos olhares e narrativas, permite avistar paisagens que comportam indícios 
de indução profissional docente, tais como: a parceria com professores experientes, encontros co-
letivos e formativos proporcionados pela reunião pedagógica semanal, e parcerias institucionais.

Entre essas e outras possibilidades, configura-se que há experiências vividas entre a EAP e 
os professores iniciantes na Rede Municipal de Educação pesquisada que podem ser compreen-
didas como indutoras de formação e sinalizam indícios de indução profissional docente. A escola 
aponta caminhos, porém, o grande desafio que perpassa essa constatação é como projetar essa 
ideia, atravessar as fronteiras e sinalizar concepções que reconheçam o desenvolvimento profissio-
nal docente associado a todas as etapas formativas, levando-se em consideração as especificidades 
do início da carreira.

Por fim, a pesquisa que teve como objeto os afetamentos da cultura da escola na inserção 
profissional docente (Paiva, 2024), se desenvolveu no Colégio Pedro II (CPII) - uma escola de 
educação básica pertencente à rede federal de ensino, localizada no Rio de Janeiro - tendo como 
mote a constatação de que os contextos escolares são diversos e marcados por especificidades que 
influenciam a entrada na carreira. 

A cultura da escola, com base em Forquin (1993), é entendida, no referido estudo, como um 
constructo que integra a discussão de como os processos de aprendizagem da docência (Cochran-
-Smith, 2012) no interior da escola indiciam uma ambiência que favorece perspectivas de formação 
voltadas à indução docente, por força das condições objetivas de trabalho e da organização para o 
trabalho pedagógico nos cotidianos da escola. 

A partir do olhar das participantes da pesquisa - seis professoras em situação de inserção na 
carreira - e segundo os pressupostos epistemológicos da pesquisa narrativa (Clandinin; Connelly, 
2015), foi possível estabelecer um diálogo com as experiências narradas acerca dos significados 
e dos afetamentos desse período vivenciado em um tempo-espaço marcado por uma tradição em 
dois sentidos. De um lado, a força do simbolismo inerente à identidade da escola impressa em sua 
história que pode marcar a subjetividade docente e, de outro, a tradição da escola na formação de 
professores.

As narrativas evidenciam marcas de uma cultura instituída que colabora para o favoreci-
mento da constituição profissional docente em virtude da organização para o trabalho que garante 
espaço para reuniões de planejamento semanal e uma estrutura que favorece a cultura da colabo-
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ração entre pares. Apesar disso, professores em situação de inserção na carreira que chegam à ins-
tituição não contam com um planejamento que ofereça uma condição de um acolhimento voltado 
à indução.

Temos defendido, em nosso grupo de pesquisa, o acolhimento como uma potente estratégia 
de indução. Para que ele se efetive como uma ação de formação, consideramos a diferenciação 
estabelecida por Lahtermaher (2021) entre um acolhimento afetivo, quando professores adentram 
as redes de ensino e as escolas e são recebidos com cordialidade, e um acolhimento profissional, 
que requer acompanhamento, encontros entre professores iniciantes e experientes, com pautas de 
formação sistemáticas e intencionais.

Nesse sentido, constatamos com a pesquisa que há no CPII uma ambiência institucional com 
potentes espaços onde circulam práticas pedagógicas que corroboram com o processo de aprender 
e de produzir conhecimentos com os pares, aspectos fundamentais de uma política de indução.

Considerações finais

As pesquisas em voga dialogam entre si na perspectiva de indução como formação intencio-
nal e sistemática do professor iniciante em seu processo de enfrentamento dos desafios e tensões 
dos primeiros anos da carreira, indicando estratégias que podem alavancar o avanço de uma polí-
tica de indução no âmbito brasileiro.

A institucionalização de uma política de indução enseja o reconhecimento da necessidade de 
acompanhamento aos professores que estão iniciando o exercício profissional e coaduna-se com a 
valorização da formação do professor da escola básica. 

As pesquisas em tela e o cotejo com as teorias nas quais se baseiam, em síntese, corroboram 
nossa defesa pela institucionalização de uma política atenta aos processos de inserção docente nos 
contextos escolares e redes de ensino. 
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Resumo

O presente trabalho refere-se à pesquisa realizada em três universidades públicas do norte 
do Paraná. Tal pesquisa possui o objetivo de elencar, por meio de questionário aplicado junto ao 
corpo docente dessas Instituições de Ensino Superior, as diferentes temáticas a serem abordadas 
em cursos de formação continuada. Visa entender as principais demandas trazidas pelos docentes 
que estão diretamente ligadas à prática pedagógica docente. O estudo em questão, foi realiza-
do pelos programas de formação docente existentes nas três universidades. Optou-se por utilizar 
aporte teórico sobre os saberes da docência voltados para a ação pedagógica, discutindo autores 
especialistas em formação docente.  Os resultados coletados por meio do questionário, apontaram 
para temas relacionados à avaliação da aprendizagem; planejamento didático; metodologias di-
versificadas; uso de tecnologias e temáticas ligadas à educação inclusiva. Sendo as metodologias 
diversificadas, a educação inclusiva e o uso de tecnologia no processo de sala de aula, os temas 
mais recorrentes. Observa-se a partir dos dados coletados que há interesse pelos temas relacio-
nados principalmente à prática docente, mais especificamente do contexto de sala de aula (fazer 
docente). Considera-se a pesquisa realizada de grande valia pois mostra uma preocupação por 
parte dos programas de formação docente, em promover uma aproximação com a realidade vivida 
no cotidiano de nossas universidades, trazendo a possibilidade de, de fato, contribuirmos para a 
formação dos professores, atendendo as demandas por eles apresentadas.

Palavras-chave: Formação Continuada Docente. Saberes da Docência. Instituição de Ensino 
Superior. Prática Docente.

Abstract

The present work refers to research carried out at three public universities in northern Paraná. 
This research aims to list, through a questionnaire applied to the teaching staff of these Higher 
Education Institutions, the different themes to be covered in continuing education courses. It aims 
to understand the main demands brought by teachers that are directly linked to teaching peda-
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gogical practice. The study in question was carried out by the existing teacher training programs 
at the three universities. It was decided to use theoretical support on teaching knowledge focused 
on pedagogical action, discussing authors specializing in teacher training. The results collected 
through the questionnaire pointed to themes related to learning assessment; didactic planning; 
diversified methodologies; use of technologies and themes linked to inclusive education. Diver-
sified methodologies, inclusive education and the use of technology in the classroom process are 
the most recurring themes. It is observed from the data collected that there is interest in topics re-
lated mainly to teaching practice, more specifically in the classroom context (doing teaching). The 
research carried out is considered to be of great value as it shows a concern on the part of teacher 
training programs, in promoting an approximation with the reality experienced in the daily life of 
our universities, bringing the possibility of, in fact, contributing to the training of teachers, meeting 
the demands presented by them.

Keywords: Continuing Teacher Training. Teaching Knowledge. Higher Education Institu-
tion. Teaching Practice.

Introdução

A formação docente é um processo contínuo e implica em um conjunto de saberes que provo-
cam a necessidade de reflexão e de mudança. Essa necessidade de reflexão, investida na valoriza-
ção de saberes constituintes da ação docente, possibilita a ação transformadora com a intenção de 
educar, já que tanto o agir como o intervir possuem sentidos e significados diversos, relacionados 
ao momento histórico e social do qual são partes integrantes.

Nóvoa (1999) discute o excesso de discursos e a pobreza de práticas existentes nas obras que 
tratam da profissão do professor. Segundo o autor, há um excesso de formas discursivas que envol-
vem a profissão docente e uma falta de ações efetivas quanto à intencionalidade. Por essa razão, 
destaca alguns pontos que, segundo ele, descrevem a situação do professor e entre esses estão o 
excesso do discurso científico-educacional e a pobreza das práticas pedagógicas. 

Ainda vivenciamos um distanciamento entre as diversas reflexões teóricas e a prática, entre 
conhecimento e ação. Apesar das pessoas já terem assimilado o discurso da necessidade do “pro-
fessor reflexivo”, ainda não se conseguiu uma efetiva mudança nas práticas pedagógicas desen-
volvidas no cotidiano educacional (NÓVOA, 1999). Assim, para que se possa efetivamente quebrar 
esse ciclo, é preciso que os professores se tornem reflexivos, a fim de que se conscientizem de como 
se processa a relação entre o ensinar e o aprender e entre a escolarização e o desenvolvimento. 

Outra questão levantada por Nóvoa (1999) refere-se ao excesso de linguagens dos especialis-
tas internacionais e à pobreza dos programas de formação de professores. O autor discute sobre o 
grande mercado que se estruturou em torno da formação do professor, o que resultou numa vasta 
oferta de cursos, que se caracterizam por um esvaziamento da qualidade científico-metodológica, 
à medida que essa oferta se tornou um negócio altamente lucrativo. Quanto à formação do docente 
para o Ensino Superior, o que se percebe é uma escassez de ações que permitam a construção de 
espaços de discussão e aprimoramento para o fazer docente. 

À medida que se evidenciam os diversos aspectos teóricos que envolvem a formação docente 
é necessário incluir não só o que ensinar, mas também para que ensinar e como ensinar. Tais aspec-
tos envolvem concepções de educação, de homem e de sociedade que norteiam a ação pedagógica, 
uma vez que estabelecem o perfil profissional que se deseja alcançar e que estabelecem os objeti-
vos educacionais a serem perseguidos ao longo do processo.  

Para Sacristán (1995) as profissões definem-se pelas suas práticas e por um conjunto de 
regras e conhecimentos relacionados às atividades que realizam. Portanto, torna-se importante 
analisar o significado da prática educativa no que tange à formação dos professores e ao exercício 
da profissão docente. 

Esse autor subdivide a prática docente em práticas institucionais, organizacionais e didá-
ticas. As práticas institucionais correspondem às formas de trabalho que obedecem às regras de 
organização e de funcionamento da estrutura escolar geral. As práticas organizacionais se referem 
às práticas que são determinadas e configuradas pelo grupo de professores. Já as práticas didáti-
cas são aquelas desenvolvidas pelos próprios professores no contexto de sala de aula com o fim de 
trabalhar os diversos conteúdos em classe. Por fim, as práticas concorrentes referem-se às práticas 
relativas ao processo externo da organização escolar, baseadas e reguladas pelos órgãos adminis-
trativos responsáveis pelo sistema educacional. 

As pesquisas dirigidas por Tardif e Raymond (2000) representam um avanço decisivo que nos 
permite repensar os modos alternativos para construir os saberes docentes ao longo de nossa vida 
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profissional, principalmente quando refletimos sobre os limites dos conhecimentos acadêmicos na 
constituição do saber docente. Os autores afirmam que o saber docente é plural, estratégico e mui-
tas vezes desvalorizado, constituindo-se em um amálgama, mais ou menos coerente, de saberes 
oriundos da formação profissional, dos saberes das disciplinas, dos currículos e da experiência. 

Os saberes da formação profissional são aqueles que se originam da contribuição que as 
ciências humanas oferecem à educação, envolvendo concepções sobre a prática educativa, arca-
bouço ideológico, algumas formas de saber-fazer e algumas técnicas didáticas. Já os saberes das 
disciplinas são aqueles difundidos e selecionados pela instituição universitária e correspondem 
aos vários campos de conhecimento que por sua vez correspondem aos saberes curriculares. 

Os saberes da experiência, por sua vez, são aqueles constituídos no exercício da prática co-
tidiana da profissão, que se fundem no trabalho cotidiano e no conhecimento do meio e, por essa 
razão, são saberes que não provêm das instituições de formação ou dos currículos, já que repre-
sentam saberes práticos e simbolizam a cultura docente em ação. Em função disso, representam 
saberes que brotam da experiência e são por ela validados, incorporando-se à vivência individual 
e coletiva sob a forma de habitus e de habilidades de saber-fazer e de saber-ser. Por essa razão, 
representam o núcleo vital do saber docente.

Tardif (2000) se preocupa particularmente com os saberes mobilizados e empregados pelos 
professores em seu cotidiano, saberes esses que se originam da própria prática docente, de uma 
maneira ou de outra, e que servem para resolver os problemas dos professores em exercício e para 
dar sentido às situações de trabalho com as quais convivem diariamente. 

Para o autor, os saberes profissionais docentes são plurais e heterogêneos, pois trazem à tona 
conhecimentos e manifestações do saber-fazer e do saber-ser bastante diversificados, provenientes 
de diversas fontes. Portanto, a noção de saber deve englobar conhecimentos, competências, habi-
lidades e atitudes (saber-fazer e saber-ser), já que os professores frequentemente se referem aos 
seus saberes de forma bem abrangente, referindo-se tanto ao conhecimento da matéria como ao 
conhecimento dos grandes princípios educacionais.

Finalmente, os professores se referem também a conhecimentos sociais partilhados, conheci-
mentos esses que eles devem possuir em comum com os alunos, já que são membros de um mesmo 
mundo social, pelo menos no âmbito da sala de aula (SILVA, 2008).

Entretanto, verifica-se que as diversas abordagens sobre os saberes docentes tendem a negli-
genciar as dimensões temporais do saber profissional, ou seja, sua inscrição na história de vida do 
professor e sua construção ao longo de uma carreira. 

Silva (2007) salienta que ao longo de sua história de vida pessoal e escolar, o futuro professor 
interioriza um certo número de conhecimentos, competências, crenças e valores, os quais estrutu-
ram a sua personalidade e as suas relações com os outros (especialmente com os alunos) e que são 
reutilizados de maneira não reflexiva na prática de seu ofício.

Desse ponto de vista, os saberes experienciais do professor, longe de se basearem unicamen-
te no trabalho em sala de aula, decorrem, em grande parte, de (pré)concepções de ensino e de 
aprendizagem alicerçadas em sua história escolar. Verifica-se, portanto, que esses saberes cons-
tituintes da ação docente estão sempre presentes no ato de ensinar e determinam as mediações/
práticas pedagógicas utilizadas pelo professor.

Sendo a historicidade uma das particularidades da ação docente, os saberes da docência 
integram também a relação dos professores com os saberes que ensinam, com o seu próprio sa-
ber e com o conjunto de saberes que são agregados ao longo de sua vida. Assim, algumas ações 
metodológicas diferenciadas são utilizadas no contexto do ensino superior com a preocupação de 
desenvolver novas formas de capacidades cognitivas, atitudinais e procedimentais constituintes da 
formação profissional. 

Portanto, refletir sobre os saberes que dizem respeito à prática pedagógica dos professores 
torna-se imprescindível para a construção de ações qualitativas no exercício da docência no ensino 
superior. Pensar a docência em curso, entendendo os enfrentamentos dessa prática é primordial 
para a qualidade e valorização do ensino.

Baseados nos pressupostos acima, o presente trabalho possui como objetivo, apresentar os 
diferentes saberes necessários à docência que foram apontados por professores do Ensino Superior 
de três universidades públicas do Estado do Paraná. Esses saberes para a ação foram coletados por 
meio de questionário aplicado aos docentes das três universidades como atividade dos programas 
de formação docente existentes nessas IES: Programa Docência no Ensino Superior - DES/UEPG, 
Programa Entredocentes/UNICENTRO e o Grupo de Estudos de Práticas em Ensino - GEPE/UEL .
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O Programa Docência no Ensino Superior da Universidade Estadual de Ponta Grossa - Pro-
grama DES/UEPG, foi criado em 2015 como um Projeto Integrado de Ensino, Pesquisa e Extensão 
vinculado à Pró-reitoria de Graduação. É composto por dois projetos: formação dos professores 
iniciantes e formação continuada. O Programa conta com uma equipe gestora com representantes 
dos diferentes setores de conhecimento e também com alunos dos programas de pós-graduação. 
Já o Programa Entredocentes da Universidade Estadual do Centro-Oeste – Unicentro, criado em 
2015, caracteriza-se também como um PIEPEX, Programa de Ensino, Pesquisa e Extensão e vin-
cula-se à Pró-reitoria de Ensino da universidade. Tem como objetivo, oportunizar momentos de 
ação, vivência, reflexão, contextualização e de construção dos saberes dos professores, no sentido 
de qualificar a prática docente universitária, através da formação continuada. O GEPE, Grupo de 
Estudos em Práticas de Ensino, da Universidade Estadual de Londrina, foi criado em 2011 e vincu-
la-se à Pró-reitoria de Graduação. É formado por representantes docentes das diferentes áreas de 
conhecimento e tem como finalidade primordial, criar espaços e ações que possibilitem aos docen-
tes refletirem sobre suas experiências de ensino, compreenderem mais elaboradamente a relação 
pedagógica que se estabelece no processo ensino e aprendizagem, possibilitando reavaliação e 
reelaboração da ação formativa.

Aporte teórico-metodológico 

O presente trabalho, visa trazer algumas considerações a partir de questionário aplicado em 
três universidades públicas do Estado do Paraná, pelas coordenações dos programas de forma-
ção docente existentes nessas instituições. A pesquisa tem caráter qualitativo e quantitativo, por 
considerarmos que ao tratarmos dos dados de forma quali-quantitativa podemos obter resultados 
complementares que nos permitem uma análise mais ampliada do fenômeno pesquisado. Assim, 
adotamos como instrumento de pesquisa, o questionário. Tal instrumento foi escolhido por possi-
bilitar a participação de um número extenso de participantes, já que os sujeitos de nossa pesquisa, 
são docentes dos diferentes cursos de graduação de três universidades públicas.

O questionário enquanto instrumento de pesquisa, caracteriza-se como sendo um agrupa-
mento de perguntas que possibilita a coleta de dados relativos a um objetivo de pesquisa. Como 
nosso objetivo de pesquisa era o de buscar levantar os saberes que esses professores consideram 
necessários ao exercício da docência no Ensino Superior, enviamos a todos os docentes das uni-
versidades.  

Resultados e discussões

O objetivo principal do questionário aplicado pelos Programas DES, Entredocentes e GEPE 
foi de levantar as demandas de formação continuada dos docentes e as diferentes temáticas a se-
rem abordadas nas ações dos Programas. Foram elencados alguns temas para escolha e oportuni-
zado um espaço para a sugestão de temas.

Também foi solicitada a indicação do melhor período para a realização das atividades forma-
tivas (manhã, tarde ou noite). A maioria optou pelos turnos da manhã e da tarde (apenas quatros 
respondentes optaram pelo turno noturno).

Foi proposta a seguinte questão: Quais temas ligados à docência você gostaria que fossem 
ofertados na capacitação no início e/ou durante o ano letivo? Foram elencadas as seguintes opções: 
avaliação da aprendizagem; planejamento didático; metodologias diversificadas; uso de tecnolo-
gias; temáticas ligadas à educação inclusiva. 

O tema com maior número de indicações foi o de metodologias diversificadas, em segundo 
lugar as temáticas ligadas à educação inclusiva e em terceiro lugar o uso de tecnologias.

Visando obter outras temáticas de interesse foi proposta a questão: tem algum tema ligado à 
docência que você gostaria que fosse ofertado em um momento de formação que não foi mencio-
nado na questão anterior? Qual?

Foram apresentadas as seguintes sugestões: interação entre ensino, pesquisa e extensão; a 
identificação dos transtornos de aprendizagem; estratégias para atuação com alunos deficientes 
visuais; transtorno de espectro autista; formação híbrida (ensino híbrido); curricularização da ex-
tensão; avaliação de indicadores (ENADE); planejamento de aulas; saúde mental; disciplina no 
ensino superior; assédio; inteligência artificial; elaboração de programas das disciplinas; avaliação 
da aprendizagem; desinteresse dos alunos. 
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Considerações finais

Observa-se a partir dos dados coletados que há interesse pelos temas relacionados principal-
mente à prática docente, mais especificamente do contexto de sala de aula (fazer docente) também 
temas que envolvem o cotidiano em diferentes circunstâncias como a saúde mental, situações de 
assédio e o desinteresse dos estudantes. Considera-se a pesquisa realizada de grande valia pois 
mostra uma preocupação por parte dos programas de formação docente, em promover uma apro-
ximação com a realidade vivida no cotidiano de nossas universidades, trazendo a possibilidade de 
fato contribuirmos para a formação dos professores, atendendo as demandas por eles apresentadas.
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Resumo

Este texto apresenta contribuições acadêmico-científicas do Grupo de Estudos e Pesquisas 
em Formação de Professores e Tecnologias da Informação e Comunicação (FOPTIC), da Universi-
dade Federal de Sergipe (UFS), no período de 2018 a 2024, no campo da formação de professores. 
As pesquisas foram desenvolvidas por meio de estudos de caso, em uma abordagem qualiquanti-
tativa, buscando explorar significados, percepções e experiências dos envolvidos na formação de 
professores e no uso das tecnologias na educação, conduzidos em diferentes contextos educacio-
nais, incluindo escolas de ensino básico e instituições de ensino superior, tanto públicas quanto 
privadas, de diversos municípios de Sergipe, tendo como população-alvo professores, coordenado-
res pedagógicos, gestores escolares, alunos e demais atores envolvidos no processo educativo. Os 
procedimentos de coleta de dados incluíram entrevistas semiestruturadas, questionários, observa-
ções-participantes e análises documentais. Tais estudos contribuíram para o campo da formação 
de professores, resultando em cerca de trinta publicações científicas. Na retomada da democracia, 
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a agenda de investigação no campo da formação de professores convida-nos a problematizar os 
desafios e perspectivas da atualidade, em pleno contexto pós-pandêmico. Nesse contexto, é pre-
ciso repensar não só a formação de professores, mas também a própria escola e os processos de 
ensino e aprendizagem, bem como as relações que se travam nos cenários de formação e atuação 
profissionais. Urge investir em políticas públicas de formação de professores que levem em con-
sideração a análise de suas vivências, por meio de métodos, estratégias e tecnologias inovadoras, 
incentivando a construção de sentido, a autonomia e o protagonismo no delineamento do próprio 
percurso de aprendizagem.

Palavras-chave: Formação de professores. Grupo de estudos e pesquisas. Produção acadê-
mico-científica.

Abstract

This text presents academic-scientific contributions from the Study and Research Group on 
Teacher Training and Information and Communication Technologies (FOPTIC), at the Federal Uni-
versity of Sergipe (UFS), from 2018 to 2024, in the field of teacher training. The research was de-
veloped through case studies, in a qualitative and quantitative approach, seeking to explore mean-
ings, perceptions and experiences of those involved in teacher training and the use of technologies 
in education, conducted in different educational contexts, including basic education schools and 
institutions of higher education, both public and private, in several municipalities in Sergipe, with 
the target population being teachers, pedagogical coordinators, school managers, students and 
other actors involved in the educational process. Data collection procedures included semi-struc-
tured interviews, questionnaires, participant observations and documentary analysis. Such stud-
ies contributed to the field of teacher training, resulting in around thirty scientific publications. 
In the resumption of democracy, the research agenda in the field of teacher training invites us to 
problematize current challenges and perspectives, in the post-pandemic context. In this context, 
it is necessary to rethink not only teacher training, but also the school itself and the teaching and 
learning processes, as well as the relationships that take place in professional training and per-
formance scenarios. There is an urgent need to invest in public teacher training policies that take 
into account the analysis of their experiences, through innovative methods, strategies and tech-
nologies, encouraging the construction of meaning, autonomy and protagonism in outlining their 
own learning path.

Keywords: Academic-scientific production. Study and research group. Teacher training.

Introdução

A formação de professores é uma dimensão crucial no panorama educacional contemporâ-
neo, especialmente no contexto permeado pelas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). 
Nesse cenário, o Grupo de Estudos e Pesquisas em Formação de Professores e Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação (FOPTIC) emerge como um fomentador de reflexões e práticas inovadoras. 
Fundado em 2018 pelo professor Dr. Carlos Alberto de Vasconcelos, docente do Departamento de 
Educação da Universidade Federal de Sergipe (UFS), o FOPTIC congrega uma equipe diversifica-
da de professores-pesquisadores e estudantes engajados, provenientes não apenas da UFS, mas de 
outras instituições nordestinas e até mesmo que extrapolam as fronteiras regionais, a exemplo da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); Universidade Federal de Alagoas (UFAL); Instituto 
Federal do Sertão Pernambucano (IF-Sertão-PE); Secretaria de Educação do Estado da Bahia (SE-
EBA); Faculdade do Nordeste da Bahia (FANEB); Secretaria de Educação de Pernambuco (SEE); 
Secretaria de Estado da Educação e da Cultura de Sergipe (SEDUC); Secretarias Municipais de 
Educação e duas universidades do Sudeste, Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e Univer-
sidade Estadual de Minas Gerais (UEMG). Trata-se de uma composição de aproximadamente 30 
membros, reunindo pós-doutores, doutores, mestres, doutorandos, mestrandos, alunos de iniciação 
científica, professores da educação básica e egressos de cursos de pós-graduação que desejam con-
tinuar com atividades de pesquisa.

O FOPTIC estabelece uma estreita ligação com diversos programas de pós-graduação, como 
o Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGED), o Programa de Pós-Graduação de Ensino e 
Matemática (PPGECIMA) e a Rede de Ensino Nordeste (RENOEN) – Doutorado em Ensino. Essa 
conexão entre o FOPTIC e os referidos cursos stricto sensu proporciona um ambiente consentâneo 
para a interdisciplinaridade e o aprofundamento das discussões acerca da formação de professores 
e do uso das tecnologias na educação. Por meio desses programas/cursos, os membros do FOPTIC 
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têm acesso a espaços de formação avançada, como cursos de mestrado e doutorado, onde podem 
desenvolver pesquisas mais aprofundadas e ampliar seus horizontes acadêmicos. 

Nessa perspectiva, López-Yáñez e Altopiede (2015, p. 631) destacam a importância dos gru-
pos de pesquisa para o desenvolvimento do conhecimento científico que “progride em nossa socie-
dade e melhora significativamente nossas vidas”, pois proporcionam um ambiente propício para 
o aprofundamento em diversas áreas do saber, incentivando a colaboração entre pesquisadores, a 
troca de experiências e a formação de redes que propagam e divulgam conhecimentos.

Nesse contexto, o presente texto tem como propósito descrever e analisar as contribuições 
acadêmicas e científicas geradas pelo FOPTIC desde a sua criação (2018) até o presente momento 
(2024). O texto direciona-se primordialmente para as produções sobre formação de professores, 
como eixo prioritário de atuação e interesse investigativo. 

Aporte teórico-metodológico

O aporte teórico-metodológico que sustenta as pesquisas desenvolvidas no âmbito do Grupo 
FOPTIC é enriquecido por uma abordagem qualitativa e qualiquantitativa, fundamentada em teó-
ricos renomados como Paulo Freire, José Gimeno Sacristán, Maria da Graça Nicoletti Mizukami, 
Antônio Nóvoa, Maurice Tardif, Bernardete Angelina Gatti, Dermeval Saviani e Carlos Vasconce-
los, entre outros pesquisadores da área. 

Quanto ao tipo de estudo, as pesquisas desenvolvidas pelo FOPTIC frequentemente adotam 
o estudo de caso, buscando explorar significados, percepções e experiências dos envolvidos na 
formação de professores e no uso das tecnologias na educação. 

Entre os colaboradores das pesquisas, incluem-se professores em formação inicial e continua-
da, coordenadores pedagógicos, gestores escolares, alunos e demais atores envolvidos no processo 
educativo. Os procedimentos de coleta de dados variam de acordo com os objetivos específicos de 
cada estudo, podendo incluir entrevistas semiestruturadas, questionários, observações-participan-
tes e análise documental. Para a análise dos dados, o grupo utiliza principalmente a abordagem 
de análise de conteúdo proposta por Bardin (2021), que permite identificar padrões, categorias e 
significados presentes nos dados coletados.

Em relação aos aspectos éticos, o grupo adota práticas alinhadas com os princípios da ética 
na pesquisa científica, garantindo o respeito à dignidade e aos direitos dos participantes, a confi-
dencialidade das informações coletadas e a transparência na divulgação dos resultados. Em sua 
maioria, as pesquisas são submetidas à análise e aprovação de comitês de ética em pesquisa, quan-
do necessário, e os participantes são devidamente informados sobre os objetivos e procedimentos 
da pesquisa, dando seu consentimento livre e esclarecido para participar. 

Resultados e discussões

Neste item, serão apresentadas as pesquisas realizadas no âmbito do FOPTIC de 2018 a 
2024, divididas em dois marcos temporais: das produções do início do grupo em 2018 até o ano de 
2020, quando eclodiu a pandemia de Covid-19, e o segundo momento, de 2021 até o início de 2024, 
momento no qual se deu a elaboração deste artigo.

Produções do início do grupo de 2018 até 2020

No ano de 2018, uma integrante do grupo finalizou sua dissertação no PPGECIMA da UFS, 
cujo título foi: Formação continuada do professor de matemática: contribuições das Tecnologias da 
Informação e Comunicação para prática pedagógica. De acordo com Santos (2018, p. 16), a pesqui-
sa investigou como a formação continuada para o uso das TIC pode contribuir para a prática pe-
dagógica de professores de Matemática. Ao analisar a inserção das TIC nas aulas de Matemática 
por docentes que participaram de cursos de formação continuada e seus resultados no processo de 
ensino-aprendizagem, foi possível perceber que tais recursos são utilizados na prática dos profes-
sores, porém existem ainda aqueles que permanecem alheios à utilização destes recursos.

Em 2019, uma produção, dessa vez um artigo científico, analisou as potencialidades e os 
limites do ensino híbrido na formação inicial dos licenciandos dos cursos de Letras, Pedagogia e 
Química, com vistas à identificação de interfaces de aprendizagem. Esse artigo foi publicado na 
Revista Interdisciplinar de Pesquisa e Inovação. Os resultados possibilitaram uma análise sobre a 
utilização das tecnologias digitais no contexto da abordagem híbrida, com vistas à promoção de 
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mudanças nas educações básica e superior diante de metodologias diferenciadas que permitem a 
ressignificação de aprendizagens colaborativas.

Dando continuidade, houve outra publicação, com o título Formação continuada com tecno-
logias: metanálise a partir de dissertações e teses (2013-2017), publicada na Revista Educação Ma-
temática Pesquisa, adotando como abordagem a modalidade de estudo de cunho bibliográfico. As 
dissertações e teses foram coletadas nos repositórios da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (Capes) e na Biblioteca Digital Brasileira de Testes e Dissertações (BDTD), 
tendo sido reunido um total de 44 trabalhos, contudo somente 15 corresponderam ao objetivo 
proposto. Os resultados revelam a inserção de diversos instrumentos tecnológicos nos processos 
formativos, especialmente computadores.

Dando sequência, houve a publicação de um artigo na Revista Interdisciplinar de Pesquisa 
e Inovação, com o título Formação Continuada do Professor de Matemática: Contribuições das 
Tecnologias para Prática Pedagógica. O estudo concluiu que as tecnologias contribuem para a 
comunicação e a colaboração entre professores e alunos, criando espaços virtuais para discussão, 
compartilhamento de ideias e resolução de problemas em conjunto. Isso promove um ambiente de 
aprendizagem mais colaborativo e dinâmico.

Em 2020, primeiro ano de pandemia, as produções do grupo não pararam e, algumas delas, 
inclusive, voltaram-se para um melhor entendimento do momento complexo pelo qual a sociedade 
global estava passando. No âmbito educacional, muitas foram as estratégias para que o processo 
de ensino-aprendizagem não parasse. Nesse viés, membros do grupo realizaram uma pesquisa de 
cunho qualitativo para saber como estavam sendo realizadas as atividades pedagógicas frente ao 
contexto pandêmico.

Publicamos e-book através da Editora Uniedusul, intitulado Ensinar em tempos de pandemia: 
(in) formações de professores com tecnologias. Com o distanciamento social provocado pela pande-
mia de Covid-19 e em função da suspensão das aulas presenciais para milhares de estudantes, esse 
estudo investigou professores dos sistemas públicos (municipal e estadual de Sergipe e Alagoas), 
da educação básica, frente ao contexto pandêmico, para saber como estavam realizando suas ativi-
dades pedagógicas. O estudo concluiu que o ensino remoto é desafiador para os professores, mas 
enriquecedor para a prática pedagógica, já que várias interfaces utilizadas pelos docentes serviram 
como recursos para dinamizar as aulas e aproximar os alunos do meio virtual.

Tivemos um texto publicado pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA) em formato de 
e-book, referentes aos anais do II Simpósio Internacional e do V Nacional de Tecnologias Digitais 
na Educação, organizado pelo professor João Batista Bottentuit Junior, cujo tema foi: Formação 
de Professores e Tecnologia da Informação e Comunicação. O estudo empreendeu “uma reflexão 
crítica a respeito da formação dos professores, com a utilização das TIC neste processo” (Lima; 
Vasconcelos, 2020, p. 2606). Os docentes pesquisados reconheceram a importância das TIC para 
a sua formação ao abrirem novos horizontes pedagógicos para um ensino e aprendizagem ativos; 
entretanto, destacaram a necessidade de reformas estruturais na organização da formação de pro-
fessores, além de uma reflexão crítica na perspectiva da sociedade tecnológica e mais especifica-
mente da era digital.

Na esteira dessa mesma discussão, em 2020, foi defendida dissertação no PPGED da UFS, 
com o título Formação de professores e ensino híbrido: perspectivas e desafios na educação supe-
rior. De acordo com Lopes (2020, p.9), a pesquisa analisou as potencialidades e os limites do en-
sino híbrido na formação inicial dos licenciandos dos cursos de Letras, Pedagogia e Química, com 
vistas à identificação de interfaces de aprendizagem. Os resultados evidenciaram possibilidades 
de mudanças quanto à utilização das tecnologias digitais no contexto da abordagem híbrida, nas 
educações básica e superior, com a adoção de metodologias diferenciadas capazes de suscitar 
aprendizagens colaborativas.

Produções de 2021 até o início de 2024

Em 2021, um dossiê foi lançado pelo líder do grupo FOPTIC. Nessa produção, foram orga-
nizados 15 artigos científicos cujos temas versavam sobre perspectivas pedagógicas no tocante ao 
processo de ensinar e aprender. A obra, cujo título é Formação de professores e práticas pedagó-
gicas: estratégias, desafios e superações, apresenta diversidade de temáticas e de prismas teóri-
co-metodológicos. A maioria dos artigos originou-se do II Colóquio Interfaces Acadêmicas entre 
Graduação e Pós-Graduação, realizado em 2020, sob a organização do FOPTIC, na Universidade 
Federal de Sergipe.
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No mesmo ano, mais uma obra foi lançada, Formação de professores e experiências em tem-
pos de pandemia, livro que congregou uma gama de artigos, entre os quais, seis foram escritos 
por membros do FOPTIC. Os temas desenvolvidos buscavam ressaltar os valores e atitudes de um 
profissional que busca atualização contínua. Seguindo a mesma linha de produção, publicou-se, 
no Congresso Latino-Americano de Ensino de Geografia, um artigo intitulado Desafios dos profes-
sores na contemporaneidade: tempos pandêmicos em evidência, cujo foco recaiu sobre o uso das 
tecnologias e suas contribuições para a formação de professores e o exercício da docência, e os 
desafios na implementação e uso das Tecnologias de Informação e Comunicação.

Ainda em 2021, foi defendida uma dissertação no Programa de Pós-Graduação em Educação, 
intitulada: Concepções de professores sobre Educação Ambiental (EA) no município de Canapi, em 
Alagoas. De acordo com Ventura (2021, p. 7), o trabalho objetivou “compreender as concepções de 
EA dos professores da rede municipal de ensino, levando em consideração a realidade local e os 
desafios que permeiam a escola pública”. Os resultados evidenciaram um viés naturalista, conser-
vacionista e pragmático nas concepções de meio ambiente e de EA dos professores pesquisados, 
aspectos reverberados na forma como estes descreviam suas práticas pedagógicas, voltadas à cons-
cientização acerca da conservação e da preservação ambiental. 

Ademais, uma tese de doutorado também foi defendida nesse mesmo ano, no PPPGED/UFS, 
com o título: O professor da Sala de Recursos Multifuncionais e o uso das Tecnologias Assistivas. O 
estudo teve o objetivo de compreender como os professores se apropriavam das Tecnologias Assis-
tivas na Sala de Recursos Multifuncionais, ancorando-se nos pressupostos da educação inclusiva 
e das Tecnologias Assistivas (Reis, 2021). Os dados da pesquisa revelaram que o processo de apro-
priação de recursos de acessibilidade enfrenta diversas barreiras, que impossibilitam o docente de 
aprender e aprofundar-se a respeito da utilização de Tecnologias Assistivas, recursos que poderiam 
contribuir diretamente no processo de permanência, participação e aprendizagem do aluno com 
deficiência.

Em 2022, tese defendida por um membro do FOPTIC, no Doutorado Latino-Americano em 
Educação, do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), foi coorientada pelo professor Carlos Alberto Vasconcelos. Intitulada Formação inicial de 
professores para a educação ambiental: um estudo comparado em duas universidades no Brasil e 
Colômbia, tal pesquisa investigou como ocorria a formação inicial de educadores para a Educação 
Ambiental nos contextos brasileiro e colombiano (Silva, 2022). Os resultados revelaram que, nos 
cursos de licenciaturas estudados, os professores formadores concebiam a EA numa perspectiva 
conservacionista. Apesar de alguns professores formadores conceberem a EA numa perspectiva 
crítica, suas disciplinas ofereciam uma formação naturalista de meio ambiente.

 De meados de 2022 até agosto de 2023, foi desenvolvida uma pesquisa científica, com fi-
nanciamento de iniciação científica Pibic/CNPq, intitulada Concepções e práticas pedagógicas de 
professores do Ensino Fundamental com relação ao uso de tecnologias. Essa pesquisa teve como 
objetivo compreender as práticas e concepções de professores do Ensino Fundamental de Sergipe, 
em relação à utilização de tecnologias.

Em 2023, um livro intitulado Formação de professores: entrelaçamentos de saberes e experi-
ências, tendo como organizadores Leandro Silva Moro e Carlos Alberto de Vasconcelos, agrupou 
18 capítulos com variados temas importantes dentro do campo de pesquisa a respeito da formação 
de professores. Os trabalhos expostos nesse livro resultaram do evento bianual promovido pelo 
FOPTIC, denominado III Colóquio Interfaces entre Educação Básica, Graduação e Pós-Graduação. 
Dos 18 capítulos apresentados no livro, seis eram de autoria de membros do referido grupo de 
pesquisa.

Ainda em 2023, houve a publicação do dossiê Múltiplos olhares sobre a formação de profes-
sores e as práticas pedagógicas, tendo como organizadores: Carlos Alberto de Vasconcelos e José 
Batista de Souza. A finalidade dessa produção foi apresentar múltiplos olhares sobre a formação de 
professores e suas práticas pedagógicas. Nesse dossiê, dois artigos estão vinculados a integrantes 
do FOPTIC. O primeiro deles, O docente e o uso das tecnologias no processo de ensinar e aprender, 
teve como objetivo refletir sobre as contribuições das TIC na formação dos docentes e em sua atu-
ação nas instituições educativas. O outro artigo analisou as contribuições da Literatura de Cordel 
como recurso didático no ensino de Matemática. O estudo explicitou reflexões sobre as interven-
ções em sala de aula através do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) 
e um trabalho de conclusão de curso (TCC) – tais abordagens foram desenvolvidas com alunos de 
Ensino Fundamental da rede pública estadual de Maceió, Alagoas.

Em sequência, foi defendida uma dissertação de mestrado por um membro do FOPTIC, no 
PPGED/UFS, com o título Formação do professor da Educação Infantil com Tecnologias da Infor-
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mação e Comunicação: estudo de caso no município de Propriá (SE). A pesquisa de Santos (2023) 
objetivou compreender a formação do professor de Educação Infantil para o uso das Tecnologias da 
Informação e Comunicação; analisando desdobramentos das TIC nas formações inicial e continu-
ada do profissional da educação, bem como demonstrou as práticas dos professores quanto ao uso 
das tecnologias no processo de aprendizagem dos alunos, as dificuldades com as TIC, as estraté-
gias para lidar com os dispositivos tecnológicos, a infraestrutura da escola e das TIC, a seleção das 
tecnologias para as aulas e sugestões sobre as práticas para as aulas com o apoio das TIC.

No início do ano de 2024, um dossiê foi publicado na Revista Devir Educação, com o título 
Meandros, desafios e possibilidades educacionais na contemporaneidade, organizado por Leandro 
Silva Moro e Carlos Alberto de Vasconcelos. Nessa produção, foram reunidos 13 artigos científicos. 
A maioria das produções foram frutos do III Colóquio Interfaces entre Educação Básica, Gradua-
ção e Pós-Graduação, evento realizado pelo FOPTIC em 2022. 

Ainda em 2024, outro dossiê foi elaborado por membros do FOPTIC, tendo como organiza-
dores Carlos Alberto de Vasconcelos e José Batista de Souza. A referida produção foi publicada na 
Revista Interação Interdisciplinar, com o título Constructos Interdisciplinares e Educação: diferen-
tes olhares e prismas teóricos, reunindo 16 artigos científicos. O propósito desse dossiê foi tratar 
das questões educacionais e interdisciplinares de modo aberto e flexível, sem estar aprisionado a 
uma temática específica. 

O percurso de construção de conhecimentos do FOPTIC no período de 2018 até o início do 
ano de 2024 resultou em cerca de trinta produções, evidenciando as contribuições acadêmico-cien-
tíficas desse grupo de pesquisa para o campo da formação de professores, sob o viés das tecnolo-
gias aplicadas à educação, com destaque para os desafios enfrentados no contexto pós-pandêmico.

Considerações finais

Na retomada da democracia, a agenda de investigação no campo da formação de professo-
res, convida-nos a problematizar os desafios e perspectivas da atualidade, em pleno período pós-
-pandêmico. Nesse contexto, é preciso repensar não só a formação de professores, como também 
repensar a própria escola, os processos de ensino e aprendizagem e as relações que se travam nos 
cenários de formação e atuação profissional.

As pesquisas realizadas no âmbito do FOPTIC de 2018 a 2024 revelaram que as tecnologias, 
como aliadas aos processos educativos, promovem um ambiente de aprendizagem mais colaborati-
vo e dinâmico. Contudo urge investir em políticas públicas de formação de professores que levem 
em consideração a análise de suas vivências, por meio de métodos, estratégias e tecnologias ino-
vadoras, incentivando a construção de sentido, a autonomia e o protagonismo no delineamento do 
próprio percurso de aprendizagem.

Daí a importância de espaços como este do V Simpósio de Grupos de Pesquisa sobre a For-
mação de Professores no Brasil, que possibilitam a discussão e disseminação de abordagens diver-
sas, por meio de intensos debates, no sentido de vislumbrar um contexto educacional mais coeso e, 
porventura, uma atuação docente mais qualificada e consciente de seu papel.
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Resumo

Este artigo faz uma análise de dissertações e teses de programas de pós-graduação sobre 
formação continuada e desenvolvimento profissional docente, desenvolvidas no período de 2008 
a 2018. Trata-se de parte de uma investigação mais ampla, num estudo do tipo estado do conheci-
mento, desenvolvido pelo Grupo de Pesquisas sobre Profissão Docente (PRODOC), da Faculdade 
de Educação da UFMG, que teve por objetivo analisar uma década de produção acadêmica sobre a 
condição docente de professoras/es da Rede Estadual de Educação de Minas Gerais (REE-MG).  A 
ideia básica desta “meta-pesquisa” consistiu em contribuir para o aprimoramento da definição do 
conceito de “condição docente” e para um melhor conhecimento sobre a condição docente de pro-
fessoras/es da Rede Estadual de Educação de Minas Gerais. Foram localizados oito trabalhos, dos 
quais, seis foram incluídos nas análises sobre formação continuada e desenvolvimento profissional 
docente. Os seis trabalhos incluídos são dissertações de mestrados defendidas em instituições de 
ensino superior públicas (05) e privada (01), universidades e institutos federais, todos localizados 
em Minas Gerais. Algumas pesquisas foram realizadas por docentes da própria rede estadual, ou 
seja, estavam em um processo de titulação e em formação continuada na pós-graduação Stricto 
Sensu. Os resultados evidenciam uma produção consistente sobre formação continuada com forte 
relação com o desenvolvimento profissional docente e permite atribuir relevância a essas catego-
rias na constituição do conceito de condição docente. Ao mesmo tempo, a realidade das/dos profes-
soras/professores da REE-MG leva a indagações sobre qual dimensão desse desenvolvimento tem 
sido privilegiada, dada a fragilidade da carreira e condições de trabalhos das/as professoras/pro-
fessores dessa rede. Tal condição reverbera na ausência de uma política permanente de formação 
continuada com prevalência de ações pontuais e fragmentadas que colaboram para persistência da 
condição docente fragilizada.

Palavras-chave: Condição docente. formação continuada. desenvolvimento profissional. 
Rede Estadual de Educação de Minas Gerais.

Abstract

This article analyzes dissertations and theses from postgraduate programs on continuing 
education and teacher professional development, it was developed between 2008 and 2018. It is 
part of a broader investigation, in a state of knowledge study, developed by the Teaching Profession 
Research Group (PRODOC), from the Faculty of Education of UFMG, which aimed to analyze a 
decade of academic production on the teaching status of teachers from the State Education Net-
work of Minas Gerais (REE-MG). The basic idea of this “meta-research” consisted in contributing 
to the improvement of the definition of the concept of “teaching condition” and to a better knowl-
edge about the teaching condition of teachers in the State Education Network of Minas Gerais. 
Eight works were located, of which six were included in the analyzes on continuing education and 
teaching professional development. The six works included are Master’s dissertations defended 
in a public university (05) and one in a private university (01), these works from higher education 
institutions, universities and federal institutes, are all located in Minas Gerais. Some research was 
carried out by professors from the state network itself, that is, they were in the process of obtaining 
degrees and continuing training in the Stricto Sensu postgraduate program. The results show con-
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sistent production on continuing education with a strong relationship with teaching professional 
development and allow for the attribution of relevance to these categories in the constitution of 
the concept of teaching status. At the same time, the reality of the teachers of REE-MG leads to 
questions about which dimension of this development has been privileged, given the fragility of 
the career and working conditions of teachers in this network. This condition reverberates in the 
absence of a permanent policy of continued training with a prevalence of specific and fragmented 
actions that contribute to the persistence of the weakened teaching condition.

Keywords: Teaching status. Continuing education. Professional development. State Educa-
tion Network of Minas Gerais.

Introdução

Este trabalho faz parte de um estudo coletivo do tipo estado do conhecimento desenvolvido 
pelo Grupo de Pesquisas sobre Profissão Docente (PRODOC) que buscou analisar uma década de 
produção acadêmica sobre a condição docente de professoras/es da Rede Estadual de Educação de 
Minas Gerais.  Problematizando o que sabíamos ou não sobre essa temática em relação a referida 
rede de ensino, buscou-se analisar, na íntegra, os conteúdos de teses e dissertações defendidas em 
programas de pós-graduação em Educação no Brasil entre os anos de 2008 e 2018.

 A adoção do conceito “condição docente” de Tenti Fanfani (2007): “um ‘estado’ do processo 
de construção social do ofício docente” foi amplamente discutido no grupo de pesquisa e consi-
derou-se que apesar de sua porosidade frente as possibilidades interpretativas, tratava-se de um 
conceito potencial para assumir um significado integrador das diferentes dimensões da profissão 
docente. Nesse sentido, a “meta-pesquisa” assumiu como objetivo contribuir para o aprimoramen-
to da definição do conceito de “condição docente” e para um melhor conhecimento sobre a condi-
ção docente de professoras/es da Rede Estadual de Educação de Minas Gerais.

Na pesquisa empírica foram identificadas 162 produções (teses e dissertações de programas 
acadêmicos) e agrupadas em 38 áreas temáticas. Cada temática ficou sob a responsabilidade de 
uma subequipe do PRODOC compostas por pesquisadores de diferentes instituições.

 Neste artigo, abordamos especialmente as pesquisas, realizadas no período de 2008 a 2018, 
que tiveram como objeto de estudo a formação continuada e o desenvolvimento profissional de 
docentes na rede estadual de Minas Gerais. Foram localizados oito trabalhos e dois foram descar-
tados após identificação de não adequação. Os seis trabalhos incluídos são todos provenientes de 
dissertações defendidas em instituição de ensino superior públicas (05) e privada (01), universida-
des e institutos federais, todos localizados em Minas Gerais. Algumas pesquisas foram realizadas 
por docentes da própria rede estadual, ou seja, eles/elas estavam em um processo de titulação e em 
formação continuada na pós-graduação Stricto Sensu.

Para a análise das fontes, recorreu-se a chave de leitura compartilhada coletivamente pelo 
grupo de pesquisa que proporcionou uma organização e sistematização dos dados em dois eixos. 
Um eixo contextual, voltado para a localização espaço-temporal da produção do conhecimento e 
outro, denominado de “questões analíticas”, que buscava identificar a natureza do objeto de estu-
do em cada dissertação e as dimensões teóricas e metodológicas elegidas para tal. 

Caracterização das produções sobre formação continuada e desenvolvimento profissio-
nal docente

Os trabalhos analisados abrangeram sujeitos docentes em processos de formação continuada 
atuantes no Ensino fundamental (anos iniciais e finais) e uma maioria do Ensino Médio. Conside-
rando o foco na rede estadual de Minas Gerais é esperado a maioria das/dos professoras/es serem 
atuantes no Ensino Médio, visto que na distribuição administrativa dos níveis de ensino no Brasil, 
cabe aos estados, preferencialmente, a responsabilidade com o Ensino Médio.

Quatro pesquisas foram realizadas no ambiente das escolas em que atuam os docentes e as 
demais não especificaram o local. Abarcaram professores de diferentes municípios de Minas Ge-
rais, como: Ouro Preto, Belo Horizonte, Machado, Viçosa, Juiz de Fora e Uberlândia.

A abordagem qualitativa foi predominante nas investigações realizadas e tiveram uma diver-
sidade de procedimentos de coletas de dados, sendo poucas com cruzamento de mais de um proce-
dimento na mesma pesquisa. Foram relatados os seguintes: estudo de caso, pesquisa intervenção, 
questionário, entrevistas, sessões reflexivas, pesquisa documental, observação participante.
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 Tendo como foco a análise de programas e práticas de formação continuada instituídas 
com e entre professoras/es, a literatura recorrente foi da tendência crítico-reflexiva da formação de 
professoras/es, ou seja, autores que privilegiam o entendimento da aprendizagem da docência a 
partir da reflexão sobre a prática. Um dos autores mais citados foi Nóvoa (1991), referenciado no 
livro “Os professores e sua formação”, obra que traz os principais autores internacionais que tem 
influenciado significativamente a produção de conhecimento sobre formação docente no Brasil na 
perspectiva do prático reflexivo. A outra autora é Gatti (2011), principalmente seu trabalho junto 
com outras autoras (Marli André e Elba Barreto) sobre o estado da arte de políticas docentes no 
Brasil, publicado em 2011. Também tem sido uma autora referente no campo da formação docente 
no Brasil com condução de significativos estudos empíricos nacionais vinculados à UNESCO.

Metade das dissertações fundamenta os estudos e defendem a teoria da atividade – teoria 
histórico cultural para as práticas de formação continuada. Há também um esforço na maioria dos 
trabalhos em torno do discernimento sobre os conceitos de formação docente, formação continuada 
e desenvolvimento profissional.

Consideramos que essa recorrência conceitual, assim como a fundamentação teórica refor-
çam a questão da formação docente (inicial e continuada) como uma categoria significativa da 
condição docente. Tal como exposto por Tenti Fanfani (2007), entendemos que a noção condição 
docente envolve uma compreensão da docência em sua complexidade, pois permite uma análise 
que não se delimita ao escopo teórico de abordagens da profissionalização baseada em tipos ideais. 
Segundo esse autor: 

A docência existe como realidade objetiva (pessoas que ganham sua vida 
ensinando em instituições escolares oficiais ou reconhecidas pelo Estado). 
Pode-se estudar suas características tais como gênero, idade, antiguidade, 
títulos que possuem, estado civil, renda, bens que possuem, etc. Mas, além 
de possuírem esses atributos, existem também como sujeitos capazes de dar 
um significado ao que são e ao que fazem. Por isso, quando se quer estudar 
a “condição docente”, deve-se incluir, no objeto, também, certas dimensões 
de sua subjetividade, tais como as percepções, representações, valorações, 
opiniões, expectativas, etc. (TENTI FANFANI, 2010)

Sendo abrangente, o conceito condição docente não ignora os fatores objetivos que consti-
tuem faces da docência. Ao mesmo tempo incorpora dimensões socioculturais que permitem uma 
leitura atenta aos condicionantes históricos que interagem com o exercício em si e também com 
quem o faz, numa relação dialética entre macro e micro, assim como entre objetividade e subjeti-
vidade.

Nessa perspectiva, a formação de professoras/es é uma categoria significativa da condição 
docente porque nela reside a relação com o saber docente. E enquanto campo de conhecimento, 
a formação indaga desde quais são os saberes próprios da docência até a relação de poder entre 
quem os detêm, assim como quem os distribuem no universo dessa profissão.

Como é sabido, historicamente, essa é uma das faces frágeis da docência, dado que é um dos 
ofícios mais antigos e seu estabelecimento intrínseco à relação humana faz com que sua demanda 
seja dispersa, numerosa, heterogênea e exercitada de maneira espontânea por muitos. Em razão 
disso, há uma dificuldade de resguardar os saberes e sua legitimidade a aqueles que formalmente 
se tornam professoras /es.

No entanto, conforme aponta Tenti Fanfani (2007) um trabalho ou atividade é “profissional” 
se, entre outras coisas, possui uma qualificação especializada e titulações emitidas pelo sistema 
educativo formal. Ele assim ressalta:

Cabe señalar que en el origen de los sistemas educativos modernos se regis-
tró un gran debate acerca de las necessidade y pertinência de la formación 
especializada de los docentes y la exigência de los títulos para el ejercício 
de la actividad. Los “empíricos” reinvidicaban el conocimiento práctico que 
se adquiria a través de la experiencia, mientras que los que tenían uma for-
mación formal (en el exterior o en las incipientes instituciones formadoras 
de maestros) reinvindicaban uma espécie de monopólio ocupacional en be-
neficio de quienes poseían títulos outorgados por instituiciones formadoras 
de docentes. (TENTI FANFANI, 2007, p.61)
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A tensão entre a legitimidade dos saberes e monopólio da titulação e sua repercussão nos 
processos admissionais é presente no nosso contexto educacional brasileiro, inclusive, nos espaços 
formais de ensino.  Na própria rede estadual de Minas Gerais tem sido reiterado nos estudos como 
de Amorim e Salerj (2020; 2018) o fenômeno de contratação de docentes com títulos precários e 
admitidos nessa mesma condição - como denominam as autoras, por uma “superdesignação”.

Mediante esse entendimento, a formação acadêmico-profissional reconhecida pela legisla-
ção brasileira em licenciaturas específicas para formação de professoras/es em nível superior não 
tem sido suficiente para uma legitimidade incontestável dessa face da condição docente entre nós. 
Resta-nos muitos desafios a serem enfrentados por meio de estudos, políticas e práticas a favor 
desse reconhecimento.

Ao mesmo tempo, titulação, formação acadêmico-profissional e delimitação de saberes for-
mais não encerram um entendimento de formação docente ou a formação de qualquer outro profis-
sional no mundo globalizado, marcado por mudanças constantes nas relações sociais, econômicas, 
políticas e culturais.

Daí a compreensão do conceito de formação continuada e desenvolvimento profissional como 
categorias pertinentes à conceituação de condição docente no escopo da formação docente.  

Formação continuada e desenvolvimento profissional são dois conceitos convergentes, mas 
que não se confundem. Para Imbernón (2009) a formação de professores/as constitui um elemento 
importante do desenvolvimento profissional docente, mas não o único responsável. O desenvolvi-
mento profissional compreende um processo contínuo de melhoria da condição docente incorpo-
rando diversos elementos inerentes, tais como: carreira, condições de trabalho e outros.

Formação continuada e desenvolvimento profissional docente

As pesquisas analisadas ressaltam a importância da formação continuada numa perspectiva 
crítica, voltada para o desenvolvimento pessoal e profissional do docente e fomentada institucio-
nalmente. Ainda que nem todas se relacionem teoricamente com o conceito de desenvolvimento 
profissional, não despreza o entendimento de um processo contínuo de aprendizagem da docência 
ao longo das suas experiências e práticas. Também não desvincula o entendimento da formação 
continuada como um direito das/dos docentes associado à valorização das/dos profissionais da 
educação tal como previsto na LDB 9394/95.

Nessa direção, concordamos com Diniz-Pereira(2019) que situa a compreensão conceitual 
de desenvolvimento profissional docente em um estado de disputa no campo da formação de pro-
fessoras/es. Esse autor ressalta a importância do termo como um conceito capaz de dar sentido à 
necessária superação da dicotomia que persiste tanto nas pesquisas sobre formação docente quan-
to na prática de formar professoras/es, que dissociam formação e trabalho e, ainda, segmenta a 
formação docente em etapas incomunicáveis entre si.  Assim mesmo, Diniz-Pereira (2019) sinaliza 
que ele não é um termo novo, sendo recorrente há mais de uma década na literatura especializada 
internacional. 

Para Diniz-Pereira (2019) o desenvolvimento profissional docente reforça o princípio da in-
dissociabilidade entre a formação e o trabalho docente, isto é, nas condições adequadas para a re-
alização de seu trabalho. Do contrário, poderíamos assumir uma posição de que tudo de ruim que 
existe na educação escolar acontece devido às/aos professoras/es e sua suposta “má formação”. 

Day (1999, p.15) afirma que “o sentido do desenvolvimento profissional das/dos professoras/
professores depende das suas vidas pessoais e profissionais e das políticas e contextos escolares 
nos quais realizam a sua atividade docente”.

Nessa perspectiva, nos chamou atenção o fato de somente uma dissertação (COUTO, 2016) 
problematizar as condições precárias de trabalho das/dos docentes da rede estadual como empe-
cilho para a formação continuada, embora todas as demais tenham reafirmado falta de condições 
(tempo, espaço) para participação dos docentes nos processos de formação.

Essas análises são fundamentais para entender o desenvolvimento profissional como ele-
mento da condição docente que não se furta das dimensões subjetivas, mas que não se estrutura 
apenas nestas para sustentar o entendimento da docência. O trabalho em si e as condições de 
trabalho garantidas institucionalmente interagem de maneira significativa no desenvolvimento 
profissional e na condição docente. 

A formação continuada, tratada como formação permanente, por Tenti-Fanfani (2007) cons-
titui uma demanda crescente em todos os campos profissionais. Segundo esse autor: “aun cuando 
se trata de  um campo laboral relativamente protegido de las exigencias de la “competitividade”, 
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la docência también debe responder a una demanda creciente de formación inicial y permanente 
de diverso tipo.”

Na análise de sua pesquisa empírica realizada com professoras/es de diversos países da Amé-
rica Latina esse autor assinalava que a formação continuada das/dos docentes oscilava entre polí-
ticas de introdução de inovações educativas proposta pelos sistemas de ensino à oportunidades de 
cobrir déficits de formação inicial. (Tenti-Fanfani, 2007, p.73)

Tais perspectivas mostram uma concepção muito restrita de formação continuada, voltada 
para uma visão compensatória que lida com os saberes docentes como uma falta a ser suprida ou 
superada, centra-se, portanto no indivíduo e desvincula de uma noção potencial de desenvolvi-
mento profissional.

A esse respeito, Imbernón (2011) expõe que a formação continuada deve “fomentar o de-
senvolvimento pessoal, profissional e institucional do professorado, potencializando um trabalho 
colaborativo para mudar a prática”.  (Imbernón, 2011, p.49).

As pesquisas analisadas, abrangeram experiências distintas, como: programas de formação 
inicial e continuada do governo federal (PIBID), (MARTINS, 2017); programa do governo estadual 
de incentivo a formação continuada (Edital Fapemig-2012), (COUTO, 2016); programa do governo 
estadual de formação continuada em  inclusão digital, (SILVA, 2009); práticas de formação conti-
nuada nas escolas promovidas pelo próprio coletivo docente nas reuniões pedagógicas, (BRAZIER, 
2017); práticas de pesquisa-formação baseada em parceria entre docentes e docente investigador 
(GERMANOS, 2016);  e efeitos de práticas  de gestão sobre a formação continuada das/dos pró-
prias/os docentes que ocupam função de direção (RODRIGUES, 2008).

Em todas elas, relatam-se efeitos positivos da formação continuada sobre o desenvolvimento 
pessoal, profissional e institucional explicitados nos diversos depoimentos de docentes que vi-
venciaram o processo formativo. Também se verifica nas pesquisas uma tendência predominante 
de defesa da escola como lócus de formação continuada e a relevância da/do professora/professor 
como protagonista nesse processo.

Das três experiências proveniente de programas governamentais, apenas uma sinaliza uma 
formação descontextualizada. Silva (2009) fez as seguintes considerações sobre a análise do pro-
grama de formação continuada voltado para inclusão digital: 

Há ainda um caráter de verticalização na implantação do projeto, conside-
rando que, em nenhum momento, a política dialoga com a realidade dos 
professores e de suas escolas de origem, ocasionando um distanciamento 
entre o programa da SEE-MG e as reais demandas das instituições de ensi-
no e educadores da rede estadual. (SILVA, 2009, p.06)

O outro trabalho analisado que teve como foco a experiência de um programa que incentiva-
va a participação de professoras/es em projetos de pesquisa financiados pela agência de fomento 
de Minas Gerais, apresentou as seguintes análises:

Os resultados encontrados mostraram que os projetos analisados foram exi-
tosos no tocante à sua implementação e execução, com destaque para as 
práticas colaborativas desenvolvidas, bem como, no desenvolvimento pro-
fissional das bolsistas, por meio da sua inserção nos projetos e reflexões 
proporcionadas no processo, permitindo o autoconhecimento, a mudança 
de suas crenças e no que é ser professor; além de proporcionar a renovação 
de práticas escolares, como a melhoria no atendimento de famílias e alunos, 
fortalecimento do trabalho coletivo em detrimento ao trabalho individual 
e aumento da motivação e do desempenho escolar dos alunos. (COUTO, 
2016, p. 06)

E a outra experiência foi proveniente de programa federal que articula formação inicial e 
continuada por meio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID). Assim 
conclui a pesquisadora: “o PIBID tem proporcionado aos professores supervisores envolvidos, uma 
formação continuada no próprio contexto da escola, concebendo esse espaço como produtor de 
conhecimentos e valorizando os saberes da experiência do professor.” (MARTINS, 2017, p.08)

Tais análises mostram a relevância de programas e políticas institucionais no fomento à for-
mação continuada e, ao mesmo tempo, explicitam a possibilidade de estruturar políticas em nível 
do sistema de ensino com abordagens críticas e progressistas em relação ao entendimento do lugar 
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da/do professora/professor no processo formativo.  Ou seja, políticas que operem com a compreen-
são da/do professora/professor como adulto em desenvolvimento, dotado de interesses e preocu-
pações que vão evoluindo ao longo da sua carreira. (Estrela, 2001; Marcelo García, 2009 e outros)

Na mesma direção, as demais pesquisas explicitam práticas potenciais criadas e vivenciadas 
no nível das escolas por meio de diversas abordagens formativas (investigação-ação, grupos de 
estudos e experiência de gestão) favorecedoras de uma reflexão sobre e na prática e fortalecedoras 
de práticas coletivas.

Portanto, elas mostram que concebem a escola como um espaço relevante para uma formação 
continuada comprometida com o desenvolvimento profissional das/dos docentes. Um espaço de 
construção coletiva e individual de saberes e práticas, tendo como ideia a escola como um projeto 
em permanente construção e os sujeitos que dele participam se formam coletivamente nesse pro-
cesso. 

Em acordo com esse entendimento, recorremos à Imbernón (2011). Para esse autor: 

O desenvolvimento profissional do professor pode ser concebido como qual-
quer intenção sistemática de melhorar a prática profissional, crenças e co-
nhecimentos profissionais, com o objetivo de aumentar a qualidade docente, 
de pesquisa e de gestão. Esse conceito inclui o diagnóstico técnico ou não 
de carências das necessidades atuais e futuras do professor como membro 
de um grupo profissional, e o desenvolvimento de políticas, programas e 
atividades para satisfação dessas necessidades profissionais. (IMBERNÓN, 
2011, p.47)

As pesquisas aqui analisadas sinalizam uma convergência entre a discussão teórica sobre 
formação e desenvolvimento profissional docente e as experiências focalizadas no que diz respeito 
a uma ruptura com um paradigma de formação centrado somente na ideia de atualização científi-
ca, didática e psicopedagógica da/do docente. Pois, das seis dissertações analisadas, apenas uma 
apresentou uma experiência centrada nessa concepção.

Nesse sentido, essa produção de conhecimento explicitou experiências exitosas e significati-
vas e reforçam a relevância de institucionalizar políticas e práticas de formação continuada junto 
às/aos docentes da rede estadual de Minas Gerais. 

Considerações finais

Para concluir essa meta-análise, retomamos a questão inicial que motivou o grupo de pes-
quisa: o que sabemos e o que não sabemos sobre a condição docente de professoras/as da rede 
estadual de Minas Gerais?

Considerando os elementos formação continuada e desenvolvimento profissional como os 
eixos de análise, verificamos nas pesquisas a realização de experiências potenciais. Tanto em pro-
gramas institucionais quanto em práticas desenvolvidas pelas/pelos docentes nas próprias escolas, 
mesmo em condições de trabalho adversas.

As experiências de formação continuada analisadas foram em sua maioria exitosas, apresen-
taram uma abordagem contextualizadas e crítica e incidiram em desenvolvimento pessoal e pro-
fissional das/dos docentes, sendo essas/esses os principais sujeitos informantes nas investigações 
realizadas.

Embora tenham dado esse panorama, cabe indagar o que não sabemos?
De modo geral, as pesquisas não permitem concluir sobre a existência de uma política ou ór-

gão da rede estadual de ensino que seja responsável por fomentar a formação continuada. Também 
não há evidências do impacto dos processos formativos sobre a carreira docente, seja na progres-
são ou no salário. Aquelas que estão associadas a incentivo financeiro, estão apenas como bolsas 
de caráter temporário, ou seja, apenas enquanto se vinculam ao programa.

Nesse sentido, embora os resultados e análises das dissertações evidenciem formação con-
tinuada com forte relação com o desenvolvimento profissional docente, podemos perguntar sobre 
qual dimensão desse desenvolvimento tem sido privilegiada, dada a fragilidade da carreira e con-
dições de trabalhos das/dos professoras/as da rede estadual. Estaria esse desenvolvimento igual-
mente fortalecido na dimensão coletiva e institucional?
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Diante dessa questão, agregamos ainda outra problematização: mesmo trazendo resultados 
exitosos, dos três programas analisados, apenas um tem persistido no cenário atual e com restri-
ções significativas no seu alcance, o PIBID.  Isso nos permite evidenciar descontinuidades nas 
propostas e inferir sobre uma escala pouco abrangente nas ofertas de programas, considerando o 
tamanho da rede estadual de ensino de Minas Gerais e a quantidade de professoras/es.

Frente a essas indagações reafirmamos a relevância de institucionalização de políticas e prá-
ticas de formação continuada comprometida com uma perspectiva de desenvolvimento profissio-
nal pleno e garantida como direito das/dos professoras/professores. Portanto, a serem assumidas 
como compromisso de estado e não de governo.

Por fim, concluímos essa meta-análise, com essas considerações e afirmando que as dimen-
sões formação continuada e desenvolvimento profissional docente constituem importantes ele-
mentos na elucidação conceitual e empírica da condição docente.
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Resumo

O tema desta pesquisa é a formação inicial dos professores, com foco nos cursos de licen-
ciaturas de Física e Matemática. A escolha destes cursos se dá em decorrência da elevada taxa de 
evasão (INEP, 2022). O projeto está inserido no Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Escola Públi-
ca, Infância e Formação de Educadores (GEPEPINFOR), que faz parte da linha de pesquisa “Pro-
cessos formativos e desenvolvimento profissional dos educadores” no Programa de Pós-Graduação 
em Educação da Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, da Universidade Federal de São 
Paulo (EFLCH/Unifesp). A hipótese central é que os cursos de licenciaturas não privilegiam disci-
plinas com foco central em formações pedagógicas, tendo como prioridade outros conteúdos, o que 
acarreta desafios para a formação inicial do professor. Para a realização desta pesquisa, delimita-se 
como questão central de estudo a pergunta: “Quais os principais fatores que levam os cursos de 
licenciatura ao fracasso e à evasão escolar?”. Essa questão central se desdobra em outras: “Como 
se configura a formação pedagógica nos cursos de licenciaturas nas universidades federais do Bra-
sil?”. A pesquisa tem como objetivo geral: identificar e analisar os fatores que levam ao fracasso e a 
evasão escolar dos cursos de licenciatura de Física e Matemática nas universidades federais. Essa 
pesquisa é documental, os dados da pesquisa serão coletados por meio de documentos: análise dos 
projetos pedagógicos de cursos (PPC) e legislações. Como referência teórica para a realização do 
estudo será utilizada a teoria da ação proposta por Pierre Bourdieu. 

Palavras-chave: Formação Inicial de Professores. Licenciatura. Formação Pedagógica. Profis-
são Docente. Formação de professores.

Abstract

This research studies the initial teachers’ formation, focused on bachelor’s degrees in Physics 
and Mathematics. These courses have been chosen due to their high evasion rate (INEP, 2022). 
The project is inside the “Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Escola Pública, Infância e Formação 
de Educadores” (GEPEPINFOR), that is part of the research area of “Public School, Teacher Edu-
cation, and Pedagogical Practices” at the post-graduate program of Universidade Federal de São 
Paulo (EFLCH/Unifesp). The central hypothesis is that these bachelor’s degrees do not prioritize 
pedagogical disciplines, with a preference for other content, which brings challenges to initial for-
mation for teachers. To conduct this research, the primary question is: “What are the main factors 
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leading to the failure and dropout in bachelor’s degree programs?”. This central question devel-
ops in others: “How is pedagogical training structured in bachelor’s degree programs at federal 
universities in Brazil?”. The main objective of this research is to identify and analyze the factors 
leading to failure and dropout in Physics and Mathematics bachelor’s degree programs at federal 
universities. This is documental research, the data will be collected from documental analysis: 
pedagogical project analysis and legislation. A theoretical reference for the study will be Pierre 
Bourdieu’s theory of practice.

Keywords: Teacher Education, Bachelor’s Degree, Pedagogical Training, Teaching Profes-
sion, Teacher Training.

Introdução

O presente artigo refere-se à pesquisa de doutorado em andamento no Programa de Educa-
ção da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). O tema desta pesquisa é a formação inicial 
dos professores, com foco nos cursos de licenciatura oferecidos pelas universidades federais nas 
capitais, especificamente os cursos de Física e Matemática. Busca-se compreender a formação pe-
dagógica nas licenciaturas e os desafios dos professores iniciantes no ensino fundamental e médio 
a partir de sua formação inicial recebida. 

Este projeto de pesquisa está inserido no Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Escola Pública, 
Infância e Formação de Educadores (GEPEPINFOR). O GEPEPINFOR é composto por professores 
que, em sua maioria, estão ligados a linha de pesquisa “Processos formativos e desenvolvimento 
profissional dos educadores” no Programa de Pós-Graduação em Educação da Escola de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas, da Universidade Federal de São Paulo (EFLCH/Unifesp). O grupo de-
senvolve atividades sobre a escola pública e o ensino superior, com ênfase nas escolas da infância 
(educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental), e demarca os processos formativos ini-
ciais e contínuos dos educadores sob a perspectiva do desenvolvimento profissional, em especial 
nesses  níveis de ensino, mas também dos professores e gestores educacionais que atuam nos anos 
finais do ensino fundamental, ensino médio e superior.

Tal projeto busca fazer parte desta linha de pesquisa pela contribuição na área de estudos 
sobre a formação de professores na Educação Básica no Brasil. 

Esta investigação tem como base o projeto de pesquisa “Os professores iniciantes nas escolas 
de educação básica: os desafios da profissão docente na interface com a formação inicial” que está 
sendo desenvolvido pelo GEPEPINFOR, em que o objetivo principal é analisar as percepções do 
professor iniciante oriundo da Unifesp sobre a sua formação acadêmica com relação às suas práti-
cas pedagógicas. O artigo está organizado em quatro seções: aporte teórico, aporte metodológico 
da pesquisa, resultados e discussões e considerações finais. 

Aporte teórico 

Ao entrar em contato com o tema desta pesquisa de doutorado, pode-se pensar que é mais 
um estudo sobre a formação de professores, mas ao refinar nosso objeto de estudos verificamos que 
a mobilização por essa pesquisa se deu para compreender os inúmeros desafios que os cursos de 
licenciaturas apresentam no Brasil. 

Azevedo, et al. (2012) discutem a formação inicial de professores da educação básica, bus-
cando destacar as exigências da formação oferecida e o papel do professor resultante desta forma-
ção.  O estudo aborda as questões estruturantes que afetam o processo ensino-aprendizagem dos 
estudantes de licenciatura (AZEVEDO et al. 2012), onde o problema central está na inadequada e 
precária formação dos professores.

Os autores apontam a necessidade de uma profunda revisão nas estruturas dos cursos de li-
cenciatura, compreendendo a necessidade de ter um eixo formativo para a docência. É importante 
ressaltar que os autores evidenciam como o tema da formação de professores tem se tornando cen-
tral nas discussões da área da educação, mas os cursos que oferecem essa formação “permanecem 
sem alterações significativas em seu modelo formativo” (AZEVEDO, et al, 2012). 

De acordo com o disposto no Plano Nacional de Educação (PNE) (lei nº 13.005 de 2014), em 
sua meta 15, busca-se

garantir, em regime de colaboração entre a União, os Estados, o Distrito Fede-
ral e os Municípios, no prazo de 1 (um) ano de vigência deste PNE, política 
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nacional de formação dos profissionais da educação de que tratam os incisos 
I, II e III do caput do art. 61 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, asse-
gurado que todos os professores e as professoras da educação básica possuam 
formação específica de nível superior, obtida em curso de licenciatura na área 
de conhecimento em que atuam (BRASIL, 2014, PNE, Meta 15). 

E como estratégias prevê: 

15.3) ampliar programa permanente de iniciação à docência a estudantes 
matriculados em cursos de licenciatura, a fim de aprimorar a formação de 
profissionais para atuar no magistério da educação básica;
15.6) promover a reforma curricular dos cursos de licenciatura e estimular 
a renovação pedagógica, de forma a assegurar o foco no aprendizado do (a) 
aluno (a), dividindo a carga horária em formação geral, formação na área 
do saber e didática específica e incorporando as modernas tecnologias de 
informação e comunicação, em articulação com a base nacional comum dos 
currículos da educação básica (BRASIL, 2014) 
 

A meta 15 do PNE busca a adequação da formação inicial de professores no Brasil. O objeti-
vo principal é a garantia de que todos os professores da Educação Básica possuam uma formação 
específica de ensino superior, por meio de cursos de licenciaturas nas áreas do conhecimento em 
que lecionam. 

A partir dos dados Censo da Educação Superior de 2021 realizado pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) nota-se que os alunos de licenciatura são 
em sua maioria a alunos do sexo feminino matriculadas em universidades privadas (INEP, 2022). É 
importante destacar que “desde 2014 há uma tendência de queda no número de ingressantes em 
cursos de graduação presencial” (INEP, 2022) – nota-se que as matrículas nos cursos de licenciatura 
em Educação a Distância (EAD) apresentaram um crescimento considerável desde o ano de 2014.

Senkevics e Filho (2019) revelam em pesquisa realizada sobre o perfil do licenciando que a 
carreira docente “atrai os estudantes de licenciaturas de nível socioeconômico menos favorecido 
e com menor nível de conhecimentos gerais e desempenho no Enem” (2019, p. 114). Araújo e 
Vianna (2011) apontam que mesmo com o aumento da oferta de vagas nos cursos de licenciaturas 
presenciais e a distância no Brasil nos últimos anos, o país apresenta carência de professores - na 
quantidade de professores necessários para suprir as demandas das escolas e na qualidade dos 
cursos ofertados. 

Ao analisar os dados do INEP (2022) verifica-se que o maior número de matrículas em cursos 
de graduação em licenciaturas no Brasil é maior no curso de Pedagogia, perfazendo 47,9% dos alu-
nos matriculados. Já os cursos com as menores quantidades de matrículas são os cursos de Música 
e de Ciências Sociais.

No entanto, os cursos de licenciaturas que apresentam maior taxa de desistência são os cur-
sos de Matemática e Física, conforme imagem abaixo:
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Imagem 1: Indicadores de trajetória de alunos em cursos de licenciaturas – referência 2012

Fonte: MEC/INEP; Censo da Educação Superior (2022)

Por meio de análise preliminar dos dados do INEP (2022), optou-se nesta pesquisa por anali-
sar as licenciaturas nas universidades federais no Brasil. Essa escolha se dá por conta da expansão 
das universidades federais, que teve início em 2007, mas também por serem centros de referência 
no que se refere à pesquisa e à qualificação de seu corpo docente. Ainda assim, apresentam um 
alto índice de evasão em suas licenciaturas. Por que isso ocorre? A transparência dos dados refe-
rentes aos seus cursos também contribuiu para a escolha feita. 

Em 2007 foi criado o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Univer-
sidades Federais (Reuni) pelo Ministério da Educação (MEC), tem como objetivo ampliar a oferta 
de vagas no ensino superior no Brasil nas universidades federais.

Para a realização desta pesquisa, delimita-se como questão central de estudo a pergunta: 
“Quais os principais fatores que levam os cursos de licenciatura das universidades federais ao fra-
casso e à evasão escolar?”. Essa questão central se desdobra em outras: Quais são as disciplinas de 
formação pedagógica nos cursos de licenciaturas de Matemática e Física das universidades fede-
rais brasileiras?” e “As disciplinas específicas de conhecimento dialogam com a área pedagógica? 
E os estágios supervisionados, como ocorrem?”

A partir de mapeamento realizado no INEP (2022), o Brasil conta atualmente com 68 univer-
sidades federais. A região Nordeste tem o maior número de universidades federais, totalizando 20 
instituições, após a região Sudeste que conta com 19, a região Sul totaliza 11 instituições, a região 
Norte soma 10 instituições e para finalizar a região Centro-Oeste conta com 8 instituições.

Partindo das questões apresentadas que se inserem no campo da pesquisa em educação e por 
meio de uma abordagem sociológica, este trabalho tem como objetivo geral identificar e analisar 
os fatores que levam ao alto nível de evasão de alunos nos cursos de licenciatura de Física e Ma-
temática. Os objetivos específicos são: identificar e explicitar a partir da análise dos documentos 
as características dos  currículos dos cursos de licenciaturas no que se refere à carga horária e sua 
organização (disciplinar, por módulos); relação entre conteúdos específicos e pedagógicos; organi-
zação dos estágios supervisionados e relação com as escolas; apoio à permanência dos estudantes 
por meio de auxílio financeiro, cursos extras de formação, entre outros e identificar e analisar as 
disciplinas com foco na formação pedagógica oferecidos nos cursos de licenciatura nas universi-
dades federais brasileiras.

Aporte metodológico 

Essa pesquisa é documental, os dados da pesquisa serão coletados por meio de documentos: 
análise dos projetos pedagógicos de cursos (PPC) disponíveis nos sites das universidades federais 
selecionadas e legislações. Cellard (2008) aponta que a pesquisa documental precisa extrair as 
principais informações contidas nos documentos com a finalidade de um aprofundamento na com-
preensão do espaço social. O autor ao discorrer acerca da importância do documento escrito para 
o pesquisador nas ciências sociais, aplica cinco dimensões para uma percepção total dos fatos. A 
primeira refere-se ao contexto social global, buscando abranger a conjuntura política, econômica, 
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social e cultural na qual ocorreu a produção de um documento específico. Nesse sentido, “tal co-
nhecimento possibilita apreender os esquemas conceituais de seu ou seus atores, compreender sua 
reação, identificar as pessoas, grupos sociais, locais aos quais se faz alusão” (CELLARD, 2008, p. 
299). 

O segundo aspecto relaciona-se ao reconhecimento dos autores que produziram determina-
do texto, destacando a identidade da pessoa ou instituição que escreveu o documento. Para o autor, 
é fundamental ler nas entrelinhas as fontes documentais para que se possa interpretar a tomada de 
posição dos acontecimentos e as razões de produção de determinado texto. 

O terceiro ponto diz respeito à autenticidade e confiabilidade do texto. Trata-se de investigar 
a procedência do documento e a qualidade da informação transmitida. 

A quarta dimensão abarca os conceitos-chave e a lógica interna do documento, avaliando 
os conceitos e os sentidos empregados. Por fim, o último aspecto corresponde à análise, que deve 
ocorrer levando-se em consideração o questionamento inicial da pesquisa. Essa correlação entre 
o problema de pesquisa e as dimensões extraídas dos documentos torna possível a interpretação e 
reconstrução de determinado fato e suas lógicas internas de produção.

Resultados e discussões

A hipótese central é que os cursos de licenciaturas não privilegiam disciplinas com foco cen-
tral em formações pedagógicas, tendo como prioridade outros conteúdos, o que acarreta desafios 
para a formação inicial do professor. Soma-se a essa questão a desvalorização da carreira docente. 

Tendo em vista tal questão, faz-se necessário considerar os aspectos históricos e as bases 
epistemológicas da formação de professores no Brasil. Além disso, busca-se a compreensão da re-
alidade e o desenvolvimento da consciência crítica no desenvolvimento da atividade profissional 
de ser professor. 

Considerações finais

Ao investigar a formação inicial de professores evidencia-se a complexidade envolvida ao 
pensar à docência e as contradições presentes na prática educativa. As transformações sociais e 
culturais tornaram-se mais difíceis no campo educacional que foram agravadas por políticas li-
berais com agravamento das desigualdades que afetam de múltiplas formas o funcionamento da 
escola, em um discurso corrente que defende o conjunto dessas tendências e exige uma “reforma” 
educacional. A educação é posta de forma isolada dos seus vínculos sociais, e passa ser compre-
endida como uma questão puramente de gestão, somada as questões de meritocracia. É nesse ce-
nário complexo de reforma empresarial da educação, que concebe a mudança como um fenômeno 
que atinge todos os níveis do sistema de ensino, até chegar no professor e no aluno. 

Estudos - Gasparini, Barreto, Assunção (2005); Arelaro et al. (2014)-  indicam que as condi-
ções de trabalho docente interferem diretamente no trabalho do professor, são diversos fatores que 
levam à desvalorização da docência, a saber: jornada de trabalho docente, carreira, remuneração, 
falta de valorização, o que vem ocasionando até adoecimento da categoria. Para Oliveira (2021), 
a educação pública é um campo de conflitos e disputas, sendo necessário considerar as desigual-
dades sociais, bem como, os fatores sociais e econômicos presentes no campo educacional para 
compreender os problemas que atingem os professores e alunos. 
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Resumo

O artigo toma como objeto de estudo a pesquisa e prática pedagógica na formação inicial de 
professores(as). É o recorte de uma pesquisa desenvolvida no Grupo de Pesquisa Ensino, Apren-
dizagem e Processos Educativos – GPENAPE, em 2023, na Universidade Federal de Pernambuco 
– Centro Acadêmico do Agreste (UFPE-CAA).  Seu objetivo é investigar as contribuições do com-
ponente curricular Pesquisa e Prática Pedagógica 1 (PPP1), do curso de Licenciatura em Pedagogia 
da UFPE-CAA para a formação inicial de professores(as). Discutimos a Formação Inicial a partir de 
Gouveia (2017), e a Prática Pedagógica a partir de Franco (2016). No trato do componente curricu-
lar PPP1, tomamos como referência o Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Pedagogia 
da UFPE-CAA. A metodologia é de abordagem qualitativa e o procedimento para produção dos 
dados é a observação participante com registro em diário de campo fundamentadas em Lüdke e 
André (2018). Foi realizada a análise de conteúdo a partir de Moraes (1999).  Os resultados mos-
tram que a PPP1 contribui para a formação inicial de professores(as) ao viabilizar a transformação 
do caráter formador da licenciatura, buscando a articulação entre teoria e prática, para constituição 
de profissionais críticos e reflexivos, a partir da relação com professores mais experientes e com a 
vivência pedagógica. Tem se encadeado um emaranhado de estudos que levam os futuros(as) pro-
fessores(as) a realizar produções acadêmicas para publicações, como também para dar continui-
dade em sua formação seja ela lato sensu ou stricto sensu. Sendo esse um posicionamento político 
pedagógico do GPENAPE.
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Abstract

The article takes as its object of study research and pedagogical practice in initial teacher 
training. It is an excerpt from research carried out in the Teaching, Learning and Educational Pro-
cesses Research Group – GPENAPE, in 2023, at the Federal University of Pernambuco – Centro 
Acadêmico do Agreste. Its objective is to investigate the contributions of the curricular component 
Research and Pedagogical Practice 1 (PPP1), of the Degree in Pedagogy course at UFPE-CAA for 
the initial training of teachers. We discuss Initial Training based on Gouveia (2017), and Pedagog-
ical Practice based on Franco (2016). When dealing with the PPP1 curricular component, we took 
as a reference the Pedagogical Project of the Degree in Pedagogy Course at UFPE-CAA. The meth-
odology is a qualitative approach and the procedure for producing data is participant observation 
with recording in a field diary based on Lüdke and André (2018). Content analysis was carried out 
based on Moraes (1999). The results show that PPP1 contributes to the initial training of teachers 
by enabling the transformation of the training nature of the degree, seeking the articulation be-
tween theory and practice, to create critical and reflective professionals, based on relationships 
with more experienced teachers. and with the pedagogical experience. There has been a tangle of 
studies that lead future teachers to carry out academic productions for publications, as well as to 
continue their training, be it lato sensu or stricto sensu. This is a political pedagogical positioning 
of GPENAPE.

Keywords: Research. Pedagogical Practice. Initial formation. Teaching Practice.

Introdução

O caminho da formação docente abarca a relação entre conteúdo teórico e atividade prática, 
pois, são complementares à medida em que a atividade prática não se resume ao mero instrumen-
talismo, mas se trata de atividade de produção intelectual e reflexão da realidade. 

Este estudo é o recorte de uma pesquisa que está em desenvolvimento na UFPE/CAA atra-
vés do Grupo de Pesquisa Ensino, Aprendizagem e Processos Educativos – GPENAPE, que tem 
enquanto áreas do conhecimento a Educação Básica e Superior e investiga processos de ensino e 
aprendizagem, “com ênfase nas formações inicial e continuada de professores(as), na Educação do 
Campo e relações étnico raciais e recursos utilizados por professores(as) para ensinar” (GPENA-
PE, 2024). Está vinculado a linha de pesquisa 1, Formação de Professores(as), Currículo e Avalia-
ção Educacional, que tem como objetivo 

pesquisar sobre a formação inicial e continuada de professores(as) em con-
textos escolar e não escolar, na perspectiva da integração de saberes. Discu-
tir currículo, enfatizando a Educação do Campo e as relações étnico-raciais 
na perspectiva dos estudos pós-coloniais e da teoria da complexidade (GPE-
NAPE, 2024).

Deste modo, este estudo tem como foco a formação inicial de professores(as) no contexto do 
curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Federal de Pernambuco, Campus Agreste, 
a partir do componente curricular Pesquisa e Prática Pedagógica 1 – PPP1. Tomamos como objeto 
de estudo a pesquisa e prática pedagógica na formação inicial de professores(as), compreenden-
do que este componente curricular viabiliza a atividade crítica de quem pensa a prática e sobre a 
prática na medida em que estuda, pois, como salienta Freire (1982, p.13) “Estudar não é um ato de 
consumir ideias, mas de cria-las e recria-las”.

Na experiência da PPP1, ao adentrar o espaço escolar, o(a) professor(a) em formação posicio-
na-se frente ao mundo, pois, aprende à medida em que pesquisa o exercício de ensinar na prática 
cotidiana, o que faz com que seja necessário estar constantemente “numa sensibilidade aguda, 
numa permanente inquietação intelectual, num estado de predisposição a busca” (Freire,1982, p. 
11) que exige humildade para encontrar significação profunda, seja de um texto ou de uma vivên-
cia. 

A relação entre a atividade humana a partir da consciência e da realidade, produz conheci-
mentos que têm caráter transformador, pois, constitui-se a partir de uma atividade objetiva real. 
Desta forma, o componente curricular PPP1 possibilita a tomada de consciência da atividade prá-
tica, que é práxis, por levar o(a) professor(a) em formação a relacionar materialmente a sua consci-
ência com a realidade, de forma reflexiva para que neste exercício, se tenha a possibilidade não só 
de transformar a realidade em que está inserido(a), mas, ainda mais de ser transformado(a) por ela 
(Freire, 1982). A atitude reflexiva é então, a atividade prática, que é práxis, compreendida aqui a 
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partir de Freire (1974, p. 325),  como sendo a relação “entre um modo de interpretar a realidade e a 
vida e a consequente prática que decorre desta compreensão levando a uma ação transformadora”.

Frente a isso, o componente curricular PPP1, viabiliza a pesquisa e a prática pedagógica 
como alimentadora do processo de formação inicial, como posto no Projeto Pedagógico do Curso de 
Licenciatura em Pedagogia – PPC da Universidade Federal de Pernambuco – Centro Acadêmico do 
Agreste (PPC, 2010). Propiciando uma formação orientada a partir de uma práxis dialógica, pau-
tada na construção coletiva de conhecimentos, articulada à realidade profissional em que os(as) 
futuros(as) professores(as) irão atuar. 

Posto isto, elencamos como objetivo do estudo investigar as contribuições do componente 
curricular PPP1, do curso de Licenciatura em Pedagogia da UFPE-CAA, para a formação inicial 
de professores(as). Entendendo que este componente curricular possibilita a aproximação entre os 
conteúdos teóricos discutidos na universidade e os elementos práticos vivenciados na escola para 
a constituição de um(a) professor(a) pesquisador(a) e reflexivo(a).

O componente curricular Pesquisa e Prática Pedagógica na Formação Inicial de Profes-
sores(as)

A formação inicial na licenciatura é a etapa introdutória da formação que possibilita que 
os(as) profissionais adquiram conhecimentos próprios da educação para lidarem com as especi-
ficidades da instituição escolar e da sala de aula. Conforme Gouveia (2017, p. 27) concebemos a 
formação inicial “como etapa base que fornece elementos para que o professor iniciante vivencie 
momentos que possam perpassar toda a continuidade de construção de sua profissão.”

Neste sentido, os primeiros anos de formação do(a) professor(a), na licenciatura, são funda-
mentais para seu desenvolvimento profissional, pois trata-se de um momento de transição para 
os(as) professores(as), que passarão do status de estudantes em formação para profissionais forma-
dos(as) e autônomos(as). 

A partir desta compreensão, Gouveia (2017, p. 27) reflete acerca da necessidade de que “os 
saberes que permeiam a docência estejam contemplados, para que seja possível o desenvolvimento 
de práticas pautadas nestes saberes, pois desta etapa deriva também a continuidade de formação 
desses professores.” Deste modo, reconhecemos que uma formação inicial, na licenciatura, bem 
sucedida, é o momento da formação em que há a articulação entre os aspectos teóricos e práticos 
da atuação pedagógica. 

Sendo assim, o componente curricular PPP1, ofertado no curso de Licenciatura em Pedagogia 
da UFPE/CAA desenvolve o estudo da prática educacional escolar, particularmente a problemática 
da organização e da gestão, recorrendo a estratégias de pesquisa de abordagem qualitativa e uti-
lizando a relação entre teoria e prática como referência principal para uma análise das formas de 
organização das práticas escolares e da gestão da instituição escolar (Ementa nº 439/2021) sendo o 
cotidiano escolar, com foco na docência, o lastro do desenvolvimento neste componente curricular. 

Nesta direção, compreendemos a prática pedagógica a partir de Franco (2016), como um 
componente que envolve “as circunstâncias da formação, os espaços-tempos escolares, as opções 
da organização do trabalho docente, as parcerias e expectativas do docente”. Processos inerentes e 
essenciais na formação inicial dos(as) professores(as), viabilizados a partir da experiência de pes-
quisa sobre a prática cotidiana escolar, em um processo crítico reflexivo.

E muitos são os questionamentos que nos provocam a refletir sobre os critérios éticos da prá-
tica pedagógica, que podem dizer se uma prática é boa ou uma prática é indiferente ou má. Como 
por exemplo, existe prática pedagógica fora das escolas, além das salas de aula? O que é, afinal de 
contas, o pedagógico? O que caracteriza uma prática pedagógica?  

Salientamos, portanto, conforme aponta Franco (2016, p. 543) que “as práticas pedagógicas 
organizam-se em torno de intencionalidades previamente estabelecidas, e tais intencionalidades 
serão perseguidas ao longo do processo didático, de formas e meios variados”. O fazer docente, 
está imbricado na prática pedagógica, mas não se restringe a ação do(a) professor(a) na sala de 
aula, pois envolve todos os elementos intencionais que constituem a instituição escolar na qual 
o(a) professor(a) está inserido(a).

O componente curricular PPP1 tem exercido um papel preponderante na formação dos(as) 
professores(as), uma vez que tem contribuído de maneira sistemática tanto na formação inicial 
dos(as) mesmos(as), quanto na formação continuada. Tendo em vista que a vivência nas escolas 
oportunizada por este componente curricular, tem como uma de suas finalidades a experienciação 
da prática pedagógica numa relação estreita com os saberes teóricos que a fundamentam.
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Caminho metodológico

O caminho metodológico, se fundamenta numa abordagem qualitativa que “[...] defende 
uma visão holística dos fenômenos, isto é, que leve em conta todos os componentes de uma si-
tuação em suas interações e influências recíprocas” (André; Gatti, 2008, p. 3). Utilizamos como 
instrumento de produção de dados a observação participante com registro em diário de campo a 
partir da experiência do estágio docência realizado pelo Programa de Pós-graduação em Educação 
Contemporânea PPGEduC/UFPE/CAA, no componente curricular PPP1, durante o semestre letivo 
em 2023.1. 

A escolha da observação participante se deu por compreendermos que este instrumento pos-
sibilita a experiência direta e o contato pessoal do pesquisador com o objeto estudado, tendo em 
vista que “o observador pode recorrer aos conhecimentos e experiências pessoais como auxiliares 
no processo de compreensão e interpretação do fenômeno estudado” (Lüdke, André, 2013, p. 30). 

O tratamento dos dados se deu a partir da análise de conteúdo, fundamentada em Roque 
Moraes (1999) pela via do procedimento de análise categorial e de frequência, constituindo as-
sim o cruzamento entre o núcleo do objetivo e as palavras, expressões, afirmações, extratos que 
evidenciassem as contribuições da PPP1 na formação inicial dos(as) futuros(as) professores(as) no 
componente curricular.

A Pesquisa e Prática Pedagógica na constituição do professor pesquisador

Durante o componente curricular PPP1, as aulas são realizadas de maneira presencial, em 
uma construção dialógica com os(as) estudantes, a partir da exposição, reflexão e análise dos ele-
mentos estruturantes do relatório de pesquisa a ser realizado para a conclusão da disciplina, bem 
como a partir das problematizações e questionamentos dos estudantes. A produção do relatório, 
a partir da experiência vivenciada em campo, possibilita aos(as) professores(as) em formação a 
aproximação não só com a instituição escolar, mas também com o universo da pesquisa científica. 

Nas aulas, os(as) futuros(as) professores(as) têm aproximação com a escrita científica de 
modo prático a partir dos diálogos orientados pelos textos discutidos, bem como pela análise de 
trabalhos acadêmicos e de relatórios de pesquisa anteriormente produzidos. A vivência nas insti-
tuições escolares possibilita a articulação entre a prática pedagógica e a pesquisa científica esta-
belecendo confluências para a construção de um perfil docente crítico e reflexivo. A partir do PPC 
do Curso de Licenciatura em pedagogia da UFPE/CAA, compreendemos que

A construção da identidade profissional do professor só pode acontecer em 
uma relação direta entre as situações didáticas interdisciplinares e os desa-
fios que dinamizam os cotidianos escolares. Portanto, é na relação dialógica 
entre o espaço de formação e o espaço de atuação que pode se dar a forma-
ção docente (PPC, 2010, p. 11). 

Contribuindo assim, com o desenvolvimento de uma atitude reflexiva através da ampliação 
do olhar àquilo que é produzido na escola por todos que a compõem, através do diálogo e da sen-
sibilidade para perceber os detalhes do cotidiano. Este movimento de desenvolvimento da prática 
reflexiva foi percebido pelas autoras a partir do acompanhamento das atividades realizadas ao 
longo do período letivo durante o estágio docência, como exposto no extrato a seguir:

Na apresentação parcial do relatório, solicitamos que as meninas falassem 
com mais calma e não lessem os slides, hoje este grupo [grupo de apresen-
tação do relatório final], conseguiu se apropriar da pesquisa e falar sem se 
prender aos slides, usando-os apenas como referência para sua apresenta-
ção. (Extrato do diário de campo; Apresentação dos relatórios finais, 25 de 
setembro de 2023).

O movimento de apropriação da pesquisa é fruto da experiência vivenciada na instituição es-
colar que possibilita a construção do objeto de pesquisa, pois, o objeto de estudo, na pesquisa cien-
tífica, não está dado, mas é construído a partir da relação que se desenvolve entre o(a) professor(a) 
em formação, os conteúdos estudados teoricamente e a experiência vivida no cotidiano da escola. 

Destacamos, portanto, que ao entrar na escola, um espaço que não é seu, mas onde muito 
pode contribuir, a sensibilidade e a humildade são essenciais ao(a) professor(a) em formação para 
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o exercício da pesquisa e prática. Tendo em vista que as experiências de formação e aprendizagem 
pessoais possibilitam a construção do(a) professor(a) durante toda vida, pois, como afirma Disla-
ne Moraes (2015, p. 114) “o saber sobre a formação provém da própria reflexão daqueles que se 
formam”. Sendo assim, entendemos que esta reflexão envolve os conhecimentos e experiências 
vivenciadas desde antes da formação acadêmica, abarcando o conhecimento sócio-histórico. 

Nos registros dos diários de campo, fica evidente a correlação que os(as) estudantes fazem 
entre as experiências vivenciadas durante sua própria escolarização e as experiências vivenciadas 
na escola enquanto professores(as) em formação, analisando reflexivamente as situações escola-
res, como exemplificado na seguinte apreciação de diário de campo:

Nas justificativas as meninas trazem muito da relação delas com a escola em 
que estudaram e/ou com algum professor ou professora. Elas conseguem re-
lacionar suas histórias de vida aquilo que as inquieta para a pesquisar, pen-
so que esta seja a razão de tantas pesquisas terem como objeto a afetividade 
e a ludicidade (Extrato de diário de campo; Apreciação – Apresentação dos 
relatórios parciais, 14 de agosto de 2023).

A construção dos objetos de pesquisa tendo por base a relação pessoal, a relação acadêmica 
e a reflexão crítica pautada na prática, por parte dos(as) futuros(as) professores(as) com o ensino e 
a aprendizagem, é possibilitado pela PPP1 por promover um movimento de formação do(a) peda-
gogo(a) que trabalha com o ensino articulado à pesquisa. 

Assim, afirmamos que durante o curso de Licenciatura em Pedagogia do Campus Agreste, o 
caráter profissional do(a) professor(a) se constrói na articulação com o contexto escolar, refletido 
no exercício da pesquisa, pois, a construção do perfil docente busca responder questões de o que 
e para quê, não só no que se refere ao conteúdo, mas a todos os aspectos escolares, inclusive na 
relação com outros(as) professores(as). 

Tendo em vista que o perfil docente está em permanente desenvolvimento, pois, nunca se-
remos profissionais acabados, haverá sempre o que aprender, e como postula Nóvoa (2019, p 14) 
“ninguém se torna professor sem a colaboração dos colegas mais experientes. Começa nas univer-
sidades, continua nas escolas”. Neste contexto, o grupo de pesquisa GPENAPE, através das pes-
quisas científicas e dos estudos acerca da formação inicial tem contribuído para o aperfeiçoamento 
do campo de atuação profissional que forma o(a) pedagogo(a) no universo da pesquisa, posto que 
o foco do trabalho é a escola, e o foco da formação é a docência. 

Além do mais, a oportunidade de construir uma produção científica no exercício de refle-
xividade da prática pedagógica na PPP1 e no GPENAPE, possibilita que os(as) professores(as) 
constituam-se enquanto professores(as) pesquisadores de sua prática e desperta a perspectiva de 
continuidade na pesquisa acadêmica por parte daqueles(as) estudantes que desenvolvem o inte-
resse por este campo de atuação, como é o caso de uma das autoras deste estudo, que atualmente, 
desenvolve pesquisas no mestrado e neste grupo de pesquisa tendo iniciado a construção de seu 
objeto de estudo a partir do componente curricular PPP1. 

Nesta direção, a partir dos relatórios construídos para conclusão do componente curricular, 
foram elaborados quatro artigos para submissão no Congresso Internacional Movimentos Docen-
tes, o congresso foi realizado de 15 a 20 de outubro de 2023 e seis estudantes que cursaram a 
disciplina participaram apresentando os artigos online de maneira síncrona e assíncrona. Nesta 
perspectiva, defendemos que as produções acadêmicas só terão impacto significativo, quando pro-
fessores deixarem de ser meros consumidores destas produções e passarem a ser produtores de 
textos científicos (Sarti, 2008).

Para além disso, a partir do relatório de pesquisa iniciado na licenciatura em Pedagogia, 
tem se encadeado um emaranhado de estudos que levam os futuros(as) professores(as) a realizar 
produções acadêmicas para publicações, como também para dar continuidade em sua formação 
seja ela lato sensu ou stricto sensu. Tem contribuído  fortemente para a tomada de decisões que 
oportunizem a continuidade da pesquisa e da aprendizagem docente fundamentadas na atitude 
crítica e reflexiva, contextualizadas na experiência do cotidiano escolar alimenta pelo exercício da 
pesquisa. 

Considerações finais

Atualmente o olhar que a universidade tem com a escola básica tem promovido um relação 
positiva de construção de conhecimento. E isso se deve, dentre outros aspectos, ao GPENAPE que 
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tem aberto uma ponte para o que o exercício da pesquisa fomente o processo de formação inicial 
dos(as) professores(as). A escola é vista com outras lentes, oportunizando discussão na sociedade, 
das condições do trabalho do(a) professor(a), bem como a participação mais efetiva nas decisões 
educacionais. Necessário se faz que se busquem formas variadas de construção do conhecimento, 
e a pesquisa unida a pratica pedagógica é um caminho. Dessa forma, espera-se que os Cursos de 
Pedagogia, ganhem novos aspectos, abrindo espaços para discussões e tais buscas. 

Em nosso estudo, destacamos que o componente curricular PPP1, do curso de Licenciatura 
em Pedagogia da Universidade Federal de Pernambuco – Centro Acadêmico do Agreste, contri-
bui para a formação inicial de professores(as) ao viabilizar a transformação do caráter formador 
da licenciatura, buscando a articulação entre pesquisa e prática pedagógica, para constituição de 
profissionais críticos e reflexivos, a partir da relação com professores mais experientes e com a vi-
vência pedagógica.

Além desse aspecto, a colaboração entre escola e universidade, oportunizada pela PPP1, con-
tribui para a construção de pesquisas científicas que discutam sobre temáticas que emergem no 
chão da escola, constituindo pesquisadores(as) da educação que conhecem a prática pedagógica e 
as especificidades da educação escolar. 

É importante pensar como se dá o relacionamento entre escola básica, ensino e pesquisa. É 
sabido que na graduação essa relação com a escola se dá no período do estágio. Mas, com o com-
ponente curricular PPP1, os(as) estudantes começam no segundo período a ter essa vivência com 
a escola e iniciar a pesquisa e prática pedagógica, um diferencial que é oportunizado a partir da 
proposição do PPC do curso, articulado ao nosso grupo de pesquisa.
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Resumo 

Esta pesquisa em andamento está sendo realizada por membros do grupo de pesquisa EDU-
CAS – Educação, cultura escolar e sociedade. O grupo tem como enfoque a pesquisa sobre a 
formação de professores, trazendo luz aos diversos aspectos importantes para a qualificação das 
estratégias de formação de professores por meio da pesquisa científica. O presente estudo objetiva 
analisar a percepção dos professores sobre a expansão do currículo nas escolas de Ensino Médio 
em Tempo Integral do Ceará. Para isso, realiza-se um estudo exploratório com análises qualitativas 
e quantitativas. Propõe a análise da oferta dos componentes da parte diversificada do currículo. O 
estudo também propõe verificar como os documentos oficiais contribuem para a construção dessa 
proposta curricular. A escuta dos professores que lecionam esses componentes se apresenta atra-
vés da aplicação de um questionário on-line. Este texto apresenta uma discussão sobre a relação 
entre os conceitos de tempo integral e educação integral, especialmente na perspectiva da (re)
construção curricular ensejada pelas atuais reformas que vêm sendo implementadas no Ensino 
Médio brasileiro. Apresenta também um panorama da implementação do tempo integral no Ceará 
com vias para sua universalização na rede pública estadual. De forma preliminar, pode-se perce-
ber que há uma necessidade premente de qualificar a formação desses professores, visto que a 
transversalidade das temáticas trabalhadas, muitas vezes, não se conecta diretamente com a sua 
formação inicial. 

Palavras-chave: currículo, educação integral, tempo integral. 

Abstract 

This ongoing research is being carried out by members of the EDUCAS – Education, school 
culture and society research group. The group focuses on research into teacher training, bringing 
light to the various important aspects for qualifying teacher training strategies through scientific 
research. The present study aims to analyze teachers’ perception about the expansion of the cur-
riculum in Full-Time High Schools in Ceará. To this end, an exploratory study was carried out with 
qualitative and quantitative analyses. It proposes the analysis of the offer of elective subjects of the 
curriculum. The study also proposes to verify how official documents contribute to the construction 
of this curricular proposal. Listening to teachers who teach these components is presented through 
the application of an on-line questionnaire. This text presents a discussion on the relationship 
between the concepts of full-time education and comprehensive education, especially from the 
perspective of curricular (re)construction brought about by the current reforms that have been im-
plemented in Brazilian high school. It also presents an overview of the implementation of full-time 
education in Ceará to universalize it in the public high schools. Preliminarily, it can be seen that 
there is a pressing need to qualify the preparation of these teachers, since the transversality of the 
themes covered often does not directly connect with their beginning teacher preparation. 

Keywords: curriculum, comprehensive education, full-time education. 

Introdução 

O presente artigo apresenta uma pesquisa em andamento que está sendo  realizada no âm-
bito do grupo de pesquisa EDUCAS – Educação, cultura escolar e  sociedade, da Universidade Es-
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tadual do Ceará (UECE). O grupo tem como enfoque  a pesquisa sobre a formação de professores, 
trazendo luz aos diversos aspectos  importantes para a qualificação das estratégias de formação 
de professores por  meio da pesquisa científica. O objetivo deste estudo é analisar a percepção dos  
professores sobre a expansão do currículo nas escolas de Ensino Médio em Tempo  Integral (EEM-
TI) do Ceará, tendo como foco a parte diversificada do currículo, que tem o potencial de integrar 
uma gama de elementos reforçadores do fomento ao  trabalho na perspectiva da educação integral. 

Para construir esse panorama de análise, pretende-se compreender a  avaliação dos professo-
res sobre a parte diversificada proposta nessa expansão,  analisar a opinião dos professores sobre as 
condições da escola para a oferta de  componentes obrigatórios e eletivos e discutir a compreensão 
dos professores  acerca da educação integral intencionada na expansão do currículo das EEMTI. 

Espera-se que esse estudo possa contribuir com o fortalecimento de estratégias e  políticas de 
formação de professores em programas que compreendam a  diversificação curricular integrada à 
perspectiva de educação integral.

Tempo integral e educação integral 

O conceito de qualidade do ensino é amplo. Depende de vários fatores e pode abranger 
compreensões distintas entre diferentes sujeitos. A partir disso, faz-se aqui o recorte para a pers-
pectiva educacional que tem como objetivo o desenvolvimento integral dos estudantes, a educação 
integral. Podemos perceber 3que o termo integral aparece em duas abordagens. Pestana (2014), 
aponta a necessidade de diferenciação entre esses conceitos. O tempo integral, que apresenta uma 
ampliação da carga horária, e a educação integral, que diz respeito ao desenvolvimento cognitivo 
e socioemocional dos estudantes. Todavia, não podemos inferir que uma ampliação do tempo na 
escola, por si só, necessariamente garante esse desenvolvimento integral. 

A educação em tempo integral pode ser definida como a possibilidade de alargar os tempos 
e espaços de aprendizagem por meio de atividades catalizadoras do potencial educativo dos seus 
territórios (BRASIL, 2011a). Sendo assim, vai além da ampliação da carga horária, tendo nisto o 
ponto de partida para uma série de transformações no cotidiano escolar. Diante dessas possibilida-
des, Coelho (1996) defende a construção de uma sociedade em que a qualidade do ensino ofertado 
para as classes populares esteja pautada em uma escola pública de tempo integral. E, nesse con-
texto, afirma a necessidade de uma política de formação continuada de professores que atenda às 
demandas apresentadas no fazer-se das escolas em tempo integral. Pois, são estes, os professores, 
que materializam as ações definidoras do currículo escolar em sua prática pedagógica. 

A implementação do tempo integral enseja uma revisão do currículo. Para Saviani (2016), 
esse currículo compreende o conjunto das atividades da escola, sendo, em ato, a própria escola em 
pleno funcionamento. Assim, repensar o currículo vai além das matrizes curriculares, pois incita a 
reflexão sobre como os sujeitos interagem com o conhecimento no cotidiano escolar, tanto na con-
dição de ensinantes, como de aprendentes.

Com relação a essa construção e (re)construção curricular, Arroyo (2013) defende que o cur-
rículo escolar não pode apresentar-se apenas com a sistematização inquestionável do que é neces-
sário, ao custo de gerar uma docência sem liberdade. Isto posto, podemos compreender que a re-
construção de um currículo precisa essencialmente estar atrelada às contribuições dos professores 
e às percepções e necessidades dos estudantes para dar conta da 4complexidade de uma proposta 
de educação integral. Já Freire (1996), coloca a formação integral do ser humano numa posição de-
mocrática que contrapõe práticas autoritárias. Assim, podemos identificá-la essencialmente como 
uma prática emancipatória do sujeito para com o mundo. 

Na BNCC, podemos encontrar que a formação humana integral está associada à construção 
de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. Afirma, também, que a educação integral implica 
em assumir uma visão plural, singular e que considere o estudante como sujeito de aprendizagem 
(BRASIL, 2018). Expressa-se na interconexão entre as competências específicas de área e as 10 
competências gerais que perpassam transversalmente por toda a Educação Básica. 

Pestana (2014) aponta que a educação integral pode ser compreendida a partir de uma abor-
dagem sócio-histórica voltada para a formação do homem e que a compreensão desse conceito tem 
se ampliado na contemporaneidade. Fávero (2000) e Pestana (2014) ressaltam o trabalho de Anísio 
Teixeira, um dos autores do Manifesto dos Pioneiros da Educação, em defender e articular a insti-
tuição de uma educação integral e em tempo integral entre as décadas de 1920 e 1940. 

A partir do exposto, pode-se refletir sobre a necessidade de compreender como se dá essa 
educação integral e em tempo integral na escola do século XXI, que se depara com tantas novas 
e inéditas demandas de um público em transformação em um mundo de mudanças rápidas, con-
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tínuas e desafiadoras. Mais especificamente, no escopo desta pesquisa, na atual escola pública 
cearense em tempo integral e com o desafio curricular de ofertar uma educação integral. 

O tempo integral no Ceará 

A oferta da Educação Básica no Brasil vem, ao longo dos últimos anos, passando por ciclos 
de transformações estruturais e curriculares que abrangem  aspectos variados apresentados em 
diversos movimentos. Dentre estes,  podemos destacar a expansão das escolas em tempo integral, 
caracterizadas por  uma oferta mínima de 7 horas de aula por dia, perfazendo um mínimo de 4.200  
horas durante os 3 anos do Ensino Médio. Essa expansão no tempo possibilita  uma ampliação nas 
práticas pedagógicas ofertadas, contudo não garante seu  êxito e nem a da qualidade do ensino.  

A rede estadual de educação do Ceará, responsável pela oferta de  Ensino Médio no estado, 
já possui o tempo integral em suas escolas desde 2008,  através da política de educação profissio-
nal. No estado, foi escolhido o modelo de  ensino com 9 horas por dia, resultando em um Ensino 
Médio com 5.400 horas.  Em 2016, iniciou-se a implantação das Escolas de Ensino Médio em 
Tempo  Integral (EEMTI), também com 5.400 horas, mas sem a oferta de cursos técnicos.  Essa 
oferta vem sendo ampliada nos últimos anos e, em 2023, já incluia 261  escolas. Há a perspectiva 
de o tempo integral, incluindo EEMTI e educação  profissional, chegar a 100 % da rede estadual 
até 2026. Essa política de  ampliação do tempo integral é reforçada pela Meta 6 do Plano Nacional 
de  Educação (PNE) 2014-2024, que institui como meta a oferta de tempo integral  em, no mínimo, 
50 % das escolas públicas de forma a atender a, pelo menos,  25% das matrículas (BRASIL, 2011b). 

A matriz curricular das EEMTI é dividida em duas partes. A primeira é  chamada de base 
comum. Composta pelos 12 componentes curriculares por  disciplina, essa parte tem uma confi-
guração próxima da estrutura tradicional das  escolas regulares em tempo parcial. A segunda é 
a parte diversificada, composta  pelos componentes obrigatórios e eletivos do currículo (CEARÁ, 
2020). É na parte  diversificada que as transformações curriculares se dão de forma mais acentuada  
e, por isso, é a parte que carece de mais atenção e estudo para a construção de  uma nova estrutura 
que seja qualificada e atenda aos anseios e às necessidades  dos estudantes. É, também, na parte 
diversificada que os professores necessitam  de mais apoio, pois, muitas vezes, os componentes 
ofertados não são relacionados à sua formação de origem. Alguns componentes curriculares po-
dem  apresentar recortes pontuais, transversais ou complementarem das disciplinas de  formação 
desses professores. Neste ponto, é importante destacar a importância  do planejamento das polí-
ticas educacionais na relação com a formação dos  professores para atender às necessidades dos 
currículos em transformação. 

Paralelo a esse movimento, mas posterior ao início da implantação e  expansão das EEM-
TI, há outras duas políticas indutoras de transformação do  currículo: a implementação da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) e as  discussões sobre a implementação do Novo Ensino 
Médio (NEM). A BNCC é um  documento referencial amparado pela Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação  Nacional (LDB), Lei 9.394/96, em seu artigo 26, que traz os direitos de  aprendizagem 
dos estudantes da Educação Básica expressos em competências  gerais e específicas das áreas do 
conhecimento. Já o Novo Ensino Médio é uma  política de governo previsto na Lei 13.415/17 que 
está em rediscussão e  redesenho por parte do Ministério da Educação em diálogo com o poder  
legislativo federal. 

Para adequar-se a essas políticas, a proposta pedagógica e as matrizes  curriculares das EEM-
TI, assim como das demais escolas, vêm passando por  transformações ano a ano. Naturalmente, 
a indefinição estrutural da proposta de  estrutura para o Ensino Médio a nível nacional gera forte 
instabilidade nas  propostas curriculares das redes de ensino, especialmente nas redes públicas. 

Mesmo o currículo das EEMTI, que apresenta uma estrutura de diversificação que  é anterior 
ao Novo Ensino Médio, também sofre para se adequar aos documentos  vigentes em implementa-
ção.

Nessa perspectiva, compreende-se que a política de expansão do tempo  integral já é uma 
realidade na rede estadual do Ceará, bem como nas demais  redes públicas de Ensino Médio do 
Brasil. Assim, ganha destaque a importância de compreender como o currículo das escolas, após a 
ampliação de carga  horária, está sendo ressignificado para a garantia da qualidade da educação  
pública brasileira. É um momento de grandes desafios para os professores. Por isso, ouvir aqueles 
que estão em sala de aula criando e adaptando estratégias,  materiais didáticos, propostas pedagó-
gicas e mais, é estratégia basilar para  qualificar o olhar para o currículo do tempo integral, identi-
ficando suas fragilidades  e potencialidades. 
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Aporte teórico-metodológico  

A presente pesquisa em andamento está realizando um estudo exploratório  com análises 
qualitativas e quantitativas em cinco etapas. Na primeira etapa, está  sendo feita uma análise 
aprofundada de como diferentes autores abordam o  conceito de educação integral, em especial, 
as abordagens de Anísio Teixeira e  Paulo Freire e sua relação com as concepções de currículo de 
autores como Miguel  Arroyo e Demerval Saviani. 

Na segunda etapa, concomitantemente à primeira, pretende-se caracterizar  a proposta cur-
ricular das EEMTI e relacioná-la às premissas relacionadas ao  conceito de educação integral. 
Para isso, está sendo feita uma análise do Projeto  Político Pedagógico do Ensino Médio em Tempo 
integral, da Base Nacional Comum  Curricular (BNCC), das matrizes curriculares das EEMTI, do 
Catálogo de  Componentes Eletivos e da legislação que institui e ampara a política de Ensino  Mé-
dio em Tempo Integral na rede estadual de ensino do Ceará. 

Na terceira etapa, será analisada a oferta dos componentes obrigatórios e  eletivos da par-
te diversificada do currículo. Para isso, pretende-se mapear  quantitativamente a real oferta dos 
componentes eletivos na rede estadual, visto que  esta oferta é condicionada às decisões de cada 
escola. Os dados analisados serão  os do Sistema Integrado de Gestão Escolar (SIGE), onde são 
cadastrados os componentes eletivos que, de fato, são ofertados nas escolas a partir dos interesses  
dos estudantes. Desde modo, pretende-se identificar os traços mais fortalecidos e  valorizados nos 
itinerários formativos das EEMTI dentro do amplo escopo da  educação integral. 

Na quarta etapa da pesquisa, pretende-se elaborar e aplicar um questionário on-line com os 
professores das diversas EEMTI que lecionam componentes  curriculares incluídos na parte diver-
sificada e que se dispuserem a participar da  pesquisa. Este questionário será elaborado de modo 
a identificar a percepção dos  professores sobre a educação integral, sobre as transformações nos 
currículos das  escolas com a implementação do tempo integral e, também, sobre a compreensão  
desses professores acerca do que é ofertado na parte diversificada do currículo e  sua relação com 
o desenvolvimento integral dos estudantes. O questionário será  composto, em sua maioria, por 
questões objetivas e algumas questões abertas. 

Na quinta etapa, será feita análise das respostas do questionário. Para isso,  as respostas 
objetivas serão quantificadas e as respostas abertas serão agrupadas  através da identificação de 
padrões comuns de resposta. Esses resultados  quantitativos e qualitativos serão utilizados para 
compreender como os professores  percebem os diversos aspectos relacionados aos itinerários for-
mativos na  perspectiva da educação integral. 

Questões de pesquisa 

Nesse contexto de ampliação dos tempos e de rediscussão curricular, o professor, sujeito da 
materialização da prática educativa, se depara com todas essas mudanças e seus inerentes desa-
fios. A ele, apresenta-se a necessidade de ressignificar os conhecimentos de modo que, para além 
da interdisciplinaridade, da transdisciplinaridade e da transversalidade, coloca-se como um reor-
denamento estrutural da organização dos saberes e das disputas no território do currículo.

Os sujeitos da pesquisa são os professores das EEMTI que lecionam nos componentes curri-
culares que integram os itinerários formativos. Busca-se compreender quais as transformações em 
que esses professores estão inseridos e como eles percebem o tempo integral e a educação integral 
nesse contexto e tendo como foco de análise os itinerários formativos. 

Diante desse cenário de ampliação do tempo integral e a partir do recorte que evidencia os 
itinerários formativos como parte central da reconstrução curricular, surge um problema a ser pes-
quisado que pode ser retratado através de uma questão central: como os professores das EEMTI 
percebem os itinerários formativos na perspectiva do desenvolvimento integral dos estudantes? 

Essa questão central pode ser desmembrada nos seguintes desdobramentos: Que transfor-
mações ocorrem nos currículos das escolas em decorrência da implementação do tempo integral? 
Quais as competências gerais e as específicas das áreas do conhecimento que estão presentes 
nos componentes obrigatórios e eletivos ofertados nos itinerários formativos? Qual a visão desses 
professores sobre os itinerários formativos a partir das suas compreensões do que é a educação 
integral? 
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Considerações finais 

A implementação do tempo integral é uma realidade, especialmente nas  escolas da rede 
estadual do Ceará. Esse modelo em expansão deve chegar a 100  % das escolas do Ceará nos próxi-
mos anos, sendo a maioria delas na modalidade  EEMTI. Dessa expansão, surge a necessidade de 
compreender a relação da parte  diversificada do currículo com a educação integral, especialmente 
a partir da  compreensão dos professores dessas escolas acerca dessa estrutura curricular. 

Em primeira análise, pode-se perceber que há uma necessidade premente  de qualificar a 
formação dos professores que trabalham com os componentes da  parte diversifica, visto que a 
transversalidade das temáticas trabalhadas, muitas  vezes, não se conecta diretamente com a for-
mação inicial desses professores.
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Resumo

Esta pesquisa teve como objetivo analisar a formação inicial de professores e as repercussões 
na prática docente desenvolvida no Ensino Fundamental anos iniciais, em escolas públicas muni-
cipais, no município de Vargem Grande/MA. Integra a linha de pesquisa Escola, Currículo e For-
mação Docente. Trata-se de uma pesquisa qualitativa de cunho epistemológico crítico, cuja análise 
dos dados, bem como dos documentos relacionados ao objeto da pesquisa, foi realizada conforme o 
procedimento metodológico de análise de conteúdo, à luz do referencial teórico que sustentou esta 
investigação. A pesquisa evidenciou que a formação inicial de professores é considerada impres-
cindível ao trabalho que realizam na escola, porém há forte predominância de exigências direcio-
nadas ao preparo dos alunos para o cumprimento de demandas das avaliações externas.

Palavras-chave: Formação inicial. Prática docente. Ensino Fundamental.  

Abstract

This research aimed to analyze the initial training of teachers and the repercussions on the 
teaching practice developed in Elementary Education, in municipal public schools, in the munic-
ipality of Vargem Grande/MA. Integrates the School, Curriculum and Teacher Training research 
line. This is qualitative research of a critical epistemological nature, whose data analysis, as well 
as documents related to the research object, was carried out according to the methodological pro-
cedure of content analysis, in light of the theoretical framework that supported this investigation. 
The research showed that initial teacher training is considered essential to the work they carry out 
at school, however there is a strong predominance of requirements aimed at preparing students to 
meet the demands of external assessments.

Keywords: Continuing Training. Teaching Practice. Praxis.

Introdução

O presente artigo, traz um recorte da pesquisa já concluída intitulada Formação inicial e a 
prática docente nos anos iniciais do ensino fundamental: uma experiência em escolas públicas no 
município de Vargem Grande/MA, que teve como objetivo analisar a formação inicial de profes-
sores e as repercussões na prática docente no Ensino Fundamental, a partir de experiências em 
escolas públicas municipais. As problemáticas que moveram esta pesquisa são as seguintes: a for-
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mação inicial dos professores dos anos iniciais no município de Vargem Grande/MA tem sido sufi-
ciente para o trabalho que desenvolvem nas escolas - campo do seu trabalho? Como se relacionam 
a formação inicial desses professores com suas práticas docentes? O presente recorte, discute se os 
conhecimentos adquiridos na formação inicial de professores têm sido suficientes para o desenvol-
vimento de sua prática nas atividades escolares de sala de aula.

Para a discussão da temática, neste artigo, apresentamos inicialmente a formação inicial 
de professores e a prática docente no contexto atual da educação brasileira. Para tanto, adotamos 
como referência os seguintes autores:  Pimenta (1995); Freire (1987; 1996); Franco (2002; 2015; 
2016); dentre outros. Em seguida, apresentamos a formação inicial de professores em Vargem 
Grande/MA na perspectiva dos professores dos anos iniciais do ensino fundamental. Por fim, tra-
zemos algumas considerações tidas como finais para esse momento, considerando os resultados 
alcançados.

Formação inicial de professores e prática docente: refletindo sobre necessárias articulações

No contexto atual da educação brasileira, a prática docente está intrinsecamente articulada 
à formação dos professores, como exige a legislação. A formação para esses profissionais atuarem 
nas etapas da educação básica é legitimada pela já citada LDB – Lei 9.394/96 e em outros docu-
mentos que regulamentam a educação formal: as DCNs/ 2015 para a Formação de Professores, 
hoje revogadas, e demais documentos em vigor, como as Diretrizes para o Curso de Pedagogia. En-
tre as licenciaturas, o curso de Pedagogia é de grande relevância na formação dos professores para 
atuarem na Educação Infantil e no Ensino Fundamental Inicial, que são as duas primeiras etapas 
da Educação Básica, e em outros espaços da educação. Os cursos de formação de professores 
também são legitimados, atualmente, pela RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 2, DE 20 DE DEZEMBRO 
DE 2019. Esta Resolução expressa que as competências profissionais dos professores devem estar 
diretamente ligadas às prescrições da BNCC, (BRASIL, 2019): “O § 8º do art. 62 da LDB estabelece 
que os currículos dos cursos da formação de docentes terão por referência a Base Nacional Comum 
Curricular da Educação Básica”, (BRASIL, 1996).

Assim, afirma-se que a formação de professores e a prática docente não se desvinculam. A 
formação na universidade se constitui como espaço de reflexão, estudos e busca de conhecimentos, 
para posterior implementação no campo de atuação do professor, a sala de aula. Como exemplo 
disso, temos no currículo da formação inicial de professores o estágio supervisionado como um 
espaço em que teoria e prática devem se articular. Conforme afirma Pimenta (1995, p.16): “A ati-
vidade docente sistematizada e científica toma objetivamente (conhecer) o seu objeto (ensinar e 
aprender) de modo intencional, não casuístico”. Partindo dessa premissa, aborda-se a partir daqui 
a prática docente, considerando-se as contribuições de FREIRE (1996, 1987), FRANCO (2002, 
2016), dentre outros, principalmente sobre a constituição dessa prática.

A prática docente em processo

O início da carreira do professor é, pois, compreendido como o espaço em que ocorrem mu-
danças constantes, dado que na ação docente é requerido um vasto conhecimento, que reúna 
diversos saberes. Não somente saberes sociais, disciplinares, saberes sobre conteúdos e o espaço 
que atingem, nem restrito a saberes didáticos ou outro de cunho técnico, mas, sobretudo, àqueles 
que abrem a possibilidade de produção de conhecimentos, enfim, saberes pedagógicos, os quais 
permitem ao sujeito criar condições para dialogarem entre si. Espaços que ocasionam situações de 
compreensão e contradição, onde haja o ensejo de articular teoria e prática. É nesse saber de na-
tureza pedagógica que há possibilidades de se criar práticas, conhecimentos sobre a condução do 
trabalho docente, criação e transformação dessas mesmas práticas, (FRANCO e GILBERTO, 2011).

A inexperiência é marcada pelo desafio de ser professor, de desenvolver o processo de ensino 
a partir do campo de atuação, saber profissional, políticas educacionais, sistema de ensino, dentre 
outros fatores requeridos diante do cenário do processo de efetivação da prática pedagógica [...] 
“as práticas pedagógicas se configuram na mediação com o outro, ou com os outros, e é esse outro 
que oferece às práticas seu espaço de possibilidade [...], (FRANCO 2015, p. 601). A inexperiência 
chega no âmbito de reconfiguração no local apropriado com atores principais para dar forma ao 
um novo trajeto, dessa vez, com firmeza, com mais aprendizado cercado de espaço para a troca 
de saberes.

São compreendidos diversos elementos que constituem a concretização da prática docente. 
Para Araújo (em live sobre Prática Pedagógica, 2021), “a prática docente revelou-se em múltipla, 
dinâmica e maleável: ora é lugar, espaço de trabalho, formação e qualificação profissional, ora é 
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objeto, instrumento, fonte de estudo e reflexão, ora é ação, intervenção, modo e maneira de fazer 
algo real e subjetivo”. É nesse jogo que se tenta compreender a prática docente como ação impres-
cindível para a concretização do saber adquirido nas formações de professores, complementan-
do-se numa ida e vinda de estudos e fazeres pedagógicos, de implementação de experiências de 
saberes culturais e de saberes teórico e científicos acumulados historicamente.

Portanto, na prática de professores é imprescindível o exercício da reflexão, sobre os conhe-
cimentos científicos, culturais, sociais. São pontos de partida para um diálogo entre os envolvidos 
com o processo de ensino e aprendizagem, valorizando o que os aluno já sabe e, provocando, nesse 
diálogo, novos pensamentos, a fim de que os alunos possam acessar um novo saber.

Percurso metodológico

O município de Vargem Grande está situado no norte do Estado do Maranhão, na micror-
região de Itapecuru-Mirim. Os habitantes são nomeados pelo gentílico de vargem-grandenses. 
Dentre os municípios vizinhos, estão os de Nina Rodrigues,  Presidente Vargas e Pirapemas. Var-
gem Grande se situa a 170 km da cidade de São Luís, capital do Estado. De acordo com o último 
censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população de Vargem 
Grande contabiliza 57.168 pessoas, com densidade demográfica estimada em 25, 24 habitantes por 
Km² (IBGE, 2017).

Convém reafirmar que este estudo se desenvolveu na busca de respostas às problemáticas 
que envolvem a formação inicial de professores e a sua relação com a prática docente. Esta pes-
quisa trata de uma questão de natureza sócio-educacional, portanto, relacionada a fenômenos 
qualitativos, dado que segundo Lüdke e André (1986, p. 13), “a pesquisa qualitativa envolve a 
obtenção de dados descritivos, obtidos no contato direto do pesquisador com a situação estudada, 
pois essa, enfatiza mais o processo do que o produto e se preocupa em retratar a perspectiva dos 
participantes”. 

Como instrumentos de coleta de dados, utilizou-se as entrevistas semiestruturadas, que é 
considerada um dos tipos de entrevista que permite às pessoas responderem, dando ênfase aos 
seus próprios termos do que noutros tipos e ainda fornecem uma estrutura maior de comparabili-
dade do que nas entrevistas focalizadas (May, 2004).

O campo empírico compreendeu 2 (duas) escolas de Ensino Fundamental I, etapa da rede 
municipal de Vargem Grande/MA, que foram nomeadas de forma fictícia, como: Unidade Escolar 
de Ensino Fundamental I Etapa/ Educação de Jovens e Adultos-EJA e o Centro de Ensino Infantil 
e Ensino Fundamental, ambas localizadas na sede (zona urbana): a primeira, situada no centro da 
cidade de Vargem Grande e a segunda, em um bairro nas proximidades da BR 222 (uma rodovia 
federal), portanto, mais distante do centro da cidade. Os participantes convidados foram 2 (duas) 
gestoras gerais, 2 (duas) orientadoras pedagógicas e 7 (sete) professores. Os sujeitos foram nomea-
dos com as siglas (P1), (P2), (P3), (P4), (P5), (P6), (P7) para professores do ensino fundamental, (G) 
para Gestor Geral, e (OP) Orientador Pedagógico.

Por fim, para a análise dos dados coletados, recorreu-se à análise de conteúdo que, para Se-
verino, (2013p. 86): 

Envolve, portanto, a análise do conteúdo das mensagens, os enunciados dos dis-
cursos, a busca do significado das mensagens. As linguagens, a expressão verbal, 
os enunciados, são vistos como indicadores significativos, indispensáveis para a 
compreensão dos problemas ligados às práticas humanas e a seus componentes 
psicossociais. As mensagens podem ser verbais (orais ou escritas), gestuais, figura-
tivas, documentais.

Como parte relacionada a esse aspecto metodológico, considera-se para a análise e interpre-
tação dos dados as categorias deste estudo: formação inicial de professores e prática docente. O 
estudo nos mostrou as informações e as possíveis respostas convergentes às nossas indagações, 
que foram transcritas, sistematizadas e analisadas conforme orientações teóricas apoiadas na Pe-
dagogia Histórico-Crítica, concebida por Saviani.

https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-nina-rodrigues.html
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-presidente-vargas.html
https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-pirapemas.html
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A formação inicial e a prática docente: o que dizem os professores e equipes gestoras 
de Vargem Grande - MA

No intuito de preservar a identidade dos sujeitos da pesquisa, estes foram nomeados a partir 
das seguintes siglas, acompanhadas por número, diversificando o argumento de cada professora/
professor. Nesse sentido, adotou-se P, para representar Professor/a. A análise das falas dos sujei-
tos, sob o recurso da análise do discurso, foi registrada no formulário do google forms, todas as 
perguntas esclarecidas por meio de áudio enviado da pesquisadora para cada participante. Assim, 
seguindo o roteiro de entrevista, propôs-se a seguinte indagação: “Os conhecimentos adquiridos 
na formação inicial têm sido suficientes para o desenvolvimento de sua prática nas atividades es-
colares de sala de aula como professora/professor?”

Os professores assim se posicionaram:

PF1:  O que aprendemos na formação inicial não é suficiente. Precisamos 
sim aprender mais. Mas posso dizer que é um início com base firme para 
seguir atuando em sala de aula.
PF3: Sim. A formação inicial nos ensina os principais conhecimentos que 
devemos ter para trabalhar nas salas de aula.
P5: Sim. Nos dá conhecimento suficiente para desenvolvermos a prática 
docente de forma coerente.
PF7: Sim. As principais exigências é a alfabetização das crianças dentro do 
ciclo de alfabetização e treiná-los para a resolução de exercícios em aposti-
las do programa de alfabetização Educar Pra Valer. 

Todas as respostas assemelham-se no ponto em que os professores reconhecem que a forma-
ção inicial tem dado a eles conhecimentos para desenvolver o trabalho docente; dois professores 
mencionaram em suas declarações que necessitam continuar a estudar. Para Duarte, (2019 p.19), 
“a concepção de formação de professores que é hegemônica nesse sistema educacional tem ne-
gado as formas mais ricas de conhecimento”. Com efeito, a sociedade se encontra diante de um 
processo de ensino com deficiências, vindo de um sistema destinado às massas e, nesse sentido, é 
fortemente enriquecedor da hegemonia de grupos sociais determinados. Dessa maneira, os grupos 
sociais menos favorecidos ficam privados de um conhecimento amplo, que envolvam disciplinas 
do currículo escolar voltadas para um ensino de qualidade.

As afirmações dos professores revelam que a formação inicial  tem  se refletido de forma po-
sitiva na atuação do professor e eles têm conseguido a concretização de sua prática, uma vez que 
ainda participam das formações em rede, apoio e orientações do orientadores pedagógicos, acerca 
dos trabalho que serão desenvolvidos na escola. A educação em seu processo pleno de desenvolvi-
mento abrange outro espaço além da escola e responsabiliza outras instituições com suas parcelas 
de contribuição.

Por conseguinte, propôs-se uma outra indagação que corresponde ao questionamento a se-
guir: “Na sua opinião, como a formação Inicial se relaciona com a prática docente?” 

As respostas foram as descritas a seguir:

P2: Relacionam-se na medida que coloco em prática os conhecimentos ad-
quiridos nos estudos realizados na formação inicial ou outros;
P3: Se relacionam quando os saberes da formação inicial são formalizados, 
são usados no trabalho realizado com os alunos e isso vai refletir na nossa 
prática docente de uma forma eficaz;
P4: A relação formação e prática docente são dois elementos que não podem 
faltar para que o nosso trabalho tenha êxito, e se relacionam em cada ati-
vidade realizada na sala de aula e até fora dela, sendo essa atividade uma 
prática direcionada do professor para o aluno.

P6: percebo quando coloco em prática as atividades em sala de aula, visto que, o que 
aprendi na formação como professora me ajudou a fazer isso com segurança, que 
todos os dias procuro melhorar, no entendimento de que nunca sabemos de tudo e 
que é preciso estar antenado, pois há mudanças sociais e culturais frequentemente;

Nessas respostas, os professores afirmam que tanto a teoria como a prática são indissociáveis 
e que ambas se relacionam em seu trabalho no cotidiano escolar. Tal afirmação está fortemente 
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explicitada na fala de P7, quando diz que “a teoria e a prática se relacionam desde o momento em 
que o professor tem contato com o campo de trabalho, onde é desenvolvida a docência...”. Francis-
co C. Weffor escreve em uma obra de Freire (2015), num tópico intitulado “Política e Educação: re-
flexões sociológicas sobre uma pedagogia da liberdade”, que toda prática implica algum perigo de 
transfiguração de suas intenções originais, perigo que, no caso da situação brasileira, se esboçava 
na ambiguidade do movimento popular entre a mobilização e a manipulação.

Compartilhamos esse entendimento de que não há prática neutra, como diz Freire; em todas 
elas há uma intencionalidade. Também quanto a esses pontos, o professor P5 nota que agora no 
currículo é só BNCC, portanto, existe um grande objetivo a ser alcançado desse trabalho realizado, 
com base no Currículo Nacional que desconsidera as especificidades regionais e outras questões.

Neste sentido, Gatti (1996) fala de formação de professores situando as transformações que 
sofrem essa profissão, a partir do desenvolvimento da atuação do professor a qual agrega uma série 
de situações as quais a  autora informa serem essas situações originadas da vivência cotidiana dos 
professores que constroem experiências e acabam por fazer parte de uma profunda transformação 
e construção de sua identidade. Com isso, nota-se como é que a formação do professor se relaciona 
com a prática docente, ainda produzindo experiências, resultados de vivências. (GATTI, 1996).

Considerações finais

A pesquisa revelou que a formação inicial de professores tem dado sustento para a prática 
docente, como enfatizado. Entretanto, em meio a tudo isso os professores declaram que esta prática 
tem sido desenvolvida a partir de um trabalho pensado pelos reformadores da educação com o ob-
jetivo centrado, atualmente, nas pedagogias hegemônicas que atendem aos interesses capitalistas 
e neoliberais. Este é um saber fragmentado, que não possibilita a emancipação humana, segundo 
princípios pedagógicos histórico-críticos. No tocante à formação inicial, à pergunta sobre se essa 
formação se relaciona com a prática docente, os professores responderam positivamente, ressal-
tando a evidente e necessária relação entre a teoria que adquirem na universidade e a prática em 
sala de aula.

Acerca das perguntas direcionadas às professoras sobre como compreendem a formação ini-
cial de professores e como percebem os efeitos dessa formação no desenvolvimento da prática 
docente, estas afirmaram que a formação é imprescindível para que possam atuar em sala de aula, 
cujos efeitos se percebem na realização das próprias atividades que desenvolvem nesse espaço. Por 
essas respostas, observou-se nas falas dessas professoras a compreensão de que os estudos devem 
continuar e que não é somente com a formação inicial que chegam à obtenção de todo o conheci-
mento que precisam, mas compreendem a importância de uma formação inicial.

Por fim, é imprescindível se ter a consciência de que o trabalho docente se faz com o envol-
vimento de diferentes pessoas: pessoas que amam, que choram, que sorriem, que ficam tristes... 
Precisa-se, pois, compreender que o absoluto não existe, que a escola tem uma atribuição mais 
importante do que ensinar a ler palavras, mas compreender que isso se faz num contexto, numa 
situação, num todo que não é, com certeza, homogêneo.
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Resumo

O trabalho tem como objetivo apresentar uma prática extensionista realizada pelo Grupo de 
Pesquisa Teorias e Fundamentos da Educação (GPTeFE), tomando para análise, os relatos de ex-
periência dos participantes do curso de extensão sobre a elaboração de pesquisa. Para este recorte, 
foram selecionados os relatos de duas alunas que realizaram o curso de extensão sobre a elabo-
ração de pesquisa na área da educação no ano de 2019 e 2023, e que foram aprovadas na seleção 
do Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal de São Carlos - campus 
Sorocaba (UFSCar-So). Partindo desse fato, buscou-se identificar: quais as contribuições do cur-
so de extensão sobre elaboração de pesquisa para a formação continuada de professores (as)? Os 
relatos de experiência revelaram que os conhecimentos teóricos e práticos ministrados no curso, 
oportunizaram a apropriação dos elementos necessários ao desenvolvimento de uma visão epistê-
mica que prescinde à pesquisa científica, passando também, pela aproximação com as instituições 
que se desenvolvem na tríade ensino, pesquisa e extensão, pela compreensão da organização e 
linguagem adotada no ambiente acadêmico-científico, pela abertura de novos espaços para a con-
tinuidade e amadurecimento das pesquisas, tendo em vista a indicação de diferentes grupos de 
pesquisa, com temáticas específicas em cada linha de pesquisa. Contudo, essa prática funciona 
como processo objetivo de transformação da realidade, dados os aspectos da formação continuada 
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de professores (as), pois oportuniza a construção dos conhecimentos da pesquisa em educação, 
contribuindo para o restabelecimento da unidade práxica, em oposição à dicotomização do saber 
e do fazer pedagógico. 

Palavras-chave: Relato de experiência. Projeto de pesquisa. Formação continuada. Extensão 
universitária.

Abstract

The objective of this work is to present an extension practice carried out by the Grupo de Pesqui-
sa Teorias e Fundamentos da Educação (GPTeFE), analyzing the experience reports of participants in 
the extension course on research development. For this purpose, the experience reports of two female 
students who took the extension course on research development in the field of education in 2019 
and 2023 were selected, and who were accepted into the Postgraduate Program in Education at the 
Universidade Federal de São Carlos - campus Sorocaba (UFSCar-So). Based on this fact, the aim was 
to identify: What are the contributions of the extension course on research development to the continu-
ing education of teachers? The experience reports revealed that the theoretical and practical knowl-
edge provided in the course facilitated the acquisition of the necessary elements for the development 
of an epistemic vision essential for scientific research. This involved engagement with institutions 
operating within the triad of teaching, research, and extension, understanding the organization and 
language adopted in the academic-scientific environment, and creating new spaces for the continua-
tion and maturation of research - considering the indication of different research groups with specific 
themes in each research line. However, this practice functions as an objective process of transforming 
reality, given the aspects of continuing teacher education, as it enables the construction of knowledge 
in educational research, contributing to the reestablishment of practical unity, as opposed to the di-
chotomy between knowledge and pedagogical practice.

Keywords: Experience report. Research project. Continuing education. University extension.

Introdução

O trabalho parte de uma produção coletiva, evidenciando as temáticas vinculadas ao Grupo 
de Pesquisa Teorias e Fundamentos da Educação GPTeFE, portanto, em aderência ao Eixo 2, o re-
corte da pesquisa busca refletir sobre a formação de professores a partir dos fundamentos da edu-
cação, por meio da materialidade epistemológica dos diferentes objetivos e finalidades educativas. 
Entretanto, assume-se posição teórico-metodológica pela compreensão da práxis − aqui entendida 
como atividade humana, guiada pela consciência, que se desenvolve com o conhecimento teórico 
sobre a realidade concreta (KOSIK, 1976). 

Portanto, o trabalho desenvolvido é fruto das reflexões do grupo sobre as experiências viven-
ciadas em um projeto de extensão e busca por meio da análise qualitativa das narrativas, identifi-
car as contribuições dessa ação para a formação dos professores (as) que participaram do curso e 
que posteriormente se vincularam ao GPTeFE e que ingressaram na pós-graduação stricto-senso. 
Do recorte estabelecido, foram selecionadas duas edições do curso de extensão, com os títulos: 
“Teoria e Prática na Elaboração de Projetos de Pesquisa: Apoio às Investigações de Profissionais 
da Educação”, ocorrido em 2019, e “Teoria e Prática na Elaboração de Projetos de Pesquisa na 
Área da Educação”, no ano de 2023. Embora possuam títulos distintos, ambos foram promovidos 
pelo Grupo de Pesquisa Teorias e Fundamentos da Educação (GPTeFE), vinculado ao Programa de 
Pós-Graduação em Educação (PPGEd) – mestrado e doutorado – da Universidade Federal de São 
Carlos, campus Sorocaba. 

Enquanto dinâmica das duas versões do projeto de extensão, de um modo geral, inicialmente 
houve a exposição da proposta do curso e das partes constituintes de um projeto de pesquisa. A 
cada encontro, tais elementos foram organizados, subdivididos e expostos pelas equipes responsá-
veis, como o tema, o objeto, o problema de pesquisa, pesquisa exploratória, objetivos, justificativas, 
metodologias, referenciais teórico-metodológicos, cronograma e referências, tendo como base te-
órica a obra de Goppo e Martins (2006). Salienta-se que durante os encontros, após as apresenta-
ções, os cursistas discutiam suas propostas prévias acerca de um futuro projeto de pesquisa, cuja 
colaboração dos envolvidos tornava a aula dinâmica, propiciando um espaço formativo e reflexivo 
sobre a elaboração de um projeto de pesquisa.

Destaca-se que, somando a estes exercícios, foi propiciada aos cursistas a discussão sobre 
os paradigmas teóricos-metodológicos da pesquisa em educação, cujas principais correntes foram 
abordadas, atentando-se à coerência do diálogo entre a investigação e os autores que poderiam 
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embasar determinadas concepções teóricas, o que vai ao encontro, também, à concepção de mun-
do do pesquisador, enquanto sujeito que produz ciência. Além disso, ocorreram conversas sobre a 
seleção e funcionamento de alguns programas de pós-graduação em educação das universidades 
públicas do país, cujo objetivo foi auxiliar os estudantes nas escolhas dos processos seletivos, sobre 
as potenciais linhas de pesquisa e possíveis docentes que poderiam orientar determinados projetos 
de pesquisas. 

Dos aspectos relacionados ao encaminhamento do modelo trabalhado no curso de extensão, 
evidencia-se a construção dos elementos fundantes da formação docente, que admite a pesquisa 
como um forte instrumento para a compreensão da realidade a ser transformada. Neste sentido, 
considera-se a dimensão ética, estética e política que prescinde o ato dialético de ensinar e apren-
der, para reconhecer que o processo de pesquisa não é neutro, e guarda em seu desdobramento 
diferentes concepções de mundo, que primam por conservar ou transformar uma determinada 
realidade (CURADO SILVA, 2008).

 Assim, as análises efetivadas a partir dos relatos apontam a importante contribuição dessa 
prática extensionista para a democratização dos conhecimentos, oportunizados na formação con-
tinuada, entendida como - todo processo educativo que acontece depois de uma formação inicial, 
atendendo àqueles que já atuam na profissão e que precisam agregar conhecimentos à atividade 
docente (OLIVEIRA, 2019, p. 77).  A concepção de extensão proposta pelo GPTeFE dialoga com a 
ideia de Sousa (1994) sobre extensão universitária e destaca-se por enfatizar a função dessa práti-
ca como uma espécie de porta de acesso entre a universidade e a sociedade (apud Oliveira, Costa 
Pereira, Costa e Silva, 208, p. 11). Essa ação extensionista transcende a mera prestação de serviços, 
centrando-se na construção de “passarelas” que fomentam a interação entre a universidade e a 
sociedade. Essa abordagem prioriza uma formação pautada pelo respeito à diversidade, aliada a 
uma defesa intransigente à educação pública, de qualidade e socialmente referenciada.

Resultados e discussões

O relato a seguir, trata sobre a experiência de uma cursista e o modo como o curso contribuiu 
para tecer as reflexões acerca da trajetória que culminou em sua formação e aprovação na pós-gra-
duação stricto sensu. 

O processo de formação do Curso de Extensão “Teoria e Prática na Elaboração de Projetos de 
Pesquisa: Apoio às Investigações de Profissionais da Educação”, em 2019, ofertado na UFSCar - 
campus Sorocaba, foi um trajeto iniciado de muitos aprenderes, na qual houve a oportunidade de 
compreender com mais clareza e profundidade a pós-graduação stricto sensu, as etapas do proces-
so seletivo e, principalmente, os elementos que compõem um projeto de pesquisa.

Este curso modificou de modo significativo a minha perspectiva de elaborar o projeto de 
pesquisa e o modo como enxergava a universidade pública. Naquele momento, eu havia prestado 
o processo seletivo do ano anterior. Porém, não tinha obtido sucesso, então, resolvi procurar alter-
nativas que pudessem me orientar e o curso de extensão se apresentou como essa oportunidade. 
Primeiramente, antes de citar as contribuições desse processo formativo, gostaria de tocar em um 
ponto essencial para mim, o da abertura da universidade para a comunidade externa. Como havia 
colocado, esse encontro me fez enxergá-la de outro modo. O sonho de fazer pós-graduação stric-
to-sensu, é um sonho sonhado por muitos, porém, de maneira geral, a realização dele é algo que 
necessita ter conhecimento de como os processos acadêmicos funcionam. É nessa dimensão que 
entra a universidade, lugar que atualiza e desenvolve o conhecimento e suas formas.

Eu sou oriunda da escola pública, meus passos não foram ao encontro do esperado, pois 
não permitiram o meu acesso à universidade pública na graduação, e aqui encontram-se vários 
motivos, mas um em específico, é relevante a esse relato, que é o do acesso à informação. Foram 
raras as vezes que vivenciei um (a) professor (a) citar ou explicar sobre o acesso às universidades 
públicas e, quando chegamos a conversar sobre algo referente a esse assunto, sempre estava em 
torno do que as universidades ofereciam enquanto graduação e não como se tinha acesso a esses 
espaços, imagina então, a distância em dialogar sobre pós-graduação.

Assim, a partir desse contexto, saliento a importância da universidade fomentar processos de 
formação que envolva a comunidade em seu entorno, pois é nela que é constituído o saber científi-
co. Como diria Gamboa e Chaves (2008), é por meio da realidade concreta social que a universida-
de incorpora a sua ação, em uma via de mão dupla do devir entre as comunidades e a universidade, 
mediada por um processo de extensão do trabalho social crítico, indagador e curioso dos sujeitos 
que se educam, pesquisam e interagem conjuntamente.
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Ao iniciar o curso de extensão, houve uma nova compreensão no que tange um projeto de 
pesquisa, as bibliografias utilizadas durante a exposição das aulas, direcionaram para o entendi-
mento de cada parte que constitui um projeto, fazíamos a leitura obrigatória e sistematizávamos 
em sala com professor. Por exemplo, referente ao problema de pesquisa, abríamos a discussão ao 
grupo, pensávamos sobre elementos que precisavam conter, tais como seus motivos, a verificação 
sobre o que se pretendia pesquisar e se já havia respostas, a temporalidade, a localidade, viabili-
dade, relevância acadêmica e científica.

A partir daí, buscávamos, por meio da teoria, observar o que estava posto enquanto problema 
e, assim, realizar os ajustes necessários, podendo identificá-los como o processo de reelaboração 
da indagação orientadora da pesquisa, pois, em concordância com Gamboa e Chaves (2008), toda 
pesquisa nasce de uma situação problema, o ato de surge da suspeita, da dúvida, da necessida-
de, do conflito, da crise, ou seja, para que a pesquisa se torne um processo concreto, precisamos 
localizar o campo problemático. Então aqui, já me reconheço fazendo um movimento dialético na 
relação unitária entre teoria e prática.

Essa experiência acima descrita justifica a importância do rigor científico no que concernem 
diversos níveis e aspectos do conhecimento humano, confirmando que a articulação do processo 
de formação do curso de extensão com o (a) aluno (a) promove práticas sociais e política, destacan-
do a cidadania e a democratização do conhecimento como princípios orientadores do ato educativo 
na universidade, que se constitui por meio e para além dela. Esse curso de extensão proporcionou 
um espaço de diálogo e de troca de conhecimentos que me possibilitou ascender academicamente. 
Graças a esta oportunidade fui aprovada para o mestrado em 2020 e em 2023 ingressei no douto-
rado, ambos no Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE), da UFSCar - So. 

Entendo ser necessária a ampliação de iniciativas como essa, que proporcione o saber e fazer, 
na dinâmica do processo de formação, que ao meu ver, tem por finalidade nos ajudar a compre-
ender as lacunas existentes, de um conhecimento rudimentar e fragmentado, para a constituição 
de um conhecimento epistêmico. Com a apropriação desses elementos que foram direcionados 
no curso e com o meu ingresso na pós-graduação, meu desenvolvimento acadêmico e desempe-
nho profissional modificou-se significativamente. Algumas dessas mudanças foram percebidas em 
minha própria capacidade técnica de atuação, no campo pedagógico e administrativo, pois, ao 
conhecer sobre determinado assunto, refletia sobre minha própria prática, elevando assim, minha 
consciência intelectual.

Neste próximo relato, a cursista ressalta suas inquietudes sobre sua atuação profissional, as 
contribuições do curso para a sua formação, bem como sua trajetória até o ingresso no curso de 
mestrado.   

A decisão de procurar o mestrado em educação surgiu de duas necessidades distintas: meu 
desejo contínuo de seguir carreira acadêmica e as reflexões, inquietações e questionamentos que 
emergiram ao longo da minha atuação profissional, seja como professora de Arte na rede paulista 
e em colégios particulares, ou ao assumir a função de professora especialista em currículo de anos 
iniciais, na Diretoria de Ensino da Região de Itu, SP.

Distinguia, por meio da prática, que os cursos de especialização (lato sensu) já não eram sufi-
cientes para lidar com a agitação gerada pelos problemas reais postos pelas ações da Secretaria de 
Educação do Estado de São Paulo. A busca pelo mestrado tornou-se uma obsessão, à medida que 
eu reconhecia a necessidade de contestar as numerosas mudanças implementadas nas políticas 
públicas da educação na rede paulista, principalmente no período pós-pandêmico da Covid-19.

O que almejava era um conhecimento construído por meio da experiência ativa e não mais 
assimilado passivamente. Como afirma Severino (2007, p.25),

[...] O professor precisa da prática da pesquisa para ensinar eficazmente; o 
aluno precisa dela para aprender eficaz e significativamente; a comunidade 
precisa da pesquisa para poder dispor de produtos do conhecimento; e a 
Universidade precisa da pesquisa para ser mediadora da educação.

Dessa forma, iniciava-se minha trajetória em direção a um curso de mestrado inserido em um 
programa de pós-graduação em educação. Examinando as linhas de pesquisa e suas descrições, 
analisando o currículo lattes e as contribuições dos professores vinculados às linhas que melhor se 
alinhavam ao meu objeto de pesquisa, explorando os websites das instituições e revisando disser-
tações anteriores que dialogavam com as minhas inquietações.

Quando me candidatei ao processo seletivo do curso de extensão “Teoria e prática na elabora-
ção de projetos de pesquisa na área da educação”, promovido pelo grupo GPTeFE (Grupo de Pes-
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quisa Teorias e Fundamentos da Educação) no ano de 2023, tinha acabado de receber a segunda 
negativa em uma seleção para a pós-graduação strictu sensu (mestrado em educação). Muito me 
questionava a respeito do curso de extensão disponibilizado na Universidade Federal de São Car-
los – Campus Sorocaba. Ao longo de muitos anos, a concepção da extensão universitária no Brasil 
foi caracterizada pela prestação de serviços e assistencialismo, sem uma intencionalidade clara em 
relação à sociedade circundante. De maneira geral, eu o percebia como uma atividade extracur-
ricular. O que eu já sabia, por meio de informações compartilhadas por colegas de profissão, era 
que o referido curso de extensão visava subsidiar profissionais da educação básica na elaboração 
de pré-projetos de pesquisa, destinados à apresentação em processos seletivos. Essa foi a razão 
primordial que me motivou a buscar integrar esse cenário, submetendo-me ao processo seletivo e, 
em seguida, envolvendo-me no curso ofertado.

O curso de extensão disponibilizado pelo GPTeFE, contava com carga horária de 30 horas, 
distribuída em oito encontros, que aconteceram entre os dias 09/02/2023 à 30/03/2023, das 18h00 às 
20h30, na sala CCHB 1014, do Campus da UFSCar de Sorocaba – São Paulo. Todos os participan-
tes do curso de extensão foram incluídos em um portal virtual no Google classroom, no qual o Prof. 
Dr. Marcos Francisco Martins disponibilizou as referências bibliográficas, que constituíam as horas 
de atividades extraclasse, necessárias também para fundamentar as partes constituintes do projeto 
de pesquisa que estávamos construindo. Esses materiais eram, então, discutidos durante as aulas, 
por meio de oficinas, proporcionando a cada aluno a oportunidade de apresentar o que conseguiu 
desenvolver. As apresentações eram analisadas pelo professor e pela equipe de pós-graduandos da 
UFSCar-So, que integravam o GPTeFE, além dos demais alunos (as) do curso de extensão.

Cada encontro contemplava uma das diferentes seções de um pré-projeto de pesquisa: tema, 
objeto, problema, pesquisa exploratória, objetivos e justificativa da pesquisa, metodologia, refe-
renciais teórico-metodológicos da pesquisa, cronograma, referências e paradigmas teórico-me-
todológicos da pesquisa em educação. Durante esses momentos, o curso não se limitava apenas 
ao método de ensino expositivo, centrado na transmissão de referenciais teóricos. Pelo contrário, 
éramos capazes de construir coletivamente, a partir das apresentações dos colegas, as seções de 
diversas “intenções” de projetos de pesquisa, permitindo-nos assim incorporar essas reflexões em 
nossos próprios projetos.

No oitavo e último encontro, os pesquisadores ligados ao GPTeFE discutiram com os estu-
dantes as estratégias de seleção e o funcionamento dos programas de pós-graduação em educação. 
O aspecto distintivo desta formação em projetos de pesquisa, que se destacou para mim, foi a pos-
sibilidade concedida aos participantes de entregarem seus projetos para análise e correção. Após 
um mês, ao término do curso de extensão, recebi meu projeto de volta com os devidos apontamen-
tos necessários para submetê-lo a um novo processo de seleção.

De acordo com Melo Neto (1994), citado em Oliveira, Pereira e Silva (2017, p. 13), a extensão 
universitária é um trabalho social que se desenvolve em parceria com a comunidade. O autor ressalta 
a importância da devolução à comunidade dos resultados gerados pela atividade de extensão. Isso 
significa que o conhecimento produzido em conjunto com a comunidade deve ser compartilhado e 
aplicado em prol do desenvolvimento local. Essa devolução é vista como uma dimensão fundamental 
da extensão, onde a comunidade se torna beneficiária dos conhecimentos produzidos em conjunto.

Após a conclusão deste curso de extensão, minha vinculação com o GPTeFE intensificou-
-se progressivamente ao longo dos meses do ano de 2023. Solicitei ao Prof. Dr. Marcos Francisco 
Martins a permissão para participar das reuniões e estudos quinzenais do grupo. Com o decorrer 
do tempo, consegui realizar as correções necessárias e submeter meu projeto ao Programa de Pós-
-Graduação stricto sensu – Mestrado em Educação - da UFSCar, mais especificamente na Linha de 
Pesquisa: Teorias e Fundamentos da Educação, campus Sorocaba (PPGEd), de acordo com o edital 
07/2023. Obtive aprovação em todas as etapas do processo seletivo, e atualmente estou devida-
mente matriculada no curso de mestrado, integrando a turma de 2024.

Os questionamentos acerca da formação de professores tem sido uma constante nas últimas 
décadas no contexto brasileiro. Não se sustenta mais a ideia de que um professor deva ser mera-
mente um transmissor de conteúdo. Os novos educadores são chamados a serem indivíduos autô-
nomos e reflexivos, capazes de ajustar seu componente curricular à realidade específica de uma 
determinada comunidade escolar.

No âmbito da formação, a pesquisa desempenha um papel crucial ao demonstrar aos futu-
ros professores a importância de buscar constantemente novos conhecimentos. Nesse contexto, a 
inovação e a criatividade tornam-se imperativas diante de alunos que, por natureza, estão sempre 
ávidos por novos conteúdos. O curso de extensão, por sua vez, proporcionou-me a oportunidade 
de produzir questionamentos e ao mesmo tempo organizar os elementos práticos e teóricos para 
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a construção de uma pesquisa, especialmente na formulação de hipóteses a serem desenvolvidas 
e ampliadas. Destaco a importância da metodologia e das diversas possibilidades de tratamento 
metodológico, além de reconhecer o caráter inacabado, inerente à produção em torno de um tema 
específico, que está em permanente movimento. 

A formação recebida durante minha participação no curso de extensão, tanto no contexto 
da minha formação inicial em arte quanto nas ações empreendidas no desempenho de funções 
administrativas em unidades escolares, me proporcionou a capacidade de analisar criticamente 
a produção existente em meu campo de estudos. Por outro lado, me permitiu contribuir para essa 
produção por meio da reflexão sobre minha própria prática.

Considerações finais

As análises das narrativas e as reflexões realizadas a partir da prática extensionista, revelam 
a importância dos conhecimentos teóricos e práticos no processo de elaboração de um projeto de 
pesquisa. Assim, o curso ofertado pelo GPTeFE, se apresentou como possibilidade de formação 
continuada, por meio da ação significativa de transformação social, não de caráter exclusivamente 
técnico e assistencial, mas como oportunidade de superação das desigualdades operadas na lógica 
socioeconômica vigente, por meio da democratização do conhecimento científicos, viabilizando a 
tomada de consciência pela apropriação da realidade concreta. Em defesa da unidade dessa for-
mação, Saviani (2014) indica a necessidade de criação de uma rede de formação única, ancorada 
nas universidades públicas, a fim de livrar a educação básica das garras do baixo nível das escolas 
superiores privadas, que formam a maioria dos professores no Brasil. Neste sentido, as atividades 
extensionistas na universidade pública, tendo como foco a formação continuada, se apresentam 
como meio para a mudança, não somente no que se refere à especialização científica, mas como 
lócus de desenvolvimento da práxis revolucionária. 
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Resumo

O estudo aborda a pesquisa como eixo da formação e da prática dos professores da educação 
básica a partir da questão: Como a relação ensino e pesquisa é vivenciada na prática pedagógica 
de professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental? Tem por objetivo compreender como a 
prática pedagógica pode contribuir para a formação de professores pesquisadores nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental na rede pública de ensino de Brejo Santo-CE. A proposta da investigação 
se insere no segundo eixo do Grupo de Estudos e Pesquisas: didática, docência e educação (GE-
PEDE), ambiência a qual os autores do escrito se vinculam, qual seja, Docência no ensino básico 
e no ensino superior, que toma a formação docente com o objetivo de contribuir para o ensino com 
pesquisa na educação básica. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, que, de acordo 
com seus objetivos, se caracteriza como explicativa e alinha-se com a pesquisa-ação. Quanto à 
metodologia de análise de dados, é orientada pela Análise Textual Discursiva (ATD), como preco-
nizada por Moraes e Galiazzi (2011) como meio de analisar os dados produzidos, tendo por proce-
dimentos metodológicos a observação das práticas de pesquisa, a aplicação de questionário e de 
entrevista semiestruturada, realizada com professores dos anos iniciais do ensino fundamental da 
rede pública municipal de ensino de Brejo Santo. Espera-se como resultados a ampliação do nível 
de conhecimentos científicos e pedagógicos dos professores participantes, de forma que o estatuto 
de professor-pesquisador possa ser compreendido como condição precípua para sua atuação pro-
fissional no contexto educacional em foco.
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Abstract

The study approaches research as an axis of the training and practice of basic education teach-
ers based on the question: How is the relationship between teaching and research experienced in 
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the pedagogical practice of teachers in the initial years of Elementary School? It aims to under-
stand how pedagogical practice can contribute to the training of research teachers in the initial 
years of Elementary School in the public school system of Brejo Santo-CE. The research proposal 
falls within the second axis of the Studies and Research Group: didactics, teaching and education 
(GEPEDE), an environment to which the authors of the writing are linked, that is, Teaching in basic 
education and higher education, which takes the teacher training with the aim of contributing to 
teaching with research in basic education. This is a research with a qualitative approach, which, 
according to its objectives, is characterized as explanatory and aligns with action research. As for 
the data analysis methodology, it is guided by Discursive Textual Analysis (ATD), as recommended 
by Moraes and Galiazzi (2011) as a means of analyzing the data produced, with methodological 
procedures being the observation of research practices, the application of a questionnaire and a 
semi-structured interview, carried out with teachers from the initial years of elementary school in 
the municipal public education network of Brejo Santo. The results are expected to increase the 
level of scientific and pedagogical knowledge of the participating teachers, so that the status of 
teacher-researcher can be understood as an essential condition for their professional performance 
in the educational context in focus.

Keywords: Teaching with Research. Pedagogical Practice. Research Professors.

Introdução

Ao assumir a formação de professores na perspectiva do ensino com pesquisa estamos nos 
colocando como favoráveis a uma educação emancipatória e que provoca a autonomia dos docen-
tes frente aos problemas que permeiam o ensino e suas implicações, instigando a resolução dos 
problemas do cotidiano escolar, embasados pela práxis que a pesquisa traz ao trabalho docente.

Nesta perspectiva, percebemos a necessidade de empreender uma crítica à racionalidade 
técnica que tem contornado as práticas pedagógicas contornadas pelo ensino tradicional, a edu-
cação bancária, tão criticada por Freire e presente na formação da maioria das pessoas, de caráter 
inválido e insuficiente. É preciso ir além e refletir sobre a importância da pesquisa como princípio 
orientador da prática docente. 

Na educação básica a pesquisa não é incentivada e o professor é visto somente como um 
mero transmissor de conhecimento. Ao iniciar seu trabalho nessa área, poucos mantêm um elo 
com o universo acadêmico, seja por meio da pós-graduação lato ou stricto-sensu, de forma que o 
distanciamento desse profissional da universidade (lugar em que a pesquisa é mais vivenciada), 
tem sido uma realidade lamentável.

Entretanto, o professor acaba se esquecendo de que pode e deve incluir a pesquisa como eixo 
norteador do seu fazer docente, participando desse processo, refletindo “na” e “sobre” a prática, 
revendo sua própria atuação. A pesquisa promove ao professor possibilidades de interagir com os 
diversos contextos presentes no espaço escolar, ajudando-o a perceber que eles constroem o co-
nhecimento e sua identidade docente dentro dessa dinâmica, no cotidiano da escola, nas relações 
entre os pares, na partilha de conhecimentos e de práticas de ensino.

Partindo de uma educação emancipadora, Freire (2022, p. 30) defende que “não há ensino 
sem pesquisa e pesquisa sem ensino”, visto que a práxis defendida por ele é envolta na dialogi-
cidade, no ensino democrático, sendo a pesquisa um compromisso com a consciência crítica, pois 
ensinar exige criticidade, e a pesquisa se torna um caminho possível para a autonomia e eman-
cipação dos sujeitos, já que  “nas condições de verdadeira aprendizagem os educandos vão se 
transformando em reais sujeitos da construção e da reconstrução do saber ensinado, ao lado do 
educador, igualmente sujeito do processo” (Freire, 2022, p. 28).

Considerando o exposto, surge a questão central dessa investigação: Como a relação ensino 
e pesquisa é vivenciada na prática pedagógica de professores dos anos iniciais do Ensino Funda-
mental? Ancoramos o tema deste trabalho na formação de professores, sendo seu objeto de estudo 
centrado nas práticas pedagógicas e o objetivo geral compreender como a prática pedagógica pode 
contribuir para a formação de professores pesquisadores atuantes nos anos iniciais do Ensino Fun-
damental de Brejo Santo-CE.

A metodologia está alicerçada na abordagem qualitativa, de caráter explicativa conforme 
o objetivo. É uma investigação constituída por uma pesquisa bibliográfica que auxilia no aporte 
teórico em autores como André (2012, 2016), Corazza (2022), Demo (2015), Freire (2022), Lu-
dke (2009, 2012), Stenhouse (1975) e Zeichner (1993), que trazem, sob ângulos diferenciados, as 
contribuições da pesquisa na formação do professor-pesquisador. Metodologicamente, a Análise 
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Textual Discursiva (ATD) foi o método escolhido por suas potencialidades hermenêuticas de se 
compreender o fenômeno educativo enfocado.

O trabalho segue estruturado com a seguinte configuração: introdução com a delimitação 
da temática, objeto de estudo e objetivo da pesquisa, seguido pelo aporte metodológico escolhido. 
Logo após, fazemos a discussão teórica e, como desfecho, as considerações finais.

Aporte teórico-metodológico 

A proposta da investigação se insere no eixo Docência no ensino básico e no ensino superior 
do Grupo de Estudos e Pesquisas: didática, docência e educação (GEPEDE), ambiência a qual 
os autores do escrito se vinculam. Dessa forma, o estudo estabelece uma relação direta com os 
escopos do grupo ao tratar da formação docente com o objetivo de contribuir para um ensino com 
pesquisa na prática docente desenvolvida no âmbito da educação básica pública.

Tratando-se de uma pesquisa do campo educacional, a abordagem qualitativa estabelece 
uma relação direta com o contexto da escola básica, a qual viabiliza uma interação entre os consti-
tuintes desta comunidade, fazendo com que seja viável identificar os processos da problemática a 
ser estudada, que permeiam o cotidiano escolar, e que, quase sempre, devido ao fato de se torna-
rem parte da rotina de uma determinada realidade escolar, passam despercebidos pelos próprios 
envolvidos na pesquisa.

Nessa perspectiva, a abordagem qualitativa torna-se o procedimento mais adequado para 
compreender como a prática docente, juntamente com a formação continuada no ensino básico, 
podem contribuir para formar professores pesquisadores nesse nível de ensino, na medida em que 
o ensino com pesquisa seja estimulado e colocado em prática nas salas de aula, principalmente 
das escolas públicas do país.

A metodologia aplicada neste trabalho alinha-se com a pesquisa-ação, pois baseia-se na ação 
prática, na qual os pesquisadores e os sujeitos implicados na problemática investigada, estão en-
volvidos diretamente na situação, mantendo uma relação de cooperação (Thiollent, 1988) para que 
os resultados da pesquisa sejam alcançados. 

A pesquisa acontecerá no município de Brejo Santo, no estado do Ceará, localizado na re-
gião do Cariri. De acordo com o último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE, 2022), a cidade apresenta população de 51.090 habitantes distribuídos em um território de 
654.658Km2. Em 2010, a taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade registrou o índice de 92,5%.

Na rede pública, a cidade conta com 16 estabelecimentos de educação infantil, 41 de ensino 
fundamental e 4 destinados ao ensino médio, sendo 1 desses 4 na modalidade EJA. O município 
também conta com um campus da Universidade Federal do Cariri (UFCA), que oferta os cursos 
de Pedagogia, Biologia, Química, Fisíca, Matemática e Licenciatura Interdisciplinar em Ciências 
Naturais e Matemática, atendendo a educação superior.

O universo estudado compreende docentes da rede pública municipal, que se constituem 
como os sujeitos e colaboradores da pesquisa. Por não ser possível realizar a pesquisa com o quan-
titativo total de professores da cidade, estabelecemos como amostra os professores atuantes no 4º 
ano do nível fundamental de 3 escolas localizadas na sede do município.

Definidos a abordagem, o método, o contexto do campo e os sujeitos da pesquisa, partimos 
para as técnicas de produção de dados, que envolverão o questionário para obtenção de dados de 
identificação do participante, a entrevista semiestruturada para a produção de dados e observação 
das práticas de pesquisa do professor na sala de aula.

Sob o viés de valorização da interação dos sujeitos com o meio, a Análise Textual Discursiva 
(ATD) foi o método escolhido, tendo por base o que Moraes e Galiazzi (2011, p. 11) definem como 
um método que permite “reconstruir conhecimentos existentes sobre o tema investigado”, permi-
tindo a análise de textos para produzir novas compreensões sobre os fenômenos a serem investiga-
dos, aprofundando com teóricos que ancoram o assunto abordado.

Sob esse prisma é possível afirmar que a ATD ajuda na transformação do pesquisador, o qual 
se percebe em constante mudança durante o processo da análise dos dados, já que, conforme Mo-
raes e Galiazzi (2011), ele

(...) consegue refletir sobre seu processo de transformação ao longo das aná-
lises, dá-se por conta de que sua própria identidade está se reconstruindo 
(...) Em síntese, o pesquisador também se reconstrói como pesquisador e 
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sujeito durante as análises. É o que denominamos a metamorfose do pesqui-
sador (Moraes e Galiazzi, 2011, p. 191).

Na condição de sujeitos que ressignificam o conhecimento produzido historicamente pela 
humanidade, é indispensável ao professor atrelar a pesquisa à sua prática pedagógica, alicerçado 
em situações do cotidiano escolar, de maneira a ressignificá-la, tornando assim a própria formação 
e práxis docente um objeto de investigação.

Resultados e discussões

Entendemos que a educação pela pesquisa só será possível por meio de um novo pensar 
diante das concepções de ensino e aprendizagem, do papel do professor, conhecimento e pesquisa, 
a partir de reflexões acerca dessas questões durante o processo de formação inicial, continuada e 
prática dos professores.

É impossível falar em professor pesquisador sem citar Lawrence Stenhouse (1975), pois ele 
foi praticamente pioneiro nessa abordagem. Para ele, a pesquisa no ambiente escolar deveria en-
volver, além dos professores, os estudantes e a comunidade, o que ele passou a chamar de pesqui-
sa-ação. Portanto, a pesquisa em sala de aula deve ser voltada para a prática. Não é um trabalho 
acadêmico e puramente teórico. É preciso valorizar a pesquisa que se faz do fazer e para melhorar 
o fazer do professor ou de outros profissionais.

Stenhouse (1975) estimulou a pesquisa na Educação Básica, mas alertava para o fato de que 
o professor também deveria se preocupar com o currículo escolar. Para ele, esse processo acontece-
ria através da reflexão de cada profissional sobre sua prática docente cotidiana. Não podemos ser 
simplesmente meros transmissores de conteúdos pré-estabelecidos, mas sim sujeitos que pensam 
e analisam criticamente seu ofício. O professor que busca ser um professor pesquisador, aprende a 
desenvolver um trabalho mais autônomo, propondo um currículo que tem uma visão para os pro-
blemas do dia-a-dia e assim passa a ter mais sentido para os alunos como também para os próprios 
educadores. 

Zeichner (1993) compreende que o conhecimento não é exclusivo das universidades que 
“pensam” a construção dos saberes e passa a direcionar o olhar para as práticas dos professores 
que podem contribuir com a melhoria da educação no ensino básico. Ele traz o professor como in-
vestigador, numa postura investigativa de nortear os alunos a construir o conhecimento. 

No Brasil, os estudos de Demo (2015) nos fazem pensar sobre a importância da educação 
pela pesquisa e o seu papel na construção do conhecimento. Ressalta ainda que é preciso “educar 
pela pesquisa” e que esta é “condição essencial primeira que o profissional da educação seja pes-
quisador, ou seja, maneje a pesquisa como princípio científico e educativo e a tenha como atitude 
cotidiana” (p. 2). Ele entende a pesquisa como “questionamento reconstrutivo”, por isso o “fazer-se 
e refazer-se na e pela pesquisa” (p. 7) é tão necessário para uma educação emancipatória.

Ludke (2009) defende a pesquisa na educação básica e diz que é possível realizá-la nesse 
ambiente. Ela também sustenta a ideia de não desmembrar a pesquisa científica da que é realizada 
na escola. Ludke admite que é preciso que as escolas tenham melhores condições para a prática de 
pesquisa, mas também assegura que isso não é motivo para impedir sua realização.

Outrossim, Corazza (2022) emerge como uma figura inovadora que desafia o consenso na-
cional enraizado na concepção restritiva de que a pesquisa educacional se restringe ao âmbito da 
pós-graduação. Essa perspectiva, ao longo do tempo, gerou um mito corrosivo que fragmenta a 
comunidade educacional em duas castas distintas: de um lado, uma seleta parcela de intelectuais 
responsáveis pela pesquisa, e, de outro, uma vasta massa de professores relegados ao papel exclu-
sivo de transmissores do conhecimento.

O cerne da argumentação de Corazza (2022) repousa na proposição e defesa enérgica da 
ideia inovadora de pesquisa-docência. Sua abordagem desafia o paradigma estabelecido ao des-
mistificar a premissa de que a pesquisa é uma prerrogativa exclusiva dos estratos acadêmicos mais 
elevados. Ao introduzir a perspectiva de pesquisa-docência, ela não apenas desmantela o mito da 
dualidade, mas propõe uma síntese inovadora e necessária entre a pesquisa e o ato de ensinar.

Para André (2012), a formação do professor pesquisador pode contribuir como uma das pos-
sibilidades de melhorar a educação, mesmo afirmando que o cotidiano do professor é bastante 
complexo e preenchido de várias atividades, o que acaba distanciando-o de atividade de pesquisa, 
porém isso não pode anular o poder de investigação dos professores.
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Formar professores pesquisadores deve ser uma possibilidade pensada não apenas na for-
mação inicial, mas também na formação contínua dos professores. André (2016) nos lembra que 
essa proposta deve ser efetivada nos processos de formação, mas que é necessário traçar outras 
metodologias. 

Não basta querer formar professores pesquisadores e continuar fazendo o 
que se costuma fazer habitualmente. (...) Temos de repensar as práticas de 
formação, levando em conta os princípios da aprendizagem do adulto, as 
possibilidades do trabalho coletivo, o envolvimento ativo do sujeito na sua 
aprendizagem, o diálogo, as interações sociais” (André, 2016, p. 22).

A pesquisa na formação inicial do professor é muito importante. Segundo Lüdke (2012)

(...) é necessário introduzir o futuro professor no universo da pesquisa, em 
sua formação inicial e também na formação continuada, garantindo assim 
a possibilidade de exercício do magistério de maneira muito mais crítica e 
autônoma. Isso é fácil de afirmar e propor, e muito difícil de realizar. O futu-
ro professor que não tiver acesso à formação e à prática de pesquisa terá, a 
meu ver, menos recursos para questionar devidamente sua prática e todo o 
contexto no qual ela se insere, o que o levaria em direção a uma profissiona-
lidade autônoma e responsável (Lüdke, 2012, p. 51).

Ao assumir uma postura de professor pesquisador em sala de aula, o professor tem a oportu-
nidade de mostrar ao aluno que o conhecimento é dinâmico e vivo, e que ele é sempre construído 
e reconstruído socialmente, não ignorando a riqueza de saberes que eles trazem. Nesse sentido, 
Freire (2022) diz

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que‐fazeres se 
encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino, continuo buscando, pro-
curando. Ensino porque busco, porque indago e me indago. Pesquiso para 
constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso 
para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novida-
de (Freire, 2022, p. 30-31).

Todo esse processo da formação do professor pesquisador, trata-se efetivamente de um pro-
cesso contínuo que toma como partida o saber experiencial dos professores, os problemas e desa-
fios da prática escolar. Diante desse contexto, a prática pedagógica estará sempre nesse processo 
contínuo em busca da construção do saber, o que liga o processo educativo à prática reflexiva.

Ressignificar a educação, a partir das salas de aula, é realmente urgente e necessário. Logo, 
o professor, parte integrante deste processo, precisa continuar estudando, principalmente para se 
atualizar e se manter em aprendizagem permanente. Vale salientar que quando o professor reali-
za o seu trabalho entrelaçado com a pesquisa, muitas aprendizagens e trocas vão surgindo entres 
todos os envolvidos no ambiente escolar, construindo um processo educativo com uma base mais 
fortalecida em saberes. Por isso, é preciso estarmos atentos para o objeto da pesquisa para que ele 
seja válido e eficaz na sua proposta, edificando o processo formativo, para que de fato seja trans-
formador da realidade.

Considerações finais

Formar o professor como pesquisador para atuar na educação básica é um desafio a ser su-
perado, pois é preciso que a pesquisa também seja constante no universo escolar e não apenas 
acadêmico, como ocorre comumente. Portanto, pensar pesquisa e sua importância na conjuntura 
da educação básica depende da forma que se deu a formação docente dos professores, das opor-
tunidades e possibilidades, assim como também do tempo e espaço para o seu desenvolvimento 
como futuro professor pesquisador.

Dessa maneira, propor desenvolver pesquisa no espaço escolar é necessário e até mesmo 
urgente, pois trabalhar com viés da pesquisa possibilitará reflexões e tomadas de decisões sobre os 
diversos problemas existente nesse ambiente educacional, como indisciplina, violência na escola, 
problemas relacionados ao processo cognitivo, entre outros, nos fazendo perceber que discutir so-
bre pesquisa em educação não é tão simples e deve ser conduzida com responsabilidade.
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Observando essas questões, podemos dizer que é preciso efetuar práticas formativas que pre-
parem os docentes para atuar nessa perspectiva, fazendo com que o professor desperte sua atenção 
para a pesquisa desde o início de sua formação e a coloque em prática, considerando a realidade 
em constante movimento e urgência de se ter profissionais voltados a uma nova forma de trabalho, 
por isso, é importante pesquisar a práxis dos professores e sua intencionalidade no fazer pedagó-
gico dos docentes atuantes na educação básica.
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Abstract

The text addresses the theme of Initial Training for Indigenous Teachers and its correlation 
with the LEAL-Laboratory of Studies and Research on Diversity in the Legal Amazon, highlighting 
the experiences lived during the pandemic and the creation of an ongoing research project, which 
seeks to identify the challenges in the indigenous teacher training process at UNEMAT, Inter-
cultural Indigenous Faculty, Intercultural Pedagogy course. The reflections are anchored in the 
production of authorial materials by professors teaching the thematic axes of the course and in the 
methodological conduct in dialogues, in the resistance of remaining in the course, in intercultural 
processes as complexes of life itself and in the decolonial proposal. 

Keywords: University education. Pedagogy Intercultural. Teacher Formation.

Introdução

O texto aborda a temática da Formação Inicial de Professores Indígenas e sua correlação com 
um grupo de docentes formadoras do LEAL – Laboratório de estudos e pesquisas da diversidade 
da Amazônia Legal, que atuam/atuaram no curso de Licenciatura em Pedagogia Intercultural da 
UNEMAT, destacando as experiências vividas em tempo pandêmico e a articulação com o projeto 
de pesquisa originado dessas demandas formativas cujo título é “Acompanhamento e Diálogos 
Decoloniais na Educação Escolar Indígena junto aos Licenciados em Pedagogia Intercultural da 
Unemat” institucionalizado junto UNEMAT, campus de Juara.

O LEAL – Laboratório de estudos e pesquisas da diversidade da Amazônia Legal (CNPq) é 
um grupo de pesquisa que foi idealizado no ano de 2010 por um grupo de professoras da Univer-
sidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, que estão engajadas em pesquisas e atividades ex-
tensionistas que enfocam a Educação do Campo, Educação Indígena, Educação Escolar Indígena, 
Educação e Relações Raciais, Gênero e Sexualidade na Educação, todas dentro do contexto da 
região da Amazônia Legal.

O grupo de pesquisa tem contado com financiamentos de importantes instituições de fomen-
to como Capes e MEC para o desenvolvimento de diversos projetos que tem impactado de forma 
positiva estudantes e professoras e professoras de comunidade Indígenas, Tradicionais, Quilombo-
las e dos centros urbanos.    

Nesse sentido, a pesquisa em andamento aqui apresentada esta inserida no contexto do 
LEAL em sua linha de pesquisa sobre Educação Escolar Indígena e tem como objetivo compreen-
der o lugar de pedagogas e pedagogos interculturais na aldeia de origem e na escola de atuação 
profissional, acompanhando o lugar da atuação docente, as articulações etnopolíticas nas aldeias 
e os desafios da prática docente em sala de aula.

Com esse texto buscamos identificar os desafios mais intensos no processo de formação do-
cente indígena no curso de Pedagogia Intercultural a partir dos relatos das formadoras e de alguns/
as pedagogos/as egressos/as. As reflexões se ancoram na produção de materiais autorais por parte 
das professoras e dos professores ministrantes de eixos temáticos do curso e na condução meto-
dológica em diálogos, na resistência da permanência no curso, nos processos interculturais como 
complexos da própria vida e na propositura decolonial.

A UNEMAT, desde 2001 trabalha com a formação inicial no ensino superior com os povos 
indígenas, porém o curso de Licenciatura em Pedagogia Intercultural iniciou-se em 2012, antes 
havia apenas o curso de Licenciatura Intercultural, com formação de três áreas (Matemática e 
Ciências da natureza, Linguagens e Ciências Sociais), e estas objetivam na formação inicial para 
atender os anos finais do ensino fundamental e médio. 

Anterior a formação em Pedagogia Intercultural, o desenvolvimento da docência nos anos 
iniciais do ensino fundamental, em relação à formação para atuar em salas de aulas das aldeias, 
contava com a formação de professores/as indígenas, nos magistérios interculturais. Foi com a 
luta do movimento indígena juntamente com esses professores/as oriundos dos Magistérios Inter-
culturais que se constituiu uma equipe interinstitucional para pensar junto aos povos indígenas e 
propor cursos superiores específicos à professores/as indígenas.

Os cursos de Licenciaturas específicos para indígenas na UNEMAT, se organizam no tempo 
universidade e no tempo aldeia/comunidade. A formação inicial se dá em 05 anos, procura atender 
os princípios da formação específica e intercultural, com aportes metodológicos dialógicos, de pes-
quisa colaborativa e vivências em práticas pedagógicas decolonias. É uma formação complexa e 
em movimento de aprendizagens e trocas que se dão entre acadêmicos/as, docentes, comunidades 
indígenas.  Essa estrutura metodológica consubstanciada pelo diálogo foi abalada, pois, o estar 
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junto em vivências constantes no tempo aldeia e no tempo universidade sofreu um hiato, e ao mes-
mo tempo os sentimentos, os sonhos foram invadidos pelo medo, inseguranças e distanciamentos 
de diferentes dimensões. O hiato a que nos referimos se trata do tempo pandêmico do Covid 19, 
principalmente, em 2020 e 2021.

Foi preciso tomar decisões, e, é dentro deste sentimento que em diálogo com os acadêmicos 
e acadêmicas, comunidades indígenas, gestão, docentes da universidade retomamos as atividades 
da formação inicial no Curso de Licenciatura em Pedagogia Intercultural. Um desafio! Uma resis-
tência coletiva! Retomamos-a em uma organização de aulas remotas específicas.

Assim, o texto que ora apresentamos é resultado da pesquisa em andamento que esta vin-
culada ao grupo de pesquisa LEAL e possibilitou que sentimentos e afetos fossem construídos em 
dois tempos existências, o tempo do distanciamento e o retorno do estar junto.

Aspectos metodológicos

A pesquisa se insere dentro da abordagem qualitativa (Minayo, 2007), associada ao estudo 
narrativas (auto) biográficas (Ferraroti, 2010) em forma de cartas. Busca trazer memórias e expe-
riências docentes (quando atuando em sala de aula), articulando com memórias e reflexões da 
formação do curso de Licenciatura em Pedagogia Intercultural. 

A pesquisa se dará como uma formação também, ou seja, haverá estudos da equipe de pes-
quisadores parte deste projeto e encontros midiáticos; formação de grupo de WhatsApp com os 
egressos da primeira e da segunda turma e, posteriormente, um canal de comunicação dialógica 
com o uso de redes sociais, encontros via meet. 

O projeto se encontra em andamento e já foi aprsentado as/aos participantes da pesquisa, as-
sim como, as intenções de pesquisa. Já foi solicitads que os licenciados e licenciadas em Pedagogia 
escrevam uma carta, apontando o lugar e os desafios no campo da experiência didática e o que 
faltou na formação dentro do curso de Pedagogia Intercultural, quais são os desafios mais intensos 
nas salas de aula, com as crianças dos anos iniciais. 

De acordo com Sousa e Almeida (2012), ao escreverem e ao narrarem suas experiências e 
desafios, tecem a identidade e, ao mesmo tempo, compreende-se como nos tornamos professores/
as. De tal forma, conectam-se, em memória, reflexões da graduação e as conectividades com a 
experiência vividas na docência. A terceira etapa reúne elementos para a elaboração de possíveis 
intervenções com formação continuada para esses professores/as.

Formação de professoras/es indígenas em/no Mato Grosso

Para falarmos de formação de professores/as indígenas precisamos retomar um pouco da 
história e de movimentos que ocorreram neste lócus de formação. Um movimento que se dá em 
diferentes processos de contato, escolarização, entre outros. Não há como expressar a formação 
de professores/as nos dias atual sem rememorar uma extrema mudança nos modos de viver, mas 
acima de tudo na constituição de re-existência dos povos originários. 

Uma re-existência porque quando os portugueses invadiram o Brasil colocaram em ação 
várias políticas entre elas a da escolarização como um instrumento ‘civilizatório/assimilatório’ e 
inicialmente, coube as missões religiosas realizar esse trabalho pela via catequética tornando-os 
amáveis e dóceis, tirando-lhes a alma originária, uma assepsia linguística, cultural e cosmológica. 
Nesta reflexão, ainda que generalizada, o fazemos por reconhecer que a grande maioria das expe-
riências estavam rebuscadas desse objetivo. 

Assim, é preciso mencionar que o contato com os povos indígenas no estado de Mato Grosso 
se dá em diferentes tempos, mas segundo Secchi (1997) as primeiras escolas dentro das aldeias de 
Mato Grosso ocorrem no início do século XIX com as missões salesianos junto ao povo Bororo. Um 
continuo do que acontece por todo o país. Conforme Tomazello e Canavarros (2009), o trabalho dos 
Salesianos junto aos Boe-Bororos teve inicio no ano de 1904 junto aos Xavantes, em 1954.

No Utiariti, os Jesuítas da Missão Anchieta, atuaram com os povos Apiaká, Kawaiweté/Kayabi 
do rio dos Peixes, Rikbatksa, Haliti-Paresi, Myky, Irantxe/Manoki, Nambikwara e Enawenê -Nawê. 

Mas, ainda assim, há uma ruptura de uma experiência de ensino, pois o sujeito ‘professor’ 
que é uma categoria não indígena, é assumido pelo indígena. Compreendemos que este indígena, 
não se tornou branco, mesmo assumindo esta categoria social-profissional dentro da aldeia. O es-
tar professor, produz reivindicações de direito e de re-existência no lócus do mundo escolarizável, 
no sentido de tomar o seu lugar próprio.
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Movimentos explodem no Brasil e estado de Mato Grosso na década de 70, na busca de 
direitos da educação própria, específica e intercultural. Nesse bojo, o estado de Mato Grosso se 
desponta com várias experiências de formação de professores/as que inclui indígenas. 

Conforme Grando (2016) um dos projetos de formaçao de professoras e professores indígenas 
desenvolvidos foi o Projeto GerAção que foi implementado em 10 polos em regiões estratégicas. 
Foram projetos para atender professores/as em geral, principalmente os de zona rural, mas “havia 
a presença de professores indígenas, como os Tapirapé de Santa Terezinha no Inajá I e Inajá II, 
assim como também professores Karajá, Xavante e de outras etnias do Parque Nacional do Xingu 
no Projeto GerAção” (Queiroz, 2013,p.48).

O Projeto TUCUM, é uma ação específica para a Formação de Professores indígenas com 
habilitação ao Magistério, foi realizado entre 1995 a 1999, com a abrangência de 16 municípios do 
Estado de Mato Grosso (QUEIROZ, 2013, p.49).

Projeto Xingu/Urucum Pedra – Brilhante, é também um Projeto de Formação de Professores 
Indígenas no Xingu, portanto, específico e intercultural, tem seu início em 1994, finalizando em 
2005. Conforme Troncarelli (2021) esse projeto foi realizado com recurso da Fundação Rainforest 
da Noruega juntamente com outros parceiros, de instituições governamentais e não governamen-
tais, entre elas o Instituto Socioambiental e a Secretaria de Estado de Educação, uma experiência 
de formação de professores iniciada pela Fundação Mata Virgem e AVA — Associação Vida e Am-
biente, no entanto, a partir de 1996 passou a ser desenvolvida pelo Instituto Socioambiental (ISA). 

O projeto Hayô é também uma outra experiência de formação de professores/as indígenas 
para atuar nas escolas das aldeias, e é na modalidade Magistério para atuação nos anos iniciais. O 
memo iniciou em 2005 e terminou em 2010, participaram da formação 280 professores indígenas. 
De acordo com site do estado o ‘Projeto Haiyô’ – Formação de Professores Indígenas para o Ma-
gistério Intercultural, teve como objetivo habilitar 300 professores indígenas para o exercício do 
magistério este atendeu os povos Tapirapé, Myky, Arara, karajá, Cinta-larga, Guató, Chiquitando 
e Zoró, que ainda não foram contemplados e dos povos Nambikwara, Kaiabi, Paresi, Munduruku, 
Apiaká, Rikbaktsa, Irantxe, Bororo e Xavante, demanda não atendida com o Projeto Tucum. 

Antes de 2001 e depois com o ensino superior de formação de professores/as indígenas, algu-
mas palavras deram sentido a essas formações entre elas ensino específico e intercultural.

A re-existência vivida e encarnada por anos em cursos de formação em constância intercul-
tural é impactada sem aviso pela pandemia do Covid 19, os momentos de estar junto em etapas 
de formação presencial e em etapas de formação denominadas de intermediária foram suspensas 
abruptamente e é este fenômeno que estamos denominando de hiato na formação.  Ou seja, o dis-
tanciamento, a fenda corpórea sentida.

O distanciamento imposto pela pandemia: reiventando o cotidiano

Estamos utilizando a palavra distanciamento sob o viés das prerrogativas da Organização 
Mundial da Saúde, mas também, o distanciar no sentido do estar longe, em hiato do campo da 
formação docente, ao menos pensada enquanto vivência presencial em dois distintos tempos, o da 
aldeia/comunidade e o tempo universidade. 

Espaços caros e incorporados de dialogicidade, de processos de escuta, oralidade e de ne-
gociações interculturais. Esses tempos/espaços foram tomados pelo hiato do não encontro, e pelo 
hiato dos encontros midiáticos. Conforme legislação ensino remoto e/ou para nós da faculdade 
Indígena Intercultural ensino remoto específico.

Mas por que hiato? E aí explicamos que diz respeito a uma fenda do nosso corpo, porque nos 
abriu e essa abertura que não foi querida ou construída, impiedosamente, roubou-nos muito e em 
complexidade, roubou-nos o tempo do estar juntos, das vivências de e/em compartilhamentos co-
letivos de escutas, da estada em outras aldeias indígenas no tempo aldeia/comunidade e no tempo 
universidade como planejado, apartou-nos dos parentes, da vida e pela morte. Um hiato sentido 
na carne, no pensar, no viver. 

Para a escrita dos cadernos pedagógicos, foi preciso mobilizar equipe de professores/as for-
madores, foi preciso dialogar sobre o diálogo, sobre a escrita em diálogo.

De que diálogo estamos falando? Enfim, de muitos, e entre eles do diálogo epistemológico e 
do diálogo intercultural e decolonial nos escritos pedagógicos que reverberam em diálogos outros 
presentes nos encontros sentidos em distância.
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Essa rede de pensadores em diálogo e discussões procuraram elaborar um material que se 
quer decolonial e intercultural a partir das experiências e pesquisas junto aos acadêmicos, docen-
tes e comunidades indígenas. O distanciamento produziu efeitos de diálogos mediados por apare-
lhos, textualidades escritas.

O estar junto: tecendo conexões e processos formativos 

O estar junto no sentido da plenitude do encontro entre corpos, mentes e almas foi possibili-
tado em momentos de etapa intermediária emergencial no final do ano de 2021 e início de 2022, 
especialmente, na última etapa de formação. O que causaria a chegada da universidade dentro das 
aldeias num período pandêmico, de perdas de parentes, de perda da esperança, de fome e doen-
ças? Os olhares e sorrisos, às vezes, choros nos abraços e apertos de mão produzidos pelos nossos 
corpos em movimento nos diziam que estávamos ao encontro com a esperança por dias melhores. 
Tanto nós, formadoras e formadores da FAINDI, quanto as pessoas das comunidades indígenas 
atendidas sentiam-se e relatavam com seus corpos e vozes nem sempre faladas, sobre a importân-
cia da esperança e deste encontro amoroso. 

[....] na convivência amorosa com seus alunos e na postura curiosa e aberta 
que assume e, ao mesmo tempo, provoca-os a se assumirem enquanto su-
jeitos sóciohistórico-culturais do ato de conhecer, é que ele pode falar do 
respeito à dignidade e autonomia do educando. (FREIRE, 1996, p. 11).

O encontro foi sendo fortalecido pelos laços de afeto antes estabelecidos durante toda uma 
trajetória formativa desde que a primeira autora assume a função de coordenação pedagógica do 
curso de Licenciatura em Pedagogia Intercultural em 2016. Movimentos tecidos entre contradições 
burocráticas, políticas e administrativas de um espaço pouco reconhecido como a FAINDI que 
inaugura a modalidade de formação no país. Isso é evidenciado na ausência de uma política efe-
tiva da universidade em assumir a proposta de formação de professores e da população indígena 
como uma política interna da universidade, com recursos específicos para esse processo. 

Ainda assim, o retorno ao campus da UNEMAT de Barra do Bugres por acadêmicos e acadê-
micas dos cursos de Pedagogia e das Licenciaturas nos inundaram naquele julho de 2022 de uma 
única certeza, de que era preciso continuar, de que haviam diversos corpos e mentes tomados pelo 
desejo de formar-se. O formar-se nesse contexto revela aspirações sempre muito coletivas. Desde 
o ingresso sempre anunciado com o apoio das lideranças das aldeias que assinam as cartas de 
intenções em conjunto com o candidato ao vestibular específico. Isso nos ensina que todo o pro-
cesso formativo só tem sentido nesse emaranhado de fios da formação, da comunidade, da escola 
indígena, do movimento indígena que demanda pelos aspectos trabalhados durante todo o curso. 

Este estar junto retomando e reocupando os espaços da universidade pelos corpos dos e das 
estudantes e de docentes formadores e formadoras foi nos demonstrando que a educação é um 
processo relacional. Estas relações são fortalecidas nos encontros, especialmente, presenciais. 

A pandemia criou o hiato e nós construímos o Projeto de Pesquisa para compreender 
esse fenômeno

O projeto de pesquisa denominado “Acompanhamento e diálogos decoloniais na Educação 
Escolar Indígena junto aos licenciados em Pedagogia Intercultural da UNEMAT” foi institucio-
nalizado via campus da UNEMAT de Juara, onde a maior parte das autoras possuem vinculação 
profissional enquanto docentes formadoras efetivas. 

Embora o projeto esteja vinculado ao campus da UNEMAT de Juara, devido à ausência de 
um status e autonomia próprias da FAINDI considerando a ausência de professores efetivos lota-
dos na Faculdade, a intenção da proposta é para realizar o mapeamento onde estão os profissionais 
pedagogos e pedagogas que obtiveram formação pela UNEMAT, e ainda identificar onde e em que 
a Universidade pode contribuir para a continuidade de formações/discussões sobre a Educação 
Escolar Indígena e os processos de ensino e aprendizagem, dentro da proposta pensada e vivida 
junto aos egressos e egressas do curso de Pedagogia Intercultural. 

Assim, o projeto de pesquisa que surge após estes impactos pandêmicos e outros desafios vi-
vidos no decorrer da formação inicial, pretende, por meio da pesquisa qualitativa, com uso de car-
tas memórias, contactar os egressos da Pedagogia Intercultural e saber onde estão atuando, o que 
estão fazendo, se tiveram acesso a formações continuadas scrito sensu e/ou lato sensu. Pretende-se 
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saber, ainda, quais têm sido os maiores desafios na atuação docente, daqueles que estão atuando 
efetivamente nos anos iniciais, gestão, e outros espaços apontados nas narrativas.

O projeto encontra-se em fase de estudos e levantamentos bibliográficos e em momentos de 
reuniões com a equipe de pesquisadoras para organização das atividades junto aos egressos/as na 
construção de cartas e de narrativas a respeito da formação, os desafios do exercício profissional, 
bem como, as potencialidades e ações pedagógicas decoloniais presentes em suas práticas educa-
cionais. 

Considerações finais 

A pesquisa aqui partilhada explorou os desafios e sentimentos envolvidos no processo de de-
colonialidade que atravessou a formação de professoras e professores indígenas, especificamento 
no contexto da Faindi/Unemat e grupo de pesquisa LEAL. Nesse sentido podemos afirmar que a 
luta é coletiva e comunitário e que o hiato é passível de ser superado através de um esforço mútuo 
de compreensão e de construção de dialogos decoloniais que rompam com o modelo de educação 
colonial e eurocêntrico.   

Ao trazer as experiências e epistemologias indígenas como central no processo formativo 
tem-se como objetivo possibilitar que estas professoras e pofessores sejam agentes de mudança em 
suas comunidades promovendo práticas educativas descolonizadas.
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Resumo

Os saberes e as práticas pedagógicas delineiam o presente projeto, as visões dos discentes 
a respeito das disciplinas pedagógicas e a formação dos docentes, são aspectos relevante a que 
se propõe a investigação. Para nortear o desenvolvimento dessa pesquisa esboçam-se os objeti-
vos:  geral, compreender como os professores das licenciaturas de Química e Matemática de um 
campus do IFCE, sem a formação pedagógica formal, elaboram sua competência para o trabalho 
docente; e os específicos: investigar quais as expectativas dos alunos das licenciaturas em relação 
às disciplinas didáticas; caracterizar as concepções pedagógicas e as práticas dos professores ba-
charéis e investigar as dificuldades dos professores em relação à sua formação pedagógica e sua 
prática. Quanto à metodologia o estudo se classifica com descritivo e fenomenológico que terá 
como intuito descrever determinada população, conhecendo suas metodologias e compreendendo 
suas práticas dentre outros propósitos. Autores como Tardif (2014), Pimenta (2009) Lacerda (2018), 
dentre outros, embasarão a investigação. Espera-se compreender as práticas pedagógicas dos do-
centes bacharéis e sugerir o grupo de estudo para formação continuada aos docentes e discentes 
sobre a formação pedagógica, para “ser professor e tornar-se professor”.  

Palavras-chave: Saberes. Docência. Práticas. Pedagógicas. Concepções.

Abstract

Pedagogical knowledge and practices outline this project, students’ views regarding ped-
agogical disciplines and teacher training are relevant aspects to which the investigation is pro-
posed. To guide the development of this research, the following objectives are outlined: general, 
to understand how teachers of Chemistry and Mathematics degrees on an IFCE campus, without 
formal pedagogical training, develop their competence for teaching work; and specific ones: in-
vestigating what the expectations of undergraduate students are in relation to teaching subjects; 
characterize the pedagogical conceptions and practices of bachelor’s teachers and investigate the 
teachers’ difficulties in relation to their pedagogical 

training and their practice. Regarding methodology, the study is classified as descriptive and 
phenomenological, which will have the purpose of describing a certain population, knowing their 
methodologies, and understanding their practices, among other purposes. Authors such as Tardif 
(2014), Pimenta (2009) Lacerda (2018), among others, will support the investigation. It is hoped 
to understand the pedagogical practices of teachers with a bachelor’s degree and suggest a study 
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group for continued training for teachers and students on pedagogical training, to “be a teacher 
and become a teacher”.

Keywords: Knowledge. Teaching. Practices. Pedagogical. Conceptions.

Introdução

O presente trabalho insere-se no campo das pesquisas desenvolvidas no Núcleo de Ensino, 
Pesquisa e Extensão Docente (NUPED) – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Ceará, Campus Maracanaú. O NUPED tem como objetivos de contribuir para a qualidade científi-
ca e tecnológica das áreas de atuação do grupo, auxiliar na articulação da relação ensino, pesquisa 
e extensão dentro da estrutura curricular dos cursos do IFCE campus Maracanaú; estimular a 
publicação dos resultados das pesquisas em eventos, revistas e periódicos e contribuir para a qua-
lidade científica e tecnológica dos projetos cadastrados.

Dentre as linhas de pesquisa possui a de Formação e Práticas Docentes em Contextos de En-
sino nas Licenciaturas. A linha discute e propõe alternativas para a formação inicial e continuada 
de professores com o propósito inicial no ensino de Matemática e Química, ulteriormente abran-
gerá outras licenciaturas no IFCE.  Tem o propósito de fomentar investigações dos processos de 
ensino, aprendizagem e avaliação em diversos níveis de ensino, desenvolvendo e analisando prá-
ticas pedagógicas criativas e inovadoras, promovendo a Educação Científica, analisando questões 
curriculares considerando as demandas da contemporaneidade.

É um grupo recente, portanto, a pesquisa está em andamento.  Formado por docentes, técni-
cos e alunos da Licenciatura em Química e Matemática. O desafio é constante, pois, a instituição 
IFCE tem um histórico de cursos técnicos e tecnológicos. Os cursos superiores surgiram em grande 
escala a partir da Lei  11.892, de 29 de dezembro de 2008. A cultura da pesquisa está em elabora-
ção, e outra temática se faz necessária para a reflexão, é que muitos professores são bacharéis e 
lecionam nos cursos das licenciaturas. 

O propósito da pesquisa é conhecer o “professor bacharel”, na sua experiência no exercício 
do “saber ensinar”, algumas constatações percebem-se no cotidiano docente no IFCE, “eu sou 
engenheiro civil e de repente, me vi professor”, “eu sou engenheira química e estou aprendendo 
a ser professora”.  A essas afirmativas agregam-se as visões dos alunos universitários. É comum 
ouvir as conversas entre eles: “o professor sabe muito o conteúdo, mas não saber passar, melhor 
dizendo, não tem didática”.  “O professor sabe a matéria, mas não sabe ensinar”. 

As asserções incidem sobre o professor em ação e os seus conhecimentos próprios à sua atu-
ação em contexto de mediação. Fazem emergir o “ser professor” do ensino superior e uma lacuna 
faltando, no caso, a sua formação pedagógica (LACERDA, 2018).  Os objetos da pesquisa, têm um 
ponto de interseção, as disciplinas pedagógicas. Como os discentes percebem a importância das 
disciplinas pedagógicas para a sua formação de professor? Até que ponto os “docentes bacharéis”, 
que não tiveram a formação pedagógica, elaboram sua competência docente? De que modo os do-
centes que não tiveram a formação formal para a docência aprendem a ensinar? Como os saberes 
da formação dos professores bacharéis interferem na sua ação em sala de aula?

Em face a essas inquietações e refletindo sobre como organizar o conhecimento, nesta pes-
quisa foram elaborados objetivos para norteá-la:

Objetivo geral:

 - Analisar o desenvolvimento didático dos professores bacharéis, no âmbito da Licenciatura em 
Química de um campus do IFCE, mesmo sem uma formação pedagógica formal, como eles ela-
boram competências essenciais para o trabalho docente.

Especificamente busca-se:

 - Caracterizar as concepções pedagógicas e as práticas dos professores bacharéis. 

 - Mapear como sucede a integração entre a atuação em sua atividade profissional específica e a 
profissão da docência.

 - Investigar as dificuldades dos professores em relação à sua formação pedagógica e sua prática. 
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Os saberes da docência e sua identidade

A docência é o trabalho dos professores que desempenham suas funções que vão além da 
sala de aula. O professor deve ter um bom conhecimento sobre a disciplina e como explicá-la, na 
prática integra diversos saberes com os quais o corpo docente estabelece diferentes relações. Tardif 
(2014) apresenta considerações a respeito dos saberes dos docentes, ele admite que os professores 
têm um saber plural estratégico, entretanto, desvalorizado. Argumenta que existe uma diferencia-
ção entre os professores que estão lá na ponta do processo educativo, em sala de aula, e os que 
produzem os conhecimentos, porventura, os primeiros são menos valorizados, dos que estão no dia 
a dia com os seus alunos. 

Tardif (2014) considera que os processos de produção dos saberes sociais e os processos 
sociais de formação podem ser tidos como dois fenômenos complementares no âmbito da cultura 
moderna e contemporânea. Os saberes são “estoques de informações” inovados e reproduzidos 
pela comunidade científica e possíveis de serem utilizados em diversas práticas sociais, culturais, 
econômicas e técnicas. 

Os educadores e os pesquisadores considerados como, o corpo docente e a comunidade cien-
tífica tornam-se dois grupos cada vez mais distintos, destinados a tarefas especializadas de trans-
missão e produção de saberes sem relação nenhuma entre si. Acentua Tardif (2005) que mesmo 
limitando a relação de transmissão de conhecimentos pelo corpo docente que tem uma função tão 
importante quanto da  comunidade cientifica e os docentes devem ser considerados como o grupo 
produtor de saberes.

Os saberes docentes não se reduzem apenas a transmissão dos conhecimentos já constituí-
dos, eles podem ser saberes oriundos da formação profissional, das ciências da educação, transmi-
tidos pelas instituições de formação de professores, e esses conhecimentos se transformam em uma 
tecnologia de aprendizagem.  Os saberes da experiência do professor são baseados em seu traba-
lho cotidiano e no conhecimento do meio. Eles incorporam-se a experiência individual e coletiva.  
A prática do ofício na escola, na sala de aula e a socialização profissional fortalecem os saberes da 
experiência.

A prática pedagógica mobiliza diversos saberes que são os saberes pedagógicos e apresen-
tam-se como doutrinas ou concepções provenientes de reflexões sobre a prática educativa no sen-
tido amplo do termo, reflexões racionais e normativas que conduzem a sistemas mais ou menos 
coerentes de representação e de orientação educativa. 

Além dos saberes pedagógicos Tardif (2014) apresenta os saberes curriculares e saberes ex-
perienciais, o primeiro refere-se aos discursos, objetivos e métodos e conteúdo a partir deles as 
instituições escolares selecionam como modelos de cultura escolar. Os saberes experienciais são 
desenvolvidos pela experiência dos professores no exercício de sua profissão baseado em seu tra-
balho cotidiano e conhecimento de seu meio. 

A prática docente e os saberes dos professores fazem parte de sua identidade profissional, 
que no dizer de Veiga (2012) é uma construção que ultrapassa a vida profissional desde o momento 
da escolha do ofício, passando pela formação inicial e pelos diferentes espaços institucionais.  

A identidade profissional é construída   a partir da significação social da profissão, da cons-
tante desses significados, e de práticas que devem ser inovadas pelas necessidades da realidade 
(Pimenta,2009). O professor e o seu trabalho se transformam nos desafios cotidianos, no inusitado 
e visa a transformação da realidade a partir das necessidades práticas de um contexto social. 

Aporte teórico-metodológico 

A pesquisa será desenvolvida pela líder do grupo e uma estudante membro, para desenvolver 
os propósitos da pesquisa que são: analisar o desenvolvimento didático dos professores bacharéis, 
no âmbito da Licenciatura em Química do IFCE Campus Maracanaú, mesmo sem uma formação 
pedagógica formal, como eles elaboram competências essenciais para o trabalho docente. E es-
pecificamente, caracterizar as concepções pedagógicas e as práticas dos professores bacharéis; 
mapear como sucede a integração entre a atuação em sua atividade profissional específica e a 
profissão da docência; investigar as dificuldades dos professores em relação à sua formação peda-
gógica e sua prática. 

Classifica-se como uma pesquisa descritiva e fenomenológica que terá como objetivo descre-
ver determinada população, conhecendo suas metodologias e compreendendo suas práticas dentre 
outros propósitos. Identificar-se-á uma pesquisa fenomenológica, apesar de não se constituir uma 
tarefa simples, mas de muito aprendizado.  
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A pesquisa fenomenológica “busca a interpretação do mundo através da consciência do su-
jeito formulada com base em suas experiências” (Gil, 2010, p. 39).  O objeto é o próprio fenômeno 
tal como se apresenta à consciência, ou seja, o que aparece, e não o que se pensa ou se afirmar a 
seu respeito. É importante que o pesquisador deixe de lado tudo que ele já conhece a respeito do 
fenômeno que está sendo investigado. A pesquisa fenomenológica ajusta-se a problemas  que se 
refere à experiência vivida no dia a dia das pessoas.

O campo da investigação será no IFCE, Campus de Maracanaú, com 10 professores que le-
cionam no Curso de Química, licenciandos e bacharéis. Os pesquisadores serão a líder do grupo de 
pesquisa NUPED e inicialmente, a participação de uma estudante membro do grupo e no decorrer 
da pesquisa agregar-se-á demais membros da linha de pesquisa Formação e Práticas docentes  em 
contextos de Ensino nas Licenciaturas. As etapas de pesquisa estão assim definidas: 

 - 1ª etapa: revisão bibliográfica para o entendimento do objeto de estudo.

 - 2ª etapa: elaboração de entrevista semiestruturada.

 - 3ª etapa: coleta de dados – serão coletados através de entrevistas.

 - 4ª etapa: análise dos dados - deve-se reduzir tudo que é acidental nas entrevistas, que não seja 
o objeto da pesquisa para ir ao que é essencial. 

 - 5ª etapa: transcrição das entrevistas e categorização dos termos para análise de conteúdos deles.

 - 6ª etapa: discussão dos dados. 

 - 7ª etapa: elaboração do relatório final e divulgação.

Neste momento, os pesquisadores estão elaborando as entrevistas, com o objetivo de analisar 
o desenvolvimento didático dos professores bacharéis, no âmbito da Licenciatura em Química do 
IFCE Campus Maracanaú, e é intenção fomentar uma mentalidade de pesquisa no ambiente do 
IFCE.
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Resumo

O trabalho apresenta pesquisa em andamento sobre a inclusão da ética profissional docente 
na formação inicial dos professores da Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamen-
tal. Sob esse viés, o referencial teórico utilizado contemplou as dimensões: do conceito de ética e 
moral (CORTINA & MARTÍNEZ, 2005; VÁZQUEZ, 2001; LA TAILLE, 2006); da teoria do desen-
volvimento moral de Kohlberg (HOFFMAN, 1970; SANTOS, 2018; PAIM, 2016); da epistemologia 
do professor, do ofício docente e das teorias curriculares da formação inicial (NÓVOA, 1992; TAR-
DIF, 2012). Trata-se de um exame teórico, do tipo documental, de cunho qualitativo, que recorreu a 
análise de conteúdo (GIL, 2010) na produção dos dados. Os documentos examinados foram cons-
tituídos pela legislação específica da formação docente no Brasil (Resoluções CNE/CP n.º 1, de 15 
de maio de 2006; CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015; CNE/CP nº 2, de 20 de dezembro de 2019). 
Os resultados dessa aproximação inicial evidenciam que as previsões curriculares abrangem, de 
maneira superficial e insuficiente, os conteúdos de ética e moral no domínio do ofício do professor 
e, por conseguinte, tampouco preveem componentes que promovam de modo articulado e siste-
mático o desenvolvimento e o aprimoramento da ética docente. Além disso, os documentos legais 
analisados explicitam uma regressão no que tange à recorrência do termo ética e ao significado a 
ela atribuído. 

Palavras-Chaves: Ética Profissional Docente; Formação Docente; Currículo.

Abstract

The objective of this study is to analyze the inclusion of professional teaching ethics in 
the initial training of teachers in Early Childhood Education and the Initial Years of Elementary 
School. Under this view, the theoretical approach used in our research includes the dimensions: 
the concept of ethics and morals (CORTINA & MARTÍNEZ, 2005; VÁZQUEZ, 2001; LA TAILLE, 
2006); Kohlberg theory of moral development (HOFFMAN, 1970; SANTOS, 2018; PAIM, 2016); 
the epistemology of the teacher, the teaching profession and the curricular theories of initial train-
ing (NÓVOA, 1992; TARDIF, 2012). In view of this, this is a qualitative documentary type of re-
search under the aegis of the content analysis method (GIL, 2010). The documents analyzed will 
be constituted by the specific legislation on teacher training in Brazil (Resolutions CNE/CP no. 1, 
of May 15, 2006; CNE/CP no. 2, of July 1, 2015; CNE/CP no. 2, of December 20, 2019). The results 
of our investigation found that the curriculum and pedagogical project of the Pedagogy course 
analyzed covers superficially and insufficiently the contents of ethics and morals in the field of the 
teacher’s profession and, therefore, does not provide curricular components that promote in an ar-
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ticulated and systematic way the development and improvement of teaching ethics. Furthermore, 
the investigated legal documents demonstrated a regression in what regards the recurrence of the 
term ethics and the meaning attributed to it.

Keywords: Professional Teaching Ethics; Teacher Training; Curriculum.

Introdução

No Brasil, quando o tema em vigor corresponde à profissão docente, a discussão centra-se 
em saberes e competências referentes aos aspectos didáticos, técnicos e científicos do ofício do 
professor (Estrela; Caetano, 2012; Macedo; Caetano, 2020; Rios, 2018; Bertin; Mainardes, 2023). 
Contudo, é raro encontrar, no âmago de tais debates e estudos, a inclusão explícita de questões 
relacionadas à dimensão ética da profissão docente.

Nesse contexto, apesar da significância da ética docente, Macedo (2018) ressalta que a temá-
tica da ética profissional docente, mais especificamente dos professores da Educação Infantil e do 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, ainda se trata de uma “mata epistemológica virgem” a ser 
explorada e conhecida. Sob esse viés, nosso estudo busca contribuir com a expansão e exploração 
da seara da ética profissional docente. 

Em vista disso, o presente trabalho aborda pesquisa de mestrado em andamento no âmbito 
do grupo de pesquisa Educação, Cultura Escolar e Sociedade (Educas), vinculado ao Programa de 
Pós-Graduação em Educação do Centro de Educação (CED) da Universidade Estadual do Ceará 
(UECE), sobre a dimensão ética da profissão docente. Nesse domínio, a partir do arcabouço teórico 
explicitado neste escrito, nos orientamos pelo seguinte problema de pesquisa: de que maneira a 
ética profissional docente tem sido incluída nas previsões curriculares para formação de professo-
res da Educação Básica?

Nesse encadeamento, designamos como objetivo discutir a inclusão da ética profissional 
docente na formação inicial dos professores da Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental por meio da análise das previsões legais que instituíram, nos últimos dezoito anos, 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia, precisamente as 
Resoluções CNE/CP n.º 1, de 15 de maio de 2006; CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015; CNE/CP 
nº 2, de 20 de dezembro de 2019. 

Ética e docência

Ao delinear a respeito da ética profissional docente, é fundamental evidenciar uma distinção 
preliminar entre os conceitos de ética e moral e elucidar a concepção adotada pela investigação. A 
esse respeito, uma descrição satisfatória das terminologias-chave no campo da moralidade recorre 
à associação de perguntas centrais aos vocábulos. 

Nesse sentido, Cortina & Martínez (2001, p. 22, tradução nossa) elucidam que “a pergunta 
básica da moral seria, então, ‘o que devemos fazer?’, enquanto a questão central da Ética seria 
melhor ‘por que devemos?’, quer dizer, ‘que argumentos endossam e sustentam o código moral 
que estamos aceitando como guia de conduta?’”. Yves de La Taille (2006), por outro lado, alega 
que a ética está relacionada com a pergunta “que vida quero viver?”, dado que todas as respostas 
possíveis são de cunho subjetivo e exigem que o emissor da pergunta atribua sentido e significado 
à própria vida e detenha ao menos senso de identidade no decorrer de seu percurso vital. Já para 
Vázquez (2001), a ética expressa-se na reflexão crítica sobre o caráter normativo e o factual da 
moral. Em síntese, “identificamos no plano ético as motivações que explicam as ações no plano 
moral” (LA TAILLE, 2006, p. 51).

Nossa definição, portanto, é correspondente à intersecção das perguntas dos nossos autores, 
ou seja, tanto consideramos a incumbência da ética de refletir sobre a moral e suas instâncias, 
como também a de analisar as motivações e as atribuições de significado para as atitudes e deci-
sões, isto é, o que leva alguém a tomar como válido determinado código moral (CORTINA & MAR-
TÍNEZ, 2005). 

Isto posto, partindo dos questionamentos propostos por La Taille para chegar à emissão de 
um juízo ético, podemos atestar que a constituição de uma ética profissional docente, fazendo um 
paralelo direto com as proposições do autor supracitado, exigiria as seguintes reflexões: “que pro-
fessor eu quero ser?” e/ou “para que/ por que ser professor?” (instituição de identidade e sentido 
na profissão docente). Dessa forma, os processos de construção e de reformulação contínuos de 
respostas para essas indagações correspondem ao transcurso do desenvolvimento e aprimoramen-
to da ética profissional docente. 
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Ética profissional docente

Cortina e Martínez (2005) alegam que uma das tarefas da ética, além da constituição de fun-
damentações para seus princípios de ação, é a elaboração de alternativas para aplicação destes na 
orientação da conduta do indivíduo nos diferentes contextos de sua existência. Contudo, “é preciso 
levar em conta que cada tipo de atividade tem suas próprias exigências morais e proporciona seus 
próprios valores específicos” (idem, p. 147). Para alcançar com êxito tal fim, os autores ressaltam 
que é necessário verificar qual a contribuição intrínseca de cada atividade humana para socieda-
de e quais valores e normas devem ser integrados a elas para que suas colaborações possam ser 
efetuadas. Então, é nesse sentido que o ofício do professor, conforme os benefícios que presta à 
sociedade, detém princípios e hábitos que lhes são próprios, cuja aplicação e vivências adequadas 
permitem que ele cumpra com êxito suas designações e responsabilidade, não somente do ponto 
de vista pedagógico, mas também humano. 

Contudo, cabe destacar que, conforme Cortina e Martínez (2005, p.155), “a ética individual é 
insuficiente, porque a boa vontade pessoal pode, no entanto, ter consequências ruins para a cole-
tividade”. Isso nos revela que a existência e a construção de uma ética profissional, especialmen-
te docente, é indispensável para que o campo educacional não se veja exclusivamente refém da 
motivação individual de cada professor, haja vista que os docentes são, antes de mais nada, seres 
humanos e, portanto, sua vida é perpassada por uma série de oscilações emocionais, afetivas, cog-
nitivas e corporais.

A esse respeito, Nóvoa (1992) presta-nos sua contribuição ao afirmar que “a formação de 
professores pode desempenhar um papel importante na configuração de uma “nova” profissiona-
lidade docente, estimulando a emergência de uma cultura profissional no seio do professorado e 
de uma cultura organizacional no seio das escolas” (p. 24). Por conseguinte, para que os docentes 
tenham permanentemente internalizado no seio de sua consciência os objetivos de sua profissão 
para traçar uma norma de conduta condizente com estes, é necessário que sua formação forneça 
subsídios teóricos e prático-reflexivos para que esse professor desenvolva artifícios de autoavalia-
ção diante das inúmeras situações de seu cotidiano que exigem uma reflexão crítica e imediata 
para tomada de decisão.

No que tange aos objetivos da docência, Cortina e Martínez se referem às metas de uma ati-
vidade como “bem interno”. Para eles, bem interno da docência consiste em transmitir a cultura e 
formar pessoas críticas. Posto isso, uma vez determinada a finalidade de sua atividade, de acordo 
com os autores, o professor “não pode propor-se uma meta qualquer, mas a que lhe é dada, a que 
confere sentido e legitimidade social a sua ação” (2005, p. 156). A partir da determinação do pro-
pósito social do seu ofício, é incumbência da ética profissional aplicada verificar, para orientar a 
conduta do professor, quais virtudes e valores proporcionam a efetivação do bem interno da profis-
são docente (CORTINA & MARTINEZ, 2005).

Em vista disso, a ética profissional como saber do professor se faz indispensável. Nessa per-
cepção, Tardif (2012) pondera que o código deontológico da profissão docente deve ser constituído 
primordialmente pelo julgamento dos pares incorporado aos conhecimentos resultantes de pesqui-
sas pedagógicas. Em busca da discussão sobre esse plano deontológico, Tardif formula o conceito 
de consciência profissional do professor. Para explicitar sua definição, o autor argumenta que o 
professor deve “perseguir, conscientemente, objetivos intencionais, tomar decisões consequentes 
e organizar meios e situações para atingi-los” (2012, p. 208). Portanto, um docente seleciona suas 
condutas e abordagens partindo de intenções e razões predispostas, tendo fundamentações e jus-
tificativas para sua ação profissional. E é justamente essa determinação do educador de “O que? 
Como? Para quê?”, essas racionalizações de seus critérios e parâmetros que constituem a consci-
ência profissional do professor.

Aprimoramento moral e formação docente

Ante as considerações explicitadas, calha esclarecer as condições necessárias para o aprimo-
ramento moral e o concomitante desenvolvimento da consciência profissional do professor. Nesse 
âmbito, conforme Nahra (2012), o aprimoramento moral está relacionado com três fatores decisi-
vos: “a) aos princípios que nós usamos para guiar nossos julgamentos e nossas ações; b) ao nosso 
conjunto de motivações e; c) as ações em si mesmo” (p. 57). A autora ainda concebe que qualquer 
aprimoramento moral somente é conquistado a partir da educação, haja vista que uma boa forma-
ção moral auxilia na superação das tendências egocêntricas. Assim sendo, o aprimoramento moral 
contempla não somente um aperfeiçoamento estrutural-cognitivo, mas também o robustecimento 
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dos princípios norteadores do pensamento e comportamento moral, das alegações e justificativas 
que os impelem e dos atos morais. 

Para tanto, sob o viés de Lawrence Kohlberg, como o desenvolvimento moral implica neces-
sariamente no surgimento de novas operações lógicas, o que incita o aprimoramento moral é o 
oferecimento de oportunidades para que o sujeito desenvolva e aperfeiçoe suas estruturas cogni-
tivo-estruturais por meio da geração de conflitos (SANTOS, 2018). Nesse âmbito, um conflito ou 
desequilíbrio cognitivo-moral ocorre “quando a perspectiva cognitiva de uma pessoa não é mais 
capaz de enfrentar determinado dilema moral” (DUSKA & WHELAN, 1994, p. 60). 

A nível de reflexão o que nos interessa na teoria kohlbergiana é o princípio de provocar con-
flitos para que os sujeitos sejam retirados da sua zona de conforto moral. Porque é justamente par-
tindo desse pressuposto que identificamos que, para promover o aprimoramento moral, a formação 
inicial docente deve proporcionar essa inquietude moral, incitando conflitos de cunho teórico que 
exijam formulações racionais cada vez mais rigorosamente estruturadas. 

Outrossim, convém aludirmos a algumas advertências feitas por Kohlberg a respeito de sua 
teoria do desenvolvimento moral. A primeira delas é que “o sujeito não pode compreender o ra-
ciocínio moral de um estágio posterior àquele em que se encontra” (DUSKA & WHELAN, 1994, 
p. 59). Esse aspecto em particular nos é caro, haja vista que, numa perspectiva de que a formação 
inicial do professorado deve aguçar (criar oportunidades para que seja possível) o aprimoramento 
cognitivo e moral; de modo concomitante, é impreterível que haja um avanço na estruturação do 
pensamento e da lógica dos sujeitos para que possam aperfeiçoar suas moralidades. 

Por conseguinte, seria improfícuo se a formação de professores trouxesse em sua estrutura 
disciplinas isoladas, que ora focassem no desenvolvimento cognitivo e ora no moral, tratando des-
sas duas questões em seus projetos políticos pedagógicos e em seus currículos de modo dissociá-
vel. Isso porque, uma vez que Kohlberg tenha comprovado o desenvolvimento cognitivo seja um 
dos requisitos, mesmo que não seja o único, para o aprimoramento moral (PAIM, 2016), é necessá-
rio que ambos sejam igualmente valorizados e estimulados de modo articulado e intrínseco.

Para tanto, os docentes teriam que adquirir uma boa base teórica de conceitos primordiais no 
campo da ética e da moral para que tivessem condições de refletir e debater sobre tais assuntos. 
Por esse motivo, a grande questão desta pesquisa é investigar se as diretrizes para formação dos 
professores preveem oportunidades teóricas e/ou práticas para vivenciar tais conflitos, reflexões e 
desconfortos morais, haja vista que essas são as condições para que ocorra o aprimoramento mo-
ral individual. Além disso, segundo Nahra (2012), o aprimoramento moral inclui a maturação dos 
princípios éticos e das motivações dos sujeitos, o que nos leva a verificar se e como tais previsões 
curriculares estão incluindo valores e preceitos morais básicos que são requeridos pela profissão 
docente de modo a contribuir com o robustecimento das estruturas cognitivas e morais dos profes-
sores. 

Percurso metodológico

Buscamos analisar as previsões curriculares e documentais que regem a formação inicial 
dos professores, nos últimos dezoito anos, a respeito dos processos de desenvolvimento e aprimo-
ramento de uma ética profissional docente, a partir dos significados e sentidos atribuídos por essa 
documentação à ética docente, bem como seus princípios norteadores e do perfil profissional que 
se pretende formar. À vista disso, para concretizar essa investigação, nos debruçamos sobre as Re-
soluções CNE/CP n.º 1, de 15 de maio de 2006, CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015, CNE/CP nº 
2, de 20 de dezembro de 2019, as quais representam a evolução legal das diretrizes curriculares 
para formação docente no Brasil. 

Trata-se, portanto, de uma pesquisa documental, cujo tratamento dos dados se serve de uma 
abordagem qualitativa e da técnica da análise de conteúdo que, de acordo com Gil (p. 67), “visa 
descrever de forma objetiva, sistemática e qualitativa o conteúdo manifesto da comunicação”. Isto 
posto, como a análise de conteúdo permite “compreender criticamente o sentido manifesto ou 
oculto das comunicações” (Severino, 2013, p. 106-107) e como concebemos o currículo como um 
ser falante e dinâmico, a análise de conteúdo nos concede a possibilidade de dar conta de nossa 
“visão crítica e dinâmica da linguagem” (Franco, 2003, p. 14).

O estudo, conforme recomenda Franco (2003), abrange diferentes unidades de análise, de 
modo complementar e sistemático, dentro do mesmo contexto, a fim de que nossa investigação 
seja mais completa e rigorosa. Nesse âmbito, nossa pesquisa contempla as seguintes unidades de 
registro: a) a palavra (especialmente no que se refere a utilização de termos como “ética”, “moral” 
e seus sinônimos; não somente no sentido de indicar a recorrência dos vocábulos nos documentos, 
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mas também o padrão de contexto em que eles aparecem); b) o tema (no que tange ao modo com 
o qual são tratadas determinadas unidades de sentido, como por exemplo, examinar qual o signifi-
cado é atribuído às temáticas “ética profissional docente”, “princípios educativos”, “valores profis-
sionais”, etc.); c) o item (no sentido de estabelecer uma análise comparativa dos sentidos atribuídos 
aos nossos descritores em cada documento quando se trata de ética profissional). 

Posto isso, nosso sistema de categorização compreende: a) o conceito de ética e moral evi-
denciado nos documentos; b) os princípios norteadores, referentes ao tipo de profissional que se 
pretende formar e as competências que buscam potencializar; c) a presença de conteúdos sobre 
moral e ética profissional na formação inicial docente.

Resultados e discussões

Para sistematizar e facilitar a visualização da nossa análise documental comparativa, elabo-
ramos o Quadro 1, nele destacando as categorias adotadas com o fito de evidenciar a presença e 
a abordagem da dimensão ética da profissão docente nos conceitos fundamentais para formação 
docente.

Quadro 1 - Recorrência dos descritores correspondentes às unidades de registro da pesquisa

CATEGORIA
RESOLUÇÃO CNE/CP 
Nº 1, DE 15 DE MAIO 

DE 2006

RESOLUÇÃO Nº 2, 
DE 1º DE JULHO 

DE 2015

RESOLUÇÃO CNE/
CP Nº 2, DE 20 DE 

DEZEMBRO DE 2019
RECORRÊNCIA DO 
RADICAL “ÉTIC”

Seis Dez Cinco

RECORRÊNCIA DO 
TERMO MORAL

Ausente Ausente Ausente

RECORRÊNCIA 
DO TERMO 

“PRINCÍPIOS”
Cinco Catorze Onze

RECORRÊNCIA DO 
TERMO “VALORES”

Duas Seis Sete

Fonte: elaborado a partir do exame do corpus documental da pesquisa.

Os dados anotados no Quadro 1 evidenciam que, quanto à recorrência das unidades de regis-
tro, a Resolução mais recente, a de 2019, demarcou o menor índice da presença do radical “étic”, 
manteve a ausência do vocábulo “moral”, reduziu a recorrência do termo “princípios” em compa-
ração à Resolução de (2015) e expandiu a utilização de “valores”. Entretanto, para além da mera 
incidência das expressões selecionadas para análise, é importante investigar o modo com o qual 
são tratadas as unidades de sentido, a fim de sistematizar nossa análise comparativa dos sentidos 
atribuídos aos nossos descritores em cada documento quando se trata de ética profissional.  

Quadro 2 - Síntese da análise das unidades de sentido - tema e item, conforme Franco (2003)

CATEGORIA
RESOLUÇÃO CNE/CP 
Nº 1, DE 15 DE MAIO 

DE 2006

RESOLUÇÃO Nº 2, 
DE 1º DE JULHO 

DE 2015

RESOLUÇÃO CNE/
CP Nº 2, DE 20 DE 

DEZEMBRO DE 2019

CONCEPÇÃO 
SOBRE ÉTICA

Ética intrínseca à noção 
de valor e de princípios 

fundamentadores. 
Além disso, em alguns 

contextos do documento, 
aparece vinculada à 

ideia de compromisso 
e responsabilidade 

ou como dimensão do 
desenvolvimento do 

indivíduo.

Ética intrínseca à noção 
de valor, como algo a ser 
construído e apropriado, 
que se relaciona com o 
próprio currículo, visto 

que o documento o 
define como “conjunto 

de valores”. Além disso, 
indica que o exercício 
profissional docente é 

permeado pela dimensão 
ética.

Ética como princípio 
inato para utilização 

de tecnologias 
digitais e como 

posicionamento em 
relação ao cuidado 

de si, dos outros e do 
planeta.
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ÉTICA NA 
DOCÊNCIA 

E NA 
FORMAÇÃO 

INICIAL

A docência  é construída 
em relações sociais, 

étnico-raciais e produtivas, 
as quais influenciam 

conceitos, princípios e 
objetivos da Pedagogia, 

desenvolvendo na 
articulação entre 

conhecimentos científicos 
e culturais, valores 
éticos e estéticos 

inerentes a processos 
de aprendizagem, 
de socialização e 
de construção do 

conhecimento (p.1, 2006)

A docência envolve 
conhecimentos, conceitos, 

princípios e objetivos 
que se desenvolvem na 

construção e apropriação 
de valores éticos. 

Conforme o documento, 
compreender a formação 

dos professores como 
projeto ético é um 
pressuposto para 

estruturação de uma 
sociedade pautada na 
justiça, na democracia, 

na emancipação dos 
sujeitos e na valorização 

da diversidade. Por 
isso, a formação inicial 
deve incluir discussões 
referentes às questões 
éticas que perpassam 

o contexto do exercício 
profissional docente.

A docência é o 
cumprimento de 

competências 
previstas legalmente, 
que incluem a ética 
como princípio para 
tomada de decisões, 
para utilização de 

tecnologias digitais 
e para o cuidado 

individual e coletivo.

ÉTICA NAS 
PREVISÕES 

PARA O 
ESTUDANTE

O estudante deve conviver 
com repertório plural de 
informações, habilidades 
e conhecimentos, os quais 

serão consolidados em 
sua atuação profissional, 

fundamentada em 
princípios éticos e 

sensibilidade afetiva e 
estética.

O estudante deve deter 
um conhecimento 

multidimensional e 
interdisciplinar sobre o 

ser humano, incluindo a 
compreensão da dimensão 
ética do desenvolvimento 

dos educandos.

Prescrição de 
competências gerais 

e específicas, as 
quais focalizam 

na eficiência e na 
produtividade sob 
uma abordagem 

tecnicista e 
conteudista, que 
incluem valores 
indispensáveis a 

serem desenvolvidos 
para o bom 

desempenho.

ÉTICA NO 
PERFIL DO 
EGRESSO

O egresso deve estar 
apto a atuar com ética e 
compromisso com vistas 

à construção de uma 
sociedade justa, equânime, 

igualitária.

O egresso deve estar 
apto a atuar com ética 
e compromisso com 

vistas à construção de 
uma sociedade justa, 
equânime, igualitária.

Não há previsões 
para o perfil do 

egresso. Somente as 
competências gerais 
a serem apropriadas 

pelos docentes.

Fonte: elaborado a partir do exame do corpus documental da pesquisa.

No que concerne ao conceito de ética, embora a Resolução de 2019 seja um progresso em 
relação à recorrência, o significado de “ética” mencionado por ela consiste numa regressão, uma 
vez que a conceituação do termo é correspondente a princípios inatos aos docentes, os quais po-
dem ser utilizados em contextos específicos, conforme o documento. Essa concepção demonstra 
uma percepção utilitarista da ética, o que significa que ela não é encarada como uma dimensão 
da docência, mas como uma habilidade a ser exercida quando necessário. Ela é considerada, por 
exemplo, como a habilidade de cortar papel, que é uma habilidade que o professor tem, mas que 
ele não executa o tempo todo de modo intrínseco à sua conduta profissional; apenas quando é 
demandado. Nesse sentido, a Resolução de 2015 engloba a ética de maneira razoável, ao consi-
derá-la como uma dimensão da docência, a ser construída e relacionada com o currículo, o qual é 
orientado por um conjunto de valores que é constituído a partir da ética profissional docente. Já a 
Resolução de 2006 é um tanto limitada porque aborda a ética como um voluntarismo ingênuo ou 
como uma predisposição vocacional, isto é, como sendo uma escolha do professor que é influen-
ciada pela intensidade de seu compromisso com a docência.
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No que se refere à ética nos princípios norteadores, na concepção de docência e formação 
inicial, a Resolução 2019 representou um retrocesso à medida que atribui ao trabalho docente 
um caráter tecnicista por meio do domínio de competências e que menciona a ética sob esse viés 
utilitário. A Resolução de 2015, por sua vez, expressa uma compreensão satisfatória da docência 
por afirmar que o desenvolvimento de suas finalidades, conhecimentos e princípios dependem da 
construção e apropriação de valores éticos. Ademais, concebe a formação docente como um projeto 
ético necessário para construção de uma sociedade justa e democrática, o qual exige, portanto, a 
inclusão de discussões referentes às questões éticas que perpassam o contexto do exercício profis-
sional na formação inicial. A Resolução de 2006 apenas cita que a docência envolve valores éticos 
e estéticos, mas, no decorrer do documento, não se dedica, nem implicitamente, a especificar em 
que consistem tais valores. 

Sobre o tipo de profissional que se pretende formar, ou seja, as incumbências para os estu-
dantes e o perfil do egresso, a Resolução de 2019 sequer menciona a ética em suas especificações, 
somente enumera competências a serem apropriadas pelos futuros docentes. A esse respeito, a 
Resolução de 2015 alega que os estudantes do curso devem compreender a dimensão ética do 
desenvolvimento humano e que os egressos devem ser aptos a atuar com ética e compromisso, 
fitando a construção de uma sociedade equânime. Além disso, dentre os documentos analisados, é 
o único que prevê a necessidade das questões atinentes à ética comporem a formação inicial, arti-
culando os saberes acadêmicos, a pesquisa, a extensão e a prática educativa. Por fim, a Resolução 
de 2006, sobre a ética, tem a mesma previsão que a Resolução de 2015 e assume que o estudante 
deve conviver com um amplo repertório de conhecimentos e habilidades a serem consolidados 
numa atuação profissional, fundamentada em princípios éticos.

Considerações finais

A pesquisa apresentada, ainda em fase inicial de desenvolvimento, buscou examinar a inclu-
são da ética profissional docente em dispositivos legais recentes acerca do currículo destinado a 
formação inicial dos professores da Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
ou seja, a formação do pedagogo. Constatamos que a ética é uma dimensão intrínseca à profissão 
docente, devendo ser considerada uma competência, isto é, conjunto de habilidades indispensável 
para formação e para atuação do professor. 

Apesar de ratificarmos a relevância da ética profissional docente, verificamos que as DCNs 
de 2019 para formação docente consistiram numa regressão no que tange à inclusão da dimensão 
ética na formação inicial dos professores, visto que, além de apresentar a menor recorrência do ter-
mo “ética” dentre as resoluções examinadas, aborda a ética de modo superficial e utilitarista. Por-
tanto, a pesquisa constatou que as previsões legais, no que se refere à inclusão da ética profissional 
docente na formação inicial docente, são insuficientes e insatisfatórias, visto que não abordam a 
ética como tema transversal e tampouco como competência profissional. 

Em vista disso, este estudo sinaliza para o campo da formação de professores que é neces-
sário tornar a temática do desenvolvimento da ética profissional docente uma das pautas de sua 
agenda política de proposições para reformas para formação docente. Ademais, a exploração aca-
dêmica deste assunto deve ser expandida e explorada, em vista da quantidade reduzida de pesqui-
sas dedicadas ao tema.
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Resumo

Este texto tem por objetivo apresentar resultados de estudo sobre a condição docente de professo-
ras/es da educação básica da rede estadual de Minas Gerais (MG), tendo-se por base suas manifesta-
ções no campo da Tecnologia e Educação. Essas manifestações foram identificadas a partir da análise 
de sete dissertações que trataram do tema em pauta, no conjunto de mais de duzentas teses e disser-
tações defendidas em Programas de Pós-graduação stricto sensu em Educação, em MG, no período de 
2008 a 2018. Tem-se como questão central: o que se pode afirmar sobre o conceito da condição docente 
daquelas/es professoras/es? O texto aborda dois aspectos: dados conceituais e históricos sobre o tema; 
e algumas características dos trabalhos analisados juntamente com resultados da sua análise. Entre os 
resultados encontrados têm-se que a condição docente: é dinâmica, sofrendo determinação por parte da 
evolução histórica do conhecimento científico-tecnológico; envolve um ser docente que prefere se apre-
sentar como sendo um sujeito produtor e consumidor prioritariamente do campo da Educação, quando 
se trata da divulgação dos seus estudos; no âmbito da pesquisa, implica maior familiaridade por parte 
de professoras/es com referenciais metodológicos em nível de abordagem e recursos de investigação do 
que em nível teórico-conceitual tratado, de certa forma desvinculado das suas raízes epistemológicas; 
mostra-se influenciada sobretudo pelas políticas públicas; implica relações da docência com o contexto 
social mais amplo e relações entre pessoas de gerações diferentes o que pode envolver sentimentos de 
apreensão, insegurança e hostilidade; e, por fim, envolve também um trabalho precarizado, em que 
professoras/es se sentem sem motivação, não contam com formação ampla de boa qualidade, em um 
ambiente potencialmente adoecedor, com injustiças e condições físico-materiais e econômico-financei-
ras insatisfatórias. Essas caraterísticas iriam ao encontro da condição docente em outros campos de 
conhecimento além campo da Tecnologia e Educação.

Palavras-chave: Condição docente. Tecnologia e Educação. Docência na Rede Estadual de 
Minas Gerais.
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Abstract

This text aims to present study results on teaching condition in basic education in the state of 
Minas Gerais (MG), based on its manifestations in the field of Technology and Education. Those 
manifestations were identified from analysis of seven dissertations in the set of more than two 
hundred theses and dissertations defended in Graduate Programs in Education, in Minas Gerais, 
from 2008 to 2018. The central question is: what can be said about the concept of that teaching 
condition? The text addresses two aspects: conceptual and historical data on the subject; and some 
characteristics of those dissertations besides results of their analysis. Some of the results that were 
founded are that the teaching condition: is dynamic, being determined by historical evolution of 
scientific-technological knowledge; involves a teacher who prefers to present himself as a producer 
and consumer primarily in the field of Education, when it comes to dissiminate his studies; in the 
scope of research, it implies more teacher familiarity with methodological references at the level of 
approach and research resources than with at theoretical-conceptual level which is treated discon-
nected from its epistemological roots; is mainly influenced by public policies; implies relationship 
between teaching and the wider social context and between people of different generations, which 
may involve feelings of apprehension, insecurity and hostility; and, finally, involves precarious 
work, in which teachers feel without motivation, do not have a good quality comprehensive educa-
tion, in a potentially sickening environment, with injustices and unsatisfactory physical, material 
and economic-financial conditions. These characteristics would be in line with teaching condition 
in other fields of knowledge besides Technology and Education field.

Keywords: Teaching condition. Technology and Education. Teaching in basic education in 
the state of Minas Gerais.

Aspectos conceituais e históricos 
De início, há que se registrar o entendimento sobre o significado do termo tecnologia. Do 

ponto de vista técnico-científico, tecnologia refere-se à relação entre o ser humano e a matéria e 
outros seres humanos, no processo de trabalho, envolvendo meios de produção e processos sociais 
tendo-se por base energia, conhecimento e informação.  

Dentro disso, o termo em pauta envolve arranjos materiais e sociais ligados ao conhecimento 
científico aplicável, sendo resultados da ação humana, historicamente construídos e expressando 
relações sociais das quais dependem, mas que também são influenciadas por eles. A tecnologia 
não é neutra e tampouco uma questão de destino, uma vez que carrega consigo relações de poder, 
intenções e interesses diversos, em um dado contexto sócio-histórico.

Isso posto, pode-se considerar a expressão Tecnologia e Educação como um campo de conheci-
mento, com base em Bourdieu (1983a, 1983b), que trata das relações entre a tecnologia e a educação. 
Isso pelo fato de a Tecnologia e Educação ser uma área teórica, profissional e de ensino que conta 
com objeto de estudo e objetivo próprios, regras de funcionamento também próprias e sujeitos his-
tóricos, produtores e consumidores de bens simbólicos. Estes são legitimados e divulgados por ins-
tâncias e instituições aceitas pela comunidade científica. Nessas condições, ocorrem lutas de poder, 
conflitos e negociações que implicam reinvenções em um contexto cuja dinamicidade está presente. 

Na constituição do campo em pauta, importa registrar o estímulo e a grande influência por 
parte de políticas públicas expressas em projetos governamentais relativos à presença da tecnolo-
gia na educação, mormente aquelas ligadas às denominadas Tecnologias da Informação e Comu-
nicação (TICs) ou às Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs).

A partir do exposto, convém mencionar alguns momentos históricos com discussões concei-
tuais expressivas em termos de caracterização teórica e propostas no âmbito da Tecnologia e Edu-
cação, no Brasil. Aqui vale mencionar o primeiro projeto governamental brasileiro de Informática 
na Educação, desenvolvido por cinco centros-piloto criados, no segundo semestre de 1984, em 
cinco universidades do Brasil (UFMG, UFPE, UFRJ, UNICAMP, URGS).

Nesse contexto, da segunda metade de 1980 até a primeira metade da década de 1990, há 
a defesa de propostas alternativas, não necessariamente excludentes, sobre: informática aplicada 
à educação (utilização da informática no tratamento de dados na gestão e administração escolar, 
na pesquisa e nas exposições didáticas); informática na educação e informática educacional (por 
exemplo, uso de softwares para ensino e o uso do computador como ferramenta para resolução de 
problemas); e, ainda, informática educativa (programas computadorizados interativos, no ensino, 
fundados no construtivismo piagetiano, sobretudo, com a denominada Filosofia Logo de Papert). 

No período mencionado, resguardadas exceções, defende-se que o uso do computador no 
processo de ensino garantiria melhorias na aprendizagem e no desenvolvimento do aluno. A pro-
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pósito, importa registrar a discussão de Valente (1993) acerca da visão cética e otimista em relação 
a recursos informáticos no ensino pelas/pelos professoras/es.

A partir do momento anterior, ênfases na tecnologia na área da educação foram revisitadas. 
Nesse caso, há a proposta de uso das denominadas  novas tecnologias  na  escola a  partir de dis-
cussões sobre a empresa flexível e integrada e do tratamento da tecnologia, além de método/recur-
so, como conteúdo/objeto de ensino na formação de novas/os trabalhadoras/es.

Vale lembrar, com base em Castells (1999, 2000a, 200b), as discussões que frequentaram as 
pautas de estudo sobre a teconologia na área da educação, com ênfase no denominado paradigma 
tecnológico. Nele, tem-se um novo modo de desenvolvimento pelo qual a fonte de produtividade 
encontra-se na tecnologia da informação, ou seja, na geração de conhecimentos, no processamen-
to da informação e na comunicação de símbolos. E, com isso, a ação de conhecimentos sobre os 
próprios conhecimentos, na condição em que a matéria prima é a informação. Discute-se, ainda, 
a expansão rápida de novas tecnologias (TICs) em seu caráter digital (portanto, TDICs), inseridas 
em plataformas digitais permeadas pela cibercultura.

A partir da década de 2000, registra-se um amplo conjunto de projetos/programas governa-
mentais, entre os quais foram bem difundidos, no âmbito federal, o Programa Nacional de Tecno-
logia Educacional (Proinfo), o Programa Um Computador por Aluno (Prouca). Há que se lembrar 
também da criação da Universidade Aberta do Brasil (UAB) e a incorporação das TDICs no campo 
da educação por meio de programas e projetos, como o Proinfo (Urbano, Rural, Integrado) na di-
reção de atendimento ao Plano Nacional de Educação (2001-2010). No estado de Minas Gerais, 
salienta-se o Programa Escolas em Rede (ER).

Finalmente, a partir de 2020, há que se registrarem as discussões no campo da Tecnologia 
e Educação no contexto da pandemia da Covid 19, com a educação on-line, nas formas de ensino 
remoto síncrono e assíncrono em substituição às aulas presenciais. 

Nesse contexto, lembra-se, com frequência, da importância da inclusão digital, para além 
da mera alfabetização tecnológica e até mesmo do letramento digital, como discutido por Aguiar e 
Caligiorne (2021). Essa importância é justificada pelo desvelamento inquestionável das desigual-
dades no âmbito da educação escolar que importa sanar, à luz de um processo educacional públi-
co, gratuito, e com excelência acadêmica, porquanto democrático. E também pelo fato de que, no 
capitalismo digital, com o novo modo de desenvolvimento, os conhecimentos tecnológicos, embora 
sejam meios de produção, são passíveis de apropriação pelas/pelos próprias/os trabalhadoras/es. 

Características gerais dos trabalhos analisados e resultados do estudo 
As referências bibliográficas ao final deste texto indicam autoras/es, títulos e datas de defesa 

das sete dissertações analisadas e o quadro 01, a seguir, contém informações sobre o trabalho em-
pírico das pesquisas realizadas.

Quadro 01 – Trabalho empírico das pesquisas nas dissertações

Autor/a Local Participantes
Lima 1 escola (curso ministrado) em Belo Horizonte 

(região central)
25 professoras/es

Fialho 2 escolas, sendo uma delas uma escola referência 
em Uberlândia.

3 professoras e 3 salas de aula observadas 
(76 alunos matriculados, 64 frequentes)

Costa 2 escolas referência participantes dos projetos Es-
cola em Rede e Projeto de Desenvolvimento Pro-
fissional, em BH

1 diretor, 21 professoras/es, alunos no re-
creio, 1 coordenadora

Menezes Centro Municipal de Estudos e Projetos Educa-
cionais Julieta Diniz, em Uberlândia (curso mi-
nistrado).

26 Professores redes pública (E M) e privada

Bezerra 18 escolas em Uberlândia. Diretores; 2 professoras/es de uma das escolas

Castilho 3 escolas (uma estadual, uma municiapl e uma 
privada) em Uberlândia.

7 professoras

Richiteli 4 escolas (estaduais e municipais) em Uberaba. 4 professoras/es participantes de programas 
de políticas de inclusão digital, como: ProIn-
fo, Prouca, Tablet Educacional, Mídia na 
Educação

Fonte: Textos das dissertações.
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Pelas informações obtidas três das dissertações envolveram também professoras/es das redes 
pública municipal e privada. Importa registrar o fato de que pela quantidade e características dos 
participantes dessas pesquisas, seus resultados relativos à condição docente, contam com expres-
são no contexto do estudo em pauta. 

Outro aspecto, que foi objeto de atenção no estudo realizado, refere-se à experiência das/os 
autores dos trabalhos em pauta. 

Quadro 02 – Experiência das/dos autoras/es na educação

Autoras/es Tipo de experiência Rede de ensino

Lima Magistério na educação básica
EstadualCosta Coordenação de projeto SEE

Richiteli Magistério na educação básica
Fialho Magistério na educação superior

FederalMenezes Magistério na educação superior

Castilho Magistério na educação básica e superior

Bezerra Magistério na educação básica Municipal, estadual e federal

Fonte: Currículo Lattes das/os autores

Pelas informações coletadas, a maioria das/dos autoras/es, ou seja, quatro, conta com experi-
ência na educação básica sendo que três, mais uma coordenadora, têm experiência na rede esta-
dual de ensino de Minas Gerais. 

A partir dessa constatação, pode-se pressupor que as temáticas, questões de pesquisa e refe-
rências teórico-metodológicas, além das conclusões das dissertações analisadas expressam aspec-
tos do capital cultural da condição docente de professoras/es da educação básica da rede estadual 
de Minas Gerais. 

Isso posto, interessa também atentar para o fato de que, tal como indicam os títulos das dis-
sertações, ao abordarem conteúdos do campo da Tecnologia e Educação, os docentes lidam com 
duas abordagens: uma que trata esses  conteúdos como recursos de ensino e outra como conteúdos 
propriamente ditos que são objeto de aprendizagem. No caso da informática, esta aparece nos títu-
los das dissertações como um recurso, uma ferramenta no ensino e, portanto, indo ao encontro da 
denominada informática educacional.

Nessas condições pode-se considerar que a condição docente de professoras/es da educação 
básica da rede estadual de Minas Gerais: envolve vários conteúdos do capital cultural do campo 
da Tecnologia e Educação. 

Além do exposto, a questão da inclusão passa a estar presente em título de dissertações de 
2017, reiterando aspecto da evolução do campo da Tecnologia e Educação, na condição docente 
estudada. Indo ao encontro da propriedade de dinamicidade da condição docente, pode-se rea-
firmar que ela sofre determinação por parte da evolução do conhecimento presente na interação 
professora/professor-aluno.

Pela análise realizada, com base, sobretudo, nos títulos e nas palavras-chave dos estudos, 
constatou-se também a predominância de temas relacionados ao campo geral da Educação, envol-
vendo: práticas pedagógicas, formação de professores, políticas públicas educacionais, aprendiza-
gem significativa, formação continuada, educação básica, ensino de astronomia, e escola O campo 
da Tecnologia aparece em segundo lugar, com referências a: inclusão digital, tecnologias digitais, 
interface gráfica, recursos computacionais, ferramentas tecnológicas, redes de informação e labo-
ratório de informática.  

Quanto ao campo interdisciplinar da Tecnologia e Educação, têm-se poucas referências e 
elas são relativas a: tecnologia na educação, tecnologia em aulas de biologia, novas tecnologias e 
educação. Em termos de projetos nesse campo, constata-se a menção a dois deles: Programa Esco-
la Referência e outro relativo a Desenvolvimento Profissional.

Pelo exposto, pode-se inferir que a condição docente estudada envolve um ser docente que 
prefere se apresentar como sendo um sujeito produtor e consumidor prioritariamente no campo da 
Educação.
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Além disso, o uso histórico dos termos informática e computadores na educação sofre, pouco 
a pouco, um movimento de expansão (TICs) e retração (tecnologias digitais). E pelo desvelamento 
cada vez maior da exlusão societária, passa-se a mencionar no campo em pauta a expressão inclu-
são digital. Isso sinaliza o caráter histórico do campo da Tecnologia e Educação.

Quanto à área da pesquisa, o ser e o estar de professoras/es envolve mais familiaridade com 
referenciais metodológicos em nível de abordagem, procedimentos, técnicas e recursos de investi-
gação, do que em nível teórico-conceitual de caráter geral. E esses referenciais quando são trata-
dos, a rigor, o são de forma desvinculada das suas raízes epistemológicas, 

A análise das fontes bibliográficas das dissertações completa o exposto, ao se constatar a pre-
sença de uma ampla e variada gama de referências autorais, nas pesquisas realizadas (409 títulos, 
com 444 citações). No entanto, isso pode estar sinalizando também a condição docente envolve um 
sentimento de insegurança acadêmica do ser e do estar docentes, no campo da pesquisa, sentimento 
este que se expressa pela quantidade de fontes bibliográficas que as professoras/es pesquisadoras/
es mencionam. Nessa fontes, em todo o conjunto de autores, é expressiva a citação de Brasil e Minas 
Gerais (40 no total) para documentos como dispositivos legais e programas na área. Isso permite afir-
mar também que a condição docente é determinada sobremaneira pelas políticas públicas.

Outras características da condição docente no contexto do campo da Tecnologia e Educação 
ficam sinalizadas pelas questões e pelos resultados das pesquisas em pauta. Essas características 
vão ao encontro da propriedade interacional da condição docente. Neste caso, constatam-se mo-
dificações nas relações entre professoras/es, alunas/os, pais, e a escola e sociedade. Quanto ao ser 
docente, verifica-se uma apreensão de professoras/es em termos da integração dos recursos tecno-
lógicos na escola e no processo de ensino. Pode-se afirmar que há um olhar cuidadoso em relação 
ao processo de aprendizagem discente com o uso das tecnologias em questão. 

Acrescenta-se, ao mencionado, certa hostilidade na interação professor-aluno e entre os pró-
prios discentes. Estes, pertencentes a uma geração, inserida no universo das novas tecnologias, 
demandam do corpo docente a atualização de seus conhecimentos e a sua qualificação para o uso 
desses recursos. Já o corpo docente sente certa insegurança na interação em pauta, a despeito do 
seu compromisso com a aprendizagem de alunas/os. Verifica-se, ainda, que aulas com o uso das 
novas tecnologias são mais atrativas para as/os alunas/os do que aulas meramente expositivas em 
ambiente tradicional.

A partir dessas constatações pode-se inferir que a propriedade interacional da condição do-
cente estudada, em suas mediações, implica relações da docência com o contexto social mais am-
plo e relações entre pessoas de gerações diferentes o que pode envolver sentimentos de apreensão, 
insegurança e hostilidade.

Finalmente, o tratamento do uso em si dos recursos tecnológicos no trabalho docente, desvela:

 -  a formação docente não tem incluído a formação, demandada até pelos discentes, para o uso das 
novas tecnologias como recursos didático-pedagógicos;

 -  as políticas públicas no campo da Tecnologia e Eucação deixam a desejar em termos de prepa-
ração da escola para a implementação dessas políticas e dos programas que lhes correspondem;

 -  há dificuldades na gestão do tempo para inserção das TDICs nas atividades escolares;

 -  ocorrem descompassos entre a cobrança dos gestores educacionais e a realidade do trabalho 
docente;

 -  as escolas carecem de infraestrutura que favoreça o desenvolvimento dos processos de ensinar 
e aprender com boa qualidade, pela falta de equipamentos, pelo caráter obsoleto dos equipa-
mentos os quais também carecem de manutenção, e por divergências sobre investimento em 
infraestrutura tecnológica;

 -  o corpo docente encontra-se sem estímulo e desmotivado para o trabalho, num contexto de: de-
sinteresse do corpo discente pela aprendizagem, sobrecarga de trabalho, baixos salários, falta de 
apoio pedagógico e de políticas de valorização docente. Com isso, não aderem a aulas que lhes 
são disponibilizadas no campo da Tecnologia e Educação. 

Assim, a condição docente, tal como estudada, envolve um trabalho precarizado, em que pro-
fessoras/es sentem-se desmotivadas/os em um ambiente potencialmente adoecedor, com sentidas 
injustiças e condições físico-materiais e econômico-financeiras insatisfatórias.
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Consideração final

Para terminar, registra-se que os achados do presente estudo, no campo da Tecnologia e Edu-
cação, vão também ao encontro de características do ser e do estar docente, portanto, da condição 
docente, tal como vivenciada na/pela prática docente em MG e no país, em outros campos do tra-
balho docente.
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Resumo

Este trabalho apresenta pesquisas desenvolvidas por mestrandas e doutorandos – professo-
ras/es da educação básica pública – do Programa de Pós-Graduação em Educação, Processos For-
mativos e Desigualdades Sociais, da Faculdade de Formação de Professores da UERJ (PPGEDU/
FFP/UERJ), no âmbito do Grupo de estudos, pesquisa e extensão em políticas educacionais, for-
mação de professores, democracia e direito à educação – GRUPEFOR/UERJ/CNPq. As pesquisas 
têm como campo de investigação escolas, redes e professores/gestores em diferentes municípios 
fluminenses, ampliando a compreensão sobre a educação pública em territórios circunscritos à 
região metropolitana do estado do Rio de Janeiro. As investigações projetam articular movimen-
tos de resistência que favorecem a participação coletiva como parte do processo formativo das/os 
pesquisadoras/es, a partir da reflexão crítica sobre sua atuação e a construção de sua identidade 
profissional, como potencial agente de transformação. O GRUPEFOR se propõe a discutir, de for-
ma crítica e utilizando abordagens qualitativas, os efeitos das políticas públicas educacionais de/
na formação e/ou valorização profissional de professores, nos processos de ampliação ou restrição 
da gestão democrática e do direito à educação. Essas discussões, materializadas em projetos in-
vestigativos de mestrado e doutorado, são fundamentadas na concepção sócio-histórica crítica da 
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educação, adotando a perspectiva freireana de educação emancipatória, e norteadas pelos princí-
pios da base comum nacional da ANFOPE – Associação Nacional pela Formação dos Profissionais 
da Educação. 

Palavras-chave: Política Educacional. Formação de Professores. Educação Pública. Concep-
ções Formativas. Democracia.

Abstract

This paper presents research developed by master’s and doctoral students – teachers of public 
basic education – of the Graduate Program in Education, Formative Processes and Social Inequal-
ities, of the Faculty of Teacher Training of UERJ (PPGEDU/FFP/UERJ), within the scope of the 
Group of Studies, Research and Extension in Educational Policies, Teacher Training, Democracy, 
and the Right to Education – GRUPEFOR/UERJ/CNPq. networks and teachers/managers in differ-
ent municipalities of Rio de Janeiro, expanding the understanding of public education in territories 
circumscribed to the metropolitan region of the state of Rio de Janeiro. The investigations aim to 
articulate resistance movements that favor collective participation as part of the researchers’ for-
mative process, based on critical reflection on their performance and the construction of their pro-
fessional identity, as a potential agent of transformation. GRUPEFOR proposes to discuss, critically 
and using qualitative approaches, the effects of public educational policies of/on the training and/
or professional valorization of teachers, in the processes of expansion or restriction of democratic 
management and the right to education. These discussions, materialized in master’s and doctoral 
research projects, are based on the critical socio-historical conception of education, adopting the 
Freirean perspective of emancipatory education, and guided by the principles of the national com-
mon base of ANFOPE - National Association for the Formation of Education Professionals.

Keywords: Educational Policy. Teacher Education. Public Education. Formative Conceptions. 
Democracy.

Introdução

As pesquisas desenvolvidas pelos integrantes do Grupo de estudos, pesquisa e extensão em 
políticas educacionais, formação de professores, democracia e direito à educação – GRUPEFOR/
UERJ/CNPq, têm como temáticas centrais a formação inicial e continuada de professores, a gestão 
democrática, a valorização profissional e os processos de privatização e mercantilização da educa-
ção. Essas investigações focalizam escolas, redes e professores/gestores em diferentes municípios 
fluminenses, visando ampliar a compreensão sobre a educação pública em territórios circunscritos 
à região metropolitana do estado do Rio de Janeiro. As pesquisas, desenvolvidas a partir de 2020, 
totalizam 14 projetos de mestrado e doutorado vinculados à Linha de Pesquisa “Formação de Pro-
fessores, História, Memória e Práticas Educativas” do Programa de Pós-Graduação em Educação 
- Processos Formativos e Desigualdades Sociais, da Faculdade de Formação de Professores da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (PPGEDU/FFP/UERJ).

O GRUPEFOR se propõe a discutir, de forma crítica e utilizando abordagens qualitativas, os 
efeitos das políticas públicas educacionais de/na formação e/ou valorização profissional de profes-
sores, nos processos de ampliação ou restrição da gestão democrática e do direito à educação. As 
pesquisas utilizam a mesma fundamentação teórico-metodológica, ancorada na concepção sócio-
-histórica crítica para a análise da realidade, na perspectiva freireana de educação emancipatória, 
no pensamento gramsciano e nos princípios da base comum nacional da ANFOPE.

Nessa concepção, as investigações buscam articular movimentos de resistência que favore-
cem a participação coletiva como parte do processo formativo das/os pesquisadoras/es, enquanto 
intelectuais que pensam e intervêm na prática, a partir da reflexão crítica sobre sua atuação e a 
construção de sua identidade profissional. O grupo ainda desenvolve, de forma coletiva, a pesqui-
sa em andamento “BNCC, formação de professores e direito à educação: sentidos e identidades 
do magistério, qualidade do ensino e democratização”, que analisa os processos de imposição da 
padronização curricular nas redes municipais fluminenses.  

Este texto apresenta o surgimento da concepção da base comum nacional, principal referen-
cial epistemológico das investigações, elenca as pesquisas em curso, destacando as já concluídas, 
e traça algumas considerações sobre o processo coletivo do Grupefor.  
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A base comum nacional como aporte teórico-metodológico 

Os princípios da base comum nacional - concepção formativa construída coletivamente no 
movimento dos educadores e aprimorada, ao longo de quatro décadas, pela Anfope (2021), são uti-
lizados pelo Grupefor como referencial teórico-metodológico das pesquisas em curso. Partimos do 
entendimento, de que a Anfope, como movimento social construiu, coletiva e historicamente, uma 
concepção formativa que é potente, também, para fundamentar pesquisas acadêmicas.

Explicitada, em 1983, naquele que é considerado pela Anfope (2021) como seu marco de 
origem e primeiro encontro nacional – ainda como CONARCFE - Comissão Nacional pela Re-
formulação dos Cursos de Formação do Educador, a base comum nacional é definida como uma 
concepção formativa para orientar a construção de projetos curriculares dos cursos de licenciatura. 
Naquele encontro é explicitado que as instituições formadoras “deverão ter liberdade para propor 
e desenvolver experiências pedagógicas a partir de uma base comum nacional”, entendida como 
“uma concepção básica da formação do educador e a definição de um corpo de conhecimento fun-
damental” (ANFOPE/CONARCFE, 1983, p. 4)

No segundo encontro nacional, em 1986, já se tem a compreensão de que a base comum 
nacional é “indispensável na reformulação curricular de todas as licenciaturas, cabendo explicitar 
sua concepção, seu significado e as implicações decorrentes de sua aceitação” (ANFOPE/CONAR-
CFE, 1986, p. 5). Neste encontro são definidas “três dimensões fundamentais e intrinsicamente 
relacionadas” a serem contempladas na base comum nacional: as dimensões profissional, política 
e epistemológica, assumindo-a como o princípio que permita avançar na formação dos professores, 
tendo como norte ‘a transformação da sociedade brasileira’. (ANFOPE/ CONARCFE, 1986, p. 5-6). 
Nesse sentido, o documento já apontava para a centralidade da docência, não só como garantia da 
identidade do profissional da educação, mas como compromisso político-social, tendo em vista que   

a base comum deve se caracterizar como a necessidade de formação de um 
profissional consciente de sua responsabilidade histórica, traduzida pela re-
flexão crítica da sociedade e da prática educativa que se dá na escola em 
que vai atuar na perspectiva de redirecionamento desta prática a partir de 
seu compromisso com a escola pública e com os reais interesses da classe 
trabalhadora. (ANFOPE/CONARCFE, 1986, p. 6).

No encontro de 1988, a base comum nacional é considerada uma questão capital do movi-
mento para nortear a formação do educador. Em 1989, no 4º Encontro Nacional, confirma-se a 
ancoragem da base comum nacional em uma concepção sócio-histórica, pensando-a “em termos 
de eixos curriculares em torno dos quais se articulará um corpo de conhecimento” que considere 
as “necessidades de compreensão do fenômeno educacional”, articulada com a realidade regional 
e local. (ANFOPE/ CONARCFE, 1989, p. 15-16). 

Nesse sentido, a “base comum nacional supõe uma concepção da formação do educador 
que se expressa num corpo de conhecimentos básicos em três áreas fundamentais: conhecimento 
específico; conhecimento pedagógico; conhecimento integrador”, reiterando que “a base comum 
nacional é comum a todos os cursos de formação do educador. (ANFOPE/ CONARCFE, 1989, p. 
16). O documento final deste encontro traz uma série de proposições para a LDB, que seria cons-
truída, articulando formação e valorização da carreira. 

Finalmente no 5º Encontro Nacional, realizado em 1990, doravante denominado apenas de 
ENAnfope, é aprovada, em Assembleia, a transformação da CONARCFE em ANFOPE - Associa-
ção Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação, um dos três objetivos do evento. O 
documento final analisa de forma aprofundada os outros dois objetivos: examinar o Projeto de LDB 
aprovado pela Comissão de Educação da Câmara e realizar uma primeira discussão específica so-
bre a questão da base comum nacional. Apesar de não fechar uma posição, este encontro aprofun-
dou a concepção de base comum nacional, mudando a natureza do debate, mapeando as diferentes 
propostas e abordagens no interior do Movimento e sintetizando a discussão de diferentes grupos 
de pesquisa, sobre a questão conceitual, o desenvolvimento da ideia de base comum, os motivos 
de construção dessa base e a possível composição desta. A proposta era de ampliar o debate nos 
estados, com maior definição no encontro seguinte da entidade. (ANFOPE, 1990)

O 6º ENAnfope, em 1992, define os princípios gerais do movimento, iniciado em 1983, e 
aprofunda a base comum nacional, sintetizando as posições para a construção de concepção for-
mativa que se concretiza através de um corpo de conhecimento fundamental, já apontando o que 
viriam a ser os seus princípios. 
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O Documento Final do 7º ENAnfope, de 1994, já define alguns consensos sobre o conceito de 
base comum nacional, apontando que sua função é ser: 

ponto de referência para as articulações curriculares em cada instituição 
formadora. Portanto, a base comum nacional é sustentação epistemológica 
que norteará a elaboração e o desenvolvimento de currículo. Concomitan-
temente, deve-se atingir minúcias metodológicas, as quais levarão em con-
sideração as diferentes especificidades e experiências de cada curso. (AN-
FOPE, 1994, p. 11) 

Com esse entendimento, em 1994, o movimento que iniciava sua segunda década, ao conso-
lidar os pressupostos teórico-epistemológicos da base comum nacional assumia a defesa de uma 
nova configuração de currículo, superando a concepção de rol de disciplinas e sequência de conte-
údos. Assim, a Anfope afirma sua posição política, de que a materialização da base comum nacio-
nal, como diretriz que permeia os currículos de formação do educador e que traz no seu bojo uma 
concepção crítica, demanda a construção de uma política nacional de formação de professores.

Do ponto de vista político, a ANFOPE propõe-se assumir a base comum na-
cional como instrumento de luta contra a degradação da profissão, a favor 
do reconhecimento do valor social dos profissionais da educação no contex-
to brasileiro, aliada a outros movimentos em defesa das condições materiais 
de trabalho. (ANFOPE, 1994, p. 12) 

Essa discussão é ampliada no 8º ENAnfope, em 1996, e, finalmente, em 1998, no 9º Encontro 
Nacional aparecem de forma mais sistematizada, o que então se denominava de eixos ou áreas 
temáticas, e que viriam a se tornar os princípios da base comum nacional, reafirmando a formação 
teórica de qualidade. Nessa luta caberia “recuperar, nas reformulações curriculares, a importân-
cia do espaço para análise da educação enquanto disciplina, seus campos de estudo, métodos de 
estudo e status epistemológico”, e ampliar a compreensão da totalidade do processo de trabalho 
docente (ANFOPE, 1998, p. 12). 

Essa concepção unifica os diversos profissionais da educação na luta contra as tentativas de 
aligeiramento da formação, “via propostas neo-tecnicistas que pretendem transformá-lo em um 
‘prático’ formado apenas nas disciplinas específicas”, fora da universidade, nos Institutos Supe-
riores de Educação e no Curso Normal Superior, como então previa a LDB. (ANFOPE, 1998, p. 
12). Este encontro reafirma a concepção da docência como base da identidade profissional de todo 
educador, e anuncia os princípios da base comum nacional: 

a) sólida formação teórica e interdisciplinar sobre o fenômeno educacional e seus 
fundamentos históricos, políticos e sociais bem como o domínio dos conteúdos a 
serem ensinados pela escola [...] que permita a apropriação do processo de trabalho 
pedagógico, criando condições de exercer a análise crítica da sociedade brasileira e 
da realidade educacional; 
b) Unidade entre teoria/prática, [...] que perpassam todo o curso de formação [...]; 
a ênfase no trabalho docente como base da formação e fonte dessa forma nova de 
articulação teoria/prática; [...] trabalho como princípio educativo na formação pro-
fissional, revendo-se [...] a forma de organização do trabalho docente na escola; 
e ênfase na pesquisa como meio de produção de conhecimento e intervenção na 
prática social;
c) gestão democrática como instrumento de luta contra a gestão autoritária na es-
cola. [...]
d) compromisso social do profissional da educação, [...] com ênfase na con-
cepção sócio-histórica de educador, estimulando a análise política da edu-
cação e das lutas históricas [...] articuladas com os movimentos sociais;
e) trabalho coletivo e interdisciplinar [...] como eixo norteador do trabalho 
docente [...] e da redefinição da organização curricular; [...] apreensão dos 
elementos do trabalho pedagógico na escola e das formas de construção do 
projeto pedagógico-curricular de responsabilidade do coletivo escolar.
f) incorporar a concepção de formação continuada, em contraposição à ideia 
de currículo extensivo, [...] (ANFOPE, 1998, p. 12-13)
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A base comum nacional é, assim, constituída por um conjunto de princípios, que em um 
constante processo histórico de construção coletiva, foram sendo aprofundados, pela Anfope, que 
preconizou desde sua origem, como herdeira do movimento dos educadores, a valorização do ma-
gistério e a articulação com as lutas sociais, de forma indissociável da formação de professores.   

Nosso entendimento é que este movimento de pesquisa e de engajamento político integra o 
processo formativo, contribuindo para a construção da identidade profissional dos professores, po-
tencializando sua atuação como intelectuais orgânicos e agentes de transformação. “Com Gramsci 
e Freire, consideramos ser possível superar a submissão e a subordinação intelectual que se instala 
e confirma a alienação, pela leitura do real e suas contradições, de forma crítica e contextualizada”. 
(LINO et al, 2021, p.2). 

Apresentando as investigações 

Partimos da base comum nacional como referencial formativo, teórico e metodológico, dentro 
das perspectivas gramsciana e freireana de uma educação comprometida com o despertar da cons-
ciência crítica de educadores e educandos, em processo coletivo de conscientização que favorece o 
exercício da autonomia e a leitura da realidade, superando a visão hegemônica imposta e assimi-
lada sem análise crítica, construindo as bases de uma educação emancipadora.

Nessa concepção, as pesquisas em curso no GRUPEFOR buscam articular os movimentos 
de resistência que favorecem a participação coletiva com a investigação acadêmica sobre políticas 
educacionais e seus impactos na formação de professores e na ampliação ou restrição do direito 
à educação, na gestão democrática dos sistemas, escolas e instituições educacionais e na carreira 
dos profissionais da educação. 

Essas discussões se materializam em 14 projetos, sendo 9 pesquisas de mestrado, com três já 
concluídas e duas em fase final, e 5 de doutorado. Das três pesquisas concluídas, duas tratavam de 
programas de formação inicial. A primeira, investigou o processo de implementação do Programa 
Residência Pedagógica em duas universidades federais do RJ, analisando as concepções de forma-
ção presentes, em cenário sociopolítico marcado por desmontes e retrocessos. O estudo apontou, 
que apesar da forte pressão para conformação dos professores à lógica neoliberal persistem os 
espaços de resistência, favorecendo a construção da autonomia dos residentes e formação de suas 
identidades como professores, bem como o exercício da autonomia universitária, entendida como 
importante mecanismo nas disputas por hegemonia de concepções formativas, no cenário de pola-
rização ideológica pós-Golpe de 2016. (COUTO, 2022)

A segunda pesquisa investigou o papel do PARFOR na construção de identidades docentes 
das egressas do curso de Pedagogia de uma Universidade Federal, ressignificando a importância 
das políticas educacionais e os potenciais efeitos positivos no processo formativo dessas mulheres-
-professoras, na sua atuação e na valorização da carreira, em uma concepção emancipadora. Cons-
tatou-se, que o Parfor, efetivamente promoveu maior equidade no acesso e permanência dessas 
professoras no ensino superior, com potencial redução de desigualdades regionais na formação do-
cente nos municípios da Baixada fluminense, onde se localiza a instituição, o que reforça a impor-
tância dos investimentos em políticas de formação docente, como o PARFOR. (FERREIRA, 2023)

A terceira investigação concluída investigou experiência de gestão participativa e as possi-
bilidades de atuação do diretor escolar, sua relação com a comunidade, em perspectiva emanci-
padora, ancorada no pensamento freireano. A investigação ampliou a compreensão sobre as po-
tencialidades da gestão democrática e do trabalho coletivo na superação de processos de exclusão 
e acirramento de desigualdades, problematizando os desafios postos à gestão escolar. (GONÇAL-
VES, 2023)

Seis pesquisas em curso tematizam a formação continuada de professores e gestores da edu-
cação básica, sendo uma de doutorado, que investiga a formação continuada de gestores, e cinco 
de mestrado: três delas focalizam a educação infantil, uma os anos iniciais do ensino fundamental 
e outra o ensino médio. Outra pesquisa, em nível de mestrado, trata do processo de valorização da 
formação em plano de carreira e do papel dos gestores municipais. Outras três pesquisas, em nível 
de doutorado, investigam a formação inicial de professores: uma tematiza o curso de Pedagogia, 
outra os programas Pibid e RP, e a terceira a expansão do ensino privado-mercantil. 

As pesquisas em desenvolvimento no GRUPEFOR problematizam o cenário de desmonte das 
políticas educacionais e de retrocesso político-cultural, cujos impactos, mesmo com a retomada 
democrática a partir da posse do novo governo federal em janeiro de 2023, persistem afetando a 
escola e seus profissionais, evidenciando as desigualdades socioeconômicas, amplificadas com a 
pandemia. As investigações ampliam nossa compreensão sobre a produção de sentidos sobre o 
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curriculo escolar, a gestão democrática e a função social da escola, entre outros temas de investi-
gação que perpassam e se relacionam com as pesquisas em curso. 

Assim, o referencial teórico que norteia a investigação permite analisar o cenário sociopo-
lítico-educacional e os impactos dos processos de imposição das políticas públicas educacionais 
retroativas. Consideramos que a adoção da base comum nacional e seus princípios, ancorada na 
concepção sócio-histórica da educação, dialoga com a concepção de educação emancipatória de 
Paulo Freire (1967; 1979a; 1979b; 1987) e seus conceitos de conscientização, autonomia e com-
promisso social, assim como com as categorias gramscianas de Estado ampliado, hegemonia e de 
intelectuais orgânicos, permitindo ampliar a compreensão sobre a formação e atuação de gestores 
e professores (GRAMSCI, 1999). 

Autores do campo da formação de professores, que comungam dos mesmos pressupostos teó-
ricos, ideológicos e metodológicos, como Freitas (2012; 2018), entre outros, trazem contribuições a 
essas investigações, que analisam também os efeitos dessas políticas na valorização profissional e 
nos processos de ampliação ou restrição da gestão democrática e do direito à educação. 

Considerações finais

Os estudos desenvolvidos no âmbito do Grupefor/UERJ discutem a formação de professores, 
sob uma mesma perspectiva e fundamentação, mas com os olhares diferenciados dos mestrandos 
e doutorandos, pesquisadores que investigam objetos distintos em suas redes. As pesquisas se de-
bruçam sobre processos de formação continuada nas redes públicas e de formação inicial nas Uni-
versidades, analisando concepções e projetos em disputa, políticas e planejamentos educacionais. 
O cenário de reconstrução democrática aponta para a necessidade de superação dos desmontes e 
retrocessos que impactaram negativamente o magistério e as instituições educativas públicas. 

Acreditamos que a pesquisa é um processo formativo que potencializa a atuação dos pro-
fessores e gestores como intelectuais orgânicos e agentes de transformação, favorecendo a parti-
cipação coletiva como parte do processo de construção da identidade profissional desses sujeitos. 
A opção pelo referencial teórico e metodológico adotado e a concepção formativa da base comum 
nacional assegura a identidade conceitual dessa agenda investigativa comum, sobre a realidade 
educacional do território fluminense. Consideramos, ainda, que mais do que produtos de pesquisa 
o trabalho desenvolvido no grupo de pesquisa visa formar professores e intelectuais comprometi-
dos com a escola pública e a transformação social.  Assim, coletivamente, julgamos ser possível o 
exercício da análise crítica da sociedade brasileira e da realidade educacional, em articulação com 
movimentos sociais e suas lutas em defesa da educação pública, dos direitos sociais e da democra-
cia.   
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Resumo

Este artigo expõe os resultados parciais de um projeto de pesquisa em desenvolvimen-
to no âmbito do Grupo de Estudos e Pesquisa Políticas Educacionais e Formação de Professores 
(GEPPEF), no qual busca-se averiguar como a Base Nacional Comum Curricular se configurou 
como indutora de políticas educacionais e como as reformas educativas, apesar de apresentadas 
de forma fragmentada, constituem um projeto de educação assumidamente gerencial. O objetivo 
geral da investigação é analisar os processos de imbricamento na regulamentação e na implemen-
tação da BNCC na educação básica e seus rebatimentos para o ensino superior, notadamente, para 
a formação inicial e continuada de professores e gestores escolares. Desdobra-se nos seguintes 
objetivos específicos: a) analisar os conceitos e os normativos que fundamentam a BNCC-EI/EF/
EM; b) analisar os conceitos e os normativos que fundamentam a BNF – Formação Inicial e a BN-
F-Formação Continuada; c) analisar os conceitos e os normativos que fundamentam a elaboração 
da Matriz Nacional Comum de Competências do Diretor Escolar e demais reformas em curso; d) 
analisar o processo de materialização da Reforma do Ensino Médio, a partir da aprovação da Lei n. 
13.415/2017 e e) analisar o processo de materialização das reformulações curriculares propostas no 
âmbito da BNCC. O projeto ampara-se em abordagem qualitativa, de natureza descritivo-analítica, 
recorrendo aos seguintes procedimentos de coleta e de análise de dados: pesquisa documental, 

361 Fabio Perboni, ORCID: 0000-0002-1345-877X. Universidade Federal da Grande Dourados UFGD, Faculdade de 
Educação FAED, Programa de Pós-graduação em Educação PPGEdu Doutorado em Educação, Mestrado em História, 
Licenciado em História e Graduação em Pedagogia, atua nos cursos de licenciatura da UFGD em nível de graduação e 
pós-graduação. Atualmente é Vice Coordenador do Programa de Pós Graduação em Educação da UFGD.  Contribuição 
de autoria: Levantamento da produção do grupo, análise, sistematização e parte da escrita do texto. Revisão final do 
artigo. Lattes: http://lattes.cnpq.br/2492061344859342 E-mail: fabioperboni@ufgd.edu.br

362 Eliane Aparecida Miqueletti, ORCID: 0000-0002-3966-8847. Universidade Federal da Grande Dourados UFGD, Facul-
dade de Comunicação, Artes e Letras FALE Doutora e Mestre em Letras. Graduação em Letras. É professora da Universidade 
Federal da Grande Dourados/ Faculdade de Comunicação, Artes e Letras (UFGD/FALE).  Contribuição de autoria: Levanta-
mento da produção do grupo, análise, sistematização e parte da escrita do texto. Lattes: http://lattes.cnpq.br/2795129671402298 
E-mail: elianemiqueletti@ufgd.edu.br

363 Milenne Biasotto, ORCID: 0000-0002-7729-6845. Universidade Federal da Grande Dourados UFGD, Faculdade de 
Comunicação, Artes e Letras FALE  Doutora (2012) e Mestre (2008) em Linguística e Língua Portuguesa pela Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP/Araraquara), mesma instituição em que concluiu a Graduação (2005) em 
Letras. É professora UFGD/FALE.  Contribuição de autoria: Levantamento da produção do grupo, análise, sistematização e 
parte da escrita do texto. Lattes: http://lattes.cnpq.br/9767338797037215 E-mail: milennebiasotto@ufgd.edu.br

364 Andréia Nunes Militão, ORCID: 0000-0002-1494-8375. Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Curso de 
Pedagogia, Programa de Pós Graduação em Educação Mestrado e Doutorado, UFGD Pedagoga, licenciada em história, 
mestra em história e doutora em Educação. Possui experiência na educação básica e no ensino superior. Atua nos cursos 
de licenciatura da UEMS E em nível de pós-graduação, no mestrado e doutorado da UFGD.  Contribuição de autoria: Le-
vantamento da produção do grupo, análise, sistematização e parte da escrita do texto. E-mail: andreiamilitao@uems.br

https://orcid.org/0000-0002-1345-877X
http://lattes.cnpq.br/2492061344859342
https://orcid.org/0000-0002-3966-8847
https://orcid.org/0000-0002-7729-6845
http://lattes.cnpq.br/9767338797037215
https://orcid.org/0000-0002-1494-8375
mailto:andreiamilitao@uems.br


  - 771  

questionário, entrevistas e análise por núcleos de significação como instrumento para a apreen-
são da constituição dos sentidos. A investigação ancora-se no referencial teórico-metodológico do 
Ciclo de Políticas, compreendido como o complexo processo que envolve a atuação de diferentes 
sujeitos em momentos específicos que passam desde a elaboração de um programa e/ou política 
até a sua materialização nas instituições de educação e sistemas de ensino.  

Palavras-chave: BNCC. Reformas Educacionais. Políticas Educacionais. 

Abstract

This papper presents the partial results of a research project under development within the 
scope of the Study and Research Group on Educational Policies and Teacher Training (GEPPEF), 
which seeks to ascertain how the National Common Curricular Base (BNCC) was configured as 
an inducer of educational policies and how educational reforms, despite being presented in a 
fragmented way, constitute an admittedly managerial education project. The general objective of 
the investigation is to analyze the overlapping processes in the regulation and implementation 
of the BNCC in basic education and its repercussions for higher education, notably for the initial 
and continuing training of teachers and school managers. It unfolds into the following specific 
objectives: a) analyze the concepts and regulations that underlie the BNCC-EI/EF/EM; b) analyze 
the concepts and regulations that underlie the BNF – Initial Formation and the BNF-Continuing 
Formation; c) analyze the concepts and regulations that underlie the preparation of the National 
Common Competence Matrix for the School Director and other ongoing reforms; d) analyze the 
materialization process of the Secondary Education Reform, following the approval of Law no. 
13,415/2017 and e) analyze the process of materializing the curricular reformulations proposed 
within the scope of the BNCC. The project is based on a qualitative approach, of a descriptive-ana-
lytical nature, using the following data collection and analysis procedures: documentary research, 
questionnaire, interviews and analysis by nuclei of meaning as an instrument for understand-
ing the constitution of meanings. The investigation is anchored in the theoretical-methodological 
framework of the Policy Cycle, understood as the complex process that involves the actions of dif-
ferent subjects at specific moments that go from the elaboration of a program and/or policy to its 
materialization in educational institutions. and education systems.

Keywords: BNCC. Educational Reforms. Educational Policies. Initial formation. Continuing 
Formation.

Introdução

O artigo ora apresentado expõe os resultados parciais de um projeto de pesquisa “guarda-
-chuva” em andamento no âmbito do Grupo de Estudos e Pesquisa Políticas Educacionais e For-
mação de Professores (GEPPEF). Trata-se de um projeto de viés interinstitucional e interdisciplinar 
que abrange pesquisadores de três instituições de Ensino Superior do Centro-Oeste: Universidade 
Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) e 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) e que busca averiguar duas hipóteses: a) se 
a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) extrapola o âmbito estrito de uma política curricular, 
configurando-se, no tempo presente, como indutora de outras políticas educacionais, sejam aque-
las destinadas à educação básica, sejam aquelas referentes ao ensino superior; e, b) se o processo 
de reformas educativas, apesar de ser apresentado de forma fragmentada, trata-se de um projeto 
de educação articulado e assumidamente gerencial. 

Para verificação das duas hipóteses supramencionadas, propõe-se analisar como a BNCC se 
configurou como o epicentro das demais políticas educacionais, buscando-se localizar os sujei-
tos envolvidos em sua elaboração e implementação, assim como os processos decorrentes de sua 
aprovação, a qual induz modificações normativas e a atuação do Estado na formação inicial e con-
tinuada dos professores e dos gestores, na avaliação educacional e na própria gestão organização 
curricular da educação.

Esse processo foi engendrado no contexto de uma agenda regressiva, materializada inicial-
mente pela aprovação da Emenda Constitucional nº 95/2016 e pela reforma trabalhista (Lei nº 
13.467/2017). No campo educacional, a alteração da composição do Conselho Nacional de Edu-
cação configurou-se como medida central no sentido de viabilizar as reformas educacionais pre-
tendidas desde a década de 1990 (Leher, 2019, p. 04). A mudança da composição do CNE seria, 
estrategicamente, a condição para viabilizar as mudanças curriculares almejadas. A esse respeito, 
Aguiar (2019, p.06) destaca “que o maior interesse da nova gestão do MEC estava voltado à apro-
vação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para a educação básica”. 
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Aguiar (2019) aponta para um processo profundo de mudanças que tem na aprovação da 
BNCC uma “cultura basista” e articulada para todos os temas educacionais: currículo, avaliação, 
gestão educacional e formação dos professores. Conforme aponta a autora, normativos que obsta-
culizam esse projeto são paulatinamente revogados ou obliterados.  

Com efeito, o único obstáculo que se interpõe a esse propósito é a existência da Resolução 
CNE/CP nº 2/2015, de 1º de julho de 2015, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para 
graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada do magistério da edu-
cação básica e que se encontra em processo de implementação nos cursos de formação de profes-
sores do país. (Aguiar, 2019, p.14) Apesar da aprovação da Resolução CP/CNE nº 02/2019, que 
alinha a formação de professores à BNCC essa ainda não foi implementada na maioria dos cursos, 
principalmente das Universidades Pública. Já existe inclusive proposta em consulta pública, no 
CNE, para sua revogação.

A BNCC institui-se como elemento condicionador das demais políticas educacionais ou, nos 
termos postos por Aguiar (2019, p.16), “eixo das políticas educacionais nos governos recentes”. 
Complementarmente, se elegem sujeitos individuais e/ou coletivos ligados ao setor privado como 
“guardiões dos princípios neoliberais”. No tempo presente, as relações estão expostas.

A BNCC, portanto, como chave principal para mudar ou aprofundar os padrões concernentes 
ao currículo, avaliação, gestão e formação de professores da educação básica e superior no Brasil 
apresenta-se como uma estratégia dirigida à “formação do “cidadão produtivo” assujeitado à lógi-
ca mercantil” em detrimento da “construção de um sujeito emancipado”. (Aguiar, 2019, p.17)

A partir do projeto “guarda-chuva” proposto, desdobram-se vários subprojetos com diferentes 
enfoques da temática em questão. Esses enfoques correspondem aos objetivos elencados a seguir, 
que deram origem a algumas produções científicas já geradas no âmbito do GEPPEF e que serão 
descritas posteriormente: 

 - analisar os conceitos e os normativos que fundamentam a BNCC-EI/EF/EM; 

 - analisar os conceitos e os normativos que fundamentam a BNF – Formação Inicial e a BNF-For-
mação Continuada; 

 - analisar os conceitos e os normativos que fundamentam a elaboração da Matriz Nacional Co-
mum de Competências do Diretor Escolar e demais reformas em curso; 

 - analisar o processo de materialização das reformulações curriculares propostas no âmbito da 
BNCC.

Aporte teórico-metodológico 

O projeto de pesquisa que dá origem a este artigo ampara-se em abordagem qualitativa, de 
natureza descritivo-analítica, recorrendo aos seguintes procedimentos de coleta e de análise de 
dados: pesquisa documental, questionário, entrevistas e análise por núcleos de significação como 
instrumento para a apreensão da constituição dos sentidos. 

A investigação ancora-se no referencial teórico-metodológico do Ciclo de Políticas, compre-
endido como o complexo processo que envolve a atuação de diferentes sujeitos em momentos 
específicos que passam desde a elaboração de um programa e/ou política até a sua materialização 
nas instituições e/ou sistemas de ensino.

Ao aderir ao uso do Ciclo de Políticas, objeto de profícuo debate acadêmico, explora-se suas 
potencialidades e limitações. Existe consenso sobre sua utilidade como referencial de análise das 
políticas públicas calcado no debate e no uso desses referenciais que propiciaram a criação de 
modelos para auxiliar na compreensão do processo decisório e do funcionamento das políticas. 
Assim, conforme Pinto (2008), teorias foram formuladas para tentar explicar o processo de tomada 
de decisão, de formulação e de implementação de políticas. Desse modo, o Ciclo da Política Pública 
(policy cycle) se constitui como uma dessas teorias que se desenvolve a partir da dimensão material 
da política (policy), ou seja, se relaciona aos conteúdos concretos da configuração dos programas 
políticos, das decisões políticas e dos problemas técnicos (Frey, 2000; Pinto, 2008).

Ressalta-se que se trata de um recurso analítico, compreendendo etapas de um processo 
complexo que compõe o ciclo, conforme destaca Palumbo (1998):
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É útil pensar na elaboração de uma política como um processo sequencial 
ou cronológico [...]. Assim, podemos descrever o processo em estágios”: Pri-
meiro, “uma questão é colocada na agenda para a elaboração de políticas 
[...]; segundo, a questão é discutida, definida e uma decisão é tomada sobre 
uma ação deve ou não ser tomada em relação a questão [...]; terceiro, a ação 
ou decisão é transferida à agência administrativa para sua implementação; 
quarto, as ações [...] são avaliadas para determinar o impacto [...]; e quinto, 
uma política pode ser descontinuada se perder o apoio político, se não tiver 
alcançado suas metas”. (Palumbo, 1998, p. 51)

Por outro lado, o próprio autor adverte que, embora útil, o uso dessas etapas como recurso 
analítico tem algumas desvantagens: uma delas é que se trata de uma simplificação da realidade, 
em que “muitos componentes do processo não foram incluídos”, assim, é uma visão do processo 
“[...] organizada demais, lógica demais e sequencial demais. No mundo real, os vários estágios se 
sobrepõem e se mesclam” (Palumbo, 1998, p. 51).

Compreender a implementação de políticas, de acordo com Frey (2000), implica na descrição 
e explicação do como e do porquê as ações são realizadas em busca de determinados resultados a 
serem alcançados. Palumbo, Maynard-Mood e Wright (1984), Villanueva (1993) e Berman (1993) 
definem a implementação como “levar a cabo” o conjunto de ações sob determinadas condições 
iniciais, de modo a ter efeito ou consequência a um resultado desejável. 

Dados empíricos têm comprovado que, no processo de implementação, nem sempre os im-
pactos previstos na fase de formulação de uma política correspondem aos resultados e impactos 
reais da política na prática (Frey, 2000), residindo, nesse fato, um amplo leque de possibilidades 
de investigação. 

Existe farta produção que trata dessas questões procurando compreender os “[...] arranjos 
institucionais que contribuem para a materialidade das políticas” (Dourado, 2007, p. 923), enten-
dendo que a materialização das políticas depende da “intersecção entre regulamentação, regu-
lação e ação política, marcados por disputas que traduzem os embates históricos entre as classes 
sociais e, ao mesmo tempo, os limites estruturais que demarcam as relações sociais capitalistas 
(Dourado, 2010, p. 679). 

Conforme destacado por Luna (2002, p. 32), “as decisões metodológicas são pura decorrência 
do problema formulado e este só se explica devidamente em relação ao referencial teórico que deu 
origem a ele”. 

Apoiamo-nos em Bogdan e Biklen (1994, p. 47) para destacar dois elementos inerentes à pes-
quisa qualitativa: em relação aos dados coletados, estes são predominantemente descritivos, sendo 
o material obtido nessas pesquisas rico em descrições de pessoas, situações, acontecimentos. Os 
dados incluem transcrições de entrevistas e de depoimentos, bem como extratos de vários tipos de 
documentos. Além disso, citações são frequentemente usadas para subsidiar uma afirmação ou 
esclarecer um ponto de vista. Quanto aos “significados” que as pessoas dão às coisas e à sua vida, 
estes são focos de atenção especial pelo pesquisador. Nesses estudos, há sempre uma tentativa de 
capturar a “perspectiva dos participantes”, isto é, a maneira como os informantes encaram as ques-
tões que estão sendo focalizadas. Ao considerar os diferentes pontos de vista dos participantes, os 
estudos qualitativos permitem iluminar o dinamismo interno das situações, geralmente inacessível 
ao observador externo.

A presente pesquisa de natureza descritiva e analítica adota como procedimentos de coleta 
de dados a pesquisa bibliográfica, documental, questionários e entrevistas. Cabe registrar que a 
construção e desenvolvimento da pesquisa ora proposta está sujeita/aberta a possíveis adequações, 
acréscimos e subtrações ditadas pelas reflexões que serão gestadas ao longo do processo, pela 
aproximação com os objetos de investigação e/ou por contribuições teóricas.

Resultados e discussões

Uma das linhas de investigação do GEPPEF se debruça sobre os desdobramentos da BNNC 
sobre as políticas curriculares da educação básica, com foco na área da linguagem, e também nas 
políticas educacionais abordando diferentes aspectos da reforma do Ensino Médio, instituída pela 
Lei nº 13415/2017. 

Uma apresentação dos artigos e produções sobre o tema é importante para visualizar sua 
diversidade e abrangência. O artigo “Considerações sobre a semiótica na BNCC: do documento ao 
discurso” de autoria de Miqueletti e Zago (2022), com base em uma abordagem qualitativa e com 
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embasamento teórico da semiótica discursiva, realizam considerações sobre o movimento argu-
mentativo do enunciador-destinador do texto da Base Nacional Comum Curricular para o Ensino 
Fundamental e sobre a inserção da semiótica nas práticas de linguagem. Na sequência, investi-
gam, a partir da análise da entrevista com uma professora da rede pública de ensino do Mato Gros-
so do Sul, como as novas orientações podem ser entendidas pelos professores da educação básica. 

Militão (2022) analisa a educação escolar indígena e suas especificidades, refletindo sobre 
como a BNCC, uma política curricular prescritiva impacta a organização e a autonomia organiza-
cional da educação escolar indígena. 

Como resultado de uma dissertação de mestrado Perboni e Lopes (2022) analisam a imple-
mentação da reforma do Ensino Médio, a partir da análise de duas escolas Piloto na cidade de 
Dourados, sendo estas escolas as escolhidas para o processo inicial de implementação do Novo 
Ensino Médio (NEM). 

Dois trabalhos de IC analisaram desdobramentos da BNCC na oferta do Novo Ensino Médio 
(NEM) sul-mato-grossense, um com o objetivo de a) analisar a oferta do componente “projeto de 
vida”, b) compreender o protagonismo juvenil nos materiais didáticos da área Linguagens e suas 
tecnologias e também pela perspectiva dos sujeitos envolvidos.

O projeto de vida apresentou-se como meio pelo qual o protagonismo juvenil  se materiali-
zará. Nesta circunstância, à escola e aos professores couberam: a) estimular o protagonismo e a 
autoria dos estudantes; b) orientar a construção de um projeto de vida; c) acolher as juventudes; d) 
comprometer-se com a formação integral dos alunos (desenvolvimento pessoal e social) por meio 
da consolidação e construção de conhecimentos, representações e valores que indicarão sobre a 
tomada de decisão do estudante ao longo de sua vida; e) auxiliar os alunos a aprender a se reco-
nhecer como sujeitos; e f) mediar, de forma intencional, as interações dos estudantes com seus 
pares e com o tudo que o circunscreve (Brasil, 2018a, p.472-473).

Sobre o tem, desenvolvem-se ainda quatro orientações de Doutorado, que abordam a im-
plementação dos itinerários formativos, os desdobramentos do NEM no IF do Maranhão, com a 
discussão de sua proposta curricular, as percepções dos estudantes sobre estas reformas e por fim 
uma análise da organização curricular da área de ciências humanas. 

Considerações finais

Desse panorama apresentado pode-se constatar o avanço da pesquisa em duas dimensões corre-
lacionadas. De um lado o Grupo de Pesquisa (GEPPEF) se constituí como aglutinador de pesquisadores 
que investigam, a partir de área diversas, uma mesma temática, a partir de inquietações dos próprios 
membros do grupo com o cenário e as mudanças por que passa a organização da Educação Básica, em 
especial a política curricular com a BNCC. Por outro lado, tem-se resposta parcial à pergunta inicial 
que motivou a escrita do projeto, buscando desdobramentos da BNCC sobre as políticas educacionais, 
demonstrando que esta extrapola a configuração de uma política curricular ao se articular á proposições 
políticas mais amplas de reconfiguração e reorganização da oferta do ensino no Brasil.
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Resumo

Trata-se de relato de experiência que objetiva apresentar a atuação do Grupo de Estudos e 
Pesquisa Políticas Educacionais e Formação de Professores (GEPPEF) no âmbito de duas univer-
sidades públicas – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) e Universidade Federal 
da Grande Dourados (UFGD). O GEPPEF foi formalizado no Diretório dos Grupos de Pesquisa 
(DGP) em 2016, período que coincide com o ingresso de parte significativa dos docentes que in-
tegram o grupo. Desde o início buscou desenvolver atividades que contemplassem a pesquisa, 
a formação e a extensão universitária no município de Dourados, Mato Grosso do Sul, território 
onde situa-se as duas instituições de ensino superior. No tempo presente, a atuação do GEPPEF 
espraiou-se em diversos municípios do estado, especialmente pelo desenvolvimento de proposta 
de formação continuada. Argumenta-se que a participação no GEPPEF de estudantes de Iniciação 
Científica, mestrado e doutorado e de docentes e gestores da educação básica possibilita processos 
densos de formação, uma vez que permite a interação entre sujeitos que estão em processos pro-
fissionais e formativos distintos.
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Abstract

This is an experience report that aims to present the work of the Study and Research Group 
on Educational Policies and Teacher Training (GEPPEF) within two public universities – State 
University of Mato Grosso do Sul (UEMS) and Federal University of Grande Dourados (UFGD). 
GEPPEF was formalized in the Directory of Research Groups (DGP) in 2016, a period that coin-
cides with the entry of a significant number of professors who are part of the group. From the be-
ginning, it sought to develop activities that included research, training and university extension 
in the municipality of Dourados, Mato Grosso do Sul, the territory where the two higher education 
institutions are located. At present, GEPPEF’s activities have spread to several municipalities in 
the state, especially due to the development of a continuing education proposal. It is argued that 
the participation in GEPPEF of Scientific Initiation, Master’s and Doctorate students and basic ed-
ucation teachers and managers enables dense training processes, as it allows interaction between 
subjects who are in different professional and training processes.

Keywords: Research group. Education space. GEPPEF.

Introdução

A origem do GEPPEF vincula-se a necessidade de docentes da educação superior de duas 
universidades públicas localizadas no mesmo território – UEMS e UFGD – de criar espaço para 
de reflexão e de investigação acerca do estágio curricular supervisionado obrigatório (ECSO). A 
escolha pela temática está relacionada à vinculação dos docentes à disciplina/componente curri-
cular de estágio, suscitando reflexões sobre a importância do ECSO para a formação inicial dos li-
cenciandos, mas também, como espaço de articulação com docentes da Educação Básica. O grupo 
foi formalizado no Diretório dos Grupos de Pesquisa (DGP) em 2016, período que coincide com o 
ingresso de parte significativa dos docentes que integram o grupo supervisionarem o estágio. Res-
salta-se que até a data de criação do GEPPEF não havia no âmbito da UEMS e da UFGD grupos 
de pesquisa direcionados especificamente para os objetos da formação de professores. 

Outra demanda localizada pelos integrantes do grupo refere-se à aproximação da universida-
de com a educação básica, seja via secretaria municipal de educação, seja via sindicato municipal 
dos trabalhadores da educação. Visando estreitar esta articulação, o GEPPEF passou a realizar 
ainda em 2016 o “Seminário Formação Docente – intersecção entre universidade e escola”, espaço 
que tem permitido a discussão sobre temáticas emergentes do campo educacional, a divulgação de 
pesquisas realizadas em diferentes níveis de formação (IC, mestrado, doutorado) e a apresentação 
de relatos de experiência dos docentes e dos gestores da educação básica. 

Para além das funções atinentes aos grupos de estudos e pesquisa em geral, a saber: contri-
buir para o desenvolvimento de pesquisadores iniciantes em articulação com pesquisadores expe-
rientes; articular projetos de pesquisa do tipo “guarda-chuva”; discutir questões metodológicas; 
realizar divulgação cientifica por meio da realização e participação em eventos científicos locais, 
regionais e nacionais, o GEPPEF tem emitido posicionamentos políticos sobre temas pertinentes à 
educação. Destaca-se, ainda, que parte considerável de seus membros estão associados a entidades 
nacionais como a Associação Nacional de Pós-graduação Pesquisa em Educação (ANPED), Asso-
ciação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação (ANFOPE), Associação Nacional de 
Política e Administração da Educação (ANPAE) e Associação Brasileira de Currículo (ABdC).

Ressalta-se que o GEPPEF, vinculado à duas IES sul-mato-grossense, desempenha papel no-
tório no estado, uma vez que ambas as universidades estão em processo de constituição. A UFGD 
completou 19 anos e a UEMS 30 anos, no contexto de um estado de 47 anos, contribuindo para a 
elevação do status acadêmico destas instituições. Almeja-se neste trabalho apresentar as ativida-
des promovidas pelo GEPPEF por se constituírem em contributos à formação inicial e a formação 
continuada. Destaca-se ainda a realização de atividades colaborativas com o Grupo Estado, Políti-
ca e Gestão Educacional (GEPGE), notadamente a realização de cursos de metodologia científica. 

O GEPPEF se insere no contexto de expansão das IES no país, traduzindo a elevação do nú-
mero de pesquisadores e de criação de grupos, conforme dados de Mainardes (2021): 

De acordo com dados do CNPq, o DGPB registrou o aumento contínuo dos 
Grupos de Pesquisa: 4.402 (1993), 7.271 (1995), 8.632 (1997), 11.760 (2000), 
15.158 (2002), 19.470 (2004), 21.024 (2006), 22.797 (2008), 27.523 (2010), 
35.435 (2014) e 37.640 (2016), com uma taxa de crescimento médio anu-
al de 9,78% e taxa de crescimento de 1993-2016 de 755,07% (MAINAR-
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DES, 2021a). O número de pesquisadores cresceu de 21.541, em 1993, para 
199.566, em 2016. A taxa de crescimento anual do número de pesquisadores 
foi de 19,16%, e a taxa de crescimento de 1993-2016 foi de 826,45%. No ano 
de 2000, a área de Educação contava com 631 grupos. Com um crescimento 
médio anual de 11,49%, em 2016, existiam 3.595 grupos e 26.011 pesqui-
sadores nos Grupos de Pesquisa cadastrados no CNPq. (Mainardes, 2021, 
p.4-5).

Há um constructo positivo que sinaliza a importância dos grupos em várias dimensões. Os 
grupos de pesquisa têm “contribuído para o fortalecimento da pesquisa, bem como para a melhoria 
da formação de pesquisadores e a ampliação de intercâmbios e parcerias com grupos e pesquisa-
dores nacionais e estrangeiros” (Mainardes, 2021, p.5).

André (2007) observa que os grupos contribuem para a formação dos orientadores de mestra-
do e de doutorado e para a consolidação de linhas de pesquisa no âmbito dos programas de pós-
-graduação. Outro aspecto relevante refere-se ao deslocamento de pesquisas de caráter individual 
para pesquisas coletivas, do tipo “guarda-chuva” e/ou interinstitucionais. 

Na sequência, apresenta-se os contributos do Grupo de Estudos e Pesquisa Políticas Educa-
cionais e Formação de Professores (GEPPEF) para a pesquisa, formação e extensão universitária 
em Mato Grosso do Sul.

Contributos do GEPPEF para a pesquisa

O GEPPEF articulou seus pesquisadores no projeto guarda-chuva “A configuração do Es-
tágio Curricular Supervisionado Obrigatório (ECSO) nas licenciaturas da UEMS e UFGD e suas 
repercussões para a formação de professores”, que teve como objetivo investigar a configuração do 
ECSO nos cursos de licenciatura ofertados por duas universidades públicas situadas no estado de 
Mato Grosso do Sul, analisando diferentes aspectos das 32 licenciaturas, presenciais e à distância, 
ofertadas pela Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) e pela Universidade Federal 
da Grande Dourados (UFGD). Esta pesquisa derivou vários projetos de iniciação científica e pes-
quisas de mestrado desenvolvidas UEMS e na UFGD.

A conclusão da pesquisa “A configuração do Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório 
nas licenciaturas da UEMS e UFGD e suas repercussões para a formação de professores” culmi-
nou com a publicação de duas coletâneas pela Editora CRV. O primeiro volume, publicado em 
2019, tratou dos ‘Lugares e não lugares do estágio supervisionado em universidades públicas de 
Mato Grosso do Sul: UEMS e UFGD’ e, o segundo volume, abordou o ‘Estágio supervisionado sob 
diferentes olhares’, com publicação em 2020.

Atualmente, o grupo está com a pesquisa em andamento intitulada “A Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) como indutora das Políticas Educacionais”, a qual se propõe a analisar os pro-
cessos de imbricamento na regulamentação e na implementação da BNCC na educação básica e 
seus rebatimentos para o ensino superior, notadamente para a formação inicial e continuada de 
professores e gestores escolares. A pesquisa possui uma abordagem qualitativa, de natureza des-
critiva-analítica, utilizando-se de instrumentos para coleta de dados como a pesquisa documental, 
questionário, entrevista e a análise por núcleo de significação. 

Contributos do GEPPEF para a extensão universitária

A formação continuada configura ação relevante do grupo. O Projeto de Extensão “Assesso-
ria Pedagógica para municípios sul-mato-grossenses: perspectiva colaborativa entre universidade 
e redes municipais de educação para a formação continuada”, projeto aprovado pela chamada 
FUNDECT/MS nº. 09/2022 – Acelera UEMS, tem por objetivo “desenvolver tecnologia social de 
formação continuada de gestores escolares (diretores e coordenadores pedagógicos) e das equipes 
técnicas das redes municipais, visando ampliar ações autônomas, fundamentadas na identificação 
de problemas e dificuldades localizadas na realidade vivenciada e ações formativas como mitiga-
ção e superação dos mesmos; e “assessorar e acompanhar pedagogicamente as redes municipais 
de educação do estado de Mato Grosso do Sul, visando a proposição de processos de formação 
continuada para os profissionais que atuam na Educação Básica. Atualmente, o projeto atende os 
municípios de Amambaí, Dois Irmãos do Buriti e Novo Horizonte do Sul, com possibilidade de 
ampliação para atender outros municípios. A metodologia utilizada no projeto é a pesquisa-ação, 
organizada da seguinte maneira: no primeiro momento, o envio de convite formal aos municípios 
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a fim de verificar o interesse em participar do projeto e, posteriormente, uma reunião de alinha-
mento. No segundo momento, é aplicado um instrumento para coleta de dados, questionários, em 
que se levanta dados ao perfil pessoal, profissional, percurso formativo, condições de trabalho, 
bem como as necessidades formativas dos profissionais da educação básica. No terceiro momento 
são apresentados os dados coletados para definir-se os temas prioritários a serem trabalhados com 
a equipe e definir um cronograma para encontros. No quarto e quinto momento são realizados os 
encontros de formação continuada, os quais podem ocorrer quinzenalmente ou mensalmente, pre-
sencial ou de forma remota, a depender da organização prévia com os responsáveis das Secretarias 
de Educação. No sexto momento é realizado um encontro presencial final a fim de elaborar uma 
cartilha orientadora das ações de formação continuada a serem desenvolvidas nas escolas.

Atinente à extensão universitária, o GEPPEF desenvolve em parceria com o Diretório Aca-
dêmico Indígena (DAIND), localizado na Aldeia Jaguapiru em Dourados/MS, o Ciclo de Oficinas 
de Acompanhamento Pedagógico para Estudantes Indígenas do Ensino Superior. Desse modo, de 
agosto/2024 até o presente momento estão sendo realizadas oficinas de acompanhamento peda-
gógico para estudantes indígenas do Ensino Superior. As oficinas ocorrem aos sábados, das 8h às 
12h, e trataram das seguintes temáticas: 1. Organização da vida acadêmica, 2. Currículo Lattes, 
3. Recursos didáticos para o ensino superior, 4. Produção de texto científico, 5. Comunicação in-
terpessoal, 6. Editais de concurso público: o que precisamos saber sobre, 7. Leituras de mundo e 
conhecimento científico: interpretando a realidade por meio de dispositivos eletrônicos, 8.  Orató-
ria e apresentação em público, 9.  Expressão corporal, 10. Espanhol para prova de proficiência de 
mestrado e doutorado, 11. Formatação de trabalhos acadêmicos (Word, PowerPoint), 12, Orientação 
sobre oportunidade de bolsa na UEMS e na UFGD, 13. Métodos de leitura estrutural: como ler 
textos científicos 14. escrita e reescrita de textos em Língua Portuguesa e 15. Cinema libertário no 
inventar com a diferença. Ministraram oficina acadêmicos da graduação e pós-graduação, profes-
sores da UEMS e UFGD.

Destaca-se ainda o Curso de extensão Metodologia de Pesquisa e Escrita Científica. O curso 
teve sua primeira edição em 2017 e surgiu como uma atividade formativa para acadêmicos e de-
mais interessados no processo seletivo de mestrado e doutorado da UFGD. De 2017 a 2023 (com 
exceção do ano de 2020 por conta da pandemia da Covid-19) convidou docentes de diversas áreas 
para trabalhar com os participantes temáticas relacionadas à metodologia científica e à construção 
de projeto de pesquisa. Em 2023, no período de março a julho, aos sábados pela manhã, o curso de 
extensão ofereceu discussões de temas como ‘Pesquisa qualitativa e quantitativa’, ‘Pesquisa docu-
mental’, ‘Questionário e survey’, ‘Grupo Focal’, ‘Entrevista’, ‘Mapeamento da produção’, ‘Comitê 
de Ética em Pesquisa’, ‘Estatística básica para pesquisa em Ciências Humanas com ênfase na Edu-
cação’, ‘Utilização de editores de texto para elaboração de trabalhos acadêmicos’ e ‘Elaborando um 
projeto de pesquisa’ foram apresentados e discutidos por docentes da UFGD e UEMS. 

Contributos do GEPPEF para a formação de graduandos e pós-graduandos

O GEPPEF desde a sua criação tem se dedicado aos estudos de artigos, de documentos e de 
livros. Em seus encontros regulares, o grupo seleciona obras de autores de referência para o estudo 
coletivo, com o intuito de subsidiar as investigações e a escrita do grupo, os encontros envolvem 
apresentação e debate, envolvendo os docentes, doutorandos, mestrandos e pesquisadores de IC. 
Os temas e obras selecionados são escolhidos a cada ano, em 2023 o grupo realizou o estudo da 
obra ‘Para além da aprendizagem: educação democrática para um futuro humano’, do autor Gert 
Biesta, publicado pela Editora Autêntica. Os membros do GEPPEF organizaram-se em duplas ou 
trios e responsabilizaram-se pela discussão dos capítulos e do prólogo, desse modo, ao menos seis 
encontros foram destinados para o entendimento da obra. O estudo do texto de Biesta possibilitou 
que acadêmicos da graduação e pós-graduação, professores do IFMS, UEMS, UFGD e professores 
da educação básica lessem uma obra completa e discutissem pontos importantes sobre a aprendi-
zagem e seus desdobramentos para a educação enquanto um processo formativo.

Ainda no campo da formação dos pesquisadores, destaca-se ao longo do ano de 2023, cinco 
oficinas de formação foram oferecidas de forma gratuita para os membros do GEPPEF, comuni-
dade acadêmica e demais interessados. Estas oficinas têm caráter formativo, focando em temas 
fundamentais para a iniciação acadêmica de futuros pesquisadores. Os temas trabalhados em 2023 
foram: 1. Currículo Lattes, ministrada pela D.ra Elis Regina dos S. Viegas (UEMS, Secretaria Mu-
nicipal de Educação), 2. Normas da ABNT, ministrada pela Dra. Carla Regina de Souza Figueire-
do (UEMS), 3. Produção de textos científicos, ministrada pela D.ra Eliane Aparecida Miqueletti 
(UFGD), 4. Como apresentar trabalhos em eventos científicos: ministrada pela D.ra Andréia Nunes 
Militão, 5. Paráfrase: como fazer reformulações nos textos científicos?, ministrada pela D.ra Milen-
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ne Biasotto (UFGD) e 6. Ferramentas digitais para o aprimoramento do ensino e da aprendizagem, 
ministrada pelo acadêmico do curso de Letras (UEMS) Rafael Braz. Tais oficinas possibilitaram 
aos participantes conhecimento e/ou aperfeiçoamento de ferramentas importantes para os estu-
dos, produção de textos, formatação e publicação. Compreende-se que o grupo de pesquisa deve 
fomentar espaços para a formação de seus integrantes.

Cabe destacar que o GEPPEF elaborou o curso de Especialização lato sensu em Coordena-
ção Pedagógica, ofertado entre os anos de 2020 e 2021, a partir de uma demanda que emergiu em 
processos de formação continuada direcionadas aos profissionais da educação básica, os quais 
relatavam as fragilidades nessa área de formação. A especialização teve por objetivo “capacitar 
pessoal de nível superior para exercer atividades de administração e gestão educacional, com ênfa-
se na coordenação pedagógica” (UEMS, 2019). Assim, o curso iniciou com encontros presenciais, 
todavia, devido a pandemia da Covid-19 teve que ser ofertado remotamente, de um total de 60 
matriculados chegou-se a 39 defesas de monografia e finalização do curso, indicador considerado 
muito positivo, principalmente considerando o período pandêmico que atravessou a maior parte da 
carga horária das atividades desenvolvidas. 

Ainda na perspectiva da formação continuada, o GEPPEF realiza desde 2017 o Seminário 
Formação Docente: intersecção entre universidade e escola, a fim de contribuir com a formação 
dos acadêmicos de graduação, pós-graduação e professores e gestores da educação básica, de 
modo geral. Destaca-se a edição mais recente realizada em agosto de 2023 com o tema “Escola e 
Universidade em tempos de reconstrução”. O evento teve mesas redondas, sessões de comunica-
ção oral, apresentação de relatos de experiência. A mesa de abertura, intitulada “Escola Pública 
e Universidade em tempos de reconstrução democrática”, com a participação do presidente do 
CNTE, Heleno de Araújo. A mesa redonda 1, “Formação docente e alfabetização: interfaces”, com 
o Dr. Lourival José Martins Filho (UDESC/MEC) e D.ra Cristiane Ribeiro Cabral (UFGD), trouxe 
reflexões e problematizações acerca da alfabetização. A mesa redonda 2, “BNCC e BNC/ Formação 
de professores”, com a D.ra Flávia Wegrzyn Martins (UFMS – Anfope-MS) e a D.ra Fabiane Lopes 
de Oliveira trouxeram discussões sobre os impactos e fragilidades desses documentos. A mesa 
redonda 3, “Curricularização da Extensão: articulação das relações universidade, escola e socie-
dade”, com a D.ra Andréia Nunes Militão (UEMS) e D.ra Malvina Tânia Tuttman (UNIRIO – An-
fope), discutiu sobre a curricularização da extensão, tendo em vista o estabelecido em documentos 
legais, tal como o PNE. A mesa redonda 4 “Bullying e violência nas instituições escolares: cenário 
e políticas de enfrentamento, com a D.ra Loriane Trombini Frick (UFPR) e D.ra Juliana Aparecida 
Matias Zechi (IFSP) trouxe reflexões sobre como estes temas emergentes ainda precisam ser de-
batidos na área da educação. A mesa redonda 5 “Reforma do Ensino Médio”, com o Dr. Fernando 
Cassio (UFAbc), Prof. Jaime Teixeira (FETEMS) e Dr. Carlos Vinícius Figueiredo (UFMS) revelou 
os impactos e fragilidades dessa reforma na educação. A mesa redonda 6 “Educação Especial: qual 
formação? qual política? quais práticas?”, com a D.ra Aline Maria Silva (UFGD), D.ra Andressa dos 
Santos Rabelo (UFMS) e D.ra Celi Corrêa Neves (UEMS) revelou elementos importantes a serem 
considerados no âmbito da educação especial. Por fim, a conferência de encerramento, intitulada 
“Da uberização e a youtuberização: a precarização do trabalho docente”, com a D.ra Amanda Mo-
reira da Silva (UERJ) possibilitou refletir sobre como o trabalho docente, a cada ano, vem sendo 
mais precarizado, influenciando também pelas demandas numa sociedade capitalista.

Para além das atividades de formação continuada, o GEPPEF tem realizado atividades de 
divulgação científica. Em 2023, participou do Colóquios de Pesquisa, promovido pela Pró-Reitoria 
de Pesquisa, Pós-Graduação e Invocação da UEMS(PROPPI), o evento institucional visa a divul-
gação das atividades e produções científicas dos grupos de pesquisa da UEMS. A líder do grupo, 
D.ra Andréia Nunes Militão, proferiu palestra apresentado o evento ‘Seminário Formação Docen-
te’ (evento organizado e realizado pelo GEPPEF desde 2017), as pesquisas desenvolvidas por seus 
membros, as atividades de formação e extensão lideradas pelo grupo e as publicações oriundas dos 
trabalhos desenvolvidos. 

Considerações finais

Pelo exposto denota-se que o GEPPEF, em sua curta história de apenas 07 anos tem se conso-
lidado como espaço de debate, de formação e de produção do conhecimento, mantendo diferentes 
atividades que catalisam interesses diversos, contribuindo para a diversidade de percepções que 
enriquecem o cotidiano do grupo. 

Aponta-se como desafios para o GEPPEF: condições estruturais para desenvolver as ativida-
des, uma vez que o grupo não dispõe de espaço físico na IES em que está vinculado; captar finan-
ciamento que permita maior alcance para o desenvolvimento das atividades propostas; ampliar a 
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participação de docentes e gestores da educação básica na pesquisa e atividades do grupo e tam-
bém fazer com que os egressos da graduação e da pós-graduação permaneçam no grupo.
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Resumo

Este artigo apresenta resultados de uma pesquisa qualitativa, desenvolvida no âmbito da ini-
ciação científica, que visou a analisar o significado atribuído ao diploma de nível superior por pro-
fessoras de Educação Infantil estudantes da Licenciatura em Pedagogia/PARFOR/UFC. É apoiada 
em estudos que tratam da formação inicial de professores para a Educação Básica, como Bernadete 
Gatti, em especial, aqueles concernentes aos professores que atuam em sua primeira etapa, como 
Júlia Oliveira-Formosinho. Inicialmente, realizou-se um levantamento bibliográfico, para compre-
ender como o tema vem sendo abordado em pesquisas acadêmicas. Posteriormente, a partir de um 
questionário eletrônico enviado para as estudantes, foram selecionadas 38 cursistas, professoras de 
Educação Infantil, cujo perfil socioeconômico, profissional e cultural é aqui escrutinado. Dessas, 
5% participaram de entrevistas narrativas (EN). As informações decorrentes desse instrumento 
foram analisadas à luz das recomendações de Schütze (2011). Os resultados indicam que as prin-
cipais motivações para cursar Pedagogia associam-se à possibilidade de aprovação em concurso 
público e à garantia de permanência na docência com as crianças de zero a cinco anos. Em con-
trapartida, a desvalorização da área e o parco retorno financeiro proporcionado pela profissão são 
apontados como principais empecilhos para que a licenciatura somente agora esteja sendo cursa-
da. Ressalta-se a importância de conhecer o perfil e as expectativas dessas estudantes, de modo 
a serem construídas estratégias de ensino que ampliem os conhecimentos, saberes, competências 
e especificidades necessárias ao exercício da docência que exercem e possibilitem experiências 
que possam contribuir para o alargamento do especto para prosseguirem no investimento em seu 
desenvolvimento profissional. 

Palavras-chave: Educação Infantil; PARFOR; Formação docente.

Abstract 

This article presents some results of a qualitative research, developed within the scope of 
scientific initiation, which aimed to analyze the meaning attributed to the higher education diplo-
ma by preschool teachers who are students of the Pedagogy Degree/PARFOR/UFC. Supported by 
studies dealing with the initial training of teachers for Basic Education, such as Bernadete Gatti, 
and especially those concerning teachers who work in its first stage, such as Júlia Oliveira-For-
mosinho. Initially, a bibliographic survey was carried out in order to understand how the topic has 
been approached in academic research. Subsequently, based on an electronic questionnaire sent to 
all students, 38 trainees, preschool teachers, whose socioeconomic, professional, and cultural pro-
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file is scrutinized here, were selected. Of these, 5% participated in narrative interviews (EN). The 
information resulting from this instrument was analyzed in light of Schütze’s recommendations 
(2011). The results indicate that the main motivations for studying Pedagogy are associated with 
the possibility of passing a public competition, as well as ensuring continuity in teaching with chil-
dren from zero to five years old. In contrast, the devaluation of the field and the meager financial 
return provided by the profession are pointed out as main obstacles for the degree to be pursued 
only now. It is emphasized the importance of knowing the profile and expectations of these stu-
dents, in order to develop teaching strategies that expand the knowledge, skills, competencies, and 
specificities necessary for the teaching practice they carry out and enable experiences that may 
contribute to broadening their horizons to continue investing in their professional development.

Keywords: Early Childhood Education; PARFOR; Teacher Education.

Introdução

O Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR) foi instituído 
pelo Decreto nº 6.755/2009 (Brasil, 2009), em regime de colaboração entre a Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), os estados, os municípios, o Distrito Federal e 
as instituições de educação superior. Esse programa é direcionado a professores das redes públicas 
(estaduais e municipais) que não possuem curso superior ou que lecionam em áreas distintas da 
de sua formação inicial, conforme exigência da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB) vigente (Brasil, 1996).

Em 2016, a Universidade Federal do Ceará (UFC), “[...] no cumprimento do objetivo institu-
cional de propiciar formação, educação continuada e habilitação nas diferentes áreas de conheci-
mento e atuação” (UFC, 2016, p. 7), incluiu o PARFOR no rol de Programas implementados pela 
instituição. Assim, o curso de Licenciatura em Pedagogia foi desenvolvido em 19 Coordenadorias 
de Educação (CREDES) do estado do Ceará.

A pesquisa, cujos resultados são trazidos aqui, trata a respeito das professoras de Educação 
Infantil (EI) matriculadas na primeira edição do curso de Pedagogia pelo PARFOR na UFC, com 
aulas iniciadas em dezembro de 2016. Nesse sentido, ao longo de dois anos, buscou-se responder 
os seguintes questionamentos: “Quem são as professoras de Educação Infantil (EI) estudantes de 
Pedagogia/PARFOR/UFC?”; “Considerando que já trabalham em redes públicas municipais, qual 
o significado do diploma de nível superior, em uma Universidade Federal, para essas docentes?”; 
“Se essas professoras não estivessem atuando em creches e pré-escolas, o diploma teria outro sig-
nificado?”; e “O que anseiam ao concluírem o curso de graduação?”. 

Além desta Introdução, este artigo conta com quatro seções: a Metodologia,  a qual apresenta 
os procedimentos adotados para a construção e análise de dados; o Perfil das professoras de EI es-
tudantes do curso de Licenciatura em Pedagogia/PARFOR/UFC, que sintetiza suas características, 
experiências e desafios; a Trajetória das professoras-estudantes, a qual acentua sua formação aca-
dêmica e profissional, com destaque para os principais aspectos que influenciaram seu percurso 
educacional; e a Conclusão, que destaca os principais achados do estudo, com ênfase em suas im-
plicações para a formação de docentes para atuar na EI e possíveis direções para futuras pesquisas 
na área. 

Metodologia

Objetivando traçar o perfil socioeconômico, profissional e cultural das professoras de EI, 
estudantes de Licenciatura em Pedagogia/PARFOR/UFC, foram enviados para as estudantes, por 
e-mail, uma carta de apresentação da pesquisa e um questionário com perguntas abertas e fecha-
das, estruturado em dois blocos principais: (1) identificação pessoal e profissional, a ser respondido 
por todas as estudantes do curso; e (2) informações familiares, formação acadêmica, lazer e cul-
tura, direcionado apenas às estudantes que fossem professoras de EI. Foram obtidos 126 questio-
nários respondidos, porém, apenas 38 correspondiam ao perfil dos sujeitos da pesquisa, qual seja: 
professoras de EI matriculadas na primeira edição do curso.

Após a sistematização desses dados, foram selecionados 5% das 38 participantes para a etapa 
de entrevistas narrativas (EN), uma vez que essa ferramenta visa à “[...] profundidade de aspectos 
específicos, a partir dos quais emergem histórias de vida, tanto do entrevistado como as entrecru-
zadas no contexto situacional” (Muylaert, 2014, p. 194). 

A EN é uma alternativa metodológica que permite romper com a rigidez das entrevistas 
estruturadas e/ou semiestruturadas e é utilizada, “[...] em particular, por estudos que tomam as 
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histórias de vida como foco de análise, pela sua dinâmica própria de geração de textos narrativos” 
(Moura; Nacarato, 2017, p. 16).

O maior número de professoras de EI pertencia às CREDES de Brejo Santo e Juazeiro do 
Norte, com nove e oito participantes, respectivamente (ver gráfico 01). Entre essas 17 professoras-
-estudantes, apenas 1 trabalhava em uma instituição privada, as demais lecionavam em escolas 
públicas, com os seguintes vínculos empregatícios: (1) concursado; (2) carteira assinada; (3) con-
trato temporário; e (4) voluntário.

Gráfico 01: Professoras de EI estudantes de Licenciatura em Pedagogia/PARFOR/UFC por CRE-
DE

Fonte: Arquivo pessoal, elaborado a partir dos dados obtidos em questionário

Neste texto, são aprofundados os dados relativos às EN de duas professoras-estudantes da 
CREDE de Juazeiro do Norte, aqui identificadas com os pseudônimos de Maria e Rosário, a fim de 
preservar suas identidades. Escolhê-las   deveu-se ao acesso a essas docentes ter sido presencial, 
mais extenso e facilitado pela coordenadora da pesquisa que, na ocasião, ministrava uma discipli-
na na turma a que estão vinculadas.

As EN foram realizadas individualmente, após o horário de aula, na instituição onde as pro-
fessoras frequentavam o curso. Como questão norteadora central, utilizou-se o seguinte argumen-
to: “Estou interessada em toda a sua história de vida. Peço que você relate todas as vivências que 
vierem à sua mente até chegar ao curso de Pedagogia no PARFOR”. As entrevistas foram audiogra-
vadas e transcritas na íntegra, respeitando os aspectos da oralidade das participantes.

Após a transcrição, observou-se que algumas questões requeriam maiores esclarecimentos. 
Nesse intuito, foi solicitado às professoras que respondessem alguns questionamentos inseridos 
no texto da sua EN. As respostas foram enviadas pelas docentes por e-mail ou mensagem de áudio 
pelo WhatsApp. Os textos finais das EN foram encaminhados por e-mail para as respectivas entre-
vistadas e aprovadas, por elas, sem quaisquer alterações.

No processo de análise dos dados oriundos das EN, foram identificados oito aspectos seme-
lhantes nos discursos das docentes:  (1) marcas familiares na escolha da profissão; (2) intenso de-
sejo de cursar Pedagogia; (3) condições financeiras desfavoráveis para ingressar na Universidade; 
(4) período de espera para o início do curso de Licenciatura em Pedagogia/PARFOR/UFC marcado 
por ansiedade; (5) formação no curso Normal de Magistério; (6) concepção romântica sobre a pro-
fissão docente; (7) concepção idealizada acerca do curso, da turma e da Universidade; e (8) desejo 
de ingressar em um curso de pós-graduação e/ou prestar concurso público.

Tais similaridades remetem à reflexão sobre a construção da identidade docente, conforme 
expresso por Freire (1991, p. 32), pois: “ninguém começa a ser educador numa certa terça-feira às 
quatro horas da tarde. Ninguém nasce ou é marcado para ser educador”. Assim, pode-se compre-
ender que a jornada pessoal, permeada por experiências, influências culturais e contextos sociais, 
molda a identidade do docente. Essa compreensão reforça a ideia de que o processo de se tornar 
educador é contínuo e complexo, resultando de uma interação dinâmica entre a pessoa e seu am-
biente. 
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O perfil das professoras de Educação Infantil estudantes da licenciatura em Pedagogia/
PARFOR/UFC

Educar e cuidar de uma criança na faixa etária de zero a cinco anos exige que o docente 
detenha conhecimentos, habilidades e competências específicas (Oliveira-Formosinho, 2008). As-
sim, a profissionalidade docente na EI inclui especificidades que resultam das características das 
crianças, das tarefas desenvolvidas, das interações e das integrações.

 Desse modo, entende-se que se faz necessária uma formação sólida e abrangente para essas 
profissionais, a qual assegure uma base sólida para a construção dessa profissionalidade. O fato 
de que há professoras na EI que ainda não têm nível superior em Pedagogia tem repercussão na 
qualidade do trabalho que essas docentes desenvolvem junto às crianças. É nesse contexto que é 
investigada a formação inicial das professoras de EI no curso de Licenciatura em Pedagogia/PAR-
FOR/UFC.

Conhecer o perfil socioeconômico, profissional e cultural dessas docentes permite a constru-
ção de estratégias de ensino que podem vir a facilitar a sua aprendizagem, elevando a qualidade 
da formação acadêmica proporcionada pela Universidade e diminuindo os índices de desistência 
do curso. A importância desse conhecimento é destacada por Gatti (2014, p. 47), ao afirmar que “há 
características socioeducacionais e culturais dos estudantes que procuram os cursos de licenciatu-
ra que merecem ser consideradas para sua melhor formação e permanência no curso”. 

Em se tratando desta investigação, a maioria dos sujeitos que respondeu ao questionário é 
do sexo feminino (95%), tem idade superior a 30 anos (70%), identifica-se étnico-racialmente como 
parda (51%), professa a religião católica (92%) e possui renda familiar mensal em torno de 1 a 2 
salários-mínimos (73%). 

O dado que revela que 95% dos participantes da pesquisa são do sexo feminino confirma 
uma tendência observada no Censo Escolar de 2022 (Inep, 2023). De acordo com esse censo, na 
EI, as mulheres representam praticamente toda a força educativa: 97,2% nas creches e 94,2% na 
pré-escola. Essa predominância feminina na EI coaduna-se com aspectos históricos que envolvem 
o cuidado e a educação das crianças, pois eles estão ainda intrinsecamente ligados ao papel da 
mulher na sociedade, especialmente, no contexto familiar. A ideia de que as mulheres são natu-
ralmente mais aptas para cuidar e educar crianças tem raízes profundas na cultura e nas normas 
sociais. Nesse sentido, Médici (2022, p. 70) afirma que “a educação infantil é vista e percebida pela 
sociedade como um albergue de crianças, e o corpo docente uma espécie de ama de leite, um papel 
feminino utilizado no período escravocrata e colonial”.

Para avançar nessa compreensão, é crucial percorrer um longo caminho para entender tanto 
a natureza da EI quanto o papel da docência nesse contexto. Não se trata de um argumento contra 
a presença das mulheres na EI, mas sim de uma análise dos fatores que influenciam a baixa parti-
cipação dos homens nessa etapa crucial da educação básica. Além disso, é fundamental situar essa 
questão em uma sociedade patriarcal que subjuga as mulheres e perpetua desigualdades, dentre 
elas, as de gênero.

Com relação ao local de atuação profissional, 92% dos sujeitos indicaram residir no mesmo 
município em que trabalham. Contudo, 54% frequentam as aulas do curso em municípios distintos 
daqueles onde moram. 

Quanto à situação funcional, 92% trabalham em instituições públicas, ainda que apenas 22% 
sejam concursadas. Os índices que apareceram com maior frequência foram os de contrato tem-
porário (43%) e os de carteira assinada (27%). Há, ainda, 5% das participantes que trabalham vo-
luntariamente. Dessas participantes, 73% apontaram ter filhos (média de dois por família) e 51% 
são casadas; igual porcentagem vive com o esposo/companheiro e com os filhos. Sobre o nível de 
escolaridade, 66% possuem apenas o ensino médio, ao passo que 21% concluíram o ensino supe-
rior e 13% cursaram especialização.

Na categoria lazer e cultura, as professoras foram indagadas sobre a quantidade de livros que 
leem por ano, se frequentam teatros, museus, restaurantes, cinemas e praias e, em caso afirmativo, 
foram solicitadas a indicar a frequência em que isso acontece, bem como a informar se possuem 
algum outro tipo de lazer. No que se refere a esse aspecto, 66% afirmaram que não frequentam te-
atros, cinemas e nem museus. Do percentual que informou desenvolver alguma atividade de lazer 
(34%), 46% indicaram que isso ocorre menos de uma vez por ano. 

Via de regra, as práticas mais comuns de lazer e cultura foram ir à praia (70% das docentes 
marcaram positivamente essa opção; dessas, 42% apontaram ir pelo menos uma vez por semestre) 
e a restaurantes (86%, com 50% afirmando ir pelo menos uma vez por mês). Em outras opções de 
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lazer, as que apareceram com mais frequência foram ir à casa de familiares (40%) e os passeios a 
balneários (28%). Acerca da prática de leitura, 57% indicaram ler, em média, de 1 a 3 livros por ano.

Com base nos dados apresentados, é perceptível que alguns fatores, como a formação esco-
lar insuficiente, os baixos salários e o caráter reduzido de oferta de teatros, cinemas e museus no 
interior do estado do Ceará, limitam o acesso dessas professoras-estudantes a bens culturais mais 
diversificados. No entanto, é importante ressaltar que esses fatores não apenas impactam direta-
mente a vida dessas profissionais, mas também influenciam sua prática docente na EI. Nos termos 
de Vygotsky (1978), a falta de uma formação cultural sólida pode limitar a capacidade dos pro-
fessores de conectar os conhecimentos das crianças com experiências relevantes e significativas, 
dificultando, assim, o desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais essenciais.

Compreende-se que o curso de Pedagogia/PARFOR/UFC, ao proporcionar o acesso a uma 
nova configuração sociocultural, poderá ter um papel preponderante na modificação de tal reali-
dade, trazendo implicações positivas para a formação pessoal e profissional de suas estudantes. 

A trajetória das professoras-estudantes

Uma vez finalizada a análise das EN com as duas professoras de Juazeiro do Norte, foi possí-
vel partir das histórias individuais de cada participante e identificar traços, provavelmente, comuns 
às trajetórias coletivas das docentes de EI do curso de Licenciatura em Pedagogia/ PARFOR/UFC. 

Para essas professoras-estudantes, concluir a graduação não está associado apenas à opor-
tunidade de obter o diploma em uma universidade pública federal de “boa” qualidade (como ci-
tado nas EN). Entre as razões que as levaram a investir na obtenção do diploma de nível superior, 
pode-se citar: a garantia de permanência na docência com as crianças pequenas, a possibilidade 
de aprovação em um concurso público, a autonomia na prática pedagógica e o crescimento inte-
lectual.

A insegurança de permanecer no exercício da profissão aparece relacionada principalmente 
à promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/96). Segundo o artigo 
62º da LDB, a formação mínima para os professores atuarem na EI e nos anos iniciais do ensino 
fundamental passou a ser o nível superior em cursos de Licenciatura, sendo permitida também a 
formação a nível médio, na modalidade normal. 

Quando a LDB entrou em vigor, inúmeras professoras buscaram graduar-se, pois era prevista 
a gradual extinção dos cursos de formação de professores em nível médio. De acordo com Oliveira 
(2010), tal prognóstico realmente ocorreu. 

Para as professoras-estudantes, o estímulo para cursar Pedagogia também está ligado à reali-
zação pessoal; por diversas vezes, elas mencionaram que esse era seu “sonho”. Contudo, a dificul-
dade de conseguir conciliar o trabalho “doméstico”, a prática docente e os estudos universitários, 
bem como a desvalorização da área, o parco retorno financeiro proporcionado pela profissão e a 
falta de recursos para custear um curso superior de Pedagogia em uma instituição privada foram os 
principais empecilhos para que essa titulação tivesse sido obtida anteriormente. A respeito disso, 
Maria afirmou no seu relato que:

minha praia sempre foi educação infantil e eu queria muito isso. As condições fi-
nanceiras não tavam mais favoráveis, com filho e tudo, eu não tinha condições de 
arcar com uma Pedagogia, com o curso de Pedagogia, financeiramente (...) o que 
me dava direito a eu estar na sala de educação infantil é porque eu tenho o normal, 
magistério. 

Essa fala destaca a necessidade premente de tornar a educação superior mais acessível e 
apoiar adequadamente as mulheres que enfrentam a tripla jornada de cuidados “domésticos”, 
trabalho e estudos. É fundamental reconhecer que mulheres como Maria, frequentemente, en-
contram-se em uma situação delicada, equilibrando múltiplas responsabilidades sem o suporte 
necessário. A falta de acesso a uma educação acessível e a escassez de recursos financeiros repre-
sentam obstáculos significativos para essas profissionais, impedindo-as de buscar oportunidades 
educacionais que poderiam significar perspectivas de vida melhor tanto para elas quanto para suas 
famílias. Essa tentativa de equilibrar múltiplas tarefas requer

toda uma organização de tarefas e planejamento ou ainda uma mudança 
radical de rotina, o que ocasiona um desgaste muito grande. A sobrecarga 
pode gerar um alto nível de stress e consequentemente uma piora na qua-
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lidade de vida, na qualidade do trabalho prestado, nos transtornos à saúde, 
nos relacionamentos familiares (Caldas; Carvalho, 2012, p. 101)

Mais uma vez fica patente a necessidade de políticas públicas que invistam no desenvolvi-
mento profissional e pessoal das mulheres que enfrentam jornadas triplas diárias para manter-se 
“dona de casa”, “esposa”, “mãe”, “profissional” e “estudante” a fim de promover a igualdade de 
oportunidades e contribuir para o avanço social e econômico de toda a sociedade.

Por fim, vale acrescentar, ainda, que as professoras atribuem ao curso de Licenciatura em 
Pedagogia/PARFOR/UFC a possibilidade de melhoria na qualidade do atendimento educacional 
que oferecem na instituição em que trabalham. Elas compreendem a importância da relação entre 
a fundamentação teórica e a prática profissional. Rosário, uma das professoras entrevistadas, por 
exemplo, afirma que pretende “fazer a diferença” no contexto escolar em que atua, indicando a 
contribuição do curso para a construção de uma autoimagem positiva.

Conclusão

Ao considerar a história de vida das docentes participantes da segunda etapa da pesquisa, 
verificam-se suas constituições pessoal e profissional influenciadas por diversos ambientes sociais 
em que estiveram e continuam inseridas. Destacam-se, portanto, como aspectos preponderantes 
nesse processo, as experiências nos contextos familiares e de trabalho e as interações e trocas com 
seus pares. 

A pesquisa colaborou para a identificação de necessidades profissionais e/ou pessoais das 
professoras-estudantes, de modo a serem construídas estratégias de ensino que facilitem a sua 
aprendizagem e possibilitem vivências que possam modificar suas configurações individuais e 
coletivas. Esse caminho poderá conduzir a uma ressignificação do processo de construção da iden-
tidade profissional desses sujeitos e atender, de certa forma, a demandas do contexto escolar em 
que atuam, o que requer o aprofundamento de temas emergentes, como a relação entre a opção 
profissional e o gênero predominante na categoria. 
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Resumo

Esse artigo tem como objetivo apresentar os dados e análises construídos a partir da pesquisa 
“A produção acadêmica sobre professores: um estudo interinstitucional da Região Centro-Oeste”, 
vinculada à Rede de Pesquisadores sobre professores do Centro-Oeste (REDECENTRO). Trata-se 
de uma ampla pesquisa que possibilita a análise da produção do conhecimento sobre os profes-
sores, com base no estudo das dissertações e teses defendidas nos Programas de Pós-Graduação 
em Educação da Região Centro-Oeste do país, de 2014 a 2023. Destaca-se, ainda, que apesar do 
enfoque na pesquisa citada, pretende-se apresentar o movimento histórico da REDECENTRO, por 
compreender a sua contribuição e relevância na área da pesquisa educacional a partir da análise 
da produção do conhecimento sobre professores ao longo de duas décadas de existência. Além 
disso, ressalta-se o caráter colaborativo na construção de instrumentos metodológicos e realização 
de pesquisas, a citar a produção das fichas de análise. A partir da experiência dessa e de outras 
pesquisas já desenvolvidas na REDECENTRO, destaca-se alguns dos fatores históricos, políticos 
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e culturais que impactam na produção de conhecimento na área de formação de professores, bem 
como as principais tendências teóricas, epistemológicas e metodológicas dessas pesquisas. Assim, 
a partir dos pressupostos teórico-metodológicos do materialismo histórico-dialético, apresentamos 
o referencial teórico, metodologias e tipos de pesquisa mais recorrentes nas pesquisas analisadas. 
Ressaltamos, ainda, a importância de analisar a produção de conhecimento numa perspectiva críti-
ca-colaborativa, com o intuito de ter uma visão ampla e atual dos movimentos da pesquisa ligados 
à formação docente e os seus impactos na área e no campo.

Palavras-chave: REDECENTRO. Pesquisa Educacional. Formação de professores. 

Abstract

This article aims to present the data and analyzes constructed from the research “Academic 
production on teachers: an interinstitutional study of the Central-West Region”, linked to the Net-
work of Researchers on teachers in the Central-West (REDECENTRO). This is a broad research 
that enables the analysis of the production of knowledge about teachers, based on the study of 
dissertations and theses defended in Postgraduate Programs in Education in the Central-West Re-
gion of the country, from 2014 to 2023. Highlights It is also noted that despite the focus on the 
aforementioned research, the aim is to present the historical movement of REDECENTRO, by 
understanding its contribution and relevance in the area of   educational research based on the 
analysis of the production of knowledge about teachers over two decades of existence. Further-
more, the collaborative nature of the construction of methodological instruments and carrying out 
research is highlighted, including the production of analysis sheets. Based on the experience of 
this and other research already carried out at REDECENTRO, some of the historical, political and 
cultural factors that impact the production of knowledge in the area of   teacher training stand out, 
as well as the main theoretical, epistemological and methodological trends of these researches . 
Thus, based on the theoretical-methodological assumptions of historical-dialectical materialism, 
we present the theoretical framework, methodologies and types of research most recurrent in the 
research analyzed. We also highlight the importance of analyzing the production of knowledge 
from a critical-collaborative perspective, with the aim of having a broad and current view of re-
search movements linked to teacher training and the its impacts on the area and in the countryside.

Keywords: REDECENTRO. Educational Research. Teacher training.

Introdução

O artigo apresenta o percurso teórico-metodológico e resultados da pesquisa “A produção 
acadêmica sobre professores: um estudo interinstitucional da Região Centro-Oeste”, uma meta-
pesquisa, ainda em andamento, que tem como principal objetivo analisar histórica e epistemologi-
camente as Dissertações e Teses (DTs) desenvolvidas nos Programas de Pós-graduação em Educa-
ção da Região Centro-Oeste, que se referem à temáticas vinculadas à formação de professores(as), 
trabalho e profissionalização docente, no período de 2014 a 2023.

Trata-se de uma ampla pesquisa, vinculada à Rede de Pesquisadores sobre Professores(as) 
na Região Centro-Oeste (REDECENTRO), que reúne pesquisadores de alguns Programas de Pós-
-graduação em Educação do Centro-Oeste: Universidade Federal de Goiás (UFG), Universidade 
Federal de Catalão (UFCAT), Universidade de Brasília (UNB), Universidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul (UEMS), Universidade Federal de Grande Dourados (UFGD), Universidade Federal 
de Uberlândia (UFU), Universidade Federal de Tocantins (UFT), Universidade de Uberaba (Uniu-
be). Por isso, o recorte temporal deve-se à tentativa de dar continuidade às pesquisas realizadas 
por essa Rede, que possibilitou-nos um arcabouço teórico-metodológico dessa pesquisa até 2013 e 
integra agora a equipe de pesquisadores da pesquisa em tela.

As questões orientadoras da pesquisa são: Quais fatores históricos, políticos e culturais im-
pactam a produção de conhecimento na área de formação de professores? Quais as principais 
tendências teóricas, epistemológicas e metodológicas dessas pesquisas? Quais os autores da área 
mais recorrentes nas pesquisas? Como a produção acadêmica da região Centro-Oeste reflete (ou 
não) as especificidades sobre os professores dessa região?

Os pressupostos teórico-metodológicos do materialismo histórico-dialético, subsidiam o 
trabalho dos pesquisadores, tendo em vista as suas contribuições para compreensão do real, do 
pensamento concreto e da busca pela (trans)formação da produção do conhecimento. O método 
materialista histórico-dialético caracteriza-se pelo movimento do pensamento através da materia-
lidade histórica da vida dos homens em sociedade, isto é, trata-se de descobrir (pelo movimento do 
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pensamento) as leis fundamentais que definem a forma organizativa dos homens durante a história 
da humanidade, assim consideramos que pesquisar sobre a produção do conhecimento acumulado 
sobre os professores, nos auxilia na compreensão dos diversos condicionantes que engendram o 
fenômeno, possibilitando o concreto pensado, o caráter dialético e provisório das sínteses formu-
ladas.  

Metodologicamente, propõe-se a organização, sistematização e leitura integral de DTs dos 
respectivos programas, análise dos sentidos discursivos produzidos na consolidação das seguintes 
categorias:  formação, profissionalização e trabalho docente. A partir de um razoável distancia-
mento, nosso estudo questiona as pesquisas a respeito de seus princípios, fundamentos, objetivos, 
métodos, metodologias, concepções de educação, de professores, temas associados, referencial 
teórico e autores clássicos utilizados, para desvendar as estruturas epistemológicas internas das 
pesquisas em educação na Região Centro-Oeste.

Nesse viés, a temática dos professores tem sido pesquisada a partir de três eixos: formação, 
profissionalização – incluindo identidade, ação coletiva e sindicalização e o trabalho docente. As-
sim, reforçamos uma concepção de formação de professores alinhada a epistemologia da práxis, 
mediante uma ruptura com autores/ideias que reforçam a prática pela prática “em detrimento de 
uma perspectiva teórica e politizada” (SOUZA; MAGALHÃES, 2018, p. 119). O entendimento, por 
sua vez, é de um professor enquanto intelectual crítico.

Assim, ainda que a pesquisa esteja em andamento, é possível apresentar resultados parciais, 
bem como o movimento histórico e colaborativo da REDECENTRO que possibilitou a construção 
de instrumentos metodológicos e escopo teórico da pesquisa. Rememora-se que o que apresenta-
mos neste artigo é um recorte de uma pesquisa, mas que os pesquisadores da Rede já analisaram 
mais de quinhentos trabalhos referentes a mais de duas décadas da produção sobre a temática, 
publicadas em diferentes veículos de comunicação, periódicos, dossiês e capítulos de livros.

A importância de analisar pesquisas sobre professores, justifica-se porque por meio dela po-
demos compreender o movimento dos pesquisadores e dos Programas de Pós-graduação que de-
senvolvem pesquisas sobre essa temática, bem como os fundamentos teóricos, epistemológicos e 
metodológicos mais recorrentes e relevantes, a partir da compreensão materialista de que há uma 
relação dinâmica entre o mundo real e a produção do conhecimento, uma interdependência viva 
entre os sujeitos estudados e as teses e dissertações.

REDECENTRO: movimentos teórico-metodológicos em 20 anos de pesquisa interinsti-
tucional

Em 20 anos de história a REDECENTRO através da parceria entre pesquisadores do Cen-
tro-oeste, tem se movimentado por intermédio de um conjunto de “interrogações sobre a pesquisa 
educacional e, de maneira mais motivada, sobre sua influência na educação porque queremos 
transformá-la” (MAGALHÃES, 2014, p. 15). 

Dessa maneira, realizando pesquisa sobre pesquisas, uma vez que trabalhamos com pesqui-
sas já realizadas, precisamente DTs de Programas de Pós-Graduação em Educação de Universida-
des Públicas e Privadas, respaldamos o trabalho concreto de concepção do pesquisador, enfatizan-
do a relevância científica da investigação (BONIN, 2008). 

Inferimos ainda, que essa trajetória de pesquisa tem oportunizado análise qualitativa da pro-
dução no campo da Educação, que por sua vez permite leitura das abordagens teórico-metodológi-
cas marcadas no tempoespaço da produção científica, suscitando concepções e notoriamente apon-
tando novos e oportunos caminhos investigativos. Para Rosa, Fontes e Oliveira-Neto (2019, p. 127),  

[...] estudos como este se mostram relevantes, sobretudo, para os próprios 
programas de pós-graduação, por permitirem a crítica ao conhecimento pro-
duzido, apontando aspectos tanto positivos quanto negativos, que contri-
buem para a melhoria da produção acadêmica [...].
  

Em tempos de mudança na REDECENTRO, chegada de pesquisadores/instituições e o di-
álogo para o desenvolvimento de nova pesquisa, implicamos neste texto uma síntese do trabalho 
teórico-metodológico realizado pelos grupos institucionais mediante as pesquisas enunciadas, e 
que estão apresentadas em Souza e Magalhães (2014); Souza, Magalhães e Queiroz (2017), Ma-
galhães e Souza (2018) e outros.
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Destaca-se, ainda, o caráter colaborativo nas pesquisas da Rede. A pesquisa colaborativa em 
rede é diferente e tem conceito diverso daquele que utiliza o termo pesquisa colaborativa como 
uma aplicação colaborativa na pesquisa-ação. Neste artigo, não nos referimos à pesquisa colabo-
rativa para denominar um tipo de metodologia de pesquisa de intervenção, mas detivemo-nos à 
explanar a colaboração entre pesquisadores, grupos de pesquisa e instituições de ensino superior 
que, diante de um objetivo e tema comum, decidem por tecer uma rede para o desenvolvimento de 
suas ações e pesquisas.

  Notadamente, o foco é a colaboração entre pesquisadores, realizada por meio de uma rede 
de pesquisa interinstitucional, em que as pesquisas se fundamentam em referencial crítico eman-
cipatório, embasada no materialismo histórico dialético. Assim, a partir de um projeto de pesquisa 
“guarda-chuva”, delimitamos objetivos e metodologia em comum para o trabalho que deve ser 
realizado em cada instituição. No seio de cada instituição, inicialmente os professores-pesquisado-
res, estudantes de pós-graduação e de graduação (iniciação científica), realizam o levantamento, 
sistematização e leitura integral de DTs dos respectivos programas. 

As categorias de análise empregadas para avaliação da produção (DTs) estão consolidadas 
na “ficha de análise”, apresentada na íntegra em Souza e Magalhães (2014), e são: método, tipo 
de pesquisa, ideário pedagógico, temas desenvolvidos e referenciais utilizados. Durante a leitura 
integral das produções buscamos indícios claramente explicitados ou possíveis de serem caracte-
rizados mediante os descritores que compõem a categoria.

Essas categorias, segundo uma abordagem dialética, foram repensadas ao longo do processo 
de pesquisa, para que se pudesse seguir o mesmo rigor metodológico. Importante mencionar que 
a ficha foi uma construção colaborativa, de longo prazo e fruto de amplo estudo e pesquisa dos 
pesquisadores envolvidos com a REDECENTRO no que tange aos movimentos de saber-fazer a 
pesquisa em Educação.

Nesses meandros, faz parte da metodologia construída pelo grupo a organização de grupos 
de estudo, necessários para atualizar os novos membros, os quais precisavam alcançar um apren-
dizado que os tornassem aptos para as discussões. As sessões de estudo abrangeram dois níveis, 
denominados “Iniciantes” e “Avançados”, cujo conteúdo objetivava construir a base teórico-me-
todológica das pesquisas desenvolvidas. A manutenção e a execução desses grupos exigia uma 
atitude solidária com aqueles que estavam iniciando, de maneira a inseri-los nas atividades, o que, 
algumas vezes, implicava caminhar devagar, recuar, dar tempo, para que todos pudessem seguir 
juntos. 

No que tange a esse aspecto, mencionamos a oferta do curso de extensão “Aportes teóricos 
e metodológicos da pesquisa em Educação”, que será realizado em 2024 na sua terceira edição, 
como um tempoespaço de estudo para novos membros, mas também de publicização das pesquisas 
tecidas na REDECENTRO e o compromisso com a formação de novos professores-pesquisadores.

Retomando as nuances de (re)constituição da ficha de análise, inferimos que o método cons-
titui sua categoria fundante. Dessa maneira, há um compromisso na análise das DTs em estabele-
cer a relação entre construções objetivas da pesquisa, como a proposição dos objetivos da inves-
tigação ou ainda o ideário pedagógico que margeia as reflexões desenvolvidas, com a natureza 
ontológica, epistemológica e política que orienta essas escolhas. Afinal, nos parece incoerente 
tessituras investigativas que estejam alinhadas ao positivismo e queiram, a exemplo, a defesa de 
uma concepção de educação, escola e processo de ensino-aprendizagem alinhada aos pressuposto 
da epistemologia da práxis.

Ao longo da sistematização, categorização e análise dos dados, os coordenadores de pesqui-
sa de todas as instituições que compõem a Rede se reúnem periodicamente para socialização dos 
dados e análises. Percebemos que esse trabalho colaborativo permite impulsionar a criação do co-
nhecimento e o processo de inovação resultantes do intercâmbio de informações. Ao mesmo tempo, 
percebe-se que, mesmo tendo uma ação em comum, cada uma percorre caminhos diferenciados.

Essas contribuições instigantes, sobre a produção do saber na educação, motiva-nos a conti-
nuar analisando o material referente à produção acadêmica do Centro-Oeste com olhares novos, 
tentando detectar se a tendência de adoção de novos paradigmas se confirma e levar à discussão 
do como a adoção desses como fundamentos das atuais reflexões podem permitir o avanço do co-
nhecimento científico na área, e a melhoria dos processos e das práticas educacionais na contem-
poraneidade.
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E seguimos o movimento: das trajetórias em transformação aos resultados parciais da 
pesquisa

A REDECENTRO conta  hoje  com novos coordenadores e é composta por  aproximadamente 
15 professores(as)-pesquisadores(as) chamados coordenadores de pesquisa, 10 estudantes mem-
bros da equipe de pesquisa e mais de 40 estudantes que participam do curso de extensão da Rede, 
consolidando um grupo amplo, heterogêneo, sujeito a constantes mudanças que ocorrem, quer 
seja em função da finalização dos cursos de mestrado e doutorado, ou pelo término das bolsas de  
iniciação científica.

Ainda que a pesquisa esteja em andamento, já é possível apresentar alguns resultados par-
ciais a partir de dados e análises construídas pela análise da produção do conhecimento de TDs 
produzidos nos Programas de Pós-graduação já citados no interstício de 2014 a 2017, a partir dos 
descritores: professores, formação de professores, trabalho docente e profissionalização docente. 

Do ponto de vista das bases teóricas, epistemológicas e metodológicas mais recorrentes nos 
trabalhos analisados destaca-se que, ainda que apoiados em diferentes referenciais epistemológi-
cos e metodológicos, as produções estavam em consonância com a questão central da pesquisa, 
com centralidade nas temáticas formação e profissionalização

A partir da leitura do título, resumo e palavras-chave das teses e dissertações encontramos 
dificuldade em identificar o método e a metodologia que subsidiaram algumas das pesquisas, pois 
além de não estarem explicitados, muitos resumos não traziam a informação do referencial teórico 
que fundamentou o trabalho. Com isso, fez-se necessária a leitura do capítulo metodológico das 
teses e dissertações para a apreensão do método ou abordagem empregada, visto que o objetivo 
desse levantamento era apenas de identificar o método e metodologia anunciados e não de anali-
sarmos se proposta metódica anunciada realmente se efetivou ao longo do trabalho.

Diante do estudo, apreendemos o método e a metodologia anunciada pelos autores ou identificada 
por meio da investigação do referencial teórico adotado na pesquisa. Destacamos ainda que em algumas 
pesquisas não houve possibilidade de identificação do método, visto que, além de não ter sido anun-
ciado pelo autor, a presença de um referencial teórico com autores vinculados às diferentes concepções 
epistemológicas e filosóficas impossibilitaram a identificação da matriz epistemológica.

As meta-pesquisas de Gamboa (2013), e de Souza, Magalhães, Guimarães (2011) sobre o método 
e a metodologia na pesquisa sobre professores (as), auxiliaram-nos nas análises e reflexões acerca dos 
dados encontrados. Ainda que não haja consenso entre os metodólogos acerca da necessidade de expli-
citação do método a priori, corroboramos com Souza e Magalhães (2014) ao enfatizarem os riscos da não 
explicitação do método de pesquisa, uma vez que a partir do referencial epistemológico que adotamos 
para a consecução dessa pesquisa, o método é assumido a partir da relação dialética entre sujeito e ob-
jeto na produção do conhecimento, orientando o caminho que será trilhado.

 [...] segundo a dialética materialista, o método científico é integrado por 
dois processos: o investigativo e o expositivo. São duas faces que estão rela-
cionadas dialeticamente. Toda investigação implica uma exposição e, inver-
samente, todo discurso científico é de uma pesquisa. Toda descoberta preci-
sa ser exposta, racionalizada, comunicada. E uma exposição supostamente 
científica que não se fundamenta em uma pesquisa também não tem valor. 
(GAMBOA, 2013, p. 132).

Destacamos ainda que alguns trabalhos apresentam uma indistinção entre método e meto-
dologia, outros utilizam-se da abordagem qualitativa como expressão do método utilizado e em 
outros identificamos que a metodologia é anunciada por instrumentos e técnicas de pesquisa. 
Concordamos com Gamboa (1995) quando o autor elucida a sua preocupação na redução das pes-
quisas em ciências sociais a apenas duas abordagens (quantitativa/qualitativa), excluindo, dessa 
forma, a reflexão epistemológica para subsidiar novos métodos que elucidem os fenômenos.

Dentre as vertentes teóricas anunciadas, os referenciais teórico-metodológicos mais recor-
rentes são pautados nos fundamentos metodológicos e filosóficos das teorias críticas, com ênfase 
no materialismo histórico-dialético, tendo como base os referenciais teóricos da Teoria Histórico-
-Cultural, sobretudo Karl Marx, a “troika” (Vigotski, Leontiev e Luria). Destacamos ainda, como 
referencial teórico-metodológico mais anunciado encontra-se a Teoria das Representações Sociais 
(TRS), baseada em Serge Moscovici e epistemologia das ciências humanas de Mikhail Bakhtin, a 
fenomenologia, pautada em sua filosofia da linguagem. Identificamos também abordagens pauta-
das no campo da sociologia e psicologia.

Deste modo, os aspectos filosófico-metodológico dos trabalhos analisados inerentes à forma-
ção de professores, de modo geral pautam-se nos autores ligados à pedagogia, sociologia e psico-
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logia. Ademais, dentre as abordagens anunciadas, identificamos o predomínio de pesquisas do tipo 
qualitativa, algumas com viés quantitativo. 

A leitura e análises dessas produções possibilitaram-nos apreender quais as bases episte-
mológicas têm orientado as pesquisas nesta área, bem como delinear os as categorias temáticas e 
conteúdos recorrentes para a revisão da ficha de análise e continuidade da pesquisa das produções 
do conhecimento de 2017 a 2023. 

É   preciso   salientar   que, por   meio   de   nossa experiência, as potencialidades da investiga-
ção colaborativa nos têm apoiado na profissão, e nos    parece    que também    temos    conseguido 
investir numa    dupla responsabilidade indissociável:  criar as melhores condições de trabalho e 
ampliar a capacidade de desenvolver ações para promover a nós mesmos e aos colegas (apoio no 
desenvolvimento profissional).

Considerações finais

A exposição aqui apresentada, diz das trajetórias históricas de constituição da REDECEN-
TRO, no bojo de 20 anos de pesquisa acerca da produção científica no campo da Educação no 
Centro-Oeste brasileiro. Assim, ressaltamos a importância do movimento engajado de saber-fazer 
pesquisa sobre pesquisas de forma a contribuir para projetar os caminhos teórico-metodológicos 
(re)constituídos nos Programas de Pós-graduação em Educação do Centro-Oeste.

A REDECENTRO é, portanto, um projeto (re)construído por muita gente, professores-pes-
quisadores, que acreditam na transformação social pelo viés da pesquisa. E, para sonhar juntos, 
defendem uma produção científica em Educação que enuncie suas perspectivas ontológicas, epis-
temológicas e políticas, como movimento de ousadia, afinal contrapõe, em maioria, ordenamentos 
políticos e sociais da sociedade capitalista por pressupostos da contra hegemonia.
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Resumo

Este artigo teve o objetivo de analisar as políticas de formação inicial para professores no Bra-
sil e situar a contribuição da universidade pública na formação dos/as professores/as para a Educa-
ção Básica do Baixo Tocantins. Para isso, a foi realizada uma pesquisa bibliográfica e documental 
para que fosse feita uma reflexão sobre as políticas de formação docente. A metodologia adotada, 
nesta pesquisa, segundo a abordagem do problema é qualitativa; e de acordo com o procedimen-
to técnico é um Estudo de Caso. Além disso, a Análise do Conteúdo foi utilizada para a análise 
dos dados. As reflexões, instituídas no interior desta pesquisa, revelam que as políticas de inte-
riorização da UFPA têm contribuído de forma significativa na vida profissional dos egressos das 
licenciaturas no município de Oeiras do Pará, pois, sem a presença da UFPA no munícipio, seria 
difícil a atuação desses servidores no município. Assim, a UFPA, presente no município contribui 
historicamente para a preparação dos servidores atuantes na educação. Assim, a partir dos resulta-
dos, é fato que com a interiorização da UFPA impacta diretamente na formação dos professores do 
Baixo Tocantins, visto que proporciona acesso e permanência mais próximo à Educação Superior 
em suas localidades, pois forma e capacita os residentes locais a realizarem sua formação inicial e 
continuada sem precisarem se deslocar para outras regiões. 

Palavras-chave: Políticas Públicas Educacionais. Formação de Professores. Interiorização da 
Universidade.

Abstract

This article aimed to analyze initial training policies for teachers in Brazil and situate the 
contribution of the public university in the training of teachers for Basic Education in Baixo Tocan-
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tins. To this end, bibliographical and documentary research was carried out to reflect on teacher 
training policies. The methodology adopted in this research, according to the approach to the 
problem, is qualitative; and according to the technical procedure it is a Case Study. Furthermore, 
Content Analysis was used to analyze the data. The reflections established within this research re-
veal that UFPA’s internalization policies have contributed significantly to the professional lives of 
undergraduate graduates in the municipality of Oeiras do Pará, as, without the presence of UFPA 
in the municipality, it would be difficult to operate of these employees in the municipality. Thus, 
UFPA, present in the municipality, historically contributes to the preparation of employees working 
in education. Thus, based on the results, it is a fact that the internalization of UFPA has a direct 
impact on the training of teachers in Baixo Tocantins, as it provides access and permanence closer 
to Higher Education in their localities, as it trains and empowers local residents to carry out their 
initial and continued training without having to travel to other regions. 

Keywords: Public Educational Policies. Teacher training. Internalization of the University.

Introdução

Este estudo é um recorte da pesquisa de Mestrado em desenvolvimento, intitulada Univer-
sidade Pública e Formação de Professores para a Educação Básica no Baixo Tocantins, que analisa 
e discute sobre as Políticas Educacionais para a Formação de Professores no Baixo Tocantins, com 
foco específico nas políticas de Interiorização e sua contribuição para a formação de professores da 
rede básica de ensino do Baixo Tocantins.

O Baixo-Tocantins é uma região localizada no Estado do Pará, que abrange diversos municí-
pios banhados pelo rio Tocantins em sua porção mais baixa. Essa região insere-se na mesorregião 
Nordeste e segundo Barros (p.1. 2015), “é formado por 11 municípios, trata-se de um território que 
guarda uma forte presença ribeirinha, uma vez que, o rio Tocantins tem uma grande importância 
como meio de integração regional”. Os municípios que compõem essa região são: Abaetetuba, 
Acará, Baião, Barcarena, Cametá, Igarapé Miri, Limoeiro do Ajuru, Mocajuba, Moju, Oeiras do 
Pará e Tailândia.

A discussão sobre a formação de professores/as constitui-se foco de atenção tanto no Brasil 
quanto em muitos outros países. As formas tradicionais dessa formação vêm sendo colocadas em 
questão ante as dinâmicas sociais emergentes. No Brasil, são vivenciados padrões culturais for-
mativos arraigados, estruturados em nossa história educacional desde o início do século XX, com 
inspiração no cientificismo vigente no século XIX. 

O cenário social, em que o trabalho escolar está inserido, necessita de novas interpretações, 
uma vez que esse trabalho é por ele afetado. Nele evidenciam-se flutuações de valores, competi-
tividade e individualismos que são traços característicos e conflitam com as perspectivas e as ne-
cessidades sociais de cooperação, em que sentimentos de realização ou de injustiça constroem-se, 
em condições de multiculturalismo, de novas linguagens e da emergência de demandas por justiça 
social e equidade educacional (GATTI, 2018).

Nesse contexto, é possível refletir também sobre a regulação das políticas educativas que 
emergiram recentemente, segundo Oliveira (2005, p.757), “em conseqüência (sic) do ciclo de re-
formas que muitos países conheceram nos seus sistemas educacionais, a partir dos anos de 1990”, 
onde percebe-se que “os sistemas escolares passam a sofrer mudanças consoantes à nova regu-
lação social, a despeito do pouco que se sabe a esse respeito. Tais mudanças repercutem também 
sobre a regulação das políticas educativas”. 

Nesse sentido, acrescenta-se às tradicionais funções universitárias de ensino, pesquisa e 
extensão a de incorporar nos projetos pedagógicos dos cursos a gestão do conhecimento como um 
desafio ao processo de aperfeiçoamento constante da formação inicial e continuada dos profissio-
nais que as Instituições de Ensino Superior (IES) colocam a serviço da sociedade (ZAINKO, 2010).

Dessa maneira, o interesse por esta temática ocorreu a partir de motivações pessoais da pes-
quisadora e docente das séries finais do Ensino Fundamental, onde foi possível perceber o quanto 
à formação obtida no Ensino Superior, em uma Universidade Pública, possibilitou melhorias em 
sua prática pedagógica, investigativa e reflexiva em sala de aula. 

Dessa forma, pretende-se com este artigo tecer uma análise sobre as políticas para a forma-
ção docente, com foco especifico em diferentes questões que envolvem as licenciaturas implanta-
das via projeto de interiorização, cujo ato contribuiu para a formação continuada de professores da 
rede regular de ensino do município de Oeiras do Pará. E por isso, foi estabelecida a seguinte pro-
blemática: qual a contribuição das políticas de interiorização para a formação dos/as professores/
as da Educação Básica do município de Oeiras do Pará? Assim, a partir disso, objetiva-se analisar 
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a contribuição das políticas de interiorização das licenciaturas para a formação dos/as professores/
as da Educação Básica do município de Oeiras do Pará.

Quanto à metodologia da pesquisa, o estudo utiliza-se da pesquisa bibliográfica e documen-
tal, para realizar uma revisitação às leituras e suas discursividades, de modo a abordar neste tra-
balho os principais conceitos e ideais utilizadas pelos autores(as) acerca das políticas de formação 
de professores.

Para isso, recorreu-se a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 9394/96) (BRASIL, 1996), 
a Resolução CNE/CP nº 2, de 20 de dezembro de 2019 (BRASIL, 2019) e aos seguintes autores que 
fundamentam a pesquisa, tais como: Bastos (2017); Gatti (2014, 2018); Oliveira (2005); Zainko 
(2010), entre outros(as) que auxiliam a construção das análises.

Informa-se que o artigo estrutura-se em duas seções. Na primeira seção, discorre-se sobre 
algumas políticas de formação docente no Brasil. Na segunda, discute-se sobre a interiorização da 
Universidade Federal do Pará (UFPA) e a contribuição das licenciaturas para ampliação da forma-
ção docente e o acesso a esta no município de Oeiras do Pará; nas considerações finais, faz-se uma 
breve síntese das questões tratadas no corpus do artigo e, por fim, as referências, onde constam o 
aporte teórico que subsidiou a pesquisa.

As políticas de formação docente no Brasil 

A década de 1990, período de redemocratização do país, configurou-se em profícuos de-
bates na reformulação de políticas educacionais. A educação começa a trilhar um novo caminho 
na conquista pela qualidade de vida por meio dela, nessa década. Logo, por ter em vista atender 
as exigências dos organismos internacionais e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDBEN 9.394/96) (BRASIL, 1996), o governo brasileiro implementou uma série de medidas, vi-
sando à melhoria da Educação Básica e enfatizando a necessidade de programas para a formação 
docente inicial e continuada. 

De acordo com Maués e Camargo (2012), as políticas de formação docente tiveram maior 
materialidade a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de nº 9.394/96, de 
20 de dezembro de 1996, cujo objetivo foi o de reorganizar a formação de todos os profissionais, 
sobretudo os da educação. 

Nesse ínterim, a LDBEN (BRASIL, 1996) surge com o propósito de “instigar novas percep-
ções sobre a formação de professores no sentido de valorizá-lo como um profissional da educação 
que necessitava de uma reorientação, regulamentação e implementação de Diretrizes sobre a for-
mação docente” (BASTOS, 2017, p.36). 

Diante disso, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial em Nível Superior 
de Professores para a Educação Básica que institui a Base Nacional Comum para a Formação Ini-
cial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação) (BRASIL/CNE, Par. CNE/CP nº 22/2019; 
Res. CNE/CP nº 2/2019), ressalta em seu Art.6º, que “a política de formação de professores para a 
Educação Básica, em consonância com os marcos regulatórios, em especial com a BNCC”. 

Todavia, esse documento trouxe mudanças de concepção na formação de professores, visto 
que não dialoga com o entendimento de que o campo da formação de professores deve valorizar a 
formação inicial de professores, pois, trouxe o documento orientador da Escola Básica para o centro 
dos currículos das licenciaturas. Isso implica naturalizar esse documento e não cabe o questiona-
mento das escolhas políticas que o fundamentam.

Assim, dado a vigência do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação e de 
Valorização dos Profissionais da Educação Básica (FUNDEF), após várias discussões de ordem 
governamental, sindical e social – cujos debates não ocorreram de forma passiva – por meio da 
Emenda Constitucional nº 53/2006, criou-se o Fundeb. Regulamentado em julho de 2007 pela Lei 
11.494/2007, esse fundo ampliou a aplicabilidade estendendo-se a toda a Educação Básica (Ensino 
Fundamental, Educação Infantil e Ensino Médio), cujo período data de 14 anos; o Fundeb, também 
previu a valorização dos profissionais da educação por meio de Planos e Carreira; aumentou os 
percentuais de vinculação dos recursos que compunham o Fundef de 15% para 20%.  

Outra iniciativa preponderante, relacionada a Política de Valorização Docente no governo 
Lula, é o Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR) que foi criado 
em 2009, mediante o Decreto nº 6.755, de 29 de janeiro de 2009 e  constitui-se como um programa 
para atender o disposto no Art. 11, inciso III do mesmo Decreto, este que foi implantado em regime 
de colaboração com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
cujo objetivo principal é garantir que os professores em exercício na rede Pública de Educação Bá-
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sica obtenham a formação exigida pela Lei de Diretrizes e Bases de Educação Nacional (LDBEN 
9.394/96) (Art. 61, 62, 63) (BRASIL, 1996). que possibilitou ações e políticas de referência para o 
sistema nacional de ensino, 

Segundo Bastos (2017, p.64), o Projeto Pedagógico dos Cursos do Parfor, “deve atender a 
dimensão pedagógica, política e ideológica capaz de assegurar aos professores-alunos uma forma-
ção que possibilite extrapolar o cotidiano escolar e que extrai dos alunos professores suas experi-
ências, uma vez que os mesmos já são professores”, já atuam em sala de aula. 

No governo da presidente Dilma Rousseff (2011- 2016), há continuidade nos programas e, 
em 2012, houve a criação do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) que obje-
tiva oferecer formação continuada para docentes atuantes no ciclo de alfabetização. 

Mas, cabe informa que com as mudanças ocorridas no cenário político brasileiro, em 2016, 
decorrente do processo de impeachment da presidenta eleita Dilma Rousseff, novas coalizações de 
poder foram estabelecidas e, com isso, Michel Temer sucede a Dilma, seguindo na presidência do 
país até as eleições de 2018. 

Logo em seguida, Jair Bolsonaro passa a assumir o comando da nação (2019) e os caminhos 
da educação passaram a assumir as seguintes bandeiras: o Estado não tem dever de garantir os 
direitos sociais; a privatização da educação; educação baseada em competências e habilidades – 
formação técnica; desqualificação da massa trabalhadora; terceirização e privatização dos traba-
lhadores da educação; e privatização do trabalho docente desde a formação inicial (CARDOSO; 
DARWICH, 2023).

Somente no governo atual, capitaneado pelo presidente Luís Inácio Lula da Silva, é que volta-se 
a dar uma atenção maior as políticas públicas sociais que foram implementadas ao longo do governo da 
esquerda democrática. Essas políticas podem ser vistas com a retomada dos investimentos na ciência, 
tecnologia e educação, amplamente divulgados pela mídia nacional e internacional. 

Interiorização da UFPA: refletindo sobre a contribuição das licenciaturas para a forma-
ção dos/as professores/as do município de Oeiras do Pará

A Universidade Federal do Pará (UFPA) assumiu o compromisso de levar ensino, pesquisa e 
extensão com papel decisivo para desenvolvimento da região amazônica no estado do Pará, visto 
que, mesmo diante de inúmeros desafios, como o de enfrentar os cortes de orçamento dos últimos 
anos, a UFPA prontificou-se em ampliar sua atuação para vários outros os municípios do estado do 
Pará (TRINDADE; SILVA, 2023).

O conceito de interiorização da educação refere-se ao processo de levar oportunidades edu-
cacionais para áreas geograficamente mais distantes dos centros urbanos e das regiões mais de-
senvolvidas. 

Com a criação do campus Universitário do Tocantins/Cametá (CUNTINS/Cametá), estabele-
cido como unidade regional da Universidade Federal do Pará (UFPA), que tem autonomia admi-
nistrativa e acadêmica, cujo objetivo é o desenvolver o ensino, a pesquisa e a extensão por meio 
de cursos de Graduação e de Pós-Graduação, regulares e intervalares (TRINDADE; SILVA. 2023). 

Ressalta-se que acesso ao Ensino Superior é também uma conquista dos Movimentos Sociais 
em função da demanda crescente nesse âmbito de ensino, principalmente no interior da Amazônia 
(COELHO, 1998). Assim, no que compete à qualificação docente, pode-se dizer que houve um 
avanço significativo nas zonas rurais. 

Mediante a política de interiorização, o campus do Baixo Tocantins pôde formar “a primeira 
geração de universitários de origem popular”, representando uma grande conquista para as fa-
mílias que, a princípio, viam o acesso de um filho a uma Universidade Federal como uma utopia, 
visto que a história de luta dos excluídos em especial os do campo, sempre esteve presente nas 
discussões que envolvem as propostas educacionais. 

Por isso, afirma-se que a implementação do projeto de Interiorização no município de Oeiras 
do Pará, representou uma grande conquista, visto que foi por meio desse importante processo que 
inúmeros sujeitos, localizados nos municípios e nas proximidades, puderam e podem ter acesso ao 
Ensino Superior. 

Assim, com a chegada da Universidade em Oeiras do Pará e a formação recebida nos cursos 
possibilitou aos egressos o “acúmulo de conhecimentos científicos ou teorias que contribuíram sig-
nificativamente na vida pessoal e profissional dos mesmos” (COELHO, 2008, p.250).

Assim, nos dizeres de Bastos (2017, p.31) é de suma importância que os cursos de “formação do-
cente estejam organizados de forma a garantir o exercício do pensar reflexivo, capaz de fazer o futuro 
docente a formar uma identidade pedagógica, pessoal, política e social, sobretudo transformadora”.
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É importante ressaltar que o Polo Universitário de Oeiras do Pará, foi criado mediante o con-
vênio entre Prefeitura e UFPA/campus Universitário do Tocantins, assinado no ano de 2011, na 
administração do Prefeito Edivaldo Nabiça Leão, do Reitor da UFPA, Prof., Dr. Carlos Edilson de 
Almeida Maneschy, e do Coordenador do campus de Cametá, Prof. Dr. Gilmar Pereira da Silva. A 
primeira turma de Pedagogia/2011 iniciou no dia 02 de janeiro de 2012, tendo como primeiro do-
cente o Prof. José Pedro Garcia. 

Nesse ínterim, o polo de Oeiras do Pará ofertou em 2013, o Curso de Ciências Naturais com 
40 vagas todas preenchidas. Assim como os seguintes cursos: Geografia e Licenciatura em Educa-
ção do Campo (2014), Pedagogia e Letras pelo Parfor (2015), Letras/língua Portuguesa e Pedagogia 
pelo PS (2016) e Ciências Naturais pelo PS (2017). Além disso, o polo passou a ofertar mais quatros 
cursos que encontram-se em andamento, que são: Geografia – Intensivo (2018), Letras – Inglês – 
Intensivo (2018), Matemática – Intensivo (2018), Letras – Português – Intensivo (2021).

É fato que por meio do projeto de interiorização, implantado em Oeiras do Pará, a “credi-
bilidade das IES, diante da sociedade civil amplia-se com o resultado alcançado, como um fator 
importante na gestão e desenvolvimento dos cursos de graduação oferecidos pelo município, pois 
o comportamento dos professores visa à formação de uma pessoa consciente”, não somente como 
crítico em relação às políticas educacionais tradicionais em que se formou, “mas como produtor de 
pesquisa acadêmicas voltados para investigar e Socializar problemas sociais decorrentes de pro-
blemas e danos ambientais na região” (PANTOJA; SILVA, 2023, p.42).

Considerações finais

As ponderações arquitetadas, neste artigo, revelam que a formação de professores tem assu-
mido posição de prevalência nas discussões referentes à Educação Básica, principalmente, a partir 
da criação das políticas de formação inicial e continuada de professores que buscam a superação 
de alguns dos problemas enfrentados na Educação Básica.

Outro ponto identificado foi que a interiorização da UFPA, no município de Oeiras do Pará, 
representou uma grande conquista, pois, por intermédio desse projeto, inúmeros sujeitos perten-
centes ou não ao município, puderam e podem ter acesso ao Ensino Superior.

Além disso, com a formação recebida nos cursos de Licenciaturas Plenas no município de 
Oeiras do Pará, os egressos tiveram e têm a oportunidade de acessar uma gama de conhecimentos 
que contribuíram significativamente em sua vida pessoal e profissional, visto que esses conheci-
mentos contribuíram para a mudança de concepção de educação e fizeram com que estes repen-
sassem suas práticas pedagógicas de modo a repercutir de maneira positiva no processo ensino-
-aprendizagem do seu alunado. Além disso, é fato que pensar nas práticas pedagógicas é refletir 
nas possibilidades e estratégias que essas trazem para a concretização de um ensino eficaz, que 
possibilite, ao mesmo tempo, o aprendizado e a autonomia dos educandos. 

Aguarda-se, enfim, que a discussão do tema tenha dado visibilidade às Políticas Educacio-
nais para a Formação de Professores no Baixo Tocantins, com foco específico nas políticas de Inte-
riorização da UFPA e sua contribuição para a formação continuada de professores da rede regular 
de ensino do município de Oeiras do Pará, além do que este estudo sirva de referencial para futuros 
pesquisadores que demostrem interesse pela temática.
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Resumo

Este artigo visa discutir brevemente as implicações da pandemia de Covid-19 sobre o direito 
à educação e a reconfiguração do trabalho de professores no Distrito Federal, a partir de análise 
documental. É resultado de uma investigação realizada pelo Grupo de Estudos e Pesquisas sobre 
Formação e Atuação de Professores/Pedagogos (GEPFAPe), no âmbito do Programa de Pós-Gra-
duação em Educação da Universidade de Brasília (UnB), como parte dos estudos realizados no 
“Observatório da Educação Básica: os impactos da pandemia sobre o direito a educação e sobre a 
reconfiguração do trabalho docente”, projeto desenvolvido por pesquisadores de diferentes univer-
sidades públicas brasileiras. A origem da pesquisa emerge das preocupações com as condições da 
garantia do direito à educação e ao exercício docente durante e após a pandemia. Nesse contexto, 
tornou-se evidente que a educação no Brasil enfrentava um acelerado processo de deterioração 
das condições de aprendizagem, ao mesmo tempo em que se observava uma desvalorização do 
trabalho intelectual dos professores, por meio de iniciativas que buscavam intensificar e flexibilizar 
o trabalho educacional. Os resultados iniciais da pesquisa indicam a inviabilidade da inserção de 
Tecnologias da Informação e Comunicação no contexto escolar, a partir de uma política pontual-e-
mergencial, sem um financiamento substancial que garantisse sua implementação efetiva. Os re-
sultados sugerem ainda uma escassez de dados que demonstrem a disposição do Estado/GDF em 
prover tecnologias para estudantes que, devido a limitações econômica, não possuíam acesso. No 
que diz respeito ainda à reconfiguração do trabalho docente, os dados indicam que medidas foram 
implementadas sem o suporte econômico adequado para sustentar a continuidade das atividades 
de ensino à distância.

Palavras-chave: Trabalho docente. Pandemia. Direito à educação. Reconfiguração do traba-
lho docente.
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Abstract

This article aims to briefly discuss the implications of the Covid-19 pandemic on the right to 
education and the reconfiguration of teachers’ work in the Federal District, based on documentary 
analysis. It is the result of an investigation carried out by the Study and Research Group on the 
Training and Performance of Teachers/Pedagogues (GEPFAPe), within the scope of the Postgrad-
uate Program in Education at the University of Brasília (UnB), as part of the studies carried out at 
the “Observatory of Basic Education: the impacts of the pandemic on the right to education and 
the reconfiguration of teaching work”, project developed by researchers from different Brazilian 
public universities. Its genesis emerges from concerns about the conditions for guaranteeing the 
right to education and teaching in the pandemic and post-pandemic context, since Brazilian edu-
cation is going through an intensified process of precariousness in guaranteeing learning and the 
de-intellectualization of teachers’ work, through processes of intensification and flexibility of work. 
The initial results of the research allow us to affirm the impossibility of a school insertion of Infor-
mation and Communication Technologies in a specific-emergency policy, without a dense budget 
that would make it viable and consolidate it; I also suggest that there is little data that reveals the 
willingness of the State/DF to offer technologies to students who were unable to access them for 
economic reasons. Not that it refers to the reconfiguration of teachers’ work in this context, the 
data demonstrates the imposition of measures without the necessary economic support to continue 
teaching activities remotely.

Keywords: Teaching work. Pandemic. Right to education. Reconfiguration of teaching work.

Introdução – o delineamento da pesquisa

A pandemia da Covid-19 constitui-se em um marco histórico do cenário mundial nos mais 
diversos contextos, político, econômico, social, cultural e, em especial, no âmbito educacional, ge-
rando perdas significativas associadas ao processo de ensino e aprendizagem de crianças, jovens e 
adultos, considerando as diversas etapas e modalidades da educação básica. O surgimento de um 
cenário delimitado pela restrição às atividades presenciais, que se estabeleceu no país em março 
de 2020, trouxe à tona uma outra face das inúmeras questões já postas sobre a educação no Brasil 
- marcada pelas restrições de acesso às tecnologias que passaram a ser utilizadas para suprir as 
aulas presenciais. A realidade material revelou a disparidade entre a crescente disponibilidade de 
novas tecnologias e a dificuldade de acesso às tecnologias básicas por uma parte significativa da 
população em idade escolar.

Esse cenário gerou impactos sobre os quais são possíveis inúmeras análises, especialmente 
no que se refere ao direito à educação e à reconfiguração do trabalho de diversas categorias pro-
fissionais. Esses objetos de estudo são os eixos centrais do “Observatório da Educação Básica: os 
impactos da pandemia sobre o direito a educação e sobre a reconfiguração do trabalho docente”, 
projeto que conta com o apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Nível Superior (CAPES, 
2022- em andamento) e é desenvolvido pelo Grupo de Estudos sobre Política Educacional e Tra-
balho Docente (GESTRADO), da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e pelos Progra-
mas de Pós-Graduação em Educação da Universidade de Brasília (UnB), Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel), Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS) e Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG). Na Universidade de Brasília, a pesquisa é conduzida pelo Grupo de 
Estudos e Pesquisa sobre a Atuação e Formação de Professores/Pedagogos (GEPFAPe), criado em 
2010 com o propósito de explorar o campo da formação de professores, suas concepções e práticas, 
contribuindo para o delineamento epistemológico deste campo.

A educação, conforme estabelecido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
a Lei n.º 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996, LDB n.º 9.394/96, no Art.1º: “[...] abrange os pro-
cessos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas 
instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 
manifestações culturais.” (BRASIL, 1996, p. 2). Ao tratar do direito à educação e do dever de edu-
car, a LDB, em seu Art. 4º, evidencia que o dever do Estado para com a educação escolar pública 
será efetivado mediante a garantia de: I - educação básica obrigatória e gratuita dos quatro aos 
dezessete anos de idade, organizada da seguinte forma: pré-escola; ensino fundamental e ensino 
médio. A Constituição Federal, que define a educação como um direito social a ser garantido pelo 
Estado e pela família, expressa também a necessidade da igualdade de condições para o acesso 
e permanência na escola (BRASIL, 1988). Dessa forma, quando se discute o direito à educação, 
entende-se aqui a garantia não apenas de acesso, mas de permanência, conforme os princípios 
reguladores expressos nos dispositivos legais que formalmente asseguram esse direito.
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Considerando a obrigatoriedade da educação básica e as mudanças que emergiram no exer-
cício do trabalho docente no contexto pandêmico, a partir de novas demandas atribuídas aos pro-
fessores das diversas etapas e modalidades, procuramos apresentar parte do mapeamento realiza-
do pelo GEPFAPe. Trata-se de análise documental referente às três esferas da federação brasileira, 
relacionadas à oferta da educação básica durante a pandemia e ao retorno às atividades presenciais 

no período pós-pandêmico, tendo como referência à efetivação do direito à educação e a re-
configuração do trabalho docente. O gráfico a seguir apresenta os tipos de  documentos analisados.

Até o momento foram analisados 110 documentos, publicados pelas instituições listadas. 
Cada um deles foi catalogado por meio de formulário desenvolvido pelo grupo, considerando os 
seguintes elementos: título, tipo de documento, área de abrangência, vigência, público-alvo, fi-
nalidade, entidade promotora, financiamento, orientações para o trabalho docente, orientações 
voltadas para a garantia do direto e acesso à educação. Das 110 fontes documentais, 80 pertencem 
à esfera estadual, 23 à federal e 7 à municipal; desses, 51 foram publicados no ano de 2020, 50 em 
2021, 6 em 2022 e 3 documentos em 2023.

Gráfico 1 – Tipo de documento analisado.

Fonte: autores, 2023.

A análise aqui desenvolvida se refere à rede pública de ensino do Distrito Federal, conside-
rando os 54 documentos catalogados até então, disponibilizados publicamente pela Secretaria de 
Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF) e pelo Conselho de Educação do Distrito Federal 
(CEDF). Este artigo pretende apresentar uma breve síntese das percepções iniciais decorrentes da 
análise desses documentos, que oferecem um panorama significativo a respeito do cumprimento 
do direito à educação e à reconfiguração do trabalho dos professores da rede pública do Distrito 
Federal. 

Do trabalho docente: desafios e transformações

Conhecer a constituição do campo de estudos é essencial para o aprofundamento nas ques-
tões relacionadas ao trabalho docente. Hypólito (2020, p. 131), em estudo no qual analisa a produ-
ção científica na área da educação, destaca que o trabalho docente contemporâneo é influenciado 
por três elementos principais: a  submissão à lógica capitalista de racionalização e organização, 
a realização por trabalhadores assalariados que enfrentam conflitos de identificação de classe e a 
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presença de marcas de gênero que o tornam predominantemente feminino. Sobre a constituição do 
trabalho docente na sociedade capitalista, Diniz (2013, p. 146) destaca que: 

[...] o professor foi concebido como um organizador dos componentes do 
processo de ensino-aprendizagem (objetivos, seleção de conteúdo, estraté-
gias de ensino, avaliação etc.) que deveriam ser rigorosamente planejados 
para garantir resultados instrucionais altamente eficazes e eficientes. Con-
sequentemente, a grande preocupação, no que se refere à formação do pro-
fessor, era a instrumentalização técnica. 

O autor expõe o retorno à uma formação influenciada pela corrente econômica que regula os 
negócios na área da educação, incluindo o trabalho do professor. Nesse contexto, destaca-se uma 
formação fragmentada que, consequentemente, resulta em um tipo de trabalho guiado pela lógica 
fria da técnica e voltado para a execução de múltiplas tarefas, contribuindo para a desvalorização 
do trabalho intelectual dos professores. Sobre esses elementos Diniz e Dubar destacam ainda: 

Profundas mudanças no mundo do trabalho também levantam questões a 
respeito das repercussões dessas reestruturações na construção da subjetivi-
dade do trabalhador. Por via de consequência, cresce igualmente o interesse 
pelos estudos sobre as identidades profissionais no campo do trabalho (DU-
BAR, 1997 apud DINIZ, 2013, p. 149).

Há, portanto, no campo do trabalho docente, diversos obstáculos que impedem os próprios 
professores de reconhecê-lo como um trabalho humanizador. No que concerne ao aspecto peda-
gógico, é possível mencionar a aplicação constante de métodos de ensino variados que se pautam 
pelas constantes novidades em detrimento do que é considerado obsoleto, assim como a aplicação 
de fórmulas prontas em resposta a demandas externas, as quais não valorizam a centralidade da 

intelectualidade docente no processo ensino-aprendizagem. Essa falta de reconhecimento 
relativo à própria atividade cria um ambiente propício à imposição de processos de reestrutura-
ção do trabalho docente, entendida como a implementação de novas demandas, especialmente 
por meio de reformas educacionais, mas não exclusivamente delas, que intensificam o trabalho 
docente a partir de exigências de formação advindas da reestruturação produtiva nos chamados 
países em desenvolvimento (OLIVEIRA, 2004). Com base nos eixos centrais da pesquisa,  deline-
ados anteriormente, serão apresentadas sínteses das análises realizadas a partir dos documentos 
publicados pela Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal, no contexto da pandemia de 
Covid-19, à luz do referencial teórico que norteia os trabalhos desenvolvidos pelo grupo.

O direito à educação e o trabalho dos professores no Distrito Federal: uma análise por 
meio de amostragem documental aleatória simples.

Segundo dados do Censo Escolar de 2023, a rede pública de ensino do Distrito Federal atende 
a 464.977 estudantes, distribuídos em 825 escolas, incluindo públicas e conveniadas, que atendem 
19.108 turmas; é composta por quatorze regionais de ensino, responsáveis por 22.385 professores 
em atividade, dos quais 14.472 trabalham em regime de contrato temporário.

Para delimitação do escopo da pesquisa, foram selecionados documentos relacionados à edu-
cação no Distrito Federal durante o período analisado, totalizando 54 até o momento. Dessa amos-
tra, foram escolhidos aleatoriamente quatro documentos, selecionados sequencialmente a cada 
dez, para compor a amostragem simples deste estudo. 

O primeiro documento, intitulado “Relatório de Gestão de 2019-2020”, publicado pela Se-
cretaria de Educação do Distrito Federal (SEEDF), abrange ano anterior à pandemia e o primeiro 
ano de sua ocorrência. O relatório teve como objetivo geral a descrição acerca da infraestrutura 
das unidades escolares e da necessidade de novos equipamentos na rede pública. Cita como ação 
emergencial do Governo do Distrito Federal (GDF) a criação de um programa intitulado Programa 
Bolsa alimentação Escolar Creche - que atendeu 22.134 crianças por mês. O programa consistia na 
transferência de recursos por meio de cartão específico, inicialmente no valor de R$ 60, que, após 
a prorrogação da suspensão das aulas, passou ao valor fixo de R$ 150,00 por criança. É inegável 
que a ajuda no custeio da alimentação das 

crianças regularmente matriculadas nas chamadas instituições educacionais parceiras e cre-
ches do DF expressa uma importante preocupação. No entanto, cabe destacar a discrepância entre 
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o grande contingente de estudantes matriculados na Educação Infantil naquele período, totalizan-
do 45.965, e a quantidade de estudantes atendidos. Esse contraste se torna especialmente relevan-
te ao considerar as questões referentes à insegurança alimentar de inúmeros estudantes, que têm 
na escola a fonte principal de alimentação diária, conforme amplamente divulgado pelos meios de 
comunicação durante esse período.    

Outra medida criada pelo GDF, apresentada no mesmo Relatório de Gestão, foi a implemen-
tação do Programa de Renda Temporária para os Educadores Sociais Voluntários (ESV). O valor 
de R$ 500 mensais foi assegurado como forma de prover um auxílio mínimo aos profissionais que 
perderam sua fonte de renda. É importante ressaltar que esse auxílio temporário só poderia ser 
concedido àqueles que não recebiam benefícios de assistência do governo distrital ou federal, o 
que apresenta uma contradição, considerando que muitos desses profissionais, devido a baixa 
remuneração recebida mensalmente nas escolas do DF, eram elegíveis para outros auxílios para 
complementação de renda. Além disso, destaca-se o investimento orçamentário de 2020, que pre-
via um total de R$ 27.252.000 destinados ao pagamento desses profissionais, representando uma 
diferença de R$ 8.748.000 a menos em comparação com o ano anterior.

O segundo documento analisado foi o “Plano de Gestão de Pessoas de 2020”, publicado em 
2021, que propunha uma série de orientações, em caráter normativo, referentes ao teletrabalho dos 
profissionais da educação em exercício nas unidades escolares da rede pública do DF. A proposta 
de trabalho remoto foi publicada sem debates com a categoria que, naquele período, era composta 
por 42.050 profissionais. No documento não há distinções entre o quantitativo de professores efe-
tivos e em regime de contratação temporária, estes últimos correspondendo acerca de 10.692 do 

quadro total. Esses dados se referem a uma pauta histórica da categoria, que há muito rei-
vindica o suprimento dessas vagas por professores efetivos, a partir da chamada de aprovados em 
concursos públicos. Isso se dá devido às condições de trabalho desses 

docentes que, por meio de um contrato que apresenta inúmeras fragilidades, como remu-
neração inferior aos efetivos, limitações na apresentação de atestados para tratamento de saúde e 
acompanhamento de familiares, impossibilidade de participação 

na chamada semana pedagógica, não pagamento por titulação, estão sujeitos à uma lógica de 
flexibilização e precarização. 

O referido documento, assim com os demais analisados, não previa qualquer tipo de auxílio 
financeiro para aquisição de equipamentos tecnológicos, necessários à continuidade do trabalho 
docente de forma remota. Trata-se de um agravamento das condições de trabalho dos professores 
sob regime temporário, uma vez que, para atender essa demanda, seria necessário utilizar recur-
sos financeiros próprios, mesmo considerando a já mencionada diferença salarial em relação aos 
profissionais efetivos. 

Segundo o Plano de Gestão, as atividades educacionais não presenciais seriam conduzidas 
por meio de diferentes modalidades, incluindo: teleaulas diárias ao vivo, que seriam disponibi-
lizadas, posteriormente, em um ambiente virtual específico; ambiente virtual de aprendizagem 
para a realização de encontros virtuais entre estudantes e professores (na prática, foi utilizada a 
plataforma Google Classroom); material impresso e central de atendimento por meio de ligações, 
mensagens de WhatsApp e e-mail. Trata-se de uma carga de trabalho extenuante, especialmente 
porque a disponibilidade exigida deveria, na prática, estar em consonância com as possibilidades 
de acesso e rotina dos estudantes. Como exemplo podemos citar a situação das crianças da edu-
cação infantil e os estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental, que poderiam enfrentar 
limitações de acesso devido à idade e à disponibilidade de tecnologia. Ademais, a elaboração de 
material didático impresso para aqueles que não poderiam acessar as aulas remotas, deveria ser 
feita em período que, pela lógica temporal, extrapolava o horário de trabalho formal estabelecido. 

Os aspectos financeiros, aliados às limitações práticas da atuação e a materialidade das pos-
sibilidades de atuação desses profissionais, constituem um quadro no qual se expressa a recon-
figuração do trabalho docente. Ainda que a partir de uma situação atípica, como a pandemia de 
COVID-19, observa-se a imposição de 

processos de trabalho que modificam a essência do trabalho docente por meio de medidas 
centralizadas e da intensificação da flexibilidade em suas atribuições. Gandin e Lima (2015) desta-
cam que a reestruturação se dá em um contexto no qual os professores enfrentam a perda de auto-
nomia, juntamente com a necessidade urgente de compreender novas tarefas, incluindo operações 
tecnológicas. Esse processo contribui para a desvalorização da intelectualidade dos professores, já 
que, devido alta carga de trabalho, impossibilita uma reflexão adequada sobre os processos peda-
gógicos que são inerentes à natureza do trabalho docente.
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O terceiro documento da amostra analisada, intitulado “Aos estudantes - Orientações para as 
aulas por meio de atividades não-presenciais”, é composto por seis páginas e tem como objetivo 
principal fornecer aos estudantes da rede uma série de orientações acerca das ferramentas para 
realização das atividades não presenciais. Destaca que as atividades seriam realizadas por meio de 
uma “plataforma virtual”, na qual poderiam interagir com os professores, ou em material impresso 
a ser entregue à escola para correção. Ressalta-se aqui mais um elemento referente à intensifica-
ção do trabalho docente nesse contexto, tendo em vista a necessidade de comparecimento dos pro-
fessores à escola, no contexto pandêmico, para entrega e retirada de atividades a serem corrigidas 
e devolvidas aos estudantes. O texto também menciona a importância de estabelecer uma rotina 
de estudos, além de explicar como acessar o Escola em Casa, plataforma desenvolvida em parceria 
pela SEEDF e o Laboratório Avançado de Pesquisa, Produção e Inovação em Software (Lappis) 
da Universidade de Brasília (UnB), que direcionava os estudantes para a plataforma Google Sala 
de aula, por meio de acesso gratuito a partir de chip ativo. Destaca-se aqui um avanço no que se 
refere à tentativa de garantia do direito à educação a partir da parceria entre a educação básica e 
a universidade pública. 

Por fim, o quarto e último documento analisado, a “Recomendação Nº 1/2021”, do Conselho 
de Educação do Distrito Federal, publicado em abril de 2021, tratava da 

necessidade de vacinação dos profissionais das instituições educacionais das redes 
de ensino pública e privada do sistema de ensino do Distrito Federal. Trata-se, sem dúvidas, 

de importante preocupação, tendo em vista que o Brasil foi um dos países mais atingidos pela 
pandemia de covid-19, com mais de 700 mil mortes. Todavia, observamos que o único estudo 
científico citado nominalmente como uma das referências do documento, realizado pelo Centro de 
Aprendizagem em Avaliação e Resultados para o Brasil e para a África Lusófona em parceria com 
a Fundação Getúlio Vargas (FGV), não faz qualquer referência à categoria docente. A publicação, 

intitulada “Perda de aprendizado no Brasil durante a pandemia de covid-19 e o avanço da de-
sigualdade educacional”, volta-se para a aprendizagem dos estudantes sem  estabelecer qualquer 
relação com os professores e demais profissionais da área, como se o processo de ensino-aprendi-
zagem ocorresse independentemente do trabalho docente. 

Considerações finais

Do ponto de vista brasileiro, portanto, de um país semiperiférico da ordem capitalista global, 
as análises educacionais possuem um valor investigativo significativo revelando tendências histó-
ricas muitas vezes obscurecidas pelos países centrais, nos quais análises não críticas não elucidam 
desigualdades históricas. Essas análises nos permitem perceber, por exemplo, que mesmo uma 
rede federativa como a do Distrito Federal, com população economicamente mais rica (em termos 
de renda per capita média), que apresenta a maior cobertura de rede de ensino, mantem-se com 
uma parcela significativa de crianças à margem do sistema educacional. Essa situação é evidencia-
da por meio dos dados da Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD) de 2021, que revela 
que na região do Sol Nascente viviam um total de 11.753 crianças de 0 a 6 anos, destas, 7.707 não 
estavam matriculadas em escolas ou creches, portanto, 65,6% da população infantil nessa faixa etá-
ria na região não estava sendo atendidas pelo sistema educacional do DF. Como observa Senvicks 
(2021, p.38): “[...]sentindo tanto os efeitos da expansão educacional, quanto os efeitos das crises de 
2015 e 2016 (e da pandemia de covi-19), o DF representa a máxima expressão da contradição entre 
a expansão da oferta e desigualdade de acesso”. 

Os resultados obtidos até o momento evidenciam que apesar do esforço demonstrado pela 
Secretaria de Educação do Distrito Federal (SEEDF) para garantir o acesso dos estudantes às ati-
vidades remotas, por meio do aplicativo “Escola em Casa”, não foram fornecidos incentivos como 
tablets, celulares ou computadores para 

os estudantes que não possuíam esses aparelhos. Assim, embora a conexão possa ter sido 
disponibilizada, a falta desses dispositivos pode ter sido um obstáculo significativo para o efetivo 
acesso aos ambientes virtuais de aprendizagem.

A falta de aporte financeiro emerge como um elemento crucial de análise no 
contexto da reconfiguração do trabalho docente durante a pandemia. Assim como os es-

tudantes, os professores da rede pública do Distrito Federal se viram subitamente  confrontados 
com a necessidade de dominar ferramentas tecnológicas, por meio de dispositivos eletrônicos não 
fornecidos pelo GDF. A utilização contínua e prolongada de computadores e celulares capazes de 
suportar grandes arquivos, como vídeos e atividades, foi custeada pelos próprios professores, que 
compõem uma categoria que, até o ano de 2020, marco do início da pandemia, não tinha reajustes 
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salariais há cinco anos, situação que se estendeu por mais três anos (SALLORENZO, 2023). A in-
tensificação das atividades, impulsionada pela implementação de programas educacionais emer-
genciais, associada à falta de apoio financeiro, constituem um importante quadro para as análises 
subsequentes da pesquisa, em que as percepções dos profissionais da educação atuantes nesse 
período serão confrontadas com a documentação analisada.

A iniciativa de pesquisar o direito à educação e as mudanças relativas aos processos de tra-
balho docente no contexto da pandemia parte do esforço para se compreender a constituição da 
identidade docente, enquanto classe que vive do trabalho (ANTUNES, 2005), em sua relação com 
os processos históricos intrínsecos à atividade docente. Nosso esforço em compreender os proces-
sos de reconfiguração do trabalho docente parte, portanto, de uma perspectiva histórica do próprio 
movimento da profissão e suas contradições na sociedade capitalista.
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Resumo

O presente trabalho é parte da pesquisa de doutorado sob o título Fake News em processos 
formativos e a alfabetização midiática e informacional, pela Universidade Estadual da Bahia(U-
NEB). Este recorte apresenta de que forma se organizam processos de formação docente na cidade 
de Ipirá-Ba, lócus dessa pesquisa. A orientação metodológica adotada é a teoria fundamentada( 
Strauss e Corbin, 2008) que, dentre outros fundamentos orienta para que toda pesquisa tenha 
como fonte primária na construção de conceitos e teorias, a empiria ou os dados obtidos do trabalho 
de campo. Neste sentido, foram realizadas 05 entrevistas com docentes em exercício na educação 
municipal tendo como questão norteadora para este trabalho: Como acontece processos de forma-
ção docente na cidade de Ipirá-Ba? O objetivo é identificar de que modo a formação docente no 
município se estrutura e é concebida. Assim, mesmo sendo uma questão aberta sem alternativas 
de respostas, estas, foram unânimes, sinalizando que os processos formativos se dão quase que 
exclusivamente nos encontros quinzenais entre docentes e coordenadores(as) pedagógicos(as), 
encontros ordinários que acontecem no órgão central, ou seja, na secretaria municipal de educação 
o que nos conduziu a pensar sobre a necessidade de uma reflexão mais acentuada sobre a própria 
concepção de formação docente continuada tanto em seus aspectos conceituais como organizacio-
nal. Essa pesquisa faz parte da proposta do Grupo de Pesquisa e Estudos em Leitura e Contação 
de Histórias/GPELCH -UNEB/CNPq que em seu objetivo discute questões da docência na inter-
cessão com a contação de histórias e a leitura na formação do profissional para atuar em espaços 
educativos formais e não formais.

Palavras-chave: Formação docente. Formação continuada. Desafios. Conceito. Reflexão.

Abstract

The present work is part of doctoral research under the title Fake News in formative process-
es and media and information literacy, at the State University of Bahia (UNEB). This section pres-
ents how teacher training processes are organized in the city of Ipirá-Ba, the locus of this research. 
The methodological orientation adopted is grounded theory (Strauss and Corbin, 2008) which, 
among other foundations, guides so that all research has as its primary source in the construction 
of concepts and theories, empirics or data obtained from fieldwork. In this sense, 05 interviews 
were carried out with teachers working in municipal education with the guiding question for this 
work: How do teacher training processes take place in the city of Ipirá-Ba? The objective is to iden-
tify how teacher training in the municipality is structured and designed. Thus, even though it was 
an open question with no alternative answers, these were unanimous, signaling that the training 
processes take place almost exclusively in fortnightly meetings between teachers and pedagogical 
coordinators, ordinary meetings that take place in the central body, that is, in the municipal edu-
cation department, which led us to think about the need for a more accentuated reflection on the 
very concept of continuing teacher training in both its conceptual and organizational aspects. This 
research is part of the proposal of the Research and Studies Group on Reading and Storytelling/
GPELCH -UNEB/CNPq, which aims to discuss teaching issues at the intersection of storytelling 
and reading in the training of professionals to work in spaces formal and non-formal educational.

Keywords: Teacher training. Continuing training. Challenges. Concept. Reflection.
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Introdução

As reflexões mostradas nesse texto trilham no caminho de compreender como se organizam 
e estruturam processos de formação docente na cidade de Ipirá-Ba dialogando com as postulações 
de Nóvoa( 2002) quando este defende que a formação contínua tem nos espaços escolares o mais 
profícuo dos ambientes para seu acontecimento. 

A pesquisa Fake News em processos formativos e a alfabetização midiática e informacional 
no programa Educação e Contemporaneidade da Universidade Estadual da Bahia( UNEB) em ní-
vel de doutorado tem como uma de suas categorias de análise, formação docente. Busca, através 
de análise documental( etapa posterior) e de diálogos diretos com docentes, secretária de educação 
e ex-secretários(etapa também posterior) compreender como se organizam processos formativos 
identificando suas compreensões, expectativas e proposições na qualificação desta dimensão sig-
nificativa dos processos formativos docentes: a formação continuada. 

O campo de pesquisa é a cidade de Ipirá-Ba, minha terra Natal. Inicialmente trabalhamos 
com um questionário online com toda classe docente do município para fins de sondagem sobre 
suas concepções de fake News como também para identificar sobre temas recorrentes em proces-
sos formativos docente. Para aplicação do questionário recorremos ao apoio da Secretaria munici-
pal de educação da cidade bem como o apoio do sindicato da categoria que contribuíram de forma 
significativa no processo de socialização do mesmo através de suas redes de comunicação entre 
pares como também sensibilização da classe docente a participar da pesquisa. No universo de 
514 docentes da rede municipal, 62 responderam ao questionário representando um universo de 
12,06% da classe.

No sentido de organizar a pesquisa a partir da ordem do desejo dos(as) colaboradores(as) 
respeitando seus posicionamentos pessoais, ao final do questionário formulamos um convite/auto-
rização a cada docente, expresso através das questões 14 e 15 respectivamente:

Fonte: arquivo pessoal da pesquisa.

Das 62 respostas, 50%, ou seja, 31 docentes se dispuseram a continuar contribuindo nas pró-
ximas fases da pesquisa e apresentaram algum meio de contato: e-mail e/ou telefone. Foi enviado 
para esse novo universo da pesquisa, e-mail, solicitando um agendamento para uma primeira 
entrevista. Obtivemos zero respostas. Nenhum(a) docente respondeu. Em seguida, utilizei o expe-
diente do Whatsapp que tem uma comunicação mais direta. 10 retornos foram obtidos sinalizando 
da possibilidade de agendamento da entrevista. Para estes, foi enviado o TALE(Termo de assen-
timento livre e esclarecido) obedecendo orientações do conselho de ética. Uma das participantes 
alegou posteriormente que não estava tendo tempo para uma entrevista e outros 4 silenciaram e 
até o momento fizemos a entrevista com 5 docentes que estão representadas/os nestas reflexões 
aqui postas. 
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A metodologia que orienta esta pesquisa é a teoria fundamentada que, dentre outras orien-
tações, sinaliza que os dados devem ser captados sem uma teoria que os anteceda. Tem-se um 
problema de pesquisa (área substancial), uma questão e objetivos que ofereçam um direcionamen-
to inicial sem, no entanto, ter uma teoria e hipóteses que, de início fundamente a pesquisa, pois 
compreende que a realidade é complexa e pode oferecer informações (dados) que podem fugir dos 
limites de qualquer teoria preestabelecida. Aparece aqui o conceito de emergência que vai singu-
larizar a Teoria Fundamentada.

A emergência é a base de nossa técnica para construção de teoria, um pes-
quisador não pode iniciar uma investigação com uma lista de conceitos pre-
concebidos, uma estrutura teórica orientadora ou um projeto bem elaborado. 
Conceitos e projetos devem ter permissão para emergir dos dados (Strauss 
e Corbin, 2008, p. 45).

A partir desses pressupostos, a Teoria Fundamentada cede espaço para a diversidade de mé-
todos e dispositivos de captação de informações (dados) da realidade pesquisada sem, ao mesmo 
tempo, objetivar em excesso a pesquisa nem cair num espontaneísmo de investigação. Portanto, o 
questionário online, bem como as entrevistas,  utilizados como dispositivo de captação de informa-
ções ou dados de pesquisa, pertencem a este contexto e sua leitura e interpretação foram realizadas 
construindo rotulações que são base para conceitos e teoria ulteriores, ou seja, a partir da empiria, 
simultaneamente estabelecendo um diálogo com os fundamentos teóricos essenciais e com rigor 
exigidos em um processo de investigação acadêmica.

Com a intenção de mostrar o diálogo entre empiria e uma fundamentação teórica, dividimos o 
texto em duas seções. Na primeira, apresentamos as reflexões de António Nóvoa enquanto referência 
para discutirmos sobre formação continuada ou contínua como diz o autor em suas bases conceituais 
e reflexivas. Em seguida apresentamos um desenho de como tem se organizado processos de forma-
ção docente na cidade de Ipirá-Ba através das entrevistas feitas com as/os colaboradoras/es docentes.

Formação docente continuada: conceitos e desafios

Tomamos como referência teórica para nossas reflexões, o livro  “Formação de professores e 
trabalho pedagógico” de António Nóvoa( 2002) que reune quatro texto escritos em períodos dis-
tintos: Os professores e o “novo” espaço público da educação( 2001); A formação contínua entre 
a pessoa-professor e a organização-escola( 1999); Concepções e práticas de formação contínua de 
professores( 1991) e Autour des mots: formation des enseignants (2001) mas com mesmo foco, qual 
seja, a formação docente e seus desafios tentando demonstrar as reflexões críticas do tema dentro 
de um espaço/tempo de uma década.

O autor nos convida inicialmente para o debate sobre os fins da educação rejeitando peremp-
toriamente qualquer relação de viés econômica, consumista ou utilitária que tenta transformar os 
fins da educação enquanto mais um produto de mercado moldado a atender demandas específicas. 
Utiliza-se da referência do livro “O fim da educação” de Neil Postman( 1995) que traz o debate 
sobre “o fim” nas dimensões de conclusão e finalidade da educação. Nos fala Nóvoa que

A perspectiva de Postman abre um debate que se inscreve numa história, 
recusando as panaceias que circulam com excessiva ligeireza. É fácil esta-
belecer consensos em torno de meia dúzia de princípios: exames, standards, 
avaliação, responsabilidade, mérito, flexibilidade, livre escolha das escolas, 
cheques-ensino, acreditação, descentralização, etc. Mas estamos apenas a 
falar de meios evitando assim uma interrogação sobre os fins. Quais são 
as narrativas que organizam estes princípios? Sem um pensamento históri-
co e filosófico cairemos na agitação das palavras e dos instantes. É a prior 
maneira de travar o debate educativo. Insisto, por isso, na necessidade de 
incorporar a nossa reflexão na história, de nos incorporarmos na história.  
Não para que dela fiquemos prisioneiros: a história não é uma fatalidade, é 
uma possibilidade. Mas para que, a partir dela, saibamos encontrar novos 
caminhos para dizer a nossa intenção de educar( Nóvoa, 2002, p. 14).

O convite é no sentido de que, como educadores(as) possamos refletir sobre por exemplo, o 
que se discute nos processos formativos docente? Quais temáticas são eleitas como prioridades? 
Quais critérios são utilizados para suas escolhas?
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È fundamental historicizar o debate docente sobre nossa própria formação. Refletir sobre os 
próprios conhecimentos socializados em sala de aula localizando-o histórica, social e culturalmen-
te no tempo e espaço, caso desejemos fomentar a tão desejada educação escolar crítica. Os espaços 
de formação docente podem e devem refletir esse movimento e capacidade de poder analisar com 
muita lucidez os atos cotidianos, o chão da escola, onde as práticas pedagógicas vão sendo cons-
truídas, desenvolvidas mas também necessitam serem revisitadas permanentemente para uma re-
troalimentação necessária e pavimentamento de uma formação mais consistente.

Para dizer sobre um dos desafios da escola que perpassa pelo processo de formação docente, 
recorro mais uma vez a Nóvoa(2002), para quem

A escola terá de se definir como um espaço público, democrático e partici-
pado, que funciona  em ligação com redes de comunicação e de cultura, de 
arte e de ciência. Numa curiosa ironia do destino, o seu futuro passa pela 
capacidade de “recuperar” práticas antigas (familiares, sociais, comunitá-
rias) ( Nóvoa, 2002, p. 20)

O espaço público a que a escola precisa se definir ultrapassa a concepção cotidiana que o 
concebe como espaço gratuito. Incorpora a concepção de que organicamente deve ser um espaço 
onde reina a democracia plena assumindo desafios de grande significação como a recuperação dos 
elos comunitários ou a reaproximação das famílias e sociedade na construção de uma nova cultura 
escolar com participação efetiva.

Neste sentido é que temos como fotografia de processos de formação docente os espaços/
tempos  organizados a partir do projeto pedagógico de cada escola em sua singularidade mas que 
possua a capacidade permanente de auto-organizar-se, refletir sobre a prática e localizar os co-
nhecimentos socializados, mas, também, os conhecimentos sobre a própria identidade docente, em 
sua historicidade co-relacionando  com seus contextos culturais, sociais, políticos, psicológicos e 
de outros saberes nao sistematizados.

O desenho da formação docente na cidade de Ipirá-Ba

As entrevistas realizadas até esse momento da pesquisa revelaram de que forma os processos 
de formação docente na cidade de Ipirá-Ba se organizam. A principio, é importante destacar que 
os profissionais que atuam na coordenação pedagógica têm como espaço de trabalho o órgão cen-
tral, ou seja, a secretaria de educação municipal. Não atuam dentro das escolas. Pela quantidade 
de profissionais, há uma divisão de um número não exato de escolas em que cada profissional faz 
o acompanhamento.

Levando em consideração que a coordenação pedagógica é a instância que coordena, organi-
za e faz acontecer a formação em serviço através do expediente de AC(Atividades complementares: 
reuniões periódicas com docentes de cada escola que ganha caráter de formação), a rigor, nesse 
caso específico, ela não tem acontecido no chão da escola onde a vda educacional escolar pulsa.

Os/as Acs acontecem quinzenalmente no órgão central para onde o corpo docente se dirige. 
São organizados por área de conhecimento mas geralmente se tem uma temática geral e cada área 
de conhecimento faz sua adaptação dentro dos conhecimentos específicos a serem trabalhados.

Na fala do/a docente A sobre a formação docente, 

a gente tem formação em 15 e 15 dias na educação infantil. A gente se reú-
ne no AC. Tem o horário da gente fazer os estudos. Tem textos, atividades... 
Nas formações, os coordenadores sempre estão dizendo: ó gente, apareceu 
o curso tal e ai mandam o link pra gente e tudo mais. Vai indicando mas é 
uma pena. Pouca gente adere( Docente A. Entrevista realizada em 2023).

Essa fala é representativa pois, além de mostrar a peridiocidade dos encontros de formação 
docente, acaba por revelar um certo espontaneísmo nas formações quando a coordenação pedagó-
gica socializa os cursos que vão surgindo a partir de instâncias públicas ou privadas disponibili-
zando links de acesso mas ficando a cargo de cada docente individualmente aderir ou não.

Este modo de ação merece uma reflexão. Imeginemos a situação de que todo corpo docente 
aderrisse a um desses cursos. De que forma estas formações individualizadas seriam agenciadas 
em conversão para o projeto pedagógico de cada escola? Mesmo reconhecendo o esforço da co-
ordenação pedagógica em socializar essas possibilidades formativas é possível indagar sobre se 
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esse espontaneísmo não pode está comprometendo todo um processo organizativo, gerencial e de 
planejamento da rede municipal e das escolas em particular? São questões que a pesquisa tem 
levantado para aprofundar o debate sobre a própria conceituação e visão de formação docente a 
partir do olhar docente.

Já no dizer do/a docente B, 

as atividades complementares são ofertadas pela secretaria municipal de edu-
cação. Cada coordenador coordena seu público, sua área, seu segmento, quin-
zenalmente e que a gente sabe que não é o correto. O correto é ser ofertado 
semanalmente e na unidade de trabalho. Só que aqui no município os coor-
denadores não atuam nas escolas. Não tem coordenador na escola. O coorde-
nador fica no órgão central que é ainda um número insuficiente. Prossegue: 
A coordenadora faz uma parte de estudo de 8h às 10h; de 10h às 11:30h, pla-
nejamento, sugestões de recursos, de atividades possíveis, lúdicas que vai de 
acordo com a temática. Ela também faz sondagem antes do que é que o grupo 
tem vontade e deseja trabalhar( Docente B. Entrevista realizada em 2023).

Aqui já aparece uma autocrítica quando a professora sinaliza sobre a peridiocidade dos en-
contros de formação Acs. Se há o espaço/tempo dentro da carga horária docente para fins de for-
mação e aperfeiçoamento, não há razões aparentes para que esses encontros aconteçam quinze-
nalmente. Há uma perda deste espaço com um intervalo muito distante( interpretação nossa).

Dentro ainda desta dimensão crítica, os encontros deveriam acontecer dentro da escola. Esta 
linha de pesnamento dialoga diretamente com Nóvoa (2021) quando defende que as formações 
têm seu espaço profícuo de aconntecerem, dentro das escolas.

Revela ainda a divisão ordinária dos encontros com momentos de estudos( leitura e discussão 
de textos específicos) e o momento para planejamento e socialização de atividades. Para tanto, há 
um diagnóstico a partir da solicitação dos posicionamentos docente onde possam sinalizar sobre 
necessidades, carências e desejos que possam enriquecer os encontros de formação conferindo 
inclusive um tom democrático e participativo neste processo.

Ratificando a estrutura dos processos formativos,  o/a docente C disse que “os professores 
vão até a secretaria. No caso do fundamental das séries finais é por área. Na educação infantil são 
3 coordenadores que atuam...Assim, de formação efetiva nós temos as Acs. Essas são contínuas”.

Para uma rede de ensino que possui 10 escolas de educação infantil, 3 coordenadores é um 
número pequeno que possa desenvolver um trabalho de acompanhamento mais eficaz neste seg-
mento. Essa fala é muito representativa pois afirma peremptoriamente que a formação docente no 
município de forma ordinária e efetiva só acontece mesmo nos espaços de Acs, que, bom enfatizar, 
acontecem quinzenalmente, fora das unidades escolares.

Na mesma direção que todos(as) colaboradores(as) da pesquisa no que diz respeito ao espaço 
de acontecimento dos/as Acs, o/a docente D revela que 

os Acs acontecem na própria coordenadoria com os coordenadores lá na 
secretaria(órgão central). Na minha área é só um coordenador que eu acho 
assim, horrível, porque a gente se prepara pra ter uma coordenadoria que 
incentive a gente, que passe atividade de maneira lúdica pra gente passar 
pra nossos alunos. Não, a gente chega lá, dá um texto, a gente ler e pronto. 
Menos de meia hora libera. Termina o Ac. Só funciona assim: pega o texto, 
ler e depois bota aquela pauta... ( Docente D. Entrevista realizada em 2024).

A fala do/a docente E, além de cofirmar sobre o esspaço físico onde aocntecem os Acs, traz 
outra contribuições quando diz que 

a gente percebeu nesses dois últimos anos que é um planejamento só para 
todos os coordenadores. Todos eles trabalham com o mesmo tema. Agora, 
essa adaptação(do tema) para geografia, história...é o professor que faz( Do-
cente E. Entrevista realizada em 2024).

Refletindo sobre as duas últimas falas é de se pensar sobre processos organizativos que pos-
sam orientar a estruturação dos/as Acs. Não é de bom tom que um processo formativo continuado 
possa ser reduzido à entrega de um texto e ser discutido entre pares no tempo de 30 minutos sa-
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bendo-se que neste dia se tem 2 turnos disponíveis( para docentes com carga horária de 40h) para 
este espaço de formação.

Por fim, uma outra reflexão que podemos inferir é que aparece mais uma vez o expediente 
do espontaneísmo quando se apresenta um tema específico mas que, de forma isolada, solitária e 
independente, o/ professor/a é quem faz este movimento reflexivo incorrendo em todos os riscos de 
se produzir ações também independentes que não dialogam diretamente com o projeto pedagógico 
da escola e com os próprios fins da educação, eixo norteador do debate sobre formação docente 
continuada e reflexiva.

Considerações finais

A formação docente, de modo geral, tem apresentado desafios na dimensão da conceituação 
como também da própria estruturação. Compreendendo os processos educativos não como produto 
mas como modo de produção, a formação docente pde ser vista como esse espaço/tempo necessário 
para refletir sobre o próprio fazer docente.

Para conceituar formação docente é importante não se definir limitando-se ao oferecimento 
de um número significativo de cursos espontâneos e individuais. Tampouco significar encontros 
ordinários, ainda que dentro das escolas, mas com total desconexão com o projeto pedagógico da 
escola e com uma leitura crítica da sociedade.

Nessa linha de reflexão é que compreendemos a formação docente como espaço eminente-
mente reflexivo que deve ter como horizonte a contribuição para mudanças efetivas na educação 
incluindo objetivamente ai a qualificação docente. Qualificação essa que não se restringe a cone-
cer novas didáticas ativas, novos conhecimentos disciplinares, acesso a nvas tecnologias mas que 
também incorporem qualidade política compreendendo o papel docente na constituição de uma 
educação crítica capaz de formar alunos que possam enxergar e atuar na sociedade com indepen-
dência e sensibilidade para com as mazelas que circundam a vida cotidiana.

A experiência da cidade de Ipirá-Ba através de nossa pesquisa e os dados iniciais significa 
um espelho simbólico destas reflexões mostrando inclusive os desafios que se apresentam para as 
formações docentes naquela localidade.

Importante destacar aqui que a própria classe docente sinaliza de forma crítica sobre ca-
rências em seus processos formativos. Desde a peridiocidade dos encontros mas também sobre a 
necessidade de uma estrutura mais centrada evitando o espontaneísmo de indicações de cursos 
individuais e desconexos com a proposta pedagógica da rede de ensino e da escola. Sinaliza ainda 
um desejo de que a formação docente não se encerre nos Acs.

Portanto, este lócus de pesquisa se inscreve num lugar que dá sinais onde a pesquisa possa 
vislumbrar indicações e reflexões para pensarmos juntos  (pesquisador, rede municipal, educado-
res) possibilidades de uma dimensão prática capaz de materializar de forma coletiva, participativa 
e democrática as reflexões a qui postas a respeito da conceituação e estruturação de formações 
docentes que atendam as necessiddades dos profissionais de educação concatenados com as de-
mandas sociais noque diz respeito aos fins da educação escolar pública.
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Resumo

Visando utilizar recursos advindo da história da matemática, encontrou-se no tratado Chro-
nographia, Reportorio dos Tempos... a oportunidade de estudar elementos do século XVI e XVII 
por meio do autor da obra, Manoel de Figueiredo (1568 – c.1625) e dos instrumentos matemáticos 
que permeiam esse documento, entre eles, a balhestilha, para a produção de uma sala temática. 
Desta forma, o objetivo desse estudo é apresentar a percepção dos discentes sobre o contexto his-
tórico do século XVI e XVII por meio de uma tarefa aplicada na formação inicial de professores 
envolvendo os pressupostos metodológicos da Teoria da Objetivação (TO). A pesquisa possui uma 
abordagem qualitativa e se apoiou na construção de uma interface para a realização do estudo 
histórico em uma perspectiva historiográfica atualizada. Além disso, utilizou-se dos pressupostos 
metodológicos da TO para a construção de uma Atividade, que foi composta por 10 tarefas, mas 
que nesse estudo será discutida apenas a primeira delas. Com base na tarefa 1 os discentes do 
curso de Licenciatura em Matemática puderam entrar em contato com uma sala temática que con-
tinha quatro espaços: uma biblioteca com os tratados de Manoel Figueiredo (1568 – c. 1625); uma 
parte com a sua biografia; em outro lugar a disposição dos planetas no século XVII constituindo 
um sistema geocêntrico; e um museu de instrumentos matemáticos, no qual a balhestilha estava 
fazendo parte do acervo. Partindo desse momento os discentes organizados em grupos, confeccio-
naram um mural com post-it e apresentaram informações relevantes dessa imersão, de modo que 
destacaram vários instrumentos matemáticos, bem como o contexto de funcionalidade deles e os 
possíveis conhecimentos matemáticos articulados no seu uso, como a trigonometria e a geometria. 
Desta forma, propor Atividade que promovam uma ação coletiva entre os discentes, de modo que 
eles articulem história e ensino de matemática, permitem um olhar diferenciado sobre as possibi-
lidades de ensino. 

Palavras-chave: História da Matemática. Ensino de Matemática. Formação Inicial de Pro-
fessores. 

Abstract

Aiming to use resources from the history of mathematics, the treatise Chronographia, Re-
portorio dos Tempos... found the opportunity to study elements from the 16th and 17th centuries 
through the author of the work, Manoel de Figueiredo (1568 – c.1625) and of the mathematical 
instruments that permeate this document, including the cross-staff, for the production of a thematic 
room. Thus, the objective of this study is to present the students’ perception of the historical con-
text of the 16th and 17th centuries through a task applied in initial teacher training involving the 
methodological assumptions of the Theory of Objectification (OT). The research has a qualitative 
approach and was based on the construction of an interface to carry out the historical study in an 
updated historiographical perspective. Furthermore, the methodological assumptions of OT were 
used to construct an Activity, which was composed of 10 tasks, but in this study only the first of 
them will be discussed. Based on task 1, students on the Mathematics Degree course were able to 
come into contact with a thematic room that contained three spaces: a library with the biography 
and treatises of Manoel Figueiredo (1568 – c. 1625); the arrangement of the planets in the 17th 
century constituting a geocentric system; and a museum of mathematical instruments, in which the 
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scissors was part of the collection. Starting from that moment, the students, organized into groups, 
created a mural with post-it and presented relevant information about this immersion, so that they 
highlighted several mathematical instruments, as well as the context of their functionality and the 
possible mathematical knowledge articulated in their use, such as trigonometry and geometry. In 
this way, proposing activities that promote collective action among students, so that they articulate 
history and mathematics teaching, allow a different look at teaching possibilities. 

Keywords: History of Mathematics. Teaching Mathematics. Initial Teacher Training.

Introdução

A história da matemática do ponto de vista de uma área de pesquisa possibilita que tanto o 
professor quanto o pesquisador tenham em suas mãos diferentes recursos que ao serem tratados 
didaticamente podem ser incorporados a formação de professores para o ensino de diferentes con-
teúdos, sejam eles matemáticos, bem como de outras ciências. 

O desenvolvimento de pesquisas em torno da história da matemática, especificamente, en-
volvendo instrumentos matemáticos na formação de professores para o ensino de conceitos ma-
temáticos e históricos, vem sendo algo bem trabalhado pelo Grupo de Pesquisa em Educação e 
História da Matemática (GPEHM), o qual esse estudo está interligado no que se refere especifi-
camente a linha de pesquisa, História da Matemática e a Formação do Professor de Matemática. 

Essa pesquisa partiu inicialmente do tratado Chronographia, Reportorio dos Tempos..., escrito 
por Manoel de Figueiredo (1568 – c.1625), publicado em Lisboa, no ano de 1603 e do instrumento 
balhestilha contido nele (Figura 1). Esses recursos investigados a partir de uma perspectiva histo-
riográfica atualizada, no qual, se procura partir do passado em direção ao presente, possibilitam 
que os professores conheçam outras dimensões da matemática no passado, bem como os aspectos 
culturais, econômicos e religiosos que a influenciaram.

Segundo Balestri e Cyrino (2010, p. 116) essas formações iniciais voltadas para os futuros 
professores de matemática, no qual a história da matemática ganha espaço na discussão de modo 
a mostrar seus elementos, possibilita que esses discentes possam colaborar para a (re)estruturação 
dos cursos de licenciatura em matemática, bem como “repensar e analisar a matemática escolar, 
a educação matemática, e situar as influências das diversas práticas sociais no contexto escolar”.

Figura 1 - Frontispício da Chronographia, Reportorio dos Tempos... (1603) e a balhestilha

Fonte:  Figueiredo (1603).

Desta forma, o objetivo desse estudo é apresentar a percepção dos discentes sobre o contexto 
histórico do século XVI e XVII por meio de uma tarefa aplicada na formação inicial de professores 
envolvendo os pressupostos metodológicos da Teoria da Objetivação (TO). Assim o estudo está 
delineado de modo que se possam conhecer sobre a interface e a metodologia atrelada a TO; na 
sequência como se deu a aplicação de uma tarefa que advém de uma Atividade, unidade de análise 
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metodológica da TO; uma breve discussão sobre a percepção dos discentes durante a construção 
do mural na tarefa; e por fim, observações gerais sobre as contribuições sobre a prática aplicada. 

Aporte teórico-metodológico 

Essa pesquisa está pautada em uma abordagem qualitativa, pois, segundo Sampieri, Collado 
e Lucio (2013, p. 34), “[...] se fundamenta em uma perspectiva interpretativa centrada no enten-
dimento do significado das ações de seres vivos, principalmente dos humanos e suas instituições 
(busca interpretar aquilo que vai captando ativamente)”. Isso se efetua pela interpretação dos da-
dos coletados, diante da intervenção pedagógica, na busca de promover uma discussão sobre as 
potencialidades didáticas para o ensino de conhecimentos históricos e matemáticos.

Assim, para o delineamento teórico se baseou-se na construção de uma interface que visa 
articular história e ensino de matemática orientada por Saito e Dias (2013, p. 92) que a definem 
como a “constituição de um conjunto de ações e produções que promova a reflexão sobre o pro-
cesso histórico da construção do conhecimento matemático para elaborar atividades didáticas que 
busquem articular história e ensino de matemática”.

Segundo Pereira e Saito (2018) é necessário a realização de dois movimentos para dar início 
a construção dessa interface, um deles o estudo do contexto no qual os conceitos matemáticos fo-
ram desenvolvidos e o movimento do pensamento na formação do conceito matemático, no qual 
partindo do conhecimento histórico e matemático do passado é possível dialogar com a matemática 
que se tem no século XXI.

No entanto, ambos os movimentos precisam ser realizados em torno de um objeto da história, 
sendo nesta pesquisa, o tratado Chronographia, Reportorio dos Tempos... e o instrumento de nave-
gação denominado por balhestilha. É importante destacar que esses movimento já foram realiza-
dos em trabalhos anteriores. Visando estudar seu contexto histórico e posteriormente matemático, 
teve-se que apoiar nos pressupostos metodológicos da Teoria da Objetivação para a construção de 
uma Atividade.

A TO é uma teoria sociocultural, voltado para o ensino e aprendizagem, pautada no conceito 
emancipatório e transformador de Educação de Paulo Freire e na psicologia histórico-cultural de 
Vygotsky, a disposição de aspectos metodológicos que delineassem uma Atividade (RADFORD, 
2021). 

Para a construção dessa Atividade definiu-se o objeto de estudo e o seu objetivo como se pode 
ver na Figura 2, bem como foram confeccionadas 10 tarefas constituídas de problemas em ordem 
crescente de complexidade. Por motivo de espaço, neste estudo será tratado apenas sobre a Tarefa 
1.  

Figura 2 - Estrutura da Atividade na TO

Fonte: Adaptado de Radford (2021, p. 125).
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A Atividade planejada foi intitulada: “A articulação de saberes matemáticos por meio da 
balhestilha de Figueiredo (1603)” e teve como público-alvo os discentes devidamente matricu-
lados no curso de Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do Ceará (UECE), se 
configurando como uma formação inicial para professores de matemática.

 Resultados e discussões

A Tarefa 1 teve como estrutura os pressupostos orientados pela TO, no qual seu 
objetivo foi que por meio do labor conjunto, ou seja, do trabalho coletivo entre os discentes 
juntamente com as intervenções do docente, pudessem conhecer os aspectos históricos e 
matemáticos que permearam a publicação do tratado Chronographia, Reportório dos Tem-
pos... e os saberes matemáticos advindos da cultura daqueles participantes. 

Para suporte a esse objetivo foi criado uma sala temática, composta por quatro es-
paços: uma biblioteca com os tratados de Manoel Figueiredo (1568 – c. 1625), inclusive a 
Chronographia, Reportorio dos Tempos...; um local com a sua biografia; outra parte com a 
disposição dos planetas no século XVII constituindo um sistema geocêntrico, que preva-
lecia no período; e um museu de instrumentos matemáticos, no qual a balhestilha estava 
fazendo parte do acervo (Figura 3). 

Figura 3 - Sala Temática para aplicação da Atividade

  

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Para isso foram postos dois problemas: o primeiro deles foi voltado para a discussão 
com base nos elementos da sala temática para a compreensão do período que corresponde 
ao final do século XVI e início do século XVII; o segundo, voltado para a compreensão dos 
saberes matemáticos incorporados a formação dos participantes. Devido ao tempo e espa-
ço, nesse estudo a ênfase será dada ao primeiro problema. 

O primeiro problema foi composto por duas ações. No primeiro momento foi dado o 
comando para os discentes caminharem pela sala temática e realizarem anotações (pequenas 
frases ou palavras) em post-it sobre as informações do período histórico ou hipóteses levantadas 
sobre o espaço explorado. Em seguida, deveriam colar os post-it no mural (Figura 4).

Figura 4 - Disposição no Mural das anotações dos discentes

Fonte: arquivo da autora.

No segundo momento, houve uma discussão com a professora e os demais grupos sobre as 
informações expostas no mural, com vista a conhecer os aspectos históricos que estavam aconte-
cendo no período. Pautado nisso, diferentes questões históricas, matemáticas e culturais emergi-
ram do debate.

Entre eles, os discentes tiveram foco principal voltado para o museu de instrumentos, de 
modo que o Grupo 1 destacou que “o instrumento anel náutico era destinado para obter a altura 
do sol ou a distância zenital”, bem como ressaltaram que “os instrumentos usavam semelhanças 
de triângulos e trigonometria”. 

Além disso, o Grupo 2 ressaltou que os “instrumentos matemáticos (náuticos) pareciam ser 
destinados para medir distâncias e ângulos”, assim, como o Grupo 3 que disse durante a visita 
conseguiram perceber que os instrumentos kamal era destinado para obter a latitude de um local, 
enquanto o astrolábio era destinado para resolver problemas astronômicos. 

Considerações finais

Com base no cenário de formação traçado para aplicação dessa Tarefa 1 que faz parte de uma 
Atividade ampla, foi possível que os discentes se deparassem com uma outra forma de organização 
da sala de aula, pois a construção do espaço temática permitiu o encontro deles com diferentes 
aspectos históricos, a partir da imersão no período do século XVI e XVII.

Ademais, permitiu que os discentes conhecessem outros instrumentos matemáticos, além 
da balhestilha, como aqueles utilizados na astronomia, de modo a perceberem a sua utilização no 
período, bem como os conhecimentos matemáticos que são mobilizados no seu uso. Desta forma, 
essa tarefa possibilitou um trabalho coletivo no qual os discentes puderam entrar em contato com 
diferentes recursos da história da matemática e articulá-la com um olhar para o ensino de matemá-
tica em um momento ainda inicial.
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Resumo

Neste trabalho apresentamos nossos percursos de pesquisa na tentativa de pensarmos o exercício 
da docência que se tece a partir da formação continuada atravessada pelos cotidianos das escolas e que 
tem nos possibilitado deslocar nosso olhar teórico e metodológico sobre a formação de professores(as) 
a partir de questionamentos sobre as rotas de escapes criadas - pensadas por professores(as) diante dos 
controles, normatividades e perspectivas utilitaristas e de mercado, postos pelos programas e\ou projetos 
privados para a formação, ou, como os professores(as) se movimentam para escapar a formação pres-
critiva, técnica, utilitária, normativa dos programas e projetos privados forjando um modo de ser profes-
sor(a) que hospeda – acolhe incondicionalmente as diferenças e a diversidade abrindo assim caminhos 
para democratizar a escola e suas relações? Nossos percursos têm apontado para a importância de ou-
tras formações tal como a formação inventiva e formação experiência para (re) pensarmos as propostas 
majoritárias de formação de professores(as).

Palavras-chave: Formação de professores(as), Formação Inventiva; Formação Experiência; 
Etnografia e Cartografia.
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Abstract

In this work we present our research paths in an attempt to think about the exercise of teach-
ing that is woven from continuous training crossed by the daily lives of schools and that has enabled 
us to shift our theoretical and methodological perspective on the training of teachers from ques-
tions about the escape routes created - thought up by teachers in the face of controls, regulations 
and utilitarian and market perspectives, created by programs and/or private projects for training, 
or, how teachers move to escape the prescriptive, technical, utilitarian, normative training of pri-
vate programs and projects forging a way of being a teacher who hosts – unconditionally welcomes 
differences and diversity, thus opening paths to democratize the school and its relationships! Our 
paths have pointed to the importance of other training such as inventive training and experience 
training to (re)think the majority proposals for teacher training.

Keywords: Teacher training, Inventive Training; Training Experience; Ethnography 
and Cartography. 

Introdução

Neste trabalho apresentamos nossos percursos de pesquisa na tentativa de pensarmos o exer-
cício da docência que se tece a partir da formação continuada atravessada pelos cotidianos das 
escolas. Ao olharmos a formação que é ofertada pelas redes de ensino de municípios do Agreste 
de Pernambuco, e que constantemente tem atenção de estudos e pesquisas, deslocamos nossos 
olhares para a formação que acontece nos movimentos e burburinhos de muitas trocas, afetos, (in)
certezas, parcerias, compromissos, interesses, conhecimentos, saberes e fazeres que se forjam e se 
espalham no cotidiano escolar como uma formação e suas dimensões ética-estética-política. Aqui, 
compartilhamos partes dos caminhos que temos percorrido no e com o grupo de Pesquisa Discur-
sos e Práticas Educacionais, na tentativa de problematizar a formação de professores e professoras. 

Esse grupo, que abriga e acolhe nossos interesses e inquietações, se organiza em duas linhas: 
Infância, Alteridade e Educação da Infância e Formação, Profissionalização Docente e Práticas 
Curriculares. É nesta última, que nossos trabalhos estão situados, e se forjam nos estudos, trocas 
e pesquisas com os seus demais integrantes (professoras do Centro Acadêmico do Agreste – CAA/ 
UFPE, licenciandas(os) de Pedagogia e mestrandas(os), doutorandas(os) e egressas(os) do Progra-
ma de Pós-graduação em Educação Contemporânea – PPGEDUC/CAA/UFPE, especialmente, mas 
não só, na Linha de Pesquisa Docência, Ensino e Aprendizagem), porque somos feitas(os) de nós.

Nessa direção, destacamos pesquisas, em curso e concluída, que tiveram e tem como objeti-
vo problematizar outros modos de ser e se tornar professoras que escapam a formação continuada 
institucionalizada e parecem se deslocar para formação experiencia, formação inventiva, forjando 
outras subjetividades que buscam escapar, por exemplo, aos modos (im)postos por projetos de 
cunho neoliberal. 

Problematizações em torno da formação de professores (as) que se dá para além da 
formação continuada ofertada pelas redes de ensino municipais

Assim, apresentamos a pesquisa intitulada “A formação de professoras no contexto de par-
cerias público-privado na rede de ensino municipal de caruaru e a constituição de outras subjeti-
vidades docentes”. Nossos movimentos de pesquisa emergiram do interesse em olhar à docência, 
especialmente, para a formação que acontece na escola de forma espontânea e entre pares mas 
que se localizam, também, em contextos de intensificação das relações público-privadas, por meio 
da presença na rede da Fundação Lemann e do Instituto de qualidade no Ensino – IQE. Teve por 
objetivo geral problematizar as relações entre as parcerias público-privadas e a criação de outras 
subjetividades docentes. Tomamos como referência para desenharmos nossos percursos metodoló-
gicos a etnografia, uma vez que essa nos permite acompanhar a vida que se passa na escola, o que 
pensamos favorecer maior aproximação com subjetividades docentes que podem estar emergindo 
no contexto de formação que se dá entre pares, entre professora(es) e a escola, bem como entre 
elas(es) e os(as) alunos(as), e que são sobretudo atravessadas pela intensidade de parcerias entre 
setor público e privado nas propostas de formação continuada. Teoricamente apoiamo-nos tanto 
nos estudos Foucaultianos quanto nos estudos nele baseados, que discutem dispositivos de tecno-
logias de poder; governamentalidade neoliberal, cuidado de si, além do conceito de empresário de 
si, tratado por Laval e Dardot (2016), Safatle; Dunker (2021) e Brown (2019). O conceito de forma-
ção parte da noção de formação inventiva de Dias (2009, 2011, 2012, 2014, 2015, 2019), e Kastrup 
(2007, 2008, 2020), entendendo a formação como devir, a partir da filosofia da diferença, voltada 
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a uma política de cognição de (trans)formação, a qual é avessa a política de cognição da (in)for-
mação, presentes em formações que estão configuradas por representações/ momentos pedagogi-
zantes.  Entre os achados destacamos que as professoras reconhecem   e se movimentam entre as 
prescrições e orientações dos programas e projetos assim como da BNCC mas também apontam 
a necessidade de proteger sua autonomia para assim construir experiências de aprendizagens 
acolhidas pelos espaços/tempos da escola. Desse modo, dizem sobre a necessidade de uma gestão 
escolar organizada para criar espaços/tempos potentes para mobilizar momentos que pensem a 
escola e à docência conforme pudemos problematizar com Masschelien e Simons (2014): modos 
de ser/estar e se tornar professora que considere e mobilize as dimensões ética-estética-política.

Percebemos que são forjadas linhas de fugas, insurgências, resistências de uma docência 
criando o cuidado de si e do mundo, buscando um tempo de aprendizagem que foge aos modelos 
formativos institucional e formal, normatizado e planejado pela rede de ensino municipal, mas 
que ocorre pela inventividade, pelas linhas de fugas que acontecem no contato entre professores e 
professoras, de modo que problematizam o cotidiano escolar e suas experiências vividas. Mesmo 
que tais encontros aconteçam por meio de encontros aleatórios e com curto tempo, esses encontros 
vão tecendo conversas imprevisíveis e rizomáticas, constituindo a formação num espaço/tempo 
que escapa ao tempo cronológico. Para além dessa troca entre saberes/fazeres docentes, também 
evidenciamos uma formação que ocorre na própria sala de aula movidas em enação entre a expe-
riência vivida e o imprevisível que emerge na relação entre professor/a e o estudante.  

Observamos assim que a docência se movimenta em campos de disputas pelas forças de sub-
jetivação neoliberal, em que ora se assujeita, ora se movimenta resistindo as políticas neoliberais. 
Entendemos que desenvolver à docência nesse contexto, requer um cuidado de si e do mundo 
atravessadas pelas dimensões ética-estética-política, agindo pela inventividade, pela autoria, pela 
política de cognição (trans)formação, nesse sentido os achados reafirmaram tanto a potência for-
mativa do espaçotempo escolar quanto a potência dos encontros entre professoras(es) e, por exem-
plo, as mais diversas expressões das artes: a  escrita,  a literatura, o cinema, entre outras expressões 
que podem mobilizar (trans)formação mas tem sua potência formativa ainda invisibilizada no de-
bate acerca da formação de professores bem como nas discussões preocupadas com os modos de 
combate as políticas de formação que buscam padronizar a docência.   

A pesquisa, em seus inícios, intitulada “Um olhar outro para a formação docente: entre an-
gustiamentos e biopolítica do ser professor (a)” mobiliza seu olhar para a formação de professo-
res(as) a partir de ecos dos pensamentos foucaultianos, especificamente aqueles que problema-
tizam a governamentalização e controle da vida (Biopolítica), a arte de viver e o cuidado de si. 
Nossos movimentos de e na pesquisa pensam ou olham a formação tanto como uma das etapas 
essenciais dos movimentos de Tornar-se e Ser professor ou professora, quanto também como um 
possível dispositivo de poder usado pelo Estado neoliberal para domar os modos de Ser e Estar 
docente, movimentos que parecem se aproximar de uma biopolítica da docência.  

Pensamos o desenvolvimento de nossas pesquisas a partir de (des) caminhos metodológicos 
que possibilitem o protagonismo ou a participação ativa e efetiva de professores(as) estão nos espa-
çostempos escolares, território com o qual buscamos tecer diálogos. Dialogamos com a cartografia 
como perspectiva metodológica que possibilita encontros, experiência, pois como diz Kastrup e 
Barros (2015) essa é uma abordagem a partir da qual o método vai se fazendo entre os movi-
mentos das subjetividades e dos territórios. Propomos esse olhar, pela necessidade que sentimos, 
enquanto docente professora e pesquisadora que atua na educação básica, de problematizações 
que desloquem as discussões sobre docência e formação docente dos aspectos normativos, de um 
olhar que evidencie o controle de nossos corpos, de nossos modos de Ser e atuar em nossas salas 
de aula, controle que identificamos por exemplo, nos pacotes curriculares, que chegam às nossas 
escolas, nas forma(ta)ções que nos instrumentalizam para aplicar programas e projetos oriundos 
de parcerias entre instituições públicas e privadas.  Propomos esse olhar, também a partir de nos-
sas pesquisas que apontam para o recorrente movimento de escape a governamentalização dos 
fazeres docentes, movimentos que nos fazem pensar em uma docência criativa, autoral, artesanal, 
múltipla. Docência que nos perguntamos se pode ser constituída também rizomáticamente como 
uma arte de viver, como modos de produção de si, de afirmação de um grupo que não apenas 
exerce uma função social institucionalizada, remunerada, regulada pelo Estado, mas que também 
se  responsabiliza pelo mundo, assume compromisso consigo e com o outro, se movimenta livre 
e criativamente emaranhado nas teias de relações sociais diversas que os constitui e destitui ao 
mesmo tempo, não apenas como professor ou professora mas também nas outras posições sociais 
que ocupa. A partir dessa perspectiva é que temos questionado, entre outras coisas, qual/quais 
docência/docências são produzidas nos sentidos tradicionais de formação? Sobretudo, como os 
professores forjam o espírito escolar, amateur entre esses sentidos? É a partir dessas reflexões que 
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olhamos para formação inicial e continuada como dispositivo de poder importante na produção de 
docências entre deslocamentos. 

A pesquisa de mestrado “Sujeitos outros, realidades outras, formações outras: um outro olhar 
para a formação”, que se encontra em seus inícios busca problematizar os desafios postos a inclu-
são de crianças com necessidades de acompanhamento especial e suas relações com a formação 
de professore(as) a partir da noção de hospitalidade em Derrida. 

Percebemos que apesar de todo um aparato legal que envolve a educação inclusiva visando 
garantir igualdade de acesso, condições de permanência, desenvolvimento e participação na es-
cola regular para os escolares que precisam de acompanhamento educacional especial, não há ga-
rantias do reconhecimento das diferenças, tão pouco hospitalidade às diferenças, pois, diante dos 
acordos e pacotes pensados e propostos por alguns “especialistas” para a educação, são definidas 
normas, regras e diretrizes que culminam na padronização do ser-saber, que acabam refletindo no 
fazer docente. Desse modo, diante dessas padronizações a organização do trabalho didático-peda-
gógico, tende a desconsiderar as subjetividades dos estudantes, os contextos escolares e a poten-
cialidade dos/das docentes para pensarem, criarem e reinventarem suas ações, dialogando com as 
suas realidades. 

Para compor nosso movimento discursivo e reflexivo dialogamos com Michel de Certeau 
(1998) que nos ajuda a pensar o cotidiano como um terreno habitado, e que tem muito a nos dizer. 
Além, dele nosso referencial teórico se atravessa pelos estudos de Derrida (2003), Ferraço; Soa-
res e Alves (2018), Foucault (2001), Kastrup (2008), Larrosa (2010), Mello e Dias (2022), Pagni 
(2015), e Skliar (2001). Esses autores nos ajudam a pensar a escola como espaço das vivências, dos 
encontros, trocas e das experiências, que potencializam o desenvolvimento de conhecimentos, a 
construção de subjetividades, as rupturas, as transgressões e as transformações. Pois, é no cotidia-
no que a vida real acontece, com toda sua potência, imprevistos e atravessamentos, escapando o 
planejamento e a lógica do prescrito.

Sendo assim, diante dessas imprevisibilidades, é preciso olhar atento, abertura e disponibili-
dade para lidar com os diferentes modos de ser/estar/aprender, e isso pressupõe o reconhecimento 
das diferenças, na perspectiva de mobilizar ações que minimizem os estranhamentos e potenciali-
ze as interações. Apoiadas em Derrida (2003) compreendemos que o outro é como um estrangeiro, 
aquele que fala uma língua diferente daquela imposta pelo dono da casa, pois, é aquele que está 
a chegar, que não fala como os outros, pois, tem uma língua própria, engraçada e/ou diferente, 
que muitas vezes o torna incompreensível, por isso, se constitui como um desafio aqueles que o 
recebem, afinal, é considerado muitas vezes como “um doido que põe tudo de ponta-cabeça, de 
alto a baixo, que mete os pés pelas mãos” (Derrida, 2003, p.11).  Nesse sentido, o outro é aquele 
que escapa a lógica das certezas, que ultrapassa os limites impostos pelas normas e padronizações. 
Então, como falar de inclusão sem problematizar o conceito de hospitalidade? Como falar de in-
clusão sem mobilizar uma reflexão sobre diferenças? Daí porque, buscamos como nosso exercício 
de pesquisa se guiar pelas possibilidades de refletir sobre a educação com o olhar voltado para as 
diferenças e assim pensarmos também formação.

Neste sentido, pensamos que a hospitalidade se constitui como um desafio para a docência, 
no que se refere a organização de ações que possibilitem um relacionamento aberto e sensível as 
diferenças. Aqui damos início ao deslocamento que decidimos mobilizar nessa discussão, pois, 
consideramos que o acolhimento ao outro pode acontecer de maneira condicional, na medida em 
que a hospitalidade vai se dando sob a perspectiva do direito, uma vez que, “oferece-se o mesmo 
espaço escolar, a mesma escola para todas as crianças como se isso fosse suficiente ou o mesmo 
que oferecer igualdade de condições de acesso aos saberes” (Skliar, 2001, p.19). Nesse caso, o 
hóspede é visto como alguém “ilegítimo, clandestino, passível de expulsão ou detenção” (Derrida, 
2003, p.53) e o hospedeiro assume uma posição de soberania, pois, a aceitação do outro e da di-
ferença está condicionada a uma identificação, ou seja, um nome que lhe soe familiar. Entretanto 
optamos por concentrar nossa discussão na hospitalidade incondicional, pois, a entendemos como 
uma proposta aberta para dialogar e caminhar com as diferenças, pois:

Pensamos que a hospitalidade acontece quando decidimos “olhar para esse outro como ele é, 
permitir que seja quem é e o que pode ser, se desprender dos próprios preconceitos e da raciona-
lidade técnica que governa as práticas ditas inclusivas” (Pagni, 2015, p. 99-100). Assim, a hospita-
lidade pressupõe rupturas com preconceitos, julgamentos e afirmação das limitações. Nesse caso, 
pensamos que a formação numa perspectiva inventiva-inclusiva nos ajuda a pensar estratégias 
que potencializem as aprendizagens, as interações e o convívio com as diferenças. 

Contrariando essa percepção, estão as formações continuadas, que assumem uma proposta 
homogeneizadora dos saberes-fazeres-aprenderes, que limitam o protagonismo docente ao desen-
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volvimento de habilidades e de técnicas de ensino mecânicas e padronizadas. Pensamos que tais 
formações estão sendo orientadas por padrões de produtividade e de eficiência, que mensuram o 
aprendizado a partir de resultados quantitativos, cujo foco é a escolarização e o desenvolvimento 
cognitivo. Desse modo, diante das complexidades que perpassam a vida escolar, pensamos que já 
não convém aos docentes o papel de expectadores, mas de sujeitos, pensadores-criadores. 

Senso assim, “já não podemos manter nem um modelo unitário da formação alcançada a 
qual pudéssemos tomar como objetivo, nem uma ideia linear e homogênea de seu processo que 
pudéssemos considerar como padrão” (Larrosa, 2010, p.9). Desse modo propomos em nossa pes-
quisa tomarmos como referência para nossa discussão a formação-experiência, que assume uma 
perspectiva transgressora e inventiva, pois, potencializa trânsitos, aberturas e deslocamentos, via 
questionamentos e problematizações, subvertendo a lógica imposta pela normatização. Nesse caso 
os conhecimentos, tendem a ser construídos na coletividade, com o olhar sensível e atento a reali-
dade, possibilitando diálogos, trocas e partilhas, que ajuda a romper com a lógica da competitivi-
dade e da individualidade. Assim a formação inventiva vai forjando a dimensão ética da docência 
que pode envolver a hospitalidade, na medida em que ajuda a pensar ações que potencializem a 
vida que há no vivido (Kastrup, 2008). A transgressão está na possibilidade de pensar fora da caixa, 
distanciada dos padrões que engessam e limitam o acolhimento as diferenças, a participação ativa 
e as interações, com foco no desenvolvimento social, humano e cidadão. Desse modo, “formar [...] 
muitas vezes, envolve também estratégias de desmanchamento de certas formas e políticas cog-
nitivas cristalizadas, passa dar lugar a outros modos de relação com o mundo, com as pessoas e 
consigo mesmo” (Dias, 2011, p.270 apud Mello e Dias, 2022, p.6).

Desse modo, as experiências formativas seriam, então, como encontros potencializadores de 
descobertas e reinvenção do fazer, pois, “na formação não se define antecipadamente o resultado” 
(Larrosa, 2010, p.52), eles acontecem. Assim, a potência da formação inventiva consiste na possibi-
lidade de se colocar frente a realidade para pensar possibilidades de intervir e reinventá-la. Sair do 
óbvio, da zona de conforto, provocar rachaduras nas estabilidades e nas estruturas. Pensamos que 
nada está dado como pronto, temos um longo e potente caminho a explorar, pois, como trabalhar 
com as diferenças, como desenvolver uma experiência educacional significativa, como hospedar 
incondicionalmente sem nos deslocar?

Considerações finais 

A experiência forjada ao longo dos percursos de pesquisa que temos trilhado tem nos insti-
gado a pensar na necessidade de ampliarmos e intensificarmos os debates sobre outras possibili-
dades de formações de professores(as), que considerem as questões que estão presentes no debate 
majoritário acerca da formação, mas também que possam problematizar as dimensões éticas, es-
téticas e políticas que a envolvem, ao considerar a formação que se atravessa pelas vidas e exis-
tências cotidianas, e dessa maneira nos convoca a pensar a formação a elas articulada. Buscando, 
assim, problematizar a formação é que temos buscado deslocar não só nosso olhar na composição 
das questões de pesquisa que tem nos ocupado, mas também temos procurado ampliar nossas con-
versas com intercessores menos chamados a ela, bem como nos debruçar na produção dos dados, 
guiados no campo escolar pelas orientações da etnografia e da cartografia em nossas metodolo-
gias. Nesses, (des) caminhos que nos põe desafios, que nos provocam e instigam a pensar outras 
possibilidades formativas, é nessa direção que temos problematizado: Como os professores(as) se 
movimentam para escapar as formações prescritivas, técnicas, utilitárias e normativas dos progra-
mas e projetos privados forjando um modo de ser professor(a) que hospeda – acolhe incondicio-
nalmente as diferenças e a diversidade abrindo assim caminhos para democratizar a escola e suas 
relações? Ou como é, e se é possível, pensarmos em modos de fazer e de ser professor (a) que se 
orientem por uma expertise e dimensão ética que sensível ao outro, imagine modos de ser e se 
tornar professores abertos as possibilidades de hospedar o outro e suas diferenças e diversidades 
de forma incondicional.
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Resumo 

O propósito do artigo é apresentar, em linhas gerais, o movimento ocorrido no Núcleo de 
Estudos e Pesquisas sobre Desenvolvimento Profissional Docente em relação à sua organização, 
funcionamento e perspectivas teórico-metodológicas que foram se afirmando nas discussões, tro-
cas e desenvolvimento de projetos de pesquisa voltados para a formação e trabalho dos professores 
e demais profissionais da escola. Nos seus 22 anos de existência, o movimento do grupo é marcado 
pela produção amparada na perspectiva psicossocial e aqui será apresentada nas duas fases da 
trajetória do grupo e que, em ambas, tentou-se garantir a multiplicidade de olhares para um campo 
em construção e que abarca diferentes formas de aproximação do seu objeto. A primeira fase con-
templa os anos em que a pesquisadora líder, profa. Marli André, coordenou um conjunto de pes-
quisas sobre o tema e com a participação de pesquisadores de diversas instituições, num exercício 
de produção de conhecimento de forma coletiva. A segunda fase, demarcada pela ausência da líder 
e pela realidade da pandemia, apresenta a reorganização do grupo, sua dinâmica e um panorama 
da produção das pesquisas e dos temas emergentes da pós-pandemia e que continuam traduzindo 
as perspectivas teóricas, metodológicas e político-acadêmicas assumidas pelo grupo. Os temas de 
interesse do grupo voltam-se para os processos de formação inicial e continuada dos atores esco-
lares; os novos cenários e espaços de  formação; processos de aprendizagem da docência; os pro-
cessos de constituição da  identidade e da subjetividade; questões relativas à profissionalização, 
carreira, salários,  associações profissionais; saberes, experiências e práticas no cotidiano escolar

Palavras-chave: Formação de professores; Desenvolvimento Profissional; Subjetividade;  
Profissionalização  

Abstract 

The purpose of the article is to present, in general terms, the movement that  occurred at 
the Center for Studies and Research on Teaching Professional  Development in relation to its or-
ganization, functioning and theoretical methodological perspectives that were affirmed in discus-
sions, exchanges and development of research projects aimed at the training and work of teachers 
and  other school professionals. In its 22 years of existence, the group’s movement is  marked by 
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production supported by a psychosocial perspective and here it will be  presented in the two phases 
of the group’s trajectory and that, in both, an attempt  was made to guarantee a multiplicity of per-
spectives on a field under construction  and which encompasses different ways of approaching your 
object. The first phase  covers the years in which the leading researcher, Marli André, coordinated 
a set of  research on the topic with the participation of researchers from different institutions,  in 
an exercise of collective knowledge production. The second phase, marked by the  absence of the 
leader and the reality of the pandemic, presents the reorganization of  the group, its dynamics 
and an overview of research production and emerging  themes post-pandemic, which continue 
to translate the theoretical, methodological,  political and academic perspectives undertaken by 
the group. The group’s topics of  interest are the initial and continued training processes of school 
actors; new  scenarios and training spaces; teaching learning processes; processes of  constitution 
of identity and subjectivity; issues relating to professionalization, career,  salaries, professional as-
sociations; knowledge, experiences and practices in  everyday school life. 

Keywords: Teacher training; Professional development; Subjectivity; Professionalization.

Introdução 

O artigo tem como objetivo apresentar, em linhas gerais, o movimento ocorrido no Núcleo de 
Estudos e Pesquisas sobre Desenvolvimento Profissional Docente em relação à sua organização, 
funcionamento e perspectivas teórico-metodológicas que foram se afirmando nas discussões, tro-
cas e desenvolvimento de projetos de pesquisa voltados para a formação e trabalho dos professores 
e demais profissionais da escola. 

A perspectiva de movimento aqui adotada para registrar a história e ações que marcam os 
processos de produção de conhecimento desse grupo mostrou-se necessária em razão das duas 
situações inesperadas, ocorridas simultaneamente e que demandaram novos arranjos nos últimos 
dois anos: a ausência da professora Marli André (in memorian), líder do grupo, e a pandemia da 
covid-19. 

O Núcleo, criado em 2002 e vinculado ao Programa de Estudos Pós-Graduados em Educa-
ção: Psicologia da Educação da Pontifícia Universidade Católica de São  Paulo - PUC/SP, teve des-
de o seu início a liderança da professora Marli e, na fase  inicial, contou com a vice coordenação da 
professora Vera Placco, da mesma  universidade. Desde seus primeiros encontros, o núcleo reuniu 
mais de 20 pesquisadores vinculados a diferentes instituições do país como UFLA, UFRJ, UNI-
TAU, UMSC, UFCS, FCC, UFMT, UFOP, UFScar, além de pós-graduandos e  egressos dos progra-
mas de pós-graduação da própria PUC. 

Como já apresentado em texto anterior (André, 2018), o grupo voltou-se, desde  sua origem, 
para a investigação dos processos de formação e atuação dos professores com ênfase nos aspectos 
psicossociais e, naquele momento, quatro linhas de pesquisa foram delineadas para orientar os 
estudos e pesquisas do grupo:  a primeira voltada para os processos de constituição da identidade 
profissional e da  subjetividade de professores e alunos; outra linha com foco na profissionalidade  
docente e abarcando os conhecimentos, atitudes, disposições e aprendizagens da  profissão; uma 
terceira dirigida para as pesquisas que abordam os saberes docente e o trabalho docente em suas 
relações com o contexto institucional e com as  questões sociais e políticas e, por último, as pesqui-
sas voltadas para os processos  da profissionalização docente com o foco na carreira, salários e as 
condições vividas  no exercício do magistério. 

Com essas linhas de pesquisa pretendia-se demarcar o interesse pela  investigação dos pro-
cessos de formação de professores, diretores, coordenadores,  procurando compreendê-los em suas 
histórias, saberes, experiências,  representações, emoções, bem como em suas relações e práticas 
vividas no  cotidiano vividas no contexto institucional em que atuam.  

Nesses 22 anos de existência, o movimento do grupo é marcado pela produção amparada na 
perspectiva psicossocial e aqui será apresentada nas duas fases da sua trajetória e que, em ambas, 
tentou-se garantir a multiplicidade de olhares para um campo em construção e que abarca diferen-
tes formas de aproximação do seu objeto. 

Para fins de conhecimento da primeira fase do grupo, importante reconhecer que algumas 
práticas promovidas no seu contexto podem explicar a produtividade e sua longevidade, como a 
frequência e dinâmica dos encontros, as estratégias de  condução do grupo, a dimensão colabora-
tiva e formativa e a articulação entre os  projetos de pesquisa. 

frequência e dinâmica dos encontros eram planejadas semestralmente. No  Núcleo, os encon-
tros eram mensais e a dinâmica de funcionamento alternava-se  entre apresentação de pesquisas 
e seminários de estudos. Os temas dos seminários  eram definidos em comum acordo, procurando 
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contemplar os referenciais teóricos  das pesquisas desenvolvidas pelos subgrupos, que, por esta-
rem vinculadas às  linhas de pesquisa, guardavam pontos comuns. Em alguns momentos eram  se-
lecionadas questões metodológicas que derivavam das pesquisas apresentadas  pelos subgrupos, 
para serem objeto de discussão coletiva, como, por exemplo, o  grupo focal ou os procedimentos de 
coleta de dados. Além dos encontros mensais,  havia reuniões/encontros mais prolongados, com 
duração de dois dias inteiros em  momentos de planejamento e/ou desenvolvimento dos projetos 
do grupo.  

Esses encontros possibilitavam uma aproximação maior entre os pesquisadores  que atuavam 
em diferentes regiões do país e contribuíam para delineamentos  teórico-metodológicos, especial-
mente em relação aos procedimentos de coleta de  dados. Esses encontros também contavam com 
a presença de uma pesquisadora  sênior convidada, que atuava como consultora do grupo, o que 
permitia aprofundar o  debate e alargar as perspectivas de análise das temáticas trabalhadas. 

Esses encontros mensais com todos os participantes possibilitava o  levantamento de ques-
tões, descobertas e desafios enfrentados no contexto de cada  projeto, o que contribuía substanti-
vamente para o aprofundamento teórico  metodológico das pesquisas, assim como para a formação 
dos pesquisadores. Isso  significou que os diferentes projetos de pesquisa, desenvolvidos por sujei-
tos e  espaços diferenciados, puderam alicerçar-se em um constructo teórico e  metodológico mais 
sólido e consistente. 

A dimensão colaborativa e formativa, privilegiada pela profa. Marli na  produção das pesqui-
sas, favoreceu a formação dos pesquisadores que integravam o  grupo, em diferentes momentos 
do seu desenvolvimento profissional. As produções  ocorriam a partir de uma temática ampla que 
articulava e fundamentava as diversas  pesquisas desenvolvidas, ou seja, era um espaço coletivo 
de partilha de  fundamentos teóricos e metodológicos. A definição do projeto maior de pesquisa 
e  dos subprojetos dele derivados exigiam planejamento de execução que sempre  eram decididos 
coletivamente. A escuta era uma prática frequente, bem como as  possibilidades de interação entre 
pesquisadores experientes e iniciantes, e  estudantes de mestrado, doutorado e pós-doutoramen-
to, que compartilhavam  conhecimentos, experiências e práticas de pesquisa, o que possibilitou  
aprendizagens significativas para todos, como fruto das discussões conjuntas. 

Das pesquisas realizadas e das articulações temáticas 

Foram cinco pesquisas realizadas em sequência e financiadas pelo CNPq, em  que a reflexão 
sobre o resultado de um estudo dava origem ao próximo. A dinâmica  de coletivizar e discutir os 
resultados em congressos nacionais e internacionais, prática estimulada no grupo, também contri-
buía para a decisão sobre a temática de cada novo projeto. 

O primeiro deles que envolveu os pesquisadores de várias instituições foi o  projeto O tra-
balho docente do professor formador (2006-2009) que tinha como  principais objetivos conhecer o 
professor formador e as condições para  desenvolvimento de seu trabalho. 

Dois núcleos de interesse abrigaram o projeto : (i) o professor formador e o processo de cons-
tituição de sua profissionalidade, o que levou o grupo investigar a  formação, experiência, opção 
pelo magistério e os valores e significados atribuídos à  profissão, à carreira e ao seu papel de for-
mador; (ii) saberes e trabalho do formador,  o que conduziu a buscar as fontes de saberes a que o 
formador recorre para  desenvolver seu trabalho, quais suas práticas de ensino e as condições de 
trabalho  de que dispõe na sua instituição. 

Um questionamento que sobressaiu do estudo foi: Como lidar com o  estudante de graduação 
que ingressa na universidade muito jovem, com a  expectativa de obter uma qualificação rápida, 
muitas vezes sem uma definição  profissional ou com grandes reservas quanto a permanecer no 
magistério? A  fundamentação amparou-se em autores Enguita, Sacristan, Beillerot, Ramalho,  Nu-
nes e Gauthier, Perez Gómes. 

Desse questionamento nasceu a problemática do segundo projeto O papel  das práticas da 
Licenciatura na constituição da identidade profissional de futuros  professores (2009-2011) com 
foco nas concepções dos licenciandos sobre a  profissão docente e no papel que as práticas de li-
cenciatura desempenham na  constituição de sua identidade profissional. Essa pesquisa, voltada 
para analisar as  contribuições do curso de Licenciatura na constituição da identidade profissional 
dos  futuros professores, buscou conhecer as expectativas, crenças, valores e  concepções desses 
estudantes sobre a profissão docente, bem como identificar os  conhecimentos e práticas do cur-
so, considerados mais e menos significativos para  eles e analisar a contribuição das disciplinas e 
práticas curriculares do curso para o  desenvolvimento profissional dos alunos, futuros professores. 
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Foram realizados 13  grupos de Discussão com alunos da Licenciatura. Autores como Schulman, 
Roldão,  Dubar, Sacristan e Imbernon fundamentaram os conceitos trabalhados. 

A pesquisa apontou resultados que demarcaram a necessidade de investigar  mais detida-
mente questões relativas à aproximação entre universidade e escola na  formação de futuros pro-
fessores, assim como programas e políticas que favoreçam  a inserção dos iniciantes. 

Assim, o terceiro projeto, intitulado A aproximação universidade-escola na  formação dos pro-
fessores: políticas de inserção à docência (2011-2013), revelou um  novo enfoque de estudo, cen-
trado nas políticas públicas e sua influência na inserção  dos estudantes dos cursos de licenciatura 
na carreira docente. Foram analisados três programas públicos de inserção à docência, consideran-
do suas intenções,  princípios, dinâmica de formação e conteúdo, bem como suas implicações para 
os  alunos, futuros professores, e para as escolas. Também foram examinados  documentos legais 
relacionados a esses programas e realizados Grupos de  Discussão com alunos participantes dos 
programas. O estudo apoiou-se em teóricos  como Zeichner; Tardif; Imbernón; Garcia; Mainardes 
; Gatti e Nunes, dentre outros. 

Os resultados da pesquisa destacaram avanços na formação inicial dos  futuros professores, 
especialmente ao reduzir a distância entre teoria e prática, contribuindo para elevar a qualidade 
dos cursos de Licenciatura. Isso gerou novas  questões para o grupo de pesquisa, especialmente 
sobre a eficácia desses  programas na inserção dos docentes e sobre o fornecimento de uma pre-
paração  adequada para lidar com os desafios iniciais da profissão. A conclusão geral da  pesquisa 
foi de que, sob o ponto de vista dos participantes, os três programas  constituíram um avanço na 
formação inicial no sentido de diminuir a distância entre a  formação acadêmica e o espaço de tra-
balho, possibilitando melhor articulação entre  teoria e prática e contribuindo para a elevação da 
qualidade dos cursos de  licenciatura. 

Levando em conta os resultados dessa pesquisa, o grupo indagou se, de fato,  os programas 
trouxeram os benefícios apontados pelos seus participantes. O grupo  levantou algumas hipóteses 
de que, ao ingressarem na profissão, os egressos  desses programas tinham um processo de in-
serção menos traumático que outros  professores iniciantes que não passaram por essas experiên-
cias; ou ainda se esses  iniciantes se sentiam mais preparados para enfrentar os desafios do início 
da  docência ou, ainda, se sabiam onde buscar recursos para vencer as eventuais  dificuldades; 
além de questionar se tinham menos hesitações sobre permanecer ou  não no magistério. 

Essas hipóteses deram origem ao estudo Inserção Profissional de egressos de  programas 
de iniciação à docência (2015-2017), cujo objetivo era investigar como se  processa o início da 
docência de egressos que passaram por programas  especialmente delineados para favorecer sua 
inserção profissional. 

Foram considerados três programas: o Programa Institucional de Bolsa de  Iniciação à Do-
cência (Pibid), o Programa Bolsa Alfabetização, criado pelo governo  do Estado de São Paulo e o 
Programa de Residência Pedagógica (PRP) promovido  pela Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP). 

Os participantes foram os egressos desses programas que estavam atuando  na docência 
como também os gestores das escolas. Foram aplicados questionários  junto a 1237 egressos de oito 
estados do país, além de entrevistas com gestores e  professores e observação de aulas. Pode-se, 
assim, identificar, a partir da escuta  desses docentes, os elementos que foram considerados como 
facilitadores ou  dificultadores em sua inserção na docência. O referencial teórico incluiu autores  
como Saviani, Canário, Arroyo, Gatti, Vaillant e Marcelo e Imbernón.

Os resultados da pesquisa indicaram que a experiência que tiveram nos  projetos os ajudou 
a lidar com os desafios reais da sala de aula quando começaram  a lecionar. O envolvimento com a 
prática escolar durante a formação permitiu que  identificassem suas necessidades de desenvolvi-
mento para lidar com desafios  complexos no ambiente escolar, não demonstrando as fragilidades 
típicas de  professores iniciantes, como falta de familiaridade com o ambiente escolar, a sala de  
aula ou as diferentes necessidades de aprendizagem dos alunos, conforme descrito  na literatura, 
dados que apontaram para um forte elemento de identificação com a  profissão docente.7 

Por outro lado, em relação à inserção na escola, foi possível identificar  questões levantadas 
pelos professores participantes da pesquisa que revelam  situações que impedem sua permanência 
na docência, como a ausência de apoio e  acompanhamento por parte da equipe gestora e dos do-
centes experientes, somadas  às precárias condições de trabalho oferecidas na maioria das escolas 
públicas. 
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Importante destacar que muitos dos estudos decorrentes deste projeto reforçaram a  perma-
nência dos programas de iniciação à docência como uma política pública  relevante na formação 
inicial de professores. 

Todos esses projetos, como já registrado, contavam com pesquisadores de  diversas institui-
ções e as discussões, a participação, a produção coletiva sobre a  temática do desenvolvimento 
profissional justificavam a criação de uma rede de  pesquisadores denominada REDEP – Rede 
de Desenvolvimento Profissional  Docente que, nos últimos três anos, vem realizando encontros 
e debates relativos ao  tema e, de modo especial, contribuído com uma qualificada produção de  
conhecimento sobre a formação dos professores. 

Nesse contexto, os pesquisadores da REDEP liderados pela professora Marli André e imer-
sos na temática do professor iniciante e nos resultados da pesquisa  anterior, debruçaram-se ainda 
mais nos estudos sobre a entrada na carreira, já que  se trata de um momento específico e crucial 
da aprendizagem da docência. Com  isso, é esperado das escolas e das gestões públicas ações e 
programas voltados  para acompanhar e apoiar o professor que ingressa no sistema de ensino.  

A reflexão posta no grupo contemplava dois aspectos imbricados e que  necessitam ser refor-
çados. O primeiro, é que este período diferenciado do  desenvolvimento profissional do professor 
não pode ficar invisibilizado pelas  políticas públicas gerais e institucionais e, o segundo, diz res-
peito às situações  novas que adentram a realidade escolar e que têm exigido aprendizagens dos  
professores no contexto de trabalho e a busca de alternativas e procedimentos, muitas vezes não 
conhecidos e experimentados. 

Os questionamentos surgidos já expunham a problemática da próxima pesquisa, a saber: 
como as escolas públicas e as redes de ensino vem se  organizando para acolher e acompanhar 
os professores iniciantes? É possível  desenvolver, com os professores e gestores das escolas um 
processo de discussão e reflexão coletiva para o delineamento de ações institucionais de acompa-
nhamento  (indução) a professores iniciantes? É possível estabelecer parceria com as secretarias 
municipais de educação para a proposição de programas de indução aos professores iniciantes? 

Assim, o projeto intitulado Processos de Indução a Professores Iniciantes nas escolas públicas 
de educação básica: o que cabe à escola e à Secretaria de  Educação? foi aprovado pelo CNPq no 
Edital Universal de 2018. Do mesmo modo que o projeto anterior, manteve-se a equipe interinstitu-
cional, dando continuidade  aos estudos da temática do professor iniciante assim como à dinâmica 
de trabalho  com a equipe, com encontros sistemáticos, sob a forma de seminários para estudo e  
discussão de questões de pesquisa ligadas aos subprojetos implementados em  diferentes contex-
tos e para sistematização dos dados gerais.  

Embora o projeto tivesse pontos comuns com o anterior, o que se fortaleceu no atual foi a 
existência de um projeto articulador (projeto-mãe) que reuniu sub projetos desenvolvidos em di-
ferentes contextos, porém com propósitos similares: investigar processos de acompanhamento (ou 
indução) do professor iniciante de  escolas públicas da educação básica, a partir de um trabalho 
colaborativo com as  equipes escolares e de um movimento de aproximação com os gestores das  
secretarias municipais de educação. Ou seja, havia um projeto-mãe que articulava 11 subprojetos 
com o objetivo comum de investigar os processos de formação e  acompanhamento do professor 
iniciante em diferentes contextos. Assim, o grupo contava com pesquisadores vinculados a 14 
Instituições de Ensino Superior (UFRJ,  UFSC, UFMT, UFSCar, UFOP, UFLA, UFU, IF SUDES-
TE MG, UEMS, UECE,  UMSC, PUC SP, UNITAU, UNASP) de diferentes regiões do país. Cada 
subprojeto contou com uma equipe local de pesquisadores e foram incluídos graduandos, mestran-
dos, doutorandos e pós-doutorandos.  

O projeto vem sendo desenvolvido na perspectiva da pesquisa colaborativa, em que todos os 
pesquisadores participam ativamente das ações e deliberações,  tornando-se co-autores do proces-
so de pesquisa. As coordenadas gerais do projeto são comuns a todos os subprojetos, mas as equi-
pes podem privilegiar aspectos  mais relevantes ou mais adequados aos diferentes contextos. Com 
isso, a articulação com as secretarias municipais de educação ou com as escolas e  diretorias de 
ensino possibilitaram que os pesquisadores dos subprojetos  mapeassem a situação dos iniciantes 
e planejassem conjuntamente com esses  órgãos as ações a serem desenvolvidas. 

Desse modo, a metodologia ancorada na utilização de métodos mistos (Moscoso, 2017) pre-
via esse mapeamento como componente quantitativo e comum  a todos os projetos. O componente 
qualitativo abarcou o trabalho colaborativo com  professores e gestores da escola e gestores da 
secretaria de educação, seja em forma de encontros reflexivos, grupos de discussão, pesquisa-for-
mação, elaboração  de casos de ensino ou construção coletiva de sequências didáticas. Conside-
rava-se,  entretanto, ser fundamental que as ações de apoio e acompanhamento aos  professores 
iniciantes planejadas junto a esses órgãos estivessem vinculadas a uma  política de indução. 
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Para possibilitar o acompanhamento e compartilhamento do desenvolvimento  dos subpro-
jetos, adotou-se, como já anunciado, uma dinâmica de encontros sistemáticos das equipes, sob a 
forma de seminários, para discussão de questões relativas a cada um deles. Em 2019, houve dois 
seminários, o primeiro para  planejamento das atividades e estabelecimento de cronograma de 
trabalho, o  segundo para discussão do referencial teórico da pesquisa.  

Quando da realização do segundo seminário foram discutidos e socializados os textos elabo-
rados pelos grupos de pesquisadores que abordavam os conceitos chave da pesquisa: professores 
iniciantes; políticas de indução; inserção  profissional; trabalho colaborativo; necessidades forma-
tivas; condições de trabalho. São vários os autores que sustentam os conceitos trabalhados: Mar-
celo; Vaillant;  Nóvoa; Roldão; Wong; Jiménez-Narváez; Moscoso, Tardif e Borges; Cruz, Farias e  
Hobold, dentre outros. 

Um dado importante e decorrente do aprofundamento teórico-metodológico  provocado pelos 
seminários e pelo próprio andamento da pesquisa foi a decisão de  organização de um dossiê que 
contemplasse a multiplicidade de olhares sobre a  temática. Sabia-se, naquele momento, o peso 
que essa produção teria em relação a  um tema a ser legitimado pela comunidade científica. Assim, 
o dossiê organizado  pelas professoras Marli André, Laurizete Ferragut Passos e Patrícia Albieri de  
Almeida foi aceito e publicado pela REVEDUC com o título Formação e inserção  profissional de 
professores iniciantes: conceitos e práticas. 

Aberto a toda a comunidade acadêmica, o dossiê teve a aprovação de vários  artigos de pes-
quisadores do Núcleo e foi uma das últimas atividades que contou  com a presença da líder do 
Núcleo, professora Marli André. 

Um caminho sem a líder.... 

Como registrado no resumo deste artigo, uma segunda fase do Núcleo foi demarcada pela 
ausência da líder e pela realidade da pandemia. Encontros virtuais foram realizados, embora os 
dados e resultados dos subprojetos não tenham sido sistematizados num relatório maior como é de 
praxe nos relatórios do CNPq., pois a agência encerrou o projeto. Por outro lado, os pesquisado-
res envolvidos continuam atuando e produzindo artigos, livros e, especialmente, desenvolvendo 
ações, práticas e parcerias junto aos sistemas públicos e escolas para sensibilizar esses órgãos para 
uma política de apoio e acompanhamento ao professor iniciante.

Importante destacar que alguns dos coordenadores dos subprojetos tiveram pesquisas apro-
vadas pelo CNPq e dão continuidade ao tema do professor iniciante e ações de indução para esse 
momento específico da carreira docente. 

Outra atividade do grupo no período da pandemia e agora coordenada pela REDEP foi a 
realização de um Seminário com a pesquisadora canadense Joséphine Mukamurera que abordou 
o tema do professor iniciante abrindo, assim, possibilidades de parcerias internacionais para o 
conhecimento e aprofundamento do tema. Também tem colaborado para essa visão do tema da 
indução no cenário internacional, os estágios de pós-doutoramento realizado por integrantes da 
Rede em países como Chile, Portugal e Canadá. Também no país, alguns pesquisadores da Rede 
têm recebido estagiários de pós-doutorado para pesquisar o tema. É o caso da primeira autora do 
artigo que acompanha a pesquisa de dois deles. 

Para finalizar, as trilhas percorridas em busca de conhecimento por este grupo de pesquisa-
dores tendo à frente a professora Marli, abriram possibilidades de vivenciar modos de fazer pesqui-
sa que, sem descuidar do universo dos debates e aprofundamento de estudos, pode-se aprender a 
penetrar nas realidades escolares numa perspectiva de parcerias dos pesquisadores com os atores 
escolares para uma atuação conjunta e baseada no compromisso com políticas de formação dos 
professores e demais profissionais da escola. 
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Resumo

Este trabalho tem como foco o mapeamento de produções acadêmicas do Grupo de Pesquisas em For-
mação Docente, História e Política Educacional – GPFOHPE, vinculado à Universidade Federal do Ceará 
– UFC. A análise partiu das investigações realizadas na linha de pesquisa Formação, Didática e Trabalho. 
Realizamos uma revisão sistemática de literatura (GALVÃO e RICARTE, 2019) com o intuito de conhecer 
qual o foco temático e abordagens teórico metodológicas que norteiam as pesquisas sobre formação docente. 
A consulta foi realizada no Diretório do Grupo de Pesquisa do CNPQ e na Plataforma Lattes e identificou 22 
produções acadêmicas sendo oito teses e 14 dissertações. São pesquisas desenvolvidas em dois programas 
de pós graduação com pesquisadores de onze universidades nacionais e internacionais. O foco temático 
das pesquisas recai sobre a formação inicial e continuada, a relação da formação docente com a história das 
instituições escolares, bem como as dimensões do trabalho docente, práticas pedagógicas e sua interface 
com as TICs e da aprendizagem da docência. Prevalecem os estudos empíricos de abordagem qualitativa 
com métodos historiográficos e a utilização de questionários e fontes orais como produção de dados. A di-
versidade temática, as aproximações no uso de referenciais teóricos e nas escolhas metodológicas denotam a 
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consolidação do campo da formação de professores como uma área distintiva com escolhas epistemológicas 
próprias desse campo investigativo.

Palavras-chave: Grupo de Pesquisa. Formação Docente. Universidade Federal do Ceará.

Abstract

This work focuses on mapping academic productions from the Research Group on Teacher 
Training, History and Educational Policy – GPFOHPE, linked to the Federal University of Ceará 
– UFC. The analysis was based on investigations carried out in the Training, Didactics and Work 
line of research. We carried out a systematic literature review (GALVÃO and RICARTE, 2019) 
with the aim of understanding the thematic focus and theoretical and methodological approaches 
that guide research on teacher training. The consultation was carried out in the CNPQ Research 
Group Directory and on the Lattes Platform and identified 22 academic productions, eight theses 
and 14 dissertations. This research is carried out in two postgraduate programs with researchers 
from eleven national and international universities. The thematic focus of the research is on ini-
tial and continuing training, the relationship between teacher training and the history of school 
institutions, as well as the dimensions of teaching work, pedagogical practices and their interface 
with ICTs and teaching learning. Empirical studies with a qualitative approach prevail with histo-
riographical methods and the use of questionnaires and oral sources as data production. The the-
matic diversity, the approximations in the use of theoretical references and methodological choices 
denote the consolidation of the field of teacher training as a distinctive area with epistemological 
choices specific to this investigative field.

Keywords: Research Group. Teacher’s formation. Federal University of Ceará.

Introdução

Com o intuito de contribuir com a socialização e o acompanhamento do desenvolvimento da 
pesquisa sobre a Formação de Professores no Brasil, este estudo, mapeia as investigações do Gru-
po de Pesquisas em Formação Docente, História e Política Educacional – GPFOHPE, vinculado ao 
Programa de Pós Graduação em Educação Brasileira da Universidade Federal do Ceará – (PPGEB/
UFC). A análise partiu das pesquisas realizadas em uma das linhas de pesquisa do grupo, que tem 
como foco principal a formação de professores.

Diante da notável expansão da pós graduação no Brasil, acompanhamos também a conso-
lidação do Diretório de Grupos de Pesquisa (DGP) do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), que foi lançado em 1993 com o objetivo de mapear a produção 
científica brasileira e orientar as políticas que serviriam como base para o desenvolvimento da ci-
ência no país (CHARINI et al., 2022). 

O Diretório atua, portanto, como um agregador de indivíduos que se unem para um mesmo 
fim de pesquisas com a orientação de professores e professoras cuja experiência e trajetória nas 
instituições de ensino superior lhes permitam alcançar o status de líderes. No Brasil, o potencial de 
“processos associativos na produção do conhecimento nas mais diferentes áreas tem se revelado 
uma tendência da ciência contemporânea, movimento que agregou valor a constituição de equi-
pes, de coletivos de estudo e trabalho nas instituições de ensino superior” (FARIAS; GUIMARÃES; 
MOURA, 2020).

A importância da associação e colaboração entre pesquisadores tem sido apontado por au-
tores como André (2007); Bianchetti (2021); Gatti, (2005); Mainardes, (2022) e Morosini, (2008), 
como um movimento importante na produção do conhecimento em Educação, em que os docentes 
experientes exercem papel fundamental na condução dos projetos e alinhamento dos trabalhos, 
sejam eles trabalho de conclusão de curso, dissertações, teses ou artigos, enquanto os discentes 
levam para si o grupo como aprendizado e construção de suas próprias trilhas.

Neste cenário de expansão e compreensão dos processos associativos na pesquisa científica, 
destaca-se o GPFOHPE, grupo de pesquisa cadastrado e certificado no Diretório de Grupos de 
pesquisa do CNPq¹ desde 2014. O grupo, que em 2024 completa 10 anos, desenvolve suas pesqui-
sas no âmbito de três linhas: 1) Formação, Didática e Trabalho Docente; 2) História e Historiografia 
da Educação Brasileira na Contemporaneidade; e 3) Políticas Educacionais e Conhecimentos Pro-
fissionais (DGP/CNPq, 2023).

Em meio à atual retomada da democracia, vivemos um momento oportuno para reavaliar os 
processos e políticas que, nos últimos anos, tiveram um impacto regressivo na formação de profes-
sores. Diante da provocação do V Simpósio de Grupos de pesquisa sobre a Formação de Professo-
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res do Brasil que indaga: na retomada da democracia: qual a agenda? Buscamos conhecer quais 
temas e pressupostos teóricos metodológicos guiam nossos esforços a partir do mapeamento das 
teses e dissertações da linha de pesquisa Formação, Didática e Trabalho Docente do GPFHOPE. 
Assim fazemos os seguintes questionamentos: Qual é o foco temático das pesquisas sobre forma-
ção docente desse grupo? Quais abordagens teóricas e metodológicas norteiam as pesquisas dessa 
linha? De que maneira essas produções contribuem com a produção do conhecimento no campo 
da formação de professores? 

Além de refletir sobre como tem se desenvolvido as pesquisas sobre a formação de professo-
res no GPFOHPE, empenhar esforços para conhecer o que se produz neste grupo é também, uma 
forma de visibilizar desafios ainda pouco explorados sobre a formação docente no Brasil que podem 
apontar os caminhos que ainda precisam ser percorridos no campo da Formação de Professores.

Aporte teórico-metodológico 

Com o intuito de mapear a produção acadêmica do grupo de pesquisa GPFOHPE realizamos 
uma revisão sistemática de literatura, que se caracteriza como uma modalidade de pesquisa que 
possui protocolos específicos e busca proporcionar uma estrutura lógica a um extenso conjunto de 
documentos (GALVÃO e RICARTE, 2019). A pesquisa possui uma abordagem qualitativa e teve 
como procedimentos de produção de dados a consulta ao Diretório de Grupo de pesquisa/CNPq e 
ao Currículo Lattes/CNPq do líder do grupo.

Dessa forma, selecionamos as pesquisas desenvolvidas no período de 2014 à 2024, tendo em 
vista o ano de criação do grupo até o momento atual. Adotamos como critério de inclusão: inves-
tigações acerca da formação docente desenvolvidas no âmbito do GPFHOPE; e pesquisas desen-
volvidas no âmbito da linha de pesquisa Formação, Didática e Trabalho docente. Foram excluídas 
as investigações realizadas em anos anteriores a data de criação do grupo e pesquisas que apesar 
de serem desenvolvidas no âmbito do GPFHOPE estão vinculadas a outras linhas de pesquisas.

A busca foi realizada em março de 2024, conforme descrito a seguir: 
a) Diretório do Grupo de pesquisa/CNPq – foi acessado em https://dgp.cnpq.br. Na busca 

parametrizada, foi inserido o termo Grupo de Pesquisas em Formação Docente, História e Política 
Educacional.

b) Plataforma Lattes/CNPq – foi acessada em http https://lattes.cnpq.br/. Na busca, foi inseri-
do o nome do líder do grupo de pesquisa. Em seguida, foram selecionadas manualmente as teses 
e dissertações dos estudantes que desenvolveram pesquisa no âmbito da linha Formação, Didática 
e Trabalho Docente do GPFHOPE.

Ao todo, foram selecionadas vinte e duas (22) produções para a análise, sendo oito (8) teses 
e quatorze (14) dissertações.

Resultados e discussões

As teses e dissertações desenvolvidas na linha de pesquisa Formação, Didática e Trabalho 
docente do GPFOHPE foram organizadas com informações sobre autoria, foco temático e tipo de 
pesquisa, detalhadas na tabela abaixo:

Tabela 1: Produções acadêmicas acerca da formação docente no GPFOHPE (2014-2024).

Autoria Foco temático Tipo

01 MARTINS (2014)
Relação entre a formação contínua e as práticas de leitura a 
partir do olhar dos professores

Tese

02 SILVA (2014)
História da Universidade Federal do Ceará, trajetórias, forma-
ção e experiências de Docentes

Tese

03 GABRIEL NETO (2014)
Formação de professores de história, políticas para a educa-
ção superior, prática e saberes docentes

Dissertação

04 MOTA (2015)
A influência do campo de ação do currículo do curso de Peda-
gogia do PARFOR na prática docente dos alunos

Tese

05 ARAÚJO (2015)
A formação contínua do docente mediada pelo professor coor-
denador pedagógico no contexto escolar

Dissertação

https://dgp.cnpq.br/dgp/faces/consulta/consulta_parametrizada.jsf
https://dgp.cnpq.br/dgp/faces/consulta/consulta_parametrizada.jsf
https://lattes.cnpq.br/
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06 RAFAEL (2015)
Formação docente na Educação Profissional no Ceará sob a 
interferência da lógica empresarial

Dissertação

07 LIMA (2016)
História de vida, formação e prática docente do professor po-
livalente

Tese

08 DAMASCENO (2016)
A formação inicial do professor de Geografia e a relação com 
a racionalidade dominante dos modelos ideológicos de forma-
ção de professores

Dissertação

09 OLIVEIRA (2017a)
A práxis docente e os saberes escolares e suas relações com o 
Assentamento de Reforma Agrária em Jaguaruana/Ceará

Dissertação

10 OLIVEIRA (2017b)
Função social e política do ofício docente dos professores de 
história

Dissertação

11 FREITAS (2017)
Prática docente e as tecnologias da informação e da comuni-
cação

Dissertação

12 BESERRA (2017)
Entraves e ganhos do uso das TICs pelos professores de Lín-
gua Portuguesa

Dissertação

13 ROCHA (2018)
Saberes docentes do orientador de estágio curricular do Curso 
de Licenciatura em Geografia da UFC

Tese

14 GUIMARÃES (2018)
Constituição identitária de professoras da Educação Básica a 
partir de sentidos e significados atribuídos à docência.

Dissertação

15 ARAÚJO 2018
História do Ginásio Escola Normal Virgílio Távora e sua con-
tribuição para a formação de docentes 

Tese

16 LIMA (2019)
Concepção de formação para o exercício da cidadania embu-
tida nas políticas educacionais

Dissertação

17 FROTA (2019) Adoecimento docente e suas condições de trabalho e ensino Dissertação

18 SOUZA (2019)
Formação didático-pedagógica do aluno bolsista do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência em História

Dissertação

19 NOBRE (2020)
O trabalho e a aprendizagem da profissão docente no estágio 
curricular supervisionado

Dissertação

20 BASÍLIO (2021) Práticas pedagógicas e de aprendizagem na Educação Básica Dissertação

21 GABRIEL NETO (2020)
Política de avaliação e acompanhamento na formação de his-
toriadores da pós-graduação brasileira

Tese

22 OLIVEIRA (2023c)
Formação de educadores do campo no curso de Licenciatura 
em Educação do Campo da UECE

Tese

Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados extraídos da Plataforma Lattes/CNPq.

Dezessete pesquisas foram realizadas no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educa-
ção Brasileira (PPGEB/UFC) e cinco pesquisas foram desenvolvidas no Curso de Mestrado Acadê-
mico Intercampi em Educação e Ensino (MAIE/UECE), todas sob a orientação do líder do grupo 
de pesquisa, Professor Luís Távora. Cenário que evidencia a amplitude das discussões sobre a 
formação de professores enriquecidas pelo acúmulo teórico e pela diversidade de experiências, 
já que o grupo conta com pesquisadores de nove instituições de ensino superior nacionais (UFC, 
UECE, IFCE, UNILAB, IFCE, UFPI, UFRR, UFPR, UFPB), além de três programas de pós-gradu-
ação (PPGEB/UFC, PPGE/UECE e MAIE/UECE), e colaboração internacional com a Universidade 
de Salamanca e a Universidade de Évora. Essa abrangência geográfica permite que o grupo atue 
em diversos municípios, estados e até mesmo em países diferentes.

Para conhecer o enfoque temático das pesquisas que investigam a formação de professores 
no GPFOHPE analisamos os textos em sua íntegra e construímos um protocolo de análise resu-
mindo: autoria, título, foco temático, metodologia e aporte teórico, como exemplificado no quadro 
a seguir:

Quadro 1: Modelo de protocolo para análise das pesquisas identificadas.

Autoria Título Foco temático Metodologia Aporte Teórico
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GUIMARÃES 
(2018)

A identidade 
profissional de 
professoras da 
Educação Bá-
sica: sentidos e 
significados atri-
buídos à docên-
cia

C o n s t i t u i ç ã o 
identitária de 
professoras da 
Educação Básica 
a partir de senti-
dos e significados 
atribuídos à do-
cência.

Método materialismo 
histórico dialético;

Abordagem qualitativa;

Instrumento de produ-
ção de dados: narrativas 
(auto)biográficas;

Análise de prosa.

Scott (1990); Safioti 
(2005);Vigotski (2004; 
2001; 2005); Almeida 
(1998), Gatti (1996), 
Pimenta (2002; 2010) 
Dubar (1997) Nóvoa 
(1995; 2000).

Fonte: elaboração dos autores com base nos dados extraídos da Plataforma Lattes.

As pesquisas foram agrupadas com base em semelhanças relacionadas ao objeto de estudo, 
resultando em cinco categorias temáticas: Formação de professores, concepções e práticas peda-
gógicas; História da Educação e Formação docente; Políticas educacionais e formação docente; 
Trabalho docente e aprendizagem da profissão, como detalha a tabela abaixo:

Tabela 2: Categorias temáticas das produções acadêmicas sobre formação docente do GPFOHPE

Categoria temática Autores

Formação de professores, concepções e práti-
cas pedagógicas

Martins 2014; Mota 2015; Araújo (2015); Rafael 2015; Lima 
(2016) Damasceno (2016); Freitas (2017); Beserra (2017); 
Oliveira (2017b) Souza (2019); Basílio (2021).

História da Educação e Formação docente Silvia 2014; Araujo 2018

Políticas educacionais e formação docente
Gabriel Neto (2014); Lima (2019); Gabriel Neto (2020); 
Oliveira (2017a); Oliveira (2023c)

Trabalho docente e aprendizagem da profis-
são

Rocha (2018); Guimarães (2018); Frota (2019); Nobre 
(2020) 

Na categoria Formação de Professores, concepções e práticas pedagógicas, as pesquisas 
abordam desde a relação entre a formação contínua e as práticas pedagógicas (MARTINS, 2014) 
até a mediação exercida pelo coordenador pedagógico no âmbito das formações (ARAÚJO, 2015). 
Mota (2015), investiga a formação docente a partir do conceito de hábitos na prática pedagógica, 
enquanto Damasceno (2016) discute a racionalidade por trás dos modelos ideológicos de formação 
de professores. A relação entre prática docente e tecnologias da informação e comunicação é ex-
plorada por Freitas (2017) e Beserra (2017), que discutem perspectivas, entraves e ganhos do uso 
das TICs. Rafael (2015) problematiza a influência da lógica empresarial na formação de professo-
res, enquanto Oliveira (2017b) debate a função social e política do ofício docente, especialmente 
no ensino de história. A relação entre formação e prática docente é tema de estudo em pesquisas 
sobre a formação e prática do professor polivalente (RAFAEL, 2015), a formação didático-peda-
gógica de alunos bolsistas do PIBID (SOUZA, 2019) e práticas pedagógicas em geografia para a 
Educação Básica (BASÍLIO, 2021).

Na categoria História da Educação e Formação Docente, as pesquisas tem como foco a 
investigação da história e do contexto educacional de instituições de ensino no Estado do Ceará. 
Silvia (2014), investiga a história da Universidade Federal do Ceará, explorando as trajetórias, for-
mações e experiências dos docentes a partir da história familiar, escolar, profissional/acadêmica e 
sociopolítica dos professores universitários. Já Araújo (2018), concentra sua pesquisa na história do 
Ginásio Escola Normal Virgílio Távora e sua influência na formação de docentes.

Políticas educacionais e formação docente é a categoria que agrupa as pesquisas que abor-
dam a formação de professores a partir das políticas voltadas para a educação superior, prática e 
saberes docentes (GABRIEL NETO, 2014); a concepção de formação para o exercício da cidadania 
presente nas políticas educacionais (LIMA, 2019); a política de avaliação e acompanhamento na 
formação de historiadores na pós-graduação brasileira (GABRIEL NETO, 2020); a práxis docente 
e os saberes escolares e suas relações com o Assentamento de Reforma Agrária em Jaguaruana, 
no Ceará (OLIVEIRA, 2017a); e a formação de educadores do campo no curso de Licenciatura em 
Educação do Campo da UECE (OLIVEIRA, 2023).



838 - 

Já na categoria Trabalho docente e aprendizagem da profissão temos a pesquisa de Rocha 
(2018), que investiga o estágio supervisionado como contexto fundamental para a aprendizagem 
e aquisição de saberes docentes do orientador de estágio curricular do Curso de Licenciatura em 
Geografia da UFC. Já Frota (2019) desenvolve estudo sobre o trabalho docente a partir da inci-
dência de fatores relacionados ao fenômeno do adoecimento dos professores da rede pública. A 
constituição da docência é objeto de investigação de Nobre (2020) que analisa a aprendizagem 
da profissão docente no estágio curricular supervisionado e de Guimarães (2018) que investiga 
a constituição identitária de professoras da Educação Básica a partir dos sentidos e significados 
atribuídos à profissão.   

Quanto à metodologia das pesquisas realizadas pela linha Formação, Didática e Trabalho do-
cente do GPFOHPE, todas possuem abordagem qualitativa, incluindo estudos teóricos, empíricos, 
exploratórios e documentais, com pesquisas do tipo estudo de caso, etnometodológico, história oral 
de vida e pesquisa formação. Uma tendência notável dentro do grupo consiste na investigação dos 
processos históricos e políticos relacionados à formação docente a partir da pesquisa empírica (15), 
bibliográfica (10) da análise documental (5), da utilização de questionários (4), observações (4) e 
entrevistas narrativas autobiográficas (3) e semiestruturadas (11) como instrumento de produção 
de dados. São investigações que, em geral, utilizam métodos historiográficos e narrativas de histó-
rias de vida de educadores e educadoras cearenses.

Quanto ao aporte teórico adotado nas pesquisas para fundamentar as discussões sobre for-
mação de professores da linha Formação, Didática e Trabalho docente do GPFOHPE registramos 
os autores que aparecem em mais de uma pesquisa, são eles: Tardif (2012): 7 vezes, Nóvoa: (1992, 
1995, 1999, 2009) 6 vezes, Pimenta (2006): 6 vezes, Pimenta e Lima (2009): 5 vezes, Therrien: 
(2006, 2011, 2014) 5 vezes, Freire (1996, 1997) 5 vezes, Libâneo (2001, 2002): 4 vezes, Imbernón: 
(2009, 2010): 4 vezes, Fonseca (2007): 3 vezes, Ribeiro (2010): 3 vezes, Arroyo (1999): 3 vezes. Já 
Veiga (1997, 2009), Sacristán (1999), Giroux (1993, 1998), Saviani (2009), Antônio Gramsci (1988), 
Monteiro (2007), Karl Marx (2013), Moran (2010), Fernandes (2012) e Certeau (2012) aparecem 
pelo menos duas vezes.

As pesquisas analisadas recorrem a esses autores e autoras para fundamentar as compre-
ensões sobre formação, trabalho docente, didática, aprendizagem da docência e perspectivas de 
práticas pedagógicas.

Considerações finais

A partir do mapeamento das produções acadêmicas desenvolvidas no âmbito da linda de pesquisa 
Formação, Didática e Trabalho docente do GPFOHPE evidencia-se um significativo interesse do grupo 
pela Formação de Professores enquanto objeto de estudo. As pesquisas são marcadas pela diversidade 
temática em volta da formação docente. Também são diversos os contextos de realização das pesquisas 
nos diferentes níveis e modalidades de ensino. Percebe-se como foco a formação inicial e continuada 
e a relação da formação docente com a história das instituições escolares, bem como as dimensões da 
prática pedagógicas e sua interface com as TICs e a aprendizagem da docência. 

Prevalecem os estudos empíricos de natureza qualitativa que empregam métodos historiográ-
ficos com a utilização de questionários e fontes orais. Por fim, temos diversidade temática como um 
importante marcador dessa linha, que se traduz numa compreensão abrangente e representativa 
da complexidade da formação de professores nos diferentes contextos educacionais. A utilização 
de um conjunto de referenciais teóricos em várias pesquisas sugere uma tendência de consolida-
ção do campo da formação de professores como uma área distintiva nas pesquisas em Educação, 
capaz de articular teorias diversas em uma perspectiva ao mesmo tempo que abrangente é integra-
da. Também as aproximações nas escolhas teórico-metodológicas, evidenciam uma capilaridade 
epistemológica característica desse campo investigativo.
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Resumo

Repensar a formação de professores que ensinam matemática tem sido um ponto de conver-
gência nas pesquisas educacionais, uma vez que a aprendizagem dessa disciplina tem sido cada 
vez menos satisfatória. Diante disso, diversos Grupos de Pesquisa articulam diferentes estratégias 
que visam a melhoria da formação docente. Dentre eles, destaca-se a ação do Grupo de Pesquisa 
em Educação e História da Matemática (GPEHM), vinculado à Universidade Estadual do Ceará 
(UECE), que, por meio da linha de pesquisa História da Matemática e a Formação do Profes-
sor de Matemática, fomenta estudos que visam a inserção de aspectos históricos na formação de 
professores. Nesse sentido, esse texto vincula-se a tal linha de pesquisa, utilizando como recurso 
histórico um instrumento matemático do século XVII intitulado Promptuario, elaborado por John 
Napier (1550 – 1617). Assim, tem-se o objetivo de descrever as contribuições para a formação do 
pedagogo, quanto à operação de multiplicação, advindas de uma Unidade Básica de Problema-
tização (UBP) elaborada a partir de uma prática sociocultural com Promptuario, utilizando-se da 
abordagem qualitativa e de procedimentos da pesquisa bibliográfica e documental e, além disso, 
vale-se da metodologia de aplicação da UBP. Com esses aportes, foi possível elaborar uma proposta 
acerca do comércio de tecidos no início da idade moderna, que pode ser utilizada para construir 
ou ressignificar, com a manipulação do Promptuario, conhecimentos multiplicativos de pedagogos 
em formação, como, por exemplo, as noções acerca dos valores posicionais dos fatores. Em suma, 
esse texto discorre acerca de um campo ainda em expansão, trazendo contribuições advindas das 
pesquisas desenvolvidas pelo GPEHM.

Palavras-chave: Formação de professores. Instrumento Matemático. Unidade Básica de Pro-
blematização. Ensino de Multiplicação.
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Abstract

Rethinking the training of teachers who teach mathematics has been a point of convergence 
in educational research, since the learning of this subject has been increasingly unsatisfactory. 
In view of this, various research groups have put together different strategies aimed at improv-
ing teacher training. Among them is the Education and History of Mathematics Research Group 
(GPEHM), linked to the State University of Ceará (UECE), which, through the History of Math-
ematics and Mathematics Teacher Training research line, promotes studies aimed at including 
historical aspects in teacher training. In this sense, this text is linked to this line of research, using 
as a historical resource a 17th century mathematical instrument entitled Promptuary, drawn up 
by John Napier (1550 - 1617). The aim of this article is to describe the contributions made to the 
training of teachers in the multiplication operation by a Basic Problematization Unit (BPU) based 
on sociocultural practice with the Promptuario, using a qualitative approach and bibliographical 
and documentary research procedures, With these inputs, it was possible to develop a UBP about 
the fabric trade in the early modern period, which can be used to construct or re-signify, with the 
manipulation of Promptuario, multiplicative knowledge for trainee teachers, such as, for example, 
notions about the positional values of factors. In short, this text discusses a field that is still expand-
ing, bringing contributions from the research carried out by the GPEHM.

Keywords: Teacher training. Mathematical Instrument. Basic Unit of Problematization. 
Teaching Multiplication.

Introdução

Dado o contexto do século XXI, no qual os índices de aprendizagem em matemática de 
crianças e adolescentes brasileiros mostram-se cada vez menores, a formação de professores que 
lecionam essa disciplina passa a ser ainda mais questionada, o que não significa que se deve res-
ponsabilizar exclusivamente os docentes e seus processos formativos pelas falhas no ensino, mas 
compreender que uma sólida formação de professores tem papel imprescindível na melhoria da 
aprendizagem (Gatti, 2010). É nesse cenário em que Grupos de Pesquisa brasileiros têm buscado 
fomentar estudos acerca da formação de professores que ensinam matemática por diferentes óticas. 

Especialmente no Ceará, o Grupo de Pesquisa em Educação e História da Matemática 
(GPEHM), vinculado à Universidade Estadual do Ceará (UECE), direciona esforços para a conso-
lidação de pesquisas que envolvem formação inicial e continuada de professores que lecionam ma-
temática, especificamente por meio de recursos advindos da história da matemática. Esses estudos, 
incluindo esse trabalho, estão presentes no escopo da linha de pesquisa História da Matemática e 
a Formação do Professor de Matemática.

Desse modo, as pesquisas desenvolvidas no arcabouço dessa linha do GPEHM têm o intuito 
de inserir elementos da história da matemática na formação inicial e continuada de professores 
que lecionam matemática, por compreender que a história permite ao docente em formação o 
contato com formas historicamente constituídas do pensamento matemático, que contém particu-
laridades próprias, e que possibilitam a construção ou ressignificação de conceitos matemáticos.

Em geral, nas pesquisas do Grupo, o contato com a história se dá por intermédio de instru-
mentos matemáticos, isso é, dispositivos utilizados durante diversos períodos da história para faci-
litar atividades como cálculos aritméticos e aferição de distâncias. Em consonância a isso, utiliza-
-se nesse texto um instrumento, intitulado Promptuario, direcionado para a realização de cálculos 
de multiplicação.

Partindo disso, esse trabalho tem como objetivo descrever as contribuições para a formação 
do pedagogo, quanto à operação de multiplicação, advindas de uma Unidade Básica de Problema-
tização (UBP) elaborada a partir de uma prática sociocultural com Promptuario. Para tanto, tem-se 
uma abordagem metodológica qualitativa, com procedimentos da pesquisa bibliográfica e docu-
mental. Além disso, compreende-se a Unidade Básica de Problematização como metodologia de 
aplicação para a proposta formativa apresentada.

Em suma, esse texto está dividido em cinco seções, sendo a primeira essa introdução, que 
delimita o tema e apresenta o objetivo geral e metodologia. Na sequência, discorre-se alguns pres-
supostos teóricos acerca da operação de multiplicação. Em seguida, aborda-se a UBP como me-
todologia de aplicação. Como resultados, traz-se um exemplo de UBP sobre a operação de multi-
plicação com o Promptuario. Por fim, as considerações finais apresentam um panorama do que foi 
discutido, enfatizando as contribuições para a formação de professores.
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A operação de multiplicação para professores que ensinam matemática

A cada ano, as inovações metodológicas cabíveis às aulas de matemática das séries iniciais 
do ensino fundamental vem crescendo. Isso porque as novas tecnologias requerem novos cami-
nhos de procedimentos pedagógicos a fim de que o aluno incorpore o aprendizado de forma não só 
procedimental, mas principalmente conceitual para agregar sentido ao conteúdo.

Na Educação Básica necessita-se cautela, pois se espera que o estudante aprenda a ler e a 
escrever e que também desenvolva habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar 
matematicamente estabelecendo conjecturas, formular e resolver problemas em diversos contextos 
utilizando conceitos e procedimentos (Brasil, 2018).

Dentre os temas que se julga importante nas séries iniciais estão as operações aritméticas e 
em particular a operação de multiplicação. O ensino da aritmética tem passado por muitas trans-
formações ao longo do tempo na busca de novos meios para fazer frente a atividade de adequar o 
ensino ao aprendiz (Bertini; Carneiro, 2016). No entanto, não é bem assim que acontece. A arit-
mética em particular as operações nos primeiros anos de escolarização, tem adotado uma prática, 
que por muitas vezes revelam a “memorização e a reprodução mecânica dos algoritmos” (Bertini; 
Carneiro, 2016, p. 41).

Nesse entendimento de ensino a multiplicação é instruída fundamentalmente pela repetição 
e a memorização dos fatos matemáticos. Essa prática pedagógica não leva em consideração os vá-
rios processos relevantes que estão inseridos nos algoritmos e um desses processos é a formaliza-
ção na construção dos conceitos. Sobre tal metodologia Bertini e Carneiro (2016, p. 42) explicitam:

Essa forma de ensinar e aprender matemática referencia-se no tecnicismo, 
que enfatiza a reprodução, a memorização de fórmulas e algoritmos de for-
ma a aplicá-los mecanicamente em detrimento da compreensão e das justi-
ficativas dos processos e portanto, as aulas são via de regra fundamentadas 
na exposição pelo professor dos conteúdos

É sabido que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter norma-
tivo que define de forma orgânica e progressiva, as aprendizagens essenciais que os alunos devem 
desenvolver ao longo da Educação Básica e uma dessas definições espera-se que os estudantes de-
senvolvam a capacidade de identificar oportunidades de utilização da matemática pela resolução 
de problemas e interpretá-los segundos os contextos das situações.

Embora essas orientações e direcionamentos cheguem até os professores por meio das for-
mações, eles enfrentam muitos desafios para executá-las em sala de aula. Nesse sentido, um dos 
maiores desafios para que os professores pedagogos desenvolvam um ensino de matemática efi-
ciente está na defasagem dos conceitos matemáticos em sua formação inicial.

Curi (2005) destaca em sua pesquisa aspectos que merecem reflexão, como por exemplo, 
a falta de um apontamento que os professores posteriores vivenciem o exercício da pesquisa em 
educação matemática, essencialmente no que se refere ao processo de ensino e aprendizagem nas 
séries iniciais. Aponta também a ausência de referências aos fundamentos da matemática. Pode-se 
assim dizer que os futuros professores pedagogos têm tido poucas oportunidades para uma forma-
ção matemática que possa defrontar às imposições da sociedade atual (Nacarato; Mengali; Passos, 
2023).

Há de se dizer também que os professores pedagogos formados nas últimas décadas, foram 
expostos aos novos métodos de ensino de matemática, pois estudaram na Educação Básica inseri-
dos nas mudanças curriculares ocorridas após a década de 1980, no entanto, a formação matemá-
tica está distante das atuais modas curriculares e em decorrência do distanciamento entre os prin-
cípios e a prática pedagógica em boa parte das escolas, os professores pedagogos trazem crenças 
enraizadas sobre o que seja matemática e sua aprendizagem (Nacarato; Mengali; Passos, 2023).

Diante deste contexto, apresentamos as contribuições do uso de fontes históricas como re-
curso didático através do instrumento matemático Promptuario de John Napier, à luz da proposta 
pedagógica Unidade Básica de Problematização (UBP), promovendo a articulação entre a história 
e a operação de multiplicação, apresentando uma ferramenta de trabalho, que pode subsidiar o 
professor, tanto no aspectos metodológicos como conceituais dessa operação, a fim de minimizar 
os problemas e desafios enfrentados pelos professores em sala de aula. 



844 - 

A UBP como uma metodologia ativa

A inserção de metodologias inovadoras e dinâmicas formativas que propiciem ao futuro pro-
fessor pedagogo o ensinar com aprendizagens significativas e contextualizadas, alinhadas às dire-
trizes e currículo nacional de educação, é essencial em sua formação, a fim de dinamizar as suas 
aulas e ter recursos pedagógicos necessários para sua prática. 

Nesse sentido, Brasil (2019, p. 8) traz diretrizes que norteiam a formação inicial de professo-
res que ensinam matemática, visando incluir o desenvolvimento de meios e técnicas que possibi-
litem a autonomia, capacidade de resolução de problemas, dos processos investigativos e criativos 
e do exercício do trabalho coletivo e interdisciplinar dos alunos.

Dessa forma, tem-se que a utilização de metodologias ativas na formação dos futuros docen-
tes contribui na sua prática pedagógica, pois tais recursos metodológicos trazem o educando para 
o centro no processo de aprendizagem, construindo seu próprio conhecimento, desenvolvendo 
habilidades de estudos tanto individuais, como em grupo, favorecendo o protagonismo estudantil. 
Assim, conforme afirma Lubachewski (2019, p. 35),

as Metodologias Ativas dão enfoque aos alunos, tornando-os participativos, 
dinâmicos e criativos sob o acompanhamento do professor. Elas têm enfoque 
na investigação, descoberta ou até mesmo, resolução de problemas, tendo 
em vista que um ensino menos centralizado no professor já perpassa vários 
anos.

Como proposta didática, que se enquadra no âmbito das metodologias ativas, tem-se a Uni-
dade Básica de Problematização (UBP), descrita por Miguel e Mendes (2010, p. 386) como “um 
flash discursivo memorialístico”, o qual resgata uma prática sociocultural, realizada em um deter-
minado período na história, para os dias atuais, na forma de problematizações. Tal prática é discu-
tida por Lima Filho (2013), que afirma que ela poderá ter diferentes significados, se realizada em 
diversos campos da atividade humana.

A UBP se diferencia das atividades didáticas por se caracterizar como um conjunto de proble-
matizações que instigam a criticidade e reflexão dos alunos acerca da proposta pedagógica, pois, 
ao invés de solucionar as questões de forma tradicional, os estudantes criam linhas discursivas de 
investigação. Dessa forma, o educando construirá seu aprendizado acerca dos conceitos estudados.

Nesse sentido, o presente trabalho traz uma proposta didática de UBP, a partir da prática so-
ciocultural realizada em atividades comerciais do período da idade moderna, utilizando o Promp-
tuario de John Napier como instrumento para a operação de multiplicação, resgatando essa prática 
para os dias atuais na forma de problematizações.

Assim como este, outros trabalhos têm utilizado as propostas de UBP como recurso metodo-
lógico para os professores que ensinam matemática, tais como Araújo (2020), que estuda possibili-
dades metodológicas através de UBPs elaboradas, voltadas para o ensino das operações fundamen-
tais nos anos iniciais. Além desse, Silva (2023) estuda sobre as potencialidades da obra Liber Abaci 
de Leonardo Fibonacci, como fonte histórica primária, para a construção de problematizações, no 
modelo de UBP, para aplicação em sala de aula.

Um exemplo de UBP sobre o ensino de multiplicação

Antes de apresentar a UBP elaborada, faz-se necessário uma explanação acerca do instru-
mento matemático utilizado como mobilizador de conhecimentos matemáticos na problematização 
proposta, isso é, o Promptuario (Figura 1). Esse aparato, composto por dois conjuntos de varetas, 
verticais e horizontais, e uma caixa, está descrito no tratado Rabdologiae, seu numerationis per 
virgulas libri duo, escrito pelo estudioso das Matemáticas John Napier (1550-1617), tendo sido 
publicado, em latim, no ano de 1617, na cidade de Edimburgo, capital da Escócia.
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Figura 1 - O instrumento Promptuario

Fonte: Adaptado de Napier (1617, p. 94, 95 e 101).

Para a realização de multiplicações com esse dispositivo é necessário manipular suas vare-
tas de forma que as horizontais, que são perfuradas, cubram as verticais, que são graduadas com 
múltiplos dos dez algarismos, o que irá permitir a visualização de produtos parciais, que devem 
ser somados em diagonal para a obtenção do resultado desejado. A Figura 2 ilustra o exemplo da 
multiplicação 56 x 48 a partir do Promptuario.

Figura 2 - A multiplicação 56 x 48 com o Promptuario (Visualização parcial)

Fonte: Elaborada pelos autores (2024)

Desse modo, utilizando-se do Promptuario, é apresentada uma proposta didática de UBP, 
gerada a partir da prática social histórica das relações comerciais que eram realizadas no início 
da idade moderna, em meados do século XV, a fim de construir, junto a pedagogos que ensinam 
matemática, conceitos acerca da multiplicação, convidando, também, os alunos para o exercício 
do pensar.

A UBP a seguir (Quadro 1) possui elementos que norteiam o trabalho do professor pedagogo 
em formação, tais como: conteúdo, objetivo de aplicação, público-alvo, metodologia de criação, ha-
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bilidade a qual está inserida na BNCC (Brasil, 2018), problematização histórica e atual, resgatando 
para a vivência do público a ser direcionada a proposta.

Quadro 1 - Unidade Básica de Problematização proposta

UBP: Uma viagem para o comércio de tecidos no início da idade moderna

Conteúdo: Multiplicação de números naturais;

Objetivo: Construir conceitos acerca do processo multiplicativo, através da problematização pro-
posta com o instrumento de John Napier;

Público-alvo: Anos iniciais com foco no 5º ano;

Metodologia: Estruturada pelas propostas de UBP;

Habilidade: EF05MA08 (Resolver e elaborar problemas de multiplicação e divisão com núme-
ros naturais e com números racionais cuja representação decimal é finita – com multiplicador 
natural e divisor natural e diferente de zero – utilizando estratégias diversas, como cálculo por 
estimativa, cálculo mental e algoritmos);

Problematização histórica:  A prática sociocultural histórica resgatada se encontra através de 
informações inseridas no tratado intitulado Aritmética de Treviso, obra italiana escrita no século 
XV que aborda questões aritméticas, possuindo autor desconhecido. Nele, estão algumas infor-
mações sobre como se comercializavam tecidos e os valores estipulados. Segundo Swetz (1987, 
p. 268), sendo ducados/quintal a unidade imperial inglesa, a lã francesa equivalia a 120 duca-
dos/1000 pouns, lã a 19 ducados/quintal, seda a 42 ducados/quintal, fio a 18 ducados/quintal e 
algodão a 36 ducados/quintal.

Problematização atual: Suponha que, em sua aula de matemática, após revisitar a forma históri-
ca que eram feitas as comercializações no século XV, é feito uma simulação de vendas de tecidos, 
utilizando a unidade comercial inglesa. Você aluno, sendo um vendedor, recebe o seguinte pe-
dido: desejo adquirir 36 quintais de algodão, 18 quintais de seda, 15 quintais de lá e 100 pounds 
de lã francesa. Quanto custa meu pedido?

Para solucionar o problema do cliente, utilize o Promptuario de John Napier, realizando 
as manipulações necessárias para encontrar o valor final da mercadoria. Após os processos, so-
lucione as questões a seguir:

1. Como foi realizado o processo para descobrir o valor de cada tecido pedido?

2. Ao manusear o Promptuario, foi necessário organizar as varetas para realizar o cálculo. 
Descreva como você fez.

3. Observe o número 18 e responda: os valores posicionais de 1 e 8 são iguais? Se não, qual 
a diferença entre eles?

4. Após utilizar o Promptuario para o cálculo, quais a operação fundamental encontrada?

5. Realizados os cálculos, descreva aqui os valores de cada tecido e o valor final que o clien-
te deverá pagar.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

É importante, nesse processo de resolução das linhas discursivas, desenvolver com os peda-
gogos em formação o trabalho coletivo e individual, através de discussões e reflexões da prática 
matemática proposta. Após o processo de aplicação, sugere-se que os discentes descrevam o que 
foi compreendido em cada processo, relatando como o aprendizado foi construído, como forma de 
avaliação para o formador.

Dessa forma, poderá ser notado alguns conhecimentos matemáticos, relacionados a operação 
de multiplicação que emergiram da utilização do Promptuario por pedagogos em formação, como 
a compreensão de aspectos do algoritmo multiplicativo, em especial dos valores posicionais dos 
dígitos que compõem o multiplicador e o multiplicando. Além disso, o pedagogo em formação, ao 
entrar em contato com essa UBP, terá contribuições de natureza histórica e epistemológica, pois 
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conhecerá melhor os aspectos que constituíram a matemática e contribuições de natureza matemá-
tica, uma vez que poderá, a partir da manipulação do Promptuario, dar significados aos conceitos 
do algoritmo multiplicativo, que é ensinado habitualmente sem uma reflexão crítica dos processos 
envolvidos.

Considerações finais

A partir do que foi exposto, compreende-se que ao pensar a formação de professores, em 
especial pedagogos, é imprescindível que as categorias relacionadas ao conteúdo e ao saber-fazer 
docente estejam imbricadas. No entanto, não é o que pode ser visualizado na atual conjuntura edu-
cacional, uma vez que ainda existem dificuldades na articulação entre a teoria e prática.

Nesse sentido, a proposta de UBP apresentada nesse texto pode possibilitar um caminho a 
ser adotado no que se refere a formação do pedagogo para ensinar matemática, em especial quanto 
a operação de multiplicação, uma vez que tal proposta carrega consigo uma prática sociocultural, 
vinculada ao saber-fazer, historicamente constituída que permite a construção ou ressignificação 
de conhecimentos matemáticos, vinculados ao conteúdo teórico.

Por fim, defende-se que o objetivo geral desse trabalho, descrever as contribuições para a 
formação do pedagogo, quanto à operação de multiplicação, advindas de uma Unidade Básica de 
Problematização (UBP) elaborada a partir de uma prática sociocultural com Promptuario, foi alcan-
çado ao longo do texto, utilizando-se da abordagem qualitativa. Além disso, pode-se perceber a 
relevância mútua entre esse estudo e as pesquisas realizadas pelo GPEHM na linha apresentada, 
enriquecendo assim as contribuições para a formação inicial do professor pedagogo.
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Resumo

A formação político-pedagógica docente constitui uma temática importante para o campo 
educacional, visto que ela remete ao papel do professor, da professora e da escola na sociedade. O 
presente trabalho busca compreender a formação político-pedagógica de professores(as) da Rede 
Municipal de Limoeiro do Norte. Pesquisa de abordagem qualitativa, referenciada no materialismo 
histórico-dialético e nas categorias: Consciência, Trabalho Docente, Desenvolvimento Profissional 
e Proletarização Docente, a partir das contribuições de: Enguita (1991), Mendes (2002), Gramsci 
(1995), Farias e Rocha (2016), Marx (2013), Lukács (2003), Freire (2013) e outros. Observamos que 
a prática política dos docentes de Limoeiro do Norte, através do protagonismo sindical, incide 
sobre sua formação, propiciando leitura e visão de mundo e de educação. Identificamos que a 
consciência coletiva, gestada no meio docente, encontra-se em processo de construção, atrelada à 
consciência de classe e a uma ascendente politização. Constata-se também que a formação políti-
co-pedagógica de professores(as) deste lócus apresenta evolução, porém com lacunas na perspec-
tiva crítica e ampla, o que, professores(as) recorrem ao sindicato e à universidade. O magistério de 
Limoeiro do Norte reconhece sua proletarização e alienação presente no seu trabalho. Percebe-se 
ainda que a política educacional brasileira instrumentaliza a formação e o trabalho docente se-
guindo os ditames do capital.

Palavras-chave: Formação político-pedagógica. Consciência coletiva. Trabalho docente. De-
senvolvimento Profissional Docente.

Abstract

Political-pedagogical teacher training constitutes an important theme for the educational field, 
as it refers to the role of the teacher and the school in society.  The present work seeks to understand 
the political-pedagogical training of teachers from the Municipal Network of Limoeiro do Norte. Re-
search with a qualitative approach, referenced in historical-dialectical materialism, referenced in the 
categories: Conscience, Teaching Work, Professional Development and Teaching Proletarianization, 
based on the contributions of: Enguita (1991), Mendes (2005), Gramsci (1995), Farias and Rocha 
(2016), Marx (2013), Lukács (2003), Freire (2013) and others. We observed that the political practice of 
teachers in Limoeiro do Norte, through union leadership, affects their training, providing reading and 
a vision of the world and education. We identified that collective consciousness, created in the teach-
ing environment, is in the process of construction, linked to class consciousness and na increasing 
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politicization.  It is also clear that the political-pedagogical training of teachers in this locus is evolv-
ing, but with gaps in the critical and broad perspective, which means that teachers turn to the union 
and the university. The teaching profession in Limoeiro do Norte recognizes its proletarianization and 
alienation present in its work.  It is also clear that Brazilian educational policy instrumentalizes teach-
ing training and work following the dictates of capital.

Keywords: Political-pedagogical training. Collective consciousness. Teaching work.  Teacher 
Professional Development.

Introdução

O trabalho apresenta uma pesquisa recém concluída, sobre a Formação político-pedagógica 
de professores em Limoeiro do Norte – CE, que trata de uma investigação desenvolvida e alinhada 
ao escopo do grupo de pesquisa Educação, Cultura Escolar e Sociedade (EDUCAS). Ela emerge 
de sua instância objetiva de fazer uso da cultura da pesquisa em educação, como instrumento de 
revelação, reflexão e buscas de transformações sociais.

A docência é uma construção histórica, e seu significado é amplo e profundamente imbricado 
nas relações sociais, políticas e econômicas, não comportando uma visão ingênua e romântica. Ela 
situa-se entre as amarras do capitalismo neoliberal, ataques da extrema direita e a utopia concreta 
do esperançar. Sua força resiste na possibilidade de transcender aos aspectos reprodutivistas e con-
servadores que pesam sobre as instituições educativas, mediante práticas de emancipação social. 

Esta contradição nos afeta, nos inquieta, e tem nos mobilizado permanentemente para a luta 
coletiva por dias melhores, a qual confluiu-se um conjunto de fatores pessoais, políticos e profis-
sionais. Há dois aspectos importantes desta luta. Um centra-se na denúncia quanto à indubitável 
agenda do capital sobre a gestão educacional dos países periféricos, fragilizando e mitigando os 
efeitos transformadores da educação sobre as pessoas e, consequentemente, sobre a sociedade; o 
outro, tem a ver com o anúncio de outra realidade possível.

Na condição de sujeitos históricos e de ações conscientes sobre o mundo, a pesquisa tem 
como objeto de estudo a formação político-pedagógica dos professores da Rede Municipal de En-
sino de Limoeiro do Norte, que está associado à atual conjuntura da política brasileira, neoliberal 
e desencadeadora de ameaças à escola e ao trabalho docente, bem como de inquietações, práticas 
e resistências, construídas em diferentes âmbitos da sociabilidade docente.

Na perspectiva de buscarmos respostas que ajudem a compor a amplitude que a problemáti-
ca requer, traçamos como objetivo central desta investigação: Compreender os elementos políticos, 
pedagógicos e práticas político-educativas que compõem a formação dos(as) professores(as) da 
Rede Municipal de Ensino de Limoeiro do Norte, enquanto sujeitos coletivos e de lutas em defesa 
do magistério. E como desdobramentos mais detalhados desta missão, delineamos alguns objeti-
vos específicos: Discutir a relação do trabalho e da formação docente com a política educacional 
brasileira contemporânea; Identificar condições e desafios do trabalho docente, como também da 
consciência gestada sobre o exercício profissional e refletir a consciência coletiva que se gesta no 
meio docente, associadas às lutas políticas que a categoria participa.

A fundamentação teórica colabora com o desvelamento do fenômeno em análise, a partir da 
apreensão do movimento real e contraditório entre suas categorias, neste objeto de estudo especi-
ficamente: a Formação Político-Pedagógica, a Consciência, o Trabalho, o Desenvolvimento Profis-
sional e a Proletarização Docente.

Além da Introdução, a pesquisa está estruturada em mais 4 seções subsequentes. A consciên-
cia e a práxis coletiva como expressão de uma formação política e pedagógica compõe a seção dois, 
onde refletimos sobre várias denominações para a consciência coletiva, que podendo ser de classe, 
pode ter a gradação de em si e para si, sempre intrínsecas aos processos de alienação, fetichismo 
e reificação do trabalhador, obtendo também a materialidade da Consciência Real e Consciência 
Possível, também como elementos constituintes da consciência coletiva. Continuando com uma 
associação dos supracitados conceitos aos elementos que compõem a formação político-pedagó-
gica, a práxis político-educativa, que propiciam uma conscientização de docentes. Assim, consi-
deraremos o conceito marxista de práxis e o freireano de prática pedagógica, revestido do sentido 
transformador da educação.  

A seção três busca abrir um debate em cima do conjunto de medidas, leis e propostas educa-
cionais associadas à perspectiva ultraliberal, que incidem sobre a formação e o trabalho docente, 
partindo do entendimento que a formação docente é 
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um constitutivo que vai além das teorias e que incidem sobre os professores diversos elemen-
tos que os tornam sujeitos de ação consciente sobre o mundo. E, por ser um profissional circundado 
de todo esse complexo, o professor se constitui como uma possibilidade de mudanças ao projeto 
de sociedade que está secularmente posto e imposto. Nessa seção, discute-se ainda o trabalho, 
o desenvolvimento profissional e a proletarização docente, como também apresenta uma síntese 
teórica, que incorpora uma análise dos conceitos de professoralidade, profissionalização, profissio-
nalidade e profissionalismo na esteira do desenvolvimento profissional docente, seguido de uma 
inquirição da proletarização docente. 

E na seção quatro, evidenciamos as falas dos docentes de Limoeiro do Norte, desenhando sua 
visão de consciência e prática, dentro do espectro da sua formação político-pedagógica. Logo em 
seguida, as Considerações Finais.

Aporte teórico-metodológico 

Em termos metodológicos, é uma pesquisa de abordagem qualitativa do tipo exploratória, 
descritiva e analítica, que está estruturada sobre procedimentos que associam a produção de da-
dos por meio do Levantamento Bibliográfica, do Exame Documental e do Trabalho de Campo. 
Orientada pela perspectiva teórico-metodológica do Materialismo Histórico Dialético, a pesquisa 
se constrói a partir do contato direto com o objeto de estudo, a Formação político-pedagógica de 
professores em Limoeiro do Norte. 

Selecionamos uma amostragem composta por seis indivíduos sociais de significativa vincula-
ção com o problema investigado, dentro de um universo de 235 professores efetivos, que compõem 
a Rede Municipal de Ensino de Limoeiro do Norte, sendo cinco professoras e um professor, com 
idades que variam entre 45 e 55 anos, onde três atuam em escolas de diferentes comunidades da 
zona rural limoeirense e três em escolas de diferentes bairros da cidade. Como também o nível 
de ensino em que atuam: Educação Infantil e Ensino Fundamental (1° ao 9° Ano) e seus níveis de 
formação, que se estendem do Nível Médio – Curso Normal / Pedagógico, licenciaturas em Peda-
gogia e disciplinas específicas, até a pós-gradua-

ação lato ou stricto sensu, que aqui serão apresentados com nomes fictícios. O critério de se-
leção permite tecer uma amostra do todo e perceber diferentes pontos de vista de suas realidades 
sociais e profissionais.

O levantamento bibliográfico se deu na biblioteca da Faculdade de Filosofia Dom Aureliano 
Matos (FAFIDAM), nos Catálogos de teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) e do Mestrado Acadêmico Intercampi em Educação e Ensino 
(MAIE); nos sites: do Ministério da Educação (MEC), da Câmara Federal, do Senado Federal, da 
Câmara Municipal de Limoeiro do Norte; como também a partir do acervo bibliográfico de profes-
sores(as) e amigos(as).

A pesquisa documental adotada compõe-se de fontes primárias e secundárias. Sendo as fon-
tes primárias, as que nunca foram analisadas, como é o caso da Lei N° 1.218/2005 do Plano Munici-
pal de Educação de Limoeiro do Norte – CE (PMELN); a Lei N° 1.491/2009 que institui o Plano de 
Carreira e Remuneração dos Profissionais do Magistério da Educação Básica Pública do Município 
de Limoeiro do Norte – CE (PCR); material pedagógico de formação de professores(as), dentre eles, 
os de natureza teórica, e os didáticos direcionados pela tríade formativa das instituições: SEDUC, 
CREDE e SEMEB, como também usamos de documentos do Sindicato dos Servidores Públicos 
Municipais de Limoeiro do Norte (SINTSEN) e do Conselho Municipal de Educação de Limoeiro 
do Norte. Enquanto as fontes secundárias, ou seja, que já passaram por algum tratamento analítico 
e se colocam na situação de referencial teórico, como é o caso da Lei N° 9394/96, Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação (LDB), Lei N° 13.005/2014, do Plano Nacional de Educação (PNE) e o Fundo 
de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Edu-
cação (NOVO FUNDEB), na forma de Lei N° 14.113/2020.

Usamos o Celular Motorola para a gravação e a descrição das falas dos sujeitos e o Diário 
de Campo para registros de dados, tudo abordado com criterioso zelo ética. As observações parti-
cipativas foram realizadas nas formações pedagógicas dos(as) professores(as) sob a orientação da 
Secretaria de Educação do Estado do Ceará (SEDUC), da Coordenadoria Regional de Desenvol-
vimento da Educação (CREDE 10) e da Secretaria Municipal de Educação Básica de Limoeiro do 
Norte (SEMEB). Ademais, observamos reuniões e tratativas do Conselho Municipal de Educação 
de Limoeiro do Norte (COMEL) e a partir do SINTSEM (Sindicato dos Trabalhadores no Serviço 
Público Municipal de Limoeiro do Norte) através de reuniões e assembleias que ocorreram no 
decorrer desta pesquisa. Optamos pela entrevista individual e semiestruturada, que se materializa 
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com formulações prévias das perguntas, mas, que podem ser direcionadas, tendo como alvo, reve-
lações que configurem o formato mais fidedigno da realidade. 

Após a pesquisa de campo, recorremos à proposta dialética para a análise dos dados, me-
diante a luz do referencial teórico, dos materiais pedagógicos e legislativos, onde alcançamos um 
desenho da formação política-pedagógica de professores de Limoeiro do Norte.

Solicitamos dos participantes que assinassem a um termo de livre esclarecimento autorizan-
do a publicação de suas falas, porém sem identificar suas identidades. Em caso de autorização, 
o sujeito concede entrevistas, sendo respeitada sua identidade, pois os dados pessoais não serão 
expostos ao longo do texto, assim a identidade do entrevistado é preservada. 

Resultados e discussões

A pesquisa revela a necessidade de uma perspectiva mais crítica e ampla na formação po-
lítico-pedagógica destes(as) docentes(as), e que para suplantar este lacunoso processo, buscam 
espaços como a Universidade e o Sindicato, que é considerado protagonista nesta formação. O 
que pode ser constatado a partir de falas com a de Gilda “Não acredito na escola sem partido, na 
neutralidade. O professor é um ser político, somos cidadãos e devemos de ter uma posição política 
em relação ao mundo, e isso reflete na prática pedagógica”, que encontra apoio em Oliveira (2018), 
a partir das bases gramscianas, quando descreve que os indivíduos iniciam sua formação política, 
ao lutar contra as condições de alienação em que estão inseridos e passam a se reconhecer como 
sujeitos pertencentes a uma das duas forças hegemônicas.

A fragmentada formação docente revela o fazer pedagógico do oprimido e o  fazer pedagó-
gico do opressor, quando se nega a uma formação mais ampla, reflexiva e crítica. Como sujeitos 
históricos, devemos estar atentos aos passos necessários a uma formação emancipadora, que trans-
passa o processo de ingenuidade e alienação, que formate um educador progressista. Reflexão 
que referenda o pensamento da professora Gilda “A formação política complementa a pedagógica. 
Tenho minha prática pedagógica embasada na política, na ética, nos valores”.

Verificamos que três leis municipais regem o magistério limoeirense: o Regimento dos Ser-
vidores Públicos Municipais, o Plano de Cargos e Carreiras do Magistério e o Plano Municipal 
de Educação. Com também que a política educacional brasileira instrumentaliza a formação e o 
trabalho docente seguindo os objetivos do capital. Logo, o sentido de política notificado no coletivo 
apresenta aproximações ao que se refere a direitos e deveres, além da diferença entre uma política 
crítica e uma política partidária e lobbysta. Nesse sentido, segundo Fernandes (2019), a política 
por muito tempo foi privilégio das classes dominantes, que muito se organizam pela manutenção 
do seu status quo. Por isso, se faz mister um processo educativo emancipador que colabore na 
formação dos seres, e, nesta posição política, contamos com o professor, e para isso não basta uma 
pitada de sociologia, de filosofia, de política educacional e até mesmo de didática, é impreterível 
um estudo profundo sobre a transformação radical da sociedade, o que o referido autor suplica ao 
magistério.

De acordo com Fernandes (2019), o(a) professor(a) precisa fundir o seu papel como educa-
dor cidadão dentro e fora da escola, não podendo está atrelado à classe dominante; longe disso, 
precisa-se que a docência apresente entendimento de classe, para assim representá-la de forma 
consciente. Como sujeito histórico, partícipe e ativo, o professorado deve mediar sua prática edu-
cativa em busca da libertação dos oprimidos, como fez e nos ensinou Paulo Freire, quando não 
apenas ensinou as letras e as palavras, e sim a conscientização política dada ao contexto social de 
educandos(as), de forma que não existe pedagogia neutra, o(a) docente, a partir de sua prática, 
serve a uma das ideologias, seja, a da libertação, por meio de um diálogo conscientizador, ou a ide-
ologia reprodutivista, para a qual o fato de silenciar perante as injustiças sociais já corrobora com a 
manutenção deste status quo, o que torna imperiosa a necessidade de uma formação docente que 
atravesse a política crítica e transformadora.

A rotina extenuante, a pressão por resultados, a ambivalência entre o desenvolvimento pro-
fissional e a proletarização submetem as condições do trabalho destes(as) docentes, que tem como 
refrigério o horário de Planejamento e o Plano de Cargos e Salários, cuja implantação é atribuída 
à força sindical. Os maiores desafios enfrentados por este corpo docente é não perder os direitos 
já adquiridos, como também conseguir outros: condições dignas de trabalho, material adequado 
e suficiente, melhor estrutura física para as escolas, mais incentivo e condições de vínculo com a 
academia materializado em formações stricto sensu. 

O professor Franco, reclama por mais incentivo e vínculo com a academia, formatando uma 
rede de apoio à formação stricto sensu para o magistério limoeirense. Sobre esse aspecto,  registra-
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mos, a partir de nossa pesquisa documental, o direito assegurado no Plano de Cargos e Carreiras à 
licença para cursar especializações stricto sensu, e de nossas observações no campo da pesquisa, 
fizemos testemunho presencial, do início de uma tratativa que intensifica o vínculo entre esta Rede 
Municipal de Ensino e a Faculdade de Filosofia Dom Aureliano Matos (FAFIDAM), mais precisa-
mente com o Mestrado Acadêmico e Intercampi em Educação e Ensino (MAIE), incentivando e 
instituindo uma ampla formação docente continuada, que deve ser gestada pelo sistema público, 
por meio dos governos federal, estadual, municipal, de forma, que assegurem recursos e estrutura 
para sua prática e vinculem essa formação aos planos de carreira. 

A partir do exposto, compreendemos que todas as ações reivindicatórias pelo reconhecimen-
to do profissionalismo docente são formas de resistência à sua proletarização, de maneira que o 
reconhecimento desses desafios já se impõe como um mecanismo. Em relação, Enguita (1991) 
relembra a mudança de paradigmas que vem passando à categoria docente, que antes se entendia 
como trabalhadores do ensino, discutiam o caráter da sua classe e sua função como produtiva ou 
improdutiva, enquanto hoje suas pautas rodeiam o profissionalismo, a dignificação profissional 
docente.

As revelações apontam que a consciência de classe dos/as professores/as de Limoeiro está em 
construção, uma vez que a categoria se divide entre os que enfrentam as lutas, os que pouco par-
ticipam e os que não interagem de forma alguma, como afirma a professora Celeste: “É um grupo 
heterogêneo, temos professores em Limoeiro que se destacam na luta, outros não se manifestam 
muito, mas também colaboram e tem os que nunca colaboram, nem com sua opinião. Estamos em 
processo de construção da consciência”. Para a expansão desta consciência, os próprios pares pro-
põem reflexões sobre: o trabalho, direitos, deveres e sentimento de coletividade. Alguns alegam 
ao sindicato as manifestações conscientes, como também consideram a necessidade de lutas por 
causas mais amplas. Notificaram, ainda, que a falta de consciência política, ou seja, o desconheci-
mento da nossa força, evoca o medo e distancia alguns professores dos movimentos coletivos.

A reflexão acima está atrelada aos achados sobre a consciência coletiva que se gesta entre 
o professorado da Rede Pública Municipal de Ensino de Limoeiro do Norte, que nos revelam um 
alargamento no processo de consciência de classe, que se dá, mediante a passagem da Consciên-
cia de Classe Em Si, em direção a Consciência de Classe Para Si, ou seja, saindo do estágio dos 
objetivos pessoais para o coletivo, claro que apresentando as lacunas típicas do processo de quem 
está rompendo o estado de alienação, um permanente gerúndio no estágio de conscientização, 
anexada à uma ascendente politização.

Considerações finais

A pesquisa indica a importância e a necessidade de uma prática formativa político-pedagó-
gica de professores, mediante suas reverberações sociais e políticas, o que se entrelaça fortemente 
com o escopo do Grupo EDUCAS. Certa de não termos esgotados as descobertas sobre o tema em 
questão, esperamos que nosso trabalho contribua com o referencial que condensa a formação do-
cente, e de forma mais especializada a formação político-pedagógica; mais ainda, que tenhamos 
conseguido iluminar a fulcral importância do seu papel no processo de emancipação social, que 
parte de uma educação que liberta por meio de conhecimentos amplos e críticos, o que é fortemente 
iluminado pelo escopo do Grupo EDUCAS. E que, as lacunas aqui deixadas sirvam de inquietação 
para futuros estudos acadêmicos, intensificando, assim, a corrente da politização do magistério. 
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Resumo

Com a expansão das pesquisas relacionadas à formação de professores, diversos grupos de pes-
quisas têm sido constituídos para investigar diferentes temáticas acerca desse tema. Dentre eles, en-
contra-se o Grupo de Pesquisa em Educação e História da Matemática (GPEHM), vinculado à Univer-
sidade Estadual do Ceará (UECE), que, dentre seus eixos de investigação, possui a linha de pesquisa 
intitulada História da Matemática e a Formação do Professor de Matemática. Nesse sentido, esse estudo 
aborda as contribuições, para a formação de professores, de um recurso advindo da história da matemá-
tica, estando inserido na linha mencionada. O recurso em questão é o instrumento matemático Tabuleiro 
de Xadrez, descrito no tratado Rabdologiae, publicado em 1617, de autoria de John Napier (1550-1617). 
Desse modo, tem-se como objetivo apresentar as possibilidades do Tabuleiro de Xadrez de John Napier 
para a formação inicial de professores que ensinam matemática acerca das operações aritméticas. Para 
isso, é utilizada uma abordagem qualitativa alinhada a procedimentos da pesquisa documental, na qual 
o documento utilizado é o tratado Rabdologiae, escrito em latim, e uma tradução desse texto em inglês. 
Com isso, foi possível explicar, brevemente, acerca do instrumento Tabuleiro de Xadrez e destacar três 
contribuições para a formação de professores que ensinam matemática, sendo elas: novos significados 
para os algoritmos operatórios, novos significados para as propriedades das operações aritmética e o 
contato com a história da matemática e com instrumentos históricos. Em suma, conclui-se que as pes-
quisas conduzidas no âmbito da linha de pesquisa destacada, utilizando recursos históricos, entre eles 
o Tabuleiro de Xadrez, podem contribuir com a formação do professor que ensina matemática, estimu-
lando reflexões conceituais.
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Abstract

With the expansion of research related to teacher training, various research groups have been set 
up to investigate different topics on this theme. Among them is the Research Group on Education and 
History of Mathematics (GPEHM), linked to the State University of Ceará (UECE), which, among its 
lines of research, has a research line entitled History of Mathematics and Mathematics Teacher Train-
ing. In this sense, this study addresses the contributions of a resource from the history of mathematics 
to teacher training, and is part of the aforementioned line of research. The resource in question is the 
mathematical instrument Chessboard, described in the treatise Rabdologiae, published in 1617 by John 
Napier (1550-1617). The aim is to present the possibilities of John Napier’s Chessboard for the initial 
training of teachers who teach mathematics about arithmetic operations. To this end, a qualitative ap-
proach aligned with documentary research procedures is used, in which the document used is the trea-
tise Rabdologiae, written in Latin, and a translation of this text into English. With this, it was possible to 
briefly explain the Chessboard instrument and highlight three contributions to the training of teachers 
who teach mathematics: new meanings for operative algorithms, new meanings for the properties of 
arithmetic operations and contact with the history of mathematics and historical instruments. In short, 
it can be concluded that research conducted within the scope of the research line highlighted, using 
historical resources, including the Chessboard, can contribute to the training of teachers who teach 
mathematics, stimulating conceptual reflections.
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Introdução

Ao observar em nível nacional, é crescente o número de grupos de pesquisas que investigam 
a formação de professores, adotando diferentes correntes teóricas e pressupostos epistemológicos. 
Nesse sentido, ao estudar tais grupos, especificamente nordestinos, Farias, Guimarães e Moura 
(2020, p. 314) constatam que “há uma nítida heterogeneidade nos focos de estudos sobre a forma-
ção de professores nos grupos de pesquisa do Nordeste”.

Dessa forma, encontra-se, no escopo dessa ampla gama de focos de estudos mencionada 
pelas autoras, as pesquisas relacionadas com a História da Matemática e suas contribuições para 
a formação inicial e continuada do professor que ensina matemática. Acerca dos estudos nessa 
temática, destaca-se um grupo cearense, vinculado à Universidade Estadual do Ceará (UECE), 
intitulado como Grupo de Pesquisa em Educação e História da Matemática (GPEHM).

Consultando o Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP), mantido pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ), verifica-se que o GPEHM possui 
uma linha de pesquisa intitulada História da Matemática e a Formação do Professor de Matemáti-
ca, que tem como objetivo ampliar os estudos sobre a História da Matemática na formação inicial 
e continuada do professor.

Nesse sentido, essa pesquisa está inserida dentro do objetivo proposto por essa linha de in-
vestigação, utilizando um recurso advindo da História da Matemática como um mobilizador para 
propostas que visam a melhoria da formação inicial e continuada de professores que ensinam ma-
temática.

O recurso em questão é intitulado como Tabuleiro de Xadrez, de autoria do estudioso escocês 
das matemáticas John Napier (1550 – 1617), sendo caracterizado como um instrumento matemá-
tico, isso é, um aparato ou ferramenta utilizado com a finalidade de medir ou calcular. Por meio 
desse instrumento, podemos realizar as operações aritméticas – adição, subtração, multiplicação e 
divisão – por meio da movimentação de contadores em um tabuleiro quadriculado.

Desse modo, esse estudo tem o objetivo de apresentar as possibilidades do Tabuleiro de Xa-
drez de John Napier para a formação inicial de professores que ensinam matemática acerca das 
operações aritméticas. Para isso, utiliza-se uma metodologia qualitativa alinhada a uma pesquisa 
documental, utilizando o texto original, intitulado como Rabdologiae (1617), como fonte primária 
para coleta de dados.

Além disso, faz-se uso da concepção de Interface entre História e Ensino de Matemática, 
proposta por Saito e Dias (2013), que pode ser entendida como uma forma de posicionamento em 
relação aos conhecimentos matemáticos construídos historicamente e suas possíveis articulações 
com a prática docente e a formação de professores.

Assim, essa pesquisa está dividida em cinco seções. A primeira é essa introdução, na qual 
apresenta-se a temática discutida e o objetivo geral. Na segunda, trata-se da metodologia utilizada 
no estudo. Na terceira, realiza-se um panorama acerca das operações aritméticas no contexto da 
formação inicial de professores que ensinam matemática. Já na quarta seção, é apresentado o ins-
trumento matemático Tabuleiro de Xadrez e suas potencialidades quanto as operações aritméticas 
para a formação inicial de professores. Por fim, a quinta seção faz uma síntese do que foi exibido e 
ressalta a importância desse estudo no escopo da linha de pesquisa do GPEHM.

Metodologia do estudo

Para a delimitação do percurso metodológico adotado, utiliza-se nesse texto duas das classi-
ficações metodológicas apontadas por Prodanov e Freitas (2013), sendo elas quanto à abordagem 
do problema e quanto aos procedimentos técnicos utilizados.

Em relação a abordagem, tem-se uma pesquisa qualitativa, que “[...] engloba a ideia do 
subjetivo, passível de expor sensações e opiniões” (Bicudo, 2018, p. 116). A escolha por essa abor-
dagem ocorreu devido as características das pesquisas educacionais, em especial em formação de 
professores, que priorizam os dados categóricos ao invés de numéricos.

Quanto aos procedimentos técnicos, esse estudo classifica-se como uma pesquisa documen-
tal, que “recorre a materiais que ainda não receberam tratamento analítico, ou seja, as fontes 
primárias” (Sá-Silva; Almeida; Guindani, 2009, p. 6). Nessa pesquisa, a fonte primária utilizada 
para a coleta de dados foi o tratado aritmético Rabdologiae, escrito por John Napier e publicado a 
primeira vez em 1617.
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Como esse documento foi escrito e publicado em latim, optou-se pela utilização de uma tra-
dução em inglês, republicada em 2017, por Rice, Gonzáles-Velasco, Corrigan, em um compêndio 
com outras obras de John Napier. De todo modo, considera-se ainda que foi utilizada uma fonte 
primária e original, valendo-se para isso da concepção de Silva (2018, p. 40), na qual, “para o 
educador matemático, é possível considerar um documento original traduzido, dependendo da sua 
intencionalidade”.

Desse modo, utilizando dessa abordagem e desse procedimento, foi possível levantar alguns 
aspectos matemáticos, em especial aritméticos, do instrumento Tabuleiro de Xadrez que podem ser 
aproveitados, na perspectiva da Interface entre História e Ensino de Matemática, para a promoção 
de ações que visem a melhoria da formação inicial de professores que ensinam matemática.

As operações aritméticas na formação inicial de professores

As operações aritméticas são os conteúdos matemáticos que estão presentes ao longo de todo 
o currículo escolar, sendo a base para a compreensão dos aspectos que envolvem a disciplina de 
Matemática, conforme pode ser visualizado na Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 
2018). No entanto, as dificuldades em seu processo de ensino e aprendizagem ainda estão presen-
tes nos diferentes níveis da educação.

Dentre as razões que permeiam esses desafios, pode-se citar o modo como essas operações 
são ensinadas, isto é, por um processo que ainda é centrado na apresentação e memorização de 
algoritmos, os quais, muitas vezes, são transmitidos de forma mecânica, como uma estratégia úni-
ca e sem a atribuição de seus significados, com o único objetivo de conduzir a resposta correta, 
desconsiderando a compreensão de seus processos.

Com base nisso, tem-se que uma das formas de auxiliar no processo de ensino e aprendiza-
gem das operações aritméticas seria o incentivo, por parte dos professores que ensinam matemá-
tica, à reflexão dos alunos sobre os conceitos que envolvem essas operações. Porém, para que isso 
ocorra, é necessária uma atenção voltada para a própria formação desses profissionais, visto que 
muitas vezes não há uma compreensão, por parte deles, dos significados que envolvem as opera-
ções aritméticas.

Diante disso, é importante destacar as problemáticas que envolvem a formação inicial de pro-
fessores dos diferentes níveis da Educação Básica. Em relação aos professores dos Anos Iniciais, 
responsáveis pelo primeiro contato dos estudantes com as operações aritméticas, tem-se que, em 
muitos casos, as inseguranças desses profissionais quanto ao ensino de Matemática contribuem 
para a reprodução de ações visualizadas e aprendidas tanto em seu processo formativo básico 
como superior (Megid, Fiorentini, 2011).

Essas inseguranças podem estar relacionadas a diferentes aspectos, como por exemplo a 
aversão de alguns profissionais à Matemática, a ampla atuação desses professores, como foco na 
alfabetização, colocando muitas vezes a Matemática em segundo plano, e o baixo número de dis-
ciplinas matemáticas em suas formações iniciais (Gualberto, Almeida, 2010).

No que se refere aos professores de Matemática, responsáveis pelos conteúdos matemáticos 
nos demais anos da Educação Básica, as problemáticas que envolvem o ensino das operações arit-
méticas são ainda mais presentes, pois, o seu processo de formação inicial tende a desconsiderar a 
realidade escolar na discussão dos significados e propriedades dessas operações.

Em outras palavras, tanto na formação desses profissionais como em seu magistério, espera-
-se que os conceitos que envolvem os processos operatórios estejam consolidados, logo, essas ope-
rações são ensinadas e recebidas com base em formalidades axiomáticas, a qual, segundo Moreira 
e David (2005, p. 58), “é, sem dúvida, uma forma importante de organizar e sistematizar o conhe-
cimento matemático, mas serve a propósitos que, muitas vezes, se chocam com os pedagógicos”.

Assim, por considerar que o ensino das operações aritméticas são responsabilidades somente 
dos professores pedagogos, nos Anos Iniciais, os conceitos dessas operações não são tão eviden-
ciados na formação de licenciandos em Matemática, sendo apresentados somente com base em 
teoremas e demonstrações matemáticas. Essas questões acabam gerando dificuldades tanto no 
ensino das operações aritméticas como na compreensão por parte dos próprios professores acerca 
desse conteúdo.

Baseado no exposto, tem-se que as discussões que envolvem as operações aritméticas são 
essenciais na formação de professores que ensinam Matemática nos diferentes níveis da Educação 
Básica, visto que, “do ponto de vista da aprendizagem escolar, a aritmética dos naturais é um tema 
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complexo, cuja apreensão, em níveis considerados satisfatórios, não se esgota no processo que se 
desenvolve ao longo das séries iniciais” (Moreira, David, 2005, p. 53).

Com isso, dentre as pesquisas desenvolvidas pelos GPEHM que buscam estratégias que 
auxiliem o processo de ensino e aprendizagem de Matemática, destacamos aquelas que relatam 
a construção de uma Interface entre História e Ensino de Matemática, buscando, na História, re-
cursos pelos quais sejam possíveis levantar discussões sobre o processo da construção do conheci-
mento matemático (Saito; Dias, 2013).

Assim, através dessa proposta, é possível analisar as diferentes interpretações e manipula-
ções das operações aritméticas, construindo reflexões sobre os conceitos que as envolvem o que, 
na maioria das vezes, não são evidentes em seu ensino. Portanto, a partir dessa articulação, essas 
questões podem ser exploradas através de diferentes recursos, entre eles os instrumentos matemá-
ticos.

Nesse sentido, é fundamental que essa perspectiva adentre principalmente a formação de 
professores, uma vez que proporcionar uma boa formação docente é essencial para que se estabe-
leça uma relação entre os conhecimentos adquiridos e a experiência profissional, pois, para que 
haja um ensino de qualidade, deve-se, inicialmente, ter uma atenção com a formação daqueles que 
são essenciais nesse processo.

Portanto, esse estudo tem como foco uma breve apresentação das possíveis contribuições 
advindas da utilização do instrumento matemático Tabuleiro de Xadrez, quanto as operações arit-
méticas, para a formação de professores que ensinam matemática. Além disso, ressalta-se que 
não é objetivo desse estudo discutir de forma aprofundada as questões envolvidas na construção 
e manipulação de tal instrumento, podendo ser essas verificadas no estudo realizado por Almeida 
e Pereira (2020, 2021, 2023).

O Tabuleiro de Xadrez e as operações aritméticas para a formação docente

Nessa seção busca-se explanar, de forma breve, acerca do Tabuleiro de Xadrez de John Napier 
(Figura 1), um dos instrumentos matemáticos estudado pelo GPEHM no escopo da linha História 
da Matemática e a Formação do Professor de Matemática. Nesse sentido, a partir da utilização 
desse instrumento é possível levantar três principais aspectos que favorecem a ressignificação dos 
conceitos que envolvem as operações aritméticas para a formação e o fazer docente.

Figura 1 – Modelo do Tabuleiro de Xadrez de John Napier

Fonte: elaboração própria (2024).
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Inicialmente, é importante ressaltar que o Tabuleiro de Xadrez é um recurso matemático que 
foi desenvolvido por John Napier, entre os séculos XVI e XVII, com a finalidade de facilitar o cál-
culo das operações aritméticas (adição, subtração, multiplicação e divisão) em seu contexto. Esse 
artefato histórico tem sua descrição apresentada no tratado Rabdologiae (1617), juntamente com 
outros dois instrumentos matemáticos, as Barras de Calcular e o Promptuario (Napier, 2017).

Para execução dos cálculos no Tabuleiro de Xadrez, o autor elabora um método denominado 
como Aritmética Local, no qual as operações são realizadas com base em movimentações de con-
tadores (ou peças) sobre o tabuleiro, a partir de números dispostos nele.

Diante disso, o primeiro ponto a se destacar é que a manipulação e estudo com esse instru-
mento é potencialmente didático para dar significados aos algoritmos operatórios, podendo ser 
visualizado diferentes pontos que envolvem a compreensão de seu processo.

Ressalta-se que um algoritmo é definido como um “conjunto de regras bem definidas para 
resolver um problema (usualmente num número finito de passos” (Porto Editora, 2013, p. 459). 
No caso do Tabuleiro de Xadrez, o algoritmo é realizado com base nas regras estabelecidas pelo 
método Aritmética Local de John Napier. Dessa forma, o entendimento dos algoritmos utilizados 
nas operações aritméticas é um dos fatores mais significativos no processo de aprendizagem desse 
conteúdo, estando também envolvido em diversas problemáticas no processo de ensino e aprendi-
zagem desse conteúdo.

No entanto, na prática docente, os algoritmos usuais são, na maioria dos casos, o único a ser 
apresentado ao longo da Educação Básica. Uma das razões que envolve essa problemática está re-
lacionada ao fato de que muitos professores que ensinam Matemática não conhecem os conceitos 
incorporados aos algoritmos e, portanto, também não sabem explicá-los aos alunos (Ribeiro, 2009).

Dessa forma, o instrumento matemático Tabuleiro de Xadrez, com base do algoritmo da Arit-
mética de Localização incorporado a ele, contribui para dar significado aos algoritmos, no sentido 
de estabelecê-lo como um conjunto de regras que não é única paras as operações, a partir da com-
preensão de que, ao longo da História da Matemática, diferentes algoritmos foram desenvolvidos 
e utilizados para o cálculo das operações aritméticas, entre eles aquele realizado no instrumento 
matemático em questão.

Em concordância com isso, tem-se também que, por meio dos algoritmos usuais, alguns con-
ceitos, muitas vezes tomados como triviais, não são óbvios de perceber, como por exemplo as pro-
priedades presentes nas operações. Tais conceitos são evidenciadas em cada processo que envolve 
a manipulação do Tabuleiro de Xadrez, com base em um algoritmo diferente do usual. Além disso, 
é importante ressaltar uma das características fundamentais no tabuleiro, que os números utiliza-
dos nele diferem dos utilizados usualmente, o que contribui também para a reflexão em torno das 
concepções que envolvem o próprio sistema decimal.

Portanto, a segunda contribuição que a manipulação do Tabuleiro de Xadrez de John Napier 
apresenta para o saber e fazer docente é a atribuição de um significado, visível, as propriedades 
das operações, as quais não dependem de uma base e algoritmo específico, fator que não é ressal-
tado na formação inicial de professores que ensinam matemática.

Por fim, o último aspecto está relacionado ao próprio contato de professores em formação com 
recursos matemáticos advindos da História, como o Tabuleiro de Xadrez de John Napier, sendo 
essa uma das principais contribuições promovidas pelos estudos realizados pelo GPEHM. 

A partir disso, o Tabuleiro de Xadrez pode ser visto como um instrumento potencialmente 
didático para o estudo das operações aritméticas, contribuindo tanto na própria aprendizagem dos 
professores que ensinam matemática como para auxiliar no fazer docente, uma vez que, por meio 
dele, é possível orientar atividades, com uma determinada intencionalidade, considerando não só 
o conteúdo, mas suas justificativas contextuais.

Considerações finais

Apoiado na discussão realizada, percebe-se que os estudos realizados pelo GPEHM com 
recursos históricos, entre eles o Tabuleiro de Xadrez, podem contribuir para levantar reflexões 
conceituais e interpretativas sobre um determinado conteúdo, nesse caso aquelas em torno das 
operações aritméticas, sendo possível observar potencialidades didáticas que emergem de seus 
processos

Além disso, esses estudos auxiliam principalmente na compreensão do conteúdo, em parti-
cular por meio da utilização do Tabuleiro de Xadrez, pode-se favorecer tanto o processo de apren-
dizagem das operações aritméticas, por atribuir uma nova visualização aos significados que envol-
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vem essa operação, como também, auxiliar o próprio de ensino desse conteúdo, sendo um recurso 
potencialmente didático para o saber e fazer docente.

Portanto, pode-se ressaltar as diversas contribuições dos estudos com artefatos históricos 
para a formação de professores que ensinam matemática, a partir da proposta de Interface entre 
História da Matemática e Ensino, sendo um os interesses do GPEHM se consolidar como umas das 
principais referências nessa perspectiva no Brasil.
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Resumo

O trabalho tem como objetivo apresentar um projeto extensionista, que versa sobre a ela-
boração de pesquisa na educação, realizado pelo GPTeFE, da UFSCar-So. A pesquisa surgiu de 
questionamentos coletivos, realizados pelo GPTeFE, sobre os resultados positivos e significativos a 
cerca do número de participantes do curso de extensão que ingressaram no PPGEd da UFSCar–So. 
Com o intuito de discutir os aspectos da formação continuada de professores (as) em consonância 
com o tripé ensino, pesquisa e extensão, buscou-se identificar os limites e as possibilidades dessa 
prática analisando os aspectos teórico-metodológicos do curso de extensão no contexto sócio-his-
tórico em que se constituíram os processos de ensino e aprendizagem. Como parte da elaboração 
metodológica de caráter qualitativo e quantitativo da pesquisa, foram realizados: levantamento 
bibliográfico dos conteúdos ministrados e análise dos documentos referentes às fichas de cadastro 
e de avaliações do curso em 2018 e 2019. Como resultado, identificamos: formação e atuação dos 
alunos, provinha majoritariamente, das áreas da docência; elevada adesão ao curso por professores 
(as) que atuam na região atendida pela UFSCar-So e significativo número de egressos do curso 
aprovados em Programas de Pós-graduação stricto sensu. Esses dados evidenciaram a importância 
dessa prática como lócus que possibilita a formação continuada de professores no sentido de uma 
formação permanente, que não se finda na graduação e nos cursos de “capacitação”, mas que visa 
à plena apropriação dos signos da ciência em defesa da indissociabilidade da unidade teórico-prá-
tica e da universidade pública como lócus da formação inicial e continuada. 

Palavras-chave: Extensão. Projeto de pesquisa. Formação continuada.

Abstract

The project aims to present an extension project focusing on research development in edu-
cation conducted by GPTeFE, from UFSCar-So. The research originated from collective inquiries 
conducted by GPTeFE, about the positive and significant results regarding the number of exten-
sion course participants who joined the PPGEd at UFSCar–So. In order to discuss the aspects of 
continuing teacher training in line with the teaching, research and extension tripod, we sought 
to identify the limits and possibilities of this practice by analyzing the theoretical-methodological 
aspects of the extension course in the social context -history in which the teaching and learning 
processes were constituted. As part of the qualitative and quantitative methodological elaboration 
of the research, the following were carried out: bibliographical survey of the content taught and 
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analysis of documents referring to registration forms and course evaluations in 2018 and 2019. As 
a result, we identified: training and performance of students , came mostly from teaching areas; 
high adherence to the course by professors who work in the region served by UFSCar-So and a sig-
nificant number of course graduates approved in stricto sensu Postgraduate Programs. These data 
highlighted the importance of this practice as a locus that enables the continued training of teach-
ers in the sense of permanent training, which does not end with graduation and “training” courses, 
but which aims at the full appropriation of the signs of science in defense of inseparability of the 
theoretical-practical unit and the public university as the locus of initial and continued training.

Keywords: Extension. Research project. Continuing education.

Introdução

Esse artigo tem como objetivo apresentar o trabalho desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa 
Teorias e Fundamentos da Educação (GPTeFE) do Programa de Pós-graduação em Educação da 
UFSCar campus Sorocaba (PPGEd-So), a partir das experiências provenientes do oferecimento do 
curso de extensão “Projeto de Pesquisa em Educação: Teoria e Prática”. É importante frisar que 
o PPGEd-So possui uma significativa inserção social na região metropolitana de Sorocaba, que 
abrange 27 municípios e aproximadamente 2,1 milhões de habitantes. Essa inserção se dá através 
de diversas parcerias com as redes de ensino, sindicatos e movimentos sociais e o desenvolvimento 
de atividades, cursos e materiais. 

Essas ações visam promover o desenvolvimento social da região com a articulação da univer-
sidade e comunidade externa com vistas à colaboração para transformação social. O compromisso 
é de organizar propostas de formação que partam da prática social com objetivo de transformá-la 
por meio de ações educativas críticas e emancipatórias. Por isso, é imperativo marcar posição a res-
peito da compreensão da extensão como um dos pilares da universidade, obedecendo ao princípio 
da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Tendo em vista que: 

A  extensão  universitária  como  princípio  de  aprendizagem  e  a  prá-
xis  enquanto unidade teoria e prática, visa a emancipação e que  pode ser 
alcançada pelas ações extensionistas, quando essas forem concebidas não 
apenas como atividade prática (KOCHHANN, 2021,  p.  101). 

No que diz respeito aos aspectos inerentes à formação de professores, essa ação integradora 
entre o saber e o fazer, resguarda a necessidade de partir da realidade, a fim de compreender as 
múltiplas determinações dos fenômenos na sua totalidade concreta. Não estando, estes, cristaliza-
dos nos aspectos empíricos vinculados exclusivamente à prática docente, mas na problematização 
dos elementos teórico-metodológicos que a sustentam, em um determinado contexto sócio-históri-
co, para transformá-la. A união e o permanente diálogo entre os conhecimentos teóricos e práticos 
da profissão de forma indissociável elaboram os processos de aprendizagem mediados por ações 
da universidade em contato com os ambientes educacionais. (ALVEZ; KOCHHANN; MODESTO, 
2023).

Ademais, o “Projeto de Pesquisa em Educação: Teoria e Prática” como uma atividade exten-
sionista, vinculada ao GPTeFE, articula docentes e discentes do PPGEd-So, bem como profissio-
nais da educação da rede pública e privada da região de Sorocaba/SP e alunos(as) de graduação 
da UFSCar e de outras IES da região que estão no último ano. O curso é coordenado pelo Prof. 
Dr. Marcos Francisco Martins e ministrado em conjunto com mestrandos (as) e doutorandos (as) 
vinculadas ao GPTeFE e PPGEd-So. Essa prática formativa atua na divulgação e difusão dos co-
nhecimentos produzidos e sistematizados pela universidade à comunidade externa, possibilitando 
a integração entre os conhecimentos científicos e os saberes populares.  

Foram realizados encontros presenciais que visavam fornecer subsídios teóricos e práticos 
para que os (as) interessados (as) em elaborar projetos de pesquisa na área da educação pudessem 
fazê-lo de maneira sistematizada.  Essa é uma atividade que vem sendo oferecida regularmente 
desde 2013, na UFSCar campus Sorocaba, sempre com grande demanda de inscritos. No entanto, 
a atividade teve uma pausa no período da pandemia de COVID-19, ocasionada pela disseminação 
do vírus SARS-CoV-2, retornando em 2023.

Ao longo do curso são abordadas e discutidas as bases para a elaboração e escrita do projeto de 
pesquisa dos participantes. A estrutura organizativa do curso compreende os elementos formativos para 
a elaboração de um projeto de pesquisa, a partir da sistematização processual indicada no livro “Intro-
dução à pesquisa em educação” (MARTINS; GROPPO, 2006).  E ao final do curso, os participantes que 
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elaboraram seus próprios projetos de pesquisa podem entregá-los para que o grupo de docentes corrija 
e comente. Esse processo dialógico subsidia elementos da formação ligados ao desenvolvimento da pes-
quisa na educação, com o objetivo de socialização dos conhecimentos sistematizados na universidade, 
por meio do acesso e universalização da formação em todos os níveis e etapas, além de apresenta-se 
como elemento de mediação e apropriação da realidade objetiva na ação dialética do ensino. 

Aporte teórico-metodológico

Considerando as repercussões positivas, verificadas nos documentos de avaliação dos cursos 
de extensão, nos anos de 2018 e 2019, sobre elaboração de pesquisa científica na educação, desen-
volvido pelo GPTeFE, buscou-se, por meio de análise quantitativa e qualitativa, identificar o perfil 
dos alunos do curso e a quantidade de egressos que obtiveram êxito nos processos seletivos da pós-
-graduação strictu senso em educação. Por meio do aporte teórico-metodológico de base dialética, 
a partir de Gadotti (1983), Frigotto (1991) e Paulo Netto (2011), objetivou-se construir um quadro 
que subsidiasse a identificação dos fatores constitutivos dessa prática de extensão como processo 
de formação continuada no âmbito da universidade pública. 

Essa análise, está inserida no Eixo 2, e, busca a ampliação de uma agenda de investigação 
do GPTeFE, o qual trabalha com os elementos ontológicos fundantes das teorias educacionais. 
Portanto, são pesquisados os fenômenos educativos situados historicamente, a partir da análise 
dos princípios, finalidades, métodos, limites e possibilidades, tomando pela práxis reflexiva, os 
processos escolares e não escolares em diálogo com as ciências da educação. Ademais, a prática 
extensionista está articulada a formação de professores a partir da possibilidade de construção dos 
elementos estruturantes da pesquisa em educação. 

Resultados e discussões

Esta seção apresenta dados referentes ao curso de extensão, seus participantes e os resul-
tados obtidos após a realização do curso. Os dados foram obtidos através do Google Formulários 
utilizado para a inscrição no curso. As aprovações foram checadas através de pesquisa realizada 
na Plataforma Lattes para verificar quais estudantes inscritos no curso ingressaram em programas 
de pós-graduação stricto sensu após a sua participação no curso de extensão. 

Os dados apresentados contemplam os questionários de inscrição nos anos de realização do 
curso de 2018 e 2019, que continham questões relativas às cidades de origem e às áreas de forma-
ção e atuação dos cursistas, por isso os gráficos com essas informações são relativos apenas a esses 
dois anos. No entanto, a partir de uma conferência entre os nomes dos inscritos no curso e a lista 
dos aprovados, em 2023, disponível no site do PPGEd – UFSCar/So, nos foi possível incluir mais 
esse indicativo no Quadro 1. 

Quadro 1 - Dados do curso de extensão

Número/ Ano 2018 2019 2023

Inscritos 334 178 258

Selecionados 37 35 35

Aprovações PPGEd 13 (35%) 10 (28,6%) 6 (17,4%)

Fonte: Produto da pesquisa.

Devido a limitações relativas à capacidade física das salas de aula e ao perfil do curso, que 
visa uma atenção individualizada aos estudantes, a realização do curso obedeceu a critérios de 
inclusão pré-definidos, e, com isso, se limita a uma média de 35 alunos por turma. As aprovações 
dos alunos participantes do curso em programas de pós-graduação stricto sensu após a realização 
do curso de extensão têm sido constante e significativa com média de 27% de aprovações durante 
os três anos descritos no Quadro 1, o que representa aproximadamente 1/4 (um quarto) dos alunos 
selecionados para o curso.

Conforme explicitado anteriormente o curso de extensão do GPTeFE está vinculado ao PP-
GEd-So e com isso atende à região metropolitana de Sorocaba, que abrange 27 municípios e apro-
ximadamente 2,1 milhões de habitantes. Em todas as edições do curso, que ocorre na UFSCar des-
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de 2013, há uma expressiva quantidade de inscritos, assim como ocorre nos anos descritos abaixo 
nos Gráficos 1 e 2.

Gráfico 1 - Cidades dos selecionados para o curso de extensão 2018. 

Fonte: Produto da pesquisa

Gráfico 2 - Cidades dos selecionados para o curso de extensão 2019.

Fonte: Produto da pesquisa
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Entre as cidades de origem dos participantes do curso, temos mais da metade (54%) prove-
nientes de Sorocaba, seguidos por Votorantim, Itapetininga e outros municípios da região metro-
politana de Sorocaba conforme apresentado nos gráficos acima. Pode-se constatar que a população 
contemplada com a formação está no raio de atendimento da UFSCar, indicando a integração entre 
a universidade e a comunidade a qual pertence, colocando o trabalho da instituição a serviço dos 
interesses da população que a integra.

 Esse processo acontece por meio da aproximação e troca de conhecimentos e experiências 
entre professores, alunos e população e pelo fato de propiciar o confronto da teoria com o mundo 
real de necessidade e desejos (HENNINGTON, 2004). As atividades de extensão proporcionam o 
maior contato entre as comunidades externas e internas da universidade, o que favorece o enrique-
cimento cultural de forma recíproca. 

Em relação à área de formação dos alunos do curso, temos uma expressiva participação de 
pedagogas representando em média 45% dos estudantes. A formação em pedagogia é seguida, em 
quantidade, por estudantes formados em letras e outras licenciaturas como matemática e geografia. 

Em conjunto com a área de formação predominantemente composta por licenciados, há um 
predomínio de professores da rede básica de ensino e outros profissionais da educação como di-
retores, orientadores educacionais, supervisores, entre outros. Considerando o perfil profissional, 
disposto nos gráficos 5 e 6, sobre a área de atuação dos alunos do curso de extensão, pode-se re-
conhecer que essa ação extensionista incide diretamente no grupo dos profissionais da educação, 
contribuindo com a formação continuada dos mesmos.

Portanto, estas evidências caracterizam os atores que estão implicados no processo educativo, 
e, emprega ao elevado quantitativo de inscritos em cada edição do curso de extensão, a compreen-
são de que há uma lacuna na formação desses docentes no que diz respeito aos conhecimentos so-
bre os processos de construção de pesquisa científica, ao passo que avança indicando as limitações 
físicas e materiais, que poderiam ser ampliadas à esses espaços e tempos formativos, viabilizados 
pela Instituição de Ensino pesquisada.   

Tendo em vista que os conteúdos socializados por meio dessa prática unem os elementos da 
teoria e da prática dando à formação continuada o sentido de transformação coletiva, pois está baliza-
da nos critérios de apreensão do real por meio dos conhecimentos sistematizados pelas ciências que 
integram a educação, aqui se eleva os sentidos atribuídos a uma lógica formativa humanizadora.

É por uma sólida atividade de pesquisa, compreendida como parte funda-
mental de sua formação e de sua prática profissional, que o professor pode 
criticar os problemas socioculturais e educacionais, propondo ações de en-
frentamento acerca das questões da qualidade do ensino e medidas que 
visem à emancipação humana (OLIVEIRA, 2019, p. 230). 

Contudo, entende-se a necessidade de ampliação dessas iniciativas, de construção de uma 
rede de formação única e sólida, ancoradas nas universidades públicas, tendo em vista as limitações 
assumidas pelo baixo nível das escolas privadas de Ensino Superior às quais absorvem a maioria 
dos professores (as) no Brasil (SAVIANI, 2014).  Assim, ao possibilitar a construção dialética da 
unidade teoria e prática, por meio da integração entre a universidade e a rede básica, constitutiva 
e constituinte da universalização dos conhecimentos sistematizados, elevando a compreensão da 
formação de professores na sua totalidade, unindo os processos e atores em um mesmo coletivo 
que avança junto, guardando a os objetivos e finalidade da educação humanizadora. 

Considerações finais

O curso de extensão “Projeto de Pesquisa em Educação: Teoria e Prática” organizado pelo 
o GPTeFE, tem se apresentado como lócus da formação continuada de formação de professores e 
demais profissionais que atuam na educação da região metropolitana de Sorocaba, tendo em vista 
que os participantes do curso tinham formação nas licenciaturas e atuavam nas carreiras relativas 
ao ensino nas redes públicas e privadas de educação básica e superior. Assim, durante o curso, os 
participantes discutiam os conteúdos relativos à teoria e elaboravam a prática de projeto de pesqui-
sa em educação, passando por temas relativos aos fundamentos teórico-metodológicos da pesquisa 
em educação, escrita científica, busca, seleção e leitura crítica de artigos científicos, entre outros. 
Esses conteúdos fomentavam não apenas a produção de projetos de pesquisa e a possibilidade de 
ingresso na pós-graduação, mas a formação docente na sua totalidade, que passa pela construção 
de novos meios de apropriação e transformação da realidade na ação docente. Portanto, se imbuir 
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de elementos constitutivos da pesquisa científica, é possibilitar a unidade teórico-prática por meio 
da formação continuada, uma vez que a pesquisa se apresenta como instrumento precípuo de ela-
boração dos fenômenos que compõem a realidade, se constituindo como dimensão indispensável 
para a realização do trabalho de ensinar dos (as) professores (as) em todos os níveis de atuação. 
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Resumo

A formação docente no Brasil, seus dilemas e desafios têm sido foco de debates e preocu-
pações de pesquisadores em diferentes circunstâncias, seja no que tange às políticas públicas 
em educação, seja no que tange ao desenvolvimento das práticas pedagógicas no contexto da 
educação básica ou superior, nas diferentes áreas do conhecimento. As discussões acerca dessa 
temática se intensificam à medida que se constata a necessária articulação entre as escolas de 
educação básica e a produção de conhecimento nas universidades sobre a formação docente para 
a qualificação dos processos educativos, do ensino-aprendizagem empreendidos no contexto das 
escolas. Discussões acerca do trabalho colaborativo e contextualizado no “chão da escola” reverbe-
ram como um caminho profícuo para o desenvolvimento profissional docente e, consequentemen-
te, para a qualificação da educação. Nesse sentido, a pesquisa-formação tem ganhado destaque 
como possibilidade de construção colaborativa de alternativas para o desenvolvimento profissional 
docente, considerando as nuances da escola e do trabalho nela desenvolvido. Dada a relevância 
do tema, o Grupo de Estudos e pesquisas sobre Formação docente, Práticas Pedagógicas e Didá-
tica – FORPEDI, vinculado à Universidade Federal de Lavras, tem se debruçado em investigar as 
potencialidades da pesquisa-formação para a qualificação da formação docente e dos processos de 
desenvolvimento profissional empreendidos nas escolas em parceria com as universidades. É nes-
se contexto que se insere o artigo em tela, o qual tem como objetivo investigar o que as pesquisas 
têm sinalizado a respeito da pesquisa-formação no Brasil, especificamente, no âmbito da formação 
de professores e suas contribuições. Para tanto, apoiamo-nos na pesquisa do tipo estado da arte, a 
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fim de mapear a produção realizada acerca do tema pesquisa-formação no período de 2009 a 2022, 
por meio da busca na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações - BDTD, em periódicos da área e 
publicações do Grupo de Trabalho de Formação de Professores da Associação Nacional de Pesqui-
sa em Educação – ANPED/GT8. Neste artigo, por se tratar de uma pesquisa ainda em andamento, 
faremos um recorte, com a análise dos dados relativos à busca realizada na BDTD, no período de 
2009 a 2022.

Palavras-chave: Pesquisa-formação; Desenvolvimento profissional docente; Formação em 
contexto; Estado da arte; FORPEDI/UFLA.

Abstract 

Teacher training in Brazil, its dilemmas and challenges have been the focus of debates and 
concerns of researchers in different circumstances, whether with regard to public policies in edu-
cation or with regard to the development of pedagogical practices in the context of basic or higher 
education, in different areas of knowledge. Discussions on this topic intensify as the necessary ar-
ticulation between basic education schools and the production of knowledge in universities about 
teacher training for the qualification of educational processes and teaching-learning undertaken 
in the context of schools is evident. Discussions about collaborative and contextualized work on 
the “school floor” reverberate as a fruitful path for teaching professional development and conse-
quently for the qualification of education. In this sense, research-training has gained prominence 
as a possibility for collaborative construction of alternatives for teaching professional develop-
ment, considering the nuances of the school and the work carried out there. Given the relevance 
of the topic, the Study and Research Group on Teacher Training, Pedagogical Practices and Di-
dactics – FORPEDI, linked to the Federal University of Lavras, has focused on investigating the 
potential of research-training for the qualification of teacher training and processes of professional 
development undertaken in schools in partnership with universities. It is in this context that the 
article in question is inserted, which aims to investigate what research has signaled regarding re-
search-training in Brazil, specifically, in the context of teacher training and its contributions. To this 
end, we rely on state-of-the-art research, in order to map the production carried out on the topic of 
research-training in the period from 2009 to 2023, through a search in the Digital Library of Theses 
and Dissertations - DLTD, in periodicals of the area and publications of the Teacher Training Work-
ing Group of the National Association for Research in Education – ANPED/GT8. In this article, 
as this is still ongoing research, we will make an excerpt, with the analysis of data related to the 
search carried out in the DLTD, in the period from 2009 to 2022.

Keywords: Research-training; Teacher professional development; Training in context; State 
of art; FORPEDI/UFLA.

Introdução

A formação docente no Brasil, seus dilemas e desafios têm sido foco de debates e preocu-
pações de pesquisadores em diferentes circunstâncias, seja no que tange às políticas públicas 
em educação, seja no que se refere ao desenvolvimento das práticas pedagógicas no contexto da 
educação básica ou superior, nas diferentes áreas do conhecimento com foco no desenvolvimento 
profissional docente. As discussões acerca dessa temática se intensificam à medida que se constata 
a necessária articulação entre as escolas de educação básica e a produção de conhecimento nas 
universidades sobre a formação docente para a qualificação dos processos educativos de um modo 
geral e do processo ensino-aprendizagem empreendido no contexto das escolas. 

Discussões acerca do trabalho colaborativo e contextualizado no “chão da escola” reverbe-
ram como um caminho profícuo para o desenvolvimento profissional docente e consequentemente 
para a qualificação da educação. Nesse sentido, a pesquisa-formação tem ganhado destaque como 
possibilidade de construção colaborativa de alternativas para o desenvolvimento profissional do-
cente, considerando as nuances da escola e do trabalho nela desenvolvido. 

Nessa direção e dada a relevância do tema, o Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Formação 
Docente, Práticas Pedagógicas e Didática – FORPEDI, criado no ano de 2016, sob a liderança da 
Profa. Dra. Francine de Paulo Martins Lima, vinculado à Universidade Federal de Lavras, tem se 
dedicado a investigar questões atinentes ao desenvolvimento profissional docente, notadamen-
te de professores iniciantes. Assim, as investigações abarcam temáticas como aprendizagem da 
docência, processos de acolhimento, acompanhamento e indução de professores iniciantes, arti-
culação universidade e escola e processos de qualificação da ação docente, formação docente em 
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contexto e iniciativas de trabalho colaborativo envolvendo a pesquisa-formação para a qualificação 
da formação de professores veteranos e iniciantes.

Atualmente, o FORPEDI conta com a participação de pesquisadores doutores experientes da 
UFLA e de instituições parceiras, mestrandas egressas do Programa de Pós-Graduação em Educa-
ção da UFLA, estudantes dos cursos de licenciatura dessa Universidade e professoras atuantes na 
Educação Básica. Vale registrar que toda a equipe possui experiência docente na Educação Básica, 
sendo, em sua maioria, em escola pública, agregando valor às discussões empreendidas no grupo 
de pesquisa.

A perspectiva de pesquisa e trabalho no FORPEDI corrobora a ideia já apresentada por An-
dré (2010, p.178) de que estudos no campo da educação destacam que “um indicador adicional de 
constituição da área é a insistente atenção dos políticos, administradores e investigadores à forma-
ção de professores como peça-chave da qualidade do sistema  educativo”. Nesse sentido, busca-
mos fortalecer as discussões no campo da formação de professores, de forma crítica, considerando 
ainda questões atinentes às condições de trabalho e profissionalidade docente. 

Estudo realizados por Marcelo (2009), Nóvoa (2017) e Canário (1998) têm apontado para a 
pertinência do trabalho colaborativo entre universidade e escola, reconhecendo a escola como um 
lugar de produção de saberes docentes e também como um lugar onde os professores aprendem. 
Assim, a constituição de uma “casa comum” (NÓVOA, 2017) para a discussão sobre o trabalho do-
cente, sobre os saberes e fazeres docentes, os desafios e dilemas pelos quais passam os professores 
no processo ensino-aprendizagem situados no contexto e demandas da escola, revela-se promissor.

A realização de pesquisas colaborativas entre pesquisadores da universidade, professores e 
profissionais da educação básica constitui-se como caminho oportuno para a consolidação de uma 
formação em contexto, situada na escola (CANÁRIO, 1998) com o viés da pesquisa-formação.

Elegemos a pesquisa-formação como foco dos estudos do FORPEDI por entender que como 
possibilidade de trabalho colaborativo e caminho metodológico ela segue na contramão de pesqui-
sas em que se fala “sobre a escola”, “sobre o professor”, sem considerar as vozes que ecoam neste 
espaço e o constituem, reafirmando o equívoco e a pseudo-hierarquia entre a universidade como 
espaço que pensa e a escola como o lugar de prescrição e execução. Coadunamos com a ideia de 
que a pesquisa-formação tem como premissa evidenciar o potencial emancipatório e crítico da 
pesquisa em benefício da escola e dos professores, admitindo a construção colaborativa de saberes 
profissionais e a busca conjunta de soluções para os dilemas e desafios existentes na escola. Nessa 
ótica, a pesquisa realiza-se em uma perspectiva formativa “com” os professores e “com” a escola.

De acordo com Josso (2004), no contexto da pesquisa-formação o pesquisador-formador pro-
cura construir significados e sentidos em uma perspectiva de formar e (trans)formar-se durante a 
ação da pesquisa. Essa forma de pesquisa traz à baila a dimensão formativa como questão primor-
dial da investigação. Para a autora, é “uma experiência a ser elaborada para que quem nela estiver 
empenhado possa participar de uma reflexão teórica sobre a formação e os processos por meio dos 
quais ela se dá a conhecer” (JOSSO, 2004, p. 113).

Longarezi e Silva (2008) destacam que, na pesquisa-formação, o pesquisador e o participante 
são sujeitos e parceiros da pesquisa e da formação. O diálogo é incentivado e o processo investiga-
tivo pode se configurar como uma formação continuada.  Ainda segundo os autores, os processos 
formativos que acontecem no interior da escola potencializam e legitimam a pesquisa como ins-
trumento de compreensão e transformação da realidade, sustentada em princípios e fundamentos 
científicos. Na interação desse processo, a pesquisa forma e a formação constitui a pesquisa. É 
nesse movimento que a pesquisa-formação é aqui conceituada.

Acreditamos, assim, que o processo de investigação por meio da pesquisa-formação revela 
potencial para a aproximação entre a universidade e a escola na busca conjunta por soluções para 
dilemas envolvendo a profissão e a docência. Lazarini (2022, p. 47) destaca que 

desenvolver esse tipo de pesquisa demanda alguns cuidados, como, por 
exemplo, a necessidade de pensar e enfrentar cada etapa como uma experi-
ência em que todos os participantes reflitam sobre a formação e os processos 
pelos quais ela se dá, com uma sustentação teórica. A articulação entre a 
pesquisa e a formação é um desafio a ser enfrentado, pois para que a pesqui-
sa avance, os sujeitos envolvidos precisam ter interesse por aprendizagens e 
pela produção do conhecimento. 

Isso posto, o objetivo deste artigo é investigar o que as pesquisas têm sinalizado a respeito da 
pesquisa-formação e os modos de apropriação dela no Brasil, especificamente no âmbito da forma-



  - 871  

ção de professores e suas possíveis contribuições para a consolidação e a qualificação da docência 
na educação básica. Para tanto, foi realizada consulta na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
– BDTD, no período de 2009 a 2022. 

Assim sendo, os dados aqui apresentados figuram como uma análise inicial dos dados que 
compõem o corpus de uma pesquisa mais ampla, em andamento, na perspectiva do estado da arte 
sobre o tema pesquisa-formação, com busca ampliada para além da BDTD, em periódicos da área 
e publicações do Grupo de Trabalho de Formação de Professores da Associação Nacional de Pes-
quisa em Educação – ANPED/GT8. Registra-se, ainda, que articulada ao eixo 1 do V Simpósio de 
Grupos de Pesquisa sobre Formação de Professores do Brasil, a pesquisa aqui relatada soma-se a 
outro estudo do grupo FORPEDI, também em andamento, intitulado “Do acolhimento ao desenvol-
vimento profissional docente: processos de Indução de professores iniciantes nas escolas públicas 
de educação básica de Minas Gerais”, coordenado pela Profa. Dra. Francine de Paulo Martins 
Lima, em que os pressupostos da pesquisa-formação compõem o percurso teórico-metodológico 
da pesquisa.

A delimitação de busca das teses e dissertações no período de 2009 a 2022 justifica-se em 
função de darmos continuidade ao estado da arte sobre o tema pesquisa-formação realizado por 
Prada e Longarezi (2012) no período de 1999 a 2008 em que os autores constataram uma diversi-
dade de metodologias e denominações que pudessem se aproximar da ideia de pesquisa-formação 
aqui conceituada. Os autores constataram, inclusive, que as iniciativas de formação articuladas às 
pesquisas apresentaram-se pontuais e em sua maioria sem continuidade. Apesar de iniciativas de 
intervenção na realidade escolar, muitas delas ainda estavam apoiadas em perspectivas arraigadas 
em modelos tradicionais positivistas, com pouca ou nenhuma implicação com a transformação efe-
tiva da realidade escolar e com a consolidação de uma perspectiva coletiva e democrática (PRADA; 
LONGAREZI, 2012).

Análise das teses e dissertações sobre pesquisa-formação

A coleta de dados na BDTD foi feita a partir das palavras-chave: “pesquisa-formação”, “pes-
quisa/formação” e “pesquisa AND formação”. O processo inicial de coleta resultou em 702 teses e 
dissertações defendidas entre 2009 e 2022. Desses trabalhos, foram extraídos os seguintes metada-
dos: título, nível da pesquisa (mestrado ou doutorado), autor, orientador, instituição de origem, link 
de acesso, resumo, palavras-chave e ano de defesa. 

Com o quantitativo inicial (702), seguiu-se para o processo de filtragem, a fim de excluir 
trabalhos repetidos ou que não estavam direcionados ao escopo da nossa investigação, qual seja, 
a pesquisa-formação no contexto dos estudos sobre formação docente. Esse processo reduziu o 
quantitativo para 334 trabalhos. Constatamos, no corpus da pesquisa, 239 dissertações e 97 teses. 
Quanto ao ano de defesa, fizemos uma análise longitudinal. O resultado se encontra na Figura 1.

Figura 1. Ano em que os trabalhos sobre pesquisa-formação foram defendidos.

Fonte: autoria própria (2024).

Observa-se que há uma evolução no número de pesquisas sobre a temática defendidas entre 
2009 e 2013. A partir disso, tem-se um declínio, cabendo destacar o ano de 2021 em que 64 teses 
ou dissertações foram defendidas. Há que se mencionar, inclusive, a acentuada queda ocorrida no 
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ano de 2022. Os dados mostram-nos, portanto, que há uma oscilação no interesse pela temática, de 
modo que houve uma ascensão vertiginosa entre 2020 e 2021 seguida por um declínio em 2022.

Também foi de nosso interesse fazer um quantitativo relacionado à instituição de origem da 
tese ou dissertação. Os resultados foram filtrados e quantificados. Dessa forma, dentre as institui-
ções que apareceram em nossa base de dados, destacam-se: Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), com 71 trabalhos; Universidade Federal de Goiás (UFG), com 24 trabalhos; Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), com 22 trabalhos; Centro Universitário La Salle (Unilasalle), 
com 22 trabalhos; Universidade do Oeste Paulista (Unoeste), com 16 trabalhos; e Centro Universi-
tário Internacional (Uninter), com 13 trabalhos. 

As pesquisas foram desenvolvidas em cerca de 30 instituições de ensino superior espalhadas 
por todo o Brasil, com predominância nas regiões Sul e Sudeste, respectivamente, apesar de pre-
sentes também nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste.

Com base nas informações disponíveis nos títulos e resumos dos trabalhos, dados consulta-
dos nesse movimento inicial de análise, foi possível constatar que as pesquisas foram realizadas 
nas diferentes etapas da educação, com predominância no Ensino Fundamental (50), seguido da 
Educação infantil (21), Ensino Superior (18) e, por fim, Ensino Médio (12). Haja vista que nem 
todos os trabalhos explicitaram em seus resumos a etapa da educação em que a pesquisa foi de-
senvolvida, retomaremos esse dado visando aprofundar a busca na ocasião da análise dos textos 
completos, próxima etapa da nossa pesquisa.

Na tentativa de apreender o enfoque das investigações, dentro do contexto da pesquisa-for-
mação, elaboramos uma nuvem de palavras utilizando o software Word Clouds (https://www.word-
clouds.com). As palavras-chave das teses e dissertações foram inseridas no programa e, após isso, 
gerou-se a Figura 2 com vistas a mapear as produções.

Figura 2. Nuvem de palavras elaborada a partir das palavras-chave.

Fonte: autoria própria (2024).

Cabe salientar que uma nuvem de palavras indica a incidência de determinado termo dentro 
de um universo de dados. Quanto maior for o tamanho da palavra na figura, mais vezes ela apa-
receu na base de dados utilizada. Sendo assim, apareceram, com destaque, palavras-chave que 

https://www.wordclouds.com
https://www.wordclouds.com


  - 873  

já eram esperadas devido à temática das teses e dissertações. Termos como formação, educação, 
pesquisa e docência evidenciam os interesses gerais do campo.

Entretanto, outras palavras-chave se destacaram, permitindo sinalizar alguns interesses dos 
pesquisadores. Ensino, aprendizagem, matemática, continuada (termo provavelmente relaciona-
do à ideia de formação continuada), comunicação, tecnologias, narrativas, física etc. são alguns 
exemplos de termos que aparecem nos metadados das pesquisas e que indicam interesses que se 
sobressaíram no universo das teses e dissertações analisadas.  

No que tange à especificidade da pesquisa-formação como aporte teórico-metodológico, a 
análise dos resumos e dos títulos dos trabalhos apontou que apesar do uso do termo, este nem 
sempre está associado à concepção de trabalho colaborativo e de construção conjunta dos saberes 
profissionais ou de busca conjunta de soluções para dilemas presentes nas escolas ou na atividade 
docente. Como já anunciado por Prada e Longarezzi (2012) ainda estão presentes certos vieses 
tradicionais e positivistas na realização da pesquisa em educação e, sobretudo, no contexto escolar. 

Ademais, chamou-nos a atenção o interesse por pesquisas envolvendo a pesquisa-formação 
e aprendizagem/formação com foco no ensino, o que nos dá pistas de maior interesse com relação 
ao olhar para o fazer docente situado nas demandas do processo ensino-aprendizagem nas dife-
rentes áreas do conhecimento, inclusive naquelas relacionadas ao uso das tecnologias, termos que 
se sobressaem na nuvem de palavras a partir da análise das palavras-chave. Os modos de diálogos 
e desenvolvimento da pesquisa-formação nesses contextos revelam-se foco do interesse e serão 
aprofundados no exame dos textos completos, apreendendo, inclusive, os autores de referência 
que sustentam as discussões teóricas que subsidiam as investigações, permitindo-nos observar o 
avanço nas discussões e ênfases nos processos formativos empreendidos, metodologias e modos de 
realização e suas contribuições ao campo de estudos. 

Considerações finais

O levantamento inicial feito pelo FORPEDI permite-nos, assim, observar como tem se confi-
gurado o campo da pesquisa-formação ao longo das duas últimas décadas. Enfatizando os estudos 
sobre formação docente, procuramos mapear as produções científicas da área usando, como base 
de dados, a BDTD. As análises realizadas pelo Grupo dão-nos um dimensionamento de como tem 
se configurado o estado da arte, levantando informações importantes como evolução longitudinal 
das pesquisas, principais tópicos de interesse, instituições que mais produziram, e outros dados 
que fazem parte do material coletado e analisado pelo FORPEDI, mas que estão para além destas 
páginas e serão aquilatados em estudos posteriores.

De forma específica,  os dados apresentados neste recorte de pesquisa nos provocam a apro-
fundar as discussões e análises iluminando os aportes teóricos que sustentam as investigações e 
que podem subsidiar uma leitura crítica das ações formativas levadas a cabo no contexto da edu-
cação básica e superior, com vistas à qualificação dos saberes e fazeres docentes em benefício da 
educação, sobretudo,  pública e de qualidade. 

A oscilação na quantidade de produções no período de 2009 a 2022 revela, aliás, que a temá-
tica ainda figura como um campo em constituição e, ao mesmo tempo, promissor para a ressignifi-
cação dos processos formativos apoiados em uma perspectiva colaborativa, crítica, sustentada pela 
escuta dos professores e diálogo horizontal entre pesquisadores e professores, sob a ótica de que 
tanto o  pesquisador quanto os participantes são sujeitos e parceiros da pesquisa e da formação. 
Nesse prisma, acreditamos na potência do mapeamento do objeto deste estudo como alternativa 
para pensarmos o desenvolvimento profissional docente e as nuances dos processos formativos 
empreendidos na escola sem desconsiderar   os condicionantes que interferem diretamente no 
trabalho docente.
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Resumo

O objetivo deste trabalho é apresentar o estado atual das pesquisas realizadas pelo grupo 
Práxis e formação docente, da Universidade Federal Rural do Semi-árido (UFERSA), no âmbito da 
formação de professores para atuação no Novo Ensino Médio Potiguar, atual política de currículo 
para adaptação desta etapa da Educação Básica à reforma do ensino médio e à Base Nacional Co-
mum Curricular. Inicialmente, as pesquisas têm priorizado a análise do documento intitulado Re-
ferencial Curricular do Ensino Médio Potiguar, bem como aqueles que dele derivam, procurando 
compreender os fundamentos teóricos que estão expressos. Analisam-se, também, as transmissões, 
ao vivo, feitas pela equipe de elaboração através dos canais oficiais em sítios da plataforma Youtu-
be, com o fito de perceber como se deu o processo de elaboração desta nova política curricular para 
o estado. Os resultados apontam para a necessidade de estudo e aprofundamento dos documentos 
curriculares, tendo em vista que há ausência de conteúdos importantes e que as sugestões didá-
ticas não contemplam plenamente os conteúdos indicados, indicando uma submissão à lógica da 
pedagogia das competências, tomadas conforme Marise Ramos. Com base em autores como Marx, 
Engels, Gramsci, Saviani, Sacristán e Apple, reflete-se sobre as relações de poder que estão impli-
cadas na elaboração de currículos e de como a política estadual reflete tensões econômico-sociais 
mais amplas.

Palavras-chave: Ensino médio. Referencial Curricular Potiguar. Currículo. Reforma do ensi-
no médio. Rio Grande do Norte.

Abstract

The objective of this paper is to present the current state of research by the Praxis and teacher 
training group, at the Universidade Federal Rural do Semi-árido (UFERSA), about the teacher training 
to work in the Potiguar New High School Education. This current curriculum policy to adapt to the high 
school reform and the National Common Curricular Base. The research has prioritized the analysis of 
the document Potiguar High School Curriculum Reference, as well as those derived from it, seeking to 
understand the theoretical foundations that are expressed. We also analyze the official broadcasts on 
YouTube platform, to understand how the process was done. The results point to the need to study and 
deepen the curricular documents, considering there is an absence of important content and that the di-
dactic suggestions do not fully cover the indicated content, imposing submission to the logic of the ped-
agogy of skills. Based on authors such as Marx, Engels, Gramsci, Saviani, Sacristán, Ramos and Apple, 
it reflects on the power relations that are involved in the development of curriculum and how state policy 
reflects broader economic-social impacts.

Keywords: High School. Potiguar Curricular Reference. Curriculum. High school reform. Rio 
Grande do Norte.
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Introdução

A educação básica brasileira enfrenta um período de grandes transformações, tanto na Edu-
cação Infantil quanto nos ensinos Fundamental e Médio. Trata-se da implantação da Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC) instituída pelas Resoluções CNE/CP nº 2, de 22 de dezembro de 
2017, para Educação Infantil e Ensino Fundamental, e CNE/CP nº 4, de 17 de dezembro de 2018, 
para o Ensino Médio; e da Lei nº 13.415 de 16 de fevereiro de 2017. A primeira década do século 
XIX, no Brasil, foi um período de reorganização da Política educacional brasileira e essas políticas 
públicas estão inseridas nesse contexto de mudanças.

Hoje, já se pode falar em avaliar esse processo, bem como em analisar como tem ocorrido a 
implantação de tais políticas nas escolas, ou seja, como elas têm ocorrido e reverberado nas diver-
sas dimensões da educação nacional: processo de ensino aprendizagem, avaliação da aprendiza-
gem, currículo, democratização da educação, gestão macro e micro educacional etc.

O grupo de pesquisa Práxis e Formação Docente (Práxis), da Universidade Federal Rural do 
Semi-árido (UFERSA) se propõe a verificar e avaliar como tem ocorrido a formação das professoras 
e dos professores que atuam no Ensino Médio para efetivar as mudanças impostas pela Política 
Educacional Nacional, no Território da Cidadania Sertão do Apodi - RN, localizado na região nor-
deste do estado, composto por 17 municípios: Apodi, Campo Grande, Caraúbas, Felipe Guerra, 
Governador Dix-Sept Rosado, Itaú, Janduís, Messias Targino, Olho-d’Água dos Borges, Paraú, 
Patu, Rafael Godeiro, Rodolfo Fernandes, Severiano Melo, Triunfo Potiguar, Umarizal e Upanema.

Professores que atuam na Educação Básica precisam se adaptar, por exemplo, ao modelo das 
competências e habilidades que fundamenta a BNCC; especificamente, os professores do Ensino 
Médio precisam trabalhar com um novo modelo de organização das disciplinas, oferecendo ele-
tivas que permitam aos estudantes traçarem o itinerário formativo que mais as agrade e, assim, 
segundo a lógica defendida, construir uma formação para o mercado de trabalho desde o Ensino 
Médio. As Secretarias de educação, então, precisam organizar uma equipe de formadores que 
possam dar suporte ao trabalho nas escolas.

Vieira e Albuquerque (2001) já apontavam para o caráter neoliberal das políticas publicas 
para educação, da década de 1990 em diante. As autoras indicaram, e hoje é uma compreensão 
consolidada nos estudos sobre o tema, que o paradigma neoliberal impunha um conjunto de ajus-
tes econômicos que necessitavam do suporte de outras áreas da organização social, deste modo 
impunham uma interferência nos processos de decisão estatais, decisões que implicavam a educa-
ção nos interesses dos países de capitalismo central.

O caso das reformas em tela, nesta pesquisa, é um contínuo dessa intervenção dos organis-
mos internacionais na política educacional brasileira que teve momentos variados, mas que nos le-
vou aos pilares da aprendizagem, aos conhecimentos essenciais, à pedagogia das competências e 
habilidades, ao discurso do empreendedorismo e da meritocracia, por exemplo. Organismos como 
a Organização das Nações Unidas (ONU), a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a Organização para a Cooperação do Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), o Banco Mundial e o Fundo Monetário Internacional (FMI), desde o marco da 
Conferência de Jomtien, na Tailândia (1990), buscam ditar quais são os objetivos e as estratégias 
para a educação nos países do sul global. Fato que indica a importância da educação para as de-
terminações econômicas no mundo. Um indício de como a perspectiva industrial-econômica rege 
essas reformas e está no interesse de grupos privados na elaboração da BNCC.

A determinação do currículo da Educação Básica e da estrutura do Ensino Médio são temas 
que merecem mais estudos, pois, conforme Arroyo (2013), o currículo é um território em disputa, 
já que ele “[...] é o núcleo e o espaço mais estruturante da função da escola” (Arroyo, 2013, p. 13). 
O currículo determina se a escola será transformadora ou reprodutora da sociedade atual, determi-
na a formação da juventude nacional; no caso específico do Ensino Médio, determina a formação 
prática e subjetiva daqueles que ingressarão no mercado de trabalho.

Esta pesquisa se justifica por dirigir uma análise atenta para a formação da juventude bra-
sileira, confrontando os diversos interesses que o determinam ao querer indicar, os saberes, as 
atitudes e as práticas a serem conservadas e reproduzidas na sociedade em que vivemos, por meio 
dos direcionamentos para a formação docente. De que modo esse processo tem ocorrido no Rio 
Grande do Norte e como professores e alunos têm se adaptado a elas é a pergunta que norteia este 
trabalho.
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Aporte teórico-metodológico 

Os estudos realizados pelo grupo Práxis inscrevem-se no campo da Educação Básica e tem 
como recorte temporal uma periodização que se inicia em 2017, mas analisa um fenômeno que 
ainda está em processo, qual seja a implementação da BNCC e da reforma do Ensino Médio no 
RN. Por se tratar de um estudo voltado às políticas educacionais, privilegia as escolas públicas 
potiguares.

O projeto da pesquisa é constituído de fases diversas que podem ser agrupadas em quatro 
momentos, a saber: 1) levantamento e revisão bibliográfica das temáticas política educacional e 
reformas educacionais; 2) levantamento e análise de fontes documentais nacionais, estaduais e 
municipais referentes à BNCC e à Lei no 13.415/2017; 3) observação dos momentos de formação 
pedagógica coletiva dos professores das escolas a serem; 4) realização de entrevistas semiestrutu-
radas com alunos, para perceber a recepção das políticas na juventude, além de entrevistas com 
coordenadores pedagógicos e professores para compreender quais os fundamentos e os objetivos 
dos momentos de formação pedagógica a serem observados; 5) caso haja necessidade, entrevistas 
semiestruturadas com alguns gestores municipais e estadual.

A análise documental (Lüdke; André, 1986, p. 38) permite a comparação entre o que se ela-
bora idealmente no âmbito da política pública e o que se realiza no âmbito da realidade concreta. 
para o objeto estudado pelo grupo, tem substancial relevância, tendo em vista que os estados pre-
cisaram elaborar seus referenciais curriculares próprios, em consonância com a política nacional; 
nesses documentos ficam explícitos, então as finalidades e os fundamentos da política estadual 
educacional para o ensino médio. Esta é a fase atual em que os trabalhos do grupo se concentram 
e será explicitada no tópico Resultados e Discussões.

A entrevista é um dos instrumentos básicos no interior da perspectiva desta investigação. O 
objetivo da entrevista é confrontar a percepção dos sujeitos educacionais concretos com a proposta 
nacional e estadual de educação para o Ensino Médio, tendo em vista o resultado na prática das 
formações que esses sujeitos têm recebido desde a implantação do Novo Ensino Médio.

O processo de pesquisa, segundo indicativo de Lüdke e André (1986, p. 13), envolve “[...] a 
obtenção de dados descritivos, obtidos no contato direto do pesquisador com a situação estudada. 
Enfatiza mais o processo do que o produto e se preocupa em retratar a perspectiva dos partici-
pantes”. A pesquisa qualitativa é bastante adequada à análise das políticas sociais, que se carac-
terizam por ter um objeto multidimensional; ser de orientação empírico-indutiva; reportar-se ao 
futuro, bem como ao passado; ser sensível aos utilizadores dos resultados (Poupart et al., 2008).

O método utilizado para organizar os dados coletados tem sido a análise de conteúdo de Lau-
rence Bardin (2016) por entender que a identificação do conteúdo apresentado nas respostas per-
mite transformá-los em dados quantificáveis e, ao mesmo tempo, possibilita perceber a recorrência 
ou não desses conteúdos. A análise é elaborada de acordo com os estudos teóricos, pautados numa 
tendência pedagógica crítico-social dos conteúdos, confrontando os dados obtidos com outras pes-
quisas, mas principalmente com a reflexão crítica em relação ao papel da educação.

A análise, no entanto, é feita com base no materialismo histórico, fundado por Karl Marx e 
Friedrich Engels, por entender que a realidade possui uma natureza própria que é produto das 
relações que os seres humanos estabeleceram, ao longo da história, e que continuam estabelecen-
do na sociedade atual. As possibilidades de vida, entretanto, não são livres, pois as pessoas agem 
de acordo com as condições que lhes são dadas e que são independentes de sua vontade. Sem 
deixar de considerar que, no capitalismo, as condições são postas para manter uma relação social 
de poder e de exploração. Compreender a educação concreta, nos termos de Saviani (2008), por 
exemplo, exige o entendimento dos interesses da hegemonia (Gramsci, 2004) capitalista e da luta 
de classes.

Resultados e discussões

O grupo, atualmente, está realizando dois movimentos de estudo principais, por um lado, 
realiza a análise do Referencial Curricular do Ensino Médio Potiguar (RCEMP), que apresenta 
como objetivo de sua elaboração “[...] estabelecer unidade nas orientações curriculares nacionais” 
e “[visa] à universalização das aprendizagens” (Rio Grande do Norte, 2021, p. 7). 

Este documento foi elaborado pela Subcoordenadoria de Ensino Médio (SUEM/SEEC) em 
parceria com as Diretorias Regionais de Educação e Cultura (DIRECs), mas sob consultoria da 
Fundação Vanzolini, uma fundação sem fins lucrativos. Participaram também a Coordenadoria 
de Desenvolvimento Escolar (CODESE/SEEC) e a Subcoordenadoria de Educação Profissional 
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(SUEP/SEEC) e a Equipe do Programa de Apoio à implementação da Base Nacional Comum Cur-
ricular (ProBNCC), programa lançado em 2019 para auxiliar os estados e municípios a implanta-
rem a BNCC em suas escolas.

A elaboração do RCEMP ocorreu durante a pandemia da COVID-19, por isso as reuniões de 
trabalho ocorreram tanto de forma presencial quanto de maneira remota. Após a finalização dos 
trabalhos dos grupos de elaboração, um formulário virtual foi disponibilizado para a comunidade 
escolar opinar sobre o documento. As sugestões advindas desse formulário foram avaliadas, “[...] 
sob critérios próprios” (Rio Grande do Norte, 2021, p. 9), pelo Instituto Reúna/Consed, instituto de 
diversas empresas que visa apoiar os governos dos estados na implementação da BNCC.

Após a finalização dos trabalhos, a equipe de elaboração lançou uma série de vídeos no You-
tube, apresentando o documento, o processo de elaboração, as ideias fundamentais e explicando 
como o novo ensino médio potiguar deveria ser implantado nas escolas. Como já iniciamos a pes-
quisa com esse processo finalizado, mas a implantação em curso, estamos transcrevendo os vídeos 
e analisando o documento principal, bem como os que se derivam dele, como o documento das 
Trilhas de Aprofundamento.

Realizamos a leitura exploratória do documento em comparação com a BNCC e os princípios 
gerais da reforma do Ensino Médio, além do complemento da pesquisa bibliográfica que, nesse 
caso específico, tratou de entender três conceitos chaves para a pedagogia que fundamenta o 
RCEMP, são eles: “a contextualização das aprendizagens, o aprender como processo investigativo, 
[...], a flexibilização curricular” (Rio Grande do Norte, 2021, p. 73).

Realizamos um estudo da parte do RCEMP que trata especificamente da Área de Ciências 
da Natureza e suas Tecnologias, com foco ainda mais aprofundado na Matriz do Componente de 
Física, apresentado entre as páginas 524 e 533, bem como das sugestões didáticas que são apre-
sentadas para esse componente. O objetivo é que possamos fazê-lo com todos os componentes 
curriculares que formam as áreas do conhecimento.

O que temos observado até aqui é que o vínculo do RCEMP com a Pedagogia das competên-
cias é bastante forte, tendo em vista que o currículo proposto assume completamente a proposta 
da BNCC, bem como as orientações gerais de organização por áreas do conhecimento, itinerários 
formativos, chamados de Trilhas de Aprofundamento, o projeto de vida como eixo importante da 
formação etc.

Ainda há muito o que se compreender, nesse sentido, mas já podemos assumir as críticas 
gerais feitas à BNCC como reverberando no RCEMP, tendo em vista a falta de posicionamento 
crítico em relação à retirada de conteúdos fundamentais como sociologia, filosofia etc., bem como 
a redução significativa de conteúdos tradicionalmente importantes para a formação geral, que se 
apresenta, por exemplo, no componente curricular física, por nós estudado. Apenas 17% das suges-
tões didáticas contemplam os conteúdos indicados, nesse componente curricular.

Conforme já podemos criticar, devido aos trabalhos vários que se debruçaram sobre a temá-
tica, e aqui usamos apenas uma importante referência, “a competência configura-se como uma 
noção adaptadora do comportamento humano à realidade contemporânea” (Ramos, 2001, p. 289), 
por isso esse discurso aparece expresso nos fundamentos, por exemplo, da noção de projeto de 
vida. Observe-se.

A sociedade contemporânea está imersa em constantes e intensas transfor-
mações decorrentes do desenvolvimento da tecnologia da informação e da 
comunicação, dos avanços científicos, da internacionalização da economia e 
do fortalecimento de movimentos sociais. Na configuração desse novo con-
texto emergem, notadamente, novos padrões de vida, de comportamentos e 
as relações dos sujeitos com o outro e com o meio onde estão inseridos (Rio 
Grande do Norte, 2021, p. 65-66).

O projeto de vida é, conforme abaixo, tomado como prioridade da formação para o Ensino 
Médio potiguar.

Nesse sentido, Projeto de Vida ao ser incluído no Referencial Curricular do 
Rio Grande do Norte é constituído enquanto diretriz prioritária, como pre-
coniza a Resolução MEC/CNE/CEB nº 3, de 21 de novembro de 2018, no 
seu Art. 5, inciso II, que elenca o Projeto de Vida como um dos princípios 
específicos da organização e oferta do Ensino Médio, apresentando-o como 
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estratégia de reflexão sobre o percurso do estudante nas dimensões pessoal, 
cidadã e profissional (Rio Grande do Norte, 2021, p. 65-66).

Conforme Sacristán (2013), o currículo possui um poder regulador que se torna um regulador 
de pessoas. É nesse sentido que se compreende a relação ideológica do currículo, conforme Apple 
(2006, p. 37), “como as instituições de preservação e distribuição cultural, como as escolas, criam e 
recriam formas de consciência que permitem a manutenção a mecanismos abertos de dominação”. 
A hegemonia é construída também pela via ideológica.

Em outra ocasião, já se havia indicado que a reforma do Ensino Médio se apropriara da no-
ção de reforma, pauta das forças políticas de esquerda, para subverter a lógica e implantar mudan-
ças que prejudicam as classes trabalhadoras e fortalecem a hegemonia burguesa.

A reforma é uma categoria em disputa porque ela sempre foi, para os mo-
vimentos populares, uma conquista no processo de apreensão da luta dos 
trabalhadores. O neoliberalismo, apropriando-se da palavra reforma, muda 
o seu conteúdo, a partir do momento que expressa uma política que é con-
trária aos desejos das maiorias (Costa, et al., 2017, p. 91).

À época, o objetivo era apontar as reformas por vir, hoje, a necessidade é de avaliar, em pro-
cesso, as reformas empreendidas concretamente nas escolas púbicas brasileiras para verificar a 
consequência delas na formação dos professores e, consequentemente, na formação das juventu-
des do país.

O que se observa até aqui é a relação de submissão da política curricular do Rio Grande do 
Norte, no Ensino Médio, à lógica e às consequências da pedagogia das competências, fundamento 
teórico-prático dos reformadores da educação nacional, nas últimas décadas.

Considerações finais

As atuais pesquisas do grupo se voltam para um momento fundamental da história brasileira, 
na qual precisamos criticar o posto e construir um projeto de formação para a juventude que os 
possibilite construir consciência de sua história. Partimos de autores críticos tanto do ponto de vista 
do projeto social que queremos construir, por meio do materialismo histórico, quanto do tipo de 
educação que erigimos na contra-hegemonia do projeto capitalista, a pedagogia histórico-crítica.

O Rio Grande do Norte é um estado que possui mais de três milhões de habitantes, possui 
mais de 160 municípios, que enfrenta as dificuldades do processo de desertificação da região se-
miárida, como intermitência de chuvas, secas etc., é fundamental que a educação do estado se 
volte para seu desenvolvimento, para as condições de sua população para a reivindicação de opor-
tunidades para a juventude; nesse sentido, um projeto educacional condizente com os desafios a 
enfrentar.

Entender o currículo proposto, no contexto de questionamento da reforma do Ensino Médio 
e da BNCC feito pelas grandes organizações educacionais brasileiras, como o Fórum Nacional de 
Educação (FNE) e o Fórum Nacional Popular de Educação (FNPE), além do pedido de revogação 
da Conferência Nacional de Educação (Conae 2024), é importante para se construir um novo pro-
jeto para o Ensino Médio potiguar.
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Grupo de Pesquisas sobre Profissão Docente – PRODOC
Eixo 1

Resumo

O principal objetivo deste estudo coletivo do tipo estado do conhecimento desenvolvido pelo 
Grupo de Pesquisas sobre Profissão Docente (PRODOC) foi analisar uma década de produção 
acadêmica sobre a condição docente de professoras/es da Rede Estadual de Educação de Minas 
Gerais (REE-MG) e sistematizar, a partir daí, o que sabemos e o que não sabemos sobre essa te-
mática no estado. Para tal, analisamos, na íntegra, os conteúdos de teses e dissertações defendidas 
em programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil entre os anos de 2008 e 2018. Apesar de 
se tratar de um conceito que, ao nosso ver, carece de uma definição mais clara e consistente, com-
preendemos condição docente assim como definido pelo sociólogo argentino Emilio Tenti Fanfani: 
“um ‘estado’ do processo de construção social do ofício docente”. Partimos do pressuposto que 
esse conceito tem um enorme potencial para assumir um significado integrador das diferentes 
dimensões da profissão docente. Ao final da pesquisa, respondemos às seguintes perguntas: quais 
as principais temáticas privilegiadas nas pesquisas sobre a condição docente de professoras/es 
da Rede Estadual de Educação de Minas Gerais, no período entre 2008 e 2018? Tais temáticas se 
vinculam a quais elementos/aspectos do conceito de condição docente? Quais são os principais 
achados e as conclusões mais importantes dessas pesquisas? A ideia básica desta “meta-pesquisa” 
consiste em contribuir para uma definição mais clara do conceito de condição docente e para um 
melhor conhecimento da condição docente de professoras/es da Rede Estadual de Educação de 
Minas Gerais.

Palavras-chave: Condição Docente. Formação de Professores. Pesquisa. Estado do Conheci-
mento. Minas Gerais.

Abstract

The main objective of this state-of-the-art research developed by Grupo de Pesquisas sobre 
Profissão Docente (PRODOC) [Research Group on Teaching Profession – PRODOC] was to ana-
lyze a decade of academic production about the teaching condition of schoolteachers who work at 
Minas Gerais State School District and to systematize, from there, what we know and what we do 
not know about this subject in the state. To do this, we analyzed the contents of Ph.D. dissertations 
and master’s theses defended in graduate programs in Brazil between 2008 and 2018. Despite be-
ing a concept that, in our view, lacks a more clear and consistent definition, we understand teach-
ing condition as defined by the Argentine sociologist Emilio Tenti Fanfani: “a ‘state’ of the process 
of social construction of the teaching profession.”  We started from the assumption that this concept 
has an enormous potential to integrate different dimensions of the teaching profession. At the end 
of the research, we answered the following questions: what are the main topics in the research 
developed between 2008 and 2018 on the teaching condition of schoolteachers who work at Minas 
Gerais State School District? Are these topics linked to which elements/aspects of the concept of 
teaching condition? What are the main findings and most important conclusions of these studies? 
The basic idea of this “meta-research” is to contribute to a clearer definition of the concept of teach-
ing condition and to a better understanding of the teaching condition of schoolteachers who work 
at Minas Gerais State School District in Brazil.

Keywords: Teaching Condition. Teacher Education. Research. State of the Art. Minas Gerais.

407 O Grupo de Pesquisa sobre a Profissão Docente (PRODOC), criado na Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), em 1997, reúne hoje pesquisadoras/es de diferentes instituições de ensino superior e da educação básica de 
distintos estados brasileiros.
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Introdução

O principal propósito deste estudo coletivo do tipo estado do conhecimento desenvolvido 
pelo Grupo de Pesquisas sobre Profissão Docente (PRODOC) foi analisar uma década de produção 
acadêmica (2008-2018) sobre a condição docente de professoras/es da Rede Estadual de Educação 
de Minas Gerais (REE-MG) e sistematizar, a partir daí, o que sabemos e o que não sabemos sobre 
essa temática no estado.

Nesta “meta-pesquisa”, partimos do pressuposto que o conceito de condição docente tem um 
enorme potencial para assumir um significado integrador das diversas dimensões que fazem parte 
da profissão docente. 

Aporte teórico-metodológico 

Compreendemos condição docente assim como definido por Fanfani (2010): “um ‘estado’ do 
processo de construção social do ofício docente” (p. 1). Para ele, “quando se quer estudar a ‘condi-
ção docente’, deve-se incluir no objeto, também, certas dimensões de sua subjetividade, tais como 
as percepções, representações, valorações, opiniões, expectativas etc.” (p. 1).

Diniz-Pereira (2015) sugeriu, a partir da proposição de Fanfani (2005), que o conceito de 
condição docente integrasse, por meio do uso dos verbos ser e estar na língua portuguesa e/ou na 
língua espanhola, duas noções interdependentes: a condição de ser docente – reunindo dimensões 
subjetivas-objetivas do ser professora e do ser professor – e a condição de estar na docência e exer-
cer o trabalho docente – reunindo dimensões objetivas-subjetivas do exercício do magistério.

Ao se reconhecer e levar muito a sério as dimensões subjetivas presentes no magistério, o 
conceito de condição docente não nos deixa esquecer das dimensões objetivas que, muitas vezes, 
condicionam (sem necessariamente determinar) a docência. Como sugerido no parágrafo anterior, 
as dimensões objetivas e as dimensões subjetivas da docência estão presentes simultaneamente e 
dialeticamente nestes dois polos da condição docente: a condição de ser docente e a condição de 
estar na docência.

Em termos metodológicos, este estudo se identifica como do tipo estado do conhecimento. 
Como sabemos, precisamos realizar periodicamente pesquisas do tipo estado da arte ou do tipo 
estado do conhecimento para avaliar um campo de pesquisa e saber quais as tendências desse 
campo, quais as ausências (lacunas), quais as/os principais autoras/es o têm influenciado, as prin-
cipais metodologias que têm sido utilizadas, ou seja, em síntese, o que se sabe e o que não se sabe 
sobre ele.

Neste estudo do PRODOC do tipo estado do conhecimento, o primeiro passo da equipe de 
pesquisa foi definir os descritores que orientaram a busca pelas produções acadêmicas sobre a 
condição docente de professoras/es da Rede Estadual de Educação de Minas Gerais. Duplas e/ou 
trios de pesquisadoras/es dessa equipe iniciaram, então, o levantamento de teses e dissertações, 
defendidas entre 2008 e 2018, em programas brasileiros de pós-graduação stricto sensu por meio 
de consultas realizadas à Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), ao Catá-
logo de Teses e Dissertações da CAPES e aos repositórios institucionais de todos os programas 
de pós-graduação em educação do estado de Minas Gerais. Como resultado desse levantamento, 
encontramos 201 trabalhos (178 dissertações de mestrado acadêmico e 23 teses de doutorado) que 
utilizaram ou no título, ou nas palavras-chave, ou no resumo um ou mais descritores e que, a prin-
cípio, em razão disso, tratavam do tema da condição docente de professoras/es da Rede Estadual 
de Educação de Minas Gerais. Para organização das informações sobre esses 201 trabalhos sele-
cionados, criou-se um banco de dados com informações sobre as fontes consultadas.

O passo seguinte foi a realização de um refinamento do levantamento feito anteriormente 
e, para tal, foram lidos todos os resumos das teses e das dissertações contidos no banco de dados 
e, para cada resumo, preencheu-se uma ficha com informações que nos ajudaram a definir os cri-
térios de inclusão/exclusão dos trabalhos – e, consequentemente, a definição inicial do corpus da 
pesquisa –, bem como o agrupamento deste em temas para o prosseguimento do estudo. Duplas, 
trios e pequenos grupos de pesquisadoras/es do PRODOC assumiram, então, a leitura e análise dos 
trabalhos inicialmente alocados nos respectivos agrupamentos, de acordo com o interesse delas/
deles nos temas organizados anteriormente.

Após a leitura dos resumos de todos esses trabalhos pelas duplas, pelos trios e pequenos 
grupos, bem como a discussão deles pelo coletivo de pesquisadoras/es do PRODOC, por meio da 
organização de seminários de pesquisa, definiu-se a distribuição final das teses e dissertações 
por agrupamento ou “bloco”, decidiu-se sobre a prioridade de leitura de cada trabalho em cada 
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agrupamento – ou seja, cada trabalho era classificado como “prioridade de leitura 1” (o trabalho 
deveria necessariamente ser lido e analisado pela dupla, trio ou pequeno grupo de pesquisadoras/
es do PRODOC responsável pelo respectivo agrupamento ou “bloco”) ou “prioridade de leitura 
2” (a leitura e análise do trabalho naquele agrupamento ou “bloco” era opcional) –, excluíram-se 
outros trabalhos (por não serem sobre condição docente e/ou por não envolverem professoras/es da 
REE-MG), decidiu-se pela extinção de alguns agrupamentos e, por fim, sugeriu-se que um novo 
agrupamento deveria ser organizado: ensino médio.

Ao final dessa nova rodada de refinamento, em que houve a participação de todas/os as/os 
pesquisadoras/es envolvidas/os nesta investigação acadêmica, chegou-se a um total de 178 traba-
lhos (158 dissertações e 20 teses).

Sendo assim, em seguida, as duplas, os trios e pequenos grupos de pesquisadoras/es do PRO-
DOC procederam as leituras na íntegra de todos os trabalhos classificados como “prioridade de 
leitura 1” e alocados nos respectivos agrupamentos e “blocos”, guiados por uma chave de leitura 
construída coletivamente.

À medida que as teses e dissertações eram lidas na íntegra, optou-se pela exclusão de outros 
trabalhos – ou porque estes não discutiam a questão da condição docente e/ou por não terem envol-
vido professoras/es da Rede Estadual de Educação de Minas Gerais. Assim, finalmente, definiu-se 
o corpus da pesquisa com um total de 158 trabalhos, sendo 141 dissertações e 17 teses.

Avaliamos, então, todo o conteúdo dessas produções acadêmicas, como mencionado ante-
riormente, por meio de uma chave de leitura construída coletivamente e utilizada por todas as 
duplas, trios ou pequenos grupos. Para a análise de todo esse material, seguimos procedimentos 
semelhantes ao do estudo de Brzezinski (2014): inicialmente, membros da equipe de pesquisa 
realizaram em duplas (trios ou pequenos grupos) uma leitura flutuante (BARDIN, 1977) de toda a 
produção acadêmica (dividida em agrupamentos ou “blocos”) e, em seguida, produziram uma sín-
tese dela, em que se explicitaram os objetivos de cada uma das pesquisas, os aspectos/elementos 
que se relacionavam ao conceito de condição docente e os principais resultados. Realizaram-se, 
então, sessões de leitura coletiva em que as sínteses dessas teses e dissertações foram confrontadas 
e tomadas como base para o levantamento de categorias dentro de cada agrupamento ou “bloco”. 
Estabelecidas as categorias, cada dupla (trio ou pequeno grupo) procedeu uma reflexão sobre des-
dobramentos e limites dessas contribuições a partir de um aprofundamento na análise dos textos.

Resultados e discussões

A condição docente de professoras/es da Rede Estadual de Educação de Minas Gerais (RE-
E-MG) é, atualmente, extremamente delicada e muito preocupante. É o que revelam as teses e 
dissertações sobre esse tema selecionadas e analisadas neste estudo coletivo do tipo estado do 
conhecimento realizado pelo Grupo de Pesquisas sobre Profissão Docente (PRODOC).

Essa condição docente atual na REE-MG é resultado de sucessivas políticas educacionais 
– focadas em avaliações externas às escolas e de larga escala, bem como em tentativas de monito-
ramento e controle das práticas pedagógicas – implantadas por governos conservadores, de direita 
ou centro direita e de orientação neoliberal, nos últimos trinta anos, nesse estado.

As produções acadêmicas analisadas nesta “meta-pesquisa” sugerem que as políticas pú-
blicas implementadas pela Secretaria Estadual de Educação de Minas Gerais (SEE-MG), nas dé-
cadas de 1990, 2000 e 2010, trouxeram modificações no ambiente escolar e no fazer docente nas 
instituições de ensino da REE-MG e, por via de consequência, impactaram fortemente a condição 
docente das/dos professoras/es dessa rede estadual.

Em relação às mudanças na carreira docente, por exemplo, o governo do estado de Minas 
Gerais instituiu, em 2010, a chamada “remuneração por subsídio”, promovendo alterações ex-
pressivas não apenas na forma de pagamento, mas na estrutura dessa carreira, com a redução nos 
percentuais de progressão e promoção, perda de benefícios, gratificações e vantagens decorrentes 
do tempo de serviço. Desse modo, adotaram-se medidas no estado de Minas Gerais que resultaram 
no aumento dos contratos precários, arrocho salarial, desrespeito ao piso salarial nacional, inade-
quação ou mesmo ausência, em alguns casos, de planos de cargos e salários, bem como perda de 
garantias trabalhistas e previdenciárias.

Sobre o aumento dos contratos precários, a proporção de cargos efetivos e não-efetivos da 
carreira de professora/professor da educação básica na rede pública estadual de Minas Gerais 
passou, em 2010, de 37,5% de efetivos e 62,5% de não-efetivos (o que já representava um número 
enorme de contratos precários na REE-MG) para 29,6% de efetivos e 70,4% de não-efetivos, em 
2014! Os chamados “professores designados” destacam-se entre os não-efetivos. Assim, em razão 
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desse volume enorme de “professores designados” na REE-MG, o estatuto da designação é central 
para compreender não somente a condição docente das/dos professoras/es dessa rede de ensino, 
mas essa própria rede pública estadual e tudo que se relaciona a ela. É importante ressaltar que a 
impermanência do quadro efetivo dessas/es profissionais dificilmente garante a reconstrução das 
práticas escolares implicadas na aprendizagem dos alunos.

Todas essas mudanças impuseram à/ao professora/professor da REE-MG as seguintes condi-
ções: proletarização e precarização do trabalho, desvalorização profissional, perda de autonomia 
e insegurança para reorganizar as práticas de ensino, sobrecarga e intensificação do trabalho do-
cente, desmotivação, adoecimento (como, por exemplo, desenvolvimento da síndrome de burnout 
– esgotamento físico e mental das/dos professoras/es) e, até mesmo, desistência/abandono da pro-
fissão.

Soma-se a isso, o fato de as escolas da REE-MG, de um modo geral, carecerem de uma infra-
estrutura que favoreça o desenvolvimento dos processos de ensinar e aprender com boa qualidade, 
em razão da falta de equipamentos tecnológicos, pelo caráter obsoleto desses equipamentos – os 
quais também precisam de manutenção – e por divergências sobre investimento em infraestrutura 
tecnológica nessa rede pública.

Os estudos selecionados e analisados nesta “meta-pesquisa” denunciaram tensões geradas 
nas escolas estaduais de Minas Gerais em razão das cobranças da SEE-MG por resultados nas 
avaliações externas e pelo cumprimento das orientações curriculares contidas nos documentos 
produzidos pela Secretaria para controlar as práticas pedagógicas das/dos professoras/es da REE-
-MG. Essas “orientações” (sic) transformaram-se, na verdade, em um conjunto de prescrições que 
colocaram as/os professoras/es no lugar de meras/os executoras/es de um currículo imposto “de 
cima para baixo” sem que as condições de trabalho proporcionassem espaços coletivos de elabora-
ção e reflexão das práticas docentes.

Dessa maneira, as avaliações externas realizadas pelo estado de Minas Gerais, ao represen-
tarem mais uma estratégia de monitoramento e controle das práticas docentes do que de acom-
panhamento da aprendizagem dos alunos, tiveram um enorme impacto na condição docente de 
professoras/es da rede pública estadual.

Outro impacto gerado pela implantação das políticas de avaliação externa no estado de Mi-
nas Gerais foi o aprofundamento das políticas de responsabilização ou prestação de contas (accou-
ntability) e a adoção de um sistema de premiação no cálculo do benefício das/dos professoras/es 
baseado no resultado do desempenho dos alunos nos testes padronizados. As pesquisas seleciona-
das e analisadas neste estudo evidenciam que essas políticas neoliberais que instituem sistemas 
de premiação e estão voltadas para “recompensar” (sic) o trabalho docente, na verdade, geram 
insegurança e têm um efeito contrário em relação à valorização da carreira professional. Desse 
modo, quanto mais os resultados das avaliações externas se vincularem estritamente aos critérios 
de progressão na carreira, mais elas assumirão um caráter regulador, servindo apenas para respon-
sabilizar a/o docente pelo lugar ocupado pelas instituições de ensino nos rankings escolares e, por 
via de consequência, intensificar e precarizar o trabalho docente.

Apesar de essas políticas educacionais gerarem tensões no ambiente escolar e tentarem mo-
nitorar e controlar as práticas das/dos professoras/es, elas não as determinaram visto que as impo-
sições da SEE-MG eram, em alguns momentos, ressignificadas por meio da agência dessas/desses 
docentes. Ou seja, embora as/os professoras/es assumissem em sala de aula atitudes movidas pela 
cobrança por resultados de aprendizagem, elas/eles privilegiaram, sempre que possível, as intera-
ções com os alunos para promover a aprendizagem.

Sendo assim, mesmo em situação de pressão, as/os professoras/es colocaram em movimento 
um processo de apropriação das “orientações” (sic) curriculares que levou em conta, além do co-
nhecimento que elas/eles tinham sobre algumas “brechas” existentes nessas imposições curricu-
lares, as experiências docentes anteriores, as trocas e orientações de professoras/es mais experien-
tes, informações de meios de divulgação dos fundamentos e metodologias de ensino, bem como a 
formação inicial.

Não podemos deixar de reconhecer também a existência de um movimento de lutas da ca-
tegoria em prol da valorização profissional no estado. As lutas das/dos profissionais da educação 
continuam a fim de se conquistar um plano de carreira robusto, bem como cargos e salários dignos 
para as/os professoras/es da rede pública estadual em Minas Gerais. Porém, a organização da ca-
tegoria para participação nessas lutas tem sido algo extremamente desafiador em razão do elevado 
número de docentes com contratos precários e a fragmentação da categoria em diferentes classes 
de professoras/es: as/os efetivas/os, as/ os “efetivadas/os” e as/os designadas/os.
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Portanto, além das questões relativas a um plano de carreira robusto e a uma remuneração 
digna, há outros aspectos que podem contribuir para a valorização profissional das/dos professo-
ras/es da REE-MG como, por exemplo, o incentivo e acesso às ações de formação, a redução do 
número de alunos em sala de aula e o apoio técnico às/aos profissionais da educação nessa rede 
pública de ensino – com especial atenção àquelas/es que estão nos primeiros anos de exercício da 
profissão (as/os professoras/es iniciantes).

As pesquisas selecionadas e analisadas neste estudo do tipo estado do conhecimento apon-
tam o quanto os aspectos relativos ao início da docência e os seus desdobramentos vão se cons-
tituindo em aprendizado ao longo da trajetória das/dos professoras/es – processo que tem sido 
denominado, pela literatura especializada, de desenvolvimento profissional docente (ver DINIZ-
-PEREIRA, 2019).

Todavia, os trabalhos analisados nesta “meta-pesquisa” revelaram que o planejamento pe-
dagógico, elaborado de maneira desconectada da realidade escolar e realizado para atender um 
conjunto de prescrições que, de modo similar, sem manter relação com os reais desafios enfrenta-
dos pelas/pelos professoras/es da REE-MG em sala de aula, se configurou como mais um obstáculo 
para o desenvolvimento profissional docente.

Especificamente, em relação às ações de formação, as pesquisas aqui analisadas denunciam 
o destaque dado à palavra “treinamento” (sic) nessas ações na REE-MG o que parece reforçar o 
caráter prescritivo das recomendações e o caráter instrucional dos materiais desenvolvidos para 
a formação continuada das/dos professoras/es dessa rede pública de ensino. Constatou-se, então, 
uma redução do protagonismo dessas/es docentes e o caráter prescritivo dos encontros realizados 
pela SEE-MG.

Desse modo, tem-se necessidade de as políticas públicas educacionais e, mais especifica-
mente, os programas de formação de professoras/es, dialogarem com as experiências e os desafios 
enfrentados nas escolas da REE-MG. Ou seja, há necessidade de se pensar a formação a partir da 
escuta e diálogo com as/os professoras/es para promover reflexões baseadas nos desafios e deman-
das presentes no cotidiano das/dos docentes. Além disso, uma formação ancorada no diálogo inter-
disciplinar, pautada em uma perspectiva antirracista e anti-misógina que respeite as diversidades 
e que prepare a/o docente para trabalhar em uma escola cada vez mais complexa e intercultural.

Há também a urgência de se pensar em programas direcionados ao acompanhamento das/
dos professoras/es nos primeiros anos de ingresso na profissão. A valorização e o apoio, além de 
serem essenciais, poderiam ser um dos caminhos de superação da desistência e do abandono do 
magistério e para manter as/os novas/os profissionais interessadas/os na carreira docente.

Considerações finais

É muito importante compreender o quão estruturantes são as dimensões objetiva e subjetiva 
da condição docente e como são necessários estudos sobre essas dimensões não só para entender 
melhor sobre a condição docente em si, mas para esclarecer outros fenômenos educacionais, como 
a qualidade da educação.

Nessa direção, este estudo coletivo do tipo estado do conhecimento chamou à atenção para 
o fato de que, se quisermos conhecer com mais detalhes e precisão a condição docente das/dos 
professoras/es da Rede Estadual de Educação de Minas Gerais, ou quiçá de outras redes de en-
sino, necessitamos desenvolver pesquisas de cunho mais qualitativo-quantitativo. Primeiro, para 
abranger um número significativo de professoras/es e, segundo, para abarcar com mais cuidado os 
elementos constitutivos da condição docente. Neste último caso, os instrumentos de produção de 
dados devem abranger questões relacionadas ao que caracteriza o ser docente – dimensões sub-
jetivas-objetivas – e o estar na docência – dimensões objetivas-subjetivas –, isto é, tratar em uma 
mesma investigação acadêmica do levantamento dos diversos elementos que estruturam e são 
estruturantes da condição docente, de tal forma que seja possível compreender cada um deles em 
suas especificidades, assim como reconhecer como eles se relacionam, podendo alcançar, portanto, 
a condição docente das/dos professoras/es de uma determinada rede de ensino e, ao conhecer suas 
nuances e constituição, poder indicar caminhos outros para a análise e compreensão da docência.
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Resumo

Este texto apresenta reflexões teóricas da pesquisa institucional em andamento “A construção 
de elementos para uma didática da juventude: entre a atuação e a formação de professores de ensi-
no médio”. A pesquisa tem como objetivo identificar elementos constitutivos de uma didática para 
juventude, através da análise da atuação dos professores de ensino médio e de professores-forma-
dores de cursos de licenciatura. São sujeitos de investigação os professores especialistas de ensino 
médio de sete escolas públicas do Rio de Janeiro e os professores-formadores de cursos de licen-
ciatura da região. Metodologicamente, a pesquisa é de cunho qualitativo com uso de três instru-
mentos de produção dos dados, questionários, entrevistas e análise documental, sendo estruturada 
em duas etapas (Professores e suas práticas; Professores-formadores e os cursos de licenciatura). 
Neste recorte, o objetivo é apresentar o desenho metodológico e os principais pressupostos teóri-
co-analíticos da pesquisa, que se encontra na fase de aplicação dos instrumentos e tabulações. O 
objeto de estudo norteador é a Didática, a partir da multidimensionalidade da prática de ensino de 
professores do ensino médio e do ensino superior, tendo como proposta articular trabalho docente e 
formação de professores. Questiona-se como os professores-formadores nos cursos de licenciatura 
elaboram a formação docente em consonância com as práticas de ensino para jovens. Conclui-se 
que refletir sobre uma didática para a juventude parte da ideia de reconhecer a especificidade de 
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elementos nas práticas insurgentes desenvolvidas por professores do ensino médio e de identificar 
as possibilidades de seu reconhecimento nos cursos de licenciatura.

Palavras-chave: Didática. Juventude. Formação de Professores. Ensino Médio.

Abstract

This text presents theoretical reflections from the ongoing institutional research “The con-
struction of elements for a teaching practice for young people: between the performance and for-
mation of high school teachers”. The aim of the research is to identify elements that make up 
teaching practices for young people, by analyzing the work of high school teachers and university 
teacher. The subjects of the research are high school teachers from seven public schools in Rio de 
Janeiro and university teacher from licentiate courses in the region. Methodologically, the research 
is qualitative, using three instruments to produce data: questionnaires, interviews and documenta-
ry analysis, and is structured into two stages (Teachers and their practices; University teacher from 
licentiate courses). In this section, the aim is to present the methodological design and the main 
theoretical-analytical assumptions of the research, which is currently at the stage of applying the 
instruments and tabulations. The guiding object of study is teaching practices, based on the mul-
tidimensionality of the actions high school teachers and university teacher, with the aim of linking 
teaching work and teacher formation. It asks how teacher trainers in undergraduate courses de-
velop teacher formation in line with teaching practices for young people. The conclusion is that re-
flecting on teaching to young people is based on the idea of recognizing the specificity of elements 
in the insurgent practices developed by high school teachers and identifying the possibilities for 
their recognition in licentiate courses.

Keywords: Didactics. Youth. Teacher formation. High School.

Introdução

Este texto apresenta reflexões teóricas da pesquisa institucional em andamento “A construção 
de elementos para uma didática da juventude: entre a atuação e a formação de professores de en-
sino médio”, com financiamento da FAPERJ. A pesquisa tem como objetivo identificar elementos 
constitutivos de uma didática para juventude, através da análise da atuação dos professores de 
ensino médio, em diálogo com o processo formativo nos cursos de licenciaturas. São sujeitos da 
investigação os professores especialistas de ensino médio e os professores-formadores de cursos 
de licenciatura. Neste texto, apresenta-se o desenho metodológico e um recorte com os principais 
pressupostos teóricos-analíticos da pesquisa, que se encontra na fase de aplicação dos instrumen-
tos e tabulações.

O objeto de estudo é a Didática, incluindo a prática de ensino de professores da educação bá-
sica e do ensino superior, tendo como proposta articular duas grandes áreas do campo da pesquisa 
educacional, o trabalho docente e a formação de professores. Questiona-se como os professores e 
os cursos de licenciatura elaboram a formação docente em consonância com as práticas de ensino 
para jovens. 

Trata-se de um estudo relacional (Bourdieu, 1989) que articula teoria e prática, buscando reu-
nir elementos que permitam refletir sobre uma nova didática para atuar junto aos jovens que aces-
sam a escola de ensino médio de hoje, na qual trabalham os professores formados em diferentes 
áreas disciplinares, a fim de debater o que se nomeia de Didática para juventude (Mesquita, 2020).

Parte-se da hipótese de que os professores em sua prática parecem se distanciar dos conhe-
cimentos didáticos adquiridos, pela grande maioria, exclusivamente nos cursos de licenciatura. 
Supõem-se ainda que os múltiplos cursos de licenciatura que se desenvolveram no país, a partir 
dos anos 2000, principalmente na rede privada e na modalidade à distância, adotam modelos de 
formação de professores heterogêneos e fragmentados, com diferentes níveis de valorização entre 
os saberes específicos da área disciplinar, os saberes didático-pedagógicos oriundos das ciências 
da educação e os saberes profissionais da atuação docente nas escolas (Gatti et al, 2019; Mesquita 
e Marcondes, 2020).

Além disso, com base no campo dos estudos sobre juventude, ensino médio e reformas des-
te segmento (Dayrell, Carrano e Maia, 2014; Silva, Krawczyk e Calçada, 2023), supõe-se que os 
jovens, como sujeitos de direito, pouco são considerados na formação dos professores que atuarão 
nesse segmento, como nas próprias práticas pedagógica das escolas. Questiona-se: como ensinar 
para jovens do século XXI na escola de hoje? Seria possível identificar elementos que caracterizas-
sem uma didática para juventude? 
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No entanto, pondera-se que muito além de conceber a didática como uma área de “aplica-
ção da teoria” ou de “preparação instrumental para prática” na formação de professores, opta-se 
por uma investigação da própria complexidade do processo de ensino, baseada na articulação de 
ideias e pressupostos. O meio educacional contemporâneo é marcado por muitas diferenças de po-
sições sobre o processo ensino-aprendizagem, principalmente em relação aos argumentos de como 
lidar com a diversidade cultural presente na escola que se consolidou pelo processo de ampliação 
do acesso à educação básica. No campo da didática também há diferentes caminhos defendidos 
por pesquisadores e professores-formadores desta área, seja em relação aos objetivos da escola, 
quanto do lugar dos diferentes saberes que transitam na sociedade (Libâneo, 2013). 

No entanto, essa pesquisa se apoia na constatação de que se consolida o movimento por uma 
nova Didática de perspectiva intercultural com foco na diversidade e na diferença (Candau, 2020; 
Moreira e Candau, 2007) e com o objetivo de aproximá-la da realidade do trabalho docente nas 
escolas, contribuindo tanto para o fortalecimento da formação inicial dos professores e para o pró-
prio processo de profissionalização da profissão. Há estudos que apontam para a forte influência 
da formação e da atuação dos professores em sala de aula sobre o desempenho dos alunos (Brooke 
e Soares, 2008; Nóvoa, 2009). Assim, dois cenários educacionais justificam essa pesquisa, um rela-
cionado à formação de professores e outro ao processo ensino-aprendizagem destinado aos jovens.

Fundamentos metodológicos

O desenho metodológico adotado na pesquisa se fundamenta nas análises de Sarti (2012) so-
bre o “triângulo da formação docente”. Para a autora, é possível identificar três campos em disputa 
na formação docente: os professores; as universidades e o poder público. Segundo Sarti (2012), em 
um esquema de triangulação, cada um dos vértices do triângulo é ocupado por um desses campos e 
seus agentes que exercem diferentes níveis de influência no processo de formação dos professores, 
nos quais relações privilegiadas entre apenas dois dos vértices do triângulo da formação docente 
(base do triângulo), universidade e poder público, direcionam os diferentes modelos formativos 
existentes. Nesta disputa de interesses que orienta a formação de professores, caracterizada como 
um jogo, os professores fazem o “lugar de morto”. 

Por conseguinte, o desenho investigativo que orienta esta pesquisa propõe justamente o con-
trário, girando esse triângulo de “ponta a cabeça” a fim de construir uma investigação sobre forma-
ção de professores a partir dos próprios professores. Ao inverter o “triângulo da formação docente”, 
o objetivo é trazer os professores como protagonistas e investigar as instâncias formadoras a partir 
de categorias analíticas construídas pela ótica docente. Assim, são dois os campos de investigação 
dessa pesquisa: as escolas (professores e suas práticas) e as instituições de ensino superior (profes-
sores-formadores e os cursos de licenciatura). 

Metodologicamente, a pesquisa é de cunho qualitativo com uso de três instrumentos de pro-
dução dos dados, questionários, entrevistas e análise documental, sendo estruturada em duas eta-
pas. Na etapa 1 (os professores e suas práticas) ocorreu a aplicação de questionário presencial sem 
identificação, respondido por 854 jovens estudantes das turmas de segundo ano do ensino médio 
de sete escolas públicas estaduais da cidade do Rio de Janeiro no ano de 2023. As sete questões 
de múltiplas escolhas buscavam identificar as práticas docentes bem-sucedidas na perspectiva dos 
jovens em relação aos seus processos de aprendizagem. Ainda nessa etapa, estão sendo aplicados 
questionários com 20 questões (3 abertas e 17 fechadas) entre os mais de 200 professores de ensino 
médio que atuam nessas sete escolas. Essa etapa conta com autorização da SEEDUC do RJ, dire-
ção das escolas e professores, seguindo os pressupostos éticos da pesquisa. 

A etapa 2 (professores-formadores e cursos de licenciatura) destina-se a identificar o lugar 
da didática e da juventude nos modelos formativos de professores, adotados nos cursos de licen-
ciatura. Com isso, busca-se estabelecer um diálogo entre as concepções e as práticas pedagógicas 
categorizadas na etapa 1 com as concepções e  as práticas pedagógicas/curriculares adotadas pelos 
formadores nos cursos de licenciatura. Fez-se a aplicação de questionário online com 37 questões 
fechadas, utilizando a escola likert para identificação de grau de concordância utilizando-se da 
estratégia “bola de neve”, em 2023. Responderam ao questionário 41 professores-formadores que 
atuam em cursos de licenciatura de diferentes redes da região metropolitana do Rio de Janeiro.

A partir dos questionários de ambas as etapas, os professores do ensino médio e dos cursos 
de licenciatura estão sendo convidados para entrevistas individuais, junto ao grupo de pesquisa, 
com objetivo de construir um espaço de produção de narrativas sobre suas práticas pedagógicas 
e suas relações com a juventude e com a formação de professores. Busca-se identificar as lógicas 
que norteiam a atuação e a formação de professores no intuito de identificação dos elementos que 
constituem uma Didática para Juventude. 
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O presente desenho metodológico leva a pesquisa a transitar por múltiplos campos investiga-
tivos. No campo da sociologia, parte-se dos estudos da sociologia da experiência de Dubet (2002), 
principalmente, por conta do protagonismo docente a qual esta pesquisa pretende destacar. Os 
estudos sobre a formação e a profissão docente de Nóvoa (2009, 2022) e Formosinho et al (2015) 
também são pontos chaves para a interpretação dos dados produzidos. No Brasil, os referenciais 
utilizados são os estudos que propõe uma nova Didática, apresentados a partir das análises de 
Candau (2012), André (2016) e Gatti et al (2019). 

Por se tratar de uma pesquisa relacional, no qual os dados produzidos no conjunto de ins-
trumentos metodológicos precisam ser integrados para fazer sentido, neste trabalho optou-se por 
apresentar os pressupostos teórico-analíticos desenvolvidos até aqui pelos estudos bibliográficos 
do grupo de pesquisa.

Pressupostos teórico-analíticos por uma didática da juventude na formação de professores

Pressupõe-se que os estudos sobre os elementos de uma didática para juventude em relação 
à prática dos professores e a sua formação inicial visam contribuir com a ampliação do conceito 
de didática e com o resgate desta área de formação para que realmente contribua com o fazer dos 
professores. Conceber uma didática para juventude pode contribuir para uma unidade entre teoria 
e prática. Identificar os elementos que facilitam e dificultam a atuação dos professores no trabalho 
com os jovens permitirá mapear práticas insurgentes contextualizadas produzidas nas escolas de 
ensino médio.  Tem-se como hipótese que uma didática para juventude já está sendo desenvolvida 
nas escolas e este trabalho pretende reconhecê-la, partindo do protagonismo docente.

Além disso, ao investigar professores-formadores e os cursos de licenciatura percebe-se que 
é possível identificar as lacunas apontadas pelos professores de ensino médio nos processos for-
mativos e promover a reflexão sobre os currículos e o lugar da didática nesses cursos, com vista a 
incorporar ou evidenciar novas temáticas que realmente contribuam com a escola atual e sua ju-
ventude. A intenção é a de potencializar as trocas entre universidades e escolas, a fim de construir 
um processo de construção teórica partindo da prática. 

A desarticulação entre teoria e prática, criticada tanto pela academia quanto pelos professo-
res em atuação, poderá encontrar espaço de superação, uma vez que a base da investigação será o 
cotidiano escolar para posterior teorização das categorias analíticas identificadas sobre as práticas 
de ensino com os jovens. O objetivo central é identificar uma epistemologia da prática dos profes-
sores de ensino médio e trazê-la para as análises dos modelos formativos de professores. Como 
defende Tardif, desde 2005, a epistemologia da prática profissional é “o estudo do conjunto dos 
saberes utilizados realmente pelos profissionais em seu espaço de trabalho cotidiano para desem-
penhar todas as tarefas” (p. 255). 

Outra ponderação importante refere-se a não se acreditar em uma simples relação causa e 
efeito entre a formação de professores e a aprendizagem dos jovens, pois vários outros elementos 
interferem neste processo, principalmente, as condições de trabalho e os fatores extraescolares, 
como os níveis socioeconômicos dos alunos. Mas, é possível refletir sobre as lacunas que se iden-
tificam na formação inicial dos professores que poderiam contribuir para um processo de ensino-
-aprendizagem mais eficiente. Para isso, defende-se a reflexão sobre a estreita relação entre forma-
ção de professores, trabalho docente e qualidade de ensino.

Parte dos pressupostos teórico-analíticos desta investigação se inspiram nos resultados da 
pesquisa “O exercício da docência no ensino médio: a centralidade do papel do professor no tra-
balho com jovens da periferia” (Mesquita, 2016), na qual professores e alunos ofereceram impor-
tantes indicadores para se refletir sobre a didática para Juventude. Trata-se de uma pesquisa com 
professores reconhecidos como “aqueles que fazem a diferença” devido ao sucesso de suas aulas 
diante dos jovens da periferia e por conseguirem bons resultados no processo ensino-aprendiza-
gem na escola investigada. Os professores pesquisados apontam que o grande desafio da escola de 
massa é “ensinar para alunos que não querem aprender”, principalmente porque não reconhecem 
a importância dos conhecimentos valorizados pela escola para a sua vida real ou como garantia de 
um futuro melhor. 

No entanto, na referida pesquisa, os alunos e os próprios professores identificam que há do-
centes que conseguem driblar esta realidade adotando diferentes estratégias em suas práticas de 
ensino (Mesquita, 2016). No que tange à formação de professores de ensino médio, os resultados 
de Mesquita (2016, 2020) evidenciam a crítica a pouca articulação entre a teoria e a prática em 
relação aos conhecimentos adquiridos na universidade. Constatam-se diferentes concepções sobre 
as formas de ensinar entre os professores participantes de acordo com a lógica de sua formação 
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inicial, no que se refere à valorização/contribuição efetiva ou não dos conhecimentos pedagógicos 
nas suas práticas de ensino.

Didática é algo que você tem que adequar, didática da graduação não te prepara para nada. 
Eu vivi isso comparando a minha experiência com os meus alunos, eu desenvolvi didática sem ter 
tido aula de Didática, porque eu comecei a dar aula antes de ir para a graduação. (...) E depois, as 
minhas aulas de didática na faculdade não me ensinaram a lidar com a sala. Você precisa antes de 
ter um material lindo para dar aula, você precisa ter a atenção do aluno. (Relato da professora Ana 
apud MESQUITA, 2016).

No entanto, diferentemente desta ideia de didática estritamente técnica que parece carac-
terizar ainda as concepções dos professores, o ensino de Didática hoje procura se distanciar desta 
visão instrumental, que a dominou por várias décadas e que levou à sua negação por parte de mui-
tos docentes diante dos novos desafios da escola. Candau, desde 1983, já afirmava que a Didática 
deve, além da dimensão técnica (estratégias, métodos), integrar as dimensões humanas (relações 
interpessoais) e político-sociais (contexto social e cultural), nomeando-a de Didática Fundamental. 
Nessa direção, Candau (2012) defende a necessidade de consolidação de saberes capazes de, re-
almente, contribuir com o trabalho docente e que, portanto, devem integrar os modelos formativos 
vigentes. A autora afirma que é preciso partir da realidade contextual do aluno, valorizar o mul-
ticulturalismo e estabelecer novas relações professor-aluno, indo além das relações hierárquicas. 

Em Mesquita (2016), os docentes, indicados pelos alunos como os “bons professores”, afir-
mam que não fazem nada de diferentes em suas aulas, que usam uma ‘Didática tradicional’, ou que 
a ‘Didática’ pouco contribui em suas práticas, quando na verdade adotam uma dimensão relacional 
e motivacional em suas práticas que poderiam ser reconhecidas como parte da nova Didática. Na 
Pesquisa, identificou-se que esses professores, mesmo sem reconhecerem, desenvolveram múlti-
plas estratégias de ensino dentro do conceito da Didática Fundamental, baseadas na interação com 
os alunos, na motivação para aprender e na compreensão da cultura do outro. 

A associação entre as lacunas da formação docente com a busca por explicações para a baixa 
qualidade da educação escolar, traz para o centro do debate o trabalho dos professores e sua formação.

No entanto, há uma tendência de se apontar a inadequação dos professores em exercerem o 
seu papel de ensinar, justificada diretamente por problemas em sua formação. Porém, na contra-
mão desses discursos, há necessidade de se fortalecer a produção de conhecimentos sobre novas e 
atuais profissionalidades que vem se consolidando no cotidiano escolar. São saberes únicos, plu-
rais e contextualizados associados a práticas insurgentes que os professores, que lidam com a ju-
ventude, desenvolvem diariamente em seu trabalho. Identificar esses parâmetros, pode contribuir 
na renovação do processo de formação dos professores e na maior valorização do magistério, via o 
debate da profissionalização docente.

Considerações: para onde vai a pesquisa?

Hoje os olhares sobre a formação de professores assumem lugar de destaque em diversos 
âmbitos, desde as pesquisas acadêmicas, passando pelas políticas educacionais, chegando às es-
colas, à mídia e até ao campo econômico. Souza e Sarti (2014) identificam o crescimento de um 
verdadeiro “mercado da formação docente” baseado na expansão dos cursos de formação inicial e 
continuada oferecidos pela rede privada e no consumo de pacotes educacionais de grandes empre-
sas pelas redes públicas, como os sistemas apostilados de ensino. 

Por outro lado, todo debate em torno da reforma do ensino médio (BRASIL, 2017) trouxe a 
evidência de que não se sabe o que fazer com o ensino de Jovens desse país. Antigas soluções, 
como a profissionalização precoce da juventude pobre; a precarização do trabalho dos professores, 
que passam a assumir disciplinas aleatórias e distintas de sua formação; a redução das bases dos 
conhecimentos com enfraquecimento das propostas curriculares impostas por interesse econômi-
cos, reforçam a ausência dos professores em atuação nas escolas de ensino médio como artífices 
dos currículos e da didática, como defendem.

Assim, segundo Mesquita (2016) é possível refletir sobre uma didática para a juventude que 
parte da ideia de reconhecer a especificidade de elementos na prática de professores indicados 
pelos jovens que favorecem o processo de ensino-aprendizagem. Constata-se que são poucos os 
estudos que articulam as especificidades da aprendizagem da juventude com o campo da didática 
multidimensional, com exceção do campo do multiculturalismo e da pedagogia decolonial, que 
vem produzindo referências de novos elementos para a didática a partir de práticas insurgentes, 
saberes e fazeres docentes (Candau, 2016). 
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Assim, essa pesquisa quer refletir sobre formação de professores e didática com os subsídios dos 
professores que trabalham com os jovens, como indica o desenho metodológico. Como resultado, es-
pera-se a construção de elementos que permitam refletir sobre uma didática para Juventude, visando 
contribuir com a ampliação e o resgate do campo da didática como base da formação de professores.
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